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LÛNBftES, l <R.) — Os tanbtivë» paar se itiftMrtr 

terroviarios e ««apregftdos dáa 
illlif d* Londres, bem como 

4hÉ Ulinu Flef ricgs ^preati-' 
ÜtaB^jae pura o £eu maior 

induttrisl com o Go-
vetao Trabalhista durante tO-
d* j ü t j e desta e paret* 
nfto ü i ^ e r itVaia nenhuma 
eépstait^- praticamente do 
«r impedir vtn "movimente 
áe Hffrtktfo" ft~ partir dá 
me Ni noite de domingo pro-
1ÍM0, o que pxferá acarretai' 
ao caos o* ferroviários. d? 
Utua vez que vão fa2«r 
oa trens atrasar 
"•'O, portò dé Londres ícl * 

mc^çndo de paralisação 
VÍ<Ío a "guerra" sindical ca-
padanae que »nvolvpu' mala 
de T.OOO mil 1:ornem e auas* 
setenta navios. Foram feitá* 
«t̂ iiJM liliM̂ i • ' 11 

questío «obra o tî vt» acorda 
d» salaried t çttt es ti i n -
duzindo a ftftieifeá «lo grev> 
por part« do . BUmpI dfi* 
Sete má lore* plotricWc 
londrinas. tal arev» 
qtae deverá, camecur «manhã, 
*ôr um tato pftt* cflioititl ÍL 
i«rá Âs treva«. O fta^ret». 
Ho geral do Sindicato dòâ 

ferroviário» que' conta em 
suas íjieij-ic ram i|u«i>l luviy 
irJlhão de homens, Jim 

Higgins está anunciando qUé 
não cor seguirá um acordo 
E declarou QÜB l Jiinta Exe-
cutiva . Ferroviária qtie dl-t 
riste as 4 estradas de fetfo 
de propriedade do governo 
tinha se recusado a aderir 
evta noite a um novo 
vimento de conciliação. 

(tfÇ) « 
biBpU^bt ús tbmste de Ufa 
^ ^ dMdilcos-tb ntõ 4* 
Jàtètro lutam ctÉitrt a mlaoHa 
e a ígnòfancia pala re4en«Äo 
ewptfit i de. taflháres 
de sei** lançados por orida* e* 
cónon^ico^.ftoclaia nos morros 
dá cáptafl ftfasileir*; 

Tréí sâo os aspectos mais 

1 p n i ^ É p É) 

UtO, 1 — (R) — o J a . 

cem milhões de habitantes em 
1975, rnearno que cada íaml-
lía se limite a ter dois filhos fu-
Itlramènte, segundo' os &rs. Di. 
nem Ta te ét Nabumi Takà. 
i membros do Instituto ác 
peôQuisaa desta capital. À atil-
ai popüíaçfio dò pai* é de s t . 

mo- i tenta e dncO milhões de hiu 
M bitàhtes. 
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P W W H H á# mx 
tj ĵ òftifsi que oa 
« I ^ V M ' « ou 
APRJMDAM O exa««am 
que lhea DLM ÍU<ÍMII 
aáMUIxar a iamilfe 
ponsabilidtde ao pti a 
de meios de defeaa a 
áoltaira ; c) manter 
troa áociak enca 
realiiar tio (tg«nlaaca 

i 

Em busca de métodóa 
rttriencias t q l̂a 
para sua sohifáo, veio 
tados Unido« . a Bta. 

do Departamento de Sérviç^ Ao* 
dal da Fuhdaç&> Lefio Xlti^ fi-
liada â K> S. A do Rio ' de 
Janeiro. * ' 

Em entrevista com N< 
Sta. AragSo exp6a a 
ti^ços o problema das 
las", suas causas e a açfio 
tmada a resolve-lo sob a 
da Igreja e o apoio, da 
nicipaUdade do Hlo ; 

As 4'favelas" $ã0 aeun^l^ 
de tugurloe sobre oa 
que rodeiam a pitoresc* 
do Hio de Janeiro em rltm 
contraste de miséria humana 
» beleza natural. EstatiaiÉprc 

labJce 

sua primeira conferencia de 
itrpiísítifla desde quç voltou da 
rfvmàõ do Concelho de Minis« 
troa Exteriores, em tfaris, o 
Secretaria de Estado Acheson 
deciàròu ^creditat que a posi-
ção das potencia ocidentais se 
tem fortalecido enquanto que 
a União Soviética está sendo 
colocada nr- defensiva, na luta 
pela Europa. 

Os jornalistas <̂»rgut»rp;.Ti acordo, 
ao Secretario sa ele considera-
«<t A HKmiÕAi fln Dn>-í 

um o" aftt>tOtafegftto desae con-
consideraveL Ele jrespondeU trole ferreo da União Sovieti-
que não psj^ava te r ha^i^0- devolver á Alemanha a 
nenhum progresso refpo?»àbilldsds de «mduzir 

Comentando a reunião de seus negoctos inteiros de 
maneira a garant r as liber_ Fáris, disse Acheson que a Uni, 

ào Soviética estava na dê  
fensiva e náo reduziria o peso 
de seu domínio sobre ag áreas 
da Alemanha ou o Leste d* 

Berlim. P^r conseguinte, 
acresccDtov, era impossível um 

dades humanas básicas. 

MÉin r e s M t u 

fW e i t r a M 
WASHINGTON, 31 (ÜSIS) — 

Acheson explicou que o ponto » U m a n o y a e s p e c i e d e m a d e i r a 

compensada e comprimida, que 
^̂ m/i '«iPiUil d« híortfímn pn • " " r m — - X- 'D' •"• V' 

. T é c n i c o s e s p e c i a l i -

a t i d o s á ' • '" - ^ ~ 
'•ÁV-í KIO 1 (ASAPRESS} — A 

Ação Social 
ttor mterhiedio da ASAPRESS 

a todos jo^n^is 
tmÜltCftr^m a seguinte nntn: 

"O Socretí»uado catolico de 

imigração c o m na Aw-

tlida PrefiiJenU1 Roosevelt, 

Jancirn. tem 
Arquidiocesana, j cont autoridades 

podendo cn< ^mi.ihar 

inti;r*a ligeçao 
ími^ratorius 

a eíti-

pregadore^ tô nicos er" cliver_ 
ftas ofíppciníírirdes que che. 
Ram ao fírasil. Qualquer 
pessoa que c\i- intore«sdi 
Pode se ditisii' î O en le-i 

quaisquer rsço Tpara 
13Î — 5 o Ar.dar — Rio dc mações." 

l i n i r t ù de v i é s a l l i q é i s s t u a paz 
WASHINGTON, 

desenvolvimento 
(USIS) —Oipeus inimî oü humano* c*im 
cie recursos I fome e ^ dtsespero. Chn^m-n 

se diz ser mais dura e resis. 
te^tc que a madeira romum, 
caba de ser produzida nos Èsta-
dos Unidos, feita de púdio 

ício. 

A nova madeira difere das 
madeiras comuns o das demais 
compensadas por suas qualida. 
des técnico» o suu eficiência 
nas construções! (jo caráter di-
verso. 

< 

A nova madeira resiste á 
infoivjcha™*1 » humidade tornan^ 

j do^se por iSso upreciavel para 
as pavimentações para as 
construções tle mc>Viiliarios e 

Tec^ntes calculam cm mata«̂  
100 esses bairros, que alo; ^ 
os menores, 5.00Ü pessoas s o» 
maiores, 22,000, em 
que carecem das mate 
tares comodidades, e ond« t* 
getam milhares de famitiáü 
de ^ ^ 

Uma l^ t i fe t io social tà/m^ 

quilibrada deixou ao desamparo 
o trabalhador do campo» ap p^s 
SO que outorga grnndps pro-
messas ao operário das indus-
trias urbanas, que prosperam 
especialmente durante a 2.11 

guerra mundial. A cidade ofe-
reciaj pois, maiores atrativos 
ao camponês que emigrou pa-
ra ela cm grandes multidões. 
\ saturação ou a falta de adap 
tação á população proletária o-
riginou grandes contingentes. 

Ou grupo» íor&m invadindo 

aa terra« de menores valores 
pelo abrupto da siaa topocra. 

fiai O Rio pode ser descrito 
como uma síria de ferraduras 
cogtefraa «• meadas de 
montanhosos. tSôbre êles cres-
ceram as favelas, povoadàg 
boje p -r mais d« 200.000 pes-
soas, 

Muitos jornaleiros desses 
bàiiroa nao contam com traba-
lho fixo» dedicando-se aos 
mais humildes misteres : seu 
«olátio mensal atinga apenas 
uns 400 cruzeiros im mádU 
(una |20), 

A fundação Leão XIII, em 
coordenação com outras ins-
tituições privadas e do gover. 
tio* pôs ombios à tarefa de 
•levar a condição 
«ocíal, moral 

ciais de Washington, Nashivil-
Kansa> City, Chicago o 

NovaYorjr. 
A presença desta lider so-

cial brasileira se deve á 

Smith-Mundté que provê o hu 
tercambio da fÙAdotiarioa 4a 
America Latina, mo cuidada dd 
Departamento de Estado do« Eft}1*1 1 «*tudos da ^ t a . Anu 

,oam o DTPMAMMÉA do IMKI-
ttw e M organkarfea jiriva^ 
da« do pais. Haaéi ciao o 

Cotiielho Nacional da Sanhona 

Èatolicas colaborou * r 
pdraç&o. do itinerário 

na pre* 
e fiacili-

K 

taáos Unidos a em cooperarão!gão. 

A p r o v a d o s o s e s t a t u t o s d a 

A s s o c i a ç ã o d e t m p jjr e n s a 
A reimitt ) d e o n t e m — D e n t r o d e $ $ g a s 

s e i â 
Conforme estava 

roalizou-ac, ontem, 

M A U a 
l l U f O 

A mm 

^ »7 V 

horas, na séde da fUial da 
Crui V ermelha, a assembléiá * 
geral da Associaeêo Nortè ^io 
granden*e de imprensa, afim de 

economic«, serem discutidos e aprovados 
e religiosa des- os Estatutos dessa agremiação 

* À m m à m ^ 
w h V vidua 

anunciada, «la "A Republica'^ Amerleo dei to« áptavados tiliattbaida» 
Äs 19,30 loiiveira Cost*», pelo ^Dlartoj 

cas pessoas, Par» isto con- que com^sga o* jornalistas don 
ta com um verdadeiro exercito 
d» assistentes e visjiadoras so-
ciais, advogados, médicos e pro 
Jfessore«', explica a Sta. Aragão, 

terraneop. 
Estivera^ presentes os fi-

nalistas Edilson Varela, presu 
w 

dente. Joaquim Meira Lima, 
"Educa-los, educá-los é 

fundamental", diz : 
Em três anos dt funciona-} 

mento, a Fundação «ntabele^ 
ceu entre as favelas oito cen-
tros de ação social, que cum-
prem um vasto programa de 
«nsiftok por tneio de escolas que 
funcionam dias e noites de cli-

o tesoureiro» ftomildcf Gurge^ pe-

de Natal", Nazareno Aguiar, 
pela A ORDEM, Abelardo Ca. 
lafange, pela "Jornal da Na« 
tal", Francisco Cipriano Soares 
pelo "Jornal dá Manhã", Djal-
ma Maranhão paio "Monitor Co 
tnercial" e Cicero Mendorfç*» 

pela "Folha Trabalhista". 
Depois di» submetidas á 
discussão da essembióia 
as emendas apresentado* an-
teriormente, foram 4« EsW!u-

de» eom « í m e i o do * « . 40 
daa Dttposiçòe* lV«AáNQriaa 
que sofreu emenda do afi' fljal-
fha Maranhão, Mttdo, eíitman 
to, rejeitada por XUMOH* d« 
vetos. 

Úe acordo tom «a EsUlutos, 
a âfcial diretoria lerá o ^razo 
de âO dia« para «avocar uma 
ittvS ammbUia geral» aftm de 
âer eleita a diretori« eletiva, 
cujo mandato terminará em 
dèzemfcf* de 1*60. 

o 

S e r á f e s t e j a d o e n S 8 o 
Os países filiados á Aliança 

Cooperativa Internacional, se-

oiças onde se dá assistência me i cuada «m i^otidres, comemo-

D I A L I T Ú R G I C O 
HOJE 

Pretioaissimo Sangue dc Nos-
so Senhor Jesus Crito-

PRIMÜIKA SEXTA-FEIRA 
Hoje 6 a primeira sexta fei-

ra do mês • A intenção g^ral 
do Apostolado da Oração, é a 
consciência das próprias obriga-
ções, A inteTição missionaria é 
O ensino superior o ^s Univer_ 
sidades da miasões< 

AMANHÃ 
Visitação de Nossa Senhora 
A Igreja recorda com essa fes-

ta n visita que Nosea Senhora 
fez 

dica geral» infantil, (pré-na* 
tal e denta', e de centros de 
t-onficlhn legal, d* desportos e 
de catequese 

Cada ano a Fundação pro-' i 
move competiícetí desportiva* j 
•ntre a* favela« : e pa*roci-
na uma comunhão pascoat cg-

rarôo ho pvtmèirÕ sabadö de 

julho o Dia Cooperativo In. 
tcrnacional. 

No Rio Grande do Norte, 
este atto, tosa efémeride co« 

Considerada c u l p a d a p o r h a v e r 
exercido atividades de espionagem 

WASHINGTON, 1 —R) —i mento em Nov» Iorque iunia-
Judiíh Côr^í1'» Aa i mí>nt<» com n cidadã rusaa Va 

t Departamento de Justiça dos ( lentina Guabitchtve em cuja 
letiva que resulta um ato ca- ^ ^ ^ Unidos foi considera, j companhia foi prés» em prin-
da vez mais imzxirtante. • , , J n . . . . . , da culpa"8 por naver exerci- cipios do an°, sob suspeita mais 

Base de toda a obra é a con„ 
soiidaçãfi da família, A ins-
tabilidade do traböihw, vt mobi-
lidade da população masculina, 
a falta de uma ^ 
ponsavel, criaram o problema 
de numerosas máe£ solteiras, 
e uma legião de filhos ilegiii~ 
mos, íjue vivem a auniàntar 
as filas da delinquência in-
fantil e juvenil, píorand o mui-

do atividades de espionagem | espionagem. Os artigos cm 
f 

em beneficio da Rússia. O | que está inc i sa a condenada 
jüri anunciou o veredito dePois j preveem a pena maxtma dç 
de quast 27 horas de Hebates | 10 anos de prisão e multa de 
A srta. Coplod ao levantar-se des mil dólares. 
pata ouvir a decisão dos ju- O Tribunal acusou a srta. 
rados tinha f sionamia visi- ; Coplod de r tirar documentos 
velmente nervosa- Seu advo-! secretos do Bureau F e d e l i 

to M M f t í 
operativa, aerá lasts|ada na 
Cooperativa A^roJ%cuaria d ç 
São José <te M^a.» 
que hometiliÉWl*' ffíliAiüliii 
do seu fundador Herac^o 
Vilar de Áleio, considerado o 
pioneiro do Cooperativismo no 
Rio Grande do Norte, fazendo 
a aposição do seu retrato na 
sua séde ao lado dos retra-
io» do »eu primêiro presi-
dente Juvenal Carvalho e io 
atual presidente João Ber-
ckmans Üantas, Que fckvou 
a Cooperativa á situação de 
prestigio qüe atualmente des-
fruta no cooperativismo xJO-
fícniar 

¥ 

Será também inaugurada 
a placa * comemorativa da 

construção do prédio ende 

gaüo anunciou que apelaria d* lnve .̂igftçòeR com o t e m a s u a PrWr i í l» h o -
para a Corte de Apeiaçao jetivo de !>eneficíar uma po-
se necessário para o Supremo ; tenc a estrangeira (A Rus-

tissimo a miserável condição! rr-T • , . . . „ . « 
* Tribunal. Coplod espera ain-: sjaí e prejudjear os Estados 

i 
(ia re&fíonder a outro jul^a. j Unidos. 

dos larfc^ 
O Abrigo Cristo Redentor, 

outra obra católica, se en-
carrega de proporcionar o en 
cíno de artes, ofícios aos io-
ven«t ; com a rolab^ra;íio ti"» 
industria a do comercio, pre-

w o v a x e n n i ã o d e s d e l e g a d o s 

á C o a í m n c i a d e A i a x á 

cuittiiu(j_iiits cuiprc^u. ÍVí̂ ü írJ_ 
Es»iveiam reunidos, aníe^on- j o apresentado pelo dr, Enock 
rr á no te, spHe <la Fede- | Garcia, diretor ilo Hepaitajuch 

ta ainda um longo caminho ração do Comercio, os dele- | ío de Agricultura, sobre a pea 
a percorrer, 1 gados do Rio Grande do Norte j ca no litoral norte riogranden. 

A Sta. Aragão. r̂aHunda na á próxima conferencia i'e Ara. i se, tendo o plenário resolvido 

I __ -
uua ãaaueiiuOB SúS 

Diretores João Bçrck^ 
rnans Dantas, presidente e 
Baltasar Paulino/ gerente 

De Natal seguirá amanhã, 
para tomar parta na» aelen*-
dades db Sao José de lüpibú, 

UW CvuuUTH COmpvêíS jmu 
professor Ulisses de Cnw; Dr* 
Enock Garcia, Juvino dos An-
j«^ v oüUtu» ligadas 
ao movimento 
no Estado. 

cooperativista 

prossegui* 
"As denioc-'í*ria^ esLím ceofln 

O processo foi desenvolvido 
* I »o 1 i. . . j , ; . I ilUU I u í . ÍJ ,1. 

faldas filosofai da 
e da direita F ^ s 

cm --ia por 
esciuoi-da ; 
f^osr-ias 

idos Produtos Flover»íais d> De, 
parlamento He Agricultura -rios 
Estados Uni^í^'- ï'oi aP-^feiço-

prometem n>uÍto a to«lr.̂  os 

que levam a um "uinc-nto c) '̂ 
padrões rk vida assegu-
rar uma paz permíint.ntf para 
o mundo", segundo* Oscar L. 
Chapman, Sul^_Seerctai io do 
Interior dos Estados Uniflos. 

Em discurso pronunciado nc -̂
ta capital, 0is.se eie qui- o;; 
Estados 
Xilífti a ucsenvtHVtT OS L"r» 

ii;>s ár^ris onclp <•» nítcíJ Chapman lembrou í»™* 
é m®i alimentado, mal ve.-'iti^ ' ( p a t r i o t a ? a necessidade de 
e mal aoomodado \ permanecerem l̂erta& na defesn f 

"í» quiteniii» U'j- ^mí iiM|fjP suas institui;ÓM «iieiiioci1 i i iVFj j iS i ip ^ s í niuir t 
mofSfo. pi-ecisanwa elevr* o»|iitas tais como 'o direito vie|IVHI||i|Ki »HUOtltlHilll 

padrões de v da de todos os {viver sem perseguições, sem , 

povo?«, mas, os tem leva ein inva^ i 
riavelmento ão sacrifie«» de 

Unidos deveriar.i au- suas liberdades c á detfradação 
a desenvolver os r#»-'da dignidade do homem". 

• ado • pur um industrial., dono 
: de um.i associação industrial 
filiada, n "Western P«ní» 

i arch Laborstorv" de Portland 
• Oregon. A. madeira *;erá ven-

1 . . t' 
dioa comer'jiitlm^nte com o 
nome de "Staypgk". 

X 

á sua prima Santa Iza«| Escola Serviço Social da xá. 
õrrl L' u."> ,i<-oíiit vi'iienioÄ que > ITniversidadp Caiulira do Rio 
deram nessa ocíisino, A missa! de Janeiro, a quem pckueo a*i-

panicia r>ara ^ 

Presidiu 
Mû;«.'. 

os tr^halho'5 o sr, 

- fl W t , I" S >1 »MJ f LlU VII 4.4 V,U|11«1 - ....... , - . . • »je ."s » I « 1 
Federação* te»ido comparecido 

í incluir o referido ^studo no 
ternário da dele^açSo. 

No proximo dia 12 haver.! 
rtova reuniu). íifim de *-erv»n» 
aprovadas todas as leses, < st; n g nal da Evcelsj» Mãe de Deus. ! Estados Unidos, S. 5?. o Papa 

Missa própria, 2.» oração dos! Pio XII concedeu a condem- diversos dos con.çrenbias. Den- j d o m a r c a d a p a r a 2 l e m a v | . 
Ss. Processo e Martiniano Mm,; racfto de S João de I-at^õo, e*«- tre os inumçros assuntos i » 
Credo Prefacio da B, M, V. per.i visitar neste pa's 0 - ba»'dost todos dc interesse pr- présentantes potiguaie^ £q.*3 
"Et te Visilatione" 1 bras soeis?* particulares e oíi- ra o nosso Estado deitarou^ie \ importante certame. 

TonteIlation'\ a viagem dos re 
u 

Conta os " M s " nos Estados Unidos 
h i c i a d a pelo p r o c ç f a d o r T e m Clatk u m a a c ã o i n d i c i a i 

disse povoa do mundo 
pman 

Peferindo^M ó 
que fixera o i^?»if1ente Tru. 
man de au* somente - «iemo-
cvacia pode animar o* povo* 
do m ando a íobrtpujár tanto 

Cha-I tnt rnidaçô^3t praticando a re-
ligiÁo de rona escolha, pro- A diretoria pede o compa-

ohsfcrvaçac tegíde- peia liberdade de pa_| recimento de todo* os míli-
lavra o pelo direito ganhar; tantes e estagiários da JMC 
a vida para nós e nossas fami. J f C é MANHA DE FQB-
1 asf com lealdade 4 nossa ban. MAÇAO, no Colégio Marisia, 
deirs". j domingo, ás a horas. 

WASHINGTON,- 1 "<&>' 
O prsc\irííior Qí»rf»i Hnc f>tr< 
dos Unidoa, sr. Tom Clark de > 
hoje inicio a uma ação in-
diciai bafaria em leis con-
tra os 4'trufMs" nos Estados lin -
dos, destinada a destruir f var. 
to unptrtio induüUiiii do« Du* 
pont Entre outras exi^ncia:6 

da &çâo movida num trihur il 
ne Chïcaaû ywd* a separsçâo 

a "Compîtrihia ë Idupon 
h r« Washington e Gene-
ral Motor* Corpopati°n. em De 
troií.. O procurador gersl de-
clara : "dest'na-se ĉ tta ^çan 
a acabar com a maior conce* 
tração do poderio industrial ex if 
tente nos Estados Unidos. 

O fT es cimento d^s companhia» 
Dupont, General Motor,i e 
t«ru States tiubber elovou«se a 

pofijrrví** d&nifftap?es nos mer-
cados c f0i mareado 
l*ela eliminação de mui-
tos negocias independentes « 
pelo declínio da for^a e vl-
í(or daqueles que sobrevive-
ram "As medidas solicitr l̂A«! 
ynui abi irão caminho para 
Miv das industrias em 
proporções pequena^ e medias. 
i ic asrim poderão competir 

nos iiierciido^ qt-e ha muito 
lhes estão fechados". Alega 
ainda o cr. Clark que as cor-
porações sao fteuSad* d«> 
violarem a Legislarão sr«ti 
"Trust** comprando mercadoríaN 

*U. as «5 uUti«lát ^dqüiiiitdu Ciii-

pres»«9 concorrentes e emp e-

fcando métodos il.eitos d* 

vendas. 

Reassumiu a 
autoridade 

BOTA VIA, 1 (REUTERS) — 
O governo republicano da 
Indochina, na pesfoa do sul-
tão lolal reaSsumhi a.autòfi-
dade em hoje em Joli^iarta, 
enquanto as força® hofandé-
sas completavam a evadtiaç&o 

; da cidade, t>oe detesels menu 
' brt« do governo ttípubUcafio 
| Íiíspristjj pOr Ssmi Aia' pO-

í líciais holaneses em de-

zembro ultimo, inclusiva o 
nptî MÍ wt acriAiu 

naquela cidade que é sua ca« 
pitai. 

AUXILIAI A KmMAÇ/lO 
DOS SKMtNAKWAS VO-
BRES COOPERANDO OQMUt A 
OBRA DAS VOCÀÇfllfc BÀ-

CER DOTAIS. 

HUTILfiOO L£IIURft 
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AVULSA 
mm • * • » 

THmestre 
VENDA 

Numero do dk 
Edifáo com iup]<n«nto 

p t J B u a ç o n 
getriçw O i U N t o — CiitebN 

T i M a íift G e i f i d i 

mm »4 • • 
* « 4*f * * 
. * • * * * 

Cl« 100,00' 
mfio 
40,00 

Crf 0,60 
0,60 
1.50 

A* St LARA 
NO RIO: Senador Dântaa, 40 — 5,° andar — Fone 22-6024 

de Oliveira,* 21 » 8 . ° andar — Fone; 2JMÍ73 
SM S. PAULO: Direção de Kaul Caaamayer — Rua Felipe 

S O C I A I S 
A N I VE B 8 A B I O 8 

SENHORAS 
Teodorica Tinoco Freire, eípo-

ta do tr. leodorico Freire, re~ 
sidente em ( Macaiba 

— Ana Varela Cardoso, es-
posa do sr. Guilherme Cardo, 
&0> tesoureiro da .Delegacia Fia-
cal. 

— Idalina d« Araujo Lopes, 
agende Corroios jho Ale-
crim e esposa do sr. Manoel 
Lopes Neto, funcionário do De-
partamento de Saúde Publica. 

— Maria Mo ises Meneses, 
esposa do sr Jorga Evaristo 
de Meneies, funcionário do Tri-
bunal de Justiça4 

— Professora Laura Maia, 
çsposa do sr. Sebastião Maja. 
eomerriante nesta praça * * 

SENHORES 
Aniversaria, hoje, o ar. Teo-

dorieo Guilherme diretor da 
Fazenda aposentado, e digno 
Provedor da Irmandade da Se-
nhor Bom Jesus do« passos, 
nesta capital* 

O nataliciante, que é pes-
soa bastante relacionada em 
nossos meios sociais e catolicos, 
vem recebendo muitos cum-
primentos pela grata efemerL 
de. A ORDEM felicita-o 

t A K M A U 1 Afc> U E 

PLANTAO 
NA ÍÍIBEIRA 

Farmacia Modelo — Rua Dr. 
Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia nos Pobres — Rua \eira Filho 

Presidente Bandt ira. 

i 
A nota do dia 

Óleo 
A 1 A «A IA 
6 l e u u ä 

A Companhia Força e Luz., 
está pagando a consumir oleo 
ao envez de lenha. Isto signi-
fica que vai diminuir um dos 
ftftttílni" nAHAt.̂ ,! JAH„„ J kviiouiinuutCJ Qç 
nossa lenha, o que sem duvi-
da é bom, evitando ma:ores 
devastações. 

Qcfrfo, o óleo vem de 
fóra. E* dinheiro que sai do 
país, ate que um dia a nossa 
industria o fabrique. Ainda 
assim ~é erefcrivel do que a 
grande devastação de nossas 
matas, por consu-
midores. 

Euclides cia Cu»-jha dizia "prr 
AH uns rolos de fumaça de UTO.5 
locomotiva, vâo-se alguns 
hectares de mata". 

Se praticássemos ao menos 
o reflorestamento. o mal !jão 
seria grande assim, A Viação 
Férrea gaúcha tem grandes 
hortos florestais, que replan-
ta. Mas aqui apenas vem os 
t-tfedores de deserto. 

De sorte que? é bom que 
diminua um grande consumi-
«V« UV. fviiiiu , 

Temos lambem a Central 
do Rio Grande do Norte como 
bastante consumidora - JA 
exfetem hoje, com reais v&n-

tivav u oleo. Quando phega-
rio até tiói? 

Sr, Teodorico Freire, dos 
meios sociais católicos de Macai-
ba. 

— Antonio F^ra^he, comerci-
ante nesta praça 

— José Leite, funcionário da 
Alfandega depta capital. 

— Capitão Ulisses Cavalcanti, 
atualmente servindo **0 ^ 
R. I. 

SENHORINHAS 
Maria Dagmar da Silva, filha 

do sr. Joào Henrique da Silva 
—Glicia Torres Veiga ? aluna 

do Colégio Imaculada Concei-
ção e fillia do sr Artur Veiga, 
íuncionario da Prefeitura do 
Natal. 

—Izaura Saldanha, filha do 
r.r. Cícero Saldanha, agricultor 
em Taipú * 

JOVENS 
Teodorico Fagundes, filho do 

rr. Severino Bezerra da Silva. 
CRIANÇAS 
Baltazar ? plho do sr. Fer-

iando Alves Pereira 

NASCIMENTOS 
Foi enriquecido, ante-ontem, 

0 lar do sr. Jo§o Teixeirav sar 
aento do Exercito Nacional, e 
de sua esposa dona Nisia Tei-
xe. ra, com o nascimento do pri-
mogênito do casal que, na 
pia batismal; receberá o nome 
de Pedro. O nascimento ocor» 
veu na Maternidade da Poli-
clínica cio Alecrim, sendo o 
. ecem-nascído néto, pelo lado 
1 aio no, do sr, Avelino Tei-

com^rrianto 
? 

ta prasa e de espora dona 
Ester Pontes Teixeira. 

am de « m m t f W * m i * Oi 
tt»s rurais. * 

Diiiam oe rimos paHpr<»' "Biwlto PO**-
«O *e realHr̂ iu, «té boje, em favor do« ^ 
poime*» ttrç* <? pequena «»ri, 
cultores e n ^ < axnoo en^Hrar um doa mo» 
tivoc m*ír ^lartnànté^ da fuga de ctftipo ?ar& 
p- %des. E' desejo do EpUcoPado que e* es-
tabeleçam, quai ĉ ' «nt«*. «IÄdida* ifcfcum 
para kvarem acte homens e Áa famlü« 
camponesa* as poeaibil idade« de melhoria" 

E petiço adiante acrescentava o nptaval 
documento: 

"A exemplo do que faz a Coiu-rer-c'* 
da Vida Rural Católica nos Estados Unido*, 
estamos dispostos a uma colaboração com o 
Ministério e as Secretarias d e Agricultura, r>a« 
paróquias rurais, prestigiando apoiando vsU» 
Deprtanuntos de Strviço Publidb e*n levar 
aos homens tía lavo111"« a defesa, a insti*u-
ção, assistência social^ a di usáo do coopera ,̂ 
tiv^mo o crédito, o emprego da mecanização 
agrícola e a implantação do ensino profissio, 
nal agricola" -

Tão C5poníanea vontade de cooperação 
havia de concretizasse, não ficando mera-
mente no papel. Eis que surt^e a primeira pro_ 
y^Içiívi-* uiutiii plítica^ setratancio o dê  
«ejo de mutua cooperação en*re a Igreja e o 
Fitado, em terreno tão importante Vai inau-

# tu» iiuiuwip tm imliâo»«^^. 
vMÁ inâisl** 

Terá o ^ ^ « e 4* taM^o» 
«ávido m • 

m) »ok» fc ^ P o i ^ í h e n t o í b) Wâ\ân» 
H 6 » u r i ; e) W á é Hurrt d) V|di « <#§*„ 
àhteçio Rural, AÜm áemas, a c w à * 1^0-
feasorea do Mlni«U#lot haverá tambun e ) 
AçSo Católica tio Meio Rural, de qu* «er« 
encarregado o uu>ns. Hcldcr €omara e o dr 
José Fernando Carneiro íará palestras »obre c« 
temas j^co^eildados pela III Conferencia Inter-
Americana de Ação S°cial Catoiica. 

O curso durará 4 semanas, coincidinde 
$ua ultihia Con? a real^ação da 2.** semana 
do Fazendeiro. No final do curso, os 
aluno* (sacerdotes Como vimos), deverão 
apresentar um relatório das observações r e a -
li;adas no decorrer do mesmo-

Não s:rá um curso m:rame^te eorico, 
hüvçndir» além da* aulas e conferencias, au_ 
las {praticas, filmes educativos. visitas a 
órgãos e serviços relacionados com ar* matérias 
ventiladas, aprendendo os satf:rdo*es visão 
òbgetiva da^ expiepiencias de coloniza*?»0, 
técnica tle alfabetização de adultos» recep^ 
ÇVq dk imigrantes, educação Para filhos de 
agricuLi°res e criadores, fundação de coope„ 
rativf^j de produção. cr^ditOj consumo^ qu mix-
tas. defesa do solo contra a erosão» praticas 

nora 

eurar-pe nô projtimo dia 3 d^ julho, na Univerw | de reflorestamçnto, ttc. , tal como explicam 
sidade Rural, (km. 47 da Rodovia Rio — S. ) as normas sobre ó curso. 
Pa^üo) um curso especial para ^ac^rdn-e451 
rurai*. 

O Ministr« da Aj5nr1.1H1.1t-n ^provou, 
em Portaria n.° 382, de fi de junho deste ano, 
as instalações para o funcipnamento do curs'? 
avulso de Orientação Agricola para 
dotes Rurais. A finalidade desse curso, di/ 

cftot uflM» Sm 4«*j»áufe*fto 
t fjfrlBwnto, OÊ «vi «i f>H 
árefim «A TRTHÍFT̂ O IMMMHO do 
ivmho, M ttrra t á at4vkUde 

^ 1 , 
4>eoutriai ae cana>m d* 1 r> 
voltar oe olhoe para * amplidão 
do infinito, Implorando do Oni-
potente «9 chuvas salvadoraa que 
mitiguem a sede da terra • 
doa aeres, restituindo a alegria 
aos Ur es « desfazendo aa a-
preen»ôes. 

Habi 'ando uma região onde 
o Verão tomou-se uuaae pe-
rene, pois abrange cerca de 
250 dias do ano. o «ertaneio co~ 
mo .que se acostumou ao sofri-
mento. Trabalhando de m>1 a 

um mplo movimettto, do 

O problema do hwttiçAo 
publica, q|ie iemin« eoactttuiu 
a preocupação máxima do« 
dirifafilo» municicglf* vem re-
v*b«náo o devida otonçfto» a-
chandaje, atualmente, em » • 

com recursos fornecidos pelo 
Ministério do Educação* o que 
concorrerá, sobretudo, par« a 
elevarão do nível culural do 
nosso povo, 

X X X X 
Foram esses aspectos, que 

denotam o sentido progrsesiatas 
da evolução municipalt q l lp 

o jut. 1.° dqs re f e r idas mst/uçòes será "r^o-
porcionaji' aos referidos sacerdotes t^cítreci. 

De acordo tfo™ os 
firripjy-1®, t»ls rtUT&Dc ' 

como p^naá n 

lados dessa o^ 
ficar scrfdo 

Católica Bra_ 
sifeira i - * 3 • •* 

Peçamos a Peus sejanF^i^F frutuosos, 
para que o trabalho de elevação do mundo 
í ural t<*nha esse grande impulso que Ih? dá 
a íorça d a Igreja. . ,, f 

iíi iffA 

Quer un carro Ftrd N n e barato? 
Vá hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio^ 175 — andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

sol, povoando e engrandecendo | me animaram a escrever estas 
o Brasil» esta legião de sacrifi. I linhas, Som nenhuma inten-

ção bajulatoria e sim expri-
mindo o que realmente esta-
mos observando. 

£ por tudo quanto já foi 
concretizado e pelo muito que 
se acha em vias de realização, 
quero apresentar as minhas 
congratulações aos artífices 
deftla nobre cruzada. 

Parelhas, maio de 1949. 

1 1 ft iV, 

V E N D E M - | E 
as casas n .°s I84f l ^ oO W á 
Ru« Auta de Souza o ,Ml .tui 
Praia de Areia Prêtai -t,, : * 

Tia Ur na Cooperativa Çon* 
trai de Credito. fl4.j.» 

A L U G A S E 
I A sala n.° 3, 1.° andar, 

do Edifício MoSsoró. 
Tratar á praça Augusto 

; Severo, 103 

A L U G A - S E 
Uma vaCana com todos 

requesitos necessários e como-
didades exigidas pela saúde. 
A tratar cor i Firmino Gr mos 

^ Ariiî r̂  Rarrp. 
14X0 Fone 2000 

GALVAO, M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragens, artigos unitário« e outros materiais. 
Tudo recomendável em qualidade e preço. 
Rua Dr, Barata, 217 — Fone 1158 — Deposito« — Rua Cel 

Ooiuferâ 212. — 10 — AUfel. 

os 

Tifs- I 

lo 

Também acha-se em festas o 
lar do sr. Avelino Teixeira Nó_ 
to, sargento do Exercito, e dc 
sus efepcfta dona ííeusa Campos 
Teixeira^ com 0 nascimento- há 
dias. na maternidade do Hos 
oi tal M Éíuel Couto, da primo-
?enifn Ho on?al qu© no ba-
tismo r^r^berá o no^-e de Ma 
ria Auxiliadora A rocem, 
siasrltia também é noía. pelo 
lado paterno, do casal Avelino 
— õona Estsr Teixeira, resi-
dente á rua Voluntário do 
Pátria^ nesta capital 

DIVERSAS 
Transcorreu Domingo ultimo 

o 3 ° aniversario natalício do 
interessante menino Eimar Jo . 
se. fiihinhn do sr. Uei'Uii tit />?r_ 
m Fiscal do Minis-
tério do Trabalho, Industria e 

Protura-se alugar uma 
• - casa - -

de preferencia assobradada «ora 
3 quartos, no Bairro de Tirol 
ou Petropolís. 

Paga-ic tr$ 1.500,00 — Pro-
postas, telefonar para 1332. 

PREFIRA A 
Farmacia Navarro 

4 *3IT A FARMACIA 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇÃO. 
E' NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E' 

MAIS BARATO 

tVíW* II rt-T. a a cm Oers! 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

Comercio deste Estado, e 
i-o apreciado colaborador t; 
do sua espoja dona Maria Nild& 
Carneiro Marinho. 

Por esse mot • vo o anive ví a-
riante reí^pcionou seus anü 
jtvi..1 '11;; ' s e u ^ 
pais. oferecendo-lhos uma umn 
môpa de bolos e doces. 

I3U4 — KUA AMARO BARRETO — FONE 1180 

cados precisa e deve ser am-
parada pelo* governos atuais. 

* 

Os primeiros meses de 1949, 
prenunciadores de mais uma 
calamitosa ieca( encheram de 
pavor os heróis anonimos 
das batalhas incruenta* con-
tra a inclemencia do tempo. 
Já quase decorridos quatro me-
ses. eis que a linfa milagro-
sa se derrama por sobre os 
campos comburidos. transfor-
mando o deserto «m campinas 
verdejantes. 

Mas. o milagre que se opera 
na ressurreição dos campos não 
desanuvia, de todo. a sem-
blante do sertanejo^ marcado 
pelo sulco das rugas aue os 
sofrimentos estamparam, enve, 
lhecendo-os precocemente. Pas-
sado o perigo da «eca que nos 
ameaçava, perdura, contudo« a 
certeza ' da crise financeira que 
nos essoberba, trazendo a in-
quietação aoS lares onde a pro-
le * é numerosa e parcos os 
recursos. O élevádrt "custo da' 
vida| que aumenta, dia a dia. 
ao sabor dos ganancioso*. imr_ 
pede que a felicidade «eia 
complete», nesta quadra festiva 
da "pegada" do inverno, 

X X X 
O Muniiipio de Parelhas. 

pesar de ter sido dos meno? 
aquinhoados pelas chuvas be^-
faseja, vive, atualmente^ dias 
de sossego e trabalho cons-
trutor. Confiante no® desí-
gnios de Deus. a familia pa-

R E D E 
J, Oliveira & C\qu 
FREI MlGirELlNHO, 123 

TELEFONE — Uli 

V E N D E - S E 
uma casa á Avenida Rodrlgüei 
Alves, 544 com 18 m de frente 
por 50 de tundo. Tratar à Pn^ 
ça Pedro V^lho, 440. 

A R M A Z É M NATAL 
G r a d « MtoqiM» da BvttVM, Molhado« • Ctroala 

aonpleto dt M M M nacionais « 
V«ndaa em groeao • « rareio. Rntr*ga a 
AVENIDA RIO BRANCO. MB — TElKFOlVK. I » l t 

/ ! r 

JA 

COMERCIA RIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa «os 

comerciarmos e suas familia»t que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca„ 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão comparte:* 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, sei-vi^u Dentário^ Higiene Infantil, Doenças 
de criança e Assistência Juridica. 

Ô  interessados deveráo se dirigir ao Plantão 
n̂ SF.SC!. endereco aeirua, onde terão prontamente 

atendidos, das 13.30 ós 17.30. 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense Ltda 
(Ex-Caixa Rural a Opararia da Natai) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 208 - -£ ibe i ra 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

A 
U 

Ê _ _ é s i i s ê l é c i m ê n t o i 

L 
E U M 

p o p u « 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça Hofe mesmo seu deposito 
uma provâ de confiânça no Cooperativismo 

mutilado |— 

horas 

credito 

F A R M A C I A M A I A 
DE _ 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praça 7 de Setembro, 540 — Telefone, 1234 — End., 
TeleS. FARM AI A 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento d^'produtos 
micos, especialidades farmacêuticas perfumarias • 

nacionajfs e estrange^ar . - - . 
MAMHbXAÇAO RUiOROHA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

lamcíiae i Ltrui na UUIIJ 

Associado de Estu-
dantes da Escola |Tec. 
de Comercio de 
Natal 

De ordem do sr. Presiden-
te da Associado de Estu-
dantes d* E. T . C, N. con-
vido a todos os membros da 
sua diretoria para uma reu-
nião. hoje. ás 19.30 horas, 
em sua séde? k Rua João 
Pessoa, 86i 3fim de ser discuti-
dos importantes assuntos. 

tmi Natal, .1 d* JMhn H*» 

Queixas do povo 

tempos de antanho, em que a 
camaradagem irmanava " os 
homens, tornando menos pesa-
do o lardo da vida. j 

Já vão longe os dias 
que cs-a grande fomilía^ ajou_ ARAUJO Se-
tada pelas divergências poli- cretario. 
ticas, se empenhava numa luta! 
inglória que o partidarismo es-
treito deflagrou, dividindo-a em 
cnmpos opoicos. Tudo, feliz-
mente. iá ficou oara trás. r o 
tempo, que tudo apa^ai £ez es-
quecer as magoas e reataram. 
-e antigas amizades. 

Um surto animador de pro-
gresso agita o Município e é 
com faatiíiação o cuíusiasmo 
|i:e assistimos a esse bóer-
Suimento, fruto do esforço 
dedicação dos habitantes des-

™ L 1 11 _ "A L Ü G A - S h " 
por Cr$ 4 0 0 , 0 0 

mensais 
ALUGA-SE POR Cf.S mpQ 

MENSAIS uma confortável ca-
•ca com 2 salas, S quarto», 
cosinha, aparelho sanitario ^a* 
nheiro, garage e uma grande 
sala servindo »* râ servindo " " ra f ^ i" ^ 
de uma fabrica^ iia ^Rua ábs 
Caicós, 1254 J . Alecrim ' TSu 
tar na Avenida Rio Bran-
co, 579 — Fone 1047 ou coi^ 

Escrito. Ernesto Galdino 
rio da Shaell. 

no 
FAne 1332. 

COM VISTAS A' 
PPFlTFTTl IT? A 

C O M E R C I O 

ta tt na dadivosa e boa 

Pessoas residentes nas ruas 
Panat;scs c Presidente Sar_ 
mento, no oairro do Alecrim, 
reclamam, por nosso inte**_ | 
médio, providenc^as da Prcf^i | 
tura Municipal no sentido de | 
mandai reparar OÜ "rarides 
'estragos que as ultimas chu-
vas fizeram no cruzamento 
<iaquei:'i<t artesas. Aleí4ani nt 
nossos informantes que fíran-

jd-s valada^, uĵ s até 
j mais de «io:s» metros 
j profundidade, apresentam ver 
: dadciroR perigo* par^ 

NOVA FIRMA COMERCIAL 
NO RECIFE \ 

Dos si'«. Samuel C*alw-V>. 
Nicola Cocflatino e Francis-
co Pedro uos 

O' 

^ mi lULt IlltriilUl «'Ilfl -
ios que podem ser citados, so-
bressai o restabelecimento da 
magiiifica iluminação eltflricy e 
n instalarão do Serviço do 
Altifalante*. que emprestam 
um tom festivo á cidade, ele-
vando-a ao í oiv^i^i d»« .«««nas | ^anscuntes. sendo de difií il 
que nos visitam j tmf^ijo par:» os ônibus e 

Iniciativas otitra^ Cr grande! outros vejriiJos. 
alcance, twno a construção do i 

! pedivamente presidente ••iff; 
i , , ! retor_comorc; ii q tesoureiro. 
irecebemo* comun:cacâo dc 
haver sido t stabelecUla, , no, 

! Recife, cons't|ui«líi pelos tti^í-t 
'mói. uma ;:ov.! tirma 
! moinai SqVi j razüo sócia' 
de *'VolvM Nojío d« Hrpsíi 

; Lt̂ ií̂ ,, j icni escritório ^ 
! rua Floriaiuí Peixot<\ 141, 

r 0 ! U ! naquelí- cidade. 
Aquele-̂  c, »nr^ciantçè PÍÍO 

rcpresen .^ntt-s. , nor to 
do país. dos onjhuí- canu. 
r.hõc^. t 1 t 1 antomovris 
'Voívo"-

os 
f')S 

Graio? pe'a r^rt icipaçâo. 

Posto de Puerir\iltura e Ma_ 
ivuiiciadct cujo majestoso edi. 
fciu será 
cm breve: 

:oncluido dentro 
a Cadeia Publica, 

n w k i n n i i L U l 

P lv: 

d? N Í S S O N M A N D E I * 
Comunica aos construtores c rnaaet»tíiftoft t m ge» 

com a constru;áo já iniciada,] ral, da capital v do intorior, quo acaba M n i f o r t r â f - 1 

Preço sern competidores. A f j J ^ , & J s y e r w i 
suas compras do mater ia l vi-sitom n A R M A Z É M 

, M A N U E L . »nesi>io sem compromisso. V 
| construção de um reservatório j Avenida Rio Branco^ n . ° 195, em í rent« a ^ 

o projeto úr remodelação doj mazp^i de m«o«?iras em geral, Cimento 
Mercado Publia» e do C t m i - | K l a b i n 

t^rjo. nlem Hos d 

Ml 

I 

i 
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polo ABC 
" y . C+t tm beneficio ddfc 
^ w f r Ú b i P m enchentes de 
* t H a o e é ^ Ãftío finalista* do 

frente a 
freot»f oe qulbroc do Santa 
Crux e do ABCV indWutlveL 

defasaa expressões do soccer 
- htftateittfe, O % nosso publico 
*^es$irtivo já se acostumou 

com choques dessa naturel 
••ta, 'pòisr, hem sabe que to-

das as vezes em que tricolo-
res e abcedistas empenham.se 

oferecem um espe-
tâide náo faltam tec-

mcft» entusiasmo 
meAtação. Daí, 

• movi-
ttitiiti con-

ch oque como 
campeões. " 

siderado esse 
o /'clássico dos 

ABC, melhor coordena-
d a «m suas linhas, apare-
ce como provável vencedor, 

^Isto, porém, não impedirá 
., um& façanha por parte dos 

"corais", que «ncaram a pe-
_ leja de domingo com bas-

tante otimismo. Apezar de 
algumas falhas no seu con-
junto, os tricolores mostram. 

ÍÇ*tfÍ5pi<)Btos a marcar mais 
um grande feito rpara as suas 
côresgj (Ambos os contedores 
ybfPli da*. . tosponsabilidades 
fj. . if* •mr T«*J • • • 
rfue pesam: sobra os seus om-
tyros; daí o sensacionalismo de 
tjue estão se revestindo os 

preparativos pajíj a batalha 
^ecisiva, | 

{•Entre qs compone^t^t dc 

m z e aboedtta, figuram ».le-
Isentos da eríirpe de G.:̂  
i11 

iro, Toré, este, a grande 
elação do nno - - «Torginho, 

^ b n o e Tieot qúé, "auxilia. 
ifes pelos dema^ ^ompanbcL 
Vf>s, tudo f»nvirlariío pele 
vitoria TCtfBe" que defetl-

- ,. * * 
dercu tfr-ma' twíiF vere_ 
mos,. Çpiflç maravilhando 

outro gmad* triunfe 
o onzo ^oobrlnha" , 

O« preparativo* para a ^ 
léja decisiva tfcn aido muito 
i^tentio* Ta&u» abccdist&g 
coroo t^olotes t «inçaram o 
match com carinho invulgar. 
Nao houve descuido no 
preparo dps uuaa turmas, 
<ju^ estarão n» esncha in-
tegradas pelos seus " princi. 
pa% compontntes, em busca 
^a vitoria, o Q u? lhes 
'garantirá a pp£«e do 
troeu "EterriH". 

O choque de domingo, ó 
O assunto dt? dia em todos 

pa*a nha de oerrnlr o* seus por« 
tõts ant% tlpioiciô do match 

Ainda nftb sabefoo* a qpera 
caberá dirigir a peleja* Ho. 
je, entretanto, qmx diretores 
doa dois clube* entravao 
em acordo, Para a escolho 
do arbitro para * sensacional 
partida. 

Desconheetmos até o mo. 
mento » consi ituiçáo dos dois 
quadros, porém, tudo faz 
crer, que mesmos esU. 
rão integrado* Pelo» seguin-
tes valores 

SANTA CRUZ ~ Goidor Ze, 

• ^ 
e 

* ' ; * • 

* » m « se 
Dwá» i o t " * * * " coftftatAa na trttorfai AMipftCA —" Am*Hro e 

Campeonato B*qu*taboi, portanto numa r»*bUita-|wid*a — Sanford — 3>'agui«r 

cbttdco 

as rodas esportivas da cut»10 e Ivanildo; Jcío^inho, Ozir 
dade. Todo o publico espor. 
tivo natalensi; aeuarH» »ri^ío-
so o momento ao grande 
confronto. A expectativa é 
en f t r m p , tudo fazendo cror 
que o estádio abeedista t e j T i c o , Pageú e Abacaxi. 

e Zeca; ShcHta 
Luc: Mu^ îioca ù 

Orlando, 
lûrnatii. 

ABC — Caboté; Gageiro e 
Toré; DÍCQ» Jorïlnho e 
pixo ; Expedito, Albano, 

teremos feole. x ^ auptir» da 
Av^ida Dertdnro ua» do» 
eUssicoa do eie«ant* aAP°rte 
da cA«ta 

America a Biachuekb li. 
der n vice-iidi* d/» certame, 
são os contendores da pi 2. 
meira partida do m^s de 
julho-

Frente a uma equipe por 

todos os t ituJns altamente 
credenciada, o Amorira pode. 
rá alcançar um triunfo que 
oe afigur^ drya maii difi_ 

deis, míis que^ por isso 
mesmo . sprá tanto mais va-
lioso significando verdadeira 
consagração. 

Enfrentar;; o K»ftehuolo uma 
turma djis rníil^ pujantes e 
lutas mais seguras, porém não 
se intimidarão os componentes 
do "Caçula" * piarão o 

çao* - I 
O pyblityi *ocul »«pêra com 

i n t e n s e e curiosidade o wn. 
bate de hefa á w&jê. 

Os dois quadros d^ver&o se 
apresentar da seguinte ma, 
ncirc : 

e Velaaeo 

KIACxnCLO — Ciro e Vime 
p Cinco - ^nli — Severo * 
Passos. 

.funcionará ai bancada 
import© -

do 

CSflMCáCfek dUÊÉâËÙ. ÊÊ tíÜÊÊÊÊÚtãíÒÈi é ã 

4MB ÉUMMM^^MMi A' ftM^ÏMttCJI 

iuîho <iue O mAa de 
Hofe so 'irufrCará a 
passagem do 34.° aniversario 
do Americ» F, C .p o popular 
e querido clube da Avenida 
Campos' Sales « Campeão 
da Cidade. A diretoria do 
grêmio rubro, a exemple do* 1 
anos anteriores, está organic 

Venceu o Alecrim o noturno de ontem 

8 Sííeüce can per 1 x 0 — Br penatty M m 1 nteji 
Na noite de optem sob 

a lu* dos refletores Atlético 
e Alecrim disputaram ^ ul-
tima rodada do 1.° turno, 
do Campeonato <1p Cidade. O 
jogo nprcücntcu bei» 
interessantes * movimentadasT 

finalizando com a vitoria do 
bando alvi..vcrde, ppla co^ta^ 
gern minima. Desto modo o 

decidir com o esquadrão do 
America, o titulo da campeão 
do turno. O seu triunfo foi 
coueeguid«? " a «tapi inicial, 
tendo nt%cida d«» uma Pe_ 
oaliUau« ma^ima conietid^ 
Por Jo«a< Que Salviano 
cobrott e «onv#»rku no unfco 
tento d» n^ití*. Ni:ma ana-
lise , geral pelej^ ch^ga. 

Alecrim está classificado p a ^ riâmo? à conclusa^ de que 

rando um programa da oo^ 
«xtemoraçóe^ ^ue devorá ser 
iniciado n<> proximo domin-
go com a «*ü1Í£*fÍo de uma 
feijoada á brasileira, que 
será oferecida á imprensa 
da cidgd* 

Aind* n**o nos chegaram 
»maiorQH detalhas dàs aoleni* 
dades - que serão efetuadas, 
motivo porque somente em 
outra txiiçao daremos noti-
cias p^rmenorlsadas, dá 
como o& americano» festeja^ 
tão mqis um iuy> de exis, 
tencia do ^ i W » ^ ^ o empata seria o resultado 

mais lógico do match, tal 
a iguildado de condicões 
exiseente cm todo o desen-, . . 

m»o rubro ^nvio** ? 
rolar dn con t e nda, ( 

Para 
mingo» 
tn»o 

^ o a d t f j l í e do-
gre-

direç^c 

DESPORTOS 
F B I E B O L E M ~ C U R R A I S - M V O S 
A MARCHA DO CAMPEONA. 

TO DE 1949 

Acha-se cm franco anda-
mento p campeonato dç 
Futebol promovido ' pela Li, 
ga CuiTftis^novense de Futebol, 
havendo grande entusiasmo 
pelo publico local sobre a s ' 5 . ° e u)+Jx 

Faltam 
ultimo^ 

ser 

no; 
/ 

D i « | 

çelejas que se realizam to-
dos os domingos-

Presentemente a colocação 
dos clube$ c a seguinte : 1.° 
lugar. Cerro Corá com 0 
portão perdido; 2 .° S. Fran- [filmado e h i 37, S, 
cisco c0m 1; 3.° Potiguar x Cerro Corri. 

realizados os 
V de , 1 ° Tur_ 1 • j( 

a r f 
Corá X Brcjuí; è i a 10 — Po. 

X So; í.Hó que será 

com 3; Erejuí com 5; 
"O jeridó com ti. 

O futebol atravez 
do Brasil 

PreliarSo domingo* p?lo I zai\se-á a primeira rodadr* 
campeonato l^aiaro, ne esíaaio do campeori.Ho carioca com 
da Graça, u S fortes esqua- J òs joííos Vasro x S. Oistovâo. 
dices do Bíihi^ «? íio Galicia-1 cm São J^n^^io: Banç1^ x 
colocador^ re^pertiyamente, " o Fluv.-.incnse, em Tadre Mi. 

No quadro dos periquitos 
Brasi^ Vingador. P:>ntes, 
Urbano e S-Jviano aparece, 
ram ivim^ oh seus melhores 
valores , etiu^anto ejjtre os 
atletic^nos brilharam Brjgi-
doj Joc». Pixe, SeUes t ' 
Tatá. E* justo acentuar que 
o esquadrão rubru-negro não 
contou na seloja de on^m,. 
com o concurso 

vite. 

Encontram_se retidos na Dire« 
toria Regional dos Corçeios 
e Telégrafos os seguintes te. 
legramas ; 

Altino Guedes de Figueire-» 
de Gilvan.|do — F. Ciutves, 137,Adolfo 

dr«, na v-rdadr-. uirm das Rodrigues Pina 1 * Cosinheiro 
mais positivas figuras do seu l-oide Japag\ic»; Ateixeira Lima 
quintetp ofewiva^ 

O Único ípnto da partida 
como já foi dito lindas 
acima, foi ^arcadr% 
miutos da etapa 

para Antenor Neto — Duca. 
xias 460; Antonio dç Olî  
veira — Arcai 286; Adonias 

Bos 2IS j ̂ eiíe — Ribranco 554; Capis-
iniciaL Itrano — Clarice Amorim ^ 

Franciscfi 

» j primeiro e seí-^indo Do t̂o 
W. ! tabela 

da gucl; Botafogo x Olaria em 

P r e o c u p a ç õ e s D o m e s t i c a s 

JOGO EM BENEFICIO 
IGREJA LOCAL 

Realizar jse.á n o dia 24 e ^ j s i n h 0 Estado 

Genera! Sev»rî.--nw; 'America x 
Flamengo ^vas Laraujeirj 

nortista. pre-j Canto do Rio x Madurei'-a, 
J — P e l o campeonato do vi~ Flamengo ^las Laranjeiras o-. 

beneficio da îgre-ja localt 1 Haram ante-o^^m. na capi- ! Niter0i. 

Numa investida da ofensiva ! Misericórdia :54; Cleyton ; Diva 
1 * 

alecrine^se, comoteu i^- Av. Abenus 9890; Iraci No-* " I 
a pennlidad» Salviano exe- | brega Campos Sales 648; Ëdmar 
cutou-a e marcou o ífoal do ÍGeadar.0 519; Francisco Fçr-i 
eeu quadra. joeira — Base Aerpa; Francis^ 

A preliminar verbid?, ico Portela S^are?; Givanir 
1 í 
lp.-la .sccund»ria do ! Freitas — H. Forneça 739 ; 
! ( 

j AtleticOj também p*:la con^ ! Geraldo Gnivào Ribranco 386; 
tagem minima. Fomm as'Iolanda Pereira; Ivone Louri^ 1 

dot i "O — Gonçalves Ledo seguinte? i % toimacõe« dot j "O — Gonçalves Ledo 761; 

um 0 I | 1 W „ ^ ^ . i , times no cotejo noturno : Jjoçé Carvaiho ' Baèrea 255; um encontio emre os ^ J t a l cearense, Amenca o For. j - O S * o Paulo solicitou! a T F r p í M c -, v . I T - c - roefih «o-
r t , 1 í • - f ' t- 1 hí„ J fVc I , 1 1 ALECRIM — EraPil: Vmga-IJoao C o l e t a —Castilho 492; Us afazerc» do lar exigem ííranaes sacrifícios aas se*iho 1 oina^os benao—b. 1« ranosco | taleza venc .̂ nria 4. auadro ! revanch "R;jpid" que' 

ras dona de casa, pela deficiência de empregada, domesticar. ] x Cerro Cori - Erejuí - Po- jrubro r o r ;; um. ! a n * . „ r , . . m ^ ^ * U l " V Í , í , ' Í , , R O " 
O fogão ete tricô DAXO, é um magnifico a«xü«r. Aque-, t i g ü n l , | A p a r t i d a I q 5 = . b i t r a d a ^ ! p r i : l l d r a v i ; o r I , ' n o B r . ; s y n ü ! b a n o e ^ ^ ^ ^ ! - R u a r i w c i s c o ^ ^ 

rápido, por processo mo-lerno: muito mais economico ! r n i s l V T Tp_ Tj.AMr-cn m M ! Y i c' ; Salvipno Amaria r ; Maria 51; J?cira Silva 
]uiz Jombríga * a renda so-sex*o jogo rei»'iz«vJo em! „ " «nn - ' m-

j Careca — Oeste 229; jo^c Tinoco — 
mott 1.741 cruzoiroü- | no^so país, enfrentando o 

publico" com suas "intervenções j torna-se mais agradaveis. j A Currrds^nove«se de | „ Dominfío »roxime reali-! tricolor panii^ía. qvî . ostenta 
Limpi-sa abso'uta. não estraga panelas, não suja a i Futebol convidou o fampso j ^ . - _ 'o titulo de t-ampp^^rdüTíi 

Jroâ interessado!*. Caso nào j - - O arbiíro im>;l«>- Carrick.! 

cimento 
j do que se pode imaginar. 

0 1 Os serviços de cosinha com um fogit> DAIÍO elétrico 

arrojadas e sensacionais, Iva» 
íiilde, ' Um novato que pro, 
mete ••bastante, além de Zenf>. o fogão BAKO el^trico proporciona conforto 

beleza c bem cst^r. 
02ár.? íZáca e Lud, que esta-i M a U i n í o r r r i i Ç Ò e s C Q m ;a f i r m a CARLOS LAMAS 
rjia posta« par? «deanear | Rua Dr. Barata. 233 — Fone U39 

conjunto F. de 
' ' Campina 

Ï N D R A l x j k 

i ande para v.ma j possa vir o <j"adro c^mpinense. ;coTiíra';ado rei» Federweào • 
| temporada, expendendo ainda ; então strá convidado um clu-{Ricqrandese ds Futoboí v i a ' 
fd?s demarches entre pare-1 be Mossoró. ! iará amanha para P 0 r t 0 Ale. 

^fíre. afim ^^ — r.hv. 1 r M 

ísuas funçoe* nt.é desembro 
do corrente apo 

K K U r - I b b I O N A L 

ATLKTICO — Rrifido- Jnc j V___ P^ria 647; Madame Lucy 
üíír o Zoca; ' — H. Fon^cca o^; Maris 

Gondim. Mai.upl S-ffc.s Tatá j Dic-i Alves — Ru^ Major Fa-, 
o Luzar, 'cundo .r)Ü"; Mar.u^l Felipo 

— '—Pio X: Manuel T>o>vJngu«s 
Para, uma sociedade desejosa H. Globo : Maria Socorro j 

de continuar sua actividade" — R. Sou7a Barros 512 ; 
criadora, em prol da civiliza- Mqíima; Mtoiy Laurinda — 
ção, a única orientação que av. De ode to 422;. Noe1™"2 

promete um resultado real Cacada —~ Galvão ' 648; 

/ Medicos 
DR. ANÍSIO SALLES FILHO 

DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 
jpç > DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 TIOBAS 
V i ' i m . : Amaro Barreto. Ull — 1.° Andar — Sala I 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
ConstiltoHo; Rja Br. 0arptaf fiQ — 1.° — Fone: J l l t 

Biesftctencia — Av. Deodoro, €38 — Telefono 19-51 

A d v o g a d o s 

.1. DR. CLÓVIS AVELINO BE2 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENT E ESTOMAGO, INTESTINOS e FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Coasvltorio: — Ed. Progresso, 1 .° Andar — Sala 1 — 
Rua Düsses Caldas, IH 

ftesldenda * Rua Felipe Camarão, «0®—Natal—» G àc HoiU 

" D R • E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Consultoria : Rua Ama» o Barreto n n 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

~ DR JOAQUIM LUZ 
PAÄTU5 — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtas, eletro-ooagulaçüo — Bisturi eletrleo—Consultas 

das 14 horas em diante 
Coasmltofio — Rwa Ulísaes Caldas. M - l ° andar 

Rwüenda — Avenida Frackste d« Mondk 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOP 

Eectrocardlo^raíia 
Consultas das 14 11? em diftftta 

Resldencia — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 
^onsultorlo — Edifício Aureliano, «aia 105 

1 — O Vasco da Gama n«1® a tornar cristã. 'Orlando S. Carp^li — Hotel 
I J I 
íafan de canseauír r- con-' ^ r — ^ z s ! Natal; Otávio Gomes Pinhei-
| I 1 

icurfn) de um bom ponta di-^io e ao n an^* contra.' ro — S. Tomé 45 ;̂ Pecafiha 
_ tfiia o níto conPííjujncio ' i ( > IlkJl V«_i.uM — Ho*.«1! ; Palvina de 

do Mendonça l^o^rinhi,, voiíou ví-sras : " ^u/^ir,^ ii;rn->a'-s. ; Siqi.i.ir;:; Agi.o- Caval_ 
Alvamar Furtodo para Felix Castilho, titulp?- — Polo catvroonato de Fu-|caiiti Pinheiro Ramos — Base 

ADVOGADO íiu -spk-cL.o V-̂ ûar̂  xio uUi-^^oi gaúcho jo^nj-.im a^ti'-i Acroa: Scba^ião E lias — Ana 
l^critorio — Avenida Duque <m nm sul americano. Entíe- : onífi" Rencr/• São Josí»5 tev_ 323: Tcrcia; Tácito ; Veiga 
Caxias, 110 — Edifício BILA tanto, o Aliança d 0 Lima j minando o encontro o Peçonha —H. Glcbo; Valdemar 

1.° anrfnr — 100 — qiíal p:r!cíH'A* C-itííÜbo :VxV « '-'nvor -- F. Pcd;"<?fr 3.5; 
Fone, 1608 ; t^tá dificultando n*. ncencisi- do club(» do linho- nia?>--- A\'. Deodoro 535. 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coosfiltorio: Praça Augusto Severo, M 
Residencia — Rua Manoel Danéas, 477 — Vem*. 1414 

Dentistas 
DR. ARMANDO A, TAVEIRA 

D E N T I S T A — - : -

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — Afc&CRIM 

• i 

DR; ' OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDÜLAS ENDÓCRINAS, 

iMaprí»sa. Ncrvf^i^mo Dinb^íos, Reumatismo) 
METÀDCLlGmG oASíCO ' 

CUNICO DE ADÛLTOS E CR1ANCAÔ 
ConMiltorio: Residência: 

Çrt. fi.iMÍf;u-io, 222 Avenida lJ^vKloro, tiÎHÏ 
i - m. i. iOíii T' it'î 1858.. 

- NATAL 

ihECl 

ÏÏV 

btr1 

PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIA» URINARIAS - PHOTOL̂ XMA « 8DTL19 
Cura Radie«! das typnurolda*. varlsM « Mdrootle* 
a «m dor: Dçgoc* ««reta, prostata, sa 
gl • Has. Tratamento rápido das urotrltaa aftadaa • 

• Wn oMttpllcaç̂ aa Perturbaçõaa. Urafcroiwyb 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS RM DIANTR 
rmpüiflii Kilflfto "Nova Anrora^ I n Or. Amts, M - l 

- RwManrtai K«i Aw^K IH » Wmm UN 

C. G A L V A O K I E T O 
CIHURGIAO DENTISTA 

t R A I O « X 
edifício Mornoré — Saiu 101 - NATAL — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGIAO.DENTISTA 

Consultas: das 8 ás H e das 14 á s 17 horas 
Clinica. Cirurgia e prótese dcntwriés 

RAIOS INFI.A-VERMÈUiOS 
(nn^ult : Edifici^i t"ro|çrMM> Rua Ulisses Caldas. 11«, l ú A m V 
Krsidcnrk): Av, Rio Branco, 675 — Natal R. 1\t <V Noríe 

JONAS GURGEL 
PR D VTSíON ADO 

Arelta catisas civis, comerciau 
Advocacia «m Caraubas, Mar-
tins» Apodl, Portalegre , Patv ' 
Escritório « residência Praça 
Gf»tuUo Variai, 69 — Caraubas 

Otto Guerra 
ADVOGADO 

Zscriiorio; • üõiíicio "A Ortiero 
FONE 307« 

Residencia: Travessa Acre, 277 
Fona — 1434 

Dr* Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório Rua Dr. Barata, 
Andar. 

i Expedient» 14 iã 17 horas — 
I W—- 1 n»" 1 - ̂ Sç ititi. 

nii'il r̂ .̂ í̂ill— I ni; 

dif;culíaíido ti*- negocia- ^o 
t>n s tciuïo pcdííífj a j 
PO» ;inci:t iîr" C.-.S 7-00,000 00 ' 
T- ' il m visita xíísso est a o ; 

tifio dû Ci uz <*£_» M;-'Jta fo-I j 
í LJÏ - J i'o (ix. ; 

í-rilfTito m1.-.1 pu "v.-J.-j Lima.' 
tio Amcririt. rvii]1 . 

r-oMtvtt), f- îKiu.tnt'i Ma-
srr ia di-Morado iXti'a 

p«>n:a ilij'oi,:: it soliu : 
o 'í.^lpmíi w) afa- ' 

qiH» vasca'mo- O chibí» dc São 
Januário oferect- cm troca 

! 

Dünas o ^-rtizeiro^ ' 
ô o;<r;>pfM , i)o T/jrDpio l»,i | 

Tf . V a . 

Avó! Mäel Filha ! 
TODAS DEVEM USAR 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA' DORES 
ALIVIA A5 COUCAS UTERINAS 

Emprvi;*-se com vantagens p«m 
combater as irregularidades das fun-
ções periódicas das aanhoroa. E* cal-
mante e regulador dessas funções. 
FLUXO SEDAT1NA. pela sua com-
provada eficácia e muito receitado 

Df;v£ SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Br indes 
Paulo de Viveiro« 

ADVOGADO 
«SCRITORIO: Av. DUQUR M 

CAXIAS IN - BALA ft 
V"-** irr« 

I Distr ibuição 
Aproveite, leitor compro íucio qur prooica, para 

s-: u consumo, em imudesas, períurneG, etc nas 

CASAS COSTA 
OSVALDO RIBEIRO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
11 1.30 horas 

DR. BARATA, 210 
iixjifH/.Oi^r »1, 

RUA 

ROMULO C 
: WANDERLEY 
J ' A D V O G A D O 

Ru* Dr. Barata« 1W 1 ° 
! Dm § áa 11 t dM 1« ás '.7 
! horas — f o m 1171. 

:u:c erlão distribuindo brindes no valor de cr$ !5.uu a 
e oc; nt\ s o b r e n u a s c o m e r a s :rö 35,01) 

ALECRIM 
Amaro Barreto, 

N ° 1312 

CIDADE ALTA RIBEIRA 
Ulisses Caldas P. Augusto Severo 

N ° 152 N ° 83 

•• » * * t j ã d. * 



0,r Antonio do» S*nte* Cubfal 
' \rcebispo de : B . Horizonte 

Está repercutindo no país 
inteiro a corafoSa e oportuna 
õtitúde do cardeal Camara, or-
denando providencia» para o 
desfecho de uma grande cam_ 
panha contra a imprehsa imo-
ral. 

A Assembleia Estadual 
Rio Grande du sul aprovou 
>im voto de congratulações com 
o cardeal por sua btnemerita 
e patriótica iniciativa, 

O Centro d. Vital, do f R i o 
pelo seu presidente, dr, Alceu 
Amoroso Lima endereçou um 
telegrama de apoio, 

Do Rio Grande do Sul, a As-
sociação de Pais de Family 
com 6.668 associados deu a su-a 
adesão e ofereceu colaboração. 

O desembargador Ribas Car. 
neiro, presidente do Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal 
hipotecou a sua solidariedade-

Db^XTiA 
o CaidèalMtfa; o bbflfc auxi-
liar de S. Paulo, inúmeras ooh. 
pregações religiosas e associa-
ções católicas do Brasil inteiro 
gatito telegrafando a sua emi-
nência . 

A ORDEM, excusado se tor„ 
na düfier çoe èstá plenamente 
solidaria com a grande cam-
panha, pois sempre se bateu 
por um saneamento em regra 
do cinema, do rad*o e da 
prensa. 
UM TELEG RA MA VIBRANTE 
DO ARCEEISPO DE BELO HD» 
R1ZONTE 

SolídarlTando-se com o car-
deal Camara, na campanha 
contra a imoralidade, o sr.' ar-
cebispo de Belo Horizonte, d. 
Antonio dos Santos Cabral en-
viou o telegrama seguinte: 

"Eminentíssimo Cardeal Ca-

CAÉÒÈAL CAMARÁ * * 

Rio — A Campanha suscitada 
por V, Eminência para preser-
vação morai de nossa Patria 

mara — Palacio S. Joaquim ecpó\x vibrantemente nas mon-
tanhas mineiras. Coerente com 
suáB tradl;òes cristãs^ Minàs 
disputa iugar destacado no 
inspirado movimento^ aguardan-
do coordenação das irrepri-

r kutt uû  CcTí̂ rc^s-

púitm w^nimyto püo I f e ; 
tüat^rio 4q AitWrfo, * 
d* atr \o pHéto de 
regulamentarão do te. 
manai reriHmcr*do cttjoa . b í . 
titíicioa atingem a todos os 
trabalhadores, exeluirtdb ape. 
na* óà emprsgádo« considera-

n-
dos domésticos c os funciona^ 
rios públicos efetivo»-
' E' ô segvintr. o texto integral 
desse projeto ; 

Artigo i . ° -- Todo empre j 
gado tem direito a repouso 
remunerado, num dia de cada 
semana, preferentemente, aos 
domingos- nos feriados civis 
® nos religioso5 d$ acordo c o m 

a tradição local, salvo as exce. 
ções previstas neste , regula^ 
mento-

Artigo 2 .° — As disposições 
do presente regulamento são 
objeto extensivo ; 

a) Aos trabalhadores rurais, 
salvo os qúé frabalham em re_ 
gime d© párcéria a^r CQla} ^ea . 
ção ou forma se melhante de 
participação n * produção^ b) 
aos trabalhadores que, sob for, 
xra autônoma, trabalham agru_ 

qUvk 

Isis 

timbro, 13 de novej.ibro e 
detembr» 

Parigrafo umçp — Até 
aejam declarados pelas 
municipais respectivas, CowWf: 
ram-se feriados religioso'-
oe seguinte: Sexfcafeira da Pai, 
xâo Corpo de Dfut q o dia crtfU 

» 1 

sagrado ao culto áo radroôlro 
da cidade, aojangendo o dia 
correspondente, 

Artigo • -- Excetuados n? 
caso? em QUC a execução dos 
serviços que for imposta pela 
exigencia técnica das emprezs ó 
vedado o tralalh*» pos 

kiM de 
repousos » que se re ire o ar, 
tig- garantida, entretanto, 
á remuneração respectiva. 

— Constituem exiçen^ 
cias técnico* pãiã i»* eítiios deŝ  

miveis forças vivas de repres- ^ ^ intermédio d e sin 
são urgente á enxurrada pa- . . B dícato, caixa per tilaria ou en. 
ganizante. Deüs o ordena, a) 
Arcebispo de Belo Horizonte, 

TODO O EPISCOPADO PAU-
LISTA FAVORAVEL A' LE-
GIÃO DA DECENCIA 

tid^de conge^^, tais ccmo c-s_ 

té regulamento, aquelas qú^ 
èm raztò da *nter«se publi_ 
co, ou pel** rrzoçg peculiares 
das atividades da empresa ou 
ao local onde as mesmas se 
exercitaram, tprnero indisper,, 
sáveis 1 continuidade do tra^ 
bfcflho ^ n fòcfos ou em álbuns 
dos re»p activo» setores 

5 2 .° — 5»rviçcfl que 

de remunenkçéo pefoõ d p 
repouso a q u j se refere o artL 
go l °, fica assegurada a iwmu ^ 
neraçâo, a qual será paga, con 
jun< amento oom o salário desta; 
fazendo parte tòtétftónte }>ar* 
todos os èteitos légaV 

PafSlírafo 1 ° — A remunera», 
ç&> do dia' de repouso vigo. 
rará, qualquer que 
a forma de pagamento ou sa^ 
larío : a) —> para a contrata, 
do* por semana, dia o u hora, 
3 de um dia normal de traba, 
lho, não computando as hora* 

extraordinárias; b) — para os 
• 

contratados poi tar^f* ou peça 
ao equivalente ao salário cor„ 
respondente a tarefa ou peças 
executadas durante a semana, 
dividido peios dias de s«rvi, 
ço efetivamente prestados a ° 
pregador; c) — aó trabalhadores 
rurais,' que trabalham por tartia 
predeterminada, ac proveniente 
da divisão do salário conven_ 
cionado pelo numtrc de dias 
fixado para a respectiva exe-
cução; — para o eftipregâdu 
a domicilio ao equivalente á 
divisão por seis da impo^tan,. 

TT- >• • 1 " 77* • • *"r 
NATAL — Sexta-feira. 1 de J ilibo de 

• f X . 1 

. . , , ^exijam trabjdho em domina cia total sua produo&u na -ici 
tivíicfores, ^^r^ei , ! 
, , , ! com t xdeçÊo d<* ^i^mentas ferentes e assemelhados; c) ao91 
. ^ .. . . , , - teptrais e Congêneres será es trabalhador es da$ entidades au_ » " 

tabelecida pv^ala da reveza. 
mento, previnircnt« organi_ 

tarquicas. do* serviços indus. 
Sua Eminenc a o cardeal Mota t r U Í 3 d a V n £ í t d o E s t a d o s , dos 

endereçou a o cardeal Camara {Municipios r Território*, ç | 2 a d a ^ comtau^ d 0 cu.dro su. 
o telegrama que segue: 4'E"11 dai empresas por est<* adminis_ 
nome todo Episcopado p a u l i s t a , j ^ ^ q U i n c o r p o r i M Í a s ? > d-sdej ' § ' 3 ° " N o í l ^ ^ P m ^ e 
cuja posição foi oficialmen f -
<e proclamada mensagem 8 de 

çôes Marianas de S, Paulo 
já hipotecou, igualmente a 
a sua solidariedade. 
Os Círculos Operários do Rio I Cardeal Mota, Arcebispo 
de Janeiro se colocaram á dis! S, Pauí'> 
posição do Cardeal para o 
cumprimento de suas ordens 
e diretivas. 

D Hugo, bispo de Guaxupé, 

março endereçada poderes Re-
publica, reafirmamos nossa so- j 
lídariedade com Vossa Eminen. j 
cia na cruzada contra publi-
cações imorais em nossa Pa-
tria. Deus abençoe nossa Le-

de giâo Decentíia. a) Cardeal 
I Mota. 

que nàí> esteíbm sujeitos ao 
gimp dos funcionários ou ex^ 
tranumerarios ou não tenham 
regime1 prqprio d? proteção ao 

1 

Congregações Marianas 

ílll^ fllKínn.irp 
a eituüção anMo^a a daqueles 
servidores pubí»cos r * -

Ai-tigo Z à — O presente re_ 
gulamento não se ax>Hca: a) —• 
aos empre.gaJo^ domésticos-, as. 
sim considerados os que pres„ 

; tam serviço ed natureza n^O eco 

a Manhã de FcrmaçAo, do_ 
mitigo, ás 8 horas. 

A miçsa podo «er assistida 
em Igreja á escolha dos 
congregado^. 

Jornais e revistas 
TÍAT ' *>f-; d Aí?" UM X A 1T1 i.".,' J . i r IS 

Essa interessante publicação, 
quinzenal, já no seu numero 30 
destinada a òivuigar e n t r e os 
frequentadores dos rostauran_ 
tes,do SAPS noções gerais so-
bre alimentação, frequência das 
Bibliotecas e Discotecas e ou- A Manhã de F ( íi íviação dt 
tras noticias igualmente úteis a exemplo an 
aor traballiador "brasileiro^ rew I teriores, ser:\ r.o Colégio ^an 
presunta uma oportuna inicia, 
tiva do Major Umberto Pere-
grino, Diretor da referida ins„ 
titüição. 

Através do "Boletim" o tra_ 
htilh»dor acoir.pflnh» ftodas àh 
atividades do SAPSt colaboran" 
do, inclusive, com a diroção, 
jior meio de correspondência 
contendo criticas e sugestões 
que são publicada» 
buas paginas, depois de oxami_ 
nadas e respondida» 

Essa pratica democrática no 
SAPS, tem dado apreciaveis re-
sultados, visto que transforma1 

> «fi frequentador expontane^ 
^«»ente, num fiscal da adminis-
tv^ccic, contrilâMî do, alem d 
stí. para criar '-̂ m clima de com_ | 

Manha de F o r m a ç a o / inomica a o« «^ia, 
A diretoria da Federação | i Antonio, com a "juventude j ^ âmbito resíJe»^«»' «bsUí b> 

convida a,s Congregações da>je QS Homtns de A ç â o C a „ | " A o S Acionários dp serviço 
Catedral, Al-.crimt Ribeira ( - ; t o U c a . , " ^ a ^ S , ^ Muntelpioc c . 
Colégio Santo Antonio I^rr ; Terrüwijs, b^m como aos I 

rspectivos ^xtvanumerarins, 
servjço nas próprias repartições. 

Obra das Vocações 

A Diieçàr, Diacc^fi"-. du 
O. V. s , avisíi toflo"- os 
centras, da Capitai o Ho In. 
terior, il"«1 semindo ô  Es- i . 

[ ío^ma em 
tatutos deverá har er nfF.'.c , 

G R A Ç A S 

za. 

for permitido õ trabalho noe 
feriados civis a rehííi^cs, ' a 
remuneração d6* empregado« 
que üabâlhiirfyíi ne?te* áia? 
será çtn dobro salvo, s* a em_ 
presa detemkinar etitro dia d1, 
folga. 

Artigo 7/11 — E' tíOttt-edida 
em caráter pcrmánentp e de 
acordo com Ç artigo 
6.°, permissão para o trahrlho 
nos dias se repouso a se 
referè o artigo 1 ° nas aiiví_ 
dades constsntís da relação 

! 

! ánexa ao presente rofíul^men 
| to* 

§ i . " — Os de 
missão para qr-aiouer atividade» 
que se enquadrem no 5 C 

semana; e) — Aos professores, 
um acréscimo de um sexto (16) 
sobre o salario_aula; f) — pa„ 
ra os que sob forma autonoma, 
trabalham agrupado:: por in^ 
termédio dos sfodiratos, ^aixa 
portuária ou congenere, ao 
acréscimo de um sexto (1|6) 
calculado sobre os salarios efe. 
tivament í1 percebido pelo ira _ 
balhfl^Qr . 

Paragrafo 2,c — A remunera 
ção imposta na alinea A. será 
devida ;>os empregados contra-
tados por mes ou quinzena, cu-
jo calculo de salário mens&l 
o\i quinzenal ou cujos descon-
tos por fíilta ao serviço sejam 

ços do fixado no arfl^o 10. n ' 

do dvraute toda » «amaoM, mim 
prindo integralmaof • «eu* ho -
rário da trabalhe* 

Paragrafo l . c — Jtas emprt^ 
sas em «ue vigorar regkna de 
trabalho reduzida, 4 freau*nclp 
exigida corresponderá ao nu^ 
mero de dias que b<»uvar tr#. 
balho. 

Paragrafo 2.c — N&o preju-
dicará a frequência exigida ^ 
ausência decorrente dc leria*. 

Paragrafo 3.° — Nüo *erâo 
acumuiftdaa a remuneração fc 
repouso semanal c á do feria-
do civil ou religioso» que recaí-
rem no mesmo dia. , " 

Paragrafo 4 , ° — Par® os efet 4 
tos de pagamento dc remué 
ração entende-se como «ejam h 
período de repouso sem o do-
mingo anterior a semana em 
que reCair o dia de repouso re 
munerado definido no artigo lô. 

Artigo 13 — Constituem mo-
tivos justificado» : a) — O* 

üo artigo 47? * 
pâragrafo do côr> Solida ção e* 
dias do trabalho • b) — a au-
sência do empregado, partipada 
critério da administração do es. 
tabeleCimento, mediante do?». 
mento iior es* a promovido ; c> 
•— a paralisação do* cerviçnt* 
nos dia* em que. por conveni-
ência do empregador. nSo tenha 
havido trabalho : d) — a falta 
de serviço com fundamento n» 
Lei de Acidente? no trabalho: 
O) U av«i»?Tirviíi do 
até tres dias consecutivos. 
virtude de casamento : fí 

acima aipecltffcãàit, 
eo a que partem^ * 
do ou jao* ri 
colha deS««. 

% 3 . * J i - As enlf^Uíi no ser. 
viço verlfiCüuJaí ea^jfiti&Á, Vn 
decorrência de aéídent^l ®í f̂ar> 
porte qtlândô * devidamente 
comprovados, medl^fé^^t^H -
do da empresa oohcèB^itftrtà, 
nâo acarretatãò pârà 
lhador a dtitfcaç&o do disposto 
r^ »rtigí) "3?. 4 

4 0 — O trabalhador que, 
to mo 1 Ivo justificado 

comparecer «o serviço no d̂ a 
anterior ao feriado civil ou^a-
lijçioSò ou faltar no ceitU^te. 
deixar de receber a rol 
çao em 

Artigo 1 4 - Para Oâ Rff»s 

''vTT 
da 

da legislação do tf 
conátr'bülÇõ«s è 
prevideiicià 
calculado nâ U m Mê f m í ^ - ^ s 
ou fluzéntas d quarenta 

I n matt Áiia • - . li intapÍArmaitfs #i Ata 

efetuados em basu* inferior 
trintu (30) ou quinze dias res-

na base de vinte e cíncoNifôts ou 
duzentas horfts. 

Artigo 15 — As infrações ao 
disposto na Lei 605, de 5 de Ju-
nho de 1949 oü neste regifrt-
mento, $er5o punidas segundp o 
caráter e gravidade, com mUlta _ . "i ^ Í 
de cem * Wíctt mil cruzélW®-

Artifío 18 -9- ? S a * compeUn-
tes para imposiçlk} de fflfuHâ*ftfc 
que trata i esiè fegtxlament»/ a? 
autoridades regio^fcÜ flo Tta* • " ' « * ' -jm, 

usino: do Distrito f ederai rií_ 
rotor de Divisão e Focalização 
de DIP, nos Estados, os dele-A doença âo empregado até ?S, ^ ^ r ç g I o n a Í 5 d o Trabalhrt, 

dias. caso em au* a remuner*. c n o s E o t ad M em ^ue houver 
ção corresponderá a dois íer-

ís do fixado no arfi^o 10. 
§ 1.° — A doença será cc^n. 

provada mediante atestado me-

A irre 11 

consecutivas. 
Artigo 5 ü " Ô ; fpriador oî  

vis que Obrigam ao repouso rê  
munerado são os mencionados 

Celeeina Cavalcanti de Sou-

agradece aos Trez Reis 

Magos, uma graça alcançada} 

por uma amiga ter sido 

bem sncediJa de uma opera-j n a l̂ i 662, de 6 de abril de 1949 

ção. (1 de janeiro, i de mrio. 7 de se. 

Deixou o comunismo 
um Vereador 

k'_Torní;l do q-.íe >e{in.nea do? rn.in4n rr>hin^_ dc 
ab-

A . 0 . serão apresentados a s aiUorida Artigo 4 ° — O repouso perna_ | a 
des regionais referidas no arligr nal jremuneradu será de 24 hora^ a 

edita em quais 
n/Vl ! 

juiho a 
do ano: quando serfio 
lhidas as contribuições 
abril 5 maio e junho. 

sc1 sao 

»eco-

vy J"L" ,J 

qu* er<i vpr^ndor 

Juventude Femi-
nina Católica 

A President L' du Juventude 

Porto Alegi c, î ^ Moscou, com â  
i ua edic^o do I í-olutament? inc. . _ 

I * , I 
coraai t j^u i.^einanuo. poi j 

Ííini o nedido rt?nun_ 

CÍ3 á verpjnça ptdido i'sse s. que n^O foi aceito P'-îo?» 

seus Companheiros de Cama. 
ra. 

i Mendest 

j em Rosario £0 sul, pelos co-
. munista^ renunciou o credo 
; vermelho. I'm ^eu l^nío 
discurso t o c x,comunÍsu. mos-
(routoda a técnica subter-

i i i P K ã i i bencãt te ü é k A 
A f'A t̂!3tîçû între di* Feminina OtVilica convida as 

r igen tes e dirigidos A rmmern | 
33. que está $®ndo distribuído, 

' tnnic efeti' 
o o povo 

• ,'r'T '-
geia! par^ aŝ  

fliA PAAM «IA pAniiiAitiA JA Ttk^il Via m a mu m M w ü» ihn 
apresenta leitura variada no 

» 

ta« e informações sobre as ul-
tima« iniciativa« da adminis^ 
tração Umberto Peregrino: 

Do agente do SAPS em Natal. 

I sistir á Hora .üania 
sacerdote 

No dia M dt jidho 

hon* no Colégio da 
culada Conceição • 

19 

cor-junv trabalha ar t fe t^ , 
rente, haverû a inauguração estilo gotico For^m leitos 
da nova \'ia Sacia do Tirol convites aos amigos daqu le 
A's 19 hoi>s .cm vjz do Santuario pr.r:» paraninfarem 
terço costumeiro, far_se-á a aquela cerimonia e contri-» . 1 1 

Avisa quf domii.^o havr>_ ^^nçAo do« qitadros com <\ : buirem para 1 rflf«me^to dos 
sr. Macedo Filho recebemos os j rá manhã dc formação par-,1 ínauBuid^ão do» m psmo .̂ Fo- "xpressivo^ • i?(>m/rvente§ qu>-
nos 27, 28̂  2H e da în'Cr^^.îf quf.l sao convidadas ^ toda« ram fidquh'dos no na dros que irfio decova*" »1« 
•ame puhiioac*|ão. U£ lociag, jcasa Luneta fie Ouro, sendo|q\nle templo-

6.° que os encaminharão ac rrti_ 
nistro do Ti abdho Industria ^ 
Comercio. 

§ 2,° — A permissão dai\se_í) 
PO*' decreto do Podor Rjíecuti^ 
vo. 

Artigo 8.° - - Fora dos casos 
previstos no artigo anterior. 
ndmitit'..se.á, r?pecialm€ níef o 
trabalho efn dia de ropo'iso: 
a) — Quando ocorrer moiivo 
de força maio», cumprindo a 
empresa participar a ocorrpnt.ia 
porante a autoridad,? r^gionsd 
a que sr retere a artigo 16, 
no prazo de dez dias: b> -
Quando, para atendor a rra_ 
lizaçáo o u conclusão de serviços 
iriadiá\Viâ ou cuja inexecução 
possa acarreU;-, preiuizo mani 
festo. a empresa obtiver da au_ 
toridadí regional referida no 
artigo 16f a^i^rizacao nrévja. 
com descriminações do período 
Mt?ori7pdo, o QUal vc7, 
não excedera de se&tpnta dias. 

Artigo 9 * — No» dias de re-
pousos em que ícr permitida o 
trabalho, é vedada a* emprf>^as 
a execução de se» viços QUC AE 

mquadrem iUüi motivos 

pectiVflme^te- ! 
! dico passado pelo medico da a ! 

J empresa e por eU o b r a d o ^ ] a u t w ^ á o ^ -vJfnÍ QW 
fazer. 

delegações de atribuições ^ au-
toridade de! »gad a. 

Artigo 1* — A fiscalização da 
execução do presente regulai.ien 
to bem como o processo de 

os recursos e a« cobranças das 
g 2 ° — Não dispondo a em- i multas, roger-s^ãu pejo Jfif 

VII, da Consolidação das; 
do Trabalho 

• n o rlíMMrl 4 " • ~ - - - - — 

remuneração de que trata o ar 
tigo antecèdento ; â  — Ao tra-
balhador èm «azo de benef i- _ 
cio por incapacidade, concedi- j t^esa de medico, o ateslaflo mo-
do por instituição de prevlden- j dico poderá ser passado por me-
cia social ; b) — í gestante erft 1 dic<> d* instituiçAo de previde«-
gôzo de licença ; c) - - =»0 tra- j a «1ue O 
balhadòr cue. em virtude de pu j pregado, por medicc do Serviço 
nição disciplinar, tenha deixad0 j Social de Industria ou do Ser-
o trabalho «n um ou mais diast viçv Social do Comorclo, por 
da semana medico de #epartlç^ íederal, 

Artigo 12 — Perderá a remu- estadual ou ii jnicipal, incumbi-j O bom procedimento do» 

neraçao do dia repouso 

Aotooin Soares FílBo 

Av. 
ADVOGADO 

Floriano l'eixota. 612| 
Fones : 1ÏOO — 172&! 

c !da d» assunto de higiene ou ! ^ urna demonstração, 

tfa^alhadot quedem motivo 
justificado, não Uvs-1 trab*lha-

saude ou não existindo na loca-
lidade, medicos pa« condições 

±to» 4a bondada da relitfUo 
to. Kquiv Cria to. ISquivalo * dtaor: M 

Você sabia ? i 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

A v i s a que .no. proxiflno 
mês de .IÜI.HO, estarão 
á venda ein s ia secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s - T E L E F U N -
K E N " e ^POLIDOR' , 
duas marcas de sua 
i n t e i r a e x c l u s i v i d a d e . 

.determinantes da permissão. 
Artigo 10 - Aos trabalha 

dores «mu« não 

Nove marcas de discos 
r / u m só estlbeecimonto 
comercial. 

VTTOR — ODKON — 
CO ZUMBIA — CAPI-
T O L — C O N T I N E N T A L 
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poi toda pule 
S . JOÃO Porto Rico, (N.C.) 

Ao proclamar energicamente 
que o aborto é um crirr.e, a 
Mterílixaçao uma mutilação, e 
a antkoncepção uma impureza, 
os bkpott d* Porto Rico pedi-
ram diretamente ao governa, 
dor, Sr. Luiz Muno* Marin 
quff difc4 s* apoia ou uão as 
prâtic&fi antúconcepcionistas 
que alguns fuhcionarios. pro-
põem como solução do pro-
blema social da Ilha. 

Enquanto se. diz que faz 
muito Pouco por inculcar ao 
povo decência e responsabi-
lidade p * r » que e s t a b e l e ç a a u » 
vida familiar cm normas 
morais e reduza a alta 
percentagem do*» v filhos 
iíegMimofi. as autorida_ 
das M levantam um grande 
grite de alarma, para pro-
clamar que só a anti-concep-
çâo e a esterilização podem 
aoívacr Porto Jtico". 

"W qu* já chegamos a essa 
laee ho*roros;: de nosqo cha-
mado progv sso, em que o G o 
v^ttw coosidera que as leis dos 
Homens devem" suplantar as 
lelp de Deus? pergunta a 
pMet*l que com a assinatura 
doa bispos D. Jaime Pedro Da-

vis t bjspo de 3. João Jaime 
jBduardo Mac Manus, bispo de 
Ponces foi lida em todas as 
tfggae Porto Rico. 

"S* # assim. a In reja 
pode permanecei^ mudr>", ad-
vertem os pregados. 

E f a l a m , p a r a a t a c a r o s " p r o -
p a g a n d i s t a s p ú b l i c o s d ^ s p r a -

t i c a s n e o . m a i t u s i a n a s ^ p a r a c o n 
d e n a r t a l p r o c e d i m e n t o q u e 
pretenda nada menofi... q u e 
corrigir a o r d e n a ç ã o d o p r o p r i o 

C r i a d o r " e p a r a J g m b r a r a s 
s a n ç õ e s d i v i n a s a , q u e sp ex 
põem os que pecam ou r e e o -
m^tiJnm rj»rüP niín imndrfn 

• s o b q u e p r e t e x t o * 
(O maitusianismo deriva | tem 

Tomás Roberto Maithus 

1834), economist« inglêti» autor 
da obra "Ensaios ftobj** o prin^ 
ripio ' de população", comb a-
tido pela dure«» o imorali-
dade de sua doutrina contrft 
os direito* das classes pobres) 

Como é qua ao tratar esto 
assunto da populaça*, ninguém 
no governo disse que se Ma-
ta de um'problema fundamen-
tal moral e só se emprega 
os termog "cientifico" e "e<io-
nomico" ? pergunta em outro 
local 9 pastoral. Será que só 
a ciência ou a economia 1 pre-
sidem ou constituem a forma 
ôüiucuia dã conduta humanai 

"Ma^ fica uma Voz ''que não 
soou ainda a respeito* %l do 
governador de Porto Rico, o 

« 1 

Em Ajx Les Dains 0 
Rei Leopoldo 

( r i £ j ! J 1 l i . l i O ) twttis», ± 
Leopoldo^ rei dos belgas, 
gundo se anunciou aqui} che-
gou esta noite a Abe Les Dains 
onde ficará no Castelo da 
Princesa Ulcmentína sua pri. 

Sr. Luiz Muftoz Marin", ob, 
servam os prelados 

Durante rua campanha poli-
tica. or sr. Muftoz Marin alu-
diu em várias ocasiões ás tra-
dições cristã* de Porto Rico, 
e rejeitou seu desejo de me-
lhorar a sorte do "Jibaro", do 
homem comum« 

A pastoral lembra isto para 
P e r g u n t a i depois se o gowr, 

nado? eomp.ar^ha • da 
crença de que do po„ 
bre se melhora com os inqua-
lificáveis vícios que alguns 
ricos já praticam. 

Será que existe o proposito 
de elevar material e econo-
micamente o operário 
cámponds, ao preço do 
degradação moral? " 

Ocfip'onou o protesto dos bis-
pos uma informação oficia' 
de que? depois de reunir al-
gumas estatísticas e apresentar 
exemplos, "mostra coro certe 
ostentação o espantoso quadre 
que ocorrerá se no*** popula-
ção continuar crescendo" 

Porto Pico» a menor das 
Grandes Antilhas, tem uma po-
pulação de 2*037.260 habitan-
tes em um» área de 9.314 
km2 .Apesar ad extrema 
tilidade da ilhaf que pi xi^z 
entre outrai? cousas. cana de 

e o 
sua 

c i a , p r a t i c a d a n o » h o s p i t a i s 
o n d e a c o r r e m o s p o b r e s . 

§ O a r g u m e n t o i n v o c a d o d e 
q u e Q 8 r i c o s p r a t i q u e m o n e o -
m a l t u s i a n i s v n o , a i n d a q u e s e . 
j a m c a t ó l i c o s , e r e c e b a m o s 
s a c r a m e n t a s Í-O n v s m o t e m p o , 
n ã o p o d f c c a u s a r ) e n f # o n o -

e » t e a b u s o v « o m a t r i m o n i o é 
p e c a d o a b o m i n a v e l q u ^ c c n . 
de na igualmente ric0s e 
pobres. 

"O arrependimento e o propó-
sito necessário (para voltar 
ao redil) não podem Sacramen-
tal, mas que sacirüegfunen,te 
oculta a chaga ^ t í f e r a que 
corroí qual câncer iodo o seu 
organismo espiritual e sobre-

natural", acrescentam ao re„ 
provar os hipócritas. 

Uma é razão de todos os de-
sacertos, assinala finalmente a 
pastoral: "Quando se tenta re-
solver os problema» do homem 
sem contar com o Criador do 
hemem, é de egperar-Se o mais 
estrondoso c desventurado fra_ 
cassa. 
M Dai a urgente necessidade 
de insistir cada dia mais para 
que nosso povo e seus dirigen-
tes públicos ngo prescindam 

inconscientes e involutarias da : de Deus, cujo nome não bas-
mutilação, em mão-s de cirur-1 tà mencionar como cousa de 
fíiões seii DPUS C sem consci- j retina cfcrigstoria. 

açúcar, c*féf tabaco, pinhas 
etc., o problema social tem ca* 
rateres agudos, mergulhando 
grandes setores da população 
na pobreza, e obrigando outros 
a emigrar. 

Em sua pastoral, que anuru 
cia também a observância do 
Ano Santo em Porto Rico, e 
protesta contra a perseguição 
á Igreja nos países atrás da » 
Cortina de ferro, o Episcopado 
analisa o programa proposto 
pelos funcionários do gover-
no: 

8 O rífvM? • qv^r d®« 
truir o sentido de delicadeza! 
que ainda reina. apesar de 
todos os exageros, na maio-
ri? das pessoa*. 

§ Seus autores iludem o ver-
dadeiro problema, que é o da 
"«construção da ordem sociaj 

e m f i r t v n a ç b f t £ £ £ í n o r s i s . 
§ Com seu êrro despertam a 

suspeita de que desejam de 
Tato manter a irjusta ordem 1 

j zCononííCtt rêtTiflntf! 

§ Áo propor um arograma de 
"esterilização voluntária*^ os 
funcionários î ào margem a pen̂ , 

que iá hou"» vitimai 

Saques no pomerçiq, nas casas,. r$$i 
dcnciais e repartições puí 

RIO, 2 ( A S A P k ^ ^ — No-1 to exaltado t pttigoêo iludiú 
vos e sensacionais uetalhés a o -1 »eus camaradas « os IngemiAi 
b r e o m o v i m e n t o v e r m e l h o 
o c o r r i d o n a c i d a d e p a u l i s t a d a 
F e m a n d o p o l i s s i t u a d a q u a s i 

n a d i v i s a 5 & 0 P a u l o - M a t o G r o s -
« o , r e v e l a m q u e o B r a s i l já t e -
v e e m b o r a p o u c a s h o r a s u m a 

R e p u b l i c a A g r a r i a . 
O m o v i m e n t o o r g a n i s a d o 

p o r A n t o n i o J o a q u i m , v e r e a d o r 
b ò l c h e v i s t a d a Camara d e R i -
b e i r ã o P r e t o , I n t e g r a n t e da an& 
tiga coluna Prestes e e l e m e n * 

t r a b a l h a d a r e s ^ d » c a m p o , c o i t l 
v a n o e n d o * o s d e q u e o g o l p e q u e 
i a d e f e r i r e m F e m a n d o p o l i s 
s e r á r e p r o d u z i d o c t m u l t i n e c u 
m e n t e e m t o d o s o s m u n i c í p i o « 
d o B r a s i l e a v i t o r i e s e r i a d a * 
r e v o l u ç ã o a g r a r i a N e * s e s e n * 
t i d o a r m o u a s s e c l a » a t é o s 
d e n t e s e á f r e n t e d o » m e s m o s 
t o m o u d e a s s a l t o D i v i n o p o l i s 

/ * -

s a q u e a n d o o c o m e r c i o , c a s a ? r e -

« i d f n c i t t e n p w U r t i i i m b l U 
cas, incluindo á «le 
noiicia pradwwde m 

K e p u b á d i A j ^ v W 4 o 
Brasil* Horas depois, 
fraeano do movimento oe boU 
chèvisUs fugiram« sendo po-» 
tem, ,pouco depois preaoe to* 
d e . A re|ílo ^ ftíoa 
bolchevistas' foi a taals p ^ i r i . 
cia pois nâo dispõem dê meios 
de comunicações rapidoe nemí 
telegrafes nem tekfotes tiem 
trens. 

sar 

AÍNO—Xin—Rio Grand« do Inuit^ — — Sábado, 5 Hft .lui h a dp 1ft4íl — Niim 
r " ^ ' "' ' 

" ^ »- -f ' V̂L . .. 
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Uni bilhão ds dólares para as areas ocupadas 
0 pedido do exercito americano ao Congresso 

WASHINGTON, 2 — O Exer-
cito dos Estados Unidos pe-
cUu ao Senado o credito de 
um bilhão de dólares —4 75 
milhões a mais do que foi 
aprovado peia Camara duS 
Deputados — para a execução 
de seu programa de governo, 
auxilio e recuperação econo* 
mica das áreas ocupadas du-
rante o ano fiscal de 1950. 

PREÇQ DO DIA 
CRS 0.60 

::í 
rjcrnunie.s uiairie uo CJ» -

rua 

com 
rpi 

z 
se-; o s c'rculos autorizados revt-_' de opinião entre os dois 

Iam que na reuniào de rntt» presidentes assumiu um paí^i 
nntem na residência do sr. j fíoncIDador O sr. Prado Knily 
Artur Bernardes houv« c u j p c d i u u m pronuncIamentol m--
ohoque do opinião entre o sr. j d i a l o e adoção de um plano do 
Nereu Ramos com o sr. Vr j - f l r a b a I h o q u ç I e v a s f í e a e s c o lha 
do Kelly, quando o presidentej , jo s candidat0s pelos tres oar^ 

a princesa que é filha do. udenjsta punha a . formula doj t i f í o s d o ^ e o r d 0 t 

Lecípoidci II r;Víí do [ partido contraria a audl-1 

cm seg'^do Fi-

cam em ChaU&u Bellingham 

ilustre viajante. 
setentn c 

A princesa 
seis anos de 

• 1. J _ luuutr. 

I m organização anti comunista 
Eist estudos os seus planos 

GENEBRA. 2 (USiS) — Uma Ccmissãfi Pre. 
ui(Ji iiiiuidi a nu ui« ao wii^m1- — , 

a tarefa de redigir uinn constituição declinada a 
vir Hf» base ^ uma nova organização intarnatiianai 
constituiciíi pelas uniões eonvrcuivn democráticas, !i-
v r t s , d o m u n d o . 

Krprese^tnníes d - wniôe"- do 34 na, 
rö'tf, as quais r e p r e s e ^ a t i e 

momhros d:is uniò,v ceme^iais. ti(, mundo.'^otaranij 
EM UMA N.INNÃOJ ÜFIRRJ RIE DECIDIREM SO1 •R/N LORN̂AÇAO 
<1ÍI novo feriar.u,".o ou. ŝ  >»pc.rá í Fo?l ••'«•vV» Mundial 
«lê Üniòi?s Comerciais dominada Pc?lo cnnuiiu^as. 
s e R u i n d o , r i ^ i Ö H m c n i e , a l i n h a d o P a r t i d o C o m u ^ 
nÍRta? orientado poi M^eou 

Como çuia da Ccmissõo, lia tedarào da nova 
constituição, of-' drltjjados Vlntaram un;a tî claraÇHO 
dc ptin^ipiofa «< qual ^tahcLr« ^uc a nr;v:i ovfíanitH-
ção ijit?rnacional manterá con4a1o» - in*imo, t-'om as 
uniõí« comerciais íi\ re^ df> mundo, c que ainda prp-
vp uma ajuda para o estabelecimento dt reuniões co_ 
marejais em paísf.s pouco desenvolvidos, coc-peran. 
do para a paz e visando os objetivos da classe traba-
lhadora, contribuindo par'd uma maior proteção das 
dinUos humanos fundamentai», m^sma dída-
raçao de princípios prescr«.*v£ 0 auxilio que deve 
prestado aos pais,^ devastados pela :̂ u_rra H a cria^ 
çãfí de movimentos tendent >s a propoi^ionar PoEÍ>i 
bilidados de emproo*, melbĉ ra lf»s paâiue^ dc vidat 

principalmer.i- no : paisc^ e pouco de-
senvolvidos 

O Secretario Tesourtirn do Con r̂» ŝ o da« O r -
jíanizâçòeft Industriais^ Jam^s Ö. Carcy^ disse que 
seriam bem recebidos comtniarios com^^randu a ro-u-
niio de G^nfbra rom a Convo^X ««' da Feder, çao 
Mundial dc Uniòcs Comerciais a quíi! será iniciada, 
dçntro cm brev., cm MÜào, Itália Dissr. ainds mMst 

que tom sid(> aniplai.i^ntc p;ov;*d.i uniÒ€-s 
jovieticas estão completamen'e dominadas prlo Cover, 

no e oue as únicos cW .ninadas pelos ( oínunistas em 
divinos luRiiror, iuki t«»m autonomia t. ap̂ nf»4*. 
in-^truin^n'o^ paia < xpan^o í|f»s im*'! cio 
Partido Coknuni*1a e da União Soviética 

<"neia imediata G outros par-
idos UO Í̂ CUFIIC F J I ' UDN ^ 
PR terem firmado um com-

! 
! promisso relativo n formula pa, 
ra a solução da questão da su-
cessão. O sr, Nereu Ramos 
defendeu a fórmula do PSD 
favorável a consulta imediata 
doR oulros paitidos, O sr. Ar-

^ ' I r t l ^ J U M i A A i X U U A U W I A U 
ENTRE OS PAULISTAS 

poiiÜLos, p i ü i p L ^ s í > i t ? s t t ' figv;™ ; a formu!? dc nudi^^ia as dc-
de destaque de varias classe j mais agremiações politicas 

I 
veiais preconizando a unifío | veio criar um serio impasse nas 
dos paulistas em tomo de um ! negociações. Aliais tais círcu-

los declaram que por essé mo-
tivo o governador Otávio Man-* 
gabeUa regressará a° ^ ^ n o s 

candidato único para a Presi-
dência da Republica, 

CHEGOU A UMA 
PERIGOSA 

TENSÃO 
proximos dias. Outros círcu-
los negam que haja essa ten-

/ * r A nnroft i » « * I » .'k.'y j são entre * UL»« T; U r J U , 

I Segundo certos círculos politi-. 1 1 adía.itatn q^e os lideres dos 

O S e c r e t a r i o A s s i s t e n t e d o 
E x e r c i t o , T r a c y V o o r h e e s , d e -
pondo p e r a n t e a C o m i s s ã o d e 
V e r b a « d o S e n a d o , p e d i u 8 7 7 
m i l h ^ e * p a r a o g o v e r n o d a s 
zonas da Alemanha, do 
e d a s I l h a s Eyukyu, e 123 mu 

l h õ q | f ? f i r a r e a b i l i t a r ã o e c o n o _ 
m i c a d o J a p ã o e d a s Ryukyu. 

Voorhees disse que as áreas 
ocupadas haviam progredida 

durante o ultimo ato, mas a-
crescentou' 

"Desejo salientar, entretan-
to, qu* esse progresso teto 
sido quasj que diretamente pz<u 

porclonal ao valor do 
lio disponível. Eaflp auxilio 
deve ser mantido para que es-
sas íuttm ae possam tornar 
autónomas num futuro proxi-
mo. Tais eoiaas levam tem. 
„.»» po . 

P i & á k é o maierfa! m t e f a te E W. 
WASHINGTON, 2 — De a. barcada parà os pOríos am«. 

cordo com a decisão, recente- ricanos em virtude àà aguda 
mente anunciada, pelo Departa- escassês de metais que vigorou 
mento de Comercio, a sucata; p Q r divtrsos me&S depois de 
de ferro e aço per tencfníe a C i terminada a guerra, 
orgáos do governo dos Estados 

Segundo anuncia o Departa-
mento de Comercio, a quanti* 
dade desse mi feriai aumentou, 
sendo, portanto mais abundan-
te, no momento, e que a sucata, 
a^ora, poderá ser comprada 

mesma ser novamente e:n- para uso em outros países. 

Unido* exterior, e n c o n t r í l 

se agoraf á disposição dc^ com^ 
pr adores in ter assados. 

Até o momento a sucata pos-
ta á venda só poderia ser 

a ^ 4 
comprada com condição d e a 

, 1 a Cesar o ou é He Cesar 
RIO^ 2 - (ASAPREStí) - ! a sltuaç5o entre o P3D ^ j d o i a partidos são políticos ex-1 Ç J U f l f | a | fo A B £ r f Í < l l d c 2 0 
Jorma-s* que vai ser ciivuJ J a U«N rlie^ou » uma tensão j perJeiites e r^o deixariam a>: COUOÍlOl U l l I l H l « H W l C O W 

contra a lgre|a 
Tnforma-s« que vai ser ciivuJv ! a ui jn riie^ou ^ uma icnsao ; perieiites e não 
^ado em S. Paulo um manifes- ' muito perigosa- A divorgtneia I rolhas chegarem a tal pun~ ! I 
to assinado por vários lideres cnlre os dois partidos quanto 1 V). 

Niva Diretoria rio Centro Nacianal i Necessidades basicas 
de Estados Cooperativos I p a i a k v á r n a l t e 

ta is recursos RÍO, 2 — (ASAPRESS) ^ ! estando ainda presentes os de- j NOVA IORQUE. 1 — (RJ -
Com a presença dos delegados ; putados Artur Fischer e Joiío Os circulos bem informado;? 

RIO. 2 ( A 6 A P Ü E S 8 ) — O \ 6o Rio Grande do Norte, Parai-
Tr.buíiai ai de H-curso« i ^ s Pernambuco, Aiagoas, Se:^ 
julgara por C-MÍ- d ia ; - , os re- j &PL\ B^hia, Cpirito S a n t o , 

cursos da Unw".> crn.r;. d-ci- I Mmas> Rio dc Janeiro Distri-
; íüo que deu ganho úo i.usa 

juiíes Hugo Aulei-, Pinto ; Santa aos 

A b r t u . D e . ; 
vão do 

nomes de dt-SiaQ» 
ParD.ná. S pauto, ' rrilvÍ5m<i »í»:'-c 1 ) - 1 

Catarina^ Rio Grande | RIA : Pre^Jt 

foi íeita a ciei- cie Washington acreditam que] 
r'irinonte sendo oa presentes acontecinienetos 

Î;»" T exultados c : ettao convencendo p Grã Bre-I 
tanha de oue ha necessidade'' : no coopií-

: DIRETO-
Fabio 

li-
i- j - o: 

Falcão que se rT(?ui'a: örn pa- j do Sul e Goiás terminararn as lho ; vict.̂  Co t̂a Perto; ? 
' par imr.osto dos solteiros des- discussões relativas aos tsia- vrcíario ^^í'";!, waiüiko -'ieu-I 

tínado ao fundo de família com 1 tutos do Centro Nacional de ra ; presidente secretario, Cr-; ' ; * 
! alegação de que nenhum re- I Estudos Cooperativo^ . lando Almeida ; vice secreta-
i suitado auíeiirào do nie^mo A , A sessão foi presidida pelo ri^, R^meu NctTrûîT*(>P»t̂  -j 

questão envolve o interesse j deputado federal Costa Porto j toureiro, Manoel Gomes Bar-
de milhares de terceiros* em j — — — » hosa. CONSELHO CONSUL-
situação idenliea rearfirman-

; Ba&ica^ para desvaloriar a 
, bra declara hoje "Journal 
; Commerce". Acrescenta o jor-

nal que banqueiros e homens 
: de necocios americanos estão i 
! fazendo erandes esforços para 
; impedir que a desvalorização 
I seja consumada e temem que 
; tal medida coloque as mer-

do-se que os solteiros e soiiei- i de 
P a r , u m » s o c i e d a d e d e s e j o s a ; T I V O : A p o l o n i o S a l e s , C a r l o s , ^ t í í s b r i t â n i c a s e m c o n d i -

à e c o n t i n T i a r s u a a c t i v i d a d e ; L a c e r d a . M a n o e l C a r l o s F i a s * . » i 
r a s v i a m artictdar uma rea. 
çao em massa contra o refe-
rido imposto con^iderando-^i promete um. resultado 
absurdo e odiosr. I ê a de se tornar cristã. 

criedora, em prol 
çâo, a única orientação 

da civiliza-' .'ilmcic'.) Lrifaiete Resende. An 
q u e l o n í o A r r u d a C a m a r a ? D i o g e . 
r P M « . e s C a l d a s J o s é A r u í d a A!-

: A L b u q u e r q u e C O N S E L H O F I S 
C A L A r t u r ' F i s c ^ « / , 

A Vt-ni I 

ções de competir com mer-
i cado domestico iá muito pri»-
! judicado pelo estrago veriíi-
; cado cnua 

Encontrada no Colégio Sagrado 
Cora-lo de Jesus uma granada 

RIO, 1 (ASAPRESS) — A 
policia está investigando n 
estranho encontro do uma Ka-
nada nkò dei lacrada no Colé-
gio Sagrado Coração de Jeiug. 

consumidores. 

"Assim" — continua o jornal 
4 T-- . : — "como sempre acontece nes-111rtt. 1 L y i u u v n } *J ujjM j x — , 

€dgar Pinto Monteiro, Luiz|E«« ocasiões, a politica exter-
Albcrto Baia e Nilo Vidra Ca. j n * d o s Estado« Unidos vê-se a 
m a r a ! braços com considerações de 

A instalação do Centro s e r J °*áem domeatiea. 

O petardo de acordo com o i Ceita hoje solenem^ote r\a , , i j " • r ' , 
que se anuncia, foi áchado | séde da sociedade nacional do, O b o m p r o c e d i m e n t o d o s can* i 
pelo servente daquele estabo-j Apicultura, comcmorando-«*e I ^ u m * H l h k i f t á r t ç i o , e M 
m^ntt» do •"usino e on'ro>4uojo dia internacional do <.ou-
a Policia. j perativiuno. 

t .tfi. di bondade 4a rtllftto (U 

I K E H H H E i l W mutilado 
Cnjto Equivale a 
«un apovtolado. 

i 

NEW YORK, r (USIS) — O New York Time« 
"publicou um artjgo d? fuijdo sob o tpulo^Dê a O^ar 
o qup o de Cesar", comentan^ cxata^nehtp o quo 
num sentido figunído, iiâo pertence a Cesar, 

Diz o p*»riodito: '4A Carta Pnsforal «iivinda > 
Pelo Arcebispo Jose^ Beran e seus bispos, üda 
nas Igrejas Católicas da Tchecolosvaquia, tra-nos á 
mrnte uma víDl-i historia. que4 por seus ensinamen-
to>. íiírve para indiviciuos dc todas as Crenças e 
meímo àqueles ;fm ivent;a alfitima. 

'Está c laro qu^ a ameaça na Tchecolos^&l1»*» 
cenio em todo rai iob o reçimen eoniurxistal paira 
sobr? todas as Ijíitjas e sobre todos 06 individuo« 
que conhecem ^ (íiieiotOr dí uma cniiscitflcia-
Os porta.vqz^ s r'o comunismo t^m sido quasi 
sempre ambíguos ao discutir a quesUio« 

"O4» prim^út/S afos de tíretlia c>nvítidos 
no mundo for^m d^ encontro ÍIOS Ŝ TM huena-
nos e SUHÍ9 pi IJMi HAI114.HT . vun»v<»*«MQ 
:,05 e os que segut m suas doutrinas, c l̂cadoü na» 
filosofias dç Marx, Lenin f Stalin, teptam â Ou 
ra executar, unir tarefa destruidora mais 
completo. Suas tentativas são P£u'a destruir a 
alma humana, ror.' tvmpendo-as. despindo a» d* 
liberdade de julgamento e Fí*ra vi^Jj^r e aviltar 
a consciência humana, 

"Um ta! ataque a um* igreja ou a UO» in-
dividuo é igualmente um ataque ^ todAs as 
ifçrejas e a todoe os indivíduos. Todo* aqué.. 
Irs que resjíeitarn o Hireit" da ronpct^nçia de 
cada um c que ainda acreditam na »lignidftde 
humana^ compreendem e concordam com e*ta 
asM; rçüo. Pou co pod ç m o a f»^er . talvês ,p»r» 
auxiliar áqueics qu? e^tao SOÍJ O jugo NO *̂ 
tiraria, im fronteiras intransponivpi«. O que 
podemos fazer é bramar r\ossa hviü^naf^). é 
noíísa simpatia á caUvSri dr, direito. Al^fn dJtM6» 
somos obrigados a inctitir Vitiificar em mmo 
pi Oprio país as idóias de tolerância retp^ito A 
opinião alheia * unidade dos ideais democráticos. 
Por haver menos libeitlauc no?; paísivi oprimidos 

/ 

d o w m o M l u l a r i H ^ r l i l i e r d a d s * « q U l , 
ii.iSM) pru:>, lí.Vpnitw rotapreondf i que «VMI 4 
a "\ia cruéis" a cjne nos lpvnii a £ r a i ) d « 
l u t a . cm q u « a t e m p a n h a Q m u n d o . " 
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Numero do dia ^ . > Cr$ 0,®0 
Ediçáo com luplfocnto . . -- *» MO 
Numero atrazido - • • 

PUBLICAÇÕES 
AnunclM — ScrvifM tipografia» — Carimbo* 

Tabela na Geitucta 
TTBPRESKNTANTES 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Danta», 40 — 5.° andar — Fona 2J-5924 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 
EM S. PAULO; Direção da Kaul Casamayor — Rua Feüpé 

C6a. 3 

3 O C 1 A I S 
A N I V E R S A B I O S 

bENHORES 
Dr. Ezequiel Fonseca Filho, 

deputado estadual e conc*k 
tuado clinico » em A»i»u. 

— Miguel Cari ele» industri-
al em Macau. 

SENHORINHAS 
MARIZETE, WANDERLEY — 

Aniversaria hoje a tenhorinha 

Marisefe W^nderl-y, filha 

lhof filha do sr. Hermeto 
Carvalho, tabelião publico em 
Nisia Floresta. 

— Ana Carrilho da Fonseca1 

e Silva, irmã do saudoso de-
sembargador Elviro Carrilho e 
residentae no Rio de Janeiro. 

— Dagmar da Camara Moura ' 
filHa do fir. Celso Moura^ fun-
cionário aposentado do Depaiv 

aqui no Omiti, 
rtosimaá dificuldades vi« 
i^gi^ - como agpi* maamo ae comprovo 
com alAr/nitit* v*riíicaçl© do Inatftuto 
BraaOafvo d® Oeografl» e Itfati/tfic*, 

v El« partiu, para aua verificação, do 
exame do« indica» percentual» doa preço* 
doa gêneros d« primeira u^cemidáde, ©nfre 
1939 e l(HVt CUJO preço »JHL* noma escala 
ascendente» cujo paradeiro ninguém sabe 
ainda. 22 chegou ao a l u m i e reftultado. : 

O açúcar subiu 233 0Í°; atroz — 192 °f°; 
banha — 417 °í<>; batata 245 café e*" 
pó ^ 257 c ' ° ; carne - verde — 289 ° char, 
que — 355 ° farinna de mandioca — 
274 o o; farinha, de trigo 379 feijão 
— 318 leite — 242 manteiga — 331 ; 
ovos— 388 páo — 322 saí - 218 e 
toucinho - 235 

Tirada uma rrv Jia art»r;ética de toda** 
t^ses aumtntQS, variamos que os gentios 
tssenciais subiram (e cem eles o custe 
da vida) em 295,31 

Para çase custo de vida, os ordenado^ 
para os que uma família m£dia se manteria 
modestamente devem se*4 cs seguintes ífa. 
mília d« sete pçssqas) : 

Em 1939 devia ganhar CrS 
2.785,80; C>m 1940 — CrS 2.885.90; em 1941 
Cr$ 3.208,10; em 1944 — Cr$ 4.305,65: em 1946 

Ciasses media£t ??nt'J — CrS 5.^9,10. Finalmente, em 1947 — Cr$ 
das profissões libpraic. Finalmente, j 7.078,70. Isto ŝ m incluir despesas com 
as ar as <\( família 'Io tipo malri^rcal. cn-| djv^soes, viagens de recreio, os^açõoa de 
racterizada poias ca^íis da alta burguesia, I Teriaŝ  nem finalidade? culturai$( livros, 
palácio^ íso^dos, <4bungalcv/s" ^oni ^rdins ; revistai, 0 t e ) 
í? quintais extensos- Eis n explicação do "deficit" iJe^ma-

Cada um destér, t̂ipos dt faniiiia êm ! nente do orçamento das famílias me îa*;* 

^ u n i ^ , . 
de doa %o* «e d*o mo «Nudo do« PC<v 
hlcir^i soclat, rehií;v^vnte á chamada 
clasae média, ida, o w Qtodó» « M » . •• 
tliue daqueles que n*o oheaam a «cr J*ole* 
tarios, roa< i«àali»inte nâo chagam a »er abas-
todo». ; 

Talv«?/. n^o » classo mab numerei^ 
aqui no B : a - o e m duvida operários aind.i 
,nào vr* -omçro maior se incluirmos os que 
h .a., m ri» vida ruial. 

E' lio entanto uma fra^So muito sigr.ifi. 
cativa de brasileiras, disso nin«utm tenha du. 
vidas, 

De pyrtô dos «ociologoj amerJcan®»5 ha 
excelentes estudos sobre a ecologia da vida fa-
miliar, a distribuição da* áreas ocupadas cm 
dada cidade. 

Mowi\r, por exemplo, descobriu para a 
cidade de Chicago cinco tipo? de areqfc rela-
cionado* com e çomposíçâo e a femi_ 
li®. Em primeiro lugar as are^s não familiares 
localizadas no ce^ro da cidade. E' a zona co-
mercial por excelência Em seguida a P a r e c £ m 

as areag d), famílias emarcipada.^ Ifito é> 
os dÍ6Íri'os de casaa de cômodo, pensõev 
pequenos .aiJartamenío^- Ve:n depois a a r e a 

de família^ do t>P<> patriarcal, como sejam 
em gerai as proletarla^ un »iue :» autoridade 
do marido é significativa. A qu-rta arca 
dc familsa^ do tipo patriarcal, cmjVio a»eiair 
é das famílias de Upo igualitário, 

* « No**. saad9 as &OYC&«S ^N-T A RadloDifusora (te 
k deite com um mai^iifko Jnfeßtil ^ "O*;-

S, Pedro» CaaMNCtite «• «oi d© **to ^ ^fr^*0 

mais do que "5 " , vun« « Jâtfdo*, «Vp^pçào 

ta • aa trexenu de Santo An-
tonio. 

Com Ti «Ha» que a criança 
estava morU) ífei valida e hoüey 

de iqelhea agradece eeaa «ra-
ça ftletnçada com promessa de 
publicar. 

Augusto Severo, 13 de junho 
de 1949. 

Nazínha Rego, a«r*feee a 
Nossa Senhora das Graça* e 
aos favores do padre Anlonio 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

A Noflfta Senhora do Per-
petuo Socorro, Coração de Je-
sus e Santa Luzia, agradeço 
varias graças alcançadas com 
promessa de publicar. 

Eunida Camara 

dr. Se»undo Wanderley, já fa- ; lamento da Fazenda e nosso ; SUa maneia propria de «r.r.tir t de viveria grande famílias dos íuncionarios pu-
lecido e func'onaria do IAPI, 
m ŝta capital, * 

Elemento de destaque nos 

cooperador. 
— Teresinha Costa, aluna do 

Colégio Estadual e filha do 

um ;sem n jmsro de pioblenias, 
A familia da classe media t:m, 

I biicos, e ^e profi^zõe» liberais me. 
via I jj6s lucratives. 

nossos meios artístico sociais a sr. Cass im iro Galdino. 
distinta aniversariante que tam 
hera *é uma colaboradora da 
imprensa católica receberá nes-

AMANHA 
Maria Umbelina Campes, vi- j • 

uva do capitão Abilio Cam-j 
t» data muitos c1 »m^rimanto-* i ix>s 
aos quais este jornal se as-
socia cordialmente. / 

— Marirt Alves Cavalcanti, í 
esposa do sr. Giovani Ca vau j 
cantif promotor publico em 
Angicos 

SENHORES . 
Tenente Coronel Joaquim 

Pinheiro Filho,' ofí- ! j 

-— Iracema Andrade, filha do 
falecido Hertr.^g^nes de An-
drade 

— Maria de Lourdes Cal va- j Anselmo 
— : — — — — — | ciai reiormado da Forva Fo-

FARMACIAS DE |licial 

PLANTAO ~ Antonio Fernandes Filho. í 
NA CIDADE íx>cio de firma Martins Irmão 

Farmácia Maia — Ru» Ulisses} L í d a - n a s s o cooperador. 
JOVENS 
Djalma Caldas, filho do sr. í 

tíVANGELHO DE DOMINGO 
IV Depois de Pentecostes 

(s. Lucas, 5, Ml) 
ra ouvir a palavra de Deust viu Jesus, que estava nas 
margens do lago de Genazaré duas barcas paradas 
á borda desse Iago* Os pescadores haviam d e -
cido . e lavavam as redes. Entrou (Jesus) em 
uma daquelas barcas, que era de SImuo7 e pedju-
Lhe QÛ  ansiasse um pouco tle t^rra. Sentou^ 

Recordação qoe 
a memoria 
conserva 
A mulher e legante ves-
te-se bem p eiudít cio sen 
lar, impressionando me-

lhor ás suas amigas. 

A São Francisco de Canindé 
agradeço uma graça alcançada 
em favor de uma pes&oa n u~ 
ga. 

A Virgem do Perpetuo Sc 
corro e a Santo Antonio, agra-
deço uma graça alcançada. 

Marcina Pinto 

t Verldaa, Reximaüno e | 
í Pla e « Sifilltlcfta , 

r U M f t DK NOGÜCIRA I 

A L U G A - S E 

I 1 

r- » .* (̂UUää, 
NO ALECRIM 

Fai macia São José -
Presidente Quaresma. 

AMANHA 
Farmacia Almeida — 

João Pessoa. 

Rua Etelvino Caldas, comerciante 

Rua 

nesta praça, 
CRIANÇAS | , 

Maria Dione Medeiros, filha ! ; 
I do sr Clo,rts Medeiros, a~; J 

Farmácia Coelho ^ Rua A - ! g r i c u l t o r e n i S a n t a C r u s " j ! 
maro Barreto I HOMENAGENS j-
- DH. MANOEL VILAÇA ^ ' 

n o t e z Q O QSQ í Em virtude de sua transferencia ; 

j pai a o Hecife> ond^ exet cerá ; 

! íun;óes dr delegado do -
t ; 
j Da^artamento Nacional da CrL 
| «iiiigOí» í «dmiredo-
! »"es do dr. Manoel Vilaça, 

Agave e algodão 
Segundo noticia a imprensa 

r« í~ V W ' 1 f̂ l n >r InAM̂rL n jl rn - '̂ _ — — .̂,.,1. - v . Mçi cíir^n í1̂  • u.1 urt-s. 
Quando cessou de faiar, disse a Simüo; Faac-te ao 
largo, c lanhai as vqssas ivd«; (disse aos outros) 
para a pesca, Respondendo, Simíio dis^e-Lhe: Mestre 
trabalhamos toda a noÍt*\ e nade apauliuíUOK; mas, 
por vojfca palavra, lançarei a rede. B'eito isto. 
apanharam tão grande quantidade de pe»xe>, qut 
a rede se rompia. E$ accnaram aos companheiros 
qut4 es>avam na outra barca, para quç os viessem 
ajudar, icram, (estes) e encheram as duas barcaç,, 
de modo que est^ se submergiam. Vc ndo isso 
Sirnão Pedro pios!ou_se »'os píjs dv Jê Uf̂ . dî  
zendo- Aíastai-Vos de mim, Senhox*, que sou j 
h^mçm pecador. Porqu; estava atonito, como todos ' 
os que cem cie se achavam. pelfi pc.sca que 
hfiviam kito- E igualmente n estavam Tiayo t João. 
filhos de Zebedeu, que oram companheiro* d̂ 1 

í- "'ojc ** « iJiniiiu, ifniíis: Qaquj: 
ersi diante terás pescador th' homens. E Condu-
zirias as barcas para terra, eles deixaram tudo e O seguiram 

33 A Cera Marmita" 

I dá brilhe e imuniza o i 
piso de sua casa. Apli-

cas : ; vôzes ao niês 
e sirvü-se da 

fit In rnifl, 1 ! -' - ^ uu. 

M A R M I T A 

i*na lembrança . do 

Armazém Natal" 
ás boas- donas de casa. 

I ff 

j A sala TÍ.° 3, 1.° andar, | 
Edifício Moâscró. | 

; Tratar á praça Augusto | 
| Severo, 103 | 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

requésitos necessários e como-
didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gorr.es 
de Castro — líua Amaro Barre-
to, 1410 — Fone 2000. 

V E N D E - S I T 
uma casa á Avenida Rodrigues 
Alves, 541 com 18 ro de frente 
por 50 dt fundo, Trat&r á Pra-
ça Pedro V»:lho, 440. 

" A L U G A - S E " 

ALUGA-SE POR CRS 400,00 
MENSAIS uma confortável ca-

com» 2 salas 3 quartos, 

de tudo aqrilo que de maia pur« e m^k i^>c<7Jtf oo« 
legaram velho« oo«tumm e bela» tradiçoe* mrUx*i**-

Alguém haja» laivo*, que o«** cenaurar o t a M êfetfa 
nota, julgando-« vaala d^ «entido e pouce dlffik 'da» 
preocupações aaeeréotab. Mae nâ0 ^rA raaâo. .SiÃ? T>» V , ' 

Para quem acompanhou de principio ao íina Caiâti^nto 
na Roça na belis^ima notada que a Difusora alagoam>ro-
moveu quarta feira, ressalta logo á piimeira a 
tonalidade que seus ilustres organizadores quiseram impri-
mir á festividade. E kqui está a Pedra de 

muito seria» q»« int* ^e^sa xod(j mundo, e que 
merece destaque e menção 'especial. 

E' que? no desenrolar àt t0do aquele magnifico 
programa iníantjl, percftífeu.fie niticament^ o iado sadto « 
mocen1^ de quie se revestia todo o e\encó de 
diálogos, de Poesias e de piodinhas. Foi uma bela Íe%Ui 
infantil sob todos os aspectos. 

* 

4 Acima dc- tudo. foi dígnâ de nota a graçn, a 
cencia a simplicidade, a candura, essas bolas qualidade* • que 
exornam a Qreança br^ilei^a e que a crê^nçadá d« Ma. 
c?ió trouxe par? o palco de sua Difusora. 

Foi uma bela liç&o que nos d< ram e um teste-
munho fie uma orie^a^áo domestica bem impWssq. p^ia 
tição ! E para quem ? Para nós daqui, «ie Nat.*4> ^Part 
nós que também o^gani^amos quasi todos 'os dias programas 
infantis, Mas. cá, e lá. que dí Vrenças . 

Pois não ê verdade, e verdade tristet que a coisa por aqui 
sai tao envenenada? Será que o ri 1 bum clond?* os 'meninos 

:bram tjrar cântico» tüo bonitos e tão brasileiro»,* '*4o 
• cnha ainda dado nestas costas 7 Pois não é ferdadfe que esi* 

até se ouviu um pequerrucho de tres ' anos entoàr. Sfl®-
tosamenJe num prógra/na infantil a cantileri^ raa^s,, vhorrorosa 
que o carnaval inspirou ? 

De parabéns, portanto, estão as crianças de Maceió. ; 
jiarabens estão as mães alagoanas, que tão dignamente 
berarn preparar seus filhinhos para a f?sta d» 
ás mà^ç, sim, porque-es®^ questác de moralidâS^7 P fe ifté-
cencia infantil é uma questão que tem suaijf^izts no lar |£b 
CS olhares materno;-. Eis o segred^ tudo 4isso. ^ A voz iJ" 
uma creança Uva o Ĉa dr. vo^ de sua n y ^ da ii 
cencia e da beleza moral ou o» éco da maldade e da decader., 
domestica. 

Que nns^a^ oôas timeã e ^ i ^ m sóus filhos a eíintai", 
Io que forjou a alma da raça e da Palría, Por amor de Dái ^ 
do Brasil, nâo busquent ifcso nos albun^ inoundo? dos saml 
carnavalescos ! 

J O Ã O G A L V Ã O <& C I A , 

T E C I D O S E M G E R A L 
Uma grande organização no genero 
Rua Ciüle, 233 — Fona 1088 — Natal 
Em aia com os novos produtos das fabric»* 1 ! i 

r 

« ir j k « jüJ 

Pont: 32-10 

parãioaiia, a saira ae agave 
«uperou, naquele Estado, a 
safra de algodão. 

Assim é qu* a produção cie 
fibras de agave atingiu a um 
total de 25.341 101 quilos e a 
de algodão 54.791.597. 

Por conseguinte, houve uma 
diferença, favorável á agave 
de 559.507 quilos. 

Confirma-Se, desta maneira, 
a noticia cie que a Paraiha 
está se transformado num 
grande parcut produtor da 
conhecida fibr* 

Aqui nosso ^«;tado vão 
surgindo inúmeros ulantios cie 
agave. Tudo muito mâ  
com a cond"çíio d» nâo se 
prejudicar a terra uue produ-
7.0 o milho* o feijão eutros 
cercais 

Na Paraíba * canisanha do 
Roverno ó no sentido s* 
aproveitarem i«rrwfoh uut Tião.-
Keî v̂ m paru oiitr^ ^uí̂ -iras-
Com esse cuidado deve ser feita 
o extensão Ho noeso plantio 
Ma» sein nunca esqupoor P 
nowo »liíodAo, de qualidade* 
tüo afamadas. Somente pelo faio 
de um Ewtfcdo vizinho estar mu-
dando de rumo isto ni»o sî  
gnifica que devemos faz-r o 
nosfo cultura especializada 
conveniente ficarmos com a 
do algodão. 

TVín a palavra os entendi-
dos, que piecii&m ía)&r. 

C O M E N T Á R I O lOrnanentacão. 
trecho do sanío Evançe-j 6 o símbolo da Igreja, os pei- ! C PSFtl" 

. M 

nheiro, fíarage e uma grande | 
t 

sala servindo para instalação j 
de uma fabrica ? na Î ua dos j 
Caicóis, 1254 — Alecrim. Tra^ j 
iar na Avenida Kio Bran- i I 
co. 579 — Fone 1047 ou com ! 
Ernesto Galdino no Escrito- ! 
rio da Shaell Fone 1332, ! 

cheí,' da Divisão d« Mater-: lho csüí colocado na MLŝ a d,̂ ; X(ÍS f i g u r a n i a a a l m a í í r e g o n e . ; 
ijid;i le o Infância fia LBA e; hoje em relação com a lesta; . , , . " i raíiaíí dns uci 
clinico nesta ct.pítal, vân lhe í do S. Pedro o S. Paulo ocorri 

EXPRESSIVA HOMENAGEM NII FOIRN PĤ.SADN T̂ ' • 
á qual já numerosas pessoas de., ; umn comemoração de O t̂av.i 

: do glorioso Apostolo, primeiro 

áííiias batisma s pelo 

• ministei io sacetrtoial. Nessa bar 
CJÍ é quo o Mestre entra para 
ensinar e operar suas mara-

vilhas ; sinal da sua presença 

U LI 

ram adesão. 
A homeruigom constará dr ; Pa^or do rebanho de Jesus Crî i 

um banquete. í.s 20 horas, i to. Ele tem palavra r a : indefectível a0 magiyterio 
uo dia 9 do corrente, no Gran-J posição principal em a narrati- ià'ão sobrenatural d^ Mia Igreja. 
de Hotel, achando-so a lista ; Va evangélica. A sua barca p a V a barca d̂  P,>dro. ou 

seja, para a Cátedra do Sal*tu 
é nue 

de adesões na lirma M, de 
Souza Af C!at ou wm o dr. 
José Maciel, 

NOIVOS 
Prometeram-se «m «amamen-

to no dia £9 do mes p. findo 
n?sta capitai o sr. 

rinha Norma Freivn filha do; Padre ern Roma, e nue IIOÍ 
falecido Gilberto Fre-re e de : dewmo.s dirig'r todo« os fiéis, 
sua espoja dona 1-eó I/'ite mente ndf? hora^ angustio-
Freiro. , Í;UP o mundo atravesfia. 

(Js noivos qur v ; flít ^ 
Antonio , de relevo nu saciedade n^ min« e reconforta nos canii-

Correi« da íirmu ~¥iuva M. | talen.se, vnn recebendo eum- nhos árduos (jue levam para a 
Machado Sucessora ® a «senho- I pfimentos. Verdade e a Salvarão, 

cluar" 
i Alvaro Tavares, Técnico — 

Agrícola spécial isado em 
i Jardinocultura, aceita con^ 
! tratos para projetar e 
j construir jardins residen-
, ciíts na cidade, em estilo 
1 francês, inglês, americano 
j etc : aplicação regional da 

moisaicultura. Encarrega_se 
; igualmente d projetos para 

Jardina e Praças, com Prc^ 
feituras de cutros Mur.í-

1 ti pios 
i ioji'tones l/M e 20õi/f de 

7 a l i horas. Residência 
Av. Jundiahy 414 casa 5 

! Natal. 

\r r u O E M S t 
«3 casas n,°s 184, 165 e 190 á 
Hua Auta de Kouza e 248 na 
Praia dc Areia Preta* 

Tratar na Cooperativa Cen-
tra] de Credito. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natal) 

Sede-Rua Dr. Barata, 208~Ribeira 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos êsiâbeScciuraios aê creáiio 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hofe mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-&E ou «rraidft-OT, m#-
diante contrato por preço roo-

i Hico uma oficina mecamcft ^oia 
! a* Beguante« maquina« ; ura 
motor "Deu i " de B H, P , » 

| um tomo m«canloo d* bfa dl* 
i m#ni<io ; maquina« de brocar 
i i 
I VWRTCADA OOCR UMTMS D* MÁQ ( / J 
aWzb d« outiO» ob)*lo# d* uU-

A trAt&r oom Humb*rto C o 
oentlno, &o " A r d b i w Imp* 
rial"* — Ru« UltaM« CMm 
QMti napltal. 

ARMAZÉM MANDEL 
do NISSON MANDEI. 

Comunica aos construtores e marceneiros enr glf* 
ral, da capital e do interior, que acaba de inaugurar ar-
mazer»i de madeiras em geral, Cimento Zebú, AzuleiJo 
Klabin — Preço sem conlpetidoreg. Antes de fazerem 
suas compras de material, visitem o AHMAZEM 
MANDEL, mesmo sem compromisso. 
Avenida Rio Branco, n.° 195, em frente ao P osto SHELL 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr» 20,00 

| Dois magníficos livro« da 
j D . J O S E ' P E R E I R A A L V E S -

Livraria Natal 
P. SIT V * 

8 RUA DR. BARATA , 22« 

F A R M A C I A MAIA 
DK 

AI) U T O lKR\A\'[>Ki M\IA 

Praça ^ do Setembro, S40 -• — End. 
Te'c^î FARM AIA 

r f 1 
NATAL — RIO GIÎANDF, DO NORTE 

Mn lit em o maior v melhor sc-r:iïr.f»nto do prrvhitos 
mico-s. ^>pcnalitiaí". s #farmaceutif:i*, ^ porfumariyfí 
i Utiv iUmi i c ùi '.: » 

J Y A M P U L A C A O 7ÍIC^>HOÃA 
ï ER VIÇO RÁPIDO K GARANTIDO ' 

i f 

E I T U K f l ' P R 

Procura-se alugar uma 
• - casa - -

dc preferencia assobradada com 
3 quarto», no Bairro de TÍTOI 

ou Tetropolis. 
Pa;ç»..sc cr$ 1.500,00 - Pvo-

po«ta»f tolefotiar para 1332, 

COMERCIA RIOS! 
A 

O Serviço Social de Comercio ÍSF-SC) avisa aòs 
comerciarios e suas familiaí^ que acha in*lalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de C*m 

xms n,° 15Ü, r.csta capital, unde do i 4 er jrompaiecer 
todoa os imeressados no aproveitamento do^ s ^ imtes 

serviços crendo« em «<*« ^r.^fícic: 

Asaistencia social, Clínica Geral, Maternidade. 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenç*» 

#de cií»ncaí e Assi*tencia Juridicn. 

Os irr . v ^ r . , ^ .ieverSr» rliri*ir «o PJtnt^o 
do SESC» ».-ne -r' o «cima. onde 
atendidos, d*^ . . 3 0 ás 17.30. 

srrAo 



mim 

4-

"^•(Jllflflfil M 
- e t t o « 

f i n a l m e n t e . n * tard« de 
' \ O publico amante doe 

** espetaculoa íutabo-

§ M a n t o 

C*H "Eteaft"---
Mftico® terá etvejo de a» is -
tír a uma l^leí^ que vem 

, «JUvoiutftonarido toda a vida 
. eipottiva da cidade. 

Santa Cruz e ABC, c*r_ 
tamente , oferecerão á pia" 
têi& cMtaiense unta exibição 

" grandiosa e repleU d« Jofia. 
técnica« e excepcionai«, 

que de momento a momento 

far&o ^^tremecer t&das «a de-
tendências da praça de es. 
portes do alvi.negro. com as 
ovações das suas "torcida*", 

.. . 0 çoteío que amanha aerá 
travtdo vem sendo o "prato 
dó dia" nos circuita esportivos 

^ áà 
cidade. Grande riuw 

. mero de palpites, muitos deles 
favo rave is ao ABC o tantos 
outros, pa1-* os santacriu 
aferre-

Gtr. ói talhe importantesjmo 
é o de que» íanto o alvi_ 
mjjíro como o s corais, apare, 
cerão no gramado integrados 

totfos os k^us valores-, e, 
principalmente o S^nta Cruz 
ique feri Gstrçiai dois novos 
^»lémr,ntó»; ^ que- constituirá 
aem duvida um grande re-
forço para o seu onze. 

Nestas condições veremos 
duas equípó'«' ajustadas * 

, .poderosas, empenhadas num 
lo. sensacional, tudo en_ 

Um míírnaníC 

da Copa "Elrn i t " , um t ro . 
léu digno da um verdadeiro 
campeão. 

Veráo m espectadore*. ele^ 
mento* do quilate de Cor* 
do, conhecido em todo o 
Nordeste, como um dos maio-
res guarda .valas da i<egião; 
Gageiro,« "antro" que* empol, 
ga a assistência pele prec iso 
d e . sUds jOradas; Zeiio, o 
veterano e insubstituível "Pro-
fessor* da seleção potigum; 
Toré ç Ivanildo, doÍ3 novos 
que, de ipgo para jogo» 
pontificam ~omo grandes es, 
Péranoas do futebol natale*i_ 
se. além de Jorginho, Pageú, 
Tico Albano. Luci Mundoca, 
Zeca e Ernâni, que transfor. 

marâo a peleja entre abee* 
distas o tricolor©«, no maior 
aconteclnwnto esportivo do 
ano. 

Num autentico "furo4 ' de 
reportage*n » conseguimos ob«, 
ter a fonnação doa do& Ad-
versários. cujas equipes ir&o Te 

ABC — Cabaré; Gageíro e 
Toré; Dico, Jorginho * Carra, 
pixo; Expedito. Albano» Tico 
Pfegeû Abacaxi. 

SANTA CRCZ — dor<*ó ; 
no e Ivanildo; Zoró, Caveira 

Joaótiftho; Mundoca; Zeea, 
cancha a^inn Luci, Ernâni e Biá. 

I 

Ténis de Mesa 

Campeonato interno da Escola 
Técnica de Comercio de Natal 

vluâTiu^ 
Tlioritò; 'quí?"''Viráh garantir á qu» 

- turma vehoedo^ Pocse 

HONESTIDADE ! . . . 
Onde existe uma balança FILIZOLA, ha um índice de ho. 

nestidade e progresso, y 

As balanças automaticas FILIZOLA garatem o peso exato 
com absoluta precisão. Por isso os consumidores preferem 
comprar nos estabelecimentos que pesam com balanças au*o^ 
maticas FILIZOLA. y 

Os comerciantes criteriosos devem pesar as mercadorias 
com balanças FILIZOLA, porque inspiram a confiança dos seus 
clientes e não projudicam ao vendedor. Balanças FILISOLAS. 
Único Distribuidor autorizado. 

C a r l o s L a m a s 
> Rua Dr, Barata 233 — Fone 1159 

A firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes a sintonizarem 
uirii anicníc a ZYE_5 para acompanhar a novelu JERUSALEM? que 
ó irradiada ás IS,30 exceto aos Domingos. * 

Bancaria Noite Rio giandense S/A 
(Rua Frei Miguelinho 109 -Edifício proprio) 

D & P 0 3 H 0 S — EMPBESTIMOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 

Confie soas economias á CASA RANÇARIA e viva tranquila 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 

Deposito*? d^ Pitbiiço 
* 

MAIO de 1047 Cr$ 5,06" .293,50 
MAIO de 1948 . . 7.329.810,10 
JVÍAIO de 1949. 12.001.531,10 

?i'ïnvimettt.0 Ger^i 
Cr$ 14.724.247,10 

20,198,080,10 
39.794.518,20 

Com o intuito de desenvolver 1 • * 

a pratica do ping-pong na 

Escola Técnica de Comercio 

de Natal, será levado a efei-

to ainda ?síe mês um cam-

peonato interno enjre os alu, 

nos do referido estabeleci-

mento. 
A realização do certame obi>_ 

decerá á direção de José 
Pereira da Silva, diretor 
de Ttni£ d® Mesa • da Associa-
ção dc Estudan tes daque! a | 

j Escola . O campeonato* além 
|de ofere<?er uma grande opor^ 
tun idade ao^ alunos amantes 

j deste elegante esporte, 
| virá também como bas<? 
Ipara a es-olha do Selecio i 
inado do conceituado estabe-
lecimento-

Os interessados ^m partici-
par do campeonato dçverão 

j efetuar sua inscrição que 

[começará hoje e 
i 
jno proxjmo dia 4} para o 
j que d m r ã o pre curar na 
[Escola, â noite, ou pelo fone 
! 120H o diretor de 'i^nis de 

m m mk ' I wm\m 

peia _ 
34.° aniversario de 
ç&o db grtnodo rubro. No 
«nafio. oferecida á ta» 
prenea falada « ftcrtía ék 
eid«de «ma fetyu*da á bra. 
a^ieipa, % qual coitttibi uma 
tiomtnaliem da dlraçtio ame* 

I 
na iéôa 4o aMíirealiaada, brvramdta, m 
m a r c * ! * j p r a Af 12 ^ 

Na. 

FaU.s»; lambeoi, qu# come 
parte dos fe»teio>, o Ame-
rica matizará uma , parttta 

un), pode^oao 

ev nesaa a^ortunldade, o Cay 
Ultoae* Cavalcanti, 'direto«' 
de eaport^a do dub^ da ave 

que milítam n i 1 ^ W * * * * * * 
tides jornalísticas de uma naUleoee, provavebnen-

A feijoada, qufc terá luffer | prova automobilística « atr te, o ven<*doJ do festival 

CaipeMate ie Basqutelol ~ 
Vitoria das mai» memoiaveis a do 

Aaerica sobre o Riachuelo 
* 

Imensa multidão compare« e conseguiram chegar ao A- I Pontos contra 2 dos venci, 
de e^POrtes Avenida DeoJ nal da peleja cem seu pode. I ^os. 

que ' o ABC 
btnefitfo vitima« 

c?u onttm, á noite & praça I roso 
tioro para tçr a oportunidade1 ,re 
de presenciar um dos ma, 
belos t&pètaculos de egporti. 
vidade, disciplina e cavalhei« 
rismo-

Ení?tidanou-se literalmente o 
"rink" da AABB ao ser a-
presentado um embato alta_ 
mente credenciado. 

Componentes do America 
Futebol Clube * do Riachuelo 
Atlético Clube tiveram f o en-
sejo de brindar o publico 
esportivo da t idade do Natal 
com um espetáculo digno til 
nota. 

Pondo em franca evidencia 
suas equipes bem ajustadas 
e de um preparo fisico 
L00 os dois gigantes st-
desdobraram na quadra em 
busca da vitoria. 

rival igualados pelo es-
de 23 pontos. 

Foi neccssaria uma prot ro-
garão de cinco minutos. Nes-
ta. os americanos consegui, 
ram a vitoria, que esteve 
pintada desde» o tímpo i r M -
al. Um lance de j*aiva de, 
cidiu a pugna. Na prorroga^ 

os vencedores fizeram .4 C»o 

Funciono11 a bancada do Es-
porte . 

Na preliminar o America 
triunfou por 25 a 11. 

Os dois quadros estavam 
assim formados: 

AMERICA — Paiva e Ameri, 
co (Guedes) — Sanford — 
D'agui:ir c Velasco. 

RÍACÍIUELO — Cir 0 e Se. 
vero — 25 —- Leocadio (Jair) — 
Olin é Be^erru (Lopes). 

A (Zi«ec*o daata lattia fcr, 
aebá repraaentw aa aol^tu« 
dade de amsnka, tendo re-
cebida da diretoria do A n e j 

rica, atencioso convite. 

F t i m r ê i i W 
NO RECIFE — O Náutico 

defenderá contra o Santa 
Cruz) amanhã, a audição de 
iider invicto do campeonato 
pernambucano, Os tricolores 
ocupam o segundo posto do 
certame. 

Na capital ^Paraibana Cea. 
\fa\ e Ipirangp competirão 
tVnanhã, pelo campeonato do 
vivinho Estado. O primeiro ocu 
pa o posto de lider invicto. 

Mesa A. E. T. C. 

O primeiro período da r e f e -
ga . ultiTiQU^-e Com a van_ 
tagem dos americanos 

fscor^ de 12 pontos a 9. 
fase do America 

foram um pouco superiores 
aos tio Riachuelo. Lograram 
os rubros um ligeiro predo-
mínio territorial bastente a-
centuado na etapa complç». 
mentar da sensacional ba_ 
talha- * 

No segundo penodo ( 
forças es t* v ; í r a m ^ni igualiad^ 
CJE condições. 

Do lado do* vencedorer. 3-
iparecia em plano de destaqtie 
O "insider" D^^uiar com 
suas investidas espetacula i . 
Foi o avante da camisa san-
guínea o c£stinha„mór do 
clássico de o n * ™ . 

Do lado alvi^ani? pon-
tificaram-se em evidencia 
Vinte Cinco e Severo b 

Quando faltavam cjnco tni_ 
nu fcos para terminar a parti -
da. os do Riachuelo 
ram uma reação desenfreiada 

Um fato por dia 
E o c r o v ü A l u i z i o M E N E Z E S 

Campeonato lo Interior 

A primeira rodada do cam-
peonato carioca reunirá VaSço 
x S . Cristovão^ em São Ja-
nuário; Bangu' x Fluminense, 
em padre Miguel; Botafogo x 
Olaria em General âeveri&no. 
America x Flamengo, nas La» 
ranjeiras e Canto do Rio x 
Madureira, em Niterói. 

dos 

INDICADOR PROFISSIONAL 

NÍ«O f- - muito tempo^ que 
toda a crónica esportiva da 
cidade, anunciou aos quatro 
cantos do Estado, a realização 
do Campeonato flO 1 , ;-
terior. Sem duvida alguma, 
esse' interessante ceríainc vi_ 
ria emprt^íai ^o lutebol nor-
te^riograi>aese um desenvul-
vLnento acelerado t progre.s_ 
sivo. Poderiamo^ apresentar 
uma verdadeira selcçâu p^-
ra os Campeonatos Brasilei-
ros-, pois ni-la, formariam os 
maiores valore» que possui 
O nos^o Estado. 

Alas, o Campeonato do I n . 
terior náo- chegou a realizar^ 
se- Ficou somente no noti-
ciário- O <iue t^ria determi-
nado eSSt; fracasso • E' muito 
Jtjm.zntavcl que isso hoja, 
acontecida. S.rá os idea-
Ji?íulores Uo o^vume tenham 
talhado r>ã hora decisiva 7 
Logo quando o certame pro_ 
metia a l e i r a r sc::n 
prí cedente^. Ácreaiiy 

espirito tle realização 
nossetè ciportisías. 

Esperenr.os que se manife--
tttn o idealizador ou ideali-

I yivdc^es do Campeonato 
?onio e^^npio — 2clcão. Gc- jMatuto. O que precisamos 
rim. Mundoca, Dequinha, Va- 'conhecer são os motivos que 
leriano, Chicanga, Marinho c | impediram a ilação dessa 
taiuois outros qut dariam pa_ i interessante e proveit^a 
ra onchí^r , l r n s íimnnpf Í^Q , 
inteira. 

Sei bem^ que nüc sou 
'sc^í-p^te a lamcntar o fri_ 
ca.ss'> que e n v ^ v e U '3 Cam_ 
peonato do Interior. Nào 
acndiío que t^nha havi-
do falta de aprpo Por parte 
dos noivos "maiorais'', 
vez, cicsint.roâ.sc cí(> 
zador do certamc ? Nao-
não à possivv!. A cau;a 
dtv'e ter sido (justa. r 
grande, o contrario a 
coiya teria ido á frente, 
pois bem conheccmc.s o 

I Com a palavra, senhores. 
|Os esportistas do interior 
I desvjam saber as rabões 
j que deitaram o Campeo„ 
|nato do Intiriox4 ternar^se 
, uma realidade. Esta em 
j jogo a vossa 'honra de 
: desportistas que procuram 
;faz.;r qualquer ĉ î̂ a otn. 
beneficio dos nossos espor-
tes . 

, Falai. Os matutos que-
rem uma resposta e 

i se faz ne^essaria e imperio-
ísa ! 

O CEREBRO E OS NERVOS FRACOS 

V A N A D I 0 L 
PEQUEREM O USO DO 

formula licenciada pela 
FORTIFICANTE 

GO D0 ANORMAL ACONTECEU POÎ  I 
do contrario a Compe'iÇao ! contem elementos do ação. 
matuta teria ida â'frente. 

Medicos 
ÇLINIC A DE SENHORAS 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cureo de aperfeiçoamento no Rio de íanetro • S&i Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Oftdaa ulbm-curtaa» bisturi eletriqo, eletrocoagulaçá«!, ate. 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta* : daa 15 hora» em diante exceto aoe sabadoe 
j.- CotkMtltorio: Rua Cel. Bonifacio, £22 — Fone IMS 

IIMMém«!» IaùamW M«*ii 

>S DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

fARTICUI^AKMENTB: ESTÔMAGO, INTESTINOS E VIGADO 
Conroltaa. diariamente das 15 ifl 17 boraa 

Ctmsultoíio : — Ed. Progresso 1 . ° Andar — 1 — 
Rua Ulisses Caldas 119 

— Eua Felipe Camarão, 609—Natal—R. G. do Norte 
4- DR: EINAR LIMA 

Médico só de Crianças 
NSULTAS OLARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 

t«rlp : Rua Amaro Barreto n , ° 12?0, no ALECRIM ao 
Lado da Farmacla Navarro 

YD R. MONTE 
KX-ASSISTENrE DO HOSPI-

TAL P6DRO U 
KPEC1AUSTA 

Owrfdoa — Narla — G t f f w t i 

Cintaoario 
Cona.* Av Rio &raa«o. U i 

Dr» Mucio Galvão 
de Olivuim 

LABORATORIO 
Miguel Couto"1 

SLtai&e^ de Smngu* — Urine — 
fezoa — BftcaiToa — Pua — 
Liquido adalo rmquiaoo — 

Vadnifl autogemu 
DIAGNOSTICO PRECOC1 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio: Rua Fr«l Mi-
fuelinho, l t — Fona l l l f 

DR* PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINAHJAS — PROTOLOGIA M BSWIUB 
Cura Radical das beomrroid^ varlses • hldrocdea^ aam Ofivragfir 
• «em dor: Doença da urete, pro*íat*L vealcula^ eemÊnala; 
ge e rina. Tratamento rápido daa uretriie? egudM a crai l^ 

e fttsa oompücaçôee. Perturbações. Ur^troaoofla 
Galwuao Cautério 

; : DAS IS HORAS EM DIANTE 
Ciueeaitorieí Cdifieio "Nora Awrwra", ftma Dr, Barata, Ml — 1, 

Andar — BetUeaei«: Anadi S77 — Wmm 

I CHEFE OO 
j do "Hûfpitfd 

d l m m MUYuyaaos 

DR,\ GENARO fLORIO 
l^nlc» Medica do adulto e da criança — Doenças de eenhorae — 

•toe — Perturbar™?* d» Ornvideat — Tratamento daa varixee — 
i • Oddas Curtas — EletrocoagulaçSo r i 

C^ttniStorio e residência — Avenida Kio Branco» 7C7 — Foaa; 1417 
\j - ttoraríe 13.31 horas, em diente 

PÉ I I — , 

D RA. LICY TEIXEIRA ^ P a u l o ^ ^ 
E S P E C I A L I S T A VIAS URINARIAS 

DOENÇAS Ot; SENHORAS PAftTOS j Sx-inUtno cliniee Urolcglca 
(C^rwo de a^rfeiçoaroento no Rio de Janeiro e Belo-Hortsomte) , H i F j l c u l d a d e ^ B a h u 
UUN?>UL,iUíUU : Uidiíicio I/ui^olj " ' J " " " " 

Dr. Olavo Medeiros 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE 9 
SÍFILIS 

Chefe de «liniee dermatologia 
do Hospital É*Migu«l Couto" 
Conjultorio : — Rua UMia— 

Caldas. M 1 .° andar 
Daa IS horas em diante 

Residência; Avenida Campe* 
Sale«, «24 — Telefone, 17*4 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escrftorto: d« Lira, i t—1.° andar— Fone 1574 
Residência— Av. Praiente Morais, «15 — Foxk» 145« 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

EsoitoHo; EdifieÍo Quinho, 1 . ° Andar — Sala % — Fone 1111 
Residência: — Rua Assú, 418 — Fone 1 M 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escriiorio e residência — Rua Trairí, 581 
Fone — 1ST IÏ — NATAI, 

JOSE EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Escritório — Edtficío Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone ^ I0„80 

Residência — Rua Coronel Cascudo, ,t34 — Fone 17-52 

íà^nihores, vamos faz" r 

o Cami^conaíO. preciso 
oihãí que o ai.sociaíion" do 
Hio Graisd& do Norte, esiá 
«O3 que correm vm luta 
com uma cri$e que poderá 
trazer resultados funestos. 
3im, re$ultados funestos, 
poia, nem os "brigòct" a<íui 
entram em acorde, nem lá 
no' Rio; OS 'MAJIDÕEII'' da 
CBD, lembiMüi-jic D-4 resolver 
a parada. E doaíifc. -L^sas 
Perspectivas que tendem a 
iev ar o fiiub^i à? iio^a ter-
ra ao abismo só ros i-eya 

onminilü. 
O.s beuríici^s que ifiiiiiv s 

* , i 1 i 4Í 11- I 'i I t : * 

l an to l l i l i-iJrte tecinc;.j. 
cumo |ia fin^Tic^iri», tenho 
« rtozu, K"ri;im mpens ^ 
dorpí;, prin.iprJmfi^Jrv 
priíT*' irr r poi.- ii"i;iim;ii oih^r 
e c o '"'cer qs recursos da 
iriOeacia m ai vi ia, XVj* e^T-1--
v.-ida nas h/; * ns ri;; e.seolhn 
;lo o n z q u e le^n iç»prc-
iiriiluúú o Iíi(j Gr^ntle t!^ 
Noi'te nos magnos certa_ 
ni» í> nacioiín is. 

K que progresso exp^i 
me»1í*ria j ' fi»tobni : 
no^a ^Liiíi ! vnmos 

dii»̂  1111o Ci.jfj'em( um 
cx-- n>.,')'.í). A t itííide tio 
Curraj.s Novr.v p{iv.*ui uni 1 

Li Lia liespíTti^/a . 
oriíj o ni'-no : d: ji-
jii oito ,' i 

c a r , ; i i i t u , Pi::'tf 
í't'1 cit Currais 

:\Tovo- 5í'nâbr(.:ur^ C-. ar;i_Mi-
1'Íni. Aí-ú, (\tii.<> . t.i'17 

Areia Tlr;i:.i• i Alo <i': 
:io>' Irnt m ,!::•;/<;*, \,ii,ií,]'i( 

fS t!;t JM i, . ĉ ií/ 
'(Mi! \'oi' j i i km > - v 

! Dtípre^ão nervosa, insonid, 
I fraqueza e neurastenias. sendo 
f pronto G eficaz nos casos de 
fraqueza, magreza, cansaço, de 
animo e máu estar. Vanadiol 
Saúde Publica e conhecida dos 
Porque ocasionam : 

Vanadiol, 
fortifica. 

o fortificante que 

TENHA JUÍZO 
jt̂ MondBioi-i Jem siíilís ou 

reumatismo da 

t Ui uxiR'm mesma origem : 
USE O POPULAR PREPARADO 

VALIOSAS OPlNlOES 
MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me tem dado o ELIXIR 914 no tra-
tamento da SUUis, razáo porque não ponho duvida em 
noenda-lo. 

(a) DR, ALCIDES GARCIA 
Atesto que tenho empregado com bozis resultados o 

KLIXJR 914, principalmente nas moléstias de fundo sifüitico. 
(ai DR. ALVINO AGUIVB 

' - A ^ m . r i m 

? 
andar. Consulta» da« 14 horta ei* diante | »«»«• Cirúrgica do i PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS 

RERID15NCIA- Av, Rio Branco 440 — Fone: 1024 

? 

Br. Manoel Caetano de Barros 
l ' K O i I R t ' R G I A 

Prof. Genesio firmes, no Hospi- ! * 
tal Santa JUabel - Clinica Ci ; Residência: 
^irglca eapedallxad« daa r iai j bsentono: — Ur 

JOSE' NICODEMUS 
A D V O G A D O 

COMERCIAIS 

DA EUI I OR;DE reali/UU UM HIISM 
?'CM TÍCFTRLÍCIRURIIIÍ* DUIANÍE 1 .MO T.M P E EIN N^VID 

P estud*:: ; IÍ:.|ia, SHH,.-;I PORTÛ :DR TI'̂ PIMH;» ' -
reabriu consul'oiic Ku;: Nov.ï »n S.uu.tu.i. 

|| R *K C I F E ' 
: » CTRUIíGIA dos tumo-rv. rí-rcbro c niOíUda Tr:*í:»-

ni^.H) rirurgiCíi cia ^pilrpsia ^ fir.s mumoi °s n-̂ s incíirndfís . 
flRCTCírA DA D/STÍ Nevial^iiiv, da ÍÍH r. DA cabeça <• fio. MI-.MI 
l̂ fQv. Dfires t intiez;, Hô  onorre^ írv>o» riiv."- f'ï 
1 , 4 íi>! ir.»ts exi r<.'mamei'1 tr <i- Jui n.-a.̂  d;i andina dn f ̂  i + o Tr.i-

t^trnio rirur^ic-i d;,s no«Miras nv-nt.»K , Cirurgia dn li j)ci vt^i.v' 
«fliriii! T j aumaiismos rranoaM'"- o sua.s complicaí;õc-

'írinarlaj —- Doença» da Stnho-
— Perturbações aexuak — 

DOMÇAS vauarca* 
^OM.: U I l M i Caldaa, M — 1,° 
Audar — Exp. *âaa I ái 11 a daa 

TRABALHISTAS E FISCAIS 
Rua Joaquv»i !\lanod% 583 — Petropolis 

baraTa, 2 ü I o fndar — saias • e 1 
Tcl^f^iie ídU — Natal ^ Rio G do Norte 

14 é k s t i 

LTBERATO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

Maori tório • raaldanda — ATanida Rio BraMO. TM 

o l i o 

Vi 

DR. MACHADO 
« 

Doença» mentals e nervosas 
10-TAÔ O I HORAJUO PRKV1AMQNT1 COMBUfAT 

CVNoriltofio: A^nida Rio 
«i« ~ r « M \è~Ê* ^ 

Dr, Paulo Sobra) 
Fap+rimlimtm t — . , Ù* 

^nhoraa a parto — Od4m 
urta» — Âlatro-ena<ulaçâc 

Biatuxi alatrlco — Ralo« 
ultra-vloWtat 

<>titfUltnrlo — Rua Or. B a n f e 
t i t I o andar Sala I ̂  

Ttlafofi*. 11N 
^iMOvltaf 4« U bofM af» 4t%ftt* 

de Morai« 746 — NATAL 

P A R A F E R I D A S , 
E C 7 F_ M A s , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , ETC. 

r\ n r ? » 
r n U L U P. DY. VIVEIROS 

A D V O (Î A D O 

LS('R|T< )KiC> AVKN1DA i )U\>UE D EC A XI A: , 106 
SALA r. - FONE - 107o 

ROMULO C. WANDERLEY 
A I) V O (i A D O 

j)v !;AÏ;A:\\, ïmiï : 
Das S á» U e das 16 ás 1T iioua — Fone 1971 

Quer um carro Ford bom e barato? 
M'y mesmo á Rua Col Bonifacio. 175 — 1.° andar, 
ond^ poderá sabe;* o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-

e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

SQ» MUTILADO 



« 

A' 

v, • 

I 'éné hp" ni jpji1^ ' W i , » " 

MUN0A1 d« 
W W -
ItiiiU-â*. UIUHDI 

Mor * DK AGUIAR 

Num qu« balando g*-f problem*« <jue no« aflitfem. 
nri ée mim tiquezâa, o Bra^ 
sÜ vai participar da anunci-
ada Çou/erercU de Araxá 

«ifermo m dirige 
ao eomuitoriü do 

r 

O pat» ««tá ancioso, 
na verdade, do veredicto «obre 
o seu estado, afim de poder 
iniciar o tratamento. Não, 
maus caros leitores, a compa-
raçfto náo está fraca, pois 
KABÉMOS perfeitamente que a 
nação brasileira sofre, atu-
àlmeçtep de muitos males. Ma« 
graça» a Deus, de enfermida-
de« curáveis. Com longo ou 
pequeno período de trata-
mento, mas afinal com espe-
ranças de restabelecimento. 

O" RIO G. 'DÓ NORTE E A 
TONFSRKNCtA 

Como outros estados da 
Federação^ o nosso Rio Grande 
d'ò NoHè vai comparecer à 
Conferencia de Araxá. Muita 
gente costuma dizer, aliás com 
um pouco de malícia, que na-
d» no Brasil se faz de prati-
co em virtude das "comis-
sões" para estudar isto ou 
aquilo- 'reuniões" para trttav 
deste ou daquele problemas, 
enfim que tudo nèo passa.de 
lfcpowléro, que somente serve 
p&ra proporcionar bons pas-
seios, por vià aerea, a certos 
e jdefcerminados "afilhados",, 
íla politica. Mas esperamos, e 
todos os bons patriotas assim 
devem proceder — que a 
Conferencia de Araxá seja 
re&ímente um catesorico des-
mentido aos descrentes dos 
resultados dos conclaves» por. 
que da discussão honesta e 
bem intencionada sempre 
nasce a luz. 

E com esta disposição, o 
nosso Estado - participará da-
quela conferencia nacional. 
A sua preparação foi bem feita, 
e contou com a colaboração das 

duras do pais. Nos estados 
escolheram.se delegados dignos 
para representa-los no cer-

tame, Cada delegação vai, as-
sim, autorizada a expor, deba~ 
ter e pletear benefícios para 
as suas unidade«. E natural-
mente. todos os problemas se-
rão debatidos. 
A LUZ DA REALIDADE 

TVatándo-se, ao que se su-
põe, de reunião sem maiores 
formalidades ou solenidades 

INCENTIVO A' PRODUÇÃO 
E COOPERATIVISMO 

Iria longe, caso tentasse re-
gistrar quais o« principais pro. 
b lemas Jo F*tado que estão 
á espera de solução. Naturai-
mente que abordaria as difi-
culdades de transportes^ a 
ineficiência do Credito agrico. 
la, a falta de incentivos á 
produção, a asfixia de pesados 
impostos, a precaridade da 
assistência medic0*ã0cial, a 
mortalidade infantil, a tuber-
culose, o abandono da pobre-
za, o dusemprego, etcr etc. 

• • j-
Lembi aria a imensa e maai- j 
àvel ' necessidade de ternioS 
grandes industrias, possuir-
mos melhores obras publicas, 
de merecermos maiores bene-

Tficios do Governo Federal. 
São apontamentos que no& 

vão surgindo, ao cor-
rer da máquina, mas que 
estão anotados, cuidadosamen-
te, pelos delegados á Confe-
rencia, afim de que a mesma 
seja de todo proveito para 
o desenvolvimento economíco, financeiro e social do Rio * 
Grande do Norte. 

E isto será alcançado, quaiv 
do os nossos pequenos agri-
cultores, produtores, industriais-
criadores, enfim todos os que 
trabalham para a nossa riqueza. 
poderem dispor de maiores 
meios de incentivo á sua 
ardua missão, quer através da 
assistência técnica dada pelos 
orgãos competentes^ quer pelo 
financiamento, direto, poi meio 
das Cooperativas Agro-Pecúa-
rias. Aí estão, Pontos d 
elevada importancia para a 
vida de nossa terra, como pn. 
ra as demais deste norte so-
fredor, que bem' merecem a 
atenção dos que vão parti-
cipar da Conferencia de Araxá. 
INDUSTRIALIZAÇÃO DA 
PESCA 

Numa das reuniões dos de-
legados àquele certame, a ser 
instalado no corrente més, o 
dr. Enock . Garcia, diretor do 
Departamento de Agriculturaj 

ventilou o assunto da organi-
zação iniciai da pesca indus-
trial, neste Estado, «ob ba-
ses técnica, e cujo processo 
se encontra, desde 1946í no 
Ministério da Agricultura. 

Eis, também, outro assunto 

Vemos, assim, que assun-
tos de relevancia par». 
progresso do Estado ngo fal-
tarão aos delegados, esperando 
o povo que os participante» d» 
anunciada conferencia saibam 
tirar os maiores proveitos 
quando na defesa dos inte-
resses da terra comum, 

Que a reunião de Araxá sir_ 
va,' na verdade, como um 
marco de nova era na vida 
do paí ,̂ inoculando sangue no-
vo e sadio n:is veias, &;.paupe^ 
radas deste colosso imenso, 
que teima cm permanecer dei-
tado . . . 

sun to* de hiWtf«ss« p r* os «o. 
d«». Por Mwttvo/ o ipr^L 
dente encaroce o compter©, 
cimentos áé todos os {faoftu 
íistas #e opèrarie* cm í**»1 

a mesma. > 

Solcni$toífe cm São Jò?íé 'de 
I U Í 

«h» MMnflÉiml^ avtftad* «m 
U m â t * t featojam o 01« áo 

•m Diretora» JoAo 
Bëéfcm*be bentas, presidem« 
• EâHssor PiwÜno, gmsito. 

fiíe Nàtal seguiu para lomar 
pari» nas soíenklodé« de éfto 

ÀDULTCRA, wo 
Grande'*. 

Prra adultos ponderados» 
CAPTA DE UM VETERANO, 

e o seriado A FILHA DE faOM 
Q, nd cine S . Luis* 

Prejudicial a crianças^ 
SO' RESTA UMA LAGRIMA, 

no "cine Rex". 
Para adultos. 

* primélrè sdbMo de Julho p*ra 
es«« data universal. 

O Brasil incorporou-se a es-
ta corfiemorftç&oy em 1942, quan 
4o dos trabaJAioá da Comissão 
Revisora de, |*8iilftção Còope* 
TAtivista. Un$to04flos, assim as 
«MCâes que eeUftfrirxi i magna 
dataf sob a ban leira do arco-
kb. 

Neste Astuto, o Conselho Es-
tadual de Cooperativismo e a 

José de »U^ilMi'f ums comitiva 
e o n * * « » do profssaor OUws 
de Gois, Dir. b o c k Garci^, Ju^ 
vino dos Anjos, Miguel t * t f L 
ra, Rivaldo Pinheiro e outras Wilson % 

r y 
prssqas 
cooperativista no 

Representou a lofll^l -íla dr. 
o 

Hamaiho • " • wm I • 
iá̂ . 

H m d i o Vilar, 

Correram as <omemora$ôp$ de « t ó m 
O sexagésimo aniversario de 

fundação de "A Republicas'que 
entem transcorreu, foi assi-
nalado por diversas é solenidades 
comemorativas 

Pela manhã, o tradicional or. 
Divisão de Cooperativas soli-jgão fundado pelo dr. Pedro 
darizaranuse com a Cooperatí-1 Velho, e que hoje está sob a 
va Agro Pecuária de S. José direção do jornalismo Romildo 
de Mipíbu'f que festejou o Dia Guigel tendo, como secretario 

diversas fases da existência do 
veterano ergâo da imprensa po 
tiguflr. Discursou, a£ós, o di-
retor atual, sr, Homlldo Gur-
gelt que disse da significação 

dio Poti uma irradiail^ M 
das as fasas da aalaaàdade. 

Seguiu-se um codutaÛ aoA 
presentes, oferecido pala 1 dire, 
ego de "A Republica^'^lalando 

homènageando a memoria do 
«eu fuAdador Heráclio Vilar 

Valdemar - Araujo c gerente 
João Cerineii de Vascõncrlos 

Dr. Otto 

I 

de Melo, considerado o pioneU | circulou em pdt̂ ào especial de 
ro do Cooperativismo no ^ Rio ! ZZ páginas, trazendo seleciona 
Grande do Norte, fazendo a a- J <Sa matéria redacional e de 
posição do seu retrato na sua rôlnbor'aça^ • A4s 10 "horas, 
séde ao lado dos retratos do j na séde daquele matutino, hou-

; seu primeiro presidente Juve- ! vç a soleniflnde de inaugura, 
nal Carvalho e do atual pre- j çûo f d» Galeria dos diretores 
sidente Jo5o Beckmüns Dantas, ide 'A Republica," falando, ini-
que elevou a Cooperativa á! c imente , em nome d a Asso-

I 
situação de prestigio que atuai- j elação de Imprensa, o jornaiis-
mente desfruta no cooperativls- t:i Edilson Varela, diretor dos 
mo potiguar. j ''associados" nesta capital. Em 

! • Foi também inaugurada a pia- | Seguida, usou Ca palavra o 
ca comemorativa da constriu j dr.Eloi de Souza, que relem 
^ão do predin onde tem a sua brou a figura do ,dr. Pedro 
séde propria, homenagem dos) Velho, fazendo referencias ás 

da data, fazendo, uma ligeu a a banda de mwsioa de MUcia 
explanação dos trabalhos 
lizados sob a sua adminis-
tração . Declarando inaugurada 
a galeria, falou o governador 
José Varela, seguindo-se o d s-
curso do dr, Luis da Camaru 

Militar > 
A^s 20 hora*, no te*tT9 Car-

los Gomes, em homenagem ao 
orgao aniversariante, o Con-
junto Teatral potiguar levou á 
cena a comedia Caluniada, dc 

Cascudo. Todos os oradores fo- \ autoria do jornalifta Jatei* Van 

ram aplaudidos pelas autorida-1 derlei, ^edator-chefe de "A 
des presentes, fazendo a Ra. Republica'^ 

DIA LITÚRGICO 
AMANHA 

IV DEPOIS DE PENTECOSTES 
COMEMORAÇÃO DE S, 

LEÃO II 

Missa propr a, 2 . a Oração de 
S . Leão PC, a dos Ss Pedro j REUNIÃO MENSÀft DE 

que deve mc^cccr a mríl^: 
protocolares, os problemas do a t e n ç â t í p o r , i a r l e t Í 0s dele3a.. | 
Hio Grande do No-te devem c í o s p o l i g u a r e S ^ a i n d l l £„ | 
aparecer á luz da realidade, trialização da pesca, no Rio 

esconder al-
r̂t í 

i>ern meios 
interesse de 
guina coisa 
melindrar Esta deve ser a 
conduta dos representantes 
potiguares, pois a realidade que 
vivemos não comporta cĴ ás 
efe laranja ou qualquer outros 

A * •» i . 11 CUllUCiUCiie UÜÜ 
problemas norte-riograndense 
atacou forte. Desde a capital 

termos sem| G r a ; i d e d ü N ü r t e ^ u m d a s 

sonhos alimentados 
ipara não, t 0 5 norte_rioíírandenseS 

ao interior doe pequenos aos 
grandes, Dos produtos impor, 
ledos aos produzidos no d i l P e s c a 

Udo. 

por mui. 
qlU-

reconhecem e proclama'«! o 
nosso E?tadn como um dos 
mais piscoso« do pa,s-

E o povo em geral, que tem 
sua alimentação basíca n» 
carne e no feijão, somente po-
derá desejar que haja fartura 
de peixes, o que poderemos 
ter com a industria organi 

O dia do aniversario natali. 
îft J r t h Otln mm * — 

hoje transcorre, nào é( ape-
nas, umi efemeride gi*ata á 
ftimilia do r.ataüciante. 

,se tornou, pela projeção da-
quele ilustre lider catoli_ 
cot unia data que en-
che de alegria todo o Hio 
Grande tio Norte. 
Na verdade, quer pela eul 
tura juridica do advogado, 
pela capacidade de trabalho, 
honestidade profissional, con 
duta exemplar de chefe de 
família numerosa, quer. ain-
da. pela combatividade de 
jornalista católico, assidui-
dade .lo professor, pieda-
de de militante da Ação Ca-
tólica e de Congregado M^-
r i a n o, e, r -un a d(? t ud o. 
de homem de fé viva, o d»". 
Otto de Brito Guerra õ 
merecedor da admiração ne 
todos os potiguares mes-
mo daqueles que professa-" 

outras crenças, pois sempre 
* • t - \ íva m u n i » p a i A v u i ^ / t i f l c 

eloglofeaa á pessoa do nos, 
so diretor. 

Por todos estes títulos, * 
mais ainda pelas virtudes 
somente conhecidas daquele^ 

i' 
que de TTHÍS porto convir 
vem com Otto Guerra. o 
dia do seu aniversario £ 
motivo de satisfação para 
todos nóst sendo que para 
nes de A ORDEM o moti-
vo se torna duplamente 
tfrato. por podermos in-
terpretar os sentimentos <1« 
todo.s os católicos de nossa 
terra, e hòmenagear, neste 
breve registro, a figura 
intonUnKuvel do amigo de 
todas as horas o do diretor 
culto c esclarecido. 

Realixar-se^á no dia 9 deste, 
a projetada homenagem que o 
o alto comercio desta pra-a 
deseja prestar ao Dr Odil 
Ion de Amorim Garcia, 

Logo ás primeiras noticias 
dessa iniciativa, avultou o nu-
mero de adesões, num movi-
mento exiiontaneo de simpa-
tia e viva demonstração de so-
lidarledad?. 

O Dr. Odilon Garcia, qu* 
durante 44 longos anos, ser-
via como agente do Lorde 
Brasileiro nesta Capital, tor-
nou-Se de fato, merecedor da 
mais alt^ estima do Comercio 
Naialense, ao qual, empreitou 

o frolVírtl" ! 
de seus esforços no sentido 
de bem servir, sem quebra 
de seu ela funcional sempre 
enaltecido de dedicação e ho-
nestidade. 

Na avançada idade e em 
situação de disponibilidade. 

» Or. Un G r á t * • «i , , 1 , 
tetro, Ceratdo Burity Romei-
ro, José Lucena, Cunha & 
Maia, Luiz de Barros, Alves 
de Brito Cia. Tecidos S/A, 
João Galvão & Cia,, Gurgei 
Amaral & Cia., Torquato 
Justino & Cia., Oton Osorio 
J , B . Morais, Ciidenor Lima, 
SEPAN, Ivf, Carrilho & Ci? 
Ltda.j Teixeira & Filho, Martins 
& Cia L1 da., Clemente de Car, 
valho & Cia, LtdnM João Fran-
cisco da Mótaf exportadora Di 
narte Mariz S/Af Manoel Ca-
valcanti Moura, Importadora Se-
verino AIVPS Bila S / A J JOSJ 

Mauricio d*, Souza 

£ed^>iros & Ci-«r Medeiros Whar 
ton Pedrosa, Aureliano de 
Filhos, Lira de Oliveira & Cia., 
A. Gemes & Cia., Pauia, Ir-
mão & Cia., Filgueira & Cia. 
Empreza de Despachos Resp. 

c Paulo Apostolos, Credo, Pre-
facio da Trindade, ultimo Evan-
gelho dos Ss. Apostolos. 

SEGUNDA FEIRA 
Durante a Oitava de S. Pedro 

e S. Paulo 
s 

Missa própria, 2 . a Concedo, 
.3a pela Igreja ou pelo Papa} 

Credo, Prefacio dos Apóstolos, 

:4 
CATEQUISTAS, 

" -

l e rá lu^ar áa pr&«ima 2 > 
feira, 4y ás dezenove e. trin-
ta horas, no Edifiç^o 6m VwJtrtU 
vel Irmandade dos Püss0àt a 
Reunião mensal de 
tas. -

Encarece-se o compareekviietk* 
to de todas as interessa^**. * 

A ORDEM ..„„v.,.. —^:— •• -- —•—•—- ti Jg V — ' f Mm ' 
NATAL — S abado, 2 de Julho d- 1949 , J j y p ? 

rOHPflHHIftlHTFIWflrinHflfl 
í i w i 

iPITflUZfll 
SEI 

i&s*. 

\ A # *M< ro K JH I f »'» 4 C AL AT> A >1 CO COVLLHO f fc tff « A L 
<*H1*i tvM<Bil*.(.« t*»))*t •(AlilAflÚ L,i 

RESULTADO DO SORTEIO DE AAIORTIZAÇAO REALI* 
? A " " ™ -a .firviio HF líMô 

^ • * 

Combinações sorteadas 
l a , 3a. 4a . 5a, 6a. 7a. 8 * . 

OBU KQIAKQ DI D OLW GOY XPP S^Sj 
v , _ * . _ , . t Foram contfMnplados nes;.e Estado os seguintes tjtulo^ f 
Ltda., Abel Viana Soion Ava- | 
n h a , Cicero Pinheiro Omar i '«.800-combinací.o A. K. Q. c0m CrS 25.SOO,W P»r, o I>r. 

Y Jc»ão Bat̂ st®. Freire, r^5id?Tite em Mos$oró-
nada mais oportuno, do o.ue j F u r t a d o ' Romildo Gurgel7 ^orgo . -eg^W—comfcinacâo X. Q. I. com CrS 10.200.00 para Antonio 
esta homenagem, que tvadu*.! C í l l a f a n 8 e ' L u i z F l o r e n c i o í Artur de Barros Cavalcanti, residente nesta capitã. 

/ ' i f ! veira Carlos Farache. Prof Se- ' 745.238—cohinação O. L. W. com CrS 5,100,00 para o sr. Paí nao somente um sentimento i » 7 i . _ J^ r"*L._ iiT j i ^ i _ i t_ 
de afeto; não somente um prei-
to de gratidão; mas também, o ; ° l b C 0 

1 i , i enataro Fernando Gomet; Pe^ justo e merecido premio do j ^ * 
uma coletividade a quem «ou-1 Lco^ 
be, como ele, se conduzir com : Moreira Pa>vat 

invulgar retidão de caráter e í 
alto senso de responsabilidade. 

verino Bezerra de Melo, Fran- : miro dn Silva Wanderley, residente cm Açú-
Pignataro, Humberto Pi- ! PROCUREM CONHECER SEM PERDA DE TEMPO O 

* NOVO PliANO DA INTERCAP 

AGENCIA GERAL DE NATAL 
Rua Cel. Bonifácio, 202 

! A homenagem apreço 
I constará da aposição d« seu 
i 
! retrata, na Açeneia do Loid*. 
' Brasileiro e uma lembrança 

Que Deu* conceda muitos i do comercio constante de um 
anos de vida a Otto Guerra, ; r faquoiro. 

Saudará o ilustre homenage-

Você sabia ? 
A fiiitii» 

GU;«RCINDO SAKAIVA 

frlíí- HwVí* n dipn^ 
farnilíft. 

snc3 de J U I - H O estarão/ 

A O 
U S • T & C A f / C O S 

A crise, senhores dele- ! 

gado« á Conferencia de Araxá, 
í — — n j n * h* M*l"v -
çòcs. O rr o mento péde rigoro-
so realismo no trato do* 

Mm« Soares Hikfi 
ADVOGADO 

Av. Floriano Teixoto, 612 
Fones : 1700 — 1723 

!jCongregações Marianas 
Manhã de F o r m a ç ã o 

A diretoria da Federação o Homens de Ação Ca_ 
convida Congregações da,tolica. 

RIL PÍVIFIIRR» gt I 

ado, o sr. Antonio Ferrande* 
vencia em sua secçaof r A r Ò A \ / C A D& 

t f : DR. O 3 VALDO MONTE 
CIPURG1AO DENTISTA 

Edificio Aureliano — Sala 103 1.° andar 
Expediente — Das 13 á* 17 horeg 

Praça Augusu» Severo, 250 — Fone 1825 
Aos sabad0s - Das 13 ás 15 no>f»s 

jCoie^io San^o Antonio pira j 
| R Manhã de ForMação4 ama-
j nhã ás 8 horas. 
! 

A missa assistidíi 
íir. Igreja a oscolha dos 
congregados. 

A M«nhã de Formação dc 
amanha a . exemplo das an-
teriores, ser:i Cotpgio ^ n -
'u AníOiíiu) com c Juventude 

"A ORDEM" E* VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras" Joaé Evaldo 

e Barbo&t, na IZua Prince-
za Iz»bel ; Zepelin, na Av. 
Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, na Av. Previden-
te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim» 

Filho, socio da firma Martins; d i s c o s 
i 

Irmão«; & Cia,, secretario da! K E N " e 
Federação do Comercio e da 
Camar^ du Corneido SidAi!«1-»-
i o-Americana 

A 1 sta de adesòes} já con-
t& com as seguintes a^sinatu-

de musica, os afamado? 
' T E L E F U N 
P O U D O Ï T 

duas marcas He 
inteira exclusividade. 

NV)ve marcas dc ctisco.s 
n'uni só esTabeeciniento 
comercial . 

Santos ác Cia Lttía,, R Cha-
ves St Cia., Martins Irmão & 
Cia,, Alonso Bezerrai M. Mar-
tins Ir Cia , Jo§o Camara, In-
dustria e Comercio, S/A, José 
de Brito & Cia.» Orlando G* . 
de Ih a Simas í Irmãos, J Mas. 
sena, Usma Ilha Bela, A. 
Sua.w.i&a L Litda., Monte! 

VÍTOR — ODEON — 
C 0 L T J M 3 I A — CAPI 
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —FT.TTE 
— T E L E F Ü N K E N — 

POLIDOR 

hGUMERClNDO SAJMAM 

I'icK-a Augusto Severo, 

MUTILflOO 
* Rehouçai Ltda Enico Mon. | 1 0 ? _ Fone : — 2 . 0 . 0 . 3 

HtROSH/MA 
c a v r / A v m 

a<vs Q QOU.QS 
£>£ CA&GA, 

O* iStCiAL ^ 

/ / / O % 
AJA .RGAÇAÔ 

ATO11/CA 

A'SS/A'1, TOl>A / / A 4 A s"*//** A 
- V » ' 1 • t l , " ' 1 - • 

^ O ^ A U t A, A// 
QUiLAÙA'S 

a \ OSAO oc-
'l<!{=A/OS o s ^ a o s 

,r a?AlXA J CA^SA > 
lU.UA Cot-HF. 

\töu/CA m 



ti 

W Sfffai I 
MAGA» 4 — <R) — O ckrr j apostolo Paulo 

cfttofcco romano da Tcheeo»Í"va. 
qikfe; es*i proibido pelo go-
vftftiò comunista de continuar a 
l«r cartas pastorais nas igre-
jüi« 

O cUro foz circular ontem, 
entre o* um texto do 

oi cristãor a con*er»ar 
a eori|«A e manter a tê mctnoo 
90b a mais deaenfreiada par. 
aeguíçáo dos inimigos da Ijjre» 
ja, durante os gerviços *çligio_ 
sos de«ta manhã. A despeito 
as ultimas ocorrências ver tf; 

o*dan, M misse- foram ctlo-
bradaa normalmente, ontem 

na Catedral de S, Vito e na? 
principal Igrejas desta capi-
tal. O arcebispo dom Beri-n, 
entretanto, não compare ̂ eu w. 
publico durante os serviços re-
ligiosos daquele dia. 

fl 
m * 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A 

ANO—Xm—Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-feira, 4 d? Julho de 1949 — Num. 104? 

Cfíün it 
âtha-ie 

fne o caideal jMindsztnly 
mentalmente enfermo - - -

WA&HTOQTON, 1 - (B) ~ 
A Camara dos r g f c—ntftnfr» 
aprovou ontem a noite por 223 
vntoa contra 115. um projeto 

fÀm lei versando sobre a oons-
trucfio de ca^as pelo governo 

que compreende a abertura de 
um credito de 150.009.000 d^do.. 
'ares para # acabar com as 
/avelas'' no pais. Os repu-

blicanos por pequena mar. 
r 2em .juntos não conseguiram 
reduzir o escopo do projeto de 

lei, que fara executar plena* 
mente todos os planos do pre-
sidente Truman relativamente a 
construções de casas pelo go-
verno . Entre outras medidas 
o projeto de lei inclue um pro-
grama de construção de casas 

rurais no valor da 363.94)6 000 
dólares. Todos os 810.000 pre* 

dias serão levantados em 6 
* 

anos de execução pelo plano 

presidencial. 

Sn isto*#* ' &t - tiàm ¥ Hm Iam \m 
RIO, 4 - Instalou-se a î t t o f v l ç o Social, tandòooroo aèdsl - ••" 

corrente, corn aolenldade, o II 
* » . 

Congresso Pan Americano de Ser 

Em co|QejDQri(4Q ao 4 de Julho 
Comemorando a data da in-

dependência dos Estados Uni. 

Mil M k 
Huss IViVfVv 

O 1.° Einodo Arquidiocesano 
da Rio ,de Janeiro renovou a 
condenação da Associação 
Cristã de MoçoSj por d:r a mes^ 
ma protestante. 

dos, varias estações cariocas 
transmitirão um programa es-
pecial, que consiste, de uma 
dramatização do que se po. 
de chamar O Nascimento de 
Uma- Democracia. 

Este programa Poderá ser 
ouvjdo hoje através das seguin-
tes emissoras : 

doa trabalhos o auditório do 
Ministério da Educação. 

A's 9 horas da manhfi, reu-1 

niram-s* os congressistas de 
rada uma das nações repre-
sentadas, para a edição de 
seus respectivos deelgados. 

O pleito, fjlw decorreu num 
ambiente de vivo Interesse, pro.; 
clamou eleita» como delegadas 
do Brasil as sras. Ailda Faria 
da Silva Pereira, diretor» da! 

9 | 
Escola de S^iviço Social do. 
Instituto Social do Distrito Fe . 
deral ; Helen» Junqueira dL 

Rádio CruZPiro do Sul, ãs 2J 
horas; Rádio KoqueU» Pinto, i ë t o r a ^ E s c o U d e serviço So. 

ambas 

CIDADE DO VATICANO, 4 í 
— As condições fú í 

sicas de S. E, o Cardeal | 
José Mindsíenty, primai da | 
Hungria, encerrado pelo | 
governo de Budapest numa j 
• I 

t prisco? são boas, mas seu í 
i i 
: estado mental preocupa seus ; 
I i 
| parentes e amigos, segundo 

fontes fidedignas que a 
Oficina Vaticana de Impren-
sa cita aqui. 
As informações acrescen-
tam que a mãe do Cardeal 
e um dignatário eclesiásti-

co obtiveram permissão para 
viffita-lo na prisão ; ainda 
que ambos se mostrem mui 
to reservados, confirma-

ram a versão de sua saúde 
corpo*»* e de sua debilL 
dade mental. 
A OVP^soube de outras j 

j fonte* que o Cardeal recebe ! 1 i 
seu alimento exclusivamente j 

i 
das autoridade; 
que se 

| presos com êle processa-
j dos rec?bç-io de seus pa-
í rentes 

_ ração, amanhã, das novas i i s M i s te I s u É "Fort" 
Nesta capital o sr. J. B. Raposj lundonario da Ford Motor Co. 

Serão festivamente inaugura. 
das, amanhi, nesta capital, as 
novas instalações da Agencia 
Fordf pertencentes aos srs. 
Bezerra & Cia. 

As instalações constam de 
amplo e moderno salâo-ofici-
na, situado á av Rio Branco, 
e que está dotado de maquina^ 
ria instalações para operariado 

t 
salão de exposição, e oficinas 

para reparos e lubriflcamen-
ío dç automóveis Ford. Assis, 
tirá á solenidade de inaugura-

O ato de inaugurarão eátá 
marcado para l i horas daquele 

triais, representantes da im-
prensa e o povo em geral, es-

dia, comparecendo autoridades, tando a firma Bezerra & Cia. 
ção, o sr J B . Ramos, alto; famiiia$, comerciantes, indus* j distribuindo convites especiais, 
funcionário da Ford Motor Co 

22 horas; Rádio Tupi, ás 23:15 
horas» 

Também transmitirão o pro-
grama* as seguinte emis-
soras: Rádio Ministério ' da 

Educação, Rádio Globo, Rá-
dio Mayrink Veiga Rádio Mauá, 
Rádio Clube do Brasil, 
Radio Continental e Radio Jor^ 
nai do Brasil. 

ciai de S . Paulo, 
s is tentes sociais, tendi» obtido 
também •ijniíi^Srt.ivr. v-î çiúr*. 
a sra. Teresílt Porto da Si1.̂  
veira, diretora dft Escol» Téc-
nica de Serviço Social do Di* 
trito Federai 
O DELEGADO DO 

GOVERNO 
O governo brasileiro nomeou 

no Brasil, que se acha em vi-
sita de inspeção ás agencias 
do norte do pais o qual 
tem expressado a súa admira-
ção pelas novas e modernas 

* 

instalações Fci'd, em Natal. 

R e g i m e C o m u n i s t a Mor la can Q̂ bH 9„^n á Pajntiia da Polonie 
r NOVA ÍORK, 4 — (NC) — | chowa é uma imagem da Vir* | como reacionários e clericais 

Ispeifts" iaiãa a festiva) nesta eMade 

ao passo 
permite a outros 

Açh^rruse nesta capital os 
srs. José dos Santos, de Gua. i rabíra' ^̂  ^ Paraib>- e 
Francisco. Pequeno, défit» Ws*-
tado, conhecidos cantadores im-
provisadores e repentistas, os 
quais darão um festival de-
dicado á família natalense. / 

Os aplaudidos cantadores 
nordestinos estão sendo a p o -
sentados ás autoridades e á im 
prensa pelo m\ Luis Romão 

proprietário da Agencia 
nambucana, nesta cidade. 

Per-

Em visita a pessoa», de sua 
familia, acha-se nesta capital 
o escritor sr. Jaime Adour da 
Camara, figura de relevo nos 
meios intelectuais do pais, e 
jonalista jrilitante na impren-
sa carioca. 

Cardeal Jaime Camafia 

Itnenageado o dr. Nauoe! Vilaça 
Os funcionários da Legião tar que reuniu a totalidade 

Brs^Ueira jle Assistcnda? nes-|dos funcionários da LBA. Em 
ta capital, prestaram uma ho-! nome dos manifestantes dls-

menag^m sabado, dr. Manoei j cursou o acadêmico João Wü-
Vilaça, chefe da Divisão de! son Mendes Mélo, chefe da 
Maternidade e Infanda d«-1 D i v i s à o d e Administrado da 

mesma inrüituicfto, f^lanrlo, quela instituição e clinico nos 
ta cidade virtuie de sua , l n m b o m QS s r s j 0 - 0 C i r l n e u 

designação para delogado do | f l e Vasconcelos, Fr: 
Departamenío Nacional da Cri i j 

_ , , „ vier c Almir Targino, < 
ança nos Estados do Rio Gran-
de do Norte Paraiba c Por- ! 

A (IdUi úuo o>iíf ir« IranScoV-

gencia ao P&r de peregrinas 
virtudes sacerdotais* o ilustre 
Cadal n*taliciante honrou o 
Rio Grande do Norte como 
primeiro bispo da diocese d'> 
Mossoró, onde deixou assinala-
dos marcec do seu apontolado 
em todos os campos de ativi-* 
dades. Justamente destingui-

do para exercer o eardinalato 
Dom JaimR Camara continuaj 
na metrópole do pais. a sui 

magnifica obra de soergui mento 
espiritual, moral e material, sen 
do inúmeras as obras q .ie a 

eminencia. ali realira, sob ô  
aplausos do governo e com 'J 
apoio dos catolicos cario ms-

O regime comunista de Var_ | gem Santisslma pintada em \ Publicam-se em jgrandes titu-I 
sóvia trata de eliminar c ce-
lebre santuario de Czestocho-
wa, basílica nacional de Nos_ 
sa Senhora^ como centro de pt 
regrinações, informa a Agen-
çia. Xnter-Catóüca de Impren-
sa ntsía CíuBuc. 

Nossa Senhora de Czesto-

madeira de cipreste, e que se 
atribui ao evangelista S . Lu. 
cas» 

Uma campanha desencadeada 
pelo rádio e pela imprensa des-
creve Czestochowa como um 
íísíüplo de supçratiçSo e retro-

los os "pedi<íos" para que se 
restrinjam as peregrinarcóes" 
''cheias de 'superstição" ao c n -
tro mariano, e se fechem os 
postos que vendem artigos re-
ligioso^ no povoado. 

O governo também impôs ao 
cesso e pinta seus habitantes i povo um município marxista 

it. 

O gado solto da Lagoa do Jacó 
investe contra os * transeuntes 
0 caso requer vigentes providencias 

<35 

! 
niciseo 1 r 0 U ü''.í?inalou o aniversario na I A todas a« homenagens qiu» 

íaiicio cl̂  cmeíTíria. revma. ! Dom Jaime Camara uuíem rí> 

jJUI I III I 1.» Ill ( 1 i ilAíUIUtTl 
Dom Jaimo de Berros Cíima- I cebeu. A ORDEM tem satísf3-

' Vilaça, nambucof com sede em Reci-
| — Doníro dc poucos dia^ . 

A manifestação teve lugar á« '.aquele ireHico receber;» outra j 
20 horaA, no restaurante Cru- homenagem por partr do amU \ 
z#»inv rnnstando de um Jaíi-1 EÍOS e admiradores > 

râ  oigno Cardeal do Rio de Ja , j çao em se associa^ embora tar 
t neiro, e uma das maiores figu- I diamente, fazendo votos 
' ' I j vos do opísropodo racional. «Deus pela felicidade pessonl do 

Dotado de brilhante inteli- querido Cardeal. 

H? tampos o fí^do dos ost.i-
bulo» da Lagoa do Jacó é 
Solto imediaçcc-s, que 
atingem urna parte muito i 
movimenada da Rib.ira. A 
pa s í a^em oh t- c s* a té a nova 

j áhertüi':i da Avenida Tava^tj 3 nas 
jdp Lira, rons<?qti<?>iitcinení£\ 
á própria xena e n trai '»a 
eiuid/, . 

E q jhusn L" tanto hviior 
r̂ lfinf/v r* - ̂  ^ /"J 1 Urtlfinr« lJU(.l])(0 • (I lüVUi v 
Íijitríi a istVt-síii- (,'íjnira 

<i 

transrunttíü 
Ontem, por \m\ ir«ilafírct v> 

Podrp Freder;co P; st(ii\s n?u 

foi vitima do feroz animal. I Urge, portanto, uma rro-
DirigLa îï, 

4 ïuirjvi, da 

aquece sacerdote, I v i d e n c i a Prefeitura para 
não — estarem repetir..lo Rf.'iidenei?. 

dos Podres da Sagrada Fa-

O seu mmis^erio ! npeJo. 

O iciiú 

mi) iy par^ 

Rocas, quanrir» 

nivos.íiii contra elp. 

Felizmente, o hompin que 
viciava o C.̂ CÍÍC1-» J» 

um ! t^míw pr^lar .^jcí^rrr 

S . Rcvm;t. no?i in^ormm: 
qu<j o mesn1o touro in_ 

ve-tido sobic outras pisoas. 

sas CE HPE 
Dí»qui fazemos um ve: mente 
ai. 

"A ORDEM" E' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
e Bafbosz, na Rua Prince-
sa Izabé! : na Av. 
Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, n£ Av» Presiden-
te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Alecrim r 

para <H>n6titu(rem « delegação 
oficial» junto * * Congresso, va~ 
rias figuras de destaque en-
tre os quais p dx. Martagáo 
Gesteira, o sr. João Daudt d« 
Oliveira c os debutado» Eu-
valdo Lodi p Sn^re*: Filho, est^ 
ultimo autor d» um projeto <to 
regulamentação do ensino e do 
exercício da proF«Káo de As« 
sístente Social no Brasil. 
A MESA QUE PRESIDIRA" 

OS TRABALHO» 
Os delegados da* diversos 

países mroivam-s* a seguir 
confirmando na presidência da 
Congresso » sra. StteJa Farof 

p̂ iue vinha presidindo os pre-
pe"atívos da Co^erencia, 
A CERIMONIA PA 

INSTALAÇÃO 
Pouco deu oi« d « 20á30 ho-

ras deram entrada jio re^ 
cinto já renleto <k «ongressift-
íaS, o presidente ds R.yubli» 
ca, os ministro« 4» Educação 
e da Justiça e outras altas au-
toridad«« 

O sr. Clemente Mariani deu 
por instalada o Congresso pro-
nunciando aplaudida oração- A 
presidente do sra. 
Estela Faro. saudou «s de-
legações estrangeirai? bem co_ 
mo as autoridades presentes, 
em brevr ;̂ e oportunaa pala« 
vras, falando, a sezuir so dr. 
Alberto Zwancfc cm nome das 
delegações aue nos visitam, ?en 
do o Uitcuríio vivamente 

J aplaudida 
j Finalmente o sr. Afoau de 

Amoroso Lima, presidenta do 
Instituto Social do Rio de Ja -
neiro pronunciou sua anuncia.. 

j da conferencia sobre o tema 
i 
| "Os problemas da familia e a 
j estrutura social". 
1 As reuniões prosseguem, com 
4 bi ilho desusado. 

i l tad»" o 
0 CataUrca de Moscou profana, 

Stalin o some de Decs 

O Pi eícito Sílvio Prdrnza, ] prometendo-lho fai'.ei maus al-
pouco.s dias í>trazi tevo df> ox-i guma coisa para auxilia-lo. 

w m Entrou em retiro o Clero desta Diocese 
Sob a presidência dc D. Marcolino Dantas 

périment ar o dissabor de ser 

!üi!il:r.,'iiiu t-m mi;i i>oa íe. Nao 

Passaram-se os dia^ e o ho-
1 4 . 4 * .SO 

m u « i t H ) 4 — vr**-.' — Lm viciicn sentimo-nos levados a ; i l i/ "nuios uiws, s. 
um sermão recente o patriar-j dizer : Bendito seja seu nom.' 

•-hefe da igreja | 

Vii:n)u, uimae 
4 U . .Jlltiu 

irn seu gabinete de trabalhos, ! v i l i m a f l r ' carreteiro". 

Ef pregador o sr. Bispo de mossoró 
a do., „"o» i < j no jjamas, üispo Diocesano * Para participar do Rot>o. jcer^-'^s dsw 3C paroquia* per 

res. foi iniciado, hoj^ no S v j prolongar-se-ao ató o proximo J se acham nesta capita'- os iíen^ntes ã noaaa Diocese 

ca Alexius, n n . p o r { M h a eternidade1, 
russa ortodoxaf urgiu a sua j Alexius 
congregação a rezar por Stalm 
para que o povo gose de sua 

jO p.rindíco áe Munich chama o 
sermão . , , . i v̂imnw de "saci ile^o '̂ e o in-Oa por muitos mfonnaj 

ao citar a nu^iü do t<TPr€ ' ta c o m ü s i n i l ! . r e " 
do Moscovita, o semanário dio- j crudeeim^nto da perseguirão 
cejano de Munith^ MK«thoIische j contra todow os grupos reli-
KtrchenzHtung". • „ - , « * - ^ v j K osos que nao per ençam a igre. 

"Com semelhante ĵ eriio a ' j i (jsmatica rio patriar a .*<>-
testa dos pnvos da União So- ] vleti/ado. 

excl^- Í séde da .Pj'ef* i< U - v i u rn_ 
i trar um !iom?m, alucinail^. 
j 

o qual lhe relatou unia cena j 
extremamente trágica, Quo mo: 

em Extremos e tinha "íi-• i 
queie dia vindo vender uma | 
RARTFA DE EARUÂRI PM MNTAL 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S. Vlrtcnt Bispo 

Durante a oitava de >S. Pe-! % 

î Cn n í P - -•- . * «'• ••'•• 
I Mksa própria, 2.51 concedo 

3. a pela Igreja ou pelo Pap* p 
Credo, Prefacio dos Apostolo*. 

AMANIU 
S. A t̂on^o Mfrtin Zaftir-fi 

niináiio Diocesano de S. Pe^ 
dro, nesta capitalf o Kotiro 
Fechado do.s sacerdotes perle 
centos á Dioceae de Natal. 

Ofi 5«antoA ertere'eios espiri-. 
; tu»iiï4 sob a jpresidenein do 
; exmo. e revmo, Dom Marcoli« 

sábado, dia 9 sendo pregador 

o exmo» e revmo Dom JoAo 

Batista; BÍSDO DÍOCM̂  Í!̂  

Mossorõ, que chegará ainda 
in a ístia mniíril 

automovel 

m r i / î a 

U m a das nações mais 
atrazaáasdo mundo 

Villi n h D I I U I C T I 
I I U I I I J I Ü 

g ne StniaÉ Bicker 
Dc regresso d» Europa, 

for.i tWiî  nr̂  at.ríis 
de Visitar a Sua Famjlia. flc. 
verá re«res&ii amanhã, a Natal 
o reverendíssimo Pe. Bernardo 
Bicker, dirci0r do Externato S. 

Filosofi-
r -

a , José do Instituto 

ce Sali s ano. 

Sua re\ eie»ulis.̂ irr a, viaja em 

voltar encontrou sua casinha 

consumida pelo fnuo e 3 filhi-

nhas mortos devermos pf>-
chamas, enquanto nvi. propna, Gloria. |2 a Por via aCrea, viajou, atu 

lher qoe já se achava do. O r a ^ 0 d a OíUva, Credo, Pr . ! t^ontem até Beíem do Pará, o 
cate, ja*íft em cima dc uma; facio dos Apóstolos. ; aplaudido ^iai/sta conte^rife-

cama. Imprimiu tamanha vi. nco OrUno de Almeida re-
da àquela historia trágica que) Parâ uma sociedade desejosa centemenl'î Classificado comi 
o Pvefeito Silvio Pedroza, co- de continuar sua actividade* o nieíftoi interprete no Hta-
movidamente, tirou do bolso criadora, om prol da civiliza-! si!, das composições de Clio-
e entregou-lhe uma cédula de ção» a única orientação qut, pln. 

avia« dx BSSA esperado ama-. 5 0 ^ r a e j e p r o v i promete «m resultado real i Oriano de Almeida vai sí 
1 I 1 ' I 

nha cedo *m Pamamirim, j Jenciasse « mudança P»ra -qui,t4 • d« w tornar o>i*U. [Apresentar ao púbico da c«-

MANCHKSTKP, GrH ,nH Alflec d ^ 
jnha, 4 (R, ) O prim.iro muclarou oue na Gri Bretanha 

^ M P ^ j 
nistro da Gríi Bretanali, Cl | "exist rm indivíduos que Mdo ÍÍRüiŷ  RF RI UFIRR 1 i i 4 e , l t A t t l e o ^ l i f i c o u a U n i » fazem nara nreiudir^r n rafa 

U m f l S j ü t a L m U l l í l l s o v e t c a como uma laa n 
mais atr^iíííías do mun. , 

pit^l paraense, atendendo; as-
5imf ao convite feito pelo go-
verno do Pará, A sua demora 
cm Belém será cie quinze dias 
recebendo Oriano de Almeida,1 t d S q U e 

f.riJĵ j üU*» O il tí* fia coio. 

n o Que Ponsaro a serviço 
do" ao destt tu víolento diA , v " ,dos * ' 

comuni 1rs curso Contra os 
britânicos e outros extrema-

da 
tas. 

js intpr«áfteí * acima 
nacào e seus compjatrjo. 

r. «o conK com 

no seu regresso a Natal, ajque seia 
anunciada homenagem que 'pria" durant 

i 
preparam os seus amidos |prour»do nestp 

í^lo seu recente triunfo 
'ip:t*l do pais. 

voníaiic i n \ 
ïTil n \ CfV̂  

cidi-de ni.m;« 
ni'reunido do iiartido trahal'ii* 

' Ut britânico. 

11 MUTILADO 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS 
BRES COOPERANDO COU A 
OBRA DAS VOCAÇOIS SA-

Falanio perante i CKRDOTAIS. 

l e i t u r a p r f ' - ^r lo h B j 
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âifa 

i * mc 
í 

- oacAX » 

A O R D E M 
ÍWÇnTvv 

U H A MIV0ÎAS 

( C M l M U M M * ) 
Dtrttoc — OTTO OOfKEA 

Diwçfio 20.TI - B ^ M * » - ' r - " 
Gerencia — l iw^o Oraflfc» • • -> l g - w 

A I M N A T U U 9 
Ano 
SevMtt»« . . 
Trimestre » • • * • » • » * 

0,60 
-0,80 

1.50 

Cr$ 100.00 

40,00 
VINDA AVULSA 

Numero do dia . . * * * - W 
Ediç6o com «upleroento - - * 
Numero »tmado -imicAçofs 

AiiwdM — Serviço* tipográficos — Cârimbo« 
Ttbeh na G n f l i d i 
RETOESENTANTES 

A» S . LARA 
NO RIO: Senador Denta«, 40 — 5 , ° andar — Fone 22-5924 

de OUveira, 21 — 8 . ° andar — Fone: 2 M 7 3 
EM S . PAULO: Direção de Baul Casamayor — Rua Felipe 

Ô t t o G u e r r a 

S O C I A I S 
A N I V E B 6 A B I 0 8 

SENHORAS J qerdote pertencente a diocese 
de Natal e capelão auxiliai' dn Maria Luiza Filgueira Bar-

reto, esposa do dr. Ciro Bar_ 
reto» advogado em nossos au. 
ditorios e Presidente da Cai-
xa de Aposentadoria e Pen~ 
sões dos Servidores Públicos 
neste Estado. 

SENHORES 
CONEGO LUIS ADOLFO — 

Transcorre ̂  hoje^ o aniversario 
ri^talicio do revttno. pwnego 
Luis Adolfo de Paul&7 capelão 
do Patronato da Medalha 
Milagrosa nesta capita! • Atual-
mente no Recife, em trata-
mento de s"aude? o virtuoso sa-
cerdote está sendo lembrado 
n o dia de seu aniversario^ afim 
de que os seus colegas e ami-
gos façam votos ã Deus? em 
suas orações, pelo seu breve 
restabelecimento ; 

PE. MILTON MEDEIROS — 
A iü v ~ ii»ai i ü j «oje, o ruvmu. 
padre Milton Medeiros, sa» 

T a r m a c i a s de 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Farmácia Cruz — Rua 

Dr. Barata. 
NO ALEIRIM 

Farmácia B^m Jesus — Praça 
Gentil Ferreira. 

igreja Nofcsa Senhora do 
Rosario, muito estimado por 

cok>g&£ de sacerdócio e 
oelns catnlicos riatalrtns^. p,i-

da>e Milton M e e i r o s re„ 
peln gr^ea efemeride, inu, 

meras felicitações, á$ quaiâ A 
ORDEM se associa cordial-
mente. 

JCRGE CALAI? ANGE — Faz 
anos hoje, o sr. Jorge Ca-
iafange, inspetor da nossa a-
duana e elemento de destaque 
no meio 3ocial e político do Es-
tado 

Estudioso e dedicado fim-

< Mo è «gr*to. pois o» próprio» cefoa 
viam * o» tutfdo» < ÜMt 
M o d a dtoMta» * » mm**'** v* _ * VI-" - 4f Qftl JT|VV«# vyu^v * • — 
punhados, sendo o ttaDalho maior tím. 
pl<«n©ntc o da escolher M melhorei e 
mais convincen^ 

Preoeupam-ee n» moralista^ e tociolo. 
goa americanos «om o problema da§ fa-
mília* i i w w ^ í M (broken familv),. triate 
roultari'- aa morte do conjtisc o " dc * l t 

d ! o 
iwoire o espirito de lamina, aqueles 

"propositoa comuna', aquelas "»titule» e 
sentimento eomuns", aquele 4í~onsenço". 
para tmpregar termos tão queridos a Donaíd 
Werson (Teoria e Pesquisa em Sociologia), 
apareoendò em seu lugar uma dissociação, 
ou, para empregar a expressão de Ogburn, 
a "individualização dos membro* da fami. 
l ia." 

Onde o divorcio náo f*xiste, recorr-m 
Ofi oasa^ c 0 m uma frtqu^ncia alarmante 
a o desquite, judicial ou amigavel, quanf1o 
não resolve^ techar os olhos a tudo ç 
separasse s^m qualquer formalidade» quaííi 
sempre para ajuntamentos iiuvos com 
terceiros. 

Apegam-sç os divorci^tas a esses fa. 
tos, para justificar o seu remédio, como 
se antes não fosse umu Uixima a mais 
num organismo tão minado. 

Estatísticas de Suo Paulo revelam tes que tudo 

iOtUi'^ 
# qu« ocorreu na capital bandeirante, , no 
ano pü*»do. Bn^ttraram-^ M deaqwi^»^ 
«nyio 314 UtJgloMMi « 401 «mî ifdi* 

nu# mdv ÜNK o. numero 

tinte ildo de KA a no uno de 1945 « p t W 
de 543. Portanto, ano a uno vai aum«n* 
tando. 

Agora o* motivos Xremenda 
infelicidade que pode cair sobre tanto« 
lar«*. Quem fala ê conspícuo magiatrado, 
o dr. Rafael ( Sampaio, um dos jul**e da 
paulicéa ' 

"Isto deve a d j v e r w fatore». Kn^ 
tre eles ; a dissolução d r ^ costume», tevo-, 
recida pela vida moderna^ «* pela grande 
liberdade de que a mulher desfruta no, 
social: a promiscuidade das coras de loca-
ção e apartamentos; a falta de compostura 
entre o& caslia em praias de banhos, 
quer em "boites; o encanec^rientO dn 
vida, que favorece a« clesin—Hgencia? 
internas do lar e — causas mais remotas 
— o mau dncm^> o n>au teatro, a mó 
literatura." 

Assim falou um juiz brasileiro. Com 
a plena consciência de sua grande missão * 

Nem o divorcio, nem o de&quHe re^oL 
vem os graves problemas do<? desajusta-
mentos domestico*. Anles vêm agrava-los. 
A questão é muito mais Seri3* , , r n 

problema de moralidade, dv religião, an. 

BODAS DE OURO 
Transcorre r,a data de hojè o 

50.ft aniversario de casamento 
do sr. Antonio Lopes Chaves, 
criador e agi icuUcv em Pau 
dos Ferros* e de sua exma. 
esposa dona Mamede Emilia do| 
Reko Chaves. j 

Casados em 4 de julho de 1893 j 
o casal aniversariante conta ^ 
com 15 filhos todos casados, 73 j 
netos sendo 56 vivos e 17 mor- j 
: üs c 4 bisnetos j 

Regosijados por tâo feliz a- j 

T£P 

cionarío do M.nisterio da Fa-1 contecimento os filhos do Sr. 
zenda, mereceu o alto cargo; Antonio Lopc^ que conta com 
oue istá exe»«endo t de outros.!^ anos ííe i'Lvle e de d. Ma-

C O M E R C I A M O S ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comer ei a ri os e suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n f ° 158, nesta capita^ onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 
» ^ 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de crianças e Assistência Jurídica, 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESCf endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos, das 13-30 ásr-17.30. 

S e j a Kolyno*-i»ta 
Conserve seu« donta» divinos 
Visite o dentista 
Prefira Kolynos! 

A fórmula de Kolynós é criação de 
um dentista, o Dr. N. S. Jenkins. 
Kolynos utiliza um derivado de 
oleos vegetais, neutro e de alta 
ação detergente. A espuma de 
Kolynos p e n e t r a nos espaços 
inter-dentais, agindo contra as 
manchas, alcalinizando e limpan-
do o# dentes. Por isso, 'Kolynos 

6 limpa m a i s 

desem- mede Emii;a com 67̂  mandaram 
celebrar missas de ação de gra 
ças na matnz de S , Pedro no 

mui- í Alecrim cr IJ<* hiati iz uáquela 

U »A K\X 

A nota do dia 

SI! 
Desdo a celebro carta de 

Pero Vaz qu^ nó> sabemos 
da capacidade produtiva de 
nossa ttfrra. Em se plantan-
do, tudo daráTTf 

Mas ha co;sa que a 
te só acredita porque ha 
provas. 

Nossa terra tem uma in-
finidade de frutas e exce-
lentes. E' a banana ^ com 

tantas variedades ü laran-
jci, também cheia de varie* 
cindes; o abacaxi; o mamão; 
O abacAte-'. Enfim, um 
nunca acabar, 

Apfzrr dispo, importamos 
fíutas a valer. 

Ttri ™ re • n In t^v „ 

A • • -. 

dc frutas ascendeu a -asa 
dos duzentas e oitenta mi-
lhões do cruzeiros ! 

Que foi que importamos? 
No total foram quasi 41 mil 
toneladas dc? frutas^ figuran-
do em primeiro lugar as 

Jî  + p rt >ir.r.. ^ . . . . . . . 

maçãs. O segundo fornecedor 
foi o velho Por:ui;aI. í ó 
dc castanhas portuguesas 
compramos 2.600 toneladas 
que nos cui;'.aram 2,rj mi> 
Ü i í i e S L l i U D l . - H l t o l . l í i i. r u -

?.t-iro*, 
E Se nào fossem ns lt>is 

da licença previa a coisa 
ainda era muito pior. Ima_ 
g ne.se que em 1947 as nos-
kSLS importações foram dv 
370 milhões. 

Qiü^rdo v qtie rr ia remos 
Um pouco mais di- jui/o ? 

FALECIMENTOS 

antes brilhantemente 
penhados. 

No seu lar e na repartição 
teceberá o aniversariante 
tos cumprimentos. Entre as|c í d a c*e» o n d e ° ^estinto casal j 
homenagens desíaca-Se a do« 13° z a estima de todos os J 
funcionários da Alfandega e da * pauferrenses. j 
Fiscalização *do Imposto de 

Consumo. 
A ORDEM associa-se a es^j Falfcccu, 6/1 feira ultima, n^s-

^as manisfestações. j ta capital, em sua residência á j 
SENHORES ] rua Princesa Izabel. 721̂  o jo- ; 
Tenente Manoel de Castrot I vem Olavo Rodrigues MachQ-! 

cfLetal do Exercito J do. funcionário estadual apo-
— Jales Tinoco, funciona- | sentado fillio do sr. Jcferson j 

rio da Delegacia Fi$cal? em • Rodrigues Machado, já faleci-
Florianópolis, í:anta Catarina. ! do4 e de dona Joai^a Machado 

SENHORINHAS ! da Silva. 

Gosto de hortelã 
e frescor de orvalho! 

ftc-iA* Kolynos combina t r ê s 
essências nsiturais de 
três continentes, e cjue. 
.sob fórnuiia exclusiva, 
p r o d u z e m esse sabor 

refrtr&cantc c característico, »svartavel a 
todos os paladares. Por isso. todo o 
m u n d o diz que Kolynos 

agrada mais 

F A R M A C I A M A I A 
— DE 

ADAUTO FERNANDES MA!£ 

Praça 7 de Setembro. 540 — T e l e f c ^ , 1234 — End. 
Teles- FARMAIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NOHTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos qui_ 
micos, t-spicialidacf.s farmacêuticas e perfumarias 

na^i^najíí e estrajigeiv::.s 
MANIPULAÇÃO RIGOROSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

tf 

USE KOLYNOS. SEJA TAMBÉM KOLYNOS-ISTAi 

A L U G A - S E 

Suoly Freire, filha do sr. 
Luiz Delfino Freire, comerei, 
: nto em Mos ? o ró. 

JOVENS 

O exüntc. que contava 32 
anos ile idade, era solteiro,, o 

! go?í>va de grand»? estima em 
: nossos 

A sa'a n ° 3, 1 .° andar, 
do Eiifieio Mossoró. 
Trctar â praça Augusto 
Severo, 103 

: rn DA PREFEITURA DE S. MIGUEI 
SUA INAUGURAÇÃO HO DIA !15 DO CORRENTE 

1 

rjrríMo Cavalcanti. 

me-os sociais e esport. • —— — 

Itrrií.ar Bulhões, filho do sr. ' Recebeu o:-; saer^mento-; iTor do Estaòo. senador Kev-
Ctomacio Bulhões escritura, da Igreja ministrados pelo p 

' i 
no da Mesa de Rendas de Ma j Eimar Monteiro e pe. T.Tr.r 

Damasceno, 
pult^mento. 

.Com a presença de autorida^ 

des e pe^oíty gradas, vai rea-

liza r-çp, no dia do corren-

te, íj suteii'dadc de inaugurado 

Municipal de S . Miguel, neste 
Esta-o, 

Esse melhoramento pubí co 6 
de iniciati\a do prefeito Hesi-
quio Fernandes, que está dirigin 

Encerrado o concurso para a 
escolha do melhor "speaker"' 

com 6.104 .'"fofà** 

(» .seus irmãos o contador do novo edifício da Prefeitura' do convite? para aquele ato-

cau. 
CPIANÇA3 

tendo no sent s-1-' Umberto 
realizado no dia vrn^ ^cão. Hdio 

p-^':;. A^uíiUi. iïïiîïriïîi \ 

e os jo-

Li ti Lha do dr. Vescio | ^t.-iuijii? 
Tarreto dr Paiva, advogado em i as a n u ^ d- c.i-i Arilda, todos residenies nas. 
Recife. pitíjo de or íem do Govern*» ; ía ca pi aï-

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no género 
Rua Chile, 233 — Fone 1088 — Natal 
F.m dia com os novos produtos das fabrica» 

Foi ertí?orraoo ant -or^O™, ! classificado jçm 
no salão da Alfaiataria Vi- 1 gar o locu^r j 
laVai nOiíla eapual. o víoncur- j k 
üo p&ra s escolha do melhor lo ' do Ja me 
cutor da Rádio Foti, promo- J Alberto Sa 
vido pelo referido estabeleci- ; T.uis Cord 
mer.to com o concurso de 1 Maria Celia i i 

i "A Republica \ j Durante o 
j À üpiii ü Tíü dos vetos foi pre- j raçao tocou 
j sidifia pelo nosso confrade Jai- ' sor José 

"pioneiro lu. 
Vander-

seguji-
eom 4 

vencedor 

J U L H O 1 9 4 9 J U L H O 
MES DAS GRANDES VENDAS E PREÇOS EXCEPCIONAIS DA 

D k i l A C A O X / D I A 

l i 

j me Vanderlei redator chefe 
' do órgão estadual tendo se i ções dos píesent^s. 

3-24«. 
com 1.468 e 

iáiL 
balhos dc apu 

^Sp profes-
ihs, tendo r> 

felicita-

KJ Y\ ! Y ! KJ O M O I l\l, . 
f*ntSò' afirmando que-

QUE RECEBEU VARIADÍSSIMO SORTIMENTO DE TECIDOS MODERNOS, RECENTEMENTE 
LANÇADOS PELA MODA SULINA 

CRÉPE MUGIO ESTAMPADO. LISTRADO E BÓLA, FLAMENGAL E O CELEBRE CRÊPE MINI-
AGE, em tecidos de gosto apurado, efue pelas suas lindas padronagens suplantam a elegancia 

do mundo feminino 
MAGNIFICA COLECÃO DE ARTIGOS PARA PRESENTES 

> 

Tecidos de algodão os mais modernos e a preços de combate 
EM EXPOSIÇÕES — FAMOSOS TABOLEIROS TRANSBORDANTES DE SALDOS DE RETA 
LHOS E CORTES DE TECIDOS EM GERAL, A' SUA PRÓPRIA ESCOLHA E A PREÇOS 

ABAIXO DO CUSTO REAL 
Visitem, tambern, a nossa CAS A MATRIZ, que passou por uma grande reforma e está fazendo 
durante este mê&, descomunal liquidação em todo o seu vastíssimo estoque de leeidos, armari-
nhos e artigos para homens esenhoras, oferecendo as melhores vantagens em preços, qua* 

lidades e gosto -——-

MATRIZ: Roa Dr. Barata, 177 -- Fone: 1238 - RIBEIRA 
flUAL: Av. Rio Branco, 580/4 - Fone: 1160 -- CIDADE ALTA 

HnmLMO 

o juiz te^do àffi™-1 

t̂ ões de d' st̂ v.bÚT^Sc -w 4 

Uma decisão do Tríbunal de Justiça 
Em sua reaniào de 2." fei-^ concordou, a quea-

r a ultima, o Egrégio Tribu- <tfl0. C TrUj^n^. dê Justiça 
| Hítl (íí̂  Justiça decidiu^ por vo- decidiu 
' t o de de^emr.aie. inter s santo 0 j v , l 2 t?y,âo agpmlâo as fun-
j rf»];ji men lo it ob-

jerv«:^::; dc nrí. ^^ f]r> 

; digo do Froepsso jT'.vtV 
| Tí-nóo o juiz. Eurico Mon. " " p r o n t o ruja audiência de 

I ícno^ro. piPM-niomente no rxc . - : íii-stru-.ãu c julgamento tenna 

J oMo dc desembargador da- ' uic'-iuUlo. | 
tjUfio Tribunal, deixado íie pr<> 1 

j Inü.r uma sentença alegando 
j ^m f.cii despacho 

âv proln^^r sentença, mpsum 

ni poder î I 
i iã/c^io por o cncontmr 
• Jurisíür/to pi en ft naquelu 
! 
j to do Justiça. a jni/ Muril.ï 
î 

Aranha, 2.a Ju,z Municipal, 
r:n rxercie;o rio Direito. íiao 

14A ORDEM" 
F>«ítr íornftJ pOílcrá ser pfte-
Cur:_do no bairro' do 
Alecrim na Cipffrelr» 
BAEPENDY rsquina dû 
Armazém S, Jo»é^Naul 

•if 

ARMAZÉM MANDEI 
do N I S S O N M A N D E I . 

Comunicn aos construtoros o maroenoirns om 
ral capital v do interior» que acaba do inaugurar ar-

dc madeiras em gorai . C i m e n t o Zcbú. AzuleiJo 
K l a b í n — P r t r a sem compet idores . A n t e s cie fazerem 
suas compras de mater ia l , visitem c A R M A Z É M 
M A N O E L , mesmo sem compromisso , 

i Avenida Hio B r a n c o , n . ° 195, em f rente uO P osto S H E L L 



•m 

2 '"'A. 

a d v w a c m o * d e \ -r* . 

' quadre oftclal daFederaç ic , ®*rerá 4qut!e local afim 
ptifiut de Bola aè CcEtc Ca^c P^sendar o gsafcatc. 
a« tquipes repraientativa« do 
AMEN e do Andrade N^ve». 

Perdedores d 0 America 

Exorte , t respectivamente, 

Ä V ^ P ^ r 1 I M ^ 
* i 

amanbA, na jdas , * ««sLitencia que a o v * ^ " M É É U F«dfo • Albtrto 
de ^ Rodriguta — Galdino e U -

j 
ti**** 

Para o Vbtejo de4 amanhã a j 1 Pata a präliminar o inicio 

ASSEN e Andrade Neves, vão 
levar seus deiensoreg a cam-
po para vitoriarem. 

A re rega ^erá muito an». 
miada e intettssante dado os 
preliante» apresentarem con-
juntos fie..- ferça«; equivíden-

^ \ r 
/ D d o b "alvijverdes" 

verMTiok valores como Ro-
£ Alberto, rapace8 

de desiaodSus atuações em i k 

prélio^ i antecedentes, e 
^gMÉAMT^M ASSEN elementos 
briosos >3, «técnicos como Bi . ^ liu; RÔdrígèes e Chiquinho» 

^ . ; /10 ) 
tua ultima aquisição. 

Numerosa s>er», sem duvi_ 

POsiveL duas turnia$ ser&o 
mente as seguinte^ : 

ASSEN — KodrigUíí e Biliu 
— Chiquinho — Alberto e Al^ 
frea^ho. 

está marcadc tis ho-
ras, 

Dirigirá o encontro a banca, 
da do Eflporte AUüc 0 Clu-
be-

(ofdMtlmofo, ontem, m sede dos iubvés 
OAjnerü*. t . C>, que no 

dia l á do ^ r « n t e festejará 

o m ê ' A * aniversario d« 

^undaçào, p â w o v i u ,otü«m, i ' > t 

na séde do clube, uma 
expressiva homenagem á im. 
pre"*« e a o radio de Na. 
tal. 

A homenagem constou de 

uma feijoada 
ao meio <Ua. 
tipado * do atfaoe qu» de-ípmiifetite ^ ^ BôdïlSUé* « 

á brasileira, 
terjdo parti» 

tkado gwitfo rubro» desta^ 
cando.te, dentre ' ertc$, o 

correu w ambienta de 

fhuioa cordialidade, direto-

res l e p r ^ s e n ^ n ^ dos 

jornais da capital o da Ra. 

dio P0Ü f aks»n dç avultado 

numero de socios do simpa-

Empate sensacional no clássico de ontem 
2 x 2 o placard da peleja-Brilhziam Rubens e 
Ivanildo - Aibitiagem coiieta de Salvador Peiini 

Incalculável multidão de afL 
cionados compareceu, na tar-
de de ontem, ao campo do 
ABC, em Petrópolis para 
assitír ao d^enrolar da gran-
de batalha Q^e reunia duas 
Poderosas tr-pressôes do fu-
tebol potiguar- Muito embora 

PROBLEMAS DOMÉSTICOS 
titsiá reçolvldo o problema de lavar roupa íffl casa- \ 
A lama CAüLüS LAMAS, distribuí, n r * ™ ™ » ^ * « ma. 

usada quina CONTACT que lava em 12 minuto^ a roupa 
durant^ 0 

A maquina CONTACT economisa tempo, não estraga 
a rouprf t gafeta pouco sabão • 

Todas as complicações da lavagem de roupa suja dentro 
íou fora de casa, desaparecem com a maquina CONTACT. 
! Conheça praticamente as vantagens do sistema de lavar 
'.roupa, pedindo uma demonstração cm sua própria c^sa 
£í>m qualquer compromisso. 

£ ouça também t a fascinante novela JERUSALEM quí I e m e n t j c u 

está yc-ndo irradiada todos Os dias exceto aos Domingo? 
ás 18.30 horas, oferta da firma CARLOS LAMAS. 

RUA DR. BAÜATA. 233 — FONE 115» I e m direção 

a peleja tenha apresentado «L 
guns instantes de monotonia, 
aquela massa humana que 
B& comprimiu nas dependên-
cias do gstariio, ficou plena-

mente satisfeita, com o 
espetaculp oferecido, pr*nci-
Palmente, na segunda fase, 
quando ps trjcolorejs agigan-
taram.se na cancha, e empa. 
taram ,a parada. 

Em todo o -ou transcorrer, 
O jogo apresentou ian^es d*.-
grande sensação. Um deles, 
deu 1 oportunidade ao jovem 
arqueiro alvi-negro demostrar 
as suíís exi/Jentcs qualida. 
des. Foi numa jogada bem 
preparada por Ernâni. O Pon-
ta cruzou para Gondim; que 

a pelota no ar. 
Esta. partiu como uma bala 

á meta abeedis-

ta, bateu no trav*.s$ã0 su-
perior e na volta, Washington 
faltou e agarrou o balão, ar_ 
toj ando-se de modo sensa_ 
cional, afim de evitar a queda 
de seu arco. Aliás, neste lan-
ce , ha quem diga que r* 
bola tenha ido ás redes, 
porém, do angulo onde nos 
encon^a vamos seria difícil 
aceitar tal afirmativa. 
O ESQUADRÃO ALVl.NEGRO 

A turma riHo^ista aprt^n 
tou-se com um quadro btm 
Coordenado, locomovendo-&e 
com muita facüidad^ cm 
muitas ocasiões» — principal., 
mente na primeira ttapa, — 
envolvendo completamente to^ 
da a defensiva tricolor, que 
passou muiics momentos de 

intenso perigo, os quais não 
surtiram e^i1^, dada a segu-

rÉCNICOS FORD 
Eis aqui as 4 insuperáveis vantagens 
que somente nós podemos oferecer ao 
seu carro ou caminhão Fordl 

rança do arqueiro Gordo, e da 
espetacular atuação do jovem 
médio Ivanildo , indiscutível-
mentoj a grande figura do 
time coral. Poderiam os 
pilos do Dr. Faracht* ter ven. 
eido a batalha, se °s aVan-
tes não se preocupassem 
tanto fazer "exibições" 

em demasia, o que somente 
facilitava o trabalho da re-
taguarda _tricolor que tratava 

rlpçpaohar o balão d® 
qualquer maneira- Um dos 
maiores responsáveis por essn 

outros membros ' da direto,, 
ria* 

Oferecendo o almoço aos 
ho^^ns da imprensa, dis-
cursou . sr. José Rodrigues, 
que disse do --"lifcado da 
homenagem, ^ ressaltou a 
satisfação do £eu clube eni 
recepcionar 09 jornaiistas 

pijçsentes. Em seguida, o 
capitão Ulisses Cavalcantij di-
retor esportivo d 0 America 
F , C.? fez circunstanciada 
posição de interessante pro. 
va "Ccincana automobilistica," 
a *er realizada no dia 23, 
nesta capital, como uma das 
comemorações do aniversario 
do clube da avenida Cam-
Pos Sales. Sobre essa pj-o-
va, inédita Natal, dare. 

B r a a i l 
CAMPtONATO CARIOCA 

A m t r k i 2 x flamengo 

TentO^ de Njvaldino <m cada 
ízsc c Jmifc*, M pfciiaiie no 
período finaV Rénda 194 H i 
cruzeiros. Juiz Qama Mal. 
cher. Preliminar America 1 
x 0. 

Vasco <U Ga^ia 11 x São Cris-
tóvão 0. No primeiro tempo 
marcaram Ademir Í5) e Ma-

n^ca (2) e n 0 íinal Ma^e^, 
Htleno, Ipojucan e Nestor, 
R4,ida 64.570 cruzeiros. Juiz 
Mr. Low, Preliminar Vasco 
5 x 0 . 

Qangú 1 x Fluminense 1, 
tentos de Mariano e Orlan-
do. Renda 153.310 cru^eiroe. 
Juiz Mr. Dundas 

Canto do Rio 2 x Madureira 
2, goals de íLi io , Caran^o. 
de penalty c Osvaldinbo na 
fase complf montar e Rubi. 
nho na final. Renda Cr$ 

mos pormenores e m proxi I .671,00 Juiz Mr. Forcl. 
mas ediçõtí^. 

Discursaram; ainda, sob a-
aplausos presentes o 
jornalista Jlomildo Gurgel, 
diretor "A Republica". 

Botafogo 4 x Olaria 0, Pri-
meiro tempo 1 x 05 goal d? 
Braguinha 3 no per iodo final 
novamente Braguinha, O* a # 

vio e Piriic- Renda 39.472 cru 

em nome dos seus colegas 
da impuenbit, e o locutor Gü-

seriv de fintas, foi o centro {nar Vanderlei 

que agradeceu a homenagem zeiros- Juiz Mr. ^il Martin. 
CAMPEONATO PAULISTA 

Palmeiras ? x Sanlos 0. Ren-
da 228^240 cruzeiros, Juii 

avante Tíco, 
que interpre_ 

Mr. Sundcrlaud. 
Nacional 1 x Juventus 0. i 

Mr 

Todas as vez?:a | fbu 0 s agradecimentos úo* 
que pegava na pelota, pas_ j ^ug colegas da Radio Foti. 
savs um longo tempo a f a Í P o r fim, apr es entando e 0 n J R e n d a C r $ 576,00. Juiz 
zer jogadas para Q publico, j gratulações pelo êxito da - j^owley. 
quando os s^us companheiros; q u e j a festiva reunião, Í^Iqu Sào Paul0 7 x Conv-rcia^ 2 
ht+n colocador^ esperavam o j o dr. Francisco Ivo Cavai. No primeiro tempp marcaram 

Leonida», O^nm (3) é 
A«oattnlky. Renda 12.711 
cruxeiros. 4 

Corioiíant 5 x IA de Nou 
vembro 1 > Goala de Balte* 
sar (2) no período inicial 
e Noronha (3) e Demaria no 
final. Renda Cr| 121.207,00. 
Juir Mr. Stuity . 

Portugueza Saptista 3 x P ^ 
tugueza de Esportes 1. Ten^ 
to« de Renato e M^ack n& 
fase inicial e na final Paiva 
e Zitinho, R^nda 45.407 o r i l 
zeiros. Juiz Mr, Sn»P* 
CAMPEONATO MINTOIO 

Siderúrgica 1 x Vila Nova 0, 
goai feito n o I o t^mpo por 
Omar. Jk nda 25 540 cru-
zeiros. Juiz Elmo Sanchez, 

— Na preliminar de%e jogo 
o Cruzeiro venceu o Atlético 
por 3 x 1 , em partida amistosa. 
O placard c.jnstruido n 0 1 . ° 
tempo por Borolo (2), Alvi. 
nho e Nono. J u u Graça Fi-
lho. 

CAMPEONATO BAIANO 
O jogo Bahia x Galicia foi 

transferido para a próxima 
3 . a feira, «cm vi^ta de fortes 
chuvas. 

-J 

PERNAMBUCANO 
Náutico 3 x Santa Cruz 3 . 
Renda 33.225. Juiz Tong 

Vuna-
CAMPEONATO CEARENSE 

Gentilandia Íj x Ceará 4 . 
! Renda 6.200 cruzeiros. 
Jombrcga. 

passe que não vinha. 

O ONZE TRICOLOR 

O esquadõo d 0 Sant a Cruz. 
soube portar com brjo 

( 

na fase inicial c suj>ortar toda! 
t 

a carga dc ABC, n 0 s momen-
tos em que o tim* alvi-ne^ro 
inve^tin. Diga^ss de 
gem quo, o empate consegui-
do ontem .juioà rapazes rio 
"cobrinha", foi mais por es-
^orço propno^ do que pov 
orientação do seu prepara-
dor. Para /alarmos n verda_ 
de, devamos tijzer que se o S;ir. 

Juiz 

canti. iFriaça (3) e Nilo e no per ioda 
Na cidade paulista de Cam_ 

pinas o Rapid empatou com o 

OJNiCA MEDICA Wã GERAL | Ponte Preta. |Por 2 x 2 , 
PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO | líelu|a 115.150 cruzeiros. Juiz 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 

Consultas diariamente das 15 As 17 horas 
Consultcric : — F-d, Progresso 1*° Andar — Sala 1 — 

Rua Ulisses Caldas 11« 
Aeddencl* — Rua Feüpé Cornarão. «09—Natal—R, G. do Norte 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINÁRIAS — PROTOLQGIA B StTH^B 
Cura Radical da« heomrrolda*, varlsee e hldrooeiea, eem 
e sem dor: Doença da ureta, próstata» vesiculas. acminaSe: h*x* 
%m v rins. Tratamento rápido das uretrltee agudas e cronle* 

e suas complicações. Perturbações. Urotroaoofl* 
' Galvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Üoacaltorto; Edlfido "I.ova Aurora", E«a Dr. Barate» «41 — I , 

Aader — Mesidenda: Ra» A»odt S77 — Fone 1SM 
C i w . ,T . . 1*a i(;v ; um _ ..:_ j.. .t .. U1 

O moa ápiru.^ to-
na tarde d^ onWm po"- , , 

Motj, coloca" K -a 
cou ou nadíí fez ™ favor 

iiioeicn-awJ ::as 
rapazes. Ntio se potu 

tJorüo • í-anct* 
que um r^pon. , , ní-"i "i* pi irAfírit ^íti-ja, »•V.V vini 

2) Métsios aprovados $*\â Forf 
- espacioimento pionejados peio« 
engenheiros do Ford, do otôrdo 
com a estrutura do seu moto/, 
para ooupor tempo a dinheiro» ^ 

N O V A S I N T A I A Ç Õ E S D F 

NOSSAS OFICINAS 
Rua Sachei, 171 —-

Fone, 1303 

il-

4) Iparelhoft especiais para Ford 
- desa^hodos para proteger o seü 
carro cu co^inhão Ford, permitem 
executar o seu serviço com exa» 
íidâo, prasfeao e economia. 

® Conserve o valor do seu Ford, poupando 
tempo e despesas. Traga-o a nossa oficina 
para uma inspeção periódica. Aqui ele se 

€ o senhor t a m b é m ? 

seus 
jcomp:'t'£*ndcr, 
I .-'lfí-il pnlî  | • V * 
jtimç man^s.c, :i uma luta dei 
jtamanha responsabilidade, s.m 
| um plano de logo P»4" 

E î ô, por mai í ' 
'crivei quo papeça, foi y que; 
' A" "/ii! r.o S ' i " + CVii7 >\ 
I . i -' " " i 

aeü^i; lentiUa, 
jJefení-iv.i f:ic ,Iit;i=î I<; o iv.-b;^. 

t (h ní.-iqui1 abe.dista. t\ 
I 
, íi:ina inpdiíi oonipletamcnt-: ; 
\ } r j < [ .is t '-> iílaqup .fvn uri: 
: "Dr»?!̂ - . Ouiio kitf)i 
! *. 
I I• i'(;tAli1 e, cjilv (i.z res-; 
Ipouo pi'eMarn fisii-t; d*. 
; íirne. Alíílins joíííidoro;-; 111 Cffn uo uni preparo nv.i 

: A MA1ICJ1A hO MARTADO:? 
i A : r iK" ; t j : do jiííii ( t;t m.-
'voulv «J( | Ciubt» i11 \• í _ T1 
, Numa invosí itia fu!rr'!Ín^n'£ 
i <•• > i "i-iitV !•> n . > i i \ •, 4 r 

) st4 *: : 0I't •<•! .» ' \ 
(•:<' ruía ima U<">a , j _ 

<i n«: ;ir(i;i h • (jlí>r O í n7 U'.' 
j vr: - - ( f i; i ivifi! a a PutioiV 

na I ABC e*tá a'CiiUi <- j 
niofij I a.s pr -ierv.'ô-. H<;>s a i 

; 1 
redt's cl van lo s ír i^loiv*- Alõ (^u: I 

minu. !'32 MINUIO>, ÍIIIMT O 1. J J 
. iiuj Sif-iía Ci u ' . iVíi.Lii»ïi.njii 

Reinicie1/!.', a p. lpjo, t^i-lv' .1 i :ccbc a p^u ía (.it- Cavç'ra 

Mr. Sunderland. 

— Jogando ontem na cida-
de de Parnaiba o America, da 
capital cearense ,venceu o 
Pa rnaibn n * ^ fon^ifpm da 
2 x 0 . 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI MlGLrELINHOv 123 

TtLEKCNÜ — 12.25 

(OS Ji 

NEGROS CONTINUARA 
níir toi tem. :ili>, 

r 

»-amento Ru-i 
J a quc'iM t'.j 

a «i(> (H'rur jjq a r . j iai a-
üú que no- ' Raivado po(- Glí/l-ij-o. P.naliy. 

Jcci'tla ;•.' miiron^o ; • • aroüi o- O 
arcn tricoloi", m^sm^ joiv^ior a pe-

írym um liro inrleí n.síívt' d;»1 -aliiliioc o njarcou. A parti: 
-vni: íilwi da ür-.-w^ ' F;*arn í .K ̂ Ir ins'ar-.'e ô  santiicra 

i ( 

decorrido® miiiuícii do cta, cmprr-nH^m ui^a rc: . 
pa Conipítiv .itar, .ão ^iLiantc.Síia, e fit^ni a. (̂.'i 

O- corais Ji • i.fuij- q er^pato q^o parcel 

vea^ãí), porem a da, i Concluo na 4,a p;^ . 

0 S A N G U E É A V I D A 

ALUGA.SF POTÍ CR$ 400 00 
T 7 

.\IENSAIS uma confortável ca-
com 2 salas, 3 quartos, 

ci^inha, aparpjho sanitarín1 ba-
nheiro, narage c uma grande 
sala servindo para instalação 
de uma fabricay na Rua dos 
Cai cós, 1254 — Alecrim. Tra-

na Avenida Rio Bran-» a. 
i/o. f.TÍ) Fone 
Kit:c\sto Galdino 
rio cia Shaell 

1047 ou com 
no Escrito-
Fone 1332. 

<:: -

PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

tr » 

I U<' 

INOtTJMSrVO AO 
REUMATISMO : 

ORGAN1SWC 
S i F U J S ! 

Eil t lM'W 

A^RADAVEI- COMO UM L-iCOJfi 
Tonií o pupulaT- depurativo compoatr 
ic HEHMOf^ENI L. SAM A MB A! A. 
FOGUEIRA, PF/-DE-PERDTÍ*. SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me 
Milman d? vlto valor depurativo. Aptu 

vado p l̂o D. Nt S. P, como triedi-
Cí auxiliar no traUtmefjto c!a Sifjli? 

sentirá "em cf>sa".. 

N Ó S C O N H E C E M O S M E L H O R O S E U F O R D 

M _ i I - - . . . 1 . . jn .. .. I 
K e v e n a e u u v t t » i i o n u ^ U ^ M U I • 

BEZERRA & CIA. 
Avenida Rio Bronco, 205 

A 

i 

í - J U U J L J 

CCSiRÄ CSSP.V 

OOtOA OOS CA-

BHOS E DEMSI3 

Ä f F C C Ö i S 0 0 

COURO CABCi UOG. 

I 
M U I 

A L U G A - S E 
Uai a faca^ia co*n todos os 

:eque.sitos necessários e como-
<l!d afieis pxíyidas pela saude» 
A tratar con Firmino Gomes 
do Castro — Rua Amaro Barre-
io, 1410 - - Fone 2000. 

Oiicina mecanica á 
venda 

VFNDE-^E ou arrenda^»«, ma-
ri Ian te coatreto por preço mo* 
lico uma oficina mecanica oon 

aeguinten maquinai : un| 
motor "Peutz" de 8 H. P, p 

irr torso mecânico d« bòn dl« 
mírsão ; maquinas de brocar 

• corc */>i"cos d« tniq 
"-'CDU D* outro» chjHoa da utl» 
lid&da. 

A tr«tAi ^ Humberto Co« 
centlno, no "Armaiem T âpfr 
rUl" Horn Ullim CMm 
ocaU capital, 

EITURfl 'Pfir ' LOHB 

j j í -

HUTILRDO 

D £ y £ ĵ i T R £ 

PÍLULAS 1)0 ABBADE MOSS 

V F N D E M . S E 
í.5 ensas 184, i65 e 190 í 
Kan Auta d« Souza e 248 na 
Pram do Areia Prêta. 

Tratar na, Cooperativa Ceív-
tiíii elc Credito. 

t ! u o m v uc. V i rv:. 

I 

1 

TO'».VA O INDIVIDUO COLF.RICO Gl.TTÀO F. SONOl.r.yTO \ES-
TAS ('ONHIC^FS DE SAUDE NÀO PODE PKwSPERAR 

I '/ACUAR t(id(K (.s dirs t .ntfirar c t-uriir estoma^o, ih-scnn-
ppst'iir r r A ) V^ f'»":!;* , s. -."̂ .í ija sal î m-, v̂ i o í^u1 é 
pi cl pma turnar u vida norm.d o a miliar ptU ^iivid^dc. 

V E N D E - S E 
M̂ -N R-I5FI á Â•F»TLIDÍ̂  RODRIMJE« 

I Alvin- :,44 coni 18 m de frfnta 
1 n<»r ãO li* ^ ' 

Pedro V» lho, 44Q. 

A l' U 



tv r <-

foto; tfriUiife t frt ir i to 

fe ma« d* 
n j o -Krem filai imorá1*, 

det**f á trtlhfc por 
<K*N;vtoha «iminhat**»» eorf 
VÜ4* <Avtr a vtiircheta, «nun. 
« S * f l M f t r A «uW tel* f i t a 
tnÉniif î 

O '^ue aGAtitect atualme«*« 
«mA e' Mofette einema «Mi Ho-
Mil- neáft ifcteJe frdèque o re-
itera 4o V * W p a á s ê u nau* 
M «tfeiift« do Alecrim. 

fc * que^nehwres de IH 
U m : (miilwwi <u*fetem aos 
i f & t t t i i ^ r i m é n t t s . que 

pH 
MktutüfeiMU i 

At tcú , èotoo r - t f l i o é muito 
patife , Mcf poW toetttfetr to-
do« os assistent«« Ob «Ätrode 

WEÖ HÄ peíitiáls... 
o que amies áotnptte Is auto-
ridades, ert cujo «entido fá*-
ternos ma^ um éoê oosso* 
constantes ap*io«f nfto é «A-
mente a pvoibiçfco da entrftd» 
de menores, e «im a proibição 
de tais fitas «erem tevadá» 
à tala. 

Corti esta denuncie, repeti* 
mos o hosfto apéla, É do 
ao protesto tri apenas um 
p«sao. 

Fiados oa cHtica de um con 
frade de imprensa transcreve*. 
«Hf« utoS ^»rMMçio sobre es^e 
Mme -mais ou manos simpati-

i," 
CO, Na verdade, porem ) a 

t a é imoral o o nome de Adul-

tera se lhe aplicto muito bem. 

Ci«, de 
UixIDÇUse L'»n« ivräiiu «^Ö 

Lui* A Companhia dt Ilu. 

* 0 
si&yusrno "H^nã^-ÍJhi 
estreia foi kvad« a efeito no 
sahado ultimo* 

O artista quo dei empenha 
o papel cfc mflsico e Uusionis^ 
ta, juntamente como os de_ 
mais figurante» da coirpanhin, 
apresentam numeres que con~ 
peguem prender a atenção do 
twpeqftado»', ns nãc 
deixam efe merecer oe nossos 
aplausos. O que. todavia, se 
nos torna reprovável é 0 

ia to idsa mesma companhia 
trazer certa ''bailarina" que 
b? apresenta d*1 maneira 
tentatoria aos bons costumes 
e, por conseguinte, á mo-
ral . Sabado« por exemplo, 

Individualmente Rubens « j ^ u d o "bailarina" não se con, 
IvanÜdo apamseíram oomoj k n t a n d 0 * com a íingilagfem 
a9 maiores figuras da can_|do s a ! r b a ( d f ? SUJ l a u t o r i a ) 
chn; seguidos de Goirio, Zeno^ i çhegOU a ^ a r de gestos e ati-
Orir, Ortando e Sheüta, n o i t e s , n u m Verdadeira des. 
Santa Cru«; Gageiro 7 Waáhing-J r e £ } K Í t o â j j , e n h 0 i a s ' e 
ton, JÒrginho, Tico e Albano, | n h 0 r i n h a s ijue st encontra_ 
lio quadro f . l v i - ^ r c . to-jvam l i a q u e i a c a s a 

demais, esforçados. versões. Esperamos 
® i cspçtaculo do hoje 

Ó»0r : qnerr r ^ v»'/ •w Failavam 

minutos pr.ru l i m i n a r o 
logo, quando Orlando armou 
uma investida para os seus. 
« _ l:«. QÍVi' 

niem 
]jta • que serviu adiantado 
Oondim. rápido, bateu 
Oagéiro e Freitas na corrida. 

ntssm^ acossado atirou fort: 
e empatou a peleja. Deste 
modo , ficou seni decisão a 
Ctípm "Eternir, 
OBv MZZÜORES 

iitadhiai d* i 
i a plvtslo ^ do 
Pa*» .«Aapri» A^Haühiira 
. oi . m«m©rad^ th^e-antarii, 
eir S . 0 
internaci<mai Cooperativo qué 
ocorra todo« o» onoé no O l -
meiro sábado da Julho. 

A Cooperativa Agro-Pecua-
ria daquele mtwicip*» organU 
zou brilhante progrgma, des-
tacando-se a Uo«a«»4fan a He-
ráclio Vilar seu fundador e 
pioneiro do Cooperativismo no 
Estado. Inaugurado àli 4 «eu 
retrato, prestou a Cabprerativa 
um preito de reconhecimento, a 
memoria daquele que implantou 
no Rio Grande do Norte o ex-
celente sistema economíco da 
Cooperação-

Também .'bram npostos 
íéáe social .js retratqs do pri-
meiro presidente ar, Juvenal de 
Carvalho e do atual sr. JoSo 
Berckmans Dantas, Iniciativa da 
Assçmb!^:* tf^ral d«s mf-SĈ  
ciados da Cooperativa pelos 

serviços prestados daqueles du 
/ 

rig,sntes. 
Presidiu ^ solenidade o prof. 

Ulisses de Gois, representante 
do Conselho Estadual de Co-
operativiamo» que esiáva la. 
deftdo do dr. Çmilio Cardoso, 
Juiz de Direito da Comarca, sr. 
Juvenal de Çurvalho, prefeito 
local, dr, Enoclt Garcia, diretor 

i -

« m t . fi^aí r ê r -

gèrrano/ dirêtòr e «meiondrtos 
cU O i o p ^ l n acád. 

Wilson Ramolh*» representante 
d» fàmitia HmíaWio Vilar, 
tidátes locaü a òutras p é è * V 
gradaa 

representar 0 

de di. 
que no 

os res 

Exmò ' S r . Bispo Diocesano e 
associado* da Coopreativa pa. 
r* interpretar o seu sentir nas 
homeragens ao d. Hetaclio Vi-
lar, Juvenal Carvalho a Jogo 
Berckmans. 

Grande assistência enchia o 
salão, ornamentado com ban-
deiras cortinas e flores. i 
' O primeiro oíador foi o dr. 

Enock Garcia, aclamados pelos 
membros do Conselho 
tadual de Cooperativismp, qu* 
náo acompanharam a comitU 
va de Natal 

Em seguida falou o dr. Emi* 
dio Cardoso, para. em nome, 
dos homenageados expressar 
o seu agradecimento. 

Aclamado, discursou tamfcem 
o acadêmico Rivaldo Pinheiro,, 
£olidarisando-se com as come-
moifeções do Dia Internacional 
Cooperátivo e o reconhecimen-
to ali testemunhado àqueles pio* 
iieiros 

O dr. Enock Garcia# vico-
preiidente do Consèuio Esta-

dual de Cooperativismo propôs. 

a y«f«| da C w ^ l f L 
ffaa, pai* a comesmo^cfto no 
prhn^ro sabado da julho da 
1090. O Kiidilorio brorompeii 
em entualasikas palmas. 
^ Apáí o fotografo Jara« Ma-
rio1 bétm Algumas os 
presentes daaceram ao pavim .'n-
èo i e r r ^ para iiviuiurar ( a 
placa comemorativa da cons* 
tru$«o da séda. 

Yòi orador o Jofto 
Evangelista Emerenciano que 
ponde em relevo o trabalho de 

Uno, presidente e gerente 

Coop*r»tlva seus eóoperadoresi: 

não esqueceu o nome do prof. 

Francisco Yeras, ex-diietor do 

^rgáo eetadiiál oue suuêttnt^n-

muifce m deve nasaa setor a 
outros de as**at«ncia social. 

Encerrando a solenidade, o 
pr<ff. Ulisses A Gois refe-
riu^e aos homens de bem de 
S . Joeé áê Ulpibu, tanto »« 

C o n v i d a m o s o s m o t o r i s t a s e m 

g e r a l , p a r a a s s i s t i r e m á i n a u g u -

ração' a m a n h ã , á s 1 ] h o r a s , 

< â a s n o v a s i n s t a l a ç õ e s d e n o s -

s a s o f i c i n a s , á r u a S a c h e i ] 7 1 

Bezerra & Cia. 

ao i^epaUMïr^ïitc de ÀgrícuI- aplausos da ^^embleia 
turo, Juvino dos Anjos.* dire.J celebrasse anualmente a-
tor' da Divisão de Coopera ti- quele Dia na sede de uma 

Direçãc. Diocesana da 
O. V. S . «visa p todo< os 
centros, da Capitai è do Ih. 
terior, que segundo os Es-
tatutos < deveiá haver 
mês de julho a 2 ^ ssssão 
do anOj quando se*ao reco-
lhida» as contribuições de* 
abril , maio e junho. 

NATAL — SegundaJeira, 4 d e Julho de 1949 

* ^ -

vas^ .João Berckmans e Baltazar 
Paulino, presidente e gereiUe 
da Cooperativa de S . José de 
Mípíbú, acad. Rivaldo Pinboi^ 

Cooperativa a ettemplo do que 
estava fazendo S . José de Mi-
pibu'. 

O prof. Ulisses de Gois, prei 

A Inglaterra e os Estados 
Unidos da America do Norte 
no« d|o. diariamente, d&bal 
afirmação dos postuladods es-
senciabrente democráticos .que 
norteam seus governos eieuoa 

Gaeira aos Camprâesfs 
4— ^ ^ ^ • • • ..••• • ••.'> • 

A arbitragem do prélio es-! ponsaveís peia referida com-
t,ve a carso do sr. Salvador j ^ „ h i a nào façam aquela 
Perini, ex.preparador d 0 T u J a r t f s t a usar novamer.te t a ] 

na Luso? dv Bel^n do Pará, j Expediente 
® tfjcnico do famoso solecio- # 

n^do maranh'. ns^5 campeão dg ^ 
Nerte, em 1916, Sua atuação 
í<li eoriMla, sem falhas 

imparcial -
RENDA E QUADROS 

A renda atin&iu á casa dos 
Cr$ 7QO OO. q 6os contendores 
for»Uir«m aâsini con^íituidos . 

ABC — Wa^ldnpton; Gapieirí; 
e Freitas; Gonzaga, Jor^inho v 
DiCo; Page ú, Rubens, Tjco, 
Albano e Abacaxi (Campina) 

SANTA CRUZ ~ Gcrdo ; '/e-
e Joãosi^ho; Ivanildo. 

Ozir^ Juarez (Caveira): Gon. 
dim, Muqdoca (Orlando), She- STROMBOLL, 4 ^ Ingrid Ber 
lita (IMCÍ), Caveira (Sheíita) Umann a rnnbnriHa a l r j 3 c i . 
e Ernâni (Mundos) . i nematografiea, correu serio pc-

A PHFT.TMIVAT» J . . . R * rifí0 de vidaí quinta feira a 
Na prelimÍT;ar , disputada en. noite, em aKuHs d 0 Meditor-
. i 

^ Huijuit.3 ut iispirantes,; raneo. * t 
verificou-se um empate A j 
0 x 0 . I b a r C ° m 6 t 0 L ' M|San t-vren-

A F I N A U S S I M A N O P R O X I M O ! ^ ' e m q U L ' " L a 

DOMINGO ! 0 0 d i r e t o r n^matografico Ro. 
Rofiselini t dois mm u 

SO RESTA UMA LAGRIMA 
no Rex. 

Aceitável par^ adultas. 

CAPITÃO DE CASTELA, no 
S. Pedro". 

Para adultos 

INGRID BERGMAN CORREU 
SERIO PERIGO 

Embora os che^s eomUnis^ 
tas húngaros tivèssem indi-
cado em «eus discursos pré 

eleitorais que poderia sofrer 
pausa a guerra contra cs la 
vradores independentes, por 
eles denominados "Kula-
ks"? é pouco de se esperar 
que esse prazo de misericor. 
dia se revele prolongado. 
Até o fim da primeira Se-
mana de abril, a imprensa 
húngara continuava a dar 

relatos da natureza impiedosa 
da campanha desencadeada 
anteriormente. 

Entre as condenações se_ 
veras, pronunciadas contra 
camponeses, reputados : i Ku. 
laks", e mencionadas na 
imprensa^ encontra-se a de 
tres anos de trabalhos foi-
çados para um certo Kele-
men, camponês de Kosu 
jszadas, por "deciamaçütf ox 
travagante contra a demo-
cracia". Outro reputado "Ku 

lakM toi condenado á mor-
te por tentativa de sabota-
gem numa via ferrea. Por 
"insultos ao governo, á po-
licia e á "A Republica", e 
por ttr feito o elogio do 
Cardeal Mindszenty e* do 
Arquiduque Otto, Janos 
Kakas, indigitado com qua-

tro outros, foi condenado a 
um ano de prisí«^ o a o 

| confisco de todas suas pro-
\ príedades. Um camponês de 

| Hadhaza foi condenado a 
i 

j oito anos de trabalhos for-
, çados e á multa de 15.000 

forints (mais ou menos crS 
30.000) por ter derrubado 

I aívures syivi licença. 
! A "derruba clandestina" é 

um dos delitos frequente-
| mente citados. Informes de 

Budapesí indicam que os 
campone.sc; procuram rea-

lizar iundos por essf» mf»io 
previsão da eventual 

expropriação. * 

pela eonciencia Uvre e equili- dominado r>or uma minoria 
brada de seus povos.' prepotente sustentada pela força 

A democracia é o governo j Enquanto o capitalismo 

K > U C U N | C A D O A S J S Ç t m 
AmbuUúdo medJeo ^ I m t é i o / Boéç iM ^ O i a de Saode 

Durta fie Ct$ ÍBJOO — — 2SfQ0 a 90. Aa tnatrículaa pera 
. v. eee te Mitlittum abertaa na Seteetarta 

MWiVuao PKUOO. m - TONE u i t 
k.„ * ....... ii w 'MÍ U-

concidadãos, mas na realidade 
criam um clima demagogico e 
anárquico nos órgãos legisla-
tivos^ 

O povo nào confia mais nos 
nossos homens públicos, o 
com justa razão. 

Deputado^, Senadores, mi-
nistros. governadores, ao in-
vés de solucionarem os gra-
ves problemas que afligem a 
coletividade, perdem o tempo 

fecréveu-^LftDTMiR LIMEIRA 
Fará "A ORDEM" 

cou, o Estado julga-se-á como 
sobre os direitos do povo. 

Este escravo do trabalho d3s-
respeitodo nos :na 
nhoft princípios de liberdade, 
icm fnd^^rdenoia politica, é 

do povo pelo povo e para 
o povo; tfo regime democrá-
tico o capitalismo, com seus 

pela astúcia, pelo ludibrio, pelo 
suborno o comunismo se im-
pãe pela violência « pelo 

trustes opressores deve » r arbítrio. 
combatidos « o n u e não se ad- Forças incompatíveis entre si, 
mite democracia com coação, j porem na pratica, na reaJida-
quer seja moral ou material, jr íe» produzem os meios QLI 
fisica ou espiritual. de, produzem os menos efeitos, 

. " , j , . com variantes circunstancias. 
O direito de propriedade pri-

vada é inviolável. Porém, o seu 
abuso em prejuízo da co-
letividade merece uma repres-, 

I 
aao. | 

Na democr': cia onde o capita^ j 
lismo impei« com »eu rôk» 
compresso, segundo a vitalida- | 
de económica dos pequenos e 
explorando, por meios de trus-1 
tés, a colet^ida ê já sacrificada j 
essa denominarão de democra-. 
cia não ép mais, nada menos 
do que um& maSoarP. do que ; 
um engo<lo^ 

Porque nào há liberdade 

aeu 
reino, como ot i|ue na Coo^e* 
rativa ou fora dela contribuíam 
para ^ prosperidade e a pat r- -• ' ; : \ í.' 
do municipio. O Dia do Coo^e-
rativimo ara também, neste 
ano, na Igreja, a FesU da 
visitação de Nofcv* StQnhora. A 
Maternidade Divina saudáva-
mos também naquele dia, para 
que a MÓdiáneU« á* tudúèf as 
graças revaftge aos pés de Deus 
os votos 'ff os propositos' que » 
todos ali^fasJim pelo bem es-
tar do po^o mipibu^nfie. 

— Na atorasivâ raaídenela da 
sr. João Berckmans, foram a d -
vidos frio» dnee», bolde» gtWraná 
e cerveja a quantos tomaram 
parte na solenidade, cativos da 
gentileza daquela família. 

— E' esta * inaeriç&o da 
placa comemorativa i 

"Cof/perativa Aijro-Pecua-
ria de S. José de Mipibu'. 
Construída e inaugurada na ad* 
ministeaçâo João Berckmans 
Dantas, diretor-president«^ e 
Baltazar Paulino Duarte da 
Silva, diretor-gerenteA em 10 
março — 194ÍB. t 

Homenagem doe associado« 
aos seus dedicados adminis-t 
tr adores". 

P E R G 
(Uma secção 

devidas) 

PR: QUE SÃO AS QUATRO 
em conversações demagógicas | TÊMPORAS ? , ? 
de gabinete, tratando de assun- j R P : Q s nutr i ra ^ 
tos políticos — partidários ou 
de sucessão futuras. 

picionados, o triste quadro do L ^ ^ 
panorama politico nacional. 

Para muitos, poderá parecer 
paradoxo ou mesmo uma con-

, tradição, dizer-se que o capi-
talismo c o comunismo, n^o 
obstante serem originados de 

! causas diferentes se assemc-
; lham nos efeitos, 

í̂ âo duas formas indiscutíveis 
de tirania 

O povo sempre è vitima de 
; um ou de outro. 
| A democracia, pora yer pnra 
1 e real. nteessario se torna a 

defesa centra eeus inimigos. 
Atualmente no Brasil a di-

ziam procissão e saqrifici( 
ás divindades íiagãs J pf 

Todos nós assistimos, dece-L, , 
| Ines agradecerem a boa 00, 

nvocareni^ 
bênçãos syiire m campès# Eêtamos âindíi há quasi ddls 

anos da^ eleições e as map-
# 

chetes dos jornate enchem-âe 
de palpitantes romenterios, a 
respeito dos prováveis candi-

Idatos. 
Estado como o no^o, já tem 

candidatos oficializados. Nin-
guém se eiitende.. 

A confusão impera. A sêde J 
de acesso ás posições publicas 
desvertua a verdadeira li.viüja-
de da Camara e Senado 

de pensamento sem liberdade I 
i mocracia está se transfonnan-
! do em demflfiogia.. 

Os- politico® perderam aquetn 
personalidade d'outros tempos, 
afíem sem escrupulos em pi ol 
de interesses mesquinhos, ar-
voram-se em democratas, 
feitores dos direitos dor, .seus 

Soment e na tarde do piy>. 
ximo domingo, t 0 ' em0s outr.» j 
grande ^ r d e e^poi ijva, quan- ! 
do então .dtv<*ni decidido' 
o trofeu 

bert 
nheiros regressavam da Sici-
lia para esta i|ha vulcânica 

DISCDQS03 E CONFERENCIAS 
•' C i f ao,oo 

PALAVRAS DE FE* 
•n * MA M Vi« 

DoU «Mtfolfico* litfroe de 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

destruído por um tempo- j 
j ral d dez milhas de Strom-j 
j l-.oU e os quatro puderam 

p s j t v » 
RUA DR BARATA 

I M U M m U M M l I M I M 

economica. Uaja está na de-
pendencia cY outra. 

Liberdade aparente f» falsa, 
não é liberdade. Dc que adi Ante 
ser livre moterialmpnte si se de-
pendo poli;idamente do mais 
forte. 

A influencia do capitalismo, 
quer nacionaí ou estrangeiro, 
este atingindo aspecto gra-, 
vissimo. nefasta e devo sor com. j fij-j^p 
batido» a bem dos interesses po. j GUNffiRCINDO SARAIVA 
pulares. i a k 

No regime capitalista o pre-1 Avisa q u e no próx ima 
dominio ó do individuo sobre» J U L H O , estarão 
* coletividade em prejuízo des- 1 

ta, 

ein Junho, ' Setcmfafp 
Dezembro. D.fsse rofc^upa 
nasceu a idea das TXmpo_ 
ras, para substituir tamanha 

profanação. O Papa Orçgorio 
VII fÍxou? rntão. em 1079 
as Quatro têmporas (quarta, 

I -Cxta c sábado, na priínelra i * 
i semana da Quaresma, primei-

ra depois de Pentecostes ter-

: ^ í r a de Stítemb»^, e ter^ 

I ceira do,Advento. yVa quar, 
„ , i ta e saxta, fazíam-Sc* bela^ 
Pnra atingirem postos, ŝ { ; 

j i ^ .. . ! procissõest de penlt-n»»ia' npis, políticos descem de ^ua ditjni-; » *\r 
' i — _ i ^ í — presente; *ao 

a celebração 

dade e fazem conclu'os aten- | I iavt#* ° J e J u , n 

tatorios á morai. 

havia 

sabado havia 
da Vigiliá^1, «fer vUomingo 

cos 
Mais calma, senhores politi-

. Tratemos Ha prosperidade- ! ß u i n < c ' # Por de. í 
da naçào o deixemos a politica ! t e r m i n a ^ ^ (^el^io 
em paz. O atual estado de cou- | e n i 4 9 2 ' e r « o día proprio 
sa^, com o debate precoce e j d a s ordena**.* com0 ainda 
inoportuiio da iüOeiSao pre-j vi?oFÍ1 tnl 

Henciüí, t prejudicial e muito ! quando os fie^" em prece 
ao progresso do comunidade i jejum meihor rotiem aju_ 
nacional. E ' asf-im a democracia jdar os que vão j-ec^ber a 
brasileira.,. u n n o do sa^rdocio. 

Você sabia ? 

No comunismo, alem de sua 
irradiação aos «aMitcs de Mos-

C4 VÜUUD KI11 SRT SÍRCÇSO 
de musica , os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e u P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira e x c l u s i v i d a d e . 

Bato ( fmnaturas lé para atingirem esta ilha 
depois de tres horas de luta 
contra o mar grosso. 

* a v p l t I t l O l t l 

Nove m a r e t s fie discos 
n'uni só es tabeec imento 
c o m e r c i a l . 

Zntre a« re«olurfif% do 1 S i ^ 
nodo Arquidiocesano do Rioj 
de Janeiro figura A de que nào | m a f « 
•ejam celebradas missas de | A D I O I I O j O f t T ^ F l I U 
feetas lorm^fur» corr. ; ADVOGADO 

tar do pr-jaram» a <.elcb,«-.>j j Av. F,oriiàno l^ixoío, 612 
d t I Tonas : 1TÜ0 

Grande Fahriee áê Folkmhae praeura vendedora« 
atiroe em tòdee «a cqiim. Itoatmario oom 100 modelo« 

dUerentea 

ÓTIMA COMISSÃO X ADIANTAMENTO 

SOUCT1* DVFORMAÇOB AGORA M B M O A' Fahrte» 
Pa«U*ta - M o Paulo - Cato» 9 . M 

íí) 30 

HÛTÎLÏD0 r 

REUNIÃO MENSAL DE 
CATEQUISTAS 
Terá lugar hoje ás 

horas, no Edifício da Venerá-
vel Irmandade dos Pasmos a 
Reunião menSai de Catequis-
ta*. 

Fnrnrccc o compnrecirnen. 
iv àm toóa« a« intereaeada«. 

V Í T O R — O D E O N — 
C C ^ U M B I A — C A r i -
T O L — C O N T I N E N T A T , 
— S U P R A F O N —ET TTE 
— - T E L B F U N K S N 

' POUOGW 

GUMERCINDO S ARANA 

Praça Aupuíio Sê êro? 

107 — Fone: — 2.0 .0 ,3 

nr* 
Az/yGA . , 

eO/V7Vjy/<ÛA 

î //V K i 

^ g Ã r ^ s . a o 

j / / v ^ » V 
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IHH fei icttar Até 
;SOA, 5 ( A S A * 

— Terminou a 
pTàduçao de açúcar da 
I^Mifaa com seiscentos 
¥ i tr inta e quatro mil o i t o 
Amtos o desÈAove sacas de 
tefcttfnta quilos excedendo 
Vtate e ires mil e 

sacas da cota do 
tftòtítufo do Açúcar, com 
ft váfer comercial de 126 
Milhões novecentos e ses« 
Mtttm e tres mil e oito-
centos cruzeiros. A pro-
dução do álcool foi de 
tfofet niilliões seiscentos e 

a t e ^ n t a c nove mi) oito-
» 

ttti ltte e vinte litros no 
V à W convetcial dé cinco 
milhões tresentos e trinta 
** tres mi] oitocentos e qua-
rfenta cruzei ro?. 

"A ORDEM1' 
Este jornal poderá ser pro-
curado no bairro do 
Alecrim na Cigarreira 
ÉA&PENDY ésquina do 
Armazém S . José—Natal 

o governo. Him un ßß 
T O Q U f o , S ( R . ) — o 

Japão ontem parecia estar 
a beira de uma g i * v e 
ferroviaria de âmbito na-
cional que, segundo obser-
vadores, autorizados po-
ilia até derrubar o 
atual governo 
co. Motivo ^ dessa si-
tuação é a demissão de 
novecentos e cincoenta mil 
funcionários das estradas 
de ferro japonesas, a ti-
tulo de economia publi-
c a . Entretanto, o podero-
so Sindicato dos Ferro -
viários é contrario a tal 
previtfenr':! governamen-
tal, dando, por isto, ordem 
a seus fibados para inicia-
rem uma ^reve de par-
tido, ou oedir demissão 
cm m a s s j , visto, segundo 
a lei niponica, ser ilegal 
uma grev» íerroviar ia . 
T E N T A P L A N T A R 

A C O N F U S Ã O 
T O Q U I O . 5 ( R . ) — No-

vecentos ax-presiofieiros d'e 
guerra japoneses repa-
triados agora da S ibér ia 
levaram ontem, a efeito 
uma %revr em K y o t o no 

Honeu Central , depois de 
ter a policia prendido dois 

niponi- taembros Ór UIK partido 
que prepara par» recebe-
los na estação . da estrada 
de f e r r o OT vma "ca-
lorosa manifestação Se 
volta ao for." 0% repa-
triados recusararo-ae par-
tir no tre*n até e u e fos-
sem soltos os dois hci-
menjT 

P o r ou ti'O lado, o par-
tido comunista niponico 
anunciou que dentro de 
cada t rês bomtíns òbs 
seiscentos e quarenta o 
um q u e chegaram ante 
ontem da Rússia, em ou-
t ra batelada, t inham so-
licitado admissão i-o par-
tido como membros ati-
vos, 

i 

ST n 

ôs p . UU. Dão r̂ oheceffl * legalidade da ordem do governe 
LAK£ SUCCESS, 5 — Ou 

repreaentanta» das Nações U*i 
das observaram a partida das 
ultimas tropas de ocupação da 
Coré*, 

V. 

A Comi&ão das Nações Uni-
das para os Assuntos da Covéa, 
relatou aos escritórios cen-
trai« de Lake Success, que 
os restantes 1,057 oficiais e 
subalterno» deixaram a baia 
de Inchon, a bordo dos trans-
portes "General iBrewster" p 
Lt. Raymond Ò. Beaudoín". 

Esta &ç£o completou a partU 
da das tropas de ocupação da 
Coréa, de cotiformldade com 
a Resolução da Assembléia Ge-
ral das Naçftes Ünidas, de Do 
zembro ultimo, pedindo a re-
tirada de tais tropas da Coréa 
"tão pronto quanto possível". 

Conquanto â União Soviética 
tenhá anunciado a retirada de 
$v as tropas do Norte da 

Coréa, a Comissão das Nações 
Unidas ttao tevê permissão pa-
ra ir no Norte da Coréa, afim 
de verificar sa realmente tal 
retirada havia já sido efetuada. 

\ 

O S E S T A D O S U N I D O S 
N A O R E C O N H E C E M A 
O R D E M D O G O V E R N O 
C H I N Ê S 

Becjaraçées de Artesa* á taME^Si !^* : 

W A S H I N G T O N , 5 — A . s ». 
questão ãu. China teve 
papel proeminente n.° Imunistas, e a u e c Do-

nomerencia semanal de im-1 parlamento d* Estado DU-

prensa do Secretar io da 
Estado Acheson 

Disse Acheson aos jor -
nalistas que os Estados 
Unidos náo reconhecem * 
legalidade da recente or-
dem do governo chinâ* 

para o fechamento do» 
portos em poder dos r*o-

blicaria um *7/ivro Bran-
co" sobre a Cbina* Quan-
to a saSer se òs Estados 
Unidos reçonhecar&am um 

governo comunista chinês, 
tal hipótese não havia Si-
do levantada poraue nfio 
existe tal governo a ser 
reconhecido „ 

a China» o Sèc*fet*tfè t é b 
pondeu q u * a ã * JKwto de-
terminar a data áfe p i -
blicaçfto, ma» •dUfctoti g á e 
nele talvez fusae incluí-
do um relatório que o 
Xenente-General Alber t C . 
Wedetneyer remetera ao 
Secretar io de Estado, Ge-
neral Marshall , depois de 

A o lhe ser perguntado I uma viagem espêttial ée 
quando o Departamento de (inspeção á Chiftn. 

lieis jisidas de minério na região Setentrional do Brasil 
Qi d«pe«itos de maganês atingem a sete milhões de toneladas 

Rcircssfifl li Ehih i 

Np M i Bittn 
Fm avião da Bristh South A* 

menca Airways, regressou, • ho-
je, da Europa onde fora cm 
visità aos seus prezados pais,, 
o revnw. pr dre Bernardo Bicker 
diretor do Externais Salesiano 
e do Instituto Filosófico S t João 
Bosco. 

S . Revma, esteva <?m A^-
chindots i- outras c*dadcs da 
Alemanha, alem do» países da 

da Br'sth até Natal. 

A 
"Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

( R } ao que s«» cai- j numa rqgiuo aa^ maiíi 
cuia 4 atingem a Fete m i - j incxploraveis do vale dc 
Ihõcs õ*e toneladas c se-1 Amazonas: Q O transporte 
ísundo as pesquisas rcali-

W A S m ^ O T O ^ 

— Um bolntim di.sttibuido 
pelo Depa4*! amento de 

Pesquisa* CJeologicas cloí 

A t a d o s Unidos anuncia a j z a d —» o s niinerios 

descoberta ate ricas j a z i d a s ! í r a < i o - conl^m úncoe-iílh 

de- mhierio de maganês dV? \ por cento ei-n media do 
alto teor. » o distrito dai maganês pu^o, 

i 
S e r r a do Navio, na região |des, de a c o r d ) 

constituir« o maior pro-

oncr.n- | |^}ema para R exploração 

dos depositos 

Ao que â\? o boletim. 

As jc iZi- ' 0 m ° t o d o iT.-ais pratico pa~ i 
rc?rn a ; ra solucionar o prshlc 

condução do mmerio em 
cíuninhoes até Porto Gran-
de e daí a bordo dc barca-
ças at̂ ó Macapá. Diz ain-
da o boletim que o& 
engenheire^ que ora estfio 
na Ser ra do Navio estu-
tíam as po.ssibilidetíes para 
n construção de d a as 

estradas de ferro n^ra o 
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Inauguradas |i novas instalacois da Foid 
Conforme noticiamos em 

ediçõef anteriores re i l i -
zou-se hoje a solenidade 
de inauguração das novas 
e moderna» oficinas da A -

Norte do pais e que a-
tualmente se encontra dé 

» 

passagem por esta capi-
tal, alem de outras altas 
autoridades r pessoas 

gencia Ford. representada ! das, o sr 

•Sêtenttional rio B r ^ l . Os-infozmação rstão situadas jma do transporto será a ! transporte do minério. 

mm A M m h Ulli m da 

inn^^i 4 1 V 4-4 ^ * * »V>1 1 / ^ r t w i i a I _ 

tunda 
Cie 
" A's 

firmo Bf-*erra clérigos SalesianoSj alem de ou-
tros amigos, o padre Uernardo 
tem sido muito cumprimentado A*S 11 hora» precisa-
p l̂o seu feliz; regresso. jmente, com a presença do 

A ORDEM envia ao ilustre fí- 'çovemadoi* José Varela, 
lho de &, João Bosco cordial'do sr . J . B . fiámos, super-

I 
ji t.. ud4ut;itf 

João Etezerra. 
Íuíiia disse 

Sc | õa finalidade das novas 
! insta] ações, passando a p a -

abraço de boas vindas. visor dri Ford n?* zona 

lavra ao sr . Ramos que 
após proferir ligeira i m -

proviso pediu ao gover-
nador J osé Vare la pana 
declarar inauguradas as re-
feridas instalações daquela 
agencia, o que foi feito 
sob os aplausos do nu~ 
s e r o s o publico que ali com-
pareceu . 

Oportunamente daremos 
noticia detalhada sobre as 
solenidades de * h o j e . 

. UU. apoiam a loroa 
Decietoi do Pfesideiit« DBtIa d" .C0I!0 »!0licU1 

Repercute no muade poiitico o discurso do Pres. Dutr s 
Jiló, 5 —' (ÁSÁrtfESS)'" 

Segundo um "espertino cario-
ca, nos meios políticos l» con-
siderado o discurso do general 
Eurico Dutra no almoço de 
^onfratetiizarç-ão das classes 
armadas realizado sábado ul-
timo, como um brado de aler-
ta em face dos últimos 
eonteclmentofí políticos inter-
nacionais o nacionais. A aler-
ta foi também uma adverten. 
cia para as chamadas for-
ças populistas. Sobre 
discurso di&se o sr. Acúrcio 
Torres, lider da maioria na Ca-
mara : 4to discurso dô  presi-
dente Dutra pode ser inter-
pretado como umo saudação He 
um militar investido dc altas fun 
içôes' o chefe de estado aos 
companheiros que m» reuniram 
em tortio d«' ûa personalidade 
numa íesla do confraterniza-
ção. Ocasiões como c.̂ tn só 
ha lugar para palavras de 
sinceridade e franqueza tal 
ffío a do general Dutra a seus 
colega« de classes armadas. 

Ali falou o prpsidenle em ûa 
qualidade de militar v dc com 

pleíivau^s no orçamento fe 
deral, em relação ao Rio Gran* 
de do Norte. 
EM PLENA 

CONVAUESCENCIA 
RIO, 5 — (ASAPRESS) — 

O senador do PSD de São Pau-
lo sr. Rodolfo Miranda já 
está em plena convalescençia, 
devendo comparecer ao Sena-
do nos próximos dias, 
CHEGARA' ENTRE DEZ 

F ON7E 
RIO, 5 — (ASAPRESS) — 
O sr. João Coelho está sen-

ílo L-;.ptmiio aqui entre dez e 
onze do cor.^ente. Este depu-
tado paranaense eleito pelo 
PSD depois ao PST pas 

t 
t síin;lo-Kc agora para o PSP 

londn ido Ií-.-rmi para par-
ticipar da recepção ao govef 
nador de S. Paulo. 
CCGTTA A CASSAÇÃO DO 

f>5ÍP 
RIO, 5 - (ASAPRESS) 

Scfunrjo um vespertino local o 
rais para «pie r s i ^ m mentes P $ D v 0 ; v c { n r nfi f o r m u l a s ^ 
e ol^crvando Os mínch.r- c cf>n-1 fM-econíadíri 

i*iaisí Ribeirão Claro e Para-
naguá na Serra do Mar e ou-
tros pontos de intensa ativi-
dade industrial do Paraná, 

RIO, S ( A S A P R E S S ) — 
C Presidenta Dutra san-
cionou decreto dc Con-
gresso cnncodwidí» isenção 
de direitos do im.porta-
ção e taxas adurneiras o 
imposto de crjnsunro para 
materi&l importada 

HIC, 5 ( A S A P R E S S ) — 
O Presidente &a Repu-
blica aprovou o regula-

mento para o sâlão na-
cional de Belas Artes . 

R I O 5 ( A S A P R E S S ) — 
pela | O Chvíe cia Nação decre-

! tou a abertura de um cre-
Idito especiai pelo Minis-

RIO, 5 ( A S A P F E S S ) — | ferio da Viação para ins-

LAKE SUCCESS, 5 Os 
Estados Unidos acabam de 
dar o seu apoio ao plano do 
Secretario Geral da ONU que 
visa formar uma Força Poli-
ciai das Nações Unidas & 
qu^l será composta de um efe! 

tivo de 300 tabmens e dc uma 
reserva de 2.000 homens, 

GRANDE CONCENTRAÇÃO 
<J Presidente Dutra de- ! taiauão das estacões radio j 
cretou promoções no qua- .telegráficas municipais nos ^âo 

V A R I G 
A proposta do Secretario Gfe 

rat daS Nações Unidas cus-
aproximadamente 1 mi-
de dólares, anualmente. 

PORTO ALEGREj 5—(Asapross) j d r o suplementar do^ Mi- i Estados do Amazonas o! O a,uai plano é o resultado 
— Dirigentes riograndenses d o . n i s f c e r i o G u e r i a e da MafO Grasso. | revisão feita no plano an-
PSD estão preparando uma j j u s ^ c a 1 — — — —.— — • ... 
grande concentração para o 
proxiin^ dia deẑ  data da co- j J J JQ 5 
Tien oraç.do do Quarto Aniver-
sario da fundação do PSD e • 
que será festejado como o 1 Dia I 
do Partido". 

— : Elevada de categoria a Delegacia 
<AS PRESS)- dos Correias deste Estado 

ANULOU A CASSAÇÃO DO 
MANDATO 

O Presidente Dvtra vetou 
ioiainiÉiiiti » proieio que : Segundo comun cação rece- dcslií Estado á categoria 
f ixa normas para aposen- i bida pc\o ?r. Josó Anselmo de [ ^ Pernambuco, 
tadoria dos funcionários do j fouza, diretor regional dos Cor 

reios c Telegrafosi neste lílt-
tiido, a Comissão de Finanças 

da 

Serviço Nacional óo Ma 
laria o Scvviço Nacional 

PORTO ALEGRE, 5-(Asapress) jde Febre Amarela ex ten- j Camara dos Deputados aj,ro. 
- O TRE anulou a c a s s u ç à o " Rivas aos servidores ÕV vr.u, i^r unanimid:idt\ emen 
do mandato do Profeito pinhoj- 'Dc--partarnento Ff c»eral rio o«iuiparava a d-le^eia 
to Machado Vilor Bacchieri.' Soííurançí» Publ ica . O — .--
decifrando <|uc a Camara Munu vr-to foi dado no ulti-1 
fip:il não tinha oompetenci;i ino do i)ra/o dí^í^ifu^ 

-tplií-av o artigo O a leilser substituído mi Oon-
nr^anira do niunVioio 

A ííotie a íoi bem recebida 

em nossos meioŝ  pois a mes-

ma representa uma melhoi 1 

para os srrvirns ('05 Correio^ o 

ToletMMfn̂  pntre n<V; 

Riiiiãc da Diretoria da Cultura Musica 
Fm í-im sódn 1 niviso1 no( impo: tanr,i<'i para a vida da ins-

t dit ioio dí» AsSîOt-iai.'iO <io'; Pro-

pwnheiro f ara rotnf aiijirii o 

O sr Prado Kelly, pr< id.'iu 
ti» da UDN s,obrr o mcsMHt 0-S- 1 

s unto disSP one drvwĤ  dc alu-j 
dir n V« rf?aflr e fl,in;]inv;» II',;,, j 
das pelo penoraj Du ira r 

tra líVirchas dos partidos v 
fjU.'(Í>' f) S( 11 f- CUlíip''tilK'MI'IS hu 
do\ r r (l;i f on t̂ itnfioíi.i 1 jdadr 
e^iào drinocrat iraiiif nie discu-
tindo as ínrr.uilas K^cossoriaji. 

VFM A NATAI, O UKfV 
PAr?.' FIMÍO 
RK), :> (ASAPiíKSS) 

pela UDN e pelo 
Pîï para a. solução du problema: 
;• Mí'eesorio. DÍ7 O tnesmn diaTio 

e-Mii ^endo cogitada a eas-
sa^âo do registro do PSP. 
frlSTTARA' NOVAMFNTF O 

PANAMA' 
PORTO Aí,FORK, f» (A/apre.v ) 

Divul^ruse rpio o governa-
dor V^ber .Tobim vai visitar 
novamente o Paraná, aceitando 

Acordo entre o Pem e os EF.UU. 
I i U .jU iUJl 1 • . . I a imt iüi i,( 

î : -orc>'. reune-se lioj.-, ú-' 
ila So-

' r'fdado de CVlium Musica^ a f ini 
! <b .serrm tratados r.s t̂mtos 

lihiKao. O s:-;' prec'\eUi< en 

carece, portanto, o compareci 

mento de todos 

ria diretorir,. 

os membro 

W A S H I N G T O N , .) ( U S I S i K-nlido poi quatro ann 
C) l ' e n ; ' fr» ï^iiulo- vîendo stir 

Uiiicîds assimiram um a- p(n( tl « du 
cord,» pelo qual m m Peru . 
Miss:»"» do P>:or: :!;» <V.i V." 

I o£0oo i 
'•ovi'niD 

î T".* .« ,1 
I * j.T ( ( ' M l 

discurso disse : rom toda! O Dfputndü C-t{íó F Hm .sê »»̂  
í*tet)Ção 1 decurso c cuja mi. boje j>üra N>itai( alim <lf vi-, 
ÍK>M«iit-í& 1 h li* svr i\ palav.a do sil^r os «pu*; oort 4-1 i l* ion.-» pio convite dn governador Moi-
ehefe da nação t-,,"l0 dimii.uiu • fazer um t xnnw da >ítua^ao | :.< s Lupion para iiiaUMUi';»r v;u 
p?lo faio de tiM" M,u> H 01a <10, do Eslndi - Dfidarnu 
rntre f amOr^da ; d; armas ! 4 enbmle notï'.îuar n 

e í I I 4 » * 

n. 

t*H »»IjlitliU 

Vliu!:: .10 " ( i : , f . 
O iu'ordi» foi íisMiiíuio 

nost!» captt«il \)oln S<k-
í-rotiu in do KSÍÍKIO IOÍ^ 

•nlrr- *>'' 
• oil! ri«4-

.•icHn;»s o 

il MlllltilS 
11 11 \ • î /11 » -

I'.1 (íidir- Unidas 
I opuljlu'îi.s it nie-
suns conf'ueoos 

Escolhido orador de sua t u r m a 
o académico Rivaldo Pinheiro 

terior o qual iria cugt&r, anu 
almentc. 4 milhões d« dólara ' 1 
e cujo efetivo seria de 800 
homens. 

O Secretario Lie rtviaou o 
seu plano original aTim de 
contornar as objeçôes expres-
sadas durante a ultima ces-
são da Assembléia Geral. 

Charles P. Noy*^ t5os Es-
tados ^ Unidos, apoiou o novo 
plano de Lie na ocasião em 
que uma Éomissão Especial 
formada de 14 nações reu-
niu para que foftfe feita unia 
revisão do plano. Esta Co-
missão foi autoaddada pala As-
sembléia Geral, e a metftia a-
presentou um relatorio aobre 
a proposta que a forfft®-
ção de uma Força PeUcíal 
Internaeional com a finalidade 
de proteger a s Nações Unidas, 
suas propriedades e $uas di-
versas m*8Ões, quando em ati 
vidades nas diversas partes 
do mundo. 

Noyes declarou que os Es-
tados Unidos devem poseuir 
uma organização com o fiam 
de oferecer, táo rapidamente e 
eficiente quanto necessário, 

um corpo d? íunciorsrk>s trf ! 
nado*"1 rara Auxiliar as missões 
no desenvolvimento d a su&s 
atividades. Disse, pinda fm«lst 

que o novo plano do Secreta. 
• Io Li** p*fvciH Sfr "uma bòa e 
poíisivel modificação" do pia 

no original. 

Mil rOUMliiO 
! !;ioisi;>s da Fíu" 

í 11.1 í î » - J ( t ; c < '»S 
d 

r.u; • ' I l Tl S l i l l l l l ' l l i t 

rríert m iis nbrigflçòes, 
rino, .innif^ K. W^hh r pa lcníes e t c . . do pom-
peio Embaixador Fernan- soíd da miss5r> assim rí>-

ropre-: rio« esiabelccimentos < Madu«» ^ o'o | jnri ás nt'omf.dnc'V". para 
Chamara 1 NrKía ornS ao o Rovcrn»dor • rotundo iipoi'do sul:-.- os moi^b•: 1 da missão 

ddiuli- d 
L'iirfito dík Alagoas, ai'.i-
l̂ a do s- r escolhido o 
arndomien Riva'do PinîiOi- A S A P R E S S as révisa 

oiaoor de sun turma. ^ r a s e^n^r^tu'iiQoos 

probir i^.as < oopci i.t istas. 
Ao digno r^prosLMilnnti 

da agencia do noticiar-
in -

T . Prdru',O ília NU) LNIÍM o» (}.K> niiintcm a MM R.-RVINLIHURA • ucho irá também ao interior do hluc ooí io qüíisi ;d(4n1i- o suas ÍÍVMIÍI a 
PTfi dias.» pntrp outras COISPS v F.tia visita ?•(• ví rif oara cm Pai^ná visitando Londrina a - O . <>m vií/or desde assuntos 

o muni.-

PNTRP OUTRAS COISPS , O F.IIÜ 

que o "diicurso do prosidente 1 viâta da* medidas que podergo; gran»*» E#na ^miulo-u 

1. 1 oiac.oiiadoí 01111 
In Ai 

EiTUÄfl 
.liilho de o Rerája 

HUTILflDO I 
mesma. 

V 

í OK TODAS A MAIS 1M 
PORTANTE. DE OU* SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS KXPi.£NDlDAS SE HAO 
HOUVESSE PAÜRES WUIA 

A escolha nao deixa p f t r a u m a ã0C[ed*de desejoaa j CELEBRAR OS SAWT03 t ) H 

de ser merecido, dc v n\a de cor.tinuar sua »ctividade | ClOo ? \LAlS VALE THRMOS 
ve/ quo esse jo» n;di.-»l,%. erií dor.i, em prol dí» civiliza- PADRfó, PADRES 3AKT08 

c 11.v Jr<Íj?a- çao, a ume;* orientação quf 1 QHK CKLEHREM 

IH, 

o n t e m i n c » 
do |f 1 « <>-!) nâ ) i- ' pi\#n«ifUí U<U lChUlLH<IO 

de des aísuntos juri-|é 1 fie 1« tornar crUtà. 
MO AO AR LIVRE". 
XI. 
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A, S . LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar - Fane 22-5924 

d« Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 2&-87S 
S . PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

S O C 1 A I S 
A N I V E U S A B I O B 

SENHORAS 
Carmem Carrilho Barreto, es-
posa do dr. Manoel de Moura 
Barreto, agronomo residente no 
município de Ceará Mirim e 
nosso cooperador. 

— Ligia Cabral Grüo? esposa 
do sr. Humberto Grilo, agri-
cultor em Goiatànha. 

SENHORES 
Dr. José Carlos Leite, cirur-

gião dentista nesta capital e 
nosso cooperador 

— Tito Jacome, proprietário 
em Augusto Stvero, t* 
' — José Inácio Neto, 

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO « 

NA CIDADE 
F^rmaoifl Confiança Rua* 

Vigário Bartolomeu. 
NO ALECRIM 

Far macia Santo Ant o*1»0 — 
Iíiih Amaro Barreto* 

— 

A nota do dia 

Radio 
Dia a dia aumentam os 

aparelhos de radio por esse 
Braçil afora. Muita vez a gen-
te vé uma casinha de taipa 
meie pendida, meio suja e 
apezar disso a antena do 
radio. 

Não é que seja Seirçpre 
um ap&relho de luxo. Pode 
cat at*» m i o muito velbn, de 
segunda. terceira mão. Po-
de ser coisa arranjada por 
um operário habilidoso. Mas 
o cçrto 6 que ele está ou» 
vindo o -fru r^dio. 

Em l£4Sf o Brasil pagou 
maia de duzentos milhões de 
cruzeiro* em compra ao ex-
terior de Aparelho* de radio 
e acessorios, v exclusiva as 
válvula*. Exataïnente Cr$ . . . 
2U4.084,0ü«).Gw 

Onze países íor&m os 
nossos fornecedores do arti-
go, figurando am primeiro 
lugar or Estados Un;dos que 
nos forneceram cerca de 73^ 
de nossas compras io*ab, O 
fornecedor mais barato^ em 
tretayito. ntm v a republica 
do Norte. E* ;> Inglaterra. Os 
outros países que nos ven-
deram rádios ou acessórios 
foram Holanda, Suíssíi, Su-
écia, Itália. Tcheco-S>lovaquia. 
C&nadá, Dinamarca^ Umão 
Bel^o-Luxemburííu^sa, F*" an., 
ç». 

Não a* restrições 
da chamadr. lei do licença 
Previa o as compras ainda 
seriam muito maiorí»st com 
a saída de maior numero 
de divisas do Brasil, afetan-
do a nos^a economia 

Calculai os entendidos que 
as nossas compra;» teriam 

. sido, possivelmente m a j s 

de 360 milhões de cruzeiros. 
E' que muita gente não Re 

contenta em ter um rgdio 
qualquer. Sõ deseja o ul-
tiqfto modelo, emoora o s?u 
ainda esteja em perfeita or-
<Um... 

— Jaeci Emerenciano Galvão, 
fotografo nesta capital 

—- Contador José Pinto Frei-
> 

ref funcionário do Departamen-
to da Fazenda. 

SENHORINHAS 
Luzimar Cortês.aluna do Co. 

egio Estadua* e filha do sr. 
%uiz de Castro Cortês 

JOVENS 
Mirbel Dantas, filho do de_ § * 

ssmbarsador Virgilio Dantas, 
membro do Tribunal de Jus-
tiça. 

Aguinal, Agenor Pedro7 

filhos cio sr. Pedro Adelino 
Oantas, empresário* de trans-
porta nesta capital • 

— Edil.sou Alexandrino dos 
Anjos. filho do sr Teófilo 
\lexandrmo dos Anjo8, funci-
nr-rio da E F, C R. G, N. 
DIVERSOS 
Completa anos hoje a Senhc-

ita Luzixar de Castro Cortez 
duna do Curso Cientifico do 
Colégio Estadual e funcionaria 
lo Tribunal de Justiça ̂  a anU 
/creariantc é f;lha do sr, Luiz 
!e Castro Cortez funcionário do 
Departamento da Fazenda e de 
ua esposa D. Guiomar Hen-
ique Cortez 

• ,-n. I Hfifffi OSSIS», 

Hlop«ra * wtiém à* 
sempre m ouUTM pariftHSs«» 
ut ètty 

Certo, tão e fmom^ao 
te noftteftíno, n»m meitoo brasileiro. 

Ha p«lo mundo inteiro ««• ,mefiTm ê j » . 
do doa campos, m i t o QU menot, e m o w i \ » 
se prçQCxxfMin JÚQB O» governo*-

Aqu< Brasil, ass ina^« Hobwto Si-
rtir- no ultimo período de 194« nad* 
menoa le de^ irül trabalhador^ deixavam, 
mensalmente« a» lavouras paulistas» em ca. 
minho das cidade« onde se fixavam: 

Durante o periodo que vai de 1&22 a 
1929, inclusive, assinala T. Lyra Smith na 
5ua interessante • ̂ .Sociologia da Vida l^u. 
ral" mais de dois milhòes de pe»®oas dei-
xaram an u a l m ente a» fazendas «orfe ame-
ricanas pelas cidades do mesmo 

ce*'tot assina.a aquele autor, que 
também o mverso, ísto é» muitos foram 
os que deixaram a cidade pelo campo. 

Entre nós* *ntret«nt*\ nãu julgamos 
que seja um fenômeno sigmíicativo, embora 
ncjs faitem dados concretos para qualquer 

por; O t f c M M i w r i r * 
i ^ l V r «u.cUadM maiorM • procurAf«« bx, 

a ot^ranO rural t * d«Ua #«4u»lr 
p«b montante 4o aiUrlo t m ^ e é 
maior, nào rcft* duvida, mas «x>mo um salarlo 
bruto- Na verdade, o saldo pMüvo é m«tlor, 
poi» na cidade tudo <*rá comprado, d««de a 
agt* e * lenha, o tudo mais caro 

Ha regiões du interior que mai^ o u 

menc* reclamam um extravasamento de "tia 
população. Uma lei sociologica proclama que i*n 
to mai^ remota a região. tan to niaior o seu 
crescimento natyral (excedente de nascimentos 
wbre O* obtos). £ & a Urra nâo fôr muito fer^ 
til e «e as familias foram muito numerosas, 
em sî a composição é fatai o êxodo de alguns 
elementos, ante o regime brasileiro da par-
tilha forçada e m^smo em face aâ contin-
gência ccono^*0^ dum trato de ferra que não 
fornece o sustento bastante para o grande nu- j 
'Tiero. 

V 
V á M e 

n / 

á R u a C # 1 B o n i f a c i o , 1 7 5 — l A m à m . 

o n d # p o d # r á ê a b w o ó t i m o p r # ç o p c t r a ü q a & ç à & é é 

u m a B o f a i a ^ M w d ö S o l 5 2 î / c o m riaotor r o t i f t e a ^ i h ^ ° 

g e r n • p i n t u r a n o y a s • m u i t o p o u c o tompo k 
f
 * \ 

E' o «-aso de rcgiôes sertanejas densa^ 
nente povoadas, mtsmo com açudes, a não 

:;er que se fizesse uma exploração cientifica da 
'erra, capaz, d* lhe aumentar a fecundidade. 

em que não 
foi dc cerca epria bastante compensadora a despesa 

ie produção, com adubo», ir ligação, etc. em 
face do preço dos produtos? produtos noutras 
terras np mçno r custo. 

São problemas portanto que desafiarão o 
interesse e a argúcia dqs nossos governantes ç 
Ja nossa iniciativa privada. 

assertiva definitiva. 
Nos Estados Unidos, mesmo» o 4,supe- j Aiî da a^imt chegaria um limite 

ravit" em favpr das ciíi^dps foi dc cerca ' c&ria hnstantf» pnmiiôníariiífí 
de 700 mil cada ano, 

TJma atenção maioi a 06 problemas ru_ 
raíí. fjnan^^m.^nt^ •atpparo, ^èo 
os únicos meios não de deter a onda, mas de 
evitar grandes migrações para a cidade e de a-i 9 
nimar aqueles que vivem com difjculdades ngs 

\ 

A N Í B A L C O L I V E I R A e 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Magaly — Av. Rio Branco, 374 — 1 .° 
CONSULTAS 

Pçla manhã — 8 ás 11 horas 
A* noite — 19 ás 21 hora* 

"CANOS GALVANIZADOS', 
d e 3/4" 

R E C E B E U N O V A R E M E S S A E C O N -
T I N U A V E N D E N D O P O R P R E Ç O S 

M E L H O R E S D A P R A Ç A 
A AGENCIA UNIVERSAL 

Tarares d« Lyra n.° 34 — Telefone 
1299 — N A T A L — H G N 

d> l a M n N t J i 
nr esprits 

Recomendam as d e M t . 
/ 

nações do 1 0 Sínodo Arpui-
de Janeiro 

o* mem-
diocesano do Rio 
que sejam advertidos p • f 
broR da« Associações religiosas 
qve não podem frequentar 
sessões espiritas E re con-
tinuarem a frequentar que 
sejam excluidos das associa-
ções. 

T 

c r o n p n 
1 D i r a k C a q É 

T R A B A L H O £ P R E V I D E N C 1 A S O C I A L 
— Pagina para d empregado e o empregador 

No dia 27 d» junho X). pas-
sado foi .ilegradn o lar do sr. 
Boanerges Marinho da Silvei-
a e sua esposa, ara Maria 

Barbosa da Silveira, residentes 
-in La^õa de Pedra? com o 
nascimento de uma criança 
luu tomou o nomíí do 

Francisco. Domingo ultimo em 

Por DER VAL B. MARINHO 
FISCAL DO MINISTÉRIO DO 
TRABALHO 

Diz o artigo 130 da Consoli* 
í'acão dns I^eis do Trabalho 
que o direito a férias é adque-
d<io cada periodo de doze 
(12) mêseS de vigência do con-
trato de «rabaU|p. Assim após 
cada periodo de 12 meies os 
empregados terão direito ás fe-
rias, na seguinte proporção; 

1.°) quinze dias úteis, aos 
que tiverem ficado á dispo-

F. m # v v % e n a s (II) 
autori?a;ão do Ministro ío Tra- j plique o afastamento do em- j vidência sccial,. salvo por pe-
balho, Industria e Comercio, a j pregado nao perd» este o direi-'riodo superior a spis (6) I M E F S ; 

pedido sindicato, tendo em; to ás ferias. Também nâo se- j t?) a3 faltas do empregado, 
vista ueculiarldades regionais! rào descontados no periodo á critério do empregador, 
ou piOiiiiiionaU" j aqi.iísitivo do direito á£ ferias;! c j os dias em que nào te^ 

ACIDENTE DO TRABALHO j a) ausência do emprega^ nham havido trabalho, por 
E AS FERIAS — Em caso de' em consequência dc doença! conveniência do* empregador, 

• 
acidento no trabalho que im- atestada por instituição depre- j Nata) 4 de julho de 1949. i i ' 

| F«rid»a, Reumatismo 
| Placa* StfUltlcfta , 

r u x m DC NOGUHRA I 

A L U G A - S E 
TTma vacaria com todos os 

requesitos necessários e como. 
dídades exigidas pela saúde. 
A tratar coia Firmino Gomes 
cl*? Castro — Kua Amaro Barre-
to. 1410 — Fone 2000 

O Prefeito Municipal de Cam. 
| pina Grande $ar,ci°nOU o pro-

jeto de Ifú votado pela Camara 
Municipal dali, autorizando a 
Prefeitura a auxiliar Cjgb 200 
mil cruzeiros' ã Ç&tistrtiÇ&f* do 
Paço Episcopal e Curia da no-
va diocese. 

síçho do empregado- durante 
(12) meses; 

2 r°) onze (11) dias úteis, 
aos que tiverem ficado a dis-
posição lío empregador por 
maLs de 200 dias; 

3. sete "ia* ao> 
que tiveram ficado á disposiçã0 

do empregador menop de 200 
e n-.ais de 150 dias. 

Antes de 12 meses tle novi-
dade pari* um determinado 

P R E F I R A A 

Farmacia Navarro 
A SUA FARMACIA 

CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 
COM O ESCRUPULO DE SUA MANIPULAÇAO. 

E* NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDO E 
MAIS BARATO 

1304 — RUA AMARO BARRETO — FONE USO 

JÀ 

I UM G O L E I R O C O N T R A . ., 
í (Conclusão da 3 a pagina) 
; cm c^mpo ç* jogador dc 
! Flamengo e Ofni. Numa bru5_ 
\ ca escapada t<os rubro surgiu 
; a vitoria *'o America pó/ 
i 
|2 a l j goal rtjn?igp.ado nova-
i 
nKn^e per NLValdjno. 

O tentc du Flamengo surgiu 
de um p^níiity nos últimos 
m nutos da peleja que foi con-
vertido por Jaime. 

A e-iuipe Flamçngo jcííou 
íTiüiío , pOitii"; OmiÍ 

Procura-se alugar uma 
- - casa - -

Y g p ^ S E ' Con> 
, . Tt r» - « í ̂  quartos, no Bairro de Tírol casa a Avenida Rocingue? ; r -

ai j í . ; ou "Pe trono lis. Alvos, 544 com 18 m de frente ; 
por 50 de fundo. Tratar á Pra-
ça Pedro V» lho, 440. 

Papja-se <̂ rS 1.500.00 — Pro-
p ^nlafAn^K näv^ 1 

' $ 
. \ g, „ — 

Gazeta F o r e n s e 
COMARCA DE NOVA CHUZ 

EMENTA : Ajuste mora-
tório — impgrta seja 
o patrimonio do. devedor 
muito maior que os dé-
bitos declarados^ contan? 
náo excedam os bens NÂO 
RURAIS, quatro vezes o 
valor do gado avaliado — 

Publicados os Çfditïtis fei 
üdoíí avisos tos Mdores í t -
lado nados, foram apresenta-
da* tres declarações de cré-
ditos j todas referendes a titu» 
los emitidos por J . C. S. r 
ãv^iUados ajustant« va-
ra o 

»utomovel, viívara^i para ali | »»"pr̂ gâ i->i uu eniprescu nao 
•í» fti^ Josi Uri Monteiro da é einpretíí»r!os r^elnmai \ i i 
MoLiega, Erildo L'Erai{átre j ferias Para que o r-mpre^ado j 
VIonteiro Déüo Enicn Monteiro, j tenha dirpito a ferias, nào h^s-1 
Fnilson Monteiro. Esdras Ra-1 ta alcançar determinado nu-« 

e -Tosó Aguiar aíim de J mero úv dias. E preciso çu.ki 
»süi ;tircm o batizado de Fran- j tenha trabalhado dentro do i 
-if>eo, gs Dütlrir.hr.G c't" 12 rr.^cs. Ás-' 
r. Joci Er! M da Nobre-j sim tem julgado a totalidade dtí% ; 

;a e D- Dílis do Pai. ! tribunais trabalhistas do pais. | 
| Conforme foi dito da vc?.' 

A cerimonia foi realizada pt>_ ; antei r permitida a nciimi:* • 
lo Pe. Benjamim Sampaio, viga^ ! laçáo de ferias, at« tres 
"io da fvegu^ia de Santo .periodo«, no r>nx!mo\ niediííiro 
.\ntonío. ĵ pós o ato litúrgico., — ^ . . .,..._ i 
p.a rosideneva do ca«a) Roa- • tieceu o earinho com que fo-

Marinho, ondo fie hoS- '''f rei^bid« bem como o.s 
pedou a e^ravana, foi ofrre- . seu* coleeas do viapom, pelo 
cidfi um lauto almoço, par- casal Boanerges Marinho. Fa-
ticipando como convidado o 1»" ainda o sv. José Eri Mon-' 
sr. Francisco Toir.az Nfto d.-; teim da Nohro^a que expres-
Comercio locai. Usou da pala- "ou a sua sati.-ía^ão do ter 
via o sr, Erildo L*Eraistre Mon. - .sido o escolhido para o pa l i-
teiro, que num improviso a-íra-, Eraneisiro, 
^ M B H M M ^ B B B B H i ^ H B M H a M W M M M M M r i M 

ya^wigg^wisissssatõsg^s^^ I muito mais 

D I S C U R S O S E C O N F E R E N C I A S 
Crf 30,00 

P A L A V R A S D E F F 
Cri 20,00 

Doía magniãeos livro® d« 

D. JOSE' PEREIRA ALVES 

Livraria Natal 
E . S I T V H 

RUA DR, BARATA , 224 

F A R M A C I A MAIA 
DE 

ADA t" TO FK/vNAN'l>F>; MAIA 

Pr;tea 7 dc S o í 0 m b i M O - TVlffo:^, 12?A - Eíid. 
ToUriï. FARMAIA 

NATAL - PIO GlíANDE DO NORTE 
M;! vi ti. 1 ri o nnioi' í- nïcîhor sor'.imonto vîo produtor (»u*. 
nii'-(j:-:. i.'sp; cialida:'. s fai'mai^ u t o pr rfumarii-^ 

l»acÍOJ:a;s e S't rHiî fML- :: 
MANIFtxACAO 7?irH>ROSA 

tFRVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

Recordação que 
a memoria 
conserva 
A mulhifr e legante ves-
te-<íe beir* r cuids do seu 
lar, impressionando me-

lhor ás omigihs. 

"A Cera Marmita" 
dá brilha e imuniza o 
piso de sun casa. Apli-
que r?iias vezes ao mes 

e sir^';:-se da 

AI A R M I T A 

uin;i lembianca do 

ADELINO HONORIO, de João 
O pcf>ces3o administrativ^ ; Pesso^ .Estado da Parãlbàí^dow 

comporta! um ™.*tidp ^m 2 ju-O i l l f í f t 11 "i imo 

Cooperativa Central de C r e i o Norte fíiograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural 0 Operaria de Nataí) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimentos de 
Propulser da Economia e do Trabalho 

F a ç a H o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

horas 

credito 

matéria de alta indagação— lho de 1946 e outro em 4 dè no-. . . 
Ressalva da re-isâo do pro • vembro de 1946, a»nWs"ccm 
cesso — Não omissão da; vencimento para 120 
taxa convencionada, devem ! data, perfazendo os doifi, ju^ 
ser computados os juros j ro« vencidos incluidosP. um to-
gais dc 5 <~ viro (»r» ! tal de cr$ 498.200?00 (qust^p. 
1.062 do codigo civii) ' oontos nov«»nta oito mil e tre-

Vistos estes autos. etc. sen tos cruzeiros) . 
I — LUIZ JQSF' MOREIRA RAIMUNDO PINHEIRO; $ 

o sua consorte, pecuaristas nos j Natal, deste Estadot titulo pro 
termos da lei, residentes e do- miísorio de cr$ 100.000,00 (cem 
iniciliadoí? neste município, cruzeiros) emitido em 23 
presentande» relação de bens e outubro de .1945 p vencidq 
de credores t por intermédio de 5 de mo roo de 1948, sem 
advogado constituído, reçtue- qualquer referencia «os íuros 
rcrani os beneficios da lei 209, convei^ionados ; 
do :> de iatieiro 1948, alterada PANCO MEIRELES, LTDA.', 
pela dc n.° 457. dc 29 d* out. Pessoa, Estado d* Pdl 
do mesmo ano. pretendendo,' raiba, titulo emitido em 5 de 
consoante ü formula do § uni- dcscmfcro de 1946 e vencido ení 

! co do nrl. I 1 da primeira dc- niarço de 1947 Tsomando, 
. las» saldarem os débitos to- incluídos, a ittipor^ficia 
I das aferentes » co. obrigações, c r$ 33.707.00 (trinta J tres 

A r m a z é m N c t t d l " ! c I o z c pasa^íentoc ÍIÍUS.ík L m i l oitocentos noventa e 
! anuais^ 

1949. juro^ calculados confor-
me a tabela Pi ice ; í-íra tan-. blicado 110 Órgão Oficial do 1 
to, ofereceram em garantia hi- Estado, fni determinada visto-
rotecaria uma píirtt* de terra ria com arhjtrnmdkto no :̂ fcn* 

desmembrada da p' Ofiodado dô  devedores* <m eoniiCQUen-
LAiKA.. situaria nesU* mumeu fia fia (jiiai iipiewiitou <1 
?)io 4' denominada MOirRIÇO. | "»to dos a ju st Antes ao Iludo 
tjae estimaram <*m t-r$ .. * fIs - 24 a 25, com o qual eon-
fiOO.OCO.OO (quinbf itos mil crÇ* cordou expressamente o d^wm-
posteriormen^e ípet. de fls patador nomeado e compromis-

^ partir de 31 de . cruzeiros). • •• » ' 
Esgotado o prazo de edrtar#u as -boas darias do - c a s a . 

AV. Rio BRANCO, ifti 

Fone.: 12-10 

Oficina môcanica á 
venda 

VCNDE^E ou a^wklfr-M, m*-
éXanf contrato por pr*90 b ^ 
dioo uiFA oCidni nMtoftntai omm 
a* veyuint«! ; u m 

motor "Denti* # !••** p '43) .elevaram n garanti;« ,Mihŝ  sado Os ^ credores( «ratxin 

^ ^ S Œ I I H B M B E Î M I " ' M U T I L A D O 

um tomo mecânico <k bô* <H-
m«n»âo ; m*qu|bm d* brooAr 

em tomm óm mAq 
a'ctxi de otitr̂ M ob|«loa d« atS-
Mméê. 

A tratar ootn Wambmrto Co* 
ceotioa, DO " A J M M I Impo 

j I rui" Rd« TTIkni 
01QMU eapttel. 0 ^ 

tituindo-a p*>la QlHNTA PAR- í «m tempo oportuno citntifaca* 1 
TE da propriedade LAPA, en-|dos da vistoria, n,"lV> i n d i c a i s 
tenríendo valer, e«sa fração, a pentot 
qnantia d* cr$ 9f¥).000,00 (no. ; Nenhum* impugnação foi a-
vecentos a oiu-oin mil uüLti-; tn ^StnLJri «te ifcudo do per̂ Uf( 
roP>; proteptanim. afir.al. be-1 no decerdio do art. 27 da lei • I r. - / T 
nefipiarem^e, em tempo opor* J » *> p^otnotòf ãn comarca, 
tuno. com a* prerrogativas do* | intervinda no feito, opinou 
artfi. 6 íi único e 7t da lei p00. | (Continua quarta pagina) 



vi' 

O S h o | 6 

m 
M S E N 

* * * * 
r i l lM rodsd* 

pßto de B o l a 
g i r e as «qui-

ntativas dó 
do Andrade 

1 

r ^ í g a t e r á muito 
ida e interessante da-

do os preliante$ apresen-
tarem conjunto? de for-
ças -equivalentes 

í ) o lacto dos "alvi-ver-
des"* veremos valores co-
roo Rodrigues e Alberto, 
rapazes dc destacadas a-
tuações em prélios ante» 
cedentes e no quinteto 
do A S S E N elementos brio-
sos e técnicos como Bi -

BÖHt — Chkfuinho — AJ* 
b«rln # AtfrvrinHn • ^ 

, A . N E V E S — Pedro « 

Alberto - Rodrigues 

ÇraldiAo e X.orh^al. 

O m * * xU 
c i U maraado par» Â* tft 
hora» 

Dirigirá o encontro a 
bancada do Esporte Atlé-
tico Club« 

Futebol no Interior 
Em "Pedra Preta o Ipi-
ranga venceu o Esporte 

Jiti, Rodrigues e Chiqui-
nho. sua ultima aquisi-

m 
Numerosa será> sem du-

3 assistência que 
c o r r e r á áouele local af imj s e n t a d a pe le ja a equipo 

T e v e lugar na quarta-
feirà passada, em Pedra 
Preta , no município dè 
S ã o Tomé, u»* encontro 
de futebol entre as oqui-
pès do Ipiranga Esporte 
Clube e Varges Futebol 
Clube, O jogo teve um 
desenrolar empolgante, ha-

vam assim constituídas : 
I P I R A N G A — Miguel ; 

Dédé e Bastos; Nezinho, 

: Q» aficionado* do fu-
tebol suburbano 
ciaram n a *tawte do ultl<-
m o sábado, empolgante 

cotejo entre as podaro* 
tas representações do Po-

R e c r e a d o Clube 
e do Botafogo Futebol 

Clube , 

Desde os prijneirofi mi-
nutos da peleja até os 
seus últimos instantes, 

empenharam-se profunda-
mente na luta, os dois 

e-aas contendores, brin-
dando o pequeno publico 
presente com » magistra is 
p Aswtactílar^s demens-Chico e Olegário ; N w l 

Leni o, Milton, Carlinhos ! trações de tecnicp. e disci-

Â 

maram asaim constituídos : 
P O T B N G Í — Olavo ; Zé 

B u r a c o e Zéca ; U m a , 
Maah • V W m c y ' O m l -
do) ; Uazeta, Zé Costa, 
Petit , Piloto e Balb ino . 

B O T A F O G O — X a v i e r ; 
Si lva e Rodrigues; Dico, 
Paixão e Zacarias; Edi/ 
Campina, Ubaldo, Arlindo, 
e P ie r re . 

Na preliminar triunfou 
ainda o Potengi pela 

> . A 
contagem de 3 x 1 . 

m o , t < * g Á 9 M » f r 
Prafaitura pij»j«tt mUiar|B 
concomitaritanmit« ocr.i o Cinu 

paonàto Ifcodkl «to Footbrt, 
« i . * 

verd&d«irs oJimpíada inter-

nacional de ^ue constará 

além de tênis* remo, hasket, 

etc. corria*. noturna no 

Jockcy Clube, Pri>> - de 

hipismo e outras 

Afim de estabelecer o primei-

ro plano, o diretor de tu. 

reuniu o* rspr*aantan„ elaboração do ashofc dp )»o-
tas d« varioa Clubaa . «a g n n u , 

Av x t 
TODA* 

fil 
IMSVWU , OBAB 

F L U X Q - S E D A T I N A 
atrações. 

O futebol atravez 
do Brasil 

AS 

(O REGULADOR VHOty) 
A MULHER EVïT 
AUVIA AS COUGAS 

JGmprefa-aa com vintlgMM pat» 
combater as irragulaHdadj»,«» nm-
«õaa pariodiea* DA* I I ^ Í I M . T eal-
iiumtft arsgulador rfanat fuoçáia. 
FLUXO SKDATQtA, »abi «na eom-
provada «ficada, é muito roaitada 

O E W S A USADO 
COM OON7TA29ÇA 

vendo grande entusiasmo 
^or parte dos jogadores, 
bem como na assistência 

e Anésio. 

V A R G E S — ,Piu; Cane-
la e Tunu; Oliveira. Alta-
miro e Juvenal ; Re lâm-
pago, Saraiva, Fonsequinha, 
Luiz e Fel ipe. 

Apitou o encontro, o s r . que compareceu ao local, j 
Saiu vencedora da movi -? J oeé Tomaz dos Santc 

presenciar o embate 
As dvns turmas serão 

cto Ipiranga pela conta-
gem minima, tento marca-

plina. 
No final do match, re-

gistrava-sc a vitoria do 
onze potengiano, que sou-
be melhor aproveitar as 

oportunidades surgidas, 
quebrando a ' invencibilida-
de do homogeneo grêmio 
do parque da Aeronáutica 
pelo escore de 3 x 2 . 

Os tentos do Potengi 

possivelmente as seguin- jdo pelo meia direita L e -
tes * nio^ 

Ã S S E N - Rodrigues <> As duas equipes esta- j Tratar na Cooperativa Ce»-

V E N D E M - S E 

a«, casas n.°s 184, 165 e 190 á i foram de autoria de B a l - l z e r 
í w I 

Huà Auta de Souza e 248 na j bino, tenda ^( í l^adb parai capital pernambucana, de 
o c lube ?esSfela solita-

São os seguiiites os jo-
gos da próxima rodada do 
campeonato carioca : Ban-
gu* x America, Cnnto do 
Hio x Flamengo, Fluminen-
se x S . Cri^tnvão f* Bonsu-
cesso x Vasfo da Gama. 
Os cncontros serão dispu-
tados no.3 pampo? d*os 
clubes citados em primerio 
lugar. 

— O Rapid pretende fa-
utna temporada na 

.1 

rraia de Areia Prêta. 

A ultima palavra! 
FOGÕES ELElfílCOS "D A K O" 

Sistema moderníssimo ainda não conhecido e eupreenden-
temente economipo ! 

3 temperâturas, com aquecimento rápido. Forno com 6 MiptatoMit*»- a; 
AcabamentQJÇfti porcelana interna e externamente, 
Kão conram este novo tipo de fogão tétrico com o» 

riipdeloã coiiMíiiŜ  uüsUiiue dispendiosos. 
Máxima scíTurança — Funcionamento simples sem perigo algum. 

GARANTIA ABSOLUTA 
V I S I T E M 

A EXPOSIÇÃO DOS FOGÕES ELETttICOS "DAKO" 
Distribuição exclusiva da firRte 

CARLOS LAMAS 
J t &wOP1*- Barata 233 

trai de Credito. 
ria, Campina e Arl indo. 

Os d o j ^ ^ l d r o s fer-

vendo es t rea" a 17 do 
corrente contra- o Náutico, 
realizando mais duas par-

Casa Bancaria Norte Rio gxandense S/A 
(Rua Frei Miguellnho 109 - Edifício proprio) 

Dtrosnos — KMPBESTIMOS - COBRANÇAS * TBANSVERCNCIAS 
Cowflr Boa* economias á CASA BANCABIA e yívm imamáU 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCABIA 
TO0AS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 

Depositos äo Publico 
MAIO de 1947 . . . . „ . . . . Cr$ 5,061.293,^0 
MAIO ue 1348 7.329.S10 10 
MAIO de 1949.. 12.001.531,10 

.Movimento Goraï 
Cr$ 14,724.247 13 

20.198.030,10 
39.794.518,20 

tidas contra o üanta Cru* 
e Esporte 

— O Fluminense deverá 
decidir ' nesta «emana o 
problema do* seu centro 
médio, resolvendo * se f icará 
co.n BrandaosinHo ou com 
a austríaco Genhardt . 

— Anuncia-se que o São 
Cristovao , upós ser es-
magado por 11 x 0 pelo 
Vasco, tomsrá energicas 
medidas, inclusive a re-
modelação completa do 
quadro. O grêmio d'e 
F i lgueira de Melo co-
gita do concurso de 
J a i m e e Tampinha, o 

'primeiro i^eríecente ao Bo-
I tafogo e o segundo ao Bon-
! sucesso , u!óm de outros 
i valores qao estão para 
í ser contra huío^. 

j — O Eangu ' nào pode-
|rá contar rom o concu^-
so do seu goleiro L u j z 

'Borracha ri^lo m^nes du-i * 
|rante 30 dias, em v:rtuã'o 
da fratura 

Um goleira conha na tua 
S a a m ú 

mpjs a defçsijf amü^canv1 re-
chassou o <íevo-verido 
a pelota para o campo contra, 
rio ? para ^Nivaldiró aos 4 
minutos abrir inesperadamente 
O escere, caindo assim q 
zero do placard, no lado a-
mericano. 

Os flamer.guistas acham 
gra^a naquela prematura 

fúria americana e não CO+ 
çam i- cabeça nem. suspeitam 
que í cria dilicil um empa-
is, Com o >I(?£fenrolar da 
Ío£o. porém, começam a no. 

Dada a saida o Flamengo • na tWfosa advçr^aria uma 
arrojou contra a meta de Osni, J fortp barreira, onde poriMca 

jo íe« poleiro. Lutam com 
j empenho, tudo envidando pa-
|ra empatar ,o que não cou^l 
' guiram por motive, de 0|rni 

O publico carioca assistiu 
domingo, um grande espetacu_ 
lo de fvUc^ol ,no campo daí» 
Laranjeiras, quando Flamengo1 

e America disputavam o pri_ 
meiro jogo do Campeonato 
Cari0ca de Futebol . 

O America, talvez, nem 
+ 

mantivesse pretensões de abar 

ter o s',u respeitável adver-
- tpoTcm como nu<n\?m 

um conjunto formado de ra. 
pazes esforçados c resistentes, 
entrou em campo disposto 
a fazei4 o quo pudee«*.'. 

Dizem us adeptos ao 
FlameiJgV.» i jue o Amei i»:« 
venoou a partida do ultimo 
domingo j x l a sorte, que 

o «oleiro rubro estava 

fcûtar num grande dia. 
com 1 a 0 a fase 

Fone 1 1 5 9 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

C L I N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curvo de Aperfeiçoamento no Ri* de Janeiro e S i t Pmulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PASTOS 
Ottdas ultra-curtas, bisturi elétrico, ele<rocoegul*ç4fn etc. 

CANGO — TUMORES 
Couaulta« : das 15 hora» em diante exceto mm aabedoi 

Coiuoltorio: feuft Cel. BwúUdo^ 222 — Fooe IMS 

DR. M O N T E 
EX.ASSISTKNNI DO HOSPI-

TAL* PEDRO :A 
ESP&CIALISTA 

Ouyidoe — Narta — G«r|UMkti 
ExHOcifte^te éo Hoe^t»! 

O»ntecrmxio 
A* Rio Srafteo, M 

DR. PEDRO SEGUNDO 

ü |está entre Princesa e Pe-^ 
driniiOj 

probabilidades t 

— O assento do momen-
to, nos cirruios esportivos 

icariocn, c ü controversin 
E S P E C I A L I S T A L w, • 1 i - i 

VIAS URINARIAS —PROTOIXXJIA 1 ESTÍUB !eni i o r n o da bo?2 M««? 
Curt Radical dai heomrroldaa, varlac« % hldrooeLe^ «em | no ultimo minuto do jogo 

i America x Flamenco bateu 

exposta do in-• jnt imdiad? exr.ossiva "feli-
dicador d* mào esquerda, j . jdsdp o outras tantas ide-

íonde teve de levar doze|ga çnCs. Ni»i concordo com 
jpontos. O ^eu substituto ! e s l { a s afn-mativ^^ Ac-ho 

que cí An»cru*n venreu por-
es^? com maiores Jq-ao enrabaíeu niHhor, s o u -

be explorar muito bem 
os defeitos da retaguarda] 
rubro negra e quando con- j 
seguiu seu mtenlo fusil&-
va o.Adac&ço c e i i c . 

{Dr* Mucio Galvão 
I de Oliveira ' 

M d e n t U — ü«* Joaquim Manoel. SSt — PetropcUa — Matal j t>0 1ABORATORIO 
" î do "flo«plUÎ Miguel Cc ato* 

• aem dor; Doença da urets» próstata, veslculaa, aemtnats; bas1 

ga «. rlna* fretamento rápido da» vretrltea agudaa a eronlar 
e «uaa oonpllcaçocs. Perturbações Urotroacofla 

Galvano Cautério 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Ces«s!t9r!e; SiÍStío "NOT* Attrom'*« Dr, Itoata, Âtí 1. 
Aader — EeaMenda: Rae Aped!« 177 — Vena IVM 

E não fin somente ru 
oíens':vm qi;-'1 o premio n< 

•na trave dos rubros, qui- ;Campos S-.iíe* W. jus ) 

oi então • g r a n c ] , * virovi.i Caniwn: (coo o terrer*o e 
agnrr;n?a p^O ^Aoivo Os?}' 

j Os rubro-r.egros afirmam : 

Termina 
iniciai. 

Dad:i nov.i said^ q Fla-
rnengo w-i ^ó desejo, 
para o qual tudo fazia: ^rn 
empatar a Paleia. Tomados 
daquele dçspj« geraí, n^o t*_ 

j tubre aram. ~ neíiT «-áíhhrécerarn 
os rubro-negros. Lutavam -in-

, jcessan temente organtzãihído a-
taque^ cerrados e velôzts q«e 

| sempre euiminavem com uma 
defesa de Osui. O golefro do 
Amcrica começou a impressio^ 
lUll, 

Era facH ?c ataque do Fla_ 
mengt) üazf.v a pelota até 
n Po^ta do arco adversário-

porc] lío nuïïir 4s 111r», v c-1> î 
lmpns5;ivtl era fisuer com 

Advogados 
ce ouem s-ib^ -nlacnr 

DR. CLÓVIS AVELINO BEZERRA [ Examee oe Bmiigti* — Urlcui — 
M CLINICA MEDICA EM GfltAi _ ; M A c a m a — Pu® -
PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, ÍNTESTINUS £ FJOAIX> , ^ ^ ^ RW^X*»* ~ 

Consulta» diariamente das 15 áa 17 horas f ^ 
Cônsultorio : - Ed. Progresso 1 , ° Andar — Sala S — j Vacina» autograa* 

Rua Ulisses Caldas 11« í DIAGNOSTICO PRECOC» 
K»<1dmrfs Rua Felipe Cornarão. «09—Natal—R. G. do Norte j D A GRAVIDEZ 

- | Laboratorio: Rua Frei Mi-
I fueltoho, «t - Fone 111* 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

i EscHtoiio: Av. Tavares de Lira, andara Fone W i | portagem 
Av. rmdente 115 — Fön« 

que a mesma transpusesse a 

iquo a bola ,ntvou e o j u : , : também. nos c o m e n t o s d ° s u a r d D o 

IGama Mai .hor preiudi:«u , d i a m a t ^ s s a l - se d c 1 * " " ' ^ ^ 
Klamc; i -o não consigt E o m).-

| nando o temo rjue s^rinjbe se defender 
Ido empate. Falando á r e - j n i d a d e , e m p r e e n d o sur. 

cia A S A P R E S S • rotasiiarda todo«: os rc-

DR. EINAR LIMA 
Médico só de (Jríanças , M , ; 

CONSULTAS DIARIAS. DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, | D r . O l C T V O M e a e i T O S 
Co^sult«rk> : Rua Amaro Rarreto 1290, no AUSCKIM mo 

lado da Famiada Navarro 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

RADIOTERAPIA 

KtcHiirio: EdifVin Quinlio» 1.® AÍMÍSÍ — SaU S — Feue Uli : j n v a ( J i u 0 . r T 

Resxdencia; — Rua As&ú» 418 — Foo» 1<M ' ° 

J u u pai-at-nse asse^uroi. \cursos Mq 'w\ para consr-
jque esíava bem colorado ; g U i r 0 intenta, G ; -
jpara julgar, o lance e riue ;:nhou poroso c.mseguii: 
Sem absoluto a bola n A n ' r V 

DR, GENARO FLORIO 

DOCKÇAS DA FSLS 1 
BEFTLE9 

Cbettt da «BÎ ÍCS dermatologie» 
do HoapiUl "MJ^uel Coott-* 

Cllnlfie Medica do mdulto e da criança — Doenças de senhoras — , Crosultorlo : — Kue ÜÍÍSMB 
Partos — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes - ; Caldas, H — 1,° andar 

Ondas Curtas - Eletrocoagulação . Das 15 hör« em diante 
Cofciaitoiio s resideiieia — Avenida Rio Branco» 7W — Fo»e: 141» ^êfj(jêIiCjJk; A v e t ü d a Ca^po. 

Ë w m r m d a n t a s CORTES 
' A D V O G A D O 

Escriiorio e resíd<>nrm — Rua Trair», 581 
Fone — 1S73 — NATAL 

Borarie IS.ST boras, em dlaale 

DRA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

bales, «24 - Telefone, 17«4 

Dr. Paulo Galvão 
: VIAS URINARIAS 

JOSÉ E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

IVrituno — Edifício Aureliano I o andnr — Mila 114 
Fone — ]0_?i0 

Ketirirncia — Rua Coronel <_'a«ru(V>* 334 — Fone 17̂ 32 

pot'Oiïo 
bí'Vi • 11'S ir/ îti.S, Den'J 

fimoricano.-trabalhados e o sou vn-
'*Dc*íítís, acresfento-.i. s-v- oso ^ àiyna advor^ar^ 
m rj \ i f; a b n h - ^ v , ^ u r n r 

depois do iiuicar óVníro nies»».» í ^ ^ n . ck- uma rx-
linha dr jíoal, valias- nalidado : .«xi^a 

-c ás roiir.s de Osni, <r,w Cai dum, |jortanio. o A-
iila-iíido íiívo. m c : i c a poreuse f«»/ jus á 

Tenho a Jïi; ;;s absout;« ,honras J a i; ;rd(». 
dr (,iiv Ks!a ó q; o ô í. vrrdado. 

o f íf » Í i ?. 

americano, 
íqu«'. cjm surpresa jAral, de, 
fon-ia todos <>s pelotaços qu?» 
l^h ^taiH atirado.1; na cer_ 
te îi dç um "goaJL'". 

E tí-.ntos íor^m os arrç-
mê .so.s e as defesa** de Osni 
que o America oonieteu 16 
1 cerne rs*\ em breve espaço 
de f.mpo. 

A pmsse^uia, ^ensaciol 
uai © cheia cíc la^ces^ dando 
a improíráo. a qu: m o^via^ 

que só estavam 
(Conídue na 2.'A pagina) 

j 

A viiÉ an Brasil dus 
«s 

_ t 

ifOSE' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

COMERCIA? 8 

DOENÇAS O * S i t t m O R A ^ r A l T O B Ea-intemo d» ellnles ürolcgici 
(Ota> »acríeifoftroeuto * * Jsiielro e BeJte*Bo^A«ta> * * • 
CvmHJLTORlO T Edifício Megaly (acima da Casa Wo) - ds Am Bahia, Kx ^ 

Í*o andar. OnsuJtss : dm 14 horas em dwmu> trota <U dlntea Clrurgtca do PAIHCC^'A CAUSAS CEIGNAIS ~ CÍVEIS 
RESIDÊNCIA: Av. Rio Branco, 440 — Kone; 1324 Prof. Genrsio Sr^es, no Hospi- _ TRABALHISTAS E FISCAIS 

— — - .—— " — m} Santa Ltsbel — Cllnlcs D Hesidenrte: - Hu& Joaqtím Manoel. 588 — Petrópolis Dr, Manoel Caetano de Barros 
rurglc* especiidlxed* das visa, E&criíorio; — Dr Barata, 2X1 1.° timlar — Salas t e 7 — 

N K r R O T I K R K I A orinajias — Doeaçaa DA SEAFCÔ  
Do rWf-sso-rÍa Europa onde rrMizou um cursr» Hr ^ p- - - ~ 

rk,Ii/üC • rm »wuforirtii-ria riurante 1 r.no cm o rm wfiv.rir , vetterfcSi 
uma v„.^m ,U' rstunrs í. Suíssa. Portugal. >ns . : t3llE-e»1 Caldas, M — 1 ® 
JiiíílMrrrp, r^ahriu ,>r,sulto! io M Hua Edifício SAÍvmp. J _ fa^ • As U e î ; K C I í E u -HanU 

fPtTTífrTA .U,. tíimnTP. ili» rnrbro c v:,, ítf^ii!;-» Trr»«.'-« • . . . 

M A G R O - I N D O L E N T E 

V A N A D I O L 
IVWÍonf 1972 Natal Rio G an Norte 

LB5ERÄTO DE AZEVEDO MAIA 
A D V O G A D O 

••erliwio • residência - Aeenids l i o Breast TH 
r«M — m i 

Paia OS magros e indolentep, rm virtude 
fí-iiquc/a que aniquila as forças o uso do i 
Vanrdiol v indispensável. Sc ; lpurm <1<. ! 
rn- i r-íivrr rom n; o!ho;, pvt-.. j 

nas far;ís, sem clispí o S4>rn ap.-tití* ! fJt 

T C f t d e y a n a < U o 1 ' f 0 f t i í í r r t t ^ fortifica | FlitrrítMl^f* San Paulo o 
- aroMHlhaJo }Vlrr. ^nlioras pálidas, 

cas anrmic.-s e Ôm wh, para homer^ do 
qwilqmt- ul p;il a cn;»Tv;c>, d.) 

m^rtto. 

KIO. 5 ( A S A P R E S S ) — 
Anuncia-st. que os poiv 
1'jfiur.ses dt:\'ei'ão ombarcar 
p£»ra o Brasi l entro 2Í) do 
c-oiTontc 4 do agosto. 

; Acrcscontíí- -o quf* os qua-
dros lusos fíiVão aprnas 
f inco ftjiiin* n V^ísco 

Cl t \ Í tiii iei. r i *! 11 t i i * ' i ; . 

! Pa Inn.-iras. 

rifiiíiííro C » r a . - o ' 
Cinüíiüirt TjA »«'•..'{. í' ,"f\ ? tio- m-.'n 
hrns. rV»rrs líortw da« L" ÍKWOS Cinn?Mí' 
das fmnms í»\0 ••mámrnto dolorosas da an^in.i p i\», f'i -
lümnitcí cirurtíic» (lc^nças menii.is Cúurv-a d̂  i h-tts. > 
íirlrrial. Tiauíniiíismoíi cranianos e suas rnm^li^cor?; 

DR M A C H A D O 
Doenças mental* e nerrosan 

CONBUl/TAfi KM HORÁRIO PRKVlAMWíTl COBCBUtAf 
Awilds Rií> Brsnsr» 

fcfNUael* Aiaá 41» - FÔM IMÉ 

Dr. Paulo Sobrai 
n4p«CÛU«M »IT« " 
m ah o res # ptrto Oníw 
j r t u — E*etro-eoagu2*çlo 
— Qtsturl eletHeo — RaVjs 

fÜ*r«-yioiri»ui 
C«u)tork» — Sua Dr, Barata, 

fie — B — 

PAUI.O P. DE VIVEIROS 
A D V o r, A D O 

r^r*TT<)Mo - AVFNIDA D r o u i : D Ê«."AXTAÍ; 

SALA 

A 

Eivpl.'^ltt? i n o ncc^i 
Cyrill.') voltou 

Í» ídl/ ̂ íir M nti.> . inoíU-

inr, 

^•«Tilles i t 14 boris sca 4ttaata 
AvenU* rnirfsttfei 

de Morais 74* ^ KATAL ! 

ROMUI.O C. WANDERLEY 
* 

A n Y O C A I) I) 

F:tîA ni; v>w: m : 
Dâ  ò ás il t. uvj 1U it* 17 hoTLs — Fane 1 £171 

h ^ p T ' t o n o 4 ri^ 

LIBER ATO DE AZEVEDO MAIA 
Aik<>;:<i ».i - Iiv<'i i''»'> n-" ' 1 

tAdvoüíiílo — IiWi'icon O. îi»^ ) 
BOANERGES SOARES 

( S< dicitiKlcr »1 
) i ! .-j. i ;< fy ' ,] ( • :M 

;nc;ira son i j ï :tudr. f-nriunn-
t 
to o B<»í«ifo^t> rpco-
bor Ds itiíii*-

jfnçõcs do^ ( hihcs portu-
jfciiívso». A^iontí^-sc mais 
JR;Í:C ÍÍ disir ihir-

ur:Ki o,'ic.nl cs-

h: 

a EUURR PRE N'fi 10HB M MUTILADO 
1, ui«dar 

jclitrcccnd'» o puhîteo sobro 
iiuu Dr* ttiu-aU H I B E l R A Ä u a c o n d u u . 



•c^í 
\ 

4 'JIM 

Ci - > 

8 IATÏU5, > (K C.) — De, 
pois dfcíavânço« russos, na 
Eu*«p* Oriental e na A*a, o 
B#vt|r âê prcyor* para atacar 
a Atóèrita pplo Pacilicn, disse 
f• mi*li uma *ite?êo da publi-
caçtor motfttririta 'Tempos No. 
vot": Louis Budenz, 

de "saeerdotfc*" tyU&t CÛ» i r ^ comûn^'.~# r»ügt*»r* 
depois pará o« país** ociden- £ a.yv 'ilizado coto« instrumen-
tal* nû q u a l i t é de acer. | lo p»ra promover « propt-
dotes ref.t#Cia£o»íf empre- j gandà vermelbs 
ender com mai* facilidade SUP Desinforam susteta 4 escolas 
campanha tV peziètrÂçtîo gĝ  
ítíunista, ifffia ' 4a« fontes 
afirma aue ùm daste*, "sacer-

de preparado de .eits novos 

agentes: em Feodosia, Crimeia, 
, .. , que especializa seu» estudantes 

ex-diretor do d'Ario comunista dotes" foi recentemente aprisi-
Daily Worker, convertido a I onado em V ^ a j F ™ trabalhar na França, Efi, 
M éàWUèn. ' | Unia depêndenel* fecial d o r » n h » è países da America La. 

^ « » . » M N P - C ^ o r m . . "Desin- j t i n a ; - ^ b i o 
soas reunidas na Universidade• 'orm" íuncona agora como se- | de Moscou, pira os* Estados 

• í ! • • -
^tolica de Seattle no átu de creta ria encarregada do« as- j Unidos e Canada; em Cons-
gVaduação de $00 estudantes suntos reliaiosoe Internacionais j tanza, Rumania, para Pales. 

*'0 comunismo soviético re. e consasra i:m interesse pre-1 tina, e em Sigulda, Latvia, pa» 
present* o triunfo do materia- ferencial ao movimento dos i ra os paises escandinavos, 
lísmo, como o atesta José Stalin "Cristãos Pre «ressintas'' e aos] Alemanha o Inglaterra. 
em sua obra "Historia do Par- — •• " — — — * 
(feto Còmuftista da Uniãj 

A r|l Mii lMI.feMM t 

[i!í I» filka 8 dm ia B í k w 

que ettf ahuná^do tio Cim j é alSufíáTTtâfrtá de Natal. ' / , 
Fio Grande, é ufcv fUnie' ftnoratF&jntôa fcwftivòs, o ?Ume ale^i | Preside os santos exercícios. 

. fc* - . ai 
Conforme estava anunciado, | na qualidade 

foi iniciado« ontem, 4 néil», 
no Seminário de S . Pedro, noa. 
ta capital, o retiro anual dos 
sacerdote« pertencentes á dio-

J c Biapo direta»-
no, o txWo, t ivvnOi Dom 

Marcolino Dantta* estando m . * •* 

pregações a cargo do exmo. e 
% 

ontem chegou a Natal, 
tomovel, » ^ ^ 

Ca aiNXkww 
•m rmlhhntiiu» «té 
do profsizn» atada. ^tundo 

Soviética" que constitui o ca_ ípnlá, pele IftPC, s mbs. Alves Mi 
1 ^ 0 , por »ssim dizer Jo» E x p r e s s i v o a g r a d e c i m e n t o d o D l / è t o r í o 
comunistas do niur/Io intrico, 
àíasé o orador : 

^Na China, repete-se a h i m 
Jia da Polonia e 500.000 000 d* 
almas caem sob a *erula comu. 
hteta. Os Estados TJnido«. ce j 
0)3 em patte peJo laicismo liy*! 
iCifiindjdo, nâo compreenderam 
plehameftte a ve>'dadeir? n^tn 
ttza do Comunismo Soviético 
tf nâo lfrvantam sequer um dedo 
para cumprir a palavra empe-
ríhada no Pacto do Cairo, do 
defender a integridade d» Chi 
n?" 
"SACERDOTES" FALSOS 
COMO INSTRUMENTOS D!? 
PROPAOAND* 

FRANKFURT; 5 (N. C.l -

Ginásio 7 é& Setem&fo 
f 

0« comunistas eStáo fazendo sentadoria, pela delegacia do 
intenaop esforços na Ru*rír- j Instituto aos Comerciarios7 n<s 
soviética C em paî eu capital, ao revmo. mor.s. i 
telites para preparar "sart?r | Alves Landim, veneranda figu-

dotes" e»pur;os e envia-los co- ra do nosso clero e digno vu 

Alves Landim foi durante 
esses longos anos mestre dc 
muitas gerações que hoje 
em dia ainda o tem cáno vi-
gário e amigo de todas as 'ho-
ras. ' Gozando de geral e5ü* 
ma, não somente dentre os 
seus colegas de sagrado mi. 
nisterio, como, também, das 
famílias; natalenses, o mon^í 
Alves Landim bem merece 
i?sie premio, p&ra poder des-
cansar da fatigavel lide que 
bem sabemos ser o lecionar em 

colégios e escola«. 

EXPRESSIVO AGRADECI-
Àeãba" He ser concedida apo- MENTO AO ILUSTRE 

PROFESSOR 

• sobte ela eia cottoo se mani-
festa a censurado Departamen-
to Nacional do Cinema e Teatro 
da Ação Católica Bratíleira em 
seu boletim de 18 de Agosto de 
1948 : 

Servindo.se de espiritismo ri-
dicularizado. como se. fora a 
maquina do tempo do prof. 
Papanatiis, consegue-se trans-^ 
portar um Marco Antonio quaL 
quer, enamorado de uma Cleó-
patra qualquer para a Roma 
doe Cesarec e logo mediante 
combinação cor-i o verdadeiro 
Mnren Antonio para o Egito 
e para os braços da famosa 
Cleopatr-i. Não obstante al-
guns ângulos d« comera bem 
apanhados aspecto» decora-

de cansar 6 espetáculo CON. 
DENAVEt. PARA QUALQUER 
PU&UCO 4QUE 9E PHEZ2. Ha 
cenas provocadoratnente imo^ 
rais, dialogo^ e atedas posi-
tivamente ^ujas e sugestões iv^ 

«ttmo. Dwn Joào patina, f b * m v à « * * * * festi. 

po da Diocese de Moasoró, quej va de encerramento. 

— ——.i/'AiHu 

âazetft Forense 
(conclusão da segunda pagina) 
pVut̂ deiK-iu di.» p^uido, çni U>* 

. . . t. j , I dt»s os seus termos, pugn^ntes que o intuito de fa- \ 
O credor ADELINO HONO-zer rir não desculpa nem juS-

tifiea. E' ten^o de reagir con-
tra a tentativa de *ra*er pa-
ra o cinema o que até agora 
apenas se tolerava nos "caba-
réts" e em determinados teatros 
especializados'' 

V -ph,'. i r v" Vf * 
ADVOGADO 

' 1 I • 

Av* Floriano Tèixoto, 612 
Fones : ÍTÕ0 — 1728 

A O & D B M 
NATAL — Terça.feir^ 5 de Julho de 194S 

mo propagandistas ao ocidente, 
informam an agencias alemã-
âp noticias católica^ -

Ha1'*0 rfa Catedral de Noss^ 
Senhora da Apresentação, 

O ilustre sacerdotei foi apo, 
Até silers ÍÍ RusrdO prcp2vov- j •untado romo contribuinte por | 

una 3.000 indivíduos a maioria; ;:arte de A ORDEM, Colégio 
dos quais estudou em semina. I Nossa Senhora das Neves o i 
ríos, ma s loco depojii aban | Ginásio 7 dc Setembro, dos 
donou a fA. ; jua s era, respectivamente, N.0 112 t 

Tnforma.se também qi:» em; redator c professor Desde mo. j Ao revmo mons, José Al-
Budapest prepara^tí, em um | ço dedicado ao magistério pu-; ves Ferreira Landim 
curso dp seis mases( una grujíojblico ou particular, o mons 

Acusando o recebimento do 
oficio no qual o revmo. mons, 
Alves Landim comunicou o seu 
afastamento das atividades di* 
d atinas, o professor Antonio 
Gomes da Rocha Fagundes, di-
retor do Ginásio' 7 de Setem-
bro, endereçou-lhe o seguin-
te e expressivo agradecimento: 

Natal, 21 de junho de 1&49 

i S a f e l t e f c f c t ( R i r i a » i a 
lÉyeate pi mm 

WASHINGTON ,USIS) 
O Sino da Liberdade, que 

há 173 anos repicou anun 
'.iando a libertação de 13 
çólonias norte-americanas 

luta, uma das mais ve-
neráveis reliquias dos Es-
tados Unídoá, 

0 seu toque de desafio £ 
«pressão ecoou por todo o 
mundo, e agora corrç á pas-
sagem de mais um aníver^ 
sério da índependencia. 
çsse eco f;<z-se ouvir ain. 
Ja mais alto» de vez iue 
milhões de yes&oas escra. 
vi2adaü foram libertadas 
da üitíjiij nazista il d 

Nesta 
Acuso o oficio em que v. 

revma. comunica haver-se afas* j 
tado. por motivo de saúde da! 
atív.dade didática neste esta-
belecimento. 

Kegistrtiido com pezar essa 
comunicação e transmitindo-á 
aos demais professores^ tive-
mos oportunidade para relem 
hrar com sa. idade e sincero 
reconhecimento, o valioso con-
curso prestado por v. revma. 
a est..» Ginásio, especialmente 
no periodo do seu reconheci* 
mento pelos Poderes Federais, 
e bein assim e de salientar 

aviví^os 4-ekvaàiles pres-
tados ao magistério potigua^ 
sempre com zelo inexeedivel 
c a dedicação de verdadeiro a-
póstolo da cruzada patriótica de 
bem formar os futuros carac-
teres. ! > 

Europa 
i") Qinci ria T ihnVflallo fillíi - —— — " 1 

se fendeu em 1853 en-
quanto repicava «n dobre 
t)í>Jo fgnvral do juiz John 
Marshall da' Suprema Cor-
te dos Eütacins Ifnidcs, não 
é mais bimbalhado i Nap 
ocasiões históricas porem, 
suas bordas repicadas 
levemente. O soin profun. 
do e vibranU» do sino po-
derá ser tran«imtido pelo 
rádio paia o mundo intei. 
rô  o íom do arauto da 
liberdade norte-americana. 

A historia deste sino 
v iepleia de uvciituras. 
Vindo da Inglaterra em 
1752, para ser colocado na 
cirti de um novo edifício 

que estava senda constru-
ído pnra alojar o gpvemo 
J sino fendeu-se da primei-

Privados, assim, involunUria,! r a v o z q U e í o i b i m b a -

Carl SandhurjT. autor o Durante a l e m s ano,, 
jx/eta norte-iunorícano mun-
dialmente conheci tio e m 
mais conceituado hio^ra* 
f " * * 1 » r . > A rtrt ft t-, : V , --- * . "»MV.» m;. 
fco vê na gravura com Chi-

st ta ospo-
' Hoi-

M r . Snndbufíí, 
sa e a filhii do 
ga, ffimcníaram proihi-
rao ùe i tn rr inînrvi » iVu 
reprodutores e t : Wj as loi* 

kaming Pierrot Alison. ' leiras , c muitos des.-es 
campeã das cabras ieitei- animais foram v^ndiHo* 
ras de sua raça uo .̂ ao T3epa»tmionif A^ri.o* 
Estados Unidos* um Hoŝ  
HO 

la do fiove/nrj amoricano 
rsperimrnc purn-srn*. 

j , . » , para a estarào reprodu-i r e da fa7onna o« Sand- r 

bur g em Flat UuvU, Caro- í l r a <]<~ B^ltsviíh, Mary-

llna do Norte . llund. (Foto U S I S ) GÍ6. 

mente, da cooperação valio-
fia de sua inteligência robus-
ta c ampla cultura, rogamoa a 
HÍ-WÍ posamos ier ainda a 
fort.mí» di» usufruir a ação be-
néfica de v. revma. no exer-
cício do Ministério S<r'fíradn 
no qual m brilhado as .«nias 

virtudes intnrcí eiveis. 

Formulando votas pela fo-
lictdade de v, revma. 
aguardamos momento oportu-
no para testemunhar-lhe o a-
Oi"t*ro P n Ar» I 
v. revma. se tornou merece-
dor. 

Atenriopps saudações 

ANTONIO GOMES DA, RO-
CHA FAQUND&& — Dii 

lhado.,. Ju se havia 
dido en*da*lo de volta para 
a Inglaterra, para ser re-
fundido , qunndo so verificou 
que o navio n«o podia )e-
va.lo, 
Cs artífices de Filadélfia 

por duatf VMep tentaram 
reforma-loi mâ  etn vão. 
Finalmente obtev^-«o um 
novo sino dii lnRlaterrp. ma* 
rão - ?ndo este» também 
sarVatorio, foi instalado o 
íintiffo no cnm pana rio da 
séde do jçoverno Em Ju^ 
lho de 1776, um v#lhn si» 
neiro encarregava da 
vigdancta do <»ftmpí»nario 
quando r^u neio trouxe 
nova cia qua for^ emitida 

M ï ï ï ï m ; M U T I L A D O I 

a Declaração da Indepen-
dência, polo Congres-
so Continuai . Coube, 
então ao s no * bimbalhar 
anunciando o jlviçveirti a* 
coritecitrienio. 
Com o desenrolar da Guer-

ra Revolucionaria, os bri-
tânicos, ocuparam Filadél-

fia- Antes da entrada do 
inimigo na cidade, o povo 
salvou o sino# escondendo-o 
na carroça de um lavrador 
que estava de saída. O 
iino foi levado para Al-
lenlown, Pensilvania; a uma 
distancia de 80 mílhas| onde 
durante um ano esteve en-
terrado sob as lages da 
íqreja. Quando os britâni-
cos se viram forçados a 
abandonar Filadélfia. cm 
virtude das manobras do 
gerara! Washington foi 
novamente colocado na 
sede do governo^ hoje co, 
nhecída conv» "Iiíd^pcndeji-

ce Hall. 
Em 1813, ano nua a 

capital da Pensilvânia foi 
transferida de Filadélfia 
para Harrisbui£, o amo foi 
mudado para a nova 
do governo A cidadp dp 
Filadélfia porem o adquiri^ 
voltando a reliritii;» para fceu 
primitivo lusar. De* «.nos 
mais tgrde, quando o 

"Independence Hall" neces-
sitou de uma remodelaç^Oj 
propos-s^ a eliminação do 
oampanario. O sino foi 
vendido a urna itreja, mas 
dificuldades d* ordem legal 
o um- alteração nos planos 
impediram que fosse retira-
do 

O Sino da Liberdade 
boje conservado como nmíi 
relíquia em um ^alão es-
pecial no "Independente 
Hall". Apenas um» vez nos 
últimos anos foi o sino re-
movido. Jk5o »m 1915 ao ser 
enviado a Sâ 0 Francisco 
af.m ds figurar ria oxpo^i-
Çno comemorativn da aber-
tura do Canal do Panamá. 
Hoje Sino da Liberdade 

volta a cumprir a missão 
gravada em sua borda 
'Proclama a Liticrdadi» po» 

todo a mundo". 

RÍO impugnou o ajuste, fuiw 
dado no preceito do att, 5f le-
tra C( da lei 209 e requereu 
diligenc-iu ; os devedôres se 
ínssui giram contra parte do cre 
dito por ess« credor declarado, 
enten^çndo deverem apenas me. 
tade. Por duas vezes converti 
o julgamento em diligencia, es-
tando todas cumpridas. 

íí — Incorre em ecuivooa. o 
credor ADELÍNO HONÓRIO, 
quando impugna o ajuste, fun-
dado no a * t 5, letra C, da lei 209 
pois a simples desproporção en-
tre o ativo e o pasSivo do d®-
vedor, não é razão impeditiva. 
Consoante o preceito invocado, 
inviável seria a concessão do 
beneficio, se possuissem os de-
vedores ben* patrimoniais NÁO 
ÍÍÜRAIS. que valessem o quá-
druplo dos seus semoventes- — 
semoventes e não debitoe, con-
vém frizar — ; ora. tendofa A-
válíação dos semoventes atin-
gido CrS 1,004.000.00 (um mi. 
lhao e quatro mil cruzeiros), 
conforme o laudo de fia. 34 a 
25, necessário se tomaria, para 
a condição eliminatória, fos-
sem os ajustantes senhores de 
bens patrimoniais num mon-
tante igual ou superior a cr$ 
4,016,000,00 (quatro milhões * 

meiro titulo promissório 
certo que tia ação executiva, in 
teritnda na comarca dc João 
Pessoa, concluiu o juiz da pru 
f w 

meira instancia pela prooedan-
cia da defesa, na parte em que 
alegou tratar-se de um único 
debito de cr$ 200.000,00 (do. 
zentos mil cruzeiros) ; mas a 
esse julgado falece eficácia pa-
ra fazer prova, vkto c&tar im-
plicitamente cassado pelo açor* 
«ião de que dá noticia s certi-
dão de fls» 39 a 41 que, dando 
provimento a um agravo no au-
to do processo, julgou o exe-
quente carecedòr da ação. As* 
sim decidindo, aos devddôrei 
ressalvo a revisão deste pro-

t 
sentando calculo, é 
se o preceito do fy 
oodigo civil. 

VI TSTO POSTO, juiçV 
procedente o pedido d£ ajvnt^ 
formulado por LÜIZ JQâÉ' HO 
REIRA e sua consorte, aue de-
verão pagar os seus debito« aos 
credores habilitado*, cada qual 
em doze prestações iguais a 
anuais» a partir de 31 de 
de 1949. 

juros conforme U ia«-
bela Pr ice e calculo que opor. 
tiuiwnente será procedido pelo 
contador (art, 28 da Ui 209), 
n*csalvad&<i. as dispolições dos 
arte. 6 e 7, cumprindo aos de-
vedores, dentro de NOVENTA 
DIAS do ttansito em julgado cesso de ajuste, em qualquer j desta decisão, promoverem, ttei 

tempo que, no juízo contencio, i garantia dos creditas habUitá-
so, provem a quitação parcial 
que alegam. 

IV — Habilitados igialment? 
considero os credores RAIMUN 
DO PINHEIRO e BANCO MET-
RELES, LÏDA. , com im-
portância», respectivamente, de 
0t$ 100.000,00 (cem mil cru-
zeiros) e cr$ 30,000,00 (trinta 
mil cruzeiros). 

V — Os juras devem set 
computados : a) — os dos cre^ 
ditos de ADELINO HONORIO 
e do BANCO MEIRELES, LTDA 
á razão de 12 % a a., a con-
tar do vencimento cíos respeo 
tivos titulos, até 3 de maio de 

: 

1948 data em que pelo prin- j 
1 

cipal devedor, J , C. S.» convo- j 
cados os credores (cert. fis. 44 dezeseis míl cruzeiros), e x c l u i - v., lmha 30), e de 8 % dai em | 

da 3 propriedade LAPA, diante (art. 2 da lei 209) ; as-
é imóvel rural. O impugnante 
argue sonegação de bens e pre-
tende transferir para o juízo do 

dos, a especialização e a Ins-
crição da hipotècâ legal <ta 
QÜINTA M L ^ A* 
dade LAPA, encr^^IAJ^sté MU 
nicipio, fração cuj^^vdior oana-
tatado na fWHüî  f f t ,000^0 
(nov^çentov e oitenta mil cru-
zeiros) é superJoiTlítt' dei tas 
ajustados, com a margem le-
gal de 30 %. 

VII — Sélos e custar, judiciais 
pelos requerentes. 

VIII — Publique-se esta de-
cisão em audiência especial, qus 

! 

aprazo para as 16 horas do 
dia 1-° de junho p. vin«louit>t 

em cartório, com previa tiftn-
cia dos interessados. 
Nova Cruz, 2C'de maio de 1949 

A) EUTIQUIANO GARCIA 
' t -

D I A L I T Ü R G I C Q 
H O J E r 

sim disponho, porque dos apre- | 
sentados cálculos de juros, ^ S Antonio Maria 7jacaria 
infere ter sido esta a taxa es-j Natural de Orçrúerw; 

feito a iniciativa de coligir pro I tipulada, que é a usual nos es* j (1502) , seguiu a voca-
vas. Novo engano ; * prova; tabelecrmentos de credito ; b) ^ ç à o s a C e r d 0 t a l . Dedicou-
cumpre a quem alega. ; - os do credito de RAIMUNDO' a o apcstoiaíio Junto 

III - Julgo habilitado o cré- j PINHEIRO, na base de 0 ^ a ° t a o s doentes e pobres. A-
dito de ADELINO HONORIO, j anp, da data do vencimento ™ \ m o u m u U o a mistério da 
num montante de erS j obrigação até 3 de maio de . . ! C r u 7 ç a g a R t a 

400.000jOO (quairttttentoc mil , 1948, e dai em diante, na de 5 To p r o m u V e u C 0 m i i l l ^ 0 

cruzeiros) e asim procede por-; eis quet tendo silenciado, P o r ; f r e q u o n ( t , v e r a g ^ ^ 

que os devedôres não prova, j completo, acerca da taka < ™ - ; d e v 0 ( 0 d o Apô^ofe 

ram a alegada quitação do pri-1 vencionado, nem siquer p a u | 0 ( t e x t 0 s da mis-

sa) . Fügclou os cl^ri^ó^ 
TEODORICO GUILHERME, muito des-

vanecido, agradece a todos que lhe enviavam j 

mensagens dt; felicitações no dia de seu | 

natalicio. ocorrido no dia 1.° deste. 

Julho — 1940. 

Regulares dos Barnabitas . 

A M A N H A 
Oitava dos'Ss, Pedro e 

Vfíido }f 

Missa propria. , Gloi là , , 
CreõV)., Prefacio dos Apos* 
tolos. 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

Ctj?*fERClNDO SARAIVA 

Avisa quo r.fi prf .xinv 
mês de .IU1.HO, estarar 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s ' T E I i E F U N -
K E N " e ^POLIDOR" , 
duas marcas fie sua 
inteira rxú?\:s!vídade. 

I 

Nove marcas de discos 
n'um ^^tabeecimento 
comercial . 

V Í T O R — ODEON ~ 
C O L U M B I A — C A P L 
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —FT. ÍTE 
— T F J ^ f ÜNKEN — 

P O L I D O R 

»G UMERC1NDO SARA RA 

Praça Augusto Severo, 

207 — Fone: — 2 , 0 . 0 , 3 

* A A'<sa/y 
OfSrt^A&A 

O 
CTHCJsM SO . 

A QOtA^Í-

O/S'GOc. i -/ O 
PO&tStCJG 

O S 
QCJÇ 

C í P A / r ^ t i 

S Q B R B 

» r v " v 

^ ^ c c 1 - . : 
» - e ^UZL. HO . 

\ K 



l (AâAPRESS) ^ 
MMifoto «MfttHÜttíé^rto 

«6»' Correio« 
to IMágtiloft serSo dte-
yrtMtétt» dftftUrou á im. 

« ««Jttnel ' R a u l 

A i ^ u ^ i u e / Dir.tor d » 
quela reuartiçào, tranqui-
lizando mUHarto de »ér, 
vidores da mesma que 
eètavam apreensivos dianjte 
dá pertjaectiva de 

0fc MU — a m 
de dù «ûvenw nfto l u v « 
conc^flUço o crédita ex 
trtordinario de quarenta 
e dois milhfci de cru* 
seiiros 

d e 
M t r a t a t i t o - U M t a é t e 

i c o S e c i a l 
feio, 8 — Continuam as toda» vergando robre oá saram sobre "O S , So. 

reuniões do 2 / J Congae«- temas . * 4 A™eto Juridsco jcial na solução dos pro-
so Panjwnerieano de Ser-
viço Social. No dia 4 fo-
ram discutidas teses d*e 
elementos da Argentina, 
Chile e Brasil, esta ulti. 
ma de autoria uo dr. 
Oito Guerra, de Natal, 

dos Problemas da Fami-
lia e possíveis soluções, 
e "Conti^buição do Ser-
viço Social para a sb_ 
lüCão dofí problemas eco-
nômicos". 

* 

Os temas do dia 5 ver-

fctemas medico-sociais qus 
afetam a família" e " A 
educação popular <mo for. 
falecimento âa familia", 
com contribuições do Bra-
sil, Uruguai Peru', Ar* 
gentina e Chile. 

Viaja hoje »tf o M * 
de Janeiro, eu» companha 
de siia exmâ. espopà/ ó 

; | i r Jg«é Ctvftkwnti de 
Ifebt um dos . eonadhei-
rós da Caixa Econômica 
FederlQ di: Rio Ór&nde 
di> Norte. 

Essa viagem prende-se 
á 7 . a Reunião ,Congre«-
sal das Caixas Econoftii-
cas Federais, na forma do 
ai L 18 do dec. 24.427,sob 
a providencia dò ar. Mi-
nistro da Fazenda. 

O sr. José Cavalcanti* é 

a <Ul 
a i d a i « * * e 

PORTO ALEGRE, 0 
( A S A P t & S S ) — O Mi-
nistro da Justiça, durante 
uma estada nesta cidade 
declarou que o presiden-
te í)utra £ sincero quan-
do declara não ter can-
didato para a sucessão e 
tudo que se disser contra-

efade. Sobre "a sucessão no 
Rio Grande do Sul dis-
se que entre os nome» 
de mais evidencia figura o 
do seu amigo Cilon Rosa. 
Tomará ccnficciTVvnto dca> 
jormula* do P, R . e 
V. P* N. 

RIO, 6 (ASAPRESS) — 
passageiro do "Itahité," Jriò não corresponde a ver-1Hoje,em reunião, o PSD to-

mÔ^B'(AëXPHBSS) — 

Segundo declarações do 

Pretidente do Conselho 
Nacional de Petróleo, os 

V 

estudos relativos as me. 

didas a serem adotadas 
IL-,, S — : — ; 

. 'w A prra 

9 s e r e m 
d 

abàstecímenfo 
gasolina serão conhecidòs • , - .j 
ainda esta semana. As 

autoridades afirmam que 

nâo se cogita de estabe-

lecer racionamento idên-

tico atf adotado i o tempo 
da guerra, pretendendo-àe 
nó entanto» estabelecer uma 
politica que perifiita a 
economia máxima no con-
sumo do referido com-
bustível . 

tfh-
Propriedade do Centro de Imprensa S. A 

íl^U 1 
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•. - • 1 • "f M- Hl» 

Responsável pelo assassinato 
de awls de dez mil doentes mentais 

Ei tarin k a 
# LONDRES, B (R.) — Sir 
Sttarford Cripps, chance-
ler da Grã Bretanha des-
ihentki hoje as noticias, 
segundo as quais, duas 
clausulas técnicas do 
acordo anglo argentino 
nâo poderiam ser publica-
das. "Todas as clausulas 
financeiras e técnicas se, 
rão publicadas" declarou 
SB?" Sttefofri Cripps, em 
resposta á uma interpela-
ção no Parlamento, 

Oliver Crostwít Eyr. 
conservador, disse u ue de 

í aéftrdo com uma • declara-
ção feita por Sir John 
Balfour. eirbaixador brita 
nico nn Argentina, duas 
clausulas de carater téc-
nico não seriam publica-
das . Interrogado sobre cô. 
mo poderia reconciliar 
sua declaração com a 

propalada declaração do 
embaixador, respondeu o 

chanceler: "não posso di-
zer o que disse o embai-
xador .porém Ü que eu 
disse é correto". 

Para uma sociedade desejosa 
de continuar sua actividade 
crâdor*, cm prol da civiliza* 
ção. a única orientação que 
promete um resultado re?l 
é a de se 4orn«r crista. 

FURDlNBEÜt WRETEN. 
BERG. 6 ÍR.) — O dr. 
Otto Mauthe, ex-alto fun^ 
cionario do Ministério do 
Interior de Wahtenberg foi 

ontem condenado a cinco 
anos dte prisão celular, 
por ser um dos, respon. 
sáveis pelo assassinato de 
mais de de- mil doentes 

m oi mm m i o i s 

< 

Celebrou cem anos de silencio 
totittit os monges da Abadia trapen$e de 

k S. dê Gitséirian guardam silencio 
TRAPPIST ZTEírrUfíCV, ( í f qüe pronunciou o sermãe da 

Ç) — A Abadb traptíj^e He|mL<wa .solene? explicou porque 
NSOSB Senitora de ' G^TSE^ os monjes não falam, 
inani, rompeu esta semana 100 j "Guardam silencio para captar 
ano* de silencio para cs librar j a verdade» para sc deixarem ar-
PifOroca* cerimoniai, * Cantos, | rebater n lo .mior D îí̂ , 
discursai»^ procissões, bandeiras! para fazer penitencia Pc1*^ 
e estandartes, e a imponente j cados do munda 
Hturgia de u?r a mi-isa pontifi- : E como Criste, que suardou si-
cal ao ar ü;.re no I o centena.! Umcio ante seus acusadores por-
rio de filia fundação neste quieto que levando ,-ios o ^ r o s os pais. 
rincão tios Estados Unidos. ! pecados dos homens aparccU-i • 

Còm tudo isto, cm meio rl̂  j com o vitima propiciatória 
hullçoco regozijo- ps monjes j í5 m os ti apenses se prostrem 
Conservaram a calma o o reco. j anv^ Deus í-m silencio para 
lhirmnto dc» su.is ho:as ár \ cxpínr pecado« de seu pro-
clauntro. 

Möns. Fulton Sheen, da U-
ximo culpado; pot sso 
grandioso seu silencio com o 

nivçrsidrxle Católica da A^icri^ t>ran^>osa :» íuí» cafidaíle 

r m m r w k 
9 Jill dt 

TOCOLMO t» (BISI) : -

I 
AAM 

WASHINGTON, 6 — (USIS) 
— A Orgtaiza^eo Cultura^ 
c entifica e Educativa das Na-
ções Unidas: (UNESCO) ava-
liou em maic de 25,500 o nu-

mero de ho£8* de estudos com 
<}ue fotari agraciados jovens 
e todo o mundo, num 
t^rcambiG ciiíturaí e artístico 
de grandes proporções. 

Muitas das K l̂sap de estu. 
do concedida« ne periodo es-
colar de 1948^9. prevalecerão 
para os penodoc de 1949* 
50 e 51. Mais de 50C 
das novas bolsas de estudo 
planejada* pelos F^Uid^ Uni 
Jus, Incíurm. concessões pre 
vistas o patrocinadr1.!: pela Re-
solução do Congresso apresen-
tada pelo Senadar Fulbr.^ht, 
Sob o programa dq tal Reso-
lução. alífuYie dô  nadrTiosmo. 
netDvjoí: c crédito^ cio- outros 

conseguido- -nelos 
tndos TJnidos atvrvf»»: de n 
vendi*- do materiais do ^xce. 
dentes, r o ^ r̂i* p^pr^adoç 
par» fin^ icíicionír?. 

Diversos PÜÍSCS fií.u*am na 
, Í do paiiicif antes das con- ' 

j ce£íõcs do prosnuna Fulbri-
j ght, 0 iT/Uití*1" optre-* "erfto 
I ii»ualiiier' • lienoficujdct poi 
| uma mflrn' exton '̂'̂  d̂  ;->ro-
j grama. Pci .sn̂ lemen-
» lo rdílado UNEfrO. Vons 

mentais em camaras ãe 
gazificaçáo .Dois outros a-
cusados foram condenados 
e cinco absolvidos. 

O dr. Alfons Stogman. 
ex-chefe do Asi^o 2wuia-

« 

ferte onde o? doentes eram 
gazificados loi condenado 

a dois anos de prisão, 
A ara, Meta Fause, che 
fe da clinica de mulhe-
res foi condenada a quin-
ze meses de prisão, tendo 
sido posta em liberdade 
por estar oetida ha maia 
de quinze meses. 

feto« en Natal o escritor Inseln B« s 

A UNESCO relata ainda que 
a finalidades do manual e 

* 

d o ^ p a n f p u S b l i c a d o s por 
essa organização, é a de in-
formar aop estudante as opor 
tunidades educativas em ou-
tros paises, A Organização \ 
planeja publicar um segundo 
volume de suas publicações e-
numerando e clasifiçando as 
bolsas de estudo disponíveis 
nos preximos anos, 

P R E Ç O DO DIA 
CRS 0.60 

Em transito p»re o sul 
pais, esteve, ontem, nesta ca. 
pitalf o escritor Anselmo Do-
bmgos, autor de varias nove-
las religiosas, que são trans-
mitidas pelas "^emissoras Asso-
ciadas" 

do J O ilustre viajante 1 esteve üm 

v:'s:ta á Radio Poíi, e po r coin, 

cidencia na hora em que ia 

ser irradiada a sua novela "Je-

rusalém", sob o patrocínio da 

firma Carlo» Lamas. 

mará conhecimento oficial-
mente da» formul** do PR 
e UDN, Picidirá tiinbem m 
para aprecia-las convoca-
rá ou não amanhã prova, 
velmente c Concelho Na-
cional do Partido* 

Nota*fte nas /íleiras ude-
nistas algumas vo2es dis-
cordantes naatui)] orien-
tação % Os lideres Gabriel 
Passos e José Augusto 
acham que a UDN dáve 
manter á bravura com 
que veio para as rua 
afim de defender as nos-
sas instituições democrá-
ticas « 
Fatürá sohrc o discurso 
do Prexidevíe Dutra 

RIO, 6 (ASAPRESS) — 
Está inscrito* para falar 
hoje, de acordo com o 
requerimento * do deputado 
Altamirando, sobre o 
discurso do Presidente Du-
tra no almoço dos gene-
rais, o deputado Kaul 
Pila, presidente do Par-
tido Libertador , O dis-
curso do deputado gaúcho 
está sendo asuardatfo com 
curiosidade, em todos os 
círculos políticos. 

Mostrou-se esquivo 

RIO, 6 (ASAPRESS) — 
O sr. OtaWo Mangabeira 
mostrou_se esquivo (\ re-
portagem durante o dia de 

Qôes . J u l f u f e \ue"4 o 
governador 4* Bfchi* *& 
Vòltãrá a falkr ácptdà de 
saber da atitude dõ I ^ P , 

face dá pt*ptí&tà da 
trDN e PR quútte A su. 
certo 
Atacado por ctpMffo* o 
general Ztocatkti As**nção 

B E L F M , $ (ASAPRESS) 
— Achando-se em excur-
são politica e quamjo vi. 
sltavant a cidadb í è ^on-
te Alegre, o general Za-
carias de Assunção e sua 
comitiva foram vífodo^ á 
bàla pior cãpangàs ^ue 
se afirma sér 3à situa. i 
cionismo. 

Toda população local, 
ao lado do general l a -
carias quiz reagir não o 
fazendo em virtude do 
general e do prefeito da 
cidade terem impedido, 
reclamando a maxima se-
renidade . Os mesmos ca-
pangas tendo á ft*nte 
um sargento da pçlicia 
militar do Sstado saíram 
pelas ruas armgcfas atL 

rando contra a população 

local, O general Zaca-

rias e sua comitiva 

guiram para AUnquer. 

N o v a s E s c o l a s i n a n g i i f a d s s e n C e a i á B B i i m 
Acompanhado de aur liares 

dp su« administraçãot alem do 
comanddhte Guidão da Cruz, 
da Base Aerea de Natal e do 

escritor Jaime Adour Cama-
ra, viajou, domlngoj pelo mu-
nicípio de Ceará Mirim, o go-
vernado r ^osé Varela. 

O rhofe <io executivo poti-

guar e comitiva foram recepcio 
nados Tia séde do muíucipio, 
recebendo as homenagens das 
autoridades locais e povo em 
geral. S excia. inaugurou, en 
tao, as escolas 1'Augusto de 
Gois" e Primavera( a priirei-
ia localizada na pr»ia Umãoj 

c a outrp. na localidade do 

mesmo nome. Naquela praia, 
discursaram o «r Onofre 
Soares, em nome do prefeito 
municipal, o prof Severino Be-

diretor do Dep. de Edu-

caçã°, o sr. Manoel Gusmão, 

familia de 

Mus. t r â MÉIHK 
st tt ßMi 

« T 3 nome da 

0 q u e o c o r r e u n o m u n d o 
Noticiário da N. C. 

NA SUIÇA | imorais POS teatros desta ti-
íJRUYEFE, Su>çat 6 — De-1 dade. os distribuidores e pvo-

de uma noite de procura j pi ietar'o^ prometeram purií 
(l^oKperada? os montanheses j c a r procram^s e apre-
tío-í Alçea Suiços encontraram sentar . *-'C5perais cffpcci;iís 
a^arrodo na aresta de uma ro-j ra jovens. 

gentina habitantes, 
catoiicoH IH .oTiO.OOu: Brasil* 
43.300.000 habitantes, catol-
cos 42.C01.O00; Mex co . . 
21.^72,7^3 habitant® cato— 

Augusto Gois, o sr. Miner-

j viiio Vár.derlei, Tem.stocie.« 

Cavalcanti, escritor Jaime 

Adour Câmí ,\i et por fim. 

o dr. JOÍ« Varela, Na loca-

lidade de Primavera discursa. 

ram o,diretor do Dep- de 
Educação e Í* governaor do Ks-
tadoT após o que todos mnia-
ram paru a usina Santa Tl:» 
í-esmha, de propriedade do ir. 
Ubaldo Bszerrs^ na qual tait-
bem foi inaugurada uma 
escola. Discursaram. nessn ií-os 19.400.000^ 

! NOVA YORK. I) — A Legião j op°rtxmi<íado, o prof. Sevo-
6'clo Decência condenou por í r i n o dep. Túlio Fer. 

cha o sem na/islã ingíô^ | NOS ESTADO« UNIDOS 
John T. Smilcy^ extraviado! ST PAUL. Minn'í«ota 
por trcE dias dumníe uma j A suqestão do um medico c oi imorais rm seu tema e em | n a n^e s» agradecendo o indus 
excursão que C-le e outros | nhn àn Sor Marî - Lovola. • sua .»vnosirão peJicul^ j t r i a l Uhaldo Bezerra. TVpois 

i 1 
companheiros de semmano do HosDit:d de S, Jo«<\ neãta j ft»rtnCL.SÍI<[ "Dedep" c "Inoor-
íiiilc^iano de Fribursjo fizeram cidade, snlvaram a \-ida dt\ rigivol'". 

T ('»IA escaiar os A VISIT» dezenas TIR» PVMIH-;:S MIIM«) 

ICETOCOLMO^ ti (BISI) : - dor", está pronto paro fun. 
Espefa.se dentro em pouctl cionar hrevemer-t» ^egundo 
a chegada de um» nova se-™ comunica a Saab Company, 
r :e de caças J-28, da fabrica de Linkoping. O orimHro â  
inqlesa De HaviHaa^ des- parelKo do t t>o J-29t que íe'J 
tinados Forcas Acre^s SU*í I u voo de oxt>erieiiíím em se* 

ta íti.i ronrr>hniç;"io le I 
tituiçóes T-̂ ra a! 
concessão ila bolsas de es- ! 
tudo internacioní1* 

Entre a« maioria« que Ifis 
hoists estado abracem t 
contam-se, orincipalmente^ me 

cas. Os aparelhos encomen- | temhr<> d̂ l «no Dassad»» 
dados es ta o sendo tei^nir ndos 
atualAente em Hat held o. 

lo' j dicina, ciência 

este e sua familia ofereceram 
um almoço ao governador e eo-

NA TRANSJ0ÍÍD>NIA |mítfvat que á tarde rcv;rc>s^-
de SiTMioy jazia 200 metros j jJdemia de larin^ite. ao ir:i ^ AiViMAN, Tra»vtjordrtn a. í i j^0"1 y ^ta capital, 
mais abaixo o corpo do Pe I piovi^ar OLN /'UP;. quarto uni- DE ju^ho (N- C J • Vomo ! 

- . i I ^ 
John Hartleyt seu RUM. Ido" em cuo combina a 1 as autoridades de Israel se | 

NA ITALLA J ministra«;~o do exi^cnio o di>.' opuseram a tradic onsl pere-
HOMA, 6 — Com « nome de | penicilina o aos bebes afe~ grjnartao do<? frenciscanos na 

Maria Lúcia da Eucaristia a judos vuwn atmosfera d, ar: Sexta-feira Sunta ao 
iilha do primeiro ministro da j frio nm do eulo, os frades não tentaram 

educa?ão pjlialia Ale de dt. Gasperi, Lu* j NOVA YORK, 'i — TJ- lí)2'> sequer oh er permissão ixira 
deroLs íermmado. especial- j artes, Fe faiasse ainda o . .pro j c i a < fe7. seus primeiros votos j a llMg pi-orestanu.-, n> eSM» luxar sagrado no 

com di.sOosl*ivrt- au-I ve tamento®ni»<: modernas noviciado das Irmès ?ub-r-r» ^ fif).:^/ a Don-in. » Pôíciur^io-w onvj 
ao mesmo ten.po, a Faab Ai- ; torráticos medico o F îr» j meas da ptíricultjríj e da in-j Assunção. rerebendr. o v. u 1.CÍ7.524, rn Argentina ue dc costumo 

também H«ntrri em hr^ve d:> ' dustria Os doadores fK»u-!dí»s mãos de D. .To.̂ o VJntis a a 250.0f>C £M POPTUGAT-rcrat Company está 
indo. com ! ice»? ca 

oonstru-
a Ingla-

terra motorc* do fir-f» Gobi;n' 
3f Ad Ouä'* ^etAo Äjwiaftös 
para a Mila'eira pa-a serem 
montados nos caçac, quf, em 
sefuida emnreendorko 
par« a Suec'a. 

Um se;(undo tipo modifi-

for via «erea, chegou, on-
tem, a estr. capita^ procedente1 

do Rio de Janeiro, o deputado , 
j João Café Filho, um dos re-
i présentantes potiguares na Ca 
I mara Federal. 

as efiena. \ u reeiro modelo , r a m quer entrr-ns or^ani^a. | Montini, Secretario d,« 21, a 2fi.r» 148. s-«íinví.) ÉVORA, Portugal, n 
ficará. Pfonto oa-a exp«1^- | i;6es KOvernômen^f?. íil"»* • Estado da Santa Sé. em pr anuneiou a.» rr.^íar inir.mni- saeerdotes celebraram .<i 

ire a's particulares. j í-nea da fam lia dc ^c^pi m coes dp aids atividade» e:n ta Missa simultaneamente 
_ .,, . - j e d^ vários ministros tioj 23 anos o Conselho Mih,-:iona- com o seu arcebispo D Ema. 

O Rflah-29 ú i -r̂  caca mode"} AiOhost" de uma tra-,âo ts-1 L̂ abi iete italiano, rio íntrrnaew> vd tnroiestan* n1M.i 

mertado. ^p^tir^o ralcu1^ 
na primavera 

vôo j no com n»ac d« flecha o íu- , tática 
silp^em de popa em fonna da 
çancho. E' orov-do rir trem do 

cado do avÍMo <!*• propulsão r, • t̂erriAenífer^ trieielo, escf»-
íato rrsĉ nt̂ , o f̂tea Saab 
29, dtnoramado "o barri) voa^ 

do cer^n de 5.000 li-1 NA 1NGLATEPHA \ teŝ  cuja* fstafsticas r?pro- Santos, ao terminarem na ca~ 
brtífl. Este avièo, r uja velo-j HOCHESTEF^ New Hamps- j duzeni a revlsfa "Time \ le^uil dc t̂n e dade as come-
ckíade míx ma c calculada | hirt, 6 Depois de QÜC «rn-i (O A^manaou® Católico de -.noracòes d« clncoentena.io 

Ser.» , pos >uveTíis> er*re pudendo »m Jer . «rrtnr. em Î.0S0 km", horas 
moteí\vel4 o de um motor dt | dos eaças n̂ aLs raj ido 
iropuiaio jato D* Havillar.d mundo. 

S Anto. do j os Kxolotadores. rrotestaram j scy, pelo Gremi » 
j contra % «xib^iao òe película« | nío, da a «etfumt^ relagão: Ar-

MUTILRQO 
a^x)stoio da recristianU«çao 

a populaçòM nunia. 

O candidato a governador do 
San- Estado, nas próximas cicù ô'^ 

teve desembarque muito con-
corrido. em Parnamirim, re_ 

da C.ûncc!c:ïO ! cebendo os curnprimentos dos 
«eus amigos e correligionários. 
O sr. Café Filho deverá per-
correr alguns mun cipios <>s-
ie FAIMJIO, è.ttvcimo re*orn*«r 
capital do pais no proxMio do-
mingo. 

Vindo uc Oliveira, Dio. 
cese de Minas, chcgou^ 
hoje, por via aerea o nos-
so ilustre conterrâneo 
moiiS. Leio Medeh-os, Vi-
gário Geral daqu«lA Dio. 
cese. '1 

Mortsenhoi' Leão viajou 
até Acari aíim de toipur 
parte tiãs ÍZãtÃB ívligiusas 
que ali estão seodo eole4 

bradas. 

De Acari S. Revma. irá 
a ivlossoró, d^vèQdo estar 
em Natal, no dia 221 

A ORDEM apresenta 
boas vindas ao seu'dig-
no cooperador. 
——— . •• « - $ 

Foram m Kio 
o s t u . M a f t f t f l 

Vaielae 
do Bézttta 

Passageiros de avião da P® 
naii\ viajaiam, hoje, até o Rio 
de Janeiro, os ^rs, Manoel Va-
rela de Albuquerque, líder da 
bancada do PSD na Assembléia 
Estadual, e Ubaldo B*2*rra, 
ex^interventor neste Üstido e 
da Comissão CxeeutVa do 
Partido Social Dtroocratico, 

Ao embarque detses pre«ti* 
Kíosos elementos da politi-
cá estadual compAf^ceratn au 
toridades, amigoa, comlifio* 
Tiflúoü, «Irtii du Vàr'oé 
iaJos estaduais. 

DIA LITÚRGICO 

...... vm-s-VlUl US.-1-

UfMO UV'«»«» 

Oitava (los St Pedro e 
PchIÕ 

AMANHA 
C'ní.'o e Metodios 

Missa própria. 
cio comum. 
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A ORDEM 
Vm^mifmn 

iCkmÊ* 4êê4* UlTtUH) 
OMr-OTTQ OinftBA 

TtfdbMü 
20 T i — B i t o t o » * 
ILM — SMftp QraUct .. - tt-*6 

|Uualu-M m QoMak, no him 4 t « M l o g v « * etquicor 4 qu* tun cuklado maior com 
d m * ano, « l . * C * * r * n d t K i t t e l ta* WhUAIo evitaria uu tadk««de mor 
i r i f i o • Cotonfcftfito. 

IWim •provod* l a u M m oftmkmò* * 

A 8 » 1 N A * V MÁ 8 
01 '88 

plfBItfuI • • •• " iH 
l^lnwtre . . , , ** — •• .* •• 

VENDA . AVVL8A Numero do dia - J J J J 
Edifio com »uplemento 
Nurâm atraiado 1»5® 

r u v u c A c w s 
A*tmcfc» — Serviço» tfpoftüfleo« - Cirimbo« 

Tibfla m Gemida 
REPRESENTANTES 

A. S . LARA 
NO RIO; Senador Dantas, 4 0 - 5.° andar — Fone 22-5924 

de Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-373 
EM S. PAULO: Direção de Raul Cafcamayor — Rua Felipe 

S O C I A I S 
A N I V É B S A B I O S 

SENHORAS \ — João Arioli, 
Lidia Macedo, esposa do sr. 

Lauro Macedo» proprietário 
da Emprasr. de Transporte 
Mipibuens? 

— Eutalia Neves de Miran-
da, etfPosa do J»r. Helvidio Ba-
tista de Miranda» fiscal do 
Consumo em Pernambuco e 
nosso cooperador 

SENHORES 
José Pedro do Monte, con* 

funcioná-
rio da Companhia de Nave-, 
gação Costeira, nesta cidade. 

— Ubaldo Meneses dc Melo, 
funcionário da Base Aerea de 
Parnamirim 

— José de Carvalho e Silva, 
agente do Lo ide Brasileiro 
nesta capüal e nosso coope, 
rador. 

JOVENS 
Moises Soares, filho do dr. 

lndioaçòe» p m o Oov«rno. U x a <4ôU» rc. 
comoyta oue p noftto ^oytrno pioniova uma 
pnpuição » imtruçfto do b i g M i «Inda 
guando na Euifcpa, b m a r i á Qtf* 
centro de triiger ou hospedaria» eoionJftfo 

com o de obwrvftr a capacidade 
pro*" okial do ettr&ngairo e sua graduai adog>. 
t*yao» v itea de eonduziJo para Uuu* coloca. 
ç&O definitiva. 

Rapitimos o que sempre temos susten-
tado: Não ha duvida que o Bra*il precisa d* 
imigrante«. Mas esse problema tem que ser 
Cuidado paralelamente CQXU outrtr DE niuito 
grande importaricia, qu*> é o cuidado com o 
nosso proprio colono nacional. 

Ninguém discute qug o Norilestè bra_ 
bileiro e zona dL perene fornecimento de con. 
tíngetiies colonizadores. Assim foi com a fe-

hbre da barrocha, no principio do século. 
sim foi para os caczais paulistas. Assim con_ 
tinua e ser para o e p^ra o sul. 

E no entanto nâo ha serviços oficiais que 
atendam ao brasileiro dentro de sua própria 
nação, com ú mesma serie de cuidados que se 
reclama para o estrangeiro 

Outra cote a de que também não "os dê  

t l í l i lÀt qutt miiirtiiiiè ** 
Ittatm cm qu# * arians* * 0 

Btlhof imigrante. P q U 9 mortalidade infan. 
tu é tAo grande nn Braail que evitaria um 
gr«nde deafalque anual ie nosca gente ao. 
mente com cuidado crescente com esse pioble-
ma. 

Ha t m b ^ 1 que dizem não tar o 
Brasil c^ra espçrar pel<> crescimento 
dfi§ rriançM. Ha problema« urgente» e o t f -
^rangeiro já <4\ega pronto para trabalhar» com 
sua capacidade profissional bem desenvolvi-

E por que o ensino profissional 
-cralizado pa^a ao?sa gento uão vira. t«mbcm. 
forncci-nos técnicos c^cclcnt^s 7 

Stm duvida, o Brasil é tác gronde, que ca_ 
bs muita gente- Aqui pata o Nordeste, quere, 
mo» crer que saivo técnicos Ojs simples trn, 
balhaoores agrícolas não se aguentarão com o 
primeiro ano de seca ou com ?i primeira cris^ 

maleita, • 
O de que precisaihos, para estas bandas, 

é de assistência ás próprias populações, sem pre-
juízo da vinda de técnicos realmente adianta^ 
dos, capazes d? inesnfivar n progresso duma 
gente muito viva muito inteligente. 

ceitviado cremerciante nesta • Jof:o Soares de Araujo+ 

praça e nn^o cooperador — Ronaldo Cavalcanti, aluno 
— Dr. Jaime Vanderlei^ re- do Colpgio Santo Antonio e 

dator chefR da nossa con. I filho do agronomo Isaias Cal-! d e B r l t o> funcionário 
feira "A Republica." ! valcantí 

— Anibal Barnia, funciona- ! — Fernando José c Eduardo 1 
rio federai aposentado. j Lui^, filhos do Er. ioáo Vir-

— Isaias Barbalho residente! de M'rauda. conceituada J 1 
em São Jo^é de Mipibu' | despachante aduaneiro e nos* 

— Jojsé Noronha Filho, fun^! so cooperador 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O = 

D E ^ •• 1 1111 • " 

PAULINO & CIA. LÍDA. 
Rua Dr. Barata 199 NATAL. - Enri T«U*. "PAULINO" 

cionario 
do* 

E s t a d u a l a P O * ? n t a -

da Al-
fandega de Natal o nosso 
cooperador 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, no dia 26 do 

mes p. findo^ o lar do sr. j 
Franc sco Torres de Olivei- ! _ _ 
ra, proprietário em Ceará Mi- j C j^ ftj^lt^ 
rim. e de su» esposa dona Ma-| 

f A R M A G I A S D E 
P L A N T A O 
NA RIBEIRA 

F a r r n a c i a G u i l h e r m e — 
P r a ç a A u g u s t e S e v e r o . 

N O A L E C R I M 
F a r m á c i a D u t r a — R u a 

Amaro Barreio. 

CRIANÇAS 
Zélia de Moura# filha do sr. 

Pedro Mourau administrado) j 1 1 2 d e Oliveira, com 
da Pre-! 0 nascimento de uma criança j 

V I « f c l • » • V V 1 J A 
Rad ie r h i u p s Holaades 

O melhor radio d c m u n d o 
UMA MARAVILHA DE SOM 

-: R E C E B E U 
SEVERO 

N i s i a F l o r e s t a , 1 0 1 " F o n e 1 1 0 4 

das obras publicas 
ieitur& que, na pia batismal, tomará ; n<> * * * * * P a r a i b a < * j O f Í C Í 1 K I m e C C O U C a á 

^ Rosa Maria, filha dc ! o nome de Francisco I c l e m e n t o m u Í t o r e l a C Í ° n a d ° ! V O l l d a 

João Fonseca, comerciante ne£- ! VIAJANTES ; em nossos meios sociais c VENDE-SE ou «rreudaHM. me-

NalfcX *abr+ * 
pro^rietark« de eiMialos «ti* 
pleWlam ' hmto á C V v 

aumento para o kit* fame* 
eido á pewtt^*» 

Antes da tudo rn&a 
sentir ao» que me Um, nâo 
pretendei: ff2er polemica pota 
nâo é do meu fiitio andar 
discutindo; nunca o fiz Querol 
apenas esclarecer n* * publico 
a? razoe* QU« ma fizeram 
tomar da pena paro ocupar 
a* colunas paga* de um jor-

« 

nu!. 
O jornal inquiridor nâo foi 

sincero quandp procurou ou-
vir o sr. Ferreira dc Souza 

ÇUG, não sendo do bloco "ga-
nancioso" e nao sendo proprie-
tário de entabulo,, e si*» fa-
zendeiro nas catingas » com. 
prrdor da leite no Uüerior 
para vende-lo em Natal, por-
tanto intermediário, não po-
de, nem deve dizer de modo 
contrario ao que se pronun-
ciou , 

Ü& que fazem o jornal da 
descida da Rio Bfa&co deváam 
ser coerentes procurando ou-
vir um proprietário da va-
caria, porque, apegar d» ser 
o sr. - Odorico criador * ne-
gociante de leite em Natal, 
não possuindo Vacaria, não 
estando dentro do negocio, ele 
não diria como nâo disse 
nada sobre vacaria, a não ser 
quaadü falou sobre o fa^lo 
Apenas respondeu e respon-
deu muito bem. á pergunta que 
lhe foi feita-

Ora, os do "Diário de Natal" 
abusaram da acuidade mental 
de seus leitores, porque todos 
leram nas entrelinhas a má 
fé na entrevista publicada, 
fctembasticamentu suíf-epígra-
fada, pois com suas res^ 
postas o sr Odorico 'nào pro-
vou, por A -+- B que as vacarias 
estivessem "fazendo negocio" 
ou "amealhando" no usurário 

o r a m * i m a * t * v * m . 
na e v m n ^ ootne ho» 
|e f de lâxer im> " t r w * " de 
lelle. 

dis ou* « iWMQt» 

vl-ee qy* ve. 
xedtf eom ^ da 
tutrevtal^ |mv . 

* t . *. r m M»» «4» M M 

preto do fexelo nâo é motivo] o aamuito pepfc jreai 
vacariai, poi^9 aei ^be»t|nif ho 

porem de J4d|iofret ÒIM«: EF 

para a alta do leite. Nem 
afirmei (pie fem ele a unko 
motivo para tal. Enumerei-o 
dentre o* muito» exUtentea. 
O aumento DO fcrelo foi apon-
tado como um doe príndoaís, 

Agora, por que motivo o ir, 
Ferreira de Souza aumentou o 
preço do lei la que vende, de 
2,20 para 2,fi0 o preço que 
se paga aos aisenuo» «*rta-

HW pâ VH quando multo 
de 1̂ 00 ? Nao deveria S . S, 
haver aumentada o preço do 
leite uma vec que t» volume 
de venda aumenta dia a dia e 
o seu lucro £ na razão dire-
ta desse aumonto dn volume, 
nao sendo nem mais nem mfc-
nos Vle 160 % afóra as dife-
renças no atesto dr» vasilha-
me. Nem venha SS- afirmar 
que inverte grandes apenas em 
uma frota de carainhõee etc. 
etc . ? porque SS. é o »rim©iro 
a confessar > que as desnezag no 
transporte de leite são cober-
tas, com vantagens, pelo 
transporte de passageiros çm 
»eus caminhões transforma-
dos em mixtos. E é preciso 
notar que se SS cobra 0 
por litro 

j l l u t O V 

é, eu noftíomenlo. pelo 
menos nâo cogito 4« tfffcttèr 
o preço do le*!» e o vende pelo 
preço inferior «o tabelado. 

S m. No O t «ih ûê b ho-
mens oonscifat^ í m p W v m * 
preço do leite^pAHÍKlevei0ser |b 
mentado, v %r. v í4rreyp iß 
Souza não í e lembra 
áisse e autn4nt^rá 
como o fe^il 
sem se recordar que o, Go-
verno de entãA emprestou 
importância, á , S . * H 
e&te assmana, v cen 

• - r̂.̂  ; *# -
um contrato para vender leite 
barato, embora desnatado. ' 

Quanto á agua no leite co-
venho que é mál velho como 
o são mvtitos outros 
inclusive o da desnatarão. 

Oc que me conhecem o 
> 

recebem leite da firma que 
represento, sabem que não. 
defendo os adulteradores do 
leite antes tenho profligado 
Sempre e ienazments es&e •. 'i 
crime contra a raça. O que 

fcm seu entreposto quero demonstrar ó tiue Ín-
sita residência. não fil'zmente a frauda é um 

tem, como os produtores de I mal, não 
Natal, nenhuma dè«peza com | pr^etários 
Ivansporíc dentro 

só de alguns pro-
de vac&riüâ e dos 

da cidade, 
ocfisoal de entrega 

ta praça j Em vis ta a pessoas 
— Jessé Pessoa? filho do sr. j familia. 

José Pessoa, res dente no' Rio I tal o sr 

î le F-üa f , esportivos. No proximo do- diante contrato P^r preço mo- ! modo de falar de S. £ 
dico uma oficina roecanlca coi^ ' ^ ingênuo púbi co de mi-acha-se n^sts capi-1 

: minco o sr. Jos^ Moreira regres i A . ^ , , Mo-1 aa segumtea maquina* : un ; nha terra nao sabe poreis José Peixoto 

I de Janeiro. 
— Wiliarn filho 

i reira, funcionário da :oleto- ! ^ r á áquei^ cidade, em 

do sr. Lui* ria Estadual da cidAa^ tie Art i moveL 

A nota do dia 

Aspectos da cidade 
Mais uni k vez somos ten-

tados a lalar sobre o aspe-
cto da cidade qutí na ver-
dade não é nada agradavel 
em cartas arte Sas dos nos_ 
Krtp fciii»rC" 

Os mendigos continuam a 
encher as rtias4 pedindo aqui 
e acolá; crianças abandona-
das ptrarnbulam livremen-
te, e mo*tos ir<»ciueritar.> ca-
sas cic jogos e bilhares, Es-
se, sob o aspecto humano 
px^opriamente dito 

Por outro laf'o, 'í fiiiioíHí-
mia urbanística do. c :doJe estú 
precisando d*» melhora cui-
dados por parte da nossa 
Pi í̂vi tu . HUí.s t>x:Mo»̂  
onde o lixo se acumula nai: 
calçadas, o capim r>e]f>s 
meios becos sàc tra1^-
íormados em depósitos; 
lixo, porque o; (^minhóe.s 
<la limpf/.a cusi^rn a pa«scr 
naturalmcíue. E oü boraoa^ 
SC multiplicam 

Animais vemos í̂vltos am 
muita« píirteü d- cidade 
Bpesar dos guardai eriçar. 
re,'.; ]os da fiscaliza-ão. Nüi» 
Tirol 

o giido len^iro it-ni 
flua ração "reforçada" tom o 
capim das avenida«. K nn 
Ribeira, louro uno carrei-
ras em gente . . . Isto sem fa-
iarmos nos burros, cav»tos e 
em alguns pontos mais afasta 
s-vFí, nuii i ^ v i q u e sc rriani 
Soltos. 

Ai pontos ciue 
merecem as providencias das 

autoridades municipais, afim 
de melhor â p̂ Mío dâ io 
A Aotsâ capitai. 

COOPERATIVA CENTRAL DE CREDITO HORTE RLim̂u 
( E x - C a i x a R u r a l e O p e r a r i a d e N a t a t ) 

Re#«tro no SER, do Ministério de Agricultura, sob 837, — 10 

Peeretos Leis 5.893 de IS — 10 — 43 e ti.276 He 14 2 

SÉdc - Rvta Dr, Barata, 208 — NATAL— (RN) 

BAIANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1ÍM9 

auto- motor "Deuti* de 6 H. P, 0 Ferreira de Souza ví»u-
* i 

uni tomo mecânico de b6a dl- ; de leito barato e assim mesmo 
mcnaào ; maquinas de brocar ainda fora do preço, não çó 

vasilhames y m. 

etc. 
Acontece porem, que o 

leite traíâdo aqui pelo sr. 
Ferreira de Souza é parci-
almente desnr.tado, tanto n* 
viagem que vasculeja cs bal-

como também pela desnata-
rão em desnatadeiras, pois que o 
sr. Ferreira de Souza 
negocia apenas com 

leiteirc^; o u i m e i ' r o e u m r u i s a ^ 

como de proprietarTo^ 
Eni 

o comercia 

Natal 
leiteiros e negociantes, 
todos os ramos^ 
fraudulento é o mais lutjft 
e è um mal uiúveraal^ Ha 
meios de evitar a fraude, ẑ Lq 
cabendo aqui evidencisuios. Di-
rei apenas a base em que hài 
dc assentar esses meios;- péla. 

não reforma das consciências. 
I ' s x . l ; • * a • 

leite PEHCEYAL C ALD Ato 

Chicana aulimilislica 
(Conclusão da 3 . a pagina) 

12 — 44 
44 

Para sua execução^ o Ameri-
{ c» solicitara a colaboração 

btncaoe coot tomo« de má(4 j tabeladc pela CEPTj como do| dos seguintes Clubes : Aero 
Clubo, ícaro Oiube, A. A. 
B. B, , A_ S. S. B. N.f Na-

Üdado. | o Governo, prometendo vender] lai Clube e Brasil Clube. 
Os incidentes referidos, de 

a 1 ™ de outro* objetos d* utt ; contrato que SS. assinou com 

era} A tratar cuzn Humberto O^ 1 leite por um preço que 
: centiuo. n« "A^saasesi Imp*. ! imoossiv^l ser acompanhado 
r _ u ^ Ü11«®«é Caldaa I pelos produtores de Natal. 
; oesta napltal. Ma^ ao tempo em que íe^ 

nhos no decorrer do per-' 
curso, nos, incidentes. * o 1 T « ^ 
tempo« gasto na realização 
•da Prova, ^'transformado, tatnv 
bem. em poqtos: P?-ra -tal 
fim os Incidentes serão as-
sim classificados e dosados : 
n . ° 1 — 0 12r —. 2 n.° 2 
O a l O - 3 . ' n . ° 3 — O a 10 -
Sendo cinco para cadâ in-
cidente, n .° 4 — Q a 10 — duas 
tentativas, cada uma vai, 5 

A T I V O 
DISPONÍVEL 

Cai^a c Bancos 
Congener es .. . 

3.458,180.10 
1H5 47940 

RliAUZAVEL 

Empréstimos . . 
Outros Valores.. 

; IMOBILIZADO 

! Edificio da Cooperativa 
I Moveis & Utensílios 

Material dc Expediente . . 

INSULTADOS 

Diversas Contas 

TONTAS DE COMPENSARÃO 

11 
18.C05.00 

4iX) OfKi 00 
101.100.00 
Gv). IfilMO fail .W2 10 

527. «28. Hl 

PREFIRA A 
Farmacia Navarro 

A SUA FARMACIA 
CONQUISTOU A CONFIANÇA DA CLASSE MEDICA 

COM O ESCHUPUI.O DE SUA MANIPULAÇÃO• 
y; NA FARMACIA NAVARRO ONDE TUDG E' 

MAIS BARATO 

moi ^ rn \ AMAKO BARkETO " FOXF 11 KO 

i pontos. n.'° 5 O a 10 —-
salão, terão sua execução) tentativas, cada uma vai. 5 
nos clubes acima citados, c j pontos n/1 6 ^ 0 a 10 — duas 
os de pista na praça Jeroni-i tentativas, ^ada uma vai. 5 
mo de Albuquerque (Avenida j pontos, n ° 7 9 ^jfO 
Creu lar). em frente ao ; n.° 8 ^ 0 a 10É— t j g c|nt^. 
Grande Hotel, em frente ao j do«se um jrtentcáiv^i 
Natal Clube e na Avenida! n,ü 0 — 0 a 12 — 2.° — n. 10 
Junqueira Aire^ (Squarc Pc- — 0 a 10— duas tentatvas oa_ 
dro Velho;. : da urfa vai. 5 pontos, Tem-

INCIDENT^ - 1) - AERO; l i n ^ t 0 * percurso 
CLUBE — Abertura pela part. ^ - Desse tempo bnsu serit 
ner das cancelai de entrada : s u b r a i d o , ° t e m p o «almente 
o da rampa d^ acesso i g a " t o ^ , 
ao Clubt?; 2) — ICARO-CLUBE' ° re«ullad<>t somado oojn 

. . , o numero de pontos ganhos 
- Aber.ura, pela partner, de| n o s t^UtenXe* dará o total de 
uma garrafa de um retnge-1 p o n t Q S f e i t 0 s l o s C o n c u r _ 
rante qualquer; 3) ^ PRA-) rent|íi5 _ 0 a í ^ ^ 
CA JERONIMO DE AI.BU- i o r d e m ^ ^ S T ^ P o S t o 
QUERQUE — (Circular) —.ganhos será feita a classrfu 
Passagem num corredor ca^âo final, a qual apontará 
sober Pontilhão, 4) — ukAN- O.S vencedores 
DE HOTEL -- Entrada numa' 

JÁ mê 

Hipotecas 
Penhores 

NÃO RXIOIVKL 

2.2iö.193,00 
S8.470.00 2 iílKi.^n ft0 

Cri. 18. :>4r>. 1440: 

P A S S I V O 

Capital 
Fundo de 'Reserva 

2 .2:11 ,1100,00 
4fil.725.ti0 2 ,025 60 

EXI&IVEL 

D^po&ilü* Populares . . . 
Depósitos de Movimento 
ijepositoe Limitados 
Dopositos Sem Juros ., 
Depósitos Fispeciats ., . 
Depositos a Pra20 Fixo . 
Juros Sobre o Capital .. 
Retornos aos Associados r».:— .1 . LrtUAA utuci . uua 

3 297 .:»93.r]0 

2'. .r;83,20 
I7ü.32?/i0 

2,22H. 730,70 
151 Ti2vÒ0 
74 7^00 

End 

F A R M A C I A M A I A 
- dl; - -

\DAl TO FERNANDES MAIA 

Prat-, ; <|(. Sf'f(,inbrn. *»40 Ttloft);^, 12IV1 
Tplf-, FAR MAIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NÔRTE 
AT̂ nt̂ m •-> maior e melhor sor.iment0 de produtos qui. 
micos, fspf cinüdüiíiè farmacêuticas t- perfumaria* 

nacionajs e c^trangeii'û 
MAN1PULACAO RIGOROSA 

. ^KRVIÇp RÁPIDO E GARANTIDO 

; vaga iate,'a! (meio fio) ' - FISCALIZAÇÃO DO 
| Faixa a 0,50 min*, do meio PLRCURSO - Oi fivcr-is doi 
j íio; 3i — SQUARE — AV. 1 Posto, ^erào co»v?iuer.íenH-iL 
í JUNQUEIRA AIRES Parada; U> instruído^, Comis. 
| numa fídxa e retomada do àohre o mud: e niü-
j íitov montti í,l'iíi uiili^a^ão do \ nc^ü ua cviitasiem pon-

Iíre:io do mijo: 5» —- NATAL to* nos ir.-Jcl̂  njei 
CLUB — Entrada num** vagai; mados. ^ 1 i^s vai dv 

I t-m manha /é; 7) •• A. S, - ver pra^d^ parte «*xito da"1 

• Ü. E. N. — A paríner deverá I Prova, D^í a f-xî ^n '̂̂ » lY*' 
; mordt-r uma laart* prndent? ; SUíl escolha, 

dc; ; um fio, sem utilú . 
j zar da.̂ 3 mão.s; 8) A. A 
j B.B^ — \ partner tievt'ra , £ 

inaicíî " um ponto df lanço" 
i livre na quadra de BaskeU 
i bali, em 10 tentativa*; 
j BRASIL-CLUB ^ A rwrtner 

i 
i borracha .it*'1 estoiua-la 

— AMERICA -• O volante r.v 

»V «<̂ >ij<«l 

RESULTADOS 

Jiirot; rk* Eraprfctimop . . 

C «)NTAF. DE COMFFVÄACAO 

Garantias Diversas 

Numero de Associado* — 2.416 
Natal. W df 'unho /lo H49 

Uliuto Celestino 4e GoU — President« 
Mifttel Ferreira Neto — Gerente | 
Ff—diCo CU voira XUq — Secretario, TUg. Cont 

G81 954 00 

2.306.eG3 00 

CrS 18.345.144.<iO 

Quer um carro Ford bom e barato? 
Vá hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio. 175 — í.° andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso 

X - PRrSCJíIÇOES GERAIS 
i*) Fica rt*'» 

ô utstsão Diu-toi-ii n tende v-
j so com a Poíicin Civil c 

O) ; I^petoriíi ei«.» Trun^it^: 
. afim d 0 que »M,,., colabo 

j deverá encher um« boH do , r t"u 4 n a s f J c policia. 
f - • - j o j l n w n o do íMnvrnrio drt r 

_ I liza^o da prevr. b̂  — Os 
vera colocar o seu « w o fk-v^I.;», IILUV.J. 
num elevador, VIII - Ct-AS-' pt'1oS ^»eorrrnt« com 
SIFICACAH - ttera ohúd« ^ numero co; r^MV^vi^^e ao 
I v\íí media do*, ponto* K 'w 

deverão ser í*olocado> n s 
!pai*t(^ !atcr;is da viatura. 

A CíiMli' "lo IVrpí {-»»*•;. 
, provid^nciar/t também dua4-« 
; ambulâncias pa; .t .if.•i.stc:j«,i.? 
, mr.liiM „o-, v'oncorront<»s4 a • 
i quais }n rmnr^!-TH( post^"^ 
i uma nfl st'»do <1« Clube outrn 
| ria Avvn«'la Circula*, jiro-
I vim-. t , 
) Albuquerque. Ht — \ Co 
I missão Direto» ^ «ni 
I lidado* At *sor 
| ridi t^nsmifidíV f rU Ti+tm 
| proporá Á D i r i a m Clube 
( as mpdir^ r ? r r i 
! t.il fim 

HUTILflOO ! 
CAPITAO C*AVK1. 

CANTIL Dt^ir., Do^ 



OTaftftfB f t l 
A ^ I M R T B «»NWRW.MTAF D MU QUADRO, IFTWIÉI 

to , * f N O ^ h l d desiftiou o j a g u a r d t a d o & hora da por-
dià4 para «, ttáio d o pH* jf ia, quando enfrentará o 
u i á t u turiifr,' - - empatado | poueiumi ÜUH> UV Attwi 
^ ' ' « t t ^ f r t f « o /Ame- jca , C a m p e i o do ano pes-
í l N W ^ A I l W W . A nassa 

esteve em 
<%iiat<Ho * na tfdfté de ontem 
çoqt uiA ^uawlro ale^ri. 
nmiaf, .„que J W , informou 

* te 

sado. Também ^ ameri . 
canos o«tentam hûa forma, 
e esperam, ancio*ns% a re-

LanJartJno* * > %r\ Pr*-
«klent* DA POA*/* Mentora, 
que o retaràwwntA do 
«̂uiipvuiiMiu^ pui erá ciiwr 

problemas, quindn da 
próxima formação do nos-
so selecionado« nue de-
verá disputar o Campeo-

Spluçáo da presidencia da inato Brasi le iro, a ser 
F N D . • l proximamente iniciado. 

m «tn'i 

AK A FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 
'•ri mi *"* iimiiii ' .„ii ••nr. 

A m e r i c a x S a n t a Cruz no dia 17 
na I valor Segundo noticiar. cor-1 bem provável qu<* na Jvalor e poder, as quais, 

rçnte& nas rodas esporJ tarde ao dia 17, assi»Ure~ j brindarão o publico es-
tivas da .. oidsdc* será o mes a ura match çensacid-J 
quadro tricolor o adversa., nal, quando batalharão|Por*ivo > c o m grau. 
rio dp Ámenca no pró-
ximo efia .17, Jfcta notí' 
cia> entretanto, ainda nau 
foi confirmada, porém tudn 

duas equipes igu?i$ err-'de batalha pebolistica. 

u u 
O X « p t f nfio toga-

r é éontva a Santos F C . 
por nfto haver conoo-da-

do com a proposta do 
clube de v ü a iimiúutv 
• qua foi de 90% da 
renda. Hoie o clube 
tr iaco seguirá para Curi-
tiba onde jogará no pro-
ximo domingo contra o 
Atlético Paranaense. Pos-
sivelmente fará o Rapid 
uma outra partida, con-
tra o Curitiba. 

definitivamente 
assentada a vincfe do Pcv 
narol ao Rio, para enfren-
tar o Fluminense, no dia 
21. data aniversaria do 
clube tricolor. O conjun-
to uruguaio jogará contra 
o Vasco, no dia 27. [ 

o p j b h c o oçm uma p a n -
da {itftida. * * * apreain* 
tou, além ite um bom fu-
tebol, um grande exem« 
pio àm Foi um 
grande durio do p r i m e i w 
ao ultimo minuto, refle* 
tindo com muita Justiça 
o resultado de O i 0 . O 
juiz toí O s r . Osvaldo 
Souza, que teve ) u m 

otirn© desempenho e a ren-
dia somou 31 449 cruzei-
ros . 

— O Flumiuonse acei* 
tou o convite para jo-
gar em USerlandia; no 
proximo mes, enfrentando 
o Uberlândia F C, 

— Surgiu o primeiro 
raso com juizrs ingleses. 
O Santos, mal satisfeito 
com a atuação de mister 

Bi 

í 

Realizo u-se ontem , . 
„ , Sunderland noite, no estádio cia Gra-( ^ íaomingo, ça, o encontro entro os for-1. ^ , 

« >d e u p a r a ° Palmeiras pov «ummtos * 

no jogo de 
em que per* 

l w r a m m w 

erao - h u m s i n a l e s serio d i f o r H w 
- - - aos veicefom - - • 

ber, a tantos ouiro», que|nutos cada, obedecerá á 
brevemente empolgarão b seguinte tabela * 

Prosseguirão ns roa nhã 
de domingo , as comemo-
rações dia famWa »mexi-
cana, pela passagem do 
34«° aniversário d* fun-

tes conjuntos do Bahia 
e Galicía. O "esquadrão 
de aço" e o quadro da ec 
ionia espanhola brindaram 

le^a a crer au^ se ja cer-t 
ta, de vez our. caso o 
grtéinio rubro rtesfw en. 
frentar o vencedor t̂ o 
troféu "KternH". lerá dt 
retardar as festividades do 

Campeonato de Basquetebol 
V I T O R I A H I T I B A D O 

2 x 0 . vai solicitar á Fede-
ração. para que o referido 
arbitro não seja mais es-
calado para sua« parti-
dafc. 

— Somente na terceira 
rodada4 Jair reaparecerá no 
quadro da Gavea, isto é. 
no comnroriii&so contra o compromisso 

A Associação dos Sub- isistentns teve- a oportuni-1 ente t r a b a M W *u» • van- í São Cristo vão # 

tenentes e Sargentos do idade de apvecia^ uma da^ guarda onde surgem as-j — O Esporte Clube âo 
i Exercito Nacional obteve, | pelejas mais ardorosas do jtros como Chi^ínho^ Ca- Recife enfrentará domin-

cho, eximios "ence'siado-|go, na Cidade de Cam-

o mesmo trofeu, somente j taçãc. ãasquetina da P o — ™ — — - & í k L S i f . • ' f^™! ^ ^ 
denaçao sua^ linhas de | No "team? w i W ê ^ f r i o a- j tebol Clube. 
defesa e aiaque, lograram} tuaram eo^ ^ çjJauo ^altivo j — Nestor, do Va.sco da 
os do Exercito triunfar!o seu ''avante central' |Gama, esta nas cogita-sobre o modesto "five" da | Rodrigues eítr-

; ontem, frerüe a represen-jP r e s e n t e ^npeonatc. 
Agindo com maior ccor |res seu 34.ü aniversário noí̂ , • *' *

 1 

da Po. 
será decidido, no ultime jlicia Militar, ^mu das 
domingo dost? |vitorias mais brilhantes. 

Assim acontecendo, cs Regular numero de as-

dação do grêmio »ubro. 
Dentre as grandes . a t i v i -
dades programada», desta-
ca-se o interessante tor-
neio que será realizado 
pelas 8.30 daquele dia 
em sua praça de espor-
tes, quando desfilarão» na-
da menos de oito quadros 
juvenis, que disputam o 
Campeonato Interno, pa-
trocinado pelo Campeão 
do Centenario. Aliás, de-
vemos ressaltar que, ini-
ciativa» dessa natureza, 
têm partido se&pre ds 
figura dínamúa <? popu-
lar de Valdemar Junquei-
ra, o conhecido "Pedri-
nha"5, que tem se distiru 
guido* como incansavel ba-
talhador pelo futebol ju-
venil em nossa terra* 

Teremos oportunidade de 
mal« uma vez, apreciar as 
.sensacionais jogadas, dos 
futuros defensores do soe-
cer potiguar, lai* como 
Mucio, André, Paulo, KIt>-

mundo esportivo 
r iograndera* . 

noyte« 

13 FIÍ *' satisfatória a crise 
Inrovocada com a renun-I * 
cia de Carlito Rocha da 
presidência do Botafogo. 
O presidente do C. N. D-

Policia Militar pelo esco* da*1 Alberto 
^etl "guar-j çoes do Palmeir^^, de S, 
* 1 ' iPaulo . O grêmio dà*Cr ' i 7> f i r m o u ^ ° reatsmen-

re de 39 x 20, contagem; Funcionou^ paliçada do!de Malta pede a qtian-
esta qup traduz nítida-1Esparta AW^tico Clube. \ tia de 100,000 cruzeiros pe-
mento, o que foi o desen- j Os quadres escavam as J lo passe do citadc era-
rolar do umatch'\ jsim constituídos • jque. 

Com o resultado j ASSEN v-v-Sitiit Ro-! pa*a uma so-

A L Ü Ü A - S E 
Uma vacaria com todos os 

È dia, § Flá-Flú to U r e s 
finalmente» este mês^a grande batalha, devendo 

' » 

sèírá Realizado o anunciado j o quadro rubro-nogro rcafc 

Flfr x Flu de torcedoies. j lî av na noite de hoje 
Tudo está dependendo, um rigoroso treino de í 
d * - dia'—m-atcado pa-iconjunto. |o time do ASSEN per*j d r i é u e í í _ ^acho, Chiqui-

a próxima s e x t a - ! m a n e c c u sua m^sma co. | n h o e 

a questão «ío | locação/ ou soía oseguntbj A ^ y ^ g _ p e d r o c ! 
esta^ P° s t 0- Alberto — Balbino — R o_ j requesitos necessários e comcu j 

A turnw do Andrade j p } did3de5 erigidas pela saúde.!-
Neves desneu um 
degrau , ou melhor na^-

caso. iíe não ser .disputada ! e n t r e preparadores das j s o u p a r í l a terceira e 
no dia 10,'o FJü x Flu s c - ! ^ 5 discuti- j í ima c o i o c a eão do ceKame 
ra . iogado .no dî  17. Asjrâo os pontos priricipris,; com 4 pontos perdido«, 

rcidisíacão do s^n. . No "íiv^" vencedor t^, 
cotejo, (remos a considerar o efici-

Alguns associados do A-
meriea F . C . distribuirão 
inúmeros prêmios aos vcu* 
cedores, sendo de destacar, 

t 
entretanto, a ^Taça Ama-
dor Ternas Sobrinho", que 
será conferida ao clube 
campeão do torneio. 

A competição, que com-
preenderá «ete jogos, com 

1 . ° jof?t — J e r e m i a s P i -
nheiro x .T*ão T e i x e i r a . 

2 . ° jov;o — Origenaa M o n . 
tc X Muri lo Carvalho. 

3 . ° jogo - Ruí B a r r e t o 
X J o s é Rodrigue» 

João - - Humberto Ne* 
si X Jnao Tínocy». ' 

5 . ° jo^o - Vencedor do 
d« 

jogo — Vencedor do 
3 . ° x Vencrdn* d o ^ . 

7 . ° jogo — Venoedor do 

1.° x^V^n- î ífor 
6 . ° 

a durncao ôr> vinte mi-l5.° x Venrwlor fr* 

"Chicana Automobilística" 
Integrando as festividade 

com as quais o "America F. 
C". comemorará, no mês cor-
rente, mais uri. aniversario 
de sua íundaçao, promoverá 
este sodalieio uma manhã es-
portiva social, no dia 24, fa 

ultimas, entretanto, do 
da Comissão Diretor«, 

III — INSCRIÇÕES — Serão 
inscritos aqueles que, preen-
chendo os requisitos que ao 
seguem, solicitaram á Co-
missão Diretora a sua p r a -

zendo disputar, entre seusi cnçao : 
associados e elementos outros a> — REQUESTTOS — 1) — 
especialmente convidados, umai Satisfazer as condições do 
prova automobilística, iiitÍtula-T item II; 2) — Ser. legal-
da "Circuito Cidade du Na-) mente habilitado a dirigi* 
tal", > A prova sçrá disputada entre 

Const<irá a disputa da co.! veículos, automóvel ; , 3 ) — A-
bertura de um percurso pre- i pr-esentar, juntamente çom^ o 
víamente determinado, no q^al j requerimento de inscrição^ 
a dupla motomta-companheira, j o comprovante <lò pagamen^ 
será submetida a variados in-! to da taxa de Cr$ 50,00, 
cidentes permitindo á comis- - destinados; á -cobertura das 
são julgadora um perfeito ; despesas feitas com o eer, 
juízo sobre a habilidade pro-i tame. Do requerimento-ins, 
fissional do volante e vivaci- criçào constará o nome por 
dade de sua "partner". | extenso da dupla, a quali-

Conlando com já prorne. j dade da habilitação do me-
tida colaboração cias íuüí* j íorbía junta á Inspetor« d" 
importantes íirmas comcrcvaiíi! Transito, a marca de íabrican-
desta capital, exploradoras doj tfc, n.° de registro, potencia 
ramo de automoveis aces^onos- e i H. P c dem«is caracte-

risticas do veiculo com o 
qual disputara a prova. 

IV — DiV PROVA Cons-

! to das relacèe.s do Bra _ I 

pa- ; conjunto, 
ra a realização do en-! ^ ^ 
cohtro, ferido provável, 
que. na tarde, dc dia 10 o? | d i a d a realização 
esportistas náthlenses assis 

sil 

resolvido. • Hoje de. ? # r á 
tará a este interessante e s . ' # , 

. _' „_ „ 'Vera haver um encontro 
petaculo fute'bôivfetico. E m i 

Carburante u Lubrificantes dis-
tribuirá o America valiosos prê-
mios aos 1.° e 3.° lugares! 
vitoriosos n€5.se interessante e tar^ da cobertura de um 

I inédito ctrtame. cm nossa ci-! percurso «proitimado de 14 
com Portugal não ex- j t ja c je ' \ quilometros, através da capi^ 

n rPPPW-hde dos! Condicionado a uma poste.; tal, tenda inicio e chegada 
a ) t e c e r i a .it u w j r i o T e mais precisa regula- i na sede social do America. 

clubes poi tU£UC-es apre- j m c n t a £ t áo por parte da Co-1 sendo intercalados 10 inciden-
' m^sào Diretora obedecerá a I tes durante o mejmo visan. 

prova "Circuito do Natal" a I do apreciar a habilidade • e 
mientação que se segue : j preste» ^ v . dwpla pelo 

I — OBJETIVOS E FINA-^ tempo decorrido entre partida 
LIDADES ~ a) — Desenvolver,! e chegada, 
entre seus associados, o Rosto j Os concurrontes faraó a 
oelo elepante esporte auto.; Pista isoladamente, defaza. 
móbilLstico. * possibilitando de 10 minutos enb-e a 
apreciação 4a habilidade cb | Punida de cad* sendo a 

volantes e vivacidade tíe j ordeir. desta estabelecida por 
sorteio, a ser procedido na 

sentarem satisfações e, co-
mo estas deverão ser ple-
namente satisfatórias, será 
atendido o pleiteado pe-
io ' 'giorioso/* 

¥ 

duas equipes já estão om ; para n 
francos preparativos para sacional 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI OTGUELÍNIIO, J23 

TELEFONE — 12.25 

A tratar com Firmino Gomes: V E H D E - S E 
: de Castro — Rua Amaro Barre-1 uma casa á Avenida Rodrigues 

Alves, 544 com 18 m de frente' A prova 
por 50 de fundo. Tratar a j o u t r a s q u c o jtòçjarent/ 'He-

Pedro Volho, 440 r pendendo a rinsà3Çflb destas 

to. 1410 — "Fone 2000 

seus 
suas companheiras. 

II — CONCORRENTES — 
será isputadu entre 

yiVtlC tMJU."» V»u V i-- • 

Fraqueza em Gera! 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

ca 

C o n f o r t o e m c a s a 

sede do Clube» no dia 23, 
ã s 14.00 horas. 

V DAS COMISSÕES — a) 
— COMISSÃO DIRETORA — 
O certame será orientado e 
executado por uma Comissão 
Diretora, composta de três 
membros, socos do .Clube, a 
qual terá, como ultima ins-

PROFISSIONAL 
main O fogão. DAKO^a carvão, é o auxiliar 

das donas de caSTu ^ ^ 
DAKO faz parte integrante do conforto do lar, Por isso . ( j o m p 0 S t a de tres â Sô  HAKO. 

cíícicrvte decidir rsobre qualquer as-
, SUIILO relacionado á prova, 

b) -- COMISSÃO JULGADO-

Medicos 
DR. ANÍSIO SALLES FILHO 

DOENÇAS INTERNAS DE APU1.TOS 
IMARtAMENTE DAS 14 A*S V HORAS 

Com - Amaro Barreto. 1311 — 1.® Anda* — Sala 1 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Efliíicio Maífaly — Av. Rio Bra»co. — 1.° 
CONSULTAS 

Pela manhã 8 ãs M 1i<->î üs 
A' noitf - 19 á̂  25 horas 

D R . RICARDO BARÔETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultorto: Rú* Dt. ParaU, ttO — 1.° — Fone-. 112« 

Aeattencia — Av. Deodoro, 138 — Telelooe 19-51 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTKRNAS 

Espedalroem« 
CORAÇAG E VASOS» 

Electrocardioffrafia 
Consultas das 14 11? em d&urt« 

R«*ld«ncJia — Av. Prudente Morais, 472 — Fone: 1721 
^onaultorio — Ediücio Am ?lianot sala lu£ 

Advogados vitoriosos 
class ficando os 

c > — COMISSÃO 

AIvamar Furtado ivírí 
de Mendonça !41 

ADVOGADO 
Kscrilorio — Avenida Duque cu 
Caxias, llíi — Edifício BXLA 

— 1.° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

• milhai.« rir» fnmili*s iwfl« e Premiem o afamado ft,ftão DAKO. j eiadus e tantos árbitros quan-
, --- l *y,ratie as pecas su-} toü requt-rereni oy ínciden-
: DAKO é o fo^ao que nunca sc awfca P^que peç s ^ pio^derá o julgamento 
Igeitas a desgrste, sâ« facilmtinte substituídas. 
í " DAKO é pratico, econômico e resistente 
s Distribuição exclusiva da firma CARLOS LAMAS, eSPORTIVA-SOCIAL Com-1 r L c«m nmiío- e Clientes a linda novela Jcrusa posta do Diretor Social e 
• ofeiece aos seus amigo^ e . . . I nenuu> membros designados, 

apresentada diariumont: i>vla ZYB„;» menos ao. 
Domingos, ás IH,30 horas. 

D R - E I N A R I I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARlAb, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Coasttitorto : Rua Amaro Barreto n 0 1230* ao ALECRIM ao 

lado da Farmatia Navarro 

~ ~ D R . I O A Q U I M LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Qoias Curta«, *Ietro-eoagxii«^éo — Bisturi «tétrico—Coruruitaa 

da« 14 horas em dianta 
Consmlturto Roí tltiss«s Caldas* — 1 Q amlar 

Evidencia — Avenida Prudente d« Morala* W 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANI>LrLAS f-NDOCHI.NAS. 

(Obí.ü f^idfi. AlüCrvsa Nrj V„>vcmíi<«. T"„ÍIJ«. \ . . Ĥ  '.̂ .v--i.-,"'.' , 
M BI'ABOLIS MO BÁSICO 

CLINICO hK ADULTOS K CRIANÇAS rt i K < 'A 1 H ' Tl i' I Kl " L L< 1<Í 
Cpí ÜMnSf.k ií), -2'í Avi n«da I>̂ íKl'»ro. 

T'Iof. '.fS-* Trlcf. 
a AT Ai. —" 

OR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VTAS URINARIAS ^ PROTOUXilA » SITOJ» 
Cura BêdkaJ das baoxnrroida*» varlset * hldroctíaa, wm overaçl' 
• mm óot da ureta. próstata, •aalculaa» •amtaaís; fa«r 
f» • rins. Tratamento rápido das uretrttes aftudaâ « 

• lUM «>mpUoaç6es. Perturbações. Urotroaor^Ja 
Caivano Cautoiio 

DAS IS HORAS CM DlANTl 
C M ^ d o Nova Aomr»"t B«a TH. Barata» Ml - 1. 

Ami+$ — M d M f b : I n Ap»di 177 — 

DR. T R A V A S S O S SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CnnsultoHo; Praça Augusto Severo, t i 
fte&identía - Hoa Manoel Dantas. 477 - Fone: 1414 

JONAS GURGEL 
VROVTSíONADO 

Aceita causaa civia, comerciai« 
Advocacia atn Caraubaa, Mar* 
tins» Apodí, Portslogrt , 
Êacritorio t residentíla Praçu | 
G«tulio Vargafi, fiS — Caraubas 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata. 233—Fone 1159—Natal 

~ CUIDADO COM 
O ESTOMAGO ! 

iO Scíjíi por excesso nn comida ou pe 
muito tempero ou rr.esmo peia má Qua-
lidade dos alimentos* grande numero de 
pessoas .sofrem do estornado, t̂ -rn ind»-
gí*stõ(?K, a^ia, bilis, nao digerem 

Dentistas Otto Guerra PÍLULAS DO ABBADE MOSb 
OR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 
* 

Expediente — 7 ás 3.1 e 15 áí 17 hnra» 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

~C G A L V A O N E T O 
CJRUBG1AO DEïmSTA 

R A I O « X 
r.dificla WOÍÍWTA Saía nu — frATAi« — R 

ADVOGADO 
Bfccritorlo: Edifido *A Ordaw" 

FONE 207f 
R^sideocia; Travessa Am, 2T1 

Fone — 1434 

fvui:io\cvã uma tarde recrea, 
tiv« , na qual , pelo Presiden-
te tio Clube, serão distri-
buídos pvom os entro os pri-

" V i — DO JULGAMENTO 
DAS PROVAS — O resulta-
do stMá obtido polo total 
dos ponto? feitos yor cor-

: (uri •'íjo, pontos fsics con, 
w' ( • tM>do vista o tem-
po to para a cobciíura do 

! pcrnirso^ transformado en 
j t pontos ganhos pelo 
• nnxio de »solucionar os va-

rios infidcntfA frurgiíiuí.- As 
{ cotiv.sísòt. s, D rc.ora t- Jul-

b^ni- S Iu-sí<v- p;í:.>os aos incidentes 
i .si*!j»*«1» »"iiK"' o wi-o .será 
i lalo rui total do tompo Ras-

to. 
VII IÍA EXECUÇÃO DA 

1'HOVA a) ITINERÁRIO 

u . w 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CfRtmCIÀO-DENTlSTjfc í 

ConM.Üar-: dzr. 8 á« 11 ^ das 14 17 horas 
Clinto.\ Cirurgia o prótese Untarias 

IíA 105 1N?1« A-VERMELHOS 
t «n^uii ; rI*ii*M «4? Praças«» íltia Utksos Caldas, 13nj L- Aacvtr 
R^tdfíir^: Av. Rio Rranco, n . ° 67í> — NMM R. O. fV> Nortff 

• i , i ii i" • i 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório, Rua I > . Barata < 
?.M 1.° Andar. 

I Expeòícnuv l i Lm 17 horss ~ 
i Fon« 1971. 

^cilítam o bom {iiP: :onan»Cnto do EKTO- - , j C^n.pos — Marechal 
M -FIGATO INTESTINOS— ti mi ando a diî stão perfeita í Hi-.-miv - u-.Uí - AERO-

ri,«...do a S imligrstôes. aíua. e biH,, P-J^zcm « »kIIWT« c ; CLUBE - ^ c h » . Hormos 
. ÍÍ • t i i unAovt Urt TiT t í V O i i í 1 ) - F')tCllU> 1 »4,*+ 

i m i . : r:«pidos resultado« nas enferoMíW.es do APARLLHO Dl- j ^ ^ ^ ^ ^ ( p i. M o r a i í i ) 

— GE^TK'0 — Estômago. Figf.do^ Intestinos. Liccnciadrs pela Sau(3e : íCAlít.LCLUÜE T.uin 
Kita;aru> poixolo PoUTI;.̂  --
N lo Pir anha C];<'tüLo Vav, 

CI!;CCLAIÍ Joxo 
(íiota: i -. NIM,I -

O li AN DE HOTEL JUN-
t^LEIKA A1KES Ulisses 

^ » t .. ' . Atxlrn rio AlllUaUtr-Contem ex^ler.tea elemento« toncc>»t 

Pu>i! k a 

S A N G U E N 0 L 
Paulo P* de Viveiros 

ADVOGADO 
ISCRlTORlOr hw. DTÎQXJS 

CAXIAS m ~ SALA • 
Too» 1»7ê 

OSVALDO RIBEIRO 
cnu7R<;JAO DENTISTA 

Exp' 'l.onW* d;»> M ,iS U f \ .'î  ho-i»" 
RUA DR. BARATA, 210 

R O M U L O C , 
W A N D E R L E Y 

ADVOGADO 
RUM Dr. Barata. 1W 1 ° 
Dai § ás 11 « da« íi ia u 

ham — Vúam 1971. 

, „ , ! our Praçâ Juão Mariô -
rosioro, CaicK>, /ví^eniato a« v anadui« < ^ATAL CLUBE Fïio Branco 

ae Socïio. etc. • Junino llar-rfo ASSEN 
I - AAHH - ih'odnro - • Jundi-

OS T'ALÎDOS, DF^AUPERADOS Ilr,ílri<:ues Alvf̂ s — 
A v r v r r o r , ! rsKA^íL CI.ULE - AsSu1 

MAGROS, CRIAN U5-. tio Morais AMK-
' ÏÎ1CA 
hi LOCAIS lNCiUEI>iTE? 

RECEBERÃO A TONIFICAÇÀO ' 
C.FJÏAL DO ORGANiSMO COM 0 

»T a rioc 
0> v I V ^ A . k . • ^ • - , 

QUE CRIAM 
<-1 a r T» h i V/l »«V.W 

hi.ví-ra lu..- a banes dr 
ni' »dí-nifS tio ^alão, inters 
'íii.-jo pai ticuiarmeîite a part-
,,, , , .;j p::-',-!, intorev̂ nnd.̂  

r ' ; • ;!'-rntvnU' o motorista 

{ C Oi i villi,' 
pinteis. 

farina) 

MUTILADO 



y I 

7J \<1. V ! 

V 

« " U 

<ii< 

fv' 

W O 
bafcanfca 

d» qy«* p W M notidw atfa-
rf«^* C j r t f a a d a r m o «o 
f reuui* p*eefufcáo reUgio-
a» Ü» « n * i « Wb*iv«i como 
a* quft açoitam OB O«tolim dM 
H t y l f r i t « I M i ' 

|qtt| T tyOtOQO d« habitantes 
SÜ* Bftíorja cmvtee tia 

Jf l * j« ortodoxa, pelo menoa 
iOO.OOO sfr catolicos do rito 
latino que, apesar das vissitu-

kdea da hktorí&? continuam fiéis 
v / 

fctro qu« suas igrejas não 
tenham afcfa» fechadas, um 
r«fIftíè de perseguição abafa o 
ftvrireMe ^ euJto, Proibiu, 
sr «c# WÕIAFPS e ás tropas 
^ menoç partfcipaçãP nas fes-

Í' t rettfeiosas Qtíe -antes es-

Vam ^Uínwanta ligqdas *á 
>opular. o» campoe de 

cç&cfntrajíô c priróês se 
adfcam «héW d* «aeerdotes e 
^eçulweii católicos, acurados 
de sabotagem« carfíbio negro e O »©dição 
' Ao mesmo tempo se dewn-
CABEOU ÚJBA CAÁAPANB? ANTI-
«elfgioGa qtie mofa feualmeiw 
te todo? cs ortodí^cs 
ou jsroteatantes. judovu ou ca 
t0ÜC06 " * 

ifctes «s ioforioacôâB quíe 
al&jap refugiado* búlgaros 
chagados da Europa re vete ta 
em conferencia de wiaransa 
em sua checada a a«ta oida 
d* 

Há pouco a Bulf*ri* ocupou 
os' tiwlo* doo ' Jornal* duran-
te o processo coutrs minis-
tros protestante». Sabe.** a* 

quç tandem dignatárte 
da Igfejp. ortodoxa foram íçual 
mente processados acusador 
de inimifos do Estado 

i M 'tiNèàtf V Ä r i w t t f e í i* r * t i t 
poneu Ivtn Popof„ a/r/m» qut, 
"na Bulharia, aonn» noa de-
mais ^países halcapieo* sub* 
metido« à j jugo comunista,1 o 
povo ©fere™ decidida rèsfaw 
tefccia passiva ao regime0, 

Numerosas pefaoas -persegi*. 
das por seu patriotismo, fugi-
ram pare as montanhas dos 
3alcanst ou atravessaram as 
fronteiras, visto aue em suas 
próprias vilas ou cidades fi-
cavam a mercê dos' pelotõès 
>6munteta*. 

"Desde o fim da tfuerra ,e 
aproveitando a confusão poli» 
Uca e a miséria, o Partido Cú-
mun^ta, que conta com uma 
pcquen* minoria, tomou nosi-
$oes oltrategicas no gover-
ne. As eleições realizadas em 
princípios de 1946 foram ga-
nha« pela oposição mas o 
comunismo com o auxilie de 
seus milcios inVeétefo os 
resultados t se impas á for-
ça . Hoje os partidos desa-
pareceram ; o Agrário (cu$o 
chefe Nikola Petkov foi íüs 
Ucado), o Socialista e o Radi-
cal". 

VY perda da liberdade e 
instituições nacionais, a mi-
eéii» agravada cont a exporta-
ção forçada para a Rússia e 
par» outrás nações, a per-
seguição religiosa e politica, 
em a população* búlgara profc-
Irado em um estado que raia 
pelo desHspero. O fito de que 
o governo búlgaro haja sido 

reconhecido pelas potencias oc' 

foto, f * f t * jU toda «fffttéw 
«p d» uma quiríe* 
ra" . 

f 

* -r 
ti 

Com a avançada idade da 00 

- ^ ano«, 3 metas a » d « » f»le, 
O povo búlgaro, afirma F o J 

e . :/lceu* ás 7 90 horaf* de ontem, 
poi, nâo é tmm **** fAmttft§, A « a—í 
comunista ' jirnfundo tia; 
tido relirfioan. herdada dos mia 

nlusti^io( todas u iMwai. neto« 
e burned, em e*v*do nuhfce.J ATBNDIDO UM NOSßO 

ro7' 

• : ADVOGADO 
Av. Roriano Teixoto, 612 

Fone» : 1TOO - 172B 

toiicato dos Coptabilistas 
k EDITAL DE CONVOCKÇbp 

Assembléia Geral Extraordiuaria 
€ 

De acorcio coca o artigo numtro <54 dos Estai a-
tot da ASSOCIACAO PROFISSIONAL 1X)S CONTA. 
BítISTAS DO ESTADO DO HIO GRANDE DO NORTE 
fc ;èrti obedlencia ao disposto no Artigo 4 /J letra b 
-do Decreto-Lei n.° 2P5, de 27 de Maio de 1P46. 
cottvoco todos os «ócios ,em goso Cos «eus direitos 
sociais, para a ASEMBLEIA GERAL. EXTRAOHDINA-
91A á realizar.se no proximo cíia 11 do corrente 
&gUnda feira, na sede social, sita no segundo andar 
<1q «dificio "RIAN," na rua João Pessoa, 363, EM 
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO á% 1 9 . ^ horas, e; na 
fktta de numero le^al, em segunda convocação ás 
26- horas, para a seguinte ordem do dia: "ESCOLHA 

TOES DELEGADOS ELEITORES PARA TOMA-
PAftxn . NA ÁSSEMBLc-ÍA NACIuNAÍ> QUE 

MCVERA^ RENOVAR O TEHCO DOS iVIEMBROS DO 
CONSELHO FEDERAL DE CONTABILIDADE.M 

Natal, 5 de Ju lho de 1949. 
W«ldermro d n Fonseca e Cunha — Presidente 

SionaHo« criados 4« aeaíl^ 
ãl, seu apago à torra em uW 
pais de pn^uenos proprieta* 
rios« a' AU ênala de btíftitídlíy 
e capitalista* ' 'a organ^iacÃo 
PHiri^cal lárútlia tudo 
em opo îoèo atoerta as dou* 
trinas marxista*"» ^ 

No onUnlo bode se cmsinam * 
c$Sas doutrinh£v nas escòlap, 
sob'' o cbmpkto controle do 
Fbtado o ha tTiiiv^Madé. 

Hò)e é texfr^requfcW^' tios 
programas e^colatífe a leitura 
da biografia d« Cic^BÍd Di-

mitroff * senhor' í!a Sdti», 
até bem pouco tempos V 

€ com o auxilio da noticia 
secreta, de fato. ramo po-
licia russa t»ue veio ^ubatU 
tu ir os exércitos sovtfÜcq? 
de ocupa$ão# o paia Ir-to.Vo 
geme sob m uiitiuiui ••PrPié-
Iha. O partido comun^st̂  terá 
apenas un> 20.00 mas obri-
ga as escolas e coleçjo? * os 
sindicatos ^ participarrm de 
suas paradar * a apoiarem s^u 
movimento.' 

Os nomes das ruas, aue 
sTiibolizavam ^alore« patri6ti 
cos e religiosos, foram «ubs 
tituidoe nas ridades . princL 
pais pelos nnknes de Slalin, 
Dimitroff o outros lideres cn 
munistas 

<4A propriedade privada 
sapareceü por completo ; em 

fjm 

O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 
comerciarios e suas íamilias^ que se acha instalado 
e em l^eoo fvuicionamento» é avenida Duque de Ca. 
xias n.° 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todo« 

os interessados no aproveitamento dos seguintes 
serviços cteados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral. Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário Higiene Infantil, Doenças 
de Crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 
do SSSC• endereço acima, onde serão prontamente 
atendidos; das 13.30 ás 17.30, 

"JL' à 

seu lugar fut>«íionam coope* 
r^tivas comunistas, que go-
vernam inteiramente a EHTÓ-, 
dução e a distribuição dos bens 
dos ' salarios & do trabalho. 
Intelectuais e profissionais que 
se negaram a servir o reginie 
quando não estáo presos ou 
desterrados, devem «rabalhar 
como anima ta pôra não mor-
rer de fome", acreSrenta Po-
pof. 

Por ora o Patriarcado de 
Moscou parece respeitar a au 
tonó/nla do igreja ortodoxa Bui 
gara ; mas as autoridades lhe 
únpoem resirições como aos 
outros' credos. 

Os protestantes sofreram 
um goipe com o injusto en-

| carceramento dè 13 dè seu? 
m nistros em marco 

Quanto aos catolicos, não 
escapam á legislação aue sub 
mete todo o ŝ u culto : no-
meagão de seu clcro^ pro-
grama d* seus seminários e 
escolas, funcionamento de 

suas associações « desenvolvi 
ménto d* seus hospitais, or-
fanato<! - e obras de assistên-
cia social, ao Ministério do 
Trabalho, cuito} edncaçào 

i Haude, do redime ĉ TnwnUta 
I 

A maioria da população ca-
tólica, for m * Ha pel» cíaae 
mediat .se concentra na re-

dona Anaidlia Kegina de Arau-
] Jot progenitora ào ó** IV)-

maz Muatino, Vice-govtnia-
dor do JEstàdo, cercada He sUa 
numerosa prole ? parentes e 
pessbas amigas ̂  após varias 
dlâs de padecimentos, suporta* 
Íos com toda resignação cri*«-
tá. ' - " ' . 
'Com inteira lucidez de es. 

pirító; còiiséiVada até os der* 
radeíros " iristántèá, comum, 

gou "utna ánfès dé mòrT 

rer, «fendo fcsàâa a missa pê  
los agonizantes^ falecehdo jus 
tamente ao termina-la, coiió' si 
por -uirttf dectTmlnttçÔo divil 
na Ibe ^tíveése ietervadíi a 
assistência • ao «attto sâtrtficio, • 
áo fermlnò do qüttl entregaria 
a alma ao Criador # 

Matrofta de efcelsas virtu. 
des# dei*» -entras os seus è i 
cidade em viveni' desde 
o nascimeAtof um vácuo im-
preenchivel^ exetftpl*» que pas-
sará á posteridade como espe-
lho a seguir/ Caridosa por 
índole e prsdeatinaçfio, jamais 
um pobre chegou á sua por. 
ta qu« n$o fosse atendido ̂  com 
espirito verdadairamente evan. 
gelico, Filha d* Tom az Pe-
reira do Araujo e Rita Maria 
de Àiwiqüvrqui, »prendeu de 
seus pai» e &ogroS( bem coi$o 
da donzela Josefa Augusta 3e 
AraU^O, e de quem foi com. 
panhtirar «sse espurHo cari* 
doao e oanto, que conservou 
desde a mocidade jamais saindo 
de seus iabk» uma palavra 
ou mesmo um fés to desagradá-
vel aos olho? de Deus e seus 
semelhantes, Viuva do sSu-
dofio coronel * Manoel SahjLç-
tino Golhas. de Macedo? fa-
líçido a '2 maio de IUÍ* 

apás mais da meio século 
de casados, pássou estes 7 anos 
de viuvez, viveodo de sua me-

quarto9 sàiiido unia única ver, 
para * residehei» do des. 8a-
lusfino, én^uant^ «ua filba e 
companheira de todaô as ho-
ras, dona Adélia Jtàlustino, fa» 
zia um retiro fcetado % 

Oomüngaudo diariamente, em 
oratório - privado, encontrou 
em mons, Paulo Heroncin o 
sacerdote e o apostolo jamais 
indisposto em atetidâ-la nes-
se sagrado miste». Viven-
do da ortteâo e pratica / do bem, 

Currais Novos rooppherenrin. 
lhe ai virtude? e dotec crbtAoa 
imortalizou-lh« o nome. *m 
{"Ido, apondo-o na Maternida-
de keél, aam nenhuma dik-
jrrepaheia« 

O seu efitevro realisou-S« ás 
li horas do mesmo dia, oom 
numtroao aoomzmnhamento, for 
mando as instituições religio-
sks a que pértenccra a pran-
fpa.la extinta. 

Monç, Paulo Heroncio, apesar 
de ter que entrar em retiro 4o 
clerr no dia 4, ficou ria ̂ arb-. 

A P E I X ) 
O exemplo do ar, Hong ~ 
IShoo deve sçr rmitõtio 
u Es teve ontem' %»Ím ma-

Ü: Honir' S l i o a , f q W d * 
iÉirtpçnAia o ' pu^el ^tè ma* 
f agicò 4> ifcisíòniífe 1 dm 
Companhia que "ora nóà 
vHttS;'1 Ubtfm^tOiacfb «k> aetj 

feeeretâfio; Wlmfedíátò1t«?HntfcWSe p à W o t l t ó w - do 
e do Jovem Fernando 

Luis, repo/ter 

por aquela Mm* 
bistft n^ò vcftàrA m a ü ' a 
representar Ai ; forma èofv* 
ttík á 'ttfàú noa debate-

tòu novfe i' vifiados 'nú-
meros v do tteu " rdpáck^io, 

Í ' A -L. ..A . 

1 dmoü 
a l i u ^ 

Teatro Carlos G o m e a on-

apsistirttm seu« ultimas íris-
tant«« todoã o» filhos : d « . | « u i a * * 0 t , U W d ° 
fcaiu»tmo, Aristides Gomes, José i se deu o óbito, ol^iaudo, bem 
fialustino, Assis Gomas r»4- t^rr j no sopultamento. 
feito de S, Tomé, Alcindo Go-
mes. Sinhá Othon e AdeUa Sa-1 COHHSÍSPONDÍCNTES 

<}e nóssa jde ofer$<íerí aflk n a t t ^ n -
sen mais uma Opaítunfitor 
de de as^istUloa. :;; r 

Esperamos que n axéir-
pio do s r . Hong 9hoo 
imitado não som^nt* pelan 
diversas co< npanhiaa que 
aqui estivei^m, mas tam -
bém por c e n t o proprie-

NATAL, Quarta-feira, 6 de Julho de 1949. 
».ni* 

0 a n e A l c c n n i s e p e 9 5 P ^ f í ^ M ^ s d o " P o p u l a r ' 

F i l m e s i m o r a i s rta t e l a d a q u e l e c i n e m á 

Infelizmente á onda de des. 
respeito àOs bons costumes cón_ 
tinua a se espalhar por toda 
a nossa capital, depois que te-
ve o seu ponto de partida 
cm certos cinemas e teatros, 
contra a qual já nos debate-
mos e apelamos, varias vezes, 
para a boa ventade dos proptie, 
taríos daquelas casas de di-
versões, A onda continua a 
se espalhar e apesar do£ nossos 
insistentes apelos, a Policia con-
tinua inativa J como se essas eoi_ 
sas nâo lhe competissem.. _ 

Ainda ha poucos dias, o 
cirie ^Popular" que até então 
vinha mantendo certa linha 
íchou de trazer para a sua 
tela uma película dar* ma 
imorais, dás mais sórdidas é a 

limitou a exibir 

West", está também atualmen-
te socorrendo' das fitas itno-
rais, talvez pensando que is-
to seja um meio que de con-
seguir lucros fáceis/.. 

Nao é possivel continuar com 
essas coisas, nâo é possivel s? 
viver rhttftando as vistas das 
nossas • íoridades para esses 
acontecimentos, A nossa rhocida" 
de está sendo afetada ve~ 

còVífreirÁ Rt^uhHca" . 
Nessa o sr, Hong 

Shoo nos iloclarcn que em 
atenção u«* ar>êln leito 
ante^ontem por e»fce jornal, 
suspendeu ? ^xiljirâo da 
bailaria que acompanha 
a referida comtfanhi^1 a 
qual no sabsdo v>ltuno se |^rÍQS de cinema« que 
íez ápresériiav d^ mímei- J insistem en; apresentar fil-

àtehtutoria 5 morali- ínies imorais nuiu verda-
deiro desafie á nossa Po-T í , 
licia.., 

"A OBRA DAS VQL AÇQlJá 
$ DE ÍÕDAS A MAIS {M 
PORTANTÉ. DS QUE SERVI 
BIA CONSTHXJtRIÍOÔ 
JAS EXPL^NDtjpAS S £ tâ&O 
HOUVESSE PAÜItES PÀktí 
CELEBRAR OS SANTO^ Òfl 
CIOS ? MAIS VAUS 78SMOS 
PADRES, PADBE& B J ^ t f o S 
QUE CELEBREM MlSftA MES-
MO AO AR t JVRE" . — PIO 
X I . 

ra 
dade. O ^xiniio represen-
tante da arto máfíica nos 
acrescentou que cie agora 

filmes "íal*- neno qU« íatoã 
porcionam r E* preciso salvá-la 
pois do contrario os crimes e 
atentados de toda ordem au-
mentarão . 

r—O curador de menores c al-
güns comissários, a mandado 
do Juiz de Menores estiveram 
ontem no cine Alecrim para 
evitar ao menos que crianças 
assistissem ao filme que ali 
foi exibido. 

"A ORDEM" ! 
JORNAL DE INFORMA- I 
ÇAO B D E VORMAÇAO 

o 
Como é do conhecimento pü-

blico, o paquete Itanagé^ da Cia 
Costeira, ao fa^er manobras 
para .zarpar do noss oporto, no 
dia 30 de junho ultimo^ teve o 

«titi^d'' ds Pclici-- foi f car no • leme dímifícsdo em virtu_ 
silencio, na inatividade. Agora j de de choque nas docas. 
surge, o "Alecrim'^ outro ci- j —„„—;. 
nema modesto que sempre se 

v a i s e r 
Deno s,dé~arguns dias eíh re-

paros, nüc foi poss' 7el prosse-
guir viagem com os seus pas~ 
sageiros, devendo ser rebocado, 
por um dos rebocadores da 
Marinha d? Guerra ̂  atè o Rio 
de Janeiro, com sua respectiva 

A cusen te ptríHStes em Tcliectstevapi 
O de cenSu/a 

ti' 
com o falhei. 
ß l M E A O DE 

ftp ry *»'Pntill 
j " ' I v i m . . , 

1 . a n i v e r s a r i o 
Corinta Moura Bai-reto, filhos. genrít, nores 

f netas ainda e sempre consternados 
ménto dte yeu esposo, pai, ?ogro e avô 
MORAIS BARRET<3 — 
floa para assistirem ás missas de 1 / ' aniversario, que 
em m«moria do pranteado morto mandaram celebrar Á.S 
6 hora« tia manliã do Hia H òoi oorrente, n;̂  Capela 
dos Salesianos, em Natal, e na Matr:z dc Ceará Mirim 

Agradecem a todos os que comparecerem aque. j 
lea átos de caridade e fó criatft. 

• a — » i Há nu ,»>*ioj Ljajene, 
onde abundam as cidades ca-
tol cas. Três híeraréas go-
vernam es-a pgrçio da Igreja 
Universal : D Eugénio Bos-
Filkorr com s»de mm -' è 
D. Ivan Romrmofí com *Sde 
eni Sofia ambos do rtto la* 
tino ; o fbtarcft bizantino 
Ivan Garufaloff, residente em 
Sòtt*. 

Milin onn l i w # i L l i u U j 

sistema 
da imprensa np T chocos-
lovaquia vem descrito em 
carta dirigida ao "Times" 
de I on'lro$ em 16 de 
Abril por M. Stephen PoL 
lak? jornalista que foi "ex-
purgado" pelo reoime co-
munista «itual» 

Embora não haja cen-
sura antes da Dubhca^ão, 
como é o cnso na zonu 
s>oviêt c:- nj» r 't-inalilir^ 
escreva o Knr, Pyllak^ há 
em cada sala dé redaçüo 
pelo mena* t»m jornalista 
áTi coloc^^íí sela Par-
tido Comdhista1 prra ter 
n olho sobre toda mut^ria 
indesejável «m cuda edi. 
çâo. Set nâo obstof)t- ^^ 
vigilância.i aigum *edeí.v 
tiver a cora^éjá »̂ u ~ te-
meridade o 
"diktat" do guardião ro_ 

Ú* nruílinXW 
politica^ em breve vè-se 
"licenciadoM "sela "ComU 

a»' 
té de Ação" 4* seu jor-
nal, por SUA "ütittidç Tie 
gativa e n5o-ooonppsHftVíi 
para a Democracia Popu-
lar" 

* 

OS cacos de '"não-
cooperaçâo" podou* levar 
á expulsão do Sindicato 
dos Jonudistas Tche^os-
lovacoü, á interdição d» 
pserevor v eventualmente 
á detenção em um "cam-
po corretivo" 

Todos os jomaU tche^ 
coííIOV̂ OOÍÍ sTu> obrigados ,t 
publicarmos boletins da A-
gênclm, Oficial do Inlor-
mpçôes, que fi reoart çào 
do Ministério de Informa -
ção. Outrossim, não se po-
de publicar editorial "que 

lii-JiinnHuii, H iJ 11 Ht» 
da politic?, oficial do Go-
verno e do Partido Comu-
nista no 

ccrga. Seus pa*Sagé!ri»< v He-
guirão no paquete Itaité, tauu 
be«n pertencente â mesma c6m 
panhià de navegação. 

"A ORfcEWr 
Este joî nal poderá ser pro-
curado , rio bairro do 
Alecrim ̂  , • 
BAEPEOTDY r.esquina # 
Armazém S . José—Natal 

^para esclarecei 
A nda iioa to Marco AntoÉ e Clcwalri 
que está anunciado no Cine j tivos» p^ssa*^ e alguns outros 
Kio Grande, é um filme imoral! pontos positivos, o filme alem 
e «obre e!n eis como se mani-;de cansar é espetáculo CON-1 pp. l e n d o O CAP. XII DO 
festa a censura do Departamen- ; ^ENAVEr PARA QUALQUER j GÉNESIS, ENCONTREI V W l 
to Nacional do Cinema o Teatro ™ B U C O QUE SE PREZE Ha APROVAÇÃO DA ESCR] 

(Uma secção 
duvidas) 

dy Açào Católica Brasileira em 

stu boletim de 18 de Agosto dc 

cenas provocadoramente imo- R A D E ABRAÄ.O ÖIZ 

1948 

raí57 úiaiojíos e madhs posu 
trvuinente ^uias e sugestões re-
pugnantes oú*> o intuito de fa-

Servindo-sc dc espiritismo ri- zer rir não desculoa nem jus_-i { 
j diciüarizado, como se lora ai tifica. E ; tornuo de reagir con-

maquina do tempo do proi 1 tra a tentativa de *rA2er pa-i 
j Papanatasf consegue-se rn o cinema o «ue -úc ugura 
I pertar um Marco Antonio qual-' arenas se tolerava no.; "cabn^ 

„•,_" . . ^ ] Abraão combinar:» coin Sarai. | quer enamerado de umaiCleo. deU-rminados tentros 
i . , I mulher para sc declarfcr Tií>lfí> «"lllrt 1/111^HF.v ^ rifi 1 t hpt L lii 1 lZaQOt' , 
' 2 -J - • • «.f * * r̂» Li éU W «iiuî iikt I t , j sua irmã, nu"io trata aqui de 
dos Cesares e logo mediante» " P A S S A R A M - S E O S ! m , n í i r i f u, f i l l i • I i uma tomaJ. n«i .qxn 
combinação com o verdadeiro! A N O S " no cine " R e x ' \ | u m a r e s t r i c á o ^ 

{ Mare" Antonio para o Egito P a r a adultos. 

QUE SUA MULHEft SA1ÍAI 
ERA IRMÃ QUANDO SA-
BEMOS QUE ELA ERA ES-
POSA. COMO EXPLICAR £ 
SALVAGUARDAR A INER-
RANCIA DA BÍBLIA ? 

RP: Em verdade conforme 

em casot 
|. p*ra OS bravo, da íamo.a ' - G A R O T A DO B A R U - 1 „ „ ^ i d ^ e ; ^dem.l, 
Clcopatri. Nho ouvií̂ ntc a!* LHO'\ no cine P e 
guns ângulos d«> ramera bem dr í i . " 

«a 
"nv«] us wouoiiiiMi cia ar_ 
teT da cienciaj da litera-
tura e até do esporte". 

/^SSSm 

D R 

I 
q y n r A t p o M d l í f l 

« M W R Ö I A O DtaNVISTA < -

Edilldo Aureliano — Sala 103 — andar 
Expediente — Da* 13 ás 17*horr.s 

Pr*** Augusto ÍX'verot 250 ^ Awie >«25 
Aos aabados - Dai 13 ás 15 hbr«s 

apanhados aspectos decora-, N^o convém a c r ianca í . 

Congregações Marianas 
Os aniversários dos sodalkios da Catedral, 

Alecrim e Ribeira 
Transcorrendo 14. 15 o 

16 cîe julho os íiiiiver^t; 
"» ^ — _ T\ M nuî» ^Oilglt^nÇor'» iVid-

riana? da Catedral. Ale-
rrim e Ribeira serão essas 
datas comemoradas liri. 
lhantemente. 

Nas 
desses 

proxima.s reuniões 

uma restrição 
tar a verdade em casot de 

como sa. 
bemos, nas tinguas orientai5 

1 a palavra IRMÃO tem o son 
t tido muito elástico. pod«iido 
I s:gniticar parente proxlmo e 
S 

I como de iate, Sarai .-»ra p«-
| renta de Abraao, Assim tetí-
;do, ela i»e dizendo irtwà rifro 
| mentiu e se »aï va o ca rotor 

integro de Abraão, varão jua-
sod'ahcias serfio or- to. Acrescente-se quo o sim* 

ganizados os programas. 

Dumingo, *»s 7 horas, na 

Catedral, haverá Missa 

seguindo-se a sessão. 

pies fato de a Bttritum oar. 
rar um Tato histórico, nâo 9* 
segu? d<M que ela «sti apro* 
vando, quando ha desvio mo-
rai: 



. . ^tíM . . J* . Jm L. .. . L 

Respostas do Secretario 
Acheson aos jornalistas 

- -- Unidos estavam Uvvúiviô-

... t*:--, 

. V 

V'1 ' ' ' -I, > 

"%ÀSFftNGTONf 7 _ tH) ~ ~ 
O Br» Doan Acheson, secreta 
rio de Êstaci^ norte americano, 
faktndo ontem sobre a questão 
chfrtesa declarou que os Esta. 

st&v#m {tfypOiv 
nando á China Nacionalku todo 
auxilio economico pouivel. 
Tal dectararfo foi feita em 

resposta a uma pergunta S6» 
brè o nov j apelo de apoio nor 
te americano lançado peto gt-
neralisa mo Chiang Kai Sbefc. 

Comentando ainda os asvuiL» 
tos estrangeiro» Acheson res-
pondeu a outra pergunta so-
bre a Rússia tendo dito que t ' 
os Estadtps Unidos n6o * tfc-
ta vam impondo nenhuma reau 
trição ao comercio com a f Uni-
ão Soviética no setor referen-
te aos materiais estratejjicoâi. 
Entretanto, os russos levanta* 
vam não poUcaS dificuldades 
ao comercio com o» listados 
Unidos tendu, inclusive, suspen 
dido as vendas de manganês 
a este pais. 

0 
Sit Sttaford (ripps dlrige-se ao p̂ yo, en-
quanto nos El UU. a ISbra (onttaiua caindo 

valor da libra em releio a lira 
ESf 7 — (R) — Sfrtdolareã * que o esterlino nflo vê grande correia de vendedo-~ LONDRES, 7 — 

Stttfòrd Cripps, chanceler du 
Erário britânico apelou on-v 
tem diretamente pára o povo, i 
nb sentido de apoiar a sua po-
litica para dominar a crise do 
doter «m ouro, suspendendo 
para t?nto as queixas refe-
rentes 3o aumento de rendis 
pessoa it e opondo-Sc as gre-
ve* d» "inspiração politica'. 

Falando AOS jornalistas, logo 
depoi? ter sido anunciaoa 
nos Cotnuns a suspensão pôr 
très menés ás compras ele 

desvalorizado, Cripps dis-
£» .«cue não havia motivo ab> 
solutamenti para aumento das 
rendas pessoais ordenado* 
— O que» daria ma<P dinheiro 
ao tr&balhador, ,mas nada ha-
veria psra o mesmo comprar 
com tal dinheiro. 
CONTINUA CAINDO 

WASHINGTON, 7 (Ri — O 
mercado da libra esterlina des 

ontem caiu a seu mais 
•baixo ponto est Nova Iorque 
desde o fún 4® guerra Hou-

uma navei 
» 

os 
a toldando os acontecimentos—Falam á -•"•-•• * r V,... ?• ' sis. Otávio Mangabeira, Ivo do â«nbo 

RIO, 7 — (ASAPRESS) — 
A's Sete horas da manhã} de 
ontem o sr. Otávio Mangabeíra 
Saiu dó Hotel Central voltan-

7 

do ás nove e trinta. Interroga-
do pela imprensa disse haver 
üm nevoeiro toldando os a 
contecinientos. 

"Precisamos dc fatos c sf> 
a marcha oos acontecimentos re-
presentará. O nosso PSD r«?u-
nfr-se-á e da tá som dtivida sua 
palavra. Knquanto isso nada 
tentos para dizer. Ha urna se-
rie interrogações. Ha/nint 
acordo ? Haverá cisão cm al-
gum paHído ? Caminharemos 
juntos ? LI5o interrogações que 

- O 
posta, da UDN em torno do eni. 
caminhomento das dem&rches 
para solução da sucessão, o se-
nador Ivo de Aquino disse "não 
há a menor duvida de que se 
trata de uma proposta proteJa-
toria o que se entende por for-
mula üm 2-jcl neta. Eüí lace 
da formula do PSD a nota ude 
nista apresenfa-se dupla som 
nenhum conteúdo. Nada tem 
de concreto. 

formulas eonclufrdd"'L jtete' a cl o- , 
ção da formula PSD e disse fi- j 
nalmentè : "isto é o que de-1 

vemos assentar^. t 

SOMENTE NA PRÓXIMA 
3a FEIRA VAI 

PRONUNCIAR-SE 

COM A PALAVRA O SR, 
AGAMENON MAGALHÃES 

IÍIOí 7 — (ASAPRESS) — 
O Rr. Agamenon Magalhães 
que esteve na sede 

só os fatos darão respostas. I depô s varias 
í- _i r i _ — i U I J 1 C ct J Ui 141 LáL(l, U V k i i i ú i u t w w— 

: "o principio era o verbo. 
O verb^ 6 o senhor Mangabel-
ra. Nós pesseOistas somos de 

RIO^ 7 - (ASAPRESS) ~ 
Somente te^ça feira próxima de* 
verá o PSD pronunclar-se so-
bre a* formulas Ha UDN e PR 
sobre a sucessão presidencial, 
anunciando-se que o Sr, A^a» 

| monoti Magalihaeííj lider da 
i „ ; corrcníc majoritária no seio 
j do partido. Saia das fileiras 
Inessedtetas. Dessa maneira es~ 

do PSD J \ . 
í tao interrompidas a* conversa^ 

observações çCts entre os treis pTandeS 
* ^ 

partidos em acordo até A deci-
são do PSD. 

FALA O SENADOR IVO DE 
AQUINO veroo ^ o scimur iTj.í±iigtiut;i_ 
RIO^ 7 — (ASAPRESS) — ra. Nós pessedistas somos de OBTEVE 

Falando á reportagem durantejação. Explicou Agamenon Ma-, PRORROGAÇÃO 
a reunião do PSD sobre a pro-Íga"hâes .sua op;niâo sobre a^I RIOí 7 — (ASAPRESS) -

fii-A <WaIttPiri All \T'ifrn It« ItAt 4-44̂  

res oferecendo Ubras á granai, 
depois do d«Curso pronunr 
Qíado em LortdreA por Sit Staf-
ford Crippõ. chanceler de E-
rario. Pela falt^ de comprado-
res, entretanto as cotações bai-
xaram consideravelmente no* 
principais estabelecimentos ban 
carios novairorquinoe 
O VALOR DA LIBRA EM 

RÊLAÇAO A LÍRA t 
ROMA, 7 — (R) — A propo-

sito da crise britânica os cír-
culos financeiros italianos co-
mentaram ontem que qualquer 
que fosse a atitude do gover-
no britânico*o esterlino presen-
temente estava aupervoloriza-
do em relação a lira. 

Para uma tociedadé desejosa 
de continuar tua actividade 
criadora, em prol da civiliza-
ção, a única orientação que 
promete um resultado real 
é a de aa tomar cristã. 

Propriedade do Centro de Imprensa Ŝ  A 
ANO—xm—Rio Gmtè* Ao Norte — Natal — Qulntâ-teira, 7 de Julho — Num. 4046 

— — ! I 

Será homenageado Dom João Costa 
Ptlos iieexdjitei que eitã* w Min 

' " 'li Por ocasião do eiícerramen-

Eleições ni Centro lto ̂  d̂odod̂  
* I * # * ' K A* desta diocese, que ora se Xira È DiíCrtlreaiha nú Semüjari° 

No próximo dia 18, no P e d r ° ' n e S t â Capita1^ e x P r ? s " 
ediíicio 4*Rian'\ s^O á i-us|Bíva homenagem ^crá presta-
João Pessoa, nesta capital,Ida ao predador do mesmo, 
reúlizar-se-ão as eleições Pitrajexmo, e revmo. ^om João 

bre as fe^jtas 
mento do Retiro 

de encerra-
do Clet». 

0® divereos cargos de. dire-

toria do Ceiitjo Acadêmico 

do Direito, entidade que 

congrega numerosos acadê-

micos nataíeriseá-

A sessão terá lugar ás 

20 huras> esperando-se o com-

parecimento de todos os as-

sociados*. 

Costa, Bispo da diocese de 

Mosporó, 

Km nome do® Sflcgídot?? 

presente5 , falará o revmo. 

cónego Adelino Dan .̂ 

tas, Reitor do Seminário de 

São Pedro. 

Em próxima edição, dare-* * 
mos outros pormenores SQ-

Na Argentina a delegação brasileira 
0 Ministro da Guerra e outras altas patentes militares do Brasil 
foram assistir ás comemorações da Independencia daquele pajs 

i a U a do Mc, por datai 

0 aue ocorreu no inundo 
Noticiário da N.C. 

NA FRANÇA I pessoal do Presidente Truman | perdida dur=ntp a guerra, foi 
PARIS 7 — Calolicos franJfoi recebido o^ audiência po" ! rest'tuid« pcïus í:-r>pas nori? j 

ü sr. Millort Correia de San-
tana» suplente de deputado 

pelo PTB do Distrito Federal 

pediu o ol*teve vin<o dias dc 

BUENOS AIRES, 7 — (R) 
Encontra-se em Buenos Ai-
r o n < I e checaram ontem os 
membros <!a delegação militar 
brasileira presidida pelo Mi-
nistro da Guerra do Brasil que 
assistirá aos festejos come-
morativos a Independenc ia "da 
Argentina ̂  

Integram também z delesaç .̂c» 
os adidos navãl « aeronáuti-
co da embaixada do Brasil. Os 
viajantes foram recebidos no 

aeroporto com as honras mi-
litares correspondentes^ achan-

prorrogação para assumir a ca_ i do-se presentes o embaixador 

doira do sr. Barreto Pinto. ! do Brasil e altos chefes das 

ces es tao enuiicnto^ como 
ri Bordeaux, Paul Claudel. Fran 
çois Mauriac, Dan:el Ropŝ  e 
Robert Harcourl. ontre Ouiros. 

S. S. t J Papa Pio XII . Nesse*; americana 
mesmos dias o Papa recebe, j N A x r A N S j 0 r i ) A N I A 
o general Mnrk Clark e sir» ] 
Mtposa, precisamente no 5,° toA AM MAN, 7 - A Ciuz Ver-

1 ' ' t t ! 4 formaram uma comissão para | versario da vbU-ív^ om Rem-- j melha osU ncaoanoM dc trans-
coletar funcios destinados aos idas forças aliadas que CWkMadar 30,000 árabr- ^ refugia*! 
arabes cristãos de Belém, com 
a Colaboração da Ac ào Cató-
lica e organizações de cari-
dade. 

NA ALEMANHA 

FRIBURGO. AlcmanKi, 7 — 
O Pc ilr. Friedrich bicgmuci. 

eomonclftva. 

MA PALESTINA 

JERUSALLM 7 — Sub « 
vidência rfe D. Gustavo Teata. 
Delegado Apostólico na Pales-
tina e Rebento do Patriarcado 

• 1 ff- • 
jeó, mil vê* ^baiy-û do nivel 
j mar, para zonai mais al-

ias nas vL/inî̂ ïitrt^ de Rn-
mallah. Muito especialmente cri 

de Geri-

anças e velho« morreram pf>r 
caus.i lo "Klamíin". vento 

Latino. ^ Înirî̂ vî aqai f, pro- ; quente do » d&z ! 
1er, antes ' professor du Tini-: , . ... . __ , , I 

' lí^-íUi fia hcatiticaç.iti uo Ma^irc 1 ÍUMUII-S !emperatur;-i do v*>-1 
versidade de WUOV?.1>VJÎ̂  e ; > - 4 J 

Catalina Troiani '4e Santa ' le <;o JOKIRO nnhitnfia i 
gotfk frofessor aqui, ÍO; i-on- : , , . , , . . 

i mm Vitrrlm fundadora ras ni.âü baix.-» • do mundo, 
vidado a iíi7.ei uniu conférer- „ | 

! Irma*; Missionar;^ t ranc cca-
cia sobro t°olojiiiA mrdipv;!; ! NO PERU' 
na UniversKIÜI Je Pi <>ti TÍU»NI;' d 
tlpfíàlat Au;(>i i'lrt'1 

t H;uio Itália morreu 
T ri Clut-H vf (im 

j QTJrrO, 7 - Un<4 1 200 imi-
1H.SÍ i V( r,.j,/)rj0>, v pstudftiitrs de 

eni iiianiM" do.s it,< iic . .n > • I 

laíim, c o linni . arrrf\»î* • ' tTT^CFM^ ! letio^ comuuiíara..» n;> cai«»-
tóliro U\h- iTft-l.ru t.d roil-' lUJr>AP"ST 7 (\ br0«;o di-jdral dr.̂ ta i:i|.iia!t na JU»SS;i '»fi-1 1 I 

lír .S--nl > v-tev;to TM : í-iada por mons, Carlos 
\ tin l'unurias f'- exposto n.t j m r|0 Torro. Arcehtenn fl' 

li/reî  d» M-jdí". . depois de , Q^ito no * » » r» romtiMh^o p;»̂  
I' i' Í aido pt fK-is po'o I roa! nrftatiizaría .Inventii-
IR RII| P\ i.i ; LHA :«R AI> SFLHÍN ; de \ ÍNIVERVILÁRIU CATÓLICA E 
p..hóiiw ii.t<'i'vt»M<-ã̂  para ! .Ji«v< idude Estn<innlH Cairji 

vile d^de -i iîefoîïsi.i 

NO VATTCANO 

CIDADE HO VATICANO 
7 Pi»ia li vr/ rlesrJf 1 .i 
recente t f{ón;a, 
§r . A/ívrAn n *r*itlrt»- nrvt'taHn I cnli*̂  *• 'tÎ'j*̂  ' A rolioilia. ! CL. 

1 

Os catolicos e o espiritismo 
Na qualidade de diário catoH^o, ^entimo-nos 

forçados a dar uma palavra de diante 
de certos fatos que a imprensa local te»"1 venti-
lado, nestes ultimo ,̂ dias, e que redundam, 

inal, e m do espiritismo, cuja fal-
sidade a Igreja Caíohca proclama. 

Com relação as ocorrências da ru* Manoel 
Machado, c simplesrr.-nte las*imavel quc queiram 
atribuir a espíritos uma coisa que certamente se com-
provara :;crem fatets abrrjíu;amcnte. aqui mesmo do 
terra. E' ridículo que se proclame o aparecimento do 
Jcsé de Alencar, o ramancista de Iracema, em 
m^io úq coisas tão banais, como se as almas 
ílos nuortos e^iive^sc á mercê de ses.-Ĵ ŝ eçpiri-
tac Nunca, até nenhum espirita conseguiu 
provar a ide^tid^íe dos e^pi^ítos e istO tem 
sido a morte, para o* espirito^ realmen-
te sensatos e doíados de espirito rrit:co e 
cienífico. 

Mas outro jorna^ inVlizmentP o orfíão o^í-
cial está abrindo ^hirtas v>ara uma propaganda 
espirita de um atberiíUf» noUimo i uma cí«mpnnha 
do qujin Tomos :» o r̂iiínca/-» lio r,̂ ^ 
licos quí1 é Pecado ní;síst n . a í;.;<" c^ e.spn'1̂ «^ 
v ípi" não t'1 licito auxiliai- morai .)U 
rinmenl(?t í»̂  ifislituiçôrs. milc^s, os hnrpitais 
nií-ntidos peln o^pit il iv iwi. 

Por que ? Eu Lu r e nvtilu heni um rmtor-, 
I«to equivaleria «ft -f. >i rei para a tnoH ' r?-
pivi(Ual d<<, i 1 1 1 1 ' * ' ' , rios' quai.i ?e roubaria 
a fé se a tivessem, nii lhe« ministraria educa-
eào numa < utamente adv ersa á re-
ligião v^-íiv.dpira, Ní" <o particular,. nào so 
doix<"n ris cnloli^^ Icv.ir por desarrazoados rcn. 
timontalismo, que desvirtuam por r^niplcto a 
iifi(*ão <lt» caridade Nem fnh:>m in<?titinc»r^ 
{•a1oli'-as cbiMas de nc< t^suladj«". (o rr;»- so rli -peii-
• ario nbriiío d<)rk v-dhos, que i«» um 
verdadeiro ;dbrrL»u<\ 4js amhulaíorio^, » ) asmpi 
corru» instituiçôis do governo, cheias de no-
cttftAÍdâdtf»«. 

Foiças Armadas - ar^er»t"ia3 -

Os militarei brasileiros do 

dararam que estavam satisfei^ 

tos por se encontrarem na Ar-j 

it 
Conform a decisão da dire- j reclamação das nossas cias-

gentina. 

sileiros 

a San 

Hoje os oficiais bra- j 
i toria nacional do Loide Era- ! ses comerciais. 
sileiro; foi restabeleci vi a 

prestarão homenagens ' i, , . jhnha de ca jueiros para Na-
Martin e serão recebi-; , * tai, com e=tala uo po r 'o 

dos pelo Presidente Peron. A ' jde Vitoria e que .estivara 
' j noite o Ministro da Defesa lhes | iminência de ficar çx-

t 1. 
oferecerá um jantar no cir-j-tinta, e m virtude de mo-di-
culo m-litar com assistência dc | ficações introduzidas no iti-
membros do governo, altas au ! nerário Cos navios daquel.; 
toridades e o embaixador do ! a p r e s a . 
Brasil general Freitas Almei- | Foi assim, com f,>ta o P o r -
da. 

Esp^a-se, agora, que Idên-
tica medida seja adotada no 
senticlo de voltar a otTEcar) 

em Natal, os navicis de 
passageiros cío Loi de, 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇÕKS SA-

iujia medida, atendida a justa | CERDOTAIS. 

8 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Àsapxess — 

PARA AUXILIO AS VITIMAS [Obras Publicas da Camara 
DAS INUNDAÇÕES DO 
AMAZONAS 

RIO, 7 (ASAPRESS) — 

provou parecer íaverav, i ao 
projeto que estabei^ce ;; 
regime de concorrência 

0 Tribunal de Cantas da blica para a construção de 
União registrou o auxdi0 con-j obras publicas durante a.; 
cedido pelo Legislativo ! secas. 

inundações do MAJORADAS AS TARIFAS 
FifiBRTÇ A Jj/\N 

RIO, I — A Comissùo cit? 
Finançai di Camara apru-

as tíirifas sobre a Ian. 

vitimas d^s 
Amazonas , 

.-O milhões, s-̂ ndo ai irovado^ 
também doíi L()n^rti{oF pars 
fornecimento de matetiai íer-
roviario para o lraferto entr" 

Paulo E fronteira«; 

'UL do PAT̂  E PÍ4^ A VIAÇÀO P ARA DEVOLUÇÃO AOS 
FÉRREA DO IE-TE biasikir*-. Í, j PRODUTORES E 

• i • i I • : . . .. ^ , t jj II!!- 4 Ji-Jt i J-Ji 
thi <• tfe/c^ios c st te»1- ALGODÃO 

e cauo mil cruzeiros, j RIO. 7 — A Comissão «-e 
CONTRA A PROTELARÃO Justiça da Camara aprovoi. i 

RIO, 7 - Numerosa com!-.- O proipto d. vc'uç'.< 
mo de eínpre^ados d:^ oriu j aos produtores e bent-fici ido-
presas de petróleo percorreu 1 <To algrjdao, i V{txa <!í 

! 

as redações dos jornais, afim de?, cruzeiros t>or arrohi í!( 

de rcclimai* ronjra a o:o- al^odào «nipenfiado 
1í'la<íão da decisão para o'on do Brasil, 
Pedido de aumento de cila j 
rio« íeifo p l̂n rH CONSlDFr^DO FTRfADO 
Vm fevereiro deste I , T A ^E NOVEMBRO 
PARA CONSTRUÇÃO Í)E . RIO. 7 Y1ti api A:.<1<, NI» 
Or (AS PUBLICAS ComissiH» d- Just»™ do C-... 

I A 

NUTILRDO 
fn WAV -uf, 

ao projeto que considera 
feriado nacional o dia rinco 
d o n o v e m b r e . c o m e m o r a t i v o 

do centenário de nascimento 
de Rui Barbosa. 

! CONDECORADO ^OM A 
j ORDEM DO MERrrC 
| RIO, 7 í) Governo W - ' 
• sileiro condecorou cm a 
Ordem do Mérito aeronáutico i 
.... Ml VlVffli 

0 brigadeiro da Força A?rca 
1 . ' iArgentina Ct^ar Hau1 Ojeda. 

NtOV/UVÍEN7L: NAS MÃOS 
IX) PRESIDLNTE DUIITA 

! RIO, 7 ( ASAPRESS) — No-
.liciamcf; ha ,'iias a volta do 
decreto d c repouso Semanal 
.Hcmunc^do ns müoâ do pre-
.rirlení." Duír»;. enviadí^ pe^o 
DASP. o decreto possivel-
mente será assinado ainda 

i 
romana saDpndo-fie q«e 

Í ' 
sen nrhqo s^te reKuU as 

]f*xcrçt»es »o cumprimento 
le» do Indinfria r Conierclo, 
Tr^n spn r' e o Ci »mu n i caçfte^ ? 
Publicidades Educado e Cul-
tura, Servivo^ Funerários. A-
ffricult ur« é Ptcual iâ. 

1 
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Pfevçfo --
Qfrafldt ». 

( C M * M b l A f f l W ) 
Bbitex — OTTO GUS3ÄA 

Telefon*« 
„ a&jre - B ^ a o -

I M T — 8*OQ&O Grafica 
12-22 
I M « 

* » * * -

Trün**tre 
» .00 <• * * * " "" aV-j» 

; ; #0,00 
VENDA AVULRA 

Numero do dia • , C i f Oto 
Ediçio com »uplemento -
Numera atrasado 

PUBLICAÇÔTO 
Anuncia* — Serviço« «tmroflcos — Carimbo« 

I M i na Garencia 
K i m S K N I A N T E S 

A. S . LARA 
NO RIO: Senador Danta», 40 — 5 . ° andar — ?<me 2 M B 4 

de Oliveira, 2* — 8 . ° andar — Fane: 29-873 
EM S. PAULO: Direção de Ra^l Casamayor — Rua Felipe 

u m r r a M , li 
TT 

T 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS satisfação em juntar as Mias. 
o . MARTA BARRETO — G rena u ta Martins Reis, 

Transcorre, hoje, o aniversario 
natalício da exma. sra. dona 
Marta Barreto f esposa do dr, 
Ricardo Ba» reto, diretor do 
hospital de Alienados desta 
capital e nosso cooperador. A 
clistinía7 nataliciante Que c 
elemento de destaque nos nos-
tos me^os sociais e cátodos 

é uma das 
CoOPC^doras da bòa impren-

esposa da capitão Reinaldo 
Heis. oficial d» Exercito Na. 
cional. 

— Juvin» Dias d« Snnza, 
c-pnosa do João Paulino de 
Souza. 

SENHORES 
PE. MANOEL TAVARES — 
E^tá em festas, hoje a pa-

mais dedicadas j A n g i c o s , pelo traí«>~ 
inibo tia aniversario rLatalicio 

seu vas- do seu digno vigário, revmo. 
jie^ Manoel Tavares d* Arau-

j Sacerdote virtuoso e trabalha-
!dor» o nataiicianf^ vem rea-

sal tendo prestado 
ti^simy concurso a todas asj 
imeiativa^s em favor do diário 3 0 

católico-
A's 4iuiucra=> felicitações 

o casal Mirta-Hicardo Í te íref , j ! z a n d o . n s « o d e município, fio 

hoje recebe, A OHDEM tem ! 1 1 M C M t e ? p o s t o ! a d o ' s e n d o d e 

{destacar a sua a?to em favor 
do desenvolvimento do ensino 
ratolieo ali» A ORDEM cum~ 
r rimenta-o cordialmente. 

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA RIBEIRA 
Farmaci^ Monteiro — Rua 

Dr. Barata, 
NO ALECRIM 

0 0 min. HtJtar Sala», em m b » d» Co-
lonii paUtfuar no H*. 
forno», h» algum t*mpo. «0eta»#a, 
nwotrafada, do» artltoa do conofa u m 
xaga do Iío»rt*/ Ürados da* cdctrfte» 
1101 

Via da regra, o cónego Monte U ©bCre-
via a pedido e por :m imperativo do momento, 
seui artigos r-a*iítraú para a imprenaa. 

Pena ê <*Ue nâo se tivaei**» nivitíplicadq 
e .w- notivo»^ que assim nos teriam propor-
cionado serie muito maior d<» tr*bainos de 
mestr* 

Ora se fazia necessaria a *e«po»ta a 
determinado artigo «aido 3 lume neutro 
jornal da cidade, com ofe»** á Igreja, á 

Fé, »os católicos Ora se tratava de uma 
iniciativa 4ue precisávamos contar, por ser con-
traria ao ponto de vista cetoUco, como ocorre" 
com aouple notável artigo "As cinras dos mor-
tos", escrito para combater a pfoP&ganda que 
se fazia ero Natalt da instalação, "o remite-
rio local, duna íomo crematorio. 

Seu* artigos tinham^ cpmo os do padre 
Franca o condão de esgotar o assunto, Podia 
o antagonista continuar na teima. ante-
mão iá estav« vencidr» 

01 no«sos fiejfninarUta^ fizeram muito 
bem, assim» reunindo e®sefi principal artigo«» 
no fo^eto cuidadosamente trabalhado* e*n seu 
duplicador "Frederico Ózanam" c que termi-
na com esta nota: 'Pedimos au benévolo 
amigo qu£ peidòe os çrros e as Ialhas dos co-
pistas, Este trahalho ai>3Jns, uiua recor-
dação de no^SQ inesQueciv^l »n^stre e 
izo. pe.' Iiui^ Munt»" 

no&sa parte, nacia hu qu»=» perdoai 
e sim que admirar. 

O cónego Monte co^stitue uma prova robus-
ta o e^oouente de como a fé? longe d 2 m ttar 

os borlvontM Iramportwwio ò P ^ 1 

dmoa bem mah •letrado«» «mae^t •• 
eotttiram p ceu • a temi' r' r 

»ua curta «ww^^U M V v-
viva da Igreja eatoUca. N&o é lae» 

estudar-se uma {UÍOROB4 H ^ O 9 ^ 
lar traços dominante», Vo^ a riqufcza ai> 
Pecto« a se entrelaçarem «onetftue P e r m a n r t j t c 

tentação para lueossWas d i g r « ^ e s -
Fiquemos aqui com a sua ativklade Inte-

lectual tão oportuna, * m <e*nPos do iomal, do 
radio e da revfcú 

Fala-se e discute-se «obr* a gen^raiida» 
de do cónego Mont*. Nüo vamos eohteatar ^uas 
qualidades intelectual* prlvdiígiadas. Ma« nfio 
foi ele ípenaa um «uperidoWo • Muita coise 
deveu, principaLment». a» ou*ilidada» de gran-
de estudioso 

Não aern já disse i u e o geni'1 

é uma grande pacíwcta, 
Tinha o cónego Monte a vocação do 

intelectual. Em meio de todas Us ob^gnçSes «a 
cc rdotais, não pordia n*oinento para seus e^-
\udosr para navas a*rençfiea - Mpsmo p^la rua, 
ei-lo sempre com um livro, para lêr ao 
primeiro momento Hvr» mn intervalo de au-
laff. um* ©sper»-

S - pra afsim nesse?» mo»nentos fugazes, 
que se não Passarl:* em *vu gabinete ? De-
poçm os inlimos p «ubemos csuaniab horas es-
quecidas permânfcia^ noite a dentro. 

Intelectual «átolico, imo ae isolava. 
Sua cultura era um serviço ao proximo • Ainda 
aqui patenteava o c^raver d© escola, a pro-
funda caridade cristã. Dava-se ao» outros com 
uma simplicidade e^antadora, sem dar a 
impressão de mestre e discípulo» Não era pre~ 
ciso subir até ele. D<fecia at« nós, fazendo-se 
íudo a todos, segundo a lição o a i l ™ . 

Bem hajam, pois. os seminaristas conter-

Ã m * 

Aã proteínas da cada um dl-1 pelo menofl de teia em seis j tem Mê enagPlMò 
ferem ootilerme os , smmo-áci- mesea 
doe que contam; &io vaUoeo*, loüua. em seus hábitos, o 

a razão, a inteligência do honuim, antes alarga j raneos, que procuram t£o luminoso exemplo 

/ F 

Dr. Bertoldo Gurgel OIL 
veiraf funcionário föderal ns ( 
Dania. j 

— Mano^ï Rodr-'^uer He 

Quer um carro Ford bom e M o ? 
• • 

Vá hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio, 175 — 1° andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

Tl 

CADA 0», Ht MAIS 
K0LYN0S-IS1AS! 

Farmacia São José — Rua Mel o, Contador da Sotu*-

vista do Radio", da qual e 

diretor o st . Anselmo Domin-

gos, Ontem, recebcmos o abra 

Sindicato dos Contabilistas 
Presidente Quaresma. 

A nota do dia 
AiiÉ os oitos 
Tirai 

Pessoas residentes no bair». 
ro do Tirol trouxeram-nos a 
noticiü dt* t» íà.( outi;5á t*ii)pre-
zas lançaram em circulação, 
naquela linha, novos ônibus^ 
melhorando, assim, os meios 
d© transportes coletivos já 
existentes. 

Alegam, entretanto, os nos-
- oi- iniorinar^ny, que eerta 

do entrs os diversos moto-
ristas di»" OTuprePas, uns pro 
curando "sabotar" os outros, 
na concorrência d** apanhar 
passageiros 

E no final das »contas, ao 
qur no d zy oü proprios pas-
F-CIGENCRT* 1'ICÍUN PREJUAICADOS. 
porqup flinda «ão st tentou 
um horário mais ou m^tms 

dade de Assistência lIoQpit'- ! iço de despedida ds? Fernando 
Lu s, que na capital do p; j lar, verf r pelo 'PRP nes- , 

I capitfii, elemento de de»t*. S d*m°rar-se-á *°T 30 áUkS' 
qUí? nos moios jn^tlpctuais e 
no^so coopevridor -

— Alvaro Quintino- ropre-

HOMENAGENS 

DR, MANOEL VILAÇA 

E D I T A L D E C O N V O C A Ç Ã O 7 
As.-íewblcPiíi G e r a l Extroordwiarin 

D e acordo com o art igo n u m e r o 34 dtos E s t a t u -
tos da A S S O C I A Ç Ã O P R O F I S S I O N A L VOS C O N T A , 
B I L I S T A S D O E S T A D O D O R I O G R A N D E D O N O R T E 
e em obediencia ao disposto no Art igo 4 . " le t ra b 
do D e e r e t o - L e i n 2P5, de 27 de Maio de 1946. 
convoco todos os sócios goso do-, ^eus direitos 
sociais, para a A S E M B L E I A G E R A I . E X T R A O R D I N A -

->ntante da Anglo Mexican, na I N ° p r ° X Í m ° ^ ^ á s 2 0 h o " j HIA á rea l izar . se no p r ó x i m o dia U do corrente . 
Paraib-i ' no Grande Hotel, terá lu j segunda feira , na st-de social, s i ta no segundo andai 

a í a i t l ' I gar o banquete em homenagem \ do edifício ^ R I A N , " na rua J o ã o Pessoa . 163, E M 
SENHORINHAS j a o d r M s n o t , Vilaça oferr. j P R I M E I R A C O N V O C A Ç A O ás 1 9 . h o r a s , e, na 
Inara Pirpc F^vreira, filh-i ^ * ' r|fi n j i i i c r o oní ronvocacao ' ás 

*cido por seus amifíotí e ücimi- ' " f T — — — > ^ T T A 

* 20 horas, para a seguinte ordem do ata : E b C O L I I A 
raciores, em virtude de ^ ' D E T H K S D E L E G A D O S E L E I T O R E S P A R A T O M A -
transferencia para o Beciíe, on^ R E M P A R T E N A A S S E M B L E I A N A C I O N A L Q U E 

ide assrmirá r .Jeíe^cia regioJ D E V E R A T R E N O V A R O T E R Ç O D O S M E M B R O S D O 
! uai do Departamento Nacical j C O N S E L H O F E D E R A L D E C O N T A B I L I D A D E . 

cia Cr anca. 

i rio José Pire5 fe i ípi 
jry . funcionário do Departa. 
I mento de Agricultura. 

CRTAMÇAS , 
»Jos^ M. d e Macedo Filh0 . filho í 

• lo sr. José Manool de Mac» 

Natal , 5 de J u l h o de 1949, 
Wuldemiro d a Fonseca c Cunhe Pres idente 

;k>, residente em S Josö do: A üsía de adesão cor,;;* uurrt 
\ 

Mipibu'. 
— Terezinha 

cio t'r. Inacio 
oo^í. Juiz de B 
Parç lhas. 

— Lviis. íilho 

;nusner<*ksaf; assinaturas, inc-Ui--I 
Soares, filha l&ivp de autor'cîade? medico \ 

I 
Soares ! intcíe^tup.is e pessoas i^aíias. 
Dírei4o em e NASCIMEjvTOb 

do sr. *Milton! Aeha-<?e em lestas o IÍÜ- <5O 
Giir-íc) do Amaral agricultor! académico Boanerges Soares 

* ' t 
& cTjador em Santa Ci-uz. 'promotor pu^ilco nesta eapi-

VIA JANTES lai, e professor da Escola Tcc_ l 
FERNANDO LUIS — Em a. j nica do Comercio c do Coíe-j 

vião da Cruzeiro do Sul, vuu - ̂ 'o Estadual e de üua ê posLi | 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
AxnbulatoHo tqedJco dentário, Hofrptt&J — Cftaa de bauo* 

OiatU «1« Cri 10,00 — 15,00 — 25,00 e 30, Aa matricula« pai 
•nHfw mnh«iuf»vn «hrrtÄ« (kA 

«té para o ermeimanto, quan-
do usadas com o toit«, M a 
utilidade doa mingaus a pa-
pas. Nenhuma das proteínas 
dos cereais equivale em igual-
dade de pe«o ás animais (lei~ 

ôvo, carne) t mas todas são 
fficlentest desde que lhes jun-
te leites ás raçoe«.-

A proteína da farinha de 
trigo branco é inferior á 
do trigo integral, poden-
dn.sewlbe aumentar o vatar 
com á adição de leite; decorre, 
assim ? o conselho Útil de pre-
parar-se o pão com o leite, 
com o trigo i»te gral, ou u s a j o 
sempre acompanhado dç lei-
te, queijo ou manteiga • 

Afe farinhas de cereais sâo 
deficientes em minerais, prin-
cipalmente em calciof porque 
os proprios cereais não o tem 
em quota apreciável, resuU 
tando, iX>\ l^nto, grande vanta-
gem sc utilizados Sempre com 
leite, que por sua vez fica 
também acrescido de boa 
quantidade de ferro e cobre, 
em que è pobre. pois, 
justificável e vantajoso o uso 
dá cúiigica ou muugu/«*, do 
arroz de le i tes do mingau de 
aveia et*» 

A5 farinhas têm pouca vi-
tamina A e B . que sõ oátão 
presentes em pequena porção 
na cuticula 3;ís c^reai';, geral-
mente retirada no bencficia-
snento a náo tem as vitami-
nas C e O. 

Os* cereaia e suas farinhas 
constituem^ como os tubércu-
los as raives e o acucar. fon-

í - ' 
tes VíiUoíî i de energia prin-
cipalnient« pela abundancia | 
com sjue são 
á fácil aQuisicão e perfeita di-
gestão . ItepreserJam, por-
s\ntof um manancial barato 

que fornece ás rações o exce-
dente' necessário dr» calorias. 

(Alexandre Moscoso — Ali-
mentação do trabalhador. 

SNES) , 
EMPRESA PERIGOSA 

Só o medico tstá em con-
dições de retirar cornos es-
tranhos localizados nu ouvido, 
porque isso requer técnica e 
aparelhos cSueciaiá. Quando 
uutras pessoas tentam ía-
zô-lo, podem encravar ainda 
mais o corpo e dar lugar ao ! 

desenvolvimento de germes in- ' boas a o n a s 

em seis me. 
exame medico e dentário, no 
mínimo de se1* 

gas. — SNES 
BACILOS NO SO^VFTE 

Resistindo bem ás baixas 
teizápeiatUiA», o bacilo tifico c&. — SNÇS 

•$**mmmmÊ9mmmm$mmm 

no 

paro 

rio, pois 

sorvtt*. r a r a 
í-r* 

9 l i««. 

deste/ Uirbíuse naotiwa 

uaar agua tov^da. 

Use no Borvtt« bornante 

agua fervida, 

sim, para evitar ^ iebre . tifú 
\f 

mmmm 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
O* » J 0 / K 

PALAVRAS DE FT 
C r * ) * * *r • • 

Ooia m i g i i l t o Urras <W 
D. JOSE' PEREIRA ALVES Livraria Natal 

P. S I * V H 
RUA C R . BARATA . 224 fl 

...„ ,„I sJatiÄBSMPv 

A L U G A - S E 

L Y N N B A R I 
A linda estrela americana é 
também Kol^nos-ista e ci-
clista, nas horas de lazer. 
Exercício f í s i c o e dentes 
bem tnitrados, tornam-na 
ainda- mais bela. Lynn Bari é 
estrela do filme "The Spiri-
tualist", da Eagle-Lion. Se ja 
você'tambem Kolynos - ista, 
usando Kolynos. 

Uma vacaria com todoe. m 
requesitos necessários e çomoy R 
didades exigidas peln saúda. 
A tratar com Firmino Gotpts 
de Castro — Rua Amaro Barreu 
to 1410 — Fone 2000 

Recordação que 
a memoria 
conserva 

usados, d e v i d o ' A mulheu' e l e g a n t e ves-
te-se b e m o cuida do seu 
lar , impressionando me-

lhor ás; amigas . 

"A Cera Marmita M 

v e n d e - s e 
uma casa á Avenida Rodrigues 
Alves, 544 com 18 m de frent* 
por 50 dt fundo. Tratar á Pra-
ça Pedro Vvlho, 440. 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrsads —, m*-
dimnta contrato por preço Moth 
dioo uma oficina mfciiüoi oom 
as seguintes maquina* : um 
motor "Deuta*, de I H. P , . 
um tomo mecânico âm bA| 
ooensão : maquinas da brocar 
b^ncaflc COCB tor&oc d« mAq 
alam <%Ê GiitTut gbfatom 
lidada. ^ 

A ARA LAR C ^ 
centino, no "AÀUMA t m p l 
rUl" A a u , Ulisses C a l * « 
nesta aapltai. 

1 '—• -OW ^ '^imm — i —<• •• •. 

VENDjEfM SB 

RtTA s p . v r o P ï L î c o i t s — ro?n5 ssi# 

f f 

estável para os diversos vei j í ° u } hoje, a<c o Rio de Janeu : dona Míirií» ïsaura Soares de 
cuio>. Um ttxiilM que íüz u 
liixha flirct^ Tirol-Ribeira^ 
-̂'là̂ UaíikOn ftUUtK» vyilijill 

ílo Glande Ponl/v Mas isto 
«em horário, Â x-nníüdô  as 
vozes correndo dtímjit, ou-
tvc^ zes dev^j^'- afim de 
tirar proveito^ ria roneorren 
ria 

A Inspeíoria do Transito 
deve. portanto nvo^urar r*— 
£ular'za<- a situação, deter-
minando os hor,v üvi v 

trao; maneia* de melhorar 
cada ve7. mfíis o trar^l>orte 
t»ar;j aquelf; bairro, hoje bas-
tante populoso^ e pü« ficou 
fjcn> o bonde. E tudo será 
fpcP de s? oigíínizar, 
veiculos col-ii-v..' existem om 

ff U<tt<L-t U M ' 1 t ' l i" f'- ' !• -- -

der bem ás neceíisidades dos 
que residem no Tirol. 
qn̂ MUü de disclplmn e obe-
dienci« ás determina<;òí^ # 
do trafego . 

rf\ co;no ronvr̂ d.rido especird i Araujo com a r.a.' ci-^ciitn. no 
do escritor Anselmo Domin- 3 do eorrenie, de uma ci F̂  
^ o juvtiii rVl'ïitiiiùvj Lu : • «'-ica q';--, pin ĥ *ÏÈTÎUV;, ty-

Cusrudo, filho do dr. Luir da | m^ra o nomr de Isa Mona. IV-
Cair.ara Caseiido. e redator de ii'aio niotivo, arjufle 

"CANOS GALVANIZADOS 
• f l 

"A Republica". 
O jovem ^malista conterra-

t'ieo colaborari. no Rio na "íío 

ï'DCçbcncîo íc!ic:tn:òi,r; cm 
"̂ua i^sídcncía á rua Cieneral 

Oí-orio 27l. 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
À AGENCIA UNIVERSAL 

Tavares de Lyra n.° 34 — Telefono 
1299 — NATAL — RGN 

i V 

I 
I 

Pmiiiikviiiiiiii Pnvfttrfil 4f» Prfl i lU» Unrin O i a n r a n i l a n An U rln 
UUüpCIdllíd ucillldl UG ufcuiiu Kiufic iiiuyiaiiuQiioq nua. 

(Ex-Caixa Rural e Operaria do Natai) 
S e d e - R u a Dr. Barpta, 20S»Rib«irn 

Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 horas-

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propuiaer da Economia e do Trabalho 

F a ç a l \ o f e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

\ 

MUtÏLRDO P 

IVVVlUüOÜ. 
Quando *he entrar alcuma 
coisa «r» ou^ndo, evite que 
^Uíilquer pessoa tente reti-
rá-la, e procura imediata-
mente o rredico «specialiâía 
SNES. 

AOS CURADOS DA TU~ 
'.-jERCULOSE 

O «udivid uti curado da tu-
XTta^iaíe riim precisa viver 
Unindo daí» correntes de ar 

üí-ÍÜ ii,»-
üulhíiv lovüridí? vid:i ociosa 
A cura não significa somente, 
':t>saçào da doença mas. também ( 

i 
reintegrnçao aos habito-? > 

froprios das pessoas sad as e] 
nos deveres sociais I 

1'rocedu como ne^so^s qu° ' 
sempre foi sadia? evitendo. po- . 

t eyrrnscis f 'isicos (• 
mentais. — SNES 
HABITO SEM IGT)Ai-

E' util a toda a getite, mos. | 
n o «mi mie »o contem bem í 

' i fazer^a examinar por um t 
medico Um rtMiltado ^ 

t 
tivo, ?sto é, uma comprovação j 
de boa saúde, cm dado momen. » 

* 4I*4*J kdlK m ViM/4 iÚvi«, 
Aquele que hoje o^tá de per-
feita laude. dentro em pouco 
poderá contrair « semente 
dos piores nialcs, donde a ne-
cessidade do exame da gaude 

dá bri lho c imuniza 
piso de sua casa . Apli- | O sobrado á Rua da Concei-
q u e (ïuaà vê^:es ao mês <jão, n .° GOÍ; òuja'1 terreno medo 

* e sirVd-se da ! CT, G1 m2.' contodne planta 
! m ciia íiítitrifíin lÎTTt'v'tnndO-Si* 

ainda> ao ijotte ef ao -nascente, 
rc.spectivanifntp com - Ruf& 
Cel. Cascudo e Voluntário da 
Pati-ia. ' 

O Armazém" á Rv^ 
j Chile, no bairro da Ribeira, 1L 

casa . I mitando-fie ao poent<* com o 
565 j Rio Pofcng;, propVio í>a»a -jptoKb--

I des depósitos e embarque o der 
embarque d * ipercadorias 

MÊ 

M A R M I T A 

uma leüibrança do 

Armazém Naial 
do 

## I 

AV. RIO BRANCO, 

F o n e : 12-10 

Ferldfla, Heuisatlsmo • j 
Pirna* SifUltica« , 

WtSXJH D l NOGUUBA ! 

Tratar na Av, 
Aires^ Ton ' 143fi 

CIL' Produtos, " 
U A QLAMICA INDUSTRIAL 44 c I LT 5 A -

Tintas para todos os fins e ?eus derivados das conhecidissL^ 
mas marcas MWAUURIA", "PRED1AI-", "COMBATE"/ 

"BETONOL4\ ^NEOLIN", etc. 

Distribuidores para o Estado iV* Hio Grande do Norte^. 

SANTOS & CIA. LTDA. 
A Y PINI DA TAVARES DE LIRA, 91 »5 

SECÇÃO DE TINTAS 
RI A N1ZIA FLORESTA N ° 87 - NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainJa disponíveis. 

f ? 
F A R M A C I A MAIA 

... DE - - -----

ADAVTO M:KNANÍIE^ MAI \ 

Praça 

" I n i n v m 

mico», 

End. ; de Sctembr^. 540 - T* . 
Tp l t - . FARMAIA 

NAIAL — FílO GRANDE DO NORTE 
ü c moíhcr .',i>v*îïnc:ïîi) J e prívi * * i ri:; 

ospccialidad^s farmacêuticas ** prrfïLmâria^ 
nacionaj|s e estrangeira 

MANIPULAÇÃO RÍGOROSfr 
PERVÍÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

i f , 



jOfto . 4 » CcOãMmo fierai 
{p^h^rfo o Vfooxlm» Cam. 
pepnato Mujitfisl de Bas-
• -̂ .'í- I - - 1 •*•• j 

4(^teboÍ t^ria *ua realização 

Aires Buenos 
M OliaipWk efetuada ert 

lANftdWs 'Ágteh ' 'atrás, ir il. 
meros peís^« gg fizeram r > 
présentât na competição baa-

' ' ^ t t f t l Ô V B É f c ^ surgi-
. * 

Am mafe capacitados cinco 
4ps quintetos Vupresentados. 
fhram eles o do« Estados 
tfeüdos da Amertca do Nort^ 
^b* tão C tt*ÍHeoWamente sa-

* cttpsyãc. mundial ; 
è da l ® % alcançou 

tlhante medito no de^enrolav 
toda conj|petiç4o; o do 

, ^obteve vitorias 
das^mgis espetaculares sobre 

diversas representações, «ori. 
sefOBndo' VeMadeira cotisa-

ffíttÇêo 
no exterior; u da 

Siiecti * que se notabilizou 
P^d ' seu harmonioso con-
junto ; e finalmente, o do 
Uruguai que sg pontificou 
como um dos mais captes 

necessário salientai 
que o, Conjunto oriental ok-
tèvé invietsmente o bi-
campenato da America do Sul. 
no inicio deste ano, aba-
tendo sensacionalmente todo; 
o a ^concorrentes, O conjunto 
porietiho logrou a segunda 
colocação e c brasileiro e o 
attdinoro terceiro po^o. 

Em Setembro do ano que 
v*rrit • Bueno- Aires se en-
g&l finará com a realí2ação, 
em solo . do Campeonato 
Uíüvfcráal' dc Bola ao 

fMdl ar» Ceti)* mavlmo mimlítar^fj» «t*ri arHit» nni4m tini. 
porem ,um ge exulta do« 

demais^ o* Estado» Unido*, 
O atual campeio. 

Mefe, com isso n&o *e 
intinAdarão o« intrépidos es* 
quadrõe* d o Brasil, França, 
Suécia, Uruguai e Argentina 
ante o favoritismo dos ame» 
ricanoB* 

Física, técnica e psicologica-
mente preparada a repreen-

do* pela té, dlacipttna « 
coraçflo', umn « uma. ^erfio 
vencida* todas aí .etapas. 

Façamos votos para que 
0> nofiips rapazes sejam melhor 
orientados dessa ver e 
•Otysigam trazer para o 
Brasil o soberbo titulo, Por 

* 

todos cobiçado* de Cam-
peões Mundial de Basque~ 
boi. 

S e j a p r e v i d e n t e 
F^ira resguardo de» valore» e dooumentjos, os princi. 

pate estabelecimentos comrciai^ industriais e baruoarios pre-
ferem os afamados cofres e arquivos marca F I E L . 

Segurança absoluta, acabamento perfeito, e sobre tudo 
invioláveis. Os cofres e . arquivos FIEL foram preferidos pala 
Caixa Economica, Base Naval, Cooperativa Central e grande nu. 
mero de casas comerciais e estabelecimentos públicos. 

Distribuidor exclusivo CARLOS LARIAS 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159, 

E a firma CARLOS LAMAS convidz. os ouvintes a sin-
tonizarem a empolgante novela Jerusafem, que a ZYB_5 
apresenta diariamente, exceto aos Domingo?, ás 12,30 horas. 

O futebol atravezICanpMnato de Basquetebol 
è d a Brasil 

Fracassaram as neiociaçotes 
entre o Fluminense e o Pe-
mrol éé P*™ 
uiíi.1 tcmporr.da do grç^io 
do Prata na capital Fede 
ral. 

— Aprontou, ontem» o Vas-
co da - Gama, apresentando 
como novidade a sua nova 
ala esquerda, compita de 
Lima e Chico que deixou 
boa impressão* 
fr—^1 imm p 

— Newton reapareceu bem 
na zaga do Flamengo no 
aprontp de ontem, sendo 
rwf^ » «im p^ra 
O compromi^iiO de domingo 
em Caio Martins. 

— Terá inicio a 29 dc 
Janeiro de 1950 o Campeo-
nato Brasileiro de Futebol, 
espprando-Sç para a seçuru 
da quinzena de abril o 
seu termino. 

' • n » ^ — — « 

CALENDARIO DA SEMANA 

0 S A N G U E É A V I D A 
E L I X I R 9 1 4 . 

PURGUE O SANGUE DE P R M B L E N d A O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I S 0 H / S 1 

AGRADA VEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo composto 
<ie HERMOFSNH* SAMAMBAIA* 
tfOGUKHtA, P1T-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas mm-
üicioai* de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S . P . como medi-
carão auxiliar no tratamento da Sífilis 
• RoumatSam« da 

Potengf-CIabe 
Recebemos : 
CIRCULAR N.° 1149 — 

CRETARIA. 
.' São Tomé» 20 de junho 
de 1949. 

limo- S r . Diretor de A 
ORDEM — Natal. 

Comunico-vos que em data 
dç 11 do Corrente, foi em 
possada a nova Diretoria 
presidirá o s destinos desse^ 

| Além da rodada carioca quç 
já fo» noticiada em edição 
anterior temos mais nos di-
versos Estados as seguintes 
rodada^ : 

PAULISTA : 

São Paulo * Portugueza 
de Esportes, Palmeiras x V> 
de Novembro, Portuguesa San, 
lista x Jabaquarfl, Corintians C 
Ijjjimngaj Comercial x Na-
cional • 
MINEIRA : 

sodalicio, no biênio 1949 [ 19511 
a qual foi e^ita por Assem^ 
bléia gera l .de SQcioŝ  reali-
zada no dia 1 , ° do cows^t*- j Atlético x Vila Nova, 

A nova Diretora fico" i BAIANA' 
assim constituída ; j 

President^ _ Antpn% P e - j Vitoria x São Cristóvão. 
reira ' f̂lV^aî  r . VSoe-
dito - Ten^^tê 3B«-
zerra 1.0 Sec i í tarV ™ Joio 
Fernandes i3ezerra; 2.u Se-
cretaria — Ed^linda Candida 
de Souza; Tee^ureiro — José 
Adelino Dantas: Vice-dito — 
José Ferreira Morais- ; 
Oradora — Auda : Pereira . do 
Araujo; X'ä^^dita ^ Luci Pi-
nheiro B o r r a i ( I 

Aproveito" ä portunidndp 1 
para apre^e^tar-vos as mi- j 
nhãs cordiais saudações, j 

JOSE' FBWNAIf'DEb BE- j 
ZERRA — f ^ ^ g n a r i o . I 

PERNAMBUCANA ; 
Great Western x Moinho.-

CEARENSE : 
America x Pçnarol •1 

"A ORDEM" 
Este jornal poderá ser pro-
curado no bairro do 
Alecrim - na Cigarreira 
BAEPENDY esquina do 
Armazém S . José—Natal 

SanlaGruz AABBIarão as honras la noito dtamani 
Mais uma rodada do Cam-

peonato de Bola p v-.it q 
realizar-se-á na noUe de 
amanha, na quadra da Ave-
nida Deodoro, onde Santa 
Cruz, e AABB brindarão o 
publico potiguar com uma 
pugna bem interessante. 

O quinteto que enverga 
a faixai das tres cores é o 
provável triunfador, poiém, 
no esporte da ce^ta surgem 
ás vezes surprezas, motiyo 
porque será difícil afirmar 
qual o Vencedor da porfia. 

aPre«entaçâo do Santa 
Cruz vem sende a sensação 
do campenato, on^e & fibra 
e a ' classe incontéste doe 

seus deíenaores se fa2 no-
tar. O "five" orientado por 
Zelins acha.&e plenamente 

ajustado» com um conjunto in-
tegrado PO1* grandes valo-
res, condição <p*e o cre-
dencia como um dos mais 
sérios candidatos ao titulo 

Enquanto máximo. í̂ so 

tudo fará afim de . ser re 
gistrada a primeira gurpresa 
da temporada, pelo que 
comba terão ardbrosamente • 

Os quadros deverão ser os 
seguintes : 

SANTA CRUZ ^ Zelins e 
Chico — Versilio, Carlitos' e 
Oscar, 

AABB — Piolho G Rómulo 
— Zeaugusto, Paulino e Melo* 

A Bancada do Riachuglo 

rapaziada do Ume de Piolhoj dirigirá o encontro 

I 0 D 0 L I N 0 D E O R H 
FORTIFICA, ENGORDA, NUTRE 

Para as Mãe£ — no periodo da gestação e* <fa ali-

mentação é prodigioso. 
P a r a os homens — no periodo de vida intensa 

* 

üumenta o vigor e as forças. Evita a perda de energia. 
Conserva e ativa as funções cerebrais. 
Ver>/de-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garri 
fa tem maior quantidade. 

PROFISSIONAL 

COITRI CISPI, 

QUEDA BOS CR-

BELOS E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S DO 
COURO CABELUDO. 

Inauguradas novas Escolas Rurais no Estado 
O g o v e r n a d o r J o s é V a r e l a pres idiu o s a t o 8 

Foram inauguradas, quarta [ rela, fazendo-se acompanhar cio | ção local} á frente o prefeitof o 

Medico* 
C L I N I . C A D E S E N H O H Ä S 
- Dft aETELVTÍO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curto de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 8án Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS _ 
0*dM ültra-curtes, bisturi elétrico» eletmmitfiiliçÉiv «tc-

CANOC1 — TUMORES 
( g u i t a s : das .15 horah em diante exceto «w mbadot 

CoBsultoTlo: Roa Cel. Bonifacio. Ttl ~ Fone 19C9 

D R M O N T E 
EX-ASSISTENT DO H06P1* 

TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

Ouvido* — Narli — Qorganta 
Ez-aAcUtei^t« éo Hoapltal 

OintMonrSo 
At Rio B n u o , Ml 

Dr. Mucïo Galvão 
de OHveîra 

letfdeaeU — End Joaquim Manoel, Ü * — PetiopoB» — Natal ^ j j q L4ABORATORIO 
" " do "Hoepital Miguel Couto" 

Sxame« d* Sangu» — Urin» — 
Fexa« — EêCftrro» — Pue — 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 SUTUB 
Curt Radical das heomrroldaa, variees t hldrocelas, *em 
• dor: da ureta, próstata» venlculae, eemlnal»; besf 
ge • rlne* Tratamento rápido da» urotrlt«a aguda« « cradef 

• mm complicações. Perturbações. UrotxrMoopl* 
Güuvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CoMltorio; Edffldo "Nova Aaron", Kaa Dr. Bfcrata, Ml — 

" " — Ke^Uletwria: Emm Apodi 177 — F«M 

feira ultima, no município de 
Baixa Verde^ ma s duas Es-
colas Kurais : uma na locali-
dade do Farasinho e» outra cm 
Pedra Grande. 

-

professor Severino Bezerra, di- j Juiz de Direito e outras autori 
retor de Educação, dos deputa, 
dos José Arnaud e Teodorico 
Bezerra 1 

Na cidade de Baixa Verde 
Para presidir á solenidade i o cheio do executivo potiguar 

t 

dades. A comitiva visitou e 

recebeu homenagens em Para-

sinho? Pedra Grande, e São 

Be^to do Norte, havendo nova 

viajou desta capital em auto-iíoi alvo de expressiva híjrr.o- manifestação, no seu regresso 
movei o governador José r.agem, urestada peia popula- a Baixa Verde. 

Jornaise Revistas 

DR CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLÍNICA MEDICA CM GÜKAÍ 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS, 1 f^GADO 
Consultas diariamente das 15 àn 11 horas , UquWo etfa'o zaqulano -

Cônsultorlo r — Ed. Progresso I o Andar — Sala 1 — | Vadnas «utoffetubi 
Rua Ulisses Caldas l l f DIAGNOSTICO PRECOC1 

— Rua Felipe Cornarão» fiOft—Natal—R. G. do Norte j GRAVIDEZ 
I Labormtoiio: Rua rrtt Mi-
I fudUnhoff t t — Fona. 111A 

Advogados 
C I R C U L O U O 2 0 . ° 
N U M E R O DP: " S O M " 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Em homenagem á Ic-sta 
de diplomarão de mais 
unia turma de alunas, o 
J n s i í í u t c . cÛ  Musica do 

' R i o Grímdí? do 

f Simeßo. de Morais Barreto 
-t • 
JL * 

D R / E I N A R L I M A 
Médico só de Crianças _ f , 

CONSULTAS D1ARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE, j D f * O l C X y O M ô d e i T O S 
Co»«ultorio : Rua Amaro Barreto n . ° 12Í0, no ALECRIM ao 

w lado da Fartoac^a Navarro if 

Escritorio: Av. Tavares de Llraf K—1.° andar— Fone U7I 
^esideAda— Av. Prudente Morato <15 — Fon* 145« circular c 2 0 . " 

^ — I c j 0 s u a a v i s t a S O M . 
CLAtJDIONOR DE ANDRADE I s >b a direto d< 

a n i v e r ô c t r i o 

Corinta Moura Eííireto, filho«, noras 
í1 netos ainda e sempre consternados com o faleci, 
monto cíV seu esposo, pai. sogro e avo — S I M E Ã O D E 
IvTORAIS B A R R E T O — convidam os parentes e ami* 
ÍÍOS para assistirem mi^sns de 1 . ° aniversario, que 
c 111 iiiemoriíi do pranteado morto mandaram celebrar ás 

Norte io^i G horas da manhã do dia 8 0 0 corrente, np Capela 
numerei dos Salesianos, em Natal, e na Ivlaínz dc Ceará Mir im. 

Agradecem a todos os ciue comparecerem aque. 
les átos de caridade e íé cristã. > e^^ri-

A D V O G A D O íor Camara Cascudo, ma. 
Escriiorio! Edif^jû Qui^h^ fi» i . 0 An avir »ala t — Fone m i Váldoníàr 1 vi-

DR. GENARO FLORIO 

RADIOTERAPIA 
DOENÇAS DA FEL« • 

SÍFILIS ! 
Chefe da «Unto* dermatologlct 
do Hoqpdtal "Migue) Couto" 

1» IMÍea do ndulto e da criança — Doenças d« senhoras — j Ciouniitorio : — Ru« UUsM 
— Perturbações da Gravidez — Tratamento das varixes — i Caldas» M — 1 . " andar 

- i Ondas Curtas — Eletrocoagulagão _ _ . .t . '» t 5 m _ „ m «1T D « 15 horas em dUnte MmHorlo c resldenda — Avenida Rio Branco, 7f7 — Fove: 1417 
*4 _ Dorarla 13 tt horas. dknte Re.tdei.da: Avenas Campo» 

Reddeoda: — Rua Assú, 418 — Fone 1IM 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residência — Rua Trairf, 581 
Fone — 1X72 — NATAL 

meid a o violinista Gutncr-
eindo Saraiva, a nicrK*i<\. 
nada ro^'i^t^ apre^-nta-^-
r̂ nni sua feição mat^ri:»' 
bem cuidaria, trazendo v;v 
J IO> *Yli«.:Í!t's ' ?" VÍW:Í*ÍÍM 

J O S É E M E R E N C I A N O materia r.-dacioi e 

ÏI 
Sales, 124 — Telefone, 17«4 

D R A L I C Y T E I X E I R A Pcxulo Galvão 
VIAS URINARIAS 

\í Vi* 
i j ^ E S P E C I A L I S T A • 
, [ DOENÇAS OK SENHORAS — FAETOfl ^ , „ 

( d r s o de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Belo.Borfcmte) ! d a ^ ^ Urológica 
(íiNSULTORiO : Edifldo Magaly (adma da Casa Rio) — { da Faculdade da Bahia, Kx-uâii 

1 .° andar. Consulta* : ds« 14 horas em diante ! da clinloa Clnxrgftca 

A D V O G A D O 
Escritorio — Edifício Aureliana I o andar — sais 

Fone — 10.80 
Residencla — Rua Coronel Cnscuclo. Mi — frmo 

1 

114 

17 1? 

l O S E ' N I C O D E M U S 

i I 
RESIDENTCIA: Av. líio Branca, 440 — Fone: 1924 Prof. Gcnosio Sc'Jes. no Hospi-

A D V O G A D O 
A» I PATROCINA CAUSAS CRIIVnNAlS — CÍVEIS 

TRABALHISTAS E FISCAIS 

|!Dr. Manoel Caetano de Barros 
\ F 1: R O (' 1 R l ' R G 1 A 

tal Santa tasbfl — Clinica Ci j Residonòía: — Rua Joaquim Mnnoel, 588 — Petrópolis 
ur^ica ««pedalbssda des vis« | Escriforío: — Dr. Barau, 2:̂ 3 I o andar — Salas C e 7 

; utnarlae — Doraças de Setiho-
ïjq regresso (ia Eu«t.pu -i" - ! M ~ sexuais -

ri^Uzaçât' em neurocirurgia Hurnntc 1 'iiv, 1 m P -ri«. f t r»i «-eii'-'K»" ; Doemens venerees 
íifrta viagem dc estúdios r. T t S n i s s n , Portugal, Mes.-Jíinhn c Cotts,; Ulisses baldas, M — 14° 
JWlal^rra. reabriu consultoria Rin Nfiv.i, 30(5, EJifirio S tJitoun.j ExD da« 9 áS l i • dM 

í v; v c f v v . . ' . â • ^ A ' is am «tanta 
CÏRLT1GIA tumni r d,) rerehvo t mn^híla Tr:-tr, : t 

CIpUiíC.lA DA DÒh'. NevrjiUi.«s cí.i ínc-, »ia - - hrr.i v <U>- m. »n - , ' * 
lires. Dórts cintit.^s. Doro- (Jos cvmrrrtv; inf̂ ô  Ci'-un?,r< ^^^HaHsU em do^tlÇ^ 6* 
íljis formas extroî^nmenti1 ílf>lf>ru.-ns fia ía ^ii: 1 òm p'mo T^v- -^oboras • parto — O&é*« 
tibĵ onto finirfíieo ilífc fÍ0'-n<;.>s m^nt; : Cirui^i^ < 1 f« hipe^^eiisjK) ^trtas — F^etpo-eoairulacÄ'' 
o^frri.il T-rn*rr,rïtKmos f-r: if»r-: io t c • i » - - — -

Tclíofií — NaíiiI — Rio G W^He 

t >1]iida cola^^vaíjào "Soím 
uma revista r:uc 

P''D(V e< 'I J MOCHO' VIT'»N.> 
CO'.'OÍai'd(í cl»\S(:c 11 

dt» jonîm liV^î c 
oeixoti lev.r pfln f;>rî" 

! correnteza do \{\ \ 
COMERCIAIS tendo .iá ^ Î»» sim. nr.v,: 

proveitosa e xis îf »Mola d^'di-
á '.'idttM':» musif;;] 

Tin-sn lorra 

t OLlNTO JERREIRA PINTO 
30*. dia 

; IV'.Iro Pint" o í-̂ po í̂t, A^ania10 Pereire. 
r) pô í* o ii*'*1̂ - EinpS'0 ATi)xiiiiíi 1 jS'm<) i^fU^t^u^), 
Oi i 11 lo i íi-rreii1;! Pm to Filho í iiu:enU>. Manoel Monteiro, 

! fo. v filhos Ff-vroíi"» Pinto 
, ü̂ir-i••mes 1, I). . - Suv<,TÍri;> tVrrr,ira Pinto o 
I f ^Pft̂ i l í to -T . t tMí ia^ i r -o f o filho-4* 

í iiii • : ir, f - ^ \ '-'O ••'-•' '< -r<m- ix filhos \ 
' ATV(mio r ) • , o í^f.fis ^iw^viito";. Kaimundo 

• ÍI:J'J1'í:II. ( iiirui ; nít \ ;[.iv,t IM<<i '̂ t t ir;.i 
I , t'- í 1 ih( v ( , Míf v }. Viuvai r.inria lioihr, 'in|o 
filh(.>:i (.ur^Mitt">, t/opvidain ĵ  ^^ntr- v amidos v«,ira 

! ; í- - I. I ri ÍHV m/t' Í1,, CPII , 1 ! I. . - V. " 
. iTî  -o 1.1" r \'t".l "»''l. } V 'íãXTl I í,nI'"íti\F"RÁ FINTC' 
I 1 j'.:ci\inííi í i í 1 Kf .\t coite^to^ G ho-
j 1 li-1 CriTH»la S íh^^.na, Pt ,-(, «o ooníev^am grato* 

áf r • 'c. fi."1 crista 

r-r^f 

•r* * 
L î n r t î Â T n T í r j T O r m n m r n T H L>< P I j i i A 1 v / L/Li r i M U V i j A / V « V i i u i l 

D R . M A C H A D O 
S Doenças mentcri« e n^nrow» 

Cbmi<I,TAS O I HORÁRIO P R E V I A M » T l COMHlfAD ^ 
Canvultotio* Av*fiid« Rir) Branta n . B 

Âêmá 41f - F<mh 

fiíst»j»1 ~ RtfA« 

Cossu!torto — Rua Dr. Baratt. 
TU 1.® andar — Sals t — 

Telefona. I l » 
""•rniitaa ás 14 kor«w ett dlaate 

AwiUl« Pnidesls 
de »ferais 741 — NATAL 

iltorií1 4 
A D V O G A D O 

Avcrida Rio S f t ô 

PAULO P. DE VIVEIROS 
m 

A D V O ( ; A I ) o 

( . 

i V . J 
i, «ír-rirrn*"*'^ • S íTMl T\ A r vT 

:vm A i I' i >."NK 

ROMUIO C WANDERLEY 
A I) V O O A n n 

I;FA r)H. HAIiATA, 1 
Da* feés- i l e lü ã* 17 hui 'íji« «— r one 1U71 

fir 
(ïraîo.^ 

i V i r I ) (. ;vt I î Î í ' . 
r E D A G O o r r ^ T 

A . ». 4 % 4 J i r I - ' I -

n . " 5 cia r< 
U10. i ) nr;,f<V > 
As'ocir.u-ao 
0 'pio uhofl^^t 
río prrfr^M>r 1 
1 A 

H t ' /\ I <1 l i M ' I ! í 1: 1 

1 v nlator-s'. rftorv» 
F Roflrigorvs AK-o'i 

C ii't-. Vi"'!'. 
! «i I ; C-, ! . '. 1 ; :i 

jta^o "PouaüOií: JI-U" 

.̂ oot a-í-í 
""ïwto 
soa1-

t-í;»:1' b' - f̂  it̂ iíi 
lü 1 _ • r:r//*r<"i' • : 
o:)f »r ; - t n' - ' 1 < ' ' ' 

rfiVrfa- O" ,trabalho.- c i < * > 
m V I » 14 I 

; rio moita* 
. . i 11 ' ,1 > > u o r ! 1 \ 11 ; 

' sina . 11 
-1 al<''}i, do 

i ' i ' í a • -
; L : t M ' • 1 

V » 

m;« 
•itrrf 

ooti-'o; 

i rr 

T'V 

o:' 

Sii.'i'ï1'- SiiniíK- <•• a M!, > 

f ' MI1"» no IMO r\ ! m pia" 00 t *i -
iy s r : i iÏrŝ i 

'BOI.ETIM OA SECTÁO IV) 
.-into- FOMFATO AGlMr'Oî.A NO F>-

1 >.r;»ir:, j ^AiX) 
api'C- [ Avubu un c itultfr o n.*' 

;.'»> Polcíiin oii Soeiro <le Fo, 
:nr?!i-f no Estn<l<.. 

\i "i u ií jiiitihr.i^^o -
' i«1',! dr arliEo.i rspeciíiliz;u.ios 
1 iníoimis. 

C u r s o para n o i r n 
F- |<'( .is in.no horíií, na Es-

ur Servian Í̂ e îíil, ein 
, - • i • •, 111-1 ^ r -j • • • l * ' * 1 * 1 1 ' • • ' - • - - • i -

\'(i,v(i, t ven .sendo pro-

L -1 íi JuvmtUílo M-1S-
(/.̂ m'um. h,i vrr/t r.ftvrt 

íi.ssui 1 io> 

1 

' \i i, : 
.••ui.t 

M m > I' fliHjuei'ï 
m tri C'jJküJlKC tUl SkO . 

MUTILADO ! 

-m 

* t* 
• s» 
- '4 



ms 

te 

V/*'. l:^-. . . > 1 .r i1', 
b í i m m o mmimifin 

•H>¥0 . 

^ ftr você tiáo "mete 
o páu" o#st«* Inctitatoi ? 

Foi «xpreasanáo-se deste 
modo quo «erto amigo mèu 
(ttt* "amigo da onça"?), 

man*een> na "íila", ronci sua* 
proposta* t nawninhadftt e dé 
?idfc*ic«t* iiutrofeJa* da nu* 
mero«os papei« e dtcurtierttos 
K nestas candiçôes. precária» 

S.OlHfo'* JMdito 
Jfetet doto irmào* aío eh<U 

madoA Apoetolo« do»Eslavos, 
W para rf*í*r em p*imeltJ<*™ «ertficio. prega-
MK>r ao esertorio do M » . ] * » ^ Evangelho na Boêmia * 
Outro« Âbandòtw^am « 

tóreveu* ilóREIKA DE^AOUIAK 
i rom 

deixou transparecer a su» re- ' coridivõce. ficam a» esfr* 

volta contra dete^ninado lrta-! tçivs '-essob^ada* p#lo pape-
tituto, em virtude do não f u n - i , - . ^ -./uaiít* o «»ndWato. 
«tatxrotnu de sua carteira de pècic - , que nem Jó, ngUárfln 
«Mptealfi&t* imobiliários, £ b a . a s u a v e z cfc t 'a^ i f13r ò t io 
tatoo» um papo sotwê o Assun- desejado contrata de eomprn 
to, até que me veio. fie aottBtrusàò. B ' o «tfie, 
éepsfc de tanto« dias da <W-, ye dát atualmente com rek*. 
fUntf/ Vontade dç rabiaéar eôtarão IAPC\ IAPI, tPÀSF., 
rtçmta&Oi sobre o angustian- j xaPKTC, tt® 

q problema brasileí-]A "FILA" CONTINUA 
ro ÇU» hôo 6 atualmente, an-J Mas o br fileira e teimoso 
ftfátflitotfct) problama da «aaâ|Por naturezr. E açui pelo nor-
própria e da maneira d» *ua a- ^ 0 rif«o ^ cum&rc i auem 
qulaî áo. 

AS CARTEIAS DE 
EMtBtóTtMOS 
MpBILIAJílOS 
JMUéfcfe «» ito«*» Ins. » 

tlttttoa de previdência poderi» 
rm fwt&r mais do que rea* 
Jfettit* - ifea«« tfcrrone, Contai» 
4o com enormes recursos fi 
nãtieeiros, mesmo com toda? 
ft* dividas acumulados, os prin 
eivais instituto« podem deseiv 
foíyer maior ação em bene 
fteiodos seu» #w©ciádo8> no 
ou* di» respeito »0 financia 
taéttòo da eas* própria. Tal não 
** verifica, entretanto- Os 
4r&itna sào limitadíssimos, 
«Afáiõa» sempre« surtam es* 
petftngas para 09 qua já per. 

tflia ,pois achatam que v «a* 
orifício nÇo vorfkpthsaria. Ou 
tfos. ainda, intttt^aram a 
coisa como "prottçfio'* politica, 
è caíram tórtr Óa que pereeve, 
ratam, entrtta^to, moram hoje 
em «asas finar ciada«... 

CASAS TIPO POMBAL.,. 
T-tlvet por achar bonitinhas 

e» troes iipes popular, o IFASE 
resolveu contribuir no Tirdl, 
tuna v^a de peqüènas moradiaii, 
qttè muito sé assemelham pelo 
tamanhn. a smplei pombais, 

o povo denominar de pom-
W 3o IP ASE o grupo de 

Mia rece 
Ofdtwkp 

na Rússia. Traduziram a Bíblia 
para a lingua eslava e intrd .̂ 
duziram a celebração da litur-
gia na mesma Ungua, prática 
que depoi3 foi aprovada pela 
Sahta Se. 

AMANHA 

Sta. l*abel} Aainlio de 
Portugal 

M ssa Congno t̂ Gloria, oração 
própria, 2.a oraçáo A ew ĉtiii, 
3, ad Ubitwn. 

5»' 
9 V -1 * f " ( i ; ^ 

A Academia Norte Rio-
grundehse de Letras 
brirá, no proximo dia 13 
do corrente, o» aeua sa. 

Uoe* pftfa a recepçfio ali-
Icial <to académico Valde-
mar de Almaida que trá 
ocupor, naquele sodalicio, 
a cadeira patrocinada por 
Augusto Severo de AL 
buquerque Maranhão. 

Sfeta é a Verce;tâ sole -
nidade d€330 gepero que 
aquele conceituado gré-
mio Cultural oferece, ho 
decorrer deste ano, á 

o pequeir* comerciado ou ,v> 
tnodésto funcionário p?nss 
desistir. A vez há de t-hegar. 
Se fulano conseguiup éu tam-
bém alcançarei o qua mais de-
seio t MINHA CAfiA. 

E foi assim, cheio? dessa con 
vifcao que bem caracteriza o 
nordestino, que muitos cori* 
seguiram suas residtnoias, etn. 
hora hipotecados aos Insíitmo*. 
Uns é verdade» dormiram na 

Mfflftfi Süfifês Filto 
ApVoaAób 

Av. Flot4aíu> teUfoto, m 
Fones : 1700 — 1728 

operários ,os fornecedor»* dc 
materiais de constrUfifiO. tâ n- jCiedade natalense. 
bem estavam cèrtot» d« que vol. 

Que está anunciado no Cine 
Rio Grande, é um filme imoral 
e «obre ele eis como se mani-
írÀitt a ufijijujy do Departamen-
to Naciĉ ial do Cinema e Teatro 
da Ação Catalica Brasileira em 
stu boletim de 18 de Agosto d"> 
M& • 

Servindo-se de espiritismo ri-
dicularizado, como se fora a 
maquina dr» tempo do prof. 
Papanataê  con«egue-se trans-
portar um Marco Antonio quaL 
quer, enamorado dc uma Cleo-

"ualquer pêra a Horn-
do« Cesares c logo mediante j cine São Luiz. 
combinação com o verdadeiro' Pf»ra adultos. 

espera com-* cozinhado . E;casatf da av Hermes da Fonsé-
"fila" permanece, sem que ca. Pequenas, dois quarto^ 

copat cosinha e banlieixo, sem 
qfiiinlal, e^a£ construções so-
mente dão para casai* sem 
filhos que tenham moveis 
minusculo*. Aproveitaram o 
«mnfr é maáaim í*o e#onâ  

nveâ  que ms casas fiaram 
pecuènap deaiak. £ parede 
que ainda • «ti* foram . vfendl-
da«t Wuem «aba te • prê o 

> 

nâo está' «ta dMcardo #om j 
Umanho daa Tctidensiaia- ipa-
sianae 9 

E Afi CONSTRUÇÕES DI-
MINUÍRAM . 

A cidade muito lucrou, nos 
seus aspecto urhaaiattoo. tom 
a Politica desenvolvida no 
inicio, pelos Institutos, com a 
abertura dr> suas carteiras imo-
biliarias.. dqí& numerosas ca» 
süs residenrî ia foram construi 
das nos diversos bairros um. 
porcionando por outro lado, eih-
cregos aos que se achavam sem 
colocarão Mas» de cerio teifi_ 
po pafra eí̂  os financiamentos 
foraín esjiaAndo, os créditos 
tomaram-se escassoŝ  as difú 
culdades acumularam-se e, co-
mo não poderio deixar de acon-

iro 6 Mirs flattQia t Clttmln 
de cansar é espetimulo CON 
DENAVEI' PARA QUALQUEft 
PÚBLICO QUE SE PílEZE. Ha * „ 
cenas provocadoramente imo- ! 

taria aquala Bituaçfio, *> 
grande rotméro «U» cattdidirtos 
qtie aguardavam o momento 

* 

para a entrada, da« papeis. Ti. 
rtha^e. coito oertak uri 
crédito men£̂ l de 300 mil cru-
zeiros pari as ur>eraçôes. 

Mas a carteira 0 reaberta e 
novamente fechada ouma ra-
pidez notav/»!̂  um« relação 
foi logo divulgada, amtnciando 
que o credito para o corrente-, 
ano de 2 milhõeft de eryieiroa, 
estava dUtríbuído rom os t>ou-
cos e felizardhs candidatos, cu. 
jos nomes a imorensn publicou. 
Foi, na verdade, a de&pção de 
1949. Muitos segurados voltn^ 
ram a perder a fé na eficiência 
das ^netituigôe« de previdên-

cia, dizendo "cobras e larga«, 
tos" da adminUtrnção dos Ins-
titutos .. r 

aiora, já que o geito é 
alimentar as e«pera»çasB mui. 
tos vão ccmeear dg novo7 ajei-
tando-se na üla par« a nova 
reabertura de credito relem-
brando o poeta: mais vale uina 
esperança tarde do que um de-
sengano cêdo.,. 

Tudo faz crer que a 
festividade em apreço se 
revestirá de brilho inex-

cedivelf levando ao edi* 
ficio do Instituto Historí. 
co o escol de nosso meu 
cultural. 

Naquela oportunidade, o 
ocadercico Valdemar ̂  dc 
Almeida tar« o elogio do 
seu patrono, sendo, a se-
guir, saudado por um 
doe comportentes da a-
gremiaçãOi 

^ O Instituto Historico 
acolherá, naquelá Oportu. 
nidade , uma exposição dos 
trofeus <fo grande aero-
na ata, organiíèda pek ía -
milia Severo de Albu-
querque Maranhão -
oçposse ê 

• Tr ,, ' r J f - w 
dias, devendo ho«Pe<lar-«e no 
iPaUee Hotel. 

Ao embárque de 
em t*arnwii(rímf cotmme^e* 
ram autoridides elvi« 9 mu 
Utares ,allm d« auxiliares da 
administração e pef«oa» ami-
gas. 

jurante » íaeopia do dr. 
José Vartfa, aa«umiu o g0-
verno o viee-tfoveriiador 
fistado, de«. Tomaz Saii%tiac-

Em avião da O*uzeiro do 
Sul, viajou, hoK ao Rio de 
Janeiro^ o Governador 
José Augusto Varei a 4 qU' na 
capital do pMs tratará de 
importantes assuntos relacio-
nados com a sua adminis-
tração- O chefe <io executi-
vo demorar-se-á por quinze 

Congregações Mari ana s 
0$ anirersdflos dos sodaikios da Catedral, 

; Ätotrta e Ribeira 
Transcorrendo s 14,15 ^ 

IC dê te mêf os attiver^a-
vios d tis Congregações Mu-
rianãs da Catedral,. Ale-
crim e Ribeira serão essas 
dflía* comemoradas hrLj 
lh an temente. 

1 Na^ próximas reuniões 

desses soa aliei os serão or-

ganizados os programas. 
Domingo, ás 7 horas, na 

Catedral, havorá MissU 

seguindo-se a sessão. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

20 Dr-
' îiova lista de adesões. 
' e. - * w 

I 

Willi G « 
Alista em apreço, é 

é endereçada a comissão composta dos funcionários 
promotora^ das homena-'o'o Loid-e nesta capital e 
^ens que o Cf»mercio des-
ta praça prestará nc pro. 

esté encabeçada pelp atual 
Agente sr José de Car-

rais, diaiogos e niadas posi-J 
tivamente suias e çufiestões Tt- l * ^ ' * * mpenderm 
pugwantes que o intuito de fa- ! 
zer rir não desculpa nem jtíB- ! 

suas or>e rações • 
E as consequências vão ai 

ttniiuo ae reagir con-
I comprovadas, pelos dados es-

tatísticos aue o autor destas 
linhas colheu e-m fontes dignas 
dç credito ,afim d e qUç se pos^a 
fazer um conforto das novas 
construções executadas em 

tifica. ! 
tra a tentativa de trazer pa-
ra o cinema o que alé agora! 
apenas se tolerava nos "caba. jd e c r e d " ° , a f i m d e que E e P^s í̂ 
réts" e em determinados teatros 
especializado^' 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
— — « * « « ei si u r* T B â T 1 fi. ̂  Î U U <} c< «n V * A * 

Uma grande organização no geáero 
Rua C M e . 233 — Fone 1 0 » — Natal 
Em dia com 0« ftoVfta produto^ da« fabricas 

"ACUAS TENEBROSAS" no I 
! 1947 e 1ÍI48 

S Ii dt epis 
n ú it 

ximo sábado 16 horas,valho e Silva, seguido dos 
ao DR, OWLON DE Svs, Ernâni Bandeira; A-

AMORIM GARCIA. jdalbertr de Souza; Djanu 
* 

rito de Sou^a Moura, 
Valtercio Bajideira de Me-
io c Fran^L-eo Tertuliano 
da Silva. 

Também a lista de ade-
sões publicada, foi acres, 
eida dos segt/intrfs no-
mes : a 

que realiza o que os mo-
toristas chamam de ligação 
direta", tendo ja dünifL 
cado diversos autos nas « 
suas fügas precipitadas, 

Segunda-feka* O 
so elemento apoderou-se 
do automovel n,° 011, da 
marca Mercury» tipo ÍS49. 
de propriedade do sr. 
Aristófanes Fernandes, pre 

andar por caninhos cer-, feito de Snníajia do M». 

NOVA FAÇANHA DO 
LARAPIO ABEL 
RODRIGUES 

A crônica policial da 
cidade registra, hojc> no-
va audaciosa façanha do 
já conhecido larapio Abel 
Rodrigues." que há tem. 
po vem dancío trabalho 
á Policia, embora esta 
não o tenha, ainda, feito 

tos 
Esse larapio especiali-

zou _se e*n furtar auto-j 1 
moveis ou outro qualquer 
tipo de veiculo, para o 

aflição, em favor de sua nor̂ } 

com promessa de publica 

tos, que se achav* para-
do na frente da 
dencia daquela autoridâ', 
de, á rua Mossoró* nwta 
capital. Depois de vaçias 
voltas pola cidade, o la» 
rapi^ rumou c^m o auto 
para a Estrada de Ala-

AN. S, das Graças e a e m 0XCeí !Â!Íva ve]0_ 
cidade, tendo idr. chocar-
se numa barreira existen-
te nas proximidades das 
Casas Populares, deixan. 

novo carro bastan-

gem da Conceição, a#n?der»n 
í̂e joelho^ uma £?ra:a alcançada 

com promessa de publicar, 
em favor de fi?hn 

Cametá 5 de Julho da 1949, , ião o 
Bei ç? Ferreira . 

Maria da Cuniia. agradec a 
São José. e a Na«» Senhorp 
do Perpetuo Socorro 2 jrrâ as 
alcançadas por molestfa em sv.a 
pessoa. 

LV tfí UdJliiiC«4UV • 
PRESO O LARAPIO ABEI. 
RODRIGUES 

4 

Marco Antonin para o Egito 
e pára os bracot da famosa 
Cleopatra, Não obstante al-

' 'PASSARAM-SE 
no cine Rex 

Aceitável com restiçòes 

OS ANOS" 

guns ângulos dô camera bem MA GAROTA DO BARULHO" 
ápánhados aspectos decora-ic o filme policial "CIDADELA 
tivos, passáveis e alguns outros j DO CRIME" no cine São Pedrtf. 
pontas* po&ítjvos. o filme alem^ Prejudiciais a crianças. 

Naquele anos época de gran-
de atividade das carteiras imo-

biliárias, foram consUuida& 
rm Nalnl ->39 prédios para ha-
bitações. fendo 324 terreos e 
15 sobrados. Em 1948, entretan-
to houve sensível decrescimo, 
PQÍS somente foram erguidos 
159 prédios novos, sendo 140 
térreo* e 10 sobrados. Mesmo 
que tod( s esse« edifícios não 
tenham sido financiados pe-
los diverso» Instiíutofi não se 
podei á iie^at 4 a« a muíuritt 
teve sua conatrução financiada, 
o qu« fica bém patenteado com 

AK * \ r * 1 r> " justamen-oenigna Meireles no Larios Gomeste ̂ terfrm •• ^ ^ sus* 
x r 1 * pendidos aa operações 
No próximo dia 14 do sim uma virtuoso iá hz* . A ' A DECPÇAO DE m«4 

Mesmo assim 
W ' nâo 

t os «âsoci&dos 
d^animaram, « muito« 

UJil ««, JJIUCe&WJ» luinip» 

dia 14 do sim uma virtuoso já bas.» 
cortante, realizará o seu tante conhecida da nossa | 
recital no Carlos Go.1 sociedade artística, 
tnes, a pianista Benigna ne ia reconnue 
Meire les . | lor digno d'os mt fo l i—dr ^ - . , 

. , ; tjîîi viam «ti «.-UIISIHIM«.'? 
Nos noscos círculos so* sinceros louvores. í p r o m i s de reabertura das 

CMiu e artisticos. goza a A festa de Arte qu^ j carteira, d. financiamento imo. 
concertüta que iremos o u- ;Benigna Meireles vai rea-|biliar»0. K jg«a»®nM p îo 
vir proximamente, cte re. li/ar na próxima semana ^cartai' quo tem o IAPC, 
al prestigio, quer como estó despertando vivo in 
pianista, quer romo -iri terezàc por pí*rti» 
terpreie. jeiedade natalense. 

Benigna Meireles, não Os ingressos acham-** á 

I 

te eüt*v«m nt wperunca* dos 
da SO- nossos comrrciànnz "JVmofi 

aguardavam a r*»b*rtura 4a ear-
sim do Dr Libmato com 

. . . : » t 
e um nome absoluta- v*ntfa na ,kPar?s em Na^ | i^p^itavrl credito x>»rH 

mente novo no cenário ta l " e no InstitulO de Os construtor^, ç>s 
artWtieo Estado, é M i w k a . a r q u i t é ^ CM dftMnhij i, & 

LIMA,'6 — <P#t Luís So-
lari correspondente de NC) r 
—O maUimuiiio indissrt!v.ve1 
"aceito por todos os códi-
gos das naíõcfi cristãs 
durante ççriilos , . . fon-

te de paz e prosneridade 
é no Pe i*u' 41 desconheci d o 
pela lei civij ultrajado e a-
niquiladn p^'n divorcio !e* 
g a l d i z e m OP hispos pe-• 
ruarns num memorial apre-
sentado á Junta do Gover-
no* em que pedem a derro-

gação da 1 d o Matrimo-
nio civil e do divórcio 

o document«» cuia »rimei-
ra «asinatur« è r d* Car-

deal Joan Gvíuibeito Cue-
varâ  fo Lima, 

foi subscrito por oufrgs 
21 arcebispos, bi$pos4 vi, 

fár<os apostólicos *rn um» 
aasembiéia naciuiiai eítfiuu-
da ím L»im* DOUCO depois 
do Consrets* Ĥ  
Ouse»*. 

TAUÍO O m«*rimônm civW 
como o divórcio est00 mi 

rftradr>£ "pela ConstitM^f.b 

vi8ente4 "com o rcSultndo 

tráffico... ^e que nH Draii 
ca ria j*irisprudoncia e ros 
costumes, prevalecem as 

«u* oontTAdiiftm u êi 

y i i T u 
n u Til 0 

f i L n 
nn i 
uu j 

reito divino", observam ai 
bistKis 
''Todos os homens dc sat* 

i 

juízo, 6t especialmente 0« 
rracistradofi honrados DO* 
cuios tijbunabi vfou nas 
«ir a rio de imundice mo 
ral de noSSo* lares à<t9Í^ 
tos e degradados pelo di-
vorcio", levantam «cu cia 
mor contra estas le^s. a-
crescenlsjn os prelados d1 

zendo que vários presida-
• es das Cortea üu pe rio 
res conden/tram o divideí«* * 
«rn 51« ft* m^rnAria^ sob*1 

o ano de 1347, onira g* yu» 
is o president« C^rte Su 
prema de Justiça 
A jieir^au. dirigida ao 
Presidente da Junta MU», 
tar do Governo^ Opne^ft1 

Manoel A Odria, diz 
textualmente ; "Pedimos 

va da V «o matrimo-
nio civil e divorcio ubsnlu 
to, esperando que n Junt» 
Militar do governo 
nhada em defender a mom-
lidade púbica, e de, 
» , / LiHUfu Miiriivtnvuve ntan-

ter as relações -, entre a 
ÍRrrja e o Estádo, daríi or.r-
so a e«te pedido que faze-

mos em nome doa ínteres-
Mi d* aododMto • Igj«;«, 

Sergio Severo, Socio- Macaiba 1.° de Julho de 1949 
Palmira Borbosa, a^rad«-® a 

Deus uma graça a l cança i por 

intercessão da alma do Concho 

dado Algodoeira do* Nor_ 
deste Brasileiro (Sambra) 
e Jcâo Alfredo Pegado 
Cortez, pela Comissão de 
Marinha Mercante. 

G R A Ç A S 
Belisa Ferrcira j aííradec^ p 

N. S . da ^leto, S José o í\o j alcançada com promessa de pu-jSe 
Menino Je^us, unm graça í*L'blicar. 

Na madrugar.a defante-ontem. 
a Policia prendeu* na cida-
de de Macâibt, o Periga 
larapio »Abel au-

tor de vários roubos, dc au-
tomoveís. 

Luiz Monte c do glorioso S. j O perigos^ larapio tinha 
J5SÇ oom nromessa de publ i - ! s ^° P^íu 5tn' liberdade r ç . 

jcentemente, em virtude de 
Palmira Barbosa, agradece a í habcas-corpus concedido peU 

N. das graças, uma graça j Justiça. D ^ u vez< espera-
qite o reincidt nte passe 

car ie i« cr;; rnomcr.tû d" ^ru^'^ • N?.t?.i. S dr. Julho de 7949. 

i ^temporada-' mais 
! da n 0 x^dr ,4?. 

prolonga-

I . 

V o c ê s a b i a ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 
• 

Avisa que ,no proximo 
mês de JULHO, estarão 
á venda em sua secção 
de musica, cm afamados 
d i s c o s V*TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas di1 sua 
inteira exclusividade. 

*AÇO M A4 S 
TEMPO \ 

ie Quanta 

Nove m a r c a i de discos 
num «ó «st^helecimonto co-

jîTjt-ï ciâî. 

V Í T O R — O D E O N ~ 
C O L U M B I A — C A P I -
T O ! . — C O N T I N E N T A L 
— s r p R A F O N —FT Î T E TTT~> T ntif «n?TfniiT 

POLIÍHJR 

üTUMPRC/NDO SA RA TVA-

Prni-a Auqii^to S e v e r o , 

Íú1 — F M : — 2 . 0 . 0 . 3 ' 

Ö H. /. vi - \ SC Oát 
^ „ OL vé* c o v s ^ i ' v 

JyD^ OS 
CX-J& o • 

^^^u^d2 o £:£»-tKCV;> ̂  o $ 

e s c o e A O * Zfrk * . - — 
^Mi / V O M ^ 4 

/O -Oco 



CIDADE DO HÈXICO, 6 -
(Pòr titalio Poso Corre{-po^ 
dfeètè te NC)— O Colégio de 
Estudo« Peaaís da Superior 
Qèvfci <b Biénios es'ud« uma 
r«|«mp df Código Penal, des. 
tin*4a a prç>tífl«r as Instituí-
fõw , contra a 
ameaça de -tmalguer totalita-
rismo o especialmente con-
tra a comunism*. 

A j K f c m a em efetud0 

pif» hw ácordo sob** "preserva* 
ç|o • defesa da democracia na 
Aiwiea" , aprovado pela IX 
Conferencia Internacional A -
mericaha, reunida etr Bogotá 
em abril de 134A, 

Ao mBMio tempo s» sabe que 
os chefe» comunistas redo-
bram suai atividades no pais. 

com o -it© do p*n*Lar -tinda j trange^os, qu^ tentam a de-
jnais no »oder no proximo ne-j^orclem em sua vida po-

litics interna ou a per-riodo praftidencu»', 

(A Conferencia dp Bogoti 
declarou ou» ''por &us natu-
reta antidemocrática e sua 

turbar com f a òpressâo 
com a propaganda subversiva 
com ; ameaças ou por quab-

A noya tfegulamtntaçio dé. 

Lérmlna .que serão seguidos 
obrigatoros os maiores > dó 14 

' M ' -M J ) ^ " ( I O « * ! * mm MMMAfl Í 4 4à 

rodcaftfti c a t t e i B ' i e M « è r * W * 5 B U N 
t diwJ. Aiajk •«•wam ùfivWl&H» 

. r e f o r m a i è C m U ^ o P e n a l 

L f g i i l a ç â Q a n t i - c o m u n i i s 

itio, 7 - cASÀrttess) 

O PmídMte Dutra aprovou re 
gu 1 "Ao para as Cairás 

PttiSÔes de Aposentadoria. 

áiiof que exerçam 
remunerada, 

Para a situação do desempre-
gado e convacado o* benefícios 
« isalcüJos d% Pensões são tam-
bém regulado» em novo ato 
assinado pelo Presidente * 
Republico. 

Para uma aoeiedada detejou 
dé continuar aua actividadé 
criadora, «m* prol da civiliza* 
ç&Oft a uplca orientação q«« 

tia j promeie um tetvHado real 
14 * d» 

lendencia iníervencipnista^ alivie* outro meio, o livre f .fco* 
atividade politica do flomutife., bersno direito de seus p^vos 
mo intem^Kouai • ou de qual» & gpvernare>n-&e por si me«mo$ 
quer doutrina lotai 'tarja « j de acordo com sua» aspirações 
incompatível com o conceito "ii 
berdade amenc^nv " Ao con-
denar 4'a afeSn d= comunismo in. 
tçrnacionar7, a Conferência rc^ 
solveu C'1? cada Eísí^q sig-
natário, dç acordo oom suas 
internas, adotará "as medidas 
Qecçssarias. para desenr&igav 
e prevenir atividades 
dirigidas assistidas ou ins-
tigadas por governos, or-

tratando d* ganhar posições, ganiz^ções ou indivíduos çs-

democráticas. i 
•* 

Uma voz concluído, o ' es-
tudo da reforma penal será en-
viado á Recreiam do Gover-
no, que o submeterá ao Con^ 
gresso da nação < 

Por Ana part», a União De-
mocrática Institucional y orga-
nismo anticomunista, acusa a Vi 
centè Lombardo Toledano por 
suas atividades rcvoltfclorte* 
rias e antipatrióticas. 
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8 TisesifZfçaQ nos -carros 
v e z d e a ( h l p u i t t l i 0 c a m i o h ã « t r a u i 

HO, 8 (ASAPHB&S) — A Máótialfemo jornalístico «cm 
"Folha Carine*" publica, uma qualquer fundamento. 
Martis na qual declara t e t ^ ^ ^ - ; « * ^ ; , : ! ^ * 
resolvido as altas esferas 
afastamento do sr. Adem; 

iic BÜUU>* vyíiij 
de qualquer modo pelo iir 

RIO, 7 — (ASAPRESS) — 
Obeitetendo as ordens vindas 
do Catete foi iniciada a fisca-
lização uqs carros oficiais, 1eft~ 

pêtê 
do s.do apreendidos doze car-
ros com chapa de praça e 
entre os quais de passeio, ca. 
mkihonetfes caminhões e até que os carros oficiais ainda es-

de postais o caminhão levava 
trouxas de roupa suja para 
lavandeiras. Um jornal lembra 

e m f a c i l i t e r u f n a c a n d i -
M i l t o n C a m p o s 

RIO, 8 (ASAPRESS) — A 
Comi&são eJcocutíva da UDN 
»Uti^ir» dçciãiu cuidar dei.de 
já de facilitar uma candi-a* 
tura udeiiist i á sucessão Mil-
ton Campo* ampliando para 
isso os srxts quadro# em to* 

dos ofc municípios uo Es-» 
tado> Declarai ain figuraa ex-
ponenciais d» U.3N mineira 
que o seu partido i:ão en-

Candidatura Bias Fbrtçs per-
tence a ala pessed í^ta de 
Benedito Valadares. sendo 
provável que. essa candida-
tura te^ha o mesrno desfecha 
que t l v e r a m as dernarches do 
sr. Valadares. 
liza iodas as semanas. 

INTEIRAMENTE FALSA 

nador udenista declarou 

RIO, 7 — (ASAPRESS) — 
Correu a noticia de que o sr. 

tr ará na competição dos no- j José Américo havia aderido ao 
m ŝ para a sucessão á pre-j PSP. A imprensa procurou-o e 
Clrl (iTirii '1 "a a I • t i V . j V U l V C L l t l C U L C 

uma noticia como tantas ou-
tjras, inteiramente falsa. " O 
ano passado circulava a versão 
de que eu teria aderido ao PST. 
Se tivesse de contestar a atua*-
çao a meu respeitot principal-
mente depois da atitude as-
sur/uda em relação ao governo 
do general Dutra, nao teria ou 
tra cois* a fazer". 
ESTARIA IMINENTE UMA 

CISÃO NA UDN' 
RIO, 7 — (ASAPRESS) ^ 

"é j te ' está iminente uma cisão na 
UDN da Baia. 

c ... i.. LUI 111 ai inuu if JV," 1 urg ui Itiu o V'U UU xr̂ ; 4, % VA— 
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NA BÉLGICA 

ocorreu no 
N O T I C I à l t I O DA N. C. 

Diz também o jornal que o 
motivo do rompimento é o 
fato do governador não ter a-
tendido as medidas pedi-
das por Juraci Magalhães para 
apurar o a?Ç3££Ínio de dois 
correligionários juracistaa. 

uma motocicleta. Outros car-
ros nis ultimas horas de 
ontem também foram apreen-í dade. 
didos. Em plena Avenida Rio{ '*" 
Branco um fuardq de trsn^ito 
Interpelou q motorista de um 

tão com chapas do ano pas-
sado o que é uma irregulari-

pechameuto , ou peJa intti 
v^n^âò. Diz ainda o jornalii 
ta <JUe a Uhica duvida 

saber &c haver» nu nã 
reação ^ãy Paulo a e^ 

/ • 

ovit/os seto^^s do país Aleg 

que o fundamento da notíci 
é o fato do sr* Ademar d 
Barros t e r iuiciado a corrid 

pai a ciuidida ter-se á ^uces 
são presidcriciaí, aíravés d< 

método^ de ação repu-aripi»^ ~ 
como sumamente perigosos e 
incotivcttient^^. 

A nossa reportagem procu-
rou vários lideres políticos 
pondo-0s «O par da tepor-
tag&m . E«lscs lideres cons id o-

Segunda mit nmr-

cn Mal 
Os estudantes de direito, re~ 

MeAtB etiisittas para a 

I caminhão oficial^ perguntando o WASHINGTON, 7 (USIS) — jlatorio aprescmtado no mido 
que levava, O motorista res-! As medidas economical adota-f deste ano c í^^pprad» p^v 

ram apena« o fato Como se"- sidentes nesta capital, vão ?ro 
* mover, este anot a 2 . a noite 

universitária} que terá lugar ern 
data e local a ser previamente 
íwunciados pela , imprensa e 
rádio. 

PREÇO DO DIA 
CR$ 0,60 

IDENTIÇA A QUE SE 

REALIZA TODAS AS 

SEMANAS 

LIEGE, 8 — A diocese de 

zona de Adigrat ,hojs com 
12 igrejas; há 15 na provin. 

! cia de Harar. ^ très na capital, dão a Deus ror haver Ralvr> ; 

Cruz numa colina na cidade, 
como testemunho de grati-

ROMA, 7 — (R) — G desem-
prego na Itália é agora infe-
rior a meio milhão de pessoas 

j r-̂ la primeira vez desde o fim 
| da guerra, de acordo com es-

RIO, T (ASAPRESS) — j tatisticas oficiais ontem dadas 
Faiando á reportagem o sr, Pra. { a publico. A cifra que até ja-
do Kelly disge que a reunião neiro deste ano era de 
de ontem do executivo nacio- j 2.226.290 pessoas desemprega-
nal do P5Ç foi uma sessão ] das é atualmente de . . . . 
ordinária ídetiíicã a que se ieá. j 1.987.189. 

pondeu "malas para o aeropor- j das pelo Governo Militar Nor-
to" O guarda foi ver e envez; te*Americanoí na Alemanha, 

durante os últimos quatro ano?, 
devem ser avaliadas levan, 
do-se em consideração a "dese^ 
perada'situação economicp'1 com 
que as autoridades tiveram que 
lidar, naquele pais. Ass m se 
expressou o Secretario do Exer-
cito Assistente^ Tracy S Vo-

i orhees em um meinorandum so-
bre a matéria. 

O memorandum publicado 

1 1 1 
na 

uma Comissão de Invest iga^uo 
composta por 3 pessoas. vc-
lacionado com a defunonopoii-
zação. 

qua o V)oorhees declarou 
sistema de monopolio naz:sta f''i 
rapidamente «le-struido e o 
a Com;ssão criticava era a de-
sarticulação do esforço para ^ 

recuperarão ecohomica. Vo-
orfhees definiu desmononoli^»-
ção como sendo a quebra duü 

com a aprovação do S^cr^tario | acordos comerciais restriti-
do Exn-ciío, Gordo", Oray, | vos, dc carJtérea nacionais 
é um comentário sobre um re- 1 e iiiteinacíünais. 

Comnnicsudo-nos a próxima 
realização da festa uniyer-

far.a^ estiveram ontem, nesta re-
dação os acadêmicos Italo Car 
valho, Nilson Dantas e Jflrbas 
Bezerra, membros da comis-
são organizadora > 
.!...,..,.. 11. .,.,. .,. 1 1 l—l—»*—i I I . - -4 

"A ORDEM14 

Este jornal poderá ser pro-
curado no bairro . do 
Alecrim na Cigarreira 
B AEPENDY esquina do 
Armazém S - Jcsé—NaíaJ 

^ege recetíe-t permissão para! 
administrar o* f;a c r a m -ntns d r > 
batismo} extivma-uneão e mn-
ü-imonio na lingua vernaculu, j 

Perto de Hai'ar os catoli-
Iicos sustrntanr» um grande 

í lepr^ario c um cr)legio de 

sendo bilingue i\ diocese. »U'e- Î 
meiunas. 

população. 

NO BRASIÎ 

RIO, 7 — Mona Hddsr Ca-
mara vicc^prpiidénti r̂ -Mona! 

NA INGí ^ ^ p p | 
para-se um texto íVím^s dH >i " " jd* Ação Católica Brasileira, foi 
cerimonias ? t u aprovineia j LONDRES. 7 — Uma emI&áo [ nomeado membro do Con-cího 

Nacional ds Educação* peio 
Infirma que a prisão peU se- j General Eurico Oaspar Dutra. 

e outi'0 par^l vaticana ouvida n^sta cidade 
a de Limbuivío-

NA ETIÓPIA 

ADDIS AüEBA, 8 - A 
Igreja Catolit-^, cuja í̂ bas"s na 
Fjtir̂ nío frtriim ) [jn -»ri:1 TV-.V 

missionário« portuíçuest\i do 
século XVI. conta com 30.000 
tiéis em ama população de 
5,000,000 e com 4fi temni()s cm 
toda iiito.in, r̂ ivícild''-S t1!! 

4unda ve7.t de Monü. Sygmut 
T0,czvnski, diretor rio 
;ío 'IVgodnik Warszawski, fe-
chado pelo governo, se deve 
ii to de vingança cúntra 
as atividades patrióticas do 

Presidente 

EM CUBA 

da Republica. 

tlAVANA. H — 500 peregri-
no* c ub a n o* ? e i n̂  c r e v e -
ram para ir a Ponifi durante 

prelado, que foi membro d^jo Ano Santo» apegar do aind^ 
governo no oxilic em Londres i não s?« ter inúiado 3 pr^pa-

ir« os rit o, ^ lio ni al e latina ! , 

durante ^ gu'.Tra pa^^ada 
i 
í LÜNDKES, é 

ii.-po*s do r ^ i e ^ í ) Padre:; 

•A 

O impcradoi HmIo 0 
oonsiaerafio r (line) um amigo df 
fé qcttoüca. U'Mibi a ô , i a Companhia d* Jesu» 
di»s de sua ;r> ürí-ia. ir.iaiu j ne^se 'lr; colégio? 
do froM ŝ jt,^.. • tiluto? e S ^ niombros 

! ganda das romarias. S E. i 
Cardeal Mai.>»M Avî a?»« ütn spruioj* ' . 

1 Ce bispo d(_. Havana . designou j 
; • 

Jesuita* á Inglaterra no fim NA AUSTRALIA ] 
do írca séculos de pôrs*?çuicà^ CAMBARA « A n cfo 

1 al con*ra O socialismo pu-
no ano pafií rcl(i • 

.1: 
««tolica de Hatcii, CU 

dacic F>m pfiivipio* "o 
«eculu guando a r,iio 
tlrJ» uma vscola publica, 
Ai constitiiium a foi-
ça educativa Jo pai" 

NA ARGENTINA 

CA T> A * T A T*f* A V» » , ÚCtíim uma c—* 

bl içada 
b)spo^ católica i-s«^ ran 
c dc Nova Zclandia, teve a1c j 

k.T̂ /ln ílí /in I 

çíío da viia dc Palo Blar^o, ^ucjmílhào c H« O 
esteve a pon ô dc srr arrasada ] documento advert^ que as 

" | totalmente l>or um;, avala>u;hc j m-didas dativa« quo twt. | 
' do iq»u;- v pedra que despen- dom á «oridthzncaü d;» tod;- ; 

cv mis îonnridíi poií»iiíuks : cou dos montes vi/inhoS. co. propriedade ^or traria* 
iniciaram seu apo<,t >laHo nnj locaram a imHgem da Santa|doutrina* católica, 

n 
Jl m u . p.R 

Os c a t o l i c o s e o e s p i i i t í s m o 
Na qualidade de diário catoHco, sentimo-"os 

forçados s dsr u:r:a palavra d; ^o, diante 
de certos fatos que a imprensa loca1, tèm venti-
lado, nestes ultunos dias, e que redundam, 
a inal, em propa^ancia do espiritismo, cuja fal-
sidade a Igreja Católica proclama. 

Com relação as ocorrências da rua Manoel 
Machado, é simplesmente lastimava! que 
queira atribuir fi e?piritos unir». coV.s 
quù certamente comprovará serem fatos abso-
lutamente naturyis, aqui misçio da t e r r a . 
E' ridículo que proclame o aparecimento de 
Jo í̂'1 de Alencar^ o romancista de Iracema, em 
meio do tão ha "»ais, como m» nlmav, 
d o- mortos cstivttsem á Mercê de sessões eSfi'i-
irir- Nuno:», h-oj?, r.C--1"^ conseguiu 
provar a identidade dos espíritos e i^to tem 
sido a sua morte, para o*? homens rea - uieiu 
te sensatos e cotados de capacidade crit^'a e 

cientifica. 
Mas ou!r0 jornal^ i^ eüz^e^te » oî'gào o^-

ciai. está abrindo cx)íuna$ para uma propar^nda 
espirit^ de um albergu^ rtoiumo c uma campanha 
do quilo Temos a obrigação de advertir nos cVto-
íicor. ^ pecado assisíii' ^o'-^C- eSPU'ita?; 
<• qu'/ não é licito :nixi!'ar, moral ou pecunií', 
riameijte, in^itttico s. * »s a ,il(»s, ô  î o; pîtai^ 
'v-rî^cic^ , ;• -M,. 

Por que E.^l.ir -i'e muilo bptn 11m nutor* 
T-îo equivaU-i ü h pnra a motf" es-
î > i t'it'ïn! t infrrnadn quai, roubar ja 
a fé se a tivcsMMU. ou thé4? minisïr;Mia e 'ucri-
t'rfo numa crença ahs< iutainem.» adv ersa re-
ij^iao veradt-iva 

Neste i>articul:u\ nfm M ixem 
'>s catoli^os h \ i\r por dcshrrazV)ado «en-
Íiîîîi hí,uisíii<>_ que en svii tua por compit t(; a 
iioçûo dp caridade Nen\ faltam instituirdes 
católicas cheias df necessidade nosso d.spptu 
sano, o abrigo c»os , rlhos fjae iá um 
verdadeiro albergue, <<s arnhulalo» i^s. a.\si»n 
como matituiçôe* d» Kovern0i i^ialmenj mei'rrrrin. 
ra» de uooí>a cooperação. 

1 1 1 . . . . . . . . . ' 
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0 QUE OCORREU HO D R A S I L 
— N o t i c i á r i o d a Â s a p i é s s — 

P. ALEGREf 8 — (Asapress) « ca qucdn do pre^o do* pro-
—O Banco do Brasil acaba dc ciutoü como ua* outia« v*»-

. ultimar dc Zlí, cuüíííi j ijrciù'^oa A.cria, t 
1 dito junto ao governo argentin j e não causar;.m drbadie cl , lo 
í nn nara nmbaraue de» tritfo ad ! iustificaiic a moratori» ! , r 
I querido íia tempos peio acor \ 
I do assinado. Em consequeii- i CONCLUE Aü 
I cia disto, espera-se a chega- i INVLSTIGACòKS 
j da a este porto do navio ar- inO, 8 — (ASÀPRES;-;> — 
i gentino trazendo as primeiras A policia rr,aiíün;a c a ordem 
i remessas do produto, num to- j da politica e social Qstao con ' • I 
; tal de dez mil toneladas e que ! cluiudo as investia acne* «1* 
serão imediatamente distribui- tre oft rciuat»adu^ dc ^ucití 

Í das peloü momhos cLi capital 
c do interior para a industr a-

1 iizdyào do suprimento da nc 
j cessidadc dc conamr.* no es-
' tado * 

que coíào hospedado nu IH1 * 
das Kiorn4- para apurar a., 
denuncias vúidat du Alema-
nha de que cs^iõc« comu 

neral Dutra negociara um 
J empréstimo para s fin-ncianvinto 
I da montagem dc tres fabri-
! c is de armamentos no tior-
' lc do pais. Cogita-se, 110 mo* 
' mento de ampliar a fabrica 
dt* cartuchos cm Realengo e 
í.ntci» de tudo aumenUn-

d o, lho a capacidade para as-
| segurar-lhe grande instalaçãu 
cin nova. &cde. 

CONFIRMADO O SURTO 
DE PESTE SUÍNA? NO 
liAÍJA' L 1 1114 1 

nis"! ci -, c ha\ iam 

iCAUSOU REAÇA^ 

SALVADOR. 8 - (Asaprc^s) 
Causou voar;"a contrarir, 

classe do» cuitiVÀdtiâ^ d i 
laueíui a noticia dâ QUO a!;-
da bancada federai da Bahî . 
ane.sentar a um proioto 
tendenilo ao cacau os favo-
•is d oi quo tran 
M(a no Cjnitreiso reajustar-
ão »s div irias pecuai^ta«, 

nas levas de rcfujziaáou d > 
I guerra para o Brasil 
I Já foram clivados centenas 
í dc pessoas estando prestes a 
contluii'-^ tidbulhos ílikILJ 

1 os resultados enviado ao ch"-
f'.î de polîc a pSí j a- uL-vid.î  
providencia«, mrnu do. 
resultado:» do * * ^Vd'."?} d? ï1'/ 
lie ia •ia : igilo 

LOMB 9i>" MUTILADO i 

CONTESTA-SE FOHMAL. 
: MtTNTE A NOTIC IA 

I Os lavradores da cacau di-
zem que a situação do sul do, RIO, 8 — (ASAPFESS) 
Estado nào im^eda a» aoluçóca I Nos meios militares tm-. 

1 
<ifsíía ordem exibindo antes j testam formalmente as 
soluções H» ctmüaji^.» crÁ-j|iciis atribuídas a Drcjv Pe«r 
dtt< ao truhftlha. A crL«=e|sin( jornalista norte a me rica. 

j i c em co^Sequencia da brusjno que em declaração ao ge* 

IUO, 8 - (AbAFRE&S) -
Coní ri nado o iuilo de pe*.te 
,suinu*?m Delem do Pará, a 
Diretoria de Defe&j Sanitária 

Ammal do Ministério da 
1 ulturi» dru logo inicio ao com 
f úte ao vírus l todas pro-
\ idcnci.<N foram postas em 

: | iai.it.it vî aiuio mmiar os lo-
1 v *. V taniifíiíUc suiictente de 
inak 1 ial foi enviada ao Par» 
pelo Corte o Aéreo Nacionnl p 
ate i lute r t inco de junho |â 
tinham fido vacinados tr^s 
ih ti M oiitn^ r ftil^nln ^ 
tres porcos ert: 1.368 pequenas 
propriedades c na primeira qm 
zrna drstr mrs estavam em» 
cluidos o«» s^rv ços de vachia-
çao em Bi>lcm. Corttudo 

I mantido o policiamento sant-
| taric. 
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AnuMClM — Serviço t)po|rtÍk«i — Crtrixnbo« 

T»b«lft n (kiciMit 
W K t S W A N T I S 

A. S . faARA 
NO RIO; Senador Dantas, 40 — 5 . " andar — Fone 22-^924 

d« Oliveira, 21 — 8 ° «udar — Fone: 20-873 
EM S, PAULO: Direção d« Raul Casamayor — Rua Felipe 

S O C 1 A I S 
AM IV EBB A BIO B 

SENHORAS 
Eufrosina de Brito, esposa do 

sr. J»ão de Brito Dantas, 
— Gu^mar Varela dfr âot-

za, esposa do Manoel An-
tunes de Soiua, oomerciaut1 

tm Pedra Preta. 

Dr. João Maria Furtada, 
membro «lo Tribunai ifcgûwai 
Eleitoral. 

- Luis José Gome*, indus~ 
tria í em Cangu&retam^ 

— Contador Olacidio Xime-
nes Jales funcionário da pi. 

IT Mari« AmeJia pinheir? j visão de Coopérative 
Vanderlei, esposa do dr. fio- ) — Manoel Eliziário Costa, 
mulo* Vandei \eyr i.*Ivo£a'lo «iin i merciante nesta praça 
nossos audiiorio« e nosso eco \ SENHOR INHAS 
peràdor. j Silvinha Lelia da Silva, f j , 

— Adail de Paul» t^ttao | lha do sr. Francisco Manoei 
esposa do Capitão Fe^andh j da SilvaT funcionaria aposeru 
Corre'a Lsltâo, oficial do Exer- | tado do Estado 
cito Nacional i — Olga Barbalho Simoneta. 

SENHORES 
Dr. Mario Lira, Inspetor dû 

Saude doe Porto« em Reeif*» 
- L. 

l'A. .-V t-mtv 

A M «Mlttd, viuMPOi „dle«t na 
qrg^tiaçto do trabalho, «m sua 

Hfa> reata duvida 
meionati-
ha mtdtA 

fez «mito, o ex«Çrtslá«*ttf ; Hocve*; Wtf» 
a maqukui burocrática Americana e 

MíCM cêèma* fugrftfa» 
datpardício à% tempo e enargiw q w . «tlf l to. , O trafaalto fo| Inten&o* WHdà menot 
poupariam, com uma organiaaçfo melhor doi 
método» úe trabalho e analla* das rotinas, 
eliminando <>s movimentos super luos. 

Ha muita fcoisa neste sentido» h^je em 
dia. Já ae pod* até dizer que sobram tae-
nicas, algumas dei?' exageradamente afaga-
das da (psicologia humana y procurando como 
QUf» mecanizar o homem, assimilt-lo á ma. 
qi 

Tirante os exageros ,nada mais acon-
atlhavel, no entanto* do que ,uma bòa or-
ganização d© serviços. Primeiramente 
pl&iK» b«m elaborados, com senso de 
realidades. E depois a sua realização oíici-
ente-

Que ha muita burocracia aqui no 
Brasil ninguém dispute. Muita cotaa p r e " 
cisando ®er consertada. Muita superpcfciK 
çbq de serviços, uns fazendo se^viçqs. que 
já deviam ser atribuição dos outros. 

Observava na assembléia gaúcha um 
deputado, não faz: muito, que 75% do 
funcionalismo do Ministério da Agríoul-
ra do Brasil inteiro trabaiham ng capital 
e só o testante anda espalhado pelos Es-
tados c territórios. Adiantava que ha 
nos Estados um acunfulo d e atríbuiçõss fe„ 
derais, estaduais e municipais, nc fomen-
to da agricultura o no fim nem sempre se 
entendem. Quando se estabelecem re-
gimes de acordo, muito bpm. Mas nem 
sempre Se fazem. 

Estas coisas, enfret£nT0< valha a vci'-
dade? não ocorrem somente aqui no Bra-
sil , Não é que um em* seía menor 
porque outros o cometem. Maç. ao meno^ 
vem feto mostrar que POVq-> mais cheios 
de recurso caem nas me.sm.?s falhas. 

O presidente Trumati pncarr^psjou, nãc 

d» 800 especialistas 
vimento para as neceis^^sii inveat^ía-
c&es- Tonta gente precisava imoctrar que 
de íai<> trabalhara. Z o tíkjuerito a p r e ^ -
tado agora o'er»*ce 18 vofumes co"^ * 

600-000 palavras, . 
A primeira afirmativa é d* q^e h* w 

verdadeiro caos burocrático. s*rdo m iltr»-
comuns as du^Ucaçòes, aflfi inutilidades e 
na desperdício» - 'Todos o* principio» d« 
hòa administração, dlz a comifiSflo, afto vlo» 
lados constantemente, através de todos os 
setores do governo federar, Isto s« 
passn na terra da técnica e ^o» homens 
pratico« -

O poder executivo compreende 130? 
partes que por sua vez se decompõem 
nos 9 departamentos de Estado, 104 bu-
reüux, 12 secções, 108 servidos^ 51 sub-
secções, 460 escritórios. 631 diviaõés, 10 ad^ 
min is trações, 6 agertfia?, Vi áreas, 40 jun. 
tas, 6 comandos, 20 comissões» 10 corpo-
rações, 5 grupuG* »10 sédçs, 20 unidades, 3 
autoridades o 263 diversos^ que recebam 
denominações segundo AS tarefa^ dp mo-
mento. í 

As îm conclug o relatório * evi-
dente que ninguém pode superintender com 
vantagetn tão grande numero dè subordina-
dos, ainda que trabalhe 65 horas por semana, 
consagra^® hora? apenas, a rada 
departamento, ao mesmo tempo que abando-
nando todas as demais obrigações.'" 

E não Pode mesmo Agora uma 
perguntr. final: que surprezas idênticas 
revelaria um inquérito desses aqui no 
Brasil, mesnvo eî i nosso Estado e . ^té no 
Município ? 

V í ' 
\ 

' f > 

P ü l i H l b M m r t i r v e r s i s 

i --

fARMACIAS DE 
PLANTAO 

Farm^cU N^ta! Hua Ulis, 
«es Caldas. 

NO At ECHXM 
Famacia Centa> 

A nota do dia 

n u a em 24 m 

Quer a r r o Ford bom 8 b a r a t o ? filha do falecido Davi Sim»» 
neti e residente em Goiam-
nha, 

— Vanda Lamas Grandi, iu 
Uta do sr. Amador Grandi, vi-
ce consul da Italia nesta ci-
dade e proprietário da Alfaia-
fóiia Amazonas. 

NOIVADO 
No dia 3 de julho p.p. na 

Litíade de Ceará Mirim, con« 
ralaram casamento, o sr E-
} elio Direnat funcionário da 
Legião brasileira de Assisten-

e a srta. Maria Ines Coŝ  í 
ta. filha do sr. Virgilio Cos_| Pinto e tsposa, 

' e?POsa c filha, Ernesto Maximíniano e esposa tausentes). 

Vá hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio, 175 — andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928« com motor retificado/ roda* 
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

Onde quer que a agricultura 
haja atinado certo nível àe 
progresso, o tratamento daa pia« 
tas oontt» os 1psHo* < praga« 
e oe fungos (mole«tÍ4És) que, 
via de regra, as perseguem, é 
considerado imprescindível, fi-
gurando os gastos com o mes-
mo tratamento, no orçamen-
to, das despesa» culturais de 
cada lavoufr. 

Partindo da premis*» de que 
a aplicaçao de inseticidas e fun 
gicidas é prática puramente e-
conomica, cab« ao lavrador a ea 
colha de processo* mais rá-
pidos, simi les e b. ratos, seia 
prejuízo, naturalmente, da sua é * 
eficiência 

Assim, terá ele d* escolher 
não só o tipo do auareiho e 
adquirir para aplicar o® in^vc-
dientes á lavoura cor^^ rstps 
mesmos ingredientes ,̂ de acor» 
do com cada caso. 
Si, (por exemplo, eln Ya» com-
bater ferrugens, antraojiose, íu 
magíttõs (cniza; Dor 
CALDA BORDALEZA ierá de 
usa r um pulverizado? d« 

» 

bronze} cobre ou latáo^ mas nur? 
ca de ferro, de estanho ou de 
aço-

Si qu zer combater Lasetos, 
ácaros e fungos de uma só ve* 
com o emprego da CALDA 
SULFOCALCICA. escolherá puí 
verizador de latão cru de fer^ 
ro revestido de chumbo ou es-
^ I • Ml • ' 

MOrnamenta(ãô 
Urbano e Parti-
cluar 

maiA /J í 

Eng. At* ANTÍDIO QUERMA 
Chefe do Pôs to de Otlwa Agrícola . . / 

--ík.̂  
talho; aunca pore^n. uaar^ Há, reetntemcnte* uma ter., 
pulverizador de cubra. f denda Dara substituir todoj 

Querendo combater pulgóee, 
cochonilhas « outros sugadora* 
PELA EMULSÃO 19E SATlAO 
E -QUEROZENE terá d* subs-
tituir previamente, no pulve-
rizador "Verome!", o diafragma 
e válvulas d* borracha por 
peças correspondente* em cou 
ro-

Indo apLcâ r "Arsénialos de 
chumbo ou de caldo" no alço 1 • J • J« m̂ n U ^ m ^ H | / » v a u u vtA I«T r * " ' 

curará pulverizadores mtrnidcs 
de agitador 

dencia para substituir 
ou quasi Uxlo« esses insetícu 
das líquidos por substancias 

* . ff. 
químicas em pó ílniesinio, pro-

prias para ^polvilhamenjo" d̂a 
lavoura, isto* é, o tratamento a 

seco» que dentre muitas van-

tagens já constatadas ns pia. 

tica, apreáenta a de "UtíTttat* 

um único aparelho — polvilha, 

deira dej custo bem ra^ 

a^essivel d4 que p pulveri^v* 

dor. ' 
^ . . . T> 

CONSELHOS ÚTEIS ̂  
cessario p a í ^ J Ü f l ^ ^ t l c ^ 
ude e poó*r resistir ás infe-
cçõti^ micr^bian^. 

f OLINTO FERREIRA PINTO 
3 0 \ d i a 

Ananias Gei p,ldino Pereira 

A funcionário estadual e sra. 
Costa. 

Em Undevalia, no Oeste da 
Suécia, foi organizada recen-
temente uma interessante 
demonstração, montando^sd 
completamente pronta Pa-
ra ser habitada em 
24 horas, uiiu caS£ pre-fabri-
cada em tres secções, com 
toda» as suas instalações in~ 

Os encanamentos de a^ua. 
o banheiro e o W. C., o» 
fios elehicos e os e^gotoí 

foram instalados previ-
am entef assim como o fo. 
gão i* pia d^ aça iiioxidavel 
na cosinha, O papel das pa-
redes era » umea coisa ^ue 
não havia &ido posta de an-
temão, ma» oste trabalho 
ficou tei minado antes da 
noite 

Esta montagem em tempo 
record foi feita paia expe-
rimentar \un novo sistema 
dc pre-íabricaçáo i porfeiço-
ÍI4Ü P ^ A fabrteu Juno, a qual 
permite a0 comprador insta-
lar^so em sua ca*;a logo no 

s^giiu;»* have-ia 
adquirido. Sm deàeja mu-
c ar.se para outro lugar} po-
de levar consigo «ua casaà 

pois que cada uma das MH*-
W s é facilmente transpor-
tada em uni vagão de ostra-
d?, de ÍCTTO comum 

Desde há muitos anos, 
vem senqo empregadas na 
Suéc:j ca&as prefabricadas 
de madeira e a expoitação 
destas càsas aumenta ra» 
pidamente. Os aperfeiçoanien 
tos técnicos deste artigo 
avançaram muito e hoje 
em dia as casas deste tipo 
SÃO ATE CONSIDERADAS ÜU. 

peiiorrjs áa L-onStruidas da 
forma comum. ' 4 ̂  

recebido 

Sa. 

Rebora Siqueira 
falecida. 

Cs noivos tem 
iu i t cts fe licita ções . 
BATIZADOS 
Ante ontem, na capela 

esiana, íoi ^levado á pia 
^atismal o pequeno Marcelos 

ilho do sr. José Carvalho e 
Silva, Agente do Loide Bra-
ileiro nesta capital, e de sua 
spo-sa dona Hortência Barreto 
Carvalho. Serviram de padn-
ihos o governador José Va» 
da e sua esposa do^a Con-
cirno Varela, 

• Em regosijo, aquele casal o-
em sua residência um 

Imoço ás pessoas das rela-
de sus amiztiâtT^ tendo 

omparecido o governador do 
kíta Jo e esposa. 

DIVERSOS I 

Olinto Ferreira Pinto Filho (ausente), Manoel Monteirc, 
j a ! r o , (SíiPoáa e filhos (ausentes), Joã 0 Ferreira Pinto 

V E H ^ E . S E 
uma casa á Avenida Rodrigues 
Alves, 544 com IS m de frente 
por 50 de fundo. Tratar á Pra-
ça Pedro V ^ Í K V 4 4 Q . 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos 03 

requenitos necessai'ios e como* 

e espoja (ausentes), Di*. Severino Ferreira Pinto O 
espoja (ausentes), Taumaturgo Cortez, esposa e fiíhos ( 

(ausentes), SebasWâo Farias^ esPos^ c filhos (ausentes), j 
Aitonio Fernandes esposa e íühos (ausentes;. Raimundo j 
a^^íw^ 1 ' vi.nf.. v^airfl í tíicla^es exigidas pela saúde. Amorim, E^PO^ E um^ \̂ VISC-ITĈ ;̂  vmv-» iviarin rprtcir-.Í \ " 
Pintn P filhos (aasentefi). Viuva Maria Koch;v Pinto E|A tratar com Firmino Gotíi» 
filhos (ausentes), convidam os parente, f1 amigos para j de Castro — Rua Amaro Barre-
íisstetirem á missa que mandam celebrai; por alma de j to 1410 Fone 2000 
inesquecível paif sogro <' avó — OLINTO FEBREIKA PINTO í , ^ 
— no proximo domingo, ' dia 10 do corrente, ás C ho- j 
ras na Capela Salesiana. Desde se confessam grato? L ^ 
iOL que core parecerem c esse ato ^e fé crista. 

El za Tinoco Correia agrade- j 
ce ao Coraçás* de Jesus^ uma! 
graçaT alcançada, com promes-: 

.»t 

F A R M A C I A M A I A 

Transcorre hoje o aniversario 
íatalicio do pequeno João Eu 
Ics. dileto filho do sr. Ma-
iOel Pereira dos Sar*tos, pre- | 
cito da Cidade de Ceará Mi_s 

iíTi c dc sua exma. esposa 
Jona Rosa Paiva, { 

Por tão grata efemeride o \ 
•niversariante vem sendo I 

t 
muito cumprimentado Por QÍ.U! 

! 
amiguinhos. | 

AGRADECIMENTOS ! t 
Recebemos agradecimentos doj 

r des Tomar Salustinr»' 
^residente da Assembleia E^ta- j 
JUÓI Lft^ulativa e atual Cover. 
iador do Estado, pela notica da 
íí-l J A I A nmin ^ll. «« Mlí 4 HJ Uf .tu<i k ^ál'.-
•anda progenitora, ocorrido re« 
x-ntememe em Currais Novos. 

i 

ADAMO FfciíN A M)ES MAIA 

Praça ^ de Se«cmbro. S40 — T e l e f o n 1234 — End. 
Tolcrr. FARMAÍA 

NATAL - TUO GRANDE DO NORTE 
Mantém o m«iior r incíhor sortimento de produtos qui_ 
micos, i^'P'.cialidad. M farmacêuticas C pr-rfumarias 

nacionĵ N, c c í - t r i * ^ K 
MANIPULAÇÃO H1GOKOSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

Alvaro Tavares, Tecnice — 
Agrícola specialisado em 
Jardinocultura, aceita con-
tratos para projetar e 
coi^truir jardins residên-
cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc ; aplicação regional da 
moisaicultura. Encarrega_se 
igua^ente d projetos para 
Jardins e Praças, com Pré_ 
feituras de cutroa Muni-
cípios 

Telefones 1760 c 2069, de 
7 a 11 horas. Residencia 
Av. Jundiahy 414 caSa 5 
Natal T 

Nunca de ás aves grão mis-
turada, ptjis a» mais fortes 
se apoderarão imediatamente 
do£ grãos prt-feridoS; como O 
milho, só deixanão os piores 
(a^eia ou cevada) para a^ 

mais fracíHs jovens. 
Nunca mude bruscamente a 

alimentação dos pintos ou das 
poe*ie-iras. Si quizer acres-
centar novo ingrediente, fa-
ça-o progressivamente Pro-
ceda do mesma se 
quizer ^uprirnir algum-
Q âasi sçmpro quando como 
ça a mortandade d^s pintos 
o criador o ^ribui ao vetide* 
dor qup lhe forneceu os pintos 
ou o s ovos para incubação. Se 
os pintos sucumbirem a uma 
epidemia de diarreia branca 
que comes« »nte* J o decimo 
dia de existência é justo 
atribuLlo ao vendedor Mas-
se desenvolvem maL sup 
raquíticos^ param do c*escer 

apresentam abalos oftálmicos, 
acidentes íulanroe anemia. © 
mesmo coccíodíoso falta de 
leite ou de 
ou sào vitima«? de doenças 

{infecciosas (falta de vitamina 
|B) — nesses casos sei» * bom 
| que o criador co^ncce por 
! verificar o b:>m equdibHo da? 
| rações, E* quasí ceiío ^ei «le 
í o evip^dr., pc-1? " ^aiisfl de 
j tudo reside aves ii^o 
j acharem nos "menu*" íorne 
j eidos polo criador o ne-

Eis a s*guir rdffuns alimen 
tos em que tão 4 ebcdhttôdas 
xis principais vitaminas*' 

Vitamina A tde crescimento): 
cenoura mpi^a ou picada, es-
pinafre, alface verde, agrião 
couve-flor, tomate, milho d ipú 
te. • 

Vitamina B (anti—neviiii. 
ca) — sU a ausência provoca a 
má empluir^ção . 
torcicolo, a» convulsões, a pa-
ralisia: farelo grosso, soja, 
beterraba, tomate, tevedyyflj 
cerveja. 

Vitamina C. {an.Ti-es«orbu* 
ti ca) — Auxilia estas vitetni-
nas as aves a * lutarem r o ^ a 
as iiife^ções* aveia, tomate, 
batatas, legumes crus. sol^á; 
espinafre. 

Vitamina D (anti-raquítica!)-' 
oleo fifí-Ju de bacalhau, 
lupulo irradiado- ' A 

Vilamina E (de reproduçáõV: 
alface, aveia 

Vitamina K (antuhemotra-
giça) — As hemorragias sub-
cutâneas #dos pintos são cau-
sadas pela falte da vit&mirta 
K: Couve, urtiga, tomate berir 
maduro, castanha da índia es-
magada . 

I />)rt vi i i^l i/inth I «.̂ v s-T1 ^ / y v á t v ^ 

(faou-se tia âofa // 

V E N D E M vB C 
O sobrado á 

ção, n . ° 6011 cufo 
á Rua^^jPc^cJ j . 
cufo terreno taeae 

j Maria 3exerrH Costa, a^rade-
| ce n S. Francisco das Chagas. N. 
[S. das Graças^ N. S . da Aprosen 
cl&ï com piomessa de pubîicar, 
ta?âo diverses alcanca- ' > 
das com promesso do publicar. 

^tüid «will Uli, { î" . 

Do revmo. conexo Pedro; 
Pauhno, a gno vigano de NU 
sia Floresta, recebemos tele-
grama de agradecimentos pelos 
termos com que esUi jornal 
registrou o Seu aniversario na 
taliclo, recenten.ente ocorrido 

•l 

l 

COMERCIAKIOS ! 
O Serviço Social de Comercio avisa aos 

comerciarios v. juas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n 0 li>8, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços ercadoa em seu beneficio: 

Assistência social, Cl inica Geral, Maternidade. 
Tabcrculosc, serviço Dcntarlof Tügieno Infantil, Doenças 
de Criança-, e Assistência Jurídica. 

Os intentados deverão se dirigir ao Plantão 
do SESC, endrreço acimi, onde serio prontamente 
atendido», dâ  33.30 ás * 17.30. 

Agradeço a S. Francisco das 
Chagas4 S Judas Tadeu e N-
S, das Graças, diversa» graças 
aicunçada* com promes?'* do 
publicar. 

Ceará Mirim, 7— 4í> 
L. F. C. 

639t 61 m2.s conforme planta 
re sua situadpot UirJ-tando-Sc 
ainda, ao nbrte e ao nascente^ 
rcspoctívaniente com a* Kuaa 
Cel. Cascuáo e Voluntário da 
Patria. j» j 

O Armazém n.,'® 66, Rua 
no bairro da Ribeira, 

mitando^s^ ppevl«; iom o 
í ' ^ j Rio Potengi, proprio para gran--V - i" ; ! 

' % N ' " j des depósitos e embarque o de-
j sembarque d 1 mercadorias 

Tratar na Av. Junqueira 
Airr^ 522 Fqn-

ACABA COM AS COCEIRAS I« é BAYER é faom 

Procura-se alugar uma 
• - casa - " : 

de preferencia assobradada com 
3 quartos, no Báirro dc Tlrol 
ou Petropoljs. 

Paea-.se <r$ 1.^)0.00 — Pro-
postíís, telefonar para J33?.9 ' ' 

J O Ã O G A L V A Q & C I A . 
T E C I D O S K M G E R A L 

Uma grande organização no gentro 
Rua Cbile- 233 - Fona l(M — Natal 
Em dL com oe novos produtos d «a fabrica 

De joelhos, agradeço duas 
graças alcançadas, com a No- ^OLlClINlCA DO ALECRIM 
vena de confiança do Coração! Ambulatória, «edJco dmtario. Ho^tal - C « n de Saad« 

^ * ««« Crf iu.i/v — î .uu — to,IA/ • A* rüAtricúiA* ^ 
(três, A 'e-Mariat com promessa» iodo» eontlaurm abr^ta« na 5«cr«Uriâ 
é» publicar j SELVlO F&MCO Jf i — TONW Hl« 

• ! 

Natal, 24 de Junho de 1949. j W M \ Ç i Q ^ ^ l ^ ^ ^ ^ r ^ ^ W ^ g V Z C t S V B 
ALBERTINA C LIMA ! 

O bem protíBdim«nfe <|pa 
tiàm « uma demoestâpsçie^ ^ 
ato, da b«cukd« da <«Ugtto <k 

! Cristo. Kqulvft!* a dlaw: ft 
, tm «po»tol*4ft. 

EITUjffl PH c • : ' LO H B T 

Agradeço ao Sagrado Coração 
do Jesus, a Noas* Senhor* do 
Perpetuo Socorro e no glorioso 
•luu * »"'ivfciuu MV iimia( îjiirt 
f̂ raço alcançada em momento 

publicar. 
Natal, 1 « —7—8—1949. 
J C. S . C t 

I 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr| 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Cr| 20,00 

Dolt magnifico« livro» da 
JOSE" PEREIRA ALVtS 

Livrar ia Nata l 
P. SIT V H 

RUA DB. BA&ATA . 221 

MA OBRA DAS VOLAÇÔES 
t DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTE, DE QUE SERVI 
RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDIDAS SE NÂO 
HOUVESSE PA-DRES PARA 

?! CELEBRAR OS SAMTfr*, Ufi 
^ í CIOS ? í iAlS VALE Ã^KMUKv 

PADRES, PADRES SAftTOflf 
QUE CELEBREM MISSA MES* 
MO AO AR LIVRE", — PIO 
XI. 

MUTILADO 



empenhado* 
I Jh î - JÉUHM A 
LOS c a n o -

do flamengo è 
do Ihmliiaaie, em Natal * 
Á partida vem .despertando 
fraida iot^reuf noa circulas 
©iportivoa da cidade, po%. 
ccino «e sabe, tacto rubro* 
«aipo», çomo t l ^ o r e » , coru 

' i." I : J - ' ' . >K . 

iam ogm tuna enorme le-
gtfo de f*s f% daí^a enorme 

fOitt que vem 
aguao oarcada a porfia. 

quadro a o b a direção 
da Albft-ta t Amorfo, realitou 
ppqy^oaja 

tre*no de con. 
junto h* noite de quarta-
«eira, tendo O preparador 
fiattre&Jto se mdetrado satis-
feifo com a ><r*ndbnento dois 
doi^ quadros- Aliás, Q ensaio 
foi muito proveitoso, pois 

í n t a t e * 

s a n t e — A m o r i m , A l d e m a r , G u e r r a 

A f r â n i o , R o c j u o é B e x t ^ a 

c o i h o c o s g r a n d e s o r t r d ç ô » c i d c o t e j ö - -

T r e i n o d o s t r i c o l o r e s ' 

àmeicr SubürHarto 
V a s c o jdí N a c i o n a l , d e c i d i r ã o . e m p e -* 1 ' V- * • t ** 

n c d t i e s ^ Ä ' v e n c e d o r e n f r e n t a r á o T r e z e 

v«iu1 revelai* um grande u* 
tro, Íijdi»*uUvetaiente, o n.° 
1 do oòlMWa- Tratada de 
Guerra, que, atuando de 
centro-ava^e, marcou nada 
menos d« 3 t̂ i>to*, dando 
prova», aash», d© gua» ex-
celentes qualidade como "ar-
tilheiro" . Outro elemento que 
figurou com acerto foi Alde-* 
mar, que. entretanto, não 
está com ÍGTAA fi=âca muito 
bôa. 

Hoje» devtiÃo ô  tricolores 
levar a efeito o aeu apronto, 
pelas 19 hora«» Nessa opor-
tunidade* serão fritas obser-

Preocupações Domesticas 
Os ftfàzeres efe lar exigem grandes sacrifícios das senho^ 

ras dona de eaíto, pela deficiência de empregadas domesticar/ 
ri ^ O fogão ei» tricô DÀKO, é um magnifico auxiliar, Aque-

rápido, por processo moderno, niuílo mais economico 
do que se pc>d^ imaginar. 

Ca srtvíecto à* cosinhíi com um íeguc DAKO c^C^w, 
t o r n a i ! tnais agradaveis. 

Limp^a absoluta, náo estraga panelas, n&o suja a 
eoai&fta*') 

; . EJjiíLm> p fogão I>AKO elétrico proporciona conforto, 
beleza e berd estar. 

Mais informações com a firma CARLOS LAMAS 
Rua Br, Barata. 233 — Fone 1159 

"Grande premio da Europa", no 
dia 11 de Setembro 

Divulgadas as datas de todas as corridas 
automobilísticas daquele continente 

, h ® Noticiam de Lon-. dyoo^ na Holanda, Agosto. 
i a l l l » — Troféu dro&. que o caleudario oficia 

de r,4949, organizado pela Fe-
deração Internacional dQ Au-
tomóvel, para provas 
oficiais na Enrcpn, com a 
pç^sivel participação de vo-
lantes argentino» e outros da 
America L&t"^ v o seguiru 
te : 

Julho, 10 — Circuito de L'A1-
bvgeoi«", na França. Julho, 
17 ( — Grande Premio da 
Fr??ça* . em Eheiniç. Julho. 
T A G r a n d e Premio Interna-
cional ,em Florença, Julho, 

"Ulster", na 
Irlanda. Agosto, 14 e 15 Cir 
cuito dc" Pescara, na Itália. p 
Agosto, 20 — Corrida do "F*a-
cintí Driving Club" britânico, 
a tspr disputado em Silvers-

Agostí» SÍ* - Grande 
Premio de Lausann^ Suiça. 
Setembro, 1 1 G r a n d » Premio 
da Europa^ na Italia, Setem-
bro. 25 — Gron-ie Pernio da 
Tchecosl ova quia Setembro, 25 

Corrida da Montanha, na 
Austria Outubro. 16 — Gs-an. 
dfi Pivmío Pbjt\ em 

30 - - Grande Fi-finio de Zan-r ofrceiona 

vaçõea. minocwMa para a 
aeleçào doa elemento» que o* 
tuario no prpximo domingo. 
Sabe*ae que na turma su-
par^ani$>eão figuram bon^ 
valores como Hoqua. Afrânio 
e Bateria, tr^i» elementos do 
valor 4ndiacutivcl Para ò 
treino de boje o prepara* 
do^ do quadro tricolor, es-
pera o" pontual compareci-
mento de toda a leciâo de 
adeptos do Fluminense no 
estádio da F N ,D. 

Fraqueza em Geral 
VttÍHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

•V. 4 ' .í'- * 

Domingo 1 i&faité* o etmpo 
do ABC r e e p m tuna enor-
me awistenç^ w ^ a^m da 
presenciar ao " H A x FLÍT 
de torcedores, aípintirá, tam-
bém á rtecisár» do torneio i 
que o ATVJ F , C. promoveu 
no dia «oiversa-
do de fwldaçia. C«mo in-
formamos anteriormente, 
quela competicãb n^o * be* 
gou ao seti termino, devido 
á falta det lux e. mç^rr-o 
tempo, á ítr-Jasao do ^ram? . 
do pelo» assistente^, no ^o-
mentov cm que pe f l í| de-
cidido o mat.cK Vaa^o jt Nâ  
cionai, decisão asta^ quv la 
ser feita atravé« de penaH-
dadgs máxima A 

. O publico queria ver dá 
perto como era, náo se 
conformando u%i|tir do 
local onde sc encontrava, 
preferiu invadir ç gramado 
colocando-se cm redor das 
travas, <5 arbitro da pelei»» 
ar. Alberto Amorim, reco. 
nhecendo a impossibilidade 
da cobrança dos Pçnalties, 
suspendeu a partida • 

Assim, na tarde de do* 

mingo, Vasco x N&cional re-

tomarão ao gramado Pa r a 

a execução da^ penalidades, 

e o Vencedor J enfrentará ao 

Treze F . C.} n?v partida 

final do torneio-

fttt 

fcoáe « n«H« ptakriwf <rtr*d— v u N m d l g Oi vi idro* 
çêo qu* 0 ^ r ' ^ s d « 
um 4q* Bafe a«rioc candi-
datos m titule om&kûcs* Kn. 

quanta hßO a rapagü^a do 
time da Piolho tudo 
mi im d* rtgijrtrar a primei-
ra «urpreaa da temporada. 

>Mà M«dftâoCinpeoQi<o de 
Bola ao Cesto na quadra 4a 
Avenida tiaotlpro, onde Santa 
Cru^ e AATO brindarão o 
puhlico potiguar com uma 
pugru* l>em interessante. 

O quinteto que enverga a 
(aixA da* ttes cores é ° P ^ 
vavel triunfador, por^u, no 
esport* dn cesta surgem ás 
vez«« £Uipr£7a*, motivo por-
que «era síjficil afirmar qual 
o vencedor da porfia. 

A apresentação do San*a 
Cruz vem sendo a sens^ãu Asrlo« 
do campeonato^ ond« a fibra 
e o cJasse inoo^t^ste dos seus 

defensores faz notar. O 
"fiW* orientado por Zeürfs 

^eha^e plenamente o justado, 
com um conjunto integrado i maia a m b i e n t o * 

SANTA CKUE - ? * l im e 
Chioo — VemUoc e 
Oar«r 

AÀBB — Piolho a BqiiujIon— 
Zeauguat^ Paulino « Atê D-

A Bancada do Bía^uolo 
dú.vírá o en/v>ntr<i* 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

A direção tecnina do A-
tletico mineira e^tá antre 

Mártir a e Abol Fi . 

cabóaf parecei*do, todavia, ha-

ver certa tenderia em fa* 

vor do primeiro evi vir. 

tude já tex sido joeador 

CTn Minan tf portanto, wtar 

SPORTOS 
0 Mackenzie estreará 
domingo em Recife 

émmmmmrnm^am 

t RECIFE^ 8 Estreprá i 
no proximf» domingo nes- ! 
ta caipital a valorosa j 
equipe de basquetebol j 
do Mackenzie# da ca- } 
pitai paulista, qu© terá \ 
como adversario, \ 
partida dc abê "1 ura da J 
temporada, o quadro do ! 
Naulico, campeão per- ' 
nambucano, s e g u i n d o - i 
depois os encontros con- \ i 
tra o Saüta Cruz e Es- j 
porte. i 

Reina a maior espectati- i 
va na Mauricéa pela a - ! 
presentação do conheci- j 
do quinteto paulista 4 ! 

Antecipada para o dia 17 a 
decisão da Copa "Eternit" 
Ihi-wps c Mires ei m 

As diretorias do ABC e do 
Santa Cruz, que anteHormeUr 
te haviam concordado em 
realizar a baralha final peln 
Posse da teça "Eternit*, n^ 
ultimo domingo deste r*iês, 
resolveram modificar ^gsa 

decisão, antecipando para a 
tarde do dia 17, o J^fo 
final entre os aeua esqusu 
drões. 

Assim, na tarfle daquele 
dia„ assistiremos a mais 
xima grande bftalha futebo-

A R M A Z É M N A T A L 

R E D E S 
T. Oliveira & Cia* 
FREI MIGUEUNHO, 123 

TELEFON^ 12-25 

Grande» «stoque« da Es t tm, Molhado» e Cereala 
b&úám nádooal» 

I ^ t m i o * b d i f H # dcmldlln 
AVENIDA RIO HRAtfCa i a * T t t J C F O N * , ÍM4Ê 

Escritorio de Acivccacia 
DE 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado — Inscrição *138) 

R e s i d e n t e - - A v . R i o Branco, 738 - Fone 2376 
BOANERGES SOARES 
(Solicitador — Inscrição n .° 16) 

Hesidencia — Rua Geperal Osorio. 271 

1 BTICA, QUANDO SANT^.CRUZEUSE^ 

e aboedistas y empenhar-se-ão 
em um duelo sensacional e 
empolgante, que apontará 
verdadeiro 
"Eternit". 

dotentor da Cop« 

fi Sa la 7 — 1 . ° andar — Hua D r . Bara ta 18G—RIBEIRA 

Oficina mecânica á 
venda 

VENDE-SE ou arrenda —, ma-
diante 

contrato por preço mo* 
dico uma ofidna mecânica ooia 
as aeguinta» máquina* : \m motor MDeuta" de 8 H. P. > 
um tomo mecânico da bôa dl-
mnuâç ; maquinas do brocar 

I banesáa com tomo« d« m&q 
! alem do outro» abjetos d* utt< 
| lidado. 
1 A tratar com Humberto Co-

centino» no "Armazém Imp* 
rlal" — Rita Ullaac« Caldj» 
nctta ftap)(tal 

Zeno, segui! para Sãa 
Pai 
PRETENDE INGRESSAR NO 
^itfSOClATION DA 
PAULICE'A 

Pelo Itaité^ que ontem dei-
xou o nos^O porto» ke?uiu 
com destino á capital ban-
tieiranie. o sr, Nazareno 
Barbosa de Oliveir». o popu. 
larissimo Zeno, figura de 
destaque no 5 ingint esperti-
vo? da cidade, 

Com0 se «abe, Z^no de-
fendeu com ga!hardi?. as co. 
res do Santa Cruz, tendo eTv 
muitas oportunidades^ figura-
do <*oiio titular da seIec^ol£>+ 

uorte-riografideiw bôa 

Na v>aulicea? Pt bo-

lina potiguar teutarK novo 

vida, pretendendo, ainda, 

grelai cm um clube da 

divisão infoviot Ha S^A Paulo. 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A >9 17 TIORAS 
Cona.: Amaro Barreto, 1311 — 1 ° Andar — Sala S 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Ediíicio Magaly — Av. Rio Branco, .'i74 — 1/' 
CONSULTAS 

Pela manhã — 8 ás 11 horas 
A' noite — 19 ás 21 horas* 

D R . E I N A R L I M A 
- Clinica só de Crianças 

CONSULTAS PIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Coaattfori» : Uni1 Amaro B a r r e t o n 0 1230, 0 0 ALECRIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Dndaa Curta», «latro*coaguIavão — Bisturi elétrico—Coitfultai 

da» 14 hor^» em diante 
Comritorio — Rua Ulisae» Caldas 8S — 1 Q andar 

ItaaManda ^ Avenida Prudente 4a Moral», D l 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital t\e Alienado» 

DOENÇAS MENTAIS E NER V OSAS 
Consultório: R a » Dr. Barata, 216 — 1.° — Fone: l i t « 

Bfesideiidji — Av. Deodoro» §38 — IckÍúõó îîr-ïi 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

bpodali tmla 
CORAÇAO E VASOS 

dectrocardioerafia 
Consulta» das 14 117 em diaata 

Resldoncla — Av. Prudente Morais» <72 — Fona: 1711 
rvunsultorio — Edifício Aureliano, »ala 10S 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

CoQAultorio: Praça Augusto Severo, I I 
Re*i<tenda — Rua Maneei Dantaa, 477 — Fone: 1414 

G A L V Ã O , M E S Q U I T A LTDA. 
Casa que não tem competidores. 
Ferragpnji. artigos sanitários e outros material». 
Tudo recomendável em qualidade e preçr. 
Rua Dr. Barata. 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

ttanifgçiQ 212. — 1* -

mo mai» aanhecedar dn» 
Jogadores arl «tlcano». 

— O Sampaio Correia 
pensando um renovar o t u 
quadro de pitofi»aionAÍ»# ten-
do em vi*t** valores 4q 
outros Estado*, Amo selam 
Jorginho, petiencpnte ao ARC 
desta capital Arnaldo, vin-
culado ao futebol Pernam-
bucano, e Ubnldoi 4U9 de* 
fende a» cores do Bonau-
oosso da <c»pitnl da Repu~ 
blica + 

- Walter não se confor-
mou do Au* .fica«- encetado 
no F l a m e n ^ cogita de 
transferir-s» para outro cíube-

— Teriam $ida concluídas 
as negociações que o 
Rapid, apó« stta e^uraão pe-
lo «3i.lV realize IL«!» exibição 
em Belo Horizonte. 

— Realizou-se an^e-outem, 
na capital baiana o «ncontro 
entro 9% equipe» dn Ipiran-
ga x Botafogo, Pelo campeo. 
nato de profissional* da 
"boa terra", saifidjo vencedo-
ra a primeira v pela contagem 
de S x 2y que muitn bem 
espelha n superioridade ipi, 
ran^uista, 

a m u i v o i v 8 S S 
t ^ ê M U m ê m ^ 
v v t f i B i v i i i a o w g — Ne »» o .Sào Faulo n^m 

o Palmeira«; rfodc-ríio atender, 
no moment,;, convite do 
Fluminense par^ realizar uma 

c o m o artigo numero 3 \ dos Estatu- | p e r r ^ n n ^«nitaí do najs, 

por ocasião dfi' icst.^jc^ 

E D I T A L D E CONVOCAÇÃO 

Aswmblvia Geral ETtraordhtar'ut 

Dentistas 

JOk 

" pH OLAVO MONTENFGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade, Maî rrsa Ncrvo*ismo( Diabrtos, Reumatismo) 
# ' METABOLISMO BASiCÒ 

CUNJCO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consulioiif>; Residência: 

Celi Bonifácio, 2A2 Avenida D^^odoio, 
Tticí .0ftL> Telcf. 18">fl. . 

- - NATAL 

fDR. ARMANDO A, TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 áa 17 horas 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECBLM 

~~ C~ G A L V A O N E T O 
rTPTIRGlAO DESPISTA 

Ue acordo 
tos da A S S O C I A Ç Ã O P R O F I S S I O N A L D O S C O N T A . 
H I L I S T A S DO E S T A D O DO RIO CIRANDE DO N O F T E 

em obediencia disposto no Artigc 4 . " letra r a h v o s , f n ^"'versario do 
do Docreto-Lei . 2^5. de 21 de H;-iio de l P 4 f i , í ^ n i o tricolor. Apelará, 
convoco lodos os sócios ,em goso ^et-^ direitos j ayoríi. o clubo do Alvaro Cha-

ves fjarii o Corlntiafvs 

Ediíicio fHoasorò 
B A I O « X 
- Sala 101 « NATAL R. G N. 

DR PEDRO SEGUNDO 
Ä S P I C I A L T S T A 

V1AÄ URINARIAS - HlOTOLOCSA S ÍSE? 
Cura Radkal da» haomrrolda». Tari»»» • hidrocala», 
a M ^ ' êtr . Do«nça da urata, prostata, radculaa, 
IP • ritt . Tratamaoto rápido da» uretrttaa «|udai a 

• sua» eompllcaçfaa. Ptnríurbaçóe». UrjlMOopAa 
Galvano CaulaHo 

DAS IS HORAS EM DtANTV 
C « m « M k MUUii *lfova Aurora", i a « Dr. Barata, 841 — 1 

Atdar - t«sU»»H»' Raa AfMd!. »77 - r * M 1JM 

H I L D E B R A N D O M A T O S Q 
CIRURGIAO-DENTISTA 

C ô n s u l t d a s 8 ás 11 e das 14 á s horas 
Clinica. Cirurgia e prótese dentarias 

# RAIOS INF!* A-VERMEIJLOS 
i onisull : Edifício Pro^r^M» Ruk Ulisses Caldas, Ufi, l.r AncVr 

Advogados 
Alvamar Furtado 

HfS I^AW/J/Nn/Tf U V 
ADVOGADO 

Escritório Avenida Duque 
Caxia». 11Q — Ediíicio BILA 

— 1.° andar « 5Ula 100 — 
Fone, 1G08 

JONAS GURGEL 
PROVTSIÜNADO 

\celta cauaa» civis, comercian 
Advocacia am Carauba», Mar-
tin», Apodi, Portalcgr» , PatL1 

Eacrltorio e residenda Praçi 
Gatvlio Vargas, 69 — Caraubai 

Otto finCrrã í de numen» io^al, em secunda con\caca .» 
ADVOGADO i ^ Fortis, para a se^umte ordem do tíia: " E S C O L H A 

Eacriiorio: Edifício mA Ordam" j T R E S D E L E G A D O S E L E I T O R E S P A R A T O M A -
FONE 207« 

Retidaocia: Travessa Amt 277 
Fona — 1434 

Dr. Paulo Gomes 
ADVOOATX) 

Escritorio, Kua Ltr, üarata, 
m 1.° Andar. 

Ebcpedient» 14 Aa 17 hora» — 
Fone 1971. 

Paulo Pe de Viveiros 
ADVOGADO 

ESCRITORIO: A», DUQUE D» 
CAXIAS i N - SALA I 

F m lt7« 

— Graças aos esforços do 
sr. í-jüiz Acanha pareça que 

. . 1 -
«erá encontrada uma formu-
la honrosa para resolver a 
contenda Botafogo * C N. 

Todos os brasileiros de 
vontade fazczo votos 

para que a pu^ volte a reinar 
d» una maneira oruifiifina, 
afim de que Carlito ' Rocha 
volte ao carso para 
grande aleffrj.i da frJiülir» bív 

— O csinti^ mcx-iici E*pedi-
ciorunio, do Vila NoV», que 
jogou domingo ultmía oontr.i 
o Siderur^icu^ agrediu q ar-
bí t r y Ei mo -Sí» nchez. Al^ir. 
de ter sido preso e autua-
do pe'^ fstá sob a-
menr;i de s^r eliminaflrj d j 
esporte 

-ociais. para a A S E M B L E I A O E R A L E X T R A O R D I N A -
MIA á reali/Far_se r.o proximo cíia do corrente, 

no segtírdo andar 
1G3, EM 

hon-»*, o íúi 

secunda íeira. na sé de sócia! sita 
uo cditicio , 4RIAN,' na rua João 

A : í \ r a? ! P R I M E I R A C O N V O C A C A O 

R E M P A R T E NA A S S E M B L E I A N A C I O N A L Q U E 
D E V E R A ' R E N O V A R O T E R Ç O D O S M E M B R O S DO 
C O N S E L H O F E D E R A L D E C O N T A B I L I D A D E . " 

1 Natal, 5 dc Ju lho de 1049. 

W<i/.d<?)/oYo d n Fonseca c Cunha — Preside» to 

r s 1 i » * * T t i t w 

ò a n u u E N U L 

R^sidcnci-»: Av Rio Rranfo, Natal n CM. <V Norte 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

II r 1 :Í0 :.s S h( 

HAUATA, 2hi RUA DR. 

E IT U H fi m 

ROMTJLO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Ru« Dr. Barata, ISA 1.° 

I Da» B á» 11 t da» I I á» IT 
hora» — F^n» 1971, 

ÍÜB MUTILADO 

Contem eleiAento» toolcoa: 
Fo«forot Cálcio» Ars^niato do Vanadata 

de Sódio. etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS 
ESGOTADOS, ANÊMICOS MAES 
QUE CRIAM MAGROS, CRIAN-

f-* A C' B I /•> r TWI • rt m. A V'^ -J ÍVíXSÍ̂ l 1 IK-ZVO 

RFCERF!R AO A TONIF1CAÇÀO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

ou a 
Po»"U£íueza cio F^poiie^' 

-- O Palmeira* ofereceu 
200.í'0(» cM-uwii'»! ao joS^doi" 
Djalmy, d 0 ,̂ end<j que 
C7m aijl Aemiiam pa^o5 a 

vi.st,ir Ĉ . dirigentes ban.í;u-
ense^ ^stâo ditiP4vtos a ruio 
"eader, por dinheiro al^um, 
o "homem rios scfs instru 
mentos.44 

' — A C , B . D. ccMicedcu a 
transferencia do jogador ita-
liano LeppoMo Gríuidirieti i 

w - 1 • 1 \>v I ' »{lill^ • - Tl 
de Roma, p^ra o Urugijai;in;i4 

vinculado a Fedcvjç«u ^»u-
cha. 

Acre * Amap'. itiní^i-

leiio cio Futebol, jofcanio 
-ir.tccipatv^o 

pr^lirnrvifs H: região 
nnilc, .. 1 t<o 



„ * .. 
S^mAQP. - Far * t f t* ftddfel t -u-

tawrijptice, ^ i f l l t M i M ^ ^ *** " 
^ ^ de H\ C. -*J«e*iiQdt<Mca, cancha • fcflstd «Ao" te» lugar; nâo the 

qu^W|aíl dar um ? 
.jMbi^«, o i fnitriAM, o« 

rua.', 

•ëtft a£o*o '««piro^Crí*» 
lo dorâria ' « O f f e r t « * 
aotrdfr -«rtfl̂ çûe stem |wi»f 

ou mil i te tflo ç lftfehiçà& 
« t t l á M ^ e ^ de 

h* IHMMm Ucí 

dtHXtli bt'iii uf-

* ^ tip^tolo, 
* P e . Alvi to 
d* OrucNgi «tte frttfaüígú 
a pergunta. fc * :s-
r t̂iff «to uflttíí tantas ffcÇsoâ*' 

a re*pa*la Mm ft 
ça divina: há cinco '.nos; Crfc 
to t*m já onde redmar a .c» 

• • . 

A ohrj^ o Lar de Cristo r cyn ' 
t * com quatro dep«ndenci*» # A 
primeira, paru muüiare* o cri. 
ariçâs recem-nascid^*, oíerecéu 
thaïs da lOé.COO alojamentos*«» 
4 anos* Dá-se instrução« ettsí~ 
na-se costura $ outros trft-
haíhos dom^ücco ás mães. 
para que ganhem pratica-
ïhë*te a vida. Dirigem qstí 
séoçab as Mues do Amoi 
^feerioordioí:^. ^ 
. O Lar pu â homens Tncn 

pácHados na mi«eria esir 
cbtiwb de M cam as * Aleh 
do pio material recatem 
e$ntaç3o moral e J?rt^araçã. 
intelectual ou manual. TJn 
tetttgift) Lar y a jtócola ííran 
Ja, hás Imèdíaçoés capital 

as criáncãs trabalhai 
fia agriCüllüra » se prop?-
razh à Sèr cjdadaos úteis 
acKÎÎedàde. * 

0 t quarto foi afíora aben-
çõadò e se des! inîi á regene-
ração dos adolescentes. É*-
p£is de um ano 'rabalho. 
èg levanta hoje um moderne 

pietna, saldes de feitura e dá 
dg^canaoi dormitório* cheto* 
êè ltM e alafri». 
I O nritt Ufr CHst« e*-
pêra < adoleaeçnt©» entre 151 e 
lo «noa/ ÇUfe andam pelas 
r*a* tfumd &*m aukilio. 
A ünita Éua 
ftdiHto&d e á e*trem* mlat* 
ria. Ali se lhes dará trabalho 
ie receberão cursos praticas 

Afiíunnç ,—. Aila iv PADá. V" » - — 
citarão para as e ofi-
ckB tem que ganhem Jionrâ-
d^ne^le sfU pVoprio susten-
to-

0$,...treg primeiros laree de 

derant ab}am«ni», 
ç6r alimentâtes, ruklado« n)̂ -
dioos c ruc'V ° .00C 
dçíáírdatios, do« 
VÎ I ladt?» O àeArtfco soUftl 
soHiciòho^ òfj t>ffcbtemaa €«*>-
n<Mtihíô» e às ahgltstias mbtai* 
to religioàaa« 

Od catt)lieds invtftttfam TtiW 
ihões ék péfòü nette tffera ^e 
«aaicukveis i K w w ^ y . 
g«nneiro% arquWfctoa, hü̂ âî , 
^ronoinoít . ünlwHúíl, ÍÉO* 
msictantes, se^hara« contri-
buíram desinteressadamente 
Com dinhei">> terrines ^ la* 
zes para o sucesso do nobre 
empreendimento. 

Foi cdttio parábola db 
grão ^ motttrda. 

NATAL — Sexta-feira, 8 de JuAo d* ÍS49 

â ^íi íMtíÈÊ^ w ^ Ä W Ä 
HOB ÄtflftMttJ M W Ï 

CitfirrîlHè v ÄW 
a Salbaaá, Ãa kuà Mftèé* 
aà' lMbtf ; Zahlte» na Av. 

na Att 

aam Jâ i Aiaírt», 
Si 

RaeaNftt««^ twí*/nmis um 
exemplar dp *Jfomal dos Efe-
porte«'', que se adita no Rio 
'dè JfthMrtf. •d'côo de ontem, fc 
chcgvdir |?or via tãrM» para o 
Zepelim/ . 

Essa conhecida banca de 
jamais completa^ hoje, 10 
ahtt «te vstfsiahttBf é a datã 
ê ensejo para que os seus ami* 
jgas eliêfttefe levem aos séu 
| propr ctartô» sr. Luis Corte«, 
ífêlíctaçÔes. 

Gratos pela' oferta 

d . . 

o m e & a Q e i n a o D n O á ü o d G a r c i a 
Realizasse, amanha, nesta cá 

pitai, às 16 horas, a homena-
gem que amiges e admira-
dores do dr Odilon Garcia 

vao lhe prestar, em virtude de 1 CoipwittÇôcâ de'Frâticõs de «a-

RUAS DO PERIGO, no ,4ci-
ne Bio Grande". 

Para adultos. 
CIENTISTAS DA FUZARCÀ 

e o seriado llA FILHA DE 
DOM Q", no "cínv 9 . Luis". 

Prejudiciais a crianças. 
PERDIDOS NA TORMENTA 

no "cine Rex", 
Para adultos, 
SO' RESTA UMA LAGRI-

MA, no "e ne S Pedro. 
Para adultos, 

sita àpofeentaddria no eái^ 
de A^eni» do Loide Bra* 

síleíro nesta Estado, 
A lista d» adoção que abai-

xo publicamos conta com nü-
merosas Assinatuitea, tend<> 

\f- o dr Augusto do Amaral Pei 
xoto, direto? do Loide Bra-
sileiro» telegrafado ao atual 
agente afim de representa-lo na 
homenagem áquel» velho ser-
vidor da referida empresa de 
navefação nacional. 

Santos & Cio. Ltda., R, Cha 
ves te Cia. í Martin* Irmão êt 
Cia., Alonso Bezerra, M. Mar* 
tins & Cia., João Camara, In-
dustria e Comerrioj S|A, José 
dc Brit* & Cia», Orlando Ga-
delha Simas & Irmãos. J . Mas-

tai, Anaélmò Alvfcs di 
Souza — Direto^ dps Correios e 
Telegrafo» nesta capital e Gal-
vão Mesquita Ltda-

\ 
I é ê » S w w fflk 

AÔVÒÔADO 
Àv. Flbríàno ÍNííxoto, 6Î2 

Fones : 1700 — 1728 

Aspecto do Heti06 Fechado do Clero realizado no a «o pasmado 

Foi encerrado, boje, nestaiiívmo. Dom Marcolino Daiiw 
tas. Bispo diocesano. 

O encerramento foi anted-
capital, o KeHro Espiritual 

do clero da dioces® ^ 

Natal, que desde o dia 1 

¥inhs» '--p realizando no Se-

minário de São Pedro, sob 

a presidência do e^mo. 

ões Marianas 
Rcunlèo, dotninso, para tratar do prosraitiã 

dâS festas do dia 14 
da missa 

de 7 horas, na Catedral, ha-
verá importante reunião da 
Congregação Mariana de Nos-
ia Senhora da Apresentação e 
dc S, Luis Gonzaga. 

correrão os aniversario5, res-
pectivamente.* doü sod ali cios da 
Catedral, e das m. 
Alecrim c Ribeira. 

sena. Usina Ilha Beinf S|A A, 
Suausuna & Cia. LtdaTf Monte 

» 

& Rebouças Ltdn.f Enico Moh-
j ieiro^ Geraldo ouiiiy Romei-
ro, José Lucer.ak Cunha & 
Maia, Luiz de Barros Alvés, 
de Brito Cia.# Tecidos S jA. . 
João Galvão & Cia.f Gur«el 
Amaral ^ Cia.A • Torquato 
Justino & Cia.. Oton Osorio 
J . B. Morais, Clidenór Limo^ 

Esetía Teorca é Cwncia dc 
RhkiHo dos ^lofessores, 3a. feira 

Em sua sede, á fua João Pes (trabalho«: do r̂.e- letivo corren da Mata Píii * 
reunir~se-a, 9.® fttra ! tê  c cobre n p^rt** acimitvstra' i Landim^ soe 

nado í»m '̂irtvçSf» de ter o 
sr. Bisno d;1 Mo^soró? Dom j 
João Costa, de regressar hojo1 

para s* ui di oce^e, a tim de 
abrir^ naqupU cidade, o Re-
tiro de .s*1« c'ero-

Participorair» dos nantos 

exercícios o* seguintes sacer-
dotes : — Monsenhor João 

iva, mor),«;. Alv^f 
Honorio da 

^uida, no reíeitorio, foi ^or. J menagem exmo». fís. 
vido café ao£ pròftçntfíf.' Bispos de Natni o de mrji»©«*». 
tendo lugar cyprgssivt. hr Em nome aos mani^ôstiiiii^s, 

• , - jfalov. o rçvmo. ^one^o JfO^̂  

próxima, ás 1^30 boras, a} tiva no que dï* ra-speUo £ > Silveira, m0ns. CeNo Cico, 
Congregfl^ão do» profeanores 
da ïfecola Técnica de Comer-
cio de Natal. 

tm perla ritte* açsünioB serão 
tratado*, r*ferer*tementf ao? 
—— • » ,-|L| Si 

A R T E S j Adelino Dantas.^ Reitor da i 
j Seminário. c r i s»udaofc aa 

O CONCERTO DE ORlANöUr. Bispo dt- Mossoro. ça-
DE ALMEIDA 

A Sociedade Artística 

construía r!a 4édü própria da* cónego José Adelino, Cone-
quele ^taWecim^to. j g 0 L u i z V a r i d e r i e ^ Padre* 

O dírptof d^ Esc0!a esper» j t f l j ^ M a r a í l h Ã O í Vicente do 
o c<wnpèrecÍm<>uto « iodos ^ j Kreitas, Alexandrino Smssu- Í * * • Q m 

membro. ' doente Benjartlii» S a m ^ i , Alair 

:í zvs UÜ 

NeÈsa ocasião. os mar 'anos I 
iòthátao conhecimento dos pro 
gramas orgöruzadop para os 
dias 14, 15 e Quando trans-

Outros tsguntos serão ven~ 
t: lados, esperando-se o com-

[ i a» G îiliv": ;,w do: 
fita azul. 

legionários d« 

ExpoiUção da Cera arenssa 
Telegrama do deputado Aluisio Alves 

ao sr. Francisco Martins 
Do deputado Aluizio Alves, imia Rural enviou, hoje. ao ! -c « . . '1 » • ;no, Emerson Negrei™. Um-

dos representantes noti_ ministro ds Agricultura j ^ ^ q 

j Vilar, Mario D^n.^scsno, Se-
iverino Bezena, Antonio Cha-
! con» Eugunio Salos, Eimav i • 
j Monteiro, Pedro Mo um, Mt-
noel Tavares J o ã 0 Aqui-

gaare- -tü Camara Federal, re 
cebeu o sr. Francisco Martins 
Ftrnandes. comerciante nte«-

RIO, 7 O diretor de Econo-

SEtaN, M. Carriibii & Cia., 
Ltda.f Teixeira & Filhe, Martin,| t a _ p r a ç ! 1 D s c g u i l l t e ^^grama: 
& Cia. Ltda.. Clemc^tü de Car 
valho & Cia. Ltda*. João Fran-
cisco da Mota, ^xportadoSra Di-
narte Mariz SjA, Manoel Ca-
valcanti Moui*, Importadora Sa 

exposição a respeito 
arenosa, devent^) a bancada a,' 
pr isentar amanha, projeto pa 
ra a permissão Ja exportação. 
Abraços (a) Aluizio Aires. 

d a c e r a l Expedito 

•f 

j V ti li IO Qua O! Af JOSO 

DO ALECRIM 

Domingo, as congregados as-
iistirão missa ás B horas na Ma 

D I A L Í Í Ü R G I C Ó 
Í Í O J F 

Sh*. Raiííhc de 
^drtugal ^ 
Eí*a dotada dc grande amor'triz de S. Pedro, fazendo 

pafâ còm OS póbres e aflitos. Va ; comunhão mensal 
rias Vtzes conseguiu fü2er a • A tardo, após a bt>uçãu 

entrfc príncipes e nações. S ás 17,30 horas, <?m sua 
(OrÀÇâv.) 1 j í>trdv buuiiii lerá » üeS-

AMANHÀ I são de costume, para a qual 
Oa Ss. VII Irmãos Rufino ô presidente pfcde o com^recL 

e Sécunda i mento de tbdos* oi coftlírega-
Naêsa Sénhera da Paz. Mis^jdos, quando scrák tratado «n* 

sa de Comemoração, Gloria, tre outros assuntos, o profn»-i 
Credo, Prefacio, BMV, Et tt?; ma do aniversario do sodal»-i 
Hi Ferttritate, | cio. 

• i -
UjiAiftnni O 

a 
liJi 
IMIfflM UMWMIKtal a \ \ * m m 

iitàufl cdhrp a niilaca H w w i tf « m b u üunwiiu iiiuiuuu 

Mauricio d* Souza, Medei 
ros Sc Cia , ' harton Pedroza. 
Aureliano de Medeiros Fi-
lho, Lira de Oliveira A Cia.^ 
A. Gomes & Cia.t Pauia. Iv-
mão & C|aw FilíiAeira & Cia,t 

iEmp reza de Despachos Resp. 
U J |Ltda., Abel Viana» Solop Ara-

nhat Cicero Pinheira^ Omar i 
Furt*d^ Pomildo Gurgel. J o t W 
Calafangp, Lui^ Florenrio ! 
rèlra, Carlos Faracho, Prof. s j 
ver:no Bezerra de Maio. Fran-| 
cisco Pignata:^. Humhnrto Pi_| 
gnataro, Fernando Gomes Pe-! 
droza, Lè on Volrson Hui Mo-! 
reira Paiva, atual Agente sr-l 
José de Carvalho e Silva e fun| 

i rionai ios, Ernâni Bandeira A-! 

f r a w i b i u G J î v € ï t î ï = S S ! 

L . G * •ji 

Galvão, Pedro l.uz 
Medeiros Neves 

Gurgel e Antonin Barrrs. DM-! 1 i 
varam cie comparecei poi | 
mofivo de moléstia^ O Cónego. 
Luiz Adolfo» e podreto P^dro j 
Paulino, Ramiro Varela 
padre Nivaldo Mont" 
se encontra r?o ^ul do país 

Hoje ; ás 4 riora«t na capel^ 

| bendo ao rt ' n^ piuiro 
Xnter-1 Gurgel. ai.uar aexmu 

nacional (secçyo dc Pará) âpre-jür. Bispo dom Marcelino 

sentará ao nosso publico, ama-[Dantas. Os oradores exprç** 
ahãF o jovem pianista para- j saram > contenta mor. ;o 
ense Oriano de Almeida. j^eus colega^ de sacerdc»oto. 

O lalontoso artista^ que vem j iJizenào d<>.̂  grandes 
de obter *> 1 .° lugar num con- j cios esnintuais r^ctbidjbí 

i 
curso realizado no Rio, para ai durante ns dias do Keliro, 
escolha do representante do fa z endo o primeiro ora^fcr 
Brasil num certame a ter lu-! ) U F»a s referencia.* á? ilits-

t , 
V A R S Ó V I A , V E ^ P R - : R E ~ ; P I ^ . G N Ç Ò E S D C JRYAC» 

did0 de grande cartaz, pres-• ç ^ t a . A saudação do conp-
tigiado pe!os criticos mais im- Adelino s?rá pu-
portante.» da Canits.1 Federal, j blinda neste jornal, na «ia 

Por esse» motivos, é aguar, ; A N o t a d„ 
dado com viVíi ans:«daáe o sev i n . " i: I U padre iNCVfüt uuigei Uís.u 

quando O- ; alegria do clero cm ter 

I presente a íigura do Pasto1" 
' c Amigo. Dom MarcoU^^ í 
| Dan tas ̂  que todos os ano* 
| acompanha os seus sacerdote 
no, Rçtiro Eíiiiritual, * 

recital de art»anhà# 

nano de Almeida interpretará i 
o seguinte programa : 

r PARTE 
Balada n.° 1 (<tm soi me-

nai) 

^ í-
rnif 

3 valsai. 
Noturno (em dó menor) 
Scherzo op. 20f I , 

II PARTE 
Scherzo up 31, n * 2. 
2 möiLiiiirtS. 
Estudos op. 10, n.° 4. 

rp^nlüpin mu. 
j^albertj de Souza, Djanirito de 

__ ; Souza Moura Va^rr-ÍA I Hwwi tfimii u uunwiju itiuiuiiu J „ , - „ 
• w i ^ de Melo « Francisco Tertu-

Em decisão de o*iícm. Ribeira, cidade e1 liano da Silva 
voto de deHímpaU Ho PÍ PJJ Alecrim, ficando ^sim con. j Também n lista de adesões 
aidentfe Desembargador Au-'fh'madH .̂ »ntenva Juiz. ioi actescida dos secuintes no-
tonio S o » ^ . o Tribunal t i e : Eurico MomeneRro. <*a 1 I r.ies : 
JlttUç* Julgou c o n s t i t u c o n ^ ! ^ ' qUÍ ' d e n e R 6 U SenÜo Severo, 8ocM.de Ai 

. _ dado d 0 * r w a n c * impetra-13<>doeira do Nordeste Brasileiro 
a i esolufao mimiCipa1 que ^ « , 

do pelo 'Sindicato do C0- (Sambra, e João Alfredo Pc-
adoiou , nesta capital. Varejista do R»o Cortez, pela Comissão 
'Semana intílesa '. . om ho-j Grande dn Norte" o Vicente Marinha Mercante, ^ererra 
raríoA difertntea n0s bair»0^ •W««quHa. * & Cia., Anencia Miran< Ltrta, 

A leitura de exemplares 
recentes da imprensa 
Tchecoslovaca parece in-
dicar que os co-
munistas consideram a 
dança e os espetáculos de 
variedades e comedia ligei-
ra impróprios para os mem 
bros de uma "Demon a-
cia do Pqv»>"* 

O "Lidov* Nonivy" vi-
tuperou o» organizadore s 
de um baik» "para ô  jovens 
intelectuais progressistas 
em 12 de janeiro. "Di-
virtam-se, Senhores, In-
telectual Progressistas, se 
asftim de^pjarem'^ es-
creve O periódico "di-
virta m An« -> p ̂ J t- ri » < Jr. 
um minueto, varram os 
soalhos com $«us vestidos 
de sotreé, ostentam ŝur.s "se-
nhoras" os ^us "cavalh,-i^ 

rog' ' e su ü ' ' govern ar«. 
tejT a »eu bel-praïer: mas 
lembre-se, por favor de que 
o* vtrdadeiraa mtclfeou-
aift nao hão d« permitir 
que ofendam o hom nomo 
dos inteiectuaia progrès-

u i i T i a A n n 1 
n u i i L t t u u j 

sistas TchecoS. Seu com~ 
Po»'tamento não só 6 e^em-
I lo clássico de pedantismo 
burguês, miis ^este mo-
mento precioso^ no inicio 
do Plano Quinquenal^ uma 
provocação direta, que me-
rcue boa liraft" 

Em editorial do «eu nu-
mero de 20 de janeirof o 
"Lidove Noviny" decora 
que, a julgar pela "sur-
preendente assistência,, em 
recente íuncào de circo em 
Praqa, o povo aind^ se in-
teressava por "aquelas coi-
sas" , Obviamente^ não se 
tratava de arte; era ques-
tão de purn bahi lutará 
profissional^ "despida 
qualquer capacidade para 
transformar moralmente e 
purificar o espectador' , 
Comedia levn ^ teatro dc 
variedade eram toleráveis 

f^enas »e apresentados Hetu 
tre, do n<>vo espirito - c0m 
canfV? t^ovot e «osto novn 
peirueados de otiini.smí? 
da era Socialista. 

do Seminário dr* PCÍIVO. í op. n,° 12. 
_ 

liji ttit""1 ima^a co-
munhão do cloro, nfi 

1, . 

ciando O Pt ws 
OP-, cm b. 
(De "Vanguarda" Be-

S AUXILIAI A FORMAÇÃO 
I DOS SEMINARISTAS PO-
j BRES COOPERANDO COM A 
] OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
! CERDOTAIS. 

LEIAM "A ORDEM" \ 
JORNAL DE H ! FORMA- j 
ÇAO E DE FORMAÇÃO | 

Dom João Costa. En* ^ í lem, do dia 4 6 49). 

Você sabia ? 
A funic) 

GU^RCINDO SARAIVA 

• ! 
Avisa quo ,no proximo , 
mês de J U L H O , estarão; _ ! 
a venod em sua secção 
dé musica, os afamados! 
d i s c o s ' T E L E F U N - j 
K E N " e " P O L I D O R " . 
duas marcas do sua 
inteira oxc4usividarie. 

No ve ma d e (hscus 
num so esfa^eiecim: ,;in LO-

V1TOK — ODEON — 
C O L U M B I A — CAPI-
T O L — C O N T I N E N T A L 

SUPPvAFON — F M T F -
— T E L E F t l N K E N — 

POLTDOR 

aGÍ/MKRC/VDO SARAIVA 
9 

' Mïirii Au^iiNto Sovero, 

107 — Fone; ~ 2 .0 .0 .T , 

^ CSO 
f= , 
S£6>CJt'L>A 

f i s c o s 
f -VT^i^yVOG 

n 
/ s s ^ 

VI ( v v Ç? 
' ^ C O t i ^ 'S <SO 
^ i ^ r / O ^G.A/'T'Ç 'liCcJS 

s _ * ME Ol A TfïMevra . 

<m* 0 



fi» 
TAÍPttf , Ilha formoaa, XI — 

Chiang 
JUl A«fc «9guiu hoje dte avião 
UME» Ifanifiia a convite do 

das Filipinas sr, 
Quirino. 

O iR^raliisimo conferenpia-
rá 00M o pfttidvnt* Quirino « 
«uta» altos funcionários íi-
Iipinos Bèbrt assuntos de in* 

5CíR\!!?1 «"tr* O« dois 
paUes. Entre os principais 
iiiterease» da conferencia íu 

do meio de combater a 
rxpansâo comunista no extremo 
ártenta. 

'A grande comiüva que a c a m . r * Castfto» logo apfc, 8 « . 
pariha o ffénerelliftiíAò coih-1 gu^m ^m iua oohiparihlB: o e x -
poe.se de funcionários do $C~ 
verno da China e KuuminUJitf. 
De liánilia a comitiva segui-
rá para Uaguio, capital de 
vergo dás Filipinas onde «ts 
sugestões serão entabuladas. 
Chíang Kai Shek tomará par. 
te nas conversações como che-
fe» do Kuomintang e não como 
chefe do governo nacionalista 
oa China. Permanecerá nas 
Filipinas dois ou tres dias, 
findos os quais regressará a 
Ilha Formosa, onde seguirá pa-

pftèftà» àà títjttgaí, R, C. 
y « 7 " i eMtçratairio do Yan 
executivo f tn t rà l Huang Saho 
Ku, ax^Minütro do Exterfor 
Wanga Itij Chieh e Profeuor 
Chang Chin Chib e o general 
Chi ëhih, conselheiro mitttar. 
O generalise imo Chiang Kai 
Shek fará uma rapida decla- * d e s 

ração á sua chegada em Hita-
nilha, Antes de deixar Formo, 
sa, o generalisshuo conferenciou 
com vários lideres naciona-
listas chineses. 

w n w H 
Aeha.J^ nçrta cajrttol^ * o 

Jornalista Ntry Camalo, lámo 

confrade da Imprenaa cearen. 

se. a que há muito« ano« 

vKja paio interior do pais 

num interessante trabalho de 

paaquiaaa e divulgarão de 

cousas dos nossos sertões. 
t 

O tr . Nery Camelo, que 

iá visitou mais de 500 cidtt-

sertanejas, fará nesta 
capeai uma palrãirÃ sobre 

/" í -dl lijfl. 

" POfttÕ ALEGRE^ IX 

(ASAPEESS) — Ao chegar a 

esta capital ro Ministro da Jus 

tiça fez a« seguintes decla. 

enaoes e estas sejam de qual for 

a. tua procedência são injus-

tificadas. O Presidente Du-

traVjnfiou nos partidos para 

suas viagens , 1-
rações ** unprensa ' "v>3 o tx iUllllfÁh ria cltPMQftA Art ÜnVADlA 

nenhum motivo para apre- da Republica e não manifestou 

m i n i s t r e i a J u s t i ç a 
m Liuef nua ft*i* nn>. * 

ĥM-

I LEIAM " A ORDEM*' 
I JOHNAL Dtf UÛfOftMA-

ÇAÒ JB DE FORMAÇÃO 

ÁNO—XIÜ—Rio Grande do Norte Segunda-feira, I l de Julho de 1349 — Num. 4049 

Çontia a 
WASHINGTON, 11 — USiS) 

— Os médicos que compare-
ceram á recente conveaç^o da 
Associação ^édic» Norte A-
mericana torí-m Ínfo*m.w)/j3 de 
que uma nova droga st Yética, 
cham 

NE. apesar àc 
não apresentar efeíWs de cura 
definitiva ái vitimas 
Üsia cereV^l, apresentava no 
entanto efero de grande ali-
vio e cura icmpot&M m 

Assim a oçscreveu > dr Ktn-
dall B . Corbint da clinica Mayo 
de Rochester, Minesoía. Dis-

ele, rinda^que cm provas 
a que se submeteram 101 pa-
cientes na Clinicaf o ARTANE 
produzira efeitos analgésicos e 
tc^uzírá os temores proveni-

c M i b n I ftmenaieado o dr. Manoel Vila» 

N ã o c o n f i r m a a n o t i c i a d a v i -
a g e m d o P r e s . D u t r a a o C h i l e 

R I o T l l — (ASAPRESS) — virtude do telegrama * vindo de j"internacional na primeira qúin. 

entes daquela espécie Wi-
fcrmâfede. Ao que se sabe, a 
droga reage no sentido de 
relaxar os muacuios enrijeci-
dos. 

O ARTANE provou tambesn 
sua eficácia "apresentando rea-
ço^s meno& desagradáveis que 
outras drogas anÍie*pa*modic£s 
empregadas no tratamento da 
paralisia até então. 

Contuda, oa naédico» da Cii-
nic a Mayo coiicluiram que 
grande numero de pacíeptes não 
podem tolerar a droga o sU 
guns outros apresentam efei-
tos ocasionais de perturbação 
da visãp. 

a Conforme 
realizou-se. 

estava anunciado, | poz em relevo a figura do 
sabado. ás 201 dr. Manoe1 Vilaça, difcendo 

horas, no Grande Hotel o 
r 

banquete em homenagem ao 
dr. Manoel Vilaça^ oferecido 
por seus amigos e admiradores 
em virtude DR AUA transfe-
rencia par« o Recife, onde 
sssumirá o cargo de Delegado 
do Departamento Nacional da 
Criança » com sede na captai 
pernambucana. 

Em nome dos manifestant 
tes discursou o dr. Renato 
Dantas. Juiz de Direito da 

dos seus serviços prestados 
ao Estado. O homenageado 
agradeceu, em aplaudido dis-
curso i tendo também feito 

»uso da palavra, apresentando 
despedidas í.o conceituado cli-
nico os srs. Djalma Marinho, 
Francisco Ivo, Edgar Bar . 
bosa, Milton Ribeiro Dantas 
e Túlio Fernandes, este re-
presentante do sr. Manoel 
Gurgel,, presidente Ha b . 

A Embaixada do Chilo no Rio 
de Janeiro ignora que haja 
demarches para a anunciada via 
K*m cio presidente Dutra ao 
Chile, Essa informação da em-
baixada chilena foi feita em 

Para uma sociedade desejosa 

dç continuar &ua actividade 

/x&dcra, em prol da civiliza-

ção/ a «mica orientação que 

in, promete um resultado real 

Santiago, segundo o qual onzena de novembro proximo, j é 0 de se tomar cristã 

presidentes do Brasilf da A r - j # # 

Pnt h u m o n a f i M í l f t a dr f d i l f l n C a r p i a 
1 vi n u i i i r u f ^ y w * v { W W f í ^ « n » 

nentina e do Equador enenn-

tvar-se^iam em Santiago por 

ocasião -a inauguração da feira 

Vai tex creada uma Universi-
dade Técnica no Chile 

SANTIAGO, 9 — (Serviço RE) 
— Faíhndí> na cerimonia pu-
blica comemorativa do Cen-
tenário da Escola de Aries e 
Cíicios, o Presidente da Re-
I ubliea sr Gon7.alez Videla, 

rc-ítorou o seu proposto 

O? c-x-auxiliares, amigos e 
admiradores do dr. Odilon 

m i Garcia antigo agente do LoL 
1 de Brasileiro nesta capital, 
prestaram-lhe, sábado, á tar-
de, expressiva homenagem. 

A prova de apreço ao ve-

nerando cidadão teve lugar 

funciav n Ui'vivi raid;-,de T e cnL | na séde i:a Aeencia do Loide, 
i 

ca rio Estado, da qual a Es- j falando em nome dos ma. 
1 

í;ohi de Ar'?s e Oficlos será nifestanles o sr Aíitonio 1 
I 4 

;i sua base fundamental. Fernandes Filho que res-

0 que ocorreu no mundo 
N O T I C I Á R I O D A N . C. 

NO JAPÃO 
TOKIO, 11 — Ü"S 1.200 ja-

poneses assistiram a estreia 
da pelicula "A Canção de Ber 
nardette" exibida sob o patro-

J... \AKJ VI«»«, 

OHjVIAKA, 11 - A' ordenação; se venera no santuário na^ 
sacerdotal 00 Pe. Coniad J . tional argentino pnra s^r en-
Sponner assistiram seus twkis e tionizada »ia catedral de Ma-

j 
seus 17 irmâosj t ntre os quais; dri saiu par:i a F.si^nha Dom 
há outro sacerdote e 4 reli- j Anunciado Serafini, bispo de 

p j4 sua nronria missai Mercedes, qup depois iráa Roma t 
vieram 41 netos cios esposos j p a r a a visita ad limina. Juam 
Spenner, que residem ainf.a na;Atilío Bramufília. chanceler ar-
fazenda or.tiĉ  sp e^Vibc ^c^i^M i Rcnfino doou um:, bandeira 

depois de cf»síU'cm em i de &ua pátria para ser colo-
lWi ! radn no ínesnJb temnlo 

NA ESPANHA CLAYFOLE Argentina, 8 

CaioMca cie Tokio. para reco-
lher fundos que se destinam 
a obter trabalho para os ja-
t-oneses repatriados. Assistiram 
á película membros da família 
imperial ; muitos se comove-
ram ato ás lannmâs 

NA ÍNDIA 
KABYAN, 11 — 100,000 resi- milhares dt adultos dc todas .Jore Co-tulengo inaugurou em 

| ^ i 
dentes de campos de socorro («s classos e onndiçoes, tributa- ; dependencias um novo i 
desta cidade receb^t.im piv-1 r.mi em Madrid um re -̂cbU t ̂ vilhà^ destinado a sacerdo-
sentes de cereal mãosjm^nio apoteótico á - r^liquia» ; te;, anciào^ desvalidos. O mi-| i 
iitf D, Vnlrriuno Grntiíj.s, , ilc íi. Josr dí̂  pn' . , | nistrn ri,̂  ^nude mibiiea r 

saltou o patriótica trabalho 
realizado pelo dr, Odilon 
Gare;?.. Falou, ainda, em 
ncm<* do Diretor do Loidc, 
sr. José Carvalha e Silva^ 
atual Afíente* e dos funcio-
nários, o Adalberto de 

ouza. que referiu ao 
desempenho do dr* Odilon 
Ga rei 4 darants» os 44 ano5 

que esteve á frente daquela 
agencia. E n seeuida, sob 
cs Sníausos, íoí inaugurado o 
retrato do homenageado^ qus 
rereheu cu$tosn lembrança 
dos seus amigos. Enx nome 
do dr. Odilon Garcia falou 
o rir. Enoekf Garcia^ tendo 
após, a r?miHa do ex-agente 
oferecido uma 
presentesj em 

Comarca de Itaretama que , E . A 

A j u n c B p i i 0 « de f t E n e i d s 
A Sociedade de Cultura Mu-. de uma sessão solene com a 

í-ical. numa 'emoristração de| presença de toda a Diretoria 
alto apreço dotes artísti-
cos do pianístai Oríano de Ai-
meui«, vai pr^shjr-lhe( no dia 
15 neste capiíal, significativa 

da Cultura,̂  S'jcioS. amigos £ 
admiradoras dç Oriano de AU 
mt.ida o será saudado pelo 
Padre Eimar L'Eraiatre Mon. 

homenajíem, r>m virtude sua te iro» orador oficial daquela 
rçcenfí vitoiia em concurso e»t*dade. i 
realizado no Rio» classificando- Nesta oca^ióo será entregue 

como o m?lhor interprete, a Oriano d^ Almeida uina 

a quem quer que s*}a pre. 
ferencia por nenhuma candi* 
daturaf aguardando a palavra 
do« partidofl", Sobre a lai de im-
pechament unáo é di-
rigida contra quem quer <iu* 
seja j mas * uma lai natural 
num regime de responsabili-

dade e visa agena« reffular 
a responsabilidade de nosso» 
homens públicos. Isto me&mo 
declarei aos representantes da 
imprensa que me procuraram 
quando da minha passagem por 
5 . Paulo. Sobre a reunião do 
PDF, disse : "não passa-
de uma grande concentração 

de família onde falara com 
franqueia não achando eu que 
exista ligação com a campaha 
presidencial, A conduta para 
para esta será ditada pela con-
venção do Partido, Sua maior 
importancia é propiciar ampla 
troca de ideias entre os mem-
bros da rumerosa família do 
partido com os quais nem consi-
go (falar pessoalmente. 
CONFERENCIOU COM 

WALTER JOBJM 

RIO, l l — O ministro da jus-
tiça conferenciou durante duas 
horas co»n o governador Walter 
Jobim nada transpirando. 
CANDIDATURA MACEDO 

SOARES 
RIO, H - (ASAPBESS) -

Está s*ndo encarada pelos 
meios poiitlcns fluminense« 
ia candidatura do tfnvemrído^ 
Edmundo de Macedo Soares lide 

SR, MACEDO SOARES ' 

rando o movimanto para 
o senador Pereira Pinto+ 

ASSUMIU A SECRETARIA 
DO INTERIOR 

RIO, l i — Assumiu » Seçra. 
tf ria dc Interior o O^rar Fon 
toura que exerceu duranU oito 
anos a sccretaria da Frenda 
tendo anteriormente Dertencido 
ro Partido Libertador aderindo 
ao PSD em 1945 

VU n f̂», ^ M iii u.-.i'uit̂  lu-iiu- I LU bUiilÇI'i^ it' 1> d * lev Lu -V ]'* ». " • 

;>ín, e que rerresen^-ará o nos^ fiiva homenaK^m a que se <or-
pais no cc-rlame internaoio^ rioii credor nela sua atuação 

n«il de Varsóvia | brilhante no referido Conrur-
Esta manisfestacao consiará s o-

Inconstitucional o imposto sobre 
transferencia de ações 

Importante decisão foi pro- déblarar inconstitucional a 
ferida pelo Supremo Tribunal! ciobança do imposto so-
Federal no recurso extraordi- bro transferencia de ações, 
nario 13.282, procedente deste criso típico de bi-tiibutaçAo 
Estado. Trata-se de imposto deJNo mcpmo «cedido foi o parecer 
transmissão sobre ações cobra j do procuratior Lu{s Galoti. 
rio ptlo E sïado a Usina Foi advogado da Usina Ilna 
Bela S, A. O processo origi-í Bola S. A . o dr. Otto Guerrar 
nou-se na comarca de Ceará 

MINISTRO ArrOALDO 
AfES QUITA 

w nova sede a PSP 
e o " t a l fe N ü a l " 
Acaba de transferir-se da 

rua Vigário Bartolomeu para 
3 avenida Rio Branco, 53Óf 

i sede do Partido Social 
Progressista & a redAç3#> 
'Jornal de Natal", orgào deôse 
aartido. 

Sabado, 20 horasF hquve 
i solenidade de inauguração 
las novas instalações, tendo 
ido homenageado o deputa-

do João Café Filho, cujo retrato 
n inaugurado. Comparece-
am o senador Kerginalôo C a 

1' valcanti, deputados estaduais, 
vereadores o familiar. 

Mirim confirmando o Tribu-
nal de Justiça; em decisão 

recepção aos 
sua residên-

cia. 

O bem procadfcnaato 6oê cr)»* 
Â<m é uma flaaiüirtrafcftu, m 
itot da tmdftd* da d« 
Cristo. Equfval* a àÈÊ&ti i 
1 « aoostoMo. 

unanime riíiaiaua péiõ des. 0 QUE OCORREU NO BRASH 
— Noticiário da Asapress — 

MADRID, 11 — Mais de líO.UlXr A Obia úa Divina frovideneia. 
enançíLs, acompanhadas d.» | qvie tem como patrono S. 

po auxiJi.ir fie Rnmbav, '|ur I das cscoía\ eatoheas. 
fet a entrosa em nnmr de D j NA AríO^N/ÍNA 

; 

l^o Po Ku-rkles (\ IV. ïi 
I n m i <tn, T» . , , 1 T., J ; . Tt . 

miFNOS A1RKS, S 
,). , ... í.,. A m • » rw\ 

; '-»st^neia cocial dn provineia 
; rio nufrio^ Aires, C'»r]o<; lio-

.. .r.lv^n *•!'» f/lll I 1 »'|l(r') f 'li1! .1,. . 1 : 

NOS ESTADOS UNIDOS Nufcfia S^nho. ; de Lujan qU' lD. Orion 
i 

ï 

Serão recolhidas as cédulas 
com a efisie de Getúlio Vargas 
Determinarão da Caixa de Amortização 

RIO, 11 ( A S A I F F - S ) — A Caixa de Amor. 
tizaçào acaba de enviar nv ularos J.s arr--

endoras nos Estudo* ^-cmmando que não 
í.^aii eçdul^s c:irii dvido^ com olitíjo Oe- . 
túlio Vargas e iniciai» F fB. 

Advprte r t irei• iar qnc são conò^erarias 
mutiliza^fl p^ra ciKula^ao cédulas rr«an-

chadas cu com dizer« s ov enrimbos ostuinhos nos que 
ihe pi otJi 4t|>,. A miiiorirs <\,rÍTT hn-
diijí tom as inieiaíd PTB o o retrato do Getúlio 
Víir^^s são de # c*:>is eru/rtiros^ esfidj Ic-rudo a rir-
<-n.j»r quo em ni'tihum;i c»fn »1 

tii. Sct - portadores deVt» ,̂«! t»<>e;i-:;is ( ÍI»\s, 
ísi- Aiuori i" iKfúyNouoi nwiiu .'o c;isn cas C(-
uub* dilaceradas 

Dantas Sales a sentença de 
primeira instancia Interpos-
to o recurso extraordinário sob 
o fundamento cia inconstitucio-! CONTINUA GRAVE J os Estados A»2eudo o Jtrrnumc.' >4i» ilidi des de petroleo aluen-
naüdade na lei estadual vem, RIO 11 Segundo drs" ; - ! tro baixar d- quatro t o:1!")' te recentemente em Botucatu* 
agora o Supremo Tribunal Fe. j vindo de Belém a súua-1 acima de ze^o- lencÍD o Instituto envii*do um 
deral em decisão relatada pelo • Ç.->Q ( I a cjdadc de Turcuri cnn-j No estado dp Paraná a í ' .n- ; engenheiro ao locsl para «s-
Ministio Hameman Guimarães, j tinua grave, estando os m- j F e i . a ; u r a chegou a tres -;r;ius! 4 ü d ü S - Disse ainda q'^ Ká 

do cercando e atirando fie-, i maiores indícios de petróleo 
peravura enegou a tres ;;r;ius j • 
acima de zer j se^do airda : m í U o r 

ehas sobre os habitantes. * \ b * í x a a temperatura l e ^ U . j r e « i ò e S d * H * ? * ^ * * 

NN R îfi Em BICP( no t i n r i . ' . 
meiro atú^u a" quatro o s , ^ U N I C A VIAGEM DO 

PRESTDENTE DUTRA 

sm»a<̂ ao naquela cidade do Pjí-.í 
é íirave. 

ClNTESTAM AS 
AFIRMATIVA? 

Fuü, U — Os ivícion u;*. 
CCP contestam as afirmativas 

doÃ panificado^e" ao Ministério 
do Trabalho ut que híjviaj 
lhes prometido redui,f<o j 
pi 'ro do trífço. j 

nyí ^nhurhÍQS dn S^T -̂
ta Cruz. Essas são as infov-

i*tr>ac)<> In 

HIO, 1 1 — 0 Palacio do 
tetc nào confirma a$ notlclAs 

rt^ n r /i/vp 
1 I .̂ iiinas NE WIHMIUZ« k 

pelo Diretor do Serviço Na-
cioflíd de Meteorologia. 

PREMATURO QUALQUEP 
JULGAMKNTO 

piri lo Santo segundo «s quais 
a presidente Dutra visitaria 
tstes dois Estados ainda ca-
te mes, A vinica viagem do 
presidente Dutra programada 
pnra estes dia* é para in^u-

MUTILROO 

; A OND\ DE FRIO [ S PAULO L\ - O Corona 
f 

I lïlC), 11 - A Onda de frio] Dilermando Asŝ s# da Direio- f;uravtK» «Ia rodovia Rio-Bfti*. 
inv;i'îiu a Jn pais no di'i ! ria d,> Ifstiluío e fVta secundo af^ufnés 

ï ( ri n< iro H»! n:iinln»M« m < ;i n- (îeoloi!iro drcUroii a report.»- snr.t ailiada. poî  a fo-
« i - * • h- ^ - dovia somente ^ria ilAtlfU. 

\ cim v.- agora atingindo Wdo>Jfqucr julgamento sobv» a» po .̂ • tadu tm no^v^mbro proximo. 
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PUBLICAÇÕES 
Afumc&fts - M f M t i p o c v i f i e M ^ Ccrlmboe 

TlbeU na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S . LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5 .° andar — Fone 22-5924 

de Oliveira, 21 — 8 .° andar — Foue; 29-873 
EM S . PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

i u # r r m 

rei para p r o w a t » « a t f e i * J b o valor 
p * . q u j 4qy*ria coattitulr a r«ft». *e td«*® rare 

s o c 1 A I S 
ANI VEHS A B I O S 

SENHORAS 
Nininhft Vilar dè Melo, 

sã do dr. Nizario Gurgel, ci-
rurgião dentista. 

- r Afaria Medeiros esposa do 
sr, Coriolano de Mederos, co-
merciante nesta praça e nosso 
cooperador. 

SENHORES 
Joáo Vicente de Macedo^ -e 

sidentp em Assú „ 
— Paulo Moreira Bran-

dão ? funcionário dos Correios 
p Telegrafas. 

SENHORINHAS 
Wilina Viana e Silw, aluna 

do Colégio Estadual e filha 
et. José Alexandre e Silva, 
funcionário da EFCRGN. • 

— Herald ina Bilro, filha d-> 
sr. Tomas da Costa Bilro, pro 
prietario nesta capital. 

— Estr i ta Mártir^ Pinheiro 
filha do sr. José Martins Pi-
nheiro funcionário do Departa-
mento da Fazenda. 

CRIANÇAS 
Nilza Duarte, filha do dr. 

FARMÁCIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDADE 

Farmacia Almeida — Rua 
João Pessoa, 

NO ALECRIM 
Farmacia Dutra — Rua A-

maiQ Barreto-

A nota do dia 

S conferencia da ILO 
apoia o ponto 4 

Na recente 32a + Conferen-
cia Internacional do Traba-
lho,, que ne realiza anualmen-
te, foi recomendada a in-
teira participação da Organu 
zaçâo Internacional do Tra-
balho (ILO) no Programa 
de Assistência Técnica? de a-
cordo com as propostas esta-
belecidas pelo Ponto 4 do 
Presidente Truman, 

As resoluções d i Confe-
rencia.tais como as da Or-
ganização Mundial de Saúdo, 
errç sua Assembleiat serão le-
vadas ás sessões do Con-, 
seiho Económico e Sc^al dais 
Nações Unidas, 

A Conferencia tia ILO tam-
bém adotou uma nova con-
venção mundial garantindo 
os direitas dos trabalhadores 

SG orfianizarrin o tratarem 
coletivamente. En;r* outra-
coisas^ (\ convenriio observa a 
proío^ao rios trabalhadores 
contra a discriminação anti-
sindica! r n'ntrif> amhnj 
empregadores e ii ahailu*do-

da interferência de um 
&obre o outro. 

Foi igualmente «provadíi 
uma proposta da abertura de 
um escrito rio regiona 1 de 
mim-dc-obra r.a America La-
ttn* e » fundado de um* Co-
mia«ao da Mão-de-Obra <U 
America Latina. 

Dioclécio Duarte, deputado fe-
dera) pelo PSD secção do Rio 
G. do Norte ç nosso coope-
rador . 

VIAJANTES 
Acha-se nesta capital f ten-

do hoje nos d^do o prazer ds 
fua visitaj o prof. Egídio Vi. 
lefort de Souza, residente na 

/ y 
localidade de S Bento, .muni. cipio de Santa Cruz. 

Oficina meccmica á 
venda 

/&ND&-SE ou arrenda-»«, sib-
ilante oontrato por preço mo-
liço ama oficina mecanica com 

* leguãtei maquina» : ura 
totor ^Deut**^ de 8 H. p. 
n torno mecânico de bfa d^ 
' ^ i i e ; ouqiiii&ti de brocar 

e m lornoe de n i q 
•«m d? outro» ohj«tofl de utt-
edede. 

A traia/ nam Humburto Ov 
<*»<ao. Qo "Artnaxem tmpe 
'*« - Ru» Uttaeea Cald» 

neprtal. 

4 e u m «çuae. Inl^isttMpt«. 
eicrivfi multa f> mnú\ú p*rs c m v 
veiieer «epiritoe emp«dftmidoe d ^ M 

E nao ^ KÒ Nio vale o açude mera-
mente como um grande reservatório dafua, P»-
r f o« ^om^iitos maie dificei3. Como uma 
segurança de vaz^nte^r niesmo nà per-

jáo colher o» e tambpm o ó*. 
pim. Como o fornecedor de f»aboropoe e 
dantes peixes, capaz«* de pagar, em tempo 
relativamente pequeno, tudo quanto «e ^dia-
pendeu com a suo construção- » 

Açude Q^e wôo se co facilmente é ele-
mento seguro d e fixação demográfica Dá nas-
cimento a futuros povoados, que s e transfor-
marão em vilas e cidade®. 

Cruzeta, Cerro Co»ú têm «oje muito 
maiores possibilidades de aguentar ajs eecas 
do que outrora, antes de seus açude«. De 
Caicó, com o magestoso It^ns. nem se fala. 

Acontece, porém, qup ainda não estão 
se colhendo dos açudais norte riograndens?, 
no comum, o £eu principal objetivo, que é 
a possibilidade dos canais de irrigação,. 0 

' 0 fwoprio i t ^ j ^ • uw 
bem d^ier, alada não P*f*U i ddâÁêâ* Caioó 
0 ^ n f f i d o ineal«ulavelf que leria a afua 
f n e w d a e òa propríoi aervlcoí 4« sanempcito. 

Acreditam«*, tambe^, Que eeria p o ^ 
«Ivel o aproveitamento hidrc-eletríç». Entre-
tanto, a palavra deVe caber ao* técnicos. 

Anuncia a Vitima m t ^ g e m do go-
vernador %0*valdo Trigueiro d« Paraiba, 
a inolu&ão no orçamento Ja Republica de 
verba para a instalação de turbinas no açu-
de Curema, situado vizinlio Etftado, Será 
um melhoramento de valor inestimável, não 
resta duviàa. Se- ele realmente *e realizar, 
temo» o pre i to de pensar cojaa semelhante 
para nós. Ha outros açudes estudados, 
compacidade ainda maior do que o Itans. S e 
este fôr suficiente, deve t^r desde logo a 
preferencia. Caicó bem o merece. 

Lemos no jornal madrileno 44Ya", de 
9 de junho, que oa ingleses e egípcios che-
garam a um acordo Par® consíruçio 
grande ^entrai hidro-cletrica no rio Nilo, 
na represa Owen Falis. E' uma simples 
colónia, mas a Inglaterra está olhando com 
a merecida atenção - 1 

E nós quando seremos olhados ? 

Para o Flamengo . . . 
(Conclusão da terceira pagina) do^ aroudros inseguros. Os 

' demais cumprivam um tra-
balho aperiüs re^fuia1" 

O Fluminense, como 

a trave, e na Volta, Mene-
zes atira para fora, quando 
a meta rubro-negra estava 
a sua disposição. Mais ai- ' 

lances se sucedem, até i 
que se encerra a primeira fase. 

O segundo tempo fo* 
$ m súa tonalidade favorave' 
á iüriiU. tiiviiioi v̂ we « iodo 
custo procura empatar a 
peleja. Aináa Roquo com 
sensacional cabeçada, consegue \ 

diminuir vaiítagcm do ! 

Já 
dissemos UnJias aitás/ apre-^ 
sentou alguns e^mentris com 
fO rma f is^ca muito preca-

i ria. Mesmo assim# n /aga 
Caicó c Juunha f CIUquíji^o 
enquanto foleer». Hoquc* 

^ e Afrânio, foram os me lho ~ 
iheres^ Ismaçl^ Mendino, Deus^ 
Tlorentino e Bateria, hastan-

; te esforçadas, fizeram 0 

FLUMINENSE F . C. — A-
' gripino; Cai^ó e Jurinha • 
Menezes (tanaal) — Chiquinhè 
e Mçndinn (Fiorentino); Is-
mael (MencEf*) — Dê us — 
Roque — Afrânio (Mendino) 
e Batori» 
NOTA? 

Ante* do inicio do prélio, 
O* dois quadro* prest«»**™ 
uma h omen aeem ao AB^, 
desfilando im cancha com t» 
seu pavilhão 

I que foi possive! 
Flamen^Oí a ̂  receber um j 
centro t̂ e Alenezef», ao*5 15 j AKBiTRAGEJU 
minuto» da et3P^ comple- O Juiz fut o 3»* 

G R A Ç A S 
Nau- Medeiros, agradece a 

Jeus por intercessão de Don 
/ital f1 Frei Felix uma graça 
i Icanqada^ com prnmesea de 
publicar 

NaciK «yiuniz d«í Mede»ros? 

radccc de Cvi^äo uma graça 
Icançada.a Nossa Senhora da * 
Apresentação, em beneficio 

Hos pdares da Betania. 

Djanira, agr^ece .i Santa 
Vanei^ca Xavier uma graça al 
wiçaHa com promessa de pu-
ílicar. 

25-. 6—49. 

mentar. Os tricolores pros-
seguem pressionando forte-
mente, «»té que vtin o lanue 
que redundou no quarto 
goal rubro^ne^'o- Houvo uma 
falta de Zeeider em Agri-
pino - ao cobrar a 
penalidade, fe-tn nmlj 
trepando vert-adt iro ^presen-
te" a Ubaido, que apenas 
emenda para o aren e m'irca 
para os seus. Ainda assim} 

a turma do Fluminense con-
tinuou a perseguir n empate, 
mas nada consegui-, 
nando o cotejo cem a vito-
ria do Fia:n<*n30f jnla con-
tagem t\c 4 x J 
ELEMENTOS DESTAPADOS 

Nn rtU'ldrri Cu- i 

réca; appzar rio joíío Pesado, 

Renato, Oscar, Irineu, F^-
rol fî Ubíildo. foram os que-
mais só sobressaíram Os 

Eugénio 

il n 

Íí V.t 

P.-ía ipialijite^ iíidüsin? 
n-

A R N O % 
INDÚSTRIA f COMÉRCIO 

PAULA IRMÃOS « CIA.:- R. Df. Boro-
Ito, 190 - NATAL R. Çorontl Gur8«l,.f 

440/444 - C. Postol, 4 - MOSSORO 

"OrBamentaçâo 
Urbano e f a r t i -
cluar" 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agrícola spécial toado em 
•Tardinoculturaf aceita con-
tratos para projetar e 
coi «truir jardins residên-
cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc : aplicação regional da 
moisaicultura, Encarregasse 
igua'mente d projeto» para 
Jardins e Praças» com Pre_ 
feituras de cutros Muni-
cípios 
Telefones 1760 a 2069, de 
7 a 11 horas. Residencia 
Av. Jundiahy 434 casa 5 
Natal. 

mmmmÊmmmm 
DISCURSOS E CONFERENCIAS 

Crf wm 
P A L A V R A S D E F F 

% /%f 9AAA V*» ""I* " 
Doto magnifico« I h m d i 

D • JOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

p . s n v * 

RUA D E . BARATA t 734 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

que fineza** ò» betr- ^i j jes. « Silva 
intencionado. não ohcftoit a 
cumprir ur.ia atuação ,;itUJto 
acertada? falhando na marca-
ção do penalty contra o 
Fluminense, e na ocasião eir-
que deixou marcar ur^ 
outro contra o rubro-,negry 
cometido peio goleiro Alck 
Viana. Aludi a ŝsim. ^ su i 
atuação foi ->gular4 sendo fa-
cilitada pnia conduta do<i 
preliantes. f nftiento • abaiud-
pela atitude do copeiro re-

i 
Sí»rva do PM»m * ! 

QUADROS 
As duas eouipes jo^arar»' 

assim formadas * 
C. R . FLAMENGO ^ Zesílva 

(Aida Viana;; L;*i e Tar^í-a-
Ren^to — Oscar e Irineu , 
Erico CJíiãa Maria « Zelean^ 
dro) — Fai^l Gutrra -
Ubaldo f Zfr^ider 

A 3eÂUÍrf fûi travado o jogo 
final do torÀdio suburbano. 

, •• i " . 1 

entre c5 'íT^Âff do Treze p 
do Vasep da Garoa^ em 
virtude dp ior 9 Nacion-?í 
desistido d;* djaputa dos r e -

ã* 

o 
batalV1^ 

eJiq^adrèo 

ENSINA-SE PIANO 
A' RUA JUNDIAI, 3S8 

FONE 2438 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

Depois 
renhida^ 

cruz do Malt* a inr-
lhor pelo escore de 2 x l t 

escore esse* conseguido na 
decisão por penalidades 
cirnas, dt ve- que^ o te m _ 
po regulamenta^ do cotpío, 
ultintou—-? com o marcador 
acusando 1 goaí e 1 cornar 
para cada bando tentog de 
Geraldo e Pageú. Na Cobrais| 

marcou Z tontos^ perdendo um, 
da, enquanto Pi^íii atirada duns 

bolas por fora, marcando 
apenas um goal, 

O quadro do cam-
peão do torneio .apvesentou-
se assim constituído ' 

"Edson • Dromé e Baiano, 
Aranaud — Miranda e Wilson 

(Conclusifo da terceira pagina) 
Mr. Storey, Renda Cr$ — 
3.892,00. 

São Paulo 0 x Portu^ueza 
de Esportes 0 . Juiz Mr. 
Sunderland • Renda 335.664 
cruzeiros. 

Palmeiras 2 x 15 d e Novem-
bro 1» Tentos de Cardoso 
no 1 . ° tempo o Canhotinho, 
Harri e Bovio no periodo 
nal. 
CAMPEONATO MINuIRO 

Cruzeiro 1 x 7 de Sete™k ro 
0 . Tento de Ceci. (Jogo 
realizado gabado á tarí?>. 

Vila • Nova 3 x AMefico 2. 
Goal3 de Npne, Oscrio (2) 
e Nivio no 1 . ° tempo e Lu-
cas xiOi Periodo íinal. Juiz 
Haimund i " Sampaio- Renda 
CrS 14,443,20. 
CAMPEONATO BAIANO 

Vitoria 5 x S;to Cri&tovão 1. 

i : 

ça de penalties 

Braz, Tico, Abel, Barbozmha ; Juiz Osvaldo Sou^a. Renda 

10.604 ciuzehvs-
CAMPEONATO GAUCHO 

CorintianV; 3 x Cruzeiro 5. 

e Geraldo -
As bilheterias arrecadaram 

Barbosinha j cerca de Cr3 500.00. 

C O U R A ClSPfl , 

QUEDA DOS CA-

B f l O S E DEMAIS 

A F E C Ç Õ E S D O 

COURO CABELUDO. 

Casa Bancaria Norte-Riogfandense 
RUA FREI MftGUELINHO, 10» 
End, Ttfeg. BANCALDO 

i Telefone — 1577 
NATAL — Rio Grande do No;te 

A T I 
\ — DISPONÍVEL 

Caixa 
Em moeda corrente 

Em depósito no Banco do Brasil SjA 
«̂ Tà depósito ã ordem da Sup. Moeda e do 
Credito , . . . . . . . 

3 «w KEALIZAVEI. 

Empréstimos em C lCorrente 
Empréstimos Ilipottcái io^ . , 
TituloR Descontados 
Correspondentes no País . . 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

V O 

i .IMJ9.106,00 
1.500 000^00 

343.:.:*.90 

CARTA PATENTE N.° 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE l^U 
ríATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Balancete em 30 de Junho de 1949 
* 

' K — NAO EXIGÍVEL 
! * 
| Capital , % 
| Fundo de Reserva Le^al 

Fundo de Previsão ., 

CAPITAL E RESERVA — CrS l.r>SÍI.629.40 

DATA DA IN&TALAÇAÜ — 1 ö de Janeiro de 1945 

P A S I V O 

(Jogo reaíizado sabadq^ 
tard^) 4 Juiz Mr, Çan^y 

São Jcsé 2 x lnte^acion .1 
1. Juiz Mr. Barrick. 
CAMPEONATO f 
PERNAMBUCANÒ " 

Crest Westerr. ^ x Moinho 
0. Renda «2,300 cruzeiros. 
Jiiiz Sheulock. ^ \ 
CAMPEONATO ALAGOANO , 

C. S. A. 2 x Alexandri^j). 
CAMPEONATO 

Fui adiada a rodada 
gramaria .aftm d? 
a realização dc únl «taBttw 
em homena^hi ao sr. Hec-
tor Ribeiro, pre^idetite ^-áa 
Fçderaçüo .JD^UÍ^ 

do certame tevo tromo ven-
cedor o quadro d'j Ferroviá-
rio, que levantou, a.csim, a 
taça cju«. tem o nome dn 
referido e^i>ortista^. 
CAMPEONATO 
MARANHENSE 

Sampaio Correia 3 x Mara-
nhão 2, , 
CAMPEONATO PARAENSE 

Remo 1 x Faisandu" 0. 
Mar'o d e Oliveira Mon toiro. 

'r w 

t i í * O Esporte . yda ^apííaí 
nambucan?., fay 

cidade de Campina Grande 
derrotou o F . C- r 
conta^í^m de 2 x 1. 

— O Rapid venceu o Ade-
tico par*naetist» poi* 7 x 2, 
^entos de KoeíTipr II, Diot'^. 
Merkel e V»sa no 1.° temp-j. 
Rui Koer^C'i I, Kcorn:r II, 
Die;7 c Kaispirant no período 
finai. 
/oiros. 

Renda 15G.264': ru-
Juiz Ma-\oe* Guíma-

1.500.000,00 
34.000,00 
55.629 4Ü 1.58n.ü2Li4C 

2.S52.4M.OO 

t: — »MOBILIZADO 

> 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios .. . 
Material de Expedien+e 
Instalações , . , . 

RESULTADOS PEN RENTE» 
Juros c Descontos ,. . . 
Impostos 
Desposai li era i >: 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Valores em garantia 
Valores em custodia 
Títulos a receber úe C| Alheia 
Ouir&s conLa« . . . . 

L\892.7M HO 
S0:>.(i2?t00 
772. .Ifl&OO 

1 770 777,Gü 
7.536,80 

85.G06.90 

•ÍÍD.82e,Sí» 
80.417,40 

000,00 
23.040,00 

G — EXIGÍVEL 

DEPÓSITOS 
á vista e a curto pi wo : 

Em CCJ Sem Limrite 1 .898^23.20 
Em C-C Limitadas 6.2(íí).009.^0 
Em CíC Sem Juros ">^6,035.̂ 0 
Outros Depósitos 22.77:, 10 

11.07R 994 

571.281 2C 

• pr«7t» 
de diversos 

a prazo fixo,» 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 

Corre3TK>ndentes no Pa is 
CrdcïiS de Pagamento e outros créditos. . 

2.2w;. 086.10 
t' ) /»O 

H , 727 J40 30 

ï .673.8C9.0C 

lo 401 aiofto 

rrí i T * »514 jrt 

II 

i r p̂ n 7« 
isã.iónlôo 

3.086.570.0» 
1.066.514,4ti 
3.116.34*70 

10 682.135*0C 

My* 8Tî ,r>o 

24 561.567.00 

RESULTADOS PENDENTES 

Conta* r#*iOtadn? 

I — COITAS DE COMPENSAÇÃO 

Depositantes de valores em garantia e cm 
custodia 
Depositantes de Títulos em cobrança no 

* Pafe 
Outra« contas 

1.763.084 40 

H 110 M6 n 
10 682 .13") 00 

Cr? 3S.47?.22r.<^ 

N*tal, 30 de junho de 1049, 

2; 567,00 

— O Conselho Drlibefativo 
do Flumine^íH? deliberou, 

a iouni.io n;i quaí s^iiu 
deívutjd.i -i extinção u11 r:i4< 
tio urofi^sion^iisjruj, vQ .̂ar nm.; 
vt-i t : ii];i» ri", uta» dt4 

ROO.tKíO.OO, .!c s[nir.da ii«.j De-
'íunurijo tlt1 Futci"1^ 

A Diretoi'ia do Bunsiut.^-
vn frrulifii^.ii (Mltl WUT<'-,Uo4' 

cr»izeú'c>i SCMS toíü^o^es pek» 
períormo! iC(» J • r.pen^1 ̂ dí 
<liaiHt' Jo VmjCO. ontem. 

tl̂ rr t poi doLS J 

num ioVo 1 . . 
— O V asc< i nAí) t ornar <t 

quiiiq'jtu at i*ude <io r(>beídi^ 
1'ti,, uri it i ílo C 

I N. I). q í̂* ívüabuir.^u o 
! impedimento vinda 

diib^-s jio^uííuei-: ^ O ĉm 
presidente íu^ior P ^ o a s 
«ntou (jin1 virtude d.t 

^ 472, IT '̂.or j »"ui^Í com ^ aÇQJi-
Ui'imeiiíos ri «mr^'ameiitrr ^ 

ALDO FERNANDES R, DE MELO 
Diretor-Preaident* 

NUTIMIOO ! 
OSCAR VïtÀR R. DE MKLÛ 

Diretor «Gertni« DJAIJ^TA DOS SANTOS 
Contador, r«g. 60.113 

1 visita purtuiju scí Kou-
' Xf» m;ii i 
I ieficiof. 

lAu^ficic: que mit-
. ,tV\ «. * 



V - ff ,yy' ti.»-'* 

* ïm 

t m m & j M ä k ' a o WÊÉto i — m i n m Í M A o 4 o c t r t f l é » 

maao ao A w r u » 

B f l l M f l i l r 
u n i p m o do Centc 

P P R » «o 
mado do Am« rica ,em pros-

»ta* come-
rarsario dc i 

:anweoo üq Centenario, o 
W Í M V W l W ^ f c P©1G De-
partamento Juvenil do clu-
w * Ú* Avenida* Campo» Sa-
li4j>'^étttti 4 » participação de 
O» to conc4rr<»nt#* 

Inicialmente prelir r am o$ 
Jamortaa Pinheiro x 

•João vencendo o 
ÎLTIMO POR 5 X 4 . O SEGUNDO Ki 

^ofio reuniu os times Ori. 
^enpfl Monte x Murilo Car-
valho , v i c iando este Pela 
éo^lafZem .de 5 x 2. Preliaram 
jim te^eiro lugar og clube? 
Jftui Bètrkô X José JtodrL 
jtuefi, saindo vencedoi o sp-
jjundo ror l x O . ; finalmente, 
^ ^ Jlurn.bei ía Nesi x João 

^ ^ vencendo o pri-
É* por 2 x l f conqxústnndo 

assim a Taça Nivaldo Ca-

ofawttído ao qua-
dro VftflCQitar d * » * pmUo* 

AM finais reuniram o * vau. 
c®doret do primtir* do 
secundo Jogo, saindo ^ t o -
r t o » a aauipn do J o i o Taú 
rpira, .|>or*i * 0; depois mfc, 
djrsm foiças os vencedores 
do 3 ° jogo e 4 , ° çncçntrps» 
venrendo * Humberto Ne^i 
Pela contagem de 5 x 3 . 
A finalíssima efetuou.se entre 
o Humbert* Nasi x João 
Teixeira , sair do vencedor o 
primeiro pelo escore 
5 x 0 , dessa 

forma campeão do torneio 
a vpncedor lambem da "T&. 
ça Amador Lamas Sobri-
nho". 0 artilheiro do certa-
me foi o "player" Pifita, do 
esquadrão fsmreão , corn 8 
tentos, a quem caberá um 
premio oferecida pelo espor-
tista João l i x e i r a de Car-
valho, pronrietwríõ da Sapa. 
taria Nolasco 

0 S A N G U E t A V I D A 

Os qptfrftt do campeão a 
v*+mt(\r*ío 4» torneio Jo-
garam 901» a segu inte cons-
tttftdío * ' 

Humberto N**i -^Nivaldo ; 
Zemaria e Moreno; Catgta, 
Reinaldo e Carlinhos; Valdir, 
Belchior. Puita, Dandodà e 
ZfeMho 

João Teixeira — Juarez , 
Jerónimo £ Ubiracy; Djpgençs. 
Rida e Radeco; Roberto, segunda colocação, com doit 
Valter. Milton, Alemão e Biu. pontos perdidos^ provenientes 

Campeonato 4a Bola 
£ * * t 0 <*a Ctfad«, pr«ttario, 
amanhã, o* quaáros do 
porta Cluba de Nata1" * do 
"Esparta Atlético Club«", anv-
bo< em condições de vito-
riar na sensacional noitada 

O Esporte procurará manter 
invicto aeu quinteto que 

$e encontra colocado no 
primeiro lugar no certame* 

Ao Esparta só interessa a 
vitoria, Polj »a encontra na 

Y - rr-4 

ai^arevem 

mentos da fibra de 

E l ie^i e Valfrido ,enquan-

to do Esparta #aurgem as-
tro« como Guerra^ 
Pcdrn 

Irineu e 

Será, portai .to» por demais 
animado o espetacular prélio 
dos dois grandes rivais. 

Quadro« provave% ' 
» » 

ESPOKTO - Jessé e Valfri^ 
do - - Paulino — Eliézer e 
Eduardo 

ESPARTA - Guerr* e Pé-

Baliú 

Difigir* o iofo a 
do Andrada Nfve« 

O encontra do ««gxindo' 
quadro está marcado para 
as dezenove H&ra*. 

Para a preliminar o« dois # 
quintetos formarão c w . ) 

ESPORTE — Paulo a Dur-
val — Tifto — Nér0 e Ade-
mar. t 

ESPARTA — RoQtie e Pa-
lacio — J . - Maria — Leite 
e Alves, 

o Flamengo, as honras do Plá-Flú 
Os nÉrf-BCfris ramr» por 4 i 2-8 eamie será o résiU «is jasto 
R o q u e , O s c a r , Z e e i d e r , f a r o l e U b a l d o o s s o I s j d o r e s - A t t t u d e d e s e l c s a n t e d o g o l t h o A l d o 

V e n c e s o V a s c e d a G a m a 9 T e m e i e S o b n í b u o 

ptlRGUK O SANGUE DE P R E 9 R £ N d A O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
RETTMATISMO ! SÍFILIS l 

AGRADAVEL COMO UM LICOR 
Tome o popular depurativo compoalo 
•la HERMOFENXL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE*-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me-
olcinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. 3- P- como medi-
ca Tão auxiliar no tratamento da Sifills 
e Raumvtkmo da mesma ' origem 

esticas 

Constituiu um acontftcimen- 1 lor 
to de grande repercussão 
na vida e*Põrtiva da cida-
de, o sensacional FLA x FLü' 
que os torc«idores d 0 F1 
mango e do Flvuranense} idea-
lizaram e «evaiTtfp ^ efpitn 
na tarde de ontem, no campo 
do ABC. * A peleje, ém tf*-
do o seu transcorrer, a^re^r,-
tou lances dt>5 mais interes-
santes e movimentados. 
O ootusiasmg com que su 
empenhavam na luta OÍ 
dois contendores. Depois rie 
encerrad» ;i contenda, r» 
marcador ^ctisava 4 goals 
para os deí^nsores rubro-r.e-
gros e 2 ta>;ios para os tri-
coiei\ 1. Estt> resultado, en-
tretanto, nüu reflete bem o 
desenrolar da rartida^ pois, 
asâim cor-"»» os ílamen^uL';-
tas conseguiram avantaiar-se 
no placard, esta mesma vsn-

como don» absorto do grediu a ponta-pés o ponteiro | distante e nâo viu o lance-
Menezes, O arbitro fez tri- Vitoria de chance. gramado, só não conseguido 

marcar m^Utô  tentos, o r a 0 

pela infelicidade dos atacan^ 1 da o assistência esperava 
tes ora pe^a falta d e pon- pela cobrança do penalty. S . 
tariá dos i-^smos. Djga-srF 

de passagem que o 3 . ° ten-
to do Fluminense esteve pres~ 
tes a surgir guando o golei-
ro Aldo Viana, num >esto 
reprovável e deseíiga«te, s- j Careca^ porem o iuiz estava 

. D O R E S D O E S T O M A G O . 

PRISÃO DE VENTRE 

PÍLULAS DO ÄBBADE MOSS 

porem, 
seu apito e to-1 merecida a do Flamengo, 

pois enquanto o s -u quadro 
apresentou-se bem preparado i 
fisicamente, os componentes 
do o.n^e tricolor d^mon®* 
traram pouco preparo físico, 
fator principal de sua der-
rocada . 
O JOGO E OS GOALS 

O Flamengo deu a saida 
porem CGUbe 20 P.umin^n=e 
investir. Mondino dc cabe-
ça serviu a Chiquinho e esto 
fez a peloti chegar a A-
franio. O meia centrou. Ko-

S . ^entretanto, pr.oeriu dar 
jogo Per igos , falhando, as-
sim, lamentavelmente. Dç 
outra feita, Chiauinho ff>» 
a^arrade dentro da area por 

Os afazeres do lar exigem grandes sacrií>cios das senho, 
rás dona de casa, pela deficiência de empregadas domestica tagem poderia pertencer ao 

O fogão el^ irico DAKO, é um maSnifi^o auxiliar. Aque-
cimento rápido, Por processo moderno,, muito mais "feconomico 
do que se pode imaginar. 

Os serviços dc c<^inh? com um fogão DAKO ele t r^°^ 
toma-se mais agradáveis. 

Limpes a absoluta, não estraga panelas, n^O suja a 
cosinha. 

Eníim, o DAKO el e tricô proporciona conforto^ 
belew e bem •est̂ v. 

Mais'iníoir.iações com a firniQ CARLOS LAMAS 
Barata. ?33 — Fone Vi59 i \ li ti ur. 

quadro da& Laranjeira^. A 
vitoria ^orríu Para os tri-
campeões» é verdade, porém 
o rmpate seria o resultado 
mais justo. S e eiu muitos 
momentos, na primeira et^pa 
os rubro-netíros comandaram 
HS AÇÕES, a FASE complemen-
tar ví»iu anr .̂c^níny * tr*^^ 

As vertigens, rosto quente» falta de ar, 
vomitos, tonteiras e dores de cabeça» a 
maior parte das vezes são devidas ao mau 
funcionamento do aparelho 'digestivo e con 
sequente Prisão de Ventre, As Pilul?s do 
Abb$de Mosso são indicada? no tratamen-
to da Prisão de Ventre e suas manifesta-
ções e nas anglo-colites. Licenciadas pe-
la Sauçte, Publica, ás Pílulas do Abbade 

Moss são usadas por milhares de pessoas. Façam seu' trata-
mento com o uso das Pilulaa do Abbade Moss. 

c u t s , l i a i s , 

V M M E n C C l S . ITC. 

a mfê iurfi M hto,À 
« MOINHOS 

LILLI 
O café mftld* à vista d« 
/refais é sempre preferido, pela vantagem d« 1 

proporcionar vm produto fresco, paro, higiê-
nico, aromático — e ama bobida mal» saboroso, 
Do fácil manejo o ocupando espaço mínimo, oa 
Moinhos LILLA, onde se instalsm, atraem fre* 
tueses. . . e malf lucros! Solicite-nos catálogos. 
Pregoa acessíveis c/ facilidades de pagamento! 
ÎOHMSS HwMni i Torradores e moinhos industrialâ put -
café* Kl«vadéres par» café e outros gr3os. Motora 
elétricos. Discos para moinhos. Engenho« para cana* ' 
cilindros para padarias e pastelarias. Carrinhos 
transporte e rodas d« borracha. Bombas para água. 
Bombas rotativas maniiúie nam Al An * - ' - - r WW 1 

Cortadores de filos « oulias máquinas para Ho» çp» 
merclaia, industriais e agrícolas. 

INDUSTRIA « CQMÉtCl» 
' Fundada «m 1970 

RUA CIVATINIHGA, 1037 - CX. 9. Í30 f . PAULO 
Of Kl MAI I FUNDIÇÃO EM GUARULHOS (*. PAUIO) 

178* Arco^AltWÊi 

O futebol atra vez 
do Brasil 

CAMPEONATO C^VTxICCA 
Bangú 5 x América 1. Tt-n-

tos de Djalma. McTtano, Moa-
cir e Cirnam (pc^^lty), no 
1.° tempo e Joel e Mariano 

período finrd« Juiz Ma-
rio Viana. Renda CrS 
118.945,00. 

Fluminense 4 x Sao Cristó-
vão t». do Carlyle 
Orlando no primeiro tempo 
e CHando (2) na fase- fi-

que entrou no lane« para: _ Juiz Goma -Malcher. 
marcar - 0 1.° fioal Kram j R^ndí. 7)0.329 cruzciros. j 

oO segundos d j Flai^e^gO 6 x Canto tl0 Ptir) j 

Comercial 4 x Nacional 2. 
Tentos de Zequinha e Ca-

recão no 1 . ° tempo e ^O-
vis, Nilo. Agostinho a Charu-
to, no periodo final. Juiz 
(Conclue na 2.a pagina) 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

e j requesitos necessários e como* 
I d idades erigidas pela saúde. 
I fi tratar com Firmino Gomes 
j de Castro — Kua Amaro Barre-
i to 1410 — Fone 2000 

Escritorio de Advocacia 
DE 

L I B E R A T O D E A Z E V E D O M A I A 
(Advogado — Inscrição 138) 

Residencia — A v . R io Branco , 738 — F o n e 2376 

B O A N E R G E S S O A R E S 
(Solicitador — Inscrição n , ° 16) 

Residencia — Rua General Osorio, 271 

decorridos 
jogo- O ma!ch prossegue 
com o tricô Sor sempre na 
ofensiva. O temido v^i a r -
rendo aíC numa invç.t;_ 
tida do Flamengo í 0 iuiz 
pune o tricolor com um 
nalíVj di^a-sc- cíô passa^eni, 

0. lentos do Gringo (2) 
e Luizin^io (2) no l . ° t s m - j 
po e Dttrval (?) no per? >•}'• j 
final. Juiz Mr. Ford. Ronda 
120.606 cruzeiro?, 

Vîipco da Gamn 2 x | 
^ ! succsso 1. Coal-̂  de Ade-

V E N D E - B E 
0 | uma casa á Avenida Rodriguef 

Alves, 5-14 com 18 m de frente 
por 50 de fundo. Tratar á Pra-
ca Pedro Vvlho, 440. 

um tantos rigoroso. .Osor-rjmir e Cidinhr» (penalty) 

V E N O E M - S E 
| O sobrado á Rua da Conceu 

n̂ -1 ' . 
j «,'Ao, n.° 601 cujo terreno mede 

encarrega-se da cobranc-a, o 1 ' t e m p o e-'Chico «o Período; t . 
61 conforme planta 

empata z peleja. A par til- j final. Juiz Mr. Dutnr!a.s. í ' „ .. .. i I re sua situaçao umitandO-Se 
desie instante os rubro-nc*. R-ndr̂  CrS 158 900 00. i . . ' 1 • • ainda ao norte e ao nascente, 
prós tomam o'domínio das J CAMPEONATO PAULISTA ' ' a_ 1 ( respectivamente com aa 
açõeí?. Acç 25 minutos, -Ericoj l])ii,infís 5 x Coriritíans i 

»um ï .ï UJUUcli nuu B a r a t a 1 8 6 — H Î B E J R A 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultorio: — Av. Duque de Caxias^ 1)8 ( T e m o ) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: UM 

Ecaldenicia! Aveiudi» Getúlio Vargas, 704 Fon^j 1423 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADUI.TOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'9 17 flORAS 
Cons.: Amaro Barreto 1311 — 1.° Andar — Sala 1 

D R - E I N A R I I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DlAKlAS, DAS 4 HOKAÜ UA I AKDE EM DIANTE 
Cotttolfori* í Rua A<naro Barreto n 0 1230, tio ALECRIM ao 

lado d« Fartnacta Navarro 

l DSV T E O D Ü L O A V E L I N O 
I DOENÇAS INTERNAS 
; Espedalmeote 

CORAÇAO E VASOS 
| Cectrocardioinafia 
I Consultas das 14 11? em diaato 
! Raddenda — Av. Prudente Morais» €72 — Fone: 1711 

rVumiltorio — Edifício Aureliano, «ai« 105 

DÍT TRAVASSOS * SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consulto rio* Praça Augmto Severo^ t l 
RciMancia — Rua Manoei Dantas. 477 — Fwte: 1414 

Dentistas 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Onda« Curtas» tletro-coagulação — Bisturi «letrlco—Conault* 

' das 14 horaa em dlant* 
Omsaltorki — Rtu Ulima Caldas, SS — 1 0 a n t e 

Reridenri* Avenida Prudente ée Morais, l í l 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
DOENQpVS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(OhcKÍfi'í'í0, Mjcrrso. NO]'VC<Í.siih»4 Diabfie--, Reumatismo) 
METABOLISMO BÁSICO 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T ! S T A 

Expediente - 7 ás II e 15 As 11 hora* 
Rua fresident« Bandeira, 425 — ALECRIM 

~C G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O « X 
Edifício MoAsoró — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

Advogados 
Alvamar Furtade 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Escrito rio — Avenida Duque à» 
Caxias» l i e — Edifício BELA 

— 1.° andar — Sala 100 — 
Fcne, 1608 

J O N A S G Ú R G E L 
VROVXSJPONADO 

Aceita causaa civis, coznerciau 
Advocatla em Caraubas, Mar-
tins, ApodJ, Portalegre f Patc' 
Escritório e residência Praç» 
Getulin Vare»«. AO — Carar^m 

fax um centro A^ripiro aal-

Ruas 

Ccl. Cascudo e Voluntário da 
Juiz Mr. L"c. Ronda ' Patv:a 

ta para a í l e ^ a . porém lnr-1 ptV^Qi,; cruz^ros. ( Jogo r j£ : J Q Aimazcm n . c G6, á Rua 
H ^ n baião nos p^s ãc j lizado saba<o, tavdc. > ' Chiic, no bairro da Ribeira, li-
Zeeidçrt qu(» atira C couro I Jibrujuara 3 . x POÍ íuguoza ' mitando-se ao poente coxn o 

Lo; :o a O- Santitta 1. Goals no goal vaíit». 
guir. Farol 
pelota até 
^randíi area, atirando com j Juiz Mr. Rowley, 
violência e colocado, para | 53.675 

de Au^ pio Fotsvjg:f próprio uara ^ran-
avança com a " o v1""11^^'0 tGmpo o de a deyoaitos c fim banque c de^ 
-1 entrada da Auguro (2) e Zizo. no filial- s*mbar<;nc*d* meicadoria» 

RriiJ^ j Ti-aiar rsa Av* -Tunqueiíft 
• AUvs 532 Fon-I ^ f 1 

encerrar o j^acard na pri-
mei'v> píapa. Os tricolores 

.̂sbo^am uma rert^ão e vão 
IO ataquo. Ha um centro 

magnifico de Afrânio. Roque 
o c c atilrt t*i"11 

líOíil. A pel(úa choca-sc com 
(Concluo m\ 2 . a pagina) 

f -.<-»* A C 
Consultai iü.' 

O l . Honifwio. 2:>L» 
To U'f JW^ 

Rrsidrnria: 
Avrriíd^ Doodoro, (>!>' 

Tolrf 1H.">8 . 
NAT AI, 

DR PEDRO SEGUNDO 
S S P B C I A L I S T A 

VIAS TTRINARI\S — PROTOLOOIA • 
Cura Radical da* heomrrotdaa» n r l M i • hldroeeàea» mm 
• -mm «Sor: Dovnça da ureta, proatat% 
pi « rlaa. Tratamento rápido ur^tdM * f * l a a • 

• IUM oocopllcaçãca. Pgrturbaco—. U f o M M i 
Galeano Cautarlo 

DAS la HORA5 D1AJM\4 
C - f i H w t e Mlfki* "Nova Anw» w t Mm1 Dr. M H Ml ' 

- 1 - t f » nela: E M »77 — f m 1 M 

Oito Guerra 
ADVOGADO 

Escritorio: Edifício "A Onlacn" 
FONE 2079 

Reoidaocia: Travou» Acra, 7Ti 
Fona — 1434 II Bill "—MH I W • II I • II IH I I II I •••!! I II ] 

H I L D E B R A N D O M A T O S O j f r . p ^ o G o m e s 
CIRURGIÀO.DENTISTA j ADVOGADO 

Consultas: dos 8 ás l i e das 14 á < 17 horas ! f ^ ^ o , Rua Dr. Barata 
Clinica, Cirurgia e prótese dentarias j i^ j ^ Q Andar 

# RAIOS IN F! 1A - VERMELHOS 
on<,uIl : FdifirU» Proprcss«» Hua Ulísses Caldas, ilfi, 1 0 An*Vr 

UcOdencki: Av. K:o Branco, «í.» —'Natal K. í i . Norie 

-se campeão oc 
ismoo 

RIO, 11 (i Vasco da Gh-
snhano c 

rv :'-f> d,. MÏ'tismr, f],. ï r»4f>_ 
" ile^oríd (̂ o novíssimos . ftu 
•- o »"»"lo 

nonse, < ."»bfí.do n terccim 
coloo iÇ;V„ no not^fo^o 

F A R M A C ! A M A I A 
DE 

ADALTO FERNANDES MAIA f 

Praça 7" de Selombro, 5-Í0 — T-: Icfo:* , 1234 — End. 
Teleíi. FAKAIAIA 

NATAL — RIO GttANDE DO NORTE 
Mentem o maior c incliiur so'.-iiiic nto de produtos QUÍ„ 
mico.-', t-í-.p-. i» fitri.iíict;utií''í' ; c perfumarias 

r̂ K ionai^ e 
MANiPfLACÂO 7;U;OJN>SA 

SERVIÇO líAí'fT i r ' E GARANTIDO 

iß 

I Futebol no Exterior 
I ESPANHA 

I At lei iert J x Ti.it-.-.d/, 
I ITAMA 
j ftotiova 1 x Torino 0 

I. 

Repiesentantes Viajantes 
C ande Fabric* de Folhinhas procura vendedores 
ativoa em todas ai tonas. Mostruário com 100 modelos 

<—— diferentes 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A' Fabrica 
Paulista — Séo Paulo — Caixa Portal, 5.251 

1 

Expedient« 14 ás 17 horas -
F/m* 1Û7Î ff f < 

OSVALDO RIBEIRO 
CI1ÎIJRCÏIÀO DENTISTA 

Exp vli^ptr ii;»s íl 
HUA DI? 

11 e 1 r̂O ^ r> 
P.AHATA. 2hi 

Paule Po de Viveiros 
ADVOGADO 

tSCRlTORIO: At. DUQUV T » 
CAXIAS lOf - SAĴ A I 

A N Í B A L C O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Mi^nly - A\ Hio Hratoo. '-74 -- : " 
CONSUETAS 

iVla m^ih.i - S 11 horns , 
A* iiôitü — 19 úg 21 horai 

! 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 
Rua Dr, Barata. 1*6 1 . ° 
Das B 11 # das l i ás n 

i boras — f o o t 1171. 

Quer um carro Ford bom e barato? 
Vá bofa mesmo á Rua Cel Bonifacio, 175 — 1.° andar, 
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda-
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 
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maünâl. IM^UnM'; 
ta n|io 
«ta, H á k & ^ m i m , «ándk 
eglfte. O rtiW entandido dos 
proprtttart» j f r PédãrU* fòl 
quánt* * 
gtilaçfo/ IJtlr'»ÉmAÉ 

iiwniiiâl, 'remUtterítio^ 
p» t A M t f i i í . 

k naãáà féfrWtlttM entrou 
etl) cart$u, è tkmseguiu saber 
qé* o f i to d» l i i * hâtffer ]»io 
ent muitas padaria* <ta*t*c*-
piífl 'fotrem virtude dé mui. 
toif padeiros não terem tra-
balhado no domingo á noite, 
poiB a lei proíbe, Km alguns 
estabelecimento*; o péo para a 
2 . B feira: fabricado saba-

pMMNT dt t a * « * » , • n|o Mscou a * * 
üwâiqu^ « a l i j í M ^ ^ i t foMito pdt-

^ ^ t f c B W u , d* patilftea* 
ç f i o í oilnfetèdo ^ 0, hora» d<-
hoj f j V efogau 7 hori* 
o |>áo pronto. 

Ae podarias qtie ***im nâo 
procederam, c foi » maioria, de 
vèm i N w itondlifcnte pro-
videncia, : afin de fevitar que 
na próxima 2.ft feira volte a P°-
(ula^io tmlmUrim a ficar sem 
o fftdkpentavèl alimento 

B á* noesae autoridades fa-
zemos apelo, no «antido de 
tntrarem em entendimentos tom 
os proprietär »us1 arias a-
íim de ficar regularizada a si-
tuação, cüíii o cumprimento do j 
iepbu^o semanal 'ofcrigatorio. 

; im tom V* 
hm, anta* , * Ü M r 
i f a úãfovà 
M H ú è p m é » WtÜVldmÉ Pu 
bifou • aí/INoWttlo ttàft, 
chefe d« ÇnifitíÉ. ' " " 

Na rtoiàtmria du* Dro 

to dona Áurea BrHa, •• en-
contra o dr, Raimundo Brito, 

* * 

em companhia do seu Colega 
dr. Teebaldo Vían»k 

Os ÍJv^tre.> intenerante» fo-
ram recebidos em Parttatnirim 
pela família e amigos _é vem 
sendo mt^to afeitado*, 

õ dr. Raimundo Brito dr 

• • U *•• 1,1 / 

A C W i i i M M vUrffca «M 
doli » H f u M * * g i i m > u * i w 
de medkina. 

it 

£ 

m 
NATAL — Segunda-feira, 11 ùe Julho de 3949 

artamento da Fazenda 
. Itf&lrrORlA GERAL 

o Diretor. Geral do Depar-
tamento da Fazenda resolvendo 
coníuk&r $obre a admissibilida-
de »a mosmo Departamento de 
pfftCUfftçio particular apenas 
aéabtada p*lo outorgante di-
tfgiu ontem ao Diretor da Hes 

da aludida Repartição 
sr. Francisco Cabral de Ma, 
cedo, o seguinte oficio : 

Sr» Diretor : 
Repetidas veies tem sido es 

ta Diretoria Geral consultada 
mtee a validade de instrumen-
tos de 'mandato constituindo 
procuradores junto a este De. 
jiartamento, quando apenas as-
-Sitttdat pQloe» outorgante». 

H*uve, não resta duvida, al 
jfuma modificação no ins-
tituto do mandato como o ad-
vento do Código de Proces-
so Civil em vigor, 

'He*tlm*nte estabelecendo o 

vesse lêtra e firma reconhe-» 
cidas. # 

Tal derrogação, porem, no 
geral consenso de interpretes e 
apljcadores da lei, beneficia tão 
somente o mandato "ad litefi", 
cxclutndo-sfcr portanto, o ntan-
dato "ad negotia". 

Eftsa. duplicidade de forma de 
outorga de mandato por escrito 
particular permitida na proefes« 
sualistica civil não atinge, 
consequentemente, a matéria ?er 
tinente ao direito substantivo 
conforme bem elucidou o pro-
vecto advogado Avio Brasil, 
cm esclarecido estudo publi-
cado na Revista Forense, vol. 
85 pag. 221. 

Sendo assim, nao cabe ad-
mitir-so como titulo hábil para 
gerar responsabilidade nas re-
lações de direito entre tercei-
ros e este 'Departamento procu 
rações passadas mediante ins-

Av. ïloriano î'elxoto, 612 
Foney : ITÍD — 1H& 

os «omunictç f io 
de h a v e r &ido empossada/ 
no diax 13 de maio ultL 
iíio, n a cidade de- Mos„ 
soro, a nova diretoria da 
AssoctaçSò d i ' * f o r m a l i s -
tas, ' q & r regará 6s desti-
nos da instituição até 
i d e n t i c i data « é 1 9 5 0 . 

t$, : màü uiji art-
W ^ r t t f * do maria-

^ o M t è 
d à , o #a4AAcío d» ea-
• M o m Banhara da 

ApraaantafÀO corapktarÁ 31 a-
nflM «xietaacia, aitait "o or-
ganizado brilhante programa oo 
memorativo. Também a 14 de 
julho, A ORDEBÍ entra no 
«eu decimo quinto ano de 

fundádaa ftflh o« 
mariana n M w e a l . 

Nos ékê 16 « 1« da' NlM, 
tranacòrvMo «0 «n i ranark* 
dai Congi^gafíes Marianas 
do Alecrim • da Kllwii^, r«t* 
pectivamente, eatando orgaaim» 
do os seguinte« programas pa-
ra as festas comemorativas : 

Dia 14 — A'« A 1Ä hora«, nA 
Catedral, o revroo* ' mons Al-

i a » U n & r , <HgaHo é a 
a d M a r da 

Ccu 

açfo «W g w w . cem a eoimu 

Hhlo geraf doa mariaooc ; áa 
fft-horai na lUdio fbti , have-
rá um grogrania c^niemwatlvo, 

DIA 15 — Missa em ação de 
graças íz 6 horas, na matrit 

» * • ' 

de S . Pedro, com a comunhão 
geral doa marianos. A's 

• e ^ teWoé Salão 
Paroqpfcl da Alaéitai/ ^ 

< . * 
DIA 14 — Miasf em ação de 

graça 4s 6 ^botaa, na matrix do 
bom Jesus, «ias Dares, e co-
munhão doa legionários da fila 

* s u l , A's 19 haras, aai i tcn . 
c a dos nurlshtf ao ewerckio 
religioso da lsata da jNoua Se-
nhora do Ctfmojáftcaoedida de 
um triduo* ' 

RtaliÄ-ßc, amanha, ás 

horas, na séde do 

referido CoHif.o "a pro-; trumento particular que nâo 
curação quando outorgada por - atisfa^^m fielmente todos os 
escrito particular^ valerá des- ; requisitos esfff cifteade^; citado 
de que a tenha assinado o ou| art. l.?89 o pe 1̂? par agrafos. 
tergante e haja sido reconheci- ! Hecomendo-voSj portanto' ob 
dã a sua firma^ — (art. 107),;«ervar com atenção e rigor o 

i \ 

tacitamente derrogo« A ^r-osi- ; que ora se determina relati-
a ffcy contida no Código Civil. | vãmente ao serviço de procu-

art. 1289 exigindo que a rações desSa Diretoria para 
í 

infama (procuração) fos^e la- j que o mesmo nâo se afaste dos 
Vtada de próprio punho e ti-['egitimo^ preceitos legais. 

COMERCIAMOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comerciarmos e suas famílias, que se acha instalado 
e em pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca, 
xias 158, nesta capital, onde deverão comparecer 
todos os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creaüca em seu beneficio: 
i 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade 
Tuberculosv, serviço Dentário, Higiene Iiiíanui, Dueüç^s 
d# crianças e Assistência Jurídica, 

c 
Os interessados deverão se dirigir ao Pí&ntão 

do SG6C, endereço acima» onde serão prontamente 

T f ! « 
9 ÍÍncontrá*sé retidos nesíW sé» 
de os seguintes telegramas: 
Alie« — Antonio Costa, Rua 
Getúlio Vargas, 86tf — Besmar 

"Lino Reis — Cho 10 Brasilarea 
Conculati Porto—Carza—Carlo* 
Cornélio — Cloves — S^idó. 108 
Francisco Portela para KestòV 
Guluco — João Batista Freire— 
P.ua F . Camarão, 591 — Ligia 
Morais, É . A. Severo, 66 —Le-
da Carvalho — Mek — Maria 
Trindade, Av# Deodoro7 620 
Moisés Deet?, Rua 3 . Pessoa, 
ICS — Nétsôn "Moreira, G Ho-
tel — Antonio Justino Dantas 
R. Alberto Maranhão, 9 « — 
Aliete . Marinho — José Alves 
Sobrinha, P. Morais, 754 — 
Alice Freire Aldireira, R . Arei-» 
al, 330 — Belu' Vale, Hermes 
da Fonseca — Creta Alves, 
Conceição, 577 — Comissões— 
Francisca Marico da Costa -
Francisco Portela, para Nestor 

Fapax — Geraldo Fagtmde^. 
Gal. Osorio, 24 — Importa-

dora José Anchieta —1 

V. da Patria, 789 — Josefa 
Barbosa, P. Morais, 580 Jo-

ca R. S . Tomé. 435 — Acade-
' *. , i 

mico José Bonifacio Carvalho, j 
Hotel Bela Vista — João Ba- j i 
tista Casa Tutrí — Juvin». Av \ 

• 1 
Deodoro, 514 — Luiza Ferreira, 
R. Trairí — Luiz Beterra^ R. 
As&u', 541 — Lenita Pires, R. 
Ceará Mirim — Manuel Gur, 
gel, Rua Mipibu', 396 — Mana 
Natividade, R. Alba, 4 — Maria 
Andrade^ V. da Patria, 78 — 
Mirinha Marinho, H. Fonsecaf 

684 — Maria [Medeiros, 
Tomé — Provinda — Soufer — 
Secavia Estudos — Severino 
Costa Lira, R, J . Pessoa — 
José Brito, Rio Branco} 4ol — 
Veiga — Xalil 
f M M ^ t a M M M w n m m 

MOSSORO' 

estabeleci« 
A hova diretoria e^táu, 

asism constituída : P r e s i > e " t o . á J o á o P e s s o a » 86> 
^enfe ^ EnoHa da S i l v e i - l a reunião, da Congregação dos! 

r|i Chaves , vi«e-dito — 
Maria O o m e s de OUveira; 
1".° aecrèter ic Franc isca 
F e r n a n d e s d e Oliveira, 2 
dito — J o a q u i m da Costa 
Neto, Tesoureiro—Öelidscm 
Dias B e z e r r a , adjunto dc 
t e s o u r e i r o " ~ A i r t a d e O l i . 
ve ira Souza, orador - ~ 
Cle ide F e r n a n d e s S i q u e i r a 

vice-dito ~ M a r i a da 
G u i a Almeida, biblioteca, 
t i o — fta/mtltido F e r h a l t . 
des G u r g e l e ad junto T e -
resinha Nunes M a r q u e s . 

•FVóíeUúres; tiá ; w m nw« » wmUuvüO »ide 
* j i 

de Còmerdo de'Natal. 
( 

Alem de outro» ' aaauntoa de 
interesse do ano letivo serão 
ventilados OIT t*ue sc reiac'o-

própria da Escola, eipexando} 
o seu diretor o comparecimen-
to de todos o« membros do cor 
po docehte. * 

ncTiGiRs dg w m m n o esírdg 
O ímOBLEMA D AGUA DA 

Cidade"—Mòssoroense 7 1 pu-
blica telegrama do Prefeito Dix 
Sept Rosado e do deßutadb 

* i 

Augusto, comunicando qtte í 
fôi inclttida nós diapositivos do I DESPESA : 
plano "Saite" a ajuda f inancei - ;^ a g o 8.99 1 Manuredo M . Me-

PREFEITURA DO NATAL 
£>í A4 ia ' : ' 1 v ' 1 

Saldo anterior .. - 1.094.961,SO 
Keteita de hoje * 6.649,30 

« A O f t M M " 

Eate jornal podará aer pro* 
+ ^ 

curado no bairro do ÍS 
Alecrim na Cigarreira 
BAÈPÉNDY eaquina do 
AiumÍcÕi S. Joaé—Natal 

PERGUNTE 
(Uma secção 

Envidas) 
para esclarecer 

1.101.611,10 

VI 

dá« 13.30 A a aa f-* .«IV. S 
Ldtantados os trabalhos da cons-

" trucio do estádio Nanidpal 
RiO, 9 (ASAPRESS) — | iniciada? em Janeiro e ate 

I h tram em fase :inal ot; ^rn- as linais do campeonato bra-
bathos d» construção do sil^iro o estádio já estará em 
estádio Municipal No pro- (condições de aproveitamento 
xfeno dia * 20, em festa quo 
da revestirá de solenidade 
újontondo com a 

"A ORR4 nas 
É DE TODAS A MAIS IM 

, ! PORTANTE. DB QUE SERVI 
dd preAidcnte da Repub'icn 
e prefeito cH.ade será 
^íríi^ü o ii'iihaiho dt- o-il^-
t ^ o de c»«*«*-rlflI îâlV i 

RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDEDAS SE NAO 
HOUVESSE P Í E R E S PARA 

•S-ndoj CELEBRAR OS SANTOS Ott 
4 f r n » u o coronel Herculano | C|OS ? MAIS VALE TERMOS 
Óomwi a t é d r W o r o PADRES SANVOÜ 
tlAi da grande praça d 0 j QUE CELEBREM MISSA M O -
eífwrtes eetará tern.ihftda, AsjMO AO AR LHTlE*', — PIO 

r«a Mrio1 XI . 

a 
eraseija 
À muUi^r elegante ve&* 
te-se bem e cuida do seu 
lar, im^tessionandd 

lhor ás suas amigas. 

"A C®ra Marmita" 
dá brilho e imuntea o 
piso de sua casa. Apli-
que chiâ t vêzés ao mês 

é sirvy-se da 
*m 

M A R M I T A 

uma lembrança do 

Armazém Natal 
• • * t • *» \ v í. \ t . • r..' 

boas dnnas de casa. 
RIO BRANCO, 5C5 
Fone: 12-10 

» j j 

i í' federal para o' âbaslecimen-
* 

lo dagna de Mofceoró. 
SERÁ' REALIDADE O 

PORTO — ife de «ua 
missão no 3ul do país os drs. 
Marin Negocio e f-uíB Fausto 
declararam que o porto de 
Areia Branca seta uma reali-
dade, t 

DOADA A BIBLIOTECA JU-
RÍDICA DO VÜ&. DIONÍSIO 
FILGUEIRA — À faníílià do 
saudoao des. F . Dionísio Fil-
gueira feí doação de 800 vo-
lumes de sua Biblioteca ju-
rídica á Biblioteca municipal de 
Mosso ró 

AÇUDE POÇO VERDE — O 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Sêcas prometeu ao 
sr, Dix Sept Rosado pre-
feito de Mo^aoró, atender o 
facude "Poço Verde 
r,o rio Upanema. 

as 
I AV. 

Na «par?- atual dew «er 
Bteedld* á Bò* 
titula fiwiPMn da 

Catalice 
HO XH 

D I A L F T Ü R G I C O 
. H O J E 

3. Pio I 
Foi Papa de 140 e 155. 

AMANHA 
S. Joãò Gualberto 

Miisa pii>piíã, Gloríãj 
oração SR, MM. 

O .1 

Crónica Internacional 
a G. L. 

CÄDÄ DIA, HA MAIS XOLYNOS-ISTAS! 

Á 
WASHINGTON (USI3) — 

Os Estados Unidos, de acor. 
du com o Reino Unido 

Grd-Bretanhií o a 

França, deter minaram con-

tinuar sua politica para a 
recuperação economicc, po-
litica e social da Alemanha 

hc mesmo tempo que es-
tarão alertas para que não 
vessurja o poderio militar 
alemão. 

O Departamento de iâ ta . 
do dos Estados Unidos fez 
tai aeciaraçao ao apresentar 

um sumario sobre òs acon-
• i 

teci mentos na Alemanha^ 
emitido em conexão com a 
partida de John Mc Cloy 

par« a Alemanhs, para onrie 
designado como repre-

aentGTite dos ratado* Uni-
do« na projetada Alta Co-
miaão Tripartiu» para a 
A W a n h a Oeident*). ^ 

I S S I S a H B H H B l hutilddo l 

O comentário apresentava 
um sumario que dizia: 
" Os Estados Unidos se dc-
Xcrrr.inou scg"ní' nv.: fi-L'-
triz de politica ; o^Jfva e 
Ação construtiva na Ale-
manha "Ocíillentftlt destina-

da a vealiz^ç§0 d? 
recuperação economica, po-
litica e social do pais, to-
mando ao mesmo tempo 
todas as precauções ne-
cessárias pára evitar a res_ 
tãUrâÇMO ué uni poderio mi-
litar na Alemanha oue 
Seria um perigo ameaçador 
para a Europa e para o 
resto do inundo. 
"Dçntro desses 1 imites, por 
conseguinte os alem»** têm 
a liberdade d? tom&r 
arbitro« de seu próprio 
no futuro e atóumir pra-

ticamente a tarefa do ir 
governaram Hemocrafica^ 
m«ttt«\ 

deiroíí , , - " - - * • - - • 
Idem 8.Ü0.4 José Coutinho Ma-

díuga •• -
Idem R.99.4 Paulo Teixeira dc « 
Freitas 
Idem Crjpd. Especial Severino 

O Galvào 
Idem C r ^ . O^v-, 

Jòão Galvão 
Wem Cr ed. Especial Demetrio 

Viveiro» 
Idem Cred. Especial Sebastião 

Gomes Moreira ,, 
Idem Cred. Especial Elis?u 

Leite - - * 
Idem Cred. Especial Martinho» 

de Figueiredo Machado , . 
Idem Cred. Sspeeial San do v a1 

Wanderley 
Idem C red. Espöc^l Manoel 

Oliveira Padla 
Idem Cred. Espeeial Antonio 

localizado t t _ « _ _ 
^ | da Cunha Crur-Gouveia . . . 

Idem Cred, Fhpectel Manoe-
Rodrijfues Je Melo — 

Idem Cred. Eçpecirti Antonirj 
Felix da Siiva 

íldem Cred, Especia1 Genti1 F 
i de Souz« , . . 4 . . t . , , . t , ! Trt?m Trcirj. E<rH>ci»l Domicfo I • 
j B , da Silvai . . . . . . . . .. 
Idem Cred. Especia! Mnnoei 

1 Vilar (?e ^VÍe!o 
ildem Cred. Esp?cial R&imurvl' 
j N , Fe ' nandes . 
| Idem Cred. Especial . 
| da Mota . .. 
; Idem Cred. Espéria- Eli'^ar. 
i Antonio Fi t ire -

1.000,00 

700.00 

450.00 

17.334.20 

20.334,20 

15.734^\j 

15.751,40 

16.384.20 

16.233.8d 

17.584.20 

17,084 2ò 

17.434,20 

17.384.20 

734,10 

11 250T00 

1.900,00 

14.0P.4 20 

4 451 50 

is< mm 
Ê entusts^Lv o tam-

. bem Kwiyiu.-3-istrçpciquesa-
| n* T -̂ ra pratear seu es-
\ fiori.e *vorito, precisa de 
í ^rtudv esta nâo é comple-
j tç - M dentes sadiòs. Ida 

Lupino é a estrelado fiime 
"Road House", da 20th Cen-
tury í ox. Se ja você tam-
bém Kcly&oMsta, usando 
Kolyaâs. 

i:í .í)34 20 

o d ia 20 
Saiy Gomes dü Costíi SícretaiJO 

PR: O FOGO DO PURGA-
TÓRIO ET HEAL OU MCTAFO-
RICO E V HERESIA NEGA-
LOS 7 

RP : Quanto ao fogo do pur-
gatório : ê dogma de fé que 
as almas do purgatorio sofrem 
penas ; mas a natureza da&sas 
penas nao foi definida pel* 
Igreja. Quanto á realidade ao 
fogo material, é uma senten-
ca certa nela afirmação do* 
Santos Padres, desde os tem-
pos de Sto> Agostinha Quanto 
á intensidade das pinas, nada 
sabemos ao rertof Áasf como 
afirtr.a S . Belarmino, el^s dor 
mem no sono da paz ; nfio de 
sesperam pois nas mesmas pe, 
nas percebem imensa consola-
ção que repousa na certeza ab-

aoulta da própria çaUt^p. 
Quanto ao fogo do inferno, c 

;dogma ; de fé que e* :ste fo-
go no inferno, a pena do sen» 
tido, um castigo preparado por ^ » 
Deus como instrumento liara 
afligir ao^ condenados. Quan-
to *» natureza do fogo. t^o.r 

|oa S . Padres é teoioaos sü^ una-
í n i mes em afrrmar que é ele re-
I íil5 extrínseco, aflige Ho fora. 
j não apenas simbol co ou me-i 
jtaíofico. A S , Pouíte^eia 
manda Que s-; nc-^xi^ a absol-
vição na Penitencia aos que 
afirmam ser o^oêO metafó-

rico A Sagrada Escritura des-
creve o inferno como wndo o 
lugar das 4írevas, üím *"<\^} 

de* fogo e de azeite e ^nxotic. . -
, Cristo disse r epe t i da vo/r^, 
I que os maus serão punidos 
i , , 
(com um fogo inextinguível. 
| guando um juiz profere unui 
i 
| sentença não é licito emprt-oio 
; metáforas ; oia ao Trr. «m 
i 
, mundo, essa será a sentença r.-i-

762.80 j tegorica de Cristo : "ide itüú-i 
- — — ( ditos para o togo eterno que 
85-1.848.30 j foi preparado paru o demonio 

|e os seguidores." 

Você sabia ? 

Cefltra Untei ót 

A f i r m a v 

GUMERCtNDO SARAIVA 

Avisa que ,no proximo 
mes de JULHO, estarão 
á vencia em sua secção 
de musica, os afamados 
d ' s c o s "TELEFUN-
I EN , } e "POLIDOR ^ 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

todos os Ficam convidada* 
snoiníí 0 fmtttfAu An r m p r i i 

ACADEMIÔO DS DIREITO, pa . 
ra uma sessão dé*As$embl£ia I 
Geral cotr o fim especial "de 
eleição da nov* diretoria 
o exercício de ld49-ld3Cr 

proximn f»ij* 20 
na séde do Sindicato dos Con-
tabilistas, mo Edifício R1AN 
Pua Jpão Pessoa 

ANTONIO PEREIRA DX MA. 
CEDO — Praaident 

i 
para i 

no ! 

M I 

' Nove marca» de discos 
) num sr» psf̂ hnlpfiiyiento Co- " 
marcial. 

VÍTOR — OUEON -
COLUiviBIA — CAPI-
TOL — CONTINENTATi 
—SUPRAFON — F U T F 
— TELEFUNKEN — 

POL íiX)R 

^ r r M F R r i N n o <?ARArv/í 

Priiça Aiiííustn Sovrrr\ 

107 — F a n a : — 2 . C . 0 . Í 

^ 4 c o í UMA* 

dl. O 

M 
A C ' A x 

• ^ h o c t í - U > 
<5 S 

•VVV/SV 
» ^ Sczrsisí CJ 

% Jxr\ 

3&S 

/ ^ y zí^, "í-

U* C - V 7VT 'o 
œ tz. . r f t 

. ./u; \ tá 
íi^t. ^ ' V , < ±aÓC i, ^ 

o - * ^ A 

i / T ' * /JT: 

/ V í O A l . * 



de 

iras i n 
iè grande 

dmanhâ a pôéfte do 
«atteo Valdemcn de Almeida 

EM#o 4» uà tamo, taVettot. Awwto Sèwm v 
Em home*ugero á data r Afiîatro Valdemar de Almeida, { to pelo dr, Juvenil l^uãaHL-

KIOi 12 — O Presidente da 
Republica aprovou o Plano d? 
Obra da Armada no qual se-
rão gastos no segundo semes-
tre deste ano trinta e nove 
milhóe* quatrocentos e seten-
ta e cinco mil setecentos e tres 
cruzeiros r noventa centavos. 

O plano compreende vari-

as e importantes obras * já 

em execução tais como cons 

trução de faróis para auxilio 

de radio navegação, aquarte*. 

lamento de corpo de fuzileiro^ 

navais na Ilha f*o Governa-

dor, obraa de .variai ' eacolas 
de aprendiie« roarinheiros na 
Viia Naval de NatAl, constru-
çmù de base* üavttis nos Esta-
dos do Pari, Bai* e Sanfa Ca-
tarina, obra no araenal de Ma 
rinha do Rio de Janeiro e va-
ria« outras 

A'e 20 hoiaa d* hoje, na 
de da Federação do Comercio 
do Rio 'Grande do Norte, ha-
verá nova a importante reu: 
niâo dos dtfogádoe que váo 
participar da Conferencia de 
Araxá. 

Auuntoa d^ vital inleresee pê-
ra oe problemas do nosso Es-
tado serio ventilados, ne*a. 
reunigo, a*sentaado~$e, igual-
mente medidas para a via* 
gem da delegação potiguar, pos 
sivcirueîîtc a 21 do <v>rr*nte. 

falecimento do grande maestro 

Carlos Qomesa a Academia lio" 

te Rio grandente de letras pro 

moverá, »manhã, na séde do 

Instituto HUtoriio mais uma 

aoieiudad* pa*t receber, ofi-
cialmente, 

• I Hf 

A seaaâe terá lugar ás 201 ne, 
horas, cabeade ao sr. tyride* A* 
mar de Almeida pronunciar o 
elogio do seu patrona, inventor 
Augusto Severo, cuia vida e 
obra serão estudada* pele no-
vo asadeoiioo* A saudação pro-

solenidade, de «pMohi, 
comparecerão autoridade*, in-
telectuaia, XamlUe», s*Ado fran 
ca a entrada. 

o novo académico, tocolar da Academia será feí~ 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XJH^Rio Grande d» Nor te — Natal — Terça-feira, 12 de Julho de 194& — Num. 4050 

* » , ' 

Em homenagèm a Or ia no de Almeida 
D. M u m B m Drabs presidirá à téuiie de heje 

ReaUzsuse hoje a anunciada 
homenagem promovida pela So. 
ciedade da Cultura Musical ao 
pianista Oriano de Almeida re 
pi-esentant* do Brasil ao Con-. 

da 
f o c o o 

0 arcebispo de Pórtó Alegre teria condenado o seu programa 
Preocupados os meios poíitkos com os acontecimentos 

- - - do Rio Grande do Síii - - -
!
" pel de relevo noz 

acontecimentos 

curso internacional de Varse* jprestada hoje pela Cultura Ma« 790, 
via comemorativo do centenário 
de Chopitv 

A honrosa incumbemcia de 
que 'se acha revestida o jovem 
e talentoso pianista, mercê de 
suas grandes virtudes art is* 
ticas, definitivamente consagra*, 
da» no Rio de Janeiro, cre-
denciaram Qriaho de Almeida 

sical em que OHano de Almei-
da receberá publicamente, sin-
cera e eloquente demonstrarão 
dev apreço numa reunião em que 
estarão presentes as figura* ma:s 
destacadas dá noaèa sociedado. 

A sessão que terá caráter so-
lene está marcada Dara as 

horas e »era presidida, por 
para um plano de prímeír« gran- | S . Excia, Evdma. D. Marco-
deza no panorama niuv.eal do lino Dantas Bispo de Natal c 
pais constituindo por is&o uma 
honra insigne para a no5sa ter-
ra e àa quil participa a Socie. 

Presidente de Honra da Cultu-
ra Musical, tendo sido convida-
das numerosas autoridades 

RIO» 12 — (AS^PRESS) — Jsa economica do pais e isso mes | pel de releva 
Çobre as declarações do arce-
bispo de Porto Alegre, Dom 
Yieaiifco^ficherer. condenando P 
programa do PTB r. reporta-
gem ouviu a senador Salgado 
Filho aue djíse o seguinte : — 
"Não creio cjua aludam ao nos-
so partido a? declarações de 

va- Fora disso incentivamos 
a economia privada .e aceitamos 
o capitalismo, tal comò entenda 

Na verdade, nem PaSqualinit 

Brochado Rocha, loureiro 
\at ntm mesma Getúlio Var-

e pura doutrina da Igreia, Fi -1 gas e muitos outros teriam a j mentos queremistas. acompanha 
camos. assim3 na rr.-»ir. I- J.e so-J possibilidade de manipular qual j do de Sousa Costa. Nicolau Ver 

próximo;. mentol que estão «e deaenro-
.ando no Rio Grande da Sul 
Agois já se sabe que Antero 
Leiva» liderando uma *cax 
rente de reação cóm qU-

cialisação das foní.p» de pro., i quer aliança o" entendimento 
dução, dentro do? princípios da j que não atendesse o sentido 

Do Ta Scherçy- Aind^ n^o li Igreja, pois euiamo-nos pe! .̂, pular do PTB Vamos espe-
sua entrevista, mas conheço 
bem o il»í~:; arcebispo de Por 
Vo Alegre o sei uma respeitável 
figura da Igreja amplamente 
conhecedora dos nossos princi-
aios doutrinários e nossos ob-
jetivos politico«,^ O programa 
do PTB da socialização dos 
meios de produção reserva es-
sa medida apenas para ini-
ciativa que relacione corr-

^ segurança n£cional4 na def= 

grande doutrina inspirada na | rar o futuro quando ê possive'; 
"RBJíUM IJOVARUM'T e a j que esteiam melhores as con 
bia orientaçã0 do cristianisrA«", diçôe» oara Hoje v 

Abordada cohre o problema | dia do PSP 
da unificação politica do Kio | PREOCUPADOS OS MEIOS 
Orsnde do Sul. o sr. Sabíado POLÍTICOS COM OS ACQN-
Filho declarou : "Desconhece- TECIMENTOS DO RIO G-
mos fatos novos naaSe campo 
£omos o partido poderoso 

DO SU1-
RIO, 12 — (AS APRESS) 

fio Rio Gr&ndo rio cue tê *-1 Segundo o vespertino "Vanguat-
conciencia politica e está ch da" o« meios» poMticoa estão 
cidido a desempenhai um pa- J preocupados com os acontecia 

8 QUE OCORREU NO 
Noncituo SA N.C: 

EQUADOR Santo, sesund» deaejo dos bis I NOS ESTADOS UNIDOS 
QUITO, 12 — Ao reorganizar pos { NOVA YORK. 12 — A sorie-

a Junta Nacional de Ação Ca- NA ALEMANHA imde de Ação Católica ''Os Cris 
íolica do Equador^ D, Carlos | FRANKFURT, — O Pe-j tol<>n:a" oui^rffuu n l -
Mal ia de b. Torro Arcebispo do 1 Wilhlnln Kcmpf recem no^oa* I mio á »elicula "Joana D' Are", 
Quito designou como presid^n» j ^o bí̂ po de Limburgo, apostole t j.cr &ua eíti'-'tac;üo- uo^tiLi 
te Julio ToLar Danoso, inte-1 dos operários e promotor d u j j ; Orleany dentro »te um» 

excedente realização artistit"«, 
.jU'.» demonstra como uma 
oeÜcuia «aue "reslü.« ide-
h1 ^^piritual' u bondade p <t 

constituir um 

Jediíal cat')lict>, ex-mu)iü- j movimento litúrgicof passou ô  
tro das relações exteriores e'últimos meses nos andaimes 
atual decano da Faculdade; ^c aua antiga igreja paroquial 
Catoiica de f>'»-citot | repa»ando juntameiite com os 

fiéis os danos causados ao tQuij J0í;í»ncia, podo 
?)lo pola KueiTíi. ! ;>xito, popula» 

NA FRAIIÇA 

PARIS7 12 — Quando se pre 
parava para o próximo ano a 
celebração de seu centenário, um 
incêndio acaba de destruir o 

da Companhia de Jesust em 
VauiH», Bietáuha com 

dade de Cultura Musicai^ em ou; e figuras representativas das 
jo seio estão congregados os j entidades culturais e repre-
elementos mais represei^tativüs i sentantes da imprensa raoio 
do movimento artístico -ia dda„ J A homenagem teri lugar 
de na sede ptovisoria da S . C. M. 4 I 4 

Justa por todos os motivos j edifício da Associacâo de Pro-
é a homenagem que lhe será * fessores, á av. Rio Rio Branco 

cc-

Co-4 

e será abrilhantada 
COM a presença da Banda da 

Força Folicíal do Estado, 

dida gentilmente pelo 

mandante da Corporação Cel. 

Aluizio Moura. 

O Presidente da Cultura, por 

nosso intermédio convida te d os 

os associados e respectivos fa-

mílias, assim como os amidos 
* 

e admiradores de Oriana 

Almeida, 

oe 

"A ORDEM" 
Este jornal poderá ser pro-
curado no bairro do 
Alecrim na Cigarreira 
BAEPENDY esquina do 
Armazém S . José—Natal 

K f t t t ^ l C |.'V t • 

NO JAPÃO _ NOVA YORK, 12 — A so-
i TOKIO, „12 - O Pe, Xavier j r,edad<? Educação Cateiica Vi-• I 
Í3 . Thaninají gam, sacerdote "t \\ cidade, acaba 
| mil" de TuÜeo;-in( índia, um . iaMgiir u mn r̂ ov̂  película. "Amn 
j de ruioí; antepassados ír.i con- j a D f . ^ q U e t r a I a á A v i j a ( [o 

| vettido por S. T ÍJ Xavi-

de util milhão 
;i c aptrla s 

d* dólares. Só 
or, assisti': ív ; aei.ioades 

IV í1'1̂  fir> missiuns-
( l io. O* "tamilfi»" são do ra-

— PARIS, 12 - Umas 12.090'^o maU empreendedor da ra-
pessoa* acompanharam em projça drtviUa. íla índia, 
cissão 47 estátua* da^santiss^-j NO CANADA' 
ma Virgem através das rua« QUEBEC. 12 — A campanha 
u« Cleir-iorsí rr-rrnr̂ '1 m |*nor í0 î Ml de 'lo)arí»s paí.l 

S^-iia Lucia ^Uippini, que no 
ocuío XVII fundou vaijos co"-^ 

r îr: .; roi* I-#»M f 
trabalho er ti c yS crianças 1 y ' 

F.M S. SALVADOR 

jpieiro, Pedro Vergara e Teo-
dpmiro Fonseca. Antero Leivas 
teria declarado não temer a 
nenhuma ameaça da cisão nas 
hostes do PSD dada a firmeza 
tio« ponta« de vista de mui« 
tos doe seus companheiros em 
relação as diretrizes do gene*, 
ral Dutr» 
PARA GOVERNADOR DO 
ESTADO r»O Rj»> 

RIO, (ASAPRESS) — 
InTorma-sa nos meios Doliü-
co& que no E«tado do Rio está 
sendo articulado a candidatura 
do Kr, Pereire Pinto para go-' 
vernador do Estado próximo 
pleito 
FAVORAVEL AO REGIME 

PARLAMENT\R 
RIO, n (ASAPRESS^ - — 

A Camara Mttaiciapl de S . 
João de Mexi ti *io Estado do] 
Rio está dirigindo a 4:113 j 
con^enere ŝe«̂ ido de eue' 
enviem m^asagen» á Camara 
dos DepiU^dœ adindo pro-
vação da e m ^ A apresentada 
pelo deputado Raul Pila ins-
tituindo regims parlameritar 
no Bra&il 
SERA' F t'HTV -, DD 

ACONTECIMENTO 
RIO . 12 (ASAPRESS) -• 

Segundo eutveviata do^ poli~ 
ticoí» est.% semamn «er^ fertü 
d*» aconteciroenío« so^tico^. Hô  
je ou amanhã devarão che-
gar ao Rio orocedeníoft de Por 
to Alegre lidere* do PSD yau-
^ho o PSD deverá reunir o 
seu Conseihi» nftri-^al 
estudar u retpost» d:i 
e F K paru sucessão 
jiresidcnt-iu U» Kepubiici: 

curado pela 
intercessão de Santa Josefa 
S. S. o Papa Pio XII leva aos altares a fundadora dás 

Ff liras de Nossa Senhora das Mercês 
CIDADE DO VATICANO, 13 f cefelite. cerebral cau-

- , (NCj — Ccm a 1 0 c e r i -
mônia Je canonizais de jseu 
pontificado. 

fiada pelas ferida* qu* re-
cebeu na primeira guerra ; ^ 

íí. S_ o Papa Pio , 6 o« novembro da 1918 dia em 
XII levou Maria Joseía Ros^ J que a santa era beatificada, j clamação do decreto de cano 
sello á dignidade do aiiarp em j invocou sua intercessão e 1 nização Em uia homilia < 

ticiparam das grandes ccrimo 
nias da Baailica de S. Fedro, 
d ti i:rpcÍ£i-vio; pontifícia. c\o 
mi3£?. solenissima ç da pro-

presença di 15.000 pt$so»st en. 
.re as q uais ym parente proxi-
mo da santa, e o li ornem cuja 

curou milagrosamente. Eu Santo Padre aplicou a Santa 
tore Armonino Rossello^ paretJ I Joacfa as palavra* de S, 
te da senta, fundadora das Fu { Cipriano: "A gloria c fv-

Doze cardeais e 40 Bispos paj : em suas fileiras". 

curtj extraordinária constituiu j lhas de Nossa Serthora das Mer-
um dos mila^vç» oue »pressa• í veio de Montevidéu. 
rííiüT Í';:MsLi. 

O homem curado por interce* 
sào de Santa Josefa ò Padro 

Molinari, que vive perto da ca 
sa da santa em Albtesola, Ri- : 

I 
viera Italiana. Molinari se acha j 
va á beira do tumulo, em con. j I 
sequencia de uma meningceit 

cundidade da Igreja cresce n 
corn a abundaflua d»8 virfeetr̂  

"RELÍQUIAS DO AMOR» no 
cine "Rio Grande.* 

Para adulto». 

"TARZAN E AS SEÈUttAS", 
uo çir»e "Sêo Luis/' 

Para adulto®-

"PERDltiA^ NA TÜRMEN* 
TA", no cine "Rex*'. 

A ct ítavel com restrições • 
"PASSARAM-SE OS ANOS", 

no cine "São Pedro" • 
Aceitável para adultos. 

A R T E S 
0 CONCERTO DA PIANISTA 
BENIGNA MEIRELES 

Na próxima QUinta-feira, 
a renomada pianiata Benign* 
Meireles realizará o seu a« 
1 uncindo concerto, no tea-
tro Carlos Gomo*, sob o* 
auspícios dos nossQs mem 
artísticos 

O programa do recital é 
uma garantia do seu êxito, 
[nnj, a piamsta que orü a o ' 
visita o organizou com o. 
mais apurado goste aríwtico. 
Gs o Programa : 

BEETHOVEN - Sonata em 
dó menor. 

CHOPIN - Maíurca em si 
"Uínor; vaifsíi n .° 7; Noturno 
em fá maior; Polonaise Mí-
íitar; Scherzo em. si menor. 

WALDEMAR DE ALMEIDA 
Valsa Nobre • 

FRANCISCO MIGNONE — 
Primrira valsa de esqtikto 

d̂ó menor). 
dio tm dó metfor 

RACHIM ANINOV — Prelu. 
ALBENIZ — Sevilha, 
MOSZCOW3KY — VaUn-

Schçr^o • 

0 QUE OCORREU NO B R A S I L 
— Noticiário da Asapiess — 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S JOÃO GUAi ÜEKTO 

Filho do família n»bre. ^ 
guiu íi carreira militar. En-
contrando num dia de Sc^ta 

• feira Santa o de I 
I unifo irmão, hona 
i do ministério do dia per-
|DO(>U-O. DOM» TI RCCIIRTPEN^O»^ 

I dando-lhe * vorílf; 
j es^ado religioso (Evangelho.) 
I Fundou o Mosteiro a a Or-i 
1 d(vi do "Valli^ umbrosa \ 
: . d l ? 

A M A N H A 

NAC!,CTí> 

RIO. 12 — Os dhetort-5 -ij Job Maríi»^: VVe/uioH que mor-o sr José Mnria Perto* 69-
Camara de comercio norte ame' reu no desastre. tiretario tio interior daquô^e 

ricana convidaram o Preíeuo 
1 Mendes de Morais para um j DESPACHOU 

I jantar no dia desenove no Ho-i 
| tel Gloria para di»cus&ao dc» 
j um plano turistico para Htrair 
! norte americanos ao Drusil. 

lade. 
PA^A ü 

CONbULTt)R JURÍDICO 

iNIMAIS PARA O ZOO 
DO RIO 

! CANDIDATURA 
S MIGUEL, 12 -- A orque*- j GONÇALVES 

RIEEITÍO 
M 

> n 

ENCAMINHADO AO MIH1S-
I 'IFJRIO DO TRABALHO 

RIO( 12 - - O Ministro do T n 
b=ilho despachou par» w ton-' RIO, 12 — O Presidente da 
buUur jurídico do MiniMerio1 Republica mandcw encaminhar 
do Trabalho « professa rela- ao Ministério do Trabalho o 
tivo a LOtíuiemfntacào d.t U i processo da Pe*ta de Viação re. 

| de repuu&o sematial renviif1- lativo ao aumenta dc /aaea-
RI04 12 - Efetáo senoo espe-! ratio que lhe foi devolvido ucl i e f r t t e i * * CauWrtira* 

. ados? m̂ «Vi ifi da P;mair varies Í VtibidcncU da Rcpub'ic* oori 
nninii'.îs ."CnJi, irts pai« o j.w-j parecer do DASP, pto^or-úw 

dim zoologie» do Distrito F e J r i i iS modificações no t*xto ou: 
deral Entre os animais e aveaj dccl^rn elaborado i>elo Mi-

contnm.se um casal de can- nisterio do Trabal)^» 
mr.us que forum permuta-
dos por v ^ves da nos ASSUMIR O 
MI fauna, send» muitos DES.: COMANDO Du " I. 
OOTIHECIDOÍ; DE publico, 
pois veem DA Austrália, 

PARA CONSTRUÇÃO DK 
MONUMENTOS A P.IJI 
BARBQZA 

par;i 

t-vl 1'nor íO.O? 
da França, ao se encerrarem r* »con-truir os » iivor- cHiflrio^ | s;jro« 
festas :io ni.\ do M^ria Em 
lodvs as d ocest > francesas 
celebrou devotamente <> mes dvio ^nvcrn(» 
maio como preparação «o An^í i 000.000. 

tra sinfônica nacional dr S J KIO, 12 - (ASAPREbS) 
Salvador, por m\i-1 Segundo roMcia* aaui chega-

• 'liïis nie. Gifii:.\ 
c j .v.ío A riirsciís- :i 

«ti* PrrliiCici dos ApO:»tíí-
DESASTRE DE AVJÄO 

pxeivtou aqui um con- > tJdí t .sí- i-.aĥ Ia r\ ri 1 fit 1 If " ->L ; ni*/ 
ti"»ivei Mdaae ( a|()hci( dp cerlo em beneiicio r4u scmina- ri.t1* Cdndidntti^ do 

* ! I 
v-.íl, í xí^dí H r n r>00 d"líi*.-s rio dioceAano^ sob o patro<.i- Ribeiro Gonçalves p^ra fovt r. 

'U- ' !?u;nio d» associação dc Joven> nador do K t̂iido i-ío proxi«"'» 
Católico* Miguelinhos. pleito. 

eciiel deve 

• ätnle f i t e r nee 4e 
è* A(io CitoUn 

Pio xn 

, RIO, 12 — Segue hoi? 
| u Hio Cirande do bui a ojrov.fll 
J Ohnjpio Moura oue v*. 
|iir>unui o rt)ira'»íí; lí)/4 

) 

] PIO. 12 TJM AVIÃO DE T̂ C1- ' REGIMENTO D̂  Infantaria üedia. 
J JIAMENTO DA FAB CAIU ONTEM DO NAQUELE ETTADO 
i j 
: rcrca das 16 hora* em Ri-1 CONTINUA NO !UO 
'hfirwo f * j c v r• Rstad^! HIO 12 — Contini^ c » 

i líiififi Ph; i ' 1 ' H i i T i ï 
béAaá^AvA^ 

M I IT 11 pgn 
I l V t I k t i i » - ^ 

Jo Hio 
pel o 

R10t 12 — O Presideutc Du-
tra autorizou ao Minú-tei^ <U 
Educação empregar a quantia 
1 'juirhçí-i.o1. 'n?' rru/piroi do 
credito especial dc ttte n^moez 
de cnuciros^ para atouder a * 
deapesas tecrica« neceaseria' 
ao preparo da Derte de terreno 
do edificio do Uini>t#rie pera 
localização de maquelee « de* 
m^is eleme&toe oeoeUttttívo» 
aos projeto« para c*&e4rw> 
çfkc de momun«nt09 a Pui 

m 
. O ^ vi no ti., pilotado .• pitai, tintando dp assunto* «n, j Uarboza a eerem aprteenteoo? 
in-,eiio tenenta «viador ! ministrativos liffado* a Paroih t| pelos concorrente^* , g 



b Ii« 

i m ? a Coa^ 

f e t t o * . v«m d* oeovttar -uV * 1 k Nteter do* Fwitos Li-
• ma, brilhante figura no* nés. 
. s c * m«ioi 

ur yî fiTi'ï * 
jufiüicos, para 

taterveftfrr %Já Fedtrat fo Nor-
1« Riograpáan** 0 c « . 
Mrtp^ i m v l i M 4Q ru-
mftraaor "ce»o" desdc 

i>ezcmbro P. Í Ú 6 revolu-
ciona os p\rculo» esportivos 
de cidadë. t 

Logo Que ^ e o H . etaarfe 
do offgunta f p r o c u r a ^ * <*»tnur 
«m f^MÉacto com o 4r . Niep* 
tor Lima, j?fra oble*' de S . 
S . a confirmação da noticia. 
At rave« de um telefonema, 
eolbcQM» do conceituado cau-

H 
gidfco» • «mtfgteaçAo <W Kft tor Lifte qua Irá a c i d a r 
/etImoUç, íòte eaoeütftdo o ^ u n { o , para def a n d«*-

o aeti Jpeto; entáu, 
. . . . _ pofrrtl pronunciar mau 

p*lo flrMMente d* " a u t o r a l ftflUi**, uma reapoata m u - & vontade", 
nad^iial/ i r . Eiiradavia TenWi^ndo aa au&*| Em caso do £>>*< N^aú» 
rçia lleier, •« agitaria Ug*lres r dec£ftraçôefr ,v41yie :|LJma aceitar a incumbência 
Interventçiia da F , N .D "Piime^O» c u quero vèr o U bem pitfvrfvel que dentro 

Acredcentou-noj, ainda, feijão a Cotbihar par* tomar | de m*Ls ulgun» <jíaj, reso^ 

va-pe m ^ i H i v o , a &U 
tuaçfio que atravesca o fuu 
tebol norté~r;ogr*ndcn*t. 

De qualquer forma, tuUu 
indica um boni prenuncio 
de pacificarão- F ^ t i r e 1 0 ^ 
alertas pars inlormjir « nossos 

leitor*« IOIKTA O CMHQ aaüu* 
mlde ,jp«ier sutorldadai «a-
porüvaa locais, bem coftw 

pelo «leniente ora convidado 
para p6r termo é c t b e 
que enviuve O n o * 0 éatQola-
tion, ' 

i 1 «f 11. 

TRABALHO £ PREVIDENCIA SOCIAL 
Pagina para e empregado e o empregador 

F E R I A S 
O empregado não pode rr- trato r le trabalho, no 

nunciar suas farias» Nenhum I o empregado renuncia o direito 
ao coso anual4 rle férias, será| do Senhor-

Por DER VAI, B . MARINHO, Fiscal do Ministério do Trabalho 

qual | veís. mais ou manos 

valor Jefial terá essa re»un-
cia, visto as férias "importa-
rem em defesa biológica da •i 
raça*\ O artigo 9 . ° da Conso-
lidação das Leis: do Tiíiba-.h ) 
dií : "ser^o nulos de pleno du 
reito hs atos praticados cjm O 
objetivo de desviar, impeJil 
VMÍ frauda** R aplicação dos pre-

c^tido? presente i l» fr-rini será feito 4 
- Consolidado". Assim, qPaajuer | Jo emnre«ador# desde 

limo. ar, 
as-m: 

. , Nesta. Pi aza* 
De conformidade 

•acordo ou clausula em 
4 

nulo. O próprio emoregad) ad-
mitido Dor tempo d#tem>iiiy lo 
deve HoSdr férias 
O empregador ou emprtsa de-
ve- participar por esctHo, f j m 
antecedência^ no minLrno. de 8 

dias. 8 concessão das férias co 
F pregado. O modelo de aviso 

QllÔ  t^-
con- TVHA os elemçntoK mílisptriiá-

A ultima palavra! 
FOCrôES ELJBTRICOS "D A K O " 

Sistema moderníssimo ainda não conhecido c supreenden-
* í^niente cconomico í 

3 temperaturas, . ^ m aquecimento rápido. Forno com o 
temperaturas.- -

Acabamento em porcelana interna e externamente. 
Nâo confudir este POVO tipo de fogão tletrico com os 

ideio» comuns, bastante dispendiosos. ' í r • • * 
Ivía^inia segurança - Funcionamento simples sem perigo, algur". 

GARANTIA ABSOi.UTA 
• V I S I T E M 

. A ÍXPOSÍÇAQ DOS FOGÕES ELKTRICOS "DAKO" 
Distribuição exclusiva da Grma 

com o artigo 137 da Consoli-

d&cã<> das Leí£ do Trabalho, 
* 

comunico aue v s. deverá to-
sar (7, U ou 15) dias de £érijò} 

a contar do dia . . do cotrcntc 
mês até o iJia. . . HQ mí?^... 
referentes ao p*riodo de tra-
balho d e . , , de . . . de 194.. . a 
. . . d ç , . . de 194., . Nesats con-
dições, deve v, s, comparecer 
âo eScritorio deste estabeleci-
mento ng. üia. . . do correnie? 

para receber a importância 
relativa ao&v dias de férias, 
(Assinado pelo empregado* 
preposto 'autörizado) * 
4 M-" 

Natal, 9 dë" julho de 1D4S 

cu 

Feridas» 
, Plecfü Sffll ltto» 

D l NOGFUXIRA 

O bem jfOfMdltvtetito doa 
tios é uma demonstração, 
ato, da bendade da t d i f l i o dt 
Cristo. Equivale a 01ier: é 
tua apoafcolado. 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

CAMOS LAMAS 
Rùà Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 9 

F L U X O - M\iu\M 
(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVTTAKA' DORES 
ALIVIA AS COUCAS UTERINAS 

Emprega-w" com vantagens 
combater as irregularidades das fun-
ções periodicue das çanftnoras« E* cal-
mante regtüador dessas lunçoes. 
FLUXO SEDAUNA, pela sua com-
provada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Retornarão ao gramado na * 
t&rde de úomingof os es-
quadrões do Santa Cruz e do 
ABC para a disputa do match 
que decidirá a quem caberá 
n taça 4 lEternit", 

Na primeira peleja depois 
de um cotejo sensacional 
e empolgante registrou-se um 
empate de dois tentQS. Ago-
ra v<>ltam á luta os dois 
bravos adversários para mais 
uma refrega de grandes 
proporções. Tendo em vista 
a igualdade de fotças existen-
tes difícil será um prog-

* nostico aceitado- S e na uK * 
í im» pelej ̂  os alvi-negros 

estiveram primorosos na 
primeira etapa, ameaçando dis-
parar uma goleada sobre q* 
corais, estes reagiram leonina-
mente nD período complemen^ 
taiY deixand(ü de marcar' 

muitos goaií', devido ás pe- -
sima^ Condições fisjeas 
alguns dos seus -integrantes, 
e, ainda, pela má pontaria 
do^ atacanJeíí, Para o eote-
jo de domingo, Porém, o'-
tricolores e^tão fe arregimen-
tando convenientemente. A. 
pezar do desfalque do in. 
,substituível Zenot o >Sanfp 
Cruz mostra-se disposto í-
alcançar mais um feito me-
mora veJ, conu) se pode notar 
entre os que firmam no 
conjunto coral. Por seu tur-
no, os alvi-uegros ciosos das 
reuponsabil idades que pp̂ -arn 

Novamente e » confronto a b s c e t o e trieohroi 
Batalha decisiva para a posse da Copa " E t e n l f 

fluirá á cancha do , ABC f | cas de Jorginho^ O^ir, Dico, 
um espetáculo digno de fuas 
tradições e gloria^, tào bem 
conhecidas em todo o rincào 

sobre oS Sous ombros, enca-
ram a refrega plenamente 

confiantes, esperando colher 
um triunfo indiscutível e 
de grande significação &oor? 

o poderoso antagonista 
i^aia tant°i vôm sendo toma-
das itiumeu^í providencias 
para que o s e u forme 

na tarde de domingo, repre-
sentado Pé»3 sua força ma. 
xirna, 

Durante t&da esta semana 
t^nto tricolores 1 co m o ^bce-
dista^, estalão empenhados 

*m preparativos int^n^^s, 
para que poisam n 0 dia 17 

* 

oferecer á enorme massa de 
aficionados qu« certamente a-

do solo pol^uar, ê  mesmu, 
além de no**as fronteiras. E 

esta, será raais uma oportu-
nidade para os amantes do 
«atporte bretão, presçnciarem 

as emoti°nfintpy e acrobaticas 
defesas de Gordo "cia i-
se" indiscutível de Gageiro, 
as "fintas" desconcertantes 
de Tico e Orando, dois au-
tentico^ "malabaristas da pe-
lota'* ,a eficiência de Iva-
nüdo, a mais nova orc-
messa do association potiguar^ 
além dás jogadafl entusiasti-

Caveirat PagLvú, Luci^ Albano, 
e Mundoca que darão o n;a-
ximo de suas energias, nelo 
triunfo do* esquadrão ^que 

» 

defendem. J 
Fara o cotejo do domingo, 

os dois pelotões dever&o 
aparecer no gramado c-O™ 

seguinte- jogadores • 
ABC — Washingtot» ; Ge-

geiro e Freitas; Gonzaga, 
Jorginho o Dic0 ; Pageú, Ru-
bens, Tico ,Albano e Abaca-
xi 

Santa Cruz — Gordo; Elié-
zer (Ivanildc) e Joãqsinho í 
Ivanildo (Zoró), Oüir c Zeca; 
Gondim. Orlando, Luci? She -
lita e Mundoca. 

Quer um carro Ford bom e barato? 
a 

Vá hoje mesmo á Rua Cel Bonifacio. 175 — L° cmdar̂  
onde poderá saber o ótimo preço para aquisição de 
uma Barata—Modelo 1928, com motor retificado, roda* 
gem e pintura novas e muito pouco tempo de uso. 

INDICADOR PROFISSIONAL 
A N Í B A L C. O L I V E I R A 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Edifício Magaly — Av. Rio Branco, 574 — l. ( > 

CONSULTAS 
Pela manha — 8 ás 11 horas 

A? noite — 19 ás 21 horas 

Medicos 
C L I N I C A DE S E N H O R A S 

DR ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cttrao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro • Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

* Oadas ultra-curtas, bisturi eletriòo, eletrocoagulaçio, ate. 
CANCETl — TUMORES 

Gonaoltaa ; das J5 horab em diante exceto mm sab«doa 
CônsultoTio: Rua Cel. Bonifacio, 22S — Feoe l t t t 

Heridewdi — «na Manoel, SM — PetropoHs — Natal 

DR. M O N T E 
EX^ASSISTTVrE DO HOSFI-

* TAL PEDRO U 
ESPECIALISTA 

OuvMoa —. Nariz — Gergenta 
Vx-aadstniU ào HnapiUl 

Omtoncatlo 
AT Rio Braieo. Mf 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervos, m 

CONSULTAS EM HORÁRIO PRKVlAÄaCNTl WMBUVAE 
Coosultorlo! ATMIÍÚC Rio Bran «o r #4 

leeéáetiela; I M . 41« — F w i | j « 

DR* CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA DM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 6* 17 hora» 

Conaultorio : — Ed. Progresso 1 , ° Andar ~ Sala I — 
Rua Ulissea Caldas 11» 

— Rua Felipe Cornarão« 609—Natal—R. G. do Norte 

DR. EINAR LIMA 
jf * Médico só de Crianças 
/X>NSÜLTAS D1AÍUAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
Ceneulterio : Rua Amaro Barreto n . ° 1270, no ALECRIM hc 

lado da Farmar!a Navarro 

i: DR. GENARO FLORIO 

Dr. Mucio Galvão 
de Oliveira 

CHEFE DO LABGRATORIO 
do «'Hospital Miguel Couto" 
Exames áe Sangue — Urine — 
Pete« — Escama — Pus — 
liquido e«fa*.o raquiane -

V i e b a i autogemu 
DIAGNOSTICO PRECOCV 

DA GRAVIDEZ 
Laboratorio! Rua Frai Ml-
guellnho, SI — Fone U l f 

Dr. Olavo Medeiros 
, RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA P I L I B 
SÍFILIS 

Cbeie da dermatológica 
lio Hospital mmgurn\ Couto" 
Croultorlo : — Ruf UliseM 

Caldas, 89 — 1 . " andar 
DaB 15 horas em diante 

Rarídenda: Avenida Campos | 
Sale«, C24 — Telefone, I7M i 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOQIA 1 SCTILIS 
Cura Radicai das heomrroidas, varisas « hidrooelea» ean 
• aem dor: Doençe de ureta, t^oetatar vesículas, aaminals; bex* 
ga « rins. Tratamento rápido das uretrltee agudas a crooia 

e tuas «ompUcaçôee. Perturbações. Urotroecopin 
Gelvano Cautério 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
CeBcalterlsç Ulf ldtt "Nora Awrora". 1 « Dt . Rarate, «41 — 1. 

Andar ^ ResWexkck: Bna Apedi «77 — Fatia 1XM 

Campeonato de Basquetebol 
Luta renhida entre o Esparta a o Esporte 
A turma espartana está disposta a desfazer a derrota do ultimo amistoso 

Prosseguirá hoje á noite, iiü | e^eü.j e^tre este^ dois va-J Os dois quadros para 
j quadra da AABB .o campeo- j loroso conjurlo tio bf^que- j a noitada í!e hojej deverão 

nato de basquetebol da ci- j te potiguar, a turma de Eu- estar as.sim formados : 
dadc\ tom realização do I clide^ Lira^ marcou u n ESPORTE — Jessé e Paulino 
JO&O ESPORTE X ESP̂ RTA + ! TIIUNÍO ESPETACULAR̂  "QUANDO 

Tendo em vista a iguuí-^ verceu pelo estore alarmante 

dado de forças baialh:t j do 22 x 9. Hojp oS esp^.r-* i 
que logo travarão r u ; tanos especam desfazer i Pedro, 
br^-negroíí fi ^spartanos^ as^i^ { qugla má iir^ressâo^ tendo | ^^ preliminar lutarão ojí 
me aspecto^ sensacionais. iujr | to^^ado t̂ d .̂s as proviíl--»n • j Unv-'s secundários dos dois 
se tra^ar de uma rev«n- cias necessarias, para nao ! litigante«, atendo a arbira-
che. de rçuc, no ultima; ^(?rem batidos nov»ni(*nte ^ « ' O ! do cotejo: a cargo da 
confronto íihlsíoíío, lavado J» i da vez anterior. | bancada do Andrade Neves. 

— Walfrido — Heli0 ? Eliézer* 
ESPARTA — Guerra e R')-

que — Guerreiro — Irineu e 

Advogados 
DIALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 

Escritório*- Tavares de Lira, H—1.° andar— Fone 1571 
Besidee^e— AVÍ Prudente Morais» «15 — Foiw I45C 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrttorle: Edificio Quinho, Andar — Sala % — Fone l u a 
Residencia: — Ena Assú, 418 — Fone l$Sê 

I4t : 

Clinica Madív* do aduJtõ ^ da criança — Dvangai de aenhoraa 
Partos ^ Perturbações da Gravide« — Tratamento das v&rizcs 

s QuÓmM Curtas - Eictrseeagulaçfio 
C e w l t e r i e e realdenda — Avenida Elo Branco» 7i7 — Fai 

— Borarie 12 M horas, em diaate ; 

• DRA * L I C Y T E I X E I R A 
TlZrZ E S P E C I A L I S T A 

IAH û k fiENBOEAd — PAETO® 
ito ne Eio l e Janeiro e Bek>-Borfcte«te) 

Edifício Magaly (acima da Ceee Rio) — 
1 .° andar. Conjulta* : dt* 14 «ok diantt 

RESiÜÉiíSClA; Av Kio Hran"rt 4 — r'one: i924 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e residencia — Rua Trairí, 581 
Fone — 1873 — NATAL 

( C l « 
CONS 

114 

Dr, Paulo Galvão! 
• VIAS UPJNAPJAS ! i 

Ex-Í£isr£â clinleft Urologia ! 
da Faculdade da Bahia, 
tente da clinica Cirúrgica do 
Prof, Gcncsio S r ^ s , no Hospi-
tal Sente Isebel - Clinica d i 
rurgica aepcdallmd* daa vlaa 
urisaiiA« — Deencaa de Senho-
res — Perturbeç6ev aexuals — 

Doençae venereaa 
Cona.: UliflM**Caldai, M — 1.° 1 PAIUOCINA CAUSAS CBTMINAIS — CÍVEIS - COMERCIAIS 
vvtar - - TRABAUnSTAS E FISCAIS 

14 am diante ' Residencia: — Rua Joaquim Manoel $88 — Petropolis 

Depois do Fíá-Flu, Vasco x Botafogo 
Cresce o movimento dos torcedores dos. grêmios cariocas, na Ca-

pital potisuar-Treinarão hoje, os alvi-negros 
Domingo ultimo, os torcedo-, lafoSO- capitaneados por } 01o*'i<-o . Natal. FaU-se 

: da dupla Fiamcngo j Pt .Iro I-OPe^ Valter Po« j mixsinr» QIH., como prelimi-
Fíuniiiiensi\ lavaram a efeito j e Amauri Marjnhc — j na' do makh ABC x Santa 

Ubirajiira Silva, respectivas | Cni7, ^r^ximo doíuinKO, 
ao campo t'o AR 
Li-'ptico 

o tióiliíMoni-l 
PI i j , Aiíor-i, dopoi> 

um r»u-
rias nuilíi-

FLA 
do cxi-

.li» Vasco da fiama o do 

I 

mentf, com jíran- ' u imma 
ck' <líh,posic'"iPaia 4 lornria- ^^ 
í'^ O 
verão 

aivi^negra tr:' -
dispo^f.ií a e:ilrnn{ar c 

rin • dois quaJ.Kís qut- :íf- ! poíít ro^o conjunto do 
miroNcnt^r o »rrfinio ( ^-^níí". venr^dor do Fla X 

truz op Mall a Mas, por 
dl» pos*-

J O S € E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

EftcHtorfo — Edifício Aureliano 1 ^ andar — «ala 
Fone — 10-80 

Residencia — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

- J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

h mui;o provável qur j mcirn ;Ui versaria dy cl libe 
.-aiictiiiutí v. do.-? • pi'o-Siino dif 3. 
L-lubp-s port-içucises. Ja ^ubs- I ~ o Bansú dt? au-
fituida po!:* vi&ita do Na-' mentir capacidade de í-̂ u 
. ionai. dt" Alontt viiífu. - 'ju j ! o -̂adí̂ ^ »fim d*1 r^ccber a i 

' a in^-niou poder nu \'n<C(\ 4 a Gama, 
.k; 110 [k ;-i».fío c*:itrL> 31 <!•, r.o -1 iximn riomit:^o P a 
•ori 1 ( f » 12 í Oi ' " « MJl-ll il 
icv, ímío s^i o Flamenco o pri , (ConrUu» i u t 2 . ; 1 pagina/ 

' 1 

í̂ r. ; I^cmoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De i'ettrcssogdu Europa onde roaú^ou um curso dc etipe- jHf^ora« 

Dr. Paulo Sobra^ 
G^MMleUate « n i w i d* 

jlializacão em neUloeirur^ia durante l ano tm Paris, e em retfuid i 
íema viapci« j^e^pstudes a Italir-, Suissa. Portugal. Hespanh:* o 

/cMri^ consu'tori o á Rua Nova 306. Edificio San ta 1.3. 
• \ * 1 " R E C I F E 
i tí(>N íuinujt., .i(t cérebro c J„ incluía Tr.M.-»-

CIRURRIOO. dft EPILOP̂ ia R DO« TREMO Ŝ IIJS casoí. indicado*. 
iRURGlA DA DáR Ninral^ias da facf, da cabeça e dos mcm 

earto — On4*i 
urbi» — d*trO"«oaKulaçftr 

— Btetu« «Jetrlco - Heios 
e1tra-vlot«tafl 

CoMiitono — Kv«e Ur. Mereia» 
H l l ò **yW - S e k ( -

TtWooa, 111» 
ros. Dôrcs, eiatic.iF.. Doits dos rancores inonomvti> Ciiuvfii» Ccmaulta» ée 14 boraa «m 41a»H 

y as foirt.a^ extr<'mamcnte dolousus <la angitm fi<» peito Tr:., 
laiQ^nto ciruijfiçp das doenças montais . Cirnrqín da hipeftens/io 
arteriai. Traumatismos cianoaiïos c suas cntnnbcMOõea. 

$ 

'ii 

Escritório: — Dr. 
Telefone 

Barata, 233 1 . ° andar — Sala» ( e ? ^ 
1972 — Natal — Rio G do Norte 

PAULO P. DE VIVEIROS 

c s c k i t O P I O 

t 
M**ft4»Mia rrudeata 

da Moraia 74ê - NATAL 

A U V O G A D O 
AVENIDA NROUE N KCAXÍA^ 

^AI.A !.. FCXK 
106 -

ROMUI.O C WANDERLEY 
A 1) V O G A 1) O 

lîl'A Dï; liAKATA, 18fi. 1 0 

Ihr ft «V n (.- J.íS lti 17 belas - FoUJ 1J|7) 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
S r * 

LOHB 31" HUTILfiOO 

E' Indicado nos «•asff̂  de fraqueza, pa-
lide7s nw>i;rt'Za e fastio, parque em s\id for-
muLii cnlJ. í 1 » Mibstaiu .̂i:-» coir.o. Vatiada-
t:> ili .sódio, I.icilina. Glicero^fosfalu». jjrpMna 
na? tir col,,. , dt- aç.'io pronta c rfica? ros 
iMMi ; <!(' ir-iqiK'/n P neur^.s(Oni.;. V^nauioJ 
v i'ioi.,,«) ) i'.iWa li./;iir:,(Si mulheres v crianças 
s* ndo sua formula rr^nhecida pelo« grandes 
ní« ilit'os c rjtix licenciada pela Saude Publica. • » I 

Fia do 1U 
. n<iua;\!o n^l« ha 
i.iv-> air^da. 

Mentiu oü botafo-^ 
^u^nf.̂ s e«,ão as 

rrovÍAleí,#Hir-.a. p já. em 
A ncit^ d ti Hoje levarão 

a efeito 19 horas, no 
Esi tdío ria Federação, um 
ntíovos<» troinn de conjunto, 
esperando ^ dupla Amauri 
- Ultrajara o co^^pareC;-

mento de a família al-
vi-negra ao local do ensaio, 
munida Ho material noíc<;-
.̂ ario para a pratica. 

Entre oiiiros. são chama-
dos o\ seíí^Jntps elem^fUo^ 
Joãozinho, Xflinv Niel, Al-
ta» i ir, TeniiMtoc!^s. Valdir. 
N«*tfi. Amauri, l^iirujara, Z*1-
ra, F.ò-ínr. Marti« ^ toda a 
aivaha »ivj naUiit*r^ -. 

LEIAM " A ORDEM" 
JORNAL DE ÎNÎT)RMA-
ÇAO E DE FORMAÇÃO 

t 



do MMMdjo 
^ j W ^ p r t o • gaud», fU mty . 
l i f r ^ i « « M n Htolo-
fil.;1 16hièàdoû*l d* Faciúdat 

Ciência* a I * t m 
de S, Paulo, f » if 

â*«C|Ucadòra pau 
ítóèflay Silveira RüdoL 

taptaquiza pe-
rtfcial not evito« dt 
de adultos de*ta oa* 

pRIL UÄfcre Oft refrultido« a* 
p t t i t i f c ae manifestou 
mMêÍã educador* : 
' trabalho, entrevi«, 

temos 1.096 alunos. Uteinoe. 

l : 
ÉégtíhxteB 

entre outra« cousas, as 

tytrftpriitfãò do conflito dei * * nia liber • 
pr i rô* culturais noa eüaift* [ Asüm, % 
betes * l£o as Mpoetas dadaj, afiimi» 
4 pergunta : 'Alguma vez «e 
•ettiu inferior aos outro«, 
ppr não saber ler e eierever 7 
Quando ? Cm que lugares ? A 
tAbéta seguinte fala por nós ; 
Siiq (sem, . mjüs explicações), 
24,03 % Sim (em atividade? j tros ; é explorado« 
necessárias;, 18,03 % ; Sim (em' CAMPANHA REDENTORA 

gados em dinheiro e Sm 
men toe. Portento, a eef 
devida do wnelfabtto é W o -

itrf* ; não p©df fwhrer òs w 
problemas do mundo 
vive; sentf-se inferior a ou-

M a o r t o s 
H p t í « r U a - S M ; « àmist 1 

n n -ft I 

-, *t f/ 
AS VEZES E' E X P I R A D O 

— Além de sentir-s^ inferi-
or, o analfabeto afirma que, 
vezes, é explorado por outrem 

/ r * 

r / i 
• I : 

N Î ! 
C 7 / -

situações definidas), 10,48 %; 
Sim (no cumprimento dos de-
veres eivJcoj), 1,32 % ; Sim 
(em situações aooiai»), 18,93 % 
Sim (no trabalho), ; Não 
irem iuaí* v̂tpiiciÀvúvb), 

a r 

indagações ; "Nâo 
sabendo ler, o senhor tinha di. 
fttttídàdta em eu* vida ou em 
Sbtí trabalho ? Qüate ? As rea. 
ppfttáâ clãsaiAcaram-se em seis 
oategoHes: difictddades es* 
M*táoaSí 4» 10% ; 2.o _ di-
ficuldades no trabalho, 24,20%; 
9>b dificuldades náo espe-
oiftowl*«, 19,ii% ; 4 * — di-
fõuldatf»« gerais de vida, 7,95% 

— dificuldade* varina, 6,21% 
6*° — «Ificukíades sociais, 4,08% 
O maior roimero doe entrevis-
tados alegou ter tido proble-
mas ^ tais como : impossibilida-
de da fa*e£ transações mo-> ia,- m , . ^ 
nettrias, d? escrever e lcy car 
tas, de viajar sozinho, de fa-
zer anotações, etc. Em segun-
do higary apareceram diflcul 
dade .de obter trabalho melhor 
de abandonar o mau trabalho, 
de aprender oficio, de conse-
guir melhor salário. O terceis 
ro lugar coube a dificuldades 
náo etyeeifícuda«. Dificulda-
des gerais de vida, isto e, vi-
da dura, difícil, incapacidade 
deyagir» de recreasse, de in-*) 11' t » » j 
í£rma*^e, ocupam o 4*° lu-
gar. Dificuldades varias (é ruim 
»ao «âtotf, é feio ngo saber, 
ate») «etee em quinto lugar. 
Por ultimo, as dificuldades so-
ciais : dificuldades de conví-
vio, desprestigio social, desa-
j|*stamertto nas relações, etc. A TITTT j n m w m - - 11 • — 

CAMPANHA 
— "Como poderá ser fator 

de harmonia social — continuou 
a prof Noeray Silvei 11 Rti_ 
dolfer — aquele que não sabe 
e que não pode, ajustar-se a 
um dos aspectos dominantes 
do mundo de hoje, qual seja 
a letra impressa ? Nenhum pro 

hoje, pode, a moda dos 
preceptores antigps, dominar 
a complexidade imensa da $a 
bed0ria. Mister é vtccrrei ao 
livroj ao jornal, á revista, em 
suma, á letra impressa, se 
quisermos ser uma pessoa me-
dianamente ajustada á vida con 
têmpofanea. O analfabeto, nes 
te mundo, se torna marginal 
e, se náo encontrar oportuni-
dade de r e c i t a ç ã o .acabará 

— "Assim, pois — conalui d< 
Nocmy Silveira Rudolfer 

QUMdo um itítmX 1a cWado 
|èfariu eoi^ms p*r*, em ton' 

sensacionalista comentar shiv. 
fatóe dA alçada 

eo<no fcnofnciio (ie ça-Isens 

podemos julgar do valor da Cam | t*ilrt,famöf bmçámog o 
panha de Educação de Adulto«,1 protesto, deixando hem ^ 
movimento de redenção, que vi 
ou leu upu ar U OiiftiMi uvw f/u-
ra a sociedade e a pátria, e 
para ai mesma, eliminando de 
sua personalidade os conflitos 
que o torturam e inferior** 

T T 

pressa a cottett de q*io 

volteando a casa foram ®fasr« rynti: de \a*abundos. cada qual ^da ^ual saiu deceççionadp. 
tadoe, tendo o referido tenente I querendo jejar a sua ]Mr*da". 
poetado moldados *m todoe ee j NUNÇÁ SOUCITOU A COLA^ 
pontos q«e poderiam ser vi- BORAÇAO ÜQ E^PPIltlSMO 
sado8. Não chaftàmos « «ur. I k 1 • ' ' 
preender tiingeem, Todavia, 
com a vigilancia r\as redondezas 

Interrogado pela reporta9cm 
o sr. Ciro B a r r e i declarou 
que nunca solicitara a .colaV»-

e terrenos baldios desapareceram | ração' do espiritismo, uma vez 
utoMAiiitMAto ' U imUipÂ^-» I nu* *«>m*ire »«rMlteu oue foa-

• S - ) r . ùrtfrckGs^ms 
c o r ti í ? ± 1 / ^eur'Ms 
te^'Ki t 1 P Y* ïiiâTiji'Çj 

. f O M A N ù O \ \ 

j T O M O f O ^ A M 
intnOMMI r natura^, 

para senhoras it 
OpottUM iniciativa do SAPS 

Com o fim de divulgar ensi- tereSse e importância de acordo 
com o «eguínte programa namentos úteis e práticos ás 

«enhoras de operários, o SAP5 
-ob a direção do nosso conteria 
aeo major Umberto PcregiJr.o 
acaba de organizar um plano 
de aulas constantes de pales-
tras e demonstrações ministra. 

Fa-
tores que :fetam a saúde da 
familia ; Importancia da higie-
ne no lar ; o perigo dos inse-
tos caseiros ; Higiene pessoal; 
Alimentos necessário? ao or-i 
ganismo ; Preparações de ar-

cofiatqueftte confusão das es-
piritas, que andavam chei-
rando uma vaga pêra sua pro 
paganda. 

E 96 acontecimentos ai es* 
lio, mo&trand* que tinhinu» 
inteira ratão, GQHOO ALI£S 
sabltuA tOdca' os espirito^ 
a^t^saios, 

A nora reportagem OTIVÍU o 
tte Antenor Trigueiro, en-
enrrégad^) dt ehteidar qz 
fatos, o qual aoe deelarau: 

— Pode dizer que iiáo * ha 
tnada d^ •espiritismo, no oeso. 
[Os fatos traip puramc^it^ 

sendo rf^onsaveis 
dota menor«*. 

Melhores detalhes ainda, 
fornece a entrevista que "A 
Republica" de hoje publicou a j 
a seguir transcrevemo* Ela dis-
sipa duvidas, e dei&a os invo-
cadores do além em palpoa de 
aranha ' 

"Desapareceram totalmente as 
J pedradas, com a chegado da ite. 

pedradas que tomtHutam fenc-i * » mko humana t teve a pro-
méno puramente natural. Não 
foi possível chegarmos a uma 
conclusão exata j p<^em acredita 
que. com as primeiras noticias 
fermou-se uma,fverdadeira cor« 

va, com a checada do delegado 
especial, um» Veil que eapírito» 
não temem a policia. Dtoe ain. 

« 

de que a convite d^ um amiç,̂  

COMO ClftSOU DUflNTTlVA-
MENTK O APARECIMENTO 

P O FENÓMENO 
Falando-no? sobre o desapare 

«cimento por completo dô  tal 
fenômeno o nosso entrevista-
do assim ** expressou: 

"Lofo oue foram tomadas as 
providencias entâs e*P<»tas 
la autoridade policial deixaran 
de caii a» pedras ; > 
a aparecer Julgando 
que a® moeda? poderiam s©r jo* 

aSsiMtra a uma ses^o espiCit^ 1 gadas por alguçm de dentro de 
A 

ĉ sa> o tte. Antenor exigiu au-
sência de um garoto do Abrigo 
"Melo Mato*" que tinhamo» 
conosco, bem assim de uma 
mocinha que eventualmente apa-
recia aqui Com e^sa medida 
cessaram os niques e hoje « 4 
tTúiiquilidaue já esíc; reposta". 

encer UlllVJ 
nossa rápida palestra com o 
diretor da CAP, dos Serviço* 
Publicou, provando serem sem 
fundamentos as noticias dc 
que os espíritos seriam UÜ 
agentes da® pedradas. 

, (10 
3 1 * a n i v é r f í a r i o d á 

d a C a t è d r a l c 
Brilhantes f°stas serão realiza-
das, 5 a feira, próxima nesta ca-
pital 
ti anscurso 

com a comunhão geral dos 
qui i»nos; 19 horas na 

comemoração ^o \ Radio PMi, haverá um pro-
do 31.3 anive» ija-! grama einnemorativo. 

rio de fundação da Con-
g r e g a M a ; iana da Caí«4-» 
dral * e ao 
ORDEM, 

14 ue 

das pelas Visitadores de Ali j j legumes, carne, vísceras* 
i leite, ovos, saladas de frutas, 

S Antenor Trigueiro, como de^ 
\ legado especial para investigar 

o caso. Efetivamente logo de-
mentação, 

O plano abrangerá 12 aulas, | refrescos ; Importancia do ar-| d e s l ^ a u t < 3 r k U d f i 

com a dutacão de Uma hora, as f ranjo e das boas maneiras na 
quais serão dada» ás quartas j mesa e Bolo Economico* 
feiras sendo a parte teórica | E' mais uma iniciativa do 

pois de sua chegada, no dia 7 
esta-

I beleceu uma rigorosa fiscali-
{ zação em cima dos muros e re 

giões vizinhas. Vagabundos 
no Auditório o a parte prática SAPS destinada, igualmente, a j q u e c o n S t a n t e B K n U 

na Cozinha Escola. O assunto 
viviam 

disciplinar, sob o ponto de vis 

As feitas marianas sp Pro-
t^ngarÃo n©s dias 13 é 
quando completarão mais j 
um ano de vida os sodalicío^l 
mariatiAB Ho Alecrim e da 
Ribeira. 

1 O programa das feitas csU 
assim organizado 1 

Dia 14 - - A s» 6.1*5 horas, n» 
Catedral^ o ""vrso. mons. Al- i horas-

D I A IH - - M u t a a e m a ç ã o d.* 

graças h* 6 na matriz 
do Bom ,i*sus d,ia Do^e^, e 

t [ comunhão lesinnarios d i 
PIA 15 - Mbsa cm a ç à C j f U a ^ ^ 

de áa hora**, , j 
matria S, P^dro, com a ' 
comunhão geral dos maria-
nos. A'a ÍB ^O heras, sessão : 

ORDEM 
iistencia d<í- marianos ^o 

exercido rvUgioso da lesta 

CIE NOSAÍI SÊ IHOVÃ CATINA, 

precedida Ös um iriJuo^ 

festiva no Salão Paroquiai 
do Alecriaa . 

A 
NATAL — Terça-feiro, 12 de JuHlo de 1949 

ves Landin1, vigário «'a Ca-
tedral e direto1* da Federa-
çao Mariana ( celebrará \\ 
missa . em ação de 

escolhido — "Economia Domes- ; ta nutricional e economico. a 
Uca Alimentar" será î alîïnentaçâo das 
nado nos pontos de maior in- j trabalhadores. 

family dos • 

—MM íeupÉs iB prointiifes de LÉ 
Nova [reunião segunda feira 

Reuniram-se ontem á hora e I mais uma vês, por mais sete 
local do costume os produ-jdias alem. do estipulado eiti 
tores de lei^j de Natal, afim- J MESA KEDONDA 
de tomar conhecimento da n.*_ na quarta feira, 6 do corrente 
solvção . da CEP que ampliou, j n o P a l a c i o d ( j G a v t r n o 

de 7 para 14 dias, o prazo pa-

Crónica Internacional 
Que que i S ta l in ? 

A* D. C. 

Escola Técnica de C o m e r ã o de Natal 
Reunião, hoje, da Congregação dos Professores 

Realizasse hoje, ás 19^30^' • • • m • •• 

Regre» ® Ris o íí. ícãâ a VÉa mento. 
na uü cawuciSvLi 
á rua João Pessoa. 86. 

Pelo avião da carreira 
Paiiair, reßrcsscu, hoje, 
Rio, de Janeiro, o 
Teobaldo V-ííiia chefe 

a So-

ra estudo e solução do caso do 
lução do caso em apreço. 

eando marcada outra reunião 

Resolveram os mesmos acatar' para a próxima 2*a feira, 18, 
a decisão da CEP, aguardando,: á hora e local do costume. 

NA POLICIA E NAS RUAS 
AGREDIDO O DELEGADO | Queiroz, em virtud» de opi-

SEBASTIÃO MALAQUIAS } niões sobre tuna vaqueijada 
Verificou-se, ontem, ás 21 ho- ; qi.e se realizava nas Quintas. 

rast nesta capital, nas imedia- A discussão nào tinha caracter 

No primeiro volume de suas 
memorias. Winston Churchill • r 
fez uma reflexão muito inte-

; restante. Ele suatent» que a 
realizada i 

I segunda guerra mundiál po-
j deria ter fido evitada si os ho-
í mens dt» estado que gover-

fi~ j navam a £uropa> tivessem fei-
I to o esforço de ler o "Mein 
j Kampf" dp Hitler, 
j Em sua obra, Hitler expõe nào 
I apenas o programa5 mas 
j íiinda o» íins que quer atingir j 
j e os metotios que pretende | 
j empregar, 
[ Mr. Churchill reprova a Cham 
i berlain, Roosevelt e Deladier 

a reunião da Congregação ^O^ 
Professores da Escola Técnica 
de Comercio de Natal. 

Alem de outros assuntos de 
interesse do ano letivo serão J clinicas d > Hospital 
ventilados os que se relacio--1 Servidores i»o Estudo, 
nam com a construção da sede 
própria da Escola, esperando o 

\ S e u diretor o comparecimento 
na terceira' todos os membros do cor-

po docente. 

I o progenitor deste, quo se 
bolacha doent • 

dr. I Ao embarque do ilustre cli-
dp I nico cstivçrp.m prementes-riii-

do.̂  ! torid»ies e 

Nome acatado na r.iedi-

"Hoje ckstamo£ 
* 

fase desta fevbiução'** 
Òu na página £4. * 
"O fim da atual fase ó n con 

4 

«olidaeão da di^adma do pro-
letariado n» URSS. de modo As Senhoras de Ação Catoli- í Convida-se todas as máes cris 

i j 
ca continuam em grande ati- tans para tomarem par^ neste 
vidade no convite ás senhoras j movimento de tanta eflviüa na 

em gyai, para o Retiro que, sua formação religiosa. i 
terá inicio na tarde do dia 

<mtgos 
Fm Natíil ainda demorarú 

alguns dias o n^sso prezado 
cont ç r a r D e o ùr. Raimund"* 

çina . o dr. Teobaldo Viuna j g r j t Q 
î 

aqui viera cm compazihid do ' —— 
dr . Raimundo BriLo, visiiar 

se poder destruir todos os im-
perialismos/* 

"O fim desta fase seri a re-
revolução mundial baseada so-
bre o proletariado organ-zado do corrente terminando com 

MA ORDEM" E* VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
' e Barbosa, na Rua Prince-

sa Izabal ; Zepelin, na Av. 
Rio Branco e Cigarrcir-
Baependi, ne Av. Presiden-
te Quaresma, esquina arma-

zém S. José Aíecnm, 

(na Russia^ * com o auoio d» 
! <kUtru£ revoluções proletarv-

! 
î 
! Pagina 1^4 : "Em casa dc no-
í cessidads e'evertin* no* dividir 

verdadeiro pária social". j cões do Natal Clube, uma ce.dc- briga, e terminado o íalato-; * 
A MARGINALIDADE DO | na de f-angue, com a agressão! ri:j pareciam apaziguados os 

ANALFABETO \ sofrida pelo senhor Sebastião; ânimos Entretanto, dai a mo-

por não terem çonhecido os tex a empregar a forca milítor con! 

a santa mb?a na manhã do dia 

29 — As inscrições podem ser 

feitas no Colégio da Conceição 

cm qualquer dia, e também 

j por intermédio de qualquer uma 

A vitima tinha 54 anos, era 
casado e deixa esposa e filha, 
Iii ft 

— "A marginalidade é o dra^j Malaquias, delegado do i . ° dU-; mentos surge o jovem Dativo 
ma psicologico de todos aque-jtritn j Pinheiro de Queiroz, filhe do 
les <|U€ integram em su£, perso; O agreí*or foi o barbeiro Cel sr Joaquim de Queiroz, que 
nalidade padrões sociais em j so Rodrigues, funcionário da Ca« t&lvez informado ter ?Ído o 
conflito fundamenta^ Assim, j sa de Detenção, que no «ta- aeu pai desacatado, dirigem« ao 
marginal é o ahalfabeto que quo aquela autoridade utilisou; Juão Ferreira do Napcimento e 
é solicitado, por exemplo, um cano de ferro, praticando1 vibra-lhe vma facada, que foi 
numa cidadã grande a situar-s*. graves ferimentos na caut^c. c íuuiidi. O v̂ riminoso fugiu 
em ruas com nomes e nume* no co:'po d̂  vitima. Esta ten-
ros, a tomar veículos com de* | tou defender-se, dispav^ndo aL 
^oounaçôes variadas^ « pag«r guns que nào atingiram 

e a receber dinheiro, a traba-! o agressor 
i t 

Ihar, a Í*r e a escrever carta,, | O sr. Malaquias foi ^o^uirido 
a ír a um cinema, etc. De por populares e conduzido ao 
um Udo+ adotando . pa- hospital Miguel Couto, tt ndo 
dròes de vida adultos e. no sa evadido o agressor • i 

. entanto, sentindo-se como um | c r j j ^ ^ 
cago ou uma criancinha que 
dtlMnde do« olhos alheio« e 

' Na tardo do ultimo domingo 
[ registrou-.*e mais um orimt« no 
J bairro do Alecrim SFEIFNWÇWRO DE AUTODESJ A O QUE M U B E 

VAL0R12AÇA0 DO 
ANALFABriX) 

DE MORTE 
ALUCKIM 

NO 

Act ln i i l f t Cuf t f f t f f BiíhÀ 
n u i u v i v Ü V I I C O n i u t f 

ADVOQADO 
Av. Floriano I'eytoto, 612 

Fones : 1700 - 1728 

do "Mein Kampf" e os re. tra os EfiUdoa capitalistas*'- j 
fiulUdos desu ignorancia fo»j Página ô2 : "A luta contra aj 
a guerra. 'burguesia internacional é maisj 

Mas# nós temo« o direito de' diíieil de or iev^da uma | 
perguntar, »i o proprio ChurJ guerra entro efítad0s. Deve-^e 
chill se deu ao trabalh0 de ler, r , í )0cdCr com astúcia e joíii.r 
anu,.* dn c0nfereneií, de Tehé-| e0m i r ^ r l e v e ^ Porter 
ramf o livro de Stalin chamado • cuar ou a v a m a r f conforme as 
'Os Problenuis do Leninismo" j circunstancias ', 

e que é uma profissão de fó I . 
, j j Pagina 99 : "Devemos no* 

do ditador rus&o i 
c , ! aproveitar das |Kcilíd<»i]rk 
bera que essa obra. que de. 

. ' i parlamento 
sempenha hoje na URSS um 

das sócias dos S A, C, 

f Ana Filomena Dantas 
Missa de 3*. aniversario 

Os filhos, genro, noras, netos e bisne«^ de ANA FILO-
MENA DANTAS Colidam os seus parente-» e ^"ü^o41 »1li! 1 

assistirem ã misisi* de 3.° aniversario quo manuam cofc-br.'ír por 
íilma de sua incsquetivel mãe. sogrí», avó e bisavó, amanh; 
quarta fe i ra t 13 ^O ^or r e nte. áá 7 hora^, nn C'in<da l<') Coh:T'' 
Salesiano, nesta capital 

Você sabia? 

i j 
para fa/er .íos pc ! 

papel semAlhante ao do "Mein 
vos promespafi. que îrovovoi-i 
mente não poderemos suster*, { 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

a 

Avisa que ,no proximo 
mês dè J U L H O ; estarão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade, * 

y 

_ • / -Ai. <2 
Cr Ulf 

Kampf" na Alemanha de Hi«- j a ^ 
i tar r.o íutvíiü V IN ove nidíLaí. dt; ái^zo tier, se enranír» nas blbUote-i -num só e^abelecimcnto cc-

.. ' Al . , - . . , I cas uo i rumün, Atlivc ou ; " mercial, 
]]c •> ^ j \ocar movimentos yoolucio-| 

fincontram-^ nesta biblù do r , a r ios n 0 s países colonial C 
comuttiimo alguxrw passaxien- j n* 3 t : 1 ) u t a mesm.ij 

ou utpende da? màos que a 

! que interessam 
j tom . A paginr. 

«s nossos lei-
pt>r exen^-

— • • M ~" A à vr»t>\t t n n \ 
» A X É»|i M Y * I ' ATÎYII_TAT A 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 
a rpportagem, 

entraram em discussão os 
sr». Joârt Ferreira do Nanei-. OBRA DAS VOCAÇÕES SA 

'Como prova flagrante da m«hto e Manoel Joaquim de CEROOTAIS. • I to de part id*" 1 
HUT I Li) U U I 

"A revolução ru*s* (h 
lubi o d* 1917 Á awn as 
meço da revolução tvindi 
que a Rutflia é r. bas» o o |><» 

ou-
A en 

f1 > 

num movimento narionaî 
bt^gite^ O fim Di'imordia! í 
üMÍr̂ C; \icc i o L j f i î a ! î s î ó o" ' 

Página 73 : "Na base dp end.» 
; tividaJ" dos nnrtidos comr-
nistas 'ti» tn'.niiif) int<-ir<». rsi , 
uma lotai obediriieia M«>s. 
couM. 

V Í T O R — ODEON -
C O L U M B I A — CAPI-
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —FT.ÍTF 
— T P . Î . R F T I M W V - -,— ' -v» ' - * « t 1 1 

P O L I D O R 

tí ; r IMERCÎNDO SAFAIVS 

Pntça Aumisto S e v e r e 
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vel impressão 
tprno do âstmo èo 

, 13 - Ar 
m * meíoa parla-

* * * * * * * 4 * Waa&ngton que 
9- p p t o ào AtUíitjco será 
H|#*k*do Peto Senado ama-
Hilft Qir»fxt>»4eirB. O discurso 

4 4 q M«Mor do Jfetado de 
ífaawi Víork Foster Dulles 

em favor da rattôcaçãp da-
quele tratado e F o m u M c 
do auxilio ' militar causou 
considerável impressão. 

Afirmou Dulles que o pro-
grama da aujtilb militar 
não ' cotiaUt^da um eheque 

branco dado ás Nações 

no 
senador Dulies 

Europçiai e que o Pacto do 
Atlântico não vigiava a 
Carta da» Nações Unidas, 

JEn* *eu discurso o ar. 
Dulles reapondia víoim* 
tas criticas formulada» cotu 
tra o Pacto paio» senadores 
Malone Je^mer e Kem. 

V j < 

«VIM « é é i e outro ^s 
de É ü l ü - A i causas dos sinistros 

LOS ANGELIS. M (R . ) — 

Vinte e quauo do« quaren-

ta e seis ocupantes de um 

aia À propósito tia entrevista de J Justamente çuajid0 a 
Dom Vicente Scherçr, o "Diário J \uerr%nusta'1 do PSD, em 
f> Nofcicias" do Bio, em sua 

"Hota* Politicas:' pu-
bliea í» wguinte. sob o .itulo 
A Igreja e ç Partido Traba-
lhista 1 

A entrev^ta concedida á 
impreíi/í* Pelo arcebispo d. 
Vk:ente Schtre- constitui um 
do£ maiores golpçs que o 
"querem temo" Dode ri« rece*. 
brr nr^tr» momento, dentro 

ou fora do Rio Grande 

do TrjLtSusA de »?m 

dos mais iUwtrp* vulto* da 

Igrej» no Br*sil_ com indbeu-
tivpl uuwr-w^ne Pobr^ Qà 

* 

católicos daquela Estado; o os 
catolteoa p q u a ^ totali-
dad# do Po v a gaúcho. 

Po rtp Alegra. t a l a v a qma 
coaijsáo enti * f«*® partido 
e o do sr, Getúlio Vargas 

para, » pretexto da d a n d e r 
a chamada "fnrmuU Jobim" 
anular araticamente o acnrdo 
interpariidono. pareceu na im< 
Prensa a enjrovist* fa d. 
Vicente Sch^rr»^ atacando 
frontalmente o P I 

* * V 

No*6-çe quo a primeira de-
claração i>o!iíira feitn. rm pvi-
blico^ Pelo chefe espiritual 
dos calote o* rioàrartdenses' 
D. V i e s t e Scherer condena 
s*»m rebuço* o programa do 
na v tido comandado ;H?ÍQ e * -
ditador dizendo * f?ocia-

B-S-ii, í 15, i Mil e 
toma». 1. 

Em nossa séde reunir^e-ão, 6. i l feira ás 10 horas, a 
Diretor!« e os Conselhos Fiscal e Consultivo do Centro 
de Imprensa S. A. 

Para eF^a setsão? mensal, conjunta, doe orgãos admi-
mini^rativos da sociedade c que pelos Estatutos, tomarão 
conhecimento dos negócios do Centro, são convidados o&.srs. 
J . O- Meira J4ma, Fedro Silva, dr. Ricardo Barrçto, Oscar 

lizaçáo progressiva dag fon-
te* d« riaueza, tnm^ ali se 
acha "onaigoada. figura e&tre 
f « dogmaf fundamentais de 
Marx ç do comunismo* 'R^be. 
s* que o w^ngrama do Par-; 
lido Trabalhista tu\ elabora 
do princip^imeot^ feto sx. 
Alberto Pe^oualiní, nue tj 
o doutrinada vi*1 s»^ »«pre-

do sr Alberto Pasqua?ini} 

que# por sua veẑ  obedece 
á orientação do sr. Getúlio 
Vargas . Condefi^do aa^im o 
Partido Trabalhista. iftçlu&jVe 

f̂ * doutrina mais importa nfr 
do seu programp, a atuação 
do sr, Pasqualiíú perante o 

clero ç4 po/ conseguinte, em 
Cace do eleitorado católico^ 

miacão. Também se robe quí j tiào será das inviWeá- O 
6 com essa arma, An coleta ? sr, GttuUq Vargas nunca 
^'ização das rmdutoras i foi catqlico, o sr. PoíquH-
do . riqueza, QU e o sr> €refu- : Uni diz que o é; e jucfctmenfe 

I » 
lio Vargas, n^íc« ultime^ ; por se dizer católico é que 

tem nrocurada ludi-
briar aa mapsaç pop\tlaros 

Cumpre 5^Í£n{ar que o sr. 
Alberto Pasoualim » uma dàs X * * 

maiore* ibreas do) P a r a , n à o a c o í l t e c e r ° ^ 

Partido TrabaibUta Rio c o m 0 d a 

Grande do Sul' • iodo ° á v e a P e 9 U e n a ' s u i e H o 3 d L 

teve, até agora, prestigio elei-
toral entre dos católicos e da-
queles municípios „ 

avi&o que caiu em chama*, 
pertô do passo de Santa 
Susana, ontem, foram dadas 
como mortas. Vinte e cinco 
minute^ a " ( € S do sinistro> 

o piloto enviara um radio á 
policia, dizendo qu e havia 
luta a bordo, entre os pas^ 

sageiros. Dezoito pessoas fo-

ram retirádas ainda Com vida 

dos destroços do apareço-

A luta teve inicio devido 

uo fato d« i<m pa^ageiro bis-

panheiron de viagem, durante 
um% tempe^iade. 

EXPLODIU AO TOCAR 
AO SOLO 

BERLIM, 13 ( R . ) —Um avião 

iiorte americano da 4<Ponte 

Aerca1* anunciou ter avistado 

os dettrovo* carboaixadoa da 
um "PoUgk<£ Skymps terH que 
desapareceu ontem de ma. 

nhfl7 entre o Rio Elba ç 

Rathenaw^ ao noroeste da 

Berlim. Não havia indícios 

de SQbrçvivgptes, 

Grupo*- de softorro foram 
enviados àquela area, péfã 

reconhecimento, penetrando Qa 
dettsa floresta de AehMrll«n«r, 
na ^ona *ovi#tic&. O aviâp, 
que transportava carvão para 
Berlim, exnkidira. incendiar* 
do-ae ao tocar ao valo-

Kroprî diad^ do Centro de Imprensa S. A 
terico 1er atacad0 .seus com-| A N O - X É Í - B i o Grapda do Nprte 

m — — • • • — . - • • • - - • « . . ! : 

chado abraçandeuo, Jh» dia* 
^era: o pra=er ao "hr^-

Natal — Quarta-feira, 13 í e Julho de 1349 — Nunt, 405l 

ou ^uase todo o çeu eleito, 
rado, r PS ide na <|a SEV. 
ra, no sçio populaças 

de erigem italiana; f̂̂ ndo que 
ele prnprio tem RIRA origem, 
Sssas populuvõe^ a 1 ^ habi-
tam mais miuücipios 
importantes — como os de 
Caxias, Bento Gonçalves, Ga-
ribaldi Farr'>unÍJfca — 
sãr» genuinamente ^alolicíis e 

ve^as interpretações o ar-
cebispo do Hio Grande do 
Sul falou inteiramente claro, 
quer quanta aos fatost quer 
quanto as pessoa* - ^ütes^ pora a sua «j^perlgpcia 

Pinheiro de Frtitas, Yglando Cocentino? José AveUno, Gu- | qu^sq^er 

Rtvela ponderar que ooa-
cedeu a referida entrevista a . 
pós havpr consultado a todos o»1* 
prelados gaúchas ^ o que ouer 
dizer que feiou indiíí>utavel_ 
mento pelo ck?ro ' do Rio 
Grande-

Condenou, p co^ ratão d-
mercindo Saraiva, Teodorko Bezerra, dr. Paulo Viveros, Luiz ostras, de lora da sorra, st>b' ^ ^ S c W e r a p a l l , a c a ^ a 

Xreiga, Miguel Ferreira Neto, Sinval Poti Lima, Padrt? Ku- * disciplina dr. Tyr^ja c a i 
gênio Sales, dr. Otto Guerra, prof. Ulisses de Gois. dr. Aldo (benéfica i«fíuenciíi clero, j „ 

Fçrnand^.«, Oton Osorio, Amaro Mesquita e Fclíp? dv Andrade, Aquele o rer^zin eleitora!! 

I OUf OCORREU NO MONDO 
— mmcitRio DJ u.c. -— 

NA ARGENTINA j de oliveira a corôa o as cha-
BUENOS AIRES, — A Inten- : ves de Pedro, permaneces iniac, 

dénciôt Municipal resolveu dpr ; to na porta de ferro do que 

; demagógica que toi a chamada 
experience dft fínvferno tra 

balhistaT', naçuelet Estado. Sa-
j be*sc que, i;a ausência do go-
j vernador Valtpr Jnbim^ o pre-
| sidente da AssembltiÍA Le-
i gisiativa, ,sr. José Diogo Bro-
! chado da Rocha, assumiu inte. ! * 

rmamsnie'o governo e tio cur-
para a ocasiao r^r Patrick fí> espaço de oito dias, queren. 
A. O'Boyle, "Arcebispo desta ca< j d » r amostra do qu^ 
pitül, que acresecüíou ao H- | fiwen».> l.fnbalhfc-

a uma rua desta capital o nome; foi o edifício da Nunciaíura Após i vro uma Ji scriçâ<> comemovati. | t a " , u m a de 
do revmo. pe. frederíco Gro-! tóiica, no «ctor britânico, e quo ' Va do ato. Mathews, sua es-i 0 c a i l J c!íl ».alma, no ri-
te, CSSR. falecido em 1940, por 'j ê agora um montão de ruinpa j pasa e seis filhos comungaram | d i c u l ° - c»iu juntameni«-
sua probidade e sua abnegação; pelos impactos du guerra. A | juntos nesse dia. j com o . Getulto Vargas. 3oor-
& serviço do proximo. O Pe. ; Nunciature i d transferida para j NA INGLATEPRA J Que havj^ ccid^ «o-
Groií fundou em 1900 o diário' EJichsiaeU, Baviera- i LONDRES, — James Patrick \ ^ 
çatolico uO Povo" e posterior-1 N O EQUADOH ! Ronaldson LyeII, católico de ' c t * e r a em São Borja o sr. Bro-
menté os Circulo® Cílolicos Ope-i q u j t O (NO — Colocar-Se-á Abringdon, legou a famosa h\l j 1 

rarios. j C r r b r e v ç a p r i m e i r a p C d r a do': blit>teca da Universidade de Ox. j 
NO CANADA' • novo coiégio de ensino s e c u n - ; ^ uma coleção de manuscruj 
S H t í { B R O O K E ^ D. Phniipe. dano que os padres da Ordem ^ i a v e U do século XI 

D^ramleau i bispo d* dioot.s das Mercês estabelecerão nesta | XV. que pertenceram ao mos-, 
Sherbrooke,1 Quebec, atual- ] capital - ! t e i r o de Melk + Em seu i 
manta em Poma, enviou uniaj NO EGITO j gênero, o legado é o maior re-j 
mensagem para apoiar as pe-| CAIRO, - Como o Ano San-' f ^ido neste século pela hibli-1 

tições dos trabalhadores «m; to oferece aos egipeios a opor- ( oieca. 

ç*iT o prlítieiro ooi>rmo<jor tr+ 
bmlhifda rfo Braxil" 

Instruído pt?»soíiua«ui« p«;io 
ex.»ditador o «r Brochado da 
Rocha voltou » Fwta Ate«/c 
e mostrou Corno se governava 
ã moda trabjtíhisia. Entre ou-
tras a s n e i r a praticev m re^ 
Tirar a guarda e ahvi? IPUO* O? 

portõ^Í do tjaí^rio ROVPUO 

deixando cue oa popular«» en i 
IRAÍVST-.IU Í» VOITFNDP INCTUMV»1 

no sa!ãa nobre, onça recebia 
diariamente milharei de p i -
soas, Fornm ^ntão turt^dos 
obietos de va*íir. incluviv» um» 
t^ineU de ouro. utilizada pelo 
ao1 Amador AOK «eiiK de«3>a 

chos. Não encontrando li-

demagógica ar. Brochado man-
dou que os au tomo veia oficiais 
fossem, recolhidos ás garages. 

Referindo-se a tudo isso disse 
textualmente d, Vicente Scherer 

"t/m paíacio de governo tião 
sc esta raiiurio dü «v-
bições dtrinaííóíjloa*^ coíj* fini 
de popularidade barata. 

Niro se £Jodi.*i cm t^o gouco? 
palavras dizer-lhes molhor. 

Completando o seu ataque 
direto ao PTB disse o arce-
bispo do Bio Grand« do Sul 
que a Liga Ktaitom1 Católica. 
"prestigi&ndo os candidatos da 
con/fltVmc a cíu átlAtúrnao edo-

úcoT d«íenderã # su*. reiiyiáu 
e xp.v.z fort&le-

cendo ainda o regime democra* 
tiro. / 

A entrevista de Vicente 
Scherer é um boc-. c memorá-
vel documento cuí^r c-íi pon"o 
de vista religioso, quer do pon-
to de vista politico. Já agora 
tsper^mos que o uqu.eremismoM 

cujo ch«fo iá derribou dais 

regímos democráticos o recu^ 
sotvse a nhsinar a Constituir 
çúo vigente seja estran^iiiado 
dentro do próprio Rio Gran-

Ue. 
* 

Nunca admitimos, nem mc?*~ 
mo ao tempo do regime 
cista, Uiamado "Estado Novo", 
que o sr. Getúlio Vargas fosse 
o Rio Grande do Sul, ou ao 
menos personificasse fcs no. 
bres e belas qualidades do po-
vo gaúcho. 

ALIANÇA POLITICA NO 
NORDESTE 

RIO, — (ASAPPJCSSl — 
Ha dias correu a noticia de 
que O sr. José Américo e Carú 
Filho e&tavam em negociações 
para estabelecimento de um» 
aliança politica no nordeste -
Ontem, faiando d reportagem 
o sr. Café Filho admitiu a 
existência dafi conversações d i -
zendo que a aliança depende do 
curso das negociações do acor 
do nacional e de sua concreti-
zação 

usa pan saian a kam» fe 
Catina Hasteai aí pÉista fríai ifc AlaÉ 

Em virtude das fortes chu-
vas caldas .^ntçm a noite não 
se realizou * sessão s o l ^ e 
promovida pela Sociedade de 
Cultura Müfical em hoír.e-
nagem SQ pianista Oriano 
Ahxiçida* 

Resolveu por is$o a DL 
retoria da Cultura; adiar a 
re erida solenidade para o 
froximo sábado és 1? horas 
â o mesmo local, á avenida 
Rio Branco, séde da As-
sociação de Professores. 

AUXILIAI A «FORMAÇAO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS. 

da 
Isa per suo Faie o fite PresMefHe 
Camara dt D ü d b M s da 

SANTIAGO, 12 (Serviço RE) — O Comité 
Ceaitral do Partido Socialista resolveu expulsar de 
suas fileira^ 0 Deputado Astolfo Tapia por não 
acatar o cõrdo do Plano Nacional não sentindo 
de renunciar a vice-Presidencia dá Camara de 
Deputados. 

Resolveu ainda o Comité conceder o prazo 
de dois diai aos militantes do partido 
apuiaiu o CGu*iIé Nacional de Unificação, píir^ 
que difinam a sua atMudc mediante declaração 
publica si mantém tr^ie at>oK> cu reiterando a 
sua adeí^o ao Comité Central. 

O Comité Socialista Popular já manifestou-
se contrario aos unificadores, enquanto qUe os 
Socialistas do ChM? resolveram reconhecer como 
lesUimy o Comitc Nacional de Unjficação e dar 
infcgi-al apoio, 

"A ORDEM" 

greve de i*iina*- A maioria dos! tunidade de mostrar a impor. 
MANCHESTER, Umas trabalhadores uertenc* á sua j tancia espiritual e histórica 

dio«** I que o Egito tem na Bíblia, o 1*0 000 pessoas se congregaram j 
NA ESPANHA ' Governo do Cairo dispos-se a o P® do altar levantado no par,; 
MADRID, - D. Leopoldo Eijo, a participação ativamente i h S j W * Wvthenshawe, desta ci-j 

G*?ay Patriarca das índias OcL; peregrinações a Roma e a abrir; d a d e , ° í 
donOft e bmo de Madri-Al- a outros peregrinos sítios hiato. ; converrto da RussU, de acordo; 
ealá. iUu a Drimeira comunhão; ricos no Egito; o Monte Sinai,! com a petição de Nossa Senhora 

' - » • > t ri- Fátima miando apareceu a W meninos c S meninas a^s- matririjen^ oiine i«uR .uu « v ^ 
triacos adotados por famílias1 Sagrada Farrüia. Alexandria, tres pastorinhos, 

1 ' X X X X 
madrilenas em uma cerimónia a| fcMe de S, Marcos c lugar de 1 yv ^ a wv , 
mie a«í»istiram cidadãos austri. .--ung^nias persejçuiçõe.^ e Te-; LONDRES. — Os membros da j 

•cos e outras crianças da • baádas, onde os iiiaelitaR'sofre-; Legião de Maria (7.000 ati-, 
ma î aeionalídaMiie, seauod»» no-' ram o cativeiro. vos. 39.000 auniliarc*) vào 
iíci^ Secreta™ de Iníom ^ NOS,ESTADOS UNIDOS 
çõ*t Espanhol». WASHINGTON. — 

NA ALEMANHA F Matheus uiestou seu jura . ' izo contra a Igreja e pregando 

BERLIM. O i-spudo ponti.1 mento como n»VQ secretario data fé aos qup as ouvem, anun-

de 

porta em porta em todo o país 
Tr™.^! iüUTMO de cjpvrur ^ «r*iu-

fieío do amua. com a pomba QUÊ] maiinha doa Entado* Unidos so. 
íifYim KiKlia nue fornecida r*. l̂ ifHî  n»vi itmAl V»r* 

— - g 

ciou aqui a convenção 
onal da aisociacâo. 

riôCi-

Entra e s t e jornal para o» seus quir.stc -í^o«. 
£ f alguma coisa, para quem vive «í? princípios, 
diariamente defendidos. Só D^us sabe quanto 
Um custado eSfia linha do conduta. 

Estamos, ainda, longe de s^r o qu- dcseía v a-
moi. Infelizmente, os catoücos n^o tompreende-
ram ainda, o que seja um jornal católico, o 
que vaje a sua acào de presençaj num ni^io 
qualquer-

Este ano, coincide o nosso aniversario 
com a dificuldade do Papal para imprensa» quo 
não checou ao tempo prometido. De maneira que 
teme« que ir racionando o (>equerio es-
toque, Tombem não chegou, ainda, a novv !i-
nolipo. d» qu? já pa-vi imos h primeira previa«;»'-' 
contratual e SCm ela ivi-i seria possivel .irn^ qrande 

vfm r>xitíii nossos bravos operários 
c revjsores, como d> pê ôHi de ifXiÇào. uni 
esforço excessivo. 

Uma coisa, cntietanio. nunca nos faltou' 
que é o desejo de ser\'ir semprp ã cu usa abraeadp. 
A ORDEM pov^ue urp nome a con^titum-
c-'o-«? um jornal que 'òd** entrar qv:alquer 
lar, sem qut ós pais temam que o filho ou -i 
filha se pervertam. Nem por L«to, deixamos de 
ser mode>oos c de noí» interessar pelos » conte^imen« 
íos mundiais. 

Só e*fá nos fahando mesmo uma compree^5«*0 

adequada de par(p dos católicos pois o jorna! 

0 QUE OCORRtU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess — 

ESTEVE COM O DIRETOR 
DO INSTITUTO DO SAL 

APFOVO'î O PROJETO 
MO V 

Trabalho entregará ainda es (a 
semana o í?eu sob^^ ad 

RIO 13"- O Governador do; KínüvfÇ«» dti y ĵrovu [ alterações propos ta« peio DASP ' I ! ' 

Rio Grande do Norte, dr. Josú , o projeto uuc autorÍ7" K::v- | ao projet«* e regulamentação da 
Varela esteve no Instituto eutívo a suïdar a <Uvid* ^ u n l i j lei d* repouso semanal ra-
cional do Sa' tendo sido re- lda pc^a Escola d» Modicu*» « a ; inunerado elaborado pe|o Mi-
cebido peio seu preúdente Ar j lista junto ^ Caixa EÍÍÍUOÍU^ abterin do Trabalho adiantan-
mando Falcão com quem tra- j ca Federai da IV- M j do-t« c iu <• sr. Saraiva acei-
tou de interesses para a iuduij A L T F r A N n o A USGIbLA'C M) Î í a a S s l S c r a*"> c* oropos^s pe-
tria salineira potiguar. 
EXONERADO O DIlîEl'OiT 

DE RENDAS 
RIO, 13 — Foi exonerado o 

Diretor dc Renda? Aduaneira* 
sr. Felizardo Toscano Leite 
Ferreiro j nomeado p^ra subs-
titui-lo o sr. Antenor Augus-
to Vilela 
SERA' INAUGURADO O RL-

TRATO DO MINISTRO 
DA FAZEFDA 
RIO, 13 — Soh a presiíicnci?» 

do Ministro da Fi-^eiid:* o Con-
selhn Federal das Caixas Eco 
nomicas inaugurará, hoje, s> 

£>OBRE O IMPOSTO ÏOUW: lo ^ASP. 

A RENDA 
IMO. 13 - Il0i v#r!. Ijc-j-J 

jltmemente o re fa í» 

pit.ontou » Cariüj j u m 

jcto de Jri alterando A 
tão nobre o imuosto 1 

renda, nos sentido d® inclu: 
enlre detoe^ai. deduzivi*> 
aquelas feitas com instruç/i, 
(tos filho« e deyendonlr«. í1 

ticutarmente tosai as para uni:j 
família numero^a^ cui^s rt-; -
d:u H£io ultrapassei: 120 mi! 
crufeiros anuais. Pelo proivin 
ir.;ninio ti ibiílgr rl ol̂ *. 
do do 2i I ar^ t0 mil 

J SFJlA* A CINCO 
i NOVEMBRO 
! RIO, 13 — O Ministro 4» E-
i ducado poriorlOi} detejnúi^ando 
í que a CVUVHO DR gr~u* dos ba^ 
' chareia d» dígito e«tç ano 

seja a cinco de oovembro para 
maior brilho doa cotpemnra-
ções ao Csfitenano d« uasü-
mento de Rui ftarbofe. 

RECEBEU O EMBAIXADOR 
DO URUGUAI NO 
BTiASlU 

IííOt 17. — O rrc5Ídeute Du-

tra recebeu d embaixador d» 

Uruguai no Bjrasil sr. Giorda^ê 

d» sr. Pi 

I K-S Rio, mi:: istre. da Fa^nda i NOMEADO ASSISTEN1X D , 
' no ígoverno do ^ Jo- » [,innj.- oABÍNCT--
j r e s . RIO. 1.5 - O . GudhT; 
I DISPENSADO DO CAUGO DK. UN SILVEIRA NOITIROI; « SR. R »• 

TNídoio Alvcki Oü 

DE fíANTOR Vena assistente d"» se u Gal;i 

| RIO. n — Foram di^pens:^ ; «etí . 
I d()s o, Srs. Nanesp Ro»^ do car j ENTREGARA" AINDA ESTA 
1 ISO de Inspetor da AlfanAetJ SEMANA O SEU PARECEtt 
! do Santo» c DinarU Mendo» j RIO. — ]níorma~»c cuci Guerra qu»? representou o Brs-
| Cur.ha N*?trv lntpet«r dm Alfan i o M". G^ar S^IÍ ÍVM. r0m.ul t sil nas festas da lndependen-

INSPETOR DA At.FANDST,A mu:ido 
• VCiia I 

r'cin'i «i-üiUi'Äiih^d® 
ilit si, José Gliicdini, presl 
dente da Camara doa Deputa-
dos do Uruguai 
ESTA' SENDO ESPERADO 

RIO, 13 - Está sendo espera* 
dt> amanhã npjta capital com 
nua comitiva o Ministro da 

dele* precisa ser o melhor, dentre o* melhores 

•lilüilililiE MUTILADO, 
defla da cidade de Grande j ti»r jurídico Ministério ò» 1 tia da Argentina. 



t* r — x 

m l ja^ ' • 
M & r i a n a s 

OcorrendQ o fiéculg apflt; »aa e m s&plen^nio» . 
O dl* M l * «*» Be^to j ainda felizmente aplicada* m 
pel* Bui« Aure* '^CHoriota* Do- prática d» v5da/ demon&irnnv 
toiint*11 co.iflmou com no- no oi SOUBHOU' Mariano«, pois 
vot bene^i^U)! nt CC. MM. pft- o n d e quer que te ©»tabeteçam, 
ra wmpr* erigida« e Institui* I fleade que observem * ?i8C* 
das por Gregório XHi, (1) JuU *eus prlnçiplos e lei*, logo 
gamos dg nosso munus apo*,' cejam e íloreseem po r toda " 
toltco nâo « 6 contrfttular-Noe j parte a I n t e g r i d a d e d o * coaUu M a r i a n a s , e s p e c i a l m e n t e 

paternalmente e 0m o* dlre tor0s ^ mca e a vida c r U S : antos, por | a . que se denominam "ipMr-
• membro« dLiqueleí sodaücloi: Divina inspiraçfio surge** c 0m j p a r o q u ^ " , a bciuílcu, 
tnapt ainda ratifica 
mar feo)*tteroente 
gjfos e ffr&cas amplíssimas com c o n c i t a r para 

pontanea (42), ie entreguem a 
um* «6 asógciaçlo ou A pa-
roquia todos os trabalhos npo»-
tolieo», — quer na c e«uç*o 
deste« trabalho* hája esforço* 
conjungado« e mediante uma 
colaboração fraterna dirigida 
para o mesmo alvo, soh a 
wjçntação dos Bispos. 

Este ' consenso unanime o*-
^uopevaduras do Apos-1 a realizarem em si e no& mais ! danada coligação e comprcetu 

PIO X I I , P A P A 
Constituição Apostelica sobre as Congreo ições Marianas 
PiO BISPO SERVO DOS SERVOS OEÜS-PARA PERPETUA MEMORIA 

com pleno direito — como já j ^ s ^levados ás culminância 
uv.nv>s en-eio de notar (i-7) i fa santidade, (30) não sóment* 

sodaiicios. Divina mspiraçao surs«™ — * * » " " - — i V - — — - - — , - , - * — \ ^ ~ -
t e co^ílr. frequência c «té aos grupo^] aSno^iavcça que abragem ÍUÍUS toladu Hier«uquico. *'Esta rc- o ideal da perfeiçfio cristi. rias! são mutua, qii* i^pewau 
o» privilé-! Congregados que aspiram a l o u disciplinas ligada entr*-: s i : o modeMc fcatamonto | ainda, com « favo* dos Sa- j recomendamos" (4*5), tsmto mais 
ssimas com c o n c i t a r para si ç comu-j P° r ^ ' o r afbidade (23^ ! dos S a ^ d o * Pastores", por j prados Pastores (31) a defeft- facilmente hão de alcançar tt«-

tem poder em tbfolut&mente 
todos o9 Sodallcioi de seu 
terrítorlo no que dí« respeito 
ao exercido do apostolado ex. 
ierno; • 

2) — tem jurisdição em to« 
das as Congregações existentes 
fora de locais proprio., da 
Companhia da Jesus, podendo 
dar-lhes norma» qu#» r/ c atiru 
ifim a substancia dar 
cOiAuns (62)* 

b) — O Pároco, 
1) — £ Diretor nato das 

qti», no decoder de quase qun-j nicor aos mais a iw&iv 
ito sAculo», vArlos 

Predewsore 
mesmos enriquecemos a «stas. , 
«Mdacões em reConheclmenJ seguro, a t i n a m os píncaros dal aonremanoira 
to de tantas p tão »andes bc- j Própria santidade (14). 
nemer^cms para 

le quase qun-' nicar aos mais a iwi-MuSo crU-j D ~ P c i a s «a colabiiracâo ; sr.v como que inata nas Con-, derem os dire»tos da Igrcia soclações desta iu quanjo | Congregações paroquias, que e defesa doà Direitos da Igrc-
i dentre Nos-' quçr no ç^tado sacerdote, I ^ e r n a com a* mais afisociásceA ; Marianasj deve M (3c) , con^uiiindo formtr In- j mais protund* -*e«te, — P0«t« poderá dirigir como as comais: ja (77). Para prestar e^ia ver-
p (2) e Nós* quer nos sagrados cluasuro». c | ^tolicas. j sua ionte im suas própria«; cansáveis arautos da Virge^! de lado qualquer controvérsia aW0ciaçôes de sua paroquia, j dadeíra e plena cooperaT^o 

'não rareiam os que, com v^c i múltipla atividade . leis, que assentam como piui-i e propagadpw do j sobre preeminência (46), ^e 2) — com relação és asso-1 com o Apostolado Hierarquia 

X — As Congregações Maiv^ 
nas formam Congregados q 
segundo a condição de tv • t 
um, possam ser propostos 
demaU, como exemplo de via • 
cristã e da atividade apostólica 
(75), 

XI — Entre as finalidad e 
primarias d«s Congregações . 
está o .tpostciudü omnimodof 6o» 
bretudo $oc)aí, que 
por mandato da própria ilieiai -
V-ia Eclesiástica (78), na pro-
pagação do Reinado de Cn ' ) 
e defesa do» Direitos da Igrc-

proveitosa ri)>io íundame^tal o propo-' Rei^c de Cristo (33). j amarem unias % outras, distla^. ciações exercem atividade após«} (79), em modo algum dev 
j rausa católica as Co»er^?;aç»")ts j silo J j i-onlt^ar-sem r e s l ï " ^ ^ ' b — Tom tüdas as condições; guindo-se muluament^ com ^e-j tolica em seu territor^ eozaiser alterada? ou inovadas 

costumes ; r-ítf-R serem consideradas ver, ; monstraqões de estima" (47) e j do poder que lho cor ferem! normM próprias daü C°npprt'v--. 
dadeiras Catoüca. í tendo unicamt-nte em mira t q$ sagrados cânones e 03 ' ed ições relativas ás mod^lidadí-j 

gitimos estatutos diocetan ^ re^ | daquela cooperação (80;. 
lativoa ao exercício do apóstola. XII — Finalmente as Com'i * . 

com a lerela' üêst e a m t í 0 fervoroso pela | Marianas ni çr erem o Imu | cbm a vida e costumes 
R I I vida irterlo t brota quaae | haverem s^iore , r^:-:; UAd0 o que a Igreja Ca. 
ÍALIDADE pontaneamente a pleua lov.na. | ^ ^ i n d o ulii-no, tc^pc,.. : tôilca, " h u v ^ l o o Elo 

' . r* i.... ! desviado fli^lpuuitt: urcsííU' «íiuva i'eíH"ovíii;dái ó E!a 
ItFICACÍA E ATUALIDADE I a"p»e"a lov.na. -obiviudo r.o^ ulii no, leuipo , : lóixa, louvando o . u , Elo i asim, as Congrega, j glória de Deus, se persuadirem. 

DAS CC MM apostólica d0b C o n g r e S » ^ ! l í e s " Í Í K Í ° wii í i imÉntt pi-cslsiv . íouva, ò I-I.« E!a uò^ Marianas quer s e ibe.s eon. | que só então conquistarão a 
Bem Abemos. c*m ffclfo ' S e m P r e amoldados A? vÃrl^ m-. | ^ '«b f . -^^o us n-^io a. V^ Mdrram c,uor se » t e n. prhnawa, quando tiverem a . 

n&o só - <?âr*"reprimirmos1 c c0ndk>6e? do ro»> -í 
«3 palavras rie B e n t o XIV da| v i v i ° humano, P ü r onde nfto du- ; 
eitudH Bula Áurea ™ "de quan,; vWa«»Os aHrirtar ,que o tipo vU: 
ta utilidade a todas as clatses' w i & Q varâc católicu qual j 
de homem fenha sido ê s f e ' Congregação Mariana 
louvável ^ pio bstltuto". (3> 
mas ainda c 0 m quanto empe- n 5 ° co«vém menos ^ nefL--; 
nha e ardor essas falange* ma- s i d a d e s de nc^os tempos que; 

cost1^ ! 
mou formar desde inicioS [ 

ás dos tampos passados^ vi*;o j 
como atualmente ta^e^ mab ! 
do que antef. precisamos <V 
honiens soïidamçr.t^ for^1^- = 

riftnas seiíuindo na ate i ra glo* 
de seus antepassados t religiosamente fiéis As sua3 

leis, ambicionam. >ob a di-
e wm o fsvor d . Hlerav. ( r , o s n a v i d a c r i s t 5 ( 1 5 ) • j 

1 ' PARTIR II í 

. J m o » pela Glírla d , ; P 0 S 5 C A O D A S j 
Deus e o das almas, | | 
por onde vidas na' ^ ^ ^ U V A : í 
„ » .»A i J l a — Pelos i-eufc t^abadws eic , 
Conta de f*c»rcJto sobremodo . , Y . , 
valoroso e d, f t o ewtrinu.1*1 d a I g í e , a e d ,as ü , m B S ' ' j 
Bittpenhadss cm de'ender « « . ! ^ f a n t o do . l to 

j tedra de Pairo, cqíuo clç ei'»-? píUidir ç amarar n causa eiu! ' , 7 
I» ..v « * , ! vada alaióiu fe desen- : 

louca (4), K l£to Pur varbS ; , , , 
m f j t i v , ^ | «ortma o mundo universo, ; 

! " * j . _ r contemplamos em tuda póí ^ U! — Prodariram e proour^m: * \ . 
I admira1veí de t^üíf - : 

1 cristãos fciii promover \ 
i e s»mparar a rcHsiao^ Julaamn',; 

^ t i i merecedores de e^^oia:;» tn- • 
Com eíeito, a quem re- ! T .M I E » .• ! 

eorda a historiadas CC. MM ! , " , . , 
> . . ! cuj5 Marianos quei de^d? t\ 

tcTî iam sido virosas em fi, i * ' , t , 
, , f > . , A j eularmente ^.rnokiaao^ cr, sua:*! 
Mras porfeitamente a d e s t r a - ! , . : v , . ' 
i . ; leis (12) todos ou ^bainoa aros^; 

«las e conquanto m*m-! ,„ ' . .. : 
, , , . , 4 . i l oucos a tie recom-índa ^ ; 
bros hajam tido em t^dos o r ; . T . 4 , , , , t , } Míidre Irrera (17) o» empre^n-• 
tsnv^o» provas de inabalawi op« ( . . , . . 

deram taní{> individUíJnrçn-f 

mít̂ níficoS frutos i 
a — pelo teu numero sem-

pre- crescente. < 

h^oeft!V pnta iisv 

r̂ i H t i :>P i CÍo»> P tl1ív" 

, ^ _ !c;9odos Saííradot P as t i es RLÂJ. ; ^ " - . . w . , ; * 
vl^im as Constrcgacoetk d o o U - 1 ^ , L a rei«o dr. íí"U!íjs nU'i, 
, , - , Quão h?m telham ctim^riíi > ^ L - L v 
trora j^it-m cnmparar^e com : 4 .. • irí.í-Mi.-t.s: iv̂ .-.f.-i .•.•mm -iuv ^ , .. , j esto pi-oposjto fc com que con-. : " , S3 tlf fiOSSÔ I díôí. polâ flÇ> pJiS- , . v , .f^Jlif;: l>::i t jl>* . , Y 2 SOLUDGI'CII UUIVIÍILITO» "a RPÏJYÎ Û, : ftn tine» «eculoa pHsaados as • . . 

: dt-incftur&tn-nQ plo^.amenia 

do externo <ÔS). j gaçòes Marianas H. vem R, 
prendido a cedê-laâ ás demais! VII — O diretor legitim .»men* | tidas na me^ma caíeífoj-m qu> 

PAKTE I I I 
NOTAS ESSENCIAIS A TODAS 
AC! r f i. KVÍ , MM. 

Ponderando^ pois aítíTUamô -
te todos este* fatos e de-
açj&ndo) cqm todas as vevaâ, 

I que e«tas escoas de piedade <» 

te promulgado de qualquer ! aa demais associa* > apl ic 1 - ' , 
Congregação Mariana^ que deve i á finalidade apostolica O-1 >, 
ser sempre revestido da digni-; quer lhes sejam fedcrndiís que-
dado sacerdotal .poato ane estejam lignd^s HO propriu tt u 
teiramente subordinado eis lo-j tro da Açgo Católica. Ora Cr-
gitimos auperiores eclesiásticos j vendo as Congregações pre^-aí 
contudo, de acordo com as re-1 concurso e colaboração (So) * 
gras comuns^ na própria vida; qualquer destas associações. 

rosííladç?, co^iudo, no que dU 
»o numero, de 

t 

j Como em coiijunio ôh a 

agregações aim»is d̂  novos sq- ! " " " ^ -, „ , i „ , _ . , . , reiteradas dsciar^çocâ do.x ro:i-níiliíuos a Prim?» Primaria nun.; , , . ^ /inw ... , • tíiicc-i3 Ho^uai-ioíí f 19T bt fiw^t ca piirStiVHm de dez. a partir. A. . , - . v V i particular c-m ísy^íja çií^s, 
ito Século X X cíitae «Cfrtd^,' . L , , , 

£ t e , ; turbados poí' tantrta eões aiiiiíícm í<o mU .. . 1 u • dc». provnmos iur.vi .̂jmo W*-
. ' foí-to ao co*ncmpit;r-:ucíi ç'» 

, : aurilquer parte dei mundo of-

mas — o Que importa , ^ : . r 4 
';rrítvt(i -- ao numero cie ^o-1 .i, ; i j » .i 
, á , , w wípeott* aptiSioiiMo, -rlrtlU'lo.-* dev. m r.uwto preVíde' 

ps norma» « ipjç que-, p^r 4 . . t n vi t** j i-istic-ii figs 
^ E^iritu.-uc, e arei!der n,-

á excelonci«; d f i H < i ( i dt? v j d a c r b t £ k 

t!t- ví,"»{> espiritual (5? que lhe-; i • ..i. . j- k, . 
»Nhnnij;« atimíir as culrninanelci-.. . .K i r i i l í , •. . , .... , 
da íHnticíjtde (6} íírae&Ã ŜDr*-, i- " 

ejiV c ^ ; o 

ífj.iiCiMÍ̂ s »ia íurmac&u 

b mvtic:! dfí.S Exfsui^ 
í )̂ ,- r>pjl'JtU jis, Ir7) a X.íjJjJít, 

i: ' t i í i , "|"ÍJ -i-'iiti dl Vi» 
t̂  rnlidtíiho dn 

t » " s i t í í «í:\ Ao.; J 
C i t i e s Jí«H-'iüi». C?Ä> .-a í^ ' . 
r ri t-;. i r us ^ i"' - ' e n î â f. » h r t..1 ; î c s í ; : -
-t. it.'iiiv^ .J r -£ - r í î • - jvuiiv. di-
ijin î vv c;\U 
Coujçrcíííiriíjs jVl^ri^Po-; i*. 
ilNtC ,̂ OUl̂ CtS fi i;!lii(tS v. ; -
X-iiïn v:= 
C'-iî'SO, ílf v'î't! ïî! -s • t'i • ï'ïf i'-ï îî'.'r ; ; -
lo ^ue, * -j.ur-

v^-'-'O'' m-i-'ji'in: LU'VC.T; ^.i' 
tOiïl-JULA'.aS r :},-" :"r • • 'i-'I" 

Aî m í t; : ;. Í ; • 
'«.••-̂ n -1 i•.̂  r-. 1 ':• i-: fi . : 

V -Tivcríiunhfindij i»-
f..Mt.r H.' vids-

ï qur:- na vi !:; publica (îr* I - VI-
: c.Vlfr -WO iM'üiv^ c 

fiel dL tüO 1.Í-V.ÚQ <2̂ 1 
; A aï ,-f 

• »jiii^r He ('üi'-ilico* 
, ; ci j n KW'iiïïM tij: 

Î^: I,. •.•,. ;>. ij'ji- -jmn i. > • • t j- i 

il i^.v" >'•'•:''••>, 

de atuosa vitalidade cristã pros- j mterna da Congregarão goza j sob a guia e direção dos t-.u 
| perem e se fortalef'aift de pleno poder, que conv^á ge-| grados P«storeíj (82), nâo é ue_ 
| dia meis (49) pela Noasa A u . ! r f t Í m e n t e exercer por meiò dos! cessario que cada Congrega^'», 
j toridade Apo&i0üca assentamOI j Congregados que com ele di?*- j individualmente, se lhes inscre-
j declaradamente algunt p 0 n t 0 3 l « e m a Congregação (64), j va nos registros (84), 
• comuns «s Congregações Ma- j V I 1 _ «-Marianas" daveai ser' CONCLUSÃO 
I rianas r 0 mundo inteiro, «sue j denominadas estas a t u a ç õ e s , Isto mandamos e promuiça-
I deverão í%er religiosamente j n ã o ^ ^ S € U t i t ui f t : , ^ a m o S í decretando que a« proseis 
j observados Por todos aquela^ a j Bemaventurada Virgem Maria1 te« letras sejam firmes e valida? 
} quxm couoer, í (55^ ^ ^ ant€st porquv cada e permaneçan^ sempre cfi 
' T , A." ^^rtrtwartftf.ft/ir Mif 'n ! M . . í » - • 1 ^ 1 1 1 . ,] . . 

»^..M-j CQngregaíto a-ve pre f^ í - r piv- prouüíimdo e zç: 
; r\iJSí devidamente agregadas á i d a d e e s pecial para com a Mã* f efeitos plenos e inteiius, e c: 

j Piima Primária do Colégio Ro- ! de DeW{5 (66) e lhç çAbí lígüdo plenksimamente a s acatem ^o-
j mano, s5 0 associações religio- c o m plena consagrasât, (fi7) dcâ aqueles a quem coubi . 
I sas erigidas e aprovadas pela J q U e 0 obriga, posto que não de* Determinamos, que assim se 
i própria Igren- (30) que, pa^a' baixo de pecado (63) ? a pua;iar ve julgar c definimos que. • 
j rt^íiíftrem m^is adequadamente | com todos os meios pela pro-; qui em diante, há de ser ; uVj 
j iiiítndato« a elas confiados, as jpria perfeição e sídvaçâo eterna j e irrito, tudo o que contra ri ' 
| cumulou de amplissüno? favoíeSj e pela doa demais (69) sob a conciente OU inconcieutcmer' 
• (51), i bandeira da Semaventurada Vir for atentado, por quem 

II — Legítima Congregação { gem, a não ssr que, por indl- que seja e seja qual for a suii 
j Mariana devo ser reputada I gno, seja despedido ou pvr Ie- autoridade, Nào obstando q : !.3'. 
' uiiicamenle a que for erigida' viandade de animo abandone a quer disposta0 «m contrario, 
í Ordinário pAmpAÍnji|n | Congregarão(70). Dsdo em -Cast/jí GüMdolf,\ 
! convém & saber: em local pró-! junto a Roma, aos 27 do sete 
i prio da Comtanhie de Je^ua! I X ^ N a a d m i s s á o C o n " - b r o uc 1948, aniversario bis- . finaiid^dí } ou entregue a setis cuidados | encolhem-se com J ' « - : c u I a P B u ! a A u r 0 a 

' gencia (71) o s quet loi^e de ; S R e O o m i n a e » n o R n q d ç c i ? , , 0 

Se contentarem com teor de 
vida comum, se esíorçain (72) 

hios. ; Pelo Preposiio Gera! da mesma 
n sua nature*'1. 

cmpree"diine« t05 0 

i jn} ítç rócle nos^r cara»*<rri.sí'ca ! (5^); c ^ [qúgs qï pelo | 
i.lryn^ <!,ih '11;? distrníiuem « ! rC£peeiivo ou, L -m for-! „ , 

. Î POr djspor no coração árduas 
AVÊO Catolic... visio So ; m a , conscntunento do m e t i m 0 , i a s c e n s õ e s „ L X X X M 6) 

Nosso Pontificado. 

tí.nfo^^ ! peîo dito Prcposito Gerd (53). 

Pius pp. XII 
NOTA — Os subtítulos foram 

áviliúv com acerto. ^ ^ ^ , , ,. , ( ? 3 ) d c a c o r d o c o m ^ í l 0 n T i a s ; introduzida no texto ponUí.. 
; Hia fu .̂TLs v^i"^ deciariju Utv*- ; ^«i'a qí-íc uma Congrr-src.̂ fto ! , . . . .,., ,, . i v 

t„.., , c ! . . <t , ; fciStéíicas e os exercícios Je pi-. cio para lanhtar u estud-j 
, , n i de ^ ^ 1 crigidi; po^sa gü^r dns; , , ^ - o .3tíJ. tjfj i i t ^ . f - - » . . r • , . I edade proposta nas Regras (74). 1 mesmo. „i. , : ,^ .. pio XI "o • privilegies iníiuifícii•iia« outf.v*! 'Vir ! ' 1 I^^^MMBMPNMHMBMMP**^" j 

Í V. Í?AJS RIL'=.C OÍV.-M a TIF-R* g a d a s á P r i m a P r i m á r i a , ê n ç ^ i N AFIJ A , i c ^ o«.-, o ao .«o que ih, ei, Partioos, candidatos e programas Liïïiilitt df 

mo C;U 
IÍ-.-S: 

. I- • Í -
^ r ^ -V 1 - ' '1 ' -

ciivii'iJ" ijür -
ri 

,T 

p(Hi î.îcumi'' ^ c 
Vf >i •,\ íàHjïi>»1 ; (- -s;.•: f 
n " i T ' s K - ' -i^ariubtj un 
i.rn i < nu ;i L : ítj 
UJif.î  <!tj tif'?,> fît! 

t'îi'tj- ; 

*im v(, -Vf 
••o;VM[i li Ir. 
í.r.rirr ''o-. 

C ' Ï : . . ' V 

t tt 
•V'.'tvHi : r.(îk 

.•• (MT: 
V. t í'". 1 '7 • ;.• * 

. T-.-. R7.«- . 

1 ii-, 

VK'J - -
• t> Li)!'! 

t rino 
, Mr"^ 
. i f t ' ' 1 

, J-. j ;\Í(, 

i i: 

n : 1 ' 4 

a .ljtuism Ft ruî'-i'iï'it ícu nuni?-
I i( 1 p:i^tOti«l" (34). 
r rs;iíj obfít^m tiUüís c.u 

i jípculí^i'^-4, rmttjÃ 
y^líi U, íí̂ iJ C. ll?VCm 
Hf í) qi.ïc ".».Mo U:m 

fi í,U ns Cn>~ •r-̂ r-WA 
t^-.Vmr.ny nicv.O liJt'eiîO 

(5-j). Esta sigrt»tía-ve.o, no ent^U' ! 
to, quo deve conrèdkU, cnm j 
conscntimenk* do Ordinário do í 
iiii/ar, pelo Prepcsi^o Geral H- j 

Geraldo AZEVEDO 

O Brasil esti dando mur. ' nos interessa em absoluto 
•ai 1 rĵ  u m péssimo exemplo de r- 1 Fak-s^ na ortíanisayao d•* 

Conipsnhia í5» <fí5) ! . t ; . , . 
, t. . / ! -uca^ao poética. Som», s um novas a^remiaçues partidária*-, 

nenhum direto cor.feie ?<>bre ai 3 

nova Con^r^civjiaí á l &°ve ainda não nasceu pa A Patria no momento r>ào nt-
méru; ^ Cüttpmhin oV i e«ia nobre atividade do es- ' i delr-s. Não ncga-tir ^ 
Jesna , 

: V 

ÍJf 

fí j r: ( t. n i -

' •.•••'O 

11 ahi Bi--
••l.-c-V 

XX. 
: "; ' ;.. Yi"•. • .,. i 

roíu* -npeeivai-ia os ; ^ ^-zr.çnte ade-: 
)'•'.<-iô  i.- iïï-HpiivîÇ.uî :JL B^'. 

Vi; '^--W í'.Jt;i ií*" 
do tnydt> 'J--

pirito humano. Aqui, a Po- que 
l i ! — Ac r t M ^ r i a . : iitiea náo é a ciência -la ad* ' 

; ministraçã^j dos negócios 

» i i., -'i •: ' ( 

t> \ ; rn K s ; ..i c o f"! - î ir- 'i ' - j ; ti; ) f.o í 
- i vjii ÍHS. fiuv piUt"1, ds.íitn uri' 

j friiisirt. "̂'o t* hf+i'j d̂ » 

os partidot sejam a pro. 
pria vida da democracia, S f , 

- . , - - P J * ; rnaa quando regido:-) por p! • qvtüíir^ ÜS nc^issiciao^N vnií 
Ç.-Î7Ï. ilfvrm w vontHd? P p i m d e ùe C n^o »iiccr;:*^ 
SUIVM) u-t.. MÍIN»e»' iniocta«:, dinheiro, Um C ÎÍÍIC.O• ; vontade mutável dos 
L* suas iuHoío r íi^titui- forno qualquer outrot C"emei - : Qrgimisadores e coirpoi:ciitir-

i 
cio perigoso, onde -íí avu>i-' 

ÍC á í ! : i M ; ,; -i ir • « - » * fi.iolK'^ 

- . • ' - • • » . I . ^ ^ 
h. 

: .1 m 
PC.(> ^ ll^j «. J I ! ( > f ) 

1 , 

<Tim (M) a üiiK'(»r}tl"do o 
fiocill •fio fiíirtl pMfít iT,fi, Õ 
í.jr^V'-»-'adrv «Mpiritual. f í') 
li r M-i'fMi.. 'f j^yiio dr. '«i 

ti.j da Viriíí.-.n 
í 11 ) íiii.iim Í í r 

•u í- oMîl í n íí pci ír-j-
I ) r ( ] ')} 

Ti!'; 1U" 
f.Vi-ff't'in'fiS Ó ÍL"-?!^ 
( 3 0 ï . 

; TM.'i'lif ilfVCf;! '''I ' T 
, tífíiJ.l, f)̂  US: -f •;•!"' J'. S ' í " < ' ! f \ 
i \ ÍÍ m Cí j j i j i -,f< M r- ' ; "j ' : 

pf,î .'Of l< iLv:i i> " 
po:- > : •• -f: il : 

CÍ 
intfrio* da ouaï virnja o es- ; ŝ'/unî .)ur o' 

c (íiijnia i./fi ii: !•. : 

iih tir-M: 
il fiI.K." 

. i ; : h ' 
"i - t ;. 
if:'"!:'f ' ' ; i O"; 

' < 

i i ' ; 

j** »îUaî 

ï-t ; 

.ij .V 

o 

»̂•h' vitalidade rienci.is; u f s n n f U j . V». ni c > ' ^ •m i i }-. '.*"'• 

t» ii i ( ' ; 

piii!i> upo.-'H'iieo. 

To'1 , t'-ji-v, :r, 'if,, 
prjî n I ; " Yi r-, v 

C-TÎO 
c^ri'J.i 
VPotV 
1 

Corv; r -
.•as d » 

^ i •'•M'M ^^îii : » 11 ~ 
rr> f frrt t! r,.i otn » 

(M llitf ISC«'' 

f-tit , > - n , : » * i jti o* : <0 Vf 
rïiil".- r,.1" ' Í ) t n ; » M s 
' i 11 ) < • 'r 'rM^'li'"' ri . 1 

m;; r M,» 1)1 i i :. ^ y t i. ' -. : 

pifitu.d" (K»V 
< >i » Mv <... . :. ,: ; j ' • Ü'. ; : : 

niio fro »'I* 

Í 1 1 ; • \ 
I i • I i ' f 1 , ( 

Í-:: ï-ii> ^ 
ii i îl;;^'' . 

'•wl t'-1 > fi-
;. ! .1. ï'\\la-\. i-C v -'it''s-. 

(ili/i-M t.-i'i;i iJi'Ajodi.i lîV-'j; -, 
. {^'S y "M '.*' • -
î , a:.«! Ò«?- " 

T;. . i}<t .d- s ' . . 
» . . . . 

- " -1« i % f.",: . > • r 

- p. i.yit' jS df " ^ ^ !t i tini <it4} i .• •: • íli ; i " i ! i ' , íS il "•!- , ,, 

VHO 
IV — Ag F.cgrai. Commv. 

ia ob -̂c! vanüi.i ."o ír.pi*';s ra 
i'rncii, é indiv^rniö'/^l r ^ a ob-
ií>v ft a^rc^ici'o r^co-
' •nnrir.ü'-'f? u> i*-> -j fifinCo 
« "i./̂ C"; il--» .-'Oiii( 
^t1 M i «i Í • j ^ > ( i ?Ï:; 
fî • I : I T* 'V* 

nam carüctcrei». onde vu). 

lujm tii éiímss Jo^ e 

cornprarr. m concî.cnci»i3 C-
i f ; i i o í ' t' s. O mie1 ei'it/rrr- f. : n 
choque 02 interesses s 

! '-Hi O! .i t> «'ïin-
1 ii Vi ii::o o.n-jau' 

tic meia duïiû contra * 
cidade de alpins milhóri 

- '.• : c x ivif, rï' i',̂  .Ki J dv üill'rt l 

i c I : -

d-

• -iJ 

, i, 

.i .. 
' '..

 1 * i 
F'..- ; RI",, .FI ' 

•. i K r ! i 
'iiïl/. - . ' M 

Tv. ĵis j : • C'onj;! tf îí̂ òes U i c feitos á imaüfcm elf Dfl1;. 
K. iJ'Vi.ai.ricu^ diver-. S y 0 dignoy d« um mel'v;* der-

iv, ivii.': ich- na j.-id»- 1 
lim» temporal 

A5,sU;imnfi ÄU dc.-cn.M'.f:hr Hi* 

•ii' i ( -i 

.! fill 

l » ' < ' 
.1 

11 11' 
/ 1,1) 

H ji;>i uunv'i • l i 

IJkillil EMDBP8 HflJMl M H U T U nnn 
• i a i v i t • i 
ilöl o 

i r\, J i • p e i v {ç m :-t;to i < í o as 
î̂ oc:.-1 '»es ''ï^Hïr^ 

a u^o-m», î ï ie . ' 1 ' î a l h a t ' f i ^ l . ùs p/iM-
; I<4I»IH (Hl > . Fe rcun,,rti I*»; ^ 4'• *I.• "1 R-<» 

Vi • l^i'a iji'c na protĴ üH- j um carKiiùaîu ou canuu 
fic Dt1»'- e »in • i ' L m. ^ I L Ĥ O sabonrios priver 

<:ue:n s^r.i o tp^i^-ioo ro í!r»«i 
pilaria. Aprnns iidn i.':":-")'̂ . 

f̂ UO O POVO i i; 1 'l-V. 
\ i .ur .i 

üc: . H i j»1 f i* i ^ : • ^ i* ,i ; 
It'.dV: ' i'ii t̂ v̂y .»nt 

• ym.i. M• 'v 
li i ih ' r ! hr,f."i«ii<> 

< I • V r -h 1,1c.::1 : ,v> \ t 1-Í I II i I L S t il.' -

^MijtijíVí* p** t : i nimp: ,r,i r 

11 - • i 
v- • n 

rT)t . Ii fr, r • 

( "nP ' ri ' 1 '"v • 

« i > i 
!;i cijmmi 

, ••) -i ;) 
M., ; i * -

,. u. 

Que d'^er dos poli fico* o 
política brasileira ? O ! 
Tristão um dot rr.ros r 'ci l ; 
tds qu^ tcïiioaî -- bi. ni * fi rir/-", 
":m artiííij d^íiii t 

\ de Bn.jífji?. qu.̂  a i u ' : n t -" 
• níocJ^rna prçouru o«; *r M-. 

liió;, na ûn^i» •" <> 
neles motivos t-
f; .1 i r\7ÍtiíS t -'t > i • - '' ' r 

homens dr jii • -i» •. < •!•!" ' 
. i t . i ' ' 1 ' ». ^ o1 'iüi-t • >• ; ; 

ítio^icade, Na r; 
b-.iii cli^jii^ vfvp\id s 

Os 5t:U5 utv.m 
tiiíisia A s\ih fi.'̂ iac.iLMn in i, 
i-pi.i-n riîî" i-"f:s C i- T i lo- , -
n os rii1 vcv u j1"1 - J • 
ï,1:.! : ' : Í11H'I !••• .''-'M-! r1 ; 1 - r ' 
it cilié !}".'.) . 

s \ • ' 1 I i • •• 1 ' 
--•»,.,! t ; t l î t) .'S 

. A : .v'..-
i* i i ' * i , Aï v-. ^ ••• 

i i' Ji'in, .4 "̂ tMi'Ht i r 
>ftn i 1,1 • 
< M l\<- • •< • • ' 

P' ("hf ' 1 ' " >'1: ' 

4 X pl 

• i V-j 

^culo XXI l c.1 CImio 'lio ne* t*^ .ii-n.i* 

'J 



Ky 
t f r : < • 

A * 

dia » 4 « f d m «ttfa U p v i M h i 

1 J i p h Q d« x m 

J. pUpéChüè 4o «r« W M * ' 
; K c IS30-ClttfcíO Kodriiu«* 

da C.Q9U . Concrdo M dias 
d« licença com a iiarta. Af 

t/hretoria d« Obra« para a» 

devidas «notaçòe». 

K . ° 1845 - I . P, A. S . *E . 
l£30 — A . Odilon Freira. 

Cçri;ctdo. 

1882 — a.« Juiz Mu. 
ricipal, Em cumprimento a 
sentença do i r . dr. 2 . ° 
Jui2 Municipal e m exercido 
do carj?o de Juiz de Di« 
rei+y desta Capifrd, profe-
rida no Mhndato de 3eçu. 
rança impetrado j>?lo «r. 

M • proofMg ao i r , S t * * * * 
éarlo para projti»* 
Iüq&O, elevando o Itodrlo 
do Contador da le^a Y 
para Z e b*™ aaílm, abrindo 
um Credito Eapecial de Cr$ 
2.400,00. Para pagamento *a 
diferença de vencimento do 
rçfçrldo impetrante »pAt o que, 
façauie no titulo de nomeação 
<ip mesmo Contador a apostila 
determinada na mencionada 
decipso An Secretario, para. 
tambem, lavrai portaria para 
pa$am?r>*o das custas Judicia-
rias e Honor »irios Advoga -
do. nos termos õa referida 
sentença, 

N/M797 — Olivia da Silva 

I « M MM 

il >• it t t I I 
pa* 

M A M 
ïaldo intarigr 

DESFEIA : 
lUcalta 

Pago S, 12,1 Escriturário 
gador m 'I »t . .m I»»« 

Idem 9.90,4 Antonio P. AoloÜ 
Id&tn ».87,4 J o i o Figue i r^Q 

Lima . - , , . , ,I M .«M«« 
idem 8.02.0 Dr. Sylvio Pe-

drosa . , • • », 
tdem S.99,4 Dr .Sylvio Pedro«* 

(sal, FamiUp) 

José Procopio m h o , Conta.« Lago, Publiquç-se edital. 

MOVIMENTO DA TZZQUHARIA - dia 30 - S — 19$)' 

I 

Saldo anterior .. 
Receita 

DESPESA ; 

Paêo 8,93.1 Saly G, Costa . 
Idem 8,93.0 Lourival FerçJra.. 
Idem 3.99.4 Geraldo Sales Ta-

vàre* 
Item 3.33.4 do Es-ud»fct*-
Idem B.Ê0.0 FraAti^o Alves 

Maia . . -
Idçm è ;ÎT. 4 î s r t o Sevtro d* 

Silva 

Xdera 8.€5.1 Sartol^-eu Ant. 
cT* Oliveira ., . , .. . . . . . 

• y I 
Saldo para o dia 21 

DIA 21 : 

851B48,S0 
14.350,30 

1.000,00 

90,00 

700,00 

1,400,00 

59,00 

S69.1Ô8.G0 

mmjn 

l . S U , » 

4 M , « 

1.000,00 

4.400,00 

60,00 

T2$,tet,*0 

8*910,00 

Saldo para o dia 27 , . 
Joäo Ferreira de Souza— D i r e k t de Fazenda 
LcopoUo Baibla — Teiçureirg. 
Saly Come* d** Cotfa —Sçcratario, 

710.504,20 

tlficar o %ut houver. M è* dka dt Uo#nçi oom adiaria. 
1850 - Joat t^pe* Teixeira • A1 Diretoria de Obras para 

Idêntico detptcho, w decido» tUia, 
N,° 1893 — Jq*V» Mon^U 199» — Lub Laurlaug 

aa • terrene Wú biifc» 
r o Petropott». 

O Pre<e«to Municipal do 
Natal, uzanJo de otrlbuiçAee 

(o Galvèo. N t ° 1811 — Jo»é d» Souaa. Concedo de» ( i0 ) , IHe oonfece o Deoreto 
corn- ai dia*! l e i n ° de 31 de 

ria, A' Dhotorla da O b r ^ l iunho de- 19U 
DECRETA í 

Penha de Souza. Concede, dia« da licença 

Secretário, para o» íevidoa íint, 
Expediente dv <Üa «0 dt 1040 - I . Agra- Art. l * - Ficam declarado, 

Junho d e 1049« d e ^ e e Arquív^sc. j Hc uiiiidsde publica par^ 
Dwftcho 4o Fr«Mto : N. 6 14,08 - Mi-ria Luizaj íeito d e Je^apropriação, no«1 

1795 — Diretor de Obrn . do Nascimento* Publique-** ermoa do art . alinaa» 
VoHo o procedo ao Dr. rm Edital. 1 5 Decreto^^ei 
^rocuridor Fiscal com as H.n 1411 — Avelino dt al r - 0 de 21 
uformaçóes soUcirdas* Freitas Cunha. Ao Diretori d c l M 1 . u m f t c a s a 

1930 - Odilon Freire, da Fazenda para eertifictr Uuada na Rua 2 de No-
\o Diretor da Fnícnda para nos termos das informaçõtí 1 'embro do bairro de Pe-

Expediente uo dia 22 de Ju*|£IA 23 : 

Saldo antepor . 
Receita da bote 

* t > * » 863.511,90 

a.623,00 

\ 

803,511,90 

873.1M.80 

DESPESA ; 

Pago 8,87,4 José 2 <Jç Freto* 

•y Saldo para o 
João Ferreira de Souza - -Diretor da Fcí^nda 
LecffoWo Batista — Tesoureiro, 

v $aly Gomes da Çgsta — Secretario» 

ttlÓO 

872,932 40 

iho d® 194^. 

Despavlios ôo sr. Preeito r 
18W — E a ^ e g a d o da 

Secção de Fomçnto Agrjcola. 
De ucordo • Ay Encarrega-lo 
lo Fomento Agrfwla 
responder n carta anexa, 
g^di^dv a ívtu^tía da ma-
Híir»^ psra foiçar formigas. 
ho Secretario para mandai 
ínrçpçnfcar, ficando a importan. . 
ia, em niào do Encarre-

do Foirento A^ricula, 
^an. o devido pagamento. 

NVJ ] 795—Diretor de Obras 
\o Diretor de Obras para 
^t-rtder a c »lícita^ão do lír. 
fVoeuwior , 

1812 — Armando No, 
queira Qui^u, Concedo o 
Jcsmcmbramonío dn terrr-
arj solicitado e quanto a 
'rar*sf?rencia, apó» a apresen-
tado do conhecimento íle 
í ran -mis^o. I8t4 — 

.'lunprímento do despeoho. consten^f Uo processo. 
N.° 1930 - Armando 1947 — Dr. Sebastião 

ano» Concedo dçz (10> Monte. Concede 

1848 — Comandante da 
7.» Ketílão MiUt«r, Ao Di-
retor de O^ras para in-
formar ç atender mandar 
preencher çh claras na ma-
quina vol tado no Prefeito. 

N.° 1810 - J . A. P. E t F. 

C. Ee^ptjn^a-se ç arquive* 

N.^ 1908 — Rsul Fernanda 
?» sua mulher. De acordo 
\q Secretario p»r« proie-sr 
ï?r ̂ duçao, dando n*j^nes aS 
uaa « t>erçm .ibert^« 
Saly Gome» da Co»ta — 

Secretario. 

ïhpedicnte dia d^ 
iunho de 184» 

Despacho» do sr. PreV'to : 
15flft — An» Olíndina 

de Medeiros, Ao reouerçnte 
para informer o valof da 
íranefereneis t 

N. û 1,900 - Acrtào de Me-
neies Freire. Ao Diretor da 

MOVIMENTO DA TCSOVftAÎÏ IA - Du 27 de maio de 1943 
RECEITA ; 

11 • i 

í • » 

Anw 

Saldo «interior . 
Rebita dç hyje 

DESPEGA : 

?ag 0 8,28.4 íso^. ß 
btdatorio S . José 

idem 8.93,0 B* íe i ra ^ 

Aruuio • • * t • • , , 
idem 8.?fM Cfrichdia Miranda 
tchm 9.87,4 Pedro AJveg Bar* 

ba^a , , - .1 
-dem 8.8714 ^nc^^ Gt^lçU 

du Sib'* .. ,, ,, ,, 

Saldo parH o Hia SI . , , . 

718394,80 
7^,939,70 

Leon Josué, Idem. N t ô im Fazenda para certificar. 

* f 
Expedi?^ "c do «lia 81 da J u - j m e planta a o e ^ o inf^-.nrí-

jnho de 1049. I ç â o da Di.otoria á» Obras. 

Despachos do sr, Prefeito ' ! K °1S40 — P i r c e Arye^^ 
1843 — Comandante d« j Ao Secreta tio P* r í í ttencle»-. 

Região Militar. Ao DUj IflgO - S ^ i c a t o d ^ 
íetf>r de Obras, para í Condutores de Veículos fl«> I 
ynar e atendgr, mandar pre- j dovíarícs. Re^pondiuse e 

i 
encher os claros 4 maqui-' quive-se • 

— Leon . Jo^uá. Idem, 
1823 Werfter Ernest 

Luc?h. Ao Procurador Fiscal 
dar parecçr. 

1416 — Kl Em 
da ÍnícíimaçSo do Fiscal 

a2 fn-pQstos , nâo é possível 
atender, Arquive^se . 

N ; 3 1802 — Francisco Ale-
sandiíno da Silva, Ao Dire-
or da Faî nd^a para man-

car c£rtificav nos term0s da 
informação da Diretoria dc 
Obras, 

100,00 
ÍÇ-W.OO 

• t 

S73.00 

Prefeitura Municipal do Natal, em 1 dl« Julho de 1049. 
Mario Rugçnio Ura — Secretario. 

Jatai, 
1919.. 

im 2 de Julho de i C. Ao Diretor da Fa* 
J TQW.la p:u-a o s devidos 

Dŝ  voltando ao Prefeito ! 1793 — Ana Leita à i 

N,° 1844 — Cawalhc ç C b . ; Carvalho* Ao Diretor da F»-
Cíer.te. Ajqi:ive-se. | tenda para mandar infor-

N.° 1841 — Representação j mar sobre t valor da co»-
Brasiliana Ilimitada, Ciente- 1 leta do prélio. 
Arquive-se. i 1754 — Aitur Alves 

N.° 1733 — Julia Pegacío | Alcantara . Co»no requer. Ao 

N.° 18ÔÔ — Francisco Pau* 
jlino. Concedo, sem « diaria. 

Ao Diretor Obra^j pftrí. 

t> devido registro. 
1809 - Ministério dn 

Viação e Obras Publica?. Ao 
\t querei para juí^tav ao 
processo a planta original. 

Cortês. Concedo o desm^m- : Dirçtor 
brameato do t^rren^ confo«'- í devido 

N.° 1740 — Gdiilcu Pedro 
F H K C n d a P a r a 0 Letieri Como 

•egUtro, 
rtquei e dg 

j acordo com n planta anq«* 

N.° 1909 — Ministério da 
Viaçao « Obras Public^, àí> 
Secretario para oficiar. 

N.o Ã.910 - Inacia Maria 
dg Oliveira. Concedo a 
transferencia e bem assjm ^ 
substituição da carta de 
aforamento, de conformidade 
com a informaçao da Dire* 
t o m de Obras, 

N.° Ü9 - JoAq Tavares. 
De acordo com o disposto «o 
^rt, XII da Iaí orgânica dos 
Municípios /emeta-se 0 pro* 
vesso a Camaia Municipal 
*>ara os fins de direito. 

4980 Francisca Marc*» 
lina de Oliveira. Conctdo de 
Acordo com a informação da 
Diretoria de Obras. 

N t ° 1942 - Shall Me* 
Brasil Limitada Ao Diretor da 

continue piano elaborado PC- j 
lo Comando da Aérea Bra-
slelra n-^ta cidade, devendo 

a Prefeitura proceder a " H mOVTMENT(>~DA TEZOUPAHI\ ^ Di^ ?3 d e Mfeío de 1945 
denlzaç;to nos terrr»^ da lei j 

vigente. Saldo tnterior 

ReCeit'"*'» <• • Art. 11 — O Presenís De-
creto, entrerá em vigor na 
data de publicação, 1 ; 
vogadas a a disposições e m j P A S ° 8.99,1 
contrario. | ^ e l o . . -

idem 8.í?7.4 Julio Mirand» 

Zacarias 

MOVIMENTO DA TEZOURAKIA - áv* 2a i e Mm0 de 
j c informação àta Direio'ria dc : 

Saicíc anterior •• 
Jtç-ccita 

PESPESA : 

pago 8.17.4 Manoel Machado 
Jdçrr. 8 87.4 Antoni o Padroe>o 

do Nascimrntn 

Idem ReM- a pagar dç 
Saneamento de N^tal 

Idem 8.80,3 Gentü Ferreira d* 
Souza 

Idem 8.13.1 Folha cie 
tVitnio Op4*arlO'- -

Idem C. Fr-pfcial Aparicio M^-
Carvalho 

Ide""» 7 12 1 EíCriturarjo p^cí* 
á^r (fl Op.°) 

I 
Saldo pyra o diâ 34 . . . 

DIA 24 : 

Sâldo tn^pfior . . . . . . 
PecíiM r!* hí.de •• 

iw&vr.&A , 
8 Lv n« TJ-

liai A t » • ̂  ' T i • i * * . . , , x» 

* 99,1 Ahmíiv)^ dr» Li-
Ffigur.i--1f 

i 
i Saldo P^ra o dii 

872 922t4ü k 
18.VJ0.2l j 

| f 

1.260.00 

DIA 

891.51?,«»! 

t 

1S<> ÎK> 

! 
7.023,80 ! 

Î 
36 700:Í 

\ 
1 rV>400 Î 

w 
A 

N.° 1S94 « JosÄ Gomoe de 
; Olivçir«, Concodo um ano 
» 

j rle licença com a respectiva 
! difirú*- A 0 Diretor ùti Obra» 
j par» 
î ix". : 
I 

I 
* 

* 
ióMTíiM) î 

41 *<} 

210.2VY.40 
— j 

O devido reííi.stro. 
— Buclidf.., Tri, 

CoiH-tjdo, em fatv 
lo Hh^iiwI?, anexo, dn C. 
A. r ho Diretor d e Obrai, 
nnrt devido r^gl^iro, 

N." 1772 

rnl do Rio do Ntir-

Ai» Vv. 

N " VW -- Fr^iioi. Cf> J^ Sti-i 1 9 » 

Fa^nda pam informar. | drnde S ^ n o . 

1529 - Cftpituli.^ MoM-j 
ja, Puhlique^^e cm edital. ! 

1915 - Ministério da • 
Justice e Ncsccios Intendes, : 
Ciente, Arquiv^*^, | 

N.0 19.% - Miliího Ch.ivrs.í 
Coiicedo, 

•mírroi i iA d e OBRAS DA 
PREFiaTURA MUNICIPAL P% 

NATAL 
Em 27 de Junho de 1949 
Afim de sat^fa^r m exU 

tendas e»^ proceaw> »«u 
intcret^et dev« cornpareter a 

Diretoria com urgen* 
a pessoi abaixo meneio 

aada. 
Sr. Paulino da Luz, 
Em 28 do J u n h 0 de 1949 
Afim de satisfazer as exi-

gências cm processo d^ seu 
interesse, deve comparece*" 
t e*t* Diitoria com urgen-» 
M a pessoa abaixo m ^ j Ssly Gom^ 
stoftadft. 

Sra, Maria Eugenia da EDITAL N.° lâ9 | * 
Ornara Cascudo. _ . ! Capitalizado . . 

E m S d . Julho de 1949 6 W a t ó 'jldom 8,87 1 A ^ r o 
vidente. tQi no publico psr^ * 

| conhecimento de "íue»* ínte-1' 
i 

rcr*siu pqs£r>i que j 
msrcedij /> pra*o de trinta | 
(30) de^1« da»ta, paraj 
lücm se julgar prejudicados! 
com pedlH tf, d* «foramen-! i 
to abaUo a* j DISSPESA : 
pr:sentarem 

topoies, detit» cidade per-
tencentes ^r. l^uts Pa. 
hccg da e o terreno 

>nde ee aeha encravada a 
cferida casa, de proprieuadt 
le José MflJtimo de M?ne-
es, tendo sete iiietros de 
í^nte por deoesste melro« 

fundo, par« ue^se luí<ar 
cr construído u m WC^io 
•.'coíar̂  pelo Governo 

(hindo, do *t'ordu com 
plant» c>kív.»nt« do pro-

ftsso elaborado pela Dire-
oria de Ot)»s da Prefei tu. j v " í r l l H l ! « r co^orme minuta, 
a, e cui« indei»ize«;ão ^ « j Ifito ^ Diretor d , pa. 
w e d i d a it0r, termo« d» l ^ j - ^ . Ciente. Arquive-se, 
.islaçào v i ^ n i e , í K t} i m ~ A d m i r a d o r 

j Alt. 2 . * - O presepe! le jardins. Oficiei* Á Re-
j >creto, entrará çm j |>«rtl<jão dc S4»ncamcMto, quan^ 

Yfc«í.?84,7tj lata de suti publicado, r e - p o As d'«gu». 
rogadas a» disposições em j 1995 — João Eodrlsu«» 
•ontrurio. ! ^ Cunha. Comido, 

Prefeitura Municipal do! l«--7 ~ C. A» F . 5 . A. 

»yív(p ViH fedrçaa 
r 

f r e l f i t o , 
Merlo flWtifcr Ura - ^ 

efetaHo* 
PORTAH1A N, 6 «31 

O Praiano Municipal do 
Natal, utando de atribuiçoe* 
legai«, resolve dtslgnar o 
Guaixla»Fiscal da 3 . a clasd*, 
desta Pre aitur», J o i o 
Uno dt Medeiros para 
.ubàtituir o AJministador do 
Aíercado Publico do Ale-
crim Jose Ec^erra de A*au* 
ju, du;f<ute o «eu uup«di* 
mento. 

Cumpra* . 
Prefeitura Munícipe do 

Ntital i de ^uího d» 
194». 

Sylvío Pedrou« - Pífs. 
leito. 

£xpcdiei.te do dia 4 de Ju^ 
lho de 1949 

Xícspaehoa do ^r. Prefeito * 
N.° m<\ Amaro Mça« 

ou da - Concedo, 
ejkí^cncla® 

Í984 — NÍCÍO-
uni de lastradas dt» Boda-' 
r^nis . O M e - s e 

7^6.764,70 
5.38970 

Prefeitura Municipal do Na-
tal. em 18 de Junho de 
1949. 

Msiro Kugeínio Lira — 
Prefeito. 

da CoM« — 

Secretario. 1 
EDITAL îâ9 I 

! 
De confori^ii^^^e com a lei ; 

. . . . 650,00 B » 
35.000,00 

i.-t. 

Sflldo F»ra o 1 a 
DIA 30 

Saldo anèçrior . 
Kcoeitíí 

Comp. Inr, 

Ar-u.jo 

Afim de tatlâfi^er »5 
gencias em procedo de seu 
interest1, . v* eompareceT1 

* e^n Diretoria com urgen-
cia st pessoa abaixo menciru 
nadft , 

Sr. Cisrloí: Vieira de An* 

Lima 

690.504,40 
20.28l,7v) 

1.600,00 

2.694,00 

35 850.00 

696.504,40 

4 ^ 4 , 0 0 

DECHETO EXECUTIVO 
N Q 142 

Desapropria diverso^ 
V̂L.-v U no beirrs far, 

RocftS, 
O Prefeito Municipal do 

usando da atribuieio 
Erq^diente d 0 dia tt d e [ q u e lhe conote o Decreto 

federal í l . 3 ^ de 21 

Despachos do »i\ PrcM»o: ; rk Junho d0 194.1 : 

DECKEtA • 

Art. 1.« _ Ficam d|ula*r-

Junho de 
Despeicho.s 
N.» Lui 

Saído ï»«ra o du iîl 
31 : 

Saldo anterior -. 
ficeeítfc.. . . . , 

712.292,10 
£3.719,10 

712.29^.19 

728 Oll^J 

« -eu pn>te* to| P j k g l i m r n t o 

na forma d* hi , I 
dia . . . . . . . . 

Maria Luiz« do 1 
to, requerendo atormento do 
um tern-not sito í rua 

JatiiAdés, 
limites ; 

Ä Cttlistrflto j 
d«» NVcimento* N ° 1 UM • 
Aqccjlio d e Carvalho Pinto. 
N 182a - Osvul.-V, d1: An» 
di-Mrie. N .u Í735 — Francino 
•Ihü Chagai Apre^tu''^m. Ao 
Diretor da Kizenda p^ra c,rir-
hticMi' o tiur: houver, 

GhMo pwra vi dia i / ' rí? 
I junho . 

seçumteH D l A , m j u N H O . 
î 
t Êfildo anteriur .. •. • •• - -

Nortf, Lui^ít Luc*.«i do 

Nascimento. 

Sol, Gomcü 

E'stc, licrdciro> de Fr^u:-^, 

líccei' 

co Turco 

lítuí do» Cíítfíndy^i. 

r^i'F^A 

66.} j 1 î Pt) 
11 .173.W 

, f. 

dOA dc utilidade vuhliíSÉ pura 

efeito de d^*pM>|ui#<>, u o J Mouro 
termo« f> ítrt. 5.° a l t i r a J ^ i,fO™»n"i*ft> de um t?tv 
r t » r W » tíM uinn Cusa » V j , do Docrelo*'-^« fpdrrali 
n . " [1Mb 'ií 
f i o 

i de Fevereiro 
.1 . . 4 . I 

. * I 

i ësi as s Ví 
4 Ra f#v, ! } ''iH AÍ) ^ j 

Vdíu ! Fazrndj i 

; -'TH 'î f'-n . 

xi. 
rv ; ! Iivlíh! 

21 Junho 
os imo-ei?, :»iiu*. 

Manoel Perpirt« \ A * »̂ii'r niib 
f ou cedo pa'^;., ns} , . . í dn hairru A 

emolumc»»*irt. L . , . i 
M.. Màvtins r i . . , " î ' 7,{X> 

f ira . Gomes Neto,! " 
i 'Tftoi 11 j Jo:,é Viul. ÓR gilvÂt Ana j ^M*, Joarjd Flôi Tnv*rw 

' t r.\y-'j-.i (iome?, L« i ira CmJ , :om 3;t,00 

Saldo j.-tUii o dia 
DIA 1.'* m JUNHu 

Saldo anterior , 
4Í i Reçoit* - • * 

OS ».e^uintes limifp^ : [ DFSPEbA : 

Not^c. Km Cur ».̂ d y. , i 

Frei Um von« 7,00. J 
Sul. Mijr-^l d« Oliv-ira i 

694.451,20 
Ö 260 /n 

I UH 

flinrlonnrio 

Saldo para n di« 2 
Joòo Ferreira dp bouza- i-'iro Or da F 

FiU'4Cllio l<ll"H S^Te'î 'r io. 

$1.560,00 

6a4,45i.::o 

t 

S8.M0 W 

"i — • 
€85.311 

MC çiiiid , 

N 

t̂ it I 

ftn 

2.VI.00 

(w»t<p. Arqtiiv^^vt? 

FrHiici^co Al vre M*. 1 
j __ F?Aul fV.n "M Î dn Kp-ebncitc>J î V . 
t'k ••''»!'». » nr-Tdo ^ ? J v m 1 ^ ^ Febpe Shuímiu* San- j ^e^c^rifi 

( •'-.-O j d.' '^rfil fie r o m ^ ft*.-..»,! 
vi-jpî.^'r -vr.rx-, ^ in'oi"iv-(^o d:< 

I Du H- O^' ft^ Í 

C'elp- tjna Nunes Ma . ^ 
M I 

da 

è • 

j ^ , - - Prpfriturf 
i i ' i^l Me^^fe C Drulmdi» j fthinitip.d do K* -A cm 1 
Marquer cf>i r«,rme ^ phmí^ ^ ' JulNn 
rtncx.i 

656 ß0 

7^1.933.00 

i i î T i ' l ' i W i r i i 

consv-nit. (\>. pocr^it)j Î-hî o 
1S»2 Jo r de VWon- mform;:do r>eU DiretorU de j S ^ er(ari0 

T i-bo ' 1817 — J 

s.Hlh 
retor da pftrj. cer-! balhos 

I l I I T I I A H A 
n u i i L r t ü U ; 

N ° ISíiti Benisîn^ Meire*j N • Jn- r do Vi.M:0n, ' mform;:do r>eU Di. ^torU de { 

k < 'oruTni j Ai? Pirplor Jo^-iJn^ ï-i-bo-« N*.° 1R17 1 01>r»»i dn Prefrilur;*, j 

Tfi»|ro "Ciu-lo* Co»,h\s', VifMKo M. quita. Ao D' . i 

os devidos fins. I retor da 

dn Preiciiur*, 

nova e»tisad^ de 

DKCF15TO EXtCirr iVO 

N.<' m 

Desapropria um« 

Radio Philips Holandês 
O m e l h o r radio d o m u r i d o 

U M Â M A R A V I L H A D E S O M 

»s R E C E B E U : -

SERGIO SEVERO 
N i s i a F l o r e s t « « 1 0 1 - F o n e « 0 4 



/ 

w> 

Tu 
Inatituiflo 
ta luimt-

rt^Qi jttoiAento* 4P» notao m 
meios goci»>* • esportivos. 

Tjwit». w j c t t i > »presidência 
O j s r . José Rodrigues, o A. 

^ est« vivando dia» 
glorínffpB,„ cüfetüogúdo *com a 
c o n ^ ç ^ o , do podemo e sU* I 
dio da, avenida Campdt Sa-
l e s - * ' Sm* **dfcial. Para 
festfciídr a 'dâta natalícia do 
campeão de 1 W a sua di-
* ' Hw/'Vî  / l;í r!"i 

K - if/ 

M 
f l f c f c o r s a x ^ f a va«!* 
j f a m a MmvAontlvu. 

v 
A'« 6.80 hdraa^na Jgnjs 

de Santa o revnto. 
padra Neve« Gurctl ^lefaúir^ 

miífc»^ na intenção do« a£M> 
ciados rubro« falecido*, ha-

vendo ás 20 hora», na aéde 
uma 9Q9sào solene, na qual 
o dr. Jerem&s Pinheiro FL 
lho, um doü veteranos do 

* 

America; fará uma palestra 
sobre a \ leia do peü clube* 
No sabado, a dire4oria &o-

" ^ I j t em aeua 
âesòdad— e no dolnjiitfo, 24, 

É D||TÇTA TÇCNIC* PROMOYWÁ 

prova inadita wssta capitai s 
"Chican« Automobilística" 

prova inédita ne$a t capitai» 
nidtfa&nak 

B o t a f n y «wNionará «o 

R E D E S 
I* Oliveira & Cia. 

1 FREI MIGÍ/ELINHO, 123 
TELEFONE — 124$ 

UM HOMEM MAGRO 
P Á L I D O F R A C O R A Q U Í T I C O 

Pode e deve transfovmar-se num homem 
ROBUSTO — FORTE E SAITnAVttl. 

Í O D O L I N O D E O R H 
CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR 

P1DAMENTE O ORGAÍÍISMO EMPOBRECIDO 
Vendesse em garrafas ou vidros. O .vidro custa manos, a garrafa contem mala. 

RA-

Federação Norte-Riograndense de Basquetebol 
Campeonato da Cidade de 1 9 4 9 

1\ TURNO 
MÊS 

Julho 

Agosto 

Setembro 

DATAS J O G O S J U I Z E S BANCADAS 
S Santa Cruz X AABB Severo — Cyr o Assen. 

12 Esporte X. Esparta Nesi — Alberto A. Nçv^s 
10 America X A. Neves Oscar F.—Oscar N AABB 
19 Riâchuêio X AABB Paiva — D'Aguiar Santa Cruz 
22 Assen X Esparta Severo — Cyro Esporte 
2G Santa Cruz X Esporte Guerra — Paulo America 
29 America X AABB Monteiro — Biliu Riachuêlo 

2 A. Neves X Esparta Nesi — Alberto A^en 
5 Riachuêlo X Esporte Oscar F.—Oscar N. Esparta 
9 Ass&n. X Santa Cruz 1 Paiva — D'Aguiar AABB 

12 America X Esparta Monteiro — Biliu Santa Cruz 
16 AABB X Esjporte Cyro ^ Severo A. Ne\*es 

A. Neves X S . Cruz Guerra — Paulo America 
23 Riachuêlo X ASSQH Paiva — D'Aguiar Esporte 

. 26 America X Espor CE Monteiro — Biliu Esparta 
3 9 F/íparf? X S . Cruz Cyro — SevprQ AABB 

2 A. Neves X Kiachuêlc Nesi — Alberto Assçn 
H AABB X Assen Oscar F. „ Oscar N. Esporra 

>/; 9 : Americ® X Santa Cruz Cyro — Severo Esparta 
. 13.:' {Esparta X Riachuêlo Paiva — D'Agular A. Neve s 

2« Esporte X Guerra — Paulo Hiachuèlo 
20 AABB X A. Neves Nçsi Alberto S. Cn»z 

Pefosmeltiores preços V. S . poderá efetuar 
a sua conripra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
— C A ^ A D O P A U L I N O = 

PAULINO & CIA. LTDA. 
t 

Rua Dr. Barata 199 NATAL. — End. Tele*. "PAULINO" 

aa quittta rádftda do éà$\>o-
utào O t f c n f t l o 
duqfe partidas contra o Olím-
pia , noa dias 28 e 31 qu 31 
a 2 ttfoiiWDg. Oa j o i o i são 
para pagamento do patae do 
ponteiro Paraguaio. , 

— Além doa compromissos 
contra o Flamengo o Flumi-
nense a 3 q 10 de agosto, 
pretende ainda o Nacional 
de Montevideu, exibir-ae tam-
bém na capital paulista. 

Até o momento não foi a« 
pontado o clube bandeirante 
que enfrentará o quadro ori-
ental. 

— u ílamengo visitará Goi-
ania no dia 28, atendendo a 
um convite dà enticjf»de local, 
á qual cal>erô indicar o 
adversário do rubro negro-
Está também a s s e a d o que 
o Flamengo jogará no dia 
21 Contra o Fluminense é n o 

dia 3 contra o Nacional, de 
Montevideu. 

— O Bangú excursionará 
a Curitiba, para e^rentar, 
no dia 2iy naquela capitai, 
ü Agua Verde, em comemo-
ração aos festejos do anu 

t 
versaria do premio da tçrm 
dos pinhei/tiis, 

— Na^ proxipaas 72 horas * 
Fluminense ^solverá o pro-
blema ,do seu centro medioi 

que tanto poderá ser na-• i ' 

cional como estrangeiro. O 
nome do nacional mais focali-
sado é Btíndãofiínho e do 
estrangeiro é 'do paraguaio 
Nardeli. 

— Será frrçfE^* 19 O jogo 

«vtttoh? «Affe o Rapid •d 
ParaguêL lo • Paulo. 1 Çtefr* o 

í M itftto do jgrm^io 
encontro t dada a boa atua^ 
çfto do§ auftr^aeo« CuirU 
Ub» contra' o Atlético P u » -

J' * 
Jia«nse 

N&o concordaram o 
Fluminense o o S&o Criitovão 
com as antecipações para 
sabado, s«ndof portanto^ ^ea-
lirad^ toda a rodada no 
domingo-

— Airton Moreira é o novo 
preparador d<» Atlético Minei-
ro. Na tarde d® ontem o 
responsável pela equipe do 
alvi-ntgro foi apresentado aos 
seus comandado«, tendo iògo 
a seguir dirigido o ensaio-

— Logo após temporada 
do Nacional, da Montevideu, 
patrocinada pelo Fluminense 

a í 

virá ao Hiv realizar jogys 
contra o Vasco ç tricolor 
o Peparol^ fanibem da ca-
pital uruguaia. 

— O centro médio Rribi* 
nht>, do Ba?igúi será operado 
boje, devendo ficar inativo 
durante ft* dias, 

— O Bon.su cesso V a i pro-
por ao Bíd.afojío a antecipa-
ção pai a gabado do jogo 
marcado ,parn o domingo, 

— O Rapid não foi feliz n?. * 
sua segunda exibição em 
gramados paranaense5, pois 
além de perder na noite de 
ontem para o Curitiba pela 
alta contagem de 4 tentos 
a zero, dçixou o gramado 
com dois dos seus melhores 
elementos contundidos jscria-

A 

mente - ^ j J i lou o encon tro 
o juiz Margel Guimarã^. 

' t 

iïiïïï t;-. • 

a n i v e ^ r i o dV ^ d a ç ^ da 
F « ^ » H o r t « » l U o f i ^ n d e w a t 
de, Devolto«, M i t u l f i o que 
coprdens toda» as atlvida-

7 

lado 
do 

X 
f . 

r cépalmante iMr W 
Durante vua cxiitinéh, ftfpeHo ao M t e M * , 4 ^ 

F . N. D. t t r t p ^ W o ^ . A t - ^ t e * 
levanle« serviços aos eapor* I I W t r a ç i o « sr. M^i 

F Â t f i a obteve i u ifttaui y i t e i i u b t t M a 
Uureou-se o campeio arjenttno no "Graade Preolo da A m " 

HI0 ; i a — v Informam de 
Albi que o volante argentino 
Juan Manuel Fangio; ven-

ceu o Grande Premio Autá* 
mobil is tico de Albi. 

£m segunda lugar classifi^ 

O MEDO DE 
SE ALIMENTAR 

Os atrozes sofrimentos produzidos 
oelas perturbações do aparelho digestivo, 

como o engorgitamento do figado e con-
sequentemente a prisão de ventre, traxem 

ao enfermo um estado de horríveis sofri* 
mefttos, roubando-lhe energias * è mesmo 
com sutyreza a vida. 

AS PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a cauaaf ahundo todo essela 
cortejo de padecimentos. licenciadas pela Saúde Publica e in-
dicadas no tratamento das anglo-colites, Prisão da Ventre e suaj 
manifestações. 

0 SANGUE É A VIDA 

PURGUB O SANGUIS DE PRWEÄENOA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO t SÍFILIS I 

AQRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
da HEKMOFENIL, SAMAMBAIA, 

'NOGUEIRA, PE'-DE-PERDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outras plantas ma* 
aiciiiais de alto valor depurativo* Apro» 
•ado pelo D. .N, S. P . como medi* 
ea^ão auxiliar no tratamento A» Siüli* 
e Reumatismo da sieama ortgedi 

cou-se o principe Bira, do 
Sião, a e m , terceirp, o vo-
lante france» Louis Rosier 

O tempo d e Fanglo para 
a diftancia da 302,634 quu 
Jometros, foi de 1 hora, 54 
minutos, 38 segundos e HjlO, 
muna velocidade media de 
198.387 quilômetros por hora, 

Dos 15 volantes que ini-
ciaram a prova, apenas 9 pu-, 
deram contlui-ía. 

I fWidas, RsunatftMO o I 
I naco* amitttoos ; 

w u x m DW é o o u o b a \ 

I n Externr 
CAMPEONATO URUGUAIO 

Pen arol j 5 x Wanders^ 
Defensor, 7 x Central« 3; Cerro, 
1 x Rampia I uniu rs ; 0; Liver, 
pool, 1 x River Plate, 1. 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com iodos os 

requesitos necessários e como-
4 

didades exigidas pclr saúde. 
A tratar com Firmino Gomes 
dc Castro — Rua Aüuiro Barre* 
to. 14,10 — Fone 2000 

C o n f o r t o e i p c a s a 
O fogão, DÀKO a carvão, é o auxiliar mais eficiente 

t dà* donas de 
DAKO faz p&ríc integrante do conforto do lar. Por isso( 

milhares de famílias tisam preferem o afamado fogão DAKO. 
DAKO é o fogão que nunca se acaba porque as peça» su-

geitas a desgaste» são facilmente substituídas. 
• DAKO ê pratico, economico e resistente. 

. J „ X ; - , — * N T A C r A I F AC I/lâuÍMÜ)ÇãO ÇXClU5i«d ua 15 r rua ^Uc 
oferece aos seus amigos e clientes a linda novela Jerusa_ 
lem, apresentada' diariamente pela ZYB„5 menos aos 

í>omingos, ás 18 30 horas. 

CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata 233—Fone 1159—Natal 

Ùé dîa, bá mais Kolwos-isIsS 

INDICADOR PROFISSIONAL 
Medicos DR. T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 

i DR. A L V A R O V I E I R A 
CHéfe de Clinica* cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CUfURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultor!oi — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Dos l t ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

Vesldencia: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 1421 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS ÜE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A'S 17 HORAS 
Cons.: Amaro Barreto. 1311 — 1 ° Andar — Sala f 

CORAÇÃO E VASOS 
fiectzocardlografia 

Consultas das 14 1]7 em diante 
fteaidencia Av. Prudente Morais» 872 — Fone: 1721 

rVmsultorio — Edifício Aurellismo» tala 105 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultorio: Praça Augusto Severo^ 01 
Residência — Rua Manoel Dantas. 477 - Fone: 1414 

D R . E I N A R U M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CoMltoÉio : Rua Amaro Barreto n ° U30, no ALECRIM oo 

lado ib Farmacw Navarro 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas Curtaa, eletro-coagulaçáo — Bisturi elatrlao—COÍHUÍUÍ 

das 14 horas cm diante 
Cooanltorio — Roo U t e a s Caldos. 81 — 1 0 ooáor 

Rosftdottda Avenida Pndonte do Morais, 81« 

| DR, OLAVO MONTENEGRO 
DflENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS 

^Qbo^nlade Maffresa N^rvo^ismo^ Diabete^, Rewmaiisi»»") 
l l * METABOLISMO BÁSICO 
Jè CUNiCO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
( Jor - , n " ' ' ' ' * Resid ít.CÍ-Í ' 

Ccij 222 Avrnida Dpodmo. «>í*i 
. \ Tíicf. '.íiRí Tclef. 1858.. 
; ' . — NATAL — 

^ _ d r pedRÒ SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA K V U J S 
Cux* Radical daa heomrroldaa. varlsas « hidrootíaa, mm o f m ^ 
m mf* dor: Doanga da urate» próstata» vesículas, aemlnafc; bsar* 
S* i ria«. fnUQMDto n^ddo das oretrítaa « r a l a i a eronkr 

• IUM ooaaplioaçfte». Perturbações. Urotroaoofla 
| í Oelvano Cautério 

DAS 11 HORAS EM DIANT1 
e*MWe «Ttova A m n M , Bm* Ur. Benta . 1 4 1 - 1 
— BMM#»da: Um* Ap^H, 277 - T — 1 M 

A dvagados 
Alvamar Furtado 

de Mendonça 
ADVOGADO 

Esaritoijo — Avenida Duque ò* 
CaxiM, 110 — Edifício B E U 

— 1,® andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

JONAS GURGEL 
PROVTSÍONADO 

Aceita causes civis, comerciais 
Advocacia am Caraubas, Mar-
tins, Apodi, Portalegre , Patt ' 
gacritorlo « residência Praça 
GetuUo Vargas, 69 — Carauhat 

Otto fiuerra 
ADVOGADO 

Escritorlo: Edifido "A Ordem" 
FONE 20?« 

Reeideacia: Travessa Acra, ZH 
Fona — 1434 

H I L D Ê B R A N D O M A T O S O ^ P o n l o Gomes 
ADVOGADO 

Dentistas 
DR. ARMANDO A. TAVEIRA 

D E N T I S T A 

Expediente — 7 Âs 11 e 15 âs 17 horas 
Rua Prcsideiite Bandeira, 425 — ALECRIM 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O s X 
Edifício Mouorú - Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

• . _^ , . 

A famosa eitre'a 
do Metropol fpci 
Optra HrU'iii 
tjfnb^n c Kolynô  
iifíi, 0 L o o;tî bi 
liïta nç.i d: tí. d t 
dcstjnio. Eia 
neCfjsita dr cr 
pucu fr1 Jocuidcdj 
dos dffites. 
f ijtí Huvens é 
lembem artit̂ a 
da CoiuniDÍa 
Retords, Inc. 

<-;t 1 

Ko'-
li.' 

v ,p.i 
iiuJH 

íll 

S f ia Ko>ynos-hta *. 
Conserva dentes divino* 
V.fiiítt o de.ifistu 
P.TTTG IColynoí ! 
A i'- .n^iiti io Kolynos e cria-

íK- iiii:-í:'. m s, Jenkins. 
I il I • . . i J lt,, 1 li O M VHÚ i <jc 

í r : - i ( i íji- i.̂ -.i actio del-.T-
t' A IV 1 -n'.-1 o KW:mm.S- !>i-neUa nos 
c s ».I ! i,- i! .1 ;.r; ndu eoiilra as 
L'iiiw. V ' í ! lo o limpando o,3» 
','s. For 1-..-U. 1L<*î% *̂ «»'v 

! 

j _ _ 
l i m p a m a i s 

Berat* 

CIRURGIÂO-DENTISTA - -
Consultas: das 8 ás 11 o das 14 á s 17 horas 

Clinica Cirurgia e prótese dentarias 
RAIOS íNFTiA-VERIvIELHOS ; Ejtpadianto 14 â» 17 hora* 

( onsult ; Edifício Processo Rlía Uli&ses Caldas, llft, I o Anifcr; 
RcMiltriu ^ . A\ , ftio Branco, 075 — Nata! R C». N"or<c ! \ 

E^rltorio, Rua Dr. 
18« Andar. 

Gôçto de h?rtsltä 
O t f̂t »• n ftvwn'U n I 

KÍ:In';IO.-í coi^iLídíi tirs f -
natura's à«.1 1r<\- contint'*:les. c f ;n.( . r̂ .li 

e\t pi vH'lir/tMn <• rv na! ».ir 
rcfrvscani" e raraíjteri.stirt», v % r :ul h W 1 
lodos Os paijuiür/s. l'o; todo o ITÍUII-

do diz fUî  K' : , 

agrada mais 

ëw coda hora, mois 
de : ,359 9 4 9 

limpam os dentas 
com Kolynos ! 

.̂i i L'Ttv'iciii, fjik- :»unirnty de 
• m 1-4 ; jï. t,auiiiii! i'oifjUC 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Expediente das 0 as 11 c 1 30 ŝ r> ho»as 
RUA DR. BARATA. 

r u u A U A « u o Y i V * i T v ? s 
ADVOGADO 

ESCRlTORlO: Av. DÜQtJl D l 
CAXIAS IM - BALA I 

Foc»* l t î e 

A N Í B A L C O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DfcNTÍSTA 

- Av Rio Branco, '>7-1 -
CONSULTAS 

Pt»!;» nwinhii - H 11 
A' iioit-.' lí) ás 21 hor^^ 

Tvj i í K i (j v̂! t l ,̂ 

ROMULO C. 
WANDERLEY 

ADVOGADO 

Ru* Dr. Barata. 186 1 .° 
Das 8 ás 11 a das 18 ás 17 
horaa — Fona 1971» 

n j i * . J 11 
n • \ i 

. i . » n<M 
' Cl lV.ll ! 

lo. Som nte Ko-
V 1 o -íí (J'}t<! rtí' 

'ít nc a í̂JH. rorrio 

< ( I I t' til 1 i ( oi l i I' f» 

r 2 n d e m ã i S / 

Basto um cm 

na escova seen. 

v < •l" i r ^ . 

7 *̂ 7 Çaï*?' 

M11. .1 fi n 

US£ fíOlYNQS. SEJA TÀ Ivi 3 i M KGIYNOS-ISTA ! 

HUTILfi DO 

'S. 

t 

4 , 
% 
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» 
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Escreveu MOREIRA DE AÖUIA* i 

"Ò vjjfcir t hwtórico que o 14 
^àbo representa fiara França, 

D&p iofrepóe em abaoluto, 

si^ttficadò que ée ta da« 
V«!. « í í » • " oatoUíiem© i à r -

A comparação 
t ^ f f t . jparaii tfemMiada. Kntre 
tatyo, J»pr# açtMtfa* que conh«-
cttfc, JtytQ, 9 awttolado que 
o marjaniamo v«m reaiizanqo 
S f y M m p b M i b e. da modo 
p^ttajfetr, ftfliitâ capital, o <on* 
ffotíJtí ettf amplamente justi-
ftggdo, pois & nos*a intenção • « 
ressaltar 0 «tonificado de uma 
c^ta $ não pretende reconfuu 
d J r u m f a t o histórico, cheio d e 

sagrem** anontactonentoa* com 
um pbCi{i*Q movimento. repleto 
daquela famnto que earate 

todo» m itos da fcomei^ 
ÇT »;tão» e de te ntirnentos ele-
vados, pai , u r o a ú « é 14 4e 
julho uuu» frala efeméride da 
ywjp ,do eatelifitmo potiguar, 
HA' 31 ANOS. . . 
^PrerôdjftftMa hk SI ano», no 

dia da hoje, uma plêiade ide-
d«Íovaaa conterrâneos, 

BUty gaat» que suipreendeu 
a indtíerencU religiosa da épo-
ca, fundava, em Natal, a Con-
gregação Mariana* «ob á# ben-
ção« de Dom Antonio Cabral 
e epptando com * entusiasmo 
jamais arrefecido de Ulisses de t ' 
jGofr hoje FraaJdant* da Fede-
ração Mariana desta Dioceap* » 

Tentar descrever» nesta rá-
pida reportagem, .0 que tem 
»ido o apostolado leigo daauele 
sodalicio, seria tarefa pordçmato 
grata 'ao autor deatas linhas 

por outro lado, enfadorJta 
para os meus çossiveia i«ito-
rés«.. Mesmo a$sim# não me 
furtarei. ao ensaio que a data 
de hoje oferece, para divulgai' 
aquilc que talvez seja desco-
nhecida d» alguém, pois sem-
pre as boas L)bres permane-
cem ocultas na penumbra do 
indiferentismo da massa. 
PIONEIROS DA AÇAO CATÓ-
LICA -

Na verdade, podemos chamar 
.oi marianos natalenses de pio-
neiros da Ação Católica, por-
que V e l e s cabe a honra de tçr 
iniciado. 

em todos os setores de 
atividades, o apostolado hoje continuado e difundido ¥ 

•tftáibr extensão * 
Os legionários da fita azul não 

se limitaram, apesar do cara-
ler piedoso do movimento^ á 
contemplação- Não. Desde os 
seus primeiros passo«, a ação 
apostolica fez-se conhecer em 
toda plenitude» tomando 

nec*asidade* humanas, os i n | ^ r a » d e animador. o prof. W ^ f * 
de Goia, O «eu w m t , ae 
»lguns é um espantalho, paj» 
os homens de Vp* repree«i|» 
uma bandet!» d i t T f ^ l h o t f -
nesto, patriotice,.«* «pim^ 4 f , 
tudo, v o l t a i P f i f f t j i W K 
de Deus ^ . 
verdade, M * a historiado ma* P • -, .d , » J 5 

rianwno potiguat poderá s v 
rv#umid* na. vida desse 
católico 

em 

ciadores d« obra martan»^ en-
tre noe. fundaram um* iaatttu* 
içao 4* c adito. para melhor 
ftrvir lot rnicmiO^ 
mo. tempo tura daauuurtrgv M 
indiferentes que o ereJito tieve 
ser aproveitado ajudar a 
viver % nfco para «pf^Wr a 
morte do Pobre. E daí, a fun* 
dação da Caî a. Xluir*i e Opc* 
raria da 

Falar sobra oa baneficiAS ctue 
eeae estabelecimento Restou, e 
que atualmente contínua a pres-
tar como Cooperativa Central de 
Crédito, é emprestada por demais 
importante para uma gimpieS 
reportagem. Tantas e tantas são 
ai íamilla* beneficiftd^itt que no» 
paiece .ser impossível alguém 
desconhecer a historia, da nw»l 
delar estabelecimento» Que » 
digam os operarias da« Roca«* 
os pequenos agricultoras do ixu 
ter 10r; 03 modestos comerciais 
teS; o5 funcionários públicos; o 
povo em geral 

ESCOLA DE COMERCIO 
A Escola de Comercio de Na> 

Lai, é ouira úu>iiiüiyão XLÍHUÚUM 
mantida sob o® auspicios do 

m^rianismo, o rua hisforia ò re-
pleta de coisas edificantes no 

7 

terreno educacional pois nume. 
ro^S OS que nela recebe-
ram ensinamentos profissionais 
ao lado da formação moral e 
espiritual que completa, a*si;n, 
a ohra educativa do tradicional 
estabelecimento r A 

O DIÁRIO CATOLICQ 
Não ficof na Escola, a obra 

do marianismo natalense. O en-
tusiasmo do prof. Ulisses de 
Gois, precisava de maior cam-
po de ação, para difundir as 
boas ideias. Criou-se. então, o 
diário catolicc íalmente trans-
formado nesta moei erro ves-
pertino, que é* ao mesmo tempo4 

um arauto dos ?ns lua mentos ca 
tolicosf e «posto avançado da-
queles que combatem o bom 
combate. 

OyTRA ESCOLA 
A Congregação que hoie com« 

pleta 31 a fios de existccia tanu f 
bem fundou e mantém umfe 
escola para rapazes p o b r ^ que 
funciona á nQ!t=!, afjm dp atea. 
der aos desejos dos quet traba-
lhando o dia iodo, ainda se»+em 
coragem de frequentá-la, na 
ânsia de aprender. E lá se 
acha, na ruã Voluntário da Pa-
triat a modesta wbi* 4c mari-
anismo-

O marianitao *orte-rio«rai>. 
dense prossegue, assim, a pua 1 
marcha vitoriosa, tendo sob a 
sombra cte sua bandeira azul e 
branca um punhado -de jovpns 
e homens d« fé inquebnmtavel, 
que pelo exemplo da oração e 
doaçao, vai conquistando o 
merecido lugar na vida socia^-
reiigiosa do pais. Avante mari-
anos ! 

eflt« mm • h i teal*» 

Iça Qutm* 9 I ^ i iM 
u Çenlgw W ^ 
o patrocínio d«a npm* i 
taiçoe» muflatis. 

l i ^ h m éa Cw/ VaWem^r 
de Almeida, a ^laudlda pia-
nia& qu« ora Aoa viaiu t j r ^ 
«ealará w mu ponçerto 4a a* 
manhã um, programa, i altura 
do« nossop îneios artístico»* in-
cluindo num^ios de,B«ethovei^ 
Chopki, Àiofnú, VeldwíM®* d« 
Almeida e outros autora« - t 

O recital t*rá inicio ás 20 
hora«, e o pJragrama é^o s^ 
guinte t v 

I a PARTE 
9QNATA t— dó menor — Be?-

t#hoven. 
g.a PARTE 

MAZUHKA — si menor — 
VALSA V — dó menor -r-
NOTUKNO — fá maior — PQ-
LONAISE MILITAR W lá ma-

ior p d d R W * 

Y A l A V U O W t ^ W » U n w 
fc Altnetfa. 

1 > VALSA DE E9QUINA -

dó mènor — Francisco Mlgnoi^ 

ratlLÜDK)— dó menor — » . 

A. Chmaninoff/^ 
SEVILLA ^ Albeiiiz e VAI^ 

SA-SCHERZO — MoszoQWsky. 

O» únvmt jUuid» Akr», 
^ I r e o e ^ u o dr. í t t K k l>i-

retor do Departatrfento de Agri 
cultura, o telegrama abaixo 
tr^pscriU), qur abre noyof ho 
rigoltet «o dvipnvQlvliDiatP do 

h m m t . m ^ f z j i 

ÇcHO^arativj«no £*adof pov 
sibilitando ú Co^pargiiyas t A-
gro-Pecuari^». adquirirem no 
proxlmo ano de 1950, maquinas 
e material agrícola e repro-
dutores para revenda ^ u s 
associados : 

i- * . 

hm 

t i M 

JMrtior AgricuHur« Ks(al 

PN : 

Ç . 21Â Pio DF. i m i 25 1) 

145Q — 

Comunko ^resentei emenda 
aû lio tree milhõei cnweu 
roí orçamento 1960 destinado 
cooperativas agropecuarius aqui 
«ição material agiooU repro-
dutom revenda agricultores 
criadores ŝ ude. 

ALUIZIO ALVES 

VOCAÇ0W 

TfmAB A MAIS 1M 

POWtAMn. DE QUE SERVI 

RIA CONSTRUIRMOS IORE-

JAS EXPLENDIDAS SE NÀO 
* * 

-HOUVESSE PADRES PARA 

C A E B R A R Ob SANTOS OFI 

a o s ? MAIS VALE TERMOS 

PADRES, PADRES $ANTOS 

QUE CELEBREM MISSA MES-

MO AO AR LIVRE", PIO 

XI . 

* 
f p í S 9 é d o maestro Valdemar de Alméída 

ao inventor Augusto Severo 
hp;?, .ás 20 ho-1 elogio do «eu Patrono, inventa 

ras? na sede do. Instituto Hia- Augusto Severo, cpja vida e 
toriio, a solenidade de posse | obra em favor da aviação serão 
do m*e?tro Valdemar de Al- j relembrada pçfo oradqr da nqú 

te. O mftoatro Valdemar de AU 
nieida sera Saudado, em'nome 
do* seus paresT pelo dr. Juve-
nal Lamartme. 

Q presidente da Academia 
dr. Paulo Viveiros, fez. con-
vites especiais ás autoridades, 
sendo franca a entrada. 

meidp m Acidemia Norte-»rk>-

grandfie de Letras. 

O novo acaderoioo fará o im 
r ' 

ma das lestas de amanhã 
rsps, na (atedrsi-Sessâo solane no auditorio 

féd-A$ fè̂ tas dos dias 15 e 16 de Julho 
DIA 16 — -jn acãa d-» çade püra Açfio Católica Rra-

graças ás 6 horas, na ^ e será presiduio iwí^ 
do Bom Jesus das Dores, e padre Emerson Negreiros. O3 

sas instituições marianast emlcomunhã» dos leeionariof; d^ j congregados têm o dever da 
homenagèm ^ 3 1 . " aniversario ' f ita azul. A's 19 íoras# aSsis-J tomar parte nôi circulo*., náo 

NATAL — Quarta-feira, 13 de Julho de 1943 

A <íata oiip «manhã, trani-
corre, 14 dç ju|hoffSerá brilhan- a 

temente * celebrada pelâ  noç-

da Congregação Mariano da t e n c i a dos marianos no e x e r - 1 a o m e n t e c o m * * °uvint^, maf» 
Catedral, e 14.c do diário A d d o r e i i g i o s o d a f e í í t a d e Vec ! coro#° p a r t í c i P a n t e s a t i v <*v 
ORDEM. í „ , , - AnteSi th 7 horas, haverá . | sa Senhora do Carmo 

Iniciando o programa comer 1 . . . , . -tnduo começara amanha 
celebrada mi*> 

c-uo 

os; 
O GRANDE ANIMADOR 

, Não seria justu que ao ressal-
jovens marianos, de*de então, | tarmos todas eaaa» obras, deu 
a imensa responsabilidade d e | x a s s ( ? m 0 s n o aquecimento J ; 
alargarem o r e i n a i de Jesus | f i g U r a j n c o n í u r i d i v e l d o fieu 

Cristo, cwr- a iuiir^ssão daj 
Vít^em Maria, Rainha e Mãe de j f f , P " " '" 
todos nós. £ des&e trabalho ! 

morativo, $era 
Sa em açao de graçasf ás 6,15 
horas, na Catedral« fazendo op 
legionários da fita a^ul a su» 
comunhão geral. Também con> 
parecerão ao santo sacrificio 
0$ diretores redatores e au-
xiliares de A ORDEM e d<* 
Centro de Imprensa s A 

A's 19 hora?, no auditório d^ 
Rádio PoUt haverá una* £ess?.> 
comemorativa, com discursos », 
numpros de artA ' 
AS FESTAS DOS DIAS 

15 ' e 16 * ! 
Nos dias 15 e 18 A* julho, 

as Congregações Marianas d" 
1 

Alecrim e da Rihrâra. rp.^ev 1 

tivamente^ msis uno 
aniversario de fundaçSo 

O programa para asse» dias 
é o seguinte • 

DIA 15 — Miss» em açãí* ^ 
graças w 6 hora«- na matriz 
de S . Pedro» cem * cpmunh:ín 
gerai dos mariano* A'? 19 30 
horas, sessão festiva «o Sa 1 án 
Paroquial do Alecrim, haven-
do uma farto rinematograficp, 

ABIOBIO Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano Febcoto, 612 
Fones : 17Q0 — 1728 

CIRCULO DE ESTÜPOSf í 
No proximo domingo, tercH-

ro do mes, haverá' Circuld d^ 

Estudos para a£ Congrega-

ções Mariana«-- O circulo obe-

dece ao meçrno program» trn-
. r . V» / * - - -•* 

• H H i H i i i ^ w i n m M i 

a missa na Catedral. 
- r 

r. f . 

Para uma sociedade desejosa 
de continuar sua actividade 
criadora, -em pvpl da civiliza-

a .unie* . orienUvéo q 
pnomato j um resultado real 
é a de ae tornar cristã* 

As Senhoras de Ação Catolú 
ca continuam em grande ati-
vidade no convite ás senhoras 

* 

em geral, para o Eetiio sue 

terá inicio na tarde do dia 25 

do corrente terminando com 

a santa miss? m» manhã do dia 

feitas no Colégio da Conceição 

em qualquer dia, e também 

por intermedio de qualquer uma 

d^s sócias dos S, A , C. 

Convida-se todas as mães cris 

tans para tomarem par*? neste 

movimento de tanta efivricH na 

29 As inscrições podem ser! sua formação religiosa. 

NA FOUCIA E NAS RUAS 

ti 
D R , O S V A L D O W O N T E 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Aureliano — Sala 103 — I o andar 
Expediente — Das 13 ás 17 horas 

Praça Augusto Severo, 250 — Fone 1625 
. , 4<>s_salpc|Q3 _ Qas 13 a? 15 hora» 

•* • * r.1 *- . . . . y. 

Crônica Internaciooel 
e o Papa 

À- a c. 

CONTINUA FORAGIDO 

O AGRESSOR 

Sobre a sangrenta agressão 

de que foi vitima, ânte-on-

iemt nç^ta capital o delegado 

Sebastião Malaquip.r, fci a-

terto rigoroso inquérito, sob 

d presidencia do delegado 

da Ordem Social, dr. Aier-
son Lisboa. Varias pe?soa& 

es fã o prestando depoimento 

sobre o -ato.» continuando fo-

'OçsSajSK Bp JOjne O OTL-pCJ 
O barbeiro _Celso Rodrigues. 

PRESO PERIGOSO LARAPIO 

A policia prendeu, em fla-

grante? quando operava na 

residencia do sr. Manoel Vi-

cente de Lisboa, o perigoso 

larapio Joaquim Felix da 

SIIVÂ  AUIUR UQ ÍÜÍ lo un? 

chaves do tesoureiro da 

Delegacia F Í ?CHI . í oram a-

preendidas as chaves fur-

tadas da 'evidencia do sr. 

Guiiherme Cardoso, e resti-

(uidas a essç funnionaio-

JhkéH Nery CaneUa 
Tivemos a s^tisfaçao ds re-i 

ceber em nossa redação a vi-

sita do nosso confrade dr. 

Nery Cammelo. que parcore o 

Brasil, em constantes viagens. 

A propôs ito d OK trabalhos 

desse noss confrade assim se 

expressou o sr. Bispo dc Mos-

soró : 

"Dr. Nery Camello, cuja pa-

lavra fluente encantadora es-

tá afdU ao nobre mister de 

pregar a beleza da pua * nossa 

terra brasileira, tr -z nu aro, 

pria alma o tesouro que derrr-

nr»a7 sem avareza, gobre Q nos-

so esr irlto. O Brasil lho dftve 

'um grande favor: o do se 

vêr tão íjrofujidamente amado 

pelo generoso coração dest^ 

cearense de fíbrí», e de se ver 

Is«™ ^Uh+ifí^ Sim na* 

lavra# que é uma irensa^em dc 

esperança, de coníianra 112 

grandeza da nossa terra. 

Mossoró. 2-7—1949. \ 

(a) Dom J. B. 
Costa". 

Portocarrero 

"Foste tu 'mesmo Stalin, 

que com uma avalanche 

de iniquidades puseste dc pé 

as divisões do Pape'^ es» 

crcve o PA' Ruben Dario 

tfumbânt em "Semanaric 
Católico" d^sta capitel, ao 

I I m 1 in Af̂ Ain 

sempre renovado pelas graças 
da oração, surgiram os frutos 
sazonados de hoje, colhidos por 
mãos diversas na ansia de co-
lherem aquilo que sabem ter 
«ido plantado por homens de 
fé simples, m&s cheios do amor 
a Deus e ao próximo. E 
rjrgiu a tradicional 
('AIXA RURAL E OPERARIA 

DE NATAL 
Homens ^rvnhecedorefc dás 

f A K M Ã C Ï Ã M Ã I À 
DE 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praça 7 dc Setembro, 540 — TeleU 1234 — End. 
Teles • FARMAIA 

NATAL - RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos cjui. 
micos. evtcialidacks farmacêuticas e perfumarias 

nacionais c estrangeiras 1 
MANIPIILAÇAO RIGOROSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

PARA FERIDAS, f i* 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

f R I E I R A S « 
K P I N H A S ^ T C 

conferencia de Jalta. 
"Uma anedota de Jalta 

andou iodando pelo mundo 

durante muito tempo. Ao 

cbjeiar o falecido presiden-

te Roosevelt uma solução 
nronocitii nnr Stnlin afir 

mando que seriç desagradarei 
ao Papa, o ditador moscovi-
ta, cofiando os bigodes» per-
guntou com fingida inocên-
cia: PapaJ p h j e ^ , e 
quantas divis&es t«>n o 
Papa" ? lembra o Dr» Rum-
bant 

Nao só tazia uma ironia 
mas interpretava fitalin a 
historia contemporânea »e-
gundo o> -a Is ^uro« câno-
nes narxi^irtS 1 "a o »na-

1 
ierialir>mo i *fovico o cspi-
ritual riãü Contu." A 
Sante Sé «e«provi-
vjda de exr?' <ío, des-
provida de voto, voz. 
presença * conselho nas 
questões Ifttffrneclonei^. 

' MRÍ Sta! In ignota q u<3 

as forças morais, sendo im-
ponderáveis. sio paradoxal-
mente as que mais pensam 
no universo dos 
acrescenta o escritor tube-
no. 

"A Igreja Católica, mura-

Jhâ uni ver EÍI coní ra ^ go. 

munismo, recebe como era 

de se esr^rar os ataqu£^ 

mais fortes, Religiosos^ sa-

cerdotes. arcebispos, bispos 

e fieis forani aprisionado^, 

justiçados e desprestigiados 
sistema ticasnenta 

"Levantou-«e a^sím um 
surao clampr no? países oci-
dentais. . . E dft todas âs de-
mocracias. da todas as pa-
trias livres da terra se le-> 
vantou um gtito unanime 
de condena^ie 

enorme masw hu-
mana iue vibra d« indig-

nação ante tuas hoste^ es-
ses lidares e esses povos que 
se ergueram de fcxiog os 
rincões do planeta para, con-
denaste quando viram pi-
sada a justiça no caso do 
Cardeal Minds^ep.ty, esses 
milhões de homens, esses 
sâo rrecisamente, oh Stalin, 
0« que integram as divisõe-i 

• Píipa^ pelos quais um dia 
perfcuiituA?e. concluo o Dr 
Rumbnnt. 

Produtos, "CIL" 
CIA^ QUÍMICA INDUSTRIAL " C I S\A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhecidíssi-
ma* marcas "WALKIRIA^ "PREDIAL", C O M B A T E " , 

"BÈTONOL", "NEOUN", etc. 

QBTRIL^MFP TEDO O EST?.DO ÍVÍ RIO Hrande do Norte 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES D^ URA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N.° 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as pragas do interior 

ainda disponíveis. 

ao nll o 
deputais Café li 

Por via aerca, regressou, an-

te ontem, ao Rio de Janeiro, 

o deputado João Café Filho, um 

dos rep^eseníanies d« baiicáddí 

potiguar na Camara Ftxieral, 

candidato pelo PSP ao gover-

no do Estado, no próximo piei 

to eleitoral. 

Ao embarque daquele par-
lamentar compareceram menu 
fcros dè sua fa níJia, amigos s 
correligionários, 

A firma 
GUMERCINDO SARAIVA 

Avíaa que no proximo 
mêb de J U L H O , estarão 
á vencííi em sua secção 
de musica» os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteirn exc lus ividade. 

s a b i a ? 

Nove m a r c a s de discos 
^nuin ió e*íabelrcimciún -o-
merríal. 

V Í T O R — O D E O N -
C O L U M B I A — C A P I -
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P U A F O N — F T Í T F 
— T E L E F U N K E N ~ 

P O L I D O R 

UGUMERCÍNDO SARA/V'/ 

P r a ç a Augusto Seveia , 

107 — F o n e : — 2.O.O.? 

„ Aí r ^ o »a s* jC, 
r ^ 

33/ 

t j f—. ^ . 
vue 

n - O O v 
\\A< 

C O i i c ^ 
x r / 

(3o y 

v ö o ; ^ * 

UJK Y 
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PARJ8, . A Congregação 
Üfcto OAvio decretou a fcx. 

» N è v ot catot'cok 
* vMdk ou pro-

fUguon doutrinas comunista* r 
A IpjvJ» Católica n£o tinha até 
aflora, UiâHo da arma suprema 

d# excomunhão 8« não1 em ca-
sos concreto*1 como por etterr-
pio no d«p pesara». ministros 

milito a favor do partido co-
munista, a quem quer que 
pertença a ele, a quem quer 
que lhe preste Seu concurso 
e a todos us que defedem suas 
doutrinas pela palavra ou pela 
pena. Os sacramentos podem 
até ser recu8yl<& simplesmen-
te a quem ler escrito* comu-
nista. 

A condenação atinge dire-
ta ou indiretamente — segi/n-ou jfcrlaanmtar*« que partici-

param dlnHameiUa na Hungria, , , . 
da LeüsUçãa Nacionalizando J ""Validades «ntmuwn. 
«s eecolac proüiaionais ou' enquanto nao tiver 

^ ^ prwwMwiiRia VU| g i d o f e i u interpretação cano-
maés Urde da condenação doi nicamente autorizada — a a-
cardeal Primaz Mindszenty. queles que são chamados na 
tíet4« w a excomunhão esten- italia e na França "Cristãos Pro 

tfqilfcm quer que seja ou' grossistas", 
I - i i !••• • •l.;J,fT> * lil " 

I solntMf será pnali pt I. fcralisi Date 
A Sociedade de Cultura Musi. 

cal participando do jubilio 
de toda a cidade pela brilhar-
te vitoria de Oriano d« Aline-, 
da no certame do Rio de Ja-
neiro, promoverá , hoje uma 
sessão - solene em homenagem 
ao representante do Brasil no 
Concurso Chopin a realizar-se 
em Varsóvia* 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XIV—Rio Grande do Nurte — Natal — Sábado. 16 de Ju!ho de. 1943 — Num. 405Î 

aoto-f f iotr izes p a r a a 
1 Bptâte 8ataI-6earà~Mirti& - Excursa aquela ci-

dade com avterHwles e joraallsüs 
O engenheiro Hélio Lobo, di-

retor da nossa Estrada de Fer-
ro Centrai, propocíonou, on-
tem, ás autoridades e jornalis-
tas, um passeio á cidade do 
GeàrÃ. Mirim, na "liUorinos" 
ou automotrizes que a mesma 
E&trada acaba de receber • 
UMA EJOTJEVISTA 

COLETIVA 
Em rápida palestra com os 

flvrlaPWPi] O dr. He_ 
lio Lobo que as novas automo-
trizes têm i^Olor de 220 ca-
valos» qua produzem líÜU cie 
energia, motor esse que funcio-
na a alcoal, sendo o consumo de 
1.7 litros por quilômetro. O 
combustível é produzido aqui 
mesmo no Estado, adquirido á 
tJsiiia Ilha Bela, de C, Mirim. 
Se o motor fosse a oleo Diesel 
&> economia seria* maior : o ál-
cool custa cr| 2,50 o litro, en-
quanto O oleo cr$ 0,90. Ha en-
frento a considerar que o oleo 
vem. dã exterior enauanto o aL 
cool é ftoÉso • •. 
INDUSTRIA NACIONAL 

A automotriz é toda de fa-
bricação nacional, c o ^ linhas 
elegantes, possuindo 22 ban~ 
cos de 2 lugares e 2 divans d? 5 
lugares cada um, instalações 
san darias, sendo a luz fluores-
cente. 
HM CEARA1 MIRIM 

O dr. Hélio Lobo ofereceu 
aos excursionistas mn lanche ; 
no restaurante local, tendo c ío. -

Constará a homenageia 4« 
uma saudaçã» * do jornalista 
Aderbal de França em nome 
da Cultura Musicai de cu-
ja d retoria cr destacado me na: 
bro. 

Em seguida será entregue a 
Oriano de Almeida um artfcu. 
tico álbum com uma olaea de 
prata comemorativo desta sig-
nitificava homengem, O álbum 
será afinado poi todos os pre 
sentes» 

A auieuiuãJ« «Aiic u i i t ' 
ceda para ás 17 horas conta-
rá com o comparecimento d» 
altas autoridades, representai 

tes de antidftdaft culturas du 
retore« a »ócios da Cultura Mu 
steal e respetivas famílias, bem 
como amigos e admiradores de 
Alme-da, 

Para maior «calce deat» Ho-
nfenagem a seteio oerá presidi* 
da por €. exciA. revmd, d. 
Marcolino Dantas Bispo de Na~ 
ta] e Presidente de Honra da 
S. C. M. 

Na entrada do recinto, onda 
terá lugát a homenagem. Edi-
fício da Associação de professo, 
r«^ tocará q Banda da Poli-
cia Militar. 

Iitstala-se, mankMo Recife o 
ConnresM fttontologico 

Com brilhante? solenidades 
instala-se, amanhã, na capitã 
pernambucana, o 4 , ° Congresso 
Odontologico Brasileiro, compa-
recendo representações de to-
dos os Estados, 

tante certame, como congres-
sistas honorários, recebemos 
atencioso convite do dr. Rui 
Lago, presidente da Comissão 
Organizadora Regional daquele 

Para participarmos do impor Congresso. 

fo^Ai Itestoua! (te Gofit&biHAsfe 
O Presidente do Conselho Be dico tomando-se esse profis-

to grafo João Alva« batido va- l I JFM, Valdemar Araujo, se. 
riaá chapas. I cretario d' "A HepubÜca", Lufe 
OS CONVIDADOS ' Alves, redator d' "O- Diário de, 

I Natal'* O^vei*-* Júnior redator \ 
Participaram da excursão qsi t j e " q j o m a j de Natal" Jaime gí°nal de Cont&bildade do Rio sional passivel das penalidades 

srs, gal, Fernandes Tavora; ÚOB G Wanderley redator chefe Granie do Norte chama a a J previstas no Capitulo V, do 
comandante da guarnição dei d"A Republica7', e srs. cel. Joa^i , I 
Natal, cpI, AluV.io Moura, re- ( quím do Moura, delegado da j tenção oos srs- Contabilistas Decreto le:.^ citado, cabendo ao 
pre^entante do governador To- j Ho Trosiln ^olon Da^í ^ ^ r - u c 0 p r a z G p s r a - * ou ivnnpr-
mar; Salustino, Jose Anselsn^ | mascenc inspetor do Trasito e! ' ' I . 
A. de Souza, diretor dn Depar-! João Alves de Mélo. ! registro de que trata o art. 12 c;ai a sua co.part-cípaçao "es-
tümento dos, Correios e Tele-1 - No controle; da 3Utomo-|do Oecreto Lei 9295 de 1946 t n ç r e n a l idad*r comrt est^be-
graíosf Mario Lira. recresen-' triz segu iam os srs. Pedro í . i 
tante do sr. Prefeito du Cíipi- j Rufino, chauífeur; Jo^é Lopes \ a ?1 ^ ? u l h o corren* \ m n paragrafo 3 . ° do art. 32, 

A 
Divuigamoa, abaixo, ac nu* ! Vivas congratulações Instituto 

m e n u » r«crf»id«t B [ u i J e t r o E s U « U t , c , 
pelos nossos diretores, por o 1 

siáo do transcurso do 14.° anL 
versario de A ORDEM. 

mte-
assi-

do mesmo diploma legal. tal. depuíadu Tuíio Fernand«?, { de Oliveira, mecânico ; I?ober~ ! te. 
José Hteroncio, reoresentanie do! to Mota oletricisto, Jacinto Dan j _ . , 
Delegado Fiscal» cai). ValeriAno; las, chefe ' de locomocão. j Owtrossun, lembra aos 
Dias, ajudante de ordem do: OUTRAS NOTAS \ ressadoS que o Nlanço 
comtc. da Guarnição de NatalJ — E ' plano da diretoria esta-! , 
Paulo Viveiros, presidente da heiecer 2 viagens de ida e vol-' n * d Q 

Academ a de Letras. Ciro Bar- : ta por dia. 
reto, delegado da CAP dos Serrf i — O preço da passagem ] „ , d « 
Viços Públicos. Evaristo S a i * * , 1 talvez duplique do atíal Regional, exercendo, de*-
inspetor da Instituto Naoio-' — A viagem será feita com a : se modo, ilegalmente as suas i OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
nal de Previdenda. jornalistas j economia mínima de 1 hora so-j f - n s Q t e m v a l o r juú- CERDOTAIS, 
Otto Guerra, diretor d' A OR- j bre as atuais. * ' 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
Livros não reg^trado neste Con; DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

Resposta de D* Vícenie Scherer á carta 
do sr. Brochado da Rocha 

PORTO ALEGRE, 15 (Asaprehs) ido Arcebispo D. Vicente Sche- ' Brochado da Rocha, data} t:aot propugnai com toda a sua 
— Fo; a seguinte a rcsposU* 1 rer á carta do sr. 

S H E OCORREU KO 
NOTICIÁRIO M U.C. 

NA NOVA ZELANDîA j Saarado C ^ u ^ o do Je-
A^PKLAND. 16 - Um grupo ! t ri^ido ; subscrição 

de 700 neozelandeses e austra- J ropular em -.^mo de ilv^ça-i pc~ 

liwiç» contratou um b^rco pa ! .Us numviosHs vocp-^ô^s sacev-» 
r a o* conduza a Roma cm ! cíljc é f:»rnïida " 
maio do ano entrant» .or-dv as-j í:idady. infcn-îna u Scrri>tariti dfi 
íiStijão as fc-.s'ividado^ cio Ano ' Inlurmu<:ùcy Empunhe' > -
Sa^to- Os IHreiíriao^ visita i 

"i KO VATJCAlSfO 
rao tombem outros í> .n+uá- j 
rios em França, Iî^lul-rr;», | C1DADK DO VATICANO. .... 
Portugal £ Italia. S. ( j Pap;: XU nnnwjou 

1 , 11 ' • . :.. v < . t 1 ' 
i ) I L' J i i i m . ' C U - • • f-, -

C\ !•,(() i?ri Jt v Po&qucii\i; Ijís-
j pr> lindai dy bí? c auxiliar 
j-le D Sciiiii-ii Coiros Jar lim. 
I An-.biív-.H» i!í-. Di.-ur-aí-tin. , Br;v-

NA ALEMANHA 
IVÍUNICH. ^ As vi;^as to. 

madas no .srculo XV de ór-
Voi*cs 300 ano- yíira 
1mir uma i:;r.Mti n.t MUT^ÍI 
imjp om nnníu nf!:i 

serviram Para Q^o Frau/ Fuchs, 
oxpuJsí) do Tt hec(r-
lovuco, 'abríque violino^ í;"̂ 4 

linos os inatrumento> 
dus antigos mestre»> it^-
1 n ^ . inclusi ve Paganini 

l 000 si'Cer-'^i-R^j e cunlamos 
só -oni 241. 'Tenros que de.í-
peilar do nosRO lotargo... {? 
picocupamio-nos por Íomenlaí 
R ̂  vbcações R ÍÍ T i V S * \ CR; N UM 11 A 

D. 'trovas. qu(.» dá ;»s 
st-tisL.ii.ii,' 

NA HOLANDA 

José Diogo j de 13 do corrente : "Acuso o 
j recebimento de sua carta, com 
; -t data de 13 do corrente, que 
! vossa excia. teve a bondade 

d? endereçar-me. iReferia-se 
; n jla vossa axcia. á entrevis-

! ta QUf1 me solicitou o "Diário 
;le Not:rias*\ publicada no mí? 

! ; i 
! tutino no dia 10 do corrente, j 
! Nada tsnho a retirar; nem a; 

s»e enUc formulei antes 

cri-sirto viesse k i>ci im-
post a á 

influencia e com a alma que 
p(>m todos ou bon* 
tpntí-s para quei tudo çpianto 
atentar contra os prnciDioS 
da nossa Igreja seja riscado 
do programa do Partido Tra-
balhista Brasile-Vo, que é o quej 
quer continuar a ser um par 
tido Democrático Cristão. Arei 
te vossa excia o® protestas de 

perfeita estima cori 

Prof Uliaacs de Gois A 
ORDEM — NATAL R. N;. 

Abraçando abenção» caros A-
migos augurando novas conquis-
tas apostolado querida congre-
gação. 

Arcebispo B HORIZONTE, 
ck comunhão gpr&l, « outros 

R i a JANEIfiQ, 14 — 
"A Ordam" — Natal —f Lino-
typo do Brasil apresenta cor-
diais saudações passagem 
aniversario. G. W. Mattox. 

NATAL, 14 — Dr. Otto 
Guerra - Cumprimento prezado 
amigo patabenizando-o mais 
um aniversario brilhante órgão 
defensor postulados, católicos. 
Aleiuoso a brayo. Moacyr Du-
arta, 

NATAU 14 — Dr. Otto 
Guerra — FeJo transcurso do 
apiver-sario dt* " A Ordem7 cum-
pro o grato dfrvfcr de apresen-
tar a V f S . e «iignos auxilia-
res sinceras fetícitacõoa e sir-
vo-me do calejo par» agar-
dec«r brilha«:» ccoDcraçso 
vosso conceituado jornal para 
maior estreitamento relações 
Brasil — Chile. 

Cordiais saucr&çâfs — Carlos 
Litina^ coiÃhUl Uo C^iíc. 

Natal. 1« - - Dr Otto r 
Guerra — A A^isirocl* Social 
Penitenciaria a&^oiJa-se jubilo-
samente a* alegrias XitEÜia ca-
tólica trarçscuraw aniversario 
vespertino A OKDEM obedece 
vossa esclarecida direção, 

Carlos Lamaa. Presidente. 

fundação d ê a f Cor-
cHaia audaçòes Carlo« de Mace. 
do Soares, presidente do 
IBGE. 

CAKAUBAS, 14 — Professor 
Ul ssps de Gol» — Bodaçao úa 
O^dem — Natal Tenho sa-
tisfação da stnjdar lio}» esfor-
çados diretores, valoro»« orgao 
Boa Imprensa "A Ordem** que 
representa voz nosaa Igreja Ca-
tólica peh j»as8ageni mais um 
aniversario, Obsequio transnii-
UT igual satidafiáo toda minha 
atfm nistraçào Congregação Ma, 

nana como centro viatltodot-
quasi todo notai r«*hic*çào 
moral soerguimento fé crigtã. 

Jonas G«rg«l 

NATAL* 14 — Dr Otto 
Guerra — Congratulo-me ore-
^ado amigo meu nome e da di-
visão cooperativas tianscifao 
iiiais um sm.vQt$w0 d» "A Or-
dem" sob vesaa criteriosa otitn* 
ta^&o formulando votím loaga 
existencia fiel seu orotframa de* 
f« ! ! nrjnrhiijs morfiiii o cris-
tãos , 

Cordiais saudações Juvino dos 
Anjos. 

(Continua) 

í "HPT raÉe bÉ&n Wm« 
O ' ' B u m b a m e u b o i * * 

A propositi? da representarão I none e Camargo Guarnieri jon 
do auto folclorico do "Bumba- l^eguiu tam^-em impretttBr al-
Meu-Eoi"# promovida pelo SAPS., guwas 4a* mais j m - al-
em comemoração dap festas 
joaninas e em homemagme ao.s 
trabalhadores ^up frequentam 
os restaurantes daquela Au-
tarquia, tem sido unanimes as 
impressões do aplauso» das di-
versas figuia? representatL 
vas da3 da arte e da 
politica, que aseistuam aque* 
Ie interessante1 espetáculo, tau» 
to r»o Lçblon como na Praçp 

da Bandeira em palco livre. 
Entre essa^ impressões vala a 
pena ser destacada as do sr. 
André Girard, regente da Cia-
a e Balkts e Champs Elyssces 
atuf.lrncut? cm noj^o P0^-

Apóü acompanhai a evibi* 
ção do "Bumba-M^u Boi", na 

NATAL, 14 — Dr. Otto Guer. | praça da Bandeir*, aqut 
i a — A Asfociação de Cultura ! le artista francês -
Musical saúda vosso inter-
médio jotnaJ A ORDEM pa-
ladino Bôa Imprensa no dia 

que complgta mali um ano 
de valorosa existência. Car^ 
lo* I^amas — Presidente-

NATAL/ b\ — A ORDEM — 

"O folclore brasileira c hoie 
mundialmenntc reconhecido co 
mo um dos mais ricos. Su* 
pre^ença^ que palpita tão fia-

í^rantemente na música dos niaiç 
res compositores modernos do 

] pais, comy ViJa Lobos, Min-

tas criaçõe» produ^id»« pelo 
espirito europeu cm tiotr-a épo-
ca. Dentro esta», lembro es-
pecialmente as de Dariug ML 
IhauJ, o grande musico francês 
tau (.ujî  uyii* iKwwpf »"-• jíu 
derosamente, o misterioso cru 
çanto de algumas deses« me-
lodias provindas do liiai* *e-
condito da alma do povo bra-
sileiro. 

Sinto-me, OSSIÍT^ DÍWUCÜ*«!-

mente feiiz por hav^r 
oportunidade verdadeiramente 
única de assistir a uma rot>re-
^entação do "Bumba-Meu-Boi." 
Levarei comigo a lembrança de$ 
se espetáculo como uml ima-
gem surpreendente de&te ma-
ravilhoso Brasil". , 

Eis ai uma simpaüca inicia-
tiva do major Ombert» Pero-
grino, diretor do "SAPS. 

LEIAM "A O E D B i r j 
JORNAL DST INFORMA-
ÇÃO £ DE FORMAÇÃO 

0 IRE OCORRES NÓ BRASIL 
— Noticiário da Asapress — 

acresceu Ur, nas declarações] 
sideraçâo (a) Viconte Suheve'-q ĵji /int-i/H tn«>miiiai «̂ nríic ia • * » 
arcebispo Metropolitano 
Porto Ale^rf» 

d'' 

HAI^ IB 

Unidí^Jr, rcï^i'.ivicio 1 iíi 

hesita-
Foi-mr CONFERENCt AH A ' DOMIN-

GO COM O ARCEBISPO 
DE PORTO ALEGRA 

RIO 

dtíV.-A , íl" 
o fim fie rromovei a 

on<_-tttiii:i rotu P'>niit. (em, 
hoie. CMítros cuni um 

reiteraria sem 
tões quar-to disso, 
sumamente ürata, s^in embar-
ÍÍO, a man Estação de senti-

mento ÍUial e ^ordialidudo com r i o \:> ~ tASAPHESS) 
c:ue vossa excia. me (ií< noticia j o rs. Jos» Dioco Brochada 
dos problemas de conseienc-a j Rocha deciurou Que cm ím^ tou 
que minhas declarações ^us- J f e r e n c i a c o m 0 ^cebkoo do Po-

fitaram no seu osnir to P^de : í o Alegre paivi escla*erÍR3ento 
realmente, voss^ o c i a . a "Cí»- ; do c-iüo coíi"cieneia r^a! 

totí-1 do 20U. 000 momhros.- co. j «negraimonïe j ^ ^ p r o v aveimenta ^ U d o 

l'V\UKFÜHTé — MartiRj 
Ninnoeller, píi>lcn nrotcat;.nte 
" chefe do Co^^clhû Kvan-

NOS ESTAUOS UNIDOS 

CHICAGO, If»- - O Di . Gus. 
favo Híipíj, înoquimico da facMl-
dade de odontologia da Unjvcr-

j .sidade íjesui^n) dc Loyol'-» . " 
st u a^s^U11'1^ l i . P. Guj-ney. 

'rani j tit^.cnKrliiietlh) 

geiico da Aleftnanhíi dib.se i 
)UÍRav'a , de Rrunde importância 
os c o ^ act os ' t»?íre 

V pro^OstanU ,̂ :<>.) 
informar trie s*.-
r^unirt 'joHI Í.Í.V, h^pû? «tóliíVo 
do Limlnir^o e M. jní i>a: M disv 

cutir tenií» d^ comum íntoro^.o. 
r-ni fvnirito rîo sinr^i'^ irman-
dpdo 

ínà 
MADRID, Ma. 

cotf*r.i, Salamanca, foj 

tu^'a pas|a drrtiíricia. ca-

j r> S-. rviív) íiv Infoi 
dü Jçítt'»:! Oriental. 

Oi ti,ceVLl;>íe,i 'iítcido- ao 
Apostolado ri'^iia1^ ÜOS i*iéis; 

aos domin"íuà. i oliro rs ritoí 

f ^ historia iias igrejas orien-
tai^ com» caíram no 
CTisMia v po<lcn": ojac^rs por ^ua 

•̂o|t;l a<. -ÍMÍ) da C.11!ic.i 

COÎÏ1 O Pf>S m "ft 

disposição no din 
que lhe convenha oara o.uia 

nu dom niío d^penden^a do f'iO 
Ua aprovará«» do Chpfn da 

igreja do Rio Grand*» do Sul. 
lo, orienta-io em -eu* caí-oí: ! 
do consciência pela forma pru. j NÁO TEM FUNDAMENTO 
dente r secular de ^vperen.i p i Q ^ CASAPRESS) --
cia da Igreja qua [em sabia. | A } M c S i F l o r c , s < n r e R J v j n i o r 

•nente estaheleeido. vos. president o cir. extirc:cii da 
.sa t-xria. rpreciar dev . V D N ^ ̂  h . ( . r c ; a m t { t c 

RIO, 1G — O Ministro da Ae^í Renato V !eira. com seis m il | TRANSFORMA-SE- A' NO 
ronautica expediu ordena a to. î e o delegado do Trabalho do, PRINCIPAL PORTO DO 
dos os ctmandantes de zonas. Estado do Rio, com cinco 

! 
aerea*, atm de permitir que o« < m4l r- <iuinhcntos cruzeiros, 
capelães militares da FAB pos 
sam participar da Quarta Se-
niir.a tlc Reíiro o Estudos, a 
reaÜ2ar-se na ultima semana <te 
aqosto proximo. 
RELATARA' O VETO 

PKFSÍDENCIAL 
PaO. l(i — O sr. Eduardo Du-

vi vir:' foi dciiíMi^rlo r^jator do 

AMAZONAS 
MACAPA', 16 — Foi eonstrui. 

CASAS PARA FLAGELADOS j da uma barcaça para 130 to-
RIO, — O General Dutra J neladas montada nas margens 

está adqjirindo grande gleba do R o Ara^uarí. A embarca-
do terra na esirada dc D. Cus-j ção já iniciou o transporte nas 
jorína vtú cj:isti uir niii c?i i m?>7ctis ricas dàs rcjHôeí; do 
sãs para flagelado». j Amazonas descarregando et« 
ENTREGARA' HOJE OS d j * . rom tonehda« de 

i 
SEUS TRABALHOS | minério cm Porto Grande di$* 
RIO, 16 - - A CoiiMstíão C5P2-1 tanu? tio Mucapá apenas duas 

i 
veto presidencial á lei aprova.! ciai' noméf.da peio rresidenteJ iio;ÜS p>or rodovia, Prevô-se 
da polo Legislativo, fixando j Dutra para examinar o caso j que Macapá em brev? tttms-
normas para aposentado!ia dos do Acurar .iev^rá entregar hojo íormar-ar.á no pr ncipel por-
servidores de diversos fi^nnrírtl os Seus trahülhns pnttí>íJn»iHn • to do Amazonas tendo rm vi*?-
mento.í íedera s, cuja di^eus-

}íor jeuj]iao toiijuiiírt 
duas Casas do Congrcssb, 
está marcada para o dia vinú\ 
CONTRA OS POLPUDOS 

ORDENADOS DOS AH-
LHADOS COM PADRINHOS 
FORTES 

lorm^/p que 

cm breve as suaa conclusões ** a , i 0 Ü d a d * ^ 

I 
a/ do ; , i as cji'ies, á base f Cada nv' ^ 

i 
rioroíiia, que Vem snbsti- ! odi{ pa ra 

i ; t - m ' i major ex i' o <> v.»-
. (í'/í> ii^Tií,.. L •' í i 
i , - i ' 

!'M VOÍIU) RICO 

S .R » AO 1-: 

, f i i ; i 

. I r i n< i íl 

I ') Ap-r,'.<JIi'i)nti-i»>ui ,»nu_ 
N;» DIOVR^F1 D'' ILI.IS NJ<\ <. 'M UNS 2"».(KV* \ HOJ;* 

i 5»u-tento do Sn-

ic a segurança de íuí tide lu 
. ! I 

ri pia -oci''••"laoe \ dado ao idpal ratr>iir» . 
us ni'. Kibro > "A 

M il'' i -

' •«>m»':)iãr jo4 

\ Ori'Mit •, 

I 

rem i'unrtampntos a? notiti 

RIO 16 — 
>r, Pedroso Junior, do PTB na I«ieia Santo 
de 5 Paulo vai tratar do caso pobres. 

T̂ .iji < r, 

ANIVERSARIO DE 
"A NOITE" 

RIO, — Na próxima se* 
Kunda feira transcorrerá mais 
ura aniversario de fundação do 
vespertino "A Noite", realL 
jar.do^se miF&a da açáo de gia_ 

Antonio 

<m'f^cí"• " por .pcr- CHEOARAO A 'M OO 

Aj,i> oj.t. lo 
ao ponto r OIIUI diz o'-"<'in 
< ni sua c ir ta, ..tr-

; «otno bo-i^ni publico « p»41' 
I 

a re: "u'anain o 1 

ra 1 i 11 H i i h í; ai J , r»4,,n 
paia do K Uujii 

tinos, cm consequência 
ica}it. ; i o irregiíuu tie CN-

umd agencia da Moore Mac 
Cormack e outra da Both Line 
e navios da Lampor Holt Line 
que entrarão pelo canal norte 
para reoeber aqui madelr* pa-
ra p Europa - ouhoj pai^» 
do inundo. 

REINA GRANDE 
ENTUSIASMO 
RIO, 16 — O Mini»t«rio da 

A rtriciillii t-! :«. • :• 4£• U u i v t l M(. U LUTI i r n . 
Kiümu de Livramento dc Bfu-
mado, no fertao t^í^n^ dí^en-

Restabelecida as linhas da Lolde 

CORREN f E 
RIO, Î0 Poi> Ri not t:• run-

t! anumei ai ios mensalistas, pe- ' U : S r ^'i'«»* an^uiridor, na jdo que reina «rand« entusA-:^ 

!<> -i,raru | A f l u H do l ad para » Zonlogm njo entre os lm rador« lo-
úos dc ^ *,ctc o oito m ! cru* t r Cara>rj liic^a}ViO no pioximoi ^ 

»-.li riuii|t's. n • i |>i.i „i 
V,II NA|I\<'^. (IE Poncc, D «̂ 

i > » -'>:in-n í u ) <Jt h toi i Hj nr . 

• 'ho1« i .T'd aí ndfi 

ivinitHmrtfH 

< spn ítu,i I-
u\',i|.. ! ni^iitr n 2 'MM 000 dti almas 

I 'in Rir.) '^/vr-sjlainn-- íl^ 

nunario Cat<>'̂ 'o lTt r.»ni;inn r:n 
i ii. iititionj a í i",,ii " M 
• •nviou l'un :îos 
lio á̂  \ JfU 

< i TO 

, Noticia que loi uucbrl,) conuTciais tiveram seu êxito ab 
com «--atisfiî ^n ppln puhlico, t'ci soluJo tiaras ao ntorrs?w 
i^tíè do -lhelecimenfo d,< li- que o «ovei nador Jo*è Varei» i >a)rstas Entre os beneficiados^ j 
tdia dos navios tio Loidt» B^a- temou dnraíi!^ sua p^rmanen^i; 

Tan?;»<'ín m u, ^ut • >UÍ\ ÍI I, imiiih'H ' n»> H i K T » n d o a S ^ o n m v i 
1 < ia dr di-ixar*kni dc »»scal.ir cm 

zciros a elementos que januis. ' , I H V l , , u ' c (l l J r f l , r> j gricola. O Fomento Agrico-
íoram extranumerarios v men- ( A T A , Í A ' 'EHESSE OO | Ia enviou aquric município 

3Ku ESTADO j un»a t quipt- de uaiou-s e ira • 

° lio^so porto-
i,, na l'a-I rx-flidos qur foram diri-

gidos prias nossas ,iutorida<"les 
r pcia.s ii.íssvs pvcxtiltnrus 

Vanguarda 
C.ii-lo: 
»11 i I ' 

aponta OS srs ; PIO 16 — Il»í 
i 

3í*»»do í p̂C- , {iCUtrtS. íjUv '̂iírt 1 

jinuíicnt N cru7(M»t»s 
djiftor u^ral líacjurla r'npni^i 
di' iMvrjzavao^ n r; atilholerimi-r 
to da linha dos seu* ní.vios. Pope Gu ao. eom odo mil e qu« ! tar 
que voltarão toc;U' i».„ no: -

\mi;í!o ÍíhU/w. con\ o;U)| j^do ;íCkta rapi'n! n ^ov/^rn '̂Ho traliafhfi í tk 

<ÍO E.spn ito Sanlo que vem tra_ 
de interesses do $eu Es-

c1 s n tapiiaJ. lioiviiio;. cru/ri. o.s numiii 

MUTILADO 
t.lklU J O I f i\/-1 Afil 

ratru 
pos, assegurando un>a ffrmiidê 
produção de arro>. p»»*« o cor-
•An IA n. 

LEITUflR PR F M LOHB 



I Í... • 

f 
por Otto Guerra 
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PUBLICAÇÕES 
Anuncio« — Serviço* típof raífeo« Carimbo« 

Tabela it* Gtrtnci« 
REPRÍSfcNTAXTES 

A. S . I A R A 
NO RIO: Senador Danta», 40 — 5 . ° andar — Fone 22-5024 

de Oliveira, 21 — 8 .° andar — Fone: 29-873 
EM S, PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

S O C 1 A I S 
• 

ANIVEBSAHIOS 

P t r * sua respoit* eaclwçcedort »0« ca-
tolico» «obre a y » i ç * 0 tXftta, em face do 
mundo moderno, achou prudente o eardcal S « . 
hafd, na pastor»! que eetanvos resumindo, o*-
tudar o próprio Mistério da tareja. 

Conheci»most já, o profundo livro dc p»-
di^ Huroberl Cierifsac, O P. , "U* Myajerr 

manente Filho <!« 0 * u * na a ^ i ^ ex-
preMÒ do teologo Wo*hl«r, 

Ora, «e as«"» ** t<>rrta 

exibam, Int!m-im^i«ta'lI»âdoáf a*Pcct"s 
rfy Igreja» tui çonm cm Jesu j Crjsto; a divin-
dade e a humani ^ * , u»n .aspecto (raiiScvru 
den:e (trorpo i4Í*(fcu do Crtsío) O um fspeeto 

SENHORAS 
Jardilioa Pinheiro, esposa dc 

sr. Joaquim Pinheiro Neto 
— Joana Soares de Paiva, es-

posa do sr. Joaquim de Pai-
va. 

( 

— Benedita de Araujo Lima, 

F A R M Á C I A S D F . 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Karmacia Natal — Kua Uijs_ 

ses Caldas. 
NO ALECRIM 

Fm macia Dutra — Rua Am a^ 
l o 1Jarreto 

AMANHA 
ma TUBEIRA 

Farmácia Modelo — Rua Dr. 
Barata. 

NO ALECRIM 
Farnwcía São José ^ Rua 

Presidente Quaresma, 

\ nota do dia 
8 gr 

•S. 8 o Papa Pio XII acaba 
de adotar uma medida ex-
trema. E esta reforçará a luta 
contra a doutrina nefasta de 
Lcoin ou fítalin. Ela procura, 
»través da consciência de to-
do», distinguir o bom do mal^ 
ho sentido verdadeiro da pa-
lavra. 

5 . Santidade apelou não 
unr» ve* apenas e agora o ca-
tólico que insistir em auxiliar 
o coniun six*o sofrerá as conse-
quências d'* excomunhão e 
privação dfi tantos saci-<a_ 
mento.» cia Jjgreja de Deus. 

O mundo sofre» ele geme 
ao pcsi> da incompreensão cios 
que se arrastam pelo univer-
so afora em husca dessa mu 
seria. O comunismo infd 
trou.s»e, alastrou*,*? t» lanio a*-
sim, graças a jxão meditais 
do» qu? ouviram S- Santidade 
fazendo o* seui apelos para ; 1 
v»r os ideiais cristãos sen 
ri o crstíjmís ssr corriíjrc^ritiiíiv 
dos que falam muito Sem 
yar os olho* » r^aJidaat.^ á 
verdadeira íinalíâade d.t* 
quela doutrina waterÍHtlKtn. 

paçantsm«* r>rocura domi-
nar as rru^a»*:, sob o wmi.o 
do credo vermelho totaiitn. 
rio. Os Que enrijecer»m oí 
músculos no* paus eslur^o* 
P«ra pretor * isUaidad« r>o: 
entre o proletariado tu*.rn 

aifora a s^íi ro'.id^coração Com 

esposa do sr. Agenor Lima4 

iudustr-tal em Goianínha 
— Izabal Xavier Cavalcanti, 

esPosa do tr. Manoel Neves 
Cavalcanti, comerciante nesta 
jt-pit:UT 

SENHORES 

.rulio d^ Carvalho Paiva j re-
jLídnntô frui Pau?o 

— Mario Vilar de Melo, fuh-
ciorn*rifv dw« Correios e Tele-
;ij-afíis; n®cia capital 

- Antonio da Costa de Oli-
veira^ administrador do Sana-
tório "Getúlio Vargas"* 

SKNHOflrNHAH 
Maria Carmelita Carrilho Mi-

lanês. filha do sr. Antonio Fer-
oí-'fi Milanoc a «ihi*« r.ÍHn í̂it i 

Imaculada Lonceiça» 
Maira tío Carmo CÍcco> 

d emento da? Associações ca-
tólicas e. irm« d«. Januário 
Cieco, diretor da Sociedade de 
Assistência Hospitalar 

— Maria do Carmo Araujo, 
i ire tora das Fiina* do Maria 
:nt São José dr Mipib'^' 

— Maria Î ourcxas Cavat/ 
i-ant'. filha do Abili» Ca-
valcanti; ji UZ í?̂  íüír-üo em 
^ntaijí» dxt 

de L'Egli»o". «lUc a certa allura resumi assim i <çlTiporal (corpo do Cristo), 
o. seu pensamento mO mistério todo da Igr e - J Sob o primeiro asPe^ío. a Igreja ír ms-
ja está na equação t na conv isibiliHj.u^ de^te.̂  tende a todas as Porieduáe.s hurranas, como 
dois ternioa: O Cristo e a Igreja" (p. J dizia S . J^ào Crisóstomo: "O-puder da Ifír^j^ 

Hasga-nos o cardeal Suhard amplos ho-| ultrapassa tanto em valor u poder civil, qumu' 
rizontea, estudando a ''teolo^ií» Ha Igreja" <P- to o c t u u?trapa«a a'terra: «u melhor u l t » . 
12) e s^a histeria (p. 22), i o exato co- p a s s i , mai« ainda (in II Cor., Hom. XV } 

NHECIMENTO DE SUH natureza pro und*i. 

Primeiro, a «Ua teologia, P a r a mostrai 
que a Igreja faz parte de Jm conjunto, par-
ticipando da "çcouomia da soTv^çâo". Mostrar-
nofi, então, o designio de Dsus, quere-do co-
municar ao mundo sua vida divina: 4 '0 Ver-
bo se fe* carne * Jiabitou e«tre n"sM (Jo. I, 
14) „ E recorda a Üçáo de ?Ío XIÍ, na en-
ciclica "Mystic Corporis,' segundo a qual. 

P. G. LXI. 507). Quando st fala em Corpu 
Mistico, e*sn Palavra "mistico'* não dignifica 
"menoíí real" ou mera pcrso^al^ade jundíca, 
tnas uma unidade "ontoloeica^, essn que 
reúne os fftis em Deus e entre eles no Cris-
to e no Espirito Santo. (I Cor. XII, 27). 

Realidade portado .^vibstancial, que f»Z 
a Igreja totalmente santa, totalmente "«ra-
bada", prolongamento imo*4t;dVdo Salvador: 
"Eu estarei convosco r.té n consumação do» 

bora o Cristo pud^we comunicar, direta^on-i géculcÀ" (Mat- XXVII 20) .Por isso mesmo, 
te, a todo o jípr»ero humano, graças df j tem a Igreja o deposito sagrado da Revela-
salvação, contudo não O quiz fazer, P^r eão, que a- Tradição transmite d« scculo a 
intermédio dum^ Igreia vbivel, que agrupas^ século 
se os homens, afim de permitirjhes ser^m, per j Sob este angulo portanto, a lífejít ® 
esse intermédio, cooperadores sous, na dis- atingida pelos ataques, nem se corrompe, 
tribuição doa íruto« da Redenção. 

I W i B K g 
llVIl^PMrV 

CURSO DE CATKQU1STA8 
T«rá inicio no próxima 2.H 

feira, 1», © í p r ° r ; 
mação de Catequista« que ae 
exteiKÍerá por 3 me«e>, termi-
nando com oa exame» e a cor* 
respondente Diplomaçao. O 
Curso abrangerá as seguintes 
matérias : Doutrina H Sagra-
da — H- Eclesiástica — Dou-
trina SoeiM da 1 gr cia - Peda-
gogia do Catecismo. Terá co-
mo professores o dr, Otto d«» 
Brito Guerra e os revmos. pes. 
Eymard Monteiro. Emerson Ne-
g^-çitos e Pereira Neto 

A' P aulas «arãn H»das ás 
2 . a s e Z.H feuas. dp* 19 áa 
20,40. duas »m cada n^ 
Edifício da Venerável Irman-
dade dos Paçto-* -

O Cur«o extender-^e-á contem 
poraneamtnte por correspon-
dência, á«» CateotUkta® do in-
terior do Kstado* «*ue sa 

Entretanto, Ela ^stâj íSUaí^cnfc. 
tempoi "inter mundanas 

Desta forma, a rrfedia^o do Cristo rfio ' 4 .° domingo depois de Pascoa) e porque a 
terminou com a Aacençáo: "o Cristo j Igreja é «m corpo, escreve Lc"io XlIJ f na Sati^ 
suscitado não motr« mais" (Rom. VI, 9). Con- C( gnitum, que Ela é visível a nóssos olhares", 
tinuará, aqui na (erra, pop íua T^rpia^ i r v j Governada, invisivelme^te, por fun^ 
cieda^e misteriosa, nascida do Coração de dad«r p animada por s«u Tírpiríto Santo, a ! 
JpfsUS, atingido ^-la lança. Por isso mesmo/ Igreja é. também um^ sociedade visível e ! 
tão unida ao Cristo, a*' ponto d< não f^zer c-jm hierárquica, onde o Papa e os I?rsPos j 
Elo senão Uma rotea -ò, tornaiído-se o kí»u cem uma autoridade jndfepensavel á orto, 
próprio Corpo ÍC*>los.v }8; Ephes. 1, &-K ! ooxja da fé comum, á disciplina d f * fiéis obüer-

Não se trata da soma do individua va a P?«toral. 
rAiinidne »rtifiruVmpnfo. rnp^- Hilma rMlidn^rt ; D M C S nn^tírí/^^ V viciv«! rr> 
orgânica: 6 o Corpo Mistlco do Cristo. Ou I suitam pnra a Igreja outras importantes con-
mais &int«ticamenie. pod^-ae dizer qu© a Igvc- J sequencias qu e a seguir ex^mnaremos, sem-
ja ç Jesus Cristo, mesmo, é a incarnação ptr- pr c d e -cordo cQm Sidiard . 

P a r a q u e m asaifttiu. domingo ultimo, ás nie . 
douas festividades do c im*ientenar)o dp Apostolado da 
O r a ç i o r m Acar», u m a . coiaa resul tou incontesté, e 
foi a convicção de q u e a v^lba e tradicional cidade 
seridí^ense a inda vivo e ainda sabe v ibrar . 

• Acar i viveu, de f"U>, um grande dia. dgmin^o 
passado. A af luência de c e n t e n a b ^ d e fiels, a presença 
do E x m o . o R e v m o . S r , B i spo Diocf*&ano de dezoito 
sacerdotes, o fervor e o br i lho daí? solenidades reli. 
gfc&as, o entusiasmo do povo, iudo foz c e m que u 
veneranda «ú<?ade de T o m a z de Arau jo , re lembras 
as F e s t a s G r a n d e s de seus velhos tempes. 

Q u e é isso, senão vida, pujança saldo liqui-
do, capital izado -no valor d Mm trtybatí*> q U o - í a ^ m - i 
desaparece ? A c a r i não e sq t o p ò ^ a f i c a m é n f ^ 
r a ç ã o do Ser id^ , E ' muito mais* do que is<o. K' «, 
seu próprio coração e m muitos sentidos, e corat ão 
vivo de m ã e bôa< q u e r i t imou, moveu e vivificou 
o coração d*? mui tas f i lhas . P o r isso, ela ô  upa rv» 
Ser idó, um lugar insubst i tuível , um lugar que ningu^n; 
lhe pode a r r e b a t a r . A generosa cidade cios Dantas, 
do» Becerra», das A r a u j o s , dos Medeiros e dos Lopos 

com toda a verdade, o sacrar io de ouro das inu s 
belas e o'as mais p u r a s i r a d i ç « ^ ^ridocr,..^;^, 

F a l a r de tradição é re lembrar o pagado, no seu 
?enti<ío mais n o b r e e mais rico. um pasmado r ndc m, 
gerações de h o j e vão buscar t? b e b e r as liçõ^ rr.ais 
grandiosas dc F é , de honradez, de trabalho e ^ arnor 
á t^ f ra . 

N e n h u m a outra cidade do S e r i d ó 
T Í P ^ ã o sob Ä o r i e n t a i dns j d e n ü S s a s t radições mai.s v ivamente 

varietfttïs (oraça0-do * , ^ , J • 

'il\t-n 
do, 

Acari. O tempo vem .guardando avaramente as foi, 
ções c as tonalidade» próprias. Pairam ali ainda a? 
ressonâncias das eras idílicas dos venerandos patriar-
cas, dos heroicos vigários e dos intrépidos vaqueiro1?, 
que teceram, em tempos idos, a grande 7fa social, re, 
ligiosa e economica da ribeira do acauã. 

fí' todo esse conjunto magnifico de valores Imii-kl 
crições para o Curso, na sédej nos, c imentados no tempo, que faz com que o velho 

respectiva Vi f iar^ devendo 
prestar os rjeame« «ora as su-
as companheira« dft capital pa-
ra a relativa Diplomação. 

Continuam ainda abertas, até 
ao proximo sabado as. itis-

— Lelia Petrovick. professoríi 
ia A -̂áo CaU)lie«, professora 
n basútuto do e ar-
;anist^ <J* Cap«;» Salo.slanA. 

K-atU d* CArtno Danta«# 

ilha do *r. Pedru Adelina 
de TranS-

cauttai 

JOVENS 
Angelo Alvegj filho do sr. Ma 

lecoração pela sua ^ravura 
•̂m incutir na alma desses 
lumildes oi>erar:oi; a sen: ente 
-a discórdia, do sntl-patrlotis-
iio ou da barbaridade. 

Surgiu agora dos amplo» 
uiíões do Vaticano a me-
dida drástica para os tiue co-, 
íaboran, com u comunismo» 
para aqueles que se dizem tu-
tolicoa e no entanto st; esfor-
çam pelo êxito das idfias co-
munisi»*; G l í s tí3_ 
nharani Um dia Uni lufiâr de 
Estaque no PoÜteburg para 
[ nalmente, aqueles uüíí con-
ubuem fiara tiivulK^^«» 
ia literatura comunista. 

Chvgou o firande mon.-nto 
e todo cutolico qut ainda nv 
doixar levar pelas conversa* 
dc Moscou teroo de decidir 
se darão a "Cesar o que é 
de Cesar ou a Deus o que e 
do Dpus." 

nael Alv«tí í'ilhot tomerciante 
;iesta L»raÇn n nosbo fcojperador 

- Edson /UexandríKfc dna 
Atiios. filho d» st, Teófilo A. 
dos Anjoa. es4.Ti:urario da E-

c . I?. a m 
- -Tose Gr Ferrenha. JT-iha rto j 

Julio FerrAir«k rrsjdenle em j 
São Jose de iVlLoilJr, j 

-- Xvau Lopes, fiin« do Maior j 
Genésio Lopes, u- ciai reforma- i 
do da Policia ASÜitr- I 

- Milton tantas, fiího do 
d .̂«:eiiib>iii;ador Vfru lio Dantas 
meiíipro do '-ribur?: cie Jitsti-J ! 

ça . 

CRIANÇA» | ' 
Hocíulfo, nJho falecido 

Rodolfo Biço. ;s. ; -
• j 
— -loí»ü; fdhu do sr. Jqão i ! j 

Rodrigues Barbos . propiicta-; 
tario d* Livrara internacional' i • 
a nosso Cooperador. ! • 

AMANHÃ 
-SENHORAS I 
Zilma Perdidas? Cavalcanti, es-' -

r?osa do dr Ker^inaldu Cavai-' 
oanti. Senador 1? cderid j 

Mirt s TjeanCrti esuosa d:> 

K V Ã N G E L K O D E D O W I N G ü 
VI Depois de Peitecostes 

(S. Marcos, 8 , 1 

do D- E. R- á Av, Junqueira 
A :res, 44S. 

B I C I C L E T A S 
Vendem-se duas bicicletas em 

perfeito estado. A tratar na 
— • f í i c n - .„ .1 . . rvua meu«* « o«*, w« ÎVJM 
Fone 2930. 

À ORDEM" 
Eato jornal poderá ser pro-
curado no bairro do 

M 

Alecrim na 
BAEPENDY 
Armazém S . 

Cigarreira 
esquina do 

José—Natal 

Naque le tempo, estava com J e s u s uma 
grande m u l í i u ã ^ o não tinha o q u e c o m e r . J e s u * 
chamou os discípulos e lhen disííe: T e n h o 
compaixão de^te povo: porque j á e s t ã e ^ c o m i g o ha 
tres; dias e nao tcem o q u e c o m e r . S e eu os 

mandar em j e j u m para as suas casas, desfalecerão nu 
caminho, porquo alguns v ieram de lon^e Seu^ 
discípulos responderam-Lhe : D e onde poderá 
a lguém farta-los de pão. aqui no deserto ? 
Perguntou- lhes J e s u s : Q u a n t o s pães tendes ? 
R e s p o n d e r a m : S e t e . Então E l e ordenou á mul-
tidão q u e se assentasse no c h ã o . E tomando os 
sete pães! deu graças partiu .os e deu.os a seus 
discípulos, para que os distr ibuíssem ao povo. H a -
vi? também alguns peixinhos, e E le os abençoou 
e mandou que os dis t r ibuíssem. C o m e r a m pois, 
e f icaram fartos, e cios pedaços que t inham so-
brado. l e v aram ?cte cestos . E r;s que comeram 
crnrn per lo de quatro m ü . 'Depois Je^us o.s deíj . 
oediu . 

A : a r í VIVA hoie tranquilamente á SOMBRA daquelas 
tradições que inspirarem a historia ião B̂ LA C UV» 

j cristã de todo C Seridó. 
O PRUFTITSSO e a civiHzaçac, ÍOMNDC-, NO MCÀLIDR; 

particular d'e renovação e substituição, não CONSEGUI 

ram , £ t é hoje . mudar . l h e o aspecto geral O quasi NR. 
mi t ivo . Notc-seF porém que IÜSO NADA tem de comurr: 
corn indiferença ou alheiamento á M A R R B P DR^ 

h u m a n a s . Acari não E nenhuma mvrtvn nem UM 
m u s e u solitário, nem tem a»es de uma anciã POO 
sentada, mas C uma cidade veneranda e HISTÓRICA, viVa 
E laboriosa, dona de um patrimonio que os scculOs nao 
efestroiem, q u e suas serras guardam , que a ÍÇRACIONA er-
mida do Rosano evoca E C magestoso trono V da NOSSA 

Senhora da Guia vela dia e no;te. na tampada votiva DE 

seu amor materno iluminando ás gerações de ÍIOLÇ^CJUELO 

mesmo caminho que perlustraram seus Maiores, 

Casa Sanearia Noite Rio giandens&SM 
Rua Frei Mfguelinho 109 - (Edifício propriop ' 

o e r o s n o s — EMFKESTIMOS — COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie tfims econonúms á CASA BANCABIA e vi/» tnutqvll« .. 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS D £ ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Deposito» üy Publico 4 Movimento Geral 
JUNHO 1947 
J U j ^ O 1948 
J ü a í I O 194D 

Ci S 5.^9,000,00 
6.315 4 000,00 

10.401 .000.0» 
Ï 

V7: Sr.r.OO'î/Wi 
. 03o. 000.00 

Z'vATi O'.tf.M)', 

A R T E S E A R T I S T A S 
DR PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PRGTOLOQIA^l 8IPTU» 
Jr . .loáo B L-?,jndro mvù'm ! C u r * I^diM] dM heoDirroldaA. varlse» • hidroftel««. mm 

! t dor: Doença <U ureta, próstata, vealculAU. «etnlnals; 
* rína TVatani«nto rápido do» uretrite* «ituda* • cronlr 

* *um* oompllcações PerturbacS««. Urotroa«^»» 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM DIANTH 

Cmm*mh«t** FMIdo Anrora", K«a Dr. Barata. 141 - 1 
^ «**»t»nria: Roa Awodl. 177 — F*a* I3M 

ALCANÇOU PLENO ÊXITO O 
1 CONCERTO DE ONTEM, DA 
; PIANISTA BENIGNA \ 
; MEIRELLES 

nesta capií/d b f 
SENHOR i 
-João Carvollici Femancíes dc' 

Oliveira^ funcionarão dos Coi -
reios c Teloíirííloi ; 

J — José í-i;:'s in !us- ' 
i trial c m Cannnarctania 
j SENHOR IN KA S í 

Al ix Ramalho, eletnento d?1 

relevo mos meios sociais cs-! i 
tol »cos o fhert! cío serviço do í 
SEHAS. 

JOVENS . 

— Mrirrt )c Atítusío i 
valiio, filho do fuitcivÍM 
Dcm:ttf: fies C r̂\ .'lh(í : 

DIVERSOS 

Aniversaria hoje a stiiliuii-

que tiveraJT) a s.ali?-
1'â ÍiO de c^nipurtíccr ao velho 
Teatro da praça Augusto 
íev<,i'0 foram brindados com 

Um rnaiidf: sucess0 artístico | u m m£1^ , l l f ÍLÜ ^>"Cert0 da 
j grj-ntk1 "vii-tuQse'' cx-^íurja 
; do insigne mjiíí^tro Walde-
, mai dc Aliiíciud, 

constituiu o concert^ tie oti-

fvir, que d. Benenn Meí-

r̂ 'iî'.vs a plattî u cultu 

Is? Nrttal. 

O Teatro Ctrlos ('tinno 
apunho'i o. qui» <Je r^^r s t -
ieki existia vn no^síi 
dad«.*. notfjrdo_sc P'^o»^' 
de auloikknifc» ir i 
taulfs d ( ; mund'f -»iltu-du^ 
cidade Natal. 

Ao terminar u pvi'i\cir.i o.ir-

te loi ofvruda peb 

D , BeniiíMM Mon cilfs 7]ão > 
! 

é semente uma nofivel in- i 

ruiíici Sou ia ! T.-"'^ 

•4corbeille" ^e ÍJor^s ï 

«ir i.i 

— í / ; 
1 F^rids«, Reumatismo « . 

Placcu» SÜilitícaô 
n j c x m DE NOGUEIRA 1 

e Cr odor no Município d<> S 

}5au)o do Potengi. 

VIAJANTES 

n u viagem íorias, 

ft-Tii;-;u,se nesta capital a su-

iihfjijnlia Hit Mia (indéllta, ulu. 

na fia FaeulHade de Mt/dicina 

nhã Carmita Pereira dos San_ J Universidade do lieeife c f 
tus, filha do sr. José Custodio \ lha lo 'Ir, Mí.no?l Cedilha, in-
P. dos Santos e D, Maria Fer-! dusirial e fazendeiro no ir.unu 
reira Custodio. A;íricuitor ; t \() d^ Pedro Vc)h/>. 

Produtos, CIL' 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L " S A 

Tintas para todos os fins e seus derivado« das conheeidissi. 
mas marcas V'WALKIRTA'\ "PREDIAL", "v-OMBATE", 

"BETONOL" "NEOLIN" etc, 
Disiríimídores p«ra todo f Estado ty Rio Grande do Norte 

«âMT h ç £ riA TTHA 
« A V l f l . H A i f f l i 

AVUMDA TAVARrs DE URA, Í>195 
SECÇÃO DE TINTAS • 

KL A NIZ IA FLORESTA N ° H7 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

d -
, Uma eximia concertista. s- i 

pod<M)i9s i'izeï" na V£»r-

dfdfira accp.';à(i d:- tertno. 

"Oi-fou". mas j c m " o ^ e 

Mai- v / 
a C-1 • L) tir 

df h^iïvli• - • 

oifcvueão, (lue aô  p<;'JCO> c: U 

• ;«' ciret'! 
Cu:iits ^ 

-• i' 
.. ; • ï r ( > " ï '1 '.;;)' ï " 
dfiT'i .'l't' 

• A maLjniíÍLi. 
| ,-fir c om a INIF' : PRTTN.ÇÜO s e - ; NC 

'«ura e limpa, ]'Ma í 'e-
i 

si eus n conteni|wír:\_ i '>ndo 
a.s espectaiivas 

dl((;l 
T o d o o HOU PRO^ÍVIÍNA TUÍDÍI-

(lo^ m: tile <• -rc!hid<» tt y^ 

um:- INTFVPREF-TAO ONRPNFARI^R,'. 

d e ta l -I (>D.), <|UE H 0 J J I TIL 

t(.s íoi^m ns ;:pla'r:fs 

Ni:4 I*. 

i.... ri 

Para uma sociedade d^eje^ 
de tonliív r»r : * 
eiííKÍcm, om prol da rivilir-í" 
çáo, a única orienta^ao 

<1 ï promete um rtsul;.vio re-l 

de Se tornar Cl'** 

] 

M A T I N E ' E 

M A 7 V H A A9 S 2 0 H O R A S 
ASSISTA AOS 2 ULTIMOS ESPETÁCULOS DE 

H O N G C H U 
A'S 3 ,30 - 6 ,00 - S O I R E ' E -10.OO 

K UTIL il DD1 



á M i U . a a i n í é H > fc» « T f t K W ie c h t a 
Ilbrto lIkigrMUli«^ d * DM-

porto«, qmmdo I f i i i tntado» 
important*! i s r t & t y rébc io . 

lira 
O Dr. ^ KÍitoV ÍJkna, inter, 

ventar âe*lgtlâdo?4í pela CBDf 

par» «olWfontff crise que 
vltjmamente v í 1 »^, envolvendo 
o nosso íut^h^r/eMá convi. 
dMtda pAM> reunião ama-
flfli/^ák' 14 'Uit i ta , n» séde 
do instituto Hffct^ico, todos 
os , diretores do clubeg na. 

:filiadpfi k Federação 

— 1 -M • 1 T 

T f f j i m R l e t a i s 
O pr^paradjr dp conjunto dos 

Académicos, .que dentro de 
fcfguns did4'* ' Enfrentará o t 
quadro do FlUminc-nse está 
convidando, . por o in-
termédio t^dos univer, 
sitariôs norte.rio^randenEe^ pa 
Va um rigoroso treino de j c e s t o t|rt instituto Mackenzie! Guauco. 

tt*ák v piumtm «WL 
çfeg » r c t l b j t ^ i dentro d« 
itt«if nlguna dl»«. 

reunião d*v*r to oom, 
pÊima9t ob repree^ntant«« da 
imprensa e radio. 

P A R A F E R I D A S , 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . k 
Brilha ao Recife a xepiestmtiçãe de bas-
quetebol do Mtckeszie de Sao Paulo 
Esporte e iet derrotados pelo conjunto p a u t a - N é o poderá exibir-se 
em Natal, porem apresentar-se-á em Fortaleza e Campina Grande 

YJm;i úcletiucMO de bóia ao Lyess, Noir, CIIÍLU, Gerou v 

trpnjuntr. qu^ 

seKunda-fcira 
horas .no campo da FND, 

será efetuado d e s P a u l u encontra-se e X -

( 1 8 ) , pelas • uUrsionarido pelo norte do 

Ipaíâ. Prese^t^ente «a capital 

fim F. R. 
,A i direção técnica do Eota-

foge^de Futí-hol e Rebatas e^t-1 

cdhvid&ndo to'los ot, despor. 
listas natal-n?^, romponoHte1? 
da torcida do Glorioso, q\t 
•Natal, para um rigoroso irei-

>1 'íio- - amanhã, áfs 9 7.30 Hora-s no 
Estádio da Federação- Nessa 
oportunidade-, -rrá ^colhido 
o on?0 qnv dará combata 
ao Flamengo, no primeiro jogo 
do a!vi_iiCgro cm n^üFa Ca-
pitol. 

Os .̂ eus próximos adversív 
rios serão o Santa Cruz e o 
Naytico, este ultimo uma daí* 

pernambucana. a representação] maiores expressões do bas„ 
bandeirante vem de conseguir] quetebol nordestino, 
duas brilham es e merecidas 

RODADA 
Bangú x VIBCQ d » Gartra. 

BflMofO * BonauoeMO Sâo 
Crittovèo x ' Tltaatngo. Ola-
ria M Cant» do Híq e FlUmi-
neo** x America, 
RODADA PAULISTA 

Português tde Esportes x 
Santos. J5 de Novembro x 
C o m e r e i Palmeiras x Ju-
vent^j, Jabaauara x Sao Pau-
lo. 

RODADA PFJíNAMBUCANA 
Santa Cruz x íaportes. 

RODADA MINEIRA 
Atlético * 7 u« Setembro-

Vila vNova * Metalurzina. Ame-
rica x Siderúrgica. 
RODADA GAÚCHA 

Corintiant x Nacional. Re. 
ner x Cruzeiro. 
RODADA CRARENSP 
^ Amer/ca ^ Penaryl. 
RODADA BAIANA 

bm pfOÜfJTUjmetuo ao 
peonato da cidade preliaram 
ontem os quadro«, do America 
e da Andiad Neves. 

v^oiíviuauo yaiix vi&it^r Aba-
lai, a de^g^Çôo bandeirante 
declinou do conviU-, alegando 
faltar datas 

compromisso^ anteriormente 

assumidos p'»ra exibições em 

Fortaleza e Campina Grande. I FLORÍANOPOLIS 

Galicia x Guarani, 
s , em virtude CURITIBA (AMISTOSO) 

Ipiranga Paulisu» x A?ua 
Vcrd'-

vitorias, apresentando um 
aho padrao técnico e acima j 

de tudo- noiavel elusse. ' í 
For a ir abatidos ^ quintetos j 

:1o Esporte Clube de Recife j 
e do Jet, considerados comoj 
os melhores conjuntos da! 

I 
Mauricéa j respectivamente pel:^! 
contagem do 46 a 28 e 41 a 1 

29 I 

D R A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cônsultorlo: — Av. Du^ise de Caxias^ 198 (Tenwo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fon«: 1SS4 

K^sldenciar Avenida Getullb Vargas, 704 — Fone: 1421 

i i f : . . - -
itV<- püUiist« "v j 

atuando é eonstUuido por 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CinunGIÃC DEMTISTA 

Edifício Magaly — Av. Rio Branco, T>74 — 1 . ° 
CONStJLTAS 

Pela manhã — 8 ás 11 horas 
A' noite — IS ás 21 horas ? 

í 
' r -—* 
\J 

TÉCNICOS FORD 
A SEU SERVIÇO! 

Eis aqui as 4 insuperáveis vantagem 
que sèmente nós podemos oferecer ao 
seu carro ou caminhão Ford! 

2) Métodos aurorados pola Tarf 
- espôciftlmento planejados polo* 
er.genheircjs da Ford, de acòrdo 
com a estrutura do seu motor, 
para poupar tempo o dinheiro. Jp 

4) ftparolbos aspaciais para Ford 
- desenhado« para proteger o teu 
carro o'i caminhão Ford, permitem 
executor o seu serviço com exa-
tidão, prestada o aconomia. m 

Tf^WT AC" i i ^ T ^ T M A V U V / l O ' ^ «. y 1 ^ - > n w 
r* it ri / M ' T / ^ t v r 5, — 

NOSot\o wí 
Rua Sachet, 171 -

Fone, 1303 

# C o n s e r v e o valor do seu Ford, poupando 
ií»mpo"e despesas. Traga-o a nossa oficina 
p a r a uma inspeção periódica. Aqui ele se 
s o r t i r á "cm e o senhor também! 

^ / A j r c C 

Yti/ 
» • • 

tMOS COMHECfcMOS MELHOR* O SEU FORD 

R e v e n d e d o r e s nesta Capital: 

BEZERRA & CIA. 
O! ~ D ^ r t ^ A VCIIIUU f\lw I # i w n » v f — — — 

L i 

Arnerica x Rapid, 

G R A Ç A S 
Agradeço aos milagrosos S . 

Cosme e Damião uma graça al-
cançada em favor de pessoa 
de minha família com promes. 
sa de publicar. 

Natal, 13 de julho de 1949 
Iteouel Cardoso Jordão 

rsitt o 3çu hawwnlrtjft « m , 
junto e triunfaram pela e*« 
pr«MÍva cont«fi«n d« 49 
a 15. O quinteto do America 

prilio i i o i t i 
Os amerivanoíi apreyetit»- é o que apresenta atuaimen-

Viaja o Presidente da 
RIO, 1C (ASA^RESS) — O 

prudente da Co^f^der. > 
Brasileira d^ Draporti-s, . 
Kivaduvia Correi» Myyer, se-
guirá Pt lo noturno. 

para Belo H^montt, onde 

avistará com autoridades ' 

dirigentes a resPetto dn que^. 

tão do Campeonato ilo Mundo-

i'É d m decisiva Santa Craz k ABC 
Ainda não foi escolhida a nova data 

Tondo em vista os ultimo^[que pretendam 0 s dois gre, 
acontecimentos verificados^ comi mios natalenió, tornar o 
v«í- f/ir^nc!'( 
' ' - V - V ' - -v tiflIllCHT. H/, 1 petaculo rriviy pomposo, pois 

ÜO" norte^io'randet^e. os di- j prestarão uinti homenagem à 
vedores do Santa Cruz e do ' íamiÜA esportiva potiguar, 
AGC, rosolvtram adiar o | harmonizada, 

encontro d^Lisiv^ pela pos41* ' ^ i indiJ 
do troféu UETERNIT" o o^o:hida tudò depende», 
somente dtvery se rtahzar í d 0 }ao que parece da realiza, 
quando situarão espurtiva j çâo nas novas e]eições na 
estiver uma vez ' FND, 

H O N E S T I D A D E ! . 

A L U G A - S E 
J Uma vacaria oom todos os 
} requeaitos necessários e como* 

didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gomes 
de Castro Rua Amaro Barre-
to. 1410 — Fone 2000 

t » malhor prepara 
tacnioo na cidade, 

O Andrade N«y«a lai 
uni adveraario á altura, poi» 
inegavelmentej é o maia, fra, 
to do* concorrente« aolprc-á 
sente certame. 

Os ligantes da n o i t e d a 
ontem formaram nsaini cons. 
Utuidos : 

AMERICA — Widdege (Ame. 
rico) — Paiva — D" Aguiar — 
Sanford (Guedes )— Ve^soo, 

A NEYES — Peche — Clau-
diorior — — Brasil Pina — 
Teixeira. , 

A arbitragem esteve a car-
go da bancada d 0 AABB, 

Também venceu na 
minar o America por 27 x 114 

Futebol através ás BrasH 
~ O Pd]fiuiras k>i o ílube 

: ^ bji.ridcirantíí convidado pelo Flu 
minense para e ^ ^ e ^ ^ r o Na-
cionat de Montevideu^ na 
Paulicé»-

— O São Paulo não, oonce-
deii» revanchv ao Rapid, cow 

mo havia sido noticiado-
Também nao St-fá realizado 
o ^nter_e?ta<iuíil Bangu x São 
Paulo, pelu menos por enquan-
to. 

— A disputa do Campeona-
to Brasileiro de Futebol não 
egufré' mesmo critério dos 

Umco Dtóniuujuur autorizaao. 

Carlos Lamas 
Rua Dr, Barata 233 — Fone 1159 

A firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes a sintonizarei 
diaiamente a ZYB_5 para acompanhar a novc2a JERUSALEM que 
é irradiada ás 18.30 exceto aos Domingos. 

Í CBO deu provimento ao recurso da dissidência 

Onde existe uma balança FILIÜOLA, ha um Índice de ho_ 
nestidade e progresso. 

As balanoa» automáticas FILIZOLA garatem o peso exato 
com absoluta precisão. Por isso os consumidores preferem 
comprar nos estabelecimentos que pesam com balanças au'_o 
maricas FILtZOLA. 

Os comerciantes criteriosos devsm pesar as mercadorias 
eoai bnbnçu« FíLIZOLA, porque i n s p i r a a confiança dos 
clientes c não projudicam ao vendedor. Balança FILISOLAS, 
— 1 f V J v̂ -X 4V| ^ Í í " WftfW é 

modificações permitir» que os 
cariocas venham a es^reiaV 

em campo mineiro contra 03' 

locais ou outro advci^iiio. 
j — E' ;nce^ta a presença de 
I Pirilo 11 a equipe botafogúen_ 
j se que enfrentará amanha, o 
j Bonsucesso. em virtude de 

t di5tcn«ã« . Nrscp cabo l " w ~ 
I ríi a posição a Cesar? que 

Dentro de breves dias as novas eleições-O Ten. Carlos Bezerra i se encontra em boas condi-
será o candidato do bloco vitorioso-- Useira palestra da!ç5e8 ••.^f" ' . . f f * ? 8 : f a r a 

íümti u m n » n À » | romanúai- a ofensiva do alvi-icportagem com um paredro tricolor 
Em uma dns ultimas edições acerca das ocorrência:; ulti-

informamos aoíí nossos l e i t o r s ! nianiente verificadas procurou 1 
que o Dr. Nestor Lima ha-.;ou\ir a palavra de um es„ 
via recebido um convite doíporlisita que puciesre prestar 

í . , 
Presidente tíii CBP i>ara sei'- j informes míijs As-
vír •"íom0 interventor, " o i 6 Que. cm á noite de 
momentoso "caso" Que du_! ontem ftntrou em 
rante 

I nomanUa" 
jnegro. 

das novas edições inquiri, j o Bangu' espera pata amanhã 
mos? O íuturo pieito d e v e | q u a i l d o e n | l c r t a r ^ q V ^ c 0 / 

iá reali7.ar.s3 d e n t r o de j u m a r e n d a ,Uperior a 
ou quinze dia3, no maxunt:? j 250.G00 cruzuiros. 

depc-n. linde. • darô .deter J _ c San^s. F . C , deUbe, tudo 
minaçõoí; do iíUí tre Dr. r o U C0nCr.ntrar seus jogadores 

que d u j ontem .ntrou ligeüo ] Nêstor Lin a, i n t e r v e n ^ n o e S t u d i o dn. Pacaembií, 
3 meses envolveu - ' c:or4acto cum o sr. Emanuel ; deni^nodo pda CBD , f ) n , i f i t e i á d^ enfrenx ,r o P 0 r . 

futebol potiguar- Imediata, | Rivadavia P', prestuiiosc • c e n l o u q u í . 0 T c n . ' Carjas 
monte, entramo^ cunl'-u:fo proeer do StirUa Cruz, que, • ß c , Z c r r a seiii o trandiilafo 
fom iiqutle Íuiistí* para Sii-; eii»i-e uuti'aa t:<»isas. dî sj? vitorio.-" 

1 " 
Bennos s« i le aceitari» ou sefiui';íe : Aiin^l. checou o, do nnf íinn..i 
nao n in^umbe^ci;'. Iníoi- fii:*. da iiiríieão: E' que 

tugue2^ de B^jiorteáj sendo 
CF,:--1 a rríni( í*"a vez o s 

dizendo, ain- w-.ntista concentram na-

rnou-nos. então, qu eiria es-
tudar o ;wüU1H-.I. pavu daj- u i.a 
resposta secura. Depois tu* 

minucíuso estudo., resolveu o 
Lr. Limíí iíLoitar ,1 
intervcn(ui'ía da FND. curiin 
QU»? OCUPAR-» ÜLT A RRAIIZ.KMÍ, 

.jâis, nov;1'; í'«.'iç^es. 
A nossa repurta^eir. . 0 T 1 f -

tanto. dt'HtM'isa dr manf.1 ' 
î í leiteires l^m iuiui m; ri< 1; 

CBDa «,-m ,ima das su^s ulti-
i-e'».í; 1 " » !íS')|vfll d it r m;t 

pr<»vimcnto i'C1 recurso int-jr_ 
[j-osiu pelo bloco dis*K<en* 
fnnn:ií:o n « - l . r ! n h AR^ 

' Si 11 *'a Cru/ - - JiivciitU'-
Po'.if/.uai C(y;i'.i';í a e'^ic11'' 

'sr, I-Í\ii Ra; teto. pívtv a ! 
:i iitia da FND b L ^ 

{•( ,!>> )\'t iily IH;:- ,11í - Lv̂ í S.M'ios 

1 pelo í;ru iinteccssor. E a (la'a 

que iiqu-'o bri ( ,s0 oficiei _ q u e j . . 

iria entrar em entendimento | q u p { i i r o juvenil do 

os do .Amério-.' G l . r i l i i n Po^o^eS^nsc vem 

e «:iíiuiui«t»t" brilhante tn 4 

um u n j 0 internacional ao abater 

PO' 1 x J representação 
i^ur1) categoria do O.uW* 
V:. . ii,,t'i de Montevideu, 

d(> Aí leiíí.li., f jitj'it ->poi_iivm 
a yuM candicíatura, 
(ii.ntiario, ifja .ís urnrs ; 

vi'i}) in-o.s na t4'-i>ilão 

10 á vice^r« esidencia da ehn- 1 lu.mpeonato per nam-
div-jL'-nos aio-^a o sr |)U,.(1n . pr,:diai\ rr. aote-OT^e^, 

Emanuel Peí^óa íjuo a q n n n<tacu<» c!os Aflitos^ o s 

tão deveria .er resolvi".« !(,i ;<^ e- quae: tkb dy Nauiico 
nnu- t»! 11 t"(" 1 Tl lítO Ol l i 

POLICLÍNICA DO ALECRIM 
AT&bulatorio medico dentário Hospital — Casa de Saud* 

DURI» d* Cr| 10,00 — 15,00 - 25,00 E SC, AÍ matricula* par/ 
00cio* continuam abertas na Secretaria 
RUA Sa.VTO PFJJCO IBS — FONK 1*1« 

TENHA JUÍZO 
Tem sífilis ou 

1;«. 1 n > i . A parida teve 
i\-ali7.ada Pila i.iaT.hi"', 

Lei.íht anais ma.is tin1 

nos JKAs 

(1 n i d*'i'.enroljt tacK'iment^di1-
V( / -i;r, , ap̂ '̂ M de noite 

eitoies que eou c h i : \ i . O Kautiee defendeu 
as h{ ..nras de 

( t ^ N i O F K l K M ! -

hmiruno.s ai'-Tf.it., > nã,. .-ornou!f 
l/i-ni 'nfnf^v.do^ ^o- jn\ et'i mm» 

bre todas ocorremos que .se }(>v M V ( J nu uoda e 1 Aru-nea 
"Here1" relaíMfjnadas 

' '»'iNi' aa í4_r\TDn ai/(jra c n 
ri.1 1 'cao dei !i)i tva . I) 

reumatismo da 
KÁO CÍU«^' 'BITf E u x i o u r me?ma origem; 

USE O POPULAR PREPARADO 

Vai iluminar sua pista 

V/ftJOSAS OPINIÕES 
'MEDICAÇÃO AUAiUAK TRATAMENTO LA SIFIUí: 

Uesulladu satisfatório me tem dado \j EIJX1R 914 íío tra-
tameTito da Sifihs, r^^o n-Ão ponho duvida em 
m^nda-lo. 

(a) DR ALCIDES GAKCÍA 
Atesto que tenho ^mpic^«« Io i ÓÍIÍ bt>r>s r^s-sltivíos t 

^ÍJ^IH ü l l prirkOipimia-iue nas molrstia.s de fundo sífíliücu 
(.0 PK. ALVINO AGUIAR 

hj tídhoii para q-jn^ray n 
tn\ t nt íbihdad^ flv^ini* 

e. oon^equeníeme^tc. ga» 
íih.it 0 primeiro jK>&to Te» 
ir.i:'(Hi -i ^ucoiitrn com o mar-

i)!" iíun uni tente p«i« 
r.ad ! quadre, o qun expit>, 

PAUÍ-O. lfi íASAPRE^S S<1 . t . t .n ; 0 equilíV J ( . 
S4jli'i. rito. qi'c 1) tieté pi o- o;« eontend,, Anitou 

immii'.«1 PiMn de minto acerto iui?. AríTetnii" 
ttie(isiuo. jn M ( F s i x . A r:\\úa somou 14.-CO 

• .. t . > J 

J O Ã O G A L V A O & C I A. 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
RUA Chile. 233 — Fone lftfW — Vaf-al 
fjn dia com o» novos produtos das fabrica« 

G AL VA O. M E S Q U I T A L T D A . 
que não tem competidores, 

Xcrtü&eos, ariiflo.i s^nitôrio« ^ outros materiaU. 
Tudo recomendável ern qualídaJu e preço. 
Rua Dr Barata - Fim* n.'WH -- iVposítnü Rua C«4. 

'ÍOAUlCMCÍMI ZI4 - " 

LO MB GD HUTILRDO 



mÈSto WSW 

d p T f , II I il J* \\Êà mim m ffl léntuuoi 
W o » A I A sessão de ontenfc np Aleç̂ p̂iogkîuna 

serie de 3 reportagens) 
PRIMEIRA CÀHTA 

h bouv« u«# 

( CQNTINUAÇAO DO m J l « m O ANttSUOR) 

2,° Quanto á declaração del com Peu» £ ordenamos aue no 
domlnfio. 20 de junha 4« 1ÍM8, 
y e cm todas 
igreja* serviços religioso» que 
Incluíam o Tt Xîeum e o re-
pique tîasinoÂ, 

irfîii vista Lie.» tc£ 2n*c cedçrJ-

ltaldadc ejeigíde, lembramos que 
m mt^iüMi^o Caíoi^o íonnüío» 
MMtaiftudb aos 
mmlHMWima<in de fovereiro imo. 
oioatménte após, na confere", 
ci* celebrada a 4 de iiuasõ ut 
194Ü em Bmo. BMa atitude fo» 
comu»cad& carta do arcebis 
po d« Praga, dirigida tombem 
* # de marco- ao Dr. Alexei 
Gtpicka, «m quç clara-
mente afirmamos QUC a Igreja 
Católica não s* prende a 
nenhuma fiu-ma de poJitca nem 
dfe* gpMerBtt» « continuaria cum-
prindo lealmente com «eus de-

para com It>eus e p»ra 

Câm a Patria a o Estada. Pro-
meteu- teníbaro o> iSpiscopado 
an* em todo« os empreejidi-
manfas e nou». da vida cato-
lãto se- manteria afastado dc 
toda, luta ZWttidaròi ou politica. 
— ^ ^ ~ 

rjiragienta a suas atividades re-1 naâsem ce ataques sistemáticos 
tigioga«. Sra cmvic^&o do Epis_ [ ^a imprens* c no radio contra 
copado que Ih* não competia j a Igreja e « u s representantes. 
e*#r<Mtsar «pioi&o aJfium» em " que se pusesse fim especial. 

' líhjfcrt» "A politica vatícana A 
luz do« documan^os" aor um 
tal Franí CHVOJKA, « o Mi. 
nigieno da Informação e CuL* 
tua& de Brahslav publicava em 
1Û1Û vsr:cs artigos d? Segal* 
com o tUulo : "O Vaticano a 
Serviço da reação Americana". 
A Kadio Nacional Tcheca^ de 

Encerrara-se, Koj#, ne*U ca-i i^vm^. ? e . Fernando* 
pitai, aa feitw m a r i a n t a » ! M á frua p n w n t e da, 
homenagem «» data« anivtoa, Vila- j*»rta . 
ria« das Congregações' Martona*! «aa 4St Gbk, è tnerobro« do «entandb-«e quadtoa com p » 
da Catedral que passou a 14, « Coitfallia do «odalicio oatalici- sagena da vJ<U<te Nomo Se-
da* matBsaa ê * Jïïê&àul • HU * 
beira, respectivamente a 15 a 
16. • 3obt* o significado da magna 

daú« têUmn, aplaudida pela nu 
Ontem ás 19,30 horas, houvtj merosa assistência, o conego 

solene Mflrào no ^ i o Paro- J M ' A f c t ò » ! 
quial do Alecrim, fipb a presídan' prof. Ulwse« de Gois e congre-
cia do revmo . Conego José A,j gado Jo«é Saba«t<ão de Oli-
dellno que asiav» ladeada pa| veira, este em nome dos seus 

CthkR-«, tá íféii fc t l k lm 
que tf responsável o ikuiu*Leuoj 

tes, notamos tom surpresa que j d e i n f o ^ ^ â o o Cullui» em 

Praga (Vaclav Ko^í^ky) 4rana^ 
mitiu boletins noticíosc^ em 

ao iniciar-se as negociações de 
17 de fevereiro da 1049. 
exigisse uma nova declaração, 
de lealdade. No entantOL re-
solveu-se em principio,, na» con-
ferencia jã mencionada da1 

Smokovcc, <iue o Episcopado 
Teheco estava disposto a re-
petir eu a declaração die lealda-
dade ao Estado, tal .como pro-
vê o Modus Vivendi: ma& tudo 
caiu am terra com incidèn-

que se chamava- o V-atioano 
apostolo do imperialism«. 
Isto aconteceu respectivamente 
noa dias 15, 20. 23 e 30 de 
março. 

4.° Pedimos ,taínkenx que 
mocíífícasse çq|JÜUtivameni» a 
q^ftçtao da imntensa católica, 
que no tempo que fbi redi-

te do microfone secreto, que ' o Memorandum se encon-
aie uttOra foi explicado sa-
lisfator:amenta> 

3.° Em vosso memorandum. 
vPrlimnt; r̂ pímoirn •'•"a »V iV> «r HAU 

mente á campanha contra o 
Santo Padre, Coris-doravamos 
que era au^siSo de simples Jr-
gic* que este« ataques ces-

qpaatões politicas« reiterando 
qu9 para tal x>ropa£ilo existiam 
<s partidos poliúcos^ reiterando 
que para tal propos do existi-
am os partidos políticos do po. 
vo a os corpos représentatif 
vqsv amnarados ceio art. 4 daj 
Constituição» e que o direito ou 
o privilegio de expressar con~ 
fiança ao governo «e reserva^ 
segundo os §§ 82 e 83 da Cons-
... - r . . . , Noviny acolheram tituição so e unicamente a Aa- j w j n t r a Q V a t l C a n o ; 

sembieía Nacional. 

i rava praticamente su5peni>a f j 
i aUfo alguma* I 
importância. Devemos declarar 
OUs TIBSÍC díí 
medidas anticatolicas, Emi 
n^arço dc 1^49, e com uma só; 

nhor Jeaw» Cri®to. ewt 
plícaçõe« dp pe. Jo«é Sauar . 

— Hoje» aaivarsaria da Ç«xw 
g^egação dà hoüvt mi« 
«^ am açâ° grafias, celebra-
da pala revma, jie. j««á Win^ 
tharhajter, e áa lft horas o? nia. 
rianoB pariieiparaÀ do aaaroifík) 
erçi honra da Nossa Sanhora do 
Carmo, havendo, apAs, utra 

comemorativa. falan-
do o ' presidenta do sodalicio, 
prot. Felipa Nari da Andra-
de. 
CÍRCULOS DE ESTUDOS 

Amanhã, tarceiro damingo do 
md^ haverá Circulo da Ebtu-1 
dos para as Congregações Ma-1 
rianas. O circulo obedece aoj 
mfl*ma programa travada piura 
a Ação Católica Braaileãra e será 
presidido pelo pad^e Emerson 
Negre ros. O tema é "A Igre-
ja Continuador« de Cristo". 
Os congregados têm o dever 
do tomar parte nos círculos, não 
Somente como ouvintes, mas 
como participantes ativos. 

— Antes, ás T horast haverá 
a misSa nu Catedral. 

O CLERO 
O Armazém Potiguar récebeu casimiras pretas da 
afamada marca "MINERVA** espceialiueníe paia 
ubat»nas" e h i b l t i a d e religiosas 

A R M A Z É M P O T I G U A R 
A v e a k t o T w * * a r ' d * Lira, 64 — R I B E I R A 

Í L D R O S V A L D O M O N T E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Aureliano — Sala 103 — 1.° andar 
Expediente — Das 13 áa 17 horas 

Praça Augusto Severo, 250 — Fone 1625 
Aos sabados — Das 13 ás 15 

Seré fundada amanhã a liga 
Norte Rtoffafideflseeontra o etmeer 

R#aljza-se amanhã, ás 14 ho_ ̂ Câncer, iniciativa de um gm-
rasf no Instituto Historico e 
Geográfico, a fundação da L^ga 
Norte Rxn^nUHlenBa Ç<mtra P 

les. Benício Filhe 
po de médico5 deste Estado, 
que está contando com a ade_ 
são de toda a sociedade nortç? 
riograndense p«Ia iruporte^cia 
da sua ftnaiidadç. 

PIA LITÚRGICO 
HOJE 

Nosso, Senhora do Ca rítw 
AMANHA 

wOlU Hl vi o V dtfna îuunu > 

L1 . _ , hoje a festa de Nossa Senhora 
exceçao( a publicação dag cha-1 (̂ apmo 

<» 1 . 
liturgia católica celebra., jas é capelas da capital, o 

dia foi festejado com missas 

ma d as Cartas Pastorais a 
A. C. U>\ suprimida, e agora na 
maiortei das dioceses se sus* 
p^ndau a publicação dos bo-
letins oficiais da A. C. por or-

Na matriz do Bom Jesus das 
Dares, eojm» ifcs demais igïû„j éíos religiosos. 

de comunhão geral, átos reli-

C R Ó N I C A I l f T E R N A C T Q N I I , 

A Katfa .e o Dólar 

Bí>nioio Filh^ rtii? falpcpu 'da Cxiuha Mtílo. ' "A 
na madrugada de hoje, de . j hikuw e. vida publicu 
sapp.roce uma grande f i . | cotno ozonar?o dos Cor-
gura tk* jui?'. Perda reio*. e TeLerjrnfvs, HÍÍ vila 
sim tão sensível, para a de Cn?7)po Grayid?, hoje 
magistratura do Rio G r a n J Ipiapinc. no Ceará, cuja 
de do N c a e , afeve ser] estação teleyrajica uMurin-
pesta em relevo, visto 

, VI Dom ngo L>epoJs do pente-
costes 

SEGUNDA-FEIRA 
S. Camilo <le Lelís. 
M ssa própria. Gloria, 2 * 

oração dos Ss, Sinforosa e seus 
Sete Filhos. 

sari a m encuiamo se processa, dem do Ministério de Infor. 
iram tis negociações entre a 
Igreja e o Estado, 

Mas devemos declarar com 
tristeza uue nem sequer esta 
pedido tão natural fel conce-
dido: diárloa como Lidore 

ínvetivas 
a 13 de 

ção a Cultura, cousa em que. ^ 
nem as autoridades da ocupa* 
oao alemã, em sua campanha 
contra a imprensa catolicat sc 

atreveram a tocar, não queren-j 
do interferir na publicação des, j 
ses boletins oficiais. Ep corto? 

i 
que presentemente se pubhca 

/ U - N e t o , 

j mai-ço dar. Futík publicava | 
Pa3a mesma raz5o ô  bispos, . i Q V a t i c a n ^ a I i a d o J a KATOL1CE NOVINY (***> 

mas também aqui devemos di-se negaram a tomar a mlnim» ( u l g d e S | B u d Í R ^ 

participação nas campanha;* para j c r e v i a uNliQ • ç ^ d a r e l i g L 

as eleições de maio de 1948 ; j a 25 U o m e 5 m o ^ 
mas demonstraram sua Iealda,j t i k V0 l {aV|t c o m »Fliosof a do 
de ao Estado, de palavra e dej /aticano Militanle" « a 

fato . quando V, S. foi eleito j B u d i n e S c r e v e u Vaticano « 
Presidenta da Republica A 15* oíi A}etm<*^>? .. in nu.;i 

31 
a 

cs Alemães": a ttí d<? aV.jil! 
de junho dê 1048 uma ^Iega- ; L l d o V Q acrescentava outro ra-
ção formada por todos os ar- j t i g o : ^ % u e á g U a s p e s c a 0 

cebispoa c blapos catolicoi» ro-j Vaticano", 
manos o visitou, nessa mani. 

zer que se tentou dificultar 
o contacto entre o periodico e a 
Hierarquia da Igreja ou seus 
representantes. 

COMERCIO 
! ANIVERSARIO 

HUBI 
DA CASA 

Também na Eslovaqu:a Nov*» 
Transcorre, hoje, o I o . ani-j 

festação, lhe di»se ou? a Ifíreia «i u- I v c r 5 a r i o d e instalação da Casa| 
v«v, «w a A B r e ] t l ! kleve publicou um artiíío i n j Rubi, conhecido estabelecimento' 

comercial nesta capital à ruíi1 

Dr. Barata^ com calçados, cha_! 
c Ob catolicos cumpririam sem- 1 

1 
com lealdade sous deve-

res para com o Estado. Pc^ ( 

diram ao m^smo Umpo qu'? 
o Estado ak 
ree da Igreja a dos fiéis paiM 

Mm Sms FHto 
ADVOGADO 

Av. Floriano 1'eixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

t PROF. TEODULO CAMARA 
ï . vw 

peus. e outros artigos para ho-1 

mens. j 

Em comemoração á data¥ osj 
Smík nropn^tarifvs M^O ofere-! 
ccndo artigos a preços redu-j 
zidos. i 

Dtp hi Vis Sacra no 
IÉ) de 

Amanha, domingo, ás 19 ho-' 
ras vai realizar.seno Santuario ' 

1 Jeronimo Xavier de Miranda c iamiba, João 
— 0-.4w uv ti ict.lltiiu tígiat-HVl li IGÍÍJ.j , 

los que lhes enviaram cartas e telegramas dc posa. Í T ;rol, a benção sokno dosj 
mxs polo frikeimonto ÔV sou cunhado e «itiigo j quadros da nova Via Sacra Hd_; 

TEODULO SOARES RAPOSO UA C A M A R A ! ^iridos m.ra aquele templo I 
ocon-do no Rio dc Janeiro, no dia 32 do corrente, a . o mons. Alves Lamdm está 
convidam ys parentes a amigos para assistirem á i | 
mis^a que mandam celehrar peia aJma do saudoso; convirfan<Jo os amigos para sCr-l 
extinto. seg-ind;i teirn próxima, 18 do corrente, 
6 1 2, na Catedral, 

Antecipadamente 
comparecerem 

th' 1 ' " 

afíraaecen-í ^ todos 
a áto dc piedade cristã. 

as | virem de paranifos á referida ! 
bonção. tendo este jorrai ie-
cobi^o atencioso convite para 
assistir aquela solenidade. 

qiU! 

F A R M A C I A M A I A 
^ - ut, - — 

AOAL'TO MIKNANDCS MAIA 

Praça ? do ScUmhio. Ttl^fom 
TTA^. KAKMAIA 

NATAL MO (Ï H ANDE on W T E 
Mantém o maior r moilior «ortimanto de produtos 
micos, especialidades farmaceutiou» «• p,.rfumHrias 

nacional « es t rans i ras 
MANIPIILACAO RIGOROSA 

SERVIÇO R A n n o E (JARANTIDO 

A Itália é quasi o único 
país do mundo que nâo está 
em apuros cada vez maio-
res por causa da falta dc 
dólares. 

Em vferdadef os italianos 
estão chegando dia a dia 
mais perto do equilíbrio na 
balança do « m e r c o inter-» 

nacional do pais. 
Precisamente ag:otar quan-

do variei paí̂ os consideram 
a possibilidade de desvalo-
rizar ou estabilizar as 
respectivas moedas em 
bases mais de acordo 
com a realidade, a Itália 
não cogita disso, 

Giuseppe Peita — Minis-
i 

tro d» Faíendm — declara | 
que a lira estã í rm«t » j 
que nuo é preciso pensar J 
em nov» wtabiluacão i 

Explicando corr.o a Itália | 
está conseguindo AÍ>târ dola^ { 
res, o correspondente Mi- | 
chael L. Koffma» escrave ! 
de Rom^ ! 

UA Itália tem cumontado 
grandemente a exportação 
de artigos italianos para os 
Estadoü Unidos duranU os 

do"*-

"A nercentaaem ex-
portações italiana« pata 0$ 

Vstados Unido» & agora 
maior do aue era ant^« da 
guerra*', 

O íovem? italiano n^o 
tem mposta r««triçÒ€íi ex^ 
traordinaria« na imporU-
r,a0 do artigos nor(e_arr.í-
ri canos, 

"A I tal ia — diz Hoíímao— 

portando quantidades ex-
cessivas dfe grãos e carvão. 

EHas importações são 
forçadas ppv condições ex-
cepcionais. t'0g0 aue os ita-
lianos possam limitar as 
importaçõeü de £xáos e 
cervão a- um, ritmo normal^ 
o equilíbrio da balança co_ 
mercial começará a se fazer 
santir-

Er signif cativo indicar 
que muitos - dot. produtos 
que a Itália exporta para 
os Estados Unido*t são tem-
bem produz^o» pelas in-
dustriais norta-amaric^nae^ 

Entre ta?s produtos figu-
ram frutas cristal izaaas, 
vinhos de varias qualidades, 
produtos de Iinho? tecidos de 
là. pasta de tomates e azei-
te de Oliveira. 

como o morto de hoje re-
presentava um dos nossos 
v i c i e s ííiais ültcs. V ? o 
rareando, cada dia, ê^ses 
varões, e quando, por de-
ver ue oficio,. iOiâüS obrú 
gados a noticiar o desapa-
recimento de um deles, 
íazemo-lo com o mais pro„ 

! [undo p e w . 1 i 
Quantos lidaram no fô- j nicipnl d»? 

ro» juizes, advogados-, j Seridó> em 

rou 
DipiorHOii.se pela Fa-

culdade de Direito ds 
Fortaleza, 7ta fti rma dt 
1910. Ainda depois dc 
fcrt.iado excrceu suas fun-
ções 7íGií repartições do 
telegiafo em Mossoró e Na-
tal-

hufrnsLmu 
Irnturci com o 

"A ORDEM" E' VENlilDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
e Barbosa, na Rua Prince-
za Izabel ; Zepclin, na Av. 
Riu íjtáiiiwO ^ Cig^trsir^ 
Baependi, nz Av. Presiden-
te Quaresma, esquina arma-

zém S, José Alecrim. 

j Meio Uma. residente no 
na Triads, j Rio dç J mie ir o: Marca 
juiz mu-iMelo criada cohi Orlan-

Jardim do 
1 9 1 8 . ondv 

membros do ministério pu_ 
blicc, rpconheçiam no 
ues. Benício Filho uma 
austera e respeitável ex-
pressão da justiça. Pou-
cos, como ele. reúnem 
em torno de si os sufra. 

co aí ouioii >-ií r 1:111 o o co?n o 
htiz de direita, a partir 
de 8 dí> Janeiro de 1920 
co?n a restauração da co-
mftrca. Desde entoo ser-
vi a á magistratura, apenaà 
com o brcíf.f esparo et?» 
que e.verccu, dc setemm t giob unanimes de uma 

] admiração, conquistada nojb^o de 19^6 a dezembro 
jserviço de aplicação do\dv 1927. o cargo de cheje 
; direito N-unca uma cau- 'policia, no goveruo 
1 â- sujeita ao seu julga-! Auguste. 
I mento deixou de ser estu-i Nomeado membro do 
dada, em todos os seusj Tribunal <á> Justiça, por 
detalhes. E as decisões decreto dr 1) dc mne rode ! j 

jque proferia vincadas; 1928, ali serviu utr ciuando 
nenhuma medida para "pro... pr^fundameiite pelo esiu^/leve dc aícHar-se do exer-

cício .cm virtude da do* 

Até este momento, os Es» 
tados TJn.dos t\âq fornaram 

teger" os produtos nacio~ ' e P^ meditação, re . 
naiíi e evitar a competi. presentem. senpre . uma 
çho dou produtos italianos. contribuição ao direito c 

do Melo; residente evi 
Salvador; MHa Melo Men-
des casada Ar.tonlo 
MVncIe1?, rr^^idcíiír» D; 
Fortaleza: .Mftiín:u> Mele 
Pereira% caçada com viu-
tonio- dos Sfinto* Pereiro, 
residenJQ aa&ta capnal : 
Moacir Melo. rcsidaMc cm 
Mc&snrá; Tât-rilo Mel o <' 
Mncio Afeio cirurçião den-
tista .residentes nistn cn~ 
pitai. 

— São seus sob ri 
er<tre ou iro.*: op. orador nico? 
João hol\7endc± Me-
lo. rol"horador, c 
Dante d o Nclo Liin a. f >o> -
cio>ia no da E s t » v 
Ferro Co^.r^l 

vnca qu(? offora o levou j — \:fí -essno dc hoic. 
pare o tumulo, '.momentan - ; do Tribunal Regional Efoi-

Os italianos podem com. ; assinalam um imenso de.; d*1**'-' po»- decret:) dc]toral, por i)roi)o*ta. do í̂ ? 
petir com produtores . í ; e i ° de fazer jv.stiça. Ali- ,1'* (i<- Janeiro d;>slr avo. \ João Marin Furtada /oi 
norte-americanos pela razáo 
fundamental de que a meo 
de obra na IUdia ér muito 
mais barata que nos Esta-

prestada mna 1}Ofnciw(ic)" 
ao ua fài nic>o FíJhn. ja 

- W »iii+Wi« . 

<4 Ullávtl u<. .1,. 1 » K14UL--1 l i * . 

.£ITUflR Pfit 

"O TESOURO DA SERRA MA. 
DRE" no rine Hio Grande 
* Par;i adultos. 
' PAIXÃO DOS FORTES" no 

fiiie São Luiz . 
1 Pai« adultos dc critério | 

RO^A DE TOKIU no <• ne' 
Rex 

1 AceitHVcl com rentfĵ cxfs 
j ' TARZAN E AS SEREIAS no 

».ÍIK Sno Pedro. 
Aceitável para adultosJ 

NUTlLflÜO 

que começa, e equv-
hbrar 4 ba!ança do comer-
- o ti)} lucdi^nte a 
expansão tia a exsorl;^,^;. 
tin ve/ de foíe-io inteira, 
mente por meio d*̂  rcktn-
çõos sahte a inuDortaç^o' 

Naturalmente, os Uah^nc^ 
i>inda muito «ue íi>. 

Nrst«» momento, jxh 
exemplo^ a Italía c^tá p,. 

A explicação fundamental 
para o sucesso do comer-
cio internacional da Italia é 
o Plano Mar&httll. 

Com a capacidade de tra-
balho que tom, e ajudados 
! elo Plano Marchai!, 
oh naliimos estio lutando 
rcru obtor do 
V.rogresso nacional. 

Jame«. D. Zellerbach 
administrador ao Piano /viar_ 
r.liül) .i.i - i,i[\ 
seguinte a dizer: 

A Italia, que chegou 
portiiü da revolta o Ho 

colapso. rstá auor.i 12 J. 
lhando (<tm 
<-sti-«idu par« completa rr* 
cupcr.içào económica". 

ando a integridade á cu\- .&xercpi' lambem a ptesi., 
tura, o tirocínio ao e s d e u c i n do Triburat de Jus-

; tudo, punha cm tud# ? fc : parle da Tr> j h^thy rm : -p^ir^v. "u 
marca pessoal cfc s u a ' ^ " ^ ' l'Aciturai dc 1032 a ; avr!c TrdmwaK iachv/w 

I fo^mâvãu de jurista atento. i&ih pr'jcv.wd**.- rprrortpl. 
a realidade dos fatos. iCn^do eji>. primeiras mtp.l Avstelmo Cnriè* 

Há quase quatro a n o J ^ * Maria Adélia do j - - O c lir-^riu F,. 
prostrado por uma insidio- j ' * ' i f , t c Melo, r pw segu»- Ih'* ^Mvíibro dv 
í>a moléstia de o r ^ e m car-j r ' ÍVw r , 0 , ) ' fl senhora Amí rios nv^r nicõvs rch<t'OSi^ 
diHCa. supor tou eoni ho. i Tf'v't da Cunha dr<ir. 
roismo cri.TÍgo a advrrsi- ! n\ohrttvive. dc>.\/ —- une sC 
(t'adf «guardou, resignada- d ****** mtorçio dói* f ti î'orJ/'m da ^m^1 dn d-^ 
mente, o dia que afina! Arttofro da O;>//,.•, H.^ticn Ftn>-> fu: o corno 

Meio l>t}>< ;(jll(ir:tl (J0 1; , ^ v. ri(Nln au'ondfldcfi 
"o do rtrruil e Flore >n nu*->ïbî'Otf 

r _ : . . - » .I1 ^ 1 LI. 
hoje . Mais 
lhe íóram 

'iítiino-

na manha ele 
<\- uma vi v. 
administrado^ dc Çt><d.>, pn,icr.stn- o> ,tUI 

do íitvttn 10 

> j tio ! 
f r , 

sacrimuTiM dc 01 i M / i ( r i í í i 

M 

D A D O S P.TOORAFICOS' 'noua^ 
O dc sembn lyfador Manoel Soo 
H fï.'ff-o dr M-iu F> 
lho unseen nn 

/>rf> 

f Coiïijto Ks . . • Si 'lí'/ ft i.1'* 'I lo 1 

limiar )un<\ 
irmnos : D r . ! do M |<O-IM r» • do rti-r-'»^! 

• » . f T : » "r.o i i'S'fi c - M c M " i\ 1 ft ' ff il ' c.\ , ' * • r J « " 
Mox^orô R'(> d** Jouira; Viraheau • rendo o mcvio cte>t'<r 

i 
-f de oui tu Melo. fcvt-ionario a))o,-îr>.\ a prcsruea fia VIVANT/ 

11- • « 

dc 1S,% sfoido vous' 
pais Manoel Benicio dc 

tad o doa ^ o r m o s e Tc-
Icíjrafoft; d<oia Marcilm d " 

Irmaitdndi* dos Passou 
qual pertencia o 



M 
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u m a f ê 

O Asarso de ontem' de Pio XII dWgkto 
aos (atollcos bertlnenses • • • • 

w 

tspips 
iOMA, IS - (B> - V f a p a 

díricitt*s* ao« berlinenae», e fa 
ontem pelo radio disse 

que «atadoc que "nâo se cons 
trfiw na aemiç* em Deus es-
tão predestinado» ao dcclioi^'. 

Faiando durante oito mi-
ztuta» «vw c*UilÍcos de Ber-
lim, reunidos no setor britâni-
co par» celebrarem o quin-1 ç a s 

quagesimo aniverserio de orde ' q u e s e « u i r a m teatemu. 

gigantesca Berlim, *ua cultu-
ra material rue ent&A «tUftir** 
ao ápice 

Hoje nossos olhos contem-
plam uma cidade em ruínas. 
O que resta é Deus e a fé 

em Deua. Ma* não desejamos 
nos demorar sobre lemòrin-

amigas pasmadas. E os 

naçgo de Sua Santidade, o Sumo 
Pontifice disse: "De acordo com 
os desejo? do vo^so arcebispo 
noaao amado cardeal Von Pre 
ysing dirífimos algumas pa-
lavras hoi® ao» católicos do 
Berlim pela primeira vez desde 
uma longa interrupção Nes-
se meio tempo a vossa cida-
de sofreu o* gotoes da cor-
te, os horrores do auocalii^e. 
A guerra e a deatruicíto ffre-
ranime re&i*M. U«* honores 
da guerra abateram-»«» sobre 
aâ mulhereft « as crianças da 
Vüwta cidade ''íCntretantu. -ja. 

nos da memoria 
a m l a l A w t l a t i J í f l A «1/SHilMTn *Jc» «•< iî  —mÔr MV ~ f J" j - '̂ "l T 

agosto de 1926 auvido oolunas 
e colunas de fiei» berlinen'*?s 
reuniram-se com ulhos lai-illi an-
tes e fé, falamo-lhes* então, do 
desenvolvimento verdadeiro da 

nhãs de cousas maravilhosa-
mente excitantes, Uma bem 
firmo não se deiy* dobrar ía 
cilmente nem beUi violência 
nem pelo colapso d e terreHa& 
esperançai. " A virtude fort* 

nâo receia a morte. Ela irt-/ 
uníou de algum modo. A Ju-
ventude Católica em meio do 
suas aprovações conservou-se 
fiel como no passar!*» 

Os pais estão ptodofio* no 
firme temor 'a Eku*. E ' na 
forte pa& dê Deu» que enfren-
tam os temxttft * dissolução de 
toda ordem, e o aparente co-

i 
lapso, de U><i&8 ae obre* eri$~ 
tâ$ com grande fintoeta prU 
varanwie d« tudo oara asse-
gurarem aos seus filhos um 

futuro mais feli?» Foi em Ber-
lim .também oue encontramos 
o exemplo tocante desse amor 
paternal^ dos padres sem ego-
ísmo nesses *:nos de indisivel 

miséria, conservandi)-se sempre 
ao lado dos fieia. Apoiando os 
habitantes do Berl; m bem co-
mo quantos transviaram os se-
us lares e nãa ̂ arrecearam di-
ficuldades e pferigo, mas conti-
nuaram a cuidar dos seus re-

jlfihos sem esmorecimentos. 

INWSTWA M i l l 

Eleito da Diretoria do 
Centro Acadêmico de Direito 

Hoje, ás 20 horas, no ultimo 
andar do Edifício Itian, á rua 
João Pessoa, nesta capital^ ha-
verá uma reunião do Centro 
Acadêmico de Direito, afim de 

serem realizadas eleições 
dc sua nova diretoria 

O presidente encarece o com. 
parecimcnto de todos os asso-
ciados. 

A s o l s i i M de ontem, no Santuario do Tirol 

WASHINGTON, 1% - 6 De-
partamento de Agricultu-
ra dos E s t a i s Uni-
do» declara relatório que 
as pessoas idosas necçuIUm de 
tanto leit« ou mesmo mais do 
que a» oriãnyas, para a forti-
ficação dp* osso». 

A menoa que uma pessoa ido-
sa consuma, diariamente, uma 
quantidade da cálcio «qulva. 
lente a quantidade contida em 
melo litro da leite, seu eorpo, 
gradualmente, as»mentará um® 
perda de calda* Q» osso» se 
rebentem deaga pçjda, tor-
nando^se facilmente uuebravels 
e algumas veawa nfio se eon* 
solidam devidamente* 

Peritos em nutrição do De* 
parlamento de Agricultura 
sugerem, 05 pessoas mais ido-
sa^ fortificarem sua dieta com 
produtos lático* e páo feito 
á base de leite deshidratsdo. 
Suas recomendações sâo base-
»du c0 ûj'iVij de «xpeiitrii-
cias. 

— i • i. 
Para uma sociedade desejosa 

de continuar sua actividade 
criadora, exn prol da civiliza-
ção, a única orientação que 
promete um resultado real 
ê a de se tornar cristã. 

Ctiiiideuvtlmeate ampliadas as fabrica« de 
- - - • Diwel de Gotaverkan 

latofM 
ESTOCOLMO, 12 — (BtSD—' 

Os estaleiros suecos ampliaram 
e modernizaram consideravel-
mente as suas instalações nos 
ultimo^ anos- Uma nova gran-
de fabrica de quatro andares e 
aótão e uma sala de montagem 
contígua, de 121 metros de 
comprimento por 23 de largu-

» 
ra, fazem parte das grandes, 
remodelações, recentemente e« 
fetuadas, das instalações para 
a construção de motores Diesel 
do maior estaleiro da Suécia, 
o Gotaverker. de 

P r o p r i e d o d e d o C e ä t r o d è I m p r e n s a S . A 
S3 

«O'. Estas ^ remodelações 
tornaram necessárias com 

Conforme estava anunciado, ie adquiridos pelo revroa 
te&l izcu^ entern, ás 
horas, no Santuario de 
Teresinha, no Tiroi, a 
r.iüadf» da benção dog -
droe da Via Sacra, reeentemeii 

mons, Alves Landim, 
Presidiu o áto o exmo. 5»r 

ßiKPO Dom Marcolino D.»»*» 
Ijít t e p í i o comparecido SH-

çeral. Depois ' äa benção dos 
quadros que recordam 
{ u'xyo e íc de N* S. Jesus 
M'isto, o nnons. Alves L r u 
dim realizou q primeiro cxei 

cet dotes família se íieis em ^ cicio da Vi.-* Sacra. 

M a i s uma estação de Radio Amador nesta Capital 
Nova estação de radio-ama- com transmissor tipo HY4? de 

dor acaba de ser instalada nes-
ta capital, de propriedade do 
sr. Oton Oliveira , 

Trata-se da PY7RE, equipada 

350 WaltSj dispondo dr ante, 
na d'reciona) do 20 e 10 me-
tros. Ao álo de inauguração 
compareceram autoridades, i i 

milias, Presidente c associados 
do Clube dfí Radio.AmiulortíR 
do Bio Grande do Nor(e? c o 
delegado da LABRE no Kstndot 

sr. Jose Btjzorra Marinho, 

0 ODE OCORREU NO MONDO 
NOTICIÁRIO BA U.C. 

NO VATICANO J Louis (católica) ^ encontrou j supostas aparições, oi acues o 
CIDADE DO VATJCANO, 16 J tempo par» escreva um» dis-j outro quait.uer culto, institu-

— A Sagrada ConRro^acáo C,G | sei tacao d*- 300 pasmas « dou- j ido em que os que persistem 
Ritos se reuniu nara discu- j torar^se em filosofia Sua t̂ spo- o fazem sob sua própria res-
tir a autenticidade dos milagres j sa. não manos QeUDhda, com ; potabilidade. Toda devoção 
atnbuidos á intereresaft da b e a - ! t r o u p e " fc lícenpiüda om Un. • iormal foi proibida, 
ta Maria Gugiielma Emília elàssiw j üm grupo continua di,'iibu. 
Rodat virgem fundador« da.. Ir | * A AUSTRAUA ! indo um, imagem impreca 
mãíí da Sagrada Fr, mil ia. í MELBOUBNE 18 - Os fiejs ! da S. S. Virgem, com uma 

NA INGLATF.HKA-
LONDRFS. 1« ^ O nnlií.-oite 24 b ^ ; » W ^ o C 

na Taro!;» 

Qotembur-
se 
o 

fito de poder satisfazer a cres 
cente procura dos motores Di' 
esel, consti-uido» por ddta-
verken. Estes não são somefttf> 
destinados agora ao^ navios 
coíistruid^s no referido estale-
ro, L'omo também a empresai de 
construção naval independent 
tb* 

Afim de obter o lu^ar neces-
sário para os novo» taificios, 
foi íiecessarie derrubar nart» 
das fabrica* antigas. A su~ 
perficie totiJ ocupada pela 
nova fabrica e pela sala de 
montagem é de 19.000 metros 

V 
riiwH 
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Será bonsoaseado o governador Joso Varela 
Por ocasião do regresso do 

governador José Varela de sua 
viagem ao Rio de Janeiro, va-
rias homenagens lhe serão 
prestadas, promovidas por seus 

amigos, administradores e auxi-
liares da administração estadual. 

Alem da redação festiva que 
está sendo preparada para rece-
ber o chefe do executivo poti-
guar, havei á um banquete no 

Grande Hotel, falando diversos 
oradores. A lista de adesões, que 
se acha em poder do deputado 
Teodorico Bezerra% conta, já 
com numerosas assinaturas-

IMaT Ife 
Reunir-5e_á na proxúna ter-

ça feira( 19 do corrente, no 
Departamento de Agricultura, 

o Conselho Estadual de Cuu-
perativismo» 

O presidente prof. Ulis$es 
tle í̂ íOÍs. convida a todos os 

cou.se lhe ir os par:» a referida 
reuniàoi na qual r-er/i npre_ 

ciado o reliíorio das ativi-
dades d*i Divisüio de Cocpe-

rativas no ano de 1948 e du^ 
'ante o 1 ,° semrstro de iy49, 
e tis*-'(,ntado o plano da excur-
são de r-presentantes do 
Conselho e da Divisão de 
Cooperativas, ao Seridó^ em 
25 de Julho c<jrrente} a 
viU1 do bÍHpo de Caicó Do^ 
J0rié do Medeiros Delgfwlo. 
par-í un?n reunião de estudoí-
Cooperativista;! naquela cida. 

! do. 

quadrados» sendo esta instala* 
ção provavelmente a maior de 
sua especie na JSuropa se 
tentrionat. 

Todo o mÃquinismo pesado da 
nova fabrica, com» trados e 
torno«, fxicontra*JS» no andar 
inferior, encontrando ^s* o 
instrumental maia leve nos an-
darei superiores. Algumas das 
reças mais pesadas, entre elas 
uma broca de 98 toneladas, 
foram deixadas na antiga fa* 
brica, Aa maquinas fresado 
ras estão colocadas no pri-
meiros andar, onde também es 

tão os denositoa par» peças 
-terminada» e oa « w t t a O 
«egund* andar contem uma 
ção de montagem para pe-
ças terminadas leves4 a«sim 
como um» serie de tornoa au-
tomáticos o semiautomáticos, 
fresas para engrenagens 
máquinas filadoras etc. As fa 
bricas de ferramentas e de 
modelos^ com oficina de re-
tificação e seção de inspeção, 
estão colocada« no terceiro an-
dar. Uma maquina perfurado, 
ra automática, com alinhamen-

to ótico, a qual funciona com 
uma exatidão da um milésimo 
ce milímetro, encontra-se em 

uma sala especial, onde é 
mantida uma temperatura cons 
tante de + 20.° C, com au-. 
xUio de um termostato. 

Todos os andares estão iipa, 
dos e ntie s* por m^io de 
vadores de difirentes capaci-
dades. Cada andar possue 
um conduto, pelo qual se de*, 
pejam as aparas de ferro for-
jado ou fundido para o sótão; 
ali se recolhem e se levam a 
fundição, onde aa fundem de 
JlOVI» . 

A nova. sala de montagem, de 
18 metros de altura, que se 

estende ao longo dc toda a fa-
bricâ e provM® de 5eís 

des bancos do exoerienciai pa 
ra às motoree principais o de 
dez mais ieouenos para os 
motores auxiliares, onde s« 
montam ** ae ^perimentam to-
dos os motores -̂ ue serpio ins-
talados noa navios O apa-i 
relhamento de*U secâo compre-
ende dois poderoso« dinamõ-

metros. mediante os quais se 
mede a torsão em KP efetivos 
durante as exnerienoias. 

A instalarão inteira, toda ela 
provida de ar condicionado, pos 
sue iluminação fluorescente^ e 
as enormes janelas Ferr, com 
gfades de açoA outra especiais 
dade de Gotav^rken dei* 
xam entrar em abundância itt* 
natural # O piso da aala de 
montagem e na planta baixa da 
fabrica consiste de blocos de 
Dinheiro de 15 centímetros. 

Na sobreloja, entre o pri-
meiro e q segundo andar, ha 
vestiários e lavatórios moder 
nos para os operários. 

Atualmente trabalham na 
instalação Diesel 450 opera, 
rios a 50 empregado? àe e*-
efi fOfiO ; 

"A ORDEM44 E' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PÔNTOS 

Cigarreiras Jot$ Evaldc 
e Barbosa» na Rua Prince-
za Uabel ; Zepelin, m Av. 
Hio Branco « Cigarreira 
Baependi» nts Av. Presiden-
te Quaresma, esquina wrot* 

zem S . José Alecrim. 

Regressou o dep. Manoel Tareia 
De sua viagem ao Rio de «1 Varela de Albuquerque, 

Janeiro, regressou, ont^m, ajlidtr do Partido Social De. 
esta canital viajando em avião i mocratco na Assembleia Le-t 
da Panair, o deputado Mano-1 gislativa Estadual. 

rezaram 100.000 rosários duran- ; nracjào no vetso, que cüt: ter 
i f/j r i t\i**_ic i th c u i ' 1 • F ' i r - n . •• ••»-•- ' * . ri\\ \ m Y> 
' ^ ' 1 

Southwark j n a 

M<-n j t a l ? a r a celebrar o 30.° 
aivversário da Virgem de Fá* 
tima, pedindo pela 

nrceoisp/j 

Inglaterra. D« Poter E-
Ami^o. nascido Gjbk'aitHj 
há 85 anos ordenado liü ùl t"1 

de S* Francisco Jt s trîbui ao mcsmo :onipo convi-
:os paia i*ias dcvoròo:-: ar»Uîi-
ctadaä nu ü.ruta. 

conversão NA T^^ANHA 

consagrado bispo em 1004 or-| ü a a p a z m u n a i a l p ° j SANTANDEH. 1 8 - 0 .^mu 
denou 1.147 ,aC,rdotes o ul- i p e r d à ° d o s p e c a d o S ' I n i c i o L u ; nario de Ucmt Cobran, séde da 
timo ta mana ,m ,eu se ' d e p O Í S U m a C O l e l a l e v a f l í a d a j Universidade internacional de 

» ' . para o 1.° santuario á V i r g e m n r e ã o minário diocesano. i I v e r a 0^ u m nnagnitico or^ao 
jdc Fátima Pm um lugar p i - j e l e l r i c o ofertado pelo^ nati-

NOS ESTADOS UNIDOS ! toresco da Austrália. 
FILADÉLFIA, 18 — Celebrou,1 NA ITALIA 
se aqui um*» de requiem? ROMA. IH — Pda 3, 

i 

pela alvm dm Alexandra Sell. 1 em poucoi meses. L ' OSSEB-
mit, de 50 violinist con 
certista da Orquestra Sinfônica 

VATORE ROMANO pubJic» 

j vos desta região residentes em 
1 Cubíi em cuja representação 

v c z ' uma romi^âo fará £ entrega. As 
damas cubanas, por sua parto. 
obsoquiaram o seminário com 

i:ma advertencííi sobre a M . | u i n a imagem da Virgem dt* 
de Fiadeîfia e estreia das1 ivlujiosias «i»e per-! CarMade Padroeira de Cuba. 
gravações R. G A, Victor em 
sua infpneia um menino n.t 
dî flí? ij'j* ^îûdûu na A'c^"^ -
nha e BéUin^ 

wintern em torno da gm ta T̂ *® 
Fíint.rn 
e r> 

p'̂ rto 
' io OÏUÎP 

da Porta d»* 
' Hi irr an» 

LM ^QHTÜGAL 

ST LOTíTS. IS D. A Li-
vingston, com oinAo filho« «* o{ 

árduo tr̂ bn^hü d<« «nutner his-|« 
t«'>ria. econom iÄ « Lransooi'tcs ; i 
aéreo« na Universided« de St 

rendo Virgem há dots anos} ïfanti' 
É 

h'M p.'ii ilest rente 
UIJIN filhos. 

autoridades eclesiásticas I tr> 

TJSBOA. 18 - D. Rafael L i a 
bispo de Valparaiso, 

celebrou uma mUsa na'} e a sou» j Chiîc 
I 
I oficinas da Panair, no aeropor-

lío-itíi «»es.uitoi i/aram rei>e-j para R«>rna 
atividades^ co-' 

historia dets»^ 
I lOainenti» lais 

tambeni a 

de Lisboa, aníes de partir 
a pr»meira vez 

que se diz missa em tal 
bcrttporto, que nüo tem capela-

URREI ft m ^ 

R Campanha to Quilo 
Anda, pelas portas da cidade, um gru-

po do pessoas, á cata do auxílios e ctonativos, 
em prùi cît* í [btl>d )îiu > o ri al dos A 
^ua iaioiat.iv.^ in t i tu la .^ '*Canïpanha d o ' 
QuiloM f» o boletim quf» di:;tribue-m declara 
que a referida campanha 6 cindida pela 
"Uniào i a Mocidade Kspirita Nor»o Kiogran-
d e n s c . " 

iosamente. declaram o.̂  espiritas 
que o seu tvabaiho nan tpm iin^ de prose-
litismo, esta rido acima das divergência,'; deu tri . 
narias. C'omo possivíd i^tu, se lo^o de-

no ' hoictiiï^. que c um Irabalhü 
organizado neles esnii'itas V 

Mais- uma v tf., prevenimos aos ca-
tolicos que nào é licito cooperav com o 
espiritismo, nom direta, nem indiretamente. 
E au« r ã o faltam assoeiaí-ões católicas, 
cheias de neot-.siftidade, esperp.ndo pela coo, 
peração doa mearpo^ cptíSliros. 

As reliain^as cíUf- diritíem ) Dispen-
sai ; <i Sinfronio Barreto , o Ahr i^ i dos Ve-
lhos, o Institui» Padro Jnco cías órfãs, 
os Círculos Operários. < obviait.rios cató-
licos do Morro Branco, i.!,. Roc«»s, da Ba ixa 
da Coruja, a imprensa rMóiic?i, as cscoln- p:i_ 
n quiais. os fatofisiv.o« cN evi^n^as pobres, 
a Obra ao Bom Pa-^iv, pa>'a mulheres 
transviadas as roupan^s. a Obra dos Vo. 
carões Sacet«lot-us, A ^ s t o n c î a Stu'ial Pe-
nitoriciaria. es^áo ai pwmtwv rle^-u'ando a ca-
ridade de quant os queiram vir em 
auxilio. F* ii^eíi,'-. ; ^«.rr^v,; : 
m vu tas obras católicas, qiUî reclamam o 
iinif.'-ieu de iodos móü 

ont4 o csoiripMro 4.- Intrinsf'CHmen. 
te imou\ t*:» -ua doul'inn. cotiUi t\a prati-
ca, c n C<K»petnçâo dos catolifns viria» Ian 
«omûntej dar-llie m^ia forçua. 

l Ü l l ^ l ! J U ^ 

0 QUE OCORRES NO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess — 

RIO. 18 — Informa-se quej 
o Sindicato dô  Condutores de j 

1 
Veículos vào entrar no Jurzo 
com um pedido dc pc-nhora 
dos ônibus das Emoresas que?) 1 
se negaram ^azsr o pagamento j 1 
cio aumento do salarios do® j 
motoristas, tratadores, despa- j 
chanLeŝ  dado pela Justiça doj 
Trabalho. AÍ; EMPRESA, segun j 
cio informo o advogado do Sin1 

dicato Fatronai vao recorrer ao 

Vito no grau de Gr^p Cru/ ao | 
Àiaiúío Taiví» 

REDUÇÃO DF TARIFAR i 
PATtA TRANSPORTE DE ' 
AGUAS MINERAIS 
RIO, 13 - O JJiroíor d,i Fer- ; 

rovití Central do Brasil bai-
lou períaroi« «b la 
riías para tainsnori^x de a* 
£uaü minerais «)?isi<lorando t»' 
coixvcíueúola da estjryda du re-

,.. t 

Tributiíü Suoerior do Trabalho FAI-ECEU TRAGICAMENTE 
O SR, GAFrREEíl O A contra a Çentença do Tribunal 

Rcg'ona1 que concedeu o aw-
monin rio« t^li'rinc ant wn. I RlO_ 18 — Hit Oaffreoh j 
prepar os za t:omnaJ"iheiro vitimado no • 
DEC RETOS PO PRESIDENTF: desastre de aviríío em Por-j 

no a Belo Horizonte o Coronel 
Alberto Buchalot, ad-do müiiar 
da eíi\balxadn nn Francfr no nos 
fio em viagem d^ »•«rrre-' 
io. 
CENTENARIO P E VENÂNCIO 

T^EIVA 
ai r TfT^r- a t «ii» «» 

« Kt.^O rijCJWAk, AO — n a tiJHts. 

21 centenário de n^scisiento 
do paraibano Venonrio N®lva 
vai realizar-se varia« eomerao • 

" ' «I 

lamento de Educação do Go-
verno do Estado 

DA REPUBLICA 
RIO, 13 — ft Presidenta da 

Kepubl cu sancionou Wccreto 
dn Conííros^o Nacional conce-
dendo isenção de direito e 

EM FAVOR DOS 
FUNCIONÁRIOS 

JOÃO PESSOA. IS —* O go-
vernador baixou novo regula-to Alegre, nasce-a em Santa 

Catarina eontandb presente-
mente anos de idade, 
Era caWo com d oi-a Ada Lo-1 a Autarquia e criando AS^iíten 
diaguim Mktffreeh e deixa um 

mento p^ra o montepio do Es-
tado melhorando • ampliando 

xrs aduanei) tu» püra sa/oliua i fjUio com aoie anos d^ idade. i 
'lestinada a av-a^áo. ã ae^ona- Seu corpo devern ch<?aar hoje 

] vos o acoKsorioc importado peUj aí» Aeropor,,J Santo» Damont 
j <:omD*nhi» Itau' Transportes; cm avião da FAB 13 

Aeroo* 

^ aiO 18 — O PreSid^ntp da 

«I 14 horas entei 'amento se„ 
ra riojtv àü lfi '»ovas, aaindo o 

cia Medica aos segurados. 

PARA NOVA APLICAÇÃO 
DO FUNDO ESPECXAL PE 
PROVIDENCIA 

JOÃO PESSOA, 18 — O Go* 
vernador do Estado encaminhou 

féretro d« C«^cla dt S. Ju.joí ao Legislativo um projeto pa-
ra nova aplicaçfto do fundo 
especial dc Previdência dos fun 
cionario estaduais o qual leri a-

l 
; Henublica «anc onuu decreto ; BaiLtn par;', a ^emiteriu do .r,e» 
I promulgado o í*?ordo com oŝ  mo noine, O d Gaffieoh nas«:eu 
I ncrcos entre ) Y>rn ' n Hr dpzornbr » do 1S33 cr Pll-

» i 
I o poide» baixo» J uar^ para a ASAPP^FSS o 20|plicado n a constituição do 
| ' fio fevere ro d«4 low I puro predial de imovei» adqui-
j ^ 18 — O Pr^sidcnio1 £EOtTITT PARA BFl .O | ridos r,u con.stmidos para *e-
I Dutra assinou «UltMa conf^- \ HORIZONTE j«u»ados domont^p o do«s-
! vmdo a rdem n^rionia do me j ÏUOl 18 — Seguiu f^rn dealu|i«do, 

KUTiLRDQ. 
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S O C 1 Â I s 
ANIVERSAHIOS 

SENHORAS 

Marií* Cabral,, element*» daß 
Associações Católicas" e pn>_ 
inietaria da Pensão Bela Vis..», 

— Iracema Rocha Duarte, 
viuva do saudei^ Lauro Duar-
te. 

— Ligia Vai'í>l» Batista. es-
posa do cap.tâo dp eorv^la 
nesto He Mein Eati^ta-

SFNHORF^ 
Dr. Salomé.) Filgueira, iilis -

fie conterrâneo, í^idento 
íi>> d: Janeir.?. 

— Dr. Paulo d» Viveiros eon 

FARMACIAS DE 
PLANTAO. 

NA CIDADE 

Farmácia Maia — Rua Ul'sses 
Caldas. 

NO ALECRIM 

Farmacia Coelho 
io Barreie. 

Rua Ama« 

A i i õ t a d õ d i a 

Televisão 
Dentro de cinco anos, se-

cundo cálculos autorizados, a 
televisão terá creado, nos Es-
tados Unidos, 300 mil empre-
gos novos, Um dos lideres da 
televisão norte-americana — 
Dou« Allan—prediz que, num 
período de dez anos, a tele-
visão ttrrá 4 milhões e 500 
mil emprego/, potenciais. 

Não é difícil que a predição 
de Doug Allan se realize^ pois 
a industria da televisão cal-
cula que, no curso de uma 
dccada, terá vendido 50 mu 
Ihfies de receptores. 

A televisão já está dando 
emprego a homens e mulheres 
que- atuain em setores re-
lac: onados mas não direta-
mente ligados á televisão. Há 
numerosos empregos para 
vendedores, a fim de vender 
novas e-staçòf.> de televisão 
para vender aparelhos d^ 
televisão :u» publico : 
f para vender pro-
gramas a patrocinadores. 
Muitos outros estão sendo em-
pregados como diretores e as-

-islcntts. sff ; eíarioí; bibjio.. 
i*'rai"ioh. fijjfvidlisi^s t-jii üi-
nuivos o uma legião de ou-
tras funções, cujo numero 
ae expande continuamente a 
fim de. ir de encontro as 
eessiaaripK da nova industria. 

Para o cscritor, a televisão 
off-rece um campo vasto e va-
riado. Com o numero de es-
tadões fie televisão aumenta 
continuamente, e com a ne-
ress idade de muitas horas de 
produção por dia, "6Ti dias 
por a i; o 4 é o ] a r o que serão 
necessários Tkjihares de e^tr--
tftus. Escritores de to<los os 
1 ipos, já í>e ja de caráter ro» 
mercial ou estritamente dra-
mático. Naturalmente todos 
Me* teráo, que sei treinados 
na tecaien de escrever para » 
t*WvÍ*ÃO. 

RI'ituado advoífadc E*1' IIÚ&ÍOS UU 
ditoriofi e na^a cooperador 

— Antonio Goznws. auxilar 
da firma João Tamara £ . A. 
nesta capita 

— Celso da Hocha# ge-
rente da Firma A. Marcelo da 
Rocha, em TsSui«' 

— HumberU» Carlo- Home?, 
residente C^nguaretama. 

SENHORINHA? 
Marli, filha do sr. Alfredo Xa 

vier. Buzerca. comerciante 
nesta pi aça. 

rPTAM^AC - — -' ' "V — 
Francisco, filha do sr. José 

Franc £co de Olveira, residen-
te em Angicos. 

— Ana Madalena Barbalho, fj-
lhu do sr. Carlos Filgueira^ che 
fc da Fiima Filgueira & Cia. 
nesta praça e noseo coopera-
dor . 

VIAJANTES 
DEP. RAUL DF ALKNCAP^ 

Acha-sp nesta capital, tendo 
los dado a satisfação de sua 
Wmu, o deputado Eaul de A-
encar, um dos componentes da 
- meada pessedsta na Assem*, 

bléia T^epislat-va Estadual, e pro 
prietario fuunicipiod de Mar 
tms. 

Q u e oons*quenei«s resul tam do 
aspecto temporal da I g r e j a Catól ica 1 

E m primeiro lugar, q u e eia »eia 
contingente, isto é, ela s e r á dum lugrir e t r a t a d e u m crescimento orgânico , 
dum determinado tempo, su je i ta « o mis- sucess ivas incarnações nao lhe q u e b r a m 
•Avio dos o o n d i c i o n a m e n t o s h u m a n o s « d a a cont inuidade, p o r q u e e la è u m orga-

idade l h e emprestou sua 
s u a "iisloiKXXiia". " 

C u m p r e observar, porém, q u e se 
A s 

k ^«Mki 
j r « ! ^ 

am# J M P m t a ô . ' c 

terio dos condicionamentos 
ação da Providenc ia . Nes te sentido, ha 
o direito de examinar-se a inf luencia de-
cisiva da batalha de Poit ie*s «obre o seu 
destino, como a influencie de tal ou qtial 
síínto, desta ou daquela ordem religiòsç 

n ismo vivo tendendo a ser o 4 ' acabamen-
to" do Cristo , o »eu " p l e r o m a . H 

Nestas condições, es "atualidades* 
sucessivas da Igreja, longe de empo-
brecê-la, íazenuna crescer. E observa, 

da exploração de tal cont inente . S e m l a r g u t a m e n t e : "Sucedendo-.«^, ae c iv i l i . 
c.sscs íates , cia não sei ia o q u e é hoje, ! zações n ã o esgotam a Igre ja , asftim como 
porquanto, ^comunidade histórica, her- j os indivíduos, mult ipl icando.*e } não es-
deira do povo de D e u s q u e lhe e r a a > gotam a espec ie . C a í a u m a das socie-
pref iguracão ,ela está siibmeti««a ás v i - ! dades e das formas sociais, or de ela se 
cissitudes dos secuios e ás leis das socie, 1 e n c a r n a ^ o o n c ò r t f m ao contrario, paru 
datfes h u m a n a s . Assume os h o m e n s . t a l , " c o m p l e t a r " o C r i s t o " . E m conclusão : 
ccmo «ão, com suas heranças , l i n g u a j o m u n d o precisa da Igre ja , para Mia 

vida; mas a I g r e j a preoisn d?o mundo. 

çôes prtft dia táo grato seu» 
ífntiniento* »e f c t e . 
ja de moco vitorioso aniversa-
rio Coníjiega^ão Mariana, 
jornal A ORDEM fruto* seu 
corajoso a p o s t o l o • Cordiais 
«.-sudações — Juvino dos An-

e c o s t u m e s " , ( p . 1 6 ) . 
A s e g u n d a J consequent ' ia é quo a 

Igre ja não fica estacionaria, mas cresce, 
muda aplicando-se-lhe, mui to bem. a 
parabola do grão de mostarda (Mat 
X I I I , 3 1 . 3 2 ) . 

Esse cresc imento 6 catolico, isto 

JOS. 
NATAL. 14 "A Ordem" — 

para seu cresc imento e seu a c a b a m e n t o , j Pela passagem d* mais um 
ANIVERSÁRIO UE IUIIUÂ^O ÍTC--" 
conceituado vespert'no que sem j 
medir sacrificio tem lutada 
initerruptamente par» conSer, 
var as grandes tradições ca-
tolicas do nosso auerído.Estado 
enviamos a® nossas coloroSas 
fel citações/ 

Santos & Cia. Ltá» 
Di.rante o dia 14 do corren-

E i a crestrcrá c o m « ITOÍTCÍ" das ida. 
des, a té a Parusia , isto é. o t r iunfo es-
catológico do Cristo, alfa e omega, nn 
sua missão de fazer " r e i n a r Dtu.s sobre 
a t e r r a " comp!etanc?o-se assim a dou-

é, ex tende-se universalmente . Ha, cer ta - ! trina do Corpo Míst ico do Cristo com a 
mente, o aspi^rto gooffr.if.1 co o eínologicoí do Cr is to R e i . 
<íesse d e s c i m e n t o , ou exp^.n^ão, 1 Mas esse fim «glorioso não se al-
tituindo, mesmo, um fato sem prece-1 cança n u m d i a . E l a sofre, como Cris to ; 
dentes a sua maneira de penetrar no ; c o n h e c e a vi toria e as perseguições ; os 
iní imo das regiões e diversidades socio- j mis tér ios gososos, gloriosos e dolorosos; 
lógicas do p l a n e i a . | o T a b o r p c C a l v a r i o . Composta ^e ho-

! mens, a Igreiâ contará pecadores e mor- i t<s estiveram em visita a esta 
Recordamos, a propesito, haver lido. Tia j nos, f ieis e apóstatas, schi^mas e h c i e . | r cdaçú 0 t r a z i d o nos seus cun 

unos, um trabí. lho de P i e r r e Deffonta ines | si0 K , na sua via, — tantas ve/es o oa- i / " * ' „ i n t n t ! • i i l i - n ' 13 - J^ • u -J r* 1 nrimentos. aí» sogumtes pes-intitulado A Pa isagem Rel igiosa na I n n n h o da C r u z , | 
T e r r a " (revista UA O r d e m " . novemV-T> ; E as mult idões da P a l e s t i n a ! s o a s : • 
de 1 0 3 4 ) . cm qui* se mostrava a i n í i u - , não r e c o n h e c e r a m o MeSíjaí : , no b tFilho ! Aldair Vilar Dr. Etelv'no Cu. 
oncia do fator religioso nunrta seri^ de do Carpinte iro ' ' , ou na V i t i m a do Cal* ! nhaf Manoel dc Oliveira, Hélio 
atos humanos que, .sPm esle . não t e - j vario, ha de admirar q u e p n r a tantos, j Galvão José Nazareno,. d<* 
»'iíirn oittra rxul icacão, pr;»a . conc lu i r ! se ja a I g r e j a um ' ' escandalo" ? * • * «t J j 

.. , 1 r ! J - f 5 . Aguiar, Eudes Marinheiro dt̂  
que a geojíraíia religiosa c a ma's r s - ; JYÍuitos sao como c s discípulos de | _ 
pccí f icamente humana, oois só <> h c j n e m j E m a u s : andam com o Cristo ressusci ta- I A r a u i°> L u ; s Goniaga Brito 
introduziu no i;lobo o ato rel igioso. Tarn, j do e não O r e c o n h e c e m . T a m b é m muitos 
l>cm o professor E v e r a r d o Backheusev i v ê e m a Igre ja exter ior , o seu corpo, a 
fez interessante^ estudos sobr*-- n f^r;n- j ï g r e j a visivt 1, jur iuica , iristitucionai, 
meno da religião em aníropogeograf ia . • escapando-lhe* a sua real idade s o b r e n a t u -
(Vozes de Petropolis , fascículos 1 a 3 . ra l , s o b os clarões da F é . 
do ano de 1944) . ; Concluindo esta par te : a I g r e j a 

«teftndldo« pel» ReUgi&o. 
Comemorando a daU a noMi 

confreir* circulou ontem em 
ediçAo melhorada &om carta 
e selecionada colaboriçôo". 

O "Jornal de Netal" deu ti ** 
guinte noticia : 

"A ORDEM" 
"A Ordem"- o conceituado 

vespertino n*t«l*o«« que re-
presenta o pensamento ceMicn 
de nçi$s& terra| comemora hoif 
mais u m aiüverMrio d» sua 
fundação 

Órgão de Publicidade du 
Centro de Imprensa S . A ., ob. 
dccendo á d!rej£o iníeligente do 
dr Otto Guerra, a nossa con. 
freira vem re^bendo* din a dia, 
melhoramentos matéria tu. ha-
vendo nor isfio mesmo &e cons-
tituído num jornal moderno, 
sempre a serviço da^oletividade 
e dos postulados da Igreja. 

O J"OííNA|^ D3 NATAÍJ, so-
Üdarisando com as homenu* 

F J ^ — • ! Illllll HP 

brilh 

monta 
lham 
dem' 

CmltouaiW a W u í s a r , h o J o J o dr. Otto Guerra, um port». gen» 
miMi j ina feliciUv^« quej vo* constante principio» 

km foram «piada» par oc*-
tlflb do t r a t t c A o do U Q «nl 
vertario dooto jornal. 

Alem do» teleurmmaí já di-
vulgador t«mo4 ê rogiitrar o» 
«eguinie» ; 

NATAL, 14 — Profe«aor Ulis-
ses de Gois — Receba ilustre 
amigo as minha^ congrafula-

a« mo 
cumpri. 

0» traba. 
ptrara em **A Oi-

h r > r 
• cooperam e; 

CADA DIA, HA MAIS 
KOLYNOS-ISTAS ! 

j E A N ROCKWELL 

A iinda trapesisia do fanv-so 
circo americano de» Riu^iing 
Bros, and Rtnn-.im & |5;iil«*y. 
lambem é Ko-yno-is a, por-
que para a i uoMionação do 
miwcuios e norv M- exiíjo 
saúde.. . v pstij requer dan-
tes '' i' i d i i ' ' o • ' Sr ja 
\"u('c \ - n i l K í t i y n i ; ^ 
usan K"! ; iio.-. 

O cuidado que a igre ja tem -orn j é de natureza ^theandríca7*. unindo as 

Major Victoriano de Medeiros 
Manoel ; Fernandes Pinheiro-, 
Luís de Castro Cortês Otto 
Henrique Stendedorb Edilson 
Ferreira Nobre. José Hélio Me-
dçiros. Francisco da Costa Pi-
nheiro. dr. Paulo Viveiros Teo 
dorico Guilherme pela Irman-

o chamado clero indígena é a melhor | duas naturezas , a h u m a n a e a divina, 
prova de que ela não q u e r uniformizar i c o m o V e r b o de Deus* cada u m a delas 
maneiras de sêi mas respei ta a varieda- ) com seu valor »'espectivo. S e m organiza- i dade do Senhor dos Passos Dr, 
de infinita das qualidades humanas , es . t c ã o vis ivel (instituições, h ierarquia , sacra- j E l r i V í k , S r u z a Virgilio Trínda-
palhadas pelo mundo inte i ro , í mentos , e t c , ) o Cr is to não estar ia m a i s 

Mas, a Igreja t rm. igualmente | e n c a r n a d o na terra e a I g r e j a não ser ia 
uma ca'o\icidodc vertical, diz Suhard, i um covpo. m a s ao inverso, rieter-se na 
tendo se encarnado no tempo e no espaço, j organização jur ídica , náo ir mais lon-
pois atravessou e rfves«iu todas as ^u- j ge, é subst i tu ir o C o r p o do Cr is to por 
ccssivas civilizações d'a h i s tor ia . C a d a ! um c a d a v e r de I g r e j a ! 

F A R M A C I A M A I A 
— DE 

ADAUTO FEflNAMJES MAIA 

Praça " do Setembro, 340 — Telefoiv. i — 
Teleíí. F AH MAIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE , 
Matilonv o maior í? melhor soriimento de produtos 
micos, 'ciaiidaú-'? farmacêuticas porfii-íuü 

nacionais e e^tranReli^ 
MANIPULAÇÃO RlGO/?OS/i. 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

y 

J no;i! Benirio de Mein Filho va-1 presidente do Tribunal de Jus- TVntre os sobrinhos do des 
Oft I leu como uma consagração a ' t i ca . Benício Fi!ho contam_se 

memoria do ilusl^e z^orto. voi- < - Em sina! d- i,csarf alfiu- S r S i Edmundo Melo Lima. fun-
numerosay autoridades rivis, ir= • repartí^õeá publicas has^. 

MÖNS. CELSO CICO — Vi-
mas nesta capital, hoj^ o ; 
evmo. mons. Celso Cico, ditf-! 

t 
io vigário da paroqu'a de Côa-' 
á Mir»r ,̂ e nosso cooperador-

AGRADECIMENTOS 

litares e eclesiásticas, alem dp ! tearani bandaira. entrp as auais* 
iarrilias, compareceram á v̂  o D^artnmento Educacâu' o 

«íultíncia do rxtinU», 

o onario do Eaní-o do Brasil 

rí̂  federal, o acadêmi-

co Manoel Ê^nicio Sobrinho 

tais. 

O feretro sai'.i da sua 

af ni d i Tribun.il de Justiç:?, a Camara' 
Mun'.eical e o Iriütiiuto da Oi1- ^"^'onario tUt ÄESC, r i n Na^ 
dom dos Advogaiíoíi. j tal , 
f 

rcE!-i 
Acompanhado de um seu fi- j Vencia, á av. Rodrigues Alvr-s 

lho, v do Sr. Der vai Marinho; formando o corteio iunehre 
-Slcve, hoj<\ nesta redação, o J t>nibus com a Irmandado rio^ 
i . Esai^ Mannlio. afim dej passos, a gii^ pr?-tencia o 

•AOS agradecer o registro em | e desenar- de automóveis, 
•lome do sua famíla ( do íale-| c o n L \ u z m Ú 0 saCer<íotes 
vimenío da sauciosa dona Gc- S 
uiina Augusta Barbalho j reeen-
-••ínerue ocorrido na cidade de 
íoianinha. 

FNFERRIO^ ! 
I 

Em virtudi1 df acidentf «o-1 
'vido em '̂ta re^j^oncia. foi stib j 
net da a delicada 

juizes, 

I desembargadores. advogados 
; ntcletuais^ joiíí.-.ilisíar,, com j r 

">arx.'i' '"os mrd ifos. h 

Clotilde Vcif-üa <ícni:ora do 
• r, Luis Viejía, i.idu-slrial ju^-
• capital tí membro da Diroío-
iii df Ceiilrn dí-1 Impivtvsa S. 

A, - - A velirrOnda senhora 
•ii'- M* i ínlvíAiid f̂. lio.: 
>itid Miguel Couto vem pas-
:mdo bom. fa?e»idn ĉ -tc jor-
i a 1 oh voí <v Deu.s pc!t * so 11 
> r * rest^b^lí-in-.^ii;,. 

ENTBRROS 
DF.S, BENICIQ FILHO -

y enterro tio saudou Heü. Ma 

n K S M M M M 

\ ciantes, 
! militares riem dr* pí-í̂ o f̂; am" i * ' 
\ ii'-is da íamilia Nu-

merosas coroas mortuárias vî  
:-m-se sobro o colche fúnebre, 

operação 1 4 i A , 
' ; tendo o revtr.o n^ons. Alvfi-

Landim presidido as cer.mo^ 
niaí; reli íio^as. 

t D . Ananilia R e g i n a de A r a u j o 
M I S S A — C O N V I T E 

Tomn>: Sa lust ino , Alcindo Gomos, Aristide« Go-
mes. J o s e S a l u s t j n o , F r ; m c : s c c Assiff Abaria H^gi. 
na e Adél ia Sa lust ino . filhos da pranteada D O N A 
A N A N I U A R E G I N A D E A R A U J O , falecida a 5 
do corrente, c m C u r r a . s Novos, cm seus proprio? 
ní ,mes e ^m rioitie ti'os ^cus parentes , descendentes lef*i_ 
1in> s e afin^. rucrim-cnle feridos por este aconH-ci-
m t n i o , vt?rm convidar aos seus parentes amigos e 
p e d i a s cLãdo^as? pai a assist irem missas que sorãr 
celebradas, pelo e t e r n o descanço da quer ida ext inta , nas 
igre jas de C u r r a i s Novos. JVIacaiba. S a n t a Cru7. 
T o m é . Acarv , P a r e l h a s . J a r d i m C a i r ó e F l o r a n i a e 
na Catedral de Nata l , no dia 4 á'c Agosto, sete iioras, 
irigi^inu, diii dt» seu fa lec imento . 

iNo Comitnrío| antes dc> sf-
pultnmonto, lalaian^ o dr. Nes. 

T.ima. em nume do Instu 
tuto Historien^ o dr. Claudio-
iwi]- dt' Andra:;('. polo In^i l ii-
'o da Ordern dns Arh'o^Milo*-. 
ii ».̂ iuuLMii" ivianor] iVlcdoiro-
flü l>f!l(.) ein noif.r ilu,̂  aiíiinoi. 
d<* Ja i'vi im dí> Sr riu õ. e, por 

A*» s im. cada pessmi í j i n g a potier á c:m Mia re.s 
pet [ ^ P a ï V U l ' i i / ï pres tar ^ sua. h í im^nn^ni religio 
•a, ]^eio que agradecem s i n c e r a m e n t e . 

Curra is Ne »vos, de J u l h o de lfM!\ 

G A L V Ã O . M E S Q U I T A LTD A 

] 

Casa que rvão tem comnetidore«. 
Ferragens, artigos sanitários e outros material» 
Tudo recomendável em qualidade e preçc 
Rua Dr. Barata, 217 — Fone 1158 — D e p o s i t o » R u a Cel 

fim, o dos. Antonio Suares. í riUu>if*r>ín Í12 ^ Ift 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 208»Ribeirn 
ás 10,30 e 13,30 ás 15 

dos estabelecimentos de 
Propulsor d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

MUTILADO fîTûflfî Hn 

Expediente — 9 

0 mais popular 
horas 

credito 

de, Américo Micussi. Fc\ Eutít1-
nio Sales dr. Raimundo de Bri-
o. Dr. Evenor Cortes, Sergio 

Severo. Mano-'l Gencsiy Cortês. 
Enras Perceval Caldas? 

Alborto Wanderley, Casilda AL I 
ve8 de Paula e familia repre-' 
írtntad^ por Felipe Neri de An, 
drade. IVJonsephor Paulo Heron-
cio de Melo, 
COMO SE EXPRESSARAM OS 

NOSSOS CONFRADES 

O aniversario de A ORDEM 
'oi assinalado^ pela "A Repu-
blica" nos seguintes tarmos : 

A OPDEM 

A data que hoje transcorre ÜS-
iintjJa mais um aníversnrio da 
fundação do vespertino *'A Or. 
dem'", ór^ào de propriedade do 
Centro d® Imnrensa S A. 

Obí»decmdo á orientação se-
gura do jornalista Otto Guerra, 
eí\s£ Uós*áà c-onfiiiii desde j 
o inicirt d« $uas atividades xem | 
rosto ü serviço da reliíí ão e da \ 
bôa mo^al, u niei^or de sua eíi- j 
ciente eolaboraçãoà apoiando to^ | 
das as iniciativa^ que visam o j 
proíresKo e o liem eMar eolo-
Uvos) e galhardamente deieii-
dendo os posiul^dos í-ristüos. 

" DISCURSOS E CONFERENCIAS " 
C i f 30,00 

PALAVRAS DE FE* 
Crf 20,00 

DoU magnifico« livros d« 
D. JOSE" PEREIRA ÁLVES' 

L i v r a r i a Natal 
p. S I ' v " 

RUA DR BARATA , 22< 

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no gênero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com os novos produtor das fabrica* 

A R M A Z É M N A T Ã L 
brinde« eâtoques de Estiva, Molhados e Cereais. Scrtlm«atg 

completo de bebida« nacion&i* t eatrnngelraa 
Vendai em grooso e * varejo. Entrega a domicilio 
AVXNIDA RIO BRANCO MS — TEI 

Representantes Viajantes 
Grande Fabrica de Folhinhas procura vendedores 
ativos em todas as zonas. Mostruário com 100 modelos 

diferentes — 

ÓTIMA COMISSÃO E ADIANTAMENTO 

SOLICITE INFORMAÇÕES AGORA MESMO A Fub/ica 
PauJiarta — São Pauiu — Caixa Pastai, 5.253 

^ . t one ÜÍMU. r'or ess** g^ato evento. ' wmÊ̂ m̂mmm 

B I C E 1 G L T A S á 
VtMiriem^e dua> bidck'h«s em 

perle to í.-Ntado. A tintar im VENDB-fiÇ oü aiTend«-^, me-
Kua Meu;; e Sá. lf>0, ou pelo contra^ por preço mó-

dico uma oficina mecânica cot* 
SC quo fazem A REPUBLICA^ 

'•oi ila^i/am íe homcnci-^ 
liens que hoje, serão tributada.;! 
Iii Itrillí ... !.... 

V -jllUí.'iü «t ^linpi lM 
iat(>]ií'a país 

Os nossos confi adt-s d< "O 
í ario de Natal" escreveram : 

"O ANIVERSARIO DA "A OH-
DEM" 

Transcorra, boje. mai* um 
aniversario da 44A CJrHeiu ' Hia. 
rio eatolico ^jue se edita ne.ta 
cap tal. 

A dat^ é principalmente grata 
aos- católico*» nortc-riogranrlen. 

<iue tem no jornal flirijíitlo 
pcln proie^sor U i i ^ s de (ioi:, 

R E D E S 
J, Oliveira & Cia. 
FKFI i\IIí:i fF!J\Mí). r»^ 

TELM C\i: — Î2-2;» 

V E N D E - S E 
uma ra:<a á Avenida Rodrigues 
Alve<j, S44 cf>m n: do frente cenílnot nô "Armaieui 
por 50 d< fundo. Tratar á Pra-
;a Pedro V-lho, 440 

as BC^jjaite* maquinas ; uia 
_ 4 MT\ r» J 2 I" P tn^iy t i u i i ue O i * . 1 
ul£ Wrno íiíecanleo dt« b6a dl-
men»ão ; maquinas d© blocar 

LTJ*- ÍU» UU» U* Ri-^ 
àJcm de cu^T'-ia oLj^toi d« utl-
Itdade 

A tratar Humberto Cô  
líiipe 

rial" — Rua Ulisam Ca'd* 
neeta capital 

"A ORDEM14 

Este jorn&l poderá ser pro-
curado no bnirro do 
Alecrim na Cigarreira 
B a E P E ? H ) Y esquina do 
Armarem S . Jo«é — Nau I 

f t 

'CANOS GALVANIZADOS'; 711 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DAiPRÂCA 
A AGENCIA UNIVERSAL 

Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 
1299 — NATAL — RGN 



it 

B a t i d o o T a n a n d a r é por 2 8 x 2 7 
M o foi noceswift a "fina -

lUfilma" para decidir o 
4,TQrfteio Popular dc Baakct* 

VAaiiziioú «f» capital do m ^ P v 't f -lUà*4i&dt>í V faça.nha de dias 

o outro f i . 
landaré, n3 pri-

v peleja da "terie me-
r de o Amazona*' 
iseffuiu - ' " ro tar novomgn^ 

seu valoroso nv.il, 
prelitj tm que o r4feul-
foi fator secundaria, 
foi vima partida quo 

c i j os e vencido -

Por outro angulo que 
q u e i r a m o s . c ^ e g u n d o 

Ti'.íieh, tereí>Hs que concluir 
lior um sensacionalismo até 
^ntão d esc D) hec ido na p 
H>nte temporada ce?teboIisli-
ca da metrópole. Triunfou 
C Amazonas logrando um ti-
íulo 

'vanto mais significativo 
quanto se consideram as difi. 
cuidados e;v.'j!>tradas pelo con 
quistador. Perdeu o Taman-
òaré, igualandt_s^ porém ao 
vencedor nr. oualidade dç», jo- I 
go< entusiasmo, vibração e j 
disciplina^ qaalidadç:? dç uma j 
equipe cçm por c&nto espor^! tvsta sabcndn aíravocíar a J 
t ; . ~ ' ^ i 
Xüses aaverV^s da disputa coro ( 

o mesmo íu-ioi, ç reconhecL I 
inento pela vitória do advei-j 

A VITORIA DO AMAZONAS 
'CcqjifirmanoV ^Interesse q U r j t k e n z i e dL» São Paulo tv: 

despcTfnu a 'melhor de irês \ j unf»u- folgadamente sobre a 
uma numçroèa assiistinciru su~ i rcpresentação do Clube Nau-
perior mpsnvj á de sabado j tico Capibarihí» mio escore 

> > 

ultimo, lotou completamente 
es dependências do Club Mu 
iticipel ;eí»"olnido para a rea_ 
ijzação do* ultimo* jogos do 
'TORNEIO FOPULAR". O AMO, 

tonas apresentava-se em 
melhores condições para ven. 
etr o* cifaío Torneio, poji 
u vitória daria o titulo 

de campeão Como ad verta. 
* »0, o Tamai daré em nada fi-
cava a de/t** em valot e it 
daí a scnsacfio que cercava 
o encontro , onde dois qua. 
dros equivalentes lutariam 
pelo mesmo objetivo. 

iniciou.se assim a pugnz» 
que teve nc> final o seu tri-
unfador o 1 five" do Ama. 
zonas t pelo escore de 28 a 
27. 

Os árbitros Mario de Oli 
eh a £ H^lio Louzada, tive-

ram destacada atuação, con-
tribuindo para o êxito do eo-

oerramento ^o Torneio- O* 
quadros jo-friam as^im íor* 
madoc : 

AMAZONAS — Alcefte (8) 

Covas (5)> LÒbg (5), Pitfttafa 
tõ), Ivan (7), Armanodo (3) € 
Aliredo. 

TAMANDARE' — Mosquito 
(&) , Renato <&), Leonidr ? 
(2), Freixela ^14), Pac do, VL 
lar, Francisco. Romeu e Paulo-
GUAÍRA, 3 <> COLOCADO 

Na preliminar defrontu».am-
se Guaíra ^ Magnatas, pelo 
terceiro posto, Depois dc 
inferiorizado no marcador por 
üma boa margem de pontos, o 
Guaíra conseguiu vencer por 
41 x 40} ganhando asfeim a 
privilegiada posição* Os qua» 
droj> • 

GUAÍRA — Fabio (10), 
(4), Gastão (13) Pinaud 

t i l ) , Emio <3>. Vinhas e 
í.uciano. 

MAGNATAS — Paulo <t>), J 
Alves (5) Roberto (5), V - l t e c 
(12), João (0» tChico? Luiz e 
T0maz (fi.) 

ENSINA-SE PIANO 
A' RUA JUNDIAI, 388 

FONE 2438 

homenasearSo boje Yerslllo 
Vario» lufetauo« 

hoineti^etrão hoje o craque 
VOTÍHO, destacado «tomento 
dos nossos conjunto! de voléi e 
basquete, Por motivo de tua 
transferencia para outro Sk* 
lad»?. 

A homenagem ao e x J ^ -
grante do quadro de bola 
ao ceãto do Santa Cruz rons. 
tará de um torneio, á no'te-

Converteu-se ao ca-
tolicismo o craque 

Zezinho 

na qymèt* itn < AABB, • do 
* 

qual participarão 9 Botafoff*V 
flamengo • Y w o , constitui* 
dos d» limpatilanies Üesse« 
clubes çarioca^ , 

lniclàlmr-rtr jogarão Bota-
fogo e Flamengo, e o vencedor 
enfrentará q quinteto do Vas-
to, na pel?ja final* 

partida 
nhar^se-So amanhã, 

Pelo campeonato da cid*d*, 
teremos amanhã o encontro 
catre as equipe* do Riaehue-
lo e do AABB, niim prélio 
que reunç força» dUtintas. 
O Riachuelo integrado por 
uma turma que ostenta r e -

RIO, 18 — Viveu, ga-
bado. General &everiano> 

gria com a «umvprsâo ao 
catolicismo do io^ador caw 

pichaba Zezinho au» foi 
b a t i d o , tendo eom^ pa-
drinho o si\ Cai-los Mar 
tins da ' ttocha Dresi-
dente do Botafogo, que 
disse tudo faze** 
vc_lo vitories» sua 
carreira. pois »í1!^ via 
pinta" tfam um firande 
craque. 

0 SANGUE É A VIDa 
E L I X I R S I 4 

PURGUE O SANGUK DE PRWBtENClA O ESTÔMAGO 
INOFENSIVO AO ORGANISMO 

REUMATISMO f SÍFILIS ! 
AGRADA VEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
(le HERMOFENIL, SAMAMBAIA, 
FOGUEIRA, PE' ~DE-PERDIZf SAL-
SAPARRILHA e outras plantas me* 
oicinais de alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N* S» P, comc medi» 
ca^io auxiliar no tratamento 4 * Siftlif 
« Reumatismo da mesma OTUWD 

e sensadon«, e«0e-
B n M o e AÜB 

I |h 
tlf l* 

guiar conceito d«ntre 00 praliario 
^grandei", e o aXhB iuUndc 
por uma reabilitação Comple» 
ta de .seu de»empe^ho PQ 
campeonato patsado. 

Os litigantes de amanhã 
tao colocados distancia 
dos atuais licores do certame 
cestebolistico potiguarf pois am. 
bo$ sofreram o amargor de 
duas derrota . 

E assim com iguais condi« 

os bravo« WVKI* 
para cumprir m^is u s a IMl 
pa do campeonato qua. toma 

spec to dos maig sen^aa^nais* 
Os dois bandos deverão 

&er og seguintes : 

RIACHUELO — Bezerra e 
Ciro — 25 — Sevçro e Qlin. 

AABB — Piolho e R jmulo 

— Melo — Ze'jugugto e P y l i n o . 

Funcionará a. hancad^j do 

ÇÔçs técnicas e ftsicaj^ é que America, 

Não conseguiu o "Náutico" quebrar a 
invencibilidade do "Mackenzie" 

Triunfaram os bandeirantes peia contagem de 30 x 13 

O futebol atravez 
do Brasil 

Em sua t'JvCcira ü p r e s e t ~ 
cão e m CjTMdr-s TLcirerõe.i, 
lograram os componentes do 
homogêneo conjunto do 

di 30 a U. num^ vitoria f tiicontra 
ctG5 mais y^íy"?"1 r pipeta-' a todo 
cu!are* já registradas na , m a t l l , 
Mauricéa. Apresentaram os j O 
visitante^ uma t^ica de j 
jogo bastante apreciavel «'tituido : 
convicente para vencerem seu. ! L y e s s e c h i c o 

í 

o Mackenzie, qui 

cuí*rt lutará p:u-n 

a SU3 invencibilidade. 
quadro que venceu o 

jogou as^im rons-

Nior — Ma 

PROBLEMAS DOMÉSTICOS 

saçionalmentc* 
O quíntc.o do Náutico c o 

me^hci' qut» aíua présent^-! 
mon'/? enî ]??rriambtîCo. moti», 

» fkfá-resolvido o problema de lavar roupa írm c a sa. | v o P o ^ C O publici» esperava, 
A firma CARLOS LAMAS, distribue a maravilhosa ma, { rue o stu representautí ; 

quina CONTACT qu e lava e m ^ minuto^ u roupa usada j quebr^se n invcncitíiliJaae ; 
durante o diav.- ; paulisia.\ o que nao foi! 

Possível dessa vez-
Terá agorn o *'five-' 

j ximiliano e Cutuco, 

CAMPEONAIO CARIOCA 

Vnsco da Gama 2 x Bangú 2 
Ttnfos de M'Jacir, Aden.ír »í 
Heleno 1 <J c 

cír na faM-'" final. Juiz Mr, 
Dunilító. Renda 342.480 cri._ 
-'tiros. 

Fluminense x America -i. j 
GóaU de C^rlyíe* Orl^nd-i, | 
ííilíon Viana ' p-nalty). e Car-j 
íir»ho nc 1," f^se * C.arlyln. 
Orlando. Cíu-Unhos. índio' 

í 
(ton!ra) ^ Oriundo (penalty) 
no period" final. Juiz Mi'. 
Ford íífnela 87 792 cruzei-
1 ov 

Olaria Z S. Canto dp Rio 0 

!q estraCi; A maquina CONTACT economiza te^po. 
a roupa e gasta pouco sabão-

Todas as conipíica^pes da lavagem de roupa suja dentro 
ou fora de ca$a> desaparecem com a maquina CONTACT. j <*e Sáo Paulo que enfrentar 

Conheça praticamente as vantagens do sistoma de lavar jSnnta CruzT sendo egte 

Ioí 
( 

A O C L E R O 
O A r m a z é m Pot iguar recebeu cas imiras pretas da 
a famada m a r c a ' ' M I N E R V A " especialmente para 
' 'bat inas" e hábitos de rel igiosas. 

ARMAZÉM POTIGUAR 
Avenida Tavares de Lira. 64 — RIBEIRA 

roupa, pedindo uma demonstração em sua 
sem qualquer compromisso. I Recife-

£ ouça também a fa&einant? novela JEHUSALEM qu-̂  ! 
está sendo irradiada todos os dias exceto aos Domingo*?! 
ás 18.30 hoiüs. oferta da firma CARLOS LAMAS, ; íad;»do a 

RUA DR. DAJFkATA. 233 — IONE 1159 U 

propr:a Chsg k:u ultimo adverrario '-m 

' Consultório 
EDIFÍCIO RIAN 

devido- Hua Jo«'? Pei^òa, I«" - 1 .° A. i 
1 Fone I situação om qu e ora se ^ 1 5 áft n 3Q | 

Esse ultimo encontro esí,, 

ííi"o"ide oxMo 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

I Résilient;;:* 

Hua Jun^iäf, 

Fone Iii,5 

ivlaicftram iv» l tempo AL_ 
cino ^ £squev:!inha e nova, 
nu-r.te Ksq^.erdirihá na f^^c 
i i n a l . J u Í7. M ^ r i o V i a n a , 

Rpiirip. IO.ijüU cruzeiros. 

Fíamengo Ü x S . Cristovão 0. 
Marcaram no l . c f m p o 
Rato ( coriira) tvsnrerc}ií h», 
Zizinhn M-.Í fin&I, Zizinho. 
Du' Val t> Jaii-, Juis Mr. Lovs-
Re ida Kli ?7fi cruzciros-

Eotaloso 4 x Bonsufegso 0. 
Tent' s íirpgulní'^ e Cesar 
i:o V y tiír.iixi f* novamente 
3 Í ^ Ce-^ - "N a Í as V 
fiVii), Jai/ B5U Mí-rtin. R e n-
da 45.481 

TAMPKONAIO PAULISTA 
Pnlmcli-as x Jiiv^nUsg 0. 

, i .Una Mr. Storey. Ht-nrJa 
j l " i .2?7 (Jo^ío 

PoriUKUP7rt dv Esportes 
^ Santo^ 2. Tento- do Si • 
'ív^e-. N'niv'jo Bonaii> ?'.a 

couu'lom^.niar r: fir.a! 
Odair e R '"'-Vi, Juís Mr 
í^e . R'/udri 8!í.fi72 cru^ivo^ 

Juiz Ivanildo Bezerra. Renci* 
10.125 cruzeiros 

CAMPEONATO CEARENSE 

Kcnarol 2 x America t . 
Juiz sr. J jmbrega. Renda 
2.49P cruzeiros, 

CAMPEONATr» 
PARAIBANO 

Boiafoso 6 x 19 de março 1. 
«— Excursicnandu á cida le 

Caruaru o Greai Woltern 
enfrentou o Central derro-
tando .o por 1 y f* 

-— Na cídrido de Psroa iba 
o clube do mesmo nome 
derrotou o Moto Clube de S . 
Luis, por 3 x 2 . 

— Na capital paranaense <» 
Ferroviário abateu o Ka]>',õ * 
ptla íurntaiíem minima. 
-r.baiio ultinifi 

— Ainda cm C'aritib-'* t, 1 
ií-^mga . de S. Fau^o vfinc^J 
o Apua VerJc, poj- 4 

1. 
j—A rodada ^o ("imn^fiii'c 

Hauche foi adiada parn g :̂.* 
less- e^'^i'^do o 
Ci uz<_'jro x Litornacional f 
cr.-memornçâo aniversaria dt 
piimei^o. A partida teve 
-i>mo vpnc\dor o quadro d.i.-
Inf.rnacional. por 2 x 1. 

— Joíjan/ío rm Ploriannp^'^ 
•'j Rapid abaU u c Arreriça pela 
-'O/'lagern rie á x 3. 

Recordação ale 
a memoria 
conserva 

ivínltfw uiM fulpirrinta irfiC— A 

te-se b e m e V u i d s do seu 
lar , impressionando me-

lhor á s suas a m iga s . 

" A C e r a M a r m i t a " 

dá bri lho e imuniza o 
piso de sua c a s a . Apli -
q u e tfuas vezes ao mês 

e sirva-se da 

M A R M I T A 

uma lembrança do 

A r m a z é m N a t a l 
§i MÊ 

ás boas donas de casa . 
AV. RIO BRANCO, 5Ç5 

F o n e : 32-10 

ii i 

V E N D E M - S E 
O sobrado á Rua da Contei-1 

?ão, n.u 6fll? cujo terreno medej 
•ibro 2 s Cc^ca- G39. 61 m2.? conforme planta--

i é r-M^.-i^ín í1- l . ' 1 ríí sua ^ituavaOj lini:t?»nd"-?" < 
.lmnfío fJ C?:i'ão ainda^ ao noite e ao nascente,-' 
' nnbv) e nor^uí" ! rL.spectivamente com a * Rua?; 
ITÍMIV'icjur. ^i4- Sund: | Cel. Cascudo e ybluntario da' 

A L U G A - S E 
Ujna vacaria com todos os 

requesitos necessários e como-i 
didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmiijo Gomes 
de Castro — Rua Amaro Barre-
toy 1410 — Fone 20004 

"Ornamentação 
Urbano e Parti-
cular" 

PROFISSIONAL 
Medicos 

* 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS UE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 A S 17 Tf ORAS 
Cona.: Amaro Barrcto : 1311 - 1 . ° Andar — Sala 1 

D R . E I N A R L I M A 
; Clinica só de Crianças 
COWSULTAS D1ARIAS, DAS 4 HORAS BA TARDE EM DIANTE 
ContnUorie : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECRIM ao 

FarauKia Kavarro 

D R . T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Eapedalmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardiograma 
Consultae das 14 112 em diante 

Reddencia — Av. I*rudente Morais» f/2 — Fone: 17X1 
^onaultorio — Edifiçio Aureliano, «ala 10$ 

Advogados 

Rf?r-' 

S .Pailla i a Jahaauara 1. No 
1 ü tempo marraram Fauer 
: Fiiaça (2), stndo urn 
.-.Ii' penclU'. Na fase final 

î \maiTJ c I 'nar- p tnulw 
• ";:in(v;'tí. ,hüz M1' S^^P^ 

Alvamar Furtade| J n !t J4:î r,:n ^^im,. 
de Mendonça ::AMPEONA-U; ^IKEIRO 

ADVOGADO 
Escritório — Avemida Duque a* 

Patria. 

O Armazém n .° G6? á Rua' 
Chi]ej ru) bairro da Ribeira, ü- i 
rnitando-.se ao poente com o 
Rio Potengi^ proprio nara gian-i 
des depósitos e embarque o de- i 
sambar ei uc» d ̂  mercadorias ' 

Tratar na Av. Junqueira 
AIRES 5112 TON- Ï43H 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agrircola specialisadq em 
•íardinocultura, aceita con-
tratos para projetar e 
co.-*ítruir jardins residên-
cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc : aplicação regional da 
moisaicultura. Encarrega_se 
igua1 mente d projetos para 
Ja/dins e Praças, com Pre^ 
feituras de cutroa Muni-

CÍ[/ÍOS 
Telefones 1760 e 2069, de 
7 a 11 hora®. Residencia 
Av, Jundiahy 414 casa 5 
Nata]. 

2 

Juiz Cít-r 

v - fiu ^-tf^^nln I r 

DR. TRAVASSOS SAHINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consnltorio: Praça Augusto Severo. 91 
Residencia Rua Manoel Dantas, 4?7 — Fone: 1414 

Caxias, 11C — Edifício BILA I í ; r " i 

mau as 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

v, S P E C ] A L I S T A 

Dentistas 
1 A .. -. . . . . t. . r»i_i j _ l . ^.i y* ' J M M ^UÍ LM, cir vi u wtt^uiayau — U^HÜ * —w 

das 14 horas em diante 
CniiAftttorta — Laisses Csîdss, S3 « ï rt ar^Ur 

Baiufsc iä AVCÙÏÙA rmdenie de Morais, i iv 

DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, (ILANDUt-AS ENDÓCRINAS, 

(ObositiarJe, ]VIàuírtksa NerVf)M-nio4 üintaotec. R^umatijimo^ 
METABOLISMO DASICC> 

CLINICO OE ADULTOS ^ CRIANÇAS 
Con.sultono: Rcr--id- ncia: 

Cei Bonifacio 221! Av-nidu -ro. «ÍM 
Tt i f í . Telfl. J80S 

^ NATAL 

/ OR .' PEDRO SEGUNDO 

DR. ARMANDO A 
D E N T I S T A 

TAVEIRA 

— 1.° andar — Sala 100 — 
Fone, 1608 

iONÁS GÜHGEL 
PROVTSXONAIX» 

Aceita causas civi«, comerciai! 
\dvocacU em Carauhas, Mar-
tins, ApodJ, Portalegre , PatL>J 

M a r»^ -̂
Getolio Vargas, 69 — Caraubas 

1 : > 
12.000 c-i"j7.p:ro>;. (Joiv 

:f U 
Vf 1 Mi- ll-

11 
rii Í\ \ 
i t - 1 ! I ! 111 . ( S Hit. ci IL) 

. .i IR . 0 0 0 Cl •.'.•/.rärOü 

•"A AT O TAIANI 
•! x iJcii.M* 

n'a 

f> i 

A f AA j A %*ÉJ 

E S P E C I A L I S T A 
ih VUíÁ TM1NAIU\S — pHOrrOLOGlA • ftUTL» 

Cura Radical daa heomrroldaa, varisee • hidrooele«. eein 
• *eit> dor: D^enç* da uretat proeuta, vesícula«, eemlnsle; bex 
IB « rinj Tratamento rápido da* uretrltes ap^udae • eronle 

* «UM complicações. Pcrturbaçõee. Urotroncopl» 
Galvano Cautério 

DAS IS HORAS EM D1ANT1 
Mlfldo "Noe* Aurem", Rwa Dr. U l — 1. 

^imt - RMWeiHin: Ena Apedl, 177 — Tmm 

, DR A L V A R O V I E I R A 
Che*£ de Cl^nicns cirurjpess dn Hospital Mifl̂ »*'' fiou to 

CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Conrtiltnvio: — Av Tiv^iic de Caxlaat 1M (Ttrree) 
Dai 16 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1214 

_ _ Í c t ^ s ^ , O * ' " » « V«r*M 764 — F e M 1421 

ExppííiTití» ™ ? áí 11 e 15 áí 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

A N Í B A L C O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Aiafíaiy -- Av. Rio Branco, .'»74 - - 1 ° 
CONSULTAS 

Pela manha --- S ás 11 horas 
A" noítr — 14J ás 21 hora.s 

C" G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

RAIO« X 
Edifício MossorA — Sala 101 — NATAL — R. G N 

A l i A uuu uuerrd 
ADVOUADO 

Eecritorio: Edifício "A Ordem* 
FONE 2071 

Reêidencia: Travessa Acre, 
Fone — 1434 

Dr̂  Paulo Gomes 
ADVOGADO 

Escritório, Rue Dr. BaraU 
l . o Andar. 

Expediente 14 áa 17 horas — 
Fone 1971. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O Paulo P< de Videiro« 
CíRURGIÃO^JBENTJSTA ADVOGADO 

Conrr.l'as: DAS 8 ÎS 11C das 14 á s 17 HORA** ESCRLTORLO: AE» DUQUE 
Clinica Cirurcia PR<>ÍOSÍ> DENTARIAS CAXIAS 1M — 8AÍ A • 

RAIOS I>:N.A-VERMT.UK>S LÍÜL 
ton suit : Edifirio Progresso Ritfi flKsos Caldas, 11 r* i -
Kr<U\cncfv. Av. K«o Bram u, 075 Nai.il K ( ; . «V Norir ' ROMULO C< 

WANDERLEY 
ADVOGADO 

Rua Dr. Barata, IN 1 ° 
Dm I á« 11 • d*« 1« ái 17 

i m a - ir«»* iS7i . 

( ti : / VK 

I'. , t. ' ••: Sj:-,:. 

L'l. 

COMERCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

c,;-mcrcÍHi,ío.s o sua.s famihas, (iue sc acha instalado 
c cm píciiu Íuiicíonanumo, á avenida iJuque de Ca. 
xias n.u Ín8, nesta capital, oi .cl«? deverão comparecer 
tc>dos os interessados iio aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social, Clinica Geral, Maternidade, 
Tuuenruios", &er\'ico ÍJCíMa:ioi lii;;icuc Infantil, Doenças 
dv C'i'iaiiçii.- e A^M.-tcncia Ji;rií)i'.'a. 

Os inií-reíHsaüos iiinci .u) di« i^u uu 
do SESC. endereco a-una, tmdf íit-rao prontamente 
ai:-ndidos, das Ri.JÍO íh 17,30. 

í.ru, 1 

O S Q U E S O F R E M DO F Í G A D O 
Kabem como ^ o atro/i^. íis i:idecimentoS causados pelas 

p<*rt M : Vi;í rõrs do ap: r^lîio digesíivt». com o enRcir^iUimcnto do fi^.ido 

L<»t)M qu-.iitc f.is'io de ventre. A> 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
fnivi <!('(',» Sfihíe f 1 u> ' 
<l viî.:ic rîe-c, iriL-̂ si : i ri un t» tii'.-uii 

'•Ih" diet 

'̂ lii 'it , ito-t inn, e\'it.iiM o isão 
1 r v n . t . i r . , dr m.i,lo di f;nitiv<i. 

1 /n 

OSVALDO RIBEIRO 
H K n U Í Í Á ' ) I >1' .\TÍS 1 A 

Iv,|.-.i]( , , 'r i,. 
au A 

d 
DR, 

1 ; r 1 MO . i s 
BARATA 210 

•iO" 

eniTR» CISPI , 

30EQA Q9S CA 

6 a 0 $ £ DEMAIS 

í f E C C Ô f S BO 

COURO CiBfiUDO. 

NUI ILHOO 



TUtotategral ftos d t t s do « p b f t p e 
m sioycno tdMKO—(oi»o na 
èo <rWUnI«DO prt®Wvo 

(Um« serie de 3 reporta 
- I -

5. POMO memorandum 
twjjpofr que jw rtapriUMe o 
dif t to 4 nniwbiéit o á li-
vre a*SocidÇtfòf còm fins reli-
giosos ; ma« myfto pelo con-
t w i p descobrimos que o Co* 
rnttè Centrgl de AÍ»P DA Fren 
te Nawmal deu, ineoristi-
frucíorçaljnçrçte, ordem termi-
nante? que proibiam a edu-
aftçáo ou a reymão de jovens 
Católico^, fór® do templo. Ro-
bustecem esta medida as or~ 
dpns executiva» dadas depois 
ái autoridade« pelo dito Co-
mitê Central e Deli» Comitês 
de Distrito. 

CiteiUQ§ por «x» a* decisões 
dc Gditwaldcr, 24 de feve»«: 
ro 1949, n, 263J0Q-2 ; de Uher. 
eke Hradi»t*/3I de março de 
VH», 970^9, 349 IH; de 
V a l a s s e Klobouky, 2S de mar 
ço de 1949« n . ° 267^28|IH — 
49-B ; Kralupy, 12 da abril 
M 1949. n . ° 457 49, de Ry-
ehwov. 28 d* março de 1949, 
n . ° 645[49 • wxixê*. 

Pot «utre lado; a maneia 
pela qual exerce a cha-
mada 4*re orientação" dos cm-
pregadeg d« £uvemo4 em cur 
SOS em que se difama a fé e 
a relitfiüo, blasfemando con-
tra elas( contradiz todos os 
principio* da Uberdade de re-
ligião, toda« a* lei» * regula* 
m »ntoe 4úe ainda vioçoram 

para profegfcr na «elisões re 
conhecidas pela Estado* 

6. A Igreja Católica foi pri 
vada do resto de suas 
soes de terra gela Lai tf]48 da 
Cdi^ão de Leis e Decretos, 
medida cujos mantos não d is 
cutimoa nem contra prometi-
dos com a reforma proprie 
dadg territorial. Foí-nos oficial 
mente pometkta que se leva. 
l ia em conta esta matéria, 
Mas os que fizeram tal 
promessa deixaram de expü 
car ao pov? esie íato Dela im 
prensa ; pelo confc irio, qS 
periódicos apresentam suas 
informações de tal maneira que 
dão a sensação de que a Igre-
ja desfruta do favor cconomi-
co do Estado 

Segundo o previsto »elo § 
nota 3, da lei n. 46 = 48 da co-
leção de Leis e Decretos^ o 
com o consentimento da Comi* 
são Ministerial, a* proprie^ 
dades territoriais de umu pa, 
róquia não podiam ser con-
fiscadas se eram nitnos de .10 
hectares, No entanto, esu ga-
rantia da lei foi b\ul no 
quí ae refere noa bentiicos 
das paroquias, de maneiras e-
vídentemente contraria n lei 
por ordem do Ministério da 
Agricultura de lti de novem-
bro de 1948, n, I0fc-435;4S 
A - 11-116212, 

' O resultado é que a Igreja 
ficou apenas podendo c0nta; 
com a coleta entre os fiéis. 
Mas mesmo est» coleta cotvs-
t.tui um espinho para o Co-
mete Centrai de Ação da Fren 
te Nacional de Praga, que Ian 
çou uma ordem proibindo toda 
coleta nas igrejas, ond«m que 
foi apiicada por ex. em de, 
cisóei de (Comissários; Vcseli, 
Kr*puly e Rychov^ apesar de 
sfcrem as coletas asauntos in-
ternos da Iffrejn, plenamente 
respeitados *eUs leis e dccre 

da administração 
agora em vigor. 

7* Citamoe est^s poucos nest^ 
mmjloÊ tato* que n e u m l r r c s ^ o * 

i! 

PRIMEIRA CARTA 
CONCLUSÃO 

Jtio !ííâyí sstsio 
A' falta de comparecimento 

de jurado*, deixou de instalar-
am hoje a praacnte «essão do 
jurl. Os j Arado* t&Ufé* fo-
ram multado«, *rv*«do a mul-
ta for executivamente cobrada. 

Amanha* haverá4 n o v a con-
vocação. * 

prem evidentemente de acor-
do com uni plano preconcebido, 
oportunamente consumados, e 
que tem por objetivo comum-
o restringir pouco a poucò a li-
btidade Uv religião. J á u dÍ5-
-mos em nosso primeiro memo 

iandumf ao afirmar que tudo 
0 que se fa* constitui uma 
1 imitação graduada da liber 
dide da Igreja Católica, ImpoS-
sibUitando-lhe o exercício de se-
u - direitos inalienável» e di-
vinos. 

A respeito queremoe insistir 
em tiue todas estaa medidas 
contradizem a Constituição vi-
gente cujos §§ IS, 20 t* 71 garan-
lem a liberdade âe manifes-
,'ições leligi^sas e a r r o ^ s , 

s5o da fé, e o § 24 aue garante 
a liberdade de aseociac^o* Aia 
da mais » esta« medidas sã<> 
contrarias aos direitos naturais 
do homem : todas as ordens 
antes mencionadas constituem 
i prova palpavel da insinceri* 

,dade por parte doe represen-
tantes do governo^ n» «urso 
das negociações entr* ^ lerei a 
e o Estado 

Existe hoje. alem disso, a 
prova adicional e irrefutável 
de que o Governo ty empe-
nha numa campanha oontra & 
Igreja, usando de todos ofi jpeios 
de que dispõe, pois bem co-
nhecemos que 9e expediriaru or 
dens e iiustru^oas minuciosas 
aos comando« do« condados 
e distritos "JU» forcas d** se« 
gurançfi do Estado, que re-
ferem á Companha ^outr^ a 
Igreja. 

Sabemos muito bem quota . 
cTas estas reprcser.i-
tam simplesmente a fase pre-
paratória para o golpe final. 
Protestamos em nosso nome e 
e m nomo de no^so povo cMo-
ííco contra t^tas medidas íii 
constitucionais impostas á Ifí c 
ja e a Sena filhos, 
que significam a proibição de 
catolicismo, n religião professa-
da pela maioria dos cidadãos 
deste ICstado 

Denunciamos igualment e to 
das as informações publicas j 
que sistematicamente ;ny:nu- j 
,'.m que " Hierarquia Católica | 

I culpada do fracasso dos ne j 

gociações ; confiamos em que 
V. S . sr- Presidente reconhe-
cerá os méritos uv IIÛ MIÕ UU Í̂ 
xas, apoiadas em fatos que 

rüo conlribuem de modo rd-
ü\ixi\ p3i a a unidade da nagâo 
e que, muito peio contrario, 
podem alterar e destruir a paz 
e a felicidade da nação que 
V. S ' quis unir. 

Em nome da Hierarquia Ca_ 
.olica da Tchecoslovaquia, 'a) 
José, Arcebispo de Praga — 
Presidente das Conferencias E-

Antonio Soares Filbo 
ADVOÖADO 

Av. Floriano leixoto, 612 
FonoR : 1700 — 1728 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

5 . Camilo de Lelis. 
Hoje e nos dois dias seguin-

tes celebra a Igreja tres heróis 
da caridade crista. 

Que são S . Camilo, S , Vicen_ 
te de Paulo e S, Jeronimo Emi-

O primeiro, S. Camilo, dedi-
cou-.se a cura dos enfermos. 
Ordenado sacerdote fundou uma 
ordem com o fim de tratar dos 
doentes> especialmente dos pes 
tiferos, e assisti-los na hora 
da morte (Oração). Ele mes-
mo morreu» vitima de s U a ca-
ridade e heroismo, da? doen-
çaj contagiosas que contraí-
ra» (Intróito Epistola, Evan-
gelho e Postromuriio). 

AMANHÃ 
S, Vicente de Paulo 

Missa própria? Gloria 

HOMENAGEM AO DES. BE-
NÍCIO FÍLHO ; 

Em homéi.age^ ao saudoso 
des. Benirjo afilha foi sus-
pensa % sessão de hoje do Tri-
bunal de Justiça, Falaram os 
des. Antonio iSoares. ' Seabra 
Fagundes o Cartas Augusto, em 
nome dos 'magistrados, o dr. 
Lauro Pinto em noxüe dos ad-
vogados e o dr. Anselmo Pe-
gado Cortês se solidarizou com 
as homenagens, em nome do 
Ministério Publico Uma co-
missão do Tribunal, composta 
dos desembargadores Antonio 
Soares, Seabra Fagundes, Re-
gulo Tinoco e Carlos Augusto 
visitará a família do ilüstie mor-
to, apresentando os pesames do 
mesmo Tribunal. 

OU 
do 

CixigreMo Odontolog oo Brasi-
leiro, %ue foi butalado, no Re. 
cife, seguiu ontem, e m avião da 
LAP, a delegação do Rio Grande 
do Norte Äqtiel* certame, cons-
tituída dos s e r itttes dentistas: 
Jos* Cavalcanti Melo, José 
Carlos Leite, Humberto Gon-
çalves Bezerra, Corgonio ííe* 
fcjiado de Medeiros Wax Cu-
nhe de Azevodo^ Maria do 
Carmo Lins. InÄsi Lemos Joa-

deste Estado 
arelaTda Cosín. Em outro traftspor. | cia. Jessé Dantas, Silvio Ta-

d<» Atbuauerauc. Jofio Batista te, seguiram ante» Rui La-1 vares e os acadêmicos Solon 

Freire, V i e s t e de P«uJa Gur-
gel Dutra, Manoel Ljberalino 
I-ermra, Eurípedes Japiassu'. 
Hildebrando Matoso, Geraldo 
Bezetra de Melo o u acadêmico 
Habib ChaliU. a^m do» se-
guinies convidados: srtas« 

Güciíi Goncaivc* Bezerro, Ma-
r a José» Lins e o* «rs, João 
Chaves e Franeiaco Fernandes 

go, Odete Rosele, Odilon Gar, 'Galvão, e José Ferreira 

Centro de Imprensa S. A. 
Resolutes da Diretorts e dos Conselhos fiscal e Consultivo, em sessão conjunta 

Na capela de Anchieta 
S . ^o 'OûLterro, ïq Sob a presidência do 

eximo, r-r. £ispo 
colino Dantas teve lugar, on 
tr-m ás 15 horas, nc Capela 
•.ia Sagrsda Familia. nas R > 
í .is a solenidade da benção 
da« imagens de São Jorge: 

c d?'N. 

';tntenvnte adquiridas para a-
CjUehi capelo. 

G r a n ò e » úmero de fi Î i« 
c^mparcceu ao ato, tendo 
havido, no encerramento, a 
benção d 0 S S . Sacramento, 

A ORDEM 
-7r~í 

NATAL E Segunda-feira 18 de Julho de 1Õ49 

A homenagem 
ao pianista 

de Cultura Musicai 
Oriano de Almeida 

Foi realizada Sabado ulti-
mo, áe 17,30 hor^s, a homena-
gem ao pianista Oriano de Al-
meida, promovida So-
ciedade de Cultura Musical. 

rea do homenageada 
D, Marcolino Parcas e m vw 

brantes palovrns enalteceu n 
viítoria de Oi 'ano de Almeid y. 
justificado com eloquen. 

Sob a presidência de D. j cia a manifestação da Cultura 
Marcolino Dantas, Bispo de Na' Musical ao indigne pianista que 
tal e Presidente de Honra da j vsi representar o Brasil em 
S . C, M. foi aberta a eeCeião 
solene com a presença de, aui 
toridades Diretores da Cultura 
e grande numero dc associados 
e família^ amigos e rdmirado-

Va^evia, 
Em seguida o jornalista Ade^ 

bal de França, Vioe Presiden 
te da Cultura na oralidade 
orador da solenidade pronunci-

ou magnifico discurso de sau-
dação e Que foi bastante apl3^ 
dido 

» 

Em seguida Orí-mn Almci 
da? recebe da^ ^ãoa de T> 
Marcolino uma ur^Utipa pise % 
de pr£iia, incrusta d» num alburn 
que foi assinado por tòdos os 
presentef» 

Oriano df» Almeida vivamen. 

E m reunião c o n j u n t a ,a 15 dc corrente, a 

Dire tor ia e os Conselhos F i s c a l e Consultivo do 
C e n t r o de I m p r e n s a S . A . resolveram adotar 
as seguintes providencias, em b r m da situação 
economico . f inance i ra da sociedade e manuten-
ção de A O R D E M : 

1 . ' ' — C o m u n i c a - aos acionistas que u 
assinatura do j o r n a l não pode mais correr ^ 
conta do fu turo dividendo, q u e o capital pos.a 
prod\'./ir, e, c :n consequência , iniciar o recebi-
m e n t o das ass ianturas . Q u a n d o o acionista tivvr 
credito de dividendo .então será levado om 
conta da ass inatura . 

2.° — E q u i p a r a r o preço desta ao dos 
outros diários da Capi ta l Í8to é, CvH 130;0Ü anuais, 
bem assim o n u m e r o avulso a C r $ 0,80; 

3 . ° —• R e c e b e r . d o s acionistas, até outubro 
próximo, o res tante do capital , afim de que 
com a integral izáção do m e s m o se possa con. 
v a c a r a A s s e m b l é i a G e r a l para del iberar a eleva, 
ç ã c do capital a C r £ . 2 . 000 .000 ,00 , sem o que 
não se adquir i rão linotipos e outras mamijnns 
de q u e a e m p r e s ? ,ístá necess i tando ; 

4.° — m o s t r a r a todos q u e têm a com-
p r e e n ^ o do valor da imprensa ciitolica, o dever 
de s e c u n d a r e m essas providencias , tomadas com 
o ob je t ivo de A O R D E M não sofrer solução de 
continuidade, uma vês q u e um e x e m p l a r Uo 
jorna l es tá saindo por m a i s de 1 cruzeiro, fi-
cando ao ass inante por menos da metade . 

te emocionado agradeceu á Cui- da Camara CnscuHo Cq^Os í 

Incêndio no palco do São Luis 
Ontem, por ocajftio do t e . 

citai dos cantores Paulo Mo-
!in e Leda Barbeda» houvt 
um principio de incêndio do 
jialco cio ^"is . ocasic. 
nado . ao que se diz de um 

'circuito nas ir.stalaçòes e^et'»' 
- va*. 

O fogo fc j abo fado com 
o auxilio do doi^ Carros «í»-1 

boml>eiroí? df Parnamirim, não 
tendo havido vitimas . a b 
inentar. O t^Pet^culo íci 
suspenso poi;i a fumaça ei'<1 

intensa, piuiudicando tot^l-
HiCnts a vís"^1 dos presenlcs. 

Na epee» «tue1 4eve eer 1 
concedida á Bâa Imyrwm 
o tttvle feneroeo 4e ves j 
áa A f i e QßUHkm 

PIO XN I 

tura Musical a manifestação qu 
lhe prestava e formulando os 
melhores voto» nelo orogres-
so do movimento musical da ci-
dade de que se achava em-
penhada a Cultura Musical. 

Achavam- pre^enteo á reu-
nião, entre outros as sefiiiíntes 
personalidades : (lenerj»l Fer-
nando Távora ; escritor t-uis 

AJuÍ2jo Mourir Maestro WalJe. 
mar de Almeida Corcnel Ta, 
vires Guerreiro, jornalista Ro 
mildo Gurgel, Aderbal de Fran^ 
Ça, Jaime Guimarães Wander-
ley e todos os membros ' da Di-
retorí<» da Cultura Musical. 

Na entrada do recinto onde se 
realizou a ceremonia, tocou a 
Banda da Policia Militar. 

NA POLICIA E NAS RUAS 

"O TESOURO DA SERRA MA_ 
medidas I no. cine Ri0 Grande. 

Para adultos. 
"PAIXÀO DOS FORTES" no 

cine São Luiz . 
Para adultos de critério. 
ARCO DO TRIUNFO, no "ci-

ne Rex". 
Exclusivamente para adultos. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
À explora-lo dos operários 

L. G. « 

PER DIDO 3 NA TORMKNTA, 
no "cine S. Pedro'1. 

Aceitável com restrições. 

Congregações Mari anas 
Realizado o Circulo de Estudos, ontem 

tl-tiveram reunido^ ontem. ;i . xpo-irí\c Cm \vnn\ 
^p.-î  da missa de " hoj-a-s. I 1er̂  . cnntinuadnra d i Cívis - * 
a Catedral o- Congrcyí: ' 

»os mariano^, em sedo 
-ocial, 

Na au&enc|a justificada du 
r tvmfi, pe. Emerson Ne 
frciiu^ presidiu os tr.-i»)ri. 
ií os do Circulo de Estudos i", 
dr 0<t« GuerrnJ que f^r 

lerc-ji» - continuadora d.) C;-ií- • 

li)"- Os pri-senies participa. 

fios debates, sendo mu;. 

[ c \ proveifjM: o circulo 

vntem. pela numerosa 

;5>iMtncia. cnmo pelo d(.-

oívimenío do t©ma d» 
iro^v^míj fl«vfe mês. 

Escola Domestica de Nçtal 
Curso Anexo de Cozinha 

A matricula para o Curso A.v-xo de Co?ir.ha e^tá aberí;i 
As ruías funcionarão ás Terças t.» Se^t«^ Feiras, de B ás 11 

horas, iniciando,se no proximo 2 de agosto. 

31*. Émn fe Estita Sã Victäc 
Tr.-»r».scorrL-, »manhà, 

..uiversario da Escola 

."enit* dí 

o .il w 

S V . 

no líttf 

instiluições fundadas e m;int:. 

•apitai, pelos tu-i* 
mMi iano4. 

K.;.: homc;ií.gem à" ctâ' i 
baverp misua em acâo dr 
Mrft .pR n, it ^ horas tri 
Catr rirai. P«' n a qual siio 
r ">nvirados ns coii^rega-Vis 
maiianoa de Natal. 

EIIÜ«ft U It * ' I » . 
K LQHBflt) lã MUTILADO 

De Budapeste, capital da 
Hungria, v; m not^ias do 
descontentamento dos ope-
rários perante a revisão 
reemiti doí '"rimoN" ( ren_ 

dimento individual médio 
obrigator o) . Em* Dorog. 
perto de Esztergem, x-
plodirâm sérios distúrbios 
entre os mineiros quando 
verificaram que o seu novo 

cori''fSpuíidü; a .jcs** 
bívc! diminuição do s^ja-
rio. 

Descontentamento analogo 
manifestou-se nas Usinas 
Siderúrgicas e Mecanicas do 
Estado em Diosgyor. onde 
foram dispensados certo nu-
mero de operários no de-
curso dos recentes "expur-
gos" realizados pelo Partido 
Comunista. Os Comunistas 
calculara q U e 50,000 operá-
rios pelo menos ter.haiti 
sido at rgidos por esses 
expurgos quando termi-
nar, e contam formar, nas 

63 classes dr uma nova e * ^ ^ 
profissional em Dio&gyor, 
2 SOO operários especializa-
do^ por ano, para substi-

tui-los. 
Mi«t*v>™fla<: industrias res-

srnt !\an-se da falta de mão 
de obra especializada. Qs 
operarioi que forem decla-

rados ''Sociais-democTntas 
da direita" são frequente-
mente rebaixados de posto. 
Uma Bolsa Nacional do 
Trabalho foi instituída vi 
sando remediar eysa falta 
dc m^o de obra e ha certa 
inquietação entre os opera-
rias quanto aos poderes 
de direção exercidos por a-
quele novo organismo. Os 
algarismos de reccn^eamc-..-
to dc 1940 proporcionaram 
•Â Bolsa o-̂  ^üdos e< t̂ati&'.i-
cos que lhe são necessá-
rias . 

Por terem murmurado con-
tra os novos "rimos", di-
versos trabalhadores de u-
sinas em Oauz e Lang fo-
ra,^ presos A prtopoitftgo 
de doentes teria também 
aumentado, em vista da 
hí̂ ^Atc l/̂ oirín /J a f n a n imo 
iores ou mais prolongados 
para fazer jus á mesma re-
muneração que RUterormen 
te Passou de 3 a 12 por 
eento a percentagem co-
brada dos beneficiários da 
0,1 .1 . (Companhia dc Se-
guro Nacional do Enfado, á 
qual devem contribuir to 
'?i>s o s paíwVs p*ra b*4, 
neficios de seus emprega-
dos. 

Exerci fio que no n .om(»n(o 
I «issavn nas imediações do 
local da agre^ão* A vitínr.a 
íòi >ocorrid» polo-; medico«-
t;eha&tiüo Monte e Joaquim 

Luz, sendo, e m seguida, con-
duzida c*m ambulancia dc<-
Pronto So'-c-rro para o 

Miguel Couto. O 
iiitado de 3<*ude «rt> industriai 
LVancisto Varela não inspir;. 
cuidados, t^rido sido extraída 
uma cas b;dos que atingiram 
: cabcç«. 

O agredi- era antigo deíí."! 

BALEADO, NA PRAÇA 
PbBLlCA, O INDUSTRIAL 
I nANCISCO VARELA 

Mais umo cena de sar.f^ae 
.st registrou, ontem, na praça 
Fio X« nr (a capital. 

Ao que conseguiu apurar a 
[nossa repori.igem, pstavo na 
Ji.liicle logradouro, âs 31 ho-1 j *y spi t a i 
| o industrail Francisco | 
í ^'areln, propi ictprio nesta ca j 
! pitai qunudo foi agredido i 

! 
I pí-lo s<*u sobrinho Onofre! 
! VarelaT Que sacando de u n i 
j i t volver desfechou contrn el 
i 1; o tros balr.cos. P^rPeí rado! 
ÍO erimo. 0 criminoso procu - i l s ° tio, por ^uestjcs 
i , l 
j j Hl fugii\ ^pnrío preso, n J d. laniiij;», ri.^acionada.s coni 

ici' umjí paíi ulliü do j i^vcntr.rios, heranças, et ".-, j rá nara Araxá. /NirMíi 

AUXILIAI A FOKMAÇÂtí 

DOS SEMINARISTAS PO-

BRES COOPERANDO COM A 

OBRA DAS VOCAÇÕES SA-

CERDOTAIS. 

Viajará am̂bã s Olretof 
de H Rfyiica" 

A fim d c participar da Con-
ferencia de Araxá, na qualida Ih 
de representante de 4iA Iíepu-
hlica" viajará, anianhà^ por via 
aereat ao Rio de Janeiro, o 
jornalista Romildo Gurgel, di-
retor do Departamento de Im-
rrensa. Da capital do pau 
aquele confrade se transporta* 

Você sabia? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

Avisa q u e ,no proxim<» 
mês de J U L H O , estarão 
á vencia em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exc lus iv idade . 

Nove m a r c a * de discos 
num só estabelecimento co-
mercial . 

V Í T O R — O D E O N — 
C O L U M B I A — C A P L 
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — E M T F 
— T F L E F U N K E N _ 

P O L I D O R 

lG VMERCtNDO SAR A IVA 

Praça Augusto Sover<\ 

^ ^ m C/.<\&0 

§ i t / V o m i o ^ c x r 

rtO - l L ^ - t \ 
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, *»•> < -màt^i 

Misa* 

á ClwUMo «t NU 
f»ra consegui-la em carater permanente 

L A U S A N N E — Suiça, 19 — f a comiueo conferenciou w e r e . 

( R . ) — A Comiasâo de c o n c i l i a i tament* c « U m n h A . d m 

Cip d« NU p v a a Palest ina 

re la ie Uni ho je os MUS e i forçot 

p a r * estabelecer u m a paz 

permanent* entr« o Estado de 

Í ü ! t Í e as Naçfie* Arabe« do 
í* 

O r i f i # » Medio. Heunindo.se 

•pó» haver «uapeaso seus tra 

bulho* h a tree semanas atraz> 

•Hrw 

as 

quatro dekgaçõaa ar tbee e 

ho je á t t r d e com a representa-

QÔO israelita» Quando as con_ 

i&íàm suspensas a -

nunciou-se que um do* ob je -

tivo* da Comissão era tentar 

persuadir o Est#do da Israel a 

aceitar alguns milhares de 

refugiados «rebee da Pe le» . 

tina e m ' seu t m i t o f l e , tendo 

naquela o c a i i i o as delngtçòee 

arabea frizado qua a questão 

dos refugiados deveria ser so 

lucionada rjites de qualquer cu. 

tro problema que impede o es-

tabelecimento dc uma paz p e r . 

manente na T e r r a Santa* 

Ihli « repetiMsle sobre a eitrevtsta it J. Schmr-Dediracfiet 
*> sewfcr Yaws - • prtgni do PTB e a leram levar» 

Propriedade do Centro de Imprensa S. A 
ANO—XIV—Rio Grande do N o r t e — N a t a l — T e r ç a J e » r á , 19 de J u l h o de 1949 — N u m . . 4 0 5 6 

Em t o r n e d o s e s t u d o s do c â n c e r 
f 

A tphriao do Papa ükt • trabalho sil«a-
cidio ias médicos è cientistas 

C I D A D E DO VATICANO, 12 

— (Pe lo F e . J o s é J . Sul l ivan, 

corespondente de N C ) — A»1) 

estabelecer o contraste com a in 

vcstigaçào cientifica madura, pa 

c i e n t e e si lenciosa que m e r e - o 

a gratidão das gerações futu-

r a s . S . &. e Papa Pio X I I cri 

ticou acerbamente os anúncios 
? — . J - V , / . : " 1 -- - 1. . . i . . . 

tos» sensac iona is " , s "v i tor ias 

F e z o P a p i e«saa observa-

ções ao folar a varies cele-

bridades do mundo tnetlicu >-

cientifico aqui reunidos pela A . 

cademia Foat i í i cU Ciências, 

c m um& «emana He estudos so-

bre biologia d * 

"Quando de tempos a tampos 

SC anuncia imprudentemente 

£ nova de unx descobrimento 
sensacional destinado a pro-

curar p e r f im unta vitoria 

definitiva « radical sobve esse 

destruidor imi>lBeav»L fcausa 

se maior de*Uusão tristeza 

aos que j á experimentaram su>. 

te« outros desenganos* sem 

jamais renunciarem á espe-

rança*1. 

Depois» 

pria esfera, mas sempre ©m 
reciproco con*actQ? até atingir a 
lur, cujo esplendor vo* per-
mitirá buscar felizmente o r<*~ 

i mccUo que previna qU alivie o 
câncer ; e depois, cotfi a^peran-

/ rio seguramente a popularida-
de, m»s mereceis, com o tes-

\ temunho de vosjsas conscien-
cias, a gratidão das gerações 
futuras" * 

Quando o Papa descreveu 
cas preparar a vitória final | magistralmente os sofrimentos 
« descobrir um tratamentoj fisicos e a angustia moral que 
que o -cure por completo". padecem os enfermos de caiu 

Depois de enuíxie^ar as con-

tribuições q u e o estudo o as 

invf^f ù»ar*opc •^ouxr^ram esí.i 

(.'tr, espe^iíi jmonie do c a n ^ r 

ex terno , acrescentou: a repuL 

S ^ M W W d U A i t i i t C ^ M ; ^ U á V * » 

vitória f inal" , QUÊ O publico r » . mos é tal, que muitas vezes 

ramente aprec ia" S S . exprès- ! Sc vão separando de iodo con 

sou sua murusta <y.;r,placciu ! solo humano, t£o cessa Ho 
I 

cia ante os ohietiv«« da Aca- ; nesses transes ; e . imolados, 

demia ! caem algumas vezes "nos ex -

RIO, 19 — ( A S A P R E S 8 ) -

Um jorna) local publica a en-

trevista concedida por Getu_ 

lio Vargas ao seu representante 

em Santos Heis sobre a en-

trevista de D . Vicente Sche-

ter , arcebispo de Porto Ale» 

gre condenando o programa do 

P T B . Disse o senador Getúlio 

entre outras coisas " q u e o car_ 

deal Dom Sebastião Leme a -

chava q u * a Legislação Traba-

lhista no tteu governo tinha ba-

»k na encícl ica Rerum Novaruni. 

£ acrescentou "somente o a r , 

cebispo de Porto Alegre pode 

interpretar sua entrevista, 

O P R O G R A M A DO P T B 

N O V A R U M ' 

N O V A R U M w 

S. PAULO, 19 — Durante a 
sessão da Assembléia Legisla. 

tíva, o deputado Waldy Rodri-

gues, comentando a entrevista 

do arcebispo de Porto Alegre, 
afirmou que a* linhas mestras 

do a n t e p r o j e t o do programa tra 

balhista se fundamentam na 

Rerum Novarum de Leão X I I I 

e procura conciliar o trabalho 
ao capitalf ao contrario do qVe 
prega o maxi&mo. 

sjdade de respeito á personalU 

dâd« Iamana. 
CONFKRXNCIARAM COM O 

G O V . W A L T E R J O B I M 

P . ALEGRE^ 19 — 

— Conferenciaram com o gover 

nador Walter J o b b n o s r . P r o 

tasio Alves Pacheco e Paim F)^ 

lho respectivamente vice presi-

dente da Comissão Execut iva 

do P S D . Nessa palestra que 

ae prolongou por mais de uma 

hora foram abordados assuntos 

políticos do momento, Como 

é sabido Paim Filho vem dis-

cordando da formula J c b i m e 

elc acha que náo foi 4 «tiíi_ i 
eada pelo P S D gaúcho, pois a l 

concentração pessedista que a 

i c l a m o u segunda-feira ultima 

nâo tinha rapacidade de deli . 

beração visto como não era uma 

convenção formal mais s i m uma 

simples festividade. No entaiu 

to, alegam outros setores pes 

sedistas e alem de estar " p e r -

tambem fundamento c u e ha -

via sido apreaantadft c u g ^ t ã o 

no sentido de ser alaraada a c o . 

missão com representantes dos 

demais partida»-

Os pre3ident«s do P S D UDN 

e PR encontraram um ponto 

e meomum acordo tendo resolvi 

do redigir um manifesto a na -

ção cm torno da neeSsidade de 

manter o auordo inter partida, 

rio* O manifesto não será con-

sultivo como sugeriu a UDN, 

mais expositivo. 

O s r . Nereu Hsmos, Prado 

Kel ly e Ar tur Bernardes cada 

um redigirá um ante projeto 

ao manifesto ciue será discuti-

do pelos troa conjuntamente 

devendo reunir se hoje ou sex_ 

ta feira próxima para a redação 

f inal . 

O euccntro dos tres pre-

sidentes durou aproximariamen 

to uma hora e meia. 

»i « n J w / 'nl-irfl 
V j V u i W- W V i » 

lho apotou as palavras cio P&r 
lamentar trabalhista, dizendo 
que dom Vicente Sher^r qão cen 
surou o programa do PTB. De*, 
sejou apenas ressaltar a neces-

Definir os nouU*« em que se j tremos do desespero p até que-
cheROu n um acordo tojal ! rer tentar por fim a seus dias da Noruega lhe conferiu *m 0a. 
xar os pontos onde nao há acor só a fé na vida eterna pode j lo a Grá Cruz da Ordem do 
do e as razoes da dissensão 
juntamente £om sugestões 
destinadas a assinalar os mé-
todos mais aptos paro o des-

juda-los a suportar com paci-! Santo Olaf, par» premiar 
méritos literários e seus 
íjOS ao país. Fo» a 2.a v^z 

p 

se outorgou & condecora-1 ter efetiva a presidência da Par 

encia" 
Assistem á cortfcrencia sá 

Bélgica, Espanha, & I que OIOS 1 

filhada" pelo Conselho nacional 
do PSD a sugestão do governa-
dor Jobim recebeu aclamação 
de toâos o« elementos os ouais 
numa autentica votação teriam 
de decidir resultado desta u-Ia^ 
ma<íão portanto^ sua delibera, 
ção oficial. Em vista Hesta di-
fcrcnçu íle pontos d» vista?; 
empresiav».^e importância a pa 

lestra do velho politico- do Rio 
- Grand«* «lo Sul como **hete do 
! executivo, Paim Filho já se en 

contrava no Gabinete go-
vernamental quando ali ch<% 
garam Protasio Vargas e Pache 
co Prates* 

(Conforma já noticUmos Pro-
lasio Vargas assuir^u cm cara-

Congresso Racional de lonicipios 
Também haverá um congresso estadual 

teressadas nos problemas mu* 

nicipalistas, pronunciando i n -

ter^ssante pales tra . 

fca Bftá i 
MS InMBte 
ktínm i e 
M CfKSt 

Encontrasse ca^ítâi , 

tendo vindo do R » d * J f l . 

meiro a sra . Harminda FHghu 

Ha d e Moura, d i r e t o r a do 

Departamento de I r fAt i t t i ca 

do E s t a d o de M a t o G r o i s o . 

A sra. Herminda M o u r a 

q u e acaba d e participar dos 

t. ?balhos da assembléia do 

Conse lho Nacional de j l s t a . 

listica» real izado r e c a a t e i a e n -

<e na Bahia , prosseguirá via-

fíem ainda hote o «»vtrç_ 

m o norte do pais. 

Encontraste entre nos o v e 

: eador Nelson Omes^ai da Ca_ 
mara Municipal de Campi-
nas, Estado de São P^ulo, 
atualmente na presidencia 
executiva ou Congresso Na-
cional de Municípios, a rea* 
Hzar-se o ar«o vindouro no 
Estado da Bjhia. 

Ontem, o vereador Nelson 

Omegna reuniu no salão Al_ 

i>ei'to Maraíihão o pre fe i to 

Municipal, cs vereadores da 

Capital e outras pessoas iii_ 

Ficaram assentadas, igual, 
mente, as primeiras provi, 
dencias pair a realização do 
primeiro congresso municipal 
e*n nosso E$tado. em outubro 
p 1'oximo. 

Ontem á larde tivemos a 
satisfação de receber a visi-
ta daquele intenerante o qual 

£ e demorou em palestra com 
os nossos redatores. 

í FRIGRINAJÍAM A P E ' 

B U D A P E S T , 18 — Os m e m -

bros das diretorias da Ação Ca-

tólica Húngara e do serviço d» 

noticias católicas " M & i f ^ t r 

Courier peregrinaram a pé até o 

?&ntuario da Virgftm Maria 9 s i -

tuado a uns 10 k m s . desta capi* 

tal7 para implorar sua interces-

são nestes dias da a n ^ i s t í à . 

D . Miguel Endrey, novd assis^ 
\ 

tento d» Ação Católica, cela-

brou musa pelo Papa e pelos 

húngaros a deu a comunhão aos 

peregrino^ 

cobrimento e a «ilusão dos: 'ados Unidos, França, Grã-
dificuldadei" j EretanhaT } Italia, Suécia ^ 

"Estes estudos não vos atrai! Suiça. 

Mo ire o Sigrid Indset 
OSLO Noruega 14—(NC) — I i a t ' 

elotíia^rio o método j Um convertido ao catolicismo, 
pacienta a sábio da investida- j Santo Qlaf, rei cia Noruega, in_ 
çãq responsável, modela o j fluiu com sua vida exemplrr; Além de suas 
elevada <* Prtî a dia*ü mos èüUzí » na u u i i v ú ' ! i a ' SiUViti Undset, íttarías 

T Tr>JA uiMC-

set escapou para os Estadas Uni 
tios, onde permaneceu ato 1945, 

conferencias 1L 

ouvintes f. J a famosa novelista que acaba se consagrou durante sua es-

"Vós aue vos consagrastes | de morrer em s^i 
desde muitos anos ao Estudo j montanhas noruegas na idade i tiplas 
c^iciencioa» do câncer, d? ^ j de 67 anos. | favor daá vitimas da guerra 
us sintomas e manifestações 1 Embora NASCIDA na T>inamar | nos países eScandm^VOS, EP* 

de SUa natureza e de sues cauj sempre, se considerou No-; sua obra de socorro trabalhou 
ou nelo menos das con- ! ruega. poique> sendo ainda cri: especialmente com a I»Ua Ca. 

tólica EscendiriíiVH da Santü 
Aíiügar. 

Em 194V, o i-fü Haaknn \'V 

cão a umâ mulher t a prlmeir« j tido da qua1 estava iif«wtado 
a uma mulher sem san£Ue ] ha tempos. No termino da pa. 
real. Em 192-í gatihou o premio ! lestra dos dirigentes do PSD 
Nobel de literatura por sua ce-
lebre trilogia "Katrin Ĵ a-

com n governador a reportagem 
procurou sondar qual teriam 

livros melhore* " "Lendas dos 
Santos", "O filho do vingado" 
e "Dona Dorotéia" 

van.vdai'tter." Outros de seuy t o objeto das conversações. 
Informaram-ruws as lideres do 
PSD simplesmente qu# haviam 
trocado ideias de uin modo 

O governo protestante da No- j geral com Wnltrr Jobim que 
ruega# por resolução do par j um relato de v îCcm 
lamento mandou celebrar í u J ao Rio para Protasio Varífas 
nrrais solenes de Siarid Un-lcom quem tinha no momento 

atividades es 
lar düs lada nos Estados Unidos a mui j 

I , , , , , ! dset em que oficiou D, Jpkob| disrutido suas obras iW raridade em i ; 
J . Mongers, Vigário Apostoü- peciaiy na capital federal 
co de Oslo, Oito emimentes au- IO SR. NEREU RAMOS NÃO 
tores noruegueses conduziram { PARTIU PARA SANTA 

dições de origem %> «k&cnvol- j ança, sua fanúlia SP mudou pa 
vinieato quereis avancer jpas. | ra ê ê país. 
sOj a pasfeo Uî̂  e™ sua pro- ^ Em IÖ40. nu irivabùo da Nyruegd j 

I 

0 QUE OCORREU HO MONDO 
NOTianio M u.c. — 

o féretro. O cadáver foi sepul-
tado no cemiterio da família, em 
Meslamen. 

CATARINA 
RIO, 19 (ASAPES5) — 

Não tem fundamento a noticia 
de que o fr. Nereu Ramos paiv 

NOVA YORK, 25 — (NC) —! tiu para r.nla Catarina devi. 
Na capela de Nossa Senhora, da • do o descontentamento com os 
catedral dc S. Patrício, desta ci-j srs. Prado Kelly e Artur Ber^ 

í dade„ celebrou-se missa pelo ! nardes na reunião da coir4srão 
• descanso eterno de Sigrid Un- inlenipartidariH de sabad-r» DÜS-
í 
1 seb cs auspícios c?a Ligíi1 sadp 

Viajará hoje a primeira parte da delegação 
deste Estado â Conference de Araxl 

Afim de tomar parte na con-
ferencia de Araxá que üc rca_ 
lizará naquela cidade mineira 
no próximo dia 24, seguirá ain-
da hoje a primeira parte da 

raí de Mossoró, Fernando Pe-
drezs, peb Sindicato dos Co-
merciantes Vareiistas^ Jos^ Xa-
vier da Cunha, pelo Sindicato 
do Comercio Varejista de Mos-

delegação do nois^ Estaco e i sorój João Ferreira de Souza; pe 
que se co*npõe da» seguintes 
pessoas : s/5, Juvenal X^^narti-
ne} Presidente da representação 
norte riograndensa e dt>Jp âdo 
da Federação Rural, Aldo Fer-
nandes, representante da Asso-
ftiaíão Comercial de Mossoró, 
MiLiíão Chaves, presidenta ^ dt 
legado da Federação do Conicr~ 
t io. a ^-sores técnjeos. Os 
valdo Lamartin® e líoborts» 
Freire e os jornalistas Lec^ar 
d i Bezerra, que v-ú secreUrian 
do a delegação, e Dicdma Mr-
ranhão, pelos Diários e Rádios 
associados iocãi» 

Amanhã, em avião da Panair 
r- verão víaj ir mais OS S£guin_ 
tes membros da r<*pre$erit4çãt> 
norte rio^randetis» : srs. Ülava 
Galvão^ pela Asso^iaç^o Co-
mercial de Natal̂  Aj^íonio Fer 
nandes Filho pelo Sindicat» 

lo Sindicato dos Representante* 

Comerciais, e os a s s e s s o r a téc-

nicos Aristófanes Fernandes f 

derson Dutraf Odorico Ferreira, 
Sandoval Carneiro e Manoel Jo_ 

oé Ferdes. 

Vaz ano«, aniauliã 

do Comercio Atacadista do Ki» ! iluatre conterrâneo 
Grande do Norte, Francisco Fcrjrnundo Bri <* atualmento en, 
nandes Sena> p^la Asso eia ̂ uo Ru tre nós, visita aos sous pro^ 

Mn, ananhã, o úr. MÊÊÊ Brita 
Seu regresso ao Rio de Janeiro 

genitores s r Francisco Br i to e 

d. Aure» Bri to 

A daLi natallcU ooincid« 

com o regresso, ao Rio de J a -

neiro. do rencmado c irunoao 

e diretor do Hospital dos Ser -

vidores Publico* 

O nome, a competência, a 

capacidade de -rabalho. a 

levancia dos serviço» prestada: 

á medicina e á assistência so-

cial pelo dr . Raimundo Br i to 

empresta,n ao seu anivers&r>o 

uma importancia que a nin-

guém passa despercebida. 

A O R D E M envia ao digno na-

ta lie iante, queT amanhã, regressa 

ao Rio pela Panair, cordiais 

cumprimento, 

NOS ESTADOS UNIDOS ; 
WASHINGTON. 19 - Os i 

fundns. reunidos nfr n " ^ 

p^rp terminar a construção do 

santuario nacional da Imacula-

da Conceição, na Universidade; 

Católica dí>sta capital, somant; 
1.853.000 dolare«. Vários bis- j 

pos f ixaram a data de 15 de 

como .iqu^io que 
deve completar a üoma rle 
õ. 000.000 d* que ia .. 
obra. • t 

! 
" i 

S P O K A N E , 13 — A Univer- j 

l idada (eatohcb) t ion 'Í^jí», 

desta cidiirlcj comprou unii> 

crriiâãOi^ j:or ntü^ de 400.ÍKH) 

dolftrrí r^i'A t st^ndi't su;j 
obra rulturui. 
NA AiíuEiM ilWA 

B U E N O S A1KKS, W O^ 

Ha penitenciaria naf innai 

cumpriram o prece to t 

íiiur^hriU piíacal cm üi i < -

!ohradf, por D ManiH T.̂ t<», 
f>i»po auxilia (.ÍM aiquidioceòe 

á qual iLssisliram todas as> au-

toridades do estabelecimento o 

o diretor dr- institutos penais. 

Rnberto Pottiniàto. A Socieda-
I 

dade de S. Vicente d'4 Paul') 
organizou o ato | 
NA NOVA ZELANDIA ' 

NOVA ZELANDIA, líi — Aca- ; 

ba de receber a aprova^üo finyi : 

da S«iUa Sé a con^rcuaçau tlaâ; 
Filhas d^ Nossa Senhor» da| 

Ml^oricordi^. qu ^ ajud^ a ere-1 
ança da €vrlhcíí̂ ^o a uu-liiiia-j 
desamparada« e tem m;> s da | 
100 n-.cmbrtt; üuuí r» na A'u;ira-. 
lia A (.'on^Te^agão foi fLL%dikda ; 
em 1 fvr Suziume Aul>er» dü-
!..,y. 11 ;|t!i'f a ql: • <-ll -II i.'l'.li 
cíii lHíjO di-iXíindo st «, it !cim -n-

ti> sru , MM» i>ai sr 

( ,mn}i;> .1 ti., I) I »•»] nil'».1-

•T-orrru ha idado dr 01 íihos, 
NA INGLATERRA 

LONDRF.S. n 
I-. r. ' ,j]()|ir«i , • '.1 C Mi;' 1 < Ui1-

! romuiis urdiram Eri'e.m íi in, 

secretar o de «.wnn'Mi < - ;t ian-, 1 
grilos da a quel 

Escandinava 
Ansgar. 

Católica de 

inquerisse. através da rnnhaixa-
da hritanica em Budapest, a- _ 
c erca da situado atual de S | ||í)K Hffljl f^fK) ffe 
r _ . J J - . . . . 4 1 HIUIV ülf fU VtfllU ÜU E. o Cardeal Jose Mindszerdy. 

S . j Sabe-Se auc a reunião de 
bud o foi proveitosa nào *endo 

LONDRES, 19 - Christopher' 

Holliü chefe católico do parti, i ' 1 

do conservador no parlamento,! 

manifestou aqu; c m um discur-1 

so que a todos os candidatos de j 

seu partido se deveria exigir) i 
(jUL* examinassem as novelas • 

fie Ffidor M iivll^ ilovieh Dosto-; 

lewskv t l&?l-1881)# pois essej 

autor rrsso foi o ma s notavol; i 

numi^o do boichovismo 

NA ESPANHA 1 
T A R R A G O N A . líí ti Ben. 

j,i/)iiin d o Arrib;» Caslro, arcí'-

hjspo d^sta aiqiiídíocrsf», prr-

s idi í i * corinion a de benção 1 
i rolocaçüi. cU primeira petirai 

fio t.ovõ nuiiiteito de S.- " t« Cla^ 

r.i. Qtie su)>tjtitiiiia o antigo.' 

H to SO4 . ncenOiad \ 

pelos comunista* na guerra j 

c n L 

n i i i i u ü i H ü vwiiU Ul ' S 3 O 0 D 6 P » i 

T dver., pelo fí̂ to «W tanta líeut*-' conduzir 
i,i m«iM} \r i* m-if̂  i'it^-^ti tt1. v*. 1 . ( n , 
Ion) .sido teafi'^ de surp\civas rçnaí tle s* l p -

f;ue, com revolver, íuca e instrumentos contundentes-
Ontem, por questões de família* novo 

sucí>s>o abalou .1 c^pífal. < m (tiu1 (oi an j cor»-
t̂  udores do'^ pr jmos 

A ORDEM, s f^do , conu; i t mu jonr-tl tlc 
católica, pre'e»'c "«-o t^mentar 

triste^ f i . . ' » ! ^ ' ^ . caluM» ío.lhe. i s lo a P f -
lar pa1"«1 n s animas serenem, d:- uma 
t» 110 s^nfidu de Que ii>:'n-, '.'l* Otin,, c : ^so'uta-
nit-htr indispensável. di/aí.ao -'-à • 
liciy comra 0 porte d- ,'mas. 

Apt uv*n trtniOí a opnii: , i<l,r U» p î a uvvHV.tr( 

Curo insistência <! -i providpn jas du '«i-
tori^laíú' cnnlr.i n* p^rvcri«». .r»r̂ s dy ni(it'idadi\ tn-
< lusivo fitas indi-cc^tt \ í 
pita| invpunemtiM,ik 

Do nada nd ia tilam 1 
-huzadn O' da Curai'<>ria ; » 
filas < ijue a 'íoí i, 
exibindo. continuarem, 
t;ica t.1 definit iva. 

O povo v̂ a/. u .»i^iu Ud.td v m^ui1«-
di«dr E i, podei da Polici.» d<i Estado podo 1 

muito, ne^to SÇntido, <ml>oí^ o principal v^jam o' 
principio^ morais . 

M l l * t • A M A 

ffUHLHUU; 

0 QUE OCORREU NO B R f t S I L 
— » « 0 0 8 1 » d a A i a u t » — 

PASSOU CINCO ANOS COM tos Dumont o corpo do no&.,o, York ; autorUando a I»ilo Kui 
HM (IRAMPO NO PULMÀíj 

RIO. lí) — Procedente de Ca. 
'.'»h^iüioüü UiJ Crüíírçi qu^j íüiianda cxcrccr a íujiçao o* 
íoi reccbiJo pdo Üirctor e íun-! despachante aduitt^ir» junto 

l ipoma no Jtsiauo de cuc • ^ oü«úxu* J í DAÇ e , Atfr,,»^.» .u, í^randp • | " * ' 
you ao H o o lavradui Aütonio, u redatores da ASAPEESS e ] nntnc:jr MJ^ISIÍÍCH dn Con 
Gregorio Vilela que ha cinco a- mem^roü da íümiU^ 0 cm .scj s»lho de Tçrr^s tU União Joàu 
nos vivia com um grampo no. jjuida íoi levado para a Capcb | Nicolau Gopialveé, Lino Co, 
pulmão esquerdo. Esse grampo.de Joáv Batista de ond^I l4jna Santos Manool Martins i j 1 i cngulira quando fazia una cer! süiu o feretr« ú* 1(1 hora» do| e Francisco Ftrnaudc* LtL 
ca de arame igrpadu. Foi opt -i hoje 
i oelo mcdica Gladvs Prown • I 
o pelo medico Ruben* Maî a-
lliàcs i.ü Pronto Socorra com» 
Pleno cxito 
L'LFATOC O PREÇO DA 

DECRETOS DÜ pEEblDENTV-
DA PU'UÜLICA 

í* r e â (M-

doto1 m i ni í 

i\U:tiorp>, « s 

uma niiuíHft ciu»)-

tc ; enviou menlatfeia com 

inte proieto nutoiuando a abei" 

tuia nolo Mimsteria da« 
! t ors Exteriorc» do rxedito 

ÍUO, IS — O Prífcident« da : p c c i a i riostmado ao pa*«m*ru 
Iicjiubhv;^ amimou Ui.s, j 0 ( j a lelatív» ao ano de 

pondu *ubre o* halario^ da* j para manutpnção do Comi-; i ; r : F E i c A O 

«IO. 13 - û S APS elevou pâ  C.WIMI.,, rto% rnciico^ f u\ Intei ti.imencano f»crmancn't 
i a très cruzeiros o pievo da — MO, ^ dont* ti_a<Tidian.r 
ieleição tio seu restaurante Cet^ Dut ia decictou iucJuindo no rc^ I p i o , 19 O Premicnt* 

: trai nu Pra^a dUBandeiva. An ^mic dc hcen^a provi* a I n • Dutra decretou con«*dendo ^ 
1 ) . 
I tMtormentv o proço Ha refo^ão 262 parH Importarão de cebo- j medalha ao sr. Clemente Ma-
I era dr vim cruzado • qu^ruit»! las ; autovixand» a firma WU»|ri*rii pelos serviço« reievan, 1 t ! * ! centavo* son Kin^ afoiíàr terreno »m i c a jîrcitado:> a Cru» VviUiC--

— • h aw -

CHEGOU AO RIO O CORPO ! Rua Riachuelo na Cidad*» do 
DE GIL GRAJrTR^' Rio Grande no Rio Grande do 
MO 10 - Em avião c-spe-ISul ; aprovando alf#»ra;õc« doi 

ciai a VAR;»"' lihagou a San-| estatutos do Ciiy Bank d« N<*v 7028 de Setembro dê 1M5. 1 § 

lha Brasileira condecoração dc 

norm nada Crux dc B e n m n ^ n -

cia criada p e b decreto k i 
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p o r O t t o G u e r r a 
Depois de exiuuin*dftt co*** cçrta mhiu* 

cMdftde, a teolotfl* àã ifreia, é tempo de 
anadi^r. com c t w i d e « " d e * ! Suhard, rs 

xemos, lealmentr, um fato: a «^scristjp.-
dizaçfio do mundo. En^Unio, veiemos 
bem. A Igreja perdeu PQVP*. Diminuiu ca 

UçOe® da historin sobre a mesma Igr^ia. Ora, a Europa o numero de crente». Mas na 
historia confirma enfie earBter humano-di* I Africa, na AsjK n A m e r i c a s , aumer-

mm P a v i I a 

Era nò século 17.° de era 
Cr^tã. Doce f»vonio de crença 
aoprera em tedoa oa reetntof 
da Europa dvílliftda. Foi um 
$cculo de santos e de grande* j Crèche«, o Copo de leite, a sopa, 

í leos ALVIS LANDIM 

Çtf de femili» de que cau£«s 
proviriam? Ai medida« de hu 
gienef e direlle do trabalho, a 

i infância, com as 

virto .t^moo^d e transcedçnte, a° nteatno 
tempo revestindo todas UJ formas cultu-
rais social ff4>n«ro humano o atra-
vessando civilizações. sem perder o ^eu 
irflço próprio, eternamente i^vem, não 

tsm o» efetivo*. cardeal falava ante*: 
dos «V^ais da China, ma® os 
terno» não s e .iUpr:,m, em c&sencia.) 

personalidade» efistáa. 
S Francisco de Sale», Bispo 

de Genebra, foi deete t*mpo e 
conseguiu pela sua inexcedivel 
bondade converter mais here-

« merenda, a* diversões sadia», 
L, auxilio de família erf*m m<;-
oidas que v.'ikha a talhe de t 
foice. A' reestruturação com 
oa estudo» racionais das eau-

H l 2 , 

NA CIDADE 

FerinadU'Ahneida - Ru* João 
IJe$>oa. 

f io ALÇCfllM 
Farmácia I>om Jösu> 

Gcnljl Ferreira, 

S O C 1 A I S 
A N I V E B S A B I 0 8 

^ r f l ç o próprio, eternamente ]«vem( nao i Acresce, que * cr^e religio*» não t 
pnig&ndo ou prendendo jamais ás estrutura» I Peculiar do caU.dici$mP - Ha depoimento» se-

que não assume se"ão pavj santifica ias. j bre a crise no i^amÍ3mo, n<> budismo, ttc . 
* ' : Observa-se, mo^mo uma relação de 

O pnsinam^nto do üa^íado forrurcc j comiíancia en{re a crise religiosa e 
os primeiras liçôos, Primeiro. aquüfí presença da civilizaç^0 mndornn, Onde esta 
op^íío. pouco depois cíp nascida, QU<A tevo I ê instala, diminue a crença religiosa "a* 
de far-er entre judaísmo ou centilidftde: e j raaíísas, Da^se ccnclue que a civilização tétf-
c;u? o historiador Godoredu ^Curtt narra t^ ) j «ontem elementos <iue e*Pulsam em* 
vivamente, Sâti Pauín ^cglhe1:. P^dro J toda parte os f cnt'mentos religiosos, COÍI . 
compreendeu e aceitou , (Luc.> V, 4), Aí vindo, assim, peulraHsar ç>u substituir tais 
Ifíreja expand(\^e. E* a cristandade g»**-' elemento?, se»do injusto atribuir à Igreja 

* í ira e romana- São as perseguições. E' | Católica a responsabilidade de^^a regrec&ic 
hem t «is a pr^spe^a^e- Vt̂ .? • re'^iosa. 
vem os Barbaros. Cae o co'osso romano- , 
Muitos pensaviuu que a Igreja pev»a ai"-1 Ha o^iras causai, obielivas e subje-
ra^tad« jia qut d^ O pruprir, Santo A>íos-1 tiva=, que exp^cum o fenoni^no, de qu;»'_ 

ges do çue pela sua eloquência | ^ ^ g r A n á Q S ^ ^ c o m 

c pelo seu vasto saber. 
S. João Batista de La Salle 

fundou a Congregação do» Ir-
ão* da Instrução Criatã que 

[ — Seveiina Pereira Fonseca^ SJENHOTIAS 
Mticêô IteroncÍDt viuva do' filha do «r, Clomente Pertira. 

saiMoso Hermógenes HeroncioJ comeruiantc em Santa Cruz. 
genitora do Monsenhor Paulo f — Julia Balbino dos Santos, 
Heroncio, vigai io de Currais t f lha do »r. Manoel Balbino dos 
Novos e nosso cooperador. t £anto.'i ! a direção do futuro. 

, * ' -* 
— Maria José d£ Vasconce- -- Maria Aimée Vanderley. 

T los, espora do sr. Ismael da filha do sr. Alberto Vonderiey,' ^ s , ? 11 

{inho se esromt.ra e inquieta. Mâ  a quer forma doio-'°so e *nes'no "escandaloso". 
Ifír^ja sabia que nem tudo estava perdi. . na expressão de PIO XI-
do; po»que Rema j;e perdem. Era o 1 As causas da descristian.iiHção vtm d^ 
nascer dum mundo aindn íU^onhecjíí i, : lo"??e, e são encimas à própria Igreja-
uma civilização Que ulírap^r-varín Ror '.;i ; de o Renascimento sobtetndo, no zqcvA í 
A IgreTÍa , na OXPRETSSO DE Kurt lnm»JU 1 XVTIT̂  FORMOU C-SC SULÍR. nsturalísta mO 

Silva, coirierc ante em Natal 'funcionário da E, F . C. R. G. 
A 

—Noemia Cordeiro de Faria,! N. e nosso cooperador, 
viuva do general Cordeiro de • JOVENS 
X li.i José Garcia da Kocha, fun-

— Izabel Eunice Camara, es- cionario Jos Correios e Tele^ra 
posa do Contador Climci io Va_ fos 

individuo, uma lilosofia do hemom .em qu^ 
i D-uy náo t i ^ a trais lugar. 

Mas é também preciao^-tuio esquece' 
<!us j que. jamais, os Tnpas ge ^zo^m ouvir cosno 

miuip ' nestes ulíimos cinquenta «noi mpsmo a^1^ 

E s^ -í Poma dos imp r;jdort\s foi 
conquistada pdos P^rharus. a Hon!« 
Pppas vai contiuisft9.p os narVinnis, munp - nestes ulí̂ nnos cinquenta «no^ mpsmo a^ 
'enta assimilação, até sp terminer nu do circulo des bíitisado^. Leão XIII ùv-
tgndad^ medjovsl & no se" qi'andç» ço'̂  uma vi^ nova par^ um en^inamc^t° 
XIII. 

rcla Can ara. professor do Er.» 
c:o! j Teciiica de Comerc o de 
Natal. 

PENHORES 
Dr. Roberto Bezerra Freire, 

• , L If { rrl-.i 4 «-.— Í .. - T"\ j-v LL'_ li!4w1..4 1 "J I %*»->• 
è 

menío dc AgricuUura 
SENHORINHAS 
AdeioÜna Soaies da Silv^. i 

aluna do cui;so ginasial cio Por tüo grata efemeride ;» 
Colégio das Neves e filha do| aniversariante vem r?cebeni"> 
ti-">entc Antonio Roberto cia j muitas felicitações as qufiís 
Silve. j este jornal st» associa. 

social, conformo ao Evangelho" Pio Xi. 
; impoz a rccu^a implacavei ao? n.iciona'; -

Surgiram novas crises, íís vagas d.-, | mos ech^dos, n^s Estado* totalitários; Pi«. 
SENHORINHAS .Reforma C do Renascimento. Pereceria a j Xtl convida a humanidade a a?sociar-se» aos 

( Igreja ? O Çorpo de Criito vai íuimc» - ; ctforços da Isrejs para livrar a pessoa 
SRTA NOU-DF RAMALHO' íar: o Nt,vo Mundo é batisad0- a Içrejr. ; rrana," ameaçada em seu proprio ser e nn 

Transcorre na Uat? dc hoje; ^̂  torna niiffs-onariu. E e>s o mundo . família, sua ex^mào rerma1. 
o aniversario natalícia da ^ : Jejno, c0m o «íntismo, o laicismo, o r a , 
nhQrita No*Ide Ramalhn. digna: ^ " S a n J o oefotqos contra a ; Traçada c^a vista universal, eXaniiiia 
diretora da Escola D o m e s t i c a í : i passam os adversários empalidecem aç depois o saudoso purpurad- a siíuaçno pnrt :-
Natal e elemento do dcsl^qu-. - ' P C ^ ^ e - ! K 4 u , cu!ar da J^nça . que entretanto nos dísPo"-

E , í l val" ehminando tudo quando; -amos de comentar, para- focalizar apenas 
nao lhe efa senão uma veste, P0Js crescer j QS pontos íSer-̂ is do grande dwumento. 

nois meios sociais ds^ta D -
lai. morrer part:iii!mciiic. Em nt-Jiliam tempo*. 

coincidem com a Igreja 

ntjíi^os dias 

«y estruturas 
loÍRÍ. 

y.r-riri difprrntf> fm Do 

E te^njua tt capitulo jnosiranno 
sin ple.s enumeração, que n- lgreia não 
merreu, não iigóní^a- A? profun-
das não indicam «inríi H., n^rte artí-^ 

rcqujfitono erguido PO3O Heismo ;*onicmpò- 1 mc^tram a subida da seiva, O arrojo da pri_ 
raiico contra a Igreja, observa Suh^rtl, fi- ! mavora. 

Indicador Profissional 
Medicos 

C L I N I C A DE S E N H O B A S 
DR ETEL. NO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Cureo de aperfeiçoam«nt» no Bio de Janeiro e Sâ-> Paulo 

POENÇA5 DE SENHORAS — PARTOS 
Oedaa uJtra~<nirtÄS, bisttn ei^trico, eletroeoa^ulaçêxv eU 

CANCET - TUMORES 
fro«3suli»s ; cUs 15 hori en» diante exceto ao« «abado* 

Consultorio: Rua €e! Bonifacio, <23 — Fone 1ÜS 
***irirncia — flu» Joaquim M*t«»el. Sit — PetropeU» — Natal 

Dfi CLÓVIS / VT:ÜNO BEZERRA" 
CliNtCA Ml* OK \ RM GC^AL 

PARTICULARMENTE: EST« vfA< i04 INTESTINOS E FÍGADO 
Coziffu!ta9 diarian:' nu das 15 áa 17 horas 

Consultorio : — Ed Pr .̂ rê no 1.° Andar — Sftla t — 
Rua Uli. es Caldas U# 

feeridenda — Ru» Felipe 0^narr<o, «09—Natai^R, G. do Norte 

DR. M A C H A D O 
Doenças metiicús e nervosos 

XJNS^LTAS CM HORÁRIO PREVIAMENTE COMÍHHAX 
Cor»uJtono: Avenida Rio Braneo U4 

41» .. rn«i4 »> 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 

Es-ritofííi: Av, Tsvarrs âr LLrst 1.° u n 
Beaiiiencia— A* Prudent» Morais, «15 — Fo&b 14SC 

Si a insónia o atormen 
ta.so Àdaiina o acalma-

rá € fará dormir. 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Kscnturfo: Edifüio Quinho. |.» Andar — SaU % — Fen« Ulf 
Residência: — Rua Assú^ 418 — Fon« im» 

m 
^veriam a*SüJ*urat- « *ne»t e a 

colheita de amanhã- Foram 
d^sse tempo Bossupt, o maior 
orador francês. Dupanlup. Bos. 
dalou, Fenelon^ e o sábio Pas-
cal. Homen» de valor inteiectu. 
«1 deixavam o ceticis*1*0 e a 
indiferença e se afervoravam 
r o m decidido e edificante ar* 
dor. Cornélio foi fabriqueiro de 

| .mm paroquia, Racine traduziu 
j os,salmos dc Davi, Um Conver-

so Jean René fundou a Ordem 
dos Trapista íCistercienses) -

O Novo Mundo recebeu levas 
de Missionar o» vindos de 
Portugal, ds Espanha, da Itália, 
çla França, e o Brasil, desco-
berto no v^culo anterior, des-
fnltou taiiii^tm o seu rico qui-
nhão de Milionários — Nobre-

Navarro, Anchieta, Asp;U 
cue ta, — oue ensinaram» çom 
a catequesc\ o b_a ba da civili-
jíição ás tribug selvase11* e 
barbaras, D« S . í^uis no Ma-
lanhf-o, i e Olinda, em Pernam-
buco, de Salvado**, r,íi Baíii^, 
de S . Vicente, em S . Paulo, 
irradiou-se em desiumbrante 
fulgor, a nal^vra do Evangelho. 

A semente destes Missiona, 
rios não foi perdida e ainda 
hoje revive «m Frei Celestino 

j de Pedavola, Frei PaScasio, Frei 
| Gaudioso, Padre Julio Maria 
! de Lombaerdi, Padra Ibiapina, 
1 . i | para aonuentt? ialar nos que co_ 
j uheci mais de perto, 
j Foi neste século que. em Lan-

des. na Françap nasceu S . Vi-
cente de Paulo- Dizem que, 
muito jovem, guardava os re-

| banhos paternos. Era um pro. 
I gnóstico para a sua inconfun-

dível missão de Pastor de Al-
t mas. Emulo de Francisco de 
| Sales, na boruiode, na caridadej 

: fez-se admirar de todos pelo 
| despreendiraento e pela abne-
j gação. Vendido como escravo, 
! converteu o senhor pela bon_ 
| dade que lhe trescalava da 
| alma, como o aroma extranho 
i de uma flor o x o Uca* 
! Volta a Paris. Assiste, ca-
j movido, a que estado se reduziu 
i a bela Metrópole, com as euer. 
1 

I ras civis- Toma-se efetiva a 
j sua comoção- Não tem riqueza, 
j não »scendencia sobre o povo, 
j mas tem um grande coração e 
j iŝ o bastou-lhp para a conere-

tisação dos maiores* prodígios 
; da caridade, i^icontra luz para 
! todas as tr«vasf balsamo para 
; todas as feridas, pão para to_ 
j dos os famintos^ teto para todos 
t desabrigados, amor para to-
I dos os orfáos e abandonados. 

de«ajuatamvnt«iy deu-se o nu-
me de Serviço» Sociais. E err-
aram-se então as Cacolaa de 
Serviços Sociais- Muito países 
deixaram as instituições t e 
assistência, tio desempenho d ? 
sua tarefa, sem lhes querer \ 
alterar o aspecto > Ma* a Am"- | 
rica do Norte apressou-se em j 
assimilar a# ideias da Fiança,! 
o Brasil aconipa^hou-a e OS Jr. t 
n>ãos Maristaa come bons j 
Franceeos, buscaram interpre-
tar no Brasil o <%ue a França 
M. n n*#í A «Itlfl AfrlH jd iifi t iii Cvin»̂ yH>w> m* 
eles escolas da Serviço Social 
que mantém r a Rio Grande 
do «Sul, em S. Paulo e no Dis-
trito Federal. Foram os pionei-
ros destas In^Utuicõe» mo-
dernas . 

Aqui mesmo em Natal^ temos 
um ensaio deste» tipos dc 
escolas e acreditamos se venha 
a tornar um» instituição d-
grande préstimos á sociedade. 

Entretanto, as obras vicenti-
nas estão florescentes e m to-
da parte: os Padres da Missão, 
as Irmãs de Caridade, a 3ocie_ 
dr.de de S . Vicente de 
dist^ibuida em conferencia Vi-
centinas e Associação de Se. 
nhoras de Caridade. Todas es-
sas obras trazam o sainete d.' 
S. Vicente de Paulo c não rees-
truturação poS&ivel quo venlia 
obliterar esse fiifiio» 

è M M 

Se eu perguntasse* 
í l l l r l i I n f A Inste ao m?u j 

sC ccnhcíia BQÜeUC I. i 
Fenelonf Racine, Pasteui*p Pas-
cal, Massilonf Jean Hené, todos j 
me diriam: são nomes hi^to* I 
ricos que se poderiam encoru ! 
trar guardados no rico tezouro j 
da historia. Mas m? etí ndn- j 
g^ãse «>e conhecem a S. Vi-
cente de Paulo ? S im. . . Seria, 
a resposta de todos, porque o j_ 
santo figura á vista de todo« ! 
na rica e iluminada v ü tn^ j 
que sua bondada construiu ^ 
que a memoria d us povos con-
serva, como um excnu>!of urr 
paradi^ma. 

S. Vicente de Paulo o povo ! 
vos aclamou o pai da ! 

I 
Patria; mas deveis ser acla- ] 

mad o o pai do povo católica, i 
porque vosso coração pode eí?- ; 
tar em Par's, guardado num I i 
relicário, lr.es vós estais todo j 
inteiro em iodos OR recantos cio : 
mundo? na sotaina do Padre da I 
VlLi^o. na coin^t^ da Irmã dc ! 
Caridade, na. abnega;âo dft̂  | 
senhoras de caridade e na de- ! i 
dira^üo dos \T CÍÛ  í 
aqui em Natal, como cm tod:- í 
parte, vão Sem fedamos ás- j 
areias de Petropolis e do Car j 
rasco, aos bairros da pobresj^ i 
levar lenitivos aos pobres en- ; 
vergor.hados. como SP lavassem sa bundeira son a o tr-unfo 

llTTTí 
r r n " 

$ a o r e s f r i a d o 
é et sua doença 
I N S T A N T I M A 
é o seu remée^ 0 

rístantiná 
Corta os résinais 

rülivia as líores 
(BAYER] ' 
V ^ y 50 é BAYER é bortr 

hàtr Corníimrmt* l 
—,.. ... —rte^v---



Conforme íôr* uuuuciuuo* 
uíttao, na 

dp H^torico. 
Aft 14 korag» ünta reunião 
convockdi H b 1 dr* Nestor 
Lima» .recerttemente nomeadu 

1 interventor da ' Federação 

I por toe, "á qtíal contou coni 
; a presença do® repretentan^ 

tea dos clube« filiado^ á 
mentora potiguar, com ex-
ceçÂf' Juventus. 

Inkblmente o dr. Nestor 
Lima *Explicou as finalidade* 
da $e&4ão, — comunicar ofíctal-
mente« sur» designação Pela 
C B . b . para Interventor 
da F ,N, D — passando a 

C O õ p e i V W « /V lK>m Q«< 
j?çni|>enho da pua missAo, œ 
qual» hipotffcaraiAjtbe i r r a t r t y 
apoio- - Finalmente uma nova 
reunião foi miraria P*** o 
próximo doratatfo, no mesmo 
iocal e Hera, quando o dr. 

Neeior Lima determinará a 
data para Uma AMfribléla 
Geral para afeto&o da Pre-
sidente e vice-Plresidente da 
federação Norte K^ofirandenfce 
de De^>ortoet bem oemó 
do Conselho Supreoio. 

O America representará hin. 
t o > F, J f . T . owito o J u i z 
Mr .Pord, m vlrtade 4 e 
tir. te prejudicado pe*0 ^ 
mo na partida de domingo 
contra o Plutninetise • Ao ^u? 
tudo -indica £ tricolor efldos-

Para o Fluminense, as honras do 
- - - Torneio de Basquetebol - .... 
V i t o r i a d o F l a m e n g o , s e g u n d o c o l o c a d o s o b r e o B o t a f o g o 

A exempla do que vem reuniu os aficionados do Flu-

vinha capeando uma 
| copia 'dfr recurfo interposto 
.* pelos ft^tohes dissidente» ** 
( as ** alegações da defesa da 
, prudência da noi*sa entidade. 
Finda a le>!ura o dr. Nestor 
tíma solicitou dos responsa-

oontecendo -om o esporte bre .J minense, F-amou^o o Bot»fo_ 
tão. os torcedores e sim-'fU' 

tisanfes dos ciub*s cario'I Depois 
íi: aqui em Natíil, tiveram ' bastante 

v ^ <• a - j , j patisanfes dos ciub*s carioH Depois ícr a j f i p i o presidente du ; 1 

çntidâílr maÉlma nacional o L 

Wal 

cie um desenrolar 
renhido C sensa-

a grata sati^I^uo do rea'izar j cional, lograram , o^ do Flu-
û seu intento. promovendo ! mine»we bv a nin r hrilhan-
un Torneio da Basquetebol j temente 0 To^eio ' ao aba. 
t|Ue teve lueir ontem á noí-1 flamengo peto e*corç. 

de 19 x 10, 

o quadro oe Alvaro Cliave^ 
investe fiensaciona Imante no 
primeiro tempo para marrar 
7 x 0 Ninguém esperava tão 

i soberba atuação, porém u j picábéa para preparador de 
turma de Alberto Amorim' b u a equipe - CoKiiam, tam-
j;i tinha duo o comhafe ao f-V.em, os responsáveis Pelo» 

tara a rçprc«cnt*Ç5^ rnhr» 
contra O citado apitado*" . 

— SçêvMòHkn a f o r a m * da 
"Asaptees", low^Bii a im-
prensa carioca o fraco nível 
de arhitraSáns nos jofos da 
rodada de domingo* mormente 
l o jofo Fluminense * Ame-
uca, no quai a arbitragem de 
Mr. Ford é considerada como 
verdadeiramente calamitosa, 
e Bangij e Vasco, na qual Mr. 
Dundas, ^eKundo voz g&rál, 
/TejudicoU enormemente o 
chibe de Domingos da Guia, 
cumulando com a anulação de 
um tento legitimo, roubando, 
lhe uma vitoria espetacular. 

Movimenta-se ° S. CristO' 
vão com o tim de contratar. 

K. na quadra da AABB, na 
Avenida Deodo*"^, em home-
í-.aAem ao (>SOo'tiste VercUio 

vois Pc?Î0S lu>'''̂ O" ''UiboQ reloue vpm de franftfrrid« 
necessária e indispensável | o cerjamt- cesteboüstico 

Escola Domestica de Natal 
Curso Anexo de Cozinha 

Hojf á noUo, ém 10 harai, 
teremos um aeniacional cor-
te jo da basquetebol, quando 
& turma do AABB dará 
bete ao* dentdadoe inte-
grante» do Riachuelo. 

Será mais uma partioa 
dp grandes proporções que o 
no^so publico esportivo terá 
o grato !>**'«rer de p r e s e t 
ciar. Os do's adversários e^ 
tão bem remados e esperam 
fazer boa figura na rodada 
que os reúne-

Elementos da classe de 
vero/ Vinte e Cinco e Ciro 
determinam insofismavelmente 
a potçíncia do osqusdráo naM 
vai. 

No conjunto da Deodoro, 
com suas ultimas melhoras 
temos outrossiír tons com-
ponente^ como Zéaugusto -
Piolho e oufcros de real padrão 
'ecnico. 

0 * doi» quadro* d^.emo 9*r 
03 seguinte« : 

RIACHUELO — Ciro e Se-
vero — Passos — 25 e Oiin. 

AABB — Piolbo • Bo«4k> 
Zea^gusto - Pauliao e MM". 

Funcionará a bancada • do 
America fr 

A rfiníriOiilft h Cuîo" Ai y.x o rirt "̂jK'iî lirt %'t f̂ fciLt 
As ?uias funcionarão ás Terças q Sextas Feiras, de B ás 11 

'horasl iniciando^se no proximo ^îa 2 d e agosto. 

A ultima palavra? 
temente economico ! 

j '> conjunto rubro negro^ mai^ 
_ „ | aprimorado» tira diferença e 

FOGÕES ELÉTRICOS "D, A K O" ! sc. c o , o c a e 'm vantagem Lnn. 
Sistema moderníssimo ainda não conhecido e supreenden-1 t:e* 'sensacionais de lado 

| lado verificaram-se durante o ; 
ítesetirolaf da cmpohlanje PO''- . 

ngo obteve uma 
vitoria das espetaculares [ 
e rxpressiva^ perlo escore dí> 
32 * 18, 
NA DECISÃO DO TORNEIO. 
UM TRADICIONAL FL*A_FLU 

Na segunda parte da im-
ponente ' parada esportiv« 
coube ao Flamengo, venc^_ > 
dor do Botafogo, disputar | 
i;oir o Fluminense a decisão t 
cic torneio cestebolistico- \ 

Contando o m os melhores] 
o'eventos, ;ncontetavelmen- j 
te, a turma ao Flamengo eraí 
' a favorita. Iniciada a Porfia 

Eotaíogo í.1 ressentia.se doi'destino* do grémio de Fi-
cansaço, j queira de Melo de eleger o 

I-evando e<te ligeiro han- j V,- Rodolfo Matíiuli presi-
i ^ S i ? ^ ^ 0 0 1 ^ ^ ! d ica*P, » tuvma Plumi- j I l t d Conseco Delibera. 
BOTAFOGO X FLAMENGO | „ ^ dau uma ligeira dose! Mvo do cluhé 

ínicia.se > Torneio com a . d 0 fibra o técnica, couse.) . " . a, 
vunVMrZ« , J " O conhecido tí^e^o do * -""" " ™ ' 1 - < • » . I. uiiiuii üiurf » «Liit̂ u «ao rfi^ts , _. . A I . i 
fogo X Flamengo » Os quaJ ^etaculares . Vitoria primo-1 ^ t a í o í f Osvaid®. 
tiros entram ' na canchft «&.! . 0sa nobre um Flamenco ' V , d o d ° Ç^uadrao principal 
-im fodrmados: FLAMENGO : brioso e teenk« f comPû»t> metropolitano 

í- Guerra, Oscai- . D'Aguier,i A turma .campeã da noite ! 4 n i vista de um incidente com 
í Sev^ro: Vereiiio. Pollen ^ ; foi a sefiuin^ : Roque, S a n J ° técnico Moreira, quo 
iZeca. DOTA.FOGO — Zclinç;, f W Agnaldo. Chiquinho advertiu severamente por 
, AIOERJCOK CUico, JO^O , DA- A^RÍO O BÍÍIÜ. ; TE»' » NNI EXERP«M0 
! r.ÍL-3 t: ^nte.nne'^ : Estão de páiab«?tísí ofr do . V1I(11.1, UfJ n- vi-r, 
i Nos dez* minuta in/cifs bando trtolor. b o i a d o ' dispuf.m o «unpr wato\ d domingo contra 
j evidenciou.^ Uin« lula bas-! o dirigido por Alubio Mené- : Paulista, por pontos perdidos,)^ contra 
í íanto equilibrada. com uiuy i 
I minima vantage*^ da tuimiij Zelins e Bessa formaram 

betafogucnse. No halffime, | n dupla do^ rredbdorei> do 
Torneio -

fr 

Portuífueza ^antista 5; Jaba-
niiîirn íí' J t f tic 

' " — «- — -

Novembro o. Comercial 9; e 
Nacional 10 poníns perdidos. 

— Salvador Porini, novo 
preparador do E>iporte Cliu 
b-j do Recift.', ome^ou com 
> PÓ direito no do 

A cla^sú*uaç5() dos dÜWs í ^ r t e t S^nd* vitoria, do rubro riLgro no 
I 

«• a seííuíníc: palmeiras. 0 j ° C r ^ 7 ' u _ , 
ponto perdido: S . Paulc 1;! , 7 C £ m » ^ ^ da ro_ 
Coríntias Î: PorU-Uesa He C a 

Aportes, Santos. Ipiarnga 4; !
 0

 bai
a
n

0 t
 o Guarani rran-

' 3 temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com 6 ' J J i 
. na, U r laüiC' temperaturas. 

Acabamento em porcelana interna e externamente. 
• Nêi> cònfudir este novo tipo de fogão tletrico com os 

módeloa ccmuns bastante dispendiosos. 
Máxima segurança — Funcionamento simples sem perigo algum. 

GARANTIA ABSOLUTA 
» V I S I T E M 

" V^frrâPOSIÇÃO DOS FOGÕES ELETRICOS "DAKO" 
Distribuição exclusiva da firm^ 

L A M A S 
Rua Dr. Barata 233 — Fone X 1 5 S) 

F A ft M A C I A M A I A 
DE — 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praça V A Setembro, 540 • - Teleíui^, — End. 
Teleü. FARM AIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantém o maior e melhor sortimento de produtos 
micos, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionais e estrangeiras 
niAíXiruijnv^v tuuviiuijr\ 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

I tt?m*se na ^ice-'iderança» en_ 
I quanto o primeiro posto t 
! t'CUpadtî ptlo Ipiranga. Bühia 
I o G-níjcia. empatados-

I I Ferldaa» Reumatismo m | 
; ! Placas Stfillticaa ; 
j wuxm D l NOGUUKA | 

Seu filho está crescendo e essa idade 
é perigosa 

A criança fica pálida, fraca, iem 
resistência. 

E' precito, maia do que nunca» ajudar 
o crescimento com fosforo • caldo, 

a anemia não invadir o organismo. | 

TODOS OS GRANDES M E D I C O S ^ 
CETTAM PARA AS CRIANÇAS 

VANADI0L 
O FORTIFICANTE QÜE FORTIFICA 

Aivde seus filhos com VANADIOL e veja que «ie» têm |iai« 
apetite, fic^m corados e fortes, engordam a. 

creacem vigorosamente 

Avó! Mõel Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

F L U X f l - S i M I i N m i 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Etaprega-se com vantagens para 
combater a» irregularidades das fun-
çõe« periódicas daa aaidiom«. IT cal-
mante e regulador dessas funçfiea* 
FLUXO SEDATTNA, pela sua «om-
orovada eficacia, é muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIAIfÇA 

Â Chicana Automofailistíca do proximo domingo 
intere^sfc entre o noívso pu_i cachimbo, Paula Irmãos & Cia. 
blico esportivo. 'Tirelli" para au-
rREMlÒS O^̂ EH'i ADOS î toniovçl, Medeiros & Filhos-

Num gê gesto elogiavel Varía :< ' da Agencia. 
lirmas de«4» Prnc;a vem coo-
Varando c o m a comilão pro-
motora, ofertando ricos 

destacando-sr etitre 

conjumo dc 

Promovida pê p directo tec» 
nica do America F . C, t como 
part e das comemorações ao 
aniversário do £r?mio ru, 
ijro, realizar-«.e-á no proximo 
comingo, dia ?Am urra Chi-
cana Auiomobilistíca, píova 
medita ne^t i cidade. 

Grande tf:m sido o nu>| chs a Agencia Ford comjpv. todos ' l^ra os motoric-
mero de Candidatos inscritos ! be'issîmo f;»rol de estrada. ! tas vencedores. 
]>ara a 
que vem depenando grande, t—w— -w , - . -i - , j 

rTT-s & c b . 2 baterias "Atían. • f fe r e c e» , , m Par , de s a p a t a 

Chrislcr, um 
bobinas "Stan0n*\ J . L. F0n_ 
st-ca & 1 macaco hu 
draulico e bomba d« 

candidatos inscritos I belíssimo f;»roi de estrada. [ ias venceaurç.?. 
interessante pre-va í Agencia Chevrolet 1 jogo de' a s u a companheira^ de 
depenando grandH faróis de neblina, M., Mar. j a loja Paria em Natal 

E D I T A I S 
COMARCA - DE STA. CRUZ 

PRIMEIRO CARTORIO 
JUDICIÁRIO 

ras fficiais t Bas 
(Divulgação da F. N, B.) 

ihinha de lu»o Ciro Ca jlilro de Loção "La Pirate , 
valcanti 1 conjunto d e > f e w Ciwã Rio 1 fcstido feit^ 
mentas americanas Alonso! "F . C/\ Formosa Sina 1 
Bezerra 1 fogão "Poti'\ Wan. | ivousse e a Oraciè^a 1 l^da 
viick Lopes 2 pençus "Dun'.ofp,,l jóia-

, com CfirrnrnQ de ar. Agencia: Outras íii comprcmete-ttitUd atnso com o prazv dc j i tnivela 1 1 tapete di borracha! i-m.se a ofertar prémios, não 
trinta dias | para automóvel. Agencia Co-1 tendo iônda indicado em que: 

Nimbo 1 estoio Ho chaves dei insistem o« m ^ s 
PPIO presente edital, com o J __ 

proso de trinta (30 dias a con. 
lar da sua publicarão no "Dia^ 
íio Oficial do Estado", e de 
rcordí) 'joriJ o cue estabolfc? o 
urt. 24, § Uoico alinea MA*' 

| da lei 209, de 2—1—194S, 
| modificada pel* lei n,° 457 de 
1 ' 
i 29 de outubro do mesmo ano, le 

\'o ao conhecimento dos interes, 
j sados cm gera^ que, por parte 
: Ju pecuarista JOAQUIM GUI,; 
! l.HEME DE S0U7A 

deve Com o inluno do difundir. ari. 1 — O campo 
cada vez m ^ en> nt-sso m-in ! sei" marcado com linhas bem 

cousas do ifi.squeteboi - - visiveis que terão 5 cms de 
esporte quf; ü e n ^ e r^antevi larmira e aí.istadas em toda 
ynirt* nós ipm'rlova^ü paru-V» sua ^xtensão X int., pe?0 

inicia nós te nu- n-eno- dô qualquer, ©bstacu. 
FfderacitO Novli; lo. Ais íinh.is que limitam o 

(ycnico 
mero 

JRiograriüensc de Basquetebol, car.rt..'> em mi« maior :e*ten-
' b r a s i l e U j a p u b l i é , :his NOVAS >äo . ch;,.na-ä(_. LINHAS LATE-! ri», cas;ado4 cultor e cria ' 1 w . ; „ . Tt. i 

REGRAS CMCTAIS adot.ulas R A I S e as _ que l.-mitam a 
publieuçtf 

ÏAS C 
FEDERAÇÃO INTERNA- parte 

DE BASQUETE A 

mais curia LINHAS 
FINAIS, A distancia e»ure 

.-̂ or, domiciliado residente nes , 
I . r • , ' cidau» mi típrin^ ^r ' 

. . , C l O N A ] !iiu.s <.la citada lei ajuste mo- ,, , - , A 
• \íADOK íFIEA) v aproviidas n., luiha.s e os assistentes 

/atona de sua dívida par;» com ' . InterTiaeiDnül ' , c V ' '-1 -1'1'-o Banco do Brasil S.A. Acenei:] ! CotnírLSSo menos. 

J y . î . , ! lizado i-(j'idies em - melros. dtí Natal, prô  «*nieat»í de em- « 1 u 
. .], ia K 

iire^timo sob penhor pecuário « t u ' " 
!)or c-lo eon-raido, n^uele e«ta_ | 1 estará., 
belrein'.ento bancário no total ci-j 01U V1^0t' :Î1 f , t 

r.tí.lioü.no. tendo *ido V ^ l o f ! ' N o s 

jl^urrias p^rsiai.'ôî > havendo • — 
rt. 

Circules centrais 
',) í) circulo centrai 

dozemljro U- - un, iau> út fiO ems. e 
d'-voi"á i" marcada no ccil. 
!i<; do v'-'iüipu. Um diâmetro 
j.-ai-alolo ás linhas finais, será 

î % 

^Tanlos anon <ie[>oís v r i r ni una s^ 
e s m *si-FF Ä F F M F , = 5 s 

Na saudade em que se prolonga a prosrrc . í cie um es-
poso e de um pai deve estar também a <j;raííoTto,.. Sim, 
por ter sabido prever . . . P o r ter evitado a esposa 
precisasse deixar o cuidado imediato d<>s iilhos para 
trabaltuu' pelo seu sustento . . . Por ler impedido que 
seus filhos t ivessem do abandonar os es tados . . . Por 
lhes haver assegurado o encaminhan^erit^ na vida. Ksse 
é o de todo rheíe de família. Esse é o seu 
dever LJCNENII-IO r í fc jnfK). K c ])(Î .S!\-R»l CI:TS*!>I'I-!M 

através do seguro de vida? Mas a apólice de seguro 
não é apenas a tranquilidade da esposa e dos filhos. 
É a tranquil idade do próprio chefe de família, a paz. 
de espirito, o afastametito de preocupações acnbru-
nhanles Kxamine os vários planos da Sul America, 
Kntre éh .s há um c e r t a m e n i e c o r r e s p o n d e 
ao seu proi>lema pe^s^al. Para i-onhecê !<>, ouça, como 

* a vo/ de um amigo, a p a l a v r a do Agente da 
f í j i r reM Sul America. 

11 • î 11'î 
• - . 1 -

LIDII FIIFVÜÍT * U RESPECTIVO CON- | IT 'N! HI U-IL, CCN.T 

! «ralo ^ dc iuiho de 1ÍM4. j FEDERAT-\ü BRASILEIRA "í-t^ circulo. A Li-
'»lencendo tunu garantia re:.i BAäQuKTEüOL, di-uMim-
i-n hipotecaria no11 t.1 ; ]nlh<» ifir. 

: «is s\:a> proprirdadcM oenomi- rc<itr j-aií5 o i,ici,} d;i 
'i;nias ijois ii'maiis varz^n ai ». i t< » 

, do Milho" situadas neste Mu. | REGRAS. OFICIAIS DE 
• niripio. imov,íií- esse* ûue se i IîA>Ql:L TLBGL 
j gundu a> suas declarações, qual j líEGRA I INSTALAÇÃO : 
í nucv um dele:- < xecedeu"» em I Î C;:mp,> -- DimoVM'ÏEH 

i irais d»1 ;j0 ^ o valor de biia j : i l t i o c;i!..po si'»á un-i •iividu ;tiíni de lhe sei* liberado 
) j4'hnn!v> ríijení ado e paiïar a <; 

I ^ 
di\ida em ito^u ( 1 2 ) anos prn • 

"IsMaenl 

C; IM ' 1 

ilifil' !.»!' 

i . 

Jivre 

•h 

a t><ia l'\ 
J r I ; Í f , ; ? I ) V , 

"Cowò a 
fltl *rtl If * 
1 f s t e m i< i> h d n 
Miti't il; 'le 
Cmii nlVu 

11 ,-t, dV f î 'O * ;r 
I Ame ru/a. 

l'fC:, (/fil SSildO 
I • ! iiv ( :t• N'V I laifelr. 

' ara..' i t'o. 1 ' ' t u id » i nj . a.i i(ie 

- • i ' ci)U H) tir ? < 
; ;>/iVMrMrii ntnfhn'o 
a ',< }( (•<> 

* r-

Hni Aiiirisi<AH 
i oliipanliia Naeiíuuil <l«> <l< N ida 

Kundudn mi lltM'i 

À S u l A m e r l e a 
( M \ \ |'0>! O. 'UL IÎIO IM : INMIM 

(|uf irani rmi.umf um lolhMu ion» iníi:ne.i<;ò<»> o se f tiro. 
M GOGO 1 34 Û 

;M<»staeões i^uai*. anualmente < 
IC pai«) (jue interessados a-
; nvM'nteiu a . declarações 
c os .'.-eus ciedi.to ,̂ 
mareou o MM J u i z dv Direiu. 

do cohij.i ímeíil'.» 
le laiiíura. 

NOTA 

jxc 14 mt-

<!e-'u (o'rr.v. a u pra/.fi dc :í0 
Cj'.H• enrri-r.4 tt:i juj!)Iira -

< «k> 'irsie n<> «̂jtí Oi n i*»» * 
K> î ad«i". 

i • - - » 11! t< 
i 'lU'UviM1--. 
, : a 

i '11 

A d III t IlUs!' : 
' 11 l.H '< K ^ ÎV"- d -
> iti;«- [>ara !í'.a,.i 

' 1 i "flH". j;. i -
! i ; •. 11 , t mu- t > ; i 

n.. I,:i 'ur.4. d • 
\ i .V h - M'ieni 

Vir̂ Mí.i . iJm secundo ciicJ-
fÍO í;í)tH'i'".11 i iCfj- COíii <•'• CirCwiM 

1 " "i 
ii'-: vie 1 ííO cm^ 

" ,i'i'Uado om vuiifi linha ót' 
cfii^. r|-_k largura. O r^io 

de\c ser medido útó a 
IJiu cxiMii i tia tinha c^v 
n domnreu 

4 Linha divisório. 
;ii » -t Uma liniiíi d/vî ai ij. 

dividindo o campo dna>; 

hoV'» formada pelo 
^ro|(,ii'.;;íítu-Mfn do diâmetro 
rireulo' eentral em amha* 
a 11*t -o enconti .it 
i'nm ilidi t:- l.tfevais. 

CVirV inu,1 

< • I» t 1 

1 Mill 

At .i ni 
. d.. 1 
Pi I en .i 

í. d 
1 i a :, I : u - • 

AUXILIAI A rOKMAÇAO 
Mükiii^ArasTAs po 

tîRi>; COOPETÍANDO COM A 
OUI:A I>A:Í v o r A O M ^ -'A-
CEKL»OTAÍS 

MUTILADO 



"S 

* * B M o t a i 4 e 
i»ottqr a- poéstib-á, 

d » ÜCMÜO puhlotttmo — Eipcnfl 

Antigamente, quando ae d«- pio de disciplina doa »uperio-
aejaVe corrigir um raptssola en- re», o rlgoroco cumprimento do 
diabrado, o meio mais eficiente uever, as obrignçõ#a diariaf, * 
er« <** v 0 0 * se4**e*ta 

^ n o t a i 
ttxored • 

ontem, o « 4 w * e de 
E m w e u M A U O U OB- A0U1AB 

da 

ttf vai ter aptendiz-marlnheiro* 
obediência ás ordem bierarqui-
ca» e outras exigenciia» d* vid̂ L 

Era »anto jwmedio. O garotoda caserna, aPepam no Wir i te 
fi«*v*, pot Ott» tem|>os, direi-
to que «6 gente grande. v 

Não l*co)a.i de Apreto-
difieffJÄrin^ewoß lofl^m terrí-
vel algoz d« jyventudf». Mas ve 
Ig rigoron «Iiis uma 
câfaterfctiea ék newa Marini» 
qut reinava naqueles estabele-
cimento?. Tomara-se, assim, 
um* eticioite cooperadora «a ( 
reeducação juvenil, encaminhan 
do o rapa* para uma vida ml-
litar disciplinada, onda o tra* 
talbo segue Paralelo com a 
formação moral e cívica, 
NATAL £ A SUA ESCOLA DE 
AfOTCDISES 

POr longos anos, Natal pos-
suiu a Sua Escala de Aprendia 
»ts Marinheiros, situada no en* 
t i c denominado KefoJes., onde 
4üjvi*ieni* ** acha * moderna 
Base Naval* 

Era frequentada por filhos de 
ricos e de pobres. O rapaz não 
queria estudar, era metido a 
"brabo", o geito eta joga-lo na 
Escola de Aprendise-s. 

A sua disciplina militar, orú 
enteda por velhos marujos ex-
perimentados, era eficiente meio 
de amansar aqueles quç ^pvam 
y Hüv mû» i ^ ï i , & -w^im 

a Eicela de Refoles recebeu e 
formou centenas e çenieua* ùf 
fjfooS do R i 0 Gronde do Norte, 
até que um dia ordens superi, 
ures tran»feriram-na para For-
taleza, causando prejuizoe ines-
timáveis á família pobre do Es-
tado, de maneira particular aos 
pequenos funcionarias, que fi-
caram privados de um centro 
onde pudessem confias* os «eus 
filhos, na certeza de que tan. 
to na carreira militar como fó 
ra dela? o rapa? que frequentas-
se á escola de Apre*ndis£,s seria 
um cidadão util á sua famalia 
c á sua pátria. Mas, como acon. 
teceu com muitas outras insti-
tuições, a Escola a c a b o u F i -
cou na lista do "'Natal já teve", 
para vergonha nossa e tristesa 
de muitos pais de familias, 

O TRABALHO PATRIOTICO 
PAS ESCOLAS 

Mesmo sem conhecermos, a 
fundo, todas as finalidades ine-
rentes á vida das Escolas dei 
Aprendises Marinheiros, acha- j 
mos que o seu trabalho de tor- ; 
mação dos nossos marujos é de 
elevada importância nao so-
mente para a defesa nacional 
como de ordem disciplinar. 

do jovem inexperiente, profun-
dos tl-ansforcnaçae», valorfg&n* 
òo-o incentivando, o reedu-
cando-o enfim, 

TODAS AS CAPITAIS DEVE-
RIAM TER A BUA ESCOLA 

No Brasil acontece coisas, en„ 
tretoaW, que dei*am os brasi-
leiros boquiabertos. E umawdes-
tas surpresas foi» não Há negar, 
a extinção da nossa Escola de 
AfVttfidisee Marinhemos 

Qu^r pelo quç representam 
na formação doe jovens, quer 
pelo lado técnico e interesse 
á defesa nacbnal, náo achamos 
justificativas pera tais medidas» 
embora caibamos, — porque 
quasi sempre a desculpa £ a mes 
ma que o Governa nesses 
casos, a indispensável "compre^ 
ensão de despesas1*, "limites do 
credito®", etc. "verbas" 
estouram mas empregadas em 

obras de vulto menor, p«fe 
nada, ao nosso vê, poder^o4 
comparar á formado do nosao 
povo» seja na parto militer, J e „ 
ja no que af refere ®o preparo 
tecnioo^prollssionol. 

Todas a» «apitais do P«fe 

loontti militar na tranift<au 
c a da nosas Escola para ou. 
Iro Estado, também rãm pode-
ríamos flear pr}vados do mode 
lar estabelecimento Hoje, 00, 
mo antigamente, muitos pais ds 
famílias tem os Seus problemas, 

• c w t i i S É t a i t è V U 
k n i e « » l o s M t a b e t o d M i l 

m m i u i - u 
niait ie 

ver^n possuir, portento, a swa[ tftlvez com maiores complica-
ções, dado o elevado kmsto de 
vida. E naturalmente, terão. 0« 

Escola de Aprendi*-Marinhei-
ro, El*» ?£o verdadeiros cen* 
troe de formação, donde sur-
girão cs continuadores dos 
glorias de um Barroso ou de 
Marcilio Pias* 

ESPERANÇAS DE UMA NOVA 
ESCOLA EM NATAL 

Pelas not cias que a imprensa 
divulga, o Ministério da Marú 
nha vai executar, em todo o 
pai«, um vaslo piano de obras, 
visando aumentar o poderio da 
neesa Armada. E dentre es-
ses possiveb melhoramentos, 
consta, para alegria nossa, a 
instalação de Escola dt? 
Aprendiz^Marinheíro em Na-
tal. 

A medida e justa, pois se 
houve conveniência de ordem 

sons rapazes "endiabrados", me. 
recedpres de uma disciplina ri-
gorosa como a vida militar. 
Embora as Escolas de Apren* 
dises Marinheiros fossem 
Uuiúa, ÊJH tempos idos, hoje 
elas representam um centro de 
formação cívica, que orgulha o 
progresso do nosso país. e <iue 
seduz o jovem patricio. pois na* 
da é melhor á mocidade do que 
singrar os mares nunca dantes 
nfrvegados... E pertencendo á 
Marinha^ o jovem segue satis* 
feito, pois tem a certeza de que 
c timoneiro conduzirá o bar-
co a porto seguro. 

Que venha, joi?Ta nossa Es-
cola de Aprendizes Marinhei, 
los, \ -jt -

Acotoipanhado do contra aL 
mirmnle Silvio Camargo e vá-
rios oficiais da nossa marinha, 

jjdt guerra, «atava sendo espera., 
do hoje nesta capita) o con-
tra almirante Ernest Von He-
hnburg, chefe d» missão naval 
norte a*n e r í c a n a junto a g o -
verno do Brasil. 

Aquela alta .patente da ma. 

rinha americana que se encon-

tra em viagem de inspeção ao* 

nossos estabelecimentos na-

vais, nesta capital terá a opor. 

tunidode de visitar a Base Na 

vai de Natal, devendo ainda 

hoje proeseg uir viagem. 

TMffM-se himbé s pNÉÉK fc leite 
uma 

R e t o ) das f i l h a s dê lltâa d o 
P á t r M a t e te V M I I t e R H a g r o s a 

Será o pregador o Pe. Pereki Neto 

d f S é 9 Patria' 
Dedarou o <oronel Fabio de Castro, dando á conhecer a opinião 
do Exercito-Os trabalhos da IX reunido dai Assembiews Cerais do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatisca 
Ecaiizou-se ás Ü horas do dia 

4 do corrente, no salão nobre 
. . . . . 1 T7Í . ,1_í _ _| Uü £ áL LlIUciaÇ niPhü^ ri ̂  U L i / l * H I V U B 

maior importaocia Inie^ j ünção o ano do Dcpar-
lesses da pçtatisticfi ria"' tamento Estadual de Eslatis-

1 kiVUMk* « I J ; n » f « n i f n m ^ I ™ ) „ . ; i j v c ; iv » < • MI • — 

como enroiario inafastavel, aos j^a e estrarü^vel repercussão 
1 • 

proprio s interessas do país todo o país sobretudo nas 
VOTOS DE PESAtt E CON- esferas culturais que através de 

Bahia, ^ob a previdencia do 
Hubens Porto, vice-presidente 
do Instituto* Brasileiro de Ge-
ografia e Est«*isli'"a e ora entre | GRATULAÇÕKS j votes as mais autorizadas, pro-
•lós representando o Ministério j Foram em pienarjo apresei |f;igaram contra tão lamenta-
da Justiça e Negócios Interio-j tados e aprovados os seguinte« j vel quão injustificável atitu-
res, a primeira reunião ordina-1 votos: de jicsar peio falecimento í de do executivo bandeirante. 
ria da IX Sessão da Assembleia -h> Padre Le-mel Franca, Anto. j Sobre a situação criada pela 
Geral do Conselho Nacional de nio Cavalcanti Gurmão» da j extinção do &EE de São Pau. 
Estatística | Afonseca, Osn^v Aragão ^ Rc- j lo, o sr. Rafael Xavier fez de-

Martins* d« congratuJ morada exposição, mostrando a mano Os trabalhos decorreram em 
embiente cordial e, nada obs- laçõtí» çom a Prefeitura de 
tante a reunião cm apreço sejTaquari * com o ministro da 
constituir como que prepara LO- j Justiça, sr. Adroaldo Mesqui-

No dia 2U dn julho a Asso. 
ciação das F. de M. da P . 
da Medalha Milagrosa va i 
fi^er o seu re{irt> espiritual 

ria, assuntos de maior impor-
tância foram ventila-los e, 
lo temarioT do conelava lido 
paia os presentes, verificamos 
inteirados de vários dos 
s untos a ser debatido«. 

Antonio Soares filão 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

ta da Costa, pela passagem cen-
tenária d3quela cidade gaúcha, 
e com" o gQvet*no e povo dos 
Bstados Unidos £>ela data de 

a«' sua indepcnd«ncl* 
d®! EXTINÇÃO DO DEF 
_ I PAUUSTA 

Como iá é do conhecimento 
publico, pois destas colunas í^ 
tivemos oportunidade de noti-
ciar o atual Governo do Estado 
de São Paulo determinou a cx. 

Centro de Imprensa S. A. 
Resoluções da Diretoria e dos Conselhos 

o jovem que frequenu, um | Fiscal c Consultivo, em sessão (oniunta 
desses estabelecimentos deixa! 
transparecer a formação rece-
bida. grpî as yns 
indi£pen.saveis á uma conduta 
exemplar tanto na vida milita^ 
como civil. As escolas tran;;for 
mam-se. assim# cm certroc ríc' 1 

formarão moral e de sadio pa-
triotismo, transmitindo aos jo-
Vens que ne» ii irî i essaiii iiíjr-
mas do conduta que os fazorv. \ 
admirados por todos. j 

O adextraraento físico, o pre_ | 
p«ro técnico, o manejo das ar- j 
roaay os mistérios do mar, 0| 
complicado mecanismo dos va-| 
soe de guerra, até ^leiro^i 
e barcaças, fiác* alguns dos .pon- I 
tos que servem de base ao pre- ' 

fa»0 do joveii*. aprendiz, trans. \ 
formando, na maioria dos rasos. 
rapazes anêmicos c "moloides" J 

jovens robustos, dí» museu- i 
los rijos e destreza a toda pro- ^ 
vra. 

Até aqui, ioh a aspecto í 
vico. Othadc sob o prisma dy ! 
formação mera), menor meta-
morfose não ssíre o w m . 

1 
lionês dff fkuro DalrH.üMnm, .é 
leiturft doa boietin« o exem-

lí-rn reunião conjunta ra 15 dc corrernte, a 
Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro de Imprensa S . A . resolveram adotar 
as sc?umteâ providencias. f*m bvm ria 
economicoj inaneeira dí- sociedade e 
rão de A O F ^ E M : 

1 " Combil ' 

Q1 t U Q o n n - - - - fc. • » w 

manuten-

nviviinidS LjUf a 
jornal nfin mais corrûi á 

conta do futuro dividendo, que o capital possa 
produzir, e, em consequência, iniciar o receh> 
mento das assinaturas. Quando o acionista' tivftr 
credito de dividendo .tnfão cera levadV 
couta da assinatura. 

&?nsivel lacuna que te ahriu 
no quadro das repartições cen-
trais de estatística» propondo 
em seguida o pronunciamento 
da Casa junto á Asembléia Le_ 
gi&lativa daquele Estado, por in_ 
termedio não sú do seu res. 
pectivo presidente como ain-
da dos lideres dos diversos 
partidos^ » n» quaí fosse for-
mulado um apeio ^o sentido da 
íestauraçao do Departamento 
de Estatística em apreço, 
PRESENÇA ESPIRITUAL 

Por proposta do sr Rubens 
Pòrlo. unanimente aprovada, 
foi expedido telegrama ao si'. 
Mario Augusto Testeira de 
Freitas# diretor do Serviço de 
Estatística do Educação e Sau-

> 
we a^tifio socretnrio ge^al c<o i 

lamentava sua ^«sencía que 
por certo, abriu »norme claro 
i a exfK^uçic trabalhos^ sen-
tindo porem todos sua inten-
sa e necessaria Dresen^a es-
piritual 
ESCOLHA DAS COMISSÕES 

Na forma do regimento fo-
ram escolhidos, através da sor-
teio, as Comissões de Orçamen-
to e Contas e Organização Te-
cn:ca parn os trabalho» dn 
próxima Assembleia do Conl 
seiho Nacional de Estaiisíicã = 
se realizar em 1950 ,na Capi-
[aí CIJ Tiepubiica. As reierídas 
Com ssões ficaram assim or-
ganizadas: do Orçamento u 

nTt tn f l n H f i n j ? V r W l M i A b ^ i i H l i - ' « ) « " ! * ' u w t * i l 

terio de Aeronáutica e os de-
legados do Maranhão, São Pau-
lo, Paraná e Alagoas; de Orca-
nização Técnica: representantes 
dos Ministérios da Guerra e 
ducação e Saúde e os deleita -
dos do Rio Granda do Bu1. 
Distrito Federal p Minas Ge-
rais, 

Por designação do sr, Ru-
bens Pôrto, r^MV a Comissão 
de Redação F'nal a ser consti-
tuída pelo representante 
Ministério da Viação e Obras 
Publicas e pelos delegados d^ 
Minas GeraiSj Amazor.as • o 
Santa Catarina 

pregado pelo consagrado orador 
sacra Padre Pereira Neto. A di 
tutoria aVfta a» todas as 
Filhas de. M.j q íi alguma mo-
ca que desejar tomar parte 
i;us santos exercicio^ a pro-
curarem a Diieto'a da mesma 
associação a .é o dia 27 deste. 
A pratica de abertura ser;» 110 
dia 28 ás 17 horas, na Ca_ 
pei- da- Afedalh» Mila^r,>-

Reunidos vê*™ 
t »tiveram ontem á hova e 
l 0c a l do costume, os produto^ 
reí de leite de Natal-

A' reunião que esteve bas-
tante concorrida» estiveram 
presentes vario» fazendeiros 
fornecedores de leite á Na* 
Lai, solidários com o movi* 
mento que se oPéte no 
serio da classe. 

Discutido^ vários assuntos, 
entre eles. a maneira de se 
receber a decisão da CEP em 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DC INFORMA-
ÇÃO £ DE FORMAÇÃO 

vfib,t relação ao aumento «ölici. 
tado, binando grande entusi-
asmo da parte de todos. 

Na proxiwa 5.A leira, 21, 
á hora e do eottume. 
haverá nova reunião. 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

S, Vicente de Paulo 
AMANHA 

5. Jeronimo Emiíicm 
MisíB própria. Olería^ 2 . a 

oração de Santa Margarida. 

A ORDEM 
Festa dê São Vicente de Paulo 

benfeitores e socorridos faleci* 
dos. 

Para celebrar a festa em hon 
ra a S. Vicente de Paulo, no 
proximo domingo, 24, patrocina-
da pelos vigário« sob a presi. 
dencia do mons, Alves Lan-
dim. diretor espiritual do Con-
selho Particular desta capi_ 
tal e cura da Catedral« os vi-
centinos organizaram o se_ 
guinte programa • 

TRIDUO 
PIA 21 ^ Quinta feira — 

PERGUNTE 
(Uma secção para esclarecer 

4tfvi4*ft) 

P, R . : SÂO PAULO .NA 
EPISTOLA AOS CORÍNTIOS, 
CAPITULO Jl , PARECE Dlá-
FfíNSAR O USO DO VEJ 
QUANDO DIZ QUE OS CA-
BELOS FORAM DADOS AS 
MULHERES EM VEZ DO VEU? 
POR QUE OS CAT0UC05 
AINDA USAM VEU ? 

RP. Os Judeus, como c sabi-
do de todos, quando rezavam 
faziam-no com a cabeça co-
berta; os Gregas tinham ' f 
cabeça descoberta quando 
sistiam ás cerimonias reiigio. 
sas, Orâ  o Apostolo se refere, 
ao Womeçar o cap. ao uso 
que algumas mulheres Queriam 
introduzir^ á moda dos gregos, 
cltí ileseobrir a cabeça nesses 
m^íii^íitc« A mulher ueve eou 
servar sua cabeça coberta por-
que é súdita do homem, qu<? 
representa Cristo; se ela tira 
o veu, deshonra a cabeça e 
está como que com a cabçç* 
rapada, o que é para ela uma 
ignominia, A natureza pródiga, 
lizou uma cabeleira abundante; 
que a glorifica Sobre tudo quan-
do se estende por sobre os om-
bro«. Essa cabeleira foi-lhe da-
da a modo de um veu natural. 
Portanto a mulher já usa na-
turalmente um veu. Conforme 
a palavra fírc-ga 

I A's C hor^s, no Altar Mór, Mis_ ' c o r p o 

Ao encam iihar a emenda re, j 
íerente ao projeto de resolução j A liturgia católica celebra ho-
n,o 12 — '̂Formula pronuncia- , je a consagração de S. Vicente 

p?ribolaio-i. 
essa cabeleira co^re todo 

da mulhii. reves Un-
na intenção dos pro- ; j e 

Portanto, 
A's 19 hoias — l .a Moite. pre 

sidida pelo revmo. morLs -Tosv 
Alves Lvidim, patrocinada ye- j 
los pxmos. srs. dese^hartía. 

sa rezada 
tetorn* da Festa, 

mento sobre a organização e 
funcionamentc^clas Secções do 
Estatística Militar", o represen-
tante do Ministério da Guerr« 
na Assembleia, coronel Fabio 

de Castra, congratulou-se com 
os presentes pela apresenta-
ção do referido projeto decla-
rando que. na opinião do Exer-
cito, "sabotar a estatística é 
trair a Patria". 

(Do "Diário de Noticias", dc 
IBGE, pelo qual a Assembleia í Salvador de 5 cio corrente). 

de Paulo cuja vida ioi um mode 
lo de apostolo da caridade Cris-
tã. Hoje ás 6 horas foi oficiada 
missa no a'tar mor da catedral, 
em intenção dos vicentinos, 

dares Miguel Seabra Fasuwdes e 
Régulo da Fonseca Tinoco, drs. 
Jose Iv'% Moreira Caval«-anti. 
Francisco Ivo Cavalcanti. Ad:*L 
bertn Amorin^ e Esquias Peáa 
dn. 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Auxilio á Coréa 

cr.i 

2 . " — Equiparar <» preço dcj;ta ao dos 
outros diários da Capital isto é, Cr$ 130.00 anuais, 
bem assim Í; numero avulso a Cr:} 0,80; 

3 . ° — Receber dos acionistas, até outubro 
próximo, o restante do capital, afim de qu<> 
com a tntegralização rfo mesmo <;e possa con. 
\-ocar .t Assombiéin Gei-at por» o> iberar a eleva. 
c;ão do capital a Crs 2.000.000.<)0f sem o qur. 
nÃo so adquirirão Imntjpos e outras maquina-o 
do qwj a empresa os tá necessitando : 

4 0 — mostrar a lodos q\ie tôm a com-
preensão do valor fia imprensa católica, o dever 
do M«Mindnrpm p^ík p! evidenciar, tornadas cm» 
o objetivo de A O R D E M não sofrer solução do 
continuidade, uma vês que um exemplar do 
jornui esiá saindo por mais de 1 cruzeiro, ío 
eandf) ao assinante po» menos da metade. 

WASHINGTON. (IJSIS) 
As Comissões Hí» amhnt n« 
Casas Jo Congresso dos Es-
tauto Ur.idcí: o 
írediio de 150 milhões de 
dólares destinado ao auxi-
lio norte-americano 4 Co-
rca. ^ 

4 

AGRADECIMENTO 
O dr. Raimundo B;ito ag^adecr4 por i1"̂  

termedio de A ORDEM a quantos o visitaram pes-
soalmente ou por mensagens po^fai> q te-egi"»-
fieas< duiE.nte os dias que- aqui e«te v" em vz_ 
sita aos t f Us querido? Paí^. No Rio de Janeiro. 
mÍITü í m"»j : O J 5 Í " O - - " t f i t , - * ] í|'Usí 
préstimo?. 

oc-trezn c pu:<o* -
'j uso do vew, 

como iiii\ biniuolo ni [iu 
ral desüe outro veu, é também 
necessário e natural. nesi»e sim 
bolismo inistico que dignifica 

: a mulher dando-lhe o verdadei 
| ro sentido do seu lugar . no pia 
no geral da criação, a *abcr< 

j ser uma companheira do ho-

| mem, súdita mas cheia de dig-
i 
í nidade e não esedrava do dis-
I 
j nidaae hierarouica int^Hor n^s 
! com os mesmos direitos o obri I 
í gações^ Quem apenas lê o tex-
' to português e mesmo o lati» 
! no, dificilmente poderá expli-1 
j car uma aparente contradição 
] do Apostolo ; Icndo.se 110 orit;i-
i nal ui-Uj>o: as diticuidades 

dissipam como por encanto. 

V o c ê s a b i a ? 

A aprovação 
por parte da 
d«* Kelaçòes 
Senado 

do credito 
Comiesào 

Exteriores do 
foi anunciada pelo 

1 E ITURfl PĤ  LOMB m MUTILADO f 

í tu presidente, Senador 
Tom Co nna* y, c- n Coriüriínnj 

de Relações Exter 10* es d a Ca 
nnar̂  aprovou 
dp iJ nn 
junho 

Com îi un cinda 
vação Ao credito destinado 
;••» proíjram^ Al liot a 
Camara <> o Senado deve-
i'ã<» líMiiat- medida 
execução do mc^mo 

o üroarama 
Hü» 30 

^ pa ra 1 
o. Con- I 

nally dis&e que o Senado 
fiíhpfarrj njw 'ÍCVÍSí!''1 

de tempo r^soavel até que a 
Camara agisse primeiro 

Os objetivos do Senado, 
segundo o declarado, são 
no sentido de "auxiliar o 
povo da Coréa nos Seus es. 
forços tendentes a estabe-
lecer uma economia solida, 
apo ar c desenvolvimento 
da liberdade individual e 
das instituições livres o:.-
tabt-iccer uma genuína in-
dependência p o respfctivti 
governo da Republ c<t cm 
forma ^ representativa^ ê ^ 
treitai os laços de 
entre os povos iiortc-ame-

i-irano ^ r<.o.no au-
xiliai r r.a conq uis»t a (k>s 
priuoipios l».i.v»iko> v ohjelu 
vos dâ  Naçôeü Un das". 

a l i l a i m p 
GUMERCINDO SARAIVA 

t 
Avisa que ,no proximo 
mes de J U L H O , estarão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
KEN M e " P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove ma rcas d e dás cos 
num só e^t^M^lecim^nto co-
mercial . 

V Í T O R — O D E O N — 
C C i - U M B I A — CAPI-
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N FT ITF 
- - T E L E . F L N K E N -

F O Í . f O O R 

I xwMF.nrinoQ saraiva 

Praça Augusto Sever<\ 

107 — Fone: — 2.O.O.; 

W r / j ' I ! *"« » 
A/C) L'rt 

/ / V S rA<V7fTS .VI 
X T ' ^ ^ F \ c ; o 

ti r V sc. 

' 7 t ) ,MO A/C/\Z / V -

A tis 
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M f l h u c t d e p a n f l e t o s f o r a m 
lanftfos sotyt os mulfesUntes tomunlsta 
hrite MOMBÍCM IMMB-M Ul Itflfap 

Mfedjftf, 20 (R , ) — Panfleto* Demonstranten vermelho«. Cer Mencias ooupaatM da Ale-
convocando 9 povo ei aclamar 
P*r eteiçôç* livres no setor 
•tfrlttico dfe Btr!im foram 
espalhados em profusão sobre 
d« manifestantes comunistas 
dtsfilatido pe*o Platí, n a 

(ardo òc « 
OI planfetos feram atira-

dos do ultimo andár de um 
edifirio situado* no lado do 
ttCto* britânico da mesma 

sendo conduzidos pelo 
vento sobre «s cab&cas dos 

I ca úm vinte mil peasoa« as_| uvanha conferenciaram por 
bistiram ao comício organi-
zado pelo f*artido da Uni-
dade Socialista que è liderado 
poios comunistas seu "slo-
^ r / ' era o seguinte "já aca-
bou a guerra fria — que será 
feito de Berlim ?" 

PERITOS ECONOMICOS 
TtEtJNEM-SE 

BERUM, 19 (R. ) — Peritos 
econômicos J«s Ülin+ro PA _ 

duas vezefl ooraecutivoa setu. 
do uma das reuniões levada 
a efeito em Berlim e outra 
na sede da comissão de 
i ontrol* aUado# no setor norte 
americano. As duas reuniões 
prol ongaram-se por duas ho-
ra* cada uma. Segundo 
in 'ormações autorizadas, um 
comunicado a respeito da» 
discussões reali2adas será dte-
I líhll:dn 

( « M í M e n torno d a excomunhão p a i a os c o m t É s 

P r ô p t i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A . 
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ROMA, ao - Continua ob» 
tendo grande rvpercuasfio em 
todo o mundo a medida de Stta 
Stotidadè o Papa Pio XH, se* 
uundo aqual serão excomun-
gado todos o£ católicos que 
colaborarem com o partido 
comunista, ou contribuírem 
para o êxito da literatura co-
munista, 

0 decreto de excomunhão 
consta de quatro Perguntas em 
forma de catecismo. 

A» seguintes perguntas fo-
r&sn formulada« a Santa 
prema Con^teíaçáo : 

1 f - Se é Ucito dar o 
nome ao PartMo Comunista ou 

« 

íipo ia-lo. 
2 .° Se é licito imprimir ou 

ciifundir livros, iornais, dô  
cum^nios ou panfleto» que 
difundam a doutrina ou ativida» 
de comunista ou escrever ne-
k s . 

A c e r t e e n t r e a t r i B r e t a n h a e a l ía l ia 
Para intensificação do comercio 

LÔNDRES, ?0 (R. ) — O 
Comité Economico angjlo 
Italiano che<íou hoje a uni 
acordo PRríi intensificação do 
comercio entre a Itália e a 
Grã Bretanha —* anunciou o 
Foreing uifjce- Um comu-
nicado oficial diz que o 
Comité "passou e m revista 
a balança cie pagp^entos o 
curso do comercio e^tre Os 
dois países á luz do progra-
ma acordado nas reuniões 
realizadas em Roma em f e -
vereiro ç maic deste ano e 
que pode ser concordado". 
O comunicado acrescentou 
que o acordo anglo-iUliano 
de 26 de novembro de 1948 
que terminou no dia 30 de 

junho, foi renovado até 31 
de dezembro de 1949. Ficou 
a^en tíido rjtte a próxima 
leunfto do Comité seria 
realizada nntes do fim do 
ano. 

Ner,sa reunião serão le -
vados consideração os 
fiei tos schre O intercambio 
comercial anglo_otaliano. 

Acredita-se, em Londres, 
r,ue amba^ as rlelogações 
esperam que a Italia poderá 
usar cerca de sete milhões 

libras a majE do que fora 
ORIGINALMENTE CONCORDADO; 

Es*a Sonia s^rá despendida 
principalmente o m carvão e 
1'iaquinaria pecada. A Itália 

venderá á Grã Bretanha cerca 
de ura e meio milhões d*» 
libras a maU e m frutas, le— 
gumes o outros gêneros 
inenticios. 

T e x t o d o ^decreto d e e x c o m u n h ã o 
e m f o r m a d e c a t e c i s m p 

— S e os fiai« cristão0i ao reverendiwroo | cardeais, quis lhe foi apre«tiw 

Exercício de tire de Artilharia 
O comando do 2.° Gritpo de 

Artilharia de Costa Motorizado 

i comunica^ para conhecimento 

do publico, o seguinte : 

"Esla Unidade realitará tiro 

Cio sou saldo de cincoenfci | de artilharia entrç 's 14,00 
milhões d e libras esterUn&s 1G Q0 h o r ( t s n o d i a 

até o Om. cie 'junho de 1950. 
A Itaiia cominará á Grf 
Bre^a^ha mertiadorias no 

valor de nove milhões dc 

rente 

do cor, 

sexta-feira, -nos seguin-

tes limitet, 

cinco gráús e cinco segundos 
e W. C. (trinta e 

cinco gráua e dez minutos Oeste 
de Greenwich) * 

Latitud? — a.°45 (cinco 
graus e quarenta e cinco mi. 
nutos) e 5 .° 50' (cinco gráus 
e cincoenta minutos Sul) ou 
seja a área compreendida en-
tre : 

que coMÍante e livramento co-
meteram os ato? mencionados 
nos números um e dois po-
dem ser admitidos em sacra, 
mentos. 

4 .° — Se os fieis crittapí, 
qué professam a doutrina ma-
terialista « anti.cristã 09 co-
munistas e em primeiro lugar os 
que propagam* incorrem, "ipso 
fato" como apóstatas da fé 
catoüca, em excomunhão re-
servada de espacial maneira á 
Santa Sé Apostólica"-

"O mais eminente e o mais 
leverendo caideal. a quem es 
tá confiada a salvaguarda da 
fé e da moral tendo ouvido 
o voto dos consultores na Con-
gregação Planaria de terça fei. 
ra, 28 de Junho decediu res-
ponder da seguinte forma : 

"A primeira pergunta — 
Negativamente» o comunismo, 

na realidade £ materialista e 
tnti^crístão. Os dirigentes eo-
munistasí portfentOi embora ás 
vezes proclamem que não se 
opõem á religião, na realidade, 
iCi« r díüiíiiim oa C(jm 
atividades, demonstram sua 
hostilidade a ííoug ã verda^ 
tieirti reiigiã(> e k I ^ e j a dr 
Cristo * 

"Segunta jiergunta : 
Negativamente: A proibição es. 
(a na realidade, contida na 
mtsma }ei canrinica (C- F , 
Canon 1399 d 0 Código da Lei 
Canonicp). 

terceira pergunta: Ne_ 
letivamente: acordo com 
as normas çf»nun£, que negam 
O sacramenta 

do Santo Oficio, aprovôu 1 tada, e ordenou fosse promuL 

W que é o Boletim 0Bdal 

4 à Santa Sé * 

— "Roma, X d« Julho d« 

1949. A Pietro V i « * * » , atttarto 

da Suprema S«grnd* Coofre« 

decisão dc3 reverendíssimo I gada na "Acto AfWiMfai S e . gação d 0 Santo Oficio*1. 

iBiBQBrtção U ducIbo reiidue»! do fPASE 
E s t a r á p r e s e n t e o sr. A l c i d e s C a r n e i r o 

Ao que se anuncia» deverá 
chegar a esta cidade, no proxi-

oi „ • u v SMU M/, 1 » , 
Al j J . - /t 

* V4U ̂  
neiro, presidente do. Instituto 
de Providencia e Assistência dos 
Servidores do Efetado (IPASE), 

Sua vinda a „Natal tem por 

32 casas construídas no bairro 
do Tirol por aquela autarquia. 

A iütfUguiayao Se radizaiá 110 
domingo, ás 9 horas, com a 
preaença de altas autoridades 
civis, militares e eclesiásticas, 
objetivo inaugurar o grupo de 

Novos engenheiros e técnicos 
emigrantes alemães para o Brasil 

fÍÀMBURGO, 20 (R.) — Aiiran sp0rte ^así le iro Duque 
missão militar brasileira em Ide Caxias de 6-937 toneladas 
Berlim está selecionando o 
primeiro grupo de engenhei* 

vos e técnicos alemães que 

deverão emigrar para o 

Brasil. Esses emigrantes par-

tirão dc Hamburgo pelo 

e antigo vapor pertencente á 
Companhia North German 
Lloyd com capacidade para 
transportar 3,000 (passageiros. 
Está sendo e studada a se-
leção de novos contingentes 
de emigrantes. 

aos oup na" 

Longitude — 35r,5" (trinta e 

O QUE OCORREU NO MUNOO 
MmCMMO DA KC. 

] 

Limite esquerdo — Pcrpendi- j ttm disposições n»ces5ari9s. 
ciliar ã costa na altura da Re_ 
ciinha. 

Limite direito — Perpendicu-
lar á costa a 3 kms.. além de 

Luiza ^ 
Limite longo — 10 kms. da 

Costa, 

"A quarta Defunta — 
AfirmjitivampiiUs: Na quint?-
fíira seguinte, S0 do mesm^ 
mes e atio. Sua Santidade o 
Papa Pio XII, pela graça da 
Divárig Providencia, em sua 
habitual audiência concedida 

[a M « expntc ia CníaliiÉ J*5? ff í * 0 dl Ubaldo Lobo em v i m « I sua faslüa M tüCBs! iffiSSã 
TTm hospe^ií? ilustre o ' dr. J cem através da projeção de Sun 

teil « ¥ o 
t Réidié Bé 

Cfonfornvt noticiamos, regres, 
sou. hoje, ao Rio de Janeiro, 
no avião da carreira da Pa* 
nairr o dr. Ttabnuodo Brito, nos 
80 ihistre conterrâneo e di^e. 
lor do Hbspit»! doa Servidores 
Púbicos 

Ao seu embarque, em Par. 
namirim, compa^ctsam pesso. 
as da família, autoridades e a_ 
migos, que o for^m lambem cum 
primentar por s«^ hoje« o dia de 
seus anoa 

A ORDEM ahra^a o dedicado 
cooperador e depeja-lhe feliz 
viagem. 

Ubaldo Lôbo, se encontra em 
Natal. Nome acatado n^ alta 
administração cublica 0 nos me-
ios contábeis^ muito nos hon, 
ra a sua presença. 

Em visita ao &eu filho^ dr. 
Hélio Lobo* diretor d^ Estrada 
de Ferro Central, terá o notá-
vel contabilista, durante os dias 
que aqui permanece^ oportuni_ 
dade de receber demonstrações 
de apreço de quantos o conhe-

personalidade, dos trabalhos Pu 
blicados e dos altos cargos que 
tem exercido, 

O Conselho Regional de Con-

No proximo dia 2 de agoèt» 
vai ter inicio o funcionamènto 
do Curso Anexo de Cozinha dà 

| Escola Domestica de Natal. 
As matriculas estão abertas, 

tabil idade j o Sindicato dos CUIA- I N^ própria Escola Domes ti» 
tabibstas, as Contadorias Se_ | c a 

) 
cionais e as Escolas Técnicas j 
de Comercio preparam-se para 1 Na época aftual 

c o n e e M à a 
homenagear o dr. Ubaldo Lobo, 
um dos expoentes da contabi„ 
lidade no Brasil. 

o titulo 
éa Ação 

n o x n 

NOS ESTADOS UNIDOS llito da Patagônia o depois j a Igreja Católica até dia em 
NOVA YORK, 20 — Para que Cardeal, pêra que curasse seus | que venham sacerdotes em 

coincida com as festividades 
do Ano Santo, se celebrará 
em Roma o Congresso I n terna-

Hoje, no Carlos Gomes, âs 
20 horas, vai se realizar a a-
nunciada Conf*rencia do nos-

estudos eclesiásticos. O indige- barcos negros restaurar a re-
na foi recebido por Pio X i ligião, segundo sua velha cren_ 
com as honras devidos a umjça . 

cional de Enfermeiras Catoli- j príncipe. Mas suas nobres i luJ O Cardeal Giltoy mostrou ao^ ^ 
caib de 5 a 9 de setembro^ se^ soes se cortaram, pois faleceu ; "crcpusculosos" a carta auto- j 5 0 confrade de imprensa, dr. 

aos 20 anos. Os processos paia í grafa e m que foi designada j Nery Camello, ;r.titxdada "O 
sua beatificação, que a Sagrada j por S. S. o Papa Pio XII c o m o | sertão só. . . rindo." 
Congregação de Ritos estuda' Legado seu ás recontes so!e_! O sr, Nery Camello é fes^ 

Uma hora sertaneja 
Conferencia de Nery Camello 

gundo informa o Revmo. Pe. 
Kd^vard F . Garesche S. J.» dL 
reto»* espiritual do Comitê 
'Internacional de Associações dc 
EnXeitneirafi Cat oüaas, 
NA ARGENTINA 

CGRBEIL, Oniario» 20 — 
Antvettc, Cécile, Emilie, Marie 

e Yvonn^ Dionne, as celebres 
quuituplau, receberam niensa-

fíem de congratidaçòeí- * bcn_ 
cão de S . S . o Papa 
XII 
anos» 

As ciuintuplaa, acompanha-
das de SOUK pais o companhei-

agora, sc abriram em Roma ( : nidades. 

rtm o Vidtin.i ( A r g e n t ^ " - ) ! NA CHIM^V 

NO JAPÃO : SHIUNHINO 

1 tejavlo esivitcrj tendo vários li-

N AG AS A Kl t 20 — A delega. 
{;io de 20 ''criMios î cpuvt u-

I 
j vros puuiicauoi: ÍUIIÍL. u "ríi-

Ficaram i i i j c o s Em ..-ua 
I 

concluidos os dois odüii-ioB fie i palestra d? hoje. falará sobr^ 
I 

irer, andares Que servirão para j lendas, superü^òes, mito.-; 
lares "na rec^p^ao ;uiui, dc S. j o orfanato c a r ;cohi católica j d?tncfi.sj veí;teíf :iltme"íiUçãííi íin 
E, o Cürdeul Norma?"» Giltoy, j r-uc as MisS^oi^rins; Franci^-u 

dicada ao escritor Camara 
Cascudo, sendo convidados para 
a mesma a Academia cie Le-
tras, a Associação de Impren-
sa, o Instituto Histórico Cen_ 

0 QUE OCORREU NO B R A S I L 
— Noticiam da Aiama — 

tros Estudantis, ctc. 

Convidando_nos para 

tiramos a conferencia. 

assis.» 

esteve 
hoje nesta redação 0 jornalista 
Nery Camello. 

vol • íliK Fívdnrv Í' 1 f ' Hflo I w .1 ^ ^ ; -

ás festividades do 4,"|hiCar. :i0 das 120 ao cuL Pio i Parai 
ao C0UU>li-Lâ"ew «eus li» ' ceniena»'iu do S- Francisfíi | dado das missionaria* $,ao ce-

Xavier poflei î  ser uni preludio . ^as. 
\ 

d» ('(mvLT.̂ o finiil dc-sla ÍÍCÍM NA SUHJA 
VJ - A UtUiiOl»*" 
de Lit.-as dí- Mti-

guaiar do povo. 

Sua hora sertaneja será de 

L E I A M " A O R D E M " 

J O R N A L D E I N F O R M A -

Ç Ã O E D E F O R M A Ç Ã O 

silre salai mínimo 
Vai »vnl r/;ir pm I I I 'N RI ' ha r̂iii ci 

Cisnuiiiiv 
Os "crir.tãcm crepuyeularos 

pnos an« se virnn obiîrados 
a vivier clandestinamente du-

ia* do aíüi-^1'-'^1 !'ES 1 
se dia á raisw de a^io de üraças \ nus n̂.OtHl 'u -"*-
0 recebera"» A aaíra^^ EOINU-j di-m príme:"ir íivttu'!-^ ; 1 
nhao, 

"O SantA Padre espera nue 
ela* continuarão com provei-
lo a educAcã* cristã rc_ 
rebem na esooU... « uiir sua 
vkla d» trabalho e tiurcj^ nro-

* 

jetará Sobt^ aIsuí a ura P a 
alegiia DT* Ov.r PER-
SEVEREM «lo W?RVIÇU DE I)I»IIR" 

(Lu £*, inenKugf-n̂  . ; 
BURNQA AlííFS. 20 7 

O DEFICIT DA TJNIAÇ) NOS 
QUATRO PRIMEIROS 

MESES 
RIO, 20 — Falando a um 

jonal desta capital o sr. Horácio 
Lafer, relator líeceita Jun-
to A comissão de Finanças da 
Câmara disse ser de mais de 
273 milhões de cruzeiros o de_ 
ficit da UnÍ£o nos quatro pri 
meiros meses deste ano. IíS-
fer íez um a îelo para quo i já 
nào haja emissões nem au-
mento dos impostos, poib es_ 
sas medidas agravariam ainda 
ilidis o eLliio ue vida. 
RECONQT7ISTA A 

CONFIANÇA 

do assi;n um deficit orça^ 
mentario de mais dr 26 milhões 
de cruzeiros 

NO RIO O EX-MINISTRO 
OA FAZENDA 
RIO, 20 — Fir- avião da 

Cruzeiro do Sul chegou ontem 
a esta capital o sr. Correio e 
Castro, ex-ministro da Fazenda. 
Abordado pe)a reportagem disse 
4Ví"io diants inai^ ouvir-me, 

morri' \ 

IÎIO, — O-s vespertinos 
cariocas abrem coluna« elo-

i!u Cmiv-ilio 
"""(li' H IM/Í » * ~ î'.njjiij mi jiji.i a iix.it.ao m» K;iraíir> mínimo, 

a fixação do novo salário mi-'ao lado das despesas com | fi»3 niitmía^ 
' " - I ; ata conSíru ào <le unta glande 

LXPOIÍA' AS NAZOES FOR 
QUI; VETA O RFOJETO 

KIO. 20 — Informa so que o 
PiTsidcuttí DLUJU vai enviar ao 
Senado Uma mensagem exporu 
do as razões poraue veta tow 

i 

lahnente o projeto (iUe cria o 
fundo de indeniza«ão as vití_ 
initís tiú1! »'a. ^riera^s» que 

rv.pn.sa^e"; »vn^Hida^ ain 

lumn 

* iímnr,itJiw* 

iiii'M'Sl i "a lui ir u ̂  i>v-u m n 
Iii i 1.1 isai' .J nome <io IXmis vw \ Ao que sabemos^ Í) In.stilntoj 

Tin aconlo da Crui Vermelha! Hrariileiro de Geografia o Esta- de roo])eração ao grande inque_ 

C.011I iitos r Pfcla s4-inanar 

i 
i Todos devem dar o máximo 

para a proteção dos feridos v > listiea vai colaborar no levan^ 
rnníe a nersoguieàn relî io>;a i enfermoK em tempo de guer- j tamento dos dados indispensa-
do serulo XVII. Quando mais 
do 200 anos dopolç st- !>0>'»V.ÍMH 

1 enri'N1 ; : do- .:."< oi (iotrk «Ml' h 
r-o«, ao irnpri io rio Sol Nascente 
»vilh.MV^ doftücü rutolii'tjK cscon. 

didos, out4 ha* iani const-i va-io 
iiitjctas a dunl r a-- liadi-
i M< , c a . orâ 'kC.M d-> t atnii_ 

ia, fine estudam ûî ora repor, 
«•entantfs de uma* sessenta 

ivi;õr» , on\ reunià" aqui ceie* 
l)\ ,ida. ! 

I I 

veis, cooperando a^sim. no e- j 
xato conhecimento dos encargos 

rito do Minisíerio do Trabalho 

i t'lR'iiri exaíaiiiriiíe os bo-

letins para um conhecimento 

familiares inclusive que a^ora ^ exalo das rc;didade 

f*rino Namuneirjí fitíio du um i n-mo, ron!i»»u;u",m pt-njessa"- cím 
! . , c i îrbr* L'ävtuü** d* irib : - "ua ;,i;Li"a • ' rsao a:>ï»îni | t íu v» 

rsmqucle»: m nai*irül do nin:. .M-r^Je qü.> vou 

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO, 

A .»o di- IlHo1'̂  
um;» .sC.N̂ .ào a qual aSMS-

S. o Papa P;o XU. apro* 
f>v PM lacrei a: ri ruídos á 

ritorio do flw> Negro, Ai^i/h;! , ru-imr.iuTM scravad,! 
pofle cheia* a ser o primeirt»; < (m ;c7;. 
sinto argentina. i 'I i r r i s t a i i i ncpu.M 

jO vwu. O »•1 i J ' '- ''1 - • " " * 
iiu Hiraidí ao sacerjoe.i. Mo, rtnbd" saio-» Ha ex.strr.rM i«..c .lado dc virtudes da irm:i 
lavado í Rom« *>or I> Juan | do "Papasi-ma" io Papa.) <l.>; Maria Bertilha Boseaniin, d,^ 
Cagliero entÃo vigam aponto ^ Rom«f ĉ uni* a reconhecer | monja« do Sagrado Coração. 

í í 
l 

t 

na u4- intrrcct-fi.'io beato V^ent ^ 
Maria religioso passio^ 

i' 1 a-i-w> - M-i-fi;','!, i I iíl M1-4' 
T/Jrt«* * Í rio/'1 imii Vi»"1-

eituhb PRF 

gaia os conn 
RIO. 20 înforn'i' :rrrse 

o c l e s i G í r t i c o s a u t o r « a d o n n u c - • • u n v 

p r i n d o d o t o r m i r a r õ o s S n n t a 

S ó . e x c o r n u r " . f a d o s í a T / o o m 

l o d o s o s a u f \ e m h t ^ r r r p.p 

c a t ó l i c o s . , t e n h a m ' - f d o r i d o MO b o 1-

c h o v i s n o o u a o r g r , M i z a o õ o r + u ? - d a ~ 

p o J o b o ! c h e v i p / n o . D o r . d c î o r j o 

s ã o p r o i b i d o s c a s a m e n t o s o n t r o o a -

tolicos e partidarior, do comunismo. 

I I HUTiLflOO, 

t' iinaiia de mil barria aren 
ti:ando que cotn o ato o i;over_ 
n ) reconquista a confiança pu-
blica. 
VAI A S. PAULO O DIKETOR 

DA ASAPRESS 
ri IO, Spíulo i\ara Sao 

P;u:lo avião <ia HKAL» ap-
V" nnra.í d jornídi Fr>wi< H- ; 

co Paulo î Trtntoiro A'tr\eh«;lo Di 
I ívto. da ASAPRESS, j 
; 0 DKEICM' PAiiA O Ott<;A-| 
j NiEI\T() DO EKTAOO I)(> 
j h io p a p a :>0 : 
i 

líK). 20 O fovrvna kir do! 
i 
' F/la lo rio Pio encaminhou .» 

FIIÍMAS FRANCESAS 
PIO, 20 — InfoiMiu_5e coir-

absoluta certeza out? ainda t»st.i 
t o Frpsjl fLr m^rá im 

portanto contrato com íirma^ 
Íiaiifítósjfí piiia comnra di» 
un a r.-iin'ina dc pí-troleo pnra 
«â mil b:u'ris iíis aiem dt* 
noventa loi-o'not ivas de vá-
rios < ipô  - O payaiiiCíJo d ^ 

Juiz© pleiteando a indenisB^o 
de treü milhões « oitocentos 
irui cruzeiros. 
EXPUCAÇÃO DO OBSERVA-
IORIO NACIONAL SOBRE 

O TERREMOTO DE 
PERNjVMBUCO 
HIO, 20 — O abalo sísmico ve 

:iticado receni«mente em Per-
nambuco r.ão teria passado do 
desmoronamento geologioo pro-
vocado por um movimento naa 
camadas «'o subsolo, segundo in 
forma o Observatório Nacional. 
O terremoto teria sido sentido 
nas cidades de Jaboatão, ~Vito_ 
ria e Morenosf registtondo^se 
pânico entre as populações ÍO-
cais nào havendo no entanto, 
danos pessoais ou materiais. O 
•«'»'̂ íííoto própria;w-r^te UiU^ 
crcícentaram do Observatório 
NatwoTial c provocado per uma 
ia!ura da crosta terrestre pela 
pivsao IIUCILO jnterne, Ess» 
lVíiciijoho, no entanto, ainda 

foi verificado no Brasil. 
NOVO PREÇO PARA O 

AliííOZ 
RIO, 20 — Nfiticitfs vinda» dê 

Porto Alegre informam que o 
! i errado do arroz entrou em aL 
ta. Foi estabelecido pelo Ins-
itluto do a»'i"07. o íKivo prwjo 
tninimo dc Ha rrii/fims. 

Mluirui, iá f»'ito t-m fiv.ï:ro i; 770 EMENDAS 
i 

a.,s Iraner.^ en,m anrov^i. j \'A PÍUJPOSTA DAS 
tam<4nto des jî -̂'o^ ronu'elfl'io^ 
ri» Fl'̂ iMM 
QUFR INDENIZAÇÃO 

f i ' O . 20 - O e x - D i r e t o r do 

HK3PFSAS IX. OECAMEN^ 
j TO FEDERAT-

t> T70 e>rif»r»das a proposta 

tORBfl 

A..semhli'ia l^tadual a propo^ • I c.ul Brasileira sr. Mario C*1-! das dcspo^.i* dn Orçnîrjerto Fc. 
paru •> orcamonto de lîïàO, ; leMino dî p^nsado ^m comis. • ilc-al. as dr/ dem îq f«w»rn r*-

prcvrrvlo u».;a Rcceitw i*» 44 -"ào no période» do poverno la- ' •oîtada«: pela Convs**o tit Fi_ 
nulluni 222 nul t ru*< c nli.n^. c endr» fun^n»r aio d«- n&n. ft*. ^ t c emend*>̂  da Kecei. 
para a DcspcSn 470 roiP oe* .r»iM , quela companhia ^ vinte anop.j'a furant apresentacb« por idâo 
nul i cruxeirop havon- entrou com um« petiçôc AmlCleofat. 
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Tabela n* GcNtidi 
REPRESENTANTES 

A. S . LARA 
HO RIO; Senador Dantas, 40 — 5 . ° andar — Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8 . ° andar — Fone: 29-473 

Estamos cLegados a terceira parte d» 
Paatbral dt Suhard: "A* condiçõee da a * -
cenção". *mbor» pertença a Deu*, 
nào fará »em nfe e para e l a devemos ter 
em mente * que da Igreja no» ensinaram a 
TeoJotfia e * Historia. 

Conhecendo^lhe a natureza "t^eadriea" 
dois íalso^ camjnhçg s e evitarão, de i n í c i 0 , 
o "modernismo" o o "inlegrismo". 
operamos a sinivse catóüua. 

O modernumo t^m sua história. Ha 
meie veculo, :im grupo ce cat^ijeos i t n -

mento oficial (Cçd. Dir. C a * - J c * r 1386 § 2 con 
l imado pfla Cotutitui^o^ Ápoetolica De»* 
jcfentkinifa Dominiu, U mata 1981) ê porque 
ele ®e construi»» com elemento* r e u n i d o 

enainamentoft doa .me^trej de toda« ** 
épocas. Mas o proprio aQuinata abeolutß-
ni^Bite nüo dis** tudo, não esgotou o d e -
posito revelado " S t 0 . Tomaz", Já diria Lacor^ 
daire é um farol * nfio um limite" • A 
Escritura e a TVrdioào enrwtram em c^da 
época descoberta* soh novos aepeetop Esse 
é o progresso r ^ l QM Î um ser se 

( V Q L e 9 ü t * m « f i r a « e A s s U n U a 
M * M l É M (nfe ft M c 

Do orvamen%» da L .B . A, , C . E . do Hio Grande do Norte, par/» o .corrente ano, 
conatam deiptsas com obras própria« » a'*ie ia», num total da Crf 3JL37.07*,OO qye é dis-
tribuido de aoérdo com as demonstrações a baixo ; 

N A C A P I T A L 
MANUTENÇÃO — OBRAS PRÓPRIAS SUBVENÇÕES - OBRAS ALHEIAS 

íou uma adaptação que era uni abandono dou- j desenvolve permanecendo o n*esmo. 
trinai, uma sup sja reconciliado, com n j Igual observação Çfthr. relativamente á 
mundo/com c presente. Condenando : disciplina e á a<&o da lgrc j^ na ordem mora» 

e em suas instituições- "Para soivaeuardrr 
n vida, Modernismo saCi-ific^a for.ras; 

S O C 1 A I S 
A M I V E R S A B I O S 

SENHORAS 
Elita Galvão Fagundes, viuva 

de Adolfo J^agunde« 
— - Ione Parei* a Vilaça es-

i*».sa do dr .Manoel Vilaça, r e -
sidente no Recife 

— Eulina Camara, ewosn do 
st. José Candido da Cárnea, 
«tfjmerciante em Maxarangua-
P* 

SENHORES 
Luís Gonzaga de Moura* pro 

iesK<- da Escola Particular 
D r . An tonio Salema . 

— Dr. PL-IUPÍO MEDICA 
tio servicn de Saúde d^ Port» 
n;sia capitã. 

BENHOlUNHAíí 
Leonlla ^uart^j «>briirtba do 

conego Pedro Paulino, viearip 

FA.RMACIAS DE 
PLANTAO 

NA CIDÁDF 
FARMÁCIA CONFIANÇA — RUR 

TJ lisses Caldas. 
NO ALFCRIM 

r*. * Á̂  *«KD >U 

A n o t o d o d i a 

O Conselho Feminino da 
Biblioteca Publica da Cidadi de 
New York assiste os estudan-
tes cegos norte-americanos, 
fornecendo»lhes material de 
estudo e m gravações, 

O grupo voluntário, forma-
do por senhoras do Conse-
lho ? foi organizado recente-
mente auxiliar a Bibi » 
o te ca d? cegos. 

As gravações fome ridas 
* 

pelo Conselha destinam 
a suprir a crescente falta 
de livros e material apropria 

SCE pviv^oc Ha VLSpO. 
0 sistema de gravação auxií a 
a obra patrocinada pela 
bíioLeco do Congresso A t ti 
agor» cinco livros e sete po-
va» teatrais j á íorara «ni' 
x^aS 

O Conselho muito 
BVCV? fziZ?*' WVTIVAOFIES CÍF1 

livros em srego. Tatim e eir-
1 ínguas modernas, sobre üs-
fiuntos ainOa tiuo tratai ô  
' ' T ... R. » . . ^ r»--Í Hl I V IV" V̂V" JMVII,« U' —̂  
ill€ OU ji» íuuiti.IuüS pc!b 
bliotrca do Congresso 

Os discos leves, nc-xivci^. 
pequeno;» e fáceis dLe trans-

ui» c unto í-̂ vi i 1 * > 
baixo e feitos em maquina 

«'PROPRIADA. N "Soundsci I-
l>er,,1 que grava e reproduz, m 
i.nm gravado. A maquina foi 
presenteada Í*O Conselho pe-
los fabricantes 

Cíicift UIIÜÍ das íiO v o l u n t á -

rias passa por um teste vocal, 
ass Stida pela Presidente do 
Conselho e a^ pessoas q^e 
l^em flevr*m t* r uma dírcü»> 
perfeitu, linguagem clava e 
fluente^ roquititos esscrifí^Ls 
a uma bo<i leituti*-

A conViecifla atriz Katheri 
r(e Cornei) foi cotis-rierada 
EMINENTEMENTE SATISFATÓRIA-

de Papar» «1 iioss» rooperEi]»*r 

— Maria Pinheiro /ilha dt* 
íalecido Migue] Paulino Gon-
çalves 

Enelita da SUJUEIRÂ  

erro, a Igreja salvou-se íinm natural^-uo, 
que ao mesmo fempo lhe pfivava da trans-
cedenciíj e apagava toda razão histórica de 
S0i. Era o impasse do Pia^mí>t'íimo e ss 
curtas vistas 3c Amerjcanjsmo-

Ma® ao mesmo tempo " Igreja re^o-
nhíCe que vivf* "no mundo" porfnnto fpz 
parte dele, ^o 'l11^ te*n de visível e de í»u— 

j MÍINOT nãc Ê apegando, unicamente, Í'O 
aspecto imutave1 e intemporal. Estuda, a 
preposito o inteíírjsmo doutrinário, o inte-
grism0 "tático" e o integrísniQ "moral", d e -
mor&nâos& eJT1 preciosas considerações to— 
bre caàa um d^-ls . 

vara sajvnguar^^r as formas, o Int^fírismo s a -
crifica a vida-" 

Para o integrismo ta t Í^ v é preciso 
combater o mundo? lançando uma cruzada 
contra os advfsarios do CrÍ3tow com aquela 
violência do Mestre, frente aos fariseus 

Mas a Igreja tião um partido e C 
conhecimento do seu miste-rio indica o v?r-
DADEIRO CAMINHĴ  NESSF» CONJUNTURA* ELA 
nao ganhará o mundo. opondo-3e a tle» bloco 
contra bloco, Certo, e^a vão cede nada, 
quanto ao^ princípios. Mas no plano dos 

NOME DA OBBA 
Centro de Puericultura de Natal 
Ambulatório da C. E. (Nata)) 
Pòsto de Leite de Extremoz . 
Pôsto de Leite de Pai-namirim 
Lactário Darcy Vargas . , 
Posto de Leite õa* Koc^a, *. 
Pós to de Leito de Pirangi — 

Quota anual 
270.400, 
240.000,00 

24-OOO.óG 
36.000,00 

18.000,00 
l2.00Cf00 

Quanto i/itetírismü doutrinário, í '. métodos Ela não impõe a Verdade P P F'é. 
precigo não confundir a inleireza da dou-
trina com a con^ervac^c de revestimen-
to** passageirog. Se O deposite revelado é 
c tesouro e.s*en-i&2 ' da Se é P*'e-

filha do saudoso Adolfo Hono-I guardar, escrupulosamente, as formiiV: 
t do^maticas de difinidas, é nao. ident^fi— 

»ííto de Siqueira. D 1 1 1 
c?r a Revelação com os Risto^a*1 e ns esc Iní 

Ana Maria dn Costa, fU ; t e o l o I í l C p ç E ( i t a ; a proposto. 
lha do si . F r a n c i s i Pereira' e xempl 0 d e Santo Toma'/ rctrp?^do 

Finalmente, também o çrro do in-
tegrismo mera), us que wegam a inutilidade 
do mundo (quietistas) ou a su» nocividade 
(jansenistas;, querendo, oií primeiro^, qiU1 

a Igrçja nüo se preocupe com o mundo. ím^ 
pernieavel á gr^a , como a Ela propiig. Di-. 
v<>rcio, portanfu enírr o mundo e cristia -

o grande j nismo-
São varia^ formas de "irrealismo", de 

da Cosia, comerciante nesta çj- ; O ^ostinFjiMo ?/ktionico ridotr r o íu is— 1 mutilação arbilj^ria^ qup recldnian» um 
j toiclismo, Sp a Igreja tanto recomenda a ; complemento o uma conciliação ^uperioi ^s. 

tomismo, fazenrlo mef^no ' dou'rina e ^o; i E' a síntese católica, capa-: de fornecer um 
CRIANÇA--
! eatríz Macede fiíha do sr 

J-.FCÓ MANOEL DE MACEDO, t 

dente em Sao Jü£h df Mipibú 
— Severino Canariot filho 

do sr. Joào Canário Brito re 5 -
sídenie em Cerro Ccrá. 

Manoel} íiiho <10 F-r I.ivs G. 
Meira tie:'<eira. de» »-omeicio 
íl&sta pra»;a 

princípios do D o u f r Ang*ÎVo" s i' ensina-í roteiro aos cri^ti^s de ros=os tempos. 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

ESPINHAS, ETC. 

Âitida o aniversario de " A O r d e m 
DIVERSAS 
Transcorre hoje o primeiro a_ 

-^versaria da pequena Jenr.vj 
jira Tjeão, dileta fillio <lo tle. ! 
Manorl Lcáo Fillio. servindo! Receb^us anda por motivo! Natal", na oportunidade do ani-1 sarin .augurando cr-nStan^s pro. 
\o 1B.° R. I . ^.aui sediado » f j 0 1 4 o anivtrt-ario deáte jor-; versario de fundação dess^J gresso — St pila Wanderley Be-
lc sua e;;rra. consorte dona n a j 0 L>0 r r i jo no dia 14 cio cor-! prestigioso orgiio do jornalis-i nevidea. 

1 ' ' [tr.te n-íJs , zemiMes m;n_ mo potiguar, fazendo checar a[ Cidade Aita# Natal 15 
?5gens do fe^citaçò-.s j todos os seus artífices a expres-; p r o i Ulisses de Gois Para-

de Kmpulia e admirarão i ben;: pt los constantes sucessos 
;polo trabalho jornalistico que : e continuidade sua grande obra 

cU» Imprensa e êu ' 
lealizam ; beneficio, ^o Rio Grande do 

[ Cordialmente, ! 
ram hospedados os seus p ais confrades de "A Ordem" 

1 interessante aniversariante re* 

NOME DA >BFA Quota anu.i 
Juventiíde Fe/.iinina CatóU<a 

(H^ola Sf.»7ií,i Soeial) 36Q 000?0 
Escola Domestica (Ação Soci j l ) - - 24.000 c'i 
Soe, de Aas. Hoíp. Maternidade * 

do Hospital .Vüguel CoUtO;*'*]1)^ jmooo.oo 
Esccla Paroquial do Alecrim . T W 00j Uü 
Escola e Ambulatório S, José ; 

(Ro^as) - i24.000.-J9 
Eecola Sáo Francisco de Asfeis- ?.8üfj (>1 
Juventude Masc. Cat. (Amb. P a . 

dre J , Maria) . . 36.000,00 
Externato Sào .Tose (Salesi^o)-« 24.000,00 
Ia^tituto Padre João Maria (Mpi4. 

escolar) 24.000.00 
Caca Méjo Matos (Merenda 

escolar) 24.000}00 
Instituto de Assjst- 1 Prót, á 

Infância tfífc. 000,00 
Merenda Escolar (Dep. de .. 

Educação) .. 362.000 00 
Instituto Osu*aÍdo Cru^ (M^iv nda, 

escolar 40.00o f?fi 

Total e73.4oefíjo Total . 1,085,800.00 

N O I N T E R I O R 
MANUTENÇÃO — OBRAS PRÓPRIAS . 

MUNICÍPIO 

5ismeralda Lira Leão 
Na residência dos seus avões 

;r Mario Lara, «secretario da 
prefeitura de Natal e de sua j ucm" Natal — A Associa-ão 
esposa dona Esmeralda Tos_ ; Erasile va 
"•ano Lira onda te eneonu ; presidente saldam us pregados 

RIO, H — Diretor dt- "A O - i ^ 

DT' 

epcionará as suas amiguinhas j 
na tarde de hoje ! 

I 

Transcovrc hoje o &nivt>rswi'j ' 
io pequeno Elias Enoclt, uri,| 
no^enitogdo sr. Jose Orestes 
Pereira de Araujo, i>roDricui_ | 
io em Currais Novo« e de sua \ 

' xma, PSnosa dona Maria A-s_; 
omçào Pereira de Ar- uio | 

Por tã'J ^rato motiva o ani^ < 
1 

•»•rsariante vem ren^bendo os 
^mnprinitntos dot satix ^nii-, 
rumhos OS NUAI« 
"ionado? í 

Carimbos 
Candido Freire de l i o 

, HERBERT TVIÜSSÊS — PRESI- ! ITLLFL , . . , AL . I ' 1 Abraços Waldnmar dt Alme:. 
tia, 

! Dr Oito Guerra — Na paP-
I sa í̂>in hoje tio aniversario da 

Natal, 15 - - Redação de ''A 
Ordem" — Parabéns data ani-

FELIPE CAMARÃO, 

FONE 2122 

:>Ü3 

VIAJANTES 

£RN VLSIÍCL IINJ.S SI:US I"/Ï"IV- FN.11>'" 
•>ai.s viajou a Areia Branca o 
-iosso dedicado cûopprarior at-'a-
iemico Jose Torcio Caldas, che 
Haäo anur-iuiU-iii, Y-.vr.*̂  

NESTA IÍ>DAÇÁO libráramos O 
valoroso militante fia Açào Ca_ 
lolica o ioiii-'rou^ilij mariano, 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI MItiliKUNllO, Ittl 

V t; N ÍÍ t. ,v > U 

O mb : '̂J.' » H nu ria Conct-i-
0 cujo terreno m wie 

"A Ordem cnv:o os meus cum, ^ 
I veisario brilhante orgao catoli-

p:in;f ntoti. que tambem .são cx-; t t 
í co — Marizet** Wanderley, 

tenüivos a todot que trabalham, 
rortaloza, 16 — Prof. Ulisses 

foitura d« jornal caiol:co 
; de Co s — Vedação da 11A Or-

linivcrsariau»'-. Goianinha ; - * 
! dem" — Natal — Abraço afe-

14-7.40 — Pe Severino ! 
tuosamente s(rr. intermédio to-

BOZÍM-RA 

INSTITUIÇÕES 
Poí»to de Leite " S « o Vicente de i^aula" . v 

. . Ambulatorio ' São Vicente de Paula" • - . . 
Ambulatório "JOSÉ da Penha" 
Posto de Puericultura de Angico^ t . _ 
PÔKto de Leito '"São Bçnjamin1 ' . . 
Ambulatório "ALTIÎ IO Alves ' -
Posto de; Leite Sàu Cristóvão 
Jardim de Infância "Aluizio Alve?" 
Posto de Leite "D. João Bosco" 
P>si0 de Puericui|ura 
POSTO I^i'»1 "OAFJSDOS POBR Ĵ" . . . . 
Posto de Leite 4,Duice Pinto" 
' : c r t ° Leite "Santa Agueda" -
Ambulatório "Padre João Maria" 
Po">{o d* Leito "Padre Jo^o Miirj^" .. . . . 
Ambulatório "Sào Sebastião" 
Pts fH de Leitr ' "Darcy Vargas"' -
POSTO DE LEI(E "Darcy ' VARGAS'' 

" Ambulatório 'São Vicente de Pa" la" . . . , . 
ítíMetama Pqslo Medico "JarHm de Angico^0 

Posto de Leite Sto, Agostinho 
AMBULATÓRIO 'DOMOISTÊ EIA DE CARVALHO" 
Pcsto d? L e i o Nossa S r a . da Conceição 
Pasto de Lei?»> "Sao Sebastião" • • . . - - . 
Casa de Menores "D. Jo^o CIRs'ta" , , 
Ambulatório í>to- Inácio de Lo VELA" -- - -
Posto rie Leite Frederico Ozamrn 
^CStO de Lei'.e "São Sebastião" 
PGŜ O de Lrite "N. S . dos Impo^iveis" . . 
Po^tc de Leite "São Francisco de Assis*' . 
Ambulatório Margarida Maria . . , , . 
Ambulatório 'D, Vitr J" 
Po??to de Leit^ "São Vicente de Paula" * -
Ambulatório "São Vicente de Paula" . . 
Foste de LeHc Palmira Wanderley^ . . . 
AMBULATÓRIO 4'SÃO JO-̂ É" 
PO*-TO DO Le i to "PR.ulina Monteiro" 

ACARI 

Argicos 
T» 

Apodi 
Assu 
AUGUSTO SEVERO 
Baixa Verde . 

FT TT 
Caicó 
Ct.nguare'ama ., 
CNRAÚBIIS 
Ceará Mirim . . . 
Currais Novos . . 

FLORARIA . . . . 

Goianinha . . . . 

ÍÍ 
tt 

Jardjm do S^rido . 
Jucurutu - - . . . . . 
Luu Gomes 
Macau . 
SANTO ANTONI?» 
Parelhas . _ 
Patú . . 
P^dro Velho . . . . 

J» 

Santa Cruz . . . . , , . 
Santana do Mates . -

SÃO MIGUEL 
São Paulo do Potengi . . 
SIERRA NEGRA . . . . . 

TOTAL 

Amijío Uli",.-es de Gois — Pa-
I-;.BENS c Í-" LÍT/ÍDR.I-U-S, AR-IVER̂ ARIO 
J;. A ORDEM — Natal I S - 7 
<19 JUSJ RA bel TI IÍÍJJÉO 

Ao pesado ar Prol. Ulisses 

MUNICÍPIO 
Acari 

cios companheiros congregação i " 
r A ORDEM passagem data t Angicos 

i.iíiversario- Caroline. ! 11 
Hccile, 15 Prof. UlíssOi dí,' 

T 

C>IO. N. 
"î ri (il »112̂ . toiiíorniL' jiiunta : 
to Jim t<mdo-Sc 
ainda ao norte e ao nascente, ^ 
respectívamciuc.' con» a.» Rua? 
Col CASCUDO O VoiunutiM» »in 
Pa4 ria. 

I O AIM.T7Í'(Í! !)ÍI A LÍIIA 

I Areia Branca 
Gois — Preces congratulações j J ^ Ú 

(.;<» Gois os ijaraliciVH com voto.ç j arcivers^no con^egaruo Cau*. j 
do i^licidnde polo aniversario j dral semente- fecunda beneme • j ^aicó 

I • . • 
Ovd»"V - AKwnn«! MM_ ! R tas instituições marianas. | 

' 1 
;.OÍ4 Ovídio "'ihrinho, or< Na. j Salve Maria. Tcrcio 1 

4 — ' - | Natal, 15 — Prof. Ulisses dr 
Natal If. Pedaçao de ; Gois — Meus melhores cumpri. 

A ORDEM { V t i i s fciici- i mentos aniversario suas no-
tações ilustr:i:'a redação **A! bres instituições. Severino Be-I MrrJrm" ír;niv iiiSii ft:iTa «mvfu ^t-ii^i, 

. tiiic, nu hairro T»a R>JIJ na. 1«. 
... ,,.• vom J 

8A7IRO BEZERRA Tive, Ric. POT«N .̂, P̂ OPUO I»ara 
mos a I;ATL̂ FAÇAO DT> reeeber on des FK-PUMTOS e T̂ MBARQUE e DIÄ-
TEM a \'i.sitTF do sr. S;DIRO EI-̂  SFTNBA/GUE d ^ RNCRCÜDORUIS 
ICIIÍT, 1 «TUENDEIRO C-M A <IN (C Î- TMÎ R AV, -JUT»QLI«'LI"I» 
de é também agente d e s t e J,)R Airi'S. Y.'.'JI JOTÎ  
nal. . . . . 

Pr/AÍa hnmatfri/à Hû Matai 
W ^ W I M V V I I I V J I I W U V N & % S S 

Curso Anexo de Cozinha 
A matriouJa ]:ara O CUIMI A.KXO C"O/!R.HA ES?» aber! 

ï As :-u!a.-. fuiu'>>nnra(J ás Teseas Sextas Feira>, de 8 
• ?-,,raifiir|:• : ! ' . . i n pr<)Nim<» r'ja 2 

U t 

Currais NoVf.s . 
« *> 

FLORANIA 
ticianinha - - • • 
.'í.rdim Ho S.\ídó 

D-.? 
ILO 

•TUIURUÎII 
MACQIHA 
MACAU 
Mart ins 
MOSSO-RÓ 

S. S, (LUE .se demorou «-N; 

cordial PALESTRA EON) o.s que 
aqui trubâlhatn regressou T>N_ 
LENI MESMO. 

Ki ü'j1 ;e/.,i en1. Uei a! 
VINHO CREOtíOTAlH) 

SILVEIRA 

Radio Philips Holandês 
O melhor radio do mundo 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU:-

SERGIO SEVERO 
Niiia F l o r * * « . LOI - Fona 1 1 0 4 

COMERCIARIOS ! 
O Serviço So.ial de Comercio ÍPESC) «visa ecs 

cemerciurios e suas Íamiliaíí^ que se acha instalado 
t' em pleno funcionamento, á avenida Duque de 
xias n. í l l.Yrv nvsia ^»liiiial̂  onde deverão comparfccY 
tod i»s f>s interesFados no aproveitamento dos seguintes 

serviço creados em seu beneficio: 

Assistência soeial, Ctiniea Gerai, Maternidade, 
Tuberculose, servioo Dentário. Higiene Infantil, Doenças 
de criança.- e As<tistciui;i Jurídico. 

Os interessados deverão se uirigir RO Piamão 
SKSC, endereco i.cinvii. otule s<rào prontamente 

iiirnilúlor, fias 1? 30. 

:VA Cruz 

I PARI'ILM.*; . . . 
Santa Cru/t t 

1 SANF.IMA DO MAFO-
I í>orr4n N<^ra . 

! TOTAL , 
! TOTAL GERAL 

SUBVENÇÕES « OBRAS ALHEIAS 

INSTITUIÇÕES 
MATERNIDADE 
CASA de .. . . 
Cducandario "Padre Felix' 
Instituto "Conexo l^âo Fernandes" f 

? oei^dade de IJrotr Assit- Inf. e Maternidade 
Casa de Menore.s !' . . 
Abrigo 'TADROI Ibiapino" . . . . . . 

1 «-'tf T-'«.«." V ŴŴ JLJC U . 
de A. Católica) . . . . . . 

LL>SPÍ:AÍ do PC^DÓ • 
D̂ ÍIIÎ SLÍVA 1'OPUIAR "UARCV \ . 

MAT̂ RFIIDADE 
Cas;» de Menores . . . . ^ , . , .. 
MATERNIDADE "ANAMLIA REF<INÍIM . R. 
Casa de Menur^s 
INSTIFU'F> "SANÍA TERESINHA". . 
KSEEIU HURAL "Jyrdim SERIRIOÊ NS» 
Maternidade "Jardim dei Seiiiió"' 
Ca^a dt» 
CASA de M N̂OROS" 
Soci^ciade de A>MStencia Médic«} Soeia! 
MART«RNIOATÍ(< M̂SÉ VT-RCLI» . . . . . . 
ORFIÂNFJT«' "AHITI.IL Afon-O" 
Lae .irio "D, Jaime Cíimara" 
Casa de Mencrís "Juviru. HarreW;", . . . 
Sociedade AsM>!eneia Malei-nida Je e 
In;j{ituto "Cura <i'Ars" , . 
Instituí o "Sào Vie^nte de Paula" • 
Kdtieandai io "N ,S, do Carmo" 
Ca^a úo MENEIE-, .. 
INSTITUTO "CO^FJ'," 

tano "San(a H -̂1/ • . . 
Soeiedafle A.\si*lpnrja Ma'»'! r-irlafí^ e Infa:.eia 
Ca- Mc'i. ins . 

INFAMEI* 

AÍÍUAL 

3 .'600, IH 
16.80A}0'I 

. , .. 60.000,00 
. . ÏM.20C 0f> 

20.040,0« 

. . . . 2.400,00 
. . . . .',7.200,00 

60,000 00 
»aLfiouoj 

\ Jloo^oo 
. "24.840,GO 

7.200,0-; 
10,800,00 
4.80-J.ÍG 
0.000 00 

.14,040 00 
. . . . 3."coo.FA 
.. . . 2.400,00 

c.000 00 
0.000 (Kl 

000,00 
TVOOÚOU 

-
L^MW; 
7.2ÍHÍ.00 
'i. 090,00 

. . . 7.800,00 
7.80o!on 

H.400 UÜ 
15.600.c0 

. . . . 12,000 "U 
7.20J.UÏ 

IS.OÍUJOW 
.. .. l?.00;I.<K) 

. . 4ãJ.:t7H0U 

Ouota UWI.L 
' 24.00Í1,0'J 

. . . 24.OOÍMI0 
.. 30.il0t1.0f» 

,. . . ÜO.WO.IK) 

3Ü.00:»/'«.! 
24.00»? 00 

M.lKJil.OC 
24. m MC 
V4 OKJ : 0 
4Ä.00Ü,T!TL 
24.CKX A<I 

24.00D.0I? 
JT.CHH 1̂ 

ft<>e é ' 

<n RW\H im' 
s- T • V if • 

2-LOMH'" 
LS-OT'OW» 

OIK'.̂ I 
4? W-.-.'!(? 

K̂N.'T' 
24 IMU ÎJ 
1 1 O 
14 7»; » '-'U 
M 

L»0J 4 
139 •S 1-2 

«RIKIIII 
liift LI M U T I L A D O 

V E N D E - 6 E 
uma casa á Avenida Rodriguei 

Alves, 544 com 18 m de frente 

por Jní dt fundo. Tratar á Pra^ 

çii Pedro Vrlho, 440. 

A R M A Z É M N A T A L 
1 

Grtndm MUxju«« A» CMWm, Uolh^oé • S o r t ^ 0 1 4 

oon^»!«rto dm • nngêto* 

V«oá«a «tt cniaso • * var*}o. Kotr««» * dwldllo 

àWNIDA BIO «EANCO. Ml - t m « F < W l , » t t 



t ^ f c - i É C m n t f i i j u ' M i p U v M n * 

RIO, m ( A S A m S 9 S ) - DU. 
\ IV» j. 

v ^ w o v^ip^rt!*»* local " 0 * 
Mundo" um te lecr«ma do 

gpu comtpondtnt» fin Belo 
H o r t e t « segundo o qual 
4MH?;ato*totadó> ent prlnci -

V ^ t «htirt O* dirigente« da 
C. B . p . 6 poredroff mineiro» 

•voqMê ft hidr^ mineral 

de Ar«xá « t r â « local *ceolhido de Setembro' 

montanhesi ' 
cêpit»1 

ÊdeÉrii ii. Sesam 
RODADA CARIOCA 

America v Botaf°2° 
• • * 

Madurpirn x Bon^ucesso. 
^Canto do Rio x Fluminense. 
Olaria x ^io .Cristóvão. 

RODADA »PAULISTA 
'k 'Coriritiar^ x Sânio». 

Palmeiras1 x l S . Paulo. 
Comercial x Pí^tu^ueza de 

F^portes . 
Ipiranga c Jivbaquara. 
Juvenlus x Jfí de Novembro. 

RODADA MrKEIRÀ 
America x Metalurzina* 
Cripeiro x Siderúrgica. 

— V i l a Nova k 7 ^ Setembro. 
RODADA GAÚCHA 

Kener * Cruzeiro. 
Corintians x Nacional. 

HODADA PERNAMBUCANA 
^Náutico x Esporte. 

RODADA ^FARENSE 
^ ;^Ceará x Ferroviário. 

^npDAHA BAIANA 
Hoje 

üahjp x S . Cristóvão, 
Domingo 

Galicia y Vitoria. 
vfUV 

Par» « eeaeentrailo do« 
togadores btoiileirw que t o -
marão parte na preparação 
do *«l*clonado nacional para 
a "Copa do Mundo". Em 
outra noticia adianta o r e -
le r ido órgão que «*t4o pra~ 
t.camc^ntfr vitoriosa* as P r e -
lensòefi d6» mineiros dç 
ipaiizar jogou da *'Copa do 
Mundo',, e ^ Belo Horizonte, 
porquanto impressionaram fH 

voravelmenU ao presidenta 
»1 ? men tora nacional a s 
obras do estádio da Indep*n~ 
dencía, pertencente ao 7 

REGREPSOTI AO RIO O 
PRESIDENTE DA CBP 

RIO, 2P (ASAPRESS) — Fa-
lando á reportagem «obre a 
tua viagem a Belo Horlxon^ 
te, de onde regressou ontem 
pola mar»h$| o Pres«dent^ dp 
C. B . D. . Rivadavia Corre i» 
Meyer» que adiantou e?tar 
praticamente resolvido quo 
» capital mineira assistirá a> 
H-mi-fjnais d" Campeonato 
Mundial, bem como jogos 
d'k campeonato brasileiro 

AO C L E R O 
O Arma&em Potyguar recebeu casimiras pretas da 
afamada marca "MINERVA" especialmente para 
'batinas" e hábitos de religiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAR 
Avenida Tavares de Lira, 64 — RIBEIRA 

Chicana Automobilística 

futebol atravez 
do Brasil 

O Madureira acaba de re— 
-o\er o set» ca^o com o 
< entro médio Hermínio, com 

renovação d> contrato, 
tnediantf- ÍKJ.OOO cruzeiros de 

íu^as e 2.500 cruzeiros men-
tais. durante uma te m FO-

rad«-

- — O nntign rr:iqu? Feitiço 
recebeu co:n itr para s e r O 

Nacicna1. de 

, V ' 

Conforto 
"•ffiula»* 

e m 
O fos:" ío, DAKO h carvão, é o auxiliar 

0 das donas de casa, 
^ DAKO faz parle integrante do conforto do lar. Por isso^ j Secundo 

* Wühares dé familias usam e preferem o afamado fogão DAKO. 
DAKO é o fogào que nunca se acaba porque as peças su-

' gaitas a desgaste, sâo facilmente substiluidas. 
* \ DAKO é pratico, econômico e resistente. 
1 • Distribuição exclusiva da firma CARLOS LAMAS, que 

' a o s s e U R amigos e clientes a linde novela Jerusa^ 
le&i, apresentada diariamente pela ZYBJ5 menos aos 

lecnico do 

Monfevideu 
— Movimeidaín-^e os san.-rís 

loveiises i^ara eleger o seu 
.uivo pr^sid*mte O nome 
de Augusto Fontes é o mais 
ftpcnladú raro dirigir o= 
destinos grêmio do^ 
fVadetes'\ 

-- O AtI»ít,ro» de Heío 
Horizoní'3t vat recorrer 
f . M. pli d^nndo os pon_ 

tüs qtí« Perde i para o v i l í : 

M O R A I 
O W A L A Ç X p 

5 - ABEÀS P E PíMALI-
DADE» 

Art .° 5 ^ JU^áfM« àm petia^ 
lidtde» tio' oê é0ffá<iOê marca-
dos no campo por linhas per-I ' i V 
pendiculart* lindai finaia, a 
uma distanei» 4« 1,80 cme ̂  de 
cada lado do centro da» linhas 
filiai*. Satã» lidbas perpen_ 
dlcularos «erao terminadas, fi-
cando as áreas marcadas por 
arcos de circulo com um raio 
de 1,80 ema* e o »entro no 
ponto central da« linhas de 
lance livra Serão marcados 
espaços nas áreas de penali-
dades, como indicado no dia, 
grama do campo, Para a uti-
lização desses .esxwcos vide n* 
72, 

6 — LINHAS DE LANCE-
LIVRE 

Art.° 6 — Uma linha de lan^ 
ce-livre será traçada atravex 
de cada um doe circulo« descri-
tos no art. D«ve tfcr 5 eras. 
de largura « prolongar j>e pa-
ralelamente á linha finai^ tendo 
a sua parte exteima a uiía d is, 
tancia de 5^0 cms. da parte 
interna da me&ma linha. 

NOTA — Tôdafi estas linhas 
serão marcadas de maneira 
bum visível 

7 — TABOAS DA CESTA — 
DIMENSÕES E MATERIAL. 

Ari- 7 — As t^hoas da cesta 
sergo colocadas com ns dimen_ 

a «ões de 1,80 emjí. horizonUl-

mtnt» * 1,20 <bm. wticâlmon-
te, I f t M táboH ít tào d* ma_ 
dflr« dura. 3 cm* d* «apotau-
ra, apreftcntando uma *up«ríice 
Usa. Aa face* dai táboas serão 
pintada» de branoo * 

S — POSIÇÃO DAS TABOAS 
Art. 8 As táboaa «terão co-

locada* em cada extremidade 
d^ campo, em posição de an„ 
guio reto com o chão e para. 
ieias ás linhar finaí^ e com a 
sua borda irvferior a 2̂ 75 cms. 
acima do chão • Os seus cen-
tros devem coincidir com as 
perpendiculares traçadas a 
0.60 cms. dos centi»os das li, 
nhãs finais. Os postes que sus-
tentam ás táboas devem estar 
fóra dos limites do uainpo 
uma distancia, pelo 4 menos, 
de 0,40 cms. da face externa 
da linha final & devem ser 
pintados de cor escura. 

NOTA — As táboas poderão 
ser colocadas de modo a coin-
cidirem com as perpendicula_ 
res traçadas a 1,20 cms. dos 
centros das linhas finais, d e ^ e 
que a distancia entre ás táboas 
e as linhas de lanne-livr* seja 
mantida inaUerada • 

Continua 

íifipatou 2 e pe rd eu t e ^ o 
mais eficiente ! Nova, aleííando a coháição ir^ ( sSjbiIjlri^£— f*™» jintroclnj*-

sv 

'•4'H, 

apresentada 
Domingos, ás 18^30 horas, 

CARLOS LAMAS 
Rua Pr. Barata" 233—Fone 1159—Natal 

di* j u n i o r Nene, 
a ï'op-»ï't£ïiiem d j 

"Asapr'.'îi/* revur^j IPIV 
fundanii»Mffs p ' : p p r a n d n J , o r 

quo o nlv! Hf^ro terï+ 
c^.nbo de C^JS* 

— E<ïtà mare^dt* p^ia 
mj;igo o r^ss'1 ao volh^ 
niundo do Uapid d^ Viena 

'iorps da kU * tAn^poï'ada uî*> 
Iucï'O 'W.OO0 rru^eiros 
;;ara c(ida 

— O Bntatr/jn dispos-
to fx dispenrU'r 400.000 uru-
\q i os par^ » îïutiisïçfio 
dois jo^iidojfr^. tpndn um 
tíoleir,; o u(í* ^tricaute- Ad* 
mite-se a dp 

Disputou o tfre»iio fiuàtrioco. ! pereiro ser o austríaco do 
mo Brpsil 11 pérfidas ti^s "«apid'1 .MusU « o ^tscantt» 
OU^is veiHi^i apení»* 3. \ir do Uruguai' 

Indicador Profissional 
Medicos 

« -

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cowwltorio: — Av. Duque de Caxias, 1M (Terreo) 
Das 10 ás 12 e 14 ás 18 horas — Fone: 1284 

fttddencla: Avenida Getúlio Vargas 704 — Fone: 1411 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Cônsul tório: Raa Dr. Barata, 219 — 1 .° — Fone: 112t 

Jtesidencia — Av. Deodoro, <38 — Telefone 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 11 A'S 17 HORAS 
Cens.: Amaro Barreto. 1311 — 1 .° Andar — Sala 1 

DR. T E O D U L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Stapecialment» 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrooardiografia 
Consultas das 14 1]} em diante 

ftesfdenda — Av. Prudente Morais, S72 ^ Fone: 1711 
fmsultorlo — Edifício Aureliano- cala 109 

P R , E I N A R I I M A 
Clinica só cie Crianças 

CONSULTAS D LARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
C*B6*ltarÍ9 ; Rua Amaro Barreto n Q 1230, no ALECRIM ao 

lado da Farmada Navarro 

DR. JOÃO TINOCO FILHO 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

in 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Coosulioric: Praça Augusto Severo. 91 
ResMend* — Roa Manoel Dantas. 477 — Fone: 1414 

Dentistas 
Oonsultorio 
K D ï r i C i O R î A In 

João Pt -mn. U\) - 1 A 

t V ^r, ;'»s i7.no hs. 

ïïua .Junr'ini, T*77 

FOI:l» 111') 

I 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A < 
Ondas Curtas, eletro-coagulação — Bisturi eletrloo—Consultas 

das 14 horas em diante 
CouraItorio — Raa Ulisses Caldas 83 — 1 ° andw 

teftMeneia - Avenida Pmdente 4e Morais* U« 

DR. OLAVO MONTENEGRO 
* TOEN^AS DA NLTHIÇÃO. r;T.a ) I H K K DOi'iMNA " 

(ObjUjklítdo, MiiU'̂ sii, Not'Vc^i'mo, I?Min>iitismo> 
. . ' MKTÀliOI .ISMO R ASlCí > 

CMNírO OK ADULTOS V- CK!ANf'AS 
ConrMltríMO' F í i (i w'. i: 

v ' í ; r í . IVjiimmí-hi. Av. iJ.-odf.tn. ii'Hi 
Tflcf iOHL' 'iVkí , 

4 NATAL 

DR. PEDRO SEGUNDO 
Í S P K C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS PKOTOLOGIA I SITILI3 
Cura lUdic*] das benmrroldai. varbes e hldrooelea, sem operaçl^ 
o sseo dor: Doença da ureta. próstata, vesículas» eemkiato; hmt 

l* ríní. Trat-serjte rapMo ri»« uretHtes «eiiH*« * 
• suas eompllcacoes. Perturbações. Ürotroioapl» 

(valvano Cautério 
DAS IS HORAS KM DIANTI 

V m m H y * * ftálfftcio 'Novs Anrora". ftna Dr. Berate, »41 — 1 
w r t T U é n - i M M n d a : R u JkwêU tri - U UM 

DR. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas *> ti . n J...V» t * n r/>ttiia nwfl I IU9IUC1IMC uoiiül li 0 ) Í^J 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edifício Maííaly — Av. Rio Branco, --- 1 . ° 
CONSULTAS 

FfJa ruí>n)ia - - 8 íts J1 h 
A' noitr ás 2L hor:>íi 

Estádios majestosos 
Já conhecimento 

Oe todos os bvas le^ros o 
nutavel empreendimento 
da Prefeitura do Distrito 
Federal. par^ * f.ons-
triKuo do Estad o Mu-
íijcipaí, obra 
qu? e n i i>» e v e estará 
construída e Q^e muito 
nos orgulhará durante u 
roalizaqão ua cop^ d n 

mundo, -Além da citada 
jjiacii de esporte^ da 
Capital d.t Republica t e -
mos noticJíis que du^s 
oufras estão Pai"a scrcni 
iniciadas. A primeira pe1"-
tencentt ao S . Paulo 
Futebol Clube^ que ,será 
t'ollSíruÍda no Canindé, 
e cujo termino está 
projetado »ara 1954. Com 
capacidade pura 90. GÜO 
pessoas, vai- dizer que 
colorar;'» o Pairaembú í.»m 

segunda plmio na capital 

* 

A outra e miCtativn 
da Pre"çkura da capital 
bii n J e i r - " t í í e a con s— 
truçáo aguarda »Penas a 
convocncão da Camara 
Alüiiicipal, contfthdo-se c o -
joq certa a aprovação do 
pro jeto . 1 bjnpuai z será 

0 local dfj majestofeo es~ 
1 adi-j pai.Vsía- o maior 
ci|j Iírayil c um dos 
maiores fio mundo. p<_;î  
lera capacidade 

«•prea do Í CO . 000 pessoas 
« í w i t \ i it. I ; > n i \ v: • 1" ' • » i Í, - ii -

j 1 erntiiui ;>ara Uul. por 

, dí- qusrtn (b1 

fap'tal i antf . 

jjrooieM":;' î'iro'Mi on 

- - • -1 - - - - • V 
! 

'i U t o (. 1 lOL'̂ S'Ur»'.!--
nv >K d; prav:.^ 
civ esnoi'1 fv, par.» m ol h or 
i"'odermí> ; |i ^^lei'.car ntv-

mof'i 

JOT A 

A Comkfift«* Orffanindor* 
da Prova Chicam AutomobU 
^•ica está «olícitanclo •> 
comparecimento doa associa, 
dos abaixo, designados para 
funções relacionada» com a 
Execução da Prcva, para »m a 

reunião A r e a t a r - s e p.ma^hã, 
ás 20 hora», na séde do Ame-
rica F . C. , afim de t «m 
debatido* al^um çonfos e 

acertadas ontr^» provide^-

cias * 

Fiscal 

Dantas 
de Pista — Osorio 

Controlado? Gfral * Dr. 
Murilo Aranha-

Cronometrista — Ca?>. An-
tonio de Taiva Almeid* e 
João Teixeira do Carvalho 

Arbitro? — Majo* .Francisco 
Cavalcanti Filho.- Capitães 
Newton Va&salo Rolindino 

Manso, SyiU*3 Velasco, Adro-
aldo Barbojtn; Tenente* Ja i r 
Ferreira * Hernâni D'Aguiart 

Nelson Reis»; senhore® Amaro 
desquita, P<?nha de 
Souza, Joíí^ Camoiro de 
Morai« e Carli« Tavares. 

Comissão de Prémios — Sr. 

J o i o Beter ra 
raido Santos, Tenatoft* íâteiêno 
Bahia e sr. B r a i da 

Para edtu reunião twnbem 
&ã0 convidada» tod^ff as P C -
so»s já inscritas na Pvpva, 

A referida Comissão avisa 

aos interessado» que a* 

inscrições somente »er&o acei-

ta* até aquele dia e hora, 

quando ficarão fccliadaa. 

ENSINA-SE PIANO 
A' RUA JUNDIAI, 388 

FONE 2438 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças 

cutelarias, etc., procurando a 
= C A S A D O P A U L I N O = 

D E 

PAULINO & CIA. LTDA. 
Ru. Dr. Barata 199 NATAL. - End. Tal«*. "PAULINO 

ff 

Campeonato de Basquetebol 
Adiado o encontro Riachuelo x 
AABB em virtude das chuvas 
Curiosidades do B a s q u e t e b o l 
Teams de doze jogadores na Holanda 
Cesta sem tabela na Rússia - - Juiz-Policial 

- - - na Italia - • • 
foi Inventado em , pdolpioví i dc campeonato 

...inyd^ns? Maisiuith, o ba*- 1 i d e b a i x o de trenien-
tiuetehol c.Tiqui^tou, ponco aguaceiro. 

pouco a - u a popularidade. | Nu Ri í^ ;^ a cesta é fle^ 
li-.íurou vi-a Oíimpiadarj. f i do í^bcb, o C"' Ca1-
(HUli i;i'Í7-r.(.-:i';t \*e7 < .. jo^adorc-i iOo ve t̂erT-
M.i£U. cm Anluerpia. Um ^ ami: tc '̂̂  ^Oàt̂ S. 
quadro es^dínavo , formado | r i»tad 0 a w v ü o i 0 devido . ^ ^ ^ nacionalid^des), im-. 
por homens e mulheres, f 0 i j i ;umero- ° t e a ^ mais po~ 

Pela da F . N. B . 

.'.'.'tava programado para a 
it i^e de ontem o prélio AABB 
x Riachuelo , <iue deixou de 
rea^zyr-sc» por motivos das 
chuvas caifla^ durante o dia 
ic ontem c parte da noite. 

B I C I C L E T A S 
Vendem-se duas bicicletas em 

perfe to estado. A tratar na 
Kua M«ira e Sá̂  150̂  ou peio 
Foní» 29.10. ' ; A ; 

: il íüd ores n«i*tcr—americanos» O 

umn das grande atratrôrs do ! r-'-̂ ^r H:: .'aí "t«^ d c s ^ l -
Holauda a largura do 

i r.-jdiu que um clemerito a— 
' d- inicio 3b fim da 

.,,,.„,.„. iv-» CUniPÍ'ulao dp ' ro- Na Holanda a largura cio, A , lui.ic-io. li.«1'1-' u t . " M j i.u^na. As vezes quatro 
Ri-»i-lirn im—ínrik é di'us vçtPZ tn^lü ou et , . 1 Kcnptn, os j . - p o - i t u . Mcajíis parteipavam de uma 
pressionados cptr» as estaturas j a comum, t um cad,t quadioj • i [-'ai ̂  j w*a -
to* nnrte^?.rT.'oi''c?nos ' doze (12) jogadores, 

i-iiíii a limitac'"'" da altura dos r ^ vez. de cinco (5). 
1 i 

piáveis pnr\ pouco mai^ dtv jhja Franr\» vigorou uma 
u;n m e l r o s*- iSS-nta, ' ranha regra : oy jogaderes 

mio f'>ram atendidos- {iiJiam que guardar' um i 
AU> o presente as re?ra^ r íaixia de distancia 
.?t.ntimi;>ni n^eit^ndo o^ Ai- j Mi; r.Te-<icos d'-ida 

* 

jantes C íni-e^- J de j ^adoiM*. IIL«O ora I^o1'-
A historia do basqvie Ĵ-l-Híí 1 mi:ido u subííilijição a 

i<ào registra recor.d dc as—, (\\?,ul-:o por íoul. 
: isí:ncia uu:na j ( n ^ / t e m 1 > < ; i a t u r ^ ^ 
olímpica ou no famoso cam- j rUi I r , j i a ba.sque^.bM 
pcoi-ato ati;«d de Chicago, m a i s a; que as rogra s obser-

enuj.s á nbra. | corn rigor Sao ^S 
Na a temporada culinas. 

vc\i de outubro a fevereiro, j BRASIL, ao que se afir-
proibide ô  matc.'h(.s ; ma," o basquetebol começou 

u dns>-ps môgc«!. Em 1J10,! ,•{ ^cr praticado em l S 9 6 . n o 
ílH-aiite a construção do M:uk nzie College de São 
íií»! do Panamúj zona d j rv,u!o . Koi k ̂ hq educandario, 

i 
i:.!.:r ín ' en 1 ( ! a i-g^ l 0 c ; J j ( ; t i c i onsl;., 0 introdutor do 

bats :Uf tebol náo só no Bra— 

• mcrirana.-j, o basquete per^ 
i í is je " n P-egresso* Aliás, 

i.TaO há cspoi"te ni^ís prAti— 
cadê iio:> Estado;; Unidos da 

e''Uv hJ. Ameriia do Norie que o es— 
j h>í f e da e<^ta. Um te^m 

'.<>-o ó formado por senho-
ras ,uma delas h''m gorda, 
ou ^ obteve sessenta vitorias 
jí>m. rc-Lii ivas. inclusive cinco 
sobi o uacb oi m^Ecidino^:. E 

LI/.sl- rçforil — é üe :n duvida ; 

muito curicao — petencp á ; 
. Num torneio nacional. 

e ietuãdo o n 1 i J e i p iri ha 
JÜ anos, a ultima partida 
reuniu vint? c í:inco mil 
[Ui'coòorcs f i /i 000 ,̂ 

Na Ital ie r> iui7 e''^ investido 
do autoridade Pí,!"a mand:;:' 
l!(.-ur v aiLÍ^t «.»nie <IUC 

tom assobio«: nu ; 
.110 1'nc t'' ní;iii'aí-"T m \'Í>/ 
' la il. (.•erLM'.e'i Nova' 

['s- i- f'.i'uh /.{> m(t._ 
Í;Í,-.!I»J LÍM JVI." I\ P I Í Ï*..;' LIVTT - ; 

j-íado ï' - .I.ÍÍI jídatornii'. ; 
: ^ mil i t(t 1 • -. ±Sití- ta-!li(i, j 
• • i . :i Y s •, i-'- , i • n 11 f:j 11 . . 

; M t Ï " b.ii;'-^ 't • aoss< ». 
J î | M'I • 1 ' ; j: ! r-1 \ i ;i 

, 1 m>i.i • s e ; - a ir, í rut;ao do ' 

< o- q.íí- n.'io I 

"i M'I'ÏI. t'--Utill"N Ctlll^! I(|:'( ; 
; i-b.u\ . i ni;m .{ ó u , i l «nr »e---
i ! i. ; t \ 1 ' i ( m -a: i .i; j ; i 

j ° PUUiio <le pri. servar ^ 
t' ! .-.«iUde dos iogaiiores fomo n:, Anierica do Sul . 

F A R M A C I A M A I A 

A 1> A L TO t i ; N \Sl) KS MAI A 

Piii'a ? de ScVînbï'o, End. 

'A 1 ; 11 ; i .. \ 

Tidf.v- FAÎÏ AIA1A 
XATAI. lîIO GKANDK DO NORTE 

maior v melhor s ty\imont« i do y \ ú('iui fŷ  mr_ 
. , . i ; i . 

^ í ^ ^ u,. l(< ijui it. -: f p< rîumai ias 
iuH: JU.'iMi r < - ! üí^-ii Ll>: 

M W l P l LAV'ÂÎ > KUiO/?OS \ 
? ER VICO RÁPIDO E GARANTIDO 

if 
C G A L V A O N E T O 

CIRURGIÃO DENTISTA 
R \ 1 l) H X 

Fdlfirio Moŝ or/» _ Sal« 101 — NATAL — R. G. N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRURGIÂO^DENTISTA 

da> 8 /is I1 e das 14 ã ^ 17 horas 
Clioii-a ('uuiLíoi o próti dcnlari^^ 

RAIOS IN H . A - V ER. MEITTOS 
Convij!! : Fdifith» Pm^rcss« Hiiíi riissns Caldas, llfí 1 ° AniV<r 

Mr. Ford fala a reportagem 
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flrsiffi-nri'T: Av Kii> Rranco, Nat d II 

OSVALDO RIBEIRO 
CIRrRíilÃí » IiKNTISTA 

Contam excelentes í»Vm<*nto(i ior.ico^ 
Fosforo, Calero, Arser»**ito dc VíànadftU» 

de Sodio, etcf 

OS PA U D O S , nEi 'AUPCTALHis 
ESC;OTADí)S, ANÊMICOS -VAKS 
QUE au AM MACROS, CRIAN-

ÇAS R A Q u r n r A S 

iTtrr/ «A^jr, '1*4 4V,-
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tfgte M t g M l dts urtas do «rwWifro 
Pupa m gpwmo (dito»—Com. no 

do oistlMlsm» prlnlUvo 
(Uma serie cte 3 reportagens) 

i carta to D. Beran a» tteto 
do ParlWo Popular tcfceíí 

V 

Ck o texto da carta de d. 
Joaé BerAnàoWinfctro dos 
fran*i>ortes 

A» Alóis Peter 
Ministro de Transportei 
Chefe do Fartido Fo:mia-

Thecoslovaquio — Pragá 
Prezado Sr, Ministro-
Na quarta-feira. 4 de 

mnio* recebeu V. S. minha cai 
ta aprovada pel? Conferencia 
Episcopal de 29 de abril de 1949, 
em <jue lhe pedia ym^ resnos-
iãt que até não recebi. (*) Fe^ 
lo contrario, e seguido noticia* 
qu^ a impreca, falando em 
um« «egunda sessão do Par 
lido FfrfMlffr Trh^osíovao;iíc 
c e ^ r ^ d e a 11» de maio de 1949-
retüfoU V. S . que Frente 
Nadònal tinha melhor bôú 
vohtfide cumprir os 
pedidos dos represen-
tantes da Igreja Catoüea 
quando esttfi pedidos oram ju* 
tatf"; afiriüa Vossa Senhoria ii-
ta apesar do fato de ter estada 
pffiÉente na ultima reunião 
das negociações, a 17 de 
reire d* quando os pcdi~ 
dos que submetemos ao P ^ 
ridente em forma do memoran-
dmn não foram diacutidos de 
iodo, antes pelo contrario nc^ 
foram apresentada« eondiçoe^ 
com caráter da u l t i m a t o . que 
de antemão *e sabia çu* «ran; 
inaceitáveis 

Ma» será possível falar d-
"boa vontade da Frente Naci_ 
onal" quando <>e consuma uni-
lateralmente u ^ pr^cesss d? 
separa;ao do Estado e da 
Igreja ? Ou ignora V . S 

ração ou de cooperação direta 
ou indlfeít-' e*n leis e 
ordens qu* restringem ou 
imíquilam te direito* da 
Igreja provoca a excomunhão 
automaticamente; i«t- é, ç>ue 
sem necessidade de do^ 
dai ação oficia) por Parte da 
Igreja todo aquêle que colabora 
por simples participo ião em 
tak medidas ae e&loca fora 
da Igreja e renuncia a todos 
os direito« que possua como 
membro da Igreja Cotolitía? 

Não mede V. E, o pecado 
que Comste quando encana 
os fiéis com informações fakaa 
em sua imprensa, precisamente 
quando oe bi&i>o& se encontram 
privados de todo o meio dè 
informar os católicos ? 

Damos a V» esta admo_ 
estacão final* com especial 
enetjjia, porqvs. sefçundo as 
noticias mais recentesf confi-
ou-s* ao seu Partido Popular 
i magna tar?fa d e iormar cm 

Está send» esperado nosta 
dmáé, amanha, o industrial Di-
narte Mura, que é também fi-
gura de relevo na politica 
taduai, presidente que ê, do 
diretorio da UDN. 

Pelo seu vasto circulo de re-
lações, o ilustre viajante terá 
sem duvida concorrido desem-
bargue no aeroporto de Par. 
namirim. 

M u KaHl I U p lo f t i fapuàisi e u t » o b u i r 
— ' - fa domingo vltiao no InsUmto Hlstocko 

to de Saude Public« desto síu i nmtltando a tódys que se en* i aclamarem a pi isMhi Direto, 
tfldo proferiu «lgitftia* palavras J .jontravam naquela reunião ajrio da novel kistiiuitie, cu. 

lit-a "sem se'u bispos atuais, 
e renunciando á suprema Ca~ 
beça em 

Por tudf» isto protestamos 
formalmente contra V, S . se 
pretende falar em nome dós 
fiéis catolicos- Protestamos con. • 

tra o fato de que em todo o 
material de imprensa distribu_ 
ido no estrangeiro, chame 
expressamente o Partido Po-
pular Tchccoslovaquie Um 
partido "católico"» «juand© não 
protege V. "S oa- interresses 
da Igreja. V, S . • outros como 
V. S . são partícipes, è portan-
to cúmplices de todos o» atos 
do governo, (não aó) dos eon_ 
sumados e m seu nome. 

Pôfr resolução da conferencia 
dos Bispos Tehecoslcvacos re -
unidos em Praga, a 37 de 
maio de 1949-
.. José, Arcebispo de Praga 
Presidente 

Episcopais 
(*) A carta foi escrita a 17 de 

Fisíaít [siÉite u 

breve uma nova Igreja Cato_ Maio. N.C. 

A propósito das festividades 
estudantis realizadas no dia 16 
do corrente na cidade de Assu' 
recebemos ' o. seguinte telegra. 
ma do nosso correspondente ali: 

A9STT, 19 Kedação dn A 
ORDÉM — Natal — Constituiu 
acontecimento de elevada sig-
nificação social a festa do Es-
tudante asouense realizada a 16 
pelo corrente a Solenidade red^ 
tizou-se nos amplos saldes do 
novo grupo escolar, compare-
cendo a maia seVta nos^P 
sociedade sendo no intervRÍo a 
rainha dos estudante« de Assu' 
a senhorinha Arilda Pessoa que 
foi saudada pelo ; académico 

Conferencias j Ebtpedito Silveira tendo o poe_ 
ta Renato Caldas declamado 

uma poeçia matuta de sua au-
i 

toria alusiva á festividade. 

Num <$>3 ' do Instl. 
tuto Hiátorico realUou-se do. 
mingo ultimo, ás 14 Horas a Bo* 
lenidade de fundação da Liga 
Norte Biograndenoe contra o 
Câncer. 

PÍa presença de numerosa 
assistência entre a qual se én. 
contravam médicos, enfermei-
rof, e assistentes sociais usou 
inicialmente da. palavra o dr. 
Luiô AnW.io que a 
nalklade da reunião aprovei, 
tando a oportunidade para ler 
os telegramas transmitidos pe-
lo dr« Mario Kroff, Diretor 
Nacional do Cnnccr, telegramas 
estes relacionados com a instala 
ção daquela à»socifrçàfc. C dr, 
Luis Antonio terminou a sua 
breve oração declarando inau^ 
mirada a sessão 

festo le Sto tate de Pavio 
Promovida pelos vk^pitinos 

ati Capital lerá inicio amanhã. 
triduo preparatório a 

Fe? ia de São Vicente de 
l>áulo cujo dia está marcàdo 
Para o próximo domingo- Do 
j.toPi am^ ^í wanizôdo consta o 
iesuinte : 

PIA 2l — Quinta feira — 
A'$ C horas, no Altar Blórf Mis^ 
sa rezada na intenção dos 'pro-
tetor da Festa. 

' A's 19 horas — l . a Noite, pre 
sklkia ĵ elo revmo. raoTU Jose 
Alves Landim, patrocinada pe-
los exmos. srs. dese^harga. 
dcu es Minuel Seabra F®fíundes e 

Efft sefíuida o dr. José t a - Réaulc da Fonseca Tinoco, d rs. 
vares, Diretor do Depariamen- José Iv^ Moreira Ca^lcanti. 

A O R D E M 
. " ^ — — • " • — j 

NATAL — Quarta-feira, 20 de Julho de 1^49 

U n o t É o pianista tao de Aiiseida 

Muáw É séie o Bi-
rtiiii laca) de ü 

G tfcretoriá Estadual do Par-
tido de R^resentfiçfiO Popular 
mandou sua stde social para 
o Edifício Bila, á Avenida Du-
que de C&*ias? sala 303 n . ° 3 . ° 
andar, As reuniões semanais 
já estão ÍÍS realizando na nova 

jaéde, as quinta^, peias 19,30. 

fVancisco Ivo Cavalcanti, Adal-
berto Amorim e Hnequias Pega-
da. 

DIA 22 — Sexta Feir» — A's 
0 horas, no Altar Mó*. Miasa 
rezada, na in!ençã° dos coope_ 
radores da Sociedade de S . Vi-
cente' d* Paulo. 

A'* 19 horas —- 2 . * Noite pre 
sidida pelô rvmo. mons. José 
Alves Landim e Patrocinada 
pelas exmas. sras. d. Rnsa 
Cabral de Brito, Francisca Tr» 
gueirò de Moraisf Maria d« A. 
breu Vianaf Carmelita Me* 
quita Barbalho, Mrria do C&i 
Pereira} Navde Medeiros Rosa. 
do, Francisca Pinheiro e JuliA 
ta Dantas d^ Silv». 

jdii benefícios mt voltam para 
0 bem da coletividade norte 
riograndense e a quem cabe a 
tarefa nara elaboração das es» 
tatutos. Logo apóe. aeeita a su_ 
«estão do dr. José Tavares foi 
«clamada a seguinte Diretoria 
Presidente — dr. Luis Anto-
nio ; Secretario — 4?*. Liei TeL 
jceira ; secretario — dr. 
Jogo Tinoco, após o que foi 
tida nela secretaria a ata da 
reunião a qual aprovada, foi 
assinada pela Diretoria e to. 
dos quantos ae achavam pre-
mentes. 

Novamente com a. palavra n 
dr. Luis Antonio agradeceu 
a presença de todos r;ue ali 
compareceram ^ borrando 
a iniciativa com o seu apoio 
pessoal. 

A R T E S E A R T I S T A S 

Paulo Moliti e o seu futuro 

Domingo, ás 16 horas Oria-
no de Almeida fpi homenagea. 
do na residencia da ira. Bea-

por trb Wandeiley Mussi 
completo tudo o qu» f»-' 
presentemente contra a Igreia" 
Sabe V. S , a sabem cstaíi. 

A' homenagem promovida pe_ 
la comissão organizadors ti a 

àuze Romano que executou c; 
minueto do Beethoven^ Ivanos-
ka Fernandes que t«c»vi Valsa 
de esquina n . ° 2 de F . Migno-
ne, Wan<H Mumí au« se íez 
ouvir num Peludo de Chopi" 

festa de 6 . a f^ira no Aero Club Or> 10 n.° 32 e o pianista Orí»no 
cos de seu partido ou de qual. j constou de um cock-taill, íalan-
quer outro partido, qu? «r»o ; do em nome da uomis^ão o sr j 
cúmplices em todas e^tas ( Sergio Severo que se demorou 
didas persecutória»^ j em considerações, sobre os f i -

Tudo está dirigido pel^ C» j unfos e sobre a arte do i'rau^c 
mitd Central de Ação e por isto j virtuos« patri|io. Ao terminar a 
a culpa recai nos Partidos quojsrta. Wanda Mussi fez a entre^ 
participam da Frent* Nacio ga de um expressivo hronse com 

DR . O S V A L D O M O N T E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Ediíicio Aureliano — Sala 103 — 1 .° andar 
Expediente — Das 13 ás 17 horas 

Praça Augusto Severo, 250 — Fone 1625 
Aos sábados — Das 13 ás 15 horas 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Georgi M. Matenkov 
Por Al Neto di-

ria I 
Sabe V, S . au«f enquanto fôr 

catolico. toda forma do colabo 

rt efig:o dc Chopin. 
Segui use uma hora de arte 

na qual tomaram parte Mur-

Retiro das Senhoras 
Encontrasse desde ontem em • gar o Retiro das aenhoras d«1 

Natal o revmo Padre Mariano j Natal que terá ÍAJCJO ás 16 h». 
Pinho, sacerdote jesuíta do | ras da próxima segunda feira, 
Coleffio "Padre Vieira" da' 25 do corrente, terminando 
6 ah ia que acaba de pregar em missa do dií» 25 
Aecife, a convite de Dom Mi- A'» S. A. C. contam com 
guel Valverde, o Rot ira àa Cl-' comparecimento de todas as s^ 
ro pernambucano : nhoras e nuies cristas d:i nos^ 

O P" •àrf rhúia aqui ri-i.» cluãcíc pcdirido-Üicf, rj^c 
também « w>nvii# uaiv vcnhí;;r. no Cole. 
ras de A?âo Catolicíi pru I ̂ io do imaculada Conceição 

de Almeida interprttou Clair de 
Lourde Dehussy, Hilf»» e Clo^ 
vis de Almeida tocaram a qua-
tro mãos Romance d® Diabellj 
e por fim o maestro Waldemar 
de Almeida aue executou o Pre 
luHia n.° 7 dtf Chojsíi1 

O jornalista Romilda Gurgel 
fez uma saudação a família Wan 
derley MUÃSÍ tendo agradecido 
em nome do uianistA Oriano d» 
Almeida o sr. Lucilo Reis. 

A Festividade fermmou em 
meio de muita alegria e cordea 
lidade, tend1» o* membros da cq 
missão acompanhado Oriano df 
Almeida até a sua residencia. 

A comissão promotora da* ho j 
i 

menagens Í̂I eximia pianislai 
comnuha.se dos srs. Sergio \ 
Severo^ Aluizio Moura ior, 
nalista Romilda Gurgel, Luci„ 
lio Reis, Solon Aranha, Wando 
miLssi, mai'.älr Varria Eil Viliti 
n -u Vitftj* 

letiro das Filhas de Maria do D I A u ^ R G I C O 

fátronato da Medalha Milagrosa , 
N 0 d í a Mdej.ilho a AssoJ ca que desejar tomar parte ^ ̂  ;loSt;; S a n ( 0 i L x e r r e U_ f t 

cíaçáo das F. de M, ria P . ;r(>s san tos exercício a pr„. IW cuidado dos doentes e es-
d» Medalha Milagro*a vf,i , -mr^m a Hnotorn da mc-ma j ^o t n l m o n 1 c H|)S mCMÍno, nbnn 

fa?er O seu retiro espirim:,! , .-ssoriação .',-<• o dia 27 • , d o n P f l f t S o l l 0 r f r i 0 S . . p a i , l o s 

pregado pelo eunsa.çrado orndor; \ f a l i r a d,, abertura s n * r , o j o H a o s „ |oi r h a m a f | o m P r P c U j 

:'.s 17 hora^ na Ca , d í í m o n t ( , fundou n Ordem dns { 
da Mrdalha Miln r̂o- o„t r, ^ . , . 

| Scmnfu-oŝ  para a ^hiracao do' 
tr.rjiir.os. ?*IoiiL'u do prstr. 

AMANHA 
St». P)n.r<-rÍPs 

Missa própria. Tilorin, 2 :l 

^r,<f_t<n A fUHcttx H(i Ithit. 

sacro Padrr Pereiro Neto. A di | dir» 
reteria avf>a a. todas a-, ' 

1 Vilhaç dp,M. c ídíiuma mu-

2H 

Todo para Fotografia 
CAMERAS — FiLTHOS IJARA:-OI^ TRITF/S PAPi-.!S 
DE TODOS OS TIPOS - - DROGAS - C^ÍAPAS HI.M. .PACK.-

ÍHLMS RÍGIDOS HOIjLF!I'MS - MAíiCdNADORES 
VIJVCAS CROMADAS CAMPADAS H.ASH - APARELHOS 
SINCrtONISADüRLS Díl FLASII^ V. ÍV. im i l . . ( i ' . iui fun.i 

S E R G I O S E V E R O 
HUA N1S1A FU>R£bTA, N." 101 — i ^ E 1104 - • 

äaiooio Soares Hlte 
ADVOGADO 

Av. Floriano Teijioto, 612 
f o M I 1780 -

O mais importante acon~ 
tecimenfo na politica inter 
na da Russia, durante os 

últimos meses, é a ascençào 
ao poder de Georgi M, 
Malenkov. Aos 47 anos de 
idade, Malenkov é, nosLe 
momento, q segundo cheJe 
da Russia. Mais poderoso 
do que Malenkov, só existe 
um homem: José Stalin. 
Quem faz estas observações 
e o jornalista C. L,. Sulz-
berger 

Sulzberger explica como 
Malenkov chegou ao poder 

ctc-pcis de "egwhtr A.ndrei A. 
Zhdanov a um plano secun 
dário. NOS BASTIDORES 
<in Kiernlin. Zhdanov e 
Maicnkov lutaram cncarni-
çadamente »durante muitos 
anos. no período entre agas-
to tic 194G julho de 1948. 
Rupunha«se quo Malenkov 
estava derroUid". 

Georgi Malenkov chrfíou 
a perder o posto oî p ocu-
pava no ser^-tariado do Par 
tido si heni quo mantivpi-
sn n posição quo inda o^upa 
no Politbureau 

Zhtlanôv conseguiu f>7er 
uma depuração dos umí-
tíofi do Malenkov. 
os <iuais o *hefe da rvo-
]-an^nda SovU-lica. Georgi 
D, Alrxnndr<,\'. Er.trr-faJ1í 
a dorrtdn d" M;%)onkov tal-
w7 t(*iiha sirln apenns am.. 
lento, c sem dnvidn foi 
tomporftn ,̂ 

Mtsmo an'^s da mor!'-. V 
Zhdanovt Maleiücov iá 
arha^"a no^'^ontc a ra»ri_ 
fih<» ft(; ikíii» i . Atu.iimpnt" 
Malenk ív r o chefe do Co-
mfííorn. C >mo d!>efe do 

Cominforn. est* homem é 
responsável pela exx>aiL?ão 
internacional dí> comunis-
mo. 

Refere Sulzberg que Ma-
lenkov é uma ê Pt̂ íe de co 
pia de carbono d** José 
Stalin. J , 

Desdo o dia em que viu 
Stalin pela piimeira vez 
êle tem tratado de copiar 
o chefe do governo at£ 
nos menores detalhes. Co-
mo Stalin, Malenkov usa 
uma túnica semumilitar 
e um bonó cio modelo qi?e 
Stalin tornou famoso. Por 
outra partt*f Maienkov imi 
ta Stalin nos métodos de 
atividade politica qu« ado_ 
t ^ 'KT^í i .. , , * • 1 .. j . kfl. i l L - Í C S t U l U Ú , i t í U t U -

iocedo em posicàc chave 
indivíduos que lhe? são in_ 
condicionalmente lieis, 

Virt ualmente cm cada se« 
í*tda vida Ssoviotica jí'; c"-
iste um amî o d» Malen_ 
kov Georfrí Malenkov nada 
tim de um teórico, nem 
do um filosofo idealista. 
Este homem é um dirige11-

. . . . , n •Ir íii.i.Nsa qun C<jll«íl/10. 
ra os fins sem »e preoeu_ 
j)ar c<nn os meio?: Inac-
c;-ssiv^) a ^mo^àç) soutimei. 
tais, Malenkov é rude, e_ 
nenjiío, o .uit-dit.» quo a 
foi\'a v o único direito. 

A mentalidade do Malen-
kov pode srr Sem com-

preendiaa peia so^uinto fra_ 
H> quo - prenunciou há 
tivs anos. em um discurso 
leito €'m Moscou. "Nào v 

Quátidò 3e noticiou^ qué Pau^ 
Io Molin vinha a Natal, fo-
rno» presa de grande jubilo, 
pois se tratava de um menino 
prodígio ç qu- desejava—mos c o 

nfhçeer de perto. Esperava 
mos por^rn lho fossem tra-
çados ap^ní:s ligeiros progra-
mas. em ía**p sua idade e 
compleição íisic» relativamente 
fraca. Entretanto a creança se 
encontra ai, ha vários dias, 
vencendo programas » mais pro 
gramas, no final do« <}uais mui_ 
íi vez se maniiesta rouca e 
gatada en^u.r̂ to ^ auditório 
conihiua fnsactavél a indiferen 
íe ao ^ sacrifício d-J SOA saúde, 
aplaudindo-o * e exigindo novos 
números^ porque de fato? Pau^ 
lo é um verdadeiro talento ! 
Consideremofi. poremf <jue o 
eanio exige bastante robustez 
pulmonar, sando misttr con-
tentarmo-no^ em ouvi-lo pou-
cas vezes para aue DO ŝamô  
amanhã contar com am grande 
v'ulto clentr^ os nosso4? «anto— 
rvs Do cont i r io , vitímaj como 
?stá sendo, d®Ssn incompreen-
são publica de seus responsáveis 
vre—lo—emos> n; breve um me— 

<r 

S a l v o se o i m p e d i r e m le í^ 

de proteção ao menO*-

Aíiáí. nã r íemos Intenção dm 
responsabilizar 

a causa principal do esgotamen^ 

to físico de muitos. Depois esta 

é a sua principal fase de for^ 

mação de carater e os shm de 

boiter e outro» ^nbientes QUe 
frequenta por força de sua mis„ 
são dominfcdo, em pRrtf»̂  tajru 
bem, p*»lo èentimenlo ínevital 
de vaidade pt^soal, liem pode_ 
ião insinuado a o caminho di^ 
futilidades 

OSCAR FREITAS 

t tes. Manei m 
•:• T. DI« 

k 

A Emilia do saudoso DES. MANOEI. BENÍCIO DE MELO 
FILHO^ profundamente consternada com o falecimento de 
chefe, agradece a todas as pess°a^ que compareceram ao s&u 
sepultamento e convida os seus parente? e ^?nigos. par» assisti-
rem as miiKyàti que mandará celebrar, sufragic de sua 
cima feira. 22 do Corrente, no Abrigo dos Vçlhos ás 
horas, na Capela do Seminário tí. i^edto ás G.30, na Catedral e 
Capela Salesiana, á£ 7 horas e na I^rèía de Ptdro ás 6.30. 

Antecipadamente agradece aos que comparecerem a 
eSŜ S atos. 

t Idalina Alves Galhardo 
1.° ANIVERSARIO 

Ntjstor Galhardo e familia, oonvidm os parentes e amigos 
á a^ivtirem a missa que mandam rezer pe]0 descanso eterno de 
sua inesquecível mâe IDALINA ALVES GALHARDO, no dia 21 

o corrente, 1 anivesario do y^it falecimento ás 7 horas na 
Cape 'a do Colégio Salesiano, confeusando—f c agradecidos a 
todos quantos comparecerem a «sse ato de piedade Cripta 

t D. Ananilia Regina de Araujo 
MISSA — CONVITÉ 

Tomaz Salustino, Alcindo Gomes, Aristides Go-
mes. José Salustino, Francisco Assis. Maria Regi_ 
na e Adélia Salustino, filhos da .pranteada DONA 
ANANILIA REGINA DE ARAUJO, falecida a 5 
do corrente, rm Currais Novos, em seus proprio^ 
nomes e em nome cios ?eus parentes, descendentes legí-
timos e afins, rudimente feridos por c^te aconteci-
mento, veoin convidar aos seus parentes amigos e 

A ou B neste! caridosas para assistirem missas que serão 
., . eelebradas, pelo eterno descanco da querida extinta, nas 

onüdo, m^ doamos *impie, ; í t í r c j a s d e Currais Novos. Macaiba, Santa Cruz, 
mente abrir os olhos a quem dc; Tomé, Acary, Parelhas, Jardim. Caícó e Florania e 
direito, a fim de defender a exís | na Catedral de Natal, no dia 4 cíc Agosto, á> sete horas, 
tencia de um ser humano. Pau., | trigésimo dia do seu falecimento. 
lo está cm idade de frequentar Assim, cada pes^a smiga poci'erá em Mia V05-

pectiva Paroquia, prestar a sua homenagem religio-
sa. pelo que agradecem sinceramente. TSJmtfici ffJUrt 1 f> 1 f1 

4 1 W ^ A • / V<>. W «..« l i lU Vi J. | I I . 

t -a lag e na o d? *:*zer excursões 
do canto o musica que têm sido 

r1111- V 'I i 
W i l l & U' 

V o c ê sabia? 
A firma r̂  1 t"* M.É • i k /I * V r̂  a Ci u ivnL n LI IS D\j A ri A Tf T A HLiuii V m J 

Avisa que .no proximn 
mes de JUIJ-iO, estarão 
á vencia em sua secção 
de musica, os afamados 
d i s c o s "TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

MUTILADO 

serr(V?o para nin;;;^m qvie 

amidos ifspeUam por-
quv nó« somo* íortes". 

Nov^ marcai de discos 
mim s<í estabelecimento 
mercial. 

VÍTOR — ODEON -
CCUJMBIA — CAPI-
TOL ^ CONTINENTAL 
—SUPRAFON -ITMTr 
— TELEFUNKEN ~ 

POLIDOR 

i.G VmKRCINDO S\RÂfv/\ 

Praça Augusto bever^ 
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fc j f e U t f n ê r i t s la acwfr 
I f l l O N ^ ^ 21 ( R . ) — O 

jpqoJtficlo entre a Sá ria, e Israel que estava sendo 
jpjgAciitfío desde abril foi assinado ontem, em sua 
m m Arguida na " t e r r a 4 * ninguém", na Galileia se-
tentrional . 

A cerinionia de assinatura foi rapida . As Na 
çoes Vnidas estavam representadas pelo general 
William fí, Ri ly e seu assessor politico Henry Vigier . 

O acordo estipula, a rei irada (fas forças sírias do 
oéste da fronteira internacional da Palest ina o a des-
militarização da area ocupada, A troca de prisionei-
ros deverá *er feita o regulada por uma comissão 
mista de a m i a t i c i o . 

— t — r — - — : : : — . 

Extrcicio de tiro de Artilharia 
0 comando do 2 .° Grupo de I Latitude ~ .i.°45 (finco 

Artilharia de Costa Motorizado {gráus e quarenta e cinco rni 

ninguém 
verem i a terceira 

0 p e a t e s t a s i s I k n m Í i s c a t a r à l e s a i s n r a i l l i s c h i t e s e s 
lacbrseOa* i i í t i n i n i l i í i i i i f w i i P i t f e i 

comunica, para conhecimento 
do publico, o seguinte : 

41 Esta Unidade realizará tiro 
de artilharia entte ás 14,00 e 
Hj,õ0 horas no dia 22 do cor4 

rente sexta-feira, nos seguin-
tes limites 

Longitude — 35e,5" (trinta e 
cinco gráus e cinco segundos 
e 35f°,10' W C. (trinta e 
cinco gráu£ e dez minutos Oeste 
de Greenwich). 

nutos) e 5 , ° 50' (cinco gráus 
e cincoenla minutos Sul) ou 
seja a área compreendida en-
tre : 

Limite esquerdo — Perpendi-
cular á costa na altura da Re_ 
dinha. 

Limite direito — Perpendicu-
lar á costa a 3 kms,. além de 
Mão Luiza j 

Limite longo — 10 kms. da 
Costa. 

CANTÃO, 21 —(R) — Pois 
documentos comunistas cap_ 
turados recentementes na Chi 
na do Norte concluem textu. 
almente que "os comunistas 
pretendem libertar o mundo in 
teiro e aplaudir uma terceira 
guerra mundial/1 Os referido« 
documento« foram capturados 
aos soldados comunistas chi* 
neses, durante os recentes com 
bates travadas na Região Se 
tentrional do País e dados á pu 
bUco hoje pelo Gabinete d& 
Primeiro Ministro» Chinês Yen 
Sh: Shan 

Os referidos documentos de_ 
claram : "Os comunistas não 

| temem uma terceira guerra mun 

d a 

dial. Pelo contrario aplaudi-
rão um novo conflito. O* co_ 
munis Us tamhem não temem 
tombas atrímioa* As bamba» 
atómicas do inimigo são de 
natureza militar» ma* que 
possuímos são de carater po 
litico'* -
DECLARAÇÕES T>K ACHE* 
* SON SOBRE A PEFESA 

DO PACIFICO 
WASHINGTON, 21 — (H) -

O sr. Dean Ache**n. £ecre_ 
tarío de Rctado elogiou hoje, 
durante uma entrevista coletiva 
á imprensa, os esforços dos 
D aises do «xtremo oriente en^ 
pról da uniÃo e defçs» do Pa 
cifico. Acrescentou &ue o De-

—rr^—r-: -t-Í— — 

A rennião de ontem da U D N — Abordado pela A S A P R E S S 
0 sr. Prado Kelly - Regressou de S. Borja o sr. Pedro bidwlco 

' " | pós a reunião de ontem da | Kelly aíirmou RIO, 21 — (ASAPRESS) 
Reuniu-se oniem â comissão UDN, o sr. Prado Kelly disse : 
Executiva da UDN, sob a prc_ "pensamos realmente dirigir 
sidencia do sr. Prado Kelly senj uma dçclaraçao cujos termos 
do a reunião sigilosa- O sr. difinitivos serão procurados no 
Prado Kelly fet um relato so j encontro que temos marcado pa 

i 
bre o que se passara na ulti- { ra sexta feira próxima e a 

efetivação des^e objetivo está 
evidentemente na dependence 

ma reunião dos presidentes dos 
Partidos. Falou também da 
necessidade da redação de um | de chegarmos a um acordo quan 
TV-anifçsfrt «tu- Hpv*>rá *e r ni)re— ^ to aos l̂ rtnof? d?_ declara . 
sentado na próxima reunião dos ção aludida". A proposito da 
representantes d^s três pftrtU ! no liei a de altorgamento da Co 
dos na pt oxima segunda feira j missão Inter-partidaria disse: 
sobre a sucessão. O sr, Otávio | "acho que estou informado a_ 
Mangabeira também compare j penas de que o PSD cogitou 

rtao creio mos á presidência da Repu 
que seja proposito do Presi íblica, Disse que sua visita fora 
dente da Republica sugerir essa mera Cortez'*», despida de qua-
protelação. Qualquer que seja isquer interessa políticos, 
a sorte dos rumos que estão Declarou ainda ; "sou amigo de 
traçados e nada deter_nos~á em Getúlio Vargas e sempre ex 
prosseguimento dos estudos do temei minha admiração por 
problema. j efc e faço questão de não es 
REGRESSOU DE S. BORJA O e<_nd<;r essa minh- amizade. Há 

SR, PEDRO LUDOVICO (muito tempo assumira compro. 
RTO — —1 lï̂ iï ^̂  «!r!í-í -

1 'ÜU ViV. > JJ» ly ^ Lit' iOi i j t ] I 

ceu a reunião. 
ABORDADO PELA 

REPORTAGEM 
RIO, 21 — (ASAPRESS) 

Abordado pela reportagem^ 

; dessa providencia, A UDN ain 
i 
j da não pensou nisso \ 
! Fci-guntaão sobre o propala-

— ! do adiamento da conversação 
a_|sôbre a sucessão o sr. Prado 

O sr. Pedro Ludovico regressou^ te agora me foi possível. En. 
ao Rio procedente de S. Borja c o ntrei Getúlio Vargas 
onde se demorou quatro horas mente 
em companhia do senador Ge saúde 

^artanMtfito de Estada não faj 
ria objeções ás Nações da Area 
do Pacifico cue fazem acordos 

prol da paz. "O» objetivos 
— frizou — são os melhores 
possíveis." 

O sr. Acheson foi interpela-, 
do sobre o duoiirso pronuncia-
do ontem pelo Presidente Tru 
m»n que disse que » Extremo 
Oriente é uma are® om que 
os Estados Unidos poderiam 
estabelecer á paz. 

Foi interrogado sobra se es_ 
pe cif içava qualquer modifi 
cação na atitude» dos Estados 
Unidos. O interpelante refe-
riu-se a possibilidade d» par 
ticipação dos EstAdos Unidos 
no Pacto KIC Defesa do Paci-
fico sobre as mesmas linh&s 
do Pacto do Atlântico Norte. O 
sr. AchfV^n rps^nndeu quo o 
Presidente declarara que a po 
litica norte americana ara cons 
sistente. chamando a atenção 
entretanto, para Sua declaração 
de 18 de maio ultimo de que 
os Estados Unidos concorda., 
vam com a índia em que seria 
prematuro um Pacto para o Pa-
cifico semelhante ao do Altlari 
tico. 

0 governo e o povo dos EE. UU. lamentêm 
os acontecimentos da Tchécoslovaquie 

^WASHINGTON, 21 — (R) — 
O sr. Dean Acheson, secretario 
de Estado norte americano de_ 
nunciou hoje, durante uma en 

trevista coletiva á imprensa "o 

domínio sobre as organizações 

religiosas" polo governo da 

atual regime tchecoslovaco di-
rigidos em piùl do domínio 
tirânico da» organizações reli_ 
gio$&s peio Estado sao ciara 
mente contrario« ans padrões 
internacionais e á carta das 
Nações Unidas. O governo c 
o povo dos Estados Unidos la_ 

"A ORDEM" 

Este jornal poderá ser pro-
curâdâ no bairro do 
Alecrim na Cigarreira 
BAEPENDY esquina do 
Annazem S. José—Natal ótima 

disposto, com magnifica 
t , mas muito reservado | a Bancada Federal do PSD 

túlio Vargas. Em declarações^ q u a n t o a candidatura 
á reportagem Ludovico 
testou as 

c o n - j são. 
informações de que! Sobre 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
N O n C U U O D * E C . 

a suces_j paulista com a presença do de 
\ putado Cirilo Junior? Presiden_ 

o resto não conversaJ ^ d?. Camara e o vice govei^ 
l̂ i-ia ido lá enquistar o W u ' „10s muito, pois, como disse, n a d o r N o V e U i J u n i o r e s t e v e e m 

do sr, Getúlio Vargas para a J r > n h a v i s i t a f o i d e i í m i z ü d ? t v i s i t a a o M i n i s t r o Honorio Mon 

*t?iro4 O tUíJ'ar do Trabalho 
ijfrreceu um .:lmoço intimo aos 
seus amigos e companheiros 
de Bancada realizando se o a_ 
gape no 14.° andar do Minis-
tério do Trabalho. 

candidatura do sr. Nereu Ra_ detpida de quaisquer objeti-

' VOS políticos, 
ESTEVE EM VISITA AO 

MINISTRO HONORIO 
MONTEIRO 1 

RIO. 21 - (ASAPRESS) ^ 
I 

é J sjdidoa por S. E o Cardeal I 
Ki-ancift Sp^ll^a'1. ar»-'-bispu dí 
Nova York. integrarão uma da" 

NO JAPÃO j ct-nto da população do país 
TOQUIO, 21 — Em Pastoral1 católica. 

Coletiva, os bispos catolicos j a j N A RUMA NIA 
pO^eses protestaram veemente-! GENE BR /. 21 — Kstão presos! rr.aicves purcgrina;õc^ via, 
n^nte cont\n ay praticas ! todo« o»; bis^oü católicos dt? jj^ião a Rcm;i em iovcrçiro 
í'>jti-conceptií)n; î  abortivas ! rito latina existentes na Ruma. ! próximo pava niisisti* ^ ít?st -

i _ . } 
roeomendad :̂> POR certas I nia. por PERSEGUIRÃO ÇJOS TOMU» : Vidades do Ano Sar,to 
personalidad'-.s norte-ame1''í- ' nistas Tratasse do monsenhor NA CHINA 
canas Cotr.o melhor 1 Aaron Martmi. bispo de Alba : PETPTNG, ?1 A r ^ ^ d? 
lução para o problema da i Julia, preso de^de 21 de junho. ! i ,;nr a anti^'i Pfkin ocupada 
super-populacáo japonesa. Re- ; do nions. Antonio Durcovicii | pelos comunistas, mata dc v0 
cohierdp.-i> os bispos católicos ; bispo de I^ssu preso desde 2G : missionar îos do Vc"b« Divino 
aos seus fiéis. 'Tende coragem! de junho, aierc dos anteriores. ! ajudado por vária* religiosas. 
'•»v cii^ír lhe. : : c r: : c :r. co:- j J« î ít» uî dWí-jû  t* i coniinuam ci an ao su ok u^oes 
1;i sua posição ou dignidade, ciutr ' estão igualmenLe presos pelo^ : Univcrsitlade Tatolica de Z^ 
vale maiü obedecei a Deus tio' comunistas. O governo bolche- kim, a mais de 1.000 estudantes. 
que aos homens", : vista quer que üí católicos se NA HUNGRIA 
NA. FRANÇA | DOLISÍUCIN DA 'ÏBEDLC"OIA :H> | SZEKESFEHERVAR^ 21 

PARIS, 21 — ï?ealizou-se em 

FALANDO CLARO 
Continuamos a insistir o a clamar: en-

quanto os católicos cib Rio Grande dc Norte 
não quizeiem, o seu diário católico não sc-'A o 
que pódc e deve sor. 

E* preciso quo lodo« coniprocn:fam o 
l eu dever, imposto não por nó:s que fademos 
este jornal, mas decorrente de sua qualidade 
de batissdos, de criaturas que dín-^m contai 
a Dli is . pelo seu interesse ou pe)o scu-
cUiscaso para com as coisas divinas. 

Nos não tejnes a pretensão d^ -e" LI 
voz oficial da Igre ja . Mas íeinos a cet tcz*i 
de quu inlei-pretamos e difundinioF ^ssa pa-
l-jiTf.i "Í. r* iií 

"Durant« o meu pft^ado 
acrescentou — o atual rftgimiè d* 
Praga tomou npvas medidas 
que etitáo de acordo oom o sis 

tema que prevalece nos Esta 

dos satelitec da Europa Ori_ 

ental, visando suprimir a liber-

dade de religião. Tchecoslovaqua " Os atos do mentam que isso aconteça. 

A f f n F M V J E I l MM A j 1 * 1 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A, 

ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Quinta-feira, 21 do Julho 1M9 — Num. 4057 

Universitários catolicos, protestantes e descren-
tes se reúnem numa peregrinado a Notre Dame 

FAHI5? 15 (N.C.) — Sei* 
mil universitários franceses, in-
tíleses^ belgasf sujçosf líernães q 
Í australianos, participaram 
este ano da tradicional peregri-
nação á catedral de Notre Da-
me de Charles, inclus-ve pro-
testantes e descrentes 

Iniciada por Charles Peguy, o 
farroso autor francês morto 
na primeira guerra mundial, 
quando viajou a pé de Paria £ 
Chartres para dar graças a Saiv 
tiss ma Virgem pelo restabele-
cimento tia sua filha> a peregri» 
naçã® ganhou extraordinária 
popularidade de&de 0 fim ds 
2a. guerra. Em 1Ô37 soment» 
350 universitários n m P̂ ur-
te na festividade; o numero d-> 
peregrino* Subiu no ano pas* 
sado a 6.000 0 agor» atingiu 
maia mil, 

Este ano os romeiros percor-
reram de trem as primeiras 40 

milhas e camlnhy ram 25 ic^ A peregrinarão culminou nu-
tantes. Equipado* d? roupas ma missa solena na Catedral 
alimentos1 dormiram nas alduuj de Notre Dame de Chartres. Aí 
as ou nos campos 9 Se reuniam j receberam os romenos a 110« 
pela manhã, na missa.. Pê O I t i c i a morte do Cardeal Su-
caminho rezavam, c nos luga_ | ha rd, arcebispo dc Paris, que 
ícs de alguma importância í q | r.o ano pas&óo presidiu á ro-
detinham a meditar e conside- j m î ia c promete^ assisar 
rar pontos relativos á caridade. 1 t^lc 

Homenagem ao ttov. José Tareia 
0 banquete no Grande Hotel 

Quando do seu regresso do 
íüo di> Jznzho, aonde foi ^ 
trato de negocios da adminis-
tração, X> governador Jose Vai" 
la será homenageado com um 
banquete que lhe oferecerão 
migos e admiradores o qual ê? 
realizará nc Grande Hotel. 

Será orador oficial o dr. Ffím 
cisco Ivo Cavalc^nfi. 

A Comissão Promotora do ban 
qi.íptp o^ntmiía recebendo inú-
meras adesões. 

Para uma sociedade dctejoM 

de continuar sua actividade 

cvkdora, em prol da civiliza-

ção, a única orientação qu* 

promete um resultado real 

é a de se tornar criatfi. 

0 QUE OCORRFU NO B R A S I L 
mm mn m m « m 

— N o t i c i á r i o d a A s a p i e s s — -
RIO, 21 — O Sindicato dos 1 na - t*de da Associação ck> 1 sucesso dando a entender que 

Empregados no Comercio do Rio) Cultura Francesa será orgaiii pretendia desvendar certos fcSL 
niciou c-tudus a-.s-r ^us-| v^da uma mesa redonda sobre | critos da impî ensa noticiados 

ciiados para o pedido dc- aumtn ; v. literatura, o Teatro t a Fi-«cm torno dos bens dos sudí_ 
to de salário dos comerciados; losofia. 
cariocas. A entidade aJega ISENÇÃO DE Dl REH OS DE 
o cus!o de vida continua a su-; IMPORTAÇÃO 
kí.. .... m n 01 o iv.slili.iitr 
Uli llOSWOKH'Ui Cli ttk-fl V Vs> »tfcw^ W * V 4 i lw s H.' VIU^ 

mantos concebidos á classe Prnn'ülii'a d'J'.r'Jt-; co11, 
inferiores aos acréscimos leitos esdendo á Cia. Ití-u1 de Traius. 
nos artigos e generös do con. j portes AerLos isenção de direi. 

' 1 
;sumo do.s trabalhadores. O pe_ ; tos dt 

j los do Eixo confiscaJbs pelo 
< governo braSikiro no tempo da 
! ultima guerra mundial. 

1 • TRISTE "BALANÇO" 
RIO, 21 — Segundo dados di-

vulgados pela Liga , Contra 
a Tuberculose, na passagem de 

mi o» t- .̂a^ para j OOÍÍ ; seu quinquagefiimo aiüversa. 
dído será de setenta por 
to. Entretanto, antes de 
citar '1 a Justiça 

cen-; LoncliidüíS d»* gasolina para via- rio de 1'undaçáo, entre Oü ano-j 
i 

sus_1 ção. uovt: aeronaves e dez ton, dc Iy27 u 19-16 morreram no 
rio Tra- ; ladaü de a^síessorios subreh-: Estado vitimados pela tu-jercu 

Nancy, de 7 a 10 de juihoi um 
Congrego Eucarwtico Píacional^ 
qi'f OMQV9 imponentissimo. 
Cor.tppareceranv j^ais dc du-

Papu e ae submetam á igreja, jjí.000 peregrinos húngaro* 
(>it(Htox'!. que c1 manejada nor | cm pequenos grupos no dia du 
Moscou. j Santíssima Trindade, chefiadot 
NOS ESTADOS UNIDOS | por D- Luis Sh\oy. bispo 

C H I C A C j O . :u — Gr;u;,»s á »ijôccse, e D . Josef Petor^^ bis 
t>pjtii(iio de catohfos t pro- p o (it. o e mego Mieh;iol 

rutos LSpÍri_ I - jante p înii ej'op. (Chri^ Endiey, assistent,- da Ação Oa-
j pane Kurai Overseas Pro«»anw, toiica, sai ram em peregrinarão. 
| ,'iCj uüitore . ut Üií d - iloniun^nim 8.-00 

lentas mil y trezentas pessoas,! u 
i^ndo grand«oa 
tua is colhido^ 
NA UTUANIA 

L1SBÒA, 2J. - Iníormam dn! Líuifio i't)vi;.r.(in á Europa e a NA IRLANDA 
Lituânia que a ^>erse|;uição 1 { 'm 7."*.6íi8 tono- DUBLIM, Mais de 10 000 
Íif.ío^í I.aqucif P''*S ocupado d< alimento^ espeeislmen- escolares assistiram á missa ûr-
pelft bole^uvisnitt é tn*monda.l'< j 1 it»o, imli.. ir i [ v Vfia m: ;,ii,u^ur-iU n<» P »ique L)<'!\-
Praticamente, a »piscOp'ido ca*. < -Uk ^ i.n ir>i.:>. açu."ar numiil f( si.»1- ( im-ut nli ii:u »a, 

l i m n v ^ n f ) l n ^ - MI ' 1 ( : ! I V Li' ( . ,1 S O I I e d n i . l i A ^ s < j < Í : M . í i i <i<' A b ^ f ^ n i O y t \ o I J'- • w • 1 " . ' ' 
;ío dc TeU ai foi c Kecut^d > j \-'IHos. dov trabalhador«^, en j Sagrado Cnl^rà" rujo' 40<> 000 
rn»lr» v»t nr»#»lHo«. fi »v tmrrn ' 4 - v i - ^ ' "; ' : ^ V: r! .̂í wT.aC 11. ".'«•> w > _ 

i 

iicrrUvle* deportada ascende .1; ^iiin-i nfua^áo e par.t 
mai* d» m»l o o d« leigos a j NOVA YORK, 21 -- Md c:^ [ converter os escravos da 
muitos m i l h a i N o v e n t p por, tolicos deüta arquidic^sc, pre. ; bida. 

Foi por íKsií quíí nos cnch^nos de 
entusiasmo, ao lêr a ro^ento p r o v i d o (»'•) 
sr . d. Tornando Ciomos. bispo do Aracüjú, 
nomeiando o nr^vo dirctc.r Cio jornal católico da-
quela diocese. Ele defencíe o sloryn»: "Ne-
hum lai- eatólieo. sem jornal catól ico 1 . E 

Iramr nomninfarina <*n!irp o n;n)el fia im-, i i » 
prensa, no mundo cíc hoje, mostra como o 
jt.rnal entra no p?o«ramii da vida do ho-
mem rn '.'einiv ressalta o e.and'/ rr.al ^u o 
grande bem que pôde la^er, t>av 1 eoneítr» : 

" X u m a hora eomo o-.ta <jiie t».sianio> v'-
vendo, '' He máxima i»'v • -rinne-in chutar com 
o apoio fia imprensa , p. ra o ^oer^uimento 
da .soeiedade. Do .*• ,1 ;>:rt< . faremos o 
qvie osiiver om iio^sis í»>i\íî  no senliflo 
de dar Dioeese tm n n«rd ea<'.-í v / mais á 
altuia cieis t4mp<»v. ea; a/, ile nnet^lar a 
ej>inião ,rublr'a para n. n< i(lei«us 1-ri^'as , 

T.unhem estr ó -sso Urai^ie desejo. 
Mas (à pende dos < fio Riu Cirande 
rio No--t". Sem e^te . i:o.o é !mpos^i\ i'l man-
ter um v..rnal moderno. Ha niu»ia '^ente que 
. > a >ua ("»operíieao. 
(,m. ,i :lo:>r n.ii ó fnr . J lat iva. m;»v inv 
põe, n< ta hoiv, aV definições, em qu^ os 
inimigos do eatolucsmo não estão dormmdo. 
r«»ino um imperat^r* catr-goriro. 

setccentos e bidho tentará promover um silente.4! iirportados dos Estada- lo ê cem mil 
entendimento com as cla^; Unido,. A Emprezia VARIG ob^|qUia2e pcí^oas. 
sê  patronais. j teve Isenção dc direitos dc iw- j COMERCIO CLANDESTINO 
ESTEVE COM O MINISTRO ! portação para vinte nnt tonel*-' PORTO ALEGRE, 21 O i>in_ 

DA JUSTIÇA J <U <1, «a^lin. para -vUS-á;.,, ,Uca,o do Comerei» VarejlsU 
RIO, il - O elwío dc Po„|2-OCO toneladas de Oleo lubri_ £ i ínix Mería m^moralizou 

licia do Rio conferenciou com j ticante mineral importadas tam oíidadcs icder*iü »oUcitandu 
sr. A- bt-n dos Estados Unidos paia providencias contra o comcr. 

stf 1 Lls0 tí» clandestino etn pratjça ni 
l'M T o f í N " D O S R K N S DOS reíerida ei;!adc. O memorial fri 

SÚDITOS DO EIXO Zi4 q U e Santa Mari» estavu srn 
RIO, 21 — O benador Ferrei, (]0 invadida por ear*v«naf df* 

o Ministro da Justjç::. 
.iiualdo da C^sta. 
V K M A RECIFE O ESCRITOH 

FRANCES ROBET CAMUS 
ÍM(). Seuuiiá em Uviào 

da Pan.úi hoje para o RvriíeS,, in tlt»c!arou uuv oMa ; vendedor^ ambulantc.s que o 
;» ; st 1;toi lianeês Robet Ca- e-Mudaíido atenlairieiite o pio- íoretem íciicroa aliinenticio:« í 
mus pronunciando hoje me*, jeto de liberado do» bei^ dô  proccdcníes da Argentina fn^ 
mo aii, na sede da F âcuMado súditos do Lixo. Informou qUe <rados io território itócional a-
lie l)itet:o um4l «-oídertiicia - ( eonttitun^a uma equipe com, iraves da parte internacion»! 

t Ure o lern "Roman e Revolte'', 
Ciitn;> sera aprese»íuuu 
tlormiir» iionna Fdho qv»«1 íaia_ e eiemeiito.'j dí 

-nadori-v depu- de Uij^uaiana — Lo« Libras 
\ juristas .rcÏÉS c!«É VIHI.'O Fçí i f * Aci'tss 

alta ad- ( centa que 5e trat» de vcrd*dci_ 

r.i >obi e "Camtis te^trolo^o". ! nimisUruao p.-va 1u .11 quadrilha perkitament« or-
Ntwioi» Siuupii i qtiL» analiz-.:- questão, As palavras do Uder 

"Camu; filosofo". N? da LTDN no Senado eausaram do individuo de nome Femic . 

ganizada e que obedece « chftí m 

HUTllfiOÜ 



GftMOt* -

A ÖRI)CM 

phrvçip . 
CUrtodm 

Vl*»rt ta0 
{CIRTUFI M 1IÏ7ÎW5) 

Dtratoc - OtTO CtfttUlA 

Te)eton«L 
20.78 — 7toa*çáo 
U-40 — teegio Grafica . 

A S S I N A T U R A S 

1 2 - 2 2 
19*86 

40,00 
» 

0,80 

1.50 

Ano • Cr$ 130,00 
-Aèftestrç - - ww 
Trimattft . . . - . . -- ** 

VKNBA AVULSA 
FTUMFERJ do dia . CT$ Ectiçfto com ciipleménto 
Numero atrasado 

WBUCAÇÒ88 
Anvnctof — Scvvifu tipofrttlUM - Carimbos 

Tatola m Gertnci* 
REPRESENTANTES 

A. S. LABA 
190JÍIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5024 
EM S. PAULO: Direção d« Raul Casamayor — Rua Felipe 

dc OÜveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

por Otto Gu«rra 

jk -

S O C 1 A I S 
A N I V E B B A B I 0 8 

SENHORAS 
Maria Liicia Moreira t espo-

ra cio sr, Jcão Antonio Mo-
mira, funcionário aposentado 
dos Corroios e Telégrafos 

—' Nanita Tinoco Avelino» 
viuva 6o saudoso Sandoval 

Avelino. 
— Maria Bezerra ̂  esposa do 

sr VjryiTio Luís de Moio, acre 
riiisdo agricultor 
Mirün 

r i . Valdomiro Moreira Dias, 
funcionário cios Currrlos e Te!:? 
:<raio« 

CRIANÇAS 
Eíder. fjlhn do tr. Julio O -

snr de Andrade, acreditado ço 
mercÍPnte nesta prayu e nosso 
cooj^rador. 

CASAMENTOS 
AIDA—PAULO DE ALMEI-

em Ccarú ( DA — No sábado cassado, re. 
et eram se cm matrimonio Aida 

üde*e Marinhe de Meio« j .'jarda Ferreira e - Pau-
Co JoA© Bvierra | Io de Almeida, elemento» do 

d<? Moio, t-oíiceiivtttio comerei- j desiaquo social nesta cidade, 
auto %\Wa pi-ara a nesso c©»-> j Pertence ela ás tradicionais ía-

j rJJias Garcia e Ferreira^ sendo 
SENHORKs. j ̂ eus pais Julio Ferreira, indus 
Prancisco Korao» Cabral, me, | trial em S, José de Mipibu' 

canico nesu* capitai * j ; Maria Estela Garcia Ferrei-
SJtfíHOtfltfüA* 1 ra. O dr. Paulo de Almeida é 
Maria -KAI»^ Amorim, filhe, membro de distinta familia mi-

do sr. Paí»ntíÍQ Amorim, resu j neira, c 
d*nt* em A**» ^ de fiscal do Banco do Brasil. 

— Maria t âyedes Soares ae j Depois do Contrato civil, em 
} 

Macedo, filha do falecido As-: ^asa dos pais da noiva, á rua 
Vlanoel Machado, ao qual ío_ 
->ni testcmuí has, poi parte do 
íoivo deputado João Bianor Be 

E' precito uma vasta s|nt*l* «Mótt*«. W 
ca^tu dr forrtcti ao mundo uma ação hu~ 
uiúiiMUunC? «ÜCvU e w s d^wHna plenamente 
catclíca, Não obr* de um *ó: di* o 
var̂ ical 3uhard. Precisamos compor a Suma 
Clístâ deste ' mundo embora. Será 
O maior S?WM;O j u r a d a Á Jgrcja poí# TIP 
contrario deixortr.io^ que o mundo ^v? 
e se uniíique ĉ-m Deu» ou nu^mo contra 
D;us. E ela, a Igreja, prtci$a tornar-se o 
orntro dO Mundo. 

Aos intelectuais cristão*«, como ou^ 
trota aos gr^nd«^ doutore« cabe 
tarefa. Será o apostolado do Pensamento• 
E fsaa vi?ào íi>ooal do mundo pode tíin-
tetisar-5^ no .problema que legume 
O migterio da Igreja; o Corpo Místico c o 
Cri?to Re1-

Católica, ui>iwrsa?, a espiritualidade» 
(endeiá au c^omr-;'»nento do Corpo Místico'.' 
peJa anexação de novos rAAmbroü, comun-
gando da rnçsma vídu àivjna. Será pre-
ciso lutar conira tencl^^cics humanas, 
ora coleti visa das, e q^e éôo r^ás: a pr^o^ 
cupaçao cx^usi\a do lucro p do goso : 
h adorarão da f^r^a; a passividade, ante ^ 
propaganda do odio e da divisão* Mas íuj 
me^mo ttnipo convém inícgrpr n a 

rectiva reli.̂ io:-"x valores humanos autentico^ 
e bons com.) s^iam. o cpscimenío da 
oi•^»w-iatfàt» u renovação o trpnsfw 
nwçác do nvtido prjr U'dos os tsfor^os 
intelectuais, t^~mcos e est^i-O" dr;r unimos j Crt;to tots]. 
séculos: a afirmação, dü maij: «m j Fste é o humanismo ãlnanJco da Içre-
Coi-^cientu« 'iurns «solidai iedad4,1 humrn£, ; jo. perspectiva tão familiar aos primeiro* 
universal, q*C. ESSP discernimon(;> tntre o J trisfães e que precisamos reanimar. Do 
OU5 ha de boru r dp mal rv*s diversos va». j eoniiurio, copias çinpobr^idn:. substituam 
lorcs deverá inspirar—^e doiü prtnei- 1 o modelo perfeito. 

ptOfí ^ **e*dmento do ^Or9Q 
sut catbUcidade teórica t H^tÀrlc®, 
rondufeirá n uma atitud« de caridwW bitj^ 
lectual; -mas ao meííiio «cmCO, « imutável 
consistência da l?re)a divina, que t e r -
minará uma intransigência inllexivei cm 
matéria de ve^dad? doutrinal. 

Se tçndo por vixo o Corpo Miatic» 
a espiritualidade tem d» üer catóí^a, a*-» 
ç^r.tralíiar^e também sobre o Crit»o 
fesca espiritualidade de que precisa o 
homem tnederno, P»ra entrar na Igreja, sem 
constrangimentos, aerá verdadeiramente, 
cósmica. Ela contemplará o Universo ^ 
seu conjunto, §lrecapitulado em JÍSU« Cris-
to," como Deus o quiz, 

E então se verá como é otimista o 
sistema çfistã Ele mostra que o mut»do 
tem um sentido, quç cie não está entregue 
á dialetifc», cc^a da matéria. mas á 
eterna predestinação de .odas as coisas 
em Jesus Cristo. Nada ?scapa á sua R e -
denção- tudo é levado cm seu sangue, F 
o cristão t e m por tereta *acaba—LO", "as-
sumí-LO". E" ao ai também qvc sv 'jV^Y0 ^ 
sua "inserção nO tempcx-a*r\ A° 
dc fechcíi-vos o'nc5 nc progresso, o cristão 
acredita ntlc e trabalha "acabar a crca-
ÇHO" «-* apressar a uParusia'\ quando o uni-
verso, — o Corpo Místico e n croaçâo inteft-3. 
— ^r^o brilhar n triunfo do Cr'sto 
operando o seu *pleroma'\ o acabginento do 

M f t t S 
DtPABTAWimO Dl WVIB30KS 

A V 4 S O 
X — O Instituto d* Apofttntâdortâ e Peru^w Am» 

Industtiariosv por ln í i rmádic d » sua Delegacia, nêst í 
HMado. avisà « »eus «ftsocUdo0 que iniciará o r e ^ b í 
mento de propostas (íe financiamento j>elo P lano "B* 
da Povtárip C N t - % , de 30 12 modificada pek 
Pintaria DNPS-758 , de 11.4,46, a partir do di& l . u dt 
agosto próximo vindouro, obedecidas as seguinte-
contfições : 

a ) — o limite máximo cios empréstimos por uni-
dade será de C r « 150.000,00 ícen<o e ei;.-
ouenta mil cruzeiros ; ) 
— não serão aceritas propestas de opèra<jõe-
imobiliárias relativas a edifício- a seren 
rorwtruidos. etm ccrustrução ou i-onstruido.4 

— que tenham mais de 3 (trên) pavimentos 
— &.* propostas de operações relativas a un 
mesmo conjunto residencial (edifício até 
pavimentos ou conjunto horizontal) , não 
poderão ultrapassar, em seu montante, Í 
impoitancia de Cr$ 000.000.00 (dois mi 
Ihões cte cruzeircs) ; 

d ) — O Instituto quando se tratar oe imóve 
c^nstruido e locado a terceiros, só u l l inwf ' 

b) 

eV 

a operação de fínantianit?nLu lueduariio 

V OTTO «TftAUS k̂ BIO m Ami ÉáuMi il««, ** 

Cncontram-se ret dos riesta scd^ 
: r- ' « 

segififttes telegr^js : 
^lice Frs^re Mor tira-1* AfinaM»; >f. ti' 
/iveirok para Çaroiitia î̂ prudü. 
Aprígio TeUeVa - — dw» P 
.'zabcl, 232 A d a u y i ^ ^ ^ a r teru 
„'io Brito. No-

ês Costa, Bordo Itanasé — 
,olinario Silva, S, JO JO 
144) — BarbosÍÍ, Base Aérea -
Cir.neu Fernandes Ri> 

Branco, 420 Candtótí ^Ulimi, 
R, F. Bícalho^ 34 —' Costeira, 
paro Moisé« Rodriííues trii>, 
Itànagé — Elizabete Lk̂  
»erra, R, Vicario Bartolomeu — 
Euelidos Freire, Meicado PM 
blíco^ Cidõd» — Huínljcrto VÜ-
reja Pacheco — Izaura Gomes 
para Fraiwis*© Assis, K, V 
Vargas, 528 - - Izidoro Oliveira. 
A, Costeira, Itanaac — Jo*'' 
Alves Sobrinho. P, IVÍorai£»# 701 
Jansen Nogueira, Av. H. J V -
õeca 942 
rias — 
nas ^ Juarai Galvão» H* Fon-
,tca, 3U3 — Leovigiido Be, 
zerra, Marcado Pubilcv —- ÍKÎ -
lima — Migue« Casório, Pítan^i 
Maria Amélia^ Antosio, 
778 —Maresta —Oslo< Siqueira 
Teofilo Almeida Elitista Car-
valho — Turban<? 

r>a Chefia do trafego Tele-
gráfico. 

i inmiíia '«c c^sA e ; eira, juiz dc direito da la, 
aqui exerce o cargo" Festejando este feliz acontc_ . por grande Dunwra de amif.o- , Van» desta Comarca ? sua 

tonio Soare» Neto, residente em1 

Aisú : '«t.*-» aik ** 
JOVENS 

'4i 
— Rlgar Çamt>o»# filiio d#j erra e «enhora e> por parte da 

«jr. Pwlro X/raUÍ5« C«mpos 
- Fernando Moreira, filho dc 

FARMACIAS DE 
PLANTAO 

NA H1BEIB b 
Farmaria Gvilhfrrpe 

Augusto Severo, 
NO ALECRIM 

Farmaeia Putr:- — Rua A~ 
nuiro Barreto-

A nota cio dia 

Peixeiras 
Inflistimoâ em QU* U policia 

deve dar uma busca rigorosa 
quanto a porte d<* armas. 
Ngo é biineadeira o eidadãr» 
Mriscar—u ter pelo inetioi 
testemunha de brutais cena* 
de sangue pasmadas aos seus 
pèŝ  como ainda agora no-
luntava um senhor, sem 
que surjam providencias OPO-' 
turuu. 

Liamos n05 jomais de F o ' -
vdeza qu^ numa simples 
ca nottirna. a policia daquele 

t i . - . 
vuiiçiiii Qt* pei-

xeiras. 
K' curto que ha profissões 

r̂ ue requerem o trabalho com 
essa arma, Mds tudo tem seu 
tempo e seu lugar. 

Quem vai para os cafés b* 
ber, quem proctira os pon-
Loâ de passeio, não se justi-f,r» «̂if/l lã ^^m.irift rl̂  ' - 4 * hsi. - ̂  V * m. • I 
ou de revolver 

A otasiâo pode fazer muitos 
tinjrmnosos. ü o devpp prmci 
p«J ?> prei'eiiír Ainda contí-
nua jnuilo verdadi^ro o du ^ 
do: 

•'Prevenir é melhor do qi c 
remediar" 

NaUl. via de regra c uoia 
cidade pacata. E nada jus.. 
tifica percamos essa b<>a 
tradição de ordem t de bons 
tvvrhií, -e-fi 

íoívaf dr. José Ulisses de Amo^ 
Garcia, representado pelo 

rai da r.ubeníG? c Maria Ho-
norina de . Amorim Garcia, rea, 

! izou-üe a cerimonia religiosa^ 
| * Matriz do Bom Je. us, presí-

P!':IÇHÍ lída pelo mons, Paulo Heron 
* io dr Mélo> acolitado pelo pe-

oreiia- Nétr Testemunharam 
x r -

V;niciu Garcid Freir,? -
; i>iia de Lmirdefi Garcia, pelo 
{ loivo, e Estevam Alves Dan_ 
1 ŝ de Araujo e senhora, pela I > noiva, 

* 

j No côro, foi executada uma 
j Ave Maria. O altar Mor e a 
| vareja estavom Proínsamonte 
| íumjnados. Lo^feo torteío dc 
' ai a is de setenta carros acorri 

panhou oí recém casados, até 
í i residência do industrial Julio 

Ferreira aonde foi servida chdm 
; afine aos presentes. Aos cum-
! primentos que receberam jun^ 

i /> Ü-ÜOS-^MHOS I A'» se IH h or,it do r^fer^n q»»e por todo o mês da sSostu 
I 

BODAS DE OUHO MATHIMO- ! dia foi eelobríida a Minte mUïsa f 
NIAIS — Nû dia 28 de junho, í em ação d^ ííraçns pelo r*vmo. 
d sr. Manoel . Alexandre deiPe. M*ário d^ Atjuinc^ ^ue líro^ 

poderá ser feita a inauguração 
do iioiavel «ne&cramento 

B O D A S DF. P R A T A N o 

Aquino c D. Julia Correia de: feriu um» hei» o expreßívn |i dia 9 do corrente celebrou fes-
.xquino ct'li»brar?im u quin- \ pí atiça alusiva w> ato. A e:íti ! tivamente suas bôdaa de prat^ 
quage&í:i*o aniversario 
casam ̂ n U». 

de sg\i ! ta missa foi assistida nela r.-j- i o casal dr. José Fernandes Vi-

rirtícn^ os revrnos. Pes. Mano) que tomaram £ari# naa justa? 
Correia de Aquino e ^»^o Cor •[ alegrias doe Hit^oc «sçosoa 
reia de Aquino, filhas do vtin. ! Apcs a missn fni <s;;Uonuad» ! 

Í 1 
turoso ca&al̂  c o Pe. Manoel ; em a residência dos mwmos, i 

. , . . i , * « - t i d* graças, ás 6,30 na Catedral k ammhz\, oel^hrní missas em f & imagem do Coração ImacU 1 ' ' 
ação de graçr^, com a assisten^ í !ado de Maria no da irm 

de 

exma. esĵ osa, ó, Amélia Fer_ 
nandes Vieira-

Fo1 celebraria mis*;* em açíio 
e graças, ás 6,30 na Catedral 

de Santa Luzia, e os amigos do 
{casal £ removeram uma ma-cia da numerosa familia, pa- j do Sagrado Coração 

rfnies e amidos. For vcòsiãu ; Jesu«, ja cn^ronjEoda, 
* 

»(af- cerimonias rt^ovaca-^ Pcu dos Ferros — Julho 4'J j 
du casamento o viffaro ' Correspondente 
pronunciou belíssima alocução MOSSOP.n' 
conrratulando-sp com o feíi7, LUZ ELFTRTCA , Já foram: AGUA PARA MOSSORO' i 
ca^al c su* ilustre famiUa^ pelr- íeiias as vxrerionsías eo^ w, — Monsenhor Valfredo Gurgel 
í^saííem daqu Ir data tã-j 1.dois possante* mot?re* o u»* i telegrafou ao deputedo Mota 

\ nifestação^ que teve corrtry ín= 
' iv íprete o di\ Raimundo 3o-
! ares, agradecendo o homena-

geado. 

viu entrega das *respec#vas chaves 
p}—salvo a hipótese pievista.no ittfln f seguin-

te. não serão admitidos a nove empréstimo ot 
candidatos que já tiveram cbtido financia-
mento no Instituto ; 

f ) — a s pedidas ò'e reforço para aplicação orr. 
imóvel i» objeto de financiamento serão a-
ceiíos a titulo precário, paru o estudo do., 
casos em espécie ; não implicando seu re 
cfíbimento cm qualquer compromisso do 
Instituto em conceuev o financiamento. 

g ) — a transferência de propostas durante c anda-
mento do processo será admitida somente 
r m casos excepcionais, reservando-se o ln?-
t.itiito o tíireito de indicar o a^ociado substi 
tuido. 

2 — O recebimento d« tais propc:jf JS será sus-
penso quando o montante das operações solicitadas 
atingir o ümite da dotação orçamentária fixada. 

3 — A entrega dos pedidos de empréstimos será 
íeiu*, e somente ela. — exclusivamente no horário de 
12 ás 15 horas, exceto aos sábados, no Serviço Imobiiiá 
ú o da Delegacia do I . A . P . I - , á Rua Cel . Bonifacio 
n . ° 195. até o limite ás 20 associados por dia, 

4 Serão rejeitadas de plano as propostas de 
financiamento que não estiverem acompanhadas da 
documentação inicial exigida pelo IrtMituito, na for-
ma das instruções em vigor, não cabendo ao asso-
ciado, o direito qualquer reclamação em seníid^ 
contra io nem prioridade para efeito de recebimento 
posterior de sua proposta, 

5 — Para o serviço oe prestação de informações 
o já mencionado Serviço Imobiliário, axencfcrá aov 
interessados, comc já vem fazendo normalmente, no 
horário comum de 12 ás 15 horas s dc 2 . 3 a 6 . a feiras, 
e 9 ás 12 horas, aos sabados. 

Carto* Albuquerque Ca afim — Delegado even-
tual. 

— JoáNÉfV J ,Fii 
». R. Brami-

í;rata aos cornçófíHí 
No dia 4 deste mis -nmbeírv 

festejou jtuâí» bòda^ do o^tí* 
iiiatrimeni&i» <\ sr. Antonio 
Loues Chavo» r cr^o^i D 
Mamede do Chave. 

si os rins vao 
B E M . . . 

a Co npanhia MplViovnínontos dt>; Neto nos termos seguintes : 
Mos-roró vai InaiiTura; itrove. , Companhia Cardeal Camara es 
menti nesta ridade Siern tm». tivemos hoje audiência presi 
beneficio d« ordem incalcuVj, ; dente Republica que prometeu 
vel e que trará um grande; resolver problema agua Mosgoró 
surto de progresso CV^uU so; mediante discriminarão Plano 

Salte, Saudações. Mons. Val 
I fredo. ^ 

| e?pí\ndente 

f A n t o n i o C a m p i t e l l i 
7\ Dia 

D a . Fierina Campitelli convida os antigos de ^cu j 
saudoso esuuso ANTONIO C A P I T E M J , para asisti-1 
vem a n>issa cie 7 , ° dia, que manda celebrar na» Ma ; 
triz dn B o m Jesus, na Ribeira, Sabado, dia 23 dest<\; 
ás 6 horas da manhã. 

Antecipadamente agradece aos que comparece-
rem a esse. ?.tõ de caridade cristã. 

AUXJUAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇOES SA-
CERDCffÃlS. 

'Ornamentação 
ürbpo e Parti-
cular" 

_ I 

f Des. M w l Benício de Melo f i o 
•:• 7\ Dia •:• 

t • > W rvr* ûf, n iene« laçoes , 

V E N D E - S E í 
Uma propriedade denominaua 

Olho dfagua no município de j 
José, perto dc Véra Cruz^ 

" ' . i . (/lU^ilil |Í<JI d 1CUILUIÜ C t̂ i iri 

oao de fcado, tendo grande quan 
údades de finteiras e uma la- j 
Soa para fabricação de tijolos. ! 
Tratar iv. Bua Cownci Este, | 
vam, 3116 — Alecrim - Nata!. ; 
* 1 

A familia do saudoso DES. MANOEL BENÍCIO DE MELO 
FILHO7 pro*fundamente consternada com o íníe^n«ento de seu ' 
chefe, agrade^ a todas as pessoas que compareceram ao ^eu ; 
sepnltamento e eonvida oí seus parente? <? P 3 ^ assistia : 
rem as, mLs^s que mandará celebrar, dm sufragi? de su a , 
rima 6 . a feira 22 do cogente, no AbiífiO dos Velhos áü :» 

Uma vacaria com todos os I horas, na CapOa do Seminário S. Pedro ás C.30, na Catedral e . 
Capela Salesiana, ás 7 horas e na Iqre.ja de S. P^dro às 6.00, 

Antecipadamente agradece nos que comparecerei a 
íítos. 

A L U G A - S E 

• requesUos necessários e como- ) 
i didades exigidas pela saúde. \ 
j A tratar com Firmino Gomes 
| de Castro — Rua Amaro Barre-

. . . a s a ú d e é b o a . 
tot 1410 — Fone 2000 

HELMITOí, — Limpa ( dt'rinli i \ o4 rin», (l in 
dicado roino i» »nai- »-fir;'/ 'nh-v-V'jihr^. atonúa 

: . ::'. : • i.i.'ir». 

Ftridftft» Reumatismo * 
PUcm Sifilttteai 

ftJXTR DE NOGUEIRA 

t D. Ananiiia Regina de Araujo 
MISSA — CONVITE 

Tomaz Salustino, Alcindo Gomes, Aristides Go-
mes, J o s é Salustino, Francisco Assis, Maria Regi-
na e Adélia Salustino, filhos da pranteada DONA 

t ANANILIA R E G I N A D E A R A U J O , falecida a 5 
; _ _ — do corrente, em Currais Novos, em seus proprios 

1 nemes e em nome dos seus parentes, descendentes lecíi. 
V E W 5 p M . s K , timns P afi)^. rucíimcnte feridos por este acontcci- \.. 

| inento, veem convidar aos seus parentes amigos o 
Terreno* em lotes a Avenida í pCi5SfoH cando^as para assistirem missas que sorii^ 

i Deodoro com a Vila Lustosa. u»; celebradas, pelo etertio de^canco da querida ext inta. ' ° Amiazem n fl W. * 
Chile r,o t a irr- <]j í'.'""*^ 

Alvaro Tavarc?. Técnico -
Agrrcoía specialiiado í-m 
Tardinocaltura, con-
tratos para projetar e 
construir jardins residên-
cias ' na cidade, eta 'esrtiV» 
francês, inglês. americano 
etc aplicação regional da 
moisaicultura. Encarre^a^c 
igua^ente d projetos F"™ 
Jardins e Praças com Prê  
feituras de cutrus Muni-
cípios 
Telefones 1760 e dr 
7 a 11 horas. Residência 
Av. Jundiahy 43 4 j 
Natal. 

V~E N O E M SE 
O sohrado á Huu da 

ção. n.° G l̂, cujo tu renp iuud'-
639 OJ , coiifonne 
re sua situav^, limU^l«-^ 
ainda ao norte e a o 
^esptvt'uvan>.enu, t-oin as 

V i.i 

irt "Coronel Eíiíc.-a^., Igrejas de Currais Novos. Mncaibn, San/;» Cruz. S i 

Ihítr 11 Xfî -- Alecrim-
IfcM 

l 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense itda. 
(Ex-Caixa Rural e Operaria de Natai) 

S e d e - R u a D r . B a r a t a , 208--Ribeira 

Expediente — 9 ás 10,30 e 13,30 ás 15 

0 mais popnlav dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faça hoje mesmo seu deposito 
E' urra prova de confiança no Cooperativismo 

103 HUTILflOO 1 — 

} 

horas 

credito 

; Tomé, Acary, Parelhas Jardim. Caicó. Flaronia c mitindo-^o ao rom o 
Santana do Matos e na Catedral de Natal, no dia 1 Rio Potm-., p opr»r. ü ^ -

i d e Agasto , ás sete horas, Ir^esimo dia do seu fale- t í c 3 v 
j c imente. 
; Ass^r^. eada pessoa ünú^a pooVrá em ri-.v 
; jwetiva Paroq-jia, prestar a sua homenagem roli^Mj. 

(X li.» qUr rt^ratiOCCili îi aniciiú . 
Currais Novos, dc J u l h o de 194Í . 

s^mbarf]i:e d * ir.rrciidorias 
Tr;t',i'v Av. -U'ï 

t í l i i r a Adelaide lavares da Silveira 
M i s s a d e 3 0 ' . d i a 

D» , Odilrn S i l v e r a , esposa c filhos, convidatn 
I os parentes c amidos para assiMirem ás 
i ïnantiam icíi bí^r pt.do desransí) eterno I n.^,1 ' v u u i w V ii u4 r» pt 

qtiecivel nv sogra o avô ELVTRA 

"A GBnA (>\s \OU\<rOf'i 
t Î3E TUUAS A MAIS 
P C Í K T A N ™ . ! >!' Qt"B 
Í;IA HhVííTRfnfMub 
JAS EXPUÙNDU5AS St NA^ 
ÍÍOU\'ES:"E PAK A 
CELEBRAK SANTOS OFÏ 

£ riURfi PRf to m 

nnssa>- qvio 
dc* a'.,;, ine 

ADELAÍHK 1 CIOS 1 • MAfS VAt,t; TERMOS 
; T A V A R E S ^ S I L V E I R A , dia 20 do corrente, ás P A P ^ P A D IÍFS S A N T O ^ 
j 6 horas n a Còpela do Ci>iei;io Salesiano o tu> QtTf CV MÎ NA MES-

Seminário S . Pedro, antecipando ÍK HMK aei^r.Vcinicn 1 ' 1 1 1 n,,', ^ * ^ ai» - P T ' 1 1 

tos a looos <pie compaivcercm a * s ? '!<< <!o pitvlaoo I 
j r I c r ístã 



e reper-
saciai» c 

"Chicuia 

parte, Ííaí íeíftií* 

tt^l&lnwU,'aniversario 
de fundação do grêmio rubro 

ffid*14 d o 

A «UrMc» t f o W 4o gre-il>r<*tt*ncU*. eft&o H*Sooo»~ 
pilo da Avtttiik Campos I vidadj* a* p?saoa» deelfiwd*? 
Sale* 'vem " encontrando por I para as funções re'ectoriadai 

com a «xrcução da prova, 

fiscais, arbitras, erono*nfctri»~ 

las, b<ím oomo oi can-

didatos inscritos para uma 

reunião hojtf, 6a 20 hora*, na 

téde social do Campe&o do Cen 

tenario • 

qua a dU I parte dos «eu* associado*, do 
promoverá comercio nrfalense c das 
!0» como <'s*ociaçõea co^irmia o maia 

comemora- íranço ç deii.lido apoio, pelo 
(ju? está esaa inieremnte 
prova fadada a um grande 
t uee$sQ t 

Para asse«ftar as ultima* 

>R PALAVRAS 

Caia palavra custará apnas Cr} 0,20 
i <1 i • il ' .l.i/li 'li •• -••'' — . . . > 

Levamos ao canhfdrot t t to do» h t á c è feitore» 
q u t cartamos, sob o titulo te ima, tuna secção pa*a anún-
cios «tfpeàializacfog, a preço* inodicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados p o d e r i o 
dirigir-se diretamente á Gerenc ia dmxte jornal , q u e serâcr 
prontaunf)nto ateadkíoi , 

F U T E B O L A T R A V É S 
DO B R A S I L 

ASSEN e Esparta serão tís, conten-
- V 

dores da noite de 
Maia uma rodada do cam-~ 

i conato dc* boia ao cesto *stá 
programada part- a noite de 
amanhã, quando proüar«o os 
ftjiT^patisados conjunto« do 
Esparta e do ASSEN. 

Oa contendor«« estáo , dia. 
postot a oí<írec«p aos aman-* 
les do movimentado eoporte 
uma partida cheia de lan-
ces emocionantes-

Funcionará a bancable do Ea -

amanhã| 
d t porte e ^rvjra^ 

Severo c Ciro-

UUCM 
JORNAL p E 

I ÇÃO E DE 

A MAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com o uso do 

I 0 D 0 L I N 0 DE ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E 

E DESENVOLVE AS ENERGIAS 
Veiide-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a gerrafa contem maia. ' 

MiM pela F. ». B. i 
"Smsri Estevam te Sais" 

Seri concedido ao jogador mais disciplinado 
de cada - campeonato 

Á Federação Nort^-riogvan-
tiens^ d* Hasqueíe^ol vent 
df̂  instituir^ por sugcsiáQ do 
espòrtiSli Humberto Ne$i, 
Ciüe Fprá o reu proprio doa-
dor, o premio de disciplina 

4 ' Severin a E s t e v a m de*; San-
H.s, numa ju~ta homenagem 
ao pr.piiinr Jaú que muito 

mento e!KK.rtivof Severino 
Estevam dos Santos é um 
modesto fracionário da Es-
trada de Fprrn Central, onde 
;\>ntmúa sendo um exemplo 
Je disciplina 

S e j a p r e v i d e n t e 
^ I^ra resguardo de- valores e documentos, os princi, 

país estabelecimentos comrciaiss industriais e bancários pre-
ferem os afamados côfres e arquivos marca F I E L . ' 

Segurança absoluta, acabamento perfeito, e sobre tudo 
invioláveis. Os cofres e arquivos FIEL foram preferidos pela 
Caixa Econômica, Base Naval? Cooperativa Central e grande nu. 
mero de casas comerciais e estabelecimentos públicos. 

Distribuidor exclusivo CARLOS LAMAS 

CARLOS L A M A S 
Rua Dr. Barata, 233 — Fone 1159. 

E a firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes a sin-
tonizarem a empolgante novela Jerusalcm, que a ZYB_5 
apresenta diariamertle, exceto aob Domingos, ás 12,30 horas. 

Vfanscrewnos abaixo o ft o 
. . . , , . ido president«; da F, N sr contribuiu para o desenvolvi— 

. i I Carlos Jose d?» Silva, assina-m?nto dos nossos e^Porte®, em t 1 T 

j T , , ido no dia 1.j rir» corrente * suas var^s- moduidaups, es— \ 
"Art. 1 ° A Federação 

Norte-^iograndense d*> Basket 
Í);J1 inptitue o premio anual 
denominada "Severino Ef?te-
vam dos Santos", que será 
ccnfevidc Qr) i^ador integrai 
te de r quadro principal, que 
demonstrar ma»« disciplina 
durante cada campeonato 
"íicial dp biisktl-baJ] 

Art. 2,{i - O premio Sev= 
íjno Estavam dos Santos 
será representado por uma 
inedalha de verme-jl. 

Art. 3 ° - O pi'pjmio e m 

-'^r^ço spti conferido 

O Flumintnse voltara ú 
varga pela Conquista de 
Brandàosinho, realizando 
em esforço para resolver 
O grande problema de sua 
tviuipe, o q«e espera sei'1 

i 

etntro medio o Fluminense es^ 
até 400.000 cru-pera gastar 

— Segundo um t^l^gram^ 
da 'jAsaprej^'^ a F. M t F . 
exigirá do America explica— 

se- còes referentes f- declaftu. íolncionado ainda esta 
mana. N^se sentido oUoçs atribuídas a s<?u diretor 
incolor enviará um difetorjde futebol, após o jogo coci 
a Santos aíim de ^ntender— j o Fluminensc? adiiii^ndo tStüi 
s? dnetK e oficialmente coinl o arbitro da/ partida o 
o Portuguesa S a n t i a • 
conseguir o concurso do grandt 

Í̂ Gs Ford aí^oolisado-
— Realizou-se ontem i 

íiojte cm Salvador, pelo t 
lodo; campeonato bahumo o encon-

; o tnt rv as equipe^ do 

CHIM 

i B t f l l I I S 

lELIS l lEMUS 
ÍFECCÔÍJ «I 

^ c ga do r qu í\ dur a n %e 
um campeonato : 

;,;. — houver participado em : Eahia e Sáo Cristovão. partida 
maior numi-vjx de jogos- ique terminou com a vito^b 

i 
b) - niín tiví»r concorrido j do esquadrão do Bdiia por 

s arü a marcpçãc. de n^nhu-| 3 Ventos a con^ervand^j— 
íalta técnica contra o : í c asflim >> "Esquadrão d« 

íc?" quadra * ] Aoo?T no primeiro <posto} 

c) — t i v e í ometidot no ; juntamente com o Galicia e 
cinca feitas p^.s-

dzmonstrado 

máximo 
ir ais : 7 t. -y 

d) — ho\3^r 
mais apurado efpiriU) de ca-
maradagemw cbmpreem^ao e 
í Cuidado. 

Ipiranga, Apitou o encontro 
o sr. Mario Rocha Monteiro, 
A rçnda somou a importaria 
tia d e CrS 15,700.00. 

- - O Palmeiras voltou 

voltará a exibir—se para o 
publico carioca enfrentando 
-itíxía leira d noiie o quadro 
do Bonsuce^so • 

— Aproveitando a folga que 
lhe concede a tabela na 
próxima r°dada do carnpeo-
ni to mineir^ o Atletic° visi-
tará Araxá. onde enfrentará 
O Najá no dommgo proximo 

Cabeção, antigo centre 
avante cie vavios clubes ca-
uocas e paulistas e que vlti— 
mümentu esteva atuando em 
FortugaJ, encontra-se nova-
mente na capital do país, 
onde tratar d e assunt^ 
particulares- E como somen -
te voltará á Europa no fim 
do ano, :icredjta—se que o 

a Uo^curso será aproveitado Pelo 

ROLAMENTOS US K F " 
MOTORES : A S E A " 

TRAínSFORMADORES 
GERADORES 

REGULADORES DE VOt.TAGEM 
ALTERNADORES 

SOLDAGEM ELETRICA" 
TALHAS ELÉTRICAS, etc. 

V E N D E 

Sergio Severo 
Agente da Cia. "SKF" do Brasil — Rolamentos 

I insistîr ao V-ÃCO pela Olaria. 
Art. 4 ü ^ ' E m caso de veri-

í^car-se igualdade dr* »condi-
t̂ ês entre ou mais jo~ 
mclores, con^petir-se-á o re -
sultado obtido no camperma- lho 
to antçrior, ohed<?cendo~se o 
m^smo critério do artigo 3 o-

A.rt. 5 .° -— Os casos omisso^ 
Jberio decidido^ pela Dirç^ 
tí>-;a da FNB. 

t essão do ponte iro Nestor 
Novas propostas teriam sido 
ei tas Po r iníermedio d o 

iocutor Jaime Moreira Fi— 

— Estr. sendo esperado hoje 
fio RiVj> o zagueiro Gago, 
oi timo reforço gaúcho para 
O Flamengo ^ ein troca do 
qual seguiran-, os pkyers Mo-

J O Ã O G A L V Ã O & C I A . 
T E C I D O S £ M G E R A L 

Uma grande organização nò genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com o» novos produtos das fabricas 

Indicador Profissional 
s m 
• i * Medicos 

• f,,* -

cTTl N VCÃ D E S E N H O R A S 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais e nervosas 

CONSULTAS KM HORÁRIO PRXVIAUZNT1 CQVBI2IAC 
Cofisultorto; Arcnld* RJo Brmnco a , * IM 

M ü l l ! « : Alf - Fa«« t u « 

Advogados 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso d« aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Mn Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oadas uHra^curtaa. bisturi eletrico, eletrocoagulaçfccv etc. 

Conaultms : das 15 horaL em diante exceto aoa sabadoa DJALMA ARANHA MARINHO 
CohsultoHo: Rua Cel. Bonifacio, R 2 ^ Fone lit! ADVOGADO 

ftua Joaquim Manoel, SH — Petropolls — Natal; Escritorio: Av. Tavares de Lira, H—t.® andar— Fone U7< 
ResMeadi - Av. Prudente 

— Encontra-s^ na capital d*i ; 'cira .e Quin/Inho. 
» 

Hípublica o sr. José Louren-j — O Portugue2u Santígta e^ 
Cííj presidente ^o Esporte | l® adiantadas negociaçõe 
Clube do KtíciíV^ que está ; p^ra realizar longa excursão ; 
fazendo o$ últimos esfoíç0s ' a ° £ Estados do noite> ôgo 
para cc-pse^ur -umá tempo- i após o termino do oampeo-
rada do ïîipid n;t capital ! ntiio. 
psrnamhucaní:. Tudo indica — Juvintu:- e 15 de Mo-
que serio baldado^ os esfor j \ embro concordaram em jogíi^ 
Vos do esportista rubro negrot | domingo Pela mjinhã n01 
em virtude dos austríacos ti-mpo daquele s^ndo essa .i 

F A R M A C I A M A I A 
DE 

ADAUTO FEiRNANDES ?h\h\ 

Praça " de Setembro, 540 — Telefone, 1234 — End' 
Teles- FARMA1A 

NATAL — RIO CiKANDE DO NORTE 
Manlem o maior e melhor sortimento de produtos quL 
micys, especialidades farmacêuticas e perfumarias 

nacionajs e estrangeiras 
MANIPULAÇÃO RIGOKOSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

Jf 

0 SANGUE É A VIDA 
primeira partida matutina do 
certame paulista. 

estarem de viftgem marcada 
para o pro*imt# domingo -

— Nestor voltou a treinar 
ontem no esquadrão de 8 . 
Tanuario, CC!"Pandp a ponta 

. , ... , 1 : Vendem-se duas bicicletas em direita dos titulares» nada, p e r f e ; t o 

PURGUE O SANGUE DE PRJBTBŒNCIA O ESTÔMAGO 

B I C I C L E T A S 

DR CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO» INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

* Consultorio ; — Ed. Progresso Andar — Sala 1 — 
Rua Ulisses Caldas 11§ 

Rasideoda — Rua Felipe Cornarão» 509—Natal—R. do Norte 

Morais «IS — Foa* 145f 

DR. E I N A R LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIAKIAS» DAS 4 HORAS DA TARDE KM DIANTE. 
Ganaultario : Rua Amaro Barreto n.° 12?0» no ALECRIM ao 

lado da Faxtoada Navarro 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrttorio: Rdtfldo Qainlio» 1 .° Andar — Sala % — Foae 1111 
Resíéeiida: — Rua Assú, 418 — Fone 118« 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

EscriLorio e residencla — Rua Trairia 581 
Fone — 1873 — NATAL 

transpirando quünto as 
i 

U-çõe* o craque e diri 
fontes do premio da colina, | 
iudo indicando que tenhn \ 
havido alguma melhora. í 

— O Llubí̂  au^íriaco Kapi i 

estado. A tratar na 
re~ j Fua Meira e Sá, 150, ou pelo 

Fone 2930. 

ENSINA-SE PIANO 
A1 RUA JUNDIAI, 388 

FONE 2438 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO t StfTLlS I 

AGRADAVEL COMO UM UCOR 
Tome o popular depurativo composto 
da HERMOFENIL, SAMAMBAIA» 
NOGUEIRA, PE* -DE-PERDIZ, SAL-
5>APARRILHA e outras plantas m#-
olcinaís deaJto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S . P . como medi-
ca 7ão auxiliar no tratamento da Sífilis 
• Heuma-tijimo da 

DR. GENARO fLORIO 
tiiüte» Medica do adulto e da criança — Doenças da senhoras - -
Parto« — Perturbações da Gravidei — Tratamento das varirns — 

Ondas furtas — Eletrocoagulação 
CaeaeMorio e residenda — Avenida Rio Branco, 7f7 — F©»©: »417 

- Horário 11. U horas, em dianta 

DR A. L I C Y T E I X E I R A 
E c o w r T a TT s T A 

n/ViFV'«» • r»t ' nMnVAD 1A A VW\É IA/AíIV1^ A+M* —- * -*• 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio da Janeiro « B«lo»Horiio«te) 
CONSULTORIO : Ediíicio Magaly (acima da Casa Rio) — 

l . ú andar. Consulta* : dm 14 horas em diante 
RESIDÊNCIA: Av. líio Erancr, 440 Fone: 19S4 

J O S É E M E R E N C I A N O . 
A D V O G A D O 

Escvitorio — Edifício Aureliano 1.° andar — sala 114 
Fone — 10.80 

HesiriencJa — Rua Coronel Cascudo, 334 Fone 17~3Z 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS y". 

Kesidencia; — Ru& Joaquim wô — 
Escrítorio: — Dr, 

• Telefone 
Barata, 233 1 ° andar — Salsa • e 7 -

1972 — Natal — Rio G do Norte 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
n e u r o c i r u r g i a 

De roçrísso da EuropE* realizou um curso de espi.-- i 
oalizacão cm neurocirurgia durante 1 ano cm Piris, e cm refíuidp.. 
Uma viííncm estudes a It:-lirv. Suissa, Portugal. Hcspanh^ ^ . 
inglriterm reabriu cor>siilU>rio ú Rua Nnva. 1106, IUdiíicio Sfnt.-x>:i 

R E C I F E 
CIHDRGIA dos tumores dn ecrebro e t!fi m^duiíi Trata-, 

mento cirurtficn do epilepsia t> dos iren>or 's nn^ ra^o:: indicados. 1 
cfmÜr?GIA DA DÒIÍ. Nevrnlsias da facv, ãíx e do& mcw 
hros. I>r>í e.̂  CM!Í . Díjrcs do:, c' !ic:c i cs irti rvi-1- Cii iu 'i?.1 

fr irf .\t!rm:>rrvnfo (ktloiosas da no puto. Ti -
lamento cirur^it"» docnçfis mrntais . Cirui^ia da hipi«rt*n,:íi-> 
«rUsriaK Traumatismos crant-anos e sua* ccmplícnç^cs. 

^ DRV PEDRO SÈGTUTO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINÁRIAS - PROTOLOGIA • SÍFILIS 
Curo Radical das beomrrolda*. varises a Kldi ocalM, som operaçfrn 
• asn dor: Dottnça da urtta, próstata, veiculas, seminais; bar' 
fs S rins Tratamento rápido da« urotrftas amidas • eroalc 

* suas complicações. Perturbações. Urotroooopla 
Galv*no (^uttiío 

DAS 1$ HORAS KM UIAWTÍ 
CattcvltorW: Sdlflcio "Nova Aaroro", R«a Dr. Bani«» Uk — tM 

ladsr trsMfwla. t « s Apadl, T7 — Fé«* i m 

PAULO P. DE VIVEIROS 
A D V O G A D O • -

AVENIDA DUQUE D ECAXIAS, — 
SALA f> FONE — 1970 * 

Escola Domestica de Natal 
Curso Anexo de Cozinha 

A matricula para o Curso A»V'Xo de Co^-Ha ts^'1 aberta 
As *'Uias funcionarão Terças t' Seitas Feirris^ de H ás 11 

horas, iniciando..se no pro^in^o t'ia 2 de 

Produtos, "CIL' 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL 44 C I L" S A 

Tintas para todos os fins e seus derivados das conhecldissL 
mas marcas "WALKIHIA,') "PREDIAL", «VOMBATE", 

"BETONOL", "NEOLIN", etc. 
Distribuidores para todo o Estado cV> Rio Grande do Norte, 

S A N T O S & CIA. L T D A . 
AVENIDA TAVARES DE LIRA, 9195 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA NIZIA FLORESTA N 0 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do interior 

ainda disponíveis. 

L.SCR1TORÍO 

Fará parle de una j ReCOrdaÇãO qD6 
entidade espeaa!i$ada,a , 

PORTO AUÜGRE. 21 (ASA-: w v ™ v i n i 
PRESS » - Soubemos qú'-' G O H S C T V ä 
..umas b.i;uras Je infiuencia ; A mulhe?r elegante ve&-

atiet^m^ du Estado rS , te-.se ben; e ciiida d 0 'seu 
re^lizftndtj demarche:- impressionando me-

retirer o atMivnx, i fe s . J a £ . a m £ g a S # 

Li E%ARG t- roloc;.-io e'^ un1.;. } i 
, ''itjdad- esP-.''fializad:; , 

! o 

I ..í :'a 

ROMUI.O C. WANt)ERtEY ' ^ 

Ua 

A D V O G A D O 
IRUA DR. BARATA, 18G ! ° 

6 à.-» H V das H» á.s 17 lioras — Tono 1871 

E s c r i t n r í n H p Ad vccaö a 
- DE — — 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( Arlvo^aclu - - Inscrição n 

He.side^cin — A v . Rio Branco, 738 — Fone 

BOANERGES SOARES 
(Sol'î'ilaclnr — Inscrição n/' 

» Sal; ant i 
Ilívi'!» t f'̂ .i Ru.' i ral (i^iii.. 1 
1 , " ítiii i.*i* Vk\\U Fit- iVii .-O t \{ i ï^î'.i i i 

F. nr - IS 

" C A N O S G A L V A N I Z A D O S ' 
I 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON 
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 

A AGENCIA UNIVERSAL 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

11 _ 

ifÜTII HDO 
11 

no 
PODADA CARIOCA 

America V Botdlug^. 
Madurara x Bor\suce"o. 
Cantí) ílo r-íí>) x Fluminense 
Oijirifi * S.tí> Crirtoví^o• 

»îOHArvA V AVI ACT A 
Corir.tiar* ^ Santis, 

o C T)..,.l ' R .> K', 4. „ ». M 1 I.J , 

C >iih>! i. inl V Pitui'u^/.a 
Í^PORF. s 

ÎPIR/DMA .I J.IHAQULÍIM. ! 

Juventus K ir»#dp NjiVym'ü'i; j 
RODADA MfNEIRA ! 

Anu-i". ;» x Mi-lolui zir.H ' 
^rii/i'jio VL SiHfMM.irî irri. i 

\M«i Novü x 7 de ^oU'nibrw j 
í-oDADA (ÏAl.'CHA 

CniinÜ.llK' V "V ií-; - ! ; ; ] 
I OOADA PK i ' X A M BUCA N A 

rVaip \ !', sprite 
RODADA C T ARKN'SE 

Crat i \ V rrovi^ru.). 
i'i.i.ADA ILM AXA 

G.ilu i i \ jtjim . 
NrONÏRo I\*TT f;NArUA'.\L 

\ 
I ' • i ' 1 ,n ' . i 

"A Cera Marmita" 
dá brilho e iniúnua o 
piso de ÍUÍI easa. Apli-
que efuas vezes ^o mês 

e sirvi:-sc- da 

AI A R M I T A 

uiiui ic;itüi ditca cio 

"Armarem Natal" 
ás bóiis dr - naÂ de casa. 
AV. RIO BRAWCO, 5C5 

Fu::Í-: V2A0 

Oficina mecanica á 
venda 

VENDÜ^E ou n » 
dUnU oootrmto por preço mo* 
dioo uma ofidni mecanlc* coa 
aa »Ê^iintM m*qutPAA : ura 
ooior "'ueut*' de S H. F. 
um to roo m«ctnleo de bfte dl-
mensÂo ; maquinas de brootr 
tacaò* oúbi tornos do ml^ 
aiotn de cmtroe ohj^toe de uti-
lldede. 

A tratar Humberto 0>* 
confino, no ^ÀtlntKnd Impe 
rtat" — Rua TT1)««m CtldM 
neat« r^ptL-l 



í m t t m t i ó * («tes do w e b h p o 
éo |»¥«fflo tdMo—Como im 

<fo trlJttonlsflp primitivo 
( U m a Ä e r i e k l 

Ao Minkterio das Escolar, 
Arttt • CiÉncÍM 
Fra**. 
Xbtinwto senhores: 

Soubemos que este Minis, 
iério envia ao clero catolico ro-
mano uma chamada Gazeta 
d<* Çlero Católico que, segun_ 
do reta seu programa, daria 
"informação verdadeira" par. 
Ikulafrmente a êase clero. 

1) Protestamos contra o uso 
do nome "Gazeta do Clero Ca-
totyeo", que pode significar que 
o boletim é redigido por sa.. 
cerdotes católicos, ou que é pu-
blicado para sacerdote» cato' 
licos. 

Protestômo» vigorosamente 
contra o primeiro significado do 
termo* Ao pé da ultima página 
aparece como editor o Minis, 
fro da$ Egcolas, Artes; e Ciên-
cia«, ministério que de nenhum 
modo poderia ter-se como "o 
clero catoüco" quando para 
cumulo dos m.&lps 

1 
vro tfo Diretor 

tir*; £ d« 1110 

i t , 
tim oficial, como orgão de su-
pervisão» 
lAa*. assinala vamô s p. anormali-
dade que constitui o fato dc 
que ,P*>r um lado, akgue 
que a falta de papel motiva a 
suspensão df*s Cartas Episco-
I ais, e; por ou Iro, haja tanto 
papel para publicar a Gazeta 
do Clero Católico, que «e en-
via grátis a todos os sacerdotes, 
tio passo quu as leis * diretri, 
zes do próprio Ministério de 
Escolas e dc outros ministérios 

aparecem promulgadas em seu* 
respectivos boletins oficiais. 

2) Protestamos também con -
tra a ordem que quer obrigar 
todo o clero a informar todas as 
pessoas a ele subordinadas, do 
conteúdo da Gazeta, e a guar, 
da„la como referencia oficiai. 
Para ser tida como boletim ofi-
cial, devia levar claramente 
i'fclampada a legenda "Bo-
letim oficial do Ministério de 
Sacolas, Artes e Ciências, para 
o Clero Catolico", 

Para muitos, o SAPS exU+ 
to apenas para instalar res-
taurante« e »restar assistyi_ 
tia alimentar aos trabalhadores. 
Na realidade, çorem. a aygo da-
qntla Autarquia é exercida 
alem da assistência alimentar, 
em tre* grande* sentidos : o 
da >eduetção, o da pesquisa ci-
entifica e o da formaçèo de tér 

Retin» das Filfas de 
Patronato da Medalha 

ria do 
lagrosa 

N 0 dia 28 julho a Asso. | ça que desejar tomar parte 
ciação das F. de M. da P , | nos santos exercício? a pro-
da Medalha Milagrosa Vgi | curarem a Ditetota da mesma 
fiizer o sçu retiro espiritual j associação o dia 27 deste 

segundo pregado pelo consagrado orador' A pratica de abertura será no 
temo» podido verificar, o tra_ 
baiho de , r^daçvo e dire-
ção desta sediciosa b a -
seia do C e r o Cslòlico 
está confiado a sacerdotes após-
tatas ou suspensos, e a minis_ 
troa de outras denominações. 

Protestamos - tambeia» contra o 
segundo significado de tal no-
me. Já os bispos, po* meio de 
cartas e circulares informaram 
todo o clero catolico romano das 
leis e ordens do Ministério do 
Escolas, Artes e Ciência*, e de 
outros ministérios e autoridades 
enquanto tais leis concerniam 
á Igreja * á vida religiosa t Não 
pertence Ã jurisdição do Estado 
o dar instruções e informações 
do clero catolico. porque tal dU 
reito está reservado exelusi^ 
vãmente ás autoridades 
Igreja 

No entanto, os ordinários já 

sacro Padre Pereira Neto. A di 
1'etoria aVita ai todas as 
Filhas de- M CÍ a te u m a mo- ' sa* i 

dia 28 és 17 horas? na Ca_ 
pels da Medalha MiIagi*o~ 

Festa de Sãe Vicente de Pànlé 
Ho Dispensário Siníronio Barreto -- Sua 

realização no dia 24 do corrente 
As Irmãs de Caridade por , para assistirem as festas 

nosso intermedio convidam as! s e 

autoridades eclesiásticas Civil e 
militares o generoso Comercio 
de Natal; as repartições Fubli-

em 

que 

honra do realizar 

grande S, Vicente. 

A esta festividade estão pre-

I cãs frdrvaíc esfnduai? e -nu- í sentes os pobres matriculados 
meipais, as Exmas. familias | pelo mesmo dispensado. 

M 

taÉBUka da Sariafa 
A Juventude Masculina Ca. 

tólica ( J . M. C.) avisa que 
•s 

lançou a "Campanha da garra, 
fa" para manutenão do Ambu-
latório "MATIAS MOREIRA" 
no bairro de São Sebastião des-
ta capital. 

Apelamos á generosidade dos 
católicos para que enviem suas 
garrafas ajudando aSsirn uma 
obra social de alto alcance* 

As garrafas devem ser eru 
enviadas para a rua Princesa 
Isabel n.° 529} ou comunicar-se 
pelos telefonas 1601 e 1310. 

nico» 
triç&H 

n MnzHíi 
(imos do SAPS 

esfrtttiaUteadoc « n 

No campo das pestiuizas ci-
entificas ̂  per exemplo , as ati-
vidade« do SAPS, processadas 
através de snus Cursos Tecni, 
cos, tornaramwset conheci. 
ucw? inclusive no exterior ifl-
teressando medicos e estudiosos 
muitos dos quais sQ tiansferU 
ram para o nosso país com o 

Cii|fisso Pm-Âii í ica ia ( i Sirüi(H Sociil 
Retomou é esta capital o pe. Nivaldo Monte 

0 n s m s o No|e d( pari* d * d * t e s M o poUtH« 
Procedente do Rio de Janei_ 

ro retornou «nte~ontem m e«U 
capital o revmo. pe. Nivaldo 
Monte. Diretor da Escola de Ser 

fixar o teor proteico. * vita-
mínico d* cada um dele*. 

O Prof. Daiit* Cost,a estud^ 
no seu trabalho o proWema da 
alimentação na. Antar/mia e su, 
Ijéie Uiii pWiu uc pcãqUiMiÃ dC 
nutriao capaiftfi d* serem ali 
realizados com provei'^ para 
os seus habitantes, trabalho 

viço Social e Assistente ecle 
rófticp fa* Sftores da Juven^ 
tude .. Feminina Católica de Na-
tal. S. revdma. fora ao Rio par 
tícipar do I.f Congresso Pan 
Americano de Serviço Social, 
realizado recentemente ali e 
em S. Paulo-

Também procedente da metro 
tropeie do pais está marcado pa 
ra hoje o regresso de uma par-
te da delegação deite Estado, 
composta de senhorinhas da 
nossa alta sociedade e envia 
da* especiais da Escola d<» 
Serviço Social. 

objetivo de conquistar o d*~ que foi apresentado pelo ei-

Antonin soares Fiiba 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

ploma de nutrologos e nutricio 
nistas no SAPS, a primeira 
instituição a criar, entre nós, 
os Cursos de estudos de tipo 
universitaiio iu> campo da nutri i 
ção. 

Ainda agora aparece, man-
dada publicar peio SAPS, uma 
plaquéte subordinada as titulo 
"Pesquizas de nutrição na Ama 
zonia", de aUtofía do Prof. Dan 
tc Costa, diretor dos Cursos da 
aludida instituição da previd^n 
cia e creador também da Sec, 
ção Técnica, atualthente entre-
gue á capacicad? do dr Aí_. 
marido Feregrisn 

A esse Setor cabe as pesqui-
zas cm tomo dos alimentos que 
sãp fornecidos nos restaurai 
tes do SAPS. no sentido de 

Û d a dia há -mais K o l i i n o s - i s t a s * 

Cieiro! O crem« d*nta1 Kolynos... 

Festa de São Vicente 
De acordo com o que vimos 

noticiando, iniciar^Se-á hoje, o 

triduo preparatório á festa de 

3. Vicente de Pauto, o apos, 
tolo da Caridade cristã e pro-

não podem informar reu clero j movida pelos Vicentinos da 
*óbre as ki* e erden^ do E Í - j capital 
lado, desde ĉ ue uma proibição 
sem fundamento suspendeu a 
publicação das Cartas Eplsco 

Os exercidos religiosos que 
são presididos pelo mons. Ai* 
ves Landim, Vigário da Cate-
dral, t^rão lugar ás 19 horas na 
Matriz de Nossa Senhora da 
Apresentação, devendo encer_ 
rar-se no próximo domingo, 
dia da Festa. 

S e n h o r a s 
pais* Certamente podiam os 
orgaos d« Estado dar tal in ! Promovido pela SAC vai . do corrente mês o retiro das 
formação por meio de um bolê - j vealizar-se nos dias 27t 2g e 29 ; senhoras católicas de Natal. 

Virá jprega-lo competente sa_ 

Centro de Imprensa S. A. 
Resoluções da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal e Consultivo, em sessão confunta 

Em reuivüo conjunta .a lí> dc corrente, a 
Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultivo do 
Centro dc Imprensa S. A, resolveram adotar 
a» seguintes providencias, em Ixm da situação 
economico.financeira d̂  sociedade e manuten-
ção de A ORDEM . 

1.° — Comunica1 aos acionistas que a 
assinatura dti joiiial não podf; mais corrci ã 
conta do futuro dividendo, que o capital possa 
procfviylr. e, em eí>nseqiienciav iniciar o reuL-î -
mento das aissinatura^. Quando o acionista t w * 
credito de dividendo .então será JevaáV» em 
conta da assinatura. 

2.° — Equiparar o preço desta ao dos 
outro« diários da Capital isto é,r CrS 130.00 anuais, 
bem assim o numero avulso a Cri 0.80; 

— Receher dos acionistas, até outub»(j 
proxiiuo, o restante do capital afim de qr. 
com a integralizaçao mesmo se possa con. 
vocar '** Assembléia Geral para deliberar a eleva, 
çào do capital u Cri 'i.OOO.f-OO.W. sem o qi.K 
nao se adquirirão lmolipos e outras maquinas 
de que a empresa está necessitando • 

4.° — mostrar a todos q\io tõm a eom-
|1>reeris«o do valor da imprensa (^tfdic.í. o aVvcr 
de secundarem essas pi (A idenci ^ tomadas c^m 
n ohiAtivii de A OHDí;M não í'LT solu« ãu <íVr 
oontinuidade. uMna vês que um exemplai' uo 
jornal está saindo por mais de 1 cruzeiro, ii-
cando ao assinante po- mono*5 da meíad^. 

j cerdote jesuita d a Bahia, 
I 
| Aquelas que desejarem apro_ 
I veitar das graças extraordina* 
| rias de um retiro espiritual po-
, derão, como já fizeram muî  
i las, daj' o s nomçç ás or— 
| ganizadora5 dos mesmos piedo-
i . . ! sos exercícios. 
I 
1 Não devemos desprezar essas 

oportunidades em que apren i 
; demos como e^nquecer a 
i nossa vida como LíanhiLT Dara 
j o céu. 

* i oda a fcituiucza da alma. »»tia 
i i 
] no interior^ na intenção com que \ 
i 

j raticamos as nossas ações, no j 
espirito que as inspira e diri* ( 

fa/^r btm o retiro e sPÍri- j 
tual é u:n meio pivitico por 
excelência do nos esclarecermos 
neste espirito cristão. Dc 
conhecermos esses caminhos i 

* 
I 
f « 

limpa mató J 

agrada mais j 

rende rrfàis ! ' 
t 

McC f 

entista pratico da Conferencia 
de Nutrição da America 'La-
tina, realizada pelo FAO, em 
Montevideu, o ano passado, na 
qualidade de delegado do Brasil 
e representante do SAPS. 

Além desse, os Cursos Técni-
cos do SAPS tem publicado ou_ 
tros interessante trabalhos 
pesquizas em torno do alimen-
tos fornecidos aos trabalhado, 
res. 

Realizada ontem a hora sertaneja 
do jornalista Hery fiamello 

Conforme noticiamos teve lu de "Alma do Nordeste, foi 
gar ontem, ás 20 horas, no | dedicada ÍO escritor conterrâneo 

Camara Cascudo/ tundo co^pa. 
recido a mesma membros da As 
soeiaçào Norte Riograndense d« 
Imprensat da Academia dc Lo 
trás, do Instituto Histórico, as-
sim como de outras institui-
ções culturais da capital 

Teatro "Carlos Games, a con_ 
ferencia do nosüo confrade de 
imprensa, dr. Nery Camello. 

Na presença de numerosa as-
sistência'o escritor patrício que 
já percorreu vários estados do 
país falou sobre lendas, su_ j 
per tições, muitos danças, ves_ 
tes, alimentação o linguajar do 
povo, arrastando de todos os 
mais arraigados aplausos. Essa 
palestra minuT\ciosa do autor 

Exportadora Diaaito Matiz S/A 
ASSEMBLEIA G E R A L EXTRAORDINARIA 

P R I M E I R A C Q N V O C A Ç A O 
De acerdo com os artigos 16 e 17 dos nossos Etíía-

tulos, convidamos a todos os srs. acionistas a se reunirem 
em Assembléia Geral Extraordinaria no dia 30 de 
julho corrente, em nossa séde social, 'á rua coronel 
Martiniano, 451, nesta cidade, ás 10 horas, para o 
fim de deliberarmos sobre as medidas a serem tomadas 
para o financiamento da safra algodoeira do corrente ar^ 

Caicó, 20 de iulho de 1949. 
Exportadora Din arte M<mz S . A, 
ALDO MEDEIROS — Direfor-Gerente, -> — — - — 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Sta. Praxedes. 
Filha do senador Pudens t» 

irmão de Santa Pudencianu, 
tratou dos pobres c dos Mar_ 
tires. A ela é dedicada um;i 
das mais antigas Igrejas do 
Roma. 

•y 

AMANHA 
Sta. Maria Madalena Peiíí, 

tente. 

Missa própriaj Gloria^ Credo, 

i 

Será 
ii mm 

a inauguração 
ASE w t u w turma 

CK ™ 

Realizada as eleições do 
Centro Académico de Direito 

Ontem, ás 20 horas reuniram* j te: Antonio Pereira de Mace_ 
se no Edifício Rian os Academi. j do ; Secretario : Mucio Ribei-
cos de Direito, afim de eleger a ; ro Dantas ; Bibliotecário : E-
nova diretoria que regerá os des , manuel Cavalcanti de Albu 
tinos da entidade no hienp j querque. 9 

1949—1950. A sessão foi prese-| A posse será no próximo dia 
dida pelo jornalista Luis Ma- • 11 de ag03to| dia do Estudante 
ranlião, e m virtude da ausência ; e aniversario da fundação dos 
do Ac, Antonio Pereira de Ma- j Curso* Juridicos do Brasil. 
cedo. Os novos eleitos são os ' Pronunciará uma conferencia so, I 
seguiu! ?s : Presidente : Boa. ! bre a ofemerido o Acadomicc 
nerges Soares ; Vive presiden- I João Wilson Mendes 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

í céíú p mi Pacto dii Pacifica 

cheios de luz 
para Deua. 

que no« levam 

Pnrtanto 

seus 
C rti lljll il-

no so vi proprio in 
I 

no interesse d ŝ 1 

Se apressem «s senhons 
lie Natal paia /egebor 

as t: a« henrão.t íjuc em 
pro5u/ão dc» rama Deus *obro1 

todiiH, na pnitic.-t ••'duiíéi' d. 
rei iro e^piritu.'d. 

um 

WASHINGTON, (ÜSIS) ~ 
Embora os Estados Unidos 
vejam com "muita simpatia" 
os esforços dos povos da 
área do Pacifico cm prol de 
uma mais in.tení,« solidarie-
dade , L'uii»idcrarr! nrpma 
tura a formação do uma 
união tio Pacifico, corres-
pondenta ao Pacto do 
Atlântico diz um porta.voz 
do Departamento d* E*»ta-
ilp. 

O SuperintendfíUte de Im^ 
prensa d** Departamento 
de Eifidof Michaal McDcr^ 
nu>tts (umc^iOM com o» | v 
t.1 U.:M notíiírt ro-
'cr^nti.- pedida QÛ  
/eram o Preüideni^ das Pil;-
pÍTî sf Klpifiio Ouuíno c o 
( )d0.. r (l i i 

>—IvLti Sr ' h rm,i 

rsí-d-oU'"1 • ui»i}i uui.iiv 
doM paispsi da AMÍÍ e ' 

l 
Pacifico, com o fim do 
"conter e anulai" a ameaça 
do comunismo 

ivic Líçrmoi; o a o * jor-
nalistas Que a declaração do 

j Secretario Acheson, num» 
I conieicriiüiÂ dc impren^ orr> 
! 

i 18 de Maio, ainda está do 
j pé. D Use então Arhoson 
apoiando comentários do pri^ 

meiio Ministro Nehru, da 
índia, que "um Pacto dc 
Defesa rio Pacifico n<.tO po-
deria >,cr elaborado c<i, 
quanto os ^tuaia conflitos 
inícrr.us ,a A îa ii^o foŝ  

scm resolvidos"» Acrescen-
tou que "as Estados Unido* 
nito estão atualmente m u 
con^ifJcí -:ndo participação 
cm nuns nenhum projeto 

iid de defcs.i colclivft 
ülem d > T.'atado do Atlnn _ 
titMI Nniic", 

Sob a presidenda do s t . Alcides Carneiro 
No'proximo domingo, dia 24 j daquela instituição ás 16 horas 

( 

terá lugar a solenidade da inau- | á Av. Hermes da Fonseca, no 
guraçao de um grüpo de 32 j bairro do Tirolt onde se en-

contra esse conjunto 
ciai. 

resiuen modernas casa^ residenciais, 
que acabam de ser construída? 
pelo Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores 
j ü • j „„ ^ „ ^„^ tividade de domingo, do Estado, para os seus ac_ ° ' 
soeiados 1 m o S atencioso convite do Ge-

O ato será presidido pelo sr. | rente da Agencia daquela 
Alcides Carneiro presidente j tarquia nesta capital. 

— Para assistirmos ás fes-
recebe. 

au-

4ANOS DE INOCÊNCIA" 
cine Rio Grande. 

Aceitável 

"SEMENTES DO ODIQ" no cin* 
São Luiz. 

^aia adultos 

"PAIXÃO FATAL" no cine Fex 
Exclusivamente paia adultos. 

"ROSA DE TOKIG" no cine Vio 
Pedi o. 

Aceitável. 
- " " " - - - - - -

' no do Serviço Naĉ onul 
j dc espera^ que ^ romissoc-s 
j regionais, Prefeitos Municipais 

e Diretores dc Grupos EÜÇOJ* 
| res empreguem ô  ^eut me-i 
i lhores esforços no mentido d" 

Dftpsstdinonlo dc EdiicâÇâo ^̂  ab̂ m-n̂  
Serviço {de ensino supletivo !prcencha SUi aUi' íir",,;'Jafk' 

O Departamento de JSducação ( de matriculai boletins mensais í 
está habilitado a efetuar o! c atestada de frequência for- j f0í remetido « matcrijl 
pagamento da gratificação cor-jiiecido pelí» autoridade compe-[ de ensino par;* iodos o? muni-
respondente aos meses de no-j te^te o^dc raciona o curso. ' cipios, estando enegrecidos d̂  
vembro de 1048 e maio do cor-j — j fazCr o controU do 
rent» an^ aos professores que' No correr.to nno astào funcio. Diretores do.« Grurcs Fin-cumprido as determi-i ïiando nos 4fi municípios do Es_ lares com qucn> tenham 
nações legais recomendadas.| tado 500 cursos, dentro dasj tender os prolcssircí 
entre ei«? 

O CJ31 
4« 1*1 > 

a cio envio Ho mí»pinormas estabeleeid-us j,elo pia | n 0 supletivo 

Você sabia? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIVA 

no nrnvimn Avisa mii* 
mês de JULHO, estarão 
á venda em sua secção 
de musica, os afamados 
d í s c J ;; "TELEFUN-
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas de discos 
:iUm t-A ..d', ... ^ . v . .u> i (j_ 

mercial 4 • 

KUriLAOü ! 

VÍTOR - ODEON ^ 
C O L t J M B I A — C A P I . 
T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F T J T F 
- T E L E F U N K E N 

P O L I D Q R 

IXÏUMERCINDO S AR ATX7 A 

Prn^a Augusto Severo^ 

107 K,mp. _ 9 A 0 • 

c i u if 

» AO ^ 

O y / W 

A i Cr. A/tSC/ilA 
&c)AA RA VC>AP>0&A 

f^AOA ou 



it rat» m C o u r a <In Gmmhm 
M f i e a U a t e e m s n y r i a ü i o sentimento 

anos é i n c n t i d t a o a l e m i o 
Propriedade do Centro á * Imprensa S. A 

L0NDRW, 22 - (R) - "O 
verdadeiro perigo para a paz 
europeia c que se a Alemanha 
não puder de uma maneira 
•u de outra ser ligada firme, 
mente ao Oeste, temos que na-* 
4a impedirá que venha ela a 
cair de propósito ou por enga* 
U0 sob o poder e controle do 
L#ste", dieae o conservador 
Mac Millan durante os debates 
de ontem na Camara áos Co_ 
mm». 
DIFICULDADE EM SUPRIMIR 

O SENTIMENTO 
UQHDBfiS. 22 — (R) — Nos 

debates sobre a politica ex-

terior britanica realizada on-

tem nos Comuns Bevin, Secre„ 

tario do Foreingh Office decla-

rou; Mpode-se arguir-ae 

o nacionalismo prevaleceu 

Alemanha ta J vez sím) mas não 
i 

sei de nenhum estadista ca-

paz de suprimir de una momen^ 

to para o outro o sentimento 

que há 84 anos vem sendo 

incutido no espírito do Alemão. 

O máximo que podemos fa-

I que 

na 

zer é preparar o caminho sobre 
o qual os alemães trilharão na 
estrada da democracia, 

ACUSADO O SR. BEVIM 

LONDRES, 22 — (R) — Du-

rante os debates sobre a poH, 

tlca cxUmà britânica t reali-

zados ? ontem na Camara dos 

Comuns, o conservador Harol 
* T 

Mac Millian acusou o secreta-
rio do Exterior Bevím de 
tardiamente haver compreendi^ 
do "o verdadeiro carater dos 
objetivos soviéticos/' 
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Is ptœwîs rSpms fe chhísm - lib t p s É aUß 
— I me t » m É - f i M t ïttaKtasw - - -

LONDRES, 22 — O Cardeal 
Griffin, arcebispo de West, 
minsíer, declarou perante uma 
grandiosa concentração c a t o l é 
celebrada em Birminghan, que 
a sistematica supressão da li-

Ultimas 
9 M M adoentado o si. j ü ê Ameriee á 

gfrma comum de que seria fia-
dor no futuro o presidnte /ia 
Nação. Disse a esse respeito ain 

RIO. 22 — (ASAPRESS) —; veria assim necessidade de 
* i 

O senador José Aderico • está j uma ratificação." 
meio adoentado com um começo | Frizou depois o senador que 
de gripe,, mas isso não evitfjjj no seu primeiro discurso dissera j da : "o Manifesto deveria pro-
que ele falasse pelo telefone c o q u e o atual acordo não previa caicu também um contendo 
um repórter politico ao qual; sucessão e devia adaptar_se ás por ordem administrativa, ou 
fez as seguintes declarações j novas circunstancias, inelusi_ 
fiobre a declaração conjunta dos! ve para cooperação de outros 
ires partidos 
cessão "esse 

em torno da su-
deciaraçào com-

partidos e acrcssentou : "não 
digo que a existência da soii-

junta ou manifesto seria çxcu. 
sada se representa apenas o| nova 
„pfcuâaiitt$nto politico já consubs- de sucedo, 
tandado no acordo dos partidos 
coligados que reputam vigente. 

melhor7 um programa comum 
para o qual o futuro presidente 
seria fiador, Ficariam^ assim, 
constituídas por esse interesse 
conjunto novos elas que ' asse. 
gurariam a estabeilidade e se-

dez da aliança foi sugerir uma 
formula para a politica 

t . | £lU«IIUf<l M* ilUVtt ÚUtMlÇil. üt-
O sr.* José America acha) ria uma especie de sumula de 

que s declaração conjunta deve j programas para cada partido, â  
Nesse caso importaria pura e1 ir alem da orbita do acordoJ lias pouco diferem como base 
simplesmente numa reHffreeãoj de conter não somente norjr.ão somente pata cuordenaçào 

da candidatura e transmites d* 
campanha eleitoral como prin-
cipalmente para uma futura a-

da atual aliança. Para o PSD^ mas para escolha do candidato 
UDN e PSP essa aliança náo se : como lambem e principalmen-
impede sem duvidas. Não ha i te linhas gerais para um pro 

7 " 1 

0 QUE OCORREU NO MONDO 
— w n c u u o D á u . c . — 

cão parlamentar que é obra dos 
partidos. Toda egia política 
administrativa nessa natureza 
já não pode Sofrer delongas 
nem encoiiíra^ dficuldadc por_ 
que decorre da parte da Cons-
tituição e parte já está expressa. 

Faita apenas um substratum 
desses documentos que será 
justamente o denominador co. 
raurn. Aos partidos compete 
essa tarefa que julgo fácil por 
o vi" pve existente o futuro pre 
sidente que executará o progra 
ma comum, 

CONTARA' EM APELO 

herdade, pela União Soviética 
e seus satélites, constitue o 
maior desafio que se lança 
depois do nazismo, á conscíen 
cia da Humanidade. 

O qUe está ocorrendo agora 
na Thfioo-Sk>vaquia se ae-
pete onde quer que domine o 
comunismo sobre povos livres. 

£ acrescentou : "Todos aque. 
les quft opõem á Deus e a 
conscie-icia, obediencia de esw 
cravos ditadura do partido úni-
co, íoram reduzidos ao silencio 
ou suprimidos. As primeiras vi 
ümas da tiraria suo os prelados 
e sacerdotes da Igreja Catoli_ 
ca, 

STEPINAC, MÍNDSZEóry, 
BEÍÍAN 

Os 3 chefes catolioos enrarce 
rados ou ameaçado« pelo Es-
tado Oriental — o *, cardeais Min 
dszenty e Beran e mons. Stepi_ 
(<ac »- são um hó* enquanto 
representantes da mesma Igre-
ja vitima do comunismo^ 
IHÍ-.ÍQI' inimigos da CIVILIZAÇÃO 

«-_ l • " '-> V'— itprnfBíi 

Comunista duma fabrica de Zün 
mandando recrutar pessoal para 
uma festa pseudamente reli-
giosa y que foi organizada pelo 
governo? afim de estabelecer 
confusa^ entre o povo. Eis al 
$;uns tópicos da circular: "Que 
remos cortar os laços entre o 
Vaticano, e a Hierarquia da Tche 
co~Slovaquia. Alguns camara^ 
das se limitaram a expulsar os 
católicos do Partido. Mas é pTe 
ciso lutar contra a Igreja Ca-
tólica, porque ela éf hoje, o 
nosso mais perigoso inimigo, 
principalmente entre o povo 
fios campos/' 

TAMBÉM NA POLONIA 

CIDADE DO VATICANO, 22 
— C "Oãservatore üomano" 
verte que a grosseira persegui-
ção religiosa na Tcheco Slova, 
quía não deve faeer com 
se esqueça o que também ocor^ 

— LONDRES, 22 — (R" — 
O brigadeiro Austrin Low, con» 
servador sugeriu ontem n* Ca. 
mar a dos Comuns 
combinadas anglo americana» 
protegessem as regiões «eten^ 
trionaís da Grécia que «ao a 
Chave da Segurança do Mediter 
raneo Oriental, 

RESPOSTA DA URSS A'S 
NOTAS BRITANICA E 
AMERfCANA 
LONDRES? 22 — <K) ~ A e-

missora de Moscou transmitiu 
ás primeiras horas de hoje a 
resposta do governo soviético 
ás notas da Grã Bretanha e 
dos Estados Unidos» ateganM 

do que a Bulgaria t a Hungria 
e a Rumania haviam violado 
os tratadas de paz. Nessas no. 
ias datadas de 30 de junho 
Londres e Washington propu-
nham que fossem re&lizada* 
conferencias entre os chefes 
das missões diplamatica da 
Rússia. Grã Bretauha e E$t*_ 
dos Unidos na Hungria, Ruma-
nia e Bulgária para examinar a 
questão da violação dos Tra-
tados de Paz. , 

Respondendo a deunptf* do 
corrente o goVMm* «yla» 4 f ̂  
cürou que aa medidas tàm*. 

que força» das pelos governe« t u l i f * 
ros4>ungaro noota», loage áe T 
«otvtituirem violações dos tf»w 

tados, estavam ao Contrario 
de acordo com os artigos qpue 
determinavam fosspam tsaqueles 
ipaises debandadas as organiaau 
ções de caráter fascista e pro» 
ibidas atividades de orgsni^ 
zações contrarias ao regime de^ 
mocratico. 

A resposta russa acrescenta, 
"a nota do secretario de JOstado 
dos Estados Unidos não coft* 
ta com qualquer nova prova 
que justifique o pedido de «m1 

para reunião dos chefes das 

missões diplomáticas das tr«ç 
potencias sugerida a trinta de 
junho. O governo soviético filo 
ve rãtáo alguma para recon-
siderar a decisão que rotottrü. 
cou ao governo dos Efttados 
Unidos a onze de junho." Nota 
idêntica foi enviada a Ofã 
tanha por intermedio da em-
baixada riwsa em Londres. 

niwiilnqpõn da fluhp "tluriil IÍP U W 
UlIUiyUyuv uu u i u u u u t u i u i «Hf LU L 2 i 

Er.üesâ de certiíKãdos M díuius qné 
freqüentaram o "Curso de Holyas" 
Nu próximo domina^ 24, 

ás iy,30 horas realizar-se-á 
i na Escala de Serviço So. 

a .íiol^njníido da entrega 

der. te da Junta Diocesana de 
A. C. c stiá oradofa a srla. 
Tç: csinha Silva Gurgçl. 

Po ra a solenidade a 
re na Polonia. Depois de refe-

rír-se á detenção dum j e s u i t a ^ ^ ^ ^ á s "o canjj etitude convida BS .ÍMaÜJas 
em Varsóvia, acrescenta : "A 

ATE ONDE CHEGA A 
PERSEGUIÇÃO 

» 

PRAGA, 22 — A Aqencia 
A ADEMAR DE BARROS j U n i t e d p r e s s 

E GETÚLIO VARGAS 
conseguiu divul-

gar o texto duma ordem data_ 
RIO, 22 — (ASAPRESS) ~ ; d* de 28 de junho deste ano, 

Segundo um jornal carioca o j dirigida aos filiados do Partido 
manifesto interpartidario con-

NO VATICANO 
CIDADE DO VATICANO — 

22 Dhíralai Bhulabhai De^ai. 
O painveiro representante di* 
plomatico da índia ante a San_ 
t;> Sé, chegJ aqui brevemente 
com o p^rgo ministro, se-
guftdo o Sei viço d« Informa-
ções Vaíjcanab. 

NA ESPANHA 
MADRID, ZZ - A cinta mag_ 

iiHtofonica gnvad;» pelo Radk> 
Nacional de E-panha dur atite a 
procissão Corpus Christ s 

celebradu tm Toledo, foi radi* 
fundida pot radio cmis&ora 
fcstran&Cira da BelgiCíi# Me-
xico, Filipina o PorU> Fico. 
dL: o Sço'vjm dt b:formp/H>e> 
Ei pjtohol^ 

MADRID, 22 — O "BoJet"« 
Oficiai do Bispado Prior ato 
das OHtns Militares", anun^ 
cia o processo ^e beatificação 
di' 7 sacerdotes. 15 estudan-

r 4 Irmfii d" c(>munidndo 
<lû3 Pa^sionistns. assassinado^ 
em DaimieJ pelos comunis-
tas nos î4'1 » da Werra 
vil, dî  o Serviço de Infor-
mações Fdsp-inhola* 

NO MEXICO 
Cl DA DR DO MEXICO. 

Um füret^iw P". 
t«'nte t-missor » XEW "A Vo^ 
America Lat'ir, M^vii''»" ma-
mfe^ton não r? pAvniiti i 
inriis íi omissAf, de cancres imu* 
tais por est» estação^ tKlis 

ĴD̂ RA QUE TRAR̂ MISTEOES SAO 
un: paia f 

NA (-"RANÇA 
PARIS, 22 — Foi envida 

t Va-

leriam colina nas imediações] ^ Java promu para batizar.se 
iifsta capitai^ o^de oram uia segu^^e. ífm que mui. 
rutados 4.5(M> pa/rioíay fraii_|cw: apareces^íí na igreja» ama 
cOfcÇS durar-íe a ocupação ivigã japonesa recebeu final» 
J e m ã . Um u^uPo tlc ex-pri- mente o batismo no domingo de 
ãíone^ü^ dw» guerra carrçgou | iVntecostes. dois filhos 
as estações até a colina onde! foram também recebidos na 
f̂ vram abenvuado.̂  e fc- oficiou 
i.epois uma »»JJSSÍÍ . 

EM PORriJGAI. 
LISBOA :í2 — depois dtí 

igreja Católica, 
NA HUNCTvIA 
BUDAPEST 22 — Um tt?nso 

oficiai compi'.tado tni irncin: 
mos tf a que 9.207,283 ba-

terá um apelo a Ademar de Bar 
ros e a Getuiio Vargas no sen-
tido de aceitar o imediato con„ 
vite que sorá feito no Manifea.l I 
to ao PSP c PTB afim de par-j 
tieipar des trabalhos para solu-j 
ção dos problemas da suces-
são. Essa sugestão ^ teria sido 
ftila pelo PR. 

Mesta capital o 
sr. Dinarte Nariz 

Viajando em avião da Pa_ 
nair do Brasil, procedente da 

] capital da Republica chegou 
! ontem a esta capital o indus-

tiia! Dinarte Mariz. presidente 
da secção estadual da UDN. 

O sr. Dinarte Mariz que veio 
a esta capital afim de tratar 

de interesse da firma de que 
é chefe, regressará amanhã, 
ao Rio, seguindo dali atú Araxá 

SEM POSSIBILIDADE DE 
ÊXITO 

RIO, 22 — (ASAPRESS) « 
Segundo um jornal local a can-
didatura Bias Fontes para pre^ 
sidente é considerada pelos mei ! onde tomará parte na conferen_ 
os do PSD de Minas como semi tia das classes conservadoras. 
;''Qssibilidade& de êxito. 

l- .sí-ai' seiss mçsfs do férias í I,itant^s da Fíunona 7(T' : IRA' A 5. PAULO 
1'om i*imili;<s portuíív.e^«-̂  sol-
) naU-QL-mio da associação Ca„ 

Cumprimentando o ilustre con_ 
terraneo compareceram ao seu 

crftLéra poioneía não deixa de 
mostrar-se ativa e continua lan-
çando fumo". 

j LEIAM "A ORDEM" ) 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

aidaías que frequefar-sm r e - j na^ícnses-
trufarmente as aulas do "Cur j 
so de Noivas", promovido polo 
u Clube Maria de La Luz", 
da JOC de Nafd no período 
de 21 de Abril a 7 de Julho do 
rorrente ano. 

Para uma sociedade deaefrl» 
de continuar sua acUvi£a4a 
critdora, em prol da dviÜa*-
yão, a única «rie&Uçâ» fiM 

Paraninfará a turma o dr.tpïronete um resultado i H l 
Oito de Bn*.o Guerra, Pr^^i-16 de se tornar crtetã. 

0 O K OCORRES HO BRASIL 
mm m m m m % m 

Noticiário d a Asapress — 
ALTERADO O PARAGRAFO 
ÚNICO DA LEI DE CONSO-jde regulamentação da lei de 
LID AÇÃO DO MINISTÉRIO I deseanso semanal remunerado 

sidentç da Republica o projeto' MAÎS UM TOïGO«IFKX) 
BELO HORIZONTE. 22 — Um 

J>G TRABALHO 
RIO, 22 — 0 Presidente Du. 

tra sancionou decreto do Cou^ DASP 
gresso que altera o paragraij 
{mico da artiejo da Conso^-
da^üo das Leis do Trabalho. 
O paragrafo passou a ter a sc-

o qual jú sofreu emendas na$ 
propostas com parecer do 

IMPETROU MANDADO DE 
SEGURANÇA CONTRA A 
MARINHA MERCANTE 

grupo de fazendeiros do ratttiici-
pio mineiro de Itapaibim, gran 
de centro pecuário do Ebtado, 
entrou em entendimentos com 
um frigorifico estrangeiro, no 
sentido de ser montado ali um 
frigorifico capâ£ de atender 
necessidades locais. 

guínte redução : í4üca facul'-J 
| do o inicio do horário do 7 Piimeiia Vara tia Fazendo Pu-

ras, quando ocorrer em acoH J j bliea, ir'andado do ScAUranca 
desembarque ontem em Parna-1 . . . . 1 A ri 4 . . - , ^ I coktivo entre empregados e em contra o Mo ou ccitus^tio da Mi> 

RIO. 22 — O delegado Nilo 
Sandes Morel impetrou, na ; D ^ T U A VAI ALMOÇAR COM 

OS JORNALISTAS 
RIO. 22 — O Presidente Eu^ 

rico Dutra vai ülmoçar oom Li-tól^os: ou sei um 7.200, COO; ; R I O < 22 ~ (ASAPRESS) — 
oerescenta>e que duraníe ;, : 0 s r> Jonas Correia, deputado! m i r ü " correligionárias,, amigos | p r e g a d o r e S devidamente hom rinha Mercante axnncai.ando o:/. 0"i .iornalis-af amanhi. sábado. 

ri tas i-eííresfí-iram a Viena mi! ; guerra a poi>«luç«o diminuiu cL- 1 L.arj0Ca eleito pelo PSD o que 
; j ij-.nçtfs a'i-ilTiacas levando ! i.00,000, 
i:ma imaiífin da Virgem de j 
fatiga .pre&Vüte Jo^é | NO CANADA' 
Aivcíí Correm d" Silva, bispo \ QUEBEC. :y2 ^ A Societ'Uido 

ha dias aderiu a Ademar 
Barros, informou á reportagem; 
que na próxima segunda feirai 
seguirá para S, Paulo afim do-

alem de 
das 

ouïras pessoas gra- bar-! 
convite da ABlt na casa do 

jornalista. Participa râo do aL 

E o Car'.îcMÎ I ."i.coi dotal dj AOr.rarao Porp«'—' * o -í, Lll'1 tel. H 
rj h(.'(>'i'ir In»:'cr, rtï-ci*biypo do Mua vm iv^o-nend» •'Hi'Barros, tm companhia de 
viena. Espera-Se r-ai'a lo^o; ( i ) n e i u j r i e U 2 ü Congresso políticos cariocas. 
.-•1'Mí*1-; mil rviíinCil. 
Central. 

da Euriípíi I 1\;\\ 0Uf» ( l . ° í st.' ellhinfí ; 

fies a ir a missu ; a Congregacã0 

r^jite as misö/i>' 3) fomente.se A 

DIA LITÚRGICO 
HOJE 

Sta Marui Madalena 

"Porque iv)into amou. muito 

locados pelo Ministério do Ti; < preçoa ti a v 
balho. Industria c Comercio, re j cas c lancha que trufecatii cn-

' , . "I TJ1_ fcT. _ a diretoria da ABI e o» vogacíiu> as díApoüiçoes em eoti-i tre o rtio. Ilhas Nderoi. O 
r I tf AI ' „ , T- • í iürl»íüist;is particirant05 da r e -

trano. JUlz da Vara Alcino Pinto Fal c c n l 0 viagem de sua excelep, 
PARA DESAPROPRIAÇÃO DlJ cào concedeu o mandado que] o i i i ;r , Esí^dos Unidos. 

Â. Ul 4JA % WfcJ A-J ni I . . . . u A 'n:.MPEHAnjJKA CHEGOU 
JACAREZINHO vogado requerente, por retonhe I 
RIO, 22 - Informa-sc que o ccr que a Comissão de Marinha 

NOS ESTADOS UNIDOS 

NÃO TRATAM DE POLÍTICA lhe fora perdoado", é o rrs-r :o ; T̂ í fkf i t ri A hnr<ln TVI« /••Ifi A'Tn jyitiï'Hidp iî n ion níriKiiî ^Vn - - • - ~ ^-,^ 

PARTIDAKIA 
RIO. 22 (ASAPRESS) — 

de sua vida. A liturgia >den'.ni- I r a i s diluiu mensagem á Cama.! ra legislar sobre a cabou-
ca Maria Madalena com Ma. t a Municipal, solicitando ur*enJ g c m | l r« ;ulamcnto dos Portos, 

PENO ESTADOS UNIDOS, 2> , , utd 
a frequência da comunhão: -1?! ,, . . . . ria dc Betânia, irmà d * Laza-1 te a ronrevs^n do rédi to nara Li .. . l -M . , I Falando a reportagem paulista, r o |? d ç M a r ( a U| QS 10 a c o n c e s w , ° de Credito para dv uma vez que estas atnbuu 

atj^ fieii> sua aeào 
fíj» «̂J- W'^fif) w« * > t ^ I r - : í - I tf iHlíMl t íf>-Stv I 

U"4ks an(»s, Bonitacio Iturbi- j ciedades eUCiíi ^stiCils"' V > 
nhü^se todo ^'lo om formar | 
l)(.its sacrist » 

o sr. Euvaldo Lodi difise que at. 
ciasses produtoras iião t^tam 
de politica partidária e contei 
ta ao mesmo tempo, que ve-

! nha sor candidato á Pre^icjencia 
! (ia Pi-nu hl ir ü 

ungiu 
pt\s de Je^us í oi ação), con; 
a pecador i publica (Evnng«*-; 

, desapropriarão do Mono <le Ja! cues pertencem ao Congrego NÜ 
.-„.•»:„í,. '•:. i ipi W-U14IU, tr\ij;<n 

filho de nais eatoi»c<|S vas, 
m .s acaba 'L le» »ninar f"íiz-
à.,-U',' -.«.'l'y '•V,U1(1<I> Iii* UllÍ̂  
v t\r Nt \ ada t> 1 LONDRES 22 Um gj-upo i 
f ra j-T'a 'ítT.ucs^.ii ji.f f.i • jovens y vem 

jjd.iuv' «ir I( • ) t /ando f> i"» .mo na-" 
• '\.:v:> t.- < um um ,;<„ i dr Londres híi um rno, 22 - (A^APREí?,S} 
iilc • pt lit i s i f B r a i l l e ' ! .a,o. p<>r uma oh? duradoura. pr_. Em lace dos rumores relativos 

(.oui r.;tdaiiii<< <• x.td-o/.sta o j I« con^tfvvaòo dj» Ruü îa. (|a H candidatura o Bias For-
•••na i hnclo)>edi;i .inibul;-ntf dr» i I^laiprra. e o consolo do-, tes o sr, Otávio Mancahoir^ de 

lho) <• aiiidii com aquela Ma_ 
ria (_Ue primeiro VUl o Ri^-

pejos de milhare.-s 
< clonal, cie acordo com o artigo 

de morado- G,"> da Constitui« ào. 
. res naquela favela. 

DESAUTORIZOU QUAISQUER 
REFERENCIAS 

vio snc; ria 

SU^IIÍ lo (Epistolai He/a-^ 
i •' i li ij f. 
Lenda. infiras dizem 
ela li DUfi! no Mil d(t França 

AMANHÃ 

2 da Vigih,, de S. 
H d- S Liboiio n r uhim.i 

CI^FUARA, ÎIOJE AO RIO 
KL 

Vocábulos VC y Í'V<^ ao (iesporto i <i isf.io* P l̂ i<trák; da . s.iutori/ou que quaisquer reie> do Evangelho d,; Vî ilí.» 
VO JAPAC) 

TOKIO, 22 n(po'> do m;»-
•Mfcstar, dn ..'te .mo«. ^Ue 

< ^tm?) d" Seus prjn-; vencias lhe sejam airibuKíjs so. MKSS .u, u . , : , « . 
t/pais convertidos: rri*t«o,s j hi e os nomes até a«ota t-m| d-, S. A|.ob,\áiio. d« 

I Libório 

ladn lioj", procedente dô  E.s_ 
tac.los Urndos a onde foi cm via. 
•̂m olicial o Presidente do 

iii.siintiíi Na*, lon.'t] d(> Sal sr 
riiuar.lo Falcão 
AINDA ESTA SEMANA 

VOLTAiiA' A S MÁOS 
ou PRESIDENTE DA 

j PARA ESTABELECIMENTO 
; DA LECiAÇAO NO IMO DE 

JANEIRO 
! ÎUO. 22 - ("In-frOii a ( a. 

A 7 GRAUS ABAIXO DÊ 
ZEKO 

a 

RIO, 21 — Na cidade de 
Pauma no Talado do P&r&ná a 
tcmpcratu;a desceu sete graus 
abaixe dc zerot segundo infor-
mações obtid«ü no Serviço de 
Meteorologia. 

ABEííTURA DA tARTEIRA 
1MOBILIARIA PARA 
CONSTRUÇÃO DE CASA 
PUOPH1A 
RIO, 21 ^ CJ I A P I já cona-

- pitai u na\ io italiano "Ana" \ jn • ,r^iu cerca dc do^e 
do de Napo!e.s. Em êu bordo' Tara m.'Uä a^ociadoü em 
cheravfm iia^an Aid) GraífaryJ < 0 c l 0 ° Hr̂ isil n deverá reabrir 

1 imeiro ministro plenipotcncia j n o primeiro de afíotto »u* 

i t r11 r . i tk » • • * 
» I V ft 

ihonuv /ó< 'O , 
H IO >2 

! nn do Iran »i0 e Hans 
IX) ^ Stephen, »nugo conselhcuo do 

j imperador Scla^ie, da Etiópia 
joue ^em ustula«- M possibilidede 1 v»s altcruç<>s « imtrvçòe» 

Ainda semana, .i, ta! h t « ; w j Ä l . y o r t f ^ com^Hh 

Carteira Imobiliária par» aqui 
siçâo ou construção de CMMI 
propi ia Foram introduiid^ 

f i 
r». 

M S 



H* y* 

por _ 
O hununomo crbtáo, mostra Suhard, 

difere t*nto do meoUi>i*mo % «t«u, coroo 
Jeriteftifcn dlfer* dç Çafcfi. 
•odedacU*, u fostttuic&u e o proprio 
universo material sã? chamados a e ^ a 
redenção, é, sempre. em fiuiçào da peg-

•olvem e awim mesmo' depois de pacientas 
e*f<>rçc*, aenio por uma Teologia tascada 
na dupla rtftlBÚde da IfreJ» Uter«» e 
transcendente, ei» recu»« toda conccwão 
e todo Compromisso; incarnada na Histó-
r i a eia esposa aí vicis^itude», para "er-

Cr$ iao,G0 
/ I » 

i.UO 
1.50 

A S S I N A T U R A S 
Ano .. 

Trtfitattre 
VINHA AVULSA 

Numero do dia 
£diç&o com suplemento 
Numero atracado . . 

p u b l i c a ç õ e s 
Anuncio» — Ser*i$o« tipográficos — Carimbos 

Tabela na Gerendc 
REPRESENTANTES 

A. S . LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5 . ° andar — Fone 22-5924 
EM S. PAULO: Direção de Kaul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8 . ° andar — Fone: 29-Ç73 

, soa humana, e por ela própria» uma vez uuel lhes o fermento. Mistério idêntico na al-
| {para deixar de colocar o sacrifício r>c I ma do cristão, mensageiro, do sobrenatural 

Deus, é a primeira na intenção creadora 
com relação á Sociedade- Ikquecfc-la, é 
sacrificar o drama único d<* vida de cada 
um. «o êxito "escatológico'' do conjunto; 

í e transferir, indevidamente ao Grupo, 
prerrogativas o uma autonomia que iuVJ 
pertencem senuj ao propri- homem. 

Desconhecei essa verdade 6 pre~ 
parar e legitimar Q*cravwzçÕQp A dôres. 
Reoorde>no~lo, contra o coletivismo in-
vasor. 

S O C 1 A I 
A N I V E B S A f t i O S 

SENHORAS 
Maria Alina Pinheiro., esposa 

^•j.sr. Flori-iuc Pinheiro, admi-
nistrador da Mesa de Rendas 
üe Mosso ró -

—Mundiça Fernandes Vilar, 
dp s r . Mario Vilar, ?uiv- l 

tuotykriç dos Correios e Tele^ 
traio* nesta cidade. 

— Cerura Wanderley Glen- j 
íblf , e^rosa do rr, Kaymund í 
Ctviidaie, residente nos E s - 1 

i'. «cs Unidos. i 

SENH0K&T, j 
— Samuel Mariano da Cruz \ 

sargento corneteir0 do Exor 
cito Brasileiro, adido ao I 15°. 
R. 1. 

gento cometei ro, 
I 1 6 / R. I. 

(Concluo ria 

na j intc £c cry-t», d%ve se dar 
t um lugar, infelizmente grand?, ao pecaio . 

Ao mito da perfectibilidade continua cio 
honrem, oporemos o dogma — e a experiência, 
— da queda e do sofrimento redentor: o 
humanismo cósmico será um humanismo 
da Cruz. E esclarece & Pastoral: "A lt ;re-
ja isab* muito tem o preço do Sangue, 

| para deixar de colccar o sacrifi«io mo 
I centro Ha,s pe'í"ec-ivas t e r r e 3 - 1 ^ " 

tcrcei''» puSínati antinoi^>.s existentes não t o -

adido no 

cidadão da terra, realizando, como o 
procria Igreja, uma a c e p ç ã o simultânea 
de doís apêlos, através duma justa hierar~ 
auia de valores. 

* Si'o dob cs principles: primado 
Espiritual» inpe^ão no Temporal. 

" o 

Ca. 

M» l ^ i v t o a <*u• 
lançou a "Campanha da garra-
fa" para manufehto do Ambvu 
latorio "MATIAS M O f c m A " 
no bairro de S&o Sebastião des. 
ta capital. < 

Apelamos a generosidade dos 
católicos para que enviem suas 
garrafas ajudando a*sim uma 
obra scciai de alto alcance. 

As garrafas devem ser eru 
enviadas para a rua Princesa 
I sabePn. 9 529, ou comuni:ar-se 
pelos telefones 1601 e 131f. 

A L U G A - S E 

Portanto,.a ação do cristão será antes j 
de tudo espiritual, será um apostolado j 
ifito é, a*difusão do Evangelho e o comu-
nicação da vida divina. Trata-se de U m a v a C a r í a com lodos 03 
Psfendpr-se a Redenção, de salvar almas- Ma* . e3Sl c v * ' 4 rçquesitüS necessários t como* 
não esqueçamos que o apostolado mesmo ^ 
c c*encu!m e nt* obra divina: « caridade d i d a d e s e x i g i d f t s ^ ^ ^ 
de De«s comuiiica ao mundo pelo Cristo 
e pela Igreja, de quem somos modesto 
instrumento-

A tratar COM Firmino Gomes 
de Castro — Rua Amaro Barre-
to 1410 — Fone 2000, 

As almas não vão £o céu senão i>elQ 

Cruz de Casto, a único mediador. Mais do 
que nunca, r.^sta época tio aleismo, i 
oficial nu pratico, se verifica a pred'c<* \ 
do Salvador: "Srm mim nada po^ois i 
faxer" (Jo. XV. 5). 1 

Fraqueza em Geral 
VINHO CREOSOTADO 

SILVEIRA 

t' flLn ftifi'iîila Tuirár m mm !RB 
D r . Odilon SíIveMraf e t p c s d H f i l h d T convidam 

oa pagantes t «aü^os para m i ^ a s que 
m a n d a m c e l e b r a r pelo descanso e t e r n o de sua ines-
quec íve l m i e . »ogra e avó J L Y I B A A D E L A I D E 
T A V A R E S D A S I L V E I R A , no W 9 S W t : B l » r e n t e , ás 
6 h o r a i na C a p e l a do Colégio Sales iano e ás M O no 
Seminár io S , Pedro , antec ipan<MíJ IUAis a g r á f l j i m e n -
tos a todos q u e c o m p a r e c e r e m ! f $ f 4 J 
c n s t ã . 

i A n t o n i o Campi te l l i 7\ D!a 
D a . P ier ina Campitell i ,Lqnvida os àmigps de sou 

te ."doso esposo A N T O N I O C A P I T E L L I , para a&isti-
rem a missa de 7 . " dia» que manda 1 ce lebrar na Ma-
triz do B o m J e s u s , na Kibeira. Sabad<\ dia 23 deste, 
ás 6 horas da m a n h ã . 

Antec ipadamente agradece aos que comparece-
r e m a esse p.to de caridade cr i s tã . 

Normas paia uma criação de bezerros 
I I I 

Milton Barbalho, residente em 
Goianinho | 

— Palmerío Teixeira, residen_ ; 
te em Acarv I 

^Ale i tamento nataiai 
• _ 

nario da Contadoria Central 
da Republica nesta eufede. 

— Djalma Amorim^ radio te. 
legrafista da Panair. ' 

— Oscar de Oliveira Passos, 
construtor nesta, capitai, 

— Dr Lauro Freire, erige _ 
nheiro da E- F . C, R. G. N. 

oa • m • artiíiciâl ? 
centrados, quando ainda aio 

bem novos. Ma aleitação 
natural acompanham as vQcas | 
enquanto elas permanecem e ^ j 

A principio, o be^rro somem- * A —• Fim visado na criação 
te se âiiuieiiia de leite. Os üis- j — Se o íii*» víb#iuu Ua víi«*vyu 
temas de íílíritanientQ são: o ! c a produ;ão de bezerrus, prin. 
tlatura^ e o artificial, podm- [ cipalmcnte se destinados au 
do^se acrescentar ainda o mis- \ corte, o aleitamento naiural ê f lactarão. F isso se permite pelo 
to para casos especiais, cotro o indicado peias razões seguin^ i fato de a vaca não descer o j 

• _ t. , . quando a vaca não dá quanti ia. ! tes: mais simples, menos dis-j leite sem que primeiramente o 
osso^ cooperador »tuaimen- suficiente para o normal de- S prndioso, mç.üor ^ m a de cui- j bezerro mame, e, assim, embora ! 

senvolvimento do bezerro. e | tio dos. ao aícwicí» de f̂-̂ soal j se tenha o cuidado de prendê-lo j 
assim, recebe éic também icir j menos habilitado. | iogo que tal se ut-. iiiiü deisa 
pela mão do homem. • ; Caso. porem, o objetivo pnn_ , cie de retirar certü quantida- | 

te n© Rio de Janeiro. 

SENHORINHAS 
Mimi Silva, filha do sr, Eu-

clides Alexandrino Silva, resi-
dente em Santa Cru* 

— Hoseti Brito, aluna do Co_ 
kgio Estadual, filha do sr. 
Pedro Hugo de Brito 
T JOVENS 

João Galvão Ribeiro, filho do aleitamento. Qual preferir? 

Cuidados há comuns a ambos, \ cipal seja a produção de lei-
e outros que somente se aplicam ; te, estando a criação dt* bc-

de de leite. K' necessário, pois. 
\i^ilancia cue deverá se r 

dr. Osvaldo Ribeiro, cirurgião 
dentista nesta cidade. 
CRIANÇAS 

Dione Pereira do Nascimculo, 
filha do sr Severino Pereira 
do Nascimento 

— Lumar, filho do sr. Lucas 
Pinto de Aguiar, comerciante 
tm Santa Cruz 

— Edilson, filho do sr, Eri-
valdo An ames de Lima^ t un-
cionario da Base Aerea de Na 
tal. 

Luis, filho do dr. Silvinc 
fieira e Sá .advogado eni nos— 
tos auditórios. 

com exclusividade r. um ou- j zerro relegada a ssguni'o -^lsno. í m:iior quatiio mni:-= d c e n -
tro sistema. i e cm se tratando" de vacas d-j j volvido fur o bezerro. A quaL 

Ao criador não é 'ndifer^n'p , boa produto, nt»ve-se preter i| quer momenio e em poucos mi_ 
adotar um ou outro método de j o aleitamento artificial. Será, j nutos suga todo o leito di vr. 

todavia, necessário s^r dnla tn- j ca. 
carregado pe-sor.l competente. I D—PESSOAL HABÍLITADO 

B — Destino do Leife. — j — Sem pessoal habilitado e dí 
j cítnfiança a adoção do ?leitamen 

to artificial fracassará. Em caso 
algum poderá ser economica, 

AOS SENHORES AORIGDLTOBES, 
' ' ' » , f 

l e m e s p e i m a n e n tendente em es Loque, aos m e , 
lhores ^ c o s e o ferecemos , para e n t r e g a imediata, os 
seguintes 'èírí igcs, de fabr icação inglesa : 

C A P I N A D E I R A S " 
A R A D O S 
D E B U L H A D O R E S D E M I L H O 
D E S N A T A D E I R A S 
E N G E N H O S P A R A C A N A D E A Ç Ú C A R 
( T m c ã o animal e a motor ) 
M O T O R E S D I E S S E L E A G A S O L I N A 
V A S I L H A M E P A R A L E I T E 
M Õ T O R E S D I E S E L £ A G A S O L I N A 

Dispomos de maquinas , "em geral para fin.-: agr»c 

A C í E N T E S G E R A I S L I M I T A D A 
R u a C e L Bonifacio 1 181 

R I O G R A N D Í f D O N O R T E 

Expoitadora Dioaite Matiz S/A 
A S S E M B L E I A G E R A L E X T R A ^ D I N ^ M i Í Í 

P R I M E I R A C O N V O p V Ç Á O ? 
f 

D e accrd'o com os artigos 16j e'i-17 
tutos convidamos a todos os srs , acionistas a se reunirem 
em Assemblé ia G e r a l Extraordinária1 no cjfia do 
ju lho corrente , em nessa só-Je social, a rua M onel 
Mart iniano, 451. nesta cidade, ás 10 o 
*"im de del iberarmos sobre as medidas a serem tomadas 
para o f inanc iamento da safra algodoeira do corrente ane. 

Caicó, 20 de iulho 1940 . 
Expor ;pdora Din arte M^riz S . A , 
A L D O M E D E I R O S — Dire t^r -Gereme. 

A O C L E R O 
o Arniaícm Potyg^a1" recebeu casimiras prçtãs ^ 
a famada m a r c a " M I N E R V A " especialmente para 
" b a t i n a s " e hábi tos de rel igiosas. 

ARMAZÉM POTYGUAR 
A v e n i d a T a v a r e s de L i ra . 6 i — R I B E I R A 

Centro de 1 mprensa S. A, 
Resoluções da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal e Consultivo, em sessão conjunta 

N A T A L 

Somente uma analise cuida-
dosa e reflitida de vários 
tôresT contrabalançando_se os 
Seus efeitos, permitirá ontar 
com acerto. 

Entre eles, examinaremos o: 
seguintes: 

A — Fim visado na criação 
B — Destino do leite; C — 

Preço do leito; D - - pps&oaJ ha-
bilitado . . 

I 
O i u m a l e 

Outrora 05 medicos proibiam o 
onsumo do tomate aos artriti_ 
•os, hepificos. dispepticcs. etf--

Deve-stí também levar cm lî  1 
nha de conta o destino do Li-
te. Assim, se cstr> ú desíu..ido 
ao fabrico da manteiga e o cii_ 
atior^ por medida ds; ecrmonivi 
quiser introduzir na alimenta-
ção do bezerro ? leite desnntr.-i 
do, a aleitação artificial «eia 
preferida, 

C — PKEÇO DC) LEITE -
Quando o leite ou os produto-* 
dêle derivados alcançam 
mercados preços elevados, de-
veras remuneradores, a aleita^ 
^ão artificial & a indicada, por 
ser possivel ?i desma:i:a d cs b-í-

a iro 
O COQUEIRO ANÃO MA-

LiUO, ' realmente» "ma das 
visto que a "perda" do bezer., | maravilhas do reino vegetal, 
rotí, os cipos cie ynarnites. ei-.-,! insuperável nas suas excepcio-
dela decorrentes serão nunirro. • nais qualidades agro„economi-

reno suficientemento úmido, 
para assegurar a germinação. 

PLANTIO — O coqueiro re-
quer bom arejamento e bas. 
tante isolação. E' necessário, 

no plantic ; ses e não com^nsaran as v m . i cas, constitue una riquesa nova por isso • 
-T i ^ f I + n nracii Produz aos dois o espaçamento mínimo cie » x • i tagens que militam em seu fa. : para o Brasil, rroauz ao^ uwio ^ f o r , 

. ^ . ; sendo assim altamente pre- ! metros, comportando dessa lor. 
vor. Por isso, a nosso ve.- anos, «mao « ISA planta* 1 1 « J - I e ; F"C*> ma, um hectare, 1S*> plantas g 1 L-ara a doiüO desSe sistema im- : . , • • , . . • v ; * Caracterisa-se, ainda, pela sua l u n alqueire paulista. 3/8. As 

, , : ! ine^ualavel produtividade, já se j .vivas deve"! ser amplos com 
^ O : ' » ] , ^ í i 4 i n r / i A C A m *.* A Qrt m ^ 

P'ÏCTI, em piï::ïeiro lugar, 
t'xnm^ a.vricioio de pea 
. i -, tendo 

mue 

FARM ACI AS 
•PLANTAO 

NA RIBEIKA 

requeridas para o sucesso 
Ivanise Ciu? filha d e S a - ^ b pretestos vários especial- j 2 0 r r o s m a i s c e ü 0 ' D o m ' c 0 r " ° a i empreendimento não se deva 
I Mariano ris. Cruz menti por causa do ácido oxá- I substituição do leite mteiíral j nem pensar e m adotar seme. 

j-jç^ J lo leite desnatado c pelos coii^ ihante sistema de Bkii;amcnto. 
Experiências e análises pro- ; 

varam que 05 traços de ácidos I 
rãc inoperantes e qite ao con - ! 
trário os sais vegetais quo o i 
tomate contam, longe de promo_.i 
ver a hiperacidez. camba- ! 
tem_na. Mais tarde descobriu^s^ | 
a enorme rique7a que o tomate f 
encerra em vitamina i 

Hoje conMdera.se um fruto! 0 m o r m o o u l a m p a r ã 0 è 
n^rticola providencial e ate no- j U m a doença infecciosa de curso 

C" «Pssa«® a higiene alimentar do j ^ ^ ^ cr0nico, atacando 
homem. , e s p e c i a i m c ? r i te o s equídeos <t-a-

_ i É^itao, convém ^aber que d?- j valos asnos, etc.) e produzi')-. 
vemos come-lo inteire, quÇr di- , ^ u 'ra m i c r o b i o chamado Mal-
zer. com peU c grão, porque ; i c o m y c e s a U e i o U m a i s c o m u 

a» Os destroços de sua polo ; m e n t e b a d l o d o m o n n o 0 ho_" 
^iiKani os movimentos pens^ ' * - -

, • ; xeiiuu registrado plantas a4.d i n fiO m x 060 m x 0,80 m de P r * -
'Sem^uente car^' de ^e^uii v ! ^ ^ P^dução do 472 frutos por | fãndidade. Enche-las com terra 
BEM F̂ NTE CAPAZ ÜÍ. ^ .u i i V variedade de pequeno ! da superfície, misturada com CS, 

executar zs diversas rredidas 1 , ,L •. . 
do ! porte, o que torna as colheita 

Farmácia Monteiro 
Dr. Barata. 

NO ALECRIM 
Farmácia São José -

Presidente Quaresma -
crina. 

Mua 

Ï Ï U A 

Ö Mormo 
( nos animais e no homem ) 

terço curtido. 
e 0$ trata#ienios fáceis ( e eco, t Enterrar aa mudas apenas até 
riomicos § cobrir bem o coco e ítritiar 

Os frutos tem pouca casca i quando houver falta de chuva. 
ÍJ possue amêndoas pratica- | TRATOS CULTURAIS — A 
mvnte igual ao cOCQ cemum ria ; cultura precisa ser mantida 
IJfihía sendo íTiais alva, mais do- j sempre limpa, especialmente 
cr e riquíssima e m principio* 
nutritivos. A a^ua é saborosis_ 

durante o verão-
ADUBAÇÃO — Em solos po_ 

sima. j bres, obtem-Se otimos resulta-
A cultura do coqueiro anão j dos usando e m sulcos rasos, á 

é, portanto, uma tias mais ricas j distancia de 1,60 m do tronco 
•para as terras brasileiras. ; da planta, a seguinte formula: 

fa 

E m reunião con junta .a 1 j dc <çorre_nt"c. a 
Di re tor ia e os Conselhos F isca l e Consultivo Aio 
C e n t r o de Imprensa S . A . resolveram a<faíar 
as seguintes providencias, em h t m da ÇitüaVao 
e c o n o m i e o j i n a n c e i r a sociedade c - m u nu te 
cão de A O R ^ E M : ^ 

2 . M — Comunica- aos^'aciclái i tas tiur .j 
ass inatura do jornal não pode w a i i c^fwif'. 1 

conta do futuro dividando||jjfi© ^ A p i t a i - _ p a s * à 
prociv.ylr, e, e m ccnsequencia , in\;ia r o recoh'-
m e n t o das assinaturas. Quando o acionista ti vor 
crodilo de dividendo .entaò será 'lavacu» ei.i 
cbnta da assinatura. - ^ * 

Equiparar o desta a« 2. 
cutros diários da Capital isto é, Cr^' 130.00 anti;:js. 
bem assim o numero avu!.so~a CrS 0.80; 

3 . " — R e c e b e r dos dcionüíias, até outiib^> 
proxiiuo, o restante do c a p i t a l afim di.- (p-1 

com a integrali/^ção db iriefimo se 'pvssa í*on. 
vncar í' Assemblé ia G e r a l para del iberar a eleva, 
cão do capital a Crs 2 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . sem o qm. 
não se adquirirão l inoüpos e outras maqitinas 
de q u e a empresa está necessitando : 

4 y — mostrar a todos que têm a com-
preensão do valor da imprensa católica, o efrver 
de secundarem essas providencia?, tomadas C.MU 
o objet ivo de A O R D E M não sofrer solução oV 
continuidade, uma vês que um exemplar 
j o r n a l está saindo por mais de 1 enr/ein-
çando ao assinante por menos da mtvtadc 

1 i-

ENSINA-SE PIAHO 
A' HUA JUNDIAÏ, 288 

FONE 2438 

(fingesta e ,, exsudiiio, a prin 
ctpio mucoso, vai se tornando 
purulento. As úlceras aumen-

CLIMA E SOLO — O coquei- | esterco de curai GO quilos. - i 

facilitam 

ro requer geralmente clima j rinha de ossos — 2 quilos, cin-
quente e uma coluna pluvio- j za 8 quilos. A cinza deve ser 
métrica supeiior a 1.200 m m. » aplicada em separado. Uma 

tam rapidamente u r-presentam | A sua cultura não ó poro n, co. ! calagem periódica é aconselha^ 
Lerdos irregulares. ! mo se supunha^ apropriada t>o- i da. A adubação verde tam_ 

A forma cutânea do mormo j mente a climas rigorosamente i bem, muito recomendada, 
é conhecidr sob o nome de j tropicais, pois. existem cuquei- ; LIMPESA — A limpesa de-
'•'»rpparão". vskmificMçoes lin ! ros com ótima produção no lí̂  ; verá ser efetuada sempre que 

tà!»™« in^fttimfc limnnm " Î m e m t a b é ^ P°d ü adquirir a : Ja L i ç a s de região tornam-se au • toral paulista e cm BcbcJou- : a s plflntas apr^Rente^- folhas meça a 
internais , iimpam o tu- i n f e c ç ã o p t í i0 COntacto com ani- mcntadr.s e endureciaas. " ' 

dç frutificação precoce e 
maior produção, é medida que 
hk impõe, como meio seguro 
de valorizaçáu de restos co-
queirais 

O coqueiro anão, varieda-
de 

zenda e da Produção 
q i u - » e a o S e c r e t a r i o d « A g r i -

cultura do Estado da Parai-
ba, ptclind'j-leh u 
d-

V E N D E - S E 
uma casa á Avenida Rodrigues 
Alves, 544 com 18 m de fretita 
}>or 50 d% fundo. Tratar á Pra-• 
ça Pedro V»4ho, 440, 

V E N D E M - S E 
O sobrado á Rua da Conceü 

bo intestinal, varrond» as imun-
dicies que se acumulam em suas 
r i n t - ' t - ' i c n f n i - n f - n o u n r l n ; .i 

dos resíduos intestinais 
(.uniulados ni fo??a ileo—cerni, 
muito? bene:icios pn^iitm 
constipados hábil uaii. 

b} SÍUÜ grâoy Pí̂ la muciia. 
fem 

mais ou produtos infetados 
O MORMO NOS ANIMAIS 

UI SOIIPECÍTV.S ĈÜVMÍU--., Â IIO.̂  
etc.) muitos fiusectíveifj a:> 
iiif,]-mo • O ĵ i LIin(js 
ütiisivcis t» os bovinos .são imu. 
ncs. Nos a-̂ nos, maiK '̂.'nsive:^. 

A forma "tfiudi 
ro, no planalto bnndcirantr. o r - >ccas, infloíoscenciss jnutei^ 

da doença j dt a Secretario Aí;ricuJiur'J ; etc e de preferencia no ato da 
pode ser íutal para os cavalos. | S, Paulf,, vo'a\iz-m com ab.o ' colheita. Cortar pouco e limpar! sua 

U uiaqiK^tico do lüuuuo c s luto exilo o cuinv.i ' muüo dwe atr 0"icr.tí5"ã0 ' 'Ks 
leito na jr.i-atica principalnient^ I macea. 
prlo uf.o da malsina, por 
(Wit rentes uftálrnica, sub-
cutanea e intr'idérmicii. Os ani. 

Ínform;:-lo acrruii ti;» i ^ 
muito produtiva, que co- ! ^ibiJida le de serc;» furmvi-

frutificar der.tro d«1 | ^ ^ muda^ e senic:.kí du* 
3 anos. devtt ter o «eu alan-; mencionadas espécies dc c -̂
tio incentivadot uma ve* que: ! qm»ir0s. 

cultura representa um i 
MF»irt-PTI lucros OUÉ» HC I Recebendo oficio do Ci^í*1 

seguir. j pode obter ro reino vciíetaU <rJO 
d< 

• | . doem o. toi»' u« curso a^udo. mais reaífentes apresentam con oue abundantemente n̂  i „ ; , - -
u rn^s nos; cavalos o mormo e mais recobre tao preciosos rara i» j -

lubnticaçâo das paredes intes- i A j * " \ t -j ' As condições precarias de ru tmais, promovendo a expulsão !. • . 
fotal das rezes. ' 

j u n t i v i t e . e l e v a ç ã o d e t u m p u r r 

f u r ' , » r » n o d f m n r i a p m l p r r » n f r n v 

t m e o m é t o d o u t i l i z a d o 

baijoratÎÏÎ ;̂  (1w -r.i^ 
, ,in p,,.. COLHEITA E RENDIMENTO ; Secundo estimativas de teem- | J o [ l { J V^SUii]() 

ícre terras, profundas e vica- ' — A colheita poderá |cr leita de ; cos no assunta, uiu( ° ^J;0 

ioduzin. i -î cm 3 mest i .ou *empre oup > comporta 150 coqueiros, na j poderia « ci t ** - - -
» • fruto.-; rrduros. Win \ diatancia A* ««..-AC ! tU IL.^;:vifdi..IT' .̂VN-

em materia orj;auicat p 
do taiiibcrn, admiravelini iML-, e,:» 
inio.s areno—«»rcriloses, 

SEMENTEIR.\ «» O^ coc< s 

oito meiros. 
; < pnve:ri 
I Uil lÎ  

le t ' -da- 'a . Va. 
l'hüc do 

ipirne e saúde cwtribiu.m pr.ra ! Além damal e ina Podenr, ' d r v r m plantados em sulcos? L a l c m de j QU» a variedade ara sito .is J-(, 
mais fácil aquisição da infe- ' urar a reação do Straute a fu colocados 2 0 0 0 0 f r u t O Í Í P 0 r hectare. ou j denominadas ROSEO e MAR- j 
silo. Os animais sadios «dqui I xação do complemento e a sò i inclinados, deixando um espa- I s e í a ^ 50-000 cocos por alqueire,; FIM. originarias da Malaia., cif ' " . 1 1 -ir- , . . . . y t í i « ' i m n n t f t h i a „ _ I i s k a . t 

. . . , , O í»i li 
L U j o i t n c u i i 

61 ni2.t conforme planta 
ro sua situação limitando-se 

c) A constituição da água quo c 
representa . do seu peso rem a doença mais freqüenta- ; ro*af*íutinacão. 
tia/, ao sangue sais rdcalinoS v rnentf pela mpestão de átfua p j O MORMO NO HOMEM 

a o 

çamento de 15 centímetros entr.^ 
t-üda fruto e man tend«'»-«; o U 

E:n j rendendo Cr^ j pLM, O Secn-t.ni . i 
1 i^u- i Auí l j nials var.tajr?: d'»j 7cnchí í̂̂ lic^on tio 

Fomento Aprico1^ cm A»;*-
pnos que .oniHS.ír p.Mvider-
cias no sentido de «̂ .icpiirir 

rendimento não atingido por ou* i que são muito precoces, co» j a*s referidas iiiiidas. 'dini te-
tras culturas. 

OuliO^ eieil.eiliu» f allilit-m.^ 
nece.v^ario.s ^ mantença da mií; descarga nasal, n expectoração entre as pessoas que lidam com : lt 
fiuidex per-uita dissolvendo pulmonar e o pus das úlceras animais infetados ívntevinários4 
i í^íTt^ftij«! iM-itir»«. cíiin êle po- são geralmente rico^ em bacilos ! tratadores. criadores etc ); 

ninda, ao norte e ao nascente, (}v c°nter. aicalizando^^ quando j O período de incubarão é va. , também o manuseio de culturas 
sc torna muito ácido ---! riávrl; experimentalmente, ft ; c!e bacilo do mormo tem deter. respectivamente com a.% Ruas 

Crl t Cascudo e Voluntário da 
Patria. 

O Armazém n.° 66, á Rua 
Chile, no bairro da Ribeira, li. 
mHando-.se ao poente com o 

— e fie 3 a fi dias. A temperatura minado muito* casos i como nrx arii 
: toxicando a «Teia normal bem ; i(»va-sv, (, ..UMuir alc.uM .i o nu' 

como as ponogenes engendra- mão c vai ao coração, prendo 
dos pela fadiga — ponôg^nos desenvolver graivte núrrorr^ 
qua não são mais que uma j de nódulos en. diversos lugares 

( lorma de uréia hipíT ih toxicada , espoei al men U» mueoü^ nas^' 

Os isintomüs variam co-n i 
forma clinica " D localização 
do gcfm^. Como ms animais 
o mormo se manifesta por le_ 
í-ões pulmqnares, cutâneas ou 
mucosas. Nos cn.sos íronnus a 
L'volu^<io é muito lon^a. 

O (lia-Jinostico do morr.io podj 

rizemos os nossos 

momentaneamente 
» Além desces benefit'i os o U;-

Rio Ptfwwi, proprio M r a erun, ? r a , l d < f 
1 , 4 oe vitamina e e por esse motu 

des depósitos e embarque e de- vo um alimento "revitalízanfe^^ 
s^mbarque d * m^rcadona« 

No mon»o IMiJmonai pj-o 
ce?v«io M- dnMMivolvp lonUnueníf 
r* animal p̂ v le r*"so. apreseri— 
t^ UMA S'Va ^ MHIC eM_ 

mas nunca se deve consumir minar uma < ^ ^ toi M ; c o m 
tomates conservados em la»as,; estrias dc 

Tratar na Av. Junqueiro : eçterüi/odo ^Ao raloi, i»ois i N'<> moim-i i ,- ; , ! . ,» í.mmi,} 
AírfS 112 Ti>n - lt:v* tnialre.dn ' do« «eus =;>' i »<> 

iníe_ 
U . I U j f i r p e > . s o . ) S « p i e t i . L b a l h . i n i 

em laboratórios 
No homem, a nenetrapão do 

Rcrme se u* principalmente a* 
travéy da pele lesada, funcio-
nando o I>UÍÍ E â  MN-'nsidad,>< 
do nariz, garganta e lesi'x.-s cu, } muito forle 
JaneaA como pi incipaib* fontes , PROFILAXIA E TRATAMENTO 
de infecção. A transmissão é A profilaxia rio mormo 
l.ita per cont^tf) <üre.o (->u | siste essencialmente na elimú 

j . imediata dos aninrai^ re-
de incubação ; agentes ou iniciado*. í " neees 

A cultura do coqueiro e 
unia das mai1- ?inporiar»tOs fon-

ser frito pel(^ mesmos procès- 1 tf R da pconomia nortc*rioíran-
so^ usadoi p*»ra os animais, 

exi-e^ào da >v.alein«\ por-j Hois «random objetico* do 
que i^ta ocas»ona uma reação 

d i r e t o . 
O per íodo 

v*ná. No r.tii-.v.4!ii » iiioijiip ;arui 

vis;ad>s n aumento 
tia produção, mediante 
pliação dar. áreas cult"pa-

e introdução de varie-
dades mais produtiva* «> a 

dos coqueirais, î>-
vrando.n? das mai«: wndutî-

moçando a frutificar con. ; <juc ;»e inicie no i.aa.j.o <; ^ 
dois anost o do grande pru-j Palmíicca- o evl'i\c» < - x ] -
dut ao, i m»'ntrfi ü"'-' V : 'u • 

No sentido de introduzir j obtendo-sc n 0 

essas: dua* var;cdadcí. c*m I se.neíites j«ir.i loi ím < 
Alagoas^ a Secretaria da Fa- aos inu-rr.'sado^ 

I O A O G AL V AO & CIA 
T E C I D O S E M G E R A L 

Unia grande organização no genero 
Rua Chile. 233 — Fone 1068 — Natal 
Fm dia com os novos produtos das fabricas 

A R M A Z É M NATAL 
Ormr,da< efttoqiM» 4« Eitlvaj, Molhadc* * Ore*Is Sordm^oN 

, . , - (n v-, * doinicJíi * 

ÎLHÛ0 
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l i f f i m i s campeões da "topa lio 
Decluaçõei d« sr. J o t a Riaet 

|U<$, p 4 - p M ftíflaterra 
' Suécia * Ä c ápontactoa 

e 
a suecia wr* apontaaos como 
cs tr^is 4çvios do| candida-
tos europeu.* que concorre-
rão à Copa do Mundo, sendo 
o Brasil, seguitió He perto 

• |*ela Argentina oa qtfc reúnem 
maiores poggibilidades nu A -̂
inefíca do Sufi, Foram estas 
ar impresíõís do sr. Jules 
ttimet, pre^icdnte da F . I . 
F . A. 
PARA A ttEALIZAÇAO DE 
JOGOS DA COPA DO 
MUNDO JIA CAPITAL 
GAÚCHA 

Yit OO / ACA \ » 

PRESS) — Opera-se um movi 
mento entre todoa os chibas 
gaúchos no j.lntioo de obterem 
parceladament© um emprés-
timo junto aos bancos, os 
qu4is soma-los deverão atin-
gir dois milhões de cruzei— 
105, destinados á adaptação 
ao estádio de Timbauva para 
H reailzacão de jogos do 
Campeonato do Mundo-
PARTIDAS TAMBÉM NA 
C APITAL PARANANESE 

CURITIBA 22 (ASAPRESS) 
Esta capital lambem can-

didatar-se—á realização de 
ínrtnc »IA Pamrtrtnnntrt rln 1 'pi>"/ ..j» ^ w.--,,. w vi 

Mundo« apresentando 0 estádio 
dos Ferroviários que dispõe 
de capacidade para 40.000 
pessoas, além de excelente 
«ramado e ótimas dependên-
cias, sendo, inclusive, dotado 
de túneis de acesso ao«, 
jogadores, • 

R E D E S 
I. Oliveira & Cia. 
FREI MIGI/ELINHO» 123 

TELEFONE — 12.25 

CGMpeonato de Basquetebol 
S o b e r b o d e s e m p e n h o p r o m e t e 
O c l á s s i c o E S P A R T A X A S S E N 
M o f e à n o i l e o e s p e t a c u l a r d u e l o 

O f u t e b o l a t r a v e z 
d o B r a s i l 

Em virludo do mau tempo 1 dará de cim-s», pois no "glo-
reinante o Fia * Flu que d e - r Jo*o" terá mais oportunida-
veria realizár-se ontem á noite 
na capital do paia, em Co-
memoração 4»o aniversario do 
Fluminense, foi adiado paia 
data que será opoH.unamente 
anunciada. 

— Chegou ao Rio ontem, o 
zagueiro gaúcho Gago, que 
si* fez acompanhar de uma 
b utoriz&ção paterna para fir-
mar contrato com o Fla-
mengo, visto ser de 
iuade-

ue> S*u contrato com o 
grêmio da Cruz de Malta 
t>st4 presteü a terminar- Poi 
(Utro lado a agencia "Aia— 
Press" informa que o p r p -
&idente do Botafogo, Carlito 
Rocha, desmentiu as ver-
sões» segundo as quais 'o 
í.lvUnegro mantivera nego-
riaçõcs com o goleiro s u -
plente do Vasco, Admitiu, 

menor 1 todavia, o d'1 Agente alvUne-
yro» que o austríaco Musii in_ 

— O Atle^co mineiro ^ a - . terçssa ao ?-'eu clube-
nhou os pontos da partid^' — A rodada do domingo, do 
que havia perdido para o J campeonato carioca, apre^en-
Vila Mova, continuando assim tará um ri ̂  ta lhe curioso-
com a diferença de apenas um I Lstando de foiça o Vasco d» 
ponto para o iider, que é Gama. Flamengo e Bangú. 

A | W f | a j | 2 | K A A ^ M M t f f i f l A f l U n t a i II ^SÉHhi r i V Q t l | m U 0 f t W H O S V I M V RODA0A carioca 
O» afaatre« do lar exigem grande« sacrifício« éu aenho. 

rai dona d* «»ia, pela d r f t t o d a dt empregadaa d o m t t t i w . 
. O logf toVe tricô DA1CO, é um magnifico auxiliar, Aflua* 

cimento rqpido, por proeeMo moJfrno, muito mak aconomico 
do que ae pode imaginar. 

America % B o t l ^ * 
Madureira x 
Canto do Rio x 
Olaria x São Cffcforto* 

O* aerviço* de cosinha com um fogão PAKO elétrico, j RODADA PAULISTA 
torna-se mais agradáveis. # 

Limpeza abtaluta, náo estraga panelas, n^o ^uja a 
cosinha. 

Enfim, o fogão DAKO e^Uico proporciona conforto 
beleza e bem eetar. 

Mais informações com a firmà CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata. 233 — Fone 3159 

I 

si os rins vão 
BEM 

-K » 
-C RFEJO -CFRÍATNE CEFITEBOHSTICN TI-^^E CS DOIS ADVERÇ̂ ARIQS 

da capital, t e r e i s hoje ã 
noit? , na quadr? d* Deodoro. 
a rodada que roune o s Qua-
dros dp Espr.ría e do Asse" 
duas lesithnas representações 

j »ifa b^scjue.t" potiguar. 
^-Bastante treinados encon— 

) ara o cumprimento do ?en-
Lccional embat?, mo+ivo Por-
que não havr»i*ú íavuriíos para 
a noite dç? h ° J ? . c ' ° í s 

ctirinteio? ficham-se bem for 
tfclecidos o o fatnr chance pre 1 íiSçegurarã 

dominará 
match, 

no resultado do 

o América. 
— O téc vco va^caino, Fia 

vio Costa, discordou da 
t-essão do ponteiro Nestor 
ao Palmeiras em carate r 

Í mprestimo, concordando to-
uavia na venda definitiva. 
Ante isto está s^ndo es-
perado o r^res-e^tante do 
Palmairas p;.ra a cc nelusão 

• ua? ní^fociacõíts. 
! — Servilio, que durante 

a torcida desses clube* 
Juntar-se-ã«'« á do America 
para torcer t?ontra o Botafogo, 
quo é o atual lider absoluto 
do certame. Como t a m ben) o 
Fluminense uma partida 
faflil frente a o Canto do 
Rio o o jogo será em Nite-

tudo indica que lam-
bi m os tricolores ficarão em 
Alvaro Chav^ para estimular 
»1 America. O Botafogo T^rá, 
aísim, contra si, ima d1«; 
rcaiore» rru-ssa?; de torcedo-

Escote Domestica de Natal 
Curso Anexo d© Cozinha 

A matricula para o Curso A;v.x0 de C02mha está aberta, j dependências do "rmk" 
As/ aula*;funcionarão ás Terças e Sextas Feiras, d e 8 ás n J Avenida Deodoro, 
""^ÍP 1^ * n i c Í^ n c í o - s c n o pro*inio di^ 2 de agosto. * 

Os dois 1 favos preliant?s ' i l l u i * o S -ano» defendeu as 
batalharão c 0m abnegação e i d o C orintiar^, acabe 
ardor, esforçandb-^e pela ! s e r c e a i d j ao Ponte-Preta, Jvs reunidas cm match de 
obtenção do* pontos que W& ! cl'-' Campinas. ' campeonato. 

a vitória, j ^ Sáo contraditória* as | — Cogita o São Cnstovão 
I noticias sobvib & póstivçl ces- í da volta de Néca ao seu 

Todos os "prognósticos pre- j tão de Emani, -goleiro vdç [ antigo club^ para o que os 
dizem uategori'.*nmente um j Vayco Botafogo- Segundo j dirigentes cio grêmio alvo 
desempenho do^ mais mag—! ung tudo leva a crçr que o n*ão pleitear junto ao São 

j n; icçntes. Com isso se espera \ substituto de B a t o c a mu-/ Paulo F . C. T 
que iim bi>m numero de um 

í^iissistentes compareça aí t 
da i 

S A N G U E N O L 
Para a ^ t a de hoje OS 

cois "fivçs ' e^^arío assim 
formados • 

Conte» excelentes elemento« tonico*& 
Fosforo, Cálcio, Arseniato de Vanadat* 

de Sodio. etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGüOS, CRIAN» 

ÇAS RAQUXTTCAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO COM O 

ASSEN — Kcdrisues e Biliu 
— Chiquinho — Alberto e Ca-
cho. 

t»ro — Guerreiro -— Irineu 
Palacio. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada pátàvrá Éústará apenas Cr$ 0,20 

de 

. .TI saúde é boa. 
HELMITOL — Limpa e desiniWta o- ria». £ in-
dicado como o itmis eficaz antisséptico, atenúa 
âa dores, é indicado contra pieiite, pielo-
nefrite, cistite, uretrite e < alculos vt^icais. 

Çorintians x Santos-
Palmeiras x S . P^ule. 
Comercial «x Porfugu^ea 

Esportes • 
piranga x Jab^quar»« 
Juventus x 15 de Novembro. 

iODADA MINEIRA 
America x Mctalunine. 
Cruzeiro x Siderurgicj. 
Vila Nova X 7 de Setembro. 

íODADA GAÚCHA 
Ren^r x Cruzeiro. 1 

Corintian^ x Nacional; 
PODADA PERNAMBUCANA 

Náutico x Esporte- 1 
a GD ADA CEARENSE " 

Ceará x Ferroviário ' 
UODADA BAIANA 

Galicia x Vitoria. 
ENCONTRO INTERNACIONAL 

Hoje ^ 
liapitl x Bijn^uecitóo. 

PODADA PARAIBANA 
AFA x I,-pitanga. 

N« «põe» alue] dere 
roncedida á Bâe 
o titulo feoeroM ile 
di Af ie Cfttafic« 

PIO x n 

i 

Aniversaiía ticje, o Centro Esportivo Potiguar 
Clube detentor da iasfgna real do voleiból natalense 

Escreveu JURANDIR NAVARRO 

L e v á m o c ao conhec imento dos nossos le i tores 
q u e c r i a m o s / s o b o t itulo acima, u m a secção para anun-
c i a especializados, a preços ínodico», custando c a d a 

ESPARTA — Guerra e P e - p a l a r r a apenas v inte centavos . O s interessados poderão 
dir igir-se d i re tamente á G e r e n c i a de.Ue jorna l , q u e serão 
prontamcjníe atendidos. \ 

Funcionará 
Sf.nta Cru?. 

a bancada do 

C a r i m b o s 
CaDio Freire de Melo 

5 A N C U E N D & . FELIPE CAMARÃO, 

FONE 2122 

508 

SOCIAIS 
(Conclusão da 2 . a pag.) 

NOIVOS 
Contrataram casamento nesta 

capital o sr. José de Carvalho 
Costa, do comercio desta capi-
tal e a senhorinha Yaponira Gur 
gel de Medeiros, filha do sr. Ma 

Profissional 
I C O S 

DR. A L V A R O V I E I R A 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Cônsul torto: - Áv. Duque de Caxias^ XIS ( T e m o ; 
Da* ás 12 e 14 ás 18 horas — Fooc*. 1284 

Eesidencia: Aveníd» Getúlio Vai^a«, 704 — Fone; 14ZS 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Rom Dr* Barata, ílfl — 1 . ° — Fone: 11X» 

BesttfencU — Av. Deodoro, 438 — Telefone 1*-51 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 ATS 17 HORAS 
Coou.: Amaro Barreto. 1311 — I o Andar —• Sala I 

D R . E I N A R L I M A i 
Clinica só de Crianças i 

CONSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CafcafeHon* ; Rua Amaro Barreto n ° 1Z30, no ALECRIM ao ; 

lado da Farmaci* Navarro 

7 S Í JOÃO TINOCO FILHO ; 
P A R T O S — D O E N Ç A S D K S E N H O R A S , 

! Resid^wia i 

DR. T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS 

Electrocardioaxaflm 
* Consultas das 14 1]? em dlant* 

^Uddenda — Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 1711 
fxmsultorio — Edifício Aureliano- cala 10S 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Cfosultarío; Praça Augusto Severo, 91 
Reaidenda Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 1414 

noel Soares de Medeirost prati-
co Mor.da Barra de Natal, e de 
iua exma. esposa dona Irace-
ma Gurgel de Medeiros. 

Os noivos que são elementos 
relacionados em nossos meios 
sócia is veem recebendo mui_ 

tos cumprimentos. 
BATIZADOS 
Foi levado a pia batismal no 

dia 17 do corrente, a p e q u e n a 
Vilma Maria filha do sr. Ma-
noel Kodrigue$ de Sousa, fun 
cionario do Departamento de Se 
Êurança Publica e de sua con_ 
s^rte dona Olindina Rodrigues 
da Silva, 

Serviram de padrinoos de Vil 
rna Maria o pr. Joaqum Soa-
res e Miranda e sua espora d. 
Maria Beatriz 

Festeja hoje o seu quinto 
tmjversario o Ce r itro Esporti-
vo Potiguar . Esi a comemo-
ração rpvela em si r; teííosiio 
geral, porque r e p r e s e * ^ a 

palma simbólica da Vitoria í 
Esperança ,é a força vça-

rl-> vitalí^fíde 1X0 

cíimax de ums crí^e. E fei 
exatamente este rentimo^t» 
oniíicaaor que permitiu ar 
"Centro", na fa$e mais 
tica de sua cxis'ieneia, não 
quebrar seus compromissos 

interromper o curso 
. normal de sua vida. 

No entanto, nçm despertou 
eUa força 

titulo de detentor da proe-
minência dç> nosso "volley". 
seguindo, dessa maneira, o 

curso normal. 
Contudo, foi árduo o cami-

nho desta realização^ porr.M 
mesmo a?sim. 
foram iransp^^t^s 
CtaPas, 

Convém salientar qug 
Jose Gcsson íoi o primeito 
único Presidente do clube 
em que a disciplina con^ 
titui uma concienda escrupu-
i<.ísa e a lçaLíade um 
lho. 

Aluizio Mtneze$ de Mtlo 
invisivçl e po— ! loi o soldado dp segunda 

tíerosa ; Quem criou j linha que, intemeratamente, 
movimento renovador, pen_ j tnfrentou o coriibate com uma 
tímdc em todas as responsa 

O 22 de julbo bem que re-
percute alguma Coisa na 
oenário es^o^ítvo potiguar 

no SéÍü ,ua massa contr i^ 
ta: penetra no seu sexto 
i.nn de vida o mnb 

uma a uma, I intrépido do í^tado. 
todas Jornadas memoráveis, fe^os 

laAgistrais, triunfos espetacu-
lar ts, vitorias maiusculas, a-
íestam irrefutavelmente a ful-
gente trilha centrista. 

Na data de heje 10<J° cen^. 
tiísía se deslumbra ç ^e 
r-nvaidçce das inesquecíveis 
façanhas de seu clube, que 
O enche de legitimo orgulho, 
de indivisível satisfação» 

Trrs anos ' que o ' tricolor 
! ampara soberbamente a sua 

?nfrc^t íi-sn/l/t ' iÜdí-dfS O f̂ n 1 
adversidade ? Só pofiia ser 
um homem c esse foi Jose 
Gosson. 

Somente homens de su<i 
tempera* acostumiidos a depa-
ra r com f P roblem as d 
vida, resolvendo—os eom es-

serenidade "-.mpolgante- A j integra invencibilidade4 O 
rrrngcrn, sua ^cdicacão, i sexteto" representativo do 
a sua cultura, a sua ierrea Estado encontra-se gumameeníe 
\pniade de vencer' deram ao . p r e ^ - a d o /pâ a qualquer 
ciube todos os galardoes dc t eventualidade. 

boje ŝ ? reveste í Aqueles que são habi-
A t°dos os < -Cí2íTRlSTAS , ; . tuados a subir e impôr-se pelo 

-is virtude^ os «seu« î-acrificio^. 
as suas abnegações, 7 s vu 

fírãnde^a d': Irrito inde-j^ndeiïte, critério— ï j r*ricti^mo v -a 
' o v s^ní^to, é j>oderiam [ ob;as, devem' ser enaU 
i?vr.r a cal>j tamanha en- j recidos como juèticaíi whl'ut 
vorgadura, como o soerguimen j La vçncra^àc» v1 homenagens 
lo do glorioso "Centro Es- | ;J l iC ihe ^ào consagrados, 
rortivo Potiguar." q u e a j.U'de , j^sseu 

or^anisador i^otíi"«! fase 
impoluivel agremia- . vcrdtde. 

P(.r 
foro de ativí-H1-'Uí 

v viiucyc, prjrcm prccUrnr 
aviar as fraquwzas h'im:uu> 

; cu próprio esforço, devenu 
Ferri !p 1 sa modesta etr a 
co^ciencia ni tida do proprio 
vaJo]'. 

Os "enf-ist^s vencem por— 
v-u.' queíY-iD vencer. Suas 
vÜQŷ Ai são produtos de uma 
ùaenni naç ã o concien te. Eles 
iM>je C o n t e m p l a m grandeza 
d̂ 1 sU: t abt:.. 

O "Centro'" é o único clube 

da. 

VISITAS 

Como 
c'aquda 
f'i'j, näo esmoret'fu Jos.' 
Gossen filante de kcu f.:t:ido 0 lbos d'» juventude ó no £S*ÍMC)O que se exulta de 
caótico. r-.tirar-lhe £ :.prc:-cn!ar *im refletido saldo 
. I í l^ l a ! í z ü U tJ-<? ,J so'-nuiimcnio tificat—Ihi» -'s neulifEenc:;ss d.' vitoria.». Em 186 tíotejos 

n i , U ' U | Consagrado In-campeão du fuidra^, Ó arre í f í^ - íhc o <iue tcn.^u í/flrte fPe^as la^ 
Bilro de Miran^j ií-n-a rie Potí. lhe escapou luyinsmo. 1 ll.ou duris Portanto, o 

] um onico pormenor, Uín uniCo A nossi» nu,cidr.de devf 1 -.nkv- do 181 triunfos é uma 
j detalhe ' l>ouco a pouco, foi j-ossuir uni certo e deter- sjiiüi hrm considerável que 
; concretizando Sua idéia. O minado fcticliismo par .̂ ludo nenhuri clube* natalense otisa 

igualar ;n sua modalidade I ' Centro continuou, persistiu aquilo que POSSO, do Rio 
! t.m abrigar o wu inveiavel Cirande do Nortr. dei Brasil. 

Esteve ontem em visita a cs- ; _ 
U jornal o *r José Alves Mar, GALVÃO, M E S Q U I T A L T D A 
üns, proprietário em Angicos, j Ça^a que não tem competidores, 
para onde regressou hoje. j Ferragens, artigos sanitários e outros materiais. 

O sr. José Alves que tam- J Tudo recomendável em qualidade e preço, 
bem é noií>o cooperador naquelv! R u a Barata, 217 — Fone 1158 — Depósitos — Rua Cel. 

' tlooiíacio 2L2 IA 
cidade se demorou em cordial; 

D e n t i s t a s 
Consultório 
EDIFÍCIO RI AN 
RlU» João 
F o r e 

, Pé 15 ás j 7 ^ :í0 h: . 

lïi.ia Jun-iîti, U77 

Fone 1 

DH. ARMANDO A. TAVEIRA 
D E N T I S T A 

TTxnpdi^fiîe — 7 ás 11 e 15 ás 17 horas 
Rua Presidente Bandeira. 425 — ALECRIM 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

V c T> r n T A L i f. J M. U U A. Ah, U 
ÚodM Curtia, eletro-coagulaçâo — Biíturi ®letrlco—Con»ulUí 

da« 14 horas em diante 
Conavltoiio — Rua Ulisses Caldas, 83 — l ° andar 

BesMenrfa - - Avenida Prudente de Mora)*« O i 

. A N Í B A L C. O L I V E I R A 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edificio Macaly — Av. Rio Branco, — 1.° 
CONSULTAS 

Tela mannà — 8 ás J l horas 
A' noite — 19 ás 21 horas 

DR OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇA* DA NUTRIÇÃO. O LAN DU LAS ENDÓCRINAS. 

<Obesidade Magresa Ní-rvííM-mo, Djabclet, Reumatismo) 
MÍRRÀBOLISMO BÁSICO 

CLINKO DP, ADULTOS K CRIANÇAS 
ron.vil'orio: R^sid- r»cia: 

Çei. Bnnifacio 2 A v . nidb I;t-o/ioio. (»:Mt 
Tf lof . ' 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

f R A I O « X 
Edificio Mossoró — Sala 101 ^ NATAI* — » O. N 

T 'Vf , 1838 
- NATAL — 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIA» URINARIAS - PROTOLOGIA B B E H L » 
Cura R*4icaJ das h«otnrrcldas, v a r i a i • hldrooalea, a m o ^ ^ 
• « M da ureta. pro«Uta, vesículas, wmijiala; Ï+* 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CiRUtfCIÀO-DENTISTA 

Consultas- das 8 ás U c das 14 á s 17 hori.s 
Clinica. Cirurgia t- prótei-e dentarias 

RAIOS I N n . A-VERMELHOS 
;'ohMill : Edifício ProierrsMi Rua IJüssiss Caldas HO. 1 o AncVtr 
UrMdriivKi: A\ Kio Brí.nc», » / fuã — Nrt.d K C.. «V̂  

palestra com os qut.* aqui tra^ 
balham. 

DIVERSAS 

Transcorreu ontem o aniver-
sario natalício da senhorinha 
Lúcia Pignataro, iilha do sv. 
Francisco Pignatai o_ tesoureiro 
da Recebedoria dc Rendas e$tíi 
duais. Por tuo ^rato motivo a 

* 

aniversariante que também ó 
aplicada aiuna do Colégio Ima-
culada Conceição recebeu mui..; 
tos cumprimentos de suas anii 
fuinhas. 

— Por motivo da p a á s a n i 
antc.ontem do seu aniversario 
natxilicio T sr Perceval Cabral, 
gerente da Cafetaria da Bas. 
Aerea dc Natal. íoi hoimnii^ii, 
do por êius amigos 

AGRADECIMENTOS 

|ícci-ln-nio>, i a: ! o dr a*.;: adcvi-

f r 
F A R M A C I A M A I A 

• DE -• — 

ADAUTO FE/ÍNANPES MAIA 

PIÍ.ÇÍ: R île .St'ifiïïbri),. :>10 • 12i).í - End. 
. F A R M A I A 

•NA'IAI, I>l( ) C HAN i >I\ ÍHJ Í\I.)RTL 
I\ÍM1>U»;\ O maior C tnelhur s<>ríinu:-nto DC produtos MUI 
mii'ox O ' d e l i d a s tannricoi-Uíca- p^rfirnai ia^ 

iiat ir najj<; c CitranfÎO^'ji. 
MAMPÍ LACÂO RIGOROSA 

' • K R V I R O R Á P I D O E G A R A N T I D O 

i r 

ni*:rii;>s 
LtfTVIo , 

V.'iiîha 

COMERCIARIOS ! 
O Serviço Social de Comerciu (Í^ESC) avisa aos 

camonianos e suas íaniili.ip, que so acha instalado 
c cru piono funcionamento, a avenida Duqu<k de Ca_ 
Mas n l á h , ni-sta r;:piíalt onde dt̂ verão comparecer 
I ÍMÍOS OS interessados no aproveiianicnto dos sep-iintes 

sei viços creados em ^eu Ivont̂ ficio: 

rítev cr^n I» 9 fín*. Tratanvrn^ d»* u< 
« êUQM «-r/Myi - ». 

• Vft.-.i t • 

"NORA A T « DR, Í U ; * ^ ILL — S 
- ZXMSÉTTODI! &MP AP#dl. ITf ~ FM» t IM 

: : V a l i j o 

Ar> - >st i-ncia Miciid. < ; »ni; 
'»ri'i-u-.v-c, » '.-î o Drr/.iî t»1 

: • f ! ) , : 

c ai, Maternidade, 
'••ii. Do • •c"i4' 

; it' i ,porit' 
A iii] <-'11̂ 3 movimentação 

Jus cjntrislab determina uma 
' rdiviílade bn^tante acentuada. 

l\.sdL 18 de maio de 47 
.. q-jadro persiste incó— 

1 iime ^ni - Ua do?enfrei«da 
murcha triunfal. 

A turma c,imptã unidapslos 
tr^s traços distintos fé ' leal-

<» eora-ão ó a K'ei?uin't'1 • 
. Jaii- ríaví i-1'fj da Cesta, Jo.^é 

Gosson, Jo"io Viana^ Abilio 
h\' -n-mclt .s e MiíjueJ| Dantas. 

O sr que se rt^pan. hoje 
i ti Ctnjr,) Esportivo P j t i -
- 'iai" Í1 tão salutar que ph-

( i" doNalmontc Cfjntagios Mas o 
í_»ntMt̂ if) c ocnoíico , não dç— 

i'!'niL1 . ir< OMni+c ^ner^ia». 
i i;':. U -1 Í 

Quem dj.í pluralidade, diz 
I! ' is;̂ 1! d r^nilni < 

| -"i]i rh,•• t di>-v"idencia. discoi^ 
•i;1 , fr-â^irjcntação, í-nfraqiir-

' i':ionro Mas quem diz Uni-
d!a harmonia, diz <o~ 

ração a rií: ur.ifso de vistam. 
: t^^du^actios de e^fo^oP eti — 
U cia, V I T O R I A ! 

Quo o "Ceniro" continue a 
' fiar exemple de sua jov»«— 

!ídr.dt\ do ^ua robustez. do 
si'a atividade, do sua ff 

; í ;iif t>s anos nào .ibíiíera-r. 
Pi«!-« .1 fr r(o "Contro" que 

l^u tvminlio c a Gloria 1 

' A r o s DE INOCÊNCIA 

a-> Giando. 
: •• * ! 

11 ' I 

a it-
1 1 ; / , T A :n , t c. I, •M r 

I *. .111 *.t. : 

• f ••uai- nie 

MUTïLflOO 

il 
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Praga aô äbvemo tcheio—Como oft m è ù g j b v e n o t c b e c o 

d o i c r i $ t i Ä f l l $ f l Ä © 

(tinia serie de 3 Ire 

''E' evjden^ segundo reza a 
circular ante/ior que se de-
verá . castigar como trans.^ 
gressâtr á le4 todo ato que víola 
rs tas regras, que se aplicam ás 
VÁRIAS ASSOCIAÇÕES LIVRAS NA* 
igrejas íccmo sío as congre-
gações marianas, as associações 
de Sto Adalberto, os centros 
eucaristiqOSf m .associações da 
Juventude Evangélica, e a U» 
ftião de Jovens da Igreja 
Tchecoslováca). 

Confiam^ em Q^e esta nos_ 
fta proposta receba a vida 
consideração, que se suspenda 
i, .publicação da "Gazeta do. 

TE" 

3) — No a^igo intitulado Cop-
giuà" da ptsina 2 da 1, nurn^ 
ro da Gazet-* não se 
ciero quanto o Jatado se tyc 
otíicio^ com a confiscação dfta 
propriedades tclesiasricas, con 
sumaria Pela lei nuir^ero 142,47 
e 46Í48; os bens que montam 3 
vários milhões ultrapassam de 
muito a soma designada ao Fun 
do Religioso e á Matica Ede"-
si&stic* (**). 

Havia prometido o então pri 
incita ministro e boje presidiu 
te da Repubjtíca, que pelo ny» 
tio trôe mi]hò€^ de coroa* 
seriam dedieadas ao sustento 
das propriedades 
confiscada» da Igreja Ca-
tólica Romana, Além disto. 

parte substancial dos cor* 
gtua •<***) só deve a pagamen 
tüü feitas ao £le*o por tare 
ias desempenhadas paia o 
Estado, que iem a obrigação de 
tompensar èsse trabalho; tais 
pigmentos uâo poderp pesar 
sôbre o Fundo Religioso. 
^Outra OQrtVyS entre muiías#'iue 
devia mencionar o artigo 
que o -clero recusou a prop(:,,. 

de uma ^ova lei de salá-
rios atitude adobada também 
f-*ío ciero nao católico. 
t Finalmente protestados 
contra a interpretação dada á 
Cfdem do MinigU'0 dc Admin is 
tração de 9 de «naio. n ,° 260 
2 0 ^ 3 , 5 ^ 9 4 9 —VB-3.» publi^ 
cada na pagina 3 da Gazeta sob 
O título "informações Oficiais''. 

Em prímeiiO lugar, a lei de 
15 de novembro de 1868. n . 0 

134, do Código dc Reich, (aus. 
triaco) sòbríí o direito de 
associação tstabelece clava-
nuente no § 3, a) "Esta lei não 
?%ta (a) nem as congregações 
e ordens r^üjotiesas, nem ou-
tras sociedades religiosas em 
feeral qxte devem con*ider;.r-
nt á luz -da lei como relacio^ í 

j ,, A | federais estaduais e mu-) sentes 
n«.<aas com as primeiras . A 

ú Millsto 
« a u d i 

í 

wirm 
ContimiA.oJlMnd* apoio * cq | * «vcont*« tratando de in. 

Clero Ctf&M'* e àe que ^e 
r os a op^tunídade de pu. 
fcüear m Cartas Episcopais 
(Acla Curi ao) para comuni-
car^nos olicialme/ite com o 
nosso clcro-

Dada na dos 
Bispos Tchecoslovacos em 
Praga, a 17 de maio de ISM9. 

Jcsé, Arcebispo de Praga 
Pr es, das Conferências fyis-

(**) Funde religioso formado 
íaz algum tenrpo 

Renda paar o que 
se MI socris.. 
— 1-

O Qttiwmtr -da A g M o b do Instituto de 
Previdência • Aamafefccia 4 m •trvttoTOs 4 o Cstm* 
<Ío ^ I P A S E — nttfta . C a p i t a l tem a grata 
ticíaçdo de convidar as autoridades íedãrais, es-
taduais, eclesiástica», m i m c H ^ a « e 
K n t a f Família«, p a m «Miatásrm a imaufwaçfto 
e bençfto do conjl into veeidencial construído á 
A v . Hermes da. Fonseca, no ba i r ro do Tirol, 
às j s . 3 0 h<uas do dia »Ú d e w w e u t e . 

A eerzmooía rdl i^osa será oficiada por 
S . E x c i a . Revmft. D . Mardolino Dantas, con-
tando o ato com a presença dos &rs. Governador 
do Estado e Fres idenle *do I P A S E . 

missão groipotora d« significa^ 
iiv« hoTisnNItin ^a» 0tri, 
preaiao* TP IOTVIMV^T VOSQ 

por oo»«i&o é t MU RE-
grosso do Hio do IBMÍTO, onde 

teresses de su« administração. 
A lista de edesôe» que se *cba 

na redmçâa «ll "A Beprt lk»" 
J i couta com numerosas assi-
naturas. 

AA D 1 H 7 1 I I f M ü i S f f l 
NATAL — Sexta-feira, 22 de Julho jde 1349 

Retiro ias fiBws de Maria dó 
Patronato da ledafta 

A R Q U I V O S E F I C H A M O S D E A Ç O D E T O D O S O S 

T I P O S — P A S T A S S E P A R A D O R A S A L F A B É T I C A S E 

C U I A S P A R A A R Q U I V O S E F Í C H A B I O S 

S O R T I M E N T O , C O M P L E T O 

& E R G I O S E V E R O 
HUA N I S I A F Í Í O R E S T A , N . u W l — ^ O N E 1104 

A Camifigfto Julgadora da "Chicana Autonaobil^Uca' 
resol^su tomar i r jwtfuintw d^ibpraoops. como re 
sultado da reunião havida, ontem, ás ^O.QQ h^ras. 
na sede do clube : 

a )—Designar o s r . J o ã o Alfredo Pegado paia 
AíihBiituír o s r . Ozorio Dantas, oomo Fiscal de 
Pis ta ; 

b ) — Designar os s^s Coriolano de Médeiros, 
Oscar Francisco de Oliveira, José Anchieta e Ernâni 
de X i r a Moura, para arbitres dos Incidentes n . ° 2. 
5, 7 e 11, respectivamente, e m substituição a outros 
faltosos ; 

c ) — Esclarecer aos Concorrentes que o In-
cidente 4, vaga lateral será colocado ao largo 
do passeio d o Grande Hotel, face N . , logo após o 
f omento Agrieola, devenefo os concorrentes, para 
atingLlo, contornarem a P r a ç a S o m J e s u s logo após 
at ingir a Tavares de Lira , vindo pela Duque de 
Caxias ; 

d) — D a r conhecimento d» sorteio feito para 
o escalonamento <íe saide dos carros* o q u a l foi o 
seguinte : 

— 1 — carro 11—Alonso Bezerra 

Agradeço • Jesus Sacrameru 
tedo, Sento Antonio e Nossa 
Senhora» ume graça alcançada 
com promessa de publicar. 

BAÍKA Verde — L. Camara 

Varie Luicft Nunes Carneiro, 
agradece de joelhos, por inter^ 
oessao da alma do padre João 
Maria e Mossa Senhora da Con 
ceição, uma graça em favor de 
seu querido filho, com promos 
5a de publicar. 

Pedro Velho, 21 de julho de 
1949. 

DISCURSOS £ CONFERENCIAS 

No dia 28 de j " lho a Agso^ ! ça que desejar tomar parte 
ciação das F, de M. da P . 
cia Medalha Milagrosa vgi 

o seu retiro espiritual 
pregado pelo consagrado orador 
sacro Padre Pereira Neto, A di 
*eiuria a todüí nn 
Filhas de. H-, e o a^unia mo-

• ••••••• ••• .•>•••• !••• 

nos saltos e*orckÍ0F a pror 
curarem a Diíetora da nie^ma 
associação a é o d j a 27 de^te-
A pratica de abertura será no 
dia 28 ás 17 horas, na Ga. 
pela dd Tvïedâiiïa Milagro-
sa'. 

Festa de Sio Vicente de Paulo 
H o D i s p e n s á r i o S l n f r o R l o B a r r e t o S u a 

r e a l i z a r ã o n o d i a 2 4 d o < o r r e n t e 
As Irmãs de Caridade por 

nosso intermedio convidam a* 
autoridades*eclesiásticas Civil e 
militares o generoso Comercio 
de Natal; as repartições Publi-

para assistirem as festas que 

se realizar em honra do 

grande S. Vicente, 

A esta festividade estão pre-

os pobres matriculado® 

lei 135 d? mesma data, 
acerca do direito de livre as-
fremWéia jdiz no $ 5: "Tambe..«i 
se excetuam desta lei as festas 
1 ublicas, o s desfilei nupciais. 

íestag populares comuns, 
i&artfhas funerais, procissões 

peregrinações e outras reuni* 
«efi e procissões feitas no curso 
dá observância de ura culto ic-
^abanent* permitido. ou de 
tCQrdo com uma antiga troc.i-

-

Ainda que estas duas lev; 
fossem anuladas pelos SS 173 
e 24 da nova constituição. n 
proibição contra a s :'S?cciaçõe^ 
iiÒQ ae Pode íomaí- como apli* 
cável a associação e instituições 
Religiosas da Igreja. Além 
to, é errada a inferência qu*; 
o ultimo ü (d<i artigo cia L>i»£e-
tü) publica , quando afirma : 

nicipais> as Exmas. familias j pelo mesmo dispensário. 

Festa de São Vicente 
Conforme noticiamos tiveram trduo presido pelo moiv]. AU 
• • . M * r» * J.- i * Ladim, vigário da Matriz inicio ontem, na Cated!t l o* » s 

exerciciofi neligosos prep^rato-
ros a festa de S. Vicente ae 
Paulo? que se celebrará no pro_ 
ximo domingo, vinte e quatro., 

Pela manhã de ontem foi oíi-

de Nossa Senhora da Apresen-
tação que pronunciou consubs-
tancioSa pratica. 

Hoje ainda ás 19 horas te_ 
rá lugar a 2. a noite do tiiduo 

i 

M i tnegifl floue Mfiui de 

D . J C œ P E R E I P v A A L V E S 

Livraria 
P. SIT VK 

ROA Oft. B4SACA , 3M 

« M N M M M M É I I N 

A V I S O 
A O C O M E R C I O , AO P U B L I C O E A O S F R E -
G U E S E S DO E S T A B E L E C I M E N T O u A R T E S 

G R A F I C A S " » E S T A C A P I T A L : 
A proprietária do estabelecimento "Ar tes 

Graf icas" na A v . Tavares de Lira , n , ° 96, 
djCpital, avisa a todos quantos este lerem 
ou dele noticia tiveretn, que assumiu, nesta data, 
a Gerencia direta de sua f irma " V I U V A A . 
L Y R À ' \ , e m virtude de ter revogado e, em con-
sequeiicia, torrado sem qualquer efeito legal, 
os poderes conferidos para tal fim, em cinco (5) 
de maio de 1944, ao s r . Miguel Ribeiro de 
Aguiar, por instrumento publico de Procuração í̂  
lavrada ás F l s . 61 do Livro n . « 46 de Pro-
curações, do 1 C a r t o r i r desta C a p i t ^ . 

J Natal, 11 de J u l h o de 1949. 9 

V I U V A A . L Y R A 
Firmas reconhecidas no 2 . ° Cartório 

F u i ciente, de pleno c geral aeôrdo : 
M I G U E L R I B E I R O D E A G U I A R 

— 2 — 
— 3 — 
— 4 - -

. K 
— 6 
— 7 — 
— S — 
— 9 — 
—10 — 
—11 -
—12 — 
—13 — 
—14 — 
—15 — • 

— 1 6 — 

—17 — 
—18 — 
—19 — 
—20 — 

n . 
V 
tí 
J* 
Jí 
íí 
í) 

J» 
Î» 
íí 

o 4—Jacob Lai íws 
1—Hars Walto L u e k 

16—Túlio Fernandes 
n , " 7—Rui B a r r a Lo de Paiva 
n , ° 6 — J o a q u i m Vitor 
n . u 17—Nival Camara 
n . " 10—Luciano Bahia 

n . o 13—José Bezerra Cristino 
12—Roberto Freire 

n . ° 2—^Francisco Couto 
14—Ciro B a r r e t o 

n , ° 9 — J o ã o Bezerra de Mélo 
n . ° 20—Wilton Pinheiro L i m a 

3—»José Nuneá L u z 
n , 18—Antonio Lama'í 

n . ° õ ^ M u r i l o Barbosa Viana 
n . u 8—Aguinaldo Simonetí 
n . ° 15—Gabriel da C a m a r a Fi lho. 
n . ° 19—Carlos Galvão tíe Moura . 

Maria Gurgel Fernandes^ agra 
dece ao Sagrado Coração dc Je4 

sus, por intercessão - da alma 
do Padre Miguel Agostinho, pe-
la grande meihora na su» 
Sftude. 

Caraubas, 30 de julho de 

Maria Gurgel, agradece ao 
Sagrado Coração de Jesus, urna 
graça alcançada pelo restabele^ 
cimento de seu esposo, com pro 
messa de publicar. 

Caraubas, 30 de julho de 1949 

uêroaneiitacão 
Parti-

ciada a missa na intenção dos j oficiado pelo mons. Alves Lan-
vicentinos, benfeitores e socor- j dim e devendo fazer a pratica 

1 
ridos falecidos e ás 19 horas o> o padre Pereira Neto. 

i 

Retiro das Senhoras 
A Diretoria das S. A. C. | Muiano Pinho. O 

conviòa lodrt» «h 'iciilioi 
da nossa Cidade païa fazoicm 

^ e Ketim F^piritual prefT^do 
JPeío erudito jesuit» Padre» 

CONCERTO 
MUSICAL 

DE CULTUKA 
COM O PIA-

NISTA ORIANO 1>E 
ALMEIDA 

Ante» de partir de Na^ii. } 
onde não voltará cenão ít-n o 
d<* alguns ano», Oriano He Ai. 

v«i brindar o |>U' lieo n»̂  
lijlení»!? co.n im» ». -
faï île despt'difi:* o.̂  H' 

M." 
'"v-̂  Cn <•• '•' • '."iMio (;• -

i'-isil ( v. C-ivii -11! OÍÍM t 

ultima oportunidade <ie uuvii 
o vencedor do Concurso Chipir. 
e por certo esta noticia será 
recebida tom grande contenta 
mento pelo.s amigos r UCÍMII-.U 
don ^ dc OrifMio Alni >id;<. 

' ; • • • * • 1 Í : i; 11 r,: (j" i 

>:• *' • - • M»,. ^ fia. 2. I-

| M uiano fiíino. u norario 

" das Francas e de outros mô  
vimentos de piedade po< uii-

"i'C î̂ -- c^ 'c do . 
Ibimento, i*ot organizado d? 
m«'»neira a t i l i a r quaisquer 
('ificuldade* nue possani advir 
íís dificuldade?; 
iir donas du casa o mães de 
família t 

~ O Retiro ser< iniciado ás 
16 horns da próxima sc^i r.d-j 
fe»ra, 'J'y 1J corrente, n 0 

Cobaio d» Conceição. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
{r (Mis k ibiis para a i m 

île uma terça gtlicial para a 

•O., •.ni ii-i', ! 

"A OJRDEM" E* VENDIDA 
NOR̂  -R/:IJH\TES PONTOS 

t í I . ;> > H f̂, prlMif -
> ' - w " . 1 ' íwy \li,\ \ • 

Río Bracir Í> 
Kaepcíiib, ni: Av pn 
ir Qii,<r -iqiii^a 

• f ^ 
í ' 

LAKE SIICKSS. (USIS> 
—Os piano* para a formação 

I t ? . _ J „ „ i.l I I i n ( ,i I.íi a u i l i 1T1> Liei > 

Nações Unida«; estão tendo 
estudados ô*- um Comitê 
Kapeciêtl <iue deverá se r^-
unir̂  novamente, dentro em 
breve • » 

A finalidúdo da Força 
Policial da OKtj é a de prote 
ííer os propriedades Perteu-
eentes âs N^çõe^ Unid*»̂ . o» 
meif^ de ('.ansporte^ ^ co* 
.nunicaçõet y as missôe& 
<,uando e*̂ 1 atividades ur.s 
oiversas puica do mutû o 

Seçuncla Oj» pbnc^ ntu«;s. 
a Forçn da ONU 
iont;»»:.< rnr» vm c f o - ' ; v ; ; . 

ral. Entrct uif.o uma reação 
favorável f j i observada por 

L I S T A D O S P R Ê M I O S Q U E S E R Ã O D I S T R I B U Í D O S 
A O S P A R T I C I P A N T E S D A " C H I C A N A A U T O M O -

B I L I S T l C A " , P R O M O V I D A P E L O ' A M E R I C A 
F U T E B O L C L U B E " 

Para homens 
1 . ° lugar— 1 rodagem PU»eli, completa —oferta de 

Paula Irmãos <$t C i a . , 4 camaras de a r <550x16, oferta de 
de Pedrosa e Irmão, 1 jogo de faixas branca, oferta da 
^Ncsh*', 1 assento de palinha, oferta de Santo & C i a . 

2 . ° lugar — 2 pneus *vDunlop'\ oferta de Wan 
d k k Lope? 1 farol á e e r r a d a , oferta da Ford, 1 estojo 
de chaves de 2 bocas, oferta de Santos & C i a . 

3 . ° lugar — 1 par de faróis de neblina, oferta da 
Importadora Severino Alves Bi la S . A . ( 1 Bateria 
"At lant ic" , " fe r ta de M . ; Martins ^ C i a . , 1 tapete 
de borracha, oferta da Agencia Universal 

4 . ° uigar — 1 busina "Spar ton" , oferta de Me-
deiros & Filhos, 1 tapete felpudo (carneira) , oferta da 
"IHash," 

5 . ° lugar — 1. fogão Poti, oferta de Alonso B e -
zerr. 1 macaco Hidráulico, oferta de Fonseca 5c Cie. 

lugar — 2 farojj* de neblina ^oferta da Agen-
I cia Bra is l . 
I 7 . ° lugar — 1 estojo dt ferramentas "Hinsdale»'1, 
I oferta de CitfQ Cavalcant i . 
I 8 . ° Xugur —* 1 bateria uAUantic '\ oferta 
j df M a r i n s & C i a . , 1 j o g o . d e í £Cbaves Cachimbo' ' 
| oíerta de Colombo Ciri lo. 
i 9 . ° luga«* — 1 premio no valo ide Cr£ 509,00, 

o£erU da "Studl^ak^r ' . 
1 0 l u g a r - - 1 raíxa df- bebidas " R i o Grande" , 

oferta de R . haves C i a . 

I ' 1. <il<i «̂iHiH f rsl fí»i4i 

•MH'. î 

r M-

(í i !» 

: '".V ev 

f . il,. 8W Oi'fi:i I 
(.' vt̂ lJ . ytJ I jb , » 

I .4.V • • 
í T ' 1 . 

proposta pa ,4 u i eduçiio d. » 
estivos 

O Comitê Especial se 
compõe õe K naçóefi^nvem-
bros e as propostas e su-
gestões estão sendo levadas 
<.m consideração. Pelo itieü 
mo. « 
Ao explicT a nece^idade 

da criação dc uma Força Po 
liciíil par* a ONU, A. I I . 
í eller, representante do Se_ 
t ietano Coral daquela 
^»niza^to internacional, di»^ 
í e tjn* tentativ:^ 

. :, " - í;.<Í a '.ir 

; ; i t . 1 1 ' ' t • 1 n ^ . s - i t : . 

•. < . íno.S.iî '-
) " í / r Ç ' t ( ) . , \i \ i - iy.', ;• ( ! , . . . 

or- I " ü f o 
: * I f f u ! t J » ' - l i - l o , ) . 

if.H 

_ DE HOMENS 
11 ,° lugar — 1 caixa de bebidas " R i o Grande r P seçimdo nos afirma 

í oferta <le R . Chaves ^ Cia 
1 12 ° htcar — 1 ar manual, oferta 

Fonteca ^ C i a , 
lugar —• y m a surp^e.sa . 

ae 

M a n e e 
«alar" 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agricoi? specialiâado em 
Jardinocun. aceita con-
tratos para projetar e 
coítfitruir jardins residên-
cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc : aplicação regional da 
rnoisaicultura. Encarregasse 
igualmente d projetos para 
Jardins c Praças cora Pre.. 
feihiran de outros Muni-
cípios 
Telefonei 1760 e 2069, de 
7 a 11 horas. líesídencia 
Av. Jundiahy 414 casa 5 
Natal. 

"A's Congregações Mariana*, 
quer se lhes considerem as leis, 
quer se atenda á sua natureza, 
finalidadet empreendimentos o 
atos, não se pode negar carac-
terística alguma das que distin-
guem a Ação Católica, visto ceita 
se definir com acerto, conform»? 
tantas vezes declarou N̂ ÍSO 
Predecessor de feliz memoria 
Pio XI? "q apostolado dos fiéi* 
que se põem a serviço da Igrc-
ia « de certo modo a ajudam 
a cumprir seu mistério pastoral", 
''Bis Saecuiari Die de Pio XII) 

PERGUNTE 
(Uma scoçào para cariar* r<*r 

dji vidas) 
PR : E' PECADO A MULHKK 
VEST1B SE COM KQüiV^ 

n r> 
P^i m n n o 

Seneca, filosofo payao, r con. 
írr. Í; ii,»!'.1'«1'/^ O coMume 
vai entrando em moda dc i-
mulheres i-nit:ir«MTi ns hoinctu 
nos sfj.s irajrs. Se ao.- olho-
deste tal abuso vai 
encontro regras da reta r«>-
záô  quaiu° mais aos olho> 

i / lugar — 1 bracelete, ofería da Joa lhar ia Fa_ 
rache. 1 maquina fotográfica, oferta de Sergio Severo . 

2 . " lugar — 1 vertido E F C oferta da Casa Rio, 
1 estojo de parfumes ' 'Helena Rubstein" , oferta cia 
u P r e d i l e t a \ 

lugar — 1 fino par de calcados, oferta da, n o í * a A mulher quo ' <|> 
- P a n s em Natal", 1 estojo de perfume -CotiM . oferta da f f**™ ^ . . . . _ , J ^ chamara aílequatlamentt» p.ic^ 
AlfaiMar» -i I jondres . 

4s° lifcíar — 1 alou oi f1^ fotografas, ofviia de J 
Alves de Melo, 

5 . ° lug^r — 1 vidro de extraio "Haiti*1, oferta de 
Natal Modelo. 

lu^ar — 1 truco òe | nsseio. oíert» da Formosa 

t» naturalista, ou nether 
t one I a lib tu cum toíla a ra/jo. 0>' 
motivos iiíHitvsúo repou-
sam no Pím i;Jo rvi'^nto <ia ôn 
i m. 'k 1 1, , • ' : • • 1 ' ft (t I '»> 

iria. 

S. * îi»i Vil ^i'M'lii 11 

ktKHj i1 ••-. Km: 

ihr . 
1 ! l i H t'':, : " • I , 

A. -i /.em pultif .allíl.»'«î 1 
' 1 " h^i-r i ; \ eiíjiOUüii , • !,'! iUK 

. ' »Li 1 (in tül p» rj 
MV ' liuínr - • 1 '.i:!*; •aíloí '!•• } . . M . SF.PAN 1 

>! ^ t,' • 1 \ . ; 

n " 1« i^iiv — • t^' j' .''.»'Ir̂ í > 4 ' » • «tv-'*;< m t • " î ' * • ' 'i! 11 >i t • - • ' 1 ^ 
í ? - - ! ; •• il a- ae "vid;í. f »iei ía .li» " A , ' ' M ' : ' ' ..itU.v'i ' 
> . h A • 1 • h\-.dr Î A»' H J * /Alla 

ill-
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GENEBRA, 23 — (R) — A 
Gra Bretanha requererá da 
ONU 4Ue envie uma comissão 
para inyestigBr os campos de . I, 
trabalhos forçados na Rússia, 
onde se acredita haver mais 
de dez milhões de pessoas, ao 
que revelou hoje o sr. Corley 
Smith, chefe da delegação bri_ 
tanlca ao Conselho Econofrúco 

Disto, fl delegação britanica 
conduiu "haver trabalho for 
çado, com e sem perda de li-
berdade, na Ruteia Soviética*'. 

Temos aqui para o preto o 
o branco instruções do gover-
no rus«o ás autoridades tra^ 
balhistas. Iflto é uma ditadura 

™ Z J X i S S t Ã J S . h i d a d a l ^ m p a n t a m u n i c i p a l i s t a n e s t e E s t a d o 
O codigo não adianta porm*, nâo proletariado, como 
nores sobre quais os crimes 
que podem determinar a «*on 
denação de um cidadão sovie* 
tico ao frabalho corretivo, mas 
declaração britanica comenta : 

c Social da ONU, aqui rouni. "uni dos principais objetivos 
é ã eliminação dos adversados 
do regime soviético. "Smith dis 

que o documento foi dado 
á publicidade porque os rus* 
sos sempre insistiram que nãa 
existiam campos de trabalhos 
forçados para trabalhadores", 
E acrescentou ; "este documen_ 
to oeixa a questão fora de du* 
vidas. 

do. 

Smith declarou que tais cam 
pos onde estão recolhidos 
cerca de dez por cento da 
população adulta de Rus_ 
sia , são mais uma negra 
mancha para a historia do se_ 
rolo vinte» Comparou o tra-
balho escravo da Rússia ao que 
foi empregado para construção 

de pirâmides. Smith falou pou-
00 depois de haver a delegação 
britanica dado á publicidade 
dois documentos : uma tradu„ 
ção da parte do codigo penal 
russo que trata do trabalho 
forçado e o comentário britâ-
nico a respeito. 

contra p proletariado "Frizcu 
que o pior tratamento de todos* 
— prisão em solitariaa — era 
reservado a pessoas cujas aíi-
v idades &e encontram sob in-
vestigação, isto é, ainda não 
condenadas. 

Afirmo^ o chefe da delega. 

ção britanica que o sistema do 
trabalhos corretivos era um meio 
de levar os trabalhadores -i re 
gioea remotas, onde de uuíro 
modo, seria impossível oote* 
mão de obra. 

Visitados, pel? vereador Nelson Omegna, 
diversos mimkiplos potiguares - O congresso 

—de amanha, em Fortaleza— 

Ultimas da Politica 

--- oportunamente transmitirá é 
comissão executiva. Acresceu 
ta que. "sendo o governador 
do Estado o nosso eminente 
eo^^igioTrtprio ternas assentua-, 

*do de acordo com todos os 
diretores do Partido só abrir 
as negociações em torno da 
sucessão quando for conve_ 
niente a seu governo. 
DESMENTIU A 

NOTICIA 
RIO, 23 — (ASAPRESS) — 

O diretório regional do PTB 
do Distrito Federal desmentiu 

RIO, 23 — (ASAPRESS) —| b s ' «ò Diretório ao PSD do 
» Respondendo ao telegrama que j Recife, sugeringU) o nome de 
j um grupo de pessedislas de Osvaldo Lima para sucessão de 
'Pernambuco lhe dirigiu su- Barbo« T-ímrv Segundo se 
gerindo a candidatura do s r . (informa o senador responderá 
Osvaldo Lima para sucessão j ao governador de que haverá 

Smith declarou que exigirá a|d o a tual governador no Pro J oportunidade para abertura ds 
designação de uma comissão p a j x i m o pleito, o deputado Aga- debates sobre a sucessão do gional. 
ía inquérito, do Conselho das t m e n o n Magalhães respondeu 'Estado. 
1« nações, durante os debates* dizendo que recebeu no mais 
«obre trabalho escravo que aito apreço a sugestão a qual 
provavelmente terão lugar 
semana próxima. Disse que 
observadores russos, teriam to-
df» liberdade para investigar 
â* oondî ò^g do trabalho na 
Grã Bretanha. "E tudo é tão 
fantastico, que se não tivesse^ 
mos em mão uma copia do 
codigo9 ninguém por certo a-
creditaria no que dizemos", co 
menteu o chefe da delegação 
britanica, O codigo em tradu, 
ção divulgado, estabelece três 
tipos de trabalhos ''eorreU^ 
vo": proximo emprego do tra-

Está vitoriosa, no Rio Gran_ 
de do Norte, a patriótica cam-
panha municipalista, iniciada 
era todo o pais para congregar 
em torno da Associação Bra-
sileira dos Municípios, to_ 
dos os prefeitos e vereadores. 

Depois de presidir a instala-
ção da Comissão Regional, nes 
ta capital> o prof. Nelson O-
megna, vereador de Campinas, 
Estado de S . Paulo a presi_ 
dente da Comissão Executiva 
do Congresso Nacional dos 
Municípios, viajou ao interior 
visitando os municípios de Ma 
caiba, Santa Cruz, Currais 
Novo8f Angicos, Açu'» Mossoró, 
Baixa Verde, Taipu' e Ceará 

Mirim. Acompanhou-o, nessa 
excursão, <- sr. José Nazareno 
M. de Aguiar, Chefe da Sec-
ção de Estatística da InspeLo_ 
ria Regional do IBGE e re. 

i 
apresentante do sr. Inspetor R : 

retidor paulistano entrou em. Hoje, em avião da Aerovias 
entendimentos com os respecti_} Brasil, o sr. Nelson Omegna, 
vos prefeitos municipais, e que se faz acompanhar de sua 
com os membros das Cama-
ras Municipais, encontrando em 
todos os meios o maior entu-
siasmo pelo patriótico èmpre_ 
endimento, que visa o fortaleci-
mento e união de todos os mu-
nicípios brasileiros, 

pia I bNRB m velha {h m i 
Tem um filho com cem «noè 

TKHERAM, 23 — Nas mon* 

fanhas do Azerbaïdjan, vive 

a pessoa que se supõe seja a 

mais antiga do mundo. Tem 

_ „ t „ 1140 anos e trabalha normal-exma, esposa dona Camila No-J ^ 

gueira Omegna» seguirá até 

Fortaleza, afim de presidir a so 

lenidade de instalação do Con-

gresso dos Municípios Cearen-

ses. 

mente em sua granja. 

lago dos arredores e vive sem 

Toma banho ao ar livre, num 

V-go dos arredores e vive sera 

pre bem disposto. 

Sua esposa ainda vive e Um 

118 ano«. Ha tâmbem um fi, 

lho do casal que já completou 

o seu centenário, Esse campeão 

d« velhice se cliama Emilio 

Bazol e declarou aos jornalis-

tas que desde c * 12 anos tra-

balha na agricultura» não ten^ 

do nunca saído do Azerbaïd-

jan 

, da Vila do 
e pessoas gradas 

Nessas visitas, 0 ilustre ve-

a soienieaae, comparecerão 
Realiza-se, amanha» ás 16,30 J tarquia, comparecendo á sole_ 1 associados do DP ASE, familiar I Bispo de Natal, especialmente 

horas, nest* capital, a j n i d a d e 0 s r , g0Ve r ! ,adol- do F* . I jornalistas, c pessoas gradas. A | ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
knidade de inauguração de um I benção da igreja á moderna vi_ I 
conjunto residencial construído j lad°> a u t o r Í d a d e S c i v i s , | l 8 j será oficiada peln exmo. e l C m i , ã^legado do IPASE, neste 
pelo IPASE, na av. Hermes da j litares e eclesiásticas, além dejrevmo. dom Marcolino Dantas, JEstado. 
Fonseca, no Tirol- " 

Para assistir ao áto chegou a 
esta capital o dr. Alcides Car-
neiro, presidente daquela au-

Regresses hoje o goverfi^Ér José Varela 
Visitam Natal 8 Ministra tal Máula, muter iî 

Em avião especial da »titular tía Pasto da Just iça 

balhador no exilio e num local j a noticia ontem publicada se-
» » 

de detenção. | gundo a qual todo o direto-
rjo do PTB da paroquia de 
Santa Cruz passará para o 
PSD. 
AINDA NÃO E'CONHECIDA 

RIO, 23 - (ASAPRESS) —' 

AUXILIAI A FORMAÇÃO 
DOS SEMINARISTAS PO-
BRES COOPERANDO COM A 
OBRA DAS VOCAÇÕES SA-
CERDOTAIS. 

I«AB, regressou, hoje, a 
. .<?sta capital, o dr. José 
Augusto Varela, Gover-
li^dor cVesi: Estado, o que 
se achava no Rio de J a -
neiro tratando de assun-
tos de interesse de sua 
administração. 

S , exc ia . viajou em 
companhia uo ministro da 
Juática, isr. Adroaldo M e s ! 

u> cumprimentes das au-
'.OT idades que comparece-
i'íím ao aerodromo de 
Parnarr.irira 
A V I S I T A DO M I N I S T R O 
DA J U S T I Ç A 

A tf ndendí) ao convite 
feito pelo gi>vernadV>r J o s é 

Varela, o ministro Adro-
; 1dr> Mesquita visitará, no 

.seu regresso ao Rio, esta 

cspital. recebendo' home-

r.agens na Vila Potiguar, 

-nde o governo estadual 

ihe oferecerá um cock-

laii 
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especial a iodos os norte rio, 
grandenses^ t^ftdo expressado o 

! seu con+entamcnto ante íx boa 
acolhida que tivera, no seio das 
altsjt 
trato 

para a sua administração. 

tŝ  autoridades do pais? no 
de assuntos de interesso 

Adidos militares estrangeiros 
visitarão Natal 

Saudação do governador 
José Varela aos potiguares 

abertura do Congresso do^ 0nttimT antes tio tticerramen lacf*EST o SR. Govcrnatîor JOPÚ 
Municípios do Ceará, a l t o da Hora do Brasil, ocupou 
instalar-se amanha. j o microfone d a Agencia Nacio 

O ehef' da executivo! naI» p ü r c c í í p i"0 d a v i s i t a i u e 

Ainda não é oonheeida a res. j poliguar teve concorrido! c x c í a ' í a ? i a ás suas insta-
ponta do senador Apolonio Sa j desembarque, rerebendo 

Varela, quo íio nu Rjo 
do Janeiro. 

O chefe do executivo diri-
giu, f-nlAo, unia mensapoirj 

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO D A U . C . 

NO VATICANO ;A SemMarjii do Edue:K;ão Pu-.qressar ã Austrália, S. h - o 
CIDADE DO VATICANO, 23 blicu «iesta rapiiii suspendeu i Cardeal Norman Gilvoy, L \t 

Anuncia.s» aqui que se um dirigente comunista que erai Pontificie ao 4.° ct-ntenai io Xa-
•̂̂ roxLT.ü r. »riecv.̂ w^ntM do: professor na R^ola Np-mnl, e!v(Tianot batiíou o doutor Sei_ 

f0ncurso mundial de dc;;enho.:. t;roibiu p <!i' nm iirr» Vi^l.;».^;. »iv Je^ihn,'-
Jp:irti três portai; de brnnze »jui.«, } (M iodieo imoral chamado Fudcn nhou cargos 
Sm hão dc acrescentar a fanta, cujoi exompiüi^ nuei^; Cati»dá. Londres» China, lie' -
Jipa de Sao Pedro, de cují^ cin,( mou , 
ca entradas a contrai é a unie r t hoje dirige o instituto de eco. 
com p^rta de bronze; a S." es-' EM CUBA I nomia mundial nesta Capital, 
tá sempre fecharia, t yceçãíi fci. I a familia Yoshizawa err. ca 
ta paifl o Ano Sa>ao. fíAVANA ^̂  — Mais de COO' tólica hií jmns. 

NA ALEMAN ,;niverí:itano.s varões »ÍSHI* t:raiu 1 

FANiO^URT, 2!j - O:, hi^.-, ,,a {Jnivvr-.rl^ OÍ^IA .iesi.» NOS ESTADOS UNIDOS 

0 Dia da Boa Imprensa 
Em tedo o Brasil , 15 do agosto ó o Dia 

da Bua Imprensa. A aproximação deve 
despertar nos catolicos, a consciência da 
obrigação dc colaborar ne^se apostolado, 
pratica o eficientemente. 

A impiensa católica» segundo o Santo 
Podrf . a sua própria voz. M;:s pa^a qiu 
í la sc ouça. (- preciso que a no^a imprensa 
nào seja tocnicamonto ini^rior í\ o- j t ia f/aí 
a nerosstdado do so concemrnroiu todos os 
esforços do* íuhs para o'- f j í^nde - ! ec ursos 
que cyií'1». etn nossos ilit-s, nnv j ^.iül hom 
lançado. Sem uma sólida ba1-"* "v-ijnrínvrn nao 
^ . : < L<ii . : 11' - i\ poiicrosa impi'cns4t tn\ v« \ 
i ia, cu jicntva. Par^ t e n a a r as r^nsciencias 
4 - n i rclaçai. ^ im)^\-nsa v.atoüca c 

Por ocasüão do regresso do 
dr. José Varela a esta c a -
pitalj ser-lhe,á prestada signi-
ficativa homenagem, por par-
te dos seus amigos e correli_ 
gionariosf constando a mesma 
de um banquete no Grande Ho 
teb 

As listas de adesõesf que já 
contem numerosas assínaturas} 

acham-se na redação de "A Re_ 
publica" e na gerencia da-
Quele holel. 

Ern visita dc cortesia ás 
der:ta região, estão 

íencb esperados, amanhã, 
r.psta c pa.üatza; 
nesta capital, adidos mi-
i . tares estrangeiros, acredi 
lados no Ministério da 
Aeionautica. e nas embai-
xadas no Rio d'e J a n e i r o . 

A embaixada será rece-
biela em Parnainirim, por 
aitns autoridades civis e 
ínilitares, oífrrecende o co-
niando e a oficialidade da 
da Base Aerca de Na-
lai um jantar. iV; 20 hc-
iLs, r.o Ciube da Aero-

náutica. Compõe a comi-
tiva o General Hood, es-
posa e filha: eomandoro Boy 
ne e esposa; coronel Lor 
ma e esposa; coronel Cas 
iro Lima, esposa e filhas; 
,tl. Castro, cel Barr intes ; 

coronel Buchalet, tte, cei. 
Tclloz, tte. cel. Canáta e 
capitão Patterson. 

M* «pões atual deva 
concedida & Bô* 
o titulo generoso 
da Ação CMoUcft 

FIO xa 

0 QUE OCORREU NO B R A S I L 
— Noticiário da Asapiess — 

IMO 2?» — Eslá sendo e't^-ida FAC hoje para o nicipio de P^ragatu^ no inteM 

I rado hojv í̂ qui o ST. Morvau ! Ceará o Ministro Adroíildo d:t 
I Figueiredo, Presidente ú:\ Fe_! Costa, afinï de prestigiar o Con 
j drr.içãn lndur.lriiis dp São ! grcîteo .le Municípios fiuc sí1 

I P-.w lu .'dl At. 

-k̂41 » itAitili^ "'-A] iii'iii jii « I 1 L 1 A- A 1 _ jji ! u;v t-'-ift i: 

dc Paderi>orn, Fuld'y. 
Atucn?»Lír, Aqui 

Oím;>fci-r^rk. .VI.ÜÍ:/ ^ . ' - , 
vri'i.> e L^nbiu^tr .• L1'- : ; 

FMT« no Ufr- * i.• f»í •• • ; -• ; 
t' iu H<;" '. ' u ' isO • . 
l'it'otcsio d^niíir.f ĉ n̂  

Hi!d(A-.t>_ ^ ]<] ide cnufurMUfias <ol>r»k i> 
ríüic.'1!^ ci^mifico vtrihda U1 

Ví ri;is r. < . Hi • d ; - C1-'4--
: i-- r su«.̂  p' 
: ii I,!,. 1 ri : p*-^. I.^-. r-.'Mw* Hari > 

• ; • [s í :rn . r/.;,-
• •-.,5t "I ;:. <i < i 'Ó!'lí': CA '>tl('(' 

NOVA ORLEANS, 

s aí tenta-la. moi.^i o materialmente, é 
ii Siuiía Igreja instituiu o Din cí.i Bòii 

cn n. 

Enre nós. e c l r h r ^ r - T . v • i u:''!pien-.o. 
um oraco . ' . ^ <. • ûTiUiilv t̂ s \ « i">o-

ü-dcinricíilr. «»poiiindo, ^<.ncvcínmcnl v \ (>íínEM. 
CMie é o ôr^iio católico serviço tre s dio-
ceses /]o Estndo, siùis 

Xa. 

FALTA DE PERGAMINHOS 
RIO, 23 — Noueia-se qu: 

n:«o ha ix»i Raminhos para 
confecção do diplomai sn-

de Municípios que 
iiisïalai'à emanhíi. em Fortr.l^ I j 
7i\. Acompanham-"o o ofic'idj 
du Gabjnctr Et ïïcsto Gurge1 e i 
o oíii/íonín i-}« nrHonc tir ' » . . . . . . ^ 
Jaborj Soares ! 

j'ior do Minas, 

ENCERROU-SE O TRABA. : 

LHO DE CONVE:;ÇAO DOS 
, n FAKTÎC 
LAIÏES 
HIC Hiïccrroius« Sole-l 

oemente com presença d® ri? 
j luxser.íantes d-j Presidente da 

O mimstro da Justiça inaufíu. • Republ:ca, Ministros da Edu^ 
prrioros. sendo grandes ns vará oficiaímente a Agencia dejcacào c Trabalho a convenção 
ficuidad«.'* das Scrrrtari^?; d .1 Serviru de Assistência a .Mu.íde prot^fs^va riarlii-uJares ÍL 
Fiiculdüdp- p.̂ rji íornccor teores em Limoeiro do Norte j c a > K j 0 resolvido a remest« de 

'Vv "M 
'4 • 

NO vr. i c^ 
c l t .W Y n o Avra^ i 2: i 

• • i • ! it 'í • "• * i .< ' 

TOKIO jr. 

obru "HipnnUífTK» f,ni Art^ 
DcnUriA" & Tu Andrt K. • 
Míi-Dohaid, i 
vf-rsid^df Xavifv (c^tr-iica) 
, a p^s^ft« dr» cor rtí^t» oui 
'!'ID<* REVISA MÉTODOS HIJ/- ' » 

- fï«; qu" usa fier .fir;» ! 
' i i r ^ î-xtr^ça*' dt d . • 
, ' f. • * ,v I O. . tii'- • > 

• topvínítr. 
" u f^t rek ' •'í1 ' I r i ( ' i ^ ' : " 

(« rmhlii-UHiide e i i -
iíVuVfjmí-íit^ o j;iri"iaî i .. ; 
(iu liqu-.'i- aspcclo. ? . j t : 

eiiîrcs oï^rui-. 
}<W;» iL. {r>. ^ in i» ! V Î 

Ho;} •»̂ •v:1 '.'«'rV- Tl" 
, i o-- Î. '. 'M*.' ( i< : Î̂ V̂ t i * t . 
• ' : , .r : * ' • '• > 

/..!'•• » i (\: ; ' 'Vi Í; i-

•O.UCIÍÍCO' s. 

• \ f':-. 

plomas 
-rido 

AO* T'RU-IUADOS no ano ! Fitado o visitará ta T.- j mcmoi iais 

! ' " î • 
• '.f ( [ 11 
üi •' I- . i' 

; ..Ii/ 
i sr f 

» A f»' ) 

;; e rM^id^rlo 
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T« 

,t;ix 

V 

•••' I <J jrí-í 
; i>01 j.M'i;. 2 
: u:rio^ 

mddad*-
r.^îXAH \ r, yb'f/^o DA BA-

( vîIA 

i ** IO, ii.) NoOcia qije n 
^ 1 * - j CCP t\stá p. i:;v ï axhUj um ft^ 

Ml c '. o • bn ' y. h \ \ '» o c, ; •• * (, d,-» b j r'd* d r 
oi'^r*. •'l'H'i t ? r< 

Auto 
}MM 2i> ;<it aí' h 

i i Cii c Afr:o* . 

; la tel 
i 

i rin, '11 ; .'<< i 
d •: »s 

Bem. 
{m- deve;;»^ 

i : ^ 
1 r 

VA1 A : i YTAI.F/.A 
M ( > J V i i j o o s pe c i Í 

, ilv1 

le on^a no do Jentiro. 
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Tabela na Cerrnda 
REPRESENTANTE 

A. S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
EM fi. PAULO: Direção de Kaul Casamayor — Rua Felipe 

íle Oliveira, 21 — B.ú andar — Tone: 29-873 

S O C 1 A I S 
ANIVEHSAJtlOS 

SENHORAS do sr. J 0 ão Luis Nobre, pri-

por Oito Guerra 
As ãla»a mo irão á cru*, dia 

pel* prooe, p«U ptnlf«ftria • « k w í t pod«t*la 
da íé e d* caridade. Portanto por melo* 
candente** 

Noogo primeiro <í«v€r * * aantkW«. 
Começar a conve-s&o do mundo por nó» pró-
prios. Não v qu<? desdenhemos o* recursos Hu-
manos, recorda Pio XII. O *rtv> é eftPerar pri-
meiro des&»s inaü3tria»r ná-> recorrendo A» 
forças sobrenatmaig da grfaÇa, como 
um esforço subsidiário. 

í 
Mas a almíí d? tO<k apcríolsdo é » 

vida inte^or, antídoto ao ^turelisino, garan-
tia de fidelidade ao i4Unico Necessário" " afinal 
condição da conversão. Sem um contacto es-
treito e assíduo c om O Cristo t\fio existe sim-
tidad^, nem ápuafolatío- Oração gr i ta i , Jei-

aa ápoeai' V e i u ^ i , enfio, m coniçôei pre»en* 
tas parp a recrlâtianiiaçéô do mundo. 

, Outrem, nos ten^po de cristandade, o 
apoatotedo milionário «ra gtcgráfioo âiam 
08 mU«ion»rios d* » idade , p*r» ir ^ 
nações infiéis. O paganismo era exterior 6 
sociedade Crbtà, Hoje, ao contrario, m ^ua» 
cidade» não são mais exteriores e inteiro4 

res, estreitamente imbricadas. Or® tal eviden-
cia implica rfuas consequências. 

A Primeira í. Que o apostolado nãp pode 
ser uma atitude negativa de rocUo, de proteção, 
çm ."ace das influencias perniciosas , nem mes* 
mo uma propaganda ou mwmo uma conqutet?, 
se por isto se entende a artexução e*t« r ior «Je 
Pegões ou cort'entci humar»ns. A vitoria da 
Igreja questão de isolamento; um c^ifc-
üiio de viruIencííJs e &ssím o maĴ eî a atua) 

s . ApèUmfa 
j S e n t i r c o m o P a p a 

Bispo cfc 
dali ejqpulao; • ^ { ^ j f j f j 
da Dalmmcja, ' 

A M A N H A \ 

Adélia Calafange, espo&i do 
José Calafange^ residente 

em Canguar^îûma. 
SENHORES 

Députer-o Teodwico 

meiro sargento radio-teissra-
fista da Marinha National 

CKIANÇA* 
Ademar, ÍjIa--. do Sr. Alfredo 

Mfiinií Mariai 

zerra. deputaco estadual 
I persid^nlc da Comissão 

Bezerra — Aniversaria, hc — José, filho do sr. íjtüdio 
je, o sr , Teodcrico B e - Pegado Sobrinh* 

— Maria dj Lourdes, íilha dc, 
sr. José Mari-iho. ineit'jan_ 

I-4xeeutiva do Partido S o em 

AMANHA 

tura e&píritual, î iri<o sa c r i f í c i o da Missa, VÍÚP agir está imposta Fe^o Pr^Pvio meio tm qup 
sacramentai não ?áo "praticas'* de ^ue se nos encontramos-' ^ a ação dó fermento, 
possa saciifitar uma parte», 'pela ^ção. Klas) E d© que maneira será o cristão 
constituem a foMe índísperravei, o alimçnto fei mento ? HoK, Fracas a D^ãs, não faltam cx" 
subsianciai duma vida crista; nao sc tr^t^»] periencias neste sentido, qap^es de nes uüi- ü 
Portanto, dum vernis superficial mas ró hp.-| i*espost»' Os apóstolos do^ nt^O« descristknhri-
verú apostolado ^ut^ntico^ com n condição áe í deíCobrem diariamente que é preciso^ pa 
mergulhar em Deus. no Cristo, e sua Igreja, ra falar da "BÔa Nova'1, viver como o Cristo 
a vida divina qu? te^os por mifitião comu- que habitou entr ? ndŝ  partilhar como Ele» 
nicar. [ alegrias e as cores, as decepções o as e^peran-

•̂as,, çoHdario com as instas nspiraçoes do 
meio. Pcis a verdade crisíã não ê um siste11^ 
que se impõe do exterior, prestigio do^ 
que a ensinam e nen\ mtsmo pelo seu rigor ob-
jetivo- EJa se Prepõe como um testemunho 
Neste sentido e qut devemos tntendfer o apos-
tolado do semelhante Pê O semelhante, faz^r se 
tu^o a t°dcs* 

< 

VJI DOMINGO 
DE PENTECOSTES, 

Missa propria, 2 . a ' d e 
S . Cristina VM, 3 . * A 
functis* CrvdOt Préficio 
da Trindacïe. 

S E G U t f DA-1HEIRA X 
í / j <• 

5. Tiago Maior, Ap 
Missa própria. Gloria, 

Oraçao S . Cristovão, 
innite a imperata, Credo, 
Prefacio dos Apostolos. 

E$se npostoú^do, embora plenamente so-
brenatural efeve frer adaptado. Não quer isto 
dizer accmodnç<>->5. substituição do velho pelo 
novo muito menos mutilação da mensagem mss 
Incarnação inteRral e inteligente desta ul-
tima, no "dado' a converter. Isto explica a 
variação dos mclodcfs de apesto^ado, secundo 

r, f» ü K M 3 c lf 

O sobrado à Rua ^f Confei-
ção, n.°i601t cujo terreno mede 
639, 61 conforme planta * ' i 
re fíua situação, limitando-se! 
ainda, ao norte e ao nascente, 
respectivamente com a* Runs 
Cel, Cascudo e Voluntário da 
Patria. 

O Armazém n.° 66, á Bua 
Chile, no bairro da Ribeira, 

B V A N G B L H O DE D O M I N G O 
tia) Democrático. 

Proprietário e industrial 
;iLVle Estado o nataliciante 
6 fiuura Ci'e ickl/o 

meto- sociais, 

t ! 

SENHORAS 
Cristina de Carv«lho L^boa 

- ^ . em esposa do sr Jc« j dt Vas-
[>us$os meto-, sociais, re~ concelos Líçboa, con-etor de 
bebendo, i^ela efeméride j navios ae«ta nr-ç?. 
lie ho*e os cumpicmentos j cooperador 
tios- seus amigos e eorreíi — M^iia rt0 Lourdes D l̂ro, 

nârios. A O R D E M fe esposa do sí*. Francisco Bilro, 
i i c i ^ o . /residente era AVngicos 

— Antonio Marinho d* Kc^j Anali" Fernandes^ viuva 
funcionário do Banco do saudoso Hermínio Feir^n. 

des. 

V I I Depois üe Pentecostes 
(S. Mateus, 7 , 1 5 - 2 1 ) : 

Naquele tempo, dissv Jesus a ^us discípulos: Acau-* 
telai^vos dos falses profestas, que vem a vós sob peles 

h. -

Brasil em Feir- d* Santana 
no^o coopeiadnr, 
— NopJ I-uis d-» f»jr», 

do Service do Al^cdilo 
— Dr. Jsão Peboire d-j Ite» 

tò Dantas, clinico em An:fi~ 
cos 

HENHOHJNHA^ 
Maria d* Oliveira, fi 

JMa cto sr. Se-iastiá* de 
ra# proprietário cm Sovra 
vi tiada. 

Bel« Otário, filha ('o «r 
Antonio da SiKfa Ozorio 

Dione Vanderley. filli;: do 
falmdo Oscar Vanderlei' 

JOVENS 
•Luis Nobre, füho 

— Lígia Filgueira Freire, ej:_ 
posa do sr. Moacir Freir?, co-
merciante neslû praça 

SENHORES 
Pauio íuncionarin do;r 

Correios c Teie^rafos u r . t 3 ça_, 
PiíaJ. 

uv fjvfiüíísm iiuts por lÍi-ijíío í-ãcí verazes. Por 
íií-us •'ruíos os coi^^feis. Pbr \rontJ".ia cm ĥ̂ rrû se 

UVÍJS. dc & pinhos, ou fi^oíí. de caí dos ? Assim toda a 
arvore boa dá bonp írufos; v arvore dá fruto^ 
maus não onr}c a bòa ^rvore dar maus frutos nem 
a arvore iná dar truíos bons. Toda a atvare que 
iv.o dá bom irutc, será coríada v lançadft ao fofjo- Por-
U.nto PO' teus frutos é qû : conJi^cerci*1 oç homens. 
Nem od?: aquele que me diz .Senhor, Senhor, entrará 
no Reino céiií-, c o que faz u vontade d? "^eu 
P:ti. que fstá nos céuí, crst« é o que entrará 
li^.iia do:i teus. 

r^rtdn», fWumAtlamo 
Placa* SilUttlcft» 

KUXIR DK NOOU13RA } 

mitando-se ao poente com o # 
I Hio Po4ngi, proprio nara grani'* 

^ ! des depósitos e embarque r de-l 
1 j embarque d1 mercadorias 

Tratar na Av, Junqueira 
Aires. 532 Fon- U3fí 

c6n . J . Aielino 

A f^visla 1CCLZSXA «ditada pela Poliglota Va. 
ticansy t w em m%u numero d* maio um esplendido t?a~ 
baiho d« Paul Clsiidei com que «Me ilustre católico 
e nio me:io> Ilustre po«ta francês pre«ta u*a homena, 
gem muito ao Santo Padre. 

Entre outrap coisa» miüto bonitas p profun-
das, escreve que o P&P* é par^ nóa parte integrante c 

" indissolúvel de no»« vida e de nos»a vespíraçíko, g, 
proiMfuindo, diz, ainda que os dias de vida de um 
pppa dos tempo« de hoje teni um sentido único, qu* 
é o se^ido cruciante de uma Sexía Feira Santa. 
Cacfa um d ^ e s dias 6 para o Papa uma estação de 
penurb, de sofrimento, de miséria, levando a ema 

e os pecados de uma multidão em que nenhum ser 
humano pode faitar. 

Esres palavras df, Claudel merecem ^ mr\Ls 
atenta c seria reüe*ão d? nós católicos. O 'Santo Pa* 

dre é, de fato, no momento, o alvo mais expo-stQ das 
íitençõc« universal de um polo a out~o df> mundo. 
Nenhum homem há mi mai^ discutido, mais odia* 
do, como também mais admirado e mais amndo. 

Discutido e ediado pelos inimigo®, mas am^do 
c admirado roelo* í*if 

som bradas e o re"onh?cem cnmo Pai 
e guarda legitimo daquele patrimonio eterno que Cris. 

to lhe confiou pelas mãos de Pedro. 
Ninguém mais do Que o Papa se acha c;im>ci~ 

tado de medir, numa larga viráo de conjunto, a la* 
titude e a longitude do« Rrandes problemas espirituais, 
morais e sociais do mundo. Ele Sabe muito bem at*; 

onde a mãe traiçoeira do inimigo vai lan^nndo o 
no campo do trigo , fea s " i ultima -esrjluçáo. qiK--
abalou o mundo idtimos diast 6 um;i prova inr-on-
leste da vigilância e cia consciência dos fatos. 

De tudo isso uma coisa resulta liquida, e ó qu*« 
'•ada vez «na^ a posi^o do mundo rciá definindo-
E' a hora solene em que us opiniões tenx de ceder 
seu lugar ás convicções. A nós coto^cos pouco impor-
ta indagar das razões supremas d?s atitudes do Sum0 

Pontificie Uma única coisa basta, e c qu<; que^i aâo 
e^ta com o Papa, está contra o P^w. 

R i f t » i l s S e r i o n s " « ^ « t " ® » 0 ™ 
Aí: S .A.C, numa'exata com- cooperar conSpeus na forma-

preensào dos imensos benefici- ; çí,o das almas — que trazemos 
os que trasem ás almas de bôa i o nosso convite : vinde faser o ; 

<\ H wn fin" JAH«» •WUMMV) l̂ iaiÂLp ut-^jt l i ' t, t , I • Vwwäu rveíiro. ixeie encontrareis1 " 

GEHALDO JOSE' OE MELO 

O tema é lindo o harmonioso. | ms <>ienu. Do outro lado o 
tp.nto quanto humano e divino, i clawt^o, cheio de espinhos, or-

u ter o', dotes »c-ldens diííccis. a uue Á rrcoss». 
! .-f ssario* para dolo hom na- ! rio obedecer 1 Diante dos ao-

Uma firandf- vir- ! ^s , » sofrimento o ja-
res exercicias espuituaes, pro_ o Rei d 0 vosso lar, a Quê n ; 
movem anualmente nessa Cu ! entregareis o coração transbor,; l c r d l Z Q , 
j j i —I í 'lírio tim rinm mm r Ci íadof' ve|n «em goveniar os ^enti* dade o Hetiro das Maes. E ' dante das angustias das pre ! , u ü e ' ^ m q ! 

' ! o rlp> «;pr nnctor da dos. obedece ás paixõe* mun agora aprestam»se para reali, ocupações dos sofrimentos me! c < m c e a °? ° *** OT l 
s a U á começar ás 16 horas do ! rentes á vossa vida, e dTSlc re- ^ """ 0 ! ^ ^ ^ ^ 
dia 25 d^te, no Colégio da cbereis o amor a luz e a f 0r- ^ ^ n i d a d e para .i e p a r a : bem estar, com, Mevar os 

: Conceição, onde sempre se r e a l ç a , que reconfoHam a ahna ^ r e b a n h o ó " ^ ° ^ ^ ° 
!',. j ; f ^ P Í , .nrt lS f lS ar ' caminho ctcií^o <jue noí . t . , ^ , *,s.i, t- Ciî lO fi'' pn!,Di tftflb di— 1 ! ííjmki. rpt f»m rw»v*»m n ocr i t ki n 17 11 - ( 

vaia mi clrii" Edri' pi*ru 

C O M E N T Á R I O 
Todos conhecem a alta finali-

l dade de um Retiro. Já disse um * 

retemperem o espirito cara le- : 
| vardes de vencida as lutas ca |1 

í pode receber vestes de «a. ; ̂ r a scnte;^a que o Cna-
Feliz daquela que 

; vida. 

O exiniplj da arvore roprr- 'se di.2. procumrf Ppío esforço ' e S a n t ° P r e ^ d o r " R c t i ' ; Ergamos o coração para o i c h e i : j 

j rat dote, de apostola neste man ; ^ l i fcVrou ^ «^nde üvra 

SENHORINHAS 
com ^s obras as exi^tneias da ' 

1 senta ao vj/o o que deve ser i 
o estado do cristão no meio do 

íar:« Eezei-Ki de Mel.>, Jiiha imundo A qualidade dí4 arvoit-. nossa Fé. E ' aSüún que dc fato 
do proftssor Severino B e r r i a s e i^di z da qualidade dos fru-' acreditamos, estabelecendo no 

«e 
e o sacrifício, corresponder. 

tx e uma encruzilhada em céu ! Num "Sursum' 

do Melo, diretor d0 Demr*a < 1. -
mento dp Educarão. 

io melhor curso da vida, a harmonia mais-

nossa vida, onde Deus nos es_ 
pera para o encontro do amor 
E* assim, pois, um doce e pa-
ternal encontro que deve des. 

confian-l ! ; î i R h o s ; n f U T I K e s 

te e generoso penetremos o Co ] 
ração de Deus fonte da Sabedo_ { 
ria Eterna, para n'Ele sermos; 
inflamadas d;aquele fôgo qUej 

— hlvi Vil-ia. alana do Gi-
naíio das Neves, e filha cio tr. 

Vile'.-.! Dímt;is 
turio neste Esta io o nosso coo 

. • , . j • pertar o nosso máximo interes Elo ouer ascender nas almn« piv.w jul^a la. A natureza. o perfeita em nossa conduz, en- - ascenaer aimas 
se po/que dele só pudera resui- p a r a a conquista d 0 mundo. 

\ftlor «ia nessu videi religiosa1 tre es prescrições dos man. 

proprie-
; desune, se das obias qu^ iazr^ <lamentos e a s verdades majíni- p i r i tu aL Nele 
imos. Nao £ão a, palavra«, n â o " ^ d o C r c d 0 í g ú ^ a s o_ • ^ 

, tar o nosso maior proveito e-_ 

—<i perador - são os boris desejos q^e 

h A H M A C I A S D t | c r i ^ c a s 

P L A N T Ã O Liiane, f jhn 
NA R I B E I R A 

Yn^movin Mf-fíVlo — - Ku-J 
Barata 
NO ALECRIM 

. Karniíiciü C o e l h o ' — Flni 
Amaro IV^ríeto. 

AA2 \NHA 
MA CIDADE 

Fcimaru» Matai - R; 
Ulisses Cridas. 

NO A L E C R I M 
Faimacia Bom J<v 

Pí>.ren Gentil Ferreiru . 

hras ou a pratica da virtude mais reconditos 
nossa 'almp® si 

h luz da Je, 
uma retrospecto aos 

relolho.s de 

Da S.A.C 

sci>i'ieií«r̂ lio. ca-
r tortuosos 

D^ um o mundo que 

CIÍT: fvliy.. . cheio dc fan-
a^ias. t ? luxo î de vaidade-*»' 

AtnpeUio de arm'nhos, consu. 
mír-io (. s moço- em todos o? 
prazeres, sem que tenham tem 
t>o de ser/ir qut uína al-

nobre 

elevam ou marcam a • 
! eia t'a n.̂ ssa religiosidatie. E' 

th sr. Moaci:- prec^o af{ir. Afiir de eonfor. , wo será realmente, lazer a vcn 
»dar, funcionário da Recebe-: midadc com o que se pem-a ou tade do Pai qut> está nos cous, 

dória de Rondas nesU> Esteio. 
— Clinóo. fiiha do sr. Clínio 

é que a Fó nos poderá sahvir 1 ««wa-aniq saturada das decep_ 
Escola Domestica de Natal 

çoes uenmas jr.isenar» 

j iiiica) funcionado da Pri-t'ei-

^ iiîîius do 

^ nota do dia 

Ismo i mau p 

líeali/ou se. nos Estados U-
híoos, na o Í i\7 muno ,um 
congresso dr educaçûu. Koi 

Conli renc ia de Eduen îto, 
em Boston. 

Dentre os »rmito* proble. 
-s vent; 'v.;us, »v̂ to1»— 

da quesüo da influí ncia 
perniciosa professores 
comunistas. 

Quem ;:£<> sabo o mal 
«•^orrre que í<V.km os pmles^ 
j-oret comunista., af.sim como 
^ que , embora não ^o-
inuii's.™,̂  pregam o íí.,.»^ . 
h îio^ dphLiterum Dtu* 
e ti í"iuini!\ exibem o sr-i 

O certo í» qur -diií < 
rrs i'.merica?i<v, ii/^rar,; 

proibir „o-; ^o:»umistí«.- •« 
i'S^rnc,^ crf rvtf^tf-] ir, 

POÍ fji: M Po 1 yt• j* (t 

^jv?. iVKí]iic,r:-iíJ 

RoU:.-rit> • Kut! 
Aürino Maia 

VIAJANTES 

Jon:' Eim-rPiiclctno — 
ÍÀ' S m vi.^nvi 
.c^re.ssan, ; ntc- ;ntcm, a 
"ía capital o ( ] r . Jnso 

T m 

i .if^rcncuui', <.<o 
i-. ; i .rtamn,! ; ; Estiicâiii! de 

j -!tk Estaíi:, Cü í. Mivt.si-
[ nrsn .-> qiuií 

: ^ T ' W ^ U . i ù c cl : Rio 

í .íi ma ;oon \ o realizi.dn 
NUÍyíkI»- -

y \LiiCiMi-iv'"n^. 
Tutu ix a. û idí.- do 

Í..1. ... , ... ... 

Curso Anexo de Cozinha 
:oessa vida e revendo melhor à A matri^u-a para o Curáo A.v;>:0 de CV»«ha fstó aberta 
nossa consciência pudemos mais; As ruia4. funcionarão i«» Terças e Sextas Feirai;, de 8 ás 11 

êervii os ola^amente orienta.la ao cami- . ^onss, iniei^ndo./jo no pr0xim0 2 d c ago.to. 

d a^ua justiça ! .. 
Qu-ão eleva'í'» a 

o jovem que abandona o« ca«, 
minhas '"loridocŝ  para üubmC-
ter-Se í\* cid r̂u» severas ân 
4:us dec Fazer-se 

' > "ícerdote. proc;;i*í' tu pen-ten 
e-a e ra Eue^rlitiü, lenitivo 

; o »uomen4-»» uniuioáoj 
i do <s/)frimento * tio proxj-
• ir.c. Prccur-ii1 n;i caridade de 
-i'/; alma. pe dão parr os 

' erram e ate mesmo aos que os 

n-x tre os grandes 
prestudo'i ao nô ffo Fsiado, rr». ^ d a Eterna Luz, : ^ 
demo? e;trtr n cúnRtni-.im do E ' n o »ileneio interior do K j 
m&aestoso edifício da Eslrach quando sentimujios mais, 

rap.-^i do Forro Central, nu E-plrna. P e v l° <ie ^ 
melhor a nosi,a pequenez e ex- cm 

cr;in\etitos 
irados 
de S. 

relî io^o ,̂ niiius-
pe :o Pa roce » d a J^ ro i ; < 
Pedro. 

t . » : f t O a As-

iintv\ ja;;": ; :i nt 
min .̂o uiù., oà A j' a Pri r)a Sliva .T;.rdim, 

o ('(.î hev/ãjo <j'>n-'. '\Vy: Pclií;io?o fervoroso, 
v' . • o.-s sueumbir, torno'-i os 
v . pi flor,:- 1'iei ' ia Ca "pixeil;. 

Ito'i'ino de :o. i 
\a ïio n : asi! ba -vaii d<> ciiv-o-
Mt̂  ii'iu.ĉ  sen: in " ;; .. ).i 

i.n-̂ ap.v- i-eiaeior,;aî:, t- i-vt- n- la 
nos no d.i 

o.t :),>vd;e "N.'v • - . - ei i. 
u : (r di. 1 * • • • 'j id-1 '. 

Tc,a In (" lüMt 1 \ 1 ] ' t > 'n: • ar.: .. 
m.. Ui l'-.o: f.s . ca (";r:n. 

bani'oif'» "e 

f ri Io " iii':s!!.: 

/ vi . : !. I-" 
A UCA DE EXS1XO DO RÍO GRANDE DO NORTE, <, ° 11 J ' 'J 

NríMb . ' (_ . 

C O N V I T E 

tu. in t"<>m 
Cl i-t", ' 

. r ! irando 
]V."ii' , ,-l̂ lU.T 

Pai <la 

d,. 
ity perimen'amos :rais iicentuada. 

n : en je a necessidade atin-
Mirrno« o nosso fim supremo -
Deus ! Oicntad;i pela p:ila\ ra 

1 iíUioriziidn e i.1 » ». 
do5>o prosador, eneoiitr;«r'.»iijo,s 
com n.ais o rcmerüo 

iiea' áy tio-'.s;»-, fraque/.a 
miino saindo o !eietr0 <la 0 a s lu ;/es o na mai. ta 

ilofunío e discente da Escola Dcméyiíea 
iínvi^.ín a.s £x-íduna- e^tfthc-lefbnento. air.wo»-. ^ 
ndm::-ad,,rcs d j Dr. Ht urique C:;slric iano i-'ou/^ para 
ama re.uiiã., ];rchovida »̂ eln "Cr^nuo Auta u'c Sou/n" 
que sc reidiziij ú dia d;> rente. em 
menaíífn* á memória de seu tugindo";'. nn nohn 

i;Olda<.o" S t l.^ <J V 'li.— 
:otç:-íe, vem' a- -

po;- . t a a ! ; _ }>. ; T 

\ cia 
ã

 R-% Y » l i TV. 

u M'i.1 sf',:i»ltameiiio (ir.ik rc\. 

bfOLí se i m c x . r a t?Jrdí <1 (to. 

A ntccipMii iiiirn< W-ãa : t<• - , 

FíiC-la Doméstica de Xatal^ 2lí do Ju'dia í1^ lü!!!. 

IHI ; !P oeoricu o deseidaee. leve tio 
o ua muj. íae.ir.K:U, 

eorviuznãu \ elo raniinb- t flrá 

V n^líL ia ( U ral c!o Con-e-- 1 

Jho iVacinnaî de S i n t i s ua, . îcî' <•/•>?•» 1 '/•!/ I/V 

<-:ran<!t» arf)'npannani"na> n ^ 
:•».., araî aïi que p: iv;iv;,m tia.; E' porfi::to á vós, Mã"s t 
nda^oes (>e arnj/nde do fvtin- que tendes mi tivia 

Tavares da 
MtttA HA A\x 

ira 

: -/0i<ai — 
íjUC -lãt> " 
ír.iícasr ar 

'icî îi ra ay i:. c ' 
!'a , . do -

ti(.- * -V4 ' ' 
QlM îî'; -a f j í'C ' 

MO\t:: V ü. 

Ici ífí̂ v 

pei'i 

... " v 

n L ISS;«» » <11 vm;i 
I 

i-î Vir̂ .ar 

Oi . Uclürn veí,; y. eso.sti v ' j 1 í"í i . 
um:» j .arcntes o amidos para ; .Mstirt-m nussú- qm* 

i a 
na 

» : a..- w 
m . i ( > 

11 
1. 

! n ̂  

Cooperativa Central ile Credite Horte Ricgranriense Ltda 
rnaríc^n cnlohrar pt.,!<» dí^tMiiso i t ' n n cU- Mia in?1 -
cuv/ivfv mar, ^op; : e avó F L V l f í A ADF.LAIDi; 

) T A V A R E S DA S I L V E I H À , . i , d.a ?A) cio cuirenU«. a rm 
^ ti horiis na Capela do Coloma. Salcsiam» o ás »Î no v 
t Se 

•IVi-

!.f>i" 
'"a )V ua: r 

ieF 
. iírr^oriiCJe o*. 

f, « tO 
» AT ifH Jj^cri»^ nüo 

i< i\ î uAmho a Mfuir» 

R u r a l e Qoarzr\& d e N a t a i j 

S e d e - R u a Dr. B a r a t a , 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente - 9 ás 10,30 e 13/30 ás 15 

0 mais popuUt â u eiíabekeíme&tos de 
P r o p u l s e r d a E c o n o m i a e d o T r a b a l h o 

F a ç a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E7 uma pro /̂a de confiança no Cooperativismo 

H'JTILMiû I 

•inoKO-i:» S . Ptidî<\ antocijviiulo os 
to«; a tooos (pu1 <V)ni[>;tî t'Ov .'Ü1 U i"-
; a \ <• a • 

• 'M*. 4i^?'ar" ''Un 
* îr; ti«1 pin.iaai' 

horas 

credito 

C O N V I T F fcir «m m » A. 

lî̂ t-TC>\\ H^NRjQTJK.'-ASTMCTANO \)V. SOtJX.A 

a Lie a d e r>>: >;.HC$ ^ i : o c , handî" r.o NOHTK. . 
:VO lïGCENTU , CÓX]m t h < ( X K í h E ^ , Dmîmi-s-

i- o- <.(*avaÍHm oi »»au» 1 .'tdriiiradotv 
,lo varo-ir bn sil^iro - Ù&' CASTIilCIANO i>K 

(j 

V, 
O', lliüp i'» i'r 
Mi» 'd. •• i 

'•a.. 

ir. tUIÍ" 
1 M'-

N'a 

S Oc * £ • - I - a in 1í i rr, i. a , : ' í u ( » 
; ' r d ( i > | U J ' a ; 1 ! V - >.; o r - *a r a i 

di) ec^rren! .̂ n.t Cavala v• ta S 
í̂ íít» ;in!Prj|> an iifj .ii^.siiiifc^ 

'H.Mulain 
dia "Jò 

a - )Y\i< •OÎ.. 

ï * ' V -Il 

'l.'tU it'-. 

.( I K 
Jlil 

kU 

m i d 
a 

(f 

N^ta», d̂ } juPïO '̂a ' 

•• • p.« 
. I !T.< .M'T.". ^ 1 'JR 

M\..-.rliîO a ^ " ' 



do Natal 
d« 1 M . 

D ^ g c h o i do 8 f . M i t t o : 
1M5 — ANTONIO O«* 

Ai]áo d« Co«ti . C o m d N o 
nnoo dias d? Uofüçt o^m « 
diarife. A' Dir**frt» d« 
Obras par» oe dfVidof fias. 

N.« 1 M - O f t t r o O w i a l « 
ro. Conetdct oito <tt«s d«BL 

Mon a diarU, A' IH« 
letoria d» Obrse para Pt 
DEVIDOS FTAT. 

N.® IWt Joana D'Ave Co 
MES de Aquino. N . ° 1944 — 
Carlos Ffcrarto. Concedo* 

N.o 1H3 - David Gtorgel 
Cunha. Concedo. 

N.° 1834 — D e m i Gonytl-
vea de Anuiria*. Concedo, 
ra fo» o* devido* emolumen-
to*. 

N. 9 10e5 — Avelino de 
treitas Cunha, Concedo quln* 
* * dias com a diariat * o 
*#stan te attenta t cinco dia» 

Andrejs 

*«m « diwia, Ao Diretor de 

MOVIMENTO DA TEZOUH AfilA - D i s S - l - IMS 

Obrai para • 
listro* 

1*15 - I«be» 
f a k i o . Corxedo o 
bramento do ten^no. ^ wm 
t o m e plant* • l n f e r * 
mêfiio da Plrttoria de Obrtt 

# I Í 4 * - Dr. Juvenal 
Lamartine d* Faria. Ao Dire-
tor da Fazenda pa*a informar 
de oorde com a inlo^oQftc 
do Diertor de Obras* N * 
1943 — Olímpio Procopi«-
toem, 

N • 1979 — Camara Mu-
nicipal d 0 Natal. Ao Direto* 
ãâ Fatenda pftra o« devido» 
Fins. 

N.° 1532 — Severino Tomaat 
du Cunha. De conformidade 
:om &s informaçôea constan-

do pr^ce^Ot diapvnao 
i divida existente referente 
,*o impoato predial e» tento 
íe pagamento do referido inu 

..oito» Ao Diretor d« F a -
•eeda para q devido regi«t*0 

Saldo aaterior . . 
Receita . . • » *i » * * * 

C44.U2.W 
17.92S.U0 

DfâFÍÔA : 
Pacamehto ao funcionalismo 

Saldo para o dia 4 
DIA A : 

Saldo Anterior 
t Receita . . _ 

» » » » • * 

I * » • 

630.52*.40 
8.561,40 

devido r e - i e licença com a diaria. Ac 
Diretor de Obra» para o 
devido registro, 

N,° 11» — Joe* Dio»ixio da 
íilva. Conoedo 

com a diá-
ria Ao Diretor de Obra» 
oara o 'devido registro. 

1974 — Antonio Alve» 
Barreto* Cu^cedo a Uençfa 
do Imposto predial nog te»-
anos da Resolução n.° 36 
leatf ano. Ao Diretor da 

Pagenda par:» o devido r«git~ 
MARIO EUG ENIO LIRA -

SECRETARIO. 
Expediente do dia 9 de Ju-

ího de lWi. 
De*PftCfao» do tt . Preceito : 

1682 — Leon Josuá. 
Pin vist» da declarado do.ft^xo-
equerente, na o ta o que | Cumpra-se 

jeíerir, Arqtfjve-ae, 
2055 — Pedro T 0m az de 

Vasconcelos- Concedo 9 dioa 
àe licença co^ a diária. A* 
diretoria de Obras para os 
IEVIDOS FINS. 

1626 — M M o TAVORGS 
le Oliveira Cavalcanti- Ao 

Oiretor da Ffczerda para 
CERTIFICAR. 

2782 Mofcés Soare« 
le Araujo Sobrinho. Ainda 
iüo estand* oficializada a 
LENOMINAÇÀO da rua 2 de NQ-
'emljro, aguai de oportunidade 
íira deftpach? fina!. 
N.O 

062.040,30 

31 »911,90 

690.529,40 

639.06S.8C 

com ks informações 
let do procem 16S4 de 27 
de Abril degte ano. 

Prefeitura Municipal do Na*. 
\aí em 7 de Julho <?• 1949« 

SVLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA 638 
O Prefeito Municipal do 

Natal, ^o lixo de atribuições 
legai*!. regolve mandar em-
penhar pels Verba "Material 
p«ra o serviço dti Biblioteca-, 
3.34.3, do orçamento vigente* 
a quantia de Cr9 10.522,00 (dez 
mil quinhento* e vinte e dois 
sruzeiro*), da aquisição de 
um Aparelho «de Som, ao 
u*. José Ce^o Regueira 
Co«ta, conforme ^ documento 

Prefeitura Municipal do Nau 
tal «n 11 de Julho de 1949, 

SYLVIO PIZA PEDROZA 
Prefeito 

PORTARIA 640 
O Prefeito Municipal do 

Wafal, no ^ro d& atribuições 
legais, resolva mandar 
rr*ar pela Verba ^Desapro-
priações", do orçamento vU 
fente, a quautia di CrS . . . . 
i 000,00 (quatro mil cruzei-
ro») t pela desapropriação de 
uma casa e respectivo ter -
ieno na Avenida Silvio F e -
«iec, no hsirro do Alecrim 

Pagamento ao funcionalismo.. 4.800,00 

Saldo para o dia 6 . . . . 
t Jofio Ferreira dé Sou*a~ da Fazenda 

Leopoldo Batista — T e s e i r o 
Mario Eugênio Lira «-Secretario-

Expediente do dia 6 de Ju-»<^. D e conformidade c 0 m o 

634.299.80 

"Ï 

lho do 19«», 
De^>acho« do sr. Prefeito • 
N ® 1979 — Otacilio Caval-

canti . Ao Diretor da ^ 
ètnda para certifica»* 

N.° 1969 — Luis Martins 
Ramos. Ao Direto*" da { V 
tenda para certificar o que 
houver. 

N.*. 2.021 — Recebedoria de 
Retida*. Ciente. Ao Dirttw 
da Fasenda para o« deviods 

K.g 1919 — Luis Romgo. 
CONCE/DO. 

N.° 1951 — Clidenor Pereira 
do J-^üo rilho e 'Albertina 
Ntjx^fi Monteiro- Ao Dire* 

da Fazenda para máfiás? 
extrair a» cartas de gcOrdo 
i-̂ iu as plantas anexas. 

1545 — Miguel Munk 
Mele, Simp de acordo com 

a informação Jfta Diretor de 
Obras*1 A* Dfretoria de 
Obras para o devido regis* 
IRO. 

Nf 0 1795 - Ana Leite de 
Ccrvalho- Concedo a isenção 
Pos termos da Resolução n . ° 
to de 24 Mai0 de 1949. 
Ao Diretor da Faienda para 
o devido registro. 

N ° 1912 — Antonio Capi«-
trí*no Ferreira Nobre - Ao 
Diretor dâ Fa^nd» Dara 
iermar si q pedido ectá en~ 
quadrado nos termoa da í c 
solu^á/% n 0 de £4 d» nuiio 
d^ste ano. 

MARIO SUGEmo LIRA — 
Secretario. 

Expediente do dia 7 de Ju-
:HO DE 194Í. 

DESPACHEI DO PIGÍEÍTÔ : 
N.o - Francisco EHu-

r t̂* * V* — » "v ; 

carecer do Procurador Fis-
caí, difiro o pedido» Ao S e -
cretario para lavrar Portaria 
para efeito«' legais 

N « 897 — Escriv&o do 
Cartório Judiciarão. Tm viata 
do parecer do Procurador 
Fiscal nâo ha que deferlr • 
Arquive-se» 

N.o 1377 _ Ahheri de Sou-
za Umav Em vists do pa-
reoer do p»ecurador fî ca1, 
não ha que deferir. Arqai„ 
ve-se, 

N.° 1915 - Cabido Gome» 
de Souza. Cuncedo^ conforme 
planta aft«*a* 

1640 Vicente José 
Tertuliano Fèrnhades» Conce-
do a 2.* via da carta de a io-
tamento e bem assim a res-
pectiva transferência» 

N.° 941 Manoel Estevam 
Ribeiro- &n ' vista das in~ 
formaçôei constante* do pro 
eewo, nâo ha que deferir, 
ARQUIVE-SE, 

DIA 9 : 
Francisco Soares Silva. 

CONCEDO* 
1979 — Luis Gonçalves 

de Araujo. U$uide o debi-
to. 

N>° 1963 - Sebasitão Soa* 
• 

res da Costa. Concedo. 
2601 - Manoel Brtúgno 

Je Souza Menino e outro. 
Concçdo-

N.° 203S ^ Severino Pe-
reira da Silva, Concedo 15 
dias de licença com a 
uiaria. A' Diretoria de 
Obra* para cs devido» fins. 

N 0 \ m - Circulo Operário 
ò« Natal. LiquJdc o debito 

N.A ~ Manoel Ĉ NTV 

151? - Jo^o Tsvarss cidade, d- wU. E í e i -
e Souza. Concedo o des-
membramento do terreno, con 
Y.rme planta anexa e infor-
.? «ção d a ' Diretoria de 
Obras. 

N.° 2042 - Alice Garcia 
Freire* Concedo. 

fí.° 2043 — João Poeira 
Araujo. Junte-^e o pro^ 

zes&j ANTERIOR» 

MAltlO BÜGÜNIO URA -
SECRETARIA _ 

Expedient* do dia 11 de 
Julho de 1949. 

Despacho t-do sí. Prefeito : 
N.o 2061 — Dr. Raul Fer^ 

) andes e Jose Rodolfo Fer -
uinde«̂  A' Secretario para 

INFORMAR, N 

N.° 2022 — -Rosem;ro Robson 
De conformidade com 

as informações anexas, con-
cedo a iftenção do imputo pre 
íial nos termos da Resolução 
t ô 36. Ao Direto»4 da Fa-
«r.nda para r devido registro-

N.o 2045 ^ Lufa Gonzaga 
Hantw de , Amorim, Conce-
do. 

N.o 748 — Dulce Ci eco. 
Concedot 

MARIO Et J GÊNIO URA -
Secretario. 

PORTARIA N.° 634 
O Prefeito Municipal do 

Natal, no w/p de atribuições 
leftaiSj resolve equiparar o 
e*farnume»'ario-mensalista S» 
nue! Artdraie, aos t^cio-
farios efetivos, para editos 
de aposentadoria, disponibilU 

licença e férias, nos 
termos do Art, 23 do Ato 
das Di^osl^Cçs Transitórias 
da t Con«titníoSft j . - - -I »» Vf 
ÍWÔ̂  e de cen/ortnidade com 
ag informações constantes do 
processo r. 5 107« de 13 de 
Abril deite ano. 

Prefeitura Mimicinal do Na 
tal, em 7 de Julho de 1949. 

SVLVIO PIZA PKDROZA 
PreUto 

PORTARIA N.C 6% 

vina Lfite Ribeiro, de con-
formidade com o Decreto 
executivo n.a 140 de 18 d© 
<A£jo do corrente ano. 

Cumpra-se 
Prefeitura Municipal do Na 

tal, em 12 <?e Julho de 1949. 
SYLVIO PTZA PEDROZA 

•̂̂ FEITO 

£xpe<àente do dia 13 do 
Julho de 194K 

despachos do Prefeito : , 
2C49 - Alongo Bezrrrfí 

de Albuquerque. K.° 2032 — [ 
Manoel Siqueira. Concedo. ! 

2063 ™ Esltjr de Brit0 j 
Finto, Concedo o de^menu | 
tram©nto do tcrrpno e quanto i 
a tr&nsfgrpiicia. a j 
presentação dr> coííhecimê  | 
o de transmissão. j 

2031 — Clóvis Man??-
beira. Junte*se a eãt*, ^ 
piccesso anterjcr? n.° 3301. 

N.°^2091 — FRPNCI?CO BENTO 
RODRIGUES - CONCEBO cinco 
dias com a diária e o res-
tante sem a diária, A* Dire-
toria de Obr»$ paia AS DE* 
vidas ANOTAÇÕES* 

N,° 2005 - Carlos Alberto 
Lamas. Junte-se a estê o 
processo anterior. 

1636 João Oliveira 
de Souza. Ao Diretor da 
Fazenda para certificar nos 
termos da informação da Di-
retoria de Obra?. 

N . 0 2039 - Maria Dorice 

Rocha. vi$t» da infor-
mação da Diretoria de 
Obras , não é possível defe-
rir o pedido^ Arquive-se, 

MARIO EUGENIO URA -

SECRETARIO ̂  

K^pediente do dia 14 de 
Julho de 1049. 

Dqspochos do tr. Prefeita f 
187? — J 0ào Batida 

CJalv£0. 2090 — Moises 
Ferna^áfes E ÍLLHOÀ. Cf;nc?do 

2102 - Antonio Justino 
de Medeiros, N.° 2031 -

202S - Domino« Rornn. 

Diretoria de Obras para q* 
devidos fin§. 

N , ° 4912 — Simeio Pio 
Teixeira. Ao Diretor de 
Obras par* proceder a de-
mareacio de todo o terreno 
'oUfitado por aforamento, àp-
preienUn^o e resptctiv* pitu 
T«. 
DIA 15 : 

N.° 2099 » Luis Capistrano 
do Nascimento» Em vista da 
informação da- Diretoria da 
Ftvenja, não ha que deferir. 

Arquive-se* 
N.3 2087 — Agecilio d e 

Carvalho Pinto. Em vista 
da informação da Diretoria 
da Fazenda, não Ha que de-
ferir. 
; N.° 1980 — Luts Gonçalves 
dc Araujo, Ao Diretor da 
Fazenda paru mandar infor-
mar. no«» termos da informa-« 
çfio da Diretoria de Ooms. 

N,° 2050 — Teodulo S«na 
CONCEDO* 

2027 — Domingos Ro-
ü-anr; . Ao Diretor da Fa-
zt nda par a mandar infor-
ni2.rt nos termos da inforina-

da Diretoria de Obras. 
2037 Áurea Bezerra 

C«mara e outros. Concedo. 

N.° 2X15 — Malimoad Lanar, 
Ao Diretor da Fazenda para 
dar conhecimento ao infra.. 
tcrt. a -

MARIO EUGENIÇ URA -
Secretario* 
DKCRJBTIV DE 14 DC JULHO 

DC 1949 
O Prefeito Municipal do 

Natal» »o u'.o de atribuições 
legais, resolve desiintr o 
Diretor da Fazev^da Muni. 

cipal, João Ferreira de 
Sousa, pari representar o 
Município do Natal, na III 
Conferencia de Técnicos em 
Contabilidade Publica e As-
funto» Fazeíidarios, promo-
vido P^to Conselho Técnico 
de Economia e Finança* do 
Mínister'0 os Fazsnda^ á 
realuar-se ri,> Rio de Janeiro 
NOS ^^s 9 II IS ^ Agosto 
PRÓXIMO, 

Prefeitura Monipipp.1 do 
Natal, do Julho de 
1949. 

SVLVIO PIZA PKDIíOZA -

MAiltO EUGENIO LIRA -
SECRETARIO. 

EDITAL N.0 140 

De confoçnidnde com a lei 
vigente, tomo publico para 
conhecimento de quem in-
tcreiv&t possa, cue fie« mar-
cado O prazo dc trinta diast 

contados desta data para 
tjuem se julgar prejudicado 
com o pedido de aforamento 

DIWRIIRTINWÎ  

tpr o «eu p^jt^to na formr 
da lei* ) 

Antonio Salustiann de Limn^ 
requerendo aforamento de um 
terreno na Vila Operaria, 
bairro Sêca, medindo 
í\00 de frente, por 24}50 d» 
fundo. 

Secretaria d<t Prefeitura 
Municipal do Natal, em 15 
de Julho de 1949. 

MARIO EUGENIO LIRA — 
Secretario. 

PORTARIA N. c 641 
O Prefeito Municipal do 

Nfetsl, tto uz0 de atribuições 
legais, resolve designar o 
Guarda^Liv) dc^tn reparti-
ção Luís Patriota. Para 
substituir o Contador José 
Procopio Filho, durante o seu 
impedimento, sem prejuízo 
dos serviços d« seu cavgo, A 
tontar desta dal«. 

CUMPRA-̂ E. 
Prefeitura Municipal do 

Natal, em 13 de Julho do 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA — 
Prefeito. 

PORTARIA 643 
O Prefeita Municipal 4q 

Natal, no uzo d* atribuições 
legais, rescive designar o 
Guarda-Livros desta Repar-
tição Luis Patriota, para 
substituir o Diretor da F^a-
zpndft Municipal João Fer-
reira de Souxa< durante o 
«cu impedb^ento rsem pre* 
juizo doe serviços a sou 
cargo. 

Cu:npva-se. 
Prefeitura Municipal di 

Natal 11 de Julho de 
1949. 

SYLVIO PIZA PEDROZA -
' PREFEITO, 

Todo paia Fotografia 
CAMERAS — FILTROS - PAKASOIS T R I P r S - PAPEIS 
DE TODOS OS TIPOS - DROGAS - CHAPAS - FILM-PACKJI 
- FILMS RÍGIDOS — ROLLFILMS — MARGIN ADORES — 
PLACAS CROMADAS — LAMPADAS FLASH — APARELHOS 
SINCRONISADORES DE FLASH, V, Sn, encontrará na firma 

S E R G I O S E V E R O 
BUA N1SIA FLORESTA, 101 — FONS 1104 

A R M A Z É M H A T A I » 

ayitmvt)A 

és 
S t W e • a varai« 
«IO BÂAÎ^O. fS 

TÉCNICOS FORD 
EU SERVIÇO! 

Ei$ a q u i a s 4 i n s u p e r á v e i s v a n t a g e n s 

q u e s e m e n t e n ó s p o d e m o s o f e r e c e r a o 

s e u carro o u c a m i n h ã o F o r d l 

^ — \ — L L 

1) Mscânicss Ftrl isseclaltzsHs 
» que conhecem, melhor do que 
hinguém, o teu carro ou caminhão 
Ford e « t ã o treinado! para prêt-
tAr-lhe o melhor lervlço. 

3) F e m Fori l l l íUai t * que te 
o|uitam cOrno uma luva 00 «eu 
corro ou caminhão Tord; faba* 
lhom mslhor e durom mulfo mol». 

21 MÉtsdsi sprivstfes seis Fsrl 
- especiolmente plonefodos peío» 
engenheiros do Ford, de acftrda 
com q estrutura do *eu motor, 
poro ooupor tempo e dinheiro. 0 

NOVAS INSTALAÇÕES DE 
NOSSAS OFICINAS 
Rua Sachei, 171 

Fone, 1303 

D liarslhis i i t tc ials psri tmi 
- detenhodos poro proteger o iev 
corro ou caminhão Fofd, permlter* 
executar o seu terví^o com evo« 
ti d do, prtiteco e eçcnomío. 

e Conserve o valor do seu Ford, poupando 
tempo e despesas, Traga-o a nossa oficina 
para uma inspeção periódica. Aqui ele se 
sentirá "em cpsa".. c o senhur tambérní 

S ^ ô r c í 

O Murviríp-*: jno. N,- ï\('t) Aiur/jo Á^i. 

J Natal, nc «ío de atriLuirõ^ Í A 0 Dir^io: 

N Kifi 

* (PJÍVl-Jf;;, I 

Warinho. Como rgquc! 

N.» aú3i-C-8U«it>ü Uet ic-1 0 i p ö tor ' » P a w W pira 
M. Concede, a b s e n t ^ devfcb, « m tíge * , . 0 t » * t t . j 

Stwefwia p.r» o(«wr . i« "4^ Cel " 0 * d« niorwara,, 
aot hjncioMriM p , r e l * r i 8 

P ^ ^ « p » * , N . 0 2)06 - A|ciôf- Araujii. 
C f e i t 0 d e ! Ao niretor l.-a l in t ( ) , , ,a r ( J 

EXPENDA« 
1725 - Thî Texas 

Cùrr>p. Ltda. Ao f Dtr^tor 
aÄ Fas«f\da fara toatvUr 
intormar. 

NO 1024 — CALS» D« SOU-
* à. Ao Froturador Fiecai 
para Ait f*rt*tT, 

WTT - STMWI AURR* 

C O N H t C L M O S M E L H O R O S E U F O Ä D 

Rfcvênciedwrei nê to Copitot; 
Repartiv^o Ue Saneamento 

2û3ê — ï f rr^âo 
Quinto C** tório Judiciário. 
AO STFCRETAHO J»a:a C».-

o que Íeíto arquive^ 
IT V . 
»> - \ Mqí 

mwê . «IM DIAS 

joar ciência ^o inii'*! 
t^rrroH d<t Art. 23 do| 

Afo da» Disposta** Tran- ! ** * ' Manoel h ^ i v * 
jdtMîts d» Conetnuitfa I r - ^ ^ • Co^^do è n .Ji;^ 
u n i de I M , e dé * # p 4 o ! a * « > * à dtark. A' 

B E Z E R R A & C I A . 
AVENIÙ^ ^IO 2 0 5 * 1 

• 

-

KIJIiLRDO 



8- U g a w do C m f * Monta 
ta In teil É M M f M V M M M ftSPKlB 

Hoje 
•V-

como 
/too se diga que Ion«« vai 

o tampo, em que prepondereve 
« influencia da Igteja na 
solução dog problema« «o-
ciai«« Ho}*, ainda, quando o 
governo da vida ae return* em 
um logo de intareatea maia ou 
menoa imediato*, a atfo eoci, 
al do Evangelho nfto é uma pa-
lavra vi, de vagia sonorida» 
de. A £rla interferência, do 
effoitttiQ calculiitc dos tempo 
qut fluem, nio logrou ar. 
refeeer-lhe aa entranhas de mi-
sericórdia. Em todo« os paires 
civilizados, na America como 
na Europa, Hospitais« cliniou, 
sanatorlos, asilos, maternidade» 
e "creches" florescem á tomõrr. 
protetor» r dadivosa da Igre 
i » 

Assinalaremof .a "Catholic 
Ho&piUi Association", (3* Lott. 
iâ-Missonro que controla um* 
rede d» SUO iwapitai» « 500 es 
rolas de enfermeiras. No de* 
curso do ano de 1980» os hos« 
pitais catotico* da America do 
Norte, receberam 1.9G&.78& 
enfermo» 

Modernamente, instituições 
medico.reUgioSas — Faculdades 
de Medicina e de Fannacia Ca* 
tolicas, Cursos de Medicina 

stonarios, Escolas de Enfermeú 
roe e de Enfermeira« Missiona» 
rios — estão em pleno deaen. 
volví^ucnto, r±à» grande» Centros 
europeus e americanos. Cit »re-
mo*, aqui t m apenas das muî  
ta£ existente«, destinadas a 
mação medico-sanitaria do cle„ 
ro missionai jo:. a Institution 
Detparae de Glasgow, Inglaterra 
a Society of Catholic Medical 
Missionaries, cm Baltimore, U-
S, A., e a Katholische Missio* 
a.artzche Institut, de Berlim 
A simple;» eriUmor&?&> das As.. 
ssciaçSes C u l t u / ô * pu-
blicações cientificas • dos Et« 
tabelecimeuto* medicos cato,. 
Ucws, tonto paxa »duUo«, tuber-
culosos, alienados, pswopat&s 
^ortadorcfs de cancer,como para 
fas criança* anormais, hipoplas-
liças, tar&dss e delinquente* -
const Jtue ü por si só tarefa p^ 
nosft e »xuuÄÜvu. Nao poucos 
Con^rèssos Internacionais, de 
Medicina, Farmacia, Eaferma-
gem, de Obstetrícia e de Higie-
ne Social tem sido convocados 
* patrocinados pelas institui 
çôes medicas católicas» Relem-
bramos tão somente os mais 
recentes« O Congresso Interna* 
clonal da Medicina, de Budv 
pett, em 1930; o de Paris em 
1934; o de Biuxelas. em 1935; 
o d« Ule» 1M4; (de; Obstetrí-
cia) * os de Rojna, em 1833 e o 
d* Viena. 1935 (d? Enfer-
weiros). 

O ensino medico catolicol mi* 
nitrado am numerosas facul-
dades e escolas superiores* 
continua a merecer da Igre^ 
cuidados pacientes e diuturnos. 
Não se julgue quc se trafa cio 

J^tituiçõee • ohsolet®»» L'om de-
cénios de atrazo na entrada lü_ 
minosj) do progresso cientifico. 
Mwiu «o c^tr^ri^ ^ » m vftn. 
tajosamente eompetir com a» 

m*i* modernas e perigas 
ittatituiçoes oficiais, da metimo 
frènero» Exem^iifiçando, iem-
hrtu-emo* A faculdade C a t ó l i c a 

de Medicina d* Lile. em Fran 
ça. Ettcolhemo-l* menos por 
K\m importância U^nico-oien 
ttfice do que pela su® alta 
SIGNIFICAÇÃO MORAL. E' QU* OS 

I 

iluminados pyladiflöG 'Ir Revo j I 
lue5o Francês», em nome ria ; 
Uberdade do pensamí>;ií t , ^ - ' 

d o i r a m a c i n z f c u a * » e i s F a , j 

eoMndev a dezessete Sem «na ? 
• ios, que cone diu lern « venç-; 
j Univocidade d« Dmvií. i 
tur» ,̂ ti'» stifi'ic X i s 'ii 

í . Í I V , 

Aí »Wn*nr\öi" fci'imihui.*^ tii'i-A' ' ; 
í n u i j w i , 

' I 

de melo milhjo de volumes de 
Biblioteca Univertifteria. £ a 
Faculdade de L;le foi a obî tíVA. 
yÜO do primeiro esforço reacio-
nário áu cot^ciencia católica« 
pela conquista da liberdade 
de cátedra, cerceada pela Re-
voluçte. 

Inaugurada em ianelro de 
1877. por foi\a de uma bula de 
Instituição de Pio IX, a FacuU 
dade d« Lile dispõe de servi, 
ços clinioos no Hospital de Ca-
ridade. nas Maternidades de 
Santana, de Santa Mónica c d* 
frzrada F a m i i i a no Hospital de 

« > 

-anic Antotti^ no HoS^*®» 
I a s C i n c o C h a g a s ( p a r » c r o ^ ^ c o « 

• i n c u r á v e i s ) , n o A s i l o d o s í r -

n a o s d e S . J o i o d e D e u a . ( a l i , 

n a d o s e a f e c f ô e s n e r v o s a s ) S 

o H o s p i t a l t l e S . F e l i s b e r t o , 

k i t t d a s P o l i c l í n i c a s d e S . 

R a f a e l e d e S , C a r u l o ^ N o t a » 

e L é i g u a l m e n . e » a f a c u l d a d e 

e M e d i c i n a e F i r m e i * d e 

, - i i v a i n , ( B t l g i c a > q u e m a n t é m 

Instituí o Visai de Anatomia 
j Instituto de B&cteriologia e o 
Instituto do Câncer* Sua fa-
mosa Biblioteca Universitária 

tow Universlfr, fundad» pela 
Companhia d» Jesus: A Facul-
dade de Medicina de Stq. 
Louis (Missouri) que subetituiu 
o Bepumon Mèdical College, a 
que faz parte de Sto Loul* 
University, fundada igualmente 
peloa Jesuítas; a FaotUdade d« 
Medicina de Chicago (Illlnoi»,), 
fundada em 191S cor afcsorp. 
Cio do Chicago College of Mê  
doine md surgery fas pat'.e 
da Loyi ia Universlty creada pe. 
los Jesuítas; a Faculdade de 
Medicina de MillwanJcee, fun* 
dada em 1Ô12, que veio tu. 
bstituir o Miihvank Medicai Com 

llege e o Wiaconsin Colleve of 
Physican e surgeons c q^e 
fas parta de Marquett? UnU 
vreity, creada ainda peln Com^ 
paííhî  de Jesus 

Itessal a, pois, ao olhar meno« 
expLrijnentado, que deante da 
dor hu.rane, a Igreja hote co-
mo antê£ nôo se refugiou em 
si mesma como em uma «ebau 
da, assumindo a-atitude como. 
Ja de ca:pideira obstante. 

Para alguns, estamos certos^ 
a s s a i n f i u e n c i a d « I g r e j a n o 

q u e c o n c e r n » a o " p r o b l e m a 

d a d o r " p o d e r á s e r u m a v e r -

ttnU com mais d« oitocentos j ^ ^ r „ > f l a î S o . Pes*ai ^ 
n i l v o l u m e s . C o m o e s t a s o u ï r a s 

. T i u i t o s n o s d i v e r s a s p a r t e d o 

n u n d o : a d e M a n i l h a S h a n g a i , j 

Belruth, Omaka, Malwakee S » 
L o u i s , C h i c a g o , W a s h i n g t o n \ 

^uobec) Montera).,..A mais re^ 
- e n t e d a s F a c u l d a d e s C a t o l é •• 

âs de Medicina é a de ; 
Santiago do Chile^ erecta,; 
canonicamente em 1930, e ; 
fundada pelo Arcebispo D ! 

i 

Larrain OondariUas ®m j 
Alem das FrcüW^de« de ; 

caracter confessional outras i 
muitas njnft^Ídas pari» o 

livre de-" aíí 'V-

lesma origem? 
USE O POPULAR. PREPARADO 

Elixir 914 
VALIOSAS ONMON 

'1CXD1CAÇAO AU30UAK NO TRATAMENTO OA KFZUS 
Haouitado satisfatório me tem dade o CUXI21 914 no tra-

tamento da StfUift raafto poz^ie nie ponho duvida em reoô  

(a) DR. ALCIDK8 QARCIA 
Ate«to que tenho empregado oom bens resultados e 

CUXm 914» príncípmimente nas moleetles de funde stfUitko 
(a) DR. ALVINO AGUIAR 

ÍOUCLINICA DO ALECRIM 
AmbulatoHo soedieo teiarto. fiospátai — Ceaa de Saúde 

Oferte 4e Crf 10.09 - lft̂ OO - 15,00 e «0. Aa matrículas par» 

«UA SILVIO FBJCO« 191 - FON* ISIS 

l i z m e n t e s o b r e t o d a « e s s a s b e n e . 

m e r e n d a s , u m s i l e n c i e c a l c u -

l a d o e c r i m i n o s o A o s i m p e n i _ 

t e n t e s d e t r a t o r e s d o E v a n g e -

l h o n ã o l h e * p o d e r i a m p a s s a r 

d e s a p e r c e b i d o * f g t o s d e t a m a -

n h a r e p e r c u s s ã o r o c i a i , O q u e , 

p a r e c e m c o m p r o i n e t o d o r g g p a r a 

a I g r e j a . 

R e l e t a m a b e l e z a d a s l i n h a s 

m e s t r a s d a o b r a h a r m ó n i c a e 

s o c i a l d a T g r e j a p a r a s e d e t e r e m 

n a c o n s i d e r a ç ã o d e d e t a l h e s 

m í n i m o s , r e p e r c u s s õ e s 

porem, o eics convém salientar j possíveis nobre a grandiosidade 
sue certGc minuetes, que Lhe* do conjunto. 

Casa Bancaria Noite Rio gxandense S/A 
R u a Fre i M i g u e l l n h o 1 0 9 - ( E d l f k ) o p r o p r i o ) 

D c r o s t r o s — SMPRBSTIIÍOS — COBRANÇAS — TRANSFERENCIAS 
Confie mus ecoaomiaa â CAÄA BANCARIA • eiva trtiHmO» 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 
MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 

Depositor dp Publico .\iovimento Geral 
J U N H O 1 B 4 7 C r $ 5 . í i 8 8 . 0 0 0 , C 0 V 5 , S 5 5 . 0 0 0 , 0 0 

J U N H O 1 8 4 8 8 . 5 1 5 . 0 0 0 , 0 0 2 f t . C 3 S . O G O . C O 

J Ü ^ í T O 1 0 4 9 1 0 . 4 0 1 , 0 0 0 , 0 0 3 ^ * 4 7 2 , 0 0 0 , 0 0 

- • i i ' - i i m 

ndicador Profissional 
Medicos 

í. Í N I C A DE S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

Í 5 ? K C I A L I Ô T A 
Bp' rfPn;uumento no Rio de Janeiro e Ptule 

<^FNC \S DE SENHORAS — PARTOS 
Otda* ulira-curtas, bisturi eletrleo» eletrocoefulatics ela. 

CANCKÜ — TUM0RS8 
Ooosultas : das 3$ hora» em diante exoato aoe aebedoa 

Consvltnrlo: Rua Cel* Booifado, Xtt — Fone 1991 
leafaieucU — Aua Joaquim Üanad* 199 — PecropoBe — Metal 

Ä R A DR. CLÓVIS AVELINO BI 
OJNICA MEDICA M GERAI* 

'ARTICULAftMENTE: ESTOMAOO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultorlo ; — Ed. Progresso 1 ,° Andar — Sela I 
Rua Ulisses Caldas 119 

taeldenefa — Rua Felipe Comarfto. 909—Natal—R. O. do Norte 

R^HeTN À R Í T M A 
Médico só de Crianças 

X>NSULTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
VMultorio : Rua Amaro Barreto 12*0, no AIJUCRtM ae 

ledo da farinada Navarro 

DR. GENARO FLORIO 
Ütafo» Medica dc adulto e da criança — Dceftçe* de ee&bores — 
^artoa — Perturbações da Gravides — Tratamento das varie«« « 

Ondas Curtas — Eletrocoefttlatfo 
uMBsUtorlo e resldeoda «- Avenida Rio Branco» 99T * Fear . Mi? 

- florarfe 13.11 lums, em 

DR. M A C H A D O 
Doenças mentais • nerrosat 

X)NBULTAS M HORÁRIO PREVIAMENTE COMBINAI 
Coaouitorio: Avenlée Rio Bnneo e«* IM 

419 — Vnrm U-S» 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
Escritorte; Av. Tavares de Ura, 99—1 anéaiw Fone IfN 

MáracUt— Av. Prudente Morais, H — Foiw Jt4ftS 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

EscrttoHor fidlftde Qnlnho, 1.° Andar — Sala I — r « a i I11S 
Kcffiideoda; — Rua Asaá» 419 — Fooe 1999 

^ínststifeçdo de processe 
de contravenção medlartte 
portaria — Coso de Jogo — 
Nào f^^0>iltd4ide do avXo 
prisão em fLaqrmnU pe^s 
constatação de contreven» 
tfm deise naUtrese — Jo* 
gç de «ser , 

SENTENÇA — Vistos eto»: — 
I — Tendo.se oolhide« no proc. 

criminal n.° 1.173, deste tormo, 
instaurado contra Pedro Gildo 
dia Silva, referencias segundo 
as quais J°ào Marqutâ BezfítHl, 
vulgo "João de EuCraaio", ca. 
sedo, comerciante, de 32 ano» 
residente em "PiqOiri", deste 
municipio, mantinha « e^plo. 
rava jogo de azar, em lugar 
publico ou acessível ao publico, 
este juãso, em data de â ue »* 
bril ultimo, expediu portaria 
mandando citar o indiciado para 
•e ver proeessar sumariamente, 
até julgamento final, como in» 
curso no art. 50 da Lai das 
Oontrav P e n a i s , tudo n a for-
m » d o s a r t a t . 2 6 e 5 3 1 d o C o d 

d e Proo. P e n a l 

O u v i d o o M , n o m ç i a d o d e -

K n j j o r r é u , l o i e ^ e i n t e r r o -

j í f i d o t e n o t r i d u o l e g a l , a p r e 

s e n t o u d e í c A O p r é v i a , a r r a U j * . 

i n a r A J a I r t 

t i v e r a m , a 

DR A L I C Y T E I X E I R A 
t a p t c í A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PAOTOS I a» * » . » • « . 
m M v « » « o • • « « u a i i U W 

:ONSULTOHlO : Edifkdo Merely (adma da 

EWEHTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

EscrUorio e resldencta — Rua Tndri, 5$1 
Fone — 1873 — NATAL 

~ T O S £ E M E R E N C I A N O 
- A D V O G A D O 

Eacritorio — fidifido Aureliano I . ° andar — sala 114 
Fone — 10-99 

Resfitt-ncla — Rua Coronel Cascudo* 334 — Fone 17,32 Coronel 

1 . ° andar. Conroitaa ; dae 14 horas 
SESIDENCIAi A v . R i o Grane* 4 4 0 - K o n e : 1 9 8 4 

JOSE" N I C O D E M ü S 
A D V O G A D O 

P A i * K O C l N A C A U S A S C R I M I N A I S - C Í V E I S — C O M E R C I A I S 

- T R A B A L H I S T A S E F I S C A I 3 

S*«id*iicU: — Rua Joeautm Manoel 5SS — Petronolb 
Casa Rio) — Escrttorio; — Dr. BaraU, 233 1,° andar — Salas 9 e 7 

< j U i r > d d & ü s t e s t s , 

t j a í a v r » . s u c e s s i v a m e n t e * o o r -

i g à o d o M P . o o p a t r o n o d o 

r é u 

I I — E d e p o U d e t u d o d e v i -

d a m e n t e e x a m i n a d o ; — 

T e s t e m u n h a i i n q u i r i d a s n o 

p r o c e s s o a o u e r e s p o n d e u 

d r o G i l d o a f i r m a r a m q u e a i n -

f r a ç ã o d e q u e o m e s m o e r a a -

c u s a d o o c o r r e r a n a c a s a d e J o ã o 

M a r q u e s B e * e r r i l . e m u m a b a n ^ 

c a d e j ô s o s l i m a n t i d a p e l o 

i n d i c i a d o $ f r e q u e n t a d o s p u b l i » 

c i m e n t e i o p r ó p r i o J o ã o M a r -

q u e B i z e r r í l c o n f e s s o « , p e r a n t e 

? s t e j u i z o , n a a u d i ê n c i a d e i n s -

t r u ç ã o d o p r o c e s s o P e d r o G i l d o , 

p a z a r u m a t a x a d e C r f 3 0 , 0 0 

s e m a n a i s a u m s a r i t c n t o d o d e s « 

t s c a m s n t o p o l i c i a l ) d e s t s c i -

d a d e . c h a m a d o C i c e r o d a t a l . 

N ã o s e r i a a d m i s S i v e l q u e a 

J u s t i ç a s e m a n t i v e s s e i n d i f e -

r e n t e ã e v i d e n c i a d e t a i s a f i r * 

m o t i v a s , f e i t a * e m a u d i ê n c i a , 

a p o n t a d o s a c o n t r a v e n ç ã o a o 

c o n t r a v e n t o r * 

O d e f e n s g r d o r é u s u s c i t o u 

n o s a u t o s e n a a u d i ê n c i a d e 

j u l g a m e n t o u m a q u e s t ã o d e d i 

í e i t o , q u s n o s c u m p r e d e c i d i r 

c o m o p r e l i m i n a r , p o i s o s e u 

r e c o n h e c i m e n t o a n u l a r i a o p r o -

c e s s o A B . I N I T I O : o p r e s e n t e 

p r o c e d o c o n t r a v e n c i a 1 s e i n i c i o u 

m e d i a n t e p o r t a r i a « n « o p o v 

uv\ autú de yritãfl flàgran* 
t e e e s u d e v e m e x i g i d o y s r ^ 

eleito da ta*1'- clHíísificfiçáo do 
j o g o e n c o n t r a d o . 

N ã o n o s p a r e c e e x i g i v e i o 

auto d e p r i s ã o em f l a g r a n t e 

para constarão das contra^ 
v e n ; õ e í * d e s s a n a t u r e i a . E 1 

i 

c e r t o q u e a j u r i s p r u d ê n c i a d o 

T r i b u n a l d e S ã o P a u l o ( á f r e n . 

t e o D E S E M B . A Z E V E D O | / Ç ! 

j M A R Q U E S , t e m d e c i d i d o q u e j 

; i . < i s c o r t f r a v c n o ô ç s c o m o o j ô f i f o . 

; a e m b r i a g u ê s , a v a d i a g e m , 

que o flagrante é, em 
tãü éegoe, "condição àt pu-
nibilidade, um doa pretoupoe-
tos da contravenção QU» ** 
uÀQ reprime sem que o agente 
aeja colhido na pratica do áto 
viçjaitar do preceiW juridieo 
pí^ifíiíwnt* sancionado". (Rev. 
Porente, vol* CXI, pá* 329K 

Mas, 14 o SUPREMP XRIBU, 
NAL PEDERAL centraria aasa 
reapeitavel juriaprudench, te . 
solvendo que, a exigir-se o lia, 
n a n t e para a caracterizarão d. 
todas aa contravenções, se tor-
nariam palavras inúteis as do 
crt. $31 do Cod. de Proc. Pe„ 
3nl, que permitem expressa* 
mente a portaria para inicie do 
p r o c e s s o , 

O voto do Ministro CASTRO 
NUNES <Rev« do« Tribunais, 
v w í i A u A » « w i w i g M 

»ume: — A iei admite duas for„ 
mas de instauração do pro* 
cesso por contravenção- — au-
to de prisão e ^ flagrante e 

mediante portaria. A lei, luis, 
desse modo, possibilitar i au. 
toridad^ policial ou judiciária 
mas bmplog meios de ação 
na repressão dae coutr&ven. 

d? qiíe vçriham a ler co« 
nhecimcnlo^ o que pode ocorra 
alO incidentemente no curso 

A p i l f U v ^ Ü U t f Hiti 
q u e r » 

O Ministro FII.ADELPO ^ 
AZEVEDOf a<:oii]piài}hando o vo 

A Juventude Masculina Ca, 
tòUott <J. U . C . ) avisa que 
lançou a **Campanha da garra* 
faM para manutenio do Ambu-
latório "MATIAS MOREIRA" 
no bairro de S£o Sebastião dea. 

» 

ta capital. 
Apelamos á generosidade dos 

católicos para que enviem sua« 
garrafas ajudando a&sím uma 
obra «social de alto alcance. 

As garrafa* devem ser en* 
enviadas para a rua Princesa 
Isabel n . ° ou comunicar-se 
peloa telefone« 1601' e 1310. 

V E N D £ - S £ 

ume case 4 Avenida Rodrigue* 
Alve«» 344 com 13 m de frente 
por 50 de fundo. Tratar á Prfe* 
ça Pedro Velho, 440. 

acordo com o parecer do rçpre-« 
sentante do M, ? . , ú da s a 

julgar improcedente 
nação cor.stivite da portí^ î  da 

fia., unicamente porqu* não 
resultou provado um àc^ çlo-* 
mentos que configuram a eoru 
travenção prevista no v̂t 50 
uo Dec. lei 3.683 : — que o 
jô^o na casa no tenha 
sido de azar* fksa © a r a t f e r i z u . 

ç^o tornn-s^ realmente, in^ 
prpsclndivel. Aa Wstfc-nvinVúia 
foram acor<'çp oni "c-jq 
João de Eufra-çm n^ieva. 
rasa de jogo o aae ntienas nr 
c n n i z a u m « * 

to do Ministro CASTRO NUJ t a a n o < d | a s d o ^ ^ 
NES, declarou que se o proprto; ( a , „ P e j s _ a ü t u , o U o ^ ^ 
wruu 'de delilu é uispensacío ^ „ ^ ; populor; que, m^mo noss«^ dî  
em crimes que deixam ves- ~ , , , . nuo na de Azai- o 
tigios, quando estes houverem ! ifii , k 

m e n ^ w» rela^-mi : QUe íóra 
desaparecido, porque exig.r pro. e S s e n - Q e x i s t i a Q u t c a 

••a especifica quando o Tato s e n d o a w h Q d e j 1 flndp 

criminoso puder s«r provado „„„„„• _ . j ' negocia o acusado, aue ttvm<i 
ainda depois de percorrido i o d o . b e m v i v e d g a a r i c u I t u r a . 
o inter-criminis? A , ... . . . , /rt „ _ . 

A dtffimçau jçg^] (g 3,0 ^ 
DATA VEN1A, nào obstante • 30 da L'A da& Contravene, 

a funda impressão que deixam çôes) considers jogo «o a-
os venerandos acordàos do Trib. i quele çm qu<? o ganho cu a 
de Sao Paulo, ficamos com a perda dependam «xclufiivji 
jurisprudência do Supremo^ que ' principalmente fatov sorti?. 
aplica melhor o disposto no !E como o "relanoina." nlo (?wí? 

i 

art, 531 do Cod. de Proc. Pe- jser considerado jogo iiitUo. 
nal e consults mais ampla,.: nele náo p r e d o : n i n n QKCIu5-va oiente as necessidades sociais. 
Nota-se. de resto, que a única 

ou i>repcnd#r;mtemen;e a sorte 
^psde qtw 0 íütoi pessoal pódg 

c o n t r a v e n ç ã o p « r & a q u a í a l e i j i n f l u i r p a r a r i g a n h o o u ^ p o r -

m c o n h e c c a n e c e s s i d a d e d o ! t í a ) l a b s o l v o J o £ o M ^ U - Í 

f l a g r f e n t c , é a d o j ô g o d e b i . i z e v r i l d a a c u s a ç ã o d * c o n í r ^ . 

cho, O dec, lei 6.258 de ia fev 
1944, em s*u art. 58̂  § 3.°, de-
.çrmin que, na auseflei* de 
ílagrante, >« imlaurará procès^ 
so fiscal 

III Ûiisnto ao wMHùi e do 

ventor, Sem CUÍI.W. p. JR. t, 
liât- Q îuhriqusî em d "aar. pAljs. 

Can£i|2retamak Id dt junho 
d e 1 9 4 9 

! 

(EDGAR BARBOSA) 
Juiz de Direita 

Expciiadcra DsflaiteMfttiz S/A 
A S S E M B L E I A G E R A L E X T R A O R D I N A R I A 

P R I M E I R A C ONVOCAÇAO 
De ncrjrdo com os artigos 18 e 17 dos nossos Esta* 

tutos. convidamos y lodos os srs, acionisfas a so ieunin?n-. 
em Assembléia Geral Extraordinária no dia 30 cie 
juiho corrente, em nos^a aèiio social» á rua coronel 
Martiniano» 451, ne^la cidarie, ás 10 horas, para o 
fim de deliberai mos sebrs as medidas a serem tomadas 
para o financiamento da safra algodoeira do corrente AKO. 

Caico, 20 de julho o'e 1949, 
Exportado»a Din arte M-mz S , A . 
A L D O M E D E I R O S — Díretor-Gerento. 

u \ 

Dr. Manoel Caetano A* 
u v 

P w w a w I 
W U A A W O 

N F U H O C l R U R O I A 
ö e regresso do Europa onâç realizou um curso de espe- j 

cialiíftçôo cm neurocirurgia durante ] ano tm Pnri»^ f em reÄ '̂d^ \ 
uma viagem de estudas R Itália, Suiasa, PöringsI. Ho^panh» e ] 
Inglaterra^ reiihriu conçuitorio íí Rua Nova, 306, Edifício Santana. J 

R E C I F E ( 

CIRURGIA dos tumores do cerehro p útx medula. Trata-
mento cirúrgico dft ep^epsta 4» dos tremores no« casos indicados, 
CIRURGIA DA DÔR. Nevralgias da face, da cabeça e dos mem-
bros. Dôres iiatic^a. Dores do« cnnceres Inopcraveis. Cirurgia 

/rirmos rytremam^r,«? doiorníia da angina di> pnto. Tr*a-| 
lyiiit.i.u üî 'iUiff . Cirurgia cia n:pei t^ftsáo ] 
trteiiai. Tr^mnaíistnos crenearto* e comphcaçõpi. j 

I B F t C l A L I S T A ma tmiNAKiAa - protolooia i «mui 
Cure dedicai dee heoorroíd^ v«rbee e hidmolee» mm amU* 
e Doeaç« da t^te» ptoii»u. fMteul**, eottiAeto; bm 

e ria*. TrAtam^to rupídi or^^itet UÇUÂM e «roetle 
e «uee «rmpatseç^e. Ut^tifoec^âe 

âeivenc CettUfie 
D A S i t u o H A S m t f j j r r * % 

OlMtlofW« W&fJt* " t iof* Ao tm* t f t e D». ***** HU — I T 
4m6m «» ii>4lxiiialii l i » A ê̂ ft, m - h m m % 

Telefone 1172 — N»Ul — Rio G do Norte 

PAUIO P. DE VIVEIROS 

ESCRITOR IO 
A D V O G A D O 

A V E N I D A D U Q U E D E O A X I A F , 1 0 « — 

S A L A 5 « F O N Ê — 1 9 7 0 

ROMUI.O C. WANDERLEY 
A D V O G A D O 

RIJA D R . B A R A T A , 1 8 6 3 0 

Daí fi ás U " das 16 As 11 horas — Fon: 1971 

Escritorio de Advocacia 
d b : -

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
(Advogado ~ n.1 ' 

Residência — A v . Rio Branco, 738 ~ foru 

BOANERGES SOARES 
( S o l i c i t a d o r — T i i s c r i ^ à o n . " Í C ) 

o ^ 

j 

j •uxJkiio dt» piinihilMade, e o ! 
1 i i ' ' st»u túlio e o coipo de d^liío, 
j A o pro^sso MiPsP)oè n sultan-
; »'in Í4ÍI u ïl«JRV* i 

I ííio Tiiljui/nl pauij^j.i, "u Da ! 
' ! 
! pranto v orcuttstuix'ia eisS^n- ; 
[ í ial t.ai-ji fixû /ït* Hcí prnprifi j 
; á(t» coiitravtMH'Uinjir1^ (Jurispr j 
j n-irn, de S, Paulo, pw ^ [ 
; Também o emiiu-nt» JOSTÜ' ] 
f DUARTE, ny Tiib. do Di."!r. | 

Kí»deral. .isaim o entende» dr * 

P r o d u t o s , " C I L ' ' 
U A . QUÍMICA tKDUSTRtAt. - C I ? " 5? \ 

Tinta« paia Uídos oa fin* e ,ít»u.i deriva/ is d.js : jr,>»» f idi> •.. 
mas marras "WALKíRIA'^ "PREDIAL"» "wOMßA'^K-, 

' BErrONOL'\ "NEOUN \ etc. 
Otatribufdorea pare todo o fbtudo to Rio Grande do Norte > 

& CIA. LTD A. 
AVENIDA TAVARKS DE UFtA 

SECÇÃO DE TINTAS 
HVA NIZIA FLÜRKSTA J*.0 87 - NATAL 
Agitamos distrlbuidore» por» ai praça» do interior 

ainda disponível*. 

ila 7 
Roí-tdi-ntiü 

I . - ' « n d ^ r - KUÚ Uw*tu 

F w i t f — « 1 Ä 

í í n a v ^ i y : Ü | 

i r , 

PARA FERIDAS,. 
E C Z E M A S , 

INFLAMAÇÛLS. 
C O C £ ! P A S, 
F » î E i » A S, 

N H Ã S . H T C . 



m* 
I •jr^VW.if jpf * • 

dade do Natal" 
Os CQft<urreflte$-ltln«rarlo-to<al do$ Incidentes - Os premlos aos vencedores 

O mundo «oclal e es-
portivo aguarda com aiw 
piedade a grande prova 
automobilística "Cidade do 
Natal", que será promovi-
da pela direção técnica 
do America F . C . , em 
continuação ás festas cc-
rnamoratm-s do grêmio 
ítVi-rubro, 

I N I C I O 

A prova terá inicio as 
8 horas de amanhã, âe-
vendo todos os seus par 
ticipanles e pessoas cFesig-
up.da* para funcionar na 
Mia execução es tar na sede 
do America às" 7 horas, 
idim ae receberem as 
ultimas instruções. 

PERCURSO D E 14 K M S . 
Haverá 10 incidentes du 

i-anle o percurso, q j e é de 
aproximadamente 14 qui 
jometres, os quais possi-
bilitarão ao concurrente 
demonstrar a sua hábil ida-
de ' e vivacidade de sua 
companheira. 

ga — Rio Branco — Juvi* 
no B a r r e t o — A S S E N — 
A A B B — Deodoro 
diaí — Rodrigues AIv^S 
— B R A S I L C L U B ® ^de*it<?s no Aéro C h -

w Çampos Sales — 
A M E R I C A . 

^ INCIDENTES 
Èstào localizados os in 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo atUne, uma secção par-
cios especializados* a preços inodieòs; custando" cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se dir-tamente á Gerencia, dtate jornal, que serão 
prontamente atendkios. 

be, ícaro Clube» Ave-
nida Circular, Grande 
Hotel, Square Pedro Ve-
lho, Natal Clube, Prince 
m Isabel, ASSEN, A A B B , 
Brasil Clube e na sède do 
America. 

— 1 .T" /Carro n , ° II-

20 C O N C U R E N T 1 S 
Pela ordem de talda o 

numero d V seus carros 
®áo os seguintes os candida-
tos inscritos, em numero 
de vinte, que participa 
ráo da prova de amanhã. 
-Alonso Bezgrra 

MUHDE PROVA AUTOMOBILÍSTICA 
CIDADE DE BEL» HORIZONTE" 

1 TTTvTTTI? * * AA 1 ^ 

A said a ^erá dada na 
yóde do ck íbe promotor, 

BELO HORIZONTE, 23 
PRESS) — Reina grande er.t-atí 
siasrro em torno da granie 
prova automobilística "CMrd1* 
de Belo Horizonte", a realizar., 
se no dia 14 de agosto proxi-1 r e s volantes nacionais^ iivv.\ 
mo, na pista dt FampuUia. Estajsive Chico Landi. 

sera á primeira vez que M^ 

Jias Gerais assistirá a unia 

prova com carros de corr;Ji 
« . ' 

e com a participação dos ir.aíí>_ 

AS VOCAÇOES SACERDOTAIS 
(CcncluSâíi da 2 pag ) 

L > rçgiòes eternas, debaixo ^uetn, qu3 *ii»ta os odores do 
Lí?e U f n temporal, ou da carii- -jardim céleátiaí ou escute o 
j cuia ardente j som cíás arpas dos anjos, a? 

— a ~ 
— 4 -
— 5 — 
— 6 - r 

7 — 
—• 8 ~ 

—10 
— u -
—12 — 
—13 ~ 
—14 ^ 
—15 — 
—16 — -

—18 
—19 — 
—20 — 

n 
it n 

>> 
»» 

> 

ti 
»» 

» 
>* 

? ? 

n, 
n.1 

o 4—Jacob L a m a s 
1—Hars Walto L u c k 

n , u 16—Túlio Fernandes 
n 7 — R u i B a r r e t o de Paiva 
n . ° ( ^ J o a q u i m Vitor 
n . u 17—Ni vai Camara 
n . ° 10—Luciano Bahia 

13—José Bezerra Cristino 
n . ° 12—Roberto Freire 
n . ° 2—Francisco Couto 
v» O 1 4 f1; r>„ i 31. Í T WA1U I M l l t l U 
n , ° 9—João Bezerra d e Mélo 

20—Wilton Pinheiro Lima 
n o 3 — j o s é Nunes Luz 
n, 18—Antonio Lama'; 

° 5—Murilo Barbosa Viana 
n . " 8—Aguinaldo Simoneti 

a i n l i i h 
a presidência do towrtor ia f. t f 

^FUTEBOL ATRAVÉS 

n. 
o 

Está marcada para a m a -
nhã mais uma reunião do» 
representantes dos clubes 
filiados^ Federação Norte 
Hiograndense de Despor-
tos, na sede do Instituto His 
torico, ás 14 horas, s c u 

n presidência do dr, Nes! 
tor Lima» interventor da 
:nentora potiguar. 

Nessa oportunidade o 
dr. Nestor I / ima possível 
monte marcará a data para 

realização da eleição do 
novo presidente e vice-
presidente da F . N . D . e 

iivirá sobra o assunto os 
responsável pelos destinos 
cio futebol natalense. 

DO BRASIL 
Ío4o 

\ 

" n . ° 15—Gabriel da Camara F i lho . 
" n . ° 19—Carlos Galvão â e M o u r a . 

OS PRÊMIOS 
P a r a homens 

1 . ° lugar-~ 1 rodagem Pireli , compieía —ofe t la de 
Paula Irmãos ^t C i a . , 4 camai^as de ar <>50x16, oferta de 
de Pedrosa e Irmão, 1 jogo de faixas branca, oferta da 
''Ncsh**, 1 assento de palinha. oferta de Santo ^ C i a . 

2,° lugar — 2 pneus **DunIop", oferta de Wan-
d k k L^>pes 3 farol de e r r a d a , oferta da Ford, 1 estojo 
de chaves de 2 bocas, oferta dc Santos & C i a . 

3 . ° lugar — 1 par de iarois de neblina, oferta da 
Importadora Severino Alves B i la S . A . , 1 B a t e r a 

ríi da Senana 
RODADA CARIOCA 

America v BotafoE^. 
Madureira x Borçsucesso. 
Canto do x Fluminense. 
Olaria x Suo Cristóvão. 

HO DADA PAULISTA 
Corinti«™*- x Santos. 
Palmeiras x S . Paulo. 
Comercial x P&rtugueza do 

Esportes 
Ipiranga J;>baquara. 
Juvontus x 15 dc? Novembro. ícmiindc-se rua M a x a r a n - ; ' . í T ' ' " " ! "Atlpntic" . oferta de M m Martins & Cia.» 1 tapete | P n n A n A 

guape ^ Maretíhal H c r - | ° ^ c a J * * ° — de borracha, oferta da Agencia U n & e r s a L ! ' ^ D A D A M l N E I R A 

mes (ida) — A F R O C L U B E ! r r A n h o s ^ pm9tS^S^ti'ft ^ ^ H^imam 4 n u l f í a r __ x b l l 5 Í n a -Sparfcon", oferta de M e - i A m e n c a x Metalurzina. 
I » V VrA4.M L ^ A ̂  1 « i A { v o l t i ) ! f t Candida e b r a n c i f f ^ a g ^ l f ^ c t a — oue j deiros & Filhos, 1 tapete felpudo (carneira) , oferta da \ » j j w - ^ — • • 

Putengi Praça PedVo V e i mf> ÖS ' ^ ^ v^ t̂e rais j não se acovarde diante de cuaí 
>ï /Tl.. "IT ' V t yt . Vltlßni/ioi^uc . ii^nrrt aIi £• 4 rk M lliS T?1 X ^.If a lho ( P r . Morais) — ÍCA-
R O C L U B E — Trair í _ F i o 
nano Peixoto «— Potongy 
— Nilo Pe^anha — Getulí^ 
Vargas — Circular — São 
J c ã o (Roc^u) — Nisia Fl<> 
resta — G R A N D E H O T E L 
— Junque i ra A y ^ s — 
Ulisses Caídas — Pi\ Aii&ré 
de Albuqurcjue — P r . J o ã o 
Maria — N A T A L CLU^ 
B E — J o ã o Pessoa — Pr in 
cvja Isabel — B e c o da Li 

•olenidades • litúrgicas. Tem-quer obstáculo 
a moval p oS rleveres ^ c e n a . b l l s c a 

vua pr0pria vida! Quando d ^ j p i y i p n Mestre . . . Suba 
ponfa a aurora 
dourad.: das nuvens 

N a s h - " 
K Jesus, due lugar — I fogão Potu oferta de Alonso B e - r?ODADA GAÚCHA 

I 7.Qrr. 1 macaco Hidráulico, oferta de Fonseca ^ C i a . J j je n í> r * c h e i r a 
c-° ! 6 . ° lugar — 2 faróis de neblina «oferta da Agen-

. osj cia Brassi . ) C0rintians x Nacional. 
Rob a frania 1 d e g r a u g r Jo e ^ j 7-1 ' lu^ai* ~ 1 estojo dl ferramentas "Hinsdale" , j IODADA PERNAMBUCANA 

Cruzeiro x Siderúrgica. 
tr:i„ Hf ^ ç-, f , \ j/d A * otj{trii"n'ii'u( 

quer •d? 
;1r 4 Jalma cheia 

garô.'« fri_i do amanhecer, ele 
já t 
degraos do aJlar 

; t̂ ^guc—se ;'t 
ê tí» <t r»ost02 .subindo o5 

cele-
i çü-liiC coi aeoir« resistência e \ 7 » 

para 

Atlantic' oferta 
de fervor, en j oferta de Ciro Cavalcanti , 

" 8 . " lu^ar —* 1 b a t e n a 
wrgom Mae, pe^ ^ M } M a r ü n s ^ C i a . , 1 jogo de "Chnves Cachimbo" 

oferia de C»-ombo Cirüo, 
1 premio no valo ide Cr$ 500,00, l^obretudo. t:iicrííia} castidade e 9 . ° lugar — 

brar o grande .earrificio da '^bniissáo, E oferecendo o co- j o f e r t * da "Studbakf . r " . 
£?a. 

Sublime a viração sacer<?»íial a JDäus, comeci; a grande 

Precisamos ajudar moni- j l \ iagem. o gr / ^de cantinho para 

V E N D E - S E ' 

Uma propriedade denominaûa 

nos pobres aue [ 
i 

ordenar ! Quantas paroquias | 
precisariam m?jK jpadres 

melbor apascentar QS para 
seus 

chegar á campina onde um dia 
há de eocontvar as ovelhas man 
sas ou arremetedoras? alguma^ 

í desgarradas . . O lobo, frpqURn 

rebardios. e encaminha-1 
; t' mentt-1. as visita, cravando 

Olho d'agua no município de ! ios no cadinho do B^m i To^ \ 
! * 1 

S. José, perto dc Véra Cruz; davia n^n todf^ sentem este j 

! i;i:nia dei aí. as sua^ prrsas 

propria para agricultura e cria.l .ïsfsnvj chamamento: mesmo as^ 

felinas, ávidas de sangue, K' 
preciso, que o pastor tenha 

<̂ to d« gado, tendo grande quan ; si™, poderemos auxiliar a nos-
! sojí-pre o ieu rebanho^ sob as 

tidades do fruteiras e uma la- sa santa iareia. trabalhando na, 
) 

Roa para fabricação de tijolos, i sociedr.de, pelo® sacerdotes, 
Tratar na Hua Coronel Este. pela Igreja e por Nosso Sf-
vam 1116 - - Alecrim — Natal. • nhor. Se en-ve nós houver 

\ is las, para défende-lo assim^ 
can tra os ataques dos lobos tor. , A I f a i a t a r i a Londres-

então um j 

1 0 , ° l u g a r — 1 raixa u^ bçbidas . u Hio Grande" , 
oferte: de R . havos ^ Cin. 

1 1 , ° lugar — 1 caixa de bebidas " R i o Grande/' 
oferta de R . Chaves fa. C i a , 

12 , ° iuíjar — 1 bomba de av manual, oferta de 
Fonseca ^ 

12,° lugar — Uma surmena . 
Para moça? 

1/ ' lugar —' 1 b r a c e l e t e oferta da Joa lhar ia F a . 
rache. 1 maquina fotográfica, oforta do Sorr io S e v e r o . 

2 . ° lugar — 1 vertido E F C «fi"-ta da Casa Rio, 
1 esíoje dc perfumei mCHeltf))a Ruhstein" , oíorta da 
uPredilota? T . 

lus^ar — 1 fino par de calçados, cfovta da 
"Paris pm Natal'', 1 estojo dta p^ríuTn^ fiCoti*\ oferta da 

Náutico x Jisporte 
MODADA CEARENSE 

Ceará x P^vroviarlg, 
iíODADA BAIANA 

Galicja y Vitoria, 
IODADA PARAIBANA 

A F A x Ipírangíí. 

Ainda em virfud^ do tnau 
tpmpo reinaQfe na capital do 
país , foi dedutivamente c^n 
celado o primeiro ' cotejo in^ 
ternacional rjue deveria rca 
Jííar^s^ e m Teixpira de Ca* 
íro; entre o Bonsucesso e o 
Kspid. Seria esfe o ultimo 
compromisso dos austríacos no 
li ra si 1 uniu vez que está 
marcadp o regrejpso da sua 
de-^egação par.i amanhã. 

— O presidente do Flumi-
r.cnse declamou á reportagem 
da "Asapress' que o tricolor 
ante a comunicação do Portu 
ííuçsa de jSspories3 des^S^rá 
de Brandáosinho, adiantando 
que não ha no momento ne-
hum nom í em vsit^ para a 
r̂ osiçào. 

— O preisdente do Bota-
fogo admitiu que o seu clubç 
estava interessado no go_ 
feiro Musi!. pfti'tencente ao 
hVpid, porOm malograram— 

Ŝ nego;;i.jçes, em virtude 
das excessivas pretenções do 
cíufie visitante que pretende 
Uma indenização CrS 
400.000,00, üupeiror a todo o 
lucro obtido com a sua tenw 

* 

porada. Um <l-ta?h£? curioso é 
Mi.íciJ r arj:ador e 

tiido intere^^' om ficar no 
".i-.sso pais, 

-- Secundo um telegrama 
, ,4Asapr»s!'." os juízos íru. 

a tomar 
cnergica atitude, inclusive sô  
licitando recisão dc con-
Iratu, caso vor.ha a rep^it -
-e o verificado com Mr. 
í̂ ord, que í i suspeitado de 
i.acontrftr-se »mbriagade por 

lÂcrica 

Pleiteará dilatação do prazo para 
a realização da Copa do Mando 

ccasião do 
Fluminense» 

— Fracassai ayn os e^íorço« 
do sr, José Lourenço no 
sentido de conseguir uma 
temporada uo Rapid na ca-
f ital pernan^bucana. Até mes-
iiuj a idéia df» retardar a 
partida do iviâo na Mauri-
céa foi ventilada, para que 
pidesse sei realizada uma 
jartída, o que satisfaria o 
^crsidente rubro negro, 

— Já se encontra em ca-
rita! bandeirante o zagueiro 
Norival, que Vai se submeter 
i experiências no Santo» 
F. C. Rovelu-se que tam-
pem o Corintians está inte— 
roscado no e^-scratchman 
brasileiro, Ltndo-o convidado 
|;ara treinai» no Parque de 

Jorge. 
— O Direi or do Departa-

njpnto Técnico da Federa^ 
cão Paulista de Futebol r e -
velou que a entidade criará 
r»o proxirno ano uma terceira 
rjivisão V̂ profissionais, 

— O técnico Ayrton Moreis 
ia enUou f:m entendimentos 
í̂.-m o Baniíú para a cessão 

do Zagueiro Amaral e do 
^onliero Noguçira. 

— O zagueiro Muriio pediu 
«o Corintian-» a soma de 

.̂"ÍC.̂ JÜ cruzeiros por^ um 
i outra fo di- 2 an0s. O clu-
be diNpuzera-se a dispender 
iííO.OOü cfurA-iros pela con-
:iüi.sta do conhecido çfcfensor 
ao Atlctico porém ncluindo 
res^íi s::ma luvas e passe. 

RIO, 23 (ASAPHESS) — 
tnima-st íĵ :*: u C. B. D, 
i/i-itc"'ná j'.f^to á FIFA a 

Jut ação dc prazo para a 
^V '̂Piïtu do Campeonalo d.j 
Mundo, por considerar o pe-

! nando-se 

BOM PASTOR! !í 

iudõ de a-c1---- 1C dias para 
lu-í&r — 1 albtiTíi fotog^afia^, oforto de J. j •» realização úe 30 jogos por 

Alves de Melo. » ! ff r.iais txi^u-j A CBD piei 

^e r̂á cjue esse f>razo 

Pt lo me!1oL: de um mí s 

IVm o que abrir—se-á mu-

lheres poEsibiiic^es financei-

rãs. inclu-i.'o par.î a propr", i 

FIF,Aj que saii'ij lucrando 

{.TIO AUMCI-"TC (LE PERCENTA-

.fi ns, 
l U o a r — 1 vidre1 de extrato '•Haiti*', oíert^ de 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todo« 03 

requesitos necessários e como-
didades exigidas pela saúde. 
A tratar com Firmino Gumes 
de Castro — Hua Amaro Barre-
to, 1410 — Fone 2000 

Pd P/t 
A EFICIÊNCIA DO SEU CARRO ! 

Naa baterias, nos pneus e nae câmaras d© ar, o 

nome Aila« significa maior efídlençU aeguwnça 

para seu automóvel. À bateria Atlas 'garanti paírtida • 
• * 

rápida e dá uma luz muito ma:a intensa» 

O« pneus Aila» possuem lona especial e oferecem a 

máxima proteção contra derrapagens, o que aumenta a aua dura* 

Çao e a segurança do automobilista. Experimente 110 8eu carro 

os produto» Atlas bateria, pneus o câmara» de a r ! 

1 truce ck1 l issom. o:'ci'ta J a Formos:- í ; 
Natal Modoiy.' 

O/ 1 lu.;» r 
Ririii. I 

7 " lu^str — 1 pulcaro de alabastro, ofería de Ta- j 
cito Brandão. 

;;rnicào para- inesM. oferta do \ j í 
í $ 

feri'*) ulo+rico parti engomar. 

8 l u ^ a v 
Ammzcm Popular. 

9 0 iuí*nr — 1 
oferta da Crsa L u x . ; 

1 0 . l u g a r — 1 torrador dc pão. off-vta da S E P A IN . 
11 Ir,gar — I tcvrad(;r dc páo, cit- ta th, SEP AN . 
12 . " lugar — 1 eort'j de seda, oferta cia " A 

G r a c i o s a . i 
VvíítiY - 1 ^urpre^a. 

HONESTIDADE V . . . 
Onde existe uma balançu FI LINOLA, ha um m.hce di- ho_ 

nc.stidndc e proíjrr-sso 
As balanças automatica? F1UZOLA sarai*;n» o p.fo exatf» , 

com absoluta precisão. P o r i r ^ os coiraimidoros prefert m ; 
•.•oniprar uo:, cstabclecimenío^ que pes^m com balanc:^ ÍÍU'». 
matioa-. F1UZOLA. 

í ()s comerciai»'LPs criteri«p-o., d.*um a.s merríidci'-nii 
I ,,„1 FfT.T/OÍ A nOKltlr illMlLiMH ü (:OJ 1H Al »Ç il d<>S -̂ 'US 

üenies t nau projudic:»m no vtnd"dor. H.-dançâ  HI JSOIAS . 
Í L*nic<. Distribuidor auforiyrído. 

Carlos Lamas 
líiiii Dr. Baraiíí Fono 11 

A íimiii C Ali LOS LAMAS convida os ouvir/»', j» -in;cjiiz:ne-.'> 

(• irraduuLt ISMO rxiTtn Untiiiii^": . . - _ _ _ . —^^^^ 

I P A S E 
CONVITE 

O Carente da Agencia cl; Ir.stituto d-j 
P. evidencia e Assistência do? Sorvida* es do Esta-
do — i P A S E — ncsla C a p i t a l * graia sr.-
tisíaça«» de cohvidar ^s ciutííridadcs federais, ^s-
taduai,' ec lesiást ica , ir.unic»pai:s í.1 sv^urad' js e 
fcxm-v. Fi-inilias. para a^sistir^ni a inaugurac;i"i^ 

tie»if,ãn d. conjiüití1 residencial ron- í :n ido 
Av. 1 ieriv.es da FnriM-; Iviiiv«- dn Tin>l. 
•̂ s liaras di.» di;i 2 \ do oorreMe 

t't-riiní»nia rebu.i' sa sov'á nriciada vj«u 
S . fly.-.a. Hevina, D . Marcolino D a n t a s cuv.-
fr'ndo ' ' ato tom a dos s».s Ci<'verna'I<>'" 
d(j E IíkIO r Prosideii if do I P A S E . 

Oficina mecanica á 
venda 

V K N D E ^ ; F , OU CITOIDA-W, ME-
diante co a tra to por preço mo* 

d 
dico um*» oficina mecânica cozi 
ia içgvxzt«« maquina» : uza 
motor "i/eutz*r de 8 H. 
am 'orno mecânico d« bÒm dl< 
mer .̂tu , ci«qtUj>«< de brocar 
cmtüí̂ a*: cxntt tomo« d« miq 

d» autrut objeto» d# uü-

A umuir <n>m Humberto Co-
ceutK»u. no "Armittem Impe 
rUi'" - ftt4a U119MW CÀ\ dm 

. imitai 

3 „ v' E N D E M • S E 
. O i f i n lotes á Avenida 

D -o Líjrn Vila Lusiosa, tr^ 
Í:::- T̂  Coronel Estevam 
I í Alecrim, 

FrliinriPil Ï nUr\r Ac\ 
- u . > w A * u - - - w« ny v/ x >—• vy 
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PRA4A, » de Junho — (NC) 
~_Damor • xguir t ver»A» por 
<Mr*HB dtf Past«i*l promul-

D. Jose Beran, 
4e Praga, em nome 

d« IBèrarquto tcheca. e Hd i 
«M teveeteo domingo de ju-

nee Igrejas do país. 
Reeeütenieme, a por todos os 

meloe dljpmiirtlli da propagan 
de se difundiu informações fal 
•es qut atribuem i culpa aos 
S i g y o fracasso das díséus-
sãee •noeminh^af a resolver as 
*eiaç4ei entre o Estado e a 
I«roj* 

Acusações semelhante« faL 
luta é verdade. Queremos de-
Werar que temos permanecido 
e permaneceremos leais a oçí» 
Btfiwlft Qutndot nos apodera. 
OMf de nossos jurpmos 
fidelidade á Republica; hoje 
reifa^amoe q»;e continuamos 
fMQpve fieis a esee juramen-
to. 

Honramos alóm diafî  qup 
eetOrooe disposto^ agora 
«ntes a eelobrar m» justo aco* 
do com o E&totfc nas questõe* 
eclesiásticas pelitica^ já qup 
njpfc» est^ o fundamento d* 
uma cooperarão frutífera c 
prafpera entre a Igreja e % 
tado em tarefa* «»omuns Coo 
ptftaoáo que seri® desde agora 
possível se q Estado não in_ 
teiferisse em questões religiosa* 
e edesiastieas, do mesmo modo 
que k Igreja se guarda d* ir» 
trometer_se em polj^ 
ticos. 

Apesar de que funcionários 
do govej-no içrem feito toda 
aspecto de promessa« de bôa 
vorttade? se tomaram medidas 
hostes contra a liberdade efe 
«uito e oontra os direitos da 
religião. 

Eis alguns fatos j 
Não temos meio altfunv nem' 

9 

pela imprensa nem pelo radio 
de comunicaívnos convosco; fos 
tes testemunhas do processo qu? 
desde fevereiro de -A48 vem 

lie* heSUl aos 
criar * oo»fi:ftà* 
is e tomar impossível á Hierat„ 
quia a defesa doe direitos e d** 
liberdade dn Igreja. 

Já declArr-most o o repetJ 
mos, que falsa Ação Ca> 
tolice é oisixittica, o que to 
da partî pBC&o c cooperação 

com ela d*v* h t castigada « a ^ 
as'penas da Igreja. Os qun o 
tdearam e formaram, caem ipeo 
facto no exevtmnnbao. isto ét f» 
caro enchido» de Igreja tal 
como previno o C&ncm 2334 § 2 
e o Canon 2331, caintulo II 
c . i. C 

Os telegrama« Ho saudacõ^ 
enviados (nor esta organiza-
ção espurea^ an* bispos n£o 
alteram o fato d* qu* todo o 
•cpto se dirige contra a uni-
dade e a di*ri»1m:> da Iííro, 
ja. 

Esperamos oua íídkw -s qut> 
Se associaram com a chamada 

bispos, pantlÁfèo êatõâU *obrif ado* \ i tn 
entre oe f i * ou per ignorância, renunciem 

formalmente ante a bipsado. 
Do mesmo mod* esoeramof: 

que todps os sftoerdpt^s. de c-.: 
ja lealdade n£o duvJdamps. cu 
jas assinatura* foram usadas 
sem seu conseatimenta p»ra 
apoiar seu suposto acordo com 
a chamada Acáo Católica e 
com uma solução da questão 
Estácio—Igreja hajam de igual 
maneara e denunciem o &rro. 

Deites fatos $e depreende que 
já náo se trata de um triroblc» 
ma de relayões entr^ o Es-
tado e a Igreja, ma« de uma 
campanha paru minar doutri_ 
na c a t o l é , urr̂ a campanha anti 
cristã* que quer substituir a 
religião pelo Marxismo e ar-
roga ao-Estado direitos absolu-
tos inclusive em questões de 
consciência, fé e moral, o que 
nenhum cristão pode tolerar de 
modo algum -

Gentilmente oferecido pela 
sua dlreçáe, reóstatos o nu. 
mero 20 da revfctà W , ór-
gão do Instituto de Muate» do 
Rio Grande dò Norte. * 

Colaboram no F r e n t e nu_ 
nuro o dr. Nestor Lima, com 
um trabalho çobre o maestro 
Smido, além de Gumercindo 
Sn raiva, Clélia Lopes de -Mendon 
ça Emirto de Lima e outroc. 

Ademais, encerra a intereesao. 
te publicação f*rto material in. 
formativo, além de clichés de 
musiciStas e amigos da musica. 
REVISTA DA MOCIDADE 

Está circulando a "Revista da 
Mocidade", de que nos loi 
oferecido um exemplar. E di-
rigida pelos estudantes Chagas 
da Rocha, José Dantas, Geraldo 
Azevedo e Antonio Rodrigues. 

e u bar * 
k llttMf qw 

li 
rm W V à€ Èérvüo 8 o 
m l â u M i k d e ^ « n t r ç g a 
do* ccrtiilowchw « s candi* 
data* que frequentaram re* 
gulas7ntnte AS aulas - do 
<4CUIÍW> de Noivas", promo 
vido pelo "C|ube Maria 
de L a L u z d a J O C á e 
Natal no período de 21 
de. frbriUa julho do 
c»orrente ano! 

ParanftlfstA a- turma o 
ar. Otto dt: J|rito Guerra, 
presidente da Junta Dio-
cesana de A. C. e será 
uradora a srta. Maria das 
Graças Costa. 

Para a referida soleni-
dade a Juventude convida 
a s famílias natalenscç. 

ADVOGADO 
Av. Floriano ftebeoto, 612 

FoneS : 1700 — 1728 

A ORDEM 
i i • • M J » ' *|l|»»— •*•m̂ÊàÊmmm̂Mi" ' ^ ™'' - -'. LL-̂  ! 

NATAL — Sexta-feira, 22 -d« Julho de 1949 

Dr. Custodio 
Retomou da capital Federal, 

hoje, o dr. Custodio T o s c a i 

Secretario Geral do Estado. 

f f 

l U ô ^ a i i u 

Seu desembarque, em Pama_ 
mirim, foi muito comovido^ 
comparecendo amigos e admira-
dores . 

O S V A L b O M O N T E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

DR 

Edifício Aureliano — Sala 103 — 1.° andar 
Expediente — Das 13 ás 17 horas 

Praça Augusto Severo, 250 — Fone 1625 
Aos gabados — Das 13 ás 15 hoi-as 

I 
suprimindo gradualmente » 

Extinção da Empresa 
Recebemos cornunicaçao dos j que reuiiíi os cinemas Hex. 

I irsf Francisco Nogueira do j S. Pedro e S. Luiz, desta ca_ 
imprensa católica. Lembrai 
vos, sem duvida, dos «emaná-
i if>s "Nedcle e Nozzçvoc". 

Inclusive "Acta Curae^' or-
São oficial das dioceses, foi 
suspensa em abril de 199, cou_ 

S& que não havia feito as 
autoridades da ocupação ale_ 
má. 

A respeito, o Capitulo de-

- ! Couto e Enéas 
ver sido 
comercial 

Reis. de ha- ; pitai 
eencerrada a vida' Os antigos proprietários da 
da empresa Kcx, empresa Rex avisam que 

com nova organização ci- qualquer negocio atinente ú 
nematografica sob a razão do extinta empresa pode Ser 
Cinemas Reunidos Limitado, j tratado á av, Duque de Ca. 

: xias. 191. 

G R A Ç A S 
O* Virgejr> Mãe do P e r 

roito da novi Constituição ga i »>etuo S O C O Í ro Mãe do 
rante a liberdade de palavra ej l^ivino Mostre Jesus Cris 
expressão. Ma« a verdade é | U\ Mãe rio toc!cs os pe-
que o Ministério de l^for. r^do^es. eu e minha fâmilia 
mações, e m sua nota ríe ?7 Vos agradecemos o favor 
abril de 1949, interferiu (ro^Jqu-.1 prontamente nos con 
tradi2endo a chamada lei de: t-odesl&s. pi ontos estamor 
edüoriaiãij na publicação ĉ  Vos implorar e terna-
distribuição de nossa« ínform-% | mente em nosso beneficio 
çôee. f nelusive as imprersas e i r c om beneficio dos in-

no Cine 

crédulos. 

ifdos. 

mlmeográfos» 
Houve í»té intromissar* nô  

assunto» internos da K-reja 
como sâo, por exemplo, o dês 
tmo dado «os benefícios ; e com j sincreduU>-
*á dt sacerdotc» sû  l iíicaí*. 
penso» * seculares ignorai» I Pedro 
tes se formou uma Ação Cato : iví/fto. 

DEVOÇÃO, 
RíO Grande-

Admissível para adultos. 
' O C I R C O " , no cine 

' S ã o Luis"' . 
P a r a adultos. 
" P A R A D A DE A S T R O S " 

nu cine " R e x " . 
Aceitável para adultos. 
" A R C O DO T R I U N F O " , 

eme k São Pedro" . 
Para ad.iltos. 

Que V< o Fi 1ht i nào 
o falte aos vosso* pe-

p a e x e m p Î if i ca t 
ö vos feio-

Xavier de Car-

»•i LU l*l«f 

"CANOS GALVANIZADOS' 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A agencia universal 

Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 
1299 — NATAL — RGN 

ínsiiuiio locisia rio AI 
0 Instituto Jocftta "Pio XI" 

reabriu no Dia 20 deste, após 
™ fc-í regimentais os cursor 
noturnos de ensino primário, 

, trabalhos manuais, corte e costu 
ra que vem mantendo, gratuitá-
irtente e com real aproveitamen^ j 
to. para meninas e moças pobres 

| operarias q domesticas, a Rua 
| professor Zuza, 214 desta Ci_ 
Idade. j 

O Instituto "Pio XI" é unia i 
das instituições da nossa Acão| 
Católica que já entrou para oj 
primeiro decénio de suas ativL! 
Jades, prestando á pobres^ •» as 
classes menos favorecidas, cons^ 
lantes ç inestimáveis benefícios. 
As aulas continuarão a fur-âO^ 
tiar no horário «i/j rnsiitMirt K-(n 

* de 18,30 ás 20,30. ^ 

"Iél.V * 

De devedora que era, a 
França está passando a ser 
credora de muitas nações. 

Vários factores estão in_ 
fluindo para melhorar a 
posição financeira de FVan 

O primeiro factor favorável 
é o turismo. Nêste momtn 
dólares por e emana. Esse 
recebendo, das mãos dos 
turistas, quantias no valor 
aproximado de 3 milhões de 
dofare* por semana/ Fsse 
dinheiro está sendo recolfau 
do em moedas estrangeiras, 
inclusiva cerca d* 1 nailhão 
em dolara» propriamen-
te ditos* 

Uma cpnsequencia imcòía^ 
t^ dessa afluência de moe-
das estrangeiras, è u redu-
ção graduai que «a está 
observando no mercaCo ne_ 
gro de cambio. 
A diferença entre a« cota-
ções oficiais e as do mer 
cadtb negro já sào tto pe-
quenas que poiuíOR tu ris ̂  
tas se dão ao trabalho ce 
procurai c mercado «egrn, 
e fazem negócios com o* 
Bancos autorizaria» 
A afluêneja de turistn* /» 

-tH.J.- . . 1 M w f LIMJCtl 
conseguir aposentos em de-
terminados hotoiw 
Ultimamente os preços dos 
noteis franceaes tem su 
bido. hotejs t>$tão 
cobrando este ano o dobra 
do que cobravam no *no 
passado. Aoa qur reclaman 
os hoteleiro* frSnce&et res 
pondem que os preço« ha. 
viam «ido fixados polo go-
verno em nivoU ex̂ pŝ v̂a 
mtníe baí.xn* « ou<» ô 
mente agora '»«tão v-oltai.do 
ao norm^i 

Acresottntam os hoteleiros 
franceses qu® o* preçov 
dos hotéis em ^»ri», ©or 
cxrmploi nüo «nais al-
to^ do que o* pr«^0s doe 
ho#tis r m nutras «apitaia 
*urop4its. 

DO ESTABELECIMIÍ^TO; "AJÍTE3 GRÁFICAS" DESTA 
^ CAPITAL: 

A proprietária do estabelecimento "Artes Grafi-
ca»", ixa Av, Tavares de Lira, n.° ^ d [Capital. avisft a 
todos quantos este lerem ou dele noticia tiverem, que 
assumiu, nesta data, a Gerencia direta de sua firma 
"VIUVA A. LYRA", cm virtude de ter revogado e em 
consequência, tornado sem qualquer efeito legal, o ' po-
deres. conferidos para tal fim, em cinoo'i(5) de maio de 
>944, ao sr. Miguel Ribeiro de Aguiar, por instrumen-
te publico de Procuração lavrada ás Fls. 61 do Livro 
n.° 40 áú Procurações dc 1.° Cartorio desta Capital. W.j 1 14 J . T..1L. 1 - 11» íç rrtitgjLi ur u uuui uc i n * 

VIUVA A LYHA 
Fui ciente de pleno e gerai acorde. 

MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR 
Firmas reconhecidas n.° 2.° Cartorio. 

CRÔNICA INTERNACIONAL 
Finanças Francesas 

Por AI 

RAÇOV DO 
DIA DO B. C. G. ! 

qu« asajnala > data d» 1 * «|>li.! 

cacto «U r*t ír* no bomeu», 
a 1.« JWBM á t 19« , 4 t 

. L 

vulga o texto da Lei Pro-
mulgada pelo Governo 
Republica á 13fll |lMg. 

(Projeto Miguel CrMo Filho) 
LEI n o 484 — de U|ll|4» 
Dispõe sobre a difusão da va. 

ema B. C. G, 
O Presidente da Republica : 
Faço sabe* que o Congresso 

Nacional decreta e eu sanciono 
aseguiniv I^-í. 

Art. 1 . ° — E' o Poder fxe-
cutiVo autoriitado â proviAeiu 
ciar, com urgência, pelo Minis 
tério da Educação e Saúde, a_ 

través do Serviço Nacional de 
Tuberculose, sobre os meios ne. 
cessa rios para promover, no ter 
ri tório nacional, a vacín^ão am 
pia pelo B, C. G-, etn todo* 
os casos indicados, nos recem-
nascidos^ crianças e ' adultos. 

Arr, 2 ,° —| O Serviço Nacio_ 
j nal de Tubeifculoec realizará in 

tensa difusão1 sobine a seguran 
ça e vantagens do BCG na imu 

flypfte ampliar leee serviço en 
tmÍ«r>o-Â goa o> governo» ee 
Muaís* 

Art« 3 . ° ^ Dentro de 2 
,««», geré ped^o o certificado 
de vacinação BCG ; no regis, 
tto ^ nascimento, metrt^ala 
nos estabelecimentos de ensi-
no, serviços hospitalares, tra-
balhos coletivos, funcionalismo 
publico e incorporação nas for 
ç u armadas. Na falta da sua 
apresentação, será aconselhada 
ou faefiitada o vadna^ão referi, 
da/sompre que posüvel. 

Art. 4 . ° — O Poder Execu-
tará é/ também autorizado b con 

"tratar, pelo Serviço Nacional 
Tuberculose,: com a Funda-

ção Ataufo de Paiva, desta ca_ 
pitai e com outras entidades 
que tenham os mesmos fins 
ou indenticas possibilidades téc 
nicas o cientificas, a fabricação 
e o fornecimento da vacina B. 
C, G.. com a condição de ser 
produzida sob controle d 
técn icos especia 1 izados. 

rá o crédito eepecia) de 
3.000.000^0 (très milhões de 
cruteiroe). 

Art* 6 . ° — Revogam-se as 
dispoeifões em contrario. 

Rio de Janeiro, em 13 de no. 
vembro de 1948. 

127.° da Independence* e 60 ° 
da Republica, 

EURICO DUTRA 
CLEMENTE MARIANI 
CORREA E CASTRO 

Irmandade do 
S a n t i a s í m o 
S a c r a m e n t o 

O Provedor da Irman-
dade do Spntissimo Sa-
cr amento convida por nos-
ÍO intermédio os Irmãos 
[.manha, ns 15.30 horas 
para. de cruz alçada, to-
marem parte na Procissão 
de Sao Vicente de Paulo 

PERGUNTE 

Art. 5 . ° — Para ocorrer as 
despesas com a execução des. 

niíaçáo especifica contra a tu- j ta Lei, o Poder Executivo* abri 

(Uma secção 
(Vividas) 

para esclarecer 

* Depois dc turismo, o outro 
factor favoravel ás finan-
ças francês*« 4 a regres, 
so de capitais oue haviam 
abandonado o d&Í» 
O ministério da Fazenda 
nuncia que a volta d» ca 
pitais ao paia prrv 
cessando em ríimn íí«nü!-
derávei. 
Esses capitais croced^m d? 
territóriae francesas (òra 
da Europa e do pai sen es-
trangeiro» 
Uma razão para oíia 
tude dos carj^hizs ó 0 

renaícimentA àa confiança 
no franco frtiçooe. Outra ra 
zgo é a diminuição às» con-
fiança no franco ugado 11 os 
territórios, e«pecialnento 

em Marrocos 
O terceiro factor n» 
l^oria da situacao fíruncei 
ra da França 4 o aumenfo 
das exportações. E ' imnor 
tante salientar aue os ex-
portadores at£ agora nrf> 
ocupados em obter moedas 
estrangeiras setnpre que DOS 
sivel — estão começando 
a comprar írat\eos fríin 
ceses. 

Por outra parío, vários pai-
" v«l V31UU **í II ri*» 

fiando ao tezouro francês a 
ções destinarias a obter mo 
eda francesa t com que pre-
tendem pagar o que devem 
á França. Os únicos sai 
ses que não se acham in* 
clujdos na lista de devedo-
res da França, são a Crfi 
Bretanha, a Bélgica e a 
Suiça. Bíisicamente? a aíual 

situação é uma resultante 
do Plano Marshal). Esta â  
firmação é teita Em-
baixador francês em Was 
hinjrton, Henri Bonnet 
44A França tem conseguido 
e con t i nu a consegu ind o 
recuprrar_se rapidamente 

' diz Henri Bonnei -- qrn_ 
(,-as ã qv»e estamos 
recebendo do? Eslavo;; \ !ni-
do*". 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cv9 20,00 

PALAVRAS DE FT . 
Ci« 20,00 

TMkm m«tftitífam livros do 

D. JOSE' PEraffLA ALVES 

Livraria Natal 
P . S I T V * 

RUA DR. , 

MUSEU K6HIIML BE C O H l l i H 
RESOLUÇÃO K 6, DE 19 DE JULHO 1949 

O Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande 
do Ncrte, usando das atribuÍ96?^ que lh:; conferem os íU'-
tiííos 12 e do Decreto n.° 9 . ^ . de 27 ih maio de 1946; 

Resolve * 
a) — Registrar os seguintes profissionais, expedindo^ 

lhes as respectivas cart«ivas : 
CONTADORES 

Waldemiro da Fonseca e Cunha — José Petronilo Ftr-
nai ; cs — Romi'do Vilap Rlboiríi Dantas — Antônio Fernandes 
Filho — Josí Borges de Oliveira Edgard Ferreira da Sil-
va — Francisco Silvestre Sampaio — José Brandão de Paiva — 

Penha de Souza — Edilson Pereira Nobre — Eduardo 
Gurgel de Araujo Filho — EÜas de Araujo Perr in — 
José Diogo Felipe Ner» - - Sinva? Duarto Pereira — JO;>G 
Rodrigues de Araujo— Adalberto de Souza — Mareei Lope^ 
Pinheiro — Theophilo Almeida Baptista de Carvalho — 
Felipe Neri de Andrade —Luiz Aranha Lins— Geraldo Se^ 
pulv^Ja Cavaicítnt« — Antonio Lins — Jeová Lins d1 Albuquer-
que — Cel.-o P^iva" Martins — José Miranda Fernandes May™ 
tins — José de Moraf^ ; Bar reta — Ho^tilo eja Fonseca Ti-
noco — Luiz Ferreira de Morais — Joel de Brito ^ 

' OTT AR DA LIVROS 
Iaj Í4 Bochi* Dint? — ^ o ^ da Silva Bustos Filho — 

Fra^icútto íSilva Carv«ilh( — José Procopio Filho - -
-t m 

Jo.sé Rodolfo 4'1 Silva. % 
b) — Çhamar, mais uma" vez atenção dos interes-

sados cujes processos for^n ' pi^toto^oCi^s ne^te Conselho 
Regional sob NUMESOTÍ 2 _ JR — 35 ^ 19 — — 22 — 24 — 
25 — 28 ~ 39 — 42 — 43 — 44 - - para o cumprimento 
c/î .i exipíe^^iií^ a que os tão iujeitos ô ' stu^ pedido^ <ie mscricãn, 

JURANDYR SITA RO DA COSTA — Presidente. 

2) COMO r : O MILAGRE DE 
JANTJARIO EM NÁPOLES ? 

PODEMOS ^ CRFJDIT/JÍ NESSE 
FATO QUE PIZEM SER HLS-
TORTCO ? RADIOUVINTE. 

RP. Efetivr rente (* um [atn 
! istorico e inegavehron^c, òão 
Januario foi niar'irbiHj e?si 
Nôpol*« cm 305 Na CifHríd de 

apoies ainor. hoje exipte em 
uma a:npoIa o seu sangue e 
: Us cabeça. deca?ÜH j ao 
tempo de DiocWiatio Tie; ve4 

zes ao ano, nquHe ^Jutíoe ftr-
ve aa se a^joj;imar de'c* a 
cabeça intata: nos segujntes 
dias : 19 de Setembro, 1.° 
de Maio o 14 d« Novembro. ° 
povo todo adiste ao fato qxio 

rçpete en» dia marcado acw 
ma. Num certo momento to„ 
dos recitam o Credo e quando 
recitam: creio rui resSureição 
da carne^ o sangue entra em 
ebulição, sob as aclamações de* 
lirantes dos assistentes. Mui-

! to exames foram feitos e cs-

ludado« q̂ i"1 procuráramos-
! plicar eientifiesunftnt« â  
* conteci^ento. PMro B u m 
Pastor Protestante e quimico 
especialista afirma que ali a 

j explicação cientifica é irnpas, 
i 
i f ivel, restando somwte o 
j íagrej intervenção sobreuatu^ 
! ral como lazão ultima. 

N. R. — Esta s^vfio e^t't 
endo também no 

; Boletim catoliuo, lioo ao1-
I liados ao inicrgfune d?1 Uiidiu 
I Potí. 
I Qualquer pergunta dt*ve wt 
\ ondere<?oda no pe. En^ rsí-n 
I !;reiros no Seminari^ di HJO 

uedro á uv. S;«!̂  »«> 
Tirol r 

A firma 
G U M E R C I N D O S A R A I V Ü 

w 
Avisa que ,no próximo 
mês d^ J U L H O , estarão 
á vendà em sua secçÊü 
utr musica, os afamado:' 
d i s c o s " T E L E F U N 
K E N " e ^ P O U D O R " . 
duas marcas de siu 
inteira exclusividade. 

Nove m a r A s de discos 
num só c*tabçJecimcnto co-, 
merda!. 

T fTfTATÍ Vil Uli 
C C L U M B I A — C A P I -

T O L — C O N T I N E T Í T A I J 

— S U P R A F O N ^ R E T T T F 

— T E L E F U N K E N ^ 

P O L I D O R 

lGUMEKCINDO SARAIVA 

Praça Augusto Sc^verc 

107 — Fone: — 2 . 0 . 0 . ; 
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S. M U L O , 25 — (AMprMft)f Arnaldo Arruda, rifcoMdo man 
glemento* comaafcta* pro. I ter o edifkio fechado, guando 

a lei sobre o acôrdo do trigo 

vocaram grave conflito ontem 
a noite na praça Patriarca na» 
confluência« das ruat S . Ben. 
to e Direita resultando a mori* 
de um operário ferido a tiro por 
um manifestante. 

A agitação foi provocada em 
* 

consequência do cancelamento 
da conferencia que o vereador P a 

íire Arnaldo Morais Arruda 
deveria pronunciar na Bibli. 
o teca Municipal sob o titulo 
"Cristianismo e Paz". Ciente de 
que a reunião seria desvirtuada 
cm suas finalidade» pelos co. 
mimistas o padre Arnaldo Ar, 
rada recusou-so a oroferir » 
conferencia, disto dando ciefi* 
cia as pessoas r;ue se aglo-
meravam diante da Biblioteca 
e explicando os motivos da sua 
Atitude. Anteriormente, a Po. 
ücia determinara o policia* 
mento r-reventjvo do local 9 

este abandohou q local um gru 
po de comunista* em numero 
«u^erior a cem resolveu im~ 
provizar uma paciata em du 
reçào a Praça do Patriarca, Nea 
te local; um radio patrulha, 
mixta do exercito a da Polú 
cia resolveu dispersar 05 ma-
nifestantes tendo «utes re-
sistido havendo correrias e esta 
belecendo-se um conflito no 
meio do qual o indivíduo Pedro 
Alves de Oliveira fez uso do 
revolver atingindo o s a p a t e i r o 

Vicente Maluonica* do trinta 
e dois anos de idade, a qual 
removido para o Hospital das 
Clinicas veio a falecer esta ma-
drugada. O culpado foi autua-
d o e p r e s o , 

A p o l i c i a a p u r o u t r a t a r -

s e d e m i l i t a n t e c o m u n i s t a d e s -

d e 1 9 3 5 , o q u a l n e f í a t e r s i d o 

« v f i t u -M «Mi N e m kmmí - - Convocação do 
N a c i o n a l 4 o P S D n à p i o x i a a s taras 

RIO, 25 — (ASAPWSS) -
Informa-se que o ar. Prado Kel 
ly deve av is tara com o sr. 
Nereu Ramos e Artur Ber 
nardes a proposito dos entendi-
mentos. O encontro não será 
BOJE porqiií» « *r Prado K P I I V 

* * \ - • . */ 

vai assistjr á uma festa avia, 
toria em Santa Cruz e somen 
te depois das catorze horas es. 
tará de volta* 
R E U N I Ã O D O D I R E T Ó R I O 

D O P S D 

RIO, 25 — (ASAPRESS) — 
O PSD, cuia diretório nacional 
talvex seja convocado nas 
próximas horas para examinar 
o assunto, permanece firme no 
seu ponto de vista. Entende a 
consulta t'os partidos que fo-
ri» do acordo não deve ser 
por forma e sim efetiva como 

a n t e d a r e s o l u ç ã o d o s n d r e • f a z e r o s flisparos 

Demonstra' a eficiencia 
das Nações Unidas 

o u t r o s í o n t o ? d * c i d a d e t e n j * ™ t o r d o s t i r o s m a s h a m u i - P r e c 0 n i j a 3 f 0 r t n u U j o b i m , 

d o a d i r e t o d a B i b l i o t e c a , d i | t a s t e s t e m u n h a s q u e o v i r a m { U m p o r t a v o r p e s s e d i s t a r o f e . 

r i a d o _ s c í a o a s s u n t o ^ d i £ s « : " n ã o 

* p o s 3 i v e l e n t r e g a r 0 p r a t o 

feito a o u t r o s p a r t i d o s O u -

í ^ o g p a r t i d o s d e v e m d i z e r o 

q u e i u e r o c o l a b o r a r n a f e i t i u 

C O N V E N Ç Õ E S D O S P A R T 1 „ 

D O S , D E N T R O D E 9 0 D I A S 

R I O , 2 5 — ( t A S A P R E S S ) 

A n u n c i a - s e q u e o P S P & * 

P H a c e i t a r a m a s u g e s t ã o 

U D N p a r a q u e o s p a r t i d o s i n . 

i e r e f i s a d o s n a s u c e s s ã o r e a l i z e i » 

c o n v e n ç õ e s n a c i o n a i s p a r a e x a _ 

m i n a r o t r a b a l h o i ã f e i t » c m 

t o r n o d a s u c e s s ã o c t r a ç a r n o -

v » r . d i r e t r i z e s p a r a u m t r a b a -

l h o c o m u m . A s c o n v e n ç õ e s se . 

r ã o r e a U ^ H a ? d e n t r o d e n o v e n 

t a d i a s , 

P O N T O 

I M P O R T A N T E 

R I O , 2 5 - ( A S A P R E S S ) — 

O s p r e s i d e n t e s d o P S D , U D N c 

P I ^ v o l t a r a m a r e u n i r - s e b o j o . 

O s r - P r a d o K e l l y m o s t r o u -

s e a n i m a d o c o r a a m a r c h a d a ^ 

n e g o c i a ç õ e s , a s q u a i s v e n c e i a m 

u m p o n t o i m p o r t a n t e ^ e s t a b e l e _ 

f -AKE S U C C E S S , ( U S I S ) 
— O D r . Ralph Bunche, 
Mea'iadcr Interino das Nr, 
çôes Unidas para a Pales-
tina, diss^ que o acordo 
cie armistieio entre Israel 

( 

c a S i r ia é mais uma de-
monstração convincente" 
da eficiência das Nações" 
U n i c t e . 

Após p. assinatura ofi-
cial do nrmisticio. entre 
as linhas de defesa israe-
litas e sírias, B u n c h e en . 

viou uma mensagem á 

sede das Naçõos Unidas, 

expressando sua satísfa-
O D r . 

baseado em sua atuação 
nas Narres Unidas. 

E m b o r a B u n c h e não es* 
Uvesse presente durante 
as negociações finais dó 
armistício, Vigier disse que 
3« propostas tio Media-
dor haviam dado novo 
impulso ás discussões, de-
pois das mesmas tejrem 
ostado estacionadas, no 
jfiês passado. 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
t D E T O D A S L M A I S I M 

P O R T A N T E , D E Q U E S E R V I 

R I A C O N S T R U I R M O S I G R E * 

eao. U Uv B u n c h e e n - j J A S E X P L E N D I D A S S E NÂO 
contra-se na C-alifornia, on- j H O U V E S S E P A D R E S P A R A 

c i e recebeu, esta s< m a n a , I C E L E B R A R O S S A N T O S O F 1 

um premio de umsi o r - ! C I O S ? M A I S V A L E T E R M O S 

gaiüzação nacional, p e ! a ! P A D R E S , P A D R E S S A N T O S 

extraordinaria realização j QUE C E L E B R E M M I S S A M E S -

levada a efeito por u m ! M O A O A R L I V R E " . - P I O 

negro norte-americano, i s s o | X I . 

rá de um dos iras pwik&os do 
acordo, O senador Artur Ber-
nardes astavg igualmente oon, 
fiante no êxito dos entendimen-
tos. Sabe,se que o m&niíesto a 
aer lançado fará. também, um 

convite o touos u& paiiidas, em. 

bora já se saiba Que o PSD 

deDois da excursão do governa. 

dor Ademar de Barros ao nor» 

ta 1 m a farta propaganda do 

metmo~ não entrará e^ negocia 
t \ 

coes com os demai« partjdos 
para sohiçio do problema 
aueessório. 
O C A S O D O P R P 

RIO. 25 — Deverá concluir. 

m amanhã o julgamento do 
t 

pedido de cassação do registro 

do Partido de Representação Po 
pular, feito pelo sr» Vilas Boas. 
Até afora, já votaram 3 minis* 
tros contra a cassação. Faltam 
os votos dos ministros Ro_ 
cha Lagoa, Cunha Mélo e 
Oliveira Sobrinho. 

O P a r e c e r d o p r o c u r a d o r G a L 

loti é t a m b é m f a v o r a v e l á 

legalidade do PRP, 

WASHINGTON, (USIS) 
— O esboço de legislarão 
destinada a determinar «s 
responsabilidades dos Es-
tados Unidos no Acoirdo 
Internacional do Trigo {oi 
apresentado ao Congresso. 

O Se cr e i ar io da Agri-
cultura Brannan, em car. 
ta» dirigidas aos Presi-
dentes da Camara e do 
ftpnndr». a^mppnhíUldo O 
projeto de lei, disse o 
teguinte : 

"A auto; idade para re-
1 guiar o movimento de 

entrada e *aid* d* tfigo 
nô  Estados Unidos i 
considerada essencial para 
c devido cumprimento de 
nossas responsabilidades 
*ob o acordo." 

O Acordo Internacional 
Trigo tem a finalicWe 

de assegurar o suprimem 
to para países impor-
tadores e o mercado para 
/is níirões exportadoras. 
Os Estados Unidos deve-
rão exportar 58,8 milhões 
de hectolitros anualmente, 
de acordo com o pacto. 

por Natal o Ministro da Justiça 
O dr« Adroaldo Mesquita recebeu expressivas 
homenagens do Governo e do povo-Os discursos 

N o m e s m o a v i ã o e s p e c i a l d a 

F A B ? e m q u e r e g r e s s o u a e s t a 

c a p i t a l o g o v e r n a d o r J o s é V a -

r e l a , c h e g o u t s á b a d o á t a r d e } 

a N a t a l , o s r . A d r o a l d o M e 3 _ 

q u i t a d a C o s t a , M i n i s t r o d a J u s 

' t i ç a , q u e s e f e z a c o m p a n h a r 

d o s e u a j u d a n t e d e o r d e n s , t e _ 

n e n t f » J a s o n S o a r e s , d r . E r n e s . j 

t o G u r ? e l V a l e n t e , o f i c i a l d o ! 
' i 

s e u g a b i n e t e e d r . O i t o l t n v i 

S t r a u c h , i n s i s t e n t e t é c n i c o d o ; ? 

M i n i s t é r i o d a J u s t i ç a . 

O i l u s t r a t i t u l a r d a P a ã t a d a 

J u s t i ç a t e v e c o n c o r r i d o d e s » e m ^ 

b a r q u e e m P a r n a m i r ü n ? n ã o 

p o d e n d o p r o s s e g u i r v i g e m p a * 

r a F o r t a l e z a , n o m e s m o d i a , 

e m v i r t u d e d e u m d e s a r r a n j o ' 

n o a p a r e l h o c m q u e v i a i a v a ( 

carinhosa recppção? e fazenda 1 aldo Mesquita visitou 
ílogiosas referencias á acirnini* t «jbras. d<* assistência 

v a r i a i a n i v e r s a r i a v a . O d r - A d r o a l d o 

s o c i a l , 

i r a ç à o d o g o v e r n a d o r J o s » V a , 

r e l a . 

D e p o i s , u m l a n c h o f o i s e r v i d o 

1 0 M i n i s t r o d a J u s t i ç a 0 s u a 

* o m i t i v a F e á s a u t o r i d a d e s p r e ^ 

; e n t e s r s e g u i n d o - s o u m pas^c 

í e i o p e l o s p o n t o ® p r i n c i p a i s 

l a c i d a d e , t e n d o o t i t u l a r d ^ 

5 a s t a d a J u s t i ç a i n a u g u r a d o a 

V g e n c i a d o S e r v i ç o d » A s s i s . 

M e s q u i t a a g r a d e c e u . 

O m i n i s t r o d a J u s t i ç a , q u ç 6 

c o n g r e g a d o m a r i a n o , a n t e s d e 

p r o s s e g u i r v i a g e m n a m a , 

n h ã d e o n t e m , p a r a Fortaleza, 
a s s i s t i u m i s s a d e 4 horas da 
m a d r u g a d a n a m a t r i z d o A l e -

c r i m , o n H n c o m u n g o u e c o m p a _ 

j v c c e u , e m c o m p a n l i i a d o j ? o -

o d e p u t a d o M a n o e l V a r e l a , e m I V P r r i a r j o r E s t a d o r d c outras 

s a u d a r ã o a o M i n i s t r o , ç a o d e - | a u t t n i d a d e s , á m i s s a c te 6 , 4 5 h o . 

i n c l u s i v e o S a l ã o P a r o q u i a l 

d o A l e c r i m , a C a s a d a S a g r a d a 

Família^ c outras instituições 
m a n t i d a s p e l o s c a t ó l i c o s . t 

• V s 2 0 h o r a s , n a V ; * a P o t i g u . 

ar, foi uít-'j êüiuü íauty j^niâí 

! aos ilustres visitantes, falando 

Menores. O dr. Adro^ j pulado Tcodorico Bezerra, que j ras, na capela Salesiana. 

ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S.A. 

p « m o i t í U i d o f a s s i m , e m n o s s a , a p r e s e n t o u a o s r A d r o a l d o M e * 

C a p i t a l . I q u i t a a s b o a s v i n d a s d o G o -

A s s i m s e n d o , l o n g o c o r s o d e j v e r n o e d o p o v o n o r t e r i o g r a n ^ 

a u t o m o v e i s , n o * q u a i s v í o j í v j d e n s e ^ d i z e n d o d p g r a n d e h o n , . 

v a m a l t a s a u t o r i d a d e s c i v i s ; r a . p a r a a c i d a d e d o N ^ t a l e m 

m i l i t a r e s , e c l e s i á s t i c a s , a l é m d o í h o s p e d a r o i l u s t r e h o m e m p u -
1 

r e p r e s e n t a n t e s d a « n o s s a s c i a r j b l i c o . F - m s e g u i d a f d i s c u r s o u o 

s e s s o c i a i s , a c o m p a n h o u > M i _ ' g o v e r n a d o r J o s é V a r e l a , q u e | r e a l i z o u _ s e ? o n t e m á s 16 - I í í > h o 

n i s t r o A d r o a l d o M e s q u i t a c c o - ! d e p o i s d e a f í r a d e c e r a f e s t i v a r e 

m i t i v a a t é a V i l a P o t i g u a r , c - n - c e p ç ã o . f e z r e f e r e n c i a s á h o n 

d e s e a c h a v a m o u t r a s a u t o r i ^ i j r o s a v i s i t a d o í n i n i s t ^ o A d r o -

e d i v e r s o s m e m b r o s d o ; a l d o M e s q u i t a . P o i 

ANO—XIV-Rio Grande do Norte — Natal — Segunda-^ira. 25 dc Juího dc 1949 — Num, 4059 

Concluíram o curso de noivas 
A solenidade de ontem, na Escola de Serviço Social 

á turma 
í i m . p a r a c o n s t i t u í d a d e o i t o s e n h o r i n h a s 

n o s s o T r i b u n a l d e J u s t i ç a T e j a g r a d e c e r a s h o m e n a g e n s ^ u o q u e a c a b a m d e c o n c l u i r o c u r -

s o a s g r a d a s . j l h e f o r a m p r e s t a d a s , d i s c u r s o u j ^ o d e N o i v a s ^ p r o m o v i d o n e s t a 

C o n f o r m e e s t a v a a n u n c i a d a ^ P r e s i d i u & s e s s Ê o o r e v m o , p e . 

. J N i v a l d o M o n t e , d i r e t o r d a . , 

r a s , n a s é d e d a E s c o l a d e S e r J q u e l a E s c o l a e a s s i s t e n t ^ e c l e „ 

v i ^ o S o c i a l ^ a s o l e n i d a d e d a | s i a s t i e o d a J . F C . , q u e e x „ 

entrega dfl diplomas 

Em saudação aa titular da-
- e n d o . . s e q u e o p r e s i d e n t e s a i * ! q u e l a P ^ s t a , f a l o u o d e p u t a d u 

^ ^ . I C l a u d i o n o r d e A n d r a d e , q u e 

o Ministro da Justiça expres-
sando, em comovida? palavras 

seu profundo agradecimento 

0 « K OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO M U.C. 

NO VATICANO | da as pessoas sensatas a se, no catolicismo em 1914. che-
CIDADE DO VATICANO, 231 unirem contra tais concursos l- | gou a Moscou como Embaixa-

— Em novembro próximo será la substitui-los por outros que j dor da Gr:i Bretanha, depoii d'.! 
descoberto o monumento que promovam a elevação do nivelj servir postos diplomáticos em' 

! ! 
te levanta agora a S, S. o. cultural do povo. 1 Buenos Aires^ Lisboa, México,! 
Papa Pio X I n a c a p e l a de Sàoj NA ALEMANHA Bruxelas, Estocolmo e Cairo, j 
Sebastião, da Basílica de S. J MUNICH, 2.', - A 0 expres. i NO MÉXICO j 
Pedro. A estatua representa, -̂ «r em uma dissertHção pelo • C I D A £>e DO MÉXICO. ?5 — 1 
o Papa vestido com todos os radio a üdmiraçã0 Catoli 

i»eus paramentos ponuiícai:s imsíei^ 
sobre a cadeira nestatoriu cm! cia dc seus irmãos da Alenuu 
atitude de abençoar. nha centra a perseguição do ^ 
NOS ESTADOS UNIDOS j nazismo á Igreja nos dias da 

BROOKLYN 25 — A Uni ver «uerra, a í.ra. Dortel Claudot' 

Aot. 9;i e 4tí de episco, 
pado taleceu D. José Amadorj 
Velasco Y Pena, bispo de Coli- j 

e decano dos bispos du! 
México. Sucede-o D Ignacio1 

Albn y Hernandez, doutor em; 

FALANDO CLARO 
Continuamos a insistir e a clamar: en* 

quanto os católicos do Rio Grande do Norte 
não quiserem, o seu diário católico nãu srrn o 
que pódc e deve ser . 

E* preciso que tocios coinpreenaam o 
peu dpver, imposto não por nós que fazemos 
este jornal, mas decorrente de sua qualidade 

Í de batizados» ue criaturas que contai 
a Deus. pelo seu interesse ou seu-
dtHcas» para com as coisas divinas. 

! Nós nào temos a pretensão d'*1 a 
voz oficial efa Igre ja . Ma.s iem^s a certcza 

| de quo interpretanios o difundi mo? ^ssa pa-
I lavra, de que a imorcn.sa é um inrirumento 

eficaz. 4 

Koi por que nos enchemos de 
entusiasmo, ao ier a u - . u i í v «.viSa«^ 
sr. d. Fernando Gomes, bispo ae Aracaju, 
noivieiando o n(»v<> diroíor ri'o jornal católico da-

capital sob os auspicior. du Ju 
ventude Fominiri^ Cato^-a -

p l i c o u a s f i n a l i d a d e s d a s o l e -

n i d a d e , d i z e n d o d a s a t i v i d a d e s 

d o C l u b e M a r i a d » L a L u z . 

E m seguida, o dr. O t t o G u e r -

rat profes-or d a í n c o l a d ^ 

Serviço Social p p a r a n i n f o d a s 

d i p l o m a n d a s , preferiu aplaudi. 
da oração, tecendo elevados Con 
c e i t o s s o b r e o significado dar 

q u e l e c u r s o , que visa formar 
n o e s p i r i t o d a s senhorinhas na 
talenscs o elevado canoeito da 
m a t e r n i d a d e f e da vida matri-
monial. Falou, depois, etn no^ 
me das suas colegas, a »rta. 

( C o n c l u e n a 4 . a p a g < ) 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
- Noticiário da Asapiess — 

COMPARECERAM AO ALMOj sessões foram realizadas e o! sentada u?na i n d i c a ç ã o s o l i c i t a n -

! Congresso nao conseííuiu termi-| do a intervenção direta do go 
; nar a apreciação do veto. Esta; vcrn.-cior do Estado junto ao pre 

ÇO AO rRESIDENTE 
DUTRA 

I RIO, 25 — O almoço ofereci- j questão se tomando umn 
I do na A.B.L ao presidente Du_ das maiores batalhas parla^ 

tra teve uma moi>a com 70(mentares na atual legislatura. 
| talheres. Alem dos jornalis/. TRES GPAU5 ADAIXO 
i las que integraram a comitiva: DE ZERO 
1 compareceram diretores e se, RIOt 25 — O diretório do Ser 

creta rios de todos os jornais 1 viço dc previsão flo tempo dc-
, do Rio (í.s srs, Ciro dt? Frei- clarou que a lem^eraiura LOiuiõvif ntil u u r u u j Ú ÍmuI* 
1 Us Vale, ?,ecre;-ario geral do tinuarã baixa até á noite do de Misericórdia de Fortalwa, 

s i u c í t e D u t r a e a o M i n i » * r ^ r i t 

Fazenda. 
C R É D I T O S R E G I S T R A D O S N O 

T R I D U N A L D E 

CONTAS 
RIO 23 — 0 Tribunal dc Con 

txs registrou o pagamento de 

L. * V 

cidade de Saint John preparo fundadora e secretaria í;eral do i e ü l o g i a 0 d i r e U o c a n o n i c o da| 
uma série de quadros para pro! movimento Pax Christi, a c r ^ U | l i v e r s i c J a d c Gregoriana de Ko 

ma, que era bifpo coadjutoi reções cinematográficas que vOi){(i\i que rir:viam üíi!l-Sc 
ílt»s em orações poi titn;i pa ' p l i c a r à o objetivamente aos m> 

n j n o s o c a t e c i s m o da doufrina genuína e durável, 
c r i s t ã . Ah p t o j e ç ô e s vão »com NA CHINA 
p a n h a d a s 11 r # r a v a ç ô e ^ q u - • 

d< screvem ^ significado 
c * n a s . 

m direito a sucessão. 

NANKING. As 
tni|câ  íl -ila virjadr ocupu î  

NA ESPANHA 

MADRID, Foi cuco 111 ratio 
um missal manuscrito do ano 

IJULTlrt UHíirSf . ll.lt? «.K'itil IUf U . 
hum lar católico, sem jorna! católico". E 
i\i> traçar comentários sobre o p;»ppl da inv 
prensa, no mundo õ'e \\n\o> mostra conto o 
.jorna! entra no pro^ratnn d;» vid;< do ho-
ment laoooi no, ressalta ĉ  ^•and^ n.al nu o 
í;r;mdc bem qut* podo in^or pnr;. ciuicln :r : 

"Numa hora como i^'to (pi^ »»stínnos vi-
\'cnd(\ o Ho maxima isiijí^rí; 1,. r : center mm 
o apoio da imprtMisii . f» vopr^u»mento 
da sociedade. De n , is ) o-U . úivvnv-s <> 

a i jfi 'o dt auxilia ; respondeu 
afirmaiivãmente si consulta para 
abortus dum crédito de CrS 
ÍTILL KO PARA ÍI CONTRIBUIÇÃO 
do Brasd Pcpartição Inter-
riacion.1} fit* Trabalho registrou' 
o con(ra(T 'lo Muiiàlcrio da A. 

(ijUt1 osii\"t'/ oni no-vh i'»rt h. 

BATON POIIGE, 2r> Os um 
cursos de luelt̂ íH foram con. 
denadop p l̂o Conselho Ar<|Uj. 
dioc^íno de Muih^rrs 
cas de Nova 
robaiXÄjn y dignidade d;< mu-
" I im*r ít aivniaui luiniii 'wi-.i 
C(>stMTn«ç_ A j^soluç'io convi-; í -ido em 

| ,:iimuii;Mii.\ cotmmiam ' dc* 1423. em parfeilo estado 
*>) H ."-eiis ti-a\»a\hoí, ,sem t om iniciais trabalhadas, 

miei ferene;a>. rnltv cla^ o Co_ UiM»r dn catedral desta cida-
ie'.,i<i IIUIVÍ Kunau O -I T*COLA dr, oíide .se prepara a instala.1 

da Ci:i,-dral. cuia mati k ula eâo do musfku eatedraUrio, 
Catoli- » dos nutrns anos Ktmdn comunica a Secretaria 
porqn.. NA I N G Í - A T E R R A Informarão Espanhola. A 

liON.OííES, 2ã Sn n.iS í/i ès}^ exemplar, incorporado ao 
ri ... 1 /.rí, . ILff . i«-n> 1 

Oxford. <on ver Udo em l.SOS os novos oficio». 

f .,11«. 

Mo >t*nt iiiu 
cte dar ä Di'.ief.^t' ivu':» v' /. a 
ülturu 00s U?mpii\ capiiZ onentar a 
c}>iniao publica para idc-i.\is (Tissas 

T.imhem eMe v )V ^rardc dr-^ejo. 
Mas o't pendc fi<»s caiolicos ti«» liio Gründe 
do Noi^c. S e m t^str ai;o:>n < imp<»sMvr*l man-
nt" um jornal moderno. Ha muo<; r.ie out1 

i.jndi» na; \ cio tra7.(v*-n»js n -im c* ' 
jti : n:',r> r iar; . 1 )at 1 \ a. ir. 's so im-

)>oep mMn hora Jefinicoe- , rm que 
M f l / » Ow t ' 1 , c l i i i ' n i m f l / » 

» Ít3mâr:»t>, d^nníado Sousa ctUttndu a onda dc Irio 
ta senad >r Ferreira de Sou$aJ invadiu a cidade começará 
o i mbaixador norte ameriea.:41 deiXijJa. A temperatura no 
mo no Bra>il e o coronel Hen- j Rio Grande do Sul, Santa Ca^ 
ri^ue Cominho, sub-ohefo da tarína, c Paraná continua l;ai-
Casa Civil da Presidência, xaiido notadamcíitc, A cid.id" 
Não compareceu nenhum ou_ gancha d*.- Caxiaü ícgiutou .1 
tro jornalista dos F-stad-.̂  <|U" 'temperatura dc J ^raui ab.iU | gricultura com o Kstado do 

1 ;»co'ri)anh?ram o presidente Da xo dc 7.e.'o, | Pará, j mu u excepção dos ®er_ 
SrrilAr;At> DL INFi;h'OIíll>A-j viu,s defesa bamlana e rn-

DK PAFA O CAFÉ" j F c N :>UMM(> Ministério c t 
) 

MINK.lfK» ! Sorir.l i ?e Goian.1 dr Pecuária. 
0L"L(> !IORIZONTL\ aI^-.OM .4 ro.i: t: u y.:n num jiarqur 

Mir í." >n juui.iMiente na -1 /Vasfinhléi'» L>t:Hual t J pr'>|de expo' ivãot dLslnbuiü o CfC-
lcuvi. ::;ii;t contii)ii;ir í iper,^ tentando toutra o regulamento J dito de CrS 1.222.06^,00 éfl 

tesourarias das Diretorias Re, 
^ionais do Departamento do* 
Correios Tcle^r^ios nos 

I tra aos K-tado.s Unidos. 
HKHNIÃO CONJUNTA DO 

j CONGRESSO. QUAIÎTA KEIRA 
t RIO LT» O Cot^rr^-o reiu 

lIlltlMxt'' 1 • /»I fvi # » 

cao do vete» do Presidente Dv»_ <lt»s embarques d a s a f r a c a -

n,i i»o one iixa as teeir;^ cbboraùu -C,,, a 
UiiVlll.i-. 
oi, sejv idores do divei de_ p r o d u ç ã o m i n e i r a n u m a M t u a -

ia nafa nono;» d- ví;!cc;;r.dü 
t a d o s p < t r a a s d c s p e s A * d e 

ĉ ^mo um imperativo n-n. j-.artamenio^ icdciais. Ja duü^jc.io de interinrirtaic r 01 apre* pesftoai v mau-nai. 

MUTILADO 



fWJW": ' ' 

A ORDEM 
t - » ••• y^mmtbrn 
X'v.+V <cwmS Mim) 

m ï * Dlrttof - OTTO OUDUIA 

Otrcttà* 

TelafonM 
. . . . 29.7« — R«djKW> •• • 

. . . . . UM0 — Seegfo Griflci 

A 8 9 I N A T U R 4 S 
Cr$ 130,00 

70.W 
40*00 

Itre - .. -
ftfV - - t, • * »» • • > t •• • * n 

VENDA AVULSA 
Irá do dia Cr? fi,W> 

cotn «upleménto . . . - A'í)0 

atrasado 1,50 
PUBLICAÇÕES 

Anúncios * Stfrvifftt típo|r«flco» - Carimbo» 
Tabela na Gerencia 
BEPRESENTANTES 

A. S. IARA 
NO B2Q: Senador Dft&Us, 40 — 5.° andar — Fona 22-5924 
MM S. PAULO; Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

d* Oliveira, 21 — 8.° andar — Fone: 29-873 

S O C 1 A I S 
r A N 1 V E R S A 8 1 0 S 

SENHORAS do fal«cido dr, Micuc) 

por Otto Guerra 

Lenira Moura Camara, espo-
sa do sr Gabriel Camara, fis„ 
cal da Carteira Agrícola do| 
Banco do Brasil a nosso Coope-
rador. 

SENHORES 
Dr. João Soares do Araujo, 

Juiz dc Direito em disponibu 
lidsde. 

— Jacob Laruas, comcrcjanty 
nesta praça 

— Cristcváo Bezerra, comer, 
ciante. 

Valdemar Joj» Martins. 2. > 
sarçentu do excrciio Nacio-
nal 

BKNHORINHAS 
Lucinda Revore-o. íifiia fio t-j 

nentf Tobias Revorçdo, ofici-
al reformado do exercito na, 
cional 

— Adezni-dc Bilra de Mira-
da, íilh* do sr .Toaguim Soares 
d» Miranda 

CRIANÇAS 
Núbia Neves, íilha do sr-

* 

Pedro ClemetJtiuo Neves, r?.si. 
dente nesta cr.pital 

— Mari» Franeíneti» filh* 

TARMACIAS deT 
P L A N T A O 
NA C I D A D E 

Farmacia Maia — F.u-i 
1 plisses Caldas, 

NO A L E C R I M 
Farmac ia Santo Antonio 

- - Rua Amaro Barreto . 

Castro.. 
BÓDAS DF 
Transcorreu, 

P R A T A 

no dia 19 

Quftndb o Verbp se fe* carne, vh-
aorva o c á r i e * ! Suhará, til* * * tornou 
plenamente homem, como nós. ma» nu-
ma incarnação, ascendente " í t eus FC* 
fex homem, a*fim.-de q j e o homem st 
faça Deus*', tal o circuito letal da In-
çai nação redentora. ' 

Poi.% bem a incarnação do cristãi 
ofever* seguir o seu Modelo. Ser apo*-
tclc, é tudo apanhar, tudo penetrar. d< 
homem e do mundo que . adaptou 
menos quanto ao pecado. Portanto, a li 
mesmo aqueles valores estranhos a< 
cristipnismo» quando nào sejam i d e w 

; tornadas loucas, pa ia citar a expreasãt 
t de Chesterion, (Entre estas ideia-
j loucas, temos, p . e x . , o omunismo, qur 
! c Papa P i " X I I acaba dc condenar 
! como materialista e anti.crifetão) , 
i Certamente, é obra delicada fa 
j zer a discriminação dessas verdade? 
| fragmentarias, n w é condição sino que 

m j non da penetração eficaz e durável. 
| Assinale-se. ademais, que a ade 

são ao Cristianismo não supõe qual 
• qiier renuncia aos valores humanos au 
i tenticos. 

Esse apostolado dave fazer-sc à 
dc base da Ação Católica, apostolado do 

f semelhante pelo semelhante (operários 
apcstolos dor operários industriais e 

An \ comerciantes des mesmos industriais e 
: comerciantes) com a certeza de que terá 
• como eixo a clacise operaria, cuja as:-

O grande trabalho é preparar a 
t4de«proletariiaçfio intorior", per um 

esforço edycutivo trabalho, laztrcs , 
familia, vida espiritual, e t c . , conven-
;endc-os ; todos. . da sublime dignidade 
de Filhas cie Deus, de irmãos de J e -
sus Cristo. 

Confiando ao laicato responsabiH 
dades de mais em mais extensas e 
i sso : iande-o, sempre mais estreitamen-
te» aos esforços <?a Hirarquia, é q u e 
farão as transformações profundas in-
dispensáveis á cr;isl ionização do mundo, 
conclue c cardeal Suhard esta parte d? 
ma màgnifica postoral. 

Entretante, não esqueçamos que 
esse,apo#tolado tem de ser comunitário, 
conjugado entre prrïres e leigos mili-
tantes, que não podem ficar solitários, 
sem pdrigo ou sem esterilidade 
A garantia dc sua vida interior, de 
sua perseverança^ . ^ r a l e seu 
reconforto mo^ai, ra&cLriá» nt-sse espirite 
ie comunidade. Não e 'a n to a cohabi-
tação física, nias Q ^eSpir i fo de équi-
pe. Ele exige uiria Áctal convergência 
de vistas e de métodos, de maneira t ^ : 
que o rendimento í ç r á ïdécuplo. 

Embora uma conversão total se 
epere cïe alma para alma, a forma so-
cial adquire, cm nossos dias, uma 
importancia tal, ^ue não é mais o 
individuo, apenp.s, mas o proprío g rupo, 
que deve fazer-se missionários. As 

cori^iitcj f» 2S aniversario de 
casamento do d*. João Manoel j tenção a Igreja não pode deixar àc j comunidades T^turais, as famílias, os 
de Maria. Jui* Municipal do; encorajar, pov uma clarividente s*rn- grupos de vizinhança, os grupos de la-
Tôrmo Judicíariti de Taipu', ne.1-' patia a-fim-d^ que ela teme o lut jar ! zeres, devem comunicar a mensagem 

te Estado, % de sua esposa d. 
Augusta Pereira do Mar ia. ^ V r v i l . I 

Em comemoração á grata cie-

legitimo na Nação. E assim o século! divina, acolhedoras abertas , sem a ter:-
X X trará par.i o Cristo as multidoe* 1 tacão do Tabor, que significaria xicar 
quv o século X I X lhe arrancara . ! í-omente nelas próprias. 

de Carvalho Paiva, fun- j 
: ionario do Banco do B r a - • 
-ti í jm S-»*- Píiiil n rnw l i 

Laura Colombo ) 
^ampieri. li lha ci'a s ra . [ 
Sunla Colombo Zampieri, 
ívyidente á rua Ru bino de ! 

meride, aquele cí»sal, nwndou n r s t a capital, á rua Prin-1 ^ 
celebrar, na matriz local, mis-1 c e z a Izabcl, 4G2, recebe- j 
«a em ação de graças, compaj l n o s participação cb nci-
recendo ao ato pessoas da fa-j v a í j 0 ^O >eu filho JuLo 
mi!ia e amigos. O casal Au-
gusta.Manoel de Maria recebe'1 

felicitações^ bem assim os fi~ 
lhos do mesmo, Adete. Joíh) \ ^ 
Batista e Antonio Pereira de 
Maria, que estudam na capital 
paraibana. 

N O I V O S 
Cláudio Soares — Maria > » 

rle Lourdes F Assun^ãv- -

Oiivcira. 
paulista. 

Os noivar 

'S na capitai ! 

Cl MO SaO Kit* 

F A R M A C I A M A I A 
d e 

ADAUTO FEHNAN1DES MAIA 

Praça 7 de Setcmbr0 . 540 — T e l e f o n 1 2 3 4 - - End. 
' Tele«. FARM AI A 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Ulan tom o maior e melhor sortimento de produtos 
micos, e*p'cialida<?:s fai"mafeutica.s v perfumarias 

nacionoiís e estrangeiras 
t MANIPULAÇÃO RIGOROSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

» t'A 

A linda «tlrtla ain«Hcofio é 
ta mb« m Kolynoflita • delic-
to no* horot d* lai«r. E*»^ 
eido fitico • d*nv*t b«m tra-
tado», tprnom-na ainda «M>i« 
bolo. lynn Vari é a otlrola 
do fitmo SpiHtuali '̂, 
da Eaglo Lion. 

t MBU.! 

Sejo Kolynot^ista 
Conserve seus dentes divinos 
Visite o dentista 
Prefira Kolynosl 

A fórmula de Kolynos é criação de 
um dentista, o Dr. N, S. Jenkins, 
Kolynos utiliza um derivado de 
óleos vegetais, neutro e de alia 
açilo detergente, A espuma de 
Kolynos p e n e t r a nos espaços 
inter-dentais, «gindo contra ás 
manchas, alcalinizando e l í m p i -
do os» dentes. Por isso, Kolynos 

limpa mató 

^esde o <li:\ 5 tfo corrcntc mentos bastante relaeiena* ; 
dos naquele meio, vêm 

Em cada hora mais d* 
1.359.949 Kolynos-istas 
limpam o* dentes com 
Kolynos 1 

E esta preferencia, que au-
menta de hora em hora, é 
tão natural î l'orque Kolynos 
é concentrado. Somente Ko-
lynos não tem ne MI 1/7110 tú 
gota de agua; nào necessita 
de agua. como acontece com 
05 dentifrícios cc 
isso, o eteme dent 

rende mâiS 
McCaq/t 

GÔsto de hortelã 
9 frescor de orvalho I 

Kolynos combina trôs essencias 
naturais de três continentes, e 
que, sob fórmula exclusiva, pro-
duzem esse sabor refrescante e 
característico, agradavel a todos 
os p a l a d a r e s . Por isso, todo o 
mundo* diz que Kolynos 

agrada mais 

A nota do dia 

Não riem 
russos 

os 

O bom. humor é sinal de 
saúde e também de liberdade. 

Quem vive doente, ou qu im 
vive constrangido, não po it 
ter o riso franco e jovial. 

Pois bem, a' revista coniu» 
riista "Cultura o Vida"„ udila^ 
da em Moscou, de que ac^ba 
de chegar um dos números & 
Londres, ao dar noticia dc 
uma conferencia de caricatu-
ristas, realizada na capitai rus 
sô  proclama que os com-c-

ion ais reconheceram que cs 
russos nào riem bastante, scn 
do os sftus periódicos dei na. 

vVhAi» 

tir tão noivos o jovem Cláu-
dio Soares Júnior . filho 
ao sr . Onofre Soares J ú -
nior, agricultor c criador 
nos municípios dc Ceará j 
Mirim c Iiarptama e a senho 
rinha Maria de Lourdes 
f i a n ç a Assunção, fi lha do 
* r . J o e l Assunção, fazen-
deiro em 
mu nicipio 
M a t o s a õ4e d. M a r i a Leo-
nor Francii Assunção, já 
ialecida. 

Largamente relacionados 
nus meios rociais, t'^nto de 
S unta ifli cí j Matos como 
de Ceará Mirim os nciv;-s 
%ém recobendo muitos 
-utnprimentos aos quai^ 
juntamos ns nossus. 

Umento, realizado hoje, ás t lo Cemiterifí do Alecr im. 

*%São V i c e n t e " 
de Santana du 

ccbendo muitas felicita-
r e s . 
D I V E R S A S 
Completa anos, nesta da-

l:i ,0 menino Cristóvam, 

í 30 hora s , comnaret-icîo a- José 
ao 

• apurar. 
rela 

Mendes Vare-
que conseguimos lïiigos e parentes. 
ilra a: >:iliar da i 

Ko hospital Miguel C m i - ' f . r m a H. C h a ^ s & C i a . , ! 
U . o n d e o-ta va em tra-; contava 32 auos cie idade ! 

nlho do ^r. J c à é Lucas I l j m e , n t u - t : i 1 e c r l - ontem, í t a c?saí!o rem cL Oacir ! 
nísta eapi^J , o s r . José j F r a n c o Va vela. T inha 4 ! 

Basta um erp 
na escova seca. 

do Nascimento e E^otkíe-
D Lucas, j á falecidos-

F A L E C I M E N T O S 
Em sua msidoncia 

: ua Boiborema, 1030, nesía " * J , t l ° 
capital, faleceu, hojè, ás 

horas, a srtíi. Anadii 
'lo Nascimento. Hlha do 
^r. Bernardo Justino do 

da fslecida 
do Na-Sw"-

N^sciment': v 
! Rosalird: 

Do casa i J oão Ida lino 
a1 Paiva — Jul ia de Car-
valho P-^va, residentes 

tmmto. 
A extinta, que recebeu 

•odo,s c.s sacramentes da 
igreja , çra muito r>stimari'u 
entre as pe^so^s Jos cir 
^ulos relações de ami-
zade. tend ; ao seu sepu--

Varela Mendes, vitima deM:lhos menores e residia á 
uma agressão, n faca, por Rua Presidente Pausas 
parto do i•.•vem João Cam- 1 . 5 5 8 . 

Varei:>, f-»to ocorri- AGRAD.í^CIMENTOS 
rici pre:-i:vamente há uma Recebemos um cartão de 
semana, no oafé Ma^estic .víradecimc itos de Mari-
i!íi -ua sãos Caldas. /vlte Wa^.d rley. pela notí-

O extinto : locíV».s; : ia que os:.':- jorníd publi-
PicramtMínS Igre ja . . : jv. do s|i anivX! SHrin n a -
o o seu scnnltamenU; Iníicio. wcon-ído a 4 do 

se realizada o*:tem mesmo, i ^ i r rcnte . 

KOLYNOS. SEJA TAMBEfJI K01YN0S-ISTA! 

c. 
I iond 

ClONVITE 
DOUX OH HENRIQUE CASTRiqiANO . DE SOUZA 

Recordação ane ^ 
a memori a 
conserva 
A mulherr . elegante ves-
te-se bem o cuida do seu 
lar, impressionando me-

lhor ás auas amigas. 

"A Cêra Marmita" 

« 
*8NO AIN 

Rendimento 
comprovado 

A LIGA DE ENSINO DO HÍO GRANDE DO NORTE, 
CORPO DOCENTE e o COI?FO DISCENTE cJa Ef;co'o Domé.s- 1 
T̂CA NATFTI CONVIDAM ah PARENTES, AJRTIGĈ  C ADMIRADORES : 
J o brasileiro — DR HENRIQUE CASTRICIANO DE 
SOUZ-'< — para assistireni á miíVa quo mandiim celehrur 
pulo seu 2 . J aniveiwjirio de morte, no próximo dia 2fí ' 

pelo 

dá biilho e imuniza o 
i piso de suu casa. Apli-
que efuas vozes ao mê* 

e sirva-üe da 

C O M E R C I A R I O S ! 
O Serviço Social de Comercio ÍFESC) ijvi^a' aos 

conierciaríos e suas famílias que so acha instalado 
e em pleno funcionamento, a avenida Duque dc Ca. 
xias ÍÕ8, nesta ccpitalt onde deverão comparecer 
to<los os interessados no aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio: 

Assistência social. Clinica Geral, Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário^ Higiene Infantil, Du cruéis 
de crianças e Assistência Jurídica. 

Os interessados deverão se dirigir ao Pianlão 
do SESC, endereço acima, onde serio t prontamente 
atendido5, das 13.30 ás 17.30. 

do corrente, J;a Capela Salesiana 5 . losé^ ús 7 horas, 
qui? anticipani agradecimentos. 

ARNO A f 

JS |<t \J v t A «il • 

Esta confissão é preciusa, 
pnrtldu de onde parte. Náo 
foi alguma revista ou jornal 
dos Estados Unido». Nao foi 
nenhum telegrama do Vati-
cano. Quem o disse « quem 
o reconhece\i em c o n f e e n -

cia^ foram os próprios ' us. 
sos, dominados pclo cu: nv -
nismn. 

E' portanto um docu^ .̂Mjtu 
absolutamente »nsuLpeití» r 
que nos obriga a seria MJP-
di tado Se u& juntais sào 

fúnebres, se o povo nao trm 
alegria ^ jovialida^ie» ent^^ 
c porque existe algo dc r̂a^ 
vo. 

'lai t' h s>iii,i do r*j?tiMnisnifj 
Tirft a aiffciU Mr/í« « if>* 

•̂i/ilírlade 

O 
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NatiJ, de julho 10i:>. 

t Elvira R d e M e Tavares da 
< Missa de 30". dia 

ira 
tt 

M A R M I T A 

uma le:nbranca do 

Armazém NatalJ 

r. 

j f > . Odilcn Silvou-a. rsposa o iilhos. cor.vidain 
; o.s parodies c amiyus parii assjsnrom ^s imsya^ quo 
! mantiVjit •LCÏi-brar polo ncscanso r t rrno de sua ine;--
! quecivcl mào. sogra e avô E l - V I R A A D E L A Ï D E 

ás boa.s cî • : i í i s do 
A V . K I O B R A N C O . 5C5 

Kor.ír: 12-10 

Escola Domestica de Natal 
Curso Anexo de Cozinha 

A matri,.ïila pava ,> Curso A.r.xu de Cn'i-hcj 1 

As ^ui-.vj funcjoiriraiî ás Terras c S^xta-, de ^ 
hur:i.it inicii'tic'u.fsf no yjro-Nimti ' ' ^ a.ti'^to, 

A L Ü G A - t> h 
Uma vacana coni todos os 

R O L A M E N T O S " S K F " 
MOTOKES A S K A 

rcqucsitos necessários t? como-

A M í O 
PAULA IRMÃOS A 
CIA. * Rua Coronol 
Gurqel. 440/444 -
Caixa Postal 4. 

M O S S O R Ô 
Rua OÍ, Barata, 190 
Caixa Postal, 207 

NATAL 

> » 
2 
O > 

z o 
m 
H 

ENSINA-SE PIANO 
A' HUA JUNDIAI. 

FC?NE 2438 

T A V A R E S Í3A S I L V E I R A , n.i dia 26 do corrente, ás 
If) horas na Capela do Colégio Salesiano e ás 6 . 3 0 no i idades exibidas pela saúde. 
j Seminário S . Pedro, antecipando os seus agraefceimen- , A tratar com Firmino Gortun 
: tos a todos < jUe comparecerem a esse áto de piadane Castro - Rua Amaro Darrc. 
; crisla. . 
: . to, 1410 — Fone 2000 

t Manoel Raimundo de Aguiar 
5 . " ANI V E R S A R IO 

A viuva Mana Luiza M de Ai>'h<t e família. 
c<nvin";:m os parenies e amidos do saudoso M A N O E L 
RAIMUNDO DE AOUIAR paia assisUren á missa 
que será celebrada, no dia 27. ás f», 15 huraí t , na 
Capela do Colégio Imaculada Conceicão. ^f-ndo ec 
lubr;:nte o ivvmo. padre Ma rio Damasceno 

No diiJ 28, qu^nffo trai)Scoi rerá o 5 " aniversa-
rio de seu falecimento, ;ambom será sufragada a 
alma do extinto, em mis*a d,- H horas rv> Cap^'a 
do Educanoario Osvaldo Cr :/.. send ; hr^ntr o 
revmo. padrí- Neves Giirtíol, 

A* qür cí.tnparecerom a esses alo^ de ci.n-
darie -rristii. tieair: -mterjpnd-nnr nt ràn%idi»s 

' I T > A T\; C^ I- ' 1 / 1 Î " ) TW A T ' t n u v i , -1 A U U U J I V ^ i l i U i U j w l t j , . . 

G E R A D O R E S ' 
R E G U L A D O R A S DE VOLTAC»EM 

A L T E R N A D O R E S 
S O L I M C . F M ELÉTRICA 

T ^ L L Í A S E L E T R I C A S 
V E N O £ 

Sergio Severo 
Agente da Cia. " S K K " r\ > TÍrasM — Kolaini«^ 

í\im pé 

Co i i i t â CiSPÃ, 
OUCOA OOS Gl 
BELGS f OHUS 
«ftcctifV'iû 
COURS CIBflUOO. 

E J H H J B I 
I Q Q Q J ^ S S 

m LOMB B NUTILROO 
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o u 
mobilistica *Ctdade do Natal" 

4 

o r e i - E n t i e g a d o s p r ê m i o s - N ã o h o u v e a c i d e n t e s 
Está d« ó* 

v toria do i 
Clube JxH|§ brilhantismo 
q ue alcançou a corrida 
autcwnobiií^íra "Cidadk do 
Natal", realizada na ma-
nhã dç ontem f 

Grande parte da popu-
J ação na talense movimen-
tou-se para presenciar a 
emocionante prova, acom-
panhados ^m »eus mini. 
mos detalhes, e aplaudindo 
calorosamente os que dela 

- participava tu. 
Aos locais dou inciden-

tes aonrrfMi grande nu-
mero de pessoas, bem 

; como á cio clube 
promotor do certame, pon.„ 
to terminal da pròva. 

OS V E N C E D O R E S 
Pela ordem, os vesn re-

dores foranj os seguintes; 
3 Iggar carro n." 10, du-
pla capitão Luciano* Bahia 
Izolda Cavalcanti; 2 . ° lu-
gar cçirro n.°. 13, dupla 
José Bezerra Cristino — 
'Jeresa Cristino: 3 . ° lugar 
carro n.^ 12, Abes^ Amin 
— Teresa Pinheiro: 4 . ° 
carro t i / * í Ja c ó Lamas 
— Leila Lamas: 5 , ° carro 

14 dr. Ciro Barreto 
de Paiva — Lígia L a m a r . 
tine; 6 . ° carro n . ° 16 — 
dr . Túlio Fernandes — 
Hilma Fernandes; car-
ro n . ° 8 Aguinaldo Simo-
ne ti — Célula Moura ; 8 , " 
carró 20 Wilton Pi-
nheiro õ*e Lima — Ivonete j 

1 Airrea 9 ^ — carro 
n . ° 1 Hans W a l l t r Luck 
—Concei<jfrj ;Me6quíta; 10 / ' 
c«rro n ^ <17 — Nival 
Q a m a m ^ r Xfcnise C a m a -
ra ; 11 /> corrv i i . 0 5 
tenente Murilo Barbos^ 
Viana — Maria Celia; 12. ' 

a corrida, graças ás me-
didas tornadas pela Cô  
missão Organizadora, á 

frente o capitão UHsaea 
Cavalcanti, diretor técnico 
ao America que muito 
contribuiu para o hrilhan 

a dire-l jarro n 7—Rui Barreto dei dente verificou-se durante 
rK® FutebolIPaiva — Norma Castro. • 

1 A ENTREGA DOS 
B R I N D E S 

A's 17 horas, na séde 
«\>cial do America F . C . , 
t om avultadw assistência de 
<r3milia£, associados e ou-
tras pessoa , realizou-se a-
: ntrega dos valiosos prec-
intos aos vencedores da 
íonsacional prova automo. 
bilistica. 

O presidente do clube 
rubro, s r . José Rodrigues,j 
anunciou pelo microfone j 

finnrip fln*; i/PTlÇçHorPSj ' 
os apiausos des pre-

sentes . E m seguida os 
vencedores receberam os 
seus premio^ sendo, ent&o, 
cumprimentados pelos pre-; 
^entes., | Convidado pela diretoria [Esportivo Potiguar 

tismo da prova. Ptfesta, 
ram também u seu eficiente 
concurso o Exercito e a 
Inipetoria do Transito. 

D O R E S D O E S T O M A Q Q 
As enxaqueca«» vomito«, geses» flautulencias, atuia*, vertigens, 

são efeitos das doenças do estomago, fígado e intestinos. Corando 
essas doença?, cessarão aqueles sintomas. 

As Pílulas do Abbade Moss são indicadas no tratamento d? an-
glo-colites e da pr isão de ver.tre e suas manifestações, 

PÍLULAS DO ABBADE "MOSS ' 
São licenciada peh. Saúde Publica e conhecidas por milhares de pessoas. 

Hoje a noite na Praça Pedre Velho 
una Sensacional Pugna de Volley 
0 "Centro" enfrentará o conjunto "Caravana do Ar 

"Santa Preparados os dois Iaidos para t seasadnal 

íxibi-
NAO H O U v E A C I D E N T E S 1 "Associação Atlét ica Ca j rá hoje a noitt- na quadra 

Fel izmente nenhum aci-[ ,^nvana do A r " , o " C e n t r o j da Prac inha de Petrópolis 
^ 1 seu adestrado sexteto. 

um embate muito 
ANÚNCIOS P O R P A L A V R A S 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 

ncitaáa por ter o privilegio 
tspecial cio enfrentar um 
dos quad r'rs nc vetos da 
v apitai . 

:era 
j interessante e o publico 
| esportivo amante do ttoiuu 
j ioso esporte, da rêde co, 
nhecerá as qualidades de! 
i-m novo conjunto que a ; * 
Bij.se Aevea nos apresen-; 
tará, 

os dois 
sêeíuin-

P a r a o embate 
rietêtos serão os 

Centro Esportivo Potu 

Te ramos a m a r hã pelo 
campeonato o'e bola ao 
cesto da capital, uma 
das mais espetaculares e 
atraentes partidas» Santa 
Cruz e Esporte brindarão 
o publico esportivo Hn 

> 

udade ab Natal com um 
magnificente embate ces-
lebolistico. 

Os dois quadrefe encon_ 
Iram-se bem treinados pa-
ra a esperada peleja, que 
t eune dois dos mais capa. 
citados representantes do 
brsquete potiguar o que 
(•. tá tomando um aspecto 
<|.lw»J » t < , ? VOUitl̂ M U" 
vido a colocação dos dois 
concorrente4;, colocados em 
situações privilegiada?*. 

Empa ta c! os na 1 i d erança 
o;* tabela os dois bravos 
rivais esbjçarão todos os 
esforços possíveis e ima-
ginário aí^rn de saírem 

j perniados. 
O Santa Cruz aparece 

como o mais provável 
vencedor porque é o cam-
peão e por apresentar um 

rao ser os seguinte* : 
Esporte Clube df Natal 

— Jetssé e Valfr ido -r- J u . 
rrndir , El iezer e P a u l o . IH, Bé^sa e 2 

«Santa Cruz Futfhnl » 

be — Zelins e Chico — 

EM MIM DE OURO 

«fjcr-.pckftni 
^-sssmiíT-

um pequeno espaço 
instalando a famosa 

máquina do foxer 
pipocas 

Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 
que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios espefcializacios, a preços modicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia da>te jornal, que serão i O quadro do CenUu a-
prontamdnte atendidos, parecerá na cancha modi-

ficado . Vários suplentes 
i onveraarão a camiseta do t — 

Ertá resolvido o problema de lavar roupa e m casa. j l^-campeão. Estreiarao pe 
A fiima CARLOS LAMAS, distribue a maravilhosa m a j J 0 " s l x " centrista dois! 

PROBLEMAS DOMÉSTICOS 

onar — Jf íhyr e Zégc.sson conjunto riais harmonioso 
— Ferroní e Miguel — Re- c capaz d-? resolver. 

Diante nessa expectatí-
\ a. teremos um embato 
cos mais vistosos. 
. Os ci'oís quadros deve-

quina CONTACT que lava em 12 minutos a roupa 
durante o dia. 

A maquina CONTACT eco^onusa te^*po. não estraea 
a roupa e gasta pouco sabáo> 

Todas as complicações da lavagem de roupa su>a dentro 
ou fora de Casa, desaparecem com a maquina CONTACT. 

Conheça praticamente as vantagens do sistema de lavar 
roupa, pedindo uma demonstração en* sua própria casa 

qualquer compromisso. 
E ouça tambçm a fascinante novela JE31USALEM qut 

está sendo irradiada todos os dias exccto «nos Domingo? 
ás 18.30 horas, oferta da firma CARLOS LAMAS. 

RUA DR. BARATA. 233 — FONE 1153 

jiior e EdVar. 
Caravana do Ar — William 
L- Li l ico —' pólli e Bessa 

— Chico e Milton. 

Reservas — Isak e Mcn- G R A Ç A S 
teiro. I M. A. F.,^ agradece uma 

O encontro está marca . | fíraça alcançada por intercessão 
, i i j. ü ' i tio para 19 .30 horas* idos favores do Pe. Antonio, usada f novos elementos, Ferroní e 1 K 

Edvar, astros do elegante 
t «porte. 

No coiijiinfo da Base 
que aparecerão sem du-*j — 
v,da bons elementos. \ 

O embate reúne créden [ 
ciais para um verdadeiro IPURGÜ1 O SANGUE DE FRETRENCtA O 
clássico que consagrará 

Veja só que -coisa fantástica! 
Com ttpcnus Cr$ 1,00 de milho você 

pode fazer Cr $20,00 d« pipocas. K a 
íreífuesia chega expontânea mente, presa 
petos olhos. . . pelo olfato. Piek-Pock é 
sensacional. Faz pipocas e . . . lucros. 
Ótima para bares, cafés, confeitarias, 
parques, logradouros públicos, etc. Peca 
prospectos. Vendas a prestações. 

Cia. U L t A de Máquinas INDUSTRIA f COMERCIO 
fundada «m 19)8 

Ö SANGUE É A VIDA 

RUA PIRATiN NGA, 103/ - Cx P. 230 - S. PAUlO 
OHCINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS - S. PA.VLO 
T»-MOS T A M B É M : Torrad»' "'! e moinhos para café. 

Oí̂ n̂ . Maqíitnas dt* oicar corne p«i*a 
indú tviíiü <» íicou î es- Motores olétrtcos e outras má- ^ 
qujn-is pai a füis conî rci us. índuslr»ín> e agrícolas 

» Arco-Artusi 

Instalado o Centro Nacional 
de Estudos Cooperativos 

c quadro estreante. 
Ao Centro as honras da 

u Indicador Profissional 
Medicos 

D R . A L V A R O V I E I R A 
Clinica* cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Coiutdtorio; — Av. Duque de Caxias, 198 (Térreo) 
J>a* l t ás 12 e 14 ás 18 horas — Fon«: 1284 

Eminência; Avenid» Getúlio Varfas, 704 — Pont»: 14X1 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: £ u a Dr. Barata, 21® — 1 .° — Fone: J1M 

Aesidencia — Av. Deodoro. C3S — Telefone 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS IVTERNAS DE ADULTOS 

DL\RIAMKNTE DAS 14 A'9 17 flORAS 
Cons»: Amaro Barreto. 1311 — 1 0 Audav — Sala S 

D R . E I N A R U M A 
Clinica só de Crianças 

CONSUtTAS DIARIAS, DAS 4 HORAS DA TAKDE EM DIANTE 
CovMltovi» : Rua Amaro Barreto n ° 1230, no ALECKIM ao 

lado da Farmacia Navarro 

D R . T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇÃO E VASOS? 

Electrocardiografia 
Consultas das 14 11? em dlaair-

Resldencla — Av. Prudente Morais, 872 Fotji; 
^msultojdo ~ Edifício Aureliano sijla lQfr 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consulto rio: Praça Augusto Severâ; 01 
Residência — Rua Maooel Dantas. 477 — Fone: 1414 

i Como estava programado, foiiretoria - - Fábrio Luz Filho, 
^ ESTÔMAGO j s o i c n e m e „ t y instalado no sá-J presidente"' José da Cost» Pof-

INOFENSIVO AO ORGANISMO ! bado ulíimo. nesta capital, i to, vice-prejsidentc; Valdiki 
REUMATISMO ! SlFtLtS ! 

AGRADAVEL COMO UM LICOR ! C e n í r ( ' N a - ' > r i a l ^ tudo , ' M0ura, geral; Or-
Tome o popular depurativo composto 'Cooperativas , cm Comemoração i la rido de Almeida, l .Q segre-
da HERMOFENTU SAMAMBAIA^ t . ' « ; , . V A r r T ^, i , . . _ XT , ,, ^ 
WOGUHRA, PE*-DE-PERDIZ» SAL- ; p e l a * * * * * * * ^ H0 XXVII Diácono; R 0 m e i i Negromon^ 
tíAPARRILHA e outras plantas me- • Cooperativo " líittirnacibnal. ^ticretário, t> Mftnuel Gome® 

festejado Po, E a l b , , ; a , te^urei™, C o ^ l h » 
Ca;ao auxiliar no tratamento da Sifili* todo« o.s países que adotarem Consultivo: ps srs. Apolonio 
• Reumatismo da mesma oriaem , ' ^ « * , • * • V o rochetlaleano. Saiesf Antonio Arruda Cama-

1 • Anfcríonn.nfe !ru. Carlos Lacerda, Diógenes 
sesst>t»s pvepai'jttórijiSj nas Caldar, José Ai r\ida dç Albu-

clias 30 de junho o 1 .° de ju-querquo. Lat^y^tte' Rezende e 
lho, com a presença de repro- RL>nu.! Ferraü dc Al-

. s e n t a i s d j Ce?rá. Rio Gratu | meid-, O Ctmelho Fiscal fU 
J c dí; Norkí Paraíba. Per- . n f r a d ^ doí, Artur 

' nambuco, J l U i ^ $viyi\>< ' F l > ü } u v ^ 

FUTEBOL ATRAVÉS DO BRASIL J i 
[Campeonato Carioca H^L iLpeonuL') Gancho 
j Botafogo ' x America 0 . | Rener J x Cruzeiro 2 

! Ju iz M r . anilas. Ronda ! Ju iz — Mr B a n ick. Ren- • B í i l r i K 'Santo. Rio 
Coi-

do vil /> h.ÍA> de Abfçu, ^endo 

l f í3 .058 cruzeiros. \c\n — 14 .000 m i ü t i r o s . ^ Distrito Federa;. s u p | t t l t » s > r S r Edgar Pinto 
BonsucosvJ 3 x Mndu- í 'a rupeonato Paranaense Mhva< Oti-üis. Go-r^. São i^,.. Al bei (o Bahia o 

jtreira 2 , Ju iz - Mt . Luwtf. Curitiba -"i x B t i lan ia 1. P í l í ' " ' S Cutarina ,> vieira d.« Camara. 
.CvmpeoVMi') Htilliano -Rio Si,:. Alem do so!oni;-!ailc» usarum da Renda 17 .S2fS cruzeiros. 

Canto do Rio 3 x 
r.cnsL* j J í y Mi 

Flunii- (ial ;cia ! x Vitoria I . f (ocnícos dos 
Ford ( 'a!!<[icouiiU, P^rnamhucinu •-'í̂ o-s < Mitdwus e i\.devais 

o-s s.S. 
lh >. VaJdiki 

Fábio LUT, FI-
Mauja, Antonio 

DR. J O Ã O TINOCO FILHO 
y . P A E T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

'riíiwhltrtrio f Rpíçidemiii 

Dentistas 

Rtíncln — ÍTIKOÍVOS. Iv i jor le :Í X Náutico 0 . 
Olaria 7 x S , Cri-títvâ•> 2 . , Juiz — T^ny Viana. Ren 

Juiz — MÍ Bill Mart in . : ria — 2S.100 cruzeiros. 
Rer.da — 1^. Í15 cruxei- : i' Paraibano 

(;imh() m 

C«n.sò! tório 
EDIFÍCIO RIAIv 
iXua Joãí» Pcüísõa, 
Tor 6 1^96 
D<> Vi ás 17.30 ht. 

1.° A. 

Ro^i 

liua J U i i í . ÛÏ7 

F uiv 1 n.õ 

DR. JOAQUIM LUZ 
_ . ... « à r *\T1 fT'lTTTrtn A C3 PARTOS — 

E S P E C I A L I S T A 
Dndaa Curta«, aletro-coagularão — Bisturi eletiico—Cottfuli» 

dab 14 horas em díania 
CoMltorlo — Bom UIÍMM Caldas, 8S — 1 ° «»dar 

ttefldsfida Areada Prudwrta * * Moral», «M 

DR. ARMANDO A . TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expedierte — 7 ás 11 e 15 ás 17 hnraâ 
Rua Presidente Bandeira, 425 — ALECRIM 

A N Í B A L C O L I V E I R A 
» CIRURGIÃO DraíTISTA 

Edifício Mugídy — Av, Fio Brai.co. 
CONSULTAS 

l o 

ro'it lídima 
A1 noite --

— u OO x 
10 ás 21 horas 

u "ui 

DR. O L A V O MONTENEGRO 
DGSNÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS. 

(OlH>sidáWe Matír^sa Nervosismo, Oiabí-tcü, Fí>«niatism"> 
MÈTÂBOLISMO BAÍtCO 

CLINICO DL ADULTOS & CRIANÇAS 
V ^«Y^rtUérío:' Residmcia: 
fccl. Bnnlfrfcio.''"m Avrnirla Deodoro. ; 

Tfclef M 2 T f , l t , f « 
NATA!. ---- - ; 

C. G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R A I O S X 
Edtfirio Mo^oró — Sala 101 — NATAL — R. G. N. 

DR • PEDRO SEGUNDO 
I S P I C I A L I S T A 

VIAS VKÍNARIAÍi - PKOTCLOGIA B ftIFILI» 
. C m B a d M daa bcom^old«^ varlaM • hldro<*l««, mm o ^ r a ^ 
2 dot: D^#oga da uxwta, probata* v«ifteuUt, ••mlnalt; btx1 

^ p * da». Tratamento rápido dai uratrita« acuda* • eroiJr 
• «um <3MnpHoaç6Ín. Perturbaçõa*. Urotroacofla 

G*ivano Cautério 
- DAS II HORAS KM DIANT1 

P é l M ( K«vt A i n r t " , K m Df, I t f i U , Ml — I . 
f « i f x M f o d r I « « hpril ITf — F«M UM 

A 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CirUJItGIÃO-DENTlSTA 

' C iMi Ll'a^' dits 8 «is 11 r d;»?? 14 á s 17 hor;*s 
i CiiíJiia l.iruriíia o prôip.se dentariam 

RAIOS i x n . A-VERMELHOS 
< ofiNUll : Edifício Rn;, 
lioiricnrta: Av Rio Riídho, v. 

rii.süftv Caldas, lííí, I o AmV̂ r < 
— Nnt;ii R r;. t v None 

n.-s. 

(' <imr)e<}}iat<, Pnulitita 
Poi tuguezó de Esportes 

\ x Coiiitrvial 0 J u l ' — M r . 
Sunfiprl;i! 'd. Ronda — 

L̂ i .(>.'50 cr'.iz.?i»'os 
Süiilos .1 x Curintians 1. 

,K;iz — MV, LOO. RCIKUÍ— 
iXMOO c n . '.vw.K. 

Ipiranga ]) x Jahaquara 1 . 
Ju iz M r . .Storey. Rend * 

15 .17o ci'ii^eiioö . 
J u v e n t u s 4 x 15 de No-

vembro 2 . Ju iz M r . 
T'owley K.'iida — 2H.S48 
. : u/ei11 > . 

S a o Piva o 5 x Palmeiras 
\ Jui'*. M r . Snapps. Ron-

— 721 M i 5 mi/ciros . 
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No o p e r e m , 
tido ( famttyF <da T^cqpu 
íováqui^ V«g»y . Jtopecky, jpá, 
ni*tro ^i , i ^ n M Ç ó f s . deoliw 
rou. como deat* cam-
panha : "pwftyW totrulr tu 
4o que yfl* f atr***do Ha 
ÍUPER.EATRFLL̂  IDEOLÓGICA 40 
ordem cjipitalfcta, dêepert^nd^ 
um* atitude progrçwifU çm ía« 
ce da vida * . . Ul OQXDO « t i -
ni o materialismo dialético Marx 
Lenine, Engels e Stalln", 

No mesmo congresso, o minis 
tro de educação £denek Nejcdlg 
afirmou: ' Ainda restam mui, 
tas cousa* antiquadas t in~ 
cliuive velka» anacronismos 
feudais • tinia velha educa-
ção religiosa --- Procuremos^ 
désiazer.nof de todos étttes ana 
çronjsmos e criar um novo ho-
mem verdadoivan^ttt» comunis-
ta" 

Por teso, poB> devemos lu_ 
tar contra todnc. o* comipsários 
que o Estado vem nomo ando 
nas «ecretarias ecleSiastxcas, 
não importa QU^ÍS «ejaro seus 
pretextos, auer enccnttem na 
administrava« nacional de socie 
dades de beiiefieiencia como 

1 

p m m principio», 
porque está destinado diretamen 
te ao extermínio de no^so cre-

e viola tôdas as liberdades 
religiosas eue a noya Cpnstitui-

. I 

$o garante. cotpQ .Violà todos 
w direitos doh<pnem> 

de de verdadeiros estadistas e o 
interessa pelo bem estar do Es 
tado? qtfe «*tá e deve e«t»r 

acima da toda idaàkgia politi-
ca vencerão a hostilidade con 
tra a Igreja, cuias liberdades e 
direitos estamos dispostos 

Toda negociaflo futura será defender por todos o* meio8, 
possível unicamente : 

X. — Se ,ie respeitar e re_ 
conhecer r> ideal cristão da vi-
da, tanto na. atividade publica 
pomo na educação* não só de 
palavra mas de fátQ. 

2 — Se o governo se mostrar 
disposto a reconhecer a juris-
dição espiritual dos bispos, que 
por sua vez devem prestar obe_ 
diência ao Papa, de acordo 
com o direito eclesiástico vi* 
gente, 

3 — Se se cancelarem sem 
dilaçáo todas as medidas que 
Dõem em perigo e restringem 
os direitos religiosos c a liber-
dade do povo católico da Tchc_ 
cnslováquia ; se se suspender 

publicação da Gazeta do Cie 
ro Católico, feita pelo Ministc-

if|t«vifi7r m ' P " "* — 
H.h » U< Ú' '"»«.lU1 í » Wl "2 ' - '' " 

F e s t f i s d e S . V i c e n t e 

com a ajuda dos sacerdotes e 
seculares quv ups são fiéis. 

Todo catolico, tcheco, todo ca. 
tólico eslovaco, deva compre-
ender que chegou a hora da pro 
va, em que se deve "distin-
guir" a ovelha dos lobos oom 
ptle de ovelhas" que em 
questões de iiberdada religio^ 
sa não pode haver componend* 
alguma pois em tais questões 
se neoeSsita de um proceder 
obro, estrito deede o começo, 
já que 90 trata da salvação da 
alma imortal de todos, 

Reconhecemos com gratidão 
a lealdade de todos os clérigos 
e crentes, e temos coníianç» 
em sua fortaleza; e para recom 
pensar sua fidalguja cristã lhe» 
concedemos nossa benção. Per-
manecei firmes em vossa san» rio de educação, e na qual s<? 

chamas au*r porj c h a m a m o s bispos católico» "m\ ta fé, e orai terv.rosameme ao 
meio de seu» comités d» afto d i v i d u o s i s o y o s dentro da Igrej Sagrado Coração de Jesus, por 

já", e se forem revogadas ime~j vós e por nós. 

Conforme nôticiamcs rea-
lizou-se ontcnta^ÍMtá 3-
Vicente, pi omoviaa ptlp« 
Vicentinos dg Capital. Pel® 
ipanhS, & 7 hora» (oi of ii 
ciada a missa solene de 
comunhão gera! dos vicen-
tinos, segvindo-se^ depois 
urn çaté na, sede da Es-
cola Técnica de Comer-
cio. A's 14.30 horas teve 
l'4g«ur a Assembléia tam-
bém na séde daquele es* 
tabeiçcimento de ensino prç 
sididâ  pelo mons. Alves 
Landim, onde o ' general 
Fernando Tavora proferiu j 

de São Vicente havendo ao 
teçolher-se, a bejrçao do 
bantiMAimo Sacramento . 
N O d i s p e n s á r i o 
SiNFRONIO BARRETO 

Coma íqfjinunciada rea-
hzeru-se otUfcm no salão da 
Confetferaçio Católica a 
festa de Sãó Vicente, pro-
movida pelas Irmãs de 
Caridade. Stftáva presente 
o P*mo- Sr. Bispo Dio-
cesano que abriu a festa 
falando á multidão de po-
bre« que w achavam no 
recinto <Jo salão onde fc-

presiar 11 S, Vi-

c o n c e r t o d e 
O r i q n o d e A h n e i d a 
Quarta f«1r£ no Teatro Carloa Goma® 

A Sociedade d« Cultura Mu* xar Natal, para uma ausenci» 
sical realiapndo fe ,f «»ncerto longa, Oriano de Almeida vai 

ol íciai, apresentará aos 
associados a ao publico em 
ral o pianista Oriano de Almei-
da num grandioso recital de 
despedida. 

Oriano de Almeida, vai dedi-
car o seu concerto de quarta 
feira próxima ào genial com-
positor poîoneï Chopin cujo 
centenário esté sendo comemo-
rado cm todo mundo. 

Consagrado o melhor inter, 
preta de ChopUi em concurso 
realizado tw Rio de Janeiro, 

brilhante oração a qUaljc e i j t e a - U l homenagem o] 0 r i a n o de Almeida em breve 
publicaremos em próxima ieceberem afi roupas e 
edição. A* larde, ás 16-30 j merendas que lhes foram 
realizou-se a procissão 

CUÍÉ Freire k É§ 
FELIPE CAMARÃO, 

FONE 2122 

508 

dadas pé»» generoso povo 
uatalense. O programa 
foi o seguinte: diálogos, 
íecttativos , comedias , etc, 
lerminando a festa com o 
hino a S. Vicente. 

As Irmãs agradecem a 
tíidos, as suai generosas 
esmolas. 

c^tar* em Varsovis» represen-
tando o Brasil no concurso in* 
tem acionai para escolha do 
interprete fnaximo das obra? 

chopinianas. E" antes de deî  

nos proporcionar nova opor* 
Umidade para ouviLo para ale, 
gria e satisfação do seu £ran_ 
de ciraulo do amidos e admi-
radores. 

Esta concerto terá lugar no 
Teatro Carlos Gomes, ás 20 
e 30 horas e os imzressos ji» 
se acham a venda na casa Car, 
las Lama» e no Instituto de 
Musica. 

Os sócios da Cultura Musi-
cai como de praxe poderão 
entrar mediante a carteira so-
cial acompanhada do recjho n° 
7. A disposição dos mesmos es_ 
tará na portaria do Teatro o co, 
brader pata os que desejarem 
regularizar sua' situação. 

5. Ttoffo Maior 
Como S, João, filho 

de Zebedeu, tomou corno 

frimeiro dos Apostolos, o 
atice do «ofrimento em 42. 

Suas relíquias gozam de 
grande veneração «n Com-
postela n a Espanha. 

AMANHA 
Mãe de Nossa 

$*nhora 
Missa própria, Gloria, 

omite ti im^vrata 

Offdna mecânico á 
yenda 

em nossas otgamzacoe^ cato~ 
licaSj auer seiam plenipctenciá- diatamente todas as leis e de 
rios. enviado* pelo E s t ^ o ao î c r e t o S q u e U m i t a a uberdade d. 

ú * bisvaz aos I e reunião, impede b£ 

seminários d® clero ; oucr Se j e x e r c i c i o s religi05oS e outra. 
trate prpfe«|orcs de ci-j l a r t f a s desempenhadas pela I-
cncias sociak aue 0 regim-j ^ ^ e 0 ^ ^ c e s g a r d e ín_ 
PÔS «m ntóaa faMíuUbdes de j tpameter.se 
teologia e em nossas universida- { 
des. 

Jamais toleraremos Que, a 
trôco de dinheiro ou de «ubssi-
diosf Se rrive a Igreja do sua 
1 ibf rdade, escraT-i zand o , 

Declaramos solenemente que 
não rodemos aceitar um acoi-

na administração 
[ interna da Igreja. 

Confiamos em que a habilida 

M i o Swires Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano I"eixoto, 612 
Fones : 1700 — 1728 

Wsrn aa Rn o sr. Dinarte Manz 

Centro de Imprensa S . A. 
Resotô des da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal e Consultivo, em sessão conjunta 

Em reunião conjunta 15 dc corrente, a 
Diretoria e os Conselho4- Fiscal e Consultivo cfo 
Centro de Imprensa S, A. resolveram adotar 
a» seguinte* providencias, etn Km da situarão 
economico.financeira da sociedado e « manuten-
ção de A ORDEM : 

1.° — Comunica' aos acionistas que a 
assinatura do jornal não pode mais correi á 
conta do futuro dividendo, qut o capital possa 
pnxfv^ir. e, em consequência, iniciai4 o recebi-
mento das assinaturas, Quando o acionista tiver 
credito de dividendo .então será levaefo em 
conta da assinatura. 

2.° — Equiparar o preço desta ao dos 
outro« diários da Capital isto é, Crv: 130,00 anuais, 
bem assim o numero avulso a Cr$ 0.80; 

3>u — Receber dos acionistas, até outubro 
proximo, <1 restante do capital, afim de qu«i 
com a integralização do mesmo se possa con. 
vocar o Assembléia Geral para deliberar a eleva, 
çaó do capital a Cr* 2.000.000,00, sem o quf: 
não se adquirirão linalipos e outras maquinas 
de que a empresa está necessitando : 

4.° — mostrar a todos que tem a com-
preensão do valor da imprensa católica, o dever 
de secundarem essas providencias, tomadas com 
í?. objetivo de A ORDEM n^o sofrer solução de 
continuidade, uma vês que um exemplar do 
jornal está saindo por mais'de 1 cruzeiro, fi-
cando ao assinante po- menos da metade. 

Fraga» em quinze de junho d? 
1943. Em nome dos bispo» e 
orílinarios catolicos da Tqhe 
coslováquía. 

JOSE' 'arcebispo de Praga 

R E D E S 
J* Oliveira & Cia. 
FREI MGUEL1NHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

CONCLUIU O CURSO... 
(Conclusão de primeira pagina) 

Maria das Graças Costa, que 
recebeu aplausos. 

E$tiveram presente« autori. 
d^des, fcmilias e cavalheiros, 
tendo a srta. Ivanosca Fer-
nandes executado aplaudidos 
números ao piano. 

Nas cidades de Caí-
vó, Luis Gomes e San-
tana do Ivlatos vem ise 

Celebrase, amanhã 
a festa de Santana 

pelo revnio. padre Ber-
nardo Biliar c ás 16.39 
fyoras procissão presidida 

ealizandc a festa ero honra J per aqueles padres sale-
i Santana, organizada pe-jpianos. 
íos Católicas dali. Nesta' Também no Instituto Pe. 
-apitai, a fxempio do quo João" Maria, Santana será 

acontece no>5 anos anterio-j bomenageaja. A's 5.30 
res as Irmãs de Santana, horas haverá missa votiva 
dí* Hospital Miguel Couto | c ás 8 horas missa can-
vêm homenageando a eJC-lt̂ da celebradas pelos mons. 
celsa Mãe da Virgem San- í Mata, devendo proferir 
\íssimat com missas e ás'um sermão nesta ultima 
17,30 horas com o novelo pad'ie E*nerson. A's 16 
tu*rio presiaido pelo revmo. horas saiiá proc^são com 
Padre Celestino Barres,la imagem de Santana pre-

D(«,x»is de algumas horas 
de permanencia nesta ca-
pital, aonde veio no trate 
tiV negocies do seu parti-
cular interesse, regressou. 

sabndo, ao Rio de Janeiro, 
o sr. Dinarte Mariz, in-
dustrial neste Estado e 
D2'ccer da União Demo-
crática. Nfxional. 

Retiro dos Filhas de 
Maria do Patronato 

Como e;stá anunciado no 
proximo dia 28 ás 17 hc-
ias vai ter. inicio o retiro 
espiritual dtisF. D. M. do 
Pati onato. Será prega-
dor o padre Pereira Ne-

to. O horário th s praticas 
ó o 'seguinte l .a ás 9 
lioras , 2." ás 14 horas, 

16 12, logo após ben 

do Santíssimo. cao 

VISJÍ!)E-^f Ali BnMHà^f. 
dlaate contrato por pr«oo mo-
dioo uma Q0dna meraiüpi cota 
as se^uínti« maquina» ; un 
motor ifDevt2"| de I H. P. 

torno fflfnnbo ée bêa dW 
—qutn— de hroetr 

Ione« éà axiq 
d» ovtm afa|eU» da utt* 

lidada. 
A tostar 000 Humbarto Co-

centiiio, ao "Aiatmi» Impa 
riaT — Rua UUMM Cald« 
caata capital. 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORN71L, D^ INFORMA- J 
ÇAO E DE FORMAÇÃO | 

predestinada parece até tju« 
toda a sensibilidade a todos os 
«r^cioz seu vestia * uui* 
Waldemar de Almeida sc con* 
cretizaram neste moco íiureo*. 
lado pela gloria, cujo nome é 
mencionado de norte a sul, o 
em breve o será da continei^* 
a continente. 

O embal*âdur musical tia Bi.* 
sil terá hoje mais u m teste, 
munho vivo e palpitante do 
quanto é admirado antra nós. 
Em sessão solene recebcrá mais 
uma homenagem desta ves 
v da Sociedade de Cultura Mu 

capelão daquela casa de 
s^ude. Amanhã, dia da 
festa |ser« celebrada mis-
í-a ás 5,30 horas pelo pe. 
Celestino Barros, ás B ho-
ras missa cantada oficiada 

*>idida peta Mons. Mata, 
Padres Emerson e Luis, da 
Sagrada Familia, e Frei 
Fernando, tncerrando-se 

cam a benção do Santíssi-
mo Sacrcirue lïei^O. 

t i 

Drteno e Parti-
cular" 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agrícola specialisado em 
Jardinocultura, aceita con-
tratos para projetar e 
construir jardins residên-
cias na cidade, em estilo 
francês, inglês, americano 
etc : aplicação regional da 
moisaicultura. Encarregasse 
iguaTmente d projetos para 
Jardins e Praças, com Pre„ 
feitura« de cutros Muni-
cípios 
Teieíones 1760 c 2069, de 
7 a 11 horas. Residencia 
AV Jundíahy 4J 4 casa 5 »* * * 
nitmi, 

Comemorações do centenário de 
Amaro Cavalcanti 

Na tartíe dc sabado, es-
tf.ve reunida, no gabinete 
dc Prefeito Municipal- a 
comissão nomeada p<ilo 
governo dc Estado para 
organiza1, o programa" das 
comemorações do Cente-
nário de nascimento de 
Amaro Cavalcanti, grande 

rio Soares e ö'rs.* Nester 
Lima, Juvenal Lamartine, 
Camara Cascudo Paulo Vi-
veiros, Claudionor de A— 
d rade e João Medeiros Fi 
lho, tratou dos planes 
dâ  comemorações, fi-
cando assentado que ás 
lestas centenarias de 

; jurisconsulto norte-riogran ; Amaro Cavalcanti será em-
! denso. : prestado o máximo brilhan-
i ^ 

j A referida coiniis^ão, que ; tísmo. 
constituída dos srs. Sil-

vio Pedrcza, pro .̂ Sevc- ~ L 1 I A H ! 
ino Bezeirii, les. Anto- ' j A O R D 1 M I, 

A R T E S E A R T I S T A S 

Oriano de Almeida 
Depois da grande homena-1 riti^me nem sorte, senão pe, i sical. 

gem prestada ontem no Aeroj lo> seus mérito» d^ v^rtuose Esta não poderia tomar pan* 
Clube no pianista Oriano! do teclado, pela sua tenacidade si a esclusividade ou o privilc. 
de Almeida e que se revestiu e pela íiua forç» da ventade, ^io de render o seu tributo 
de invulgar brilhantismo^ se_! A carreira de Oriano de AL ; ao vencedor do certame do Rio 
guo-se hoje a quo lhe será pres I meida é toda palmilhada de ! de Janeiro. O triunfo de Oria-
tada pela Cultura Musical c j triunfos. Não & dc» um! no não se restringe apenas ao 
que representa indiscutivelmen j dia para outro, norqu* n««-1 âmbito musical, porque desd«í 

t i . 
te a homenagem da a r í e a o j ceu feito Desde * ^ua adoie^ | aquele momento inesquecível, 
artista de maior evidencia na l cencia que acompanhamos a toda a cidade do Natal por tli 
atualidade. | sua trajetória artística toda ilu ' rei to próprio reclamava para si 

Nunca é demais repetir os j minada pelas Estrelas que ago_ 1 a honra de receber dc braços 

motivos desta justa demons-1 ra brilham jr.ais do que nuncr,; abertos o melhor interpreta 
tração de apreço uma vezi para sua grande e definitiva con i dc Chopiu em nossa pátria-

í i 
que o triunfo de Oriano de Ali sagração 1 C. A. L, 
meida tem % medida justa dos! Oriano de Almeida • pois um| Natal. 10—7—49. 
grandes feitos do qual todos 
nós participamos com arraiga, 
do entusiasmo. 

Investido da honrosa incum-
bência de representar o Bra-
iUi no concurso Chopm a rea^ 
li^ar-je em Víir^ovia^ Oriano 
de Almeida conquistou tào 

Missões na Ribeira e nas Rocas 
Ontem, ás 19 horas, na 

matriz do Senhor Bom 
J e s u s d a s Do re s, pa ro-
Cjuia da Ribeira, nesta 
i apitai {oram iniciadas 
pregações pelo» conhecidos 

alto galharda o não por fâ ô  frades capuchinhos Dâ  

nj.;ão e Fernando, 
Hoje, as santas 

: erão encei'radas na ma-
t viz da K.beira. continu-
ando pe1«) resto da M«-
míina no populo>o bairro 
das Roca » 4 

Você sabia ? 

A V I S O 
AO COMERCIO, AO PUBLICO K AOS FflEGUEZSS 
DO ESTABELECIMENTO "ARTES GRAFICAS" DESTA 

CAPITAL : 
A proprietária do i .stabclecimentu "Artes Gi^fi-
na Av. Tavarrs dr Lii'o, 06, d Cüpííaî  i,visa. -

todo» quantos r^te lerem ou dele noticíg tiverem% que 
aasumlu, nesta duta, a Gerência direta dc SUA firmo 
"VIUVA A. I.YRA" âm virttid«'de t£»r rrvoKarlo e rm 
consequenciA, tomado st*m qualquer efpito le^ai, o» po* 
deres- conferido^ pam t;d em cinco (5) dr m^io de 
1§44, eo sr. Miguel Ribeiro df» Afiiiinr. por instrumen. 
W publico de ProcuracHo Uvrtida Áfi Fls 01 do Livru 
n v 46 do Procurações, tin 1 " Cartório drsta Cj^iital. 

Natal \\ do Julho de 1941) 
VIUVA A 1,YRA 

Fui ciente <le olmo c íicftrdo. 
MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR 

Firma* rcconhecidag no 2 Cei toiio 

V E N D E M - S E 
O sobrado á Rua da Concei, | 

íào, n.° G01t cujo terreno mede! 
639J 61 mí^ conformí» planta 
re sua situação, limitando-se 
ainda, ao norte t ao nascente, 
respectivamente com ái Ruas 
Ccl. Cascudo o Voluntário da 
Patria. 

O Arma/em 66v á Rua' 
Chile^ no l:»irro da Ribeira. lu( 

miUndo.se ao |>oente com o! 
fíu> Pofeng), próprio para fran-
des depositov r rmbarqiic t d<> 
embarque d1 mercadoria.« 

Trata* M- Av. -TKM^ 
\iies. 7Q2 Fou> UW 

1 
CRÓNICA INTERNACIONAL 
Silbao e 450 milhões de 

dólares para assistência militar 

A firma # 
GUNffiRCINDO SAR A1V \ 

Avisa que ,no proximo 
mês de JULHO, estaria 
a km «Mo secção 

U l l l l l l MUTILADO j 

WASHINGTON. (USIS) -
O Secretario de Estado A^ 
chesor. considera a quantia 
do us s:.450.<ir>o.ooo tjóifi. 
res como sendo o nuni^o 
para i>6i cm execução vim 
Programa de Assistência Mi 
litar ao Exterior, e i\spera 
que o Congrego st? convrn 
Va d!s-vo • 
Eni kua coiiieionciii 
nal dí> :mpret^( ,j|íiStl (| 

Sem-farjw ( \ v Ksí.ulu (J(t(, 
aqu.-lü f;uantia tora deirr. 
síiin^d^ íltjjí>i» ut» mm.«' 

estudou e í(ue cada 

item do programa podorá 
«cr satisfatoriamente ex-
plicado aos comités do 
Congresso 
E?sèí declaração fô  í̂ it.4 
vrn resposta o indagações 
w>bro os atuais debate^ le_ 
vado a deito no Senado, 
co^i rclaí jo ao Tintado <io 
Atlântico N<»rto onde al-
^Ull.s S»'U.KIOM .-. |('mi I) 

de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " c " P O L I D O R " , 
duas marcas de SUÍ< 

inteira exAusividade. 

Novo marcas de discos 
num «ó f^tohfdpoimontQ r/j_ 
merdal. 

» ' r # i u i i i ' A i I " i w n f o 

>»dri ̂ ndo cxi 

CU>to 
O 

( í ' I t 

-li 

VITOH — ÜÜEUN — 
C O L U M B I A — CAPI* 

, T O L — C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N —FT TTK 
— T E L E F U N K E N « 

P O L I D O R 

1 .GUMERCINDO SARAÍVA 

Pracít Aui»ttsfo Sever<\ 

j 107 — Fone : — 2 . 0 . 0 . • 
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J P C U P C I 

' o pagamento se fará por duodecimos-Mais de dozentés 
mil cruzeiros para cada município - Responsabilidades 

P r e o c u p a - s e a U D N c o m a r e d u ç ã o d o 
d d c ü m e v i t ó à s e r a p r e s e n t a d o a o p ú -
b l i c o - F a l a m á r e p o r t a g e m v á r i o s 
próceres-0<ial. Gois Monteiro eo senador Georgino Avelino 

28 (ASAPRESS) —j me7 e ninguém desconhece. "A 
Falando a um jornal local 

o sr. Prado Kelly disse que 
os udenistos estudaram em 
sua reunião de sabado os as. 
pectos da ultima reunião in-
terpartídaría. 

A conduta do sr. Kelly foi 
aprovada inteiramente estando 
a UDN unida em torno do seu 
presidente e da ideia de não 
ser aceita a formula Jobim tal 
como foi anunciado pelo seu 
autor . 

O sr. Prado Kelly acres, 
centou: "estamos preocupados 
com a redução do documento 
a ser oferecido ao conhecimen_ 
to do povo. Isso é de sua im-
portância, pois as coisas fi-
carão mais claras". Acentuou 
Kelly que o senador Nereu Ra-
mos tem manifestado, nas reu_ 
niões, o desejo de sanar as 
dificuldade^" e remover os 

UDN tem sua mt«são a cum-
prir integrada noe princípios 
dos quais não se afastará". 
DECLARAÇÕES DO SR, AL_ 
CIDES FLORES SOBRE A EN-
TREVISTA DO SR, 

ERNESTO DORNELES 
P. ALEGRE, 26 — (Asapress) 
—Falando á imprensa local So-
bre a entrevista do senador 
Ernesto Dorneles, o sr. Alcides 
Flores Soares Júnior, deputado 
estadual udçnista disse : **E' 
admirável a franqueza do se-
nador Dorneles que confessa 
a irrestrita e absoluta atitude 
de sua excia, O senador Er-
nesto Dorneles, pois ele sur_ 
giu repentinamente da vida po-
litica do Estado Novo. O di-
tador improvisou estadistas gui_ 
dando alguns nas interven-
torias como o caso do nosso Es-
tado que até então desconhe-

obstaculos existentes. A ques-i cia completamente Ernesto 
tão da formula, porém não é Dorneles. 
de solução /acil. Constituiu Sobre as declarações ver_ 
mesmo verdadeiro impasse no sadas cm t o r n o do acordo in_ 
caminho dos entendimentos. O terpartidarjo vê-se logo que o 
presidente da DUN não quis J senador Ernesto Dorneles nas 
sair em sua entrevista dos quais eu não pude compre^ 
assuntos que dfcem respeito es- ' erçder os nobres sentimentos 
tritamente ao seu partido. Quan I que inspiraram aqueles que 
to ao PR recusou-se fazer qual 
quer comentário que pudesse 
ser interpretado como inva, 
são a seara pessedista. A 

firmaram pratrioticamente vi_ 
saram as finalidades deste a_ 
cordo. 

O eminente líder Otávio Man 
atitude da UDN é clara e fir, ! gabeira em SUQ longa vida pu-

blica tem sido um homem a 
serviço de seus ideais. Sua 
intransigência com os postula, 
dos democráticos custou.lhe 
inúmeros sacrifícios, inclusive 
prisão e exílio. 
NAO ESTA' METIDO NAS 
DEMARCHES EM TORNO DA 

SUCESSÃO 
P. ALEGRE, 26 — (Asaprese) 

— O sr. Raul Pila, presidente 
do Partido Libertador declarou 

ao chegar a esta capital, re„ 
ferindo-se as démarchés em 
tomo da sucessão : "não estou 
• Qtido nisso nem q1 lero me-
ter-me, e se a Democracia não 
comporta campanha politica é 
mais recional chamaJa "for-
mula Jobim". O sr. Raul Pila 
anuncia que contestará o pa-
recer do relator daemsnda 
Wlameníar esperando conse-
guir voto favoravçl para a 
mesma. 

Quanto a apreciação do Ple-
nário diz que depende de com_ 
plicações sucessórias. Termi-
nou referindo-se a instalação 
do PL de S. Paulo, dizendo 
que ha ali entusiasmo pelo par 
lamentarismo devendo aumen-
tar com a organização do par 
tido entre os paulistas. 
CONTINUA IMPRECISA A 

SITUAÇÃO POLITICA 
MARANHAO 
S, LUIS, 26 — (Asapre*s) — 

r 
Continua imprecisa a situação 

* - - serias dos IKKSOS Prefeitos 

0 QUE ACORREU RO MURDO — M m c i u u o DA u . c . — 
NA INGLATERRA 

LONDRES, 26 — Chegou a 
Dover a grande cruz de madeira 
de 10 pés de alto e 5 de larg. 
que contem uma relíquia da 
Vera Cruz. trazida de Jervtóa_ 
ivm por® jovens belga*; em pe-
regrinação que cuer despertar 
a consciência cristã em defesa 
dos Santos Lugares » em favor 
dos refugiados da Palestina. 
Depois de percorre a Siria 
e o Libam» a romaria passou 
a Itália, á França ç á Bélgica: 
demorará em Londres e se-
guirá para a Irlanda. 
NOS ESTADOS UNIDOS 

sagrante n'as cerimonias da 
Basilica da Imaculada Concei-
ção, D. Eflidio Va£nofc*ï, dele-
gado apostólico nrj» Filipinas, 
cm caminho pc ra pôsto, 
e D, Alfredo Parmi. qll® de t 
Seu cargo em Carib» nassa a 
^er Nuncio iio Uruguai. 
NO MEXICO 

CIDADE DO MEXICO. 20 — 
Para que a atuação no perio_ 
dismo seja util * d» tvtcnsa* 
repercussões há necessidade do 
formação, pots as improvisações 
terminam em fracasso, ou cor-
tam as nsaS ao melhor ctfôr-

politica no Estado, aguardando, 
se ager* a eleição da mesa do 
Legislativo. 
ESPERADO EM S. LUIS O 

SR. EPITÁCIO PESSOA 
CAVALCANTI 
S. LUIS, 26 — (Asapress) — 

*Tu.á, s|.ndo esperado esta 
semana o sr. Epitácio Pessoa 
Cavalcanti, membro do Dj_ 
retorio Nacional do PTB que 
vem procurar resolver o dissídio 
da secção maranhense. 
FALA A REPORTAGEM 0 

SR. QSVALDO LIMA 
RIO, 26 — (ASAPRESS) — 

Falando á reportagem o Sr, 
Osvaldo Lima disse : "li o te_ 
legrama do sr. Agamenon Ma-
balhães dirigido ao Diretorio 
do Recife e estou de pleno açor 
do com ele. Mas também não 
desautorizo a deliberação dos 
meus amigos e corre legionários 
Com os quais estou plenamen_ 
te solidário. Se eles enten-
dem que devem agitar o pro_ 
blema da sucessão governamen 
tal desde logo, nada tenho 
a opor, pois eles é que co-
nhecem meios em que es. 
tào agmdo. Isso não quer di-
zerf entretanto que se esteja hos 
tilizando qualquer pessoa. Mui, 
to pelo contrario. Mais uma 

i 
NOi vei deve ^firmar que o Par-

tido está coeso. O diretório 
do Recife usou apenas de uma 
atribuição que lhe é conferida 
plenamente pelos estatutos do 
Partido. Pessoalmente conside_ 
dero oportuna e mesmo neces-
sária a abertura dos debates. 
Nâo se está discutindo e em 
fase adiantada a solução para 
o problema presidencial ? E 

geral o domínio da técnica do | es^a eleição não é concomitan. 
oficio. Assim, ás classes de te_ ; te com o governador ? Rea. 
ologia e filosofia, castelhano,' ^ n 0 a minha posição e a do 
historia gerai, ciências sociais, ; meus amigos: " não assumirei 
sc acrescentam cursos de his_ j compromisso em fac* da su-
na do periodismo e técnica do | cefcsão presidencial sem que 
peiiodbmo, e conferencias com-; no mesmo tempo a secção do 
! lementares sobre diversos te - j parido do Pernambuco deixe 
mas todos a cargo de profissioj escolhido o seu candidato. Es$a 

Em rapida conversa com o 
Delegado Fiscal, sr. Manoel 
Borges/ fomos informados de 
que chegou ordem para o pa-
gamento da quota conatituciy, 
nal decorrent© do imposto de 
renda aos município* do nosso 
Estado-

O pagamento, este anop se^ 

»eito â b?Fo do duodçcimos, 
Ã razão de cr$ 39.£20,00 por 
mês 

,Ssrão PA^S de uma VÍZ 
só, a partir do proximo dia X.° 

de agosto, mesas corres. 
Pondente* período de jane*-
u> a agosto. Isto é, cada um 
dos 41 nvmicipios (os novos mu 
líicipios ainda não serão contem 

Prefeitos, sem exea^ao. saibam 
apíicar devidoment* ««sa inu 
pertancia, que tanto poderá 
concorrer para a elevação « m» 
Ihoramenia da vida municipal. 

piados esta ano, nem também I Será uma Iastimaí um crime 
o d a Capital) raeebera desde 
agora, a in^origneia licuida 
de cr$ 166.656.00 cerresoonden 
te aos primeiro* oito meses 

O sr. Delegado Fincai 5á te, 
legrafou a t^do« os Preceitos, 
fazendo a comunicacão* 

E' de esperar qu» todos o* 

verdadeiro, sa ossa verha se 
desviar jogoi í?oUticos ou 
ínteressek pessoais 

O povo, os vereadora?, que 
são os reprcscntanlafc do po-
vo, devem ser vigilante« na 
fiscalizarão da aplicação dessa 
verba, que precisa ser Jigoso» A ORDEM 
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bre o acordo. O impasse sur^ 
sido na redaçáo continua e fa^ 
la~se que n si - Nareu Ramos 
convocará Comissão Nacion' ^ 
do PSD pa*-*3 exDor a questão. 
NÃO OFERECEU NENHUMA 

SUGESTÃO 

RIO. 2G — (ASAPRESS ^ -
Informa-se que u sr. Artur Ber-
nardes ^ontüiya pela formula 
conciliatória apresentada DCÎ J 

t 
PH e não ofereceu ainda n c j POSTO AO PAR DA 
nhuma sugestão para solução RESOLUÇÃO 

ponsabilicUde do dito acordo 
íor-iiido da questão da suces-
são presidencial. Tác lofío r e -
gresse a Araxá aonde foi prt\ 
sidir a instalação da segundo 
conferencia nacional das cias. 
ses produtoras o sr. Milton 
Campos, convocará em Belo 
Horizonte o« dirigentes das 
secções mineiras do PSD, UDN 
e PR-

Bill 
"Mana dt la luz" 

Km proSE^íJuiir ento ã serie 
tie con erensias que o Clube 

sametit« destinada ao bem 
mr.nicipie 

do 

Ademais, as Pj*faitas 
rão Que prestar oonias. «Üc(aL 
mente, á Diretoria da Banias 
taternas, mediante w fteU-
torlo e ao Congresso tfaciotyal, 
assim como comunicar aa D * , 
t^irtamcnto de Asftistancia aos 
Municípios a íplicacão a plano 
da execução das obras 
lembramos, lambem^ o artigo 
tia Constituição do Estado, que 
uinnda depoMt^r parte desse 
dinheiro nas cooperativa^ J » r a 
empréstimo aos agricultores. 

"A ORDEM" E' V E N D I A 
NOS SEGUlNTÉà POHTÔ9 

Cigarreiras José Cvakfo 
e Barbosc, na Hu& PíiflCt-

za da Izabcl; Zepelim i»ft «v. 
Rio Branco e Cigaiteifa 
Baependi» tiz Av. Presida^-* 
te Quare«cja, esquina «rm#» 

tem S . José Alecritti. 

RlOf 26 — (ASAPRESS) — 
Informasse que o Presidente 
Dutra foi posto ao par da re^ 
solução das secções mineiras 
dos partidos ao acordo e que 
vão publicar um manifesto pe. 
lo Senador Artur Bernardes 

(ASAPRESS^ F i l h o • d í í v i d a m e n t e creden^ia^ 
do. 

do impass4 Svrgido em terno 
da redaçÈQ do manifesto dos 
ires partidos ao acordo que Ian 
çarãíJ o povo ao par da oues 
tào* 
SUSPENSOS OS TRABALHOS 

DA ASSEMBLE'1A DK 
ALAGOAS 
RIO, 26 -

Informações vindas de Alago, 
ac informam aua devido ao nes. 
simo estado em aue se encon 
tra o Palacía d» Assembléia Le 
gislativa. oi? trabalhos desta fo-
ram suspensos A situação é 
difícil, pois j;ão ha em Maceió 
um outro prédio onde poisam 
rcunfí»ae v* deoutados* em., 
bora l£uham-£o oensado no pa 
Ificio do Gove^o mAR a ^o 
\-?rnador opóe^se «neríticamei» 
te & qualquer Drovidu^dia 
cesse f.enudo-
NÃO DESAPARECEU 

RIO. 2ti — fASAPRESS) — 

"Maria de L a Lu^' 
l ? omovendo mensalmente na 
Escola de Serviço Social^ 
ccupará a tr^huna 1G horas 
\o dominou próximo , (31) o 
dr. HCIK̂ '"» Celso Dantas, 
versando sobre o tenia "O 

Casamento. " 
A Juventude Feminina Ca-

tólica por HQSSO intermédio 
eu./ convidando a mocidade 
nataleii&Q. 

Novaneate m p m 1 

o dr. José Varela 
Tendo regressado do Rio dc 

Janeiro, reassumiu, ante^ontem 

Aspecto Social c Jurídico do; 0 ^o^1 í^dor José Varela, teti 
do o áto da transmissão do 
poder se revestido de &impli_ 
cidade. 

Vinha ri frente do executivo 
potiguar o vice-governador, dei. 
To ma z Salustino, que ap^s a 
transmissão do cargo viajou 
para Currais Novos, onde ê 
grande industrial. 

LEIAM " A ORDEM1" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

é minha atitude. E nada mais.1í Segundo oro comentarista po 
j declarou o sr. Osvaldo Lima. j Uticek candidatura governa-

MADRID, 'J6--Em uma p<jvo- ' O SFNADOR GEORGINO j ^ Qt^vio Man^ab#ira náo de 

I"VÍ4is £ e^POT^Nt-CS 
\A ESPANHA 

o^ão de 4.000.000 de almas, 
cias quai« yómente 1^.000 co-
nhecem relijíião catolicfi, ck^ 
.;cmp£»nhar;i s.u Ministério p^st" 
vai D. Pablo Tovar, que ac:\-

AVELINO LANÇARA' A 
CANDIDATURA DO GAL. 

O > 

ca, a Ação Católica Mexicana 
organizou uma escoia de pe 
riodism<>> segundo informa 
' ••m îrnio "A Nrriic". df_>sí;i 

NOVA YORlC^ 23 — O j Nesta base simples e prati- : de ser cor..Sit;írado nesta C^pi ; 
nador Robert F Wagner, que 
representou a Estado da Nova 
York no Congresso por 72 anos 
e te distinguiu como arauto de 
r^lormSs sociais, convertendo-
*e á Igreja em 1946, renunciou 

tal como bispo tle Gatak. cidade 
da índia situada no delt^ do 

o; Mahanadi. 
O novo bispo da Sociedad 

ridüde. ; de Sacerdotes Missionários du 
"O periodista, deve a:\tei de São Paulo Apó&tolo. trabalhava 

d« acu '.cit^u tiiitwie» 
juáude. ! Icr com tosto 

NOVA YORK, 26 ^ A Le. 
f i ãu Nacional da D«cãncia con-
denou as película» "Devil's 
Sleep" "Hollywood Burles-

àw 1 [uciü eslovçar-sp por tazer s c na niisáo (íl1 Catak destie 
com paixào". I quando t.e propunna regres. 

Lara que aüsim vá "deixando Lar para b.1 .vc descalço após 
em cada consciência a inensíujlã anos de trabalho» recebeu 
it!i da vfrriaáo. do bem, da j o cargo de pastor désse ter> 

{ beleza dis?e o licenciado ' ritorio. 
qu^", disttibuidas respect»VH-
mente po" Screen Clasfeitis t 
Continental Fihv*f porque 

liando Dic7. de Urdanivia, ao A missão de Catak conta ho_ 
rneairegai -se da direção dy rs, 1 je com 20 Missionários Pau les 
cola e ao explicar o qur deve • -panhó-.s. 2 »(.'<• rdotesj indico— 

0 QUE OCORREU NO B R A S I L 
— Noticiário da Asapiess — 

ACORDO COMERCIAL ENTRE 
O BRASIL E A ITALIA 

ver dentro dc um praso ra-
suave l o problema rias usinas 
ab^olctas existentes terá fa_ 
lhado jia sua finalidade. 

RIO, 26 — Informa_se que o 
governo italiano, por intermedio' 
da sua embaixada no Rio d-j A PItLVIEIRA COOPERATIVA 
Janeiro, começou a fazer a s i A ORGANIZAR^yE NO 
primeiras sondagens oficiais j MUNDO 
junto ao Itamarati para o es-
tudo de um acordo comer, 
ciai entre o Brasil e a Italia. 

ao nátabele-i Filhas « fia Caridade o 19 missi-1 

tam contra * moralidade e a j ser o periodismo e que se pro.'nas, 24 religiosas espanhola^ 
decência em vestidos, diálogos 
e baile« 

WASHINGTON, 2fi - Trê^ 
diplomata« vaticano«» assistiram 

põe ä A. C. M 
cer (*;S|e+s (ursos. onarias Jo.sefinas-

Inaujíurou o instiliitu Luis ; I Or.'în padrinho^ 

.-Ki r 

na 

fTOlS MONTETIÍO 
RIO^ 20 — ^ASAPRESS) 

Infor;:.n o 'Diário Carioca'" 1 * j 

1- mu» o sc.mdor Oeorcino Ave nfii ar st* 

iapareceu. «ssecuriindo-.ee aue 
híí,ngobpir iraria a Bahia uni-
da e íorta. 
NÃO SK CONHECE NENHUMA 

PALAVRA CONTRA A 
CANDIDATURA tàSREU 
RAMOS 
HIO. 2fl (ASAPRESS> -

Nos circulo« pessftdis^as as^c-
vera_sa que até a£orü nâo «;e 
-onhcce Um,, palestra do Prp-
sjdento D iUa contra a candí_ 
(iatura do si . Nereu Ramos. 
KA CAMAPA O SUBSTITUTO 

DE BARRfnO PINTO 
RIO, 2$ ™ (ASAPRESS) — 

Tomou &ofiSe na Camara dos 
Deputado« o ax. Milton San. 
tíina, em substituição âo sr. Ba^ 
rt-to Piii:>, 4'uio mandato foi 
cascado. O novo dei)utado vi_ 
uha c:;rt»c<-ndo « cartíü prt 

lo Instituto dos Mari.j 
1 (jH' iiCijba dr i-xo- j 

Dara exercer o mui] | 

GOIANIA, 20 — Foi co^Utui 
da no município de ltaberai 

j uma Coopendjva de Iícfugiado^ 
EXAMINOU PESSOALMENTE j de guerra que c h primei^ 

O INVENTO DO OPERÁRIO r a que p»; oixanÍ/.,i no mundo 

RIO, 26 — O Ministro da Via.j 
cào examinou 'pessoalmente J 
inventí» do funcionário Abro^ 
bato, da Estrada dc Ferro dc 
Moginna constante tic um novo 

, I 
truck vara servir a qualquer b i j 

íola ferroviária com roda* in 

I c quv ja n.creceu rnconuor; 

da DIL L GM id da Orsini* 
/a vão 1111 IL̂  I iiricion-.il dc P.eíu-
fiados de G'H'ITü. í.cdiad^ na 
cidtí^r ï ura íle ( í«Niebra . Lŝ  
ia t ojin'iati\ leni merecido o 

EM TORNO DAS INVASÕES 
D" )S ÍNDIOS 
RIO, 26 - (ASAPRESS) — 

' ) Senador Magalhães Barata 
falou cm Eelcm pelo ttUfone 
com um jornal carioca Sobre o 
caso doü ir.dios paracans e so. 
bre telegramas do general 
Hondun cm tomo do mesmo 
í-0. Disse o sr, Barata : "o ge-
neral Rondou está enganado. 
Meu I cie grama a eje foi çla_ 
ri3:*m "o, Náo autotiiei re^ 
prc:alia alguma contra os jn, 
dios. O que fiz foi determina^ 
r,ob minha exclutiva re&pon-
^abíli Uiitc, o afuícn!amento de 
beha»íens que sc çncontrâvam 
nas imediações da cidade. 

i poio (i'> poder publico esta^i Mandei espantar o® índios qüe 
dual. 

dopendent^s ctnu di.spositivoi» 
{-•ara adapiá-las a qualquer bi-l N Ã O U N I F O K M I D A D E E 

tola. í CKITEIUÜ 

o,- Uaha 
a:-, ro^as, 

j kOmunicntç atycam 
! Ü.Adnces, iiestiotiu 
j mccn-.leiam as choupanas c nac 

I i L»íim e matam mulheres e cri 
SEVERAS CRinCAS AO | IflO. Até a-roru nada hajança?. lcvando_aK para a3 ma-

INSTrrUTO DO ASSUCAR.! rtsol\níti sobre a ida a Europa loca-, O que fiz foi providen-
E DO ÁLCOOL j eo navio auxiliar ds Armadaj ciar }.»ai'a evitar que os in 

"Duque de C a x W 

Beltran, presidente da A. C. g ração do prelado o Min. da-. )ino pronuncuri amanhã um daio le^lativo 

a auiu»níírac3o epiacopal de umj M , com palavras que frisaram, Relaçõe.s Exteriores Espa_ J^eursio i to Monrgo, lançando TAMKEM LANCARÀO 
D. Francisco Lardoa«1, cx-

pro/esíior de Uutatfia da llni_ 
uma escola dc.̂ l̂  tipo. Proies, 11 (a. viMt.wloi; da proviiu'i.» ]iub)"a 

TJM 

versidade Católica, novo Nun-
ui, <.m Haiti f S.ÍU Domingas; 
lojí»m "it> P Andeto 
^ aiiiu drVtf.i-

1 r"'-' c 
iiwi-ion^ qua atuou coma con. 

RIO, 26 — Secundo publica-! 
set a Comissão especial des, 
rnada jíflo prosiflente Dutra p» 
ra ex.iminiii- o caso do a^suca; 
ft*/ em M'Li re!au>rio .severav 

t.riiH-a ao Instituto do ASsuca* 
o a t oMvxnWi a^iu-.u'civa. Dc_ 
( bifa, no entanto, que a eCf)-
non.i.i ;jNM]i-,ut'ir,i ser di 

ri«:ii! : i1 i' >ntï''olad.i, 

que vai 
buscar imigrantes. O PICE>Í-
«iente Duira é quem darrá a 
vi!;iniii palavra, rrar» até a^o^ 
; a nii-a decidiu . Tratando ílo 
ca-.<> do "inbarquc de inu^ruii. 
'.ei '•'*> fornal decbii.» c|û  \\: 
bi ü 1(1 iirvic;, enibaKjti"'' f udo 
•(ur:-1<is V «HMaeTC r̂t'̂ " ' 
\ i«;i,t(iu i!c C J11 eiO i la »non 

dios continuassem atacando 
o;, trabalhadores na brira da 
estrada. Não auíorirci a ui«-
tíinça dc ilidi-'.)?). Mas o qu€ 
não fosí̂ n pennitir c quti svl̂  
vagens invadam ipunehtemínt* 
a i citladcii e a.s roças dos bran-
cos r nialcm a vontade. A ter 
que morrer alguém quç morram 
primnirn o*. itidi'>s e fl^p^ij o? 

a importancia He que os catcvlnha. Alhctto Martin Artaj». r . t an«li 'a1 .1 ^on.-ral Oou; MANIFESTO bt-xr..^ .,».ÍT b u-,M» -v.r n.n ( «. nm ,a.lo no, ti,ni,P0i, 
licoK mexicanos contem com j SIM 0 r Jusi., ?l.>min«ito/ Vid au : Manter, u á Presencia da Re I RIO, 26 - (ASAPRESS) - . 'role 1 H.MI o eliminar. Para - t»^ <-e u.iManie^ verdadeiros 

Piofes hi (i. vi>itadíu; da provinej.« uuhl"a Anun-ia-^» Que os presidentes^» ( 'o r i l l s s ' : ! Ï l><>bhca do e t.ilho: mar dr niilhô-

rata o no^so pai> la t» do brancos se c que náo .̂wiem 
escapar, TW.UA ab vezci, qu^ 

.mes e ahu^vs 1 niinici'oM) pu-1 ( spanhola 1 
>>1H 1 » assistiram ao .'«to. ! rl.ido 1 

O proclama train dov dois as_ \ fui 1 (ni 

Filhas dc Cai-i^' NAO SK TEALÍZOU AREU-
NIAC) no*-" ' PARTIDOS 

Aieebi Fll(\ (ASAPRESSj .ilcl: ) 

das sectors mineiras do.s ti'iks, -it\ito tir t nmccnti ar-^e n.j cs de ri ua un:> Os 
J'I'I Tidos ,*coido lancajão um ' modi 1 in/.t. I.ÍIÍH. teu m, tu/a o jornal. 
manitc^U» tomando ú-nca atilu j viepa e nn ;>ar<,m. indu^ não hit uniíct míd^dc 

acon 

os Índios atacarem a :ildela 
para incendiar, raptar e matar 
teiâ'i dc ser afugcnlado^, dc 

porque j qualquer maneira, mesmo eor*i 
e cnte.l o »acrificio de vidas. Nc«»e 

r»-tii»'. íuinÍMOuMuaî  na prepH-! u r̂ mmo uisfon. 
I ip.Ki d(» p--|-»')dut.i; euiruAll Metimna. 

tituiar oe {Nj.iO ^ re^ii/ou no H10 He com a «poia do Presidente 
reunjao (loi tiC^ purt^d'^ Dutra paia ^oluçã^ u 

[I i^i liSMit. eo a. /vn'iiiuívM' ! m Ii(>s (.Melius nu i^mioi 
que .se i la. tiUito nao reöOl-̂  U^vcino. 

' "J j CftttO IIHQt l UTi o» Uiuiuá 
I autores do» ataqur^. 

«.A/l H O 

MUTILROO 
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PUBLICAÇÕES 
Anuncio* — Betvfco* Üpofroikra — Carimbos 

Tnbela G^enda 
lEFJU^ENTANlSâ 

A. S . LARA 
HO RIO: Senador Dantaft, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
SM S - PAULO: Direção de Kaul Casamayor — Rua Felipe 

de QUveLa, Sl — 8.° andar — Fone; 29473 
.iijinii - 11nr i — • • 

S O C l A I S 

A« r m m * * i m n d n i U D falecido c*t~ 
dtkl, tfodlvtw^ 4*iuipe* 
' nát^t, é^ilpf«k dfl A ^ C t e t â t e » * Ccnünium 
a* poroquiaf a í é t *> cómftnldade« de blSé 
da Igreja, contanto qUv «e f^çam 
acolhedoras e m&i* adaptado». 

Nos setore* paganizadoi, que a 
paroquia não pôde atingir, devem as comu-
nidades miasionurias suscitar comunidades 
NOVAS, ABERTAS AOS QUE VÈM DE LONGE, 

E cm li2aCi'0 co m aquela--' e estas, 
^quipet da Ação CaíóHci tracem cm íUa* 
instituições especializadas a prçfcnça at í 
da Igreja. 

Todo esse trabalho fará com um 
critério do ortedóxia, de que- o senso sobre-
natural das almas, q espirito de fé c dc 
humildadet a caridade perseverante, assim 
Como o bom s?nso e a jusf» apreciação das 
realidades e sobretudo o àmôr á Inveja, o 
senso filial constituem pedra de tóque-

E* preciso, igualmente, a mística da 
Hierarquia. "TTbi Ecclesia. ibi Christus; ubí 

Otto. Guerra 
oencluaão, para analitir a urgtnciâ d« a«éo 
temporal dos c f ' . Ôem Incariuç** náo 
ha Igreja e querendo negar a vida do ho-^ 
mem "segundo a carne" terminp~-e? por 
destruir o espirjtuol mesmo e cair n<> Pro-
testantismo. Pofc s» é certo qu* a ^reja tem 
um fipi sobrenatural, entretiito, Y* 
que o homem é corpo e alma, 
mortal e imortal o'a cuida de 
tudo quanto srrve, no mesmo homem, de 
assento natural a 0 sobrenatural, uma ve7 
que « eraça não destroe a natureza. O 
Cristo, lenhamos bem prvsente, ráo veio 
para excomungar o mundo, mas para ba-
tisa-lo no seu sangue . 

O cristão, Por conseguinte. não é 

V I C T O R - D I E S I L 
I l U I V t » »UM m 
M V • 
M» tau» * ir*i*if» 

iCOMOMI* fOUCO 
AITA «»ftOQUCAO O* *Ò«CA 
I ^ M I M VHW » W < 4 MS» 

<QVI«I« * «—LII'II' M 

PAULA, IKMAOÄ A CIA 
Hua Dr, Barata 19(K-Oixa 

Postal, W — NATAL „ 
\ 

•fManoel Raimundo de Aguiar 
5 . " A N I V E R S A R I O 

A v>uva Maria Luiza M . de Aguiar c familia ; 

D I A L I T Ú R G I C O 
^NTVANA, MAE DK NOSSA 

s ^ H o n A 
Síu^t'Ann. é^omplo ti«' 

pÔ a v miic, ^ozo^ <1c ^mído 
veneração' na' Igreja oriental de» 
de os princípios scculoa. O Papa 
Gregorio XIII ordenou u festa 

Petrus, ibi Ecclesia". o Sumo Pontífice | do progr^-o compreendido para a ! rio de seu falecimento, Jambem será suiragada ^ |" " ^' " . 
da unidade. Mas cp.da Bispe,! perfeição e o desenvolvimento da huma- ' a lma do extinto, èm mÍ3^a de 6 horHS, na Capela j 0 Clll<>. w t i s-culo. 

uma criatura ^desconfiada e desarmada, em _ 
face «ft presente, inútil ã sociedade. | ço»*\idem os parentes e amigos do saudoso M A N O E L 
mesmo sobre a» nosso* obras estivas, R A I M U N D O D E A G U I A R para assistirem á mi^sa 
reais, que o Crisí^ nos julgará. | que %erá celebrada, no dia 27, ás 6 . 1 5 horac*, na 

Como acentuava Pio XI (Cari(ate Cristi j Capela do Colégio Imaculada Conceição, s^ndo ce-
Compuhi) o catolicismo aprova todos o- j lebrante o revmo. padre Ma rio Daríiaseeno. 
justos esforços da verdadeira civilização v \ No dia 28» quancío transcorrerá o 5/ J aniversa-

^ o cume 
unido ao Pap^, é, igualmente, s u c e - ^ j nidíide, 
do^ apost0'o?Í e representante direto «lo j Ninguém tenha receio CÍÍÍ R̂ .R menos 
Cristo, E acrescenta a Pastorai' "Se-n I çj-istf.o, Fçndo mais homemt A Igreja+ rli_. 

d» Recebedoria rlfj es^e re^pc-ito pro/undo e ^o Pastor õí» y\íx Pi 0 XI7, pode eíiei»rrar-$e, in?rte. 
Diocese "Sar.T^s et Por»tifex \ expressão po retiro de '.ous templ^:^ o desertar d^ 
mais completa do. P o ^ t ^ a d o Cristo- i missão qu? lhe confiou a Providencia Di-

i e sem essa qí>.diencia ícal ás diretivas j vina? de formar o homem completo. Por-
Néto, e progenitora do contado- j PKOF. SDíFRONIO COSTA) d o P a p a^ Vigari« d e Jesus C^isio7 bí.o Ha j f a n t o < nüo situplesmenfe "presença no 
rando Damásio Moura, fuii.j — Aniversaria, hoje, o contador» apostolo '̂•M Mas -com uma condição: new I mundo", m -̂s ^progrfíso", construção de 
ciorxario da Cooperativa Cen- Sinfronio Costa, funcionário laicismo, riem clericaJismo, Co"fianç* r e c i - j um mundo novo, dependendo de nós que 
t i - a l d e C r é d i t o e n o s s o c o o p s - de categoria da agencia d o ] P l o c a . ^ j ide se ja ou não seja cristão. Pois o mundo 

~ ' - • i vimoT i pertencerá aos dUi* primeiro o conquistar'm. 

ANIVEHSABIOS 
SEKHOHAS , funcionário 
Ana Teles de Mou2'at viuva j Rendas 

do saudoso Francisco Antonio SENHORES 

sendr do Edupanciario Osvaldo Crv.z, 
revmo, padre Neves Gurgel . 

A c s que comparecerem a esses atos de cari-
dade çrUtã, ficam antecipadamente í^radecidos. 

celebrante o Os t?xfos d-\ ' Ítfís-sn no., fx» 
Iam das virlvJea desta Santa, 

í1̂  
Af 

rador. 
> Anita Ferreira da Silva, eŝ  
pos? do sr. Joãu Ferreira da 
Silva, comercisntr no Ale-

^riW 
^ _ Mária Leonor d« Faria Arr^ 
iro, esposa do sr. Fernando 
Silva Araujo» funcionário da 
DíVÍSão de Cooperativas do De-
jiutH.Tí nto de Agricultura. 

— Leonor Rçííf esposa do 
tenente reformada • Augusto 
lieis 

— Noemi Ramos Guimarães, 
esposa do sr, João Guimarães 

J O Ã O G A L V A O & C I A . 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma grande organização no genero 
Eua Chile. 233 — Fone 1088 — Natal 
Em dia com cr novos produtos das fabricas 

Banco do Brasil nesta capital, Entra então a Pastoral, que 
comentando cm 3Ua parto final, an^çü da i E como fazê-lo ? E* a próxima resposta. 

FARMACIAS DF 
PLANTAO 

NA CIDADE 
Farmacia Aímeida — R u a 

João" Peseoa. 
NO ALECKIAI 

Fanniacia Central, 

A nota do dia 

Literatura norte-
amprfrnn;) W1IIV1 «VMLILT 

O p«dr^ Harold F. Kyan 
^ J- , professor dc iogje da 
Kniversidr.de de Loyola,, Los 
Argoles, checará ao Rio J ? 
Janeiro, aproxímadameniu. no 
dia 30 de julhOj onde lerio. 
nará na Universidade Cuo. 
)ica, por um periodó dc tròp 
me^efí' 

O padro Ryan reerbeu um 
auxilio do Departamento de 
Estado Americano para que 
pudesse realizar o SPU cur-
so' na capital do Brasil, o 
qual versará sobre a litera-
tura norte„americana, O re_ 
ferido profeasor é diplomado 
pela Universidade de Gon-
zaga. de Spokane, Eytado de 
Washington, onde se especia-
lizou em filosofia h&vçndo, 
tamhemf feito e&tudos empeci, 
ais sobre a língua inglesa e 
sobre a literatura dus 
dos Unjdost nas Universida-
des de Califórnia e St. Lou-
is. E' membro do corpo fio, 
«ente da Univiersidadc d e 
Loyola desde 1933, onde ó 
'"hefe do Departamento d* 
Lingua Inglesa^ posto qu* 
ve:n ocupando há cinco uno& 

Como filólogo » cultiva 
dor da lingu» matema o 
padre Eyant entre outro? 
trabalhos, publicou uma se-
n r de artigos; pertinent?" a 
sua especialidade^ princinaL 
mente sobre a literatu*-» 
i>orte»^americana4 e algumas 
criticas literárias, as quais 
apareceram em vario* jor„ 
nais dos Estados Unidos 
Publicai, também, a sua té-

^e doutor*/», m 1945, tom 
o titulo: "Henoic Play Ele-
mento in Karlicr En l̂i&h 

Dmmn" 

e profifôôúí1 da Escola Tccni~a j 
de Comercio de Natal, j ra Mònt<\ fiihr. do sr. Luis do senador Ferreira de Souza,; j,-> ás 6 horas na intenção dat 

Pelo grato motivo, aquele nos de Franc» Monto, industrial; deputado José Augusto e Café! ti Ima de d Elvira Silveira, i 
so cooperador v em. recebendo j «jç sua Exm î ^f^osa Don vi Ma»' hilho^ miníî po Cunlii». Vas ! Oficiou o e^ercicio o ' 
muitas felicitações, ; r ia <\v Uaw^ co^- o • coíteeio^ major Moreira Dias, !>ovmo. Padie Mario sendo' 

Dr, Toodulo Ave Lino y ronceL j renhor 'Paulo Saraiva JacinthoJ . Ulía io Bczcrr3 j Al— j P Îo dv 
tuado clinico nesta capital e j técnico dn ftvin-iáo. ck-: Bas ? ; berto Rosrli, Pacheco Dantas,! t.ira, filho da pranteada j 
nosso cooperador ! Aérea dc NUc1 Amaro Fernandes, Manoel Mi-j membros e tenigos da família^ 

enlutada. ! 

'CANOS GALVANIZADOS'. 1 

— Ozorio Dantas, chefe do f O atn civil. r^I^ado ás grande, Otávio Veiga e Adau, 
serviço Jp çlassificacà»« Cn al. | horas, tcvi> com»? paraninfos ! to da Camara. 

1 

godao | pQr partn d:i n^ivr. o sr. José1 — 
— Tcodulo Sena j de Franca Mor.ir» e «ua esposa Na capela do C o l e ^ Sale 

nesta capital j dona Lisetto Mrinho Mo^ foi cc'ehi">da missa h o - ; 
SENHORINHAS i pur parte do noivA * sr. Leão ~ !. 
Ana Dulce, filha do sr. Alu- Gomes Saraiva, criador em Ba- í 

í ' izio Camara, chefe da nossa gé (HS), e sua e^rua dona; 
oficina, aposentado DourÍnhü Sampaio Saraiva, re. j 

— Ana Ozorio, filha do sr. preprentados por Vicente de' 
Antonio de Souza Ozorio. França Monte, funcionário 

— Nany Bezerra filha do Repartição de Saneamento dc 
professor Severino Bezcrr^ dl- Natal e senhorinha Terezinha 
retor do Departamento do! Fran;a Monte. 
Éducação A cerimonia reJifíxesa. crie, 

A.demildi» Miranda, filha doi brada ás 16 horac. no Palácio 

t ' rertdas, Reumatismo • 
i f , SiBliticaj 

WÚXSÉ DE NOGUEIRA 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-

II TINUA VENDENDO POR PREÇOS 
odi!o„ sii_ i MELHORES DA PRAÇA 

A AGENCIA U N I V E R S A L 
Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 

1299 — NATAL — RGN 

AM\NHÀ 

. S. ^ANTALEAÍI. 

iMir̂ a siraplr-; Misv- Ifiicta-
fiitur, Glor'íi, y rjrnção. A 
CHMCtis, 3 1 Vf?»ítUlM 

Qticina mecanica á 
venda 

VENDE-SE ou arrendai*, 
diante contrato po^, preço moi 

| dico uma oAdfea aMbnlca com 
I -10 seguinte* maquiJOa» ; un 
j -notor "Deutz'*^ de « H. P. 
! Aíii torno mecânico d« bfa dî  i 
i mennao ; maquioaj de brocar 
| bvttcaò* eo» torno* 1 de mâ̂  
1 alem dr outros ob^to* da ut$< 
j (idade. 
I 11 
; A tratar oom B^inb*rto Co* 
i 

! cetitiuo, no "Armaze^Q Impe 
1 riaT ^ Rua Ultaca Câld«| 

V ae«t» rapXt*! 

daí 

T R A B A L H O E P R E V I D E N C I A S O C I A L 
Pagina para o empregado e o empreoador 

as (IV) 
A L U G A - S E 

Uma vacann co-n tô loií 03 
requesitos necessários u comeu 
didades exigidas pela saúde, 
A tratar com *Firmino Gomçâ 
dê  Castro —^Kua' Amam Barre* 
to.» 1410 —'Fone 2000 

Por DERVAL B MARINHO fiscs»! do Miiu-tório do Trabalho 
Joaquim Sogres de Ml.j Episcopal, íoi ofUis^o por S, ; Comparecendo ao escritório-de Trabalhp7 o empresado a-

randa. funcionário da E F \ Excia. Dom Mnrĉ M^o Dan. ,-i firma ou fmpresa, o empre,. Abandonando o serviço nao terá 
C. F . C, N. ; tas e assistido nela» Pvdar.. j ^ado deve receber a importa-: direito à férias: ''ao emprega-

— Geralda Basto^ DantasJ Mons. Lnndiryi P PO. referente aí;, férias até A dor é licífò a retenção -Jo 
filha do falecido Tomaz j Montn- ; véspera do inicio dES mesnws, -pagamento, de ferias, na falta 
poldbio Dantaa j Paraninfaram r>s nul.erí^ j passendo n respectivo rreibe.' de aviso prévio por parte do 

J O \ t o S ; pela noiva seus páis sr Luts. ^o^ os seguinte* dizeres: CrS: — --- -
Antonio Ozorio, íilho do Sr | : l e França Monte e dona Ma- ; . . . Fteoebi da firma- A Proposito da constitucio-, 

Antonio d* Souza Ozorio ! r ia Nazar j Monte, pel» noivo i ^s(ahclccida á-tua-- n/», • nalidade do imposio sindical! 
— Doraicio Dantas Kamalhot'c, Virgilio Quinta» a si ; • üesia cidade, a Lnpor_ cobrança o sc-hor Luís 

nluno do Colégio Estadual | esposa donn LjPí-amr.r Ga'vãni tancia de Cr? .. f ) de Andra:is. assistente 
— ifeleno C amlhc, inspetor \ Quintão. Dom Marcolino, fo^ 1 !aíiva a <7.11 ou ló) técnico d j ministro do Traba. 

empregado e até a impor ta n_ 
ria êsie e^uivaiç-nt^. " 

Ha prazo estipulado, por lei, 
para reclamarão dc férias não 
t,oradas. Sánionte a{é tlois 
anos poderá* o empregado rt?_ 

clamar a concessão das férias; t 

contados da data em que fin-! 

dar a época em que deviam 

Natal. \1 de Julho de 1943. 

lia Rússia os epsrarios sao obrigados a 
côÉÉiiein para o paÉo comunista 

J mento, porem, era apenas -"» no feudo de Str.lin e no Brasil; 
io Coletorias Federais em Es-J uma bela e expressiva alocu- j rfias da férias, a ^uo fiz júsí ^ ™ 'declarações prestadas j c n f r a q U e c i ^ e í l l o eronomico aqui, a contribuição sindicai 
-irito Santo. çã0 a üs noivos, apontando-íhes j auranty o período de , . . . do, a o S Jornalistas, disse que os 

CRIANÇAS as responsabilidades do matri de 1ÎW de 134. 
.. dc.. 

comunista 5. nos meses de de 
lembro, janeiro fevereirn lo-

entidades sindicais, cujas di-.! é do um dia do salário, pago anu 
- j retor ias não nvais podiam piei. i almente; na Rússia a contribui* 

tear a^sim cjmo \aler—se di'.-se í í^o é mensal, na seguinte pro_ Marcelo Lisboa de Medeir0st j monio cririt^o o dese jando jh Í a s qUais posarei d, 

.üho do dr .Aderson Lisbôa í felicidade* perene*. ; B d o i n - s # ^ q u Q f i r - i v o n t a r a m e m t o d o n território| ».retexto par:i oríjani^rem um i porção: 
delegado oe Ordem Social ^ 0 casamento relicios«, j mo o presente, do contormiJ nacional intensa canipanlia con- j movimen o acitacional dc m a s j — 20 kopeks para os salários 

j na residência dos pais da nou | ^ e CO»Í O artigo 141 da Con í ira o imposto sindical. Acoima^ J «tas. [ou vencimentos até 100 rublos; 
va, fora;ii recepcionados ! ;olidacào das I^is do Traba, j ram^n0 f.e extorsivo, de ! "O interessante - ponderou ] GO k0peks para os salários 

fnvestigaçôe-s. 
DIVERSAS 
Aniversaria hoje o jovem j p , e s e n t c , COm 

Francisco Assis Fernandes, fun_ j 

Cont/a dôrei de 
e^tjeço, mo! estar 

r* e cansaço. 
Nbrtno\ftd 05 dis-
túrbios ytjernoí. 

P Í L U L A S 
- ' n " * 

BRISTOL • 

•jt, 

frios 
1 ( 

o. salga-j iho (isento de selos) - j p!ora;ão inominável dos trab a. ! cinda — ó a incoerência 
1 ~ firma I lhadores em favor doü sind 

ou A VEMU NAS MtlüOHíS f 
quo • vencimentos de 100 a 150 nj^ Jnitfr conufícn® 

Feito o pagamento, a C:ts dcmi>ilíitriuu e*u >\ias;blos; 1 rublo para os salários; a Q Partvdd • CLUUUIIÍ* cionario do I. P; í?. T. E. C. I 
, , A nRnFWt anresenla foliei ! anota .ia carttíra profissional í cgtos. E no intuito de pertur- j campanha*;, atacando vio^nta-! ou vencimentos de 150 a 200 :rion«t(> i.̂ q i-uàk» , e aiuno do 3o ano Cjentuico do! unutm, ^ I v., • 

Colégio Estadual ( tações ao novo casal. ; do empregado o perigo dsjS barem a cobrança Ao prazo le. j m?nto dentro dos países de- ; rublos; 150 rublo-s para salário?* j <J00r̂  maU qUc o traball. 
MISSAS í férias, bem como n* rcbjectj*! fomentaram reclamações I mocralicos, medidas que a prW-|ou vencimentos de 200 a 250 hrasileirol 

ficha ou Livro. Nãc so-1 i ; rotes í-os , "tos de indisciplina o j pria Rússia hovietica põe em ' rublos; 2 rublos para os salá- K fjr.aliíiiTvio MIÜ.I T JÍV-
f fre solução de continuidade i^ufl^raiii, -•iieàitio, vários re-j prática. Aproveitam,se do deŝ  • rios 0u vencimentos dc 25'J 

do !'> Í, ,V'P0 de ...iviçíj do emprega— | cirsos «o PoJrr Judiciário vi- cO"Hecimento quase total das 300 rubio,; para os sal:;-
Filho. :d t > p o r motivo dc ler -osado , ^ n d 0 a declaraçau da meonsti- L 4 í i 'a s S ü v i c ^ a 3 d e parte di: i 

Por tào grato motivo o ani_; 
versariante vem sendo muito 
cumprimentado por seus amigos. J Telegramas procedentes do Rk\ í 11 e 

DES, BENÍCIO 
proced 
que a família 

FILHO 

CASAMENTOS : informam r 
MARIA AUXILIADORA E ! saudoso des. Benício ou vencimentos du VM) 

PAULO JAC1NTHO—ReaJizou—| falecido recentemente ne&u» ^ nas, As contribuições par® í^cionalidadc dy contribuição 
te nestft capital no dia 20 do: pitai, mandou sufragar a sua • o Institu»« continUiim normal.: Sindical aos mu^anles Ua? 
cor rente # A Rua General Oso_' alma, na Catedral c-iriuca, tcn| :^ntc. catecorias. Afirma o senhor 
• iü, 69, o enlace matrimonial í do comparecido ÍÍO ato mem. ! Secundo juris^nidoncia - I.uís Val.nio de Anáraug, que 
da senhorita MarU Auxiliado I bros da Colônia Potiguar, alem } fi.vmada por «bun:, Tribunais » a finalidade <eal der^e moví̂  I ' 

Cooperativa Centra! de Credito Norte Riograndense Ltda. 
(Ex-Caixa Rural o Operaria de Natal) 

S e d e - R u a Dr. Barata, 2 0 8 - R i b e i r a 
Expediente — 9 ás 10,30 e 13.30 ás 15 

0 mais popular dos estabelecimentos de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

Faca ho?e mesmo seu deposito 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

HUTIIAOO i 

nossa íííMie. para fazerem èsse • ^00 rublos; 3'"r para sála. 
í n f r i ITÍ f r n n t o r m /-« ir» j i i O H O U V P f i r 1 ! ! ^ ! ^ * " * ^ ! ^ " -i»«-.- ' I*1 

e vilependiam a^iui, medidas' rublo* 
QUe lá na Russiaf aceitam e: Pa*'11 iun trabalhador 

f 
praticam como Iwas". ! percebe 300 rublos mrn 

- Que 
que j,into «riíam 

lia o impo>to >inoical #if. 
1 ,ir. fln P. T B. 

]'•; rc b.w. s n'Cii^i, 
même " -l.tuicm 
ÍJIÍC íiClHKt ficou m1«/ c u 

horas 

cvediio 

S 

Vi O.̂ bCgUiimti ai:i 
- Nós aqui, instituímos a 

í niitribuiçao sindical de um dia 
de sálarjo, paj?«: pür trabalha-
*dor oin f'«vor do seu aindicato. 
que aplA essa verba e i n ser-
viços de assistência. O henefi. 
ciário desse inipo-̂ to õ o 

i .iii-^to- (jue pi-fM-ntíí o traba-
' .1 . f . . • , 
J U U t i l i i . t \ , ) ] C11' 1 1 ' C Í J -i C . L f { T 0 -

i ri, 
Na Rússia, ha .1 mesmissim;;| 

cousa, apenas com a difcencial 
dc <|ue o ber,i-fít::;írio ;ía con. 
t-ibuição do trahí^Ihadot é r 

I Partido Comunista F," nrcois.)| i 1 

j not.u ptirem i^ta trem.-uda 

; V I T D C , , ^ ' U i t i> t | u e ' i - \ i i l i c i 

- ...... I : 1 1 . t 1 » . . i . n u m . oí. l i J - n j , í i i L J ^ s v t\ 11-1 u l . t - l " I I U i , . l ) | U > . ' H.Í 

sileirat pagaria anualmente a J-u.Oi r<> Í7_ H-L Í̂".. (• : - ' 
seu sindicato í^-enas 20 rublos dc o.itui):-i do 1!)46 Anu 1 * 
corres^ondente a 1 dia dc snU- iwm.i :;íi, dr "Ih ut. M r̂. 
l io, mas t lSc mesmo tiab^lha. vista ", a rt'\ . ta. IM v 
dor, pela legislação russa, piî ü I stiilmi^iit. 

n 
contra o desBntrpo, 
f e n í a « a ' p e ^ t r & - M M « -
T O M A N D O y ? ' -- , 
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«cum 
d * r l . 
I i i e ta 
t e f p o * 
dol 'M 
lfiix 0 
»Mlfet« 

0 ' ' ^ t ç U K D w t i v o 
flu^r" acalfc :5dr lasin&Ur uma 

* 

vitoria* mal» coiivincvn-. 
hHofbmavíli dos últimos 

«o abater o conjunto 
'Caravana do , Ar" por 
0 e lfc * contagetu que 

Ifettm nitidamente o que foi " "Si . « 
0 andamento da partida. 

O sexteto "centrista" apa-
vpatett; na ouadçç ^desfalcado 

. cte ÁbiUo e Vi#nat dois de 
íeus me^Harç* elementos, po-
1 ém es?a3 lacunas foram' 

k írç«nchidas por $upiçntcs que! 
i st . desempenhar^ ., notavel-

mente , 
' ' í 

O ' atuou 

cuia vitoria o "Centro" não 
rieCttoifou etboÇar qualquer 
re»ç4of poi» os tei i i ponto! 

Loram produtos de um« ex~ 
í-ei#ional conduta de »eu« 
componente». 

O quadro da Dane Aérea 
com algum&i alterações em 
frcu conjunto pode tomar-se 
um í4team" fie c a l o r i a apre-
s.nlável. 

'Oi quadros oitavam assim 
tatuado« .l 

Gantro Esportivo — Ja i r e 
Miguel — Renor ç Zetfotson 

Cristalino e Edvar. 
Caravana cio Ai' — Chico 

e Bessa — PoUi e Isaac — 
Milton e Monteiro» 

Serviu de .mediador um 
dos componentes da tutfna 
do "Caravana do Ar»" 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 
Cada palavra custará apenas Cr} 0,20 

tkados n^, um 
dos mais apMdados pela 
sua vivacidade* p#lo seu 
dinamismo ê»' sem duvida, o 
remo. 

Data da éra mais remota a 
prAtica do remo, qu# foi 
originada devido a neces*L 
dade do homem nos tratw. 
pòrtet fluviais. 

O donairoiso esporte aqua— 
tico tem Se distinguido de 
maneira gritante dentre os 
mais praticados em tôdo o 

mundo • 
Alguns entendido^ psicolo** i L e v a m o s ao conhec imento dos nossos le i tores 

com um, q u e cr iamos, sob o t i tulo acimn, u m a seccão p a ^ anun- j gicamente no assunto atestam 
« f t q . A t a q u e afJtç o f í c i o s especial izados, a preços m odícos, custando c a d a 1 4 u « y ™ é prejudicial por 
biFônJu> antagonista ^ue, a-1 P f - l a v r a apenas v in te c e n t a v o s . Os interessados poderão 
prçsçntpu i^feas enormes noei d i r i g i r - s e d i r e t a m e n t e á G e r e n c i a der*te jorna l , q u e serão 

. . p r o n t a m e n t e a tendidos . * o£e:isivp e 1 «cus setores 
f Xensivo, 

de-

Set 3 p r a t e i a do i n M i r dr. Itolor Lima 
reuniram-se irnrn is dites filiadas à F. y . Na turma derrotada surgi-

iam eiemivitos promissores 
cóiAo PólK e Chico. 

|t No» bando vencedor as suas ! Oníorm« .'ora anunciado I federação Norte-Hiogr^ndep-
maiores figuras foram in_ ! reuniram-s? novamente, do-I «e de Dospoi íos ' 

c^c^tavelmente. Jahyr, Zé- : 
gosson ~ « Migue integrantes ! dcncia X ! 

potiguar. West«"* 

ulti- o, sob a presi- O interventor dr. Nestor 
do interventor dr- j Lima ouviu atentamente as 
Lima. os represe i - j l ç s s o a s credenciadas pelos 

Pa&fc" alcataear esta mams-~'trotes do^ clubes filiados ú \ , ' , 
. . . . . . . " í ci unes para reprcsenr^-los e 

informou haver consuJtado n 
Confederação Brasileira de 

í i>espnr'os ;obre assuntes ' J n -|. 
supreenden- { r e f e r e n t e s ü decisão da 

ser muito violento, porém, 
por mais violento que s e -
ja , moderadamente pratica, 
do constitui uma das ne_ 
ccssidado* vitais para a per-
feito funcionamento do en-
genhoso «rganismo humano. 

Em nossa cidade, no 
entanto, essa modalidade 
de esporie não tem ulti.. ! espoi-tistas 

o tgnenfc .Aldo Oaotaa. À 
l^tlvidada «anlriata lo«rou 
o «xHd • liD«r«do • loca m 
colhido» os aeu* frutos-

uma única corrida 
de barco« por «no náo d ie . 
ga Natal dispõe de duas 
afpemiacõe« nauticaa e nc-
cessario w toma que os 
dois simi>atiMdof grémios 
não desmereçam 
Soluto o / público amante 
do robusfo èsoorte. E ' ver^ 
dade <mt * situaçto do 
tsporte Clu^e de Natal 
ainda não o*tá devidamen^ 
te resolvida x>arante a Fe-
dera vão Norte Hiogratidexu 
se de Desnortos. Es^r^no» 
que a r-orea entidade sob 
a criteriosa ixn ervehção do 
dr. Nestor 'Uma, possa« 
com a maioi brevidade pos, 
sivel, solucionar cm defi^ 
r.itivo o p^^cjroso "caSo" que 
entravou duraitte mêsitK o i 

i porto riotrrandense. São 
o$ votos dc todos os bons 

t i ( n z 8 Es 
P t m I n m M " I h m " p m a u a u d N a l n M i 

Santa O u i e lfcportt é o lugar eiqpati/jo» « m derrotas | os «afoitos r«o 
clássico .de hoje , em prowe- na liderança da tabela. |(riunfsr. 
v uimento a m*** uma ' et^pa 
áo Campeonato de Basquete-

b6l da cqpital . Rubro^negros 

tricolores apresentarão noa 

tvus adeptos os seus quadros 

tuplentes e titularei numa 

partida dc ampla., possibilida»; / 
ces. 

Os dois adversários enoon— 

Uam-se situados em primeiro 

O Santa Qruz t^do 
para provar a sua superiori-
dade e o Esporte Para per« 
manecer no primeiro posto, 
num dv.ilo dos mai«j emocio-* 
nontes. Coitando com ótimos 
valores o» dois litigantes ^ r o -
n ^ t e m fazjr bòa exibição* 

Os suntacruzenses surgem 
incontestavelmente com cre~ 
cienciais para vitoriarem, po-
iém os do Evporte farão todos 

Para a rodado de hoje os 
dois quadros deverfto ser 
os seguintes ; 

SANTA CRUZ — ZeKns e 
Cliico — Fólii — t Zeca. 

ESPORTE CLUBE — Jessé e 
Valfrido — Jurandir — Elié-
zer e Paulo. 

O encontro preliminar está 
marcado pura as dezenove 
horas. 

A ultima palavra! 
: ftAOv.^v.'" 

u FOGÕES ELETRirOS tfD A K O" 
^fítfema modérníssimo ainda não conhecido e 

4 temente economico ! nï^ntôr». nacional sobre o$ 
v^l. & temperaturas, com aquecimento rápido. Forno com 61 ouî ip pairam duvidas. Final-

í^m^rat (uras> [mente marcou o dta 7 de 
. Acabamento cm porcelana interna ,e externamehte. 

s , b j» * j» , t - 1 ^ • „j agosto piojçjmo para uma 
Nao coniudir este novo tipo de fogão elctnco com os j 

modelos comuns; bastante dispendiosos. 
segurança — Funcionamento simples sem perigo algum. 

' GARANTIA ABSOLUTA 
*> c! . V I S I T E M 
A EXPOSIÇÃO DOS FOGbES ELETKICOS "DAKO" 

Distribuição exclusiva da firma 
t f- CARLOS LAMAS 

Rua Dr. Barata 233 — Fone 1 1 5 9 

mamenfa ao evidenciado co„ 
mo era de deSeiar. Em 
maio deste a no o Centro 
Náutico Potengi, pujanto 
agremiaçãa da Hua Chilej 
ícalizo^ uma refiata intima, 

O imponente desfile aquá-
tico foi ievado a efeito em 
homenagem au presidenta 
dn distinta família alvi-negra} 

J á se fala em uma regat» 
inter.clubea^ em setembro 

proximo. Essa noticia, ane, 
sar de não confirmada, en-
che de satisfação todo« os 
que praticam è admiram o 
esporte náutico 

Aguardemos, fazendo vo-
tos pa^a a concretização da 
iiíviçareifa idéia. 

I Assembleia Geral, em primei-
ra convocação! para a e le i -
ção dos novos poderes diri-
gentes da rütidade potiguar. 

Nessa r eu nifio não se f i— 
7cr»m representa? o Esporte 
Clube de Natc:í e o Cen lro 
Náutico Poiengi. 

FUTEBOL ATRAVÉS 
DO BRASIL 

O Bangú vem do cedçr 

no Atietico ^Aineitfft Ajnaral 

P Nogueirat ftuc seguiram 

para Belo Horizonte, acom-

Indicador Profissional ̂ > 

Medicos D R. MACHADO 
Doenças mentals e nervosas 

Cisa Bancaria Norte Rio grasdeiise S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 -(Edlfkio proprio) 

DEPOSflOS - EMPEESTVMOS - COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS 

Confie suas economias á CASA BANCARIA e viva tranquila 
TODÀS AS OPERAÇÕES BANCARIAS DE ECONOMIA LEGITIMA 

MOVIMENTO EVOLUTIVO DA CASA BANCARIA 
Pepositos do Publico Movimento Geral 

JUNHO 1947 . . 
JUí^HO 1948 . . 
JLWHO 3949 __ 

Cr$ 5.íi88.000,00 
6.515.000^00 

10.401,000,00 

15.3^5.000,00 
20.03£ .000,00 
2^.472 000.00 

C t I N I C A i DE S E N H O R A g j ôommkat 
DR ETELVINO CUNHA ! i^.««. «n «,. 

E S P E C I A L I S T A 
Curso á t ipcrfelgoanento no Rio de Janeiro a Sá-» Paulo 

DOENÇAS p E SENHORAS — PARTOS 
Omdaf ultra-curtan^biaturi elétrico, eletrocoagulaçã<v ate. 

/ C I N C E I — TUMORES 
Consultas : das n horto em diante exceto aos «abado« 

Consulta rio; K m Cel. Bonifácio, 122 — Fone 1Ü2 
iMkíend« ^ 

Advogados 
DJALMA ARANHA MARINHO 

ADVOGADO 
tina Joaquim Manoel, Sf# — Petrvpeüa — Natal £srrftorío: Av. Tavares de U m , M — t , 0 andar— Fona 157« 

Residencial Av. Prudente Morais, «15 — Fon« 145« DÜ. CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
L Í R I C A MEDICA Em GEKAL 

PAfíTICULAKMENTK: ESTOMAGO, INTESTINOS E FTGADO 
• Consultas diariamente das 15 áa 17 horas 

Consultoria**. — E4> Progresso 1.® Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11« 

t«dd«n«ia Rua Felipe Cornarão, «09—Nara!—H. G, do Norte 

^ ^RTjEINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIÁRIAS; DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
Amaro Barreto 12W, no ALECRIM ac 

^ ' " ^ " ' lado da Farmacia Navarro 

. CLAUDIONOR DE ANL RADE 
A D V O G A D O 

Kscrltorlo: Ediíicio Quinho» 1,° Andar — Sala I — Fonte 1111 
Residência: - Rua Assú» 418 - Fone 1«8I 

EWERTON DANTAS CORTÊS 
A D V O G A D O 

Escritório e re^ídencbi — Rua TraiHf 581 
Fone — 1873 — NATAL 

DR. GENARO FLORIO 
n i h i ^ Medica dc adulto e da criança — Doenças de senhoras — 
Parta» — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes ~ 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
CoMltoHc • residência — Avert4a Rio Branco, 717 — Fone: 141: 

— Horário 11.3« boras, em diante 

LICY T E I X E I R A 

114 

DR A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(UMrto 4e aperfeiçoamento no Rio <*> Jamsiro e tteto-ttonzontej j K i 4 r j i l i i 
CONSULTORIO ; Edifício Magaly (acims da Casa Rio) - < M c r i t f r i o : ^ Dr. Baraia, ^ 

1 . ° andar. Consultas : daa 14 horaa em diacU 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco, 440 — Fone; 1924 

JOSÉ EMERENCIANO 
A D V O G A D O 

Esc ri to rio — Edifício Aureliano 1 , ° andar — sala 
Fone — 10.80 

Residencia — Rua Coronel Cascucio, 334 — Fone 17-32 

JOSE' NICODEMUS " 
A D V O G A D O 

•PAVROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

ll#»«ifjencijft: — Rua Junouim Manoel 5S8 — Petronolifl 

panhatfos do prop^rador Airto« 
Moreira. Oi citados "players" 
íoriim trocados pelo gO^^O 
Mão . dc Oa,Vi. Ao que t"do 
indica Mio dt> Onça, cm 
í-usca de quem vários gra1^-
dc» clubes cariocas c^tiveratu 

f l í í corrida para a sua aquisi— 
'̂ttot devera estrear no pro-

^ínio dgitiingc-,, contra o 
j Flamengo. 
j — Deverá 4> Esporte Clube 
| iíühia íaz^r umâ rápida tenv 
j porada Hfj norte. Notícias 
r dc Fortaleza anunciam parti, T j a b a i h o 
I j 
; o proximo uiu 7 a partida de j 
j cvtréa do Esguadrão de Aço, j 
! tevrg d > Iracema. 
i 
j — Regre^üu domingo i* 
\ raropa a lefíação do Ra^ 
I í Iri. Os "̂ Jayor.s-*1 Mu.sil o 

^•t-nher&J"di tovelarain á repor 
! earioc i. qu t lono che-
i iH-eni á Auxil ia irataríío dos 
jniiio« de ; otoiiia!" ao Bia-

i ' ' ' ' 
j - • ContÍM-iH a ontla df: 
j '.íi^ndí* -la trietjlor contra 
| j preparado.- Ondino Vieira i 
! nào r-a confonna com 
\ j.Toclurão lo quadro de Al-
i -ares Ch^Vir. po*: últimos L-om-
! ."'imitisori. A diretoria do 
I ulube proseia contornar i. í . I — 
j t-1 mal:; um:» vez apuia- » 
iui o tétni.o uruguaio. 
I — O America Rerifç. e^.-
j : ursior.ará »-«ta .semana 
; c.dadt» do Salvador ond^ ts-
| tirará no p^oxin î» dom^ip^ 
I rí.!nrí'n<"ío o K>.v)orl*» Chih^ 

primeiro : 'truo. para um 
amistoso n*' proxímc domirw | 
ftOj não se sahçndo se o ven— j 

i 
tedor do aivi j-ubríi no do^ i 
î iingo pa.-i.iado tc-paiá a para-| 

— Parece o gole io Osni, 
íío Amcrica dr- Rio, sofreu 
untura em .im dos ossos do 
pé. o que, easo seja con— 
firmado, manterá o popular j 
guardião i'» inf;i,ividade cer—| 
ca d<? ujn mAs. ( 

— O técnu^o Abé! Picabéa 
deverá chc.jar hoje a Sào 
^sulo, afim ae avi$tar-sc com 
os dirigente^ do Nacional e 
resolver seu ingresse na sim! 
l í t i c a agrí-riiaqão paulista. 

— O ministro do Trabalho. 
Honorio Monteiro aprovou a 
tugçstão do st:u assistente 
3/jls Valendo de AnH|-a<ic\ a, 
respeito da t-1; b »ração dc um [ 
projeto de lei regulamentando I 
a pi\>fis.sit,> do '"fofí-bali" e , 
ostras ativdadea ctporUv^s. ' 

í Aprovou ainda o titular do , 
a uumeação dc uma ; 

f^missáo se incumbirá i 
I ria tarefa (lí1 r^digii- o proje-

to crom^o.sta dc Luís Va-
it-nte de An<.?racle. Ant-ro dt . ! 
f "frvalho. Dorval Lac^ ida, 
líficn do iíos.ti t1 lle^eno dt ; 
í 'r; ita± M 1̂-'- eomo é sabido. | 
4 • 1 »acharei 

O miiii>tro da Viação, i ! 
Ci. t\"iíi Po^tnaj aii- ^ 

a C B, D. no Cam- : _ 
; euirato df> Mundo, mostra— I 

Avó! Mãe! Filha! 
TODAS DEVEM USAR 

FLUXQ-SEOATINA 
<0 REGULADOR VU0RA) 

A MULHER EVITARA' DORXS 
ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS 

Emprega-se com vantagens p&tm 
oombater as irregularidades das fun-
ções periódicas das soohoras. ET caI-
roante e regulador dessas hinç6e9. 
FLUXO SEDATTNA, pela sua com-provada eficácia» ê muito receitado 

DEVE SER USADO 
COM CONFIANÇA 

Escola Domestica de Natal 
rso Anexo de Cozinha 

A matricula para o Curso A»t;xo de Co'>f*ha está aberU-
As ruías funcionarão ás Terças e Sextas Feiras, de 8 ás 11 

horas, ínicia?ido_5c no proximo (ija 2 de agosto. 

^mmm / / -
F A R M A C I A MAIA 

DE 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praçij End, de Set&nbro, 540 — Telefona 1234 -Tel eg- FARMAIA 
NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 

Mantém o maior o melhor sortimento <1̂  produtos 
íiiit'f>s, e^i^-eialklací s farmacêuticas v perfumarias 

nacionob, v osiratitíeir^:: manipulação RIGOROSA 
SERVIÇO RÁPIDO E (JAKANTIDO 

î. propeits*- ac^Uaj- a suçe^- -
l-n cebedr!):^ iíi> y.:Miiid(.) d:»: Jf 
;-missão de fomçm')i';i-
' : vos. cuja vend(i revendra 

MJ ije^efi4'''" cofres J;t 
[ -J!í idade iona*. 

I » 

1 .° andar — Salas I t 7 — 
Telefone 1972 — Natal — Rio G do Norte 

1 , • • ! f. n-ua. 

A tau- a üa proxinrw 

•'A l.Kr nw Xt -MS rORTK". 
chu. "Rui C, -ni 

"PUA SI:M NOME". j h « 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N E U R O C I R U R G I A 

De regresso da Europa onde realizou um curso de cspK-
ciali/^ão cm neurocirurgia durante 1 ano em Paris, e em r e ^ i d : 
um-, viagem de estudos a ItMi«, Suissa, Poríugsl. Hespanha c 
lugiMCir» reabriu consultório á llus Nova, 300, Edifici0 Saniana 

' # r e c i f e 
CIRURGIA dos tumores do ccrcbro c Uti medula. Trata-

nu nto cirúrgico da epilepsia t> dos ivt-mor-s easos indicados 
C IR UNGIA DA D ò l í . Nevralgias da face, da e^beca e dof; m 

Dores.ciai«eas. Dores dos cnnceres inoo^rnwi^. Cirurgia 
ío t t t»« extremamente dolorosas da angina do pnto, Tr-<-

Jhmçriló eírurgie'> ílaR doenças montais . Cirurgia <h* hipertensa • 
' ' - í t t ià l ik Tr»or.iatísmos/rancanos e suas complicações 

PAULO P DE VIVEIROS dada do iwmpt-onaio cario- i • to 1 " 

> nti» para adultos. 

ESCHJTOIííO 
A D V O G A D O AVENIDA DUQUE D ECAXIA£t 106 — 

SAI A ii -• FONE — 1970 
ROMULO C WANDERLEY 

A D V o c; A d o 
r;UA DR HAP-ATA, l&ti 1 ° 

I >.* - S ás 11 on* Hi á> 17 lioi;is Fon 

H o 
DE 

1971 

A H v o r n r 

Oft. KÊDRO SEGUNDO 
r S P l C l A U S T A 

n A f t OTINARjtAS - PROTOLOOIA « EOTUM 
Olm M W 4m bMUToldaa. r a r i * » « hidrooet««, s m 
V t ^ g Do«óça da ui^ta, prostata, vadcuUa. erolnab; W 
p m «Uv Traumauto ^rápido da« uratrltM a*uda» a croules 
^ J ; V m COinpUcftçõM. PerturbaçÕM. Urotroaoofáa 

Galvano C?mt*rto 
< . DA3 IS HORAS EM DIANT1 

M f l i l i " N m A M " , E m Or, Barata, N I — 1. 
kmárn* - ftMld#ttrl«t t « a Aftdl, ST/ - fim * W 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( A(!vof*i»c!o - - líiscriçãr» rj.'• 

Htsideneii ; — A v . Ru» Br;<nco. 7TÎ8 - Fone ??»7(> 

BOANERGES SOARES 
(So^eití iHcr - - In^-rirfM n ' Ííi) 

Hr̂  I' j» : a í. 1 im ( i< \ \ I 'I O-oi : -, 
1 ívl;:;- T 1 

1'YíiV - - :} IS 
rMIM.NP A 

foíCo. em virtude do qu? os' 
•eu-: jogadou^ solicitaram nu: 
\ rtsident*1 C\.r!ip; Ro^ha con 
-li:« i]Ualcn»c|' eU^ 
r( .'"i o q ne re : n ^ i t'a r i na f i _ . 
it,Y ron.-íidf i iX 

1 ivioade pi t ;udií a a íormn t 
0 conj'intf» AteiidcTiílo (' ex-
t t ll' ICfl ' ill i { . < I " i . ' • . ( i 

. leíitt» dr) . 'vi n^u'd d̂  \t 
\ y:;neir(, ^ p.r ^ 

lit Is 1 n ami-to'<v 
\ .ifitï en ,, o C tn d 
1 li» Hon/ . 

lnl(,M.,.:,'i; i' rit])it.i! y.-r 

• I t 1 I 1 . , K . 4 ? ) . 4 ,l . , i •• ' t II h;< ' 1 I t < • 
,1 ̂  .1 If H'l 1 < • I'.-1} ;i m d.' t nil 
^ : 'Hit. 11 ' . t • I • • .V ,4 . ,i. I i. 

"PAULA" no c.ne "Rex"". 

adu îo^ l orncnte. 

"PAïiADA ASTROb" 

-San i1». I'"-"". 

Aceitava I rc-lriv '•( 

Y,n 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cr$ 50,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cr« 20,00 

Doto magnifico? livro« do 
i D* TOSE' PEREIRA ALVES 
Livraria Natal 

p. s n vk 
RUA DR. BARATA , 224 

AÍÍ^UIVC.)^ h IMltiAKK.^ íjL; Á<\j DE T O D O S G G 

í I P O S — P A S T A S S E P A R A D O H A S A L F A B É T I C A S K 

G U I A S P A R A A R Q U I V O S E F fL H A R I O S 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O 

SERGIO SEVERO 
R U A NISI A F L O R E S T A . N . " 101 — F O N E 1104 

CANSA CO. PA L I D E Z " 

V A N A D I O L 
Sah^ porque vive sem edragem sempre inefo-

c Sfnt foi\'a 7 Si íhr do r a i u a ^ ) e (la f r j -

uiie/ií ? A ;iiirinií» itwadÍLi n >eu . Se quer 

ter í^ivn c ei.rnjwi n jude eorp«» i-^m Vimadiol, 

tn.Mi;' ' 1 í 11 • iV.it- io l t i f i f j l . Lu'l !i, v .do | m Lt S. Pií-

í1'! Í •. i 11»• 1 > . i11 • :• . .; t -.»- do 11 .i(|tii\',: ^ iinii.iNtt ni.i. 

M U T I L A D O 
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r f 

M^uêêbM 
MAfifUjP, m <H. C J * Ftetc^Uferte" no ems#mm«*ito| Stalin itprmnrtDdo a» tria 
que J O * SttUn, KnKordt toda»j d* a*iem*ieia nacional dp Ran^o .Pot«»^a»7 Qr i^r t tanah , 
as Rtuaiaa, tratou <i« camaguir I de Homem de Atfo CatfUea dot Unido* * 
i a Conferencia de Vâit® a sur. Espanhola 
fréw&o da Açéo Çatofita itaaj gtelin, diHe a prelado, 'pre-n&Qfei ocidentais particularme«i 
te na S^aaKa, reaolveu D. Za~ 
•ariaa de Vftaartm biflpo titular 
de Eresao e conselheiro geral 
da ,Aç£o Católica Espanhola* 

Como nao conseguiu seus 
prop^ iio«, o soviét reeolveu 
neutralizar o gpofftotedo secu-
lar da t^afa «viando ufc* ma. 
vjmento antkatolico falso, eo_ 
tyo aconteceu primeiro na Huu, 
^ria, e agora na Tchecoslová^ 
qitia, acrescentou, 

D, Vizcarra, que cita como 
tua fonte "informações posteri, 
grés procedentes da América do 

tendeu que Franklin D. Ro°-

Kvelt sugeris?« ao Vaticano por 
meio de Myron C. Taylor, seu 
representante pe»»o*l entee a 

Santa Béy a tuprenfto de todas 
as organizações da Ação Católica 
lios pafee« tli) Ocidente, e com 
repeeial meirtencia na Kspa„ 
nha. 

Na Cuu^i dc Vslts, c e -
lebrada na Criméia, Junto aO 
Mar Negro de S a 'M de 
reito de 1945. em vésperas de 
derrotar o Eixo, participaram 

Em uma expoaVsèo da mitodb» 
etnprtgadee por eamuntatai pa, 
ra pemfuir a Igreja noa po-
v o e atrág da Cortina de ferro, 
D. Vizcarra assinalou como o 
udio marxista se levanta hojt 
contra a pesso® de D-
José Beran, heróico arcebis-
po de Praga. 

Os dirigentes do comunismo 
ateu abriram «eu* preprtoe Se-
minários para a formação de faL 
m Hftcerdotes e noviciados pa-
ra o treinamento de falsos re_ 
ügiosos; é uma vasta compa-
nha de enganos conduzida por 
almas o aerviço de Moscou f a . 

Winston Churehill, Roosevelt ecentuou. 

á è S i n t a m 
nario, Mb a-prfaaidencia do 
rtvAa* p*> Cant ino Barro«, 
capaüa da hoapital. A'» I ho„ 
vmt batftva mkaa cantada, ofi 
oiadapai«* revme. padre Bar . 
nardo Bilier e ás 14*80 hora« 
praaàssãe preeidid» por aqueles 
padres «aies!*»«* 

Tambem no Instituto Fadra 
João Maria, Santana foi tome. 
negeada. A's 5,20 horas houve 
missa votiva e ás a horas mi»fc 

sa cantada celebradas pelo« 
mon». Mata» fazendo um ser. 
lîî&o nesta ultima o padre 

prjcUsfco com a imagem de 

Santana rresidida pelo mon*. 

Mata, Padres Emerson e Luis, 

da Sagrada Familia, e Frei 

Femndo, enut?rr*ndo-*e com 
¥ 

3 benção do Santíssimo Sacra-

k A M i l ton 

Emerson. A 's 1 6 horas sairá mento » 

MM» sure NM 
ADVOQADO 

Av, Flodano ífcixoto, «13 
Fone* : 1790 — 1728 

E s p e r a d ö hoje o M o n -

Iniciaram-se hoje, no Tri . i fraude. tendo-o Tribunal de-1 l l a d e C r - r á Mirim: V ç -
bwnal Regional Eleitor«1, sob termnado ùma peircia. ieadores — i*St> 35 — Cotíge-
pre$id£ncia do J uiz Joá6 

Maria Turtado, o* trabalhos 

de apuração das eleições su-

plementares realizadas a 17 

do corrente. 

A urma relativa á 27.a sec-
ção da primeira Zo"a de 

Fôram aparadas a s seguin- : ^ - o 2 7 , Deputados — CI a u -

îecçoes - I dionor da Andrada 54 -> J e * -
3? a _ ^ M^eaiba : Ve- " 

roadf>res — PSD 39. Deputados: 
— Cl-tudio^or de Andrade 3D 

vote? 
13 " de Macaiha ? V e -

teadorps - P^D t«. . Deputa-
Natal foi impugnada pela i dos — Claudionor da Andrade 

1 - 1 
Coligação, Sob a alegação j 15 votos. 

Café Zi. Legendas: P3D 

rõ — Coligas 3o 27. 

13.® de Caiará Mirim* V e -
readores — PSD 83. Deputa-
dos: Claudionor de Andrade 
tO — Antonio Soares Filho 3 
voto« • Legendas. PSD 83. 

arenosa 
Áluizio 

o deputaao Aluizio Alve^ j creve o dfpufado Aluiiio Al- técnica para transformar o 
apresentou ú Camara do* | ves ; | seu produto num tipo m e -
deputados O p r o j e - j "Com fcte projeto, n?.0 ! 'hor r seja permitda á eêra 
\c : \ pretendemos obter financia^! «reuo&a, tipo característico 

509—1949 — Ari. único! mento é preciso ficar cia-1 daquela r ç gUo nordestina, a 

Í f i 

ro. Nem legalizar uma si_ exportação concedida ás de-do art- 4, da lei 694, de 7 j tuação de estagnação « a 
de maio de 1949. (a» ' j industria da cf-ra de carnaú-
ALUIZIO ALVES. — V A L - ! b a . Desejamos, 'apenas que4 

Por via aérea está sendo 

e&perado> hoje, nesta capi-

tal, o revmo. mons. Va l -

fredo Gurgel um dos com-

ponentes da bancada norte— 

riografldense no Camara F e -

derai» pelo F . S . D, 
> •• ri 

A liturgia católica celebra, 
hpje, a fe^ta de Nossa Senhora 
Santana, mãe de Nossa 5enho_ 

/ 
4 * . . 'k 

Neste Estado^ vario* muni, 
cipios tem como padroeira a 
gJariosa Santana, motivo por. 
que a fe*ta de hoje terá con^ 
digna celebração e m Caicó, 
Luifi Gome» e Santana do 
Matos. 

Nesta capital, a festa ,tam. 
bem será comemorada, a exem-
plo d ps anos anteriores, . pelas 
Irmãs de Santana do Hospital 
Miguel Coutof havendo missa de í h o r a a 

comunhão geral na capela do; 
. , , . ' ^ u ! guração do grupo residencial estabelecimento, e as 17,30 ho-

ras o encerramento do nove j construído pelo IPASE, á av. í ^ * 1 ' 

O ilustre parlamentar, que 
vem <a° nbsso Estado afim 
üe a^ist ir á f«sta em honra 
d a San tana^ incl it a Pdroeír* 
cio Caicó terá desemoar-
tiue muito concorrido, com 
O comparecimento de auto— 
iidades e amigos. 

Passageiro d* avifto da Bri_ 
tish, chegou, domingo, a esta 
capital, o deputado Dioclécio 
Duarte, urn doa representantes 
do Rio Orande do Norte na Ca. 
mara Federal. 

O ilustre parlamentar veio 
a Natal para tratar da variot 
assuntos, devendo retornar a 
metrópole do pais 5.* feira 
próxima, em avião da Cruzeiro 
do Sul, 

1 . 

Réveretidando a memoria de 
Henrique Castriciano 

Transcorrendo, hoje? q 2 . ° j ( a r á sgnific;divn l:ojnei»a;reJn 
universário do ^alecimíento do i á sua memoria. 
j;r»nteado jornalista e poeta 

Henrique Castriciano, a E s -
tola Doméstica de Natal, 

que f»i fundada pelo ilustre 
educador Conterrâneo pres-

da «o IPASE 
A i t t e r i i i i t l e doátago. 

dCMla dé ir. Á M i u 
Conforme estava anunciadQt 

realizou-se, domingo, ás 16,30 

a 
Carneira 

A's 7 
Salesiana, 
e aduela 

librar 

horas, na CaPeU 
a Liga oo Ensino 

FRCOLA MANDE RAM 

misáí* na ir.teutüu 

scdenidafle de inau_ 

CRÓNICA INTERNACIONAL JERUSALEM 
Por AI Neto ~ 

da Fonseca no Ti 

FftEDO GURGEL — MOTA 
KETO. — CAFE' FILHO- — 
DIOCLÉCIO DUARTE. — J O -
SE' AUGUSTV) 

enquanto o poder P^blieoj 

pe!os órgãos competentes^ não 
•ev&r ao interior do Rio 
Grande do Norte os e"£ina~ 

Justificando o projeto cs— mentos e a assistência 

M 

mais espécies do produto". » 

Lembra o autor do projeto 
c;ue a produção do Rio G r a n -
de do Norte é de 72% do 
[ípo "arenosa" e que nos 
mercados americanos há inte-
resse pela cêra arenosa. 

Na capital paraibana, ff l- ; o d. Cândida Toscano, 
leceu, no dia 2? do Corrente, 1 falecidos * 
o revmo. padre Ed^ar Tosca- ! Foi matriculado no Scrr.iná^ 
r o , perte""" 7 1 ! - ^o clero rio de Olinda t:o dia 2 de 

fuquidiocesa^o da Paraíba^ o 
f :uo íòr a submet do á del ica-
do intervenção cirúrgica no 
i»ospital Santa Izabcl. 

Muito estimado pelos ca-
tólicos daquele Estado, o 
Pranteado morto teve nos 
rçus ultimo" momentos a 
companhia de pessoas de 
í.uq familia. colchas de SD-
ctrdócio, re''igio^as e semi na-, 
»ist^- tenrlo o seu sepult«-
n^ento se ívaii^udo no dja 
Seguinte. Q corpo ficou 

1'tvcrciro de 192\ transferiu-
d'j-íse depo^ para o Seminá^ 
rio da Paraiba onde terminou 
> curüo er,1efaiastiro, 

Foi ordenado sacerdote no 
dia 23 d,- junho d;> 1933. 

Ca;edi'^! Metropolitana 
pelo sr . Atcebifpo D Moi-
í:ck Coelho. 

Exerceu os seguintes car-
uo-: vigário cooperador 
Campina Grande o de Eí*na~ 
i íc i i • a s. ? v nc f > de Tape ro ̂  
e r(e S . Branca; capelào cia 

rant* a noite ein Camara | Estola N,;innl S C c r a Ç « 0 
ardente, tendo havido onte-s! '.lo J^suk_ dj- Bananeiras; pa^ 
uii ^L'i/uJi^'iinuu iiilööa d,- i ^^ berraria e canelão 

M . l m MÉins 
Acompanhado do sr . Afonso 

Medeiros. t ivemOS hoje a satiâ-
iação de receber a visita do 
mons. Leão Medeiros^ digno 
uigario geral de Oliveira, 
Lotado de Min^s. c)ude tam-
bém é nosso dedicado coopera^, 
dor S, Revmo. que regressará 
amanhã teve a oportunidade fie 
í"m nos^o Fitado visitar as 
cidades do Acari, onde parti 
; ipou das grandes festas r e -
.cutemente ali realçadas, 
Assú, Mossoró e Areia Branca. 

M « f c r r ó D É É , 

tv.ppo premente-
DADOS BIOGRÁFICOS 

N3j5Ceu o p:»d|*£ -íEdg^r T o s -
L&no no dj.i I s de mar<;o 
tie em Guniabira, sendo 

înncio ï 'o^ano 

! ,1 

í : !h 0 do or. 

lír Hospit^i Santa Isabel. 
Era paróc.i ílt- ^ e r r a 

cianda desd«.' o uno passado, 
posto em que vem colher 
os desígnio > da Divina Pro-
videncia . 

Or. t cm, noit". foram 
encerrados as pregações dos 
hades Damiüo c Fernando, ria 
matriz do Senhor Bom Jesus 

Dores, "ibeira, 
Hoiv, e pó»- toda esta 

:ii<ma4 os conhecidos missio-
íijiio^ preíí-'rão P«ra o povo 
.'Irv Itnlvrn »-1 It lí n<> n c Vmvnn k» • - - • - —U-U-f • v 
ío nn capela de Anchieta 
. h?nçâ0 do S« . Sacramen-
M. 

A V I S O 
AO COMERCIO, AO PUBLICO E AOS FREGUEKSS 
DO ESTABELECIMENTO "ARTES GRAFICAS" DESTA 

CAPITAL : 
A proprietária do estabelecimento "Artes Grafi-
na Av, Tavares de Lira, n . ° 96, d Capital. a vis a a 

todos quantos e;v,tc Ifrcm ou d^lp no*irja tiverem que 
a«sumiu4 nesta dala, a Gewncia djreta de sua firma 
"VIUVA A. LYRA", em virtude de ter revogado v e;n 
eonsequenck), tornado sem qualquer efeito legal^ o 8 P< 
deres, conferida para tal fim, em cinco (5) de maio'de 

ao sr. Mjgue] Ribtiro df Aguiar por instrumen-
to publico de Proeui »jho lavrada ás Fls. 61 do Livro 
n ° 4& de Procurações, do l . n Cartório desta C«pit;d. 

Natyl 11 de Julho de 1949 
ViUVA A LYKA 

Fui líenttí <ie ideno e tferal acordo, 
MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR 

. Fumas reconheeidas no 2 . ° Cartório 

ALFANflEGfl Df M i l 
AVISO 

O INSPETOR DA ALFAN-
DEGA DE NATAL solicifn « 
comparecim^.-itn, com a n^ixi-! 
ir.n urçenc î  s t íu Gi«bi- \ 
ntte , do sr ADRIANO FE-. | 
1 ICÍO DE ACEVEDO 0 u q u o m 

•iftrJmente ^ represento, a ' 
f"n de treti,- d(> a^uut u 

imionado t< in a 1 

fai dir-tidi. i, 
que 

t C , M 

«uriLooo ! 

As portas do grande ho-
tel < f Rei David acham-se 
novamente abertas, A vida 
em Jerusaletn está come, 
çánd o 3 nçrmalizar^se. 
Quase todos os alçapòas an-
tLtanqueS já foram fecha. 
d<*| H 

Numerofios grupes de tra. i 
1 It . 1 A - í J ^ I W IIIAVAUI C6 Ci) L("' m C LU WIUO 
9B ultima« cercas de arame 
farpado Quando todas es-
tas cerca* tiverem sido re_ 
tiradas, o* ônibus voltarão 
a percorrer oB trajetos nor* 
mais-

Em realidade, algumas das 
linhap de on^í-s já seguem 

o percurso qu# faziam^ antes 
do inicur das hi^tilidades. 
Ao lado de edifícios em ru_ 

começam a surgir co-
sas de comei cio modernas. 
Os antteos restaurantes es_ 
tao fun^onaildo nwíunenta. 
Alguns ainda náo comple-
taram a* obra* da recons_ 
trução. o mo$tram clara, 
menl^ o* vestigioc da luta 
que se desenrolou na Cida^ 
de Santa 

O fato de que o hotel do 
Rei David está outra vez re-
cebendo hóspedes é alta, 
mente simbólico^ No dia 
22 de julho de 1946 este 

'pmí-.Tí-» hof».-li foi nn^ci mm !•» 

teiramente destruído pelas 
bombas dos t^rroriuta«;. Na^ 
quela ocasião» 91 pessoas 
que se aehvam no hotel '<) 
iam mortas. 

Ma* Hamburger — geren-
te rio hotel do Rei Davide 
ainda r.ão conseguiu refa 
*er a equipe de profjssio, 
nais que atendiam os 
hospedes no período an 
terior a o conflito. Em freru 

-o I-.otel dü Rcí D«vid 
i.- ar a As.-ociaeáo Cristã 
de Mocos. Antigamente, n 
Associado Cristão de Moços 
ora administrada por « r a 

agoia está na* màos 
dos judeus, 

Nu fíüni."!^ j e j a 

e terr^ israelita em 
Icnisidemt existi» 0 proble-

ir.a da assim chamada 
"migração ilegal'*. Segundo 
o jornalista Gene Currivan, 
o problema da "imigração 

ilegal" era especialmente 
agudo em Beit Safafa. Nu_ 
merosos árabes — escreve 

Currivan — tratavam conti-
nuamente de entrar em 

Hermes 
lo. 

Presidiu á solenidade o sr. 
Alcidea Carneiro, presidente 
daquela autarquia| estando 
presente o governador José Va» 
rela, o exmo* ar. Bispo D» 
Marcolino Dantas, representan-
tes do g«neral Fernando Ta_ 
vora, do-í comandantes da$ 
Bases Navr.1 * Aerea,, prefeito 
da capitala outras autoridades, 
o delegado regional do IPASE, 
pessoas gradas e jornalistas. 

T-p.«, . — 1 Wbi IldIMWU , vwoUa^ç o 4UC 

A benção da igreja foi dada 
pelo sr. Bispa Diocesano, que 
após falou sobre o aconteci, 
mento denominado o conjun_ 
to de 32 casas da Vila Alcides 
Carneiro. Falaram, tambem, o 
?r. Jurandy^ Cerri gerente do 
IPASE neste Estado e um re~ 
presentante do IAPTEC. Por 
fim, discursou q çr. Alcides 
Carneiro, que proferiu aplaudi_ 
da oração. Ao dr, José Varela 
coube declarar inaugurada a 
Vila Alcides Carneiro. 

do falecido ; tendo compa-
recido ao p^vlo só áto os dire-
tores da reloridj>. institui^ào4 

aiém de membros dos corpo^ 
aoce^le c discente daquele 
otabeleCime;) to. ^ 

A's 19 20 horas, na srde 
da Escola, haverá uma Fes-
tão solene? c°m o concurso 
do grémio lit^ro-muíical Autr 
d? Souza, falando por ríisn 
ocasião o drr Vare!« Santia-
go, presidente da Iága do 
Ensino, a pitoTessora Chicuta 
Nroiaâco Fernandes, em i^m« 
dv Escola Doméí-Hca, e a 
•irta- Eliete Gurgel. cm nome 
der alunas. Durante a 
lenidade? poen^as de autopy 
do dr. Henrique Castritjano 
serão dcclamados pelas Estu-
dantes. 

Transitou por Parnamirim 
sr. Plínio Salgado 

II 
Relire dis Seta 

por j Partido d 0 
t 

C í o l 

custasse". Houve época em 
que chegou a estabelecesse 
um mercado negro para ea* 
U classe da imigração. 

Neste momento, entretan_ 
to, forçai policiais de am-
bos os lados iá conseguiram 
dominar estM situação, o 
ritmo da imigração ilegal 
ê quase que pulo, atua Lm en^ 
te, Jerusalem continua sen-
do A Cida d» para 
cristãos, muçulmanos c 

judeu«. Princiualmcnte na 
Cidade Vel)'«^ axist.^m Iu. 
garen s^grodot para 
Ires religio»«. 

Para o* cristãos, n princi-
pal santuário ^ n Igreja do 
Santo Sepulcro; t>am os 
muçulmanos, a Mesquita 
DE OMAR* E PARA OS JUDEUS 

O QUE RESTA DO TEMPLO D 2 

SALOMÃO 
N;* enciclic* d» 13 de rihi il 

do corrente ano, o P3*>a Pio 
XII f\it 

s-̂ lém e 5PMS arredores do^ 
v^m tftjf um estado iuridi 
co. cujo cumprin ento nas 
condições presentes, deve 
-er isaegiuado com a coo-
peração de todas as naçõe« 
amantPí da Dfi-z" 

Se* 
ÍNVIO O CHANCELER MO 

SHE SHARETT, A POSIÇÃO <LE 

ISRAEL 

COM RELTTÇÃO A JERU-

SALÉM É A SEGUINTER A PAR_ 

• * 

TC MODEMS DA CIDADE PER-

^"ANCCER^I SÖL O DOMÍNIO DOS 

JUDEUS, A EVENTUALMENTE 

SERÁ INTEGRADA NO FSTADO DE 

ISRAEL, Q'-I- NTO Á CIDADE 

iilií (>u qpe este.iü 
SR>B O DOMINIO DO REI A B -

DULLAH, DA TRANSJORDANIA, }5o<j» iíi -fj ' j inn'ifi.irdi/w. I>'>ÍM<M > D»- KIM-ei. 

r*. — 1 . . . , » y ^ u i a » 

j convenção o sr. 

Viajando por via aérga | i.» conver.ção 
transitou hoje á tarde 1 

! J n r n ri H i 1 »+1 m •r~ u l í n C a 

Aódo, Presidente do Partido 
REPRESENTAÇÃO POPULAR^ 

iue se fazia acoiupanhar do 
ieputado federa1. Godofredo 
Peles» do P. H. P . , sr. 
Haimundo F-idüha, Vice Prc 
tidenie daquele Partido e ou-
tras pessoas. 

O sr, PI imo $al;;ado e sua 
Comitiva se destinavam n 
Irirtalcza onde presidirão a 

estadual 

W. „ 1 „ . „4-^. J „ 

Plinio Sa l -

Sob c^ auspícios (ía^ Se-
phoras de Ação Católica, ioí 

d0 j iniciado, ontem. no Colc-
Representaçâo | Imaculada Conceicâu, ne«t'i 

i perito! n r t̂ir î f»«;níritTinl 

penhoras nataíeri^c^ 

Grand? n-imero dt* 

ctrenses. | ^ m i l i a ^ eomparece-do 

No aeroporto de Parnami. í d i v e r s o i átos do:, santn 

rim o sr. Plínio' S a l a d o f0 i | r c i c i o s . T 1 * têm como n " 

tiimprimenla<lo por iodo o I H í í d ° r 0 i l u s í l t í 

Diretório do P R. P. neste 

^hdo visitará muita^ cidades 

Mariano Piiiho. pevtencent^ 
.ne Colégio Piïùr" Vieti;; d-» 

Estado, paul i s tas out^s ! 

P'.?:sôas simpatizantf.i daquele! O retiro será '.ncen 
I 

prócer e pensador católico. n * Próxima sextn l'eii'û, w 
missa festiva de eomuj^^o 

na ca»>H;» Mi^tí».;" 

Continuam os preparativos : A procura 

» Cultura Musical para a t ar to dos 

s.f> concerto 1 \ t rdadeira 

r»í:sociadoü 

apreciadores d:i 
( a r t e t( m .-ido 

em ' realmente animadora, pre, 
do Almeid;^ M'; v; tvio_so i;iiia lotação 

cif-;pedirá d- Nntiï! ivm um t ;< í;i , r.. 

] c>iiliz«ição do 
ípara 0 s seü.~ 
que Or»;mn 

V E N D E M SE 
O sobrado á Rua da COM( « i-

ção, n . ° 601 ^ cujo terreno n ir' 

tí39, Cl m2., conforme pianU 
re sua situação 

, ainda, ao norte o ao nascente, cie íniíre^sos dí ' 
respectivamente com Tn-u 
Cel, Cascudo e Volunlariu <h 
Patria. 

O Armuzem (iti, á I" J 

Chile, no tairm da íMiciu 
com. 

: ':riir|lio£:rt rcci*;d dedicado 
• i-i» imortal compositor F. 
t Chopin, cujo contenai t t^tá 
I Fendo comemorado 110 mun-
iti-) inteiro, 
t 

Existe v d a d ' i r o entusias-
mo em nrwso «mbjente 

e urtiMi^p ror <?̂ te sa-
; I ;.u mu<:ic.il ()ue 

ê esperar dado as merjtoS 
-.Io 1 ia-iista Oria.no Al-nei-

í ousafím lo como o melhor 
»^frrpreti1 c'" Cliopin nm n<>'so 
| iiiS _ 

A diretoria da Cu^iu^ 

^Iubical a v i' a ;;os i-c.us ^s-
• para a^iMir 
ao concerto de amanhã que 

eonsi'e«arã . tr-lô marcado p^ra iK 20 30. 

i n i t i i n - . l u - h r <j!j p u i ' î i ' n " t ' i i î i v -

Tlio Potenz , proprio pala »1 ' * 1 >•* 
dos depuiíitoí v cmbuHpic o d" 
^"nibsrí1 ' ' ' ' * " i ç o» dor«*»* 

Traiar na A\*, Junqurlrn 
Aires; Ion 3 W 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

manhã, n<> Tiatro 
Gt::ncís um publica 
% i , \ * \j . 

C»rlo> bastará apresentar n 
num-- í-c.eia] tni<l>» íncíuso 0 r-ciho 

< artcit í, 

Seri bimpde, hoje, o dr. Ubafdo LSbe 
Nh séde co Concelho R e -

. <.na| d,» í"ontabili(<adf, a 
H\n\ João Pv — o. K(H1':CIO 
I{ian_ será homenageado. 
í*\ as 20 hor.tò( o «h . 
I'B;ILD<I I/)B,I A NI'UTIL'I S(AEAO 

" A OBRA DAS VOLÀÇÕFS 
Ê D E T O D A S A M A I S IM 

P O R T A N T E . D E QUE S ERV I 

R I A C O N S T R U I R M O S IGPK 

J A S E X P L E N D I D A S SE NÃU 

H O U V E S S E P ^DK ES PA R A 

• PI-(MU>^JDA ESSE ÓRÇÁO C E L E B R A R OS S A N T O S OFI 

L ELA ASSOEI RAJ> PROFISSIONAL ! C IOS ? M A I S V A L E TERMOS 

d< Í • .1. • . ; p ADRES. P A D R E S SANTOS 
<m> L o u t a t i i i M ^ C o n f ' i ' i o r i a s 

QUE CELEBREM MISSA MES-
Seccionais EM^I., Téc-iiuvi de %/rri /I* » f\i% Iii v nr. I t* • 
( ,'ONUI CIO XI. 



ta t e r * as uta-Maáes krituteu Ü B * «ptói n deumtm Misaofes swletfcas Cum 
WASHINGTON, 27 — (R) ~ I autoridade* brítanJoiu ém 

O Departamento de Estado poallim d*»menUr«ai onto* ** 

sue informações sobre arma-
mentos da Russi* o está difpos 
ta a fornecMa® ao Congresso, 
ar tal for solicitado — ao que 
declarou hote um port» vG* 
duquel» departamento. 
Ao formular twa declarac.io 

comentava a* noticias veicu. 
lad as pel» improns» no sen. 
tido d* que o executivo está 
rom a ideí» do fornecer ao 
Congresso i^formaçes positi-
vas indicando que * União So-
viética, 90 esteja propriamente 
armando p^ra uma guerra. 
KM PERUV AS AUTQR1DA, 

DES BRITANIC-AS PES^ 
MENTEM ACUSAÇÕES 
POVJETTCAS 

BERLIM. 27 - i R> - - As 

lU». 
A s õ i v U ^ ú ^ 

acusítcôfc* «ovfatica*. no oentL 
do de que a® potencias 
ocidental ectavam praiudicAr. 
do o desenvolvimento d» 
mnitii irt+nw T ~ „ 1 

ções foram formadas em con_ 
t^ que o vice £ov«rn&dor mi-
litar soviético, general Mihail 
Dratvin dirigiu a* «eu coJega 

b r i ü m i w > o g e & e r & l G - K . M e -

Lean. O ffevutal Mc Len^ 

r e s p o n d e u h o j < ? á c a r t a n e g a i v * 

c o q u e e s t e j a m a s p o t e n c i a s 

ocidentais impondo restrições de 

qualquer rapecie ao comercio 

inter_*onal. Ao contraria a, 

firma que esse comercio está 
escala substancial. em 

MADRID, 27 —(R) — Vin-
te e quatro pessoas mor. 
reram e mais de cincoenta 
ficaram ferida» quando um 
paiol d e polvora do Exer_ j 
cito explodiu na provinda j 
de Cuenca. O Paiol está 
situado a dois quilonnetros 
e meio da pequena cida. 
de de Tarancon, a c r e . 
ditando-se que a c a u s a d a 
explosão tenha sido o in_ 
tenso calor. Foi compte. 
tamente afastado) a hipó-
tese de sabotagem* 

I —PW«W I lUl 

Continua em de excomunhão 
licMca espacial para os qua aia obrigados a îsr a imprensa comunista 

ROMA» 27 — (R) — Um j excomunhão, w a Santa Sé 
orgâo semi-oficial do Vatica. lhes. mostra sua gr&vft re*pon-
no {leclarou hoje que aqueles habilidade pelo *poi# que dão 
que piocuiaui a reíotniâ sucia* 

LEIAM "A ORDEM" 
JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

e seguem o partido comunista 
na sua consecução sem ado-
tar a doutrina fundamental 
do comunismo não incorrem 
no rfeco d** excomunhão. 

O jornal diz ainda que na 
Italia# Bélgica, França, etc-, 
grande numero de católicos em, 
polgado» pela0 promessas do? 
chefes comunistas ou movidos 
peio desejo de refortn^s cocia, 
is apoiam o comunismo sei» 
adotar, todavia, a fu* doutrina 

* i 
fundamental. E c w pessoas -
prossegue não incorrem np 

Ultimas da 
A formula Jobim e o sr. 
Exerce o PSD pressão sobre o senador Nereu 
R a m s para reconsiderar a formula Jobim 

N V B Ú i m Ú | ( U i U M i é ! l | ( í 2 . U C i i * -

tà e tambçi» o perigo a 
estão sujeitos de envenenarem 
o espirito com a* faUas idéia« 
continuamente cm foco na im_ 
prensa comunista O* catoli 

cos que por dever d* oficie 
devem ler a imprenta comu-
nista, como por exemplo« po-
dem uuiti iá iiêiaüiwu]« pêí, 
missão Pa1 a íaze*lo, das au-
toridades eclefti&stica* compe-
tentes. Muitos católicas apoiam 
prossegue — o artigo — o Parti 

munistes sem pretender aderh 
á doutrina ante^aciocA Es. 

i^o incur rein üã exuittiiU 
nhã, mas a Igreja 0 5 adverte 
seriamente do grave pecado 
em que caero-

Com relação socialismo do 
do Comunista nas eiefcoe* corn qual ha varias formas, decla-

o dinheiro dado á imprensa «o ra ainfia o artigo. — é bastante 
v 

dizer-se que um partido ao. 
cialista que faz causa comum 
COiii o» COitiUAttiõ» unidos, 
diretamente, em Suas forças 
com o partido comunista está 
automaticamete condenado pelo 
p r i m e i r a p a r t e do decreto de 
excomunhão. 

0 governador visita os chefes militares 
Atada a viagem do dr. José Vaiela ao Rio de Janeiro 

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S* A. 

R I O , 2 7 — ( A S A P R E S S ) — | t o p o l i t i c o d o s e u e s t a d o ó m u i -
F a l a n d o a o " C o r r e i o d o P o v o " t o v a g o e g e n e r a l i z a d o , D i z 
o e r . O t á v i o M a n g a b e i r a í b z j a p r o p o s t a q u e t o d o s o s p a r t i , 
a s s e g u i n t e s d e c l a r a ç õ e s : " o d o s d e v e m s e r o u v i d o s s o b r e a 
m o v i m e n t o p o l i t i c o e m b o r a 
p o u c o r e s u l t a d o s t e n h a 

d a d o ' a s d e m a r c h c s c m 
t o m o d a s o l u ç ã o d o a c o r d o i n _ 

s u c e s s ã o p r e s i d e n c i a l , m a s n ã o 
m o s t r a a m a n e i r a c o m o t a 1 

f o r m u l a d e v e s e r d i s c u t i d a . 

g u a r d a a r e s p o s t a d o F S D s e m ; O s r , P r a d o Kelly e s t a v a p r e 
f o r c a r os e s t a t u t o s o n u n c a s e n t e n a e n t r e v i s t a e I n t e r r o - , 
f a r á n e n h u m a " a l i a n ç a c o m o c a d o p e l o r e p ó r t e r d i s s e . 
q u e r o m i s m o o u c o m u n i s m o , A n ' " e s t o u d o s e n t i n e l a " . D e p o H 
j e s , p o r t a n t o , i ú se sahe' pasKei a c o n f e r e n c i a r c o m o 

A c o m p a n h a d o d o s e u a j u -
ttsnte de ordens, o soverna-* 

1 i 
tur Jo^é Varela visitou, on-
tem, os chefes militarei do 
Exercito, Marinha e Aeronau* 
tica, numa visita de corte» 
wa e agr&decime»ito pelos 
cumprimentos recebidos por 
oOí&ião do teu regresso a 
Natal. 

O Chefe do executivo e&te" 
vo no. Quartel General da 
Guatniçao, mantendo, entãoT 

"ordial pale.sira com o ge. 
nevn? Femando Távora, e, 
t i a ^ B a s e s N a v a l e A é r e n . 
i"i»lestrou c»m o capitão de 
M a i e G u F t r a H e i t o r Bar 
t i s t a * c o r o n e l G u i d ã o d a 
CRU/, RT&PEUTIVAMENTE^ CO-

MA»: DANTES DAQUELAS B A S E S . 

— S o b r p a v ü g e m d o d r . 
V ü r c U a o R i o d e J a -

ANO—XIV—Rio Grande do Norte — Natal — Quarta-feira, 27 de Julho d© 1949 — Num. 4061 

o s p a r t i ã o s n ã o p r o c u r a m c s t u _ : t e * \ 

t e n i a r t i d a r i o , i n d i c a s e r i n f e - • d » 7 o r m m n 
reESante. Q u a n d o as c o l S a s p u j d o p e n s a m e n t o d e W a l t e r J o ~ 
r e c i a m t ã o a v a n ç a d a s n o t e ^ | b i m . p o r q u e , j u s t a m e n t e o q u e 
r e n o d a f o r m u l a o r i g l n a - s e o ; ela q u e r é o u v i r o u t r o s p a r -
impasse que paralis^ a ncão : tidos parecendo, jjorem^ que i 
d o s c h e f e s d o s p a r t i d o s . A l i á s j n U D N e e s s e s p a r t i d o s d e v e m 
i s s o j á e s t a v a p r e v i s t o , e m s e r s i m p l e s m e n t e o u v i d o s S s m 
v i r t u d e d a f o r m u t a J o b i m s e r l e r e m d i r e i t o f i e o p i n i ã o . A 
c l a r a e p r e c i s a . O p e n s a m e n - j U D N t e m s u a p o s i ç ã o d e f i n i , 
t o d o g o v e r n o g a u c h o > c o n f o r j da. S i m p l e s m e n t e p o r ques-

q u a l a s u a p o s f c - ã o P o r o t i e p r . ^ r a d o K e l l y d e m o r a d a m e n - j n c j » r o n c ^ s a c o n f r e i r a " A j 
r í t p u b l i c a " p u b l i c a , h o j e , F O r - l 
inenr,rizada reportagem, na j 

ÚI' atividades i 
M. t-hefe dit executivo pofi-j 

Realiza-se « M l a 
29. Neite UoifcrsÉiji 

N u m a f e s t a d e c o n f r a t e r n i ^ 
7rçãot afnanhã, no 
A c r o c a p i t a l , 
a s e g u n d a N o i t e U n i v e r s i t á -
r i a , p r o m o v i d a p e l o s e s t u -
d a n t e s d f ? c u r s o s s u p e j r i o -
i es. 

A f t v S t a v d e d i c a d a Ú s o c i e -
d a d e n a t a l e n s e , e s e r á a -
h r i l h a n t a d a p e l o B ü n d o A c a -
J e m j í Y j d o H e e i í e c o n } ? e ^ i d o 
C ( > n j u n t n m u s i c a l . 

Homenageado pelos contabi-
listas o dr. Ubaldo Lôbo 

P o r e s s a r a z ã o j á n a o s e p o d e i d a r n o v a * f o r m u l a ? : * d e s d e K X E l i C E O PSD P R E S S Ã O 
, t ' O R T i K O S i t . N E R E U 

constatada a impossibilidade do u /\m'OS 
a c o r d o i n t e n - a r t i d a r i o - S i m -
p l e s m e n t e p o r q u e o P S D a t e a -
g o r a n a o s e d e f i n i u c o m o f i . 

R I O , 2 7 — ( A S A P R E S S ) — 
S e g u n d o o " D i á r i o C a r i o c a " o 

z e r a m a U D N * o P H , V o u a - P S D d e M i n a s , S . P a u l o e P e r 

ião da fl. V. S. 

a c o n t e e í m e n - n n m b u c o e ^ t á f a z e n d o p r e s s ã o 
c o m m u i t a a t e n ç ã o ' s o b r e o s r . N e r e u R a m o s p a r a 

RUardar futuro^ 
iosf mas 
?. cautela- A detlaração 
foi remetida, porem, nSo a 

já s^r 
\ 

tne dísse^ o que é o pensamen- tno da ética partidária ela a-J provada 

0 QUE OCORREU NO MONDO 
M f l C M U O Dá K.C. 

r e c o n s i d e r a d a a f o r m u l a 
J o b i m . O V i c e p r e s i d e n t e d i _ 

da prefüíi^ í i e s o l v e u r e c u -
o n a r e u n i ã o d e h o j e d a 

r e m i s s ã o E x e c u t i v a d o P S D 
d e v e r á s e r d i j s c u t j d a a r c c o n „ 
síde:ração d a f o r m u l a J o b i m . 
A r e c o n s i d e r a ç ã o d e s s a f o r m u l a 
l . f 1 ' í ' í s u p e r a r o i m p a s s e ' ' u r -

g i d o n a s c o n v e r s a ç õ e s d o s p r ; 
i 

a a j u d a e c o n ô m i c a , c o m o in^- j ies C a t ó l i c o s G que c o n g r e U a 1 v i d e n t e s d o s t r e s p a r t i d o s a o 
l o g r a r ã o a | na m e s a , e u c t t i i s l a e a '̂ esM t^ e ' Ítrt)i'dí? sobre Q s u c e s s ã o p r e s i . 

NA ESPANHA 
MADRID 2V — T e m tal impor j t r u m e n l o t o u ® 

t a n c i a a A . C . t o d o o j c o n q u i s t a d a pura a l u n o s ^ t o ú s t ^ u n i v c : . ; i _ ' d e n r ^ l 
m u n d o , e s p e c i a l m e n t e a o s o l h o s j C r i s t o j H a d c - s e e s c o l a s 
d o s i n i m i g o s d a I g r e j a , q u e o j F o i n v - i u a o c a s i ã o a u - . h í í o i J . | 
l o g i m e c o m u n i s t a d a T c h e c o - • V i 2 c a ; - r a l e v e l o u q u e , s e c u n d o 
Slovaquia for-nou iura açào Ca 1 fontes disn^s J« fé. Stalin L I M A , 2 e m p r e e n d e u v i a _ 

Na próxima s^xip. feira^ 20 
'für.y junto ar a l t a i autorida^1, do corrent0 terá lugar ás 

íedoraií, em fpvor <IC | J9.30 ho1-'- no Sa^o da 
i'np >i"'i. en los ohraw dn nos!=o I Confederação Católica m^is 

t-'ido. reunião dn Obra d^s 
- • - — — • . I Vocaqòeí Sacerdotais. 

O n t e m , á s 2 0 h o r a s t n a s e d e 
d a A s s o c i a ç ã o P r o f i s s i o n a l à o s 
C o n t a b i l i s t a ? e d o C o n s e l h o 
R e g i o n a l d e C o n t a b i l i d a d e f o i 
o d r . T i b a l d i . L o b o , qns- ora 
n o a v i s i t a , h o m e n a g e a d o p o r 
e s s e s ó r g ã o s © p e l a s C o n t a d o ^ 
r i a s s e c c i o n a i s e E s c o l a s T é c -
n i c a « d e C o m e r c i o . 

I t e c c h i d o n o s ^ l à o d e h o n r a , 
s a u d o u o r e r . a m a d o c o n t a b i i i s . 

i t a . o J u r a n d i r C o s t a f p r e -
s i d e n t e d a s o l e n i d a d e , q u e c o n 
c e d e u a p a l a v r a a o s r . R e g i _ 
m d d r t T o n f i l o . o r a d o r d a A í > s o 
c i a ; ã o P r o f i s ^ i o i i a l 

P e l o C o n s e l h e d » C o n t a b i l i d a -
d e f a l o u o p r e f . U l i s s e s d e 
G ó i s 

D E P E N D E D Á S R E S O L U Ç Õ E S I 
j j LEIAM "A ORDEM" 

JORNAL DE INFORMA-
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

n o s 

D O P S D 
i 

R I O , 2 7 — ( A S A P R E S S ) — ! 
O n o v o e n c o n t r o d o t > i s , N f . _ | 
r e u R a m o s , P r a d o K e l l y e A r _ í 
t u r B e r n a r d e s e s t á d e p e n d e n ; 

d o d a s r e s o l u ç õ e s q u e o P S D 
t o m a r h o j e , j 
R E Ú N E - S E ! Í O J F . A C O M I « - | 

S Ã O E X E C U T I V A | 
D A U D N i 

O s c h e f e s d a s C o n t a d o r i a s 
s e c c i o n a i s o o * d i r e t o r e s d a s j ^ t a 

E s c o l a s T é c n i c a » d r C o m e r - < s u a v i s i t a 
c i o t a m b e r a e x p r e s s a r p m o s e u i s a r , a m a n h ã , a o R i o d e 

a o h o m u n a f f e s d / » 1 J a n e i r o . 

O dr. Ubaldo L^bo agra. 
d e c e u , fazenda considerações 
e m torno da contabilidade e 
6Ua influencia n» vida dos 
p o v o - 4 3 

Serviu.se champagne aos pr^ 
sentep, tendo o Valdemiro 
Cunha, presidenta 
çuo Profissional do« Contabilis 
tas pedido ao homenageado 
transmitisse aos coje*!»» do 
Rio de Janeiro a* £&udaçôe£ 
do» contabilistas potiguares. 

O dr, Ubaldo Lftbo na 
Soieiiíua^tc u^ CJ-tíííij foi 

a c o m p a n h a n d o d o s e u filho 

engenheiro Hélio Lôbo d ire* 
tor da Central-

- H o j e , o grande contabi. 

deu o prazer de 

devendo wgfeg. 

0 QUE OCORREO NO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess — 

D I S S U A D I U O S E N A D O R 
G F O R G I N O A V E L I N O 

R I O , 27 í A S A P R E S S 
' R e u n e . s e h o i e 
E x e c u t i v a d o D i r e t ó r i o - o 

d a U D N . A r e u n i ã o é 
m a n a l , i o s t u m e i r a . p o r o m 
c r e d i t a s s e ( j u e s e j y , 

RIO. 27 — O Presidente Diu | do Brasil o com o > d* j DEFERIU E 1MPRETROU 
tra esteve na ea^a da moeda . "dos trens sufcurti.mo-;L , CORCOUDATA 

a C o n v s s H o ; i n a u g u r a n d o a ; d i v e r s o s m e . , V O T A Ç Ã O A S T T Í . ' " Í " I M A i » ' I Í I 0 - 2 7 — ° J t í i * d a S e g u n , 
lhoramentos que de a^orn em; i Vara Civil dfefsriu a oon-

j EIvLlní >A> 1 
diante permitirão a Casa dn , ('o.data Dreventiva da Viação 
M o e d a a f a b r i c a r o nosso pi o- — A Comi.--":> flamengo lotada com o pâ$Sivo a 

R I O . ? 7 ( A S A P R E S S ) — 
tólica" j á condenada p e l a S a n - ' f < d n v i tia e o n f c j ^ e n c i i ; do Y a l f a j g e r n á E s p a n h a o R. P. C i r i l o ' A o Q u e i í i f o r m a u m m a t u t i n o j a n t u a I - s i t u a ç ã o r i o s e n t e n d i ^ r a 0 T e s o u r o uma economia J<- ^ « n d ü 

• 1 1 t ta Sé, para combater o dcso_| para que fôsse stprimid^ N A -| Garcia Aloiso, Vigário rios. O I^NCÜ-I GÍ',J.; Murteiro | m^nto« eni torno DA SUCC^I.O. ÍX\%VXVJ milhões de DÓLARES. AS i < wcnüah 
r i e n t a * o s ç a t o l i c o s . d i ü s c a q u i ^ C . P n i s ' ^ s o c i d c M > t f i i . - P o ' ' d r e s A u g u - ^ l i n o s l o P e r u \ q u e ^ d i s ^ n d i v u s e n a d o r G e | C O N C O R D A E M , O U V I R T O 

tio Scil̂ t̂ O Ĉ U' t -. 

D Zae-irias de VÍ7.carraf hisno > considcra.lü DudcroSü 
titular de Eresso. ao encerrar! do coniunisir.o. 
as jornadas nacionais d* ora-; NO PERI> 

lnimitío ' iicaba de ser condecorado com tuMno Avr '̂"io a pronunciar " DOo O^ FArTIDGo ' • •" 
a« ii^i^nias de Cavalheiro dUcurso no Sen-.do '-'mçnndc a RIO, 27 (ASAPRESSj - . mara arcebispo 
Ordem de Isabel u Cfetélica pui" .»(ui a f aqutlo ^ener^l u (J vespertino "A Noite" nubll-' nrir<i 

! nrio papel moeda, trazendo I'iiïa:vj;;: 
ultima vat-^n 
ï !ÜIV> -Salle. ' C. Rragfí, 

Ijeii-' li'»! aa emendai apio^^ria» fi- brt-ncas á 
r -T, P " , ' .HO 

noviis xri^taiaçor-' i orr: m 

- de dois rrulhõcí; 24ÍÍ mil 241 
s • cruzeiros o 4ä centavos. K 

fabrica de roupas 
rua Leopoldina do 

ca o e estudos dos homens da, LIMA, 27 — "üs universitá- seus 35 anos de trabalho ano^- rrcsldcacia da Ropublic» 
A. C. EfipanhoU- j rios do l»oríif livres da todo fal.j t o l i c o LJ pedacóf;ico em territó-^ EXAMINARA A SITUAÇÃO 

POLITICA São eftta» as oltav*« ornada*; so respeito humano, dão tes-f r|0 peruano, informa EPUC. 
da A. C. Espanhola, entre eu.i u.rrvjTihas de sua fé do fo*míí I agencia fie noticias da Pontiíi 
jos acordos m^is «mpoauiite^ pubüc* e Solene". dtsse D J c i a Universidade Católica 
figuram * formação Jc diil, Otávio Ortiz, bispo dc i p,,ru '# * 
gentes, a intensificação do-» poyas no dihgir-AB a iaiihare.^ 
apoatoUdo« especializais v r de estudantes^ universitário^ e 
aumento doíi recurSo^ i-runiMii!. prttTf b&orcíi na de 
co» para ^tender ^ n 
ti^s n: cion^iü da olira 

ca que o UDN concorda cm 
ouvir todos os partidos des<tc 

i que a viabilidade dessa con-
Í sulta decorra, como é natural« 
: da proy ria concordância dou 

AMPLIANDO O ENSINO 

NO CANADA* 

OT 

IL V - ,-V̂ iV I iiü.u» ^a.-.cakvtlfuí-n1!- ua- lí> seTian.^ de foh'a. 2.W*) tf«».' ; , ( i j)}.0S!<i,.nujM 

silica (it Murta Au^Uiailura ces. ; vários da Conyp^nhía i'» A*- M ' , 
Ao resumir os irahrlhos í >_ í;> (- ^uial, sejji-id^ mfonna ! bespos Johns.ManvíDc voiu.ri.t- j ^ í j Ü 1 ^ ^ 

<oü nai jornada « u^isii. K. P. ti, C.. a ^ n r u du i,0îi- « seu* trabalhos, (^ONFFnENCIOr 
esperança que hà < «'ms da ï-yiitifii-ji Unix'ersida. ' Aumento de salários obtido iv^ 
nos, home <fa A C n>k' »V'TalolirÄ dn -u Maurire Roy, arcebispo île Que 

social e patriot'í-:, UP Efrtmiva-Ac 7a «^tnunhíio bec. Coletas demtnicais nos 
veut rf\di/ii" D. Ví/i';ht;| îi- i.;iî.< M muv oi^rir». n:vft das 1 tr-mplos nji-dararíi a su-.lí-nlnr 'w 
Consrlhim u forinacao f'1' ;ni « '»»V -adu.̂  mum v^ri-niTcn. f; .•d».'ilh;<do/.".':| o«»- per/rm r' t 

F "" I , »-V . , , I 1 • I I . »•» ( t i. 

,!„' PIO, 27 ^ (ASAPRESS) -
| O Senador CSeorgina Avelir 
I i rnnunciar'« n » di^cuiso nr^ n mto de vista foi domingo i 
jMr-npoi» nào iVjra lançar a er.n- Ia :v anha dado h conhece) 

Dmois d_>. ^Jntura do «en-ra! Góis Mon , .in ; X-reu Ramoí pi lo sr, 

do Rio de Ja- -.r̂ lniww pava coa-ei va.rt * t , 1 t-oncoi data prcventivaj de* 
.•pciípcríioão dos w^uC^ , t , n i : l o o pas&ivo çm t®s «Ú* 
• Io Espirito Santo, nar-» «; . lhôí s 87Z mil 781 cruzeiros e 

; campaçâo da Estrada d^ ?er-! 70 

RIO, 27 — O Prefeito Angelo j ItabwiHíana 0 de dü* mi. í 
Mondei enojou u^a mensap.cmi Ihõcs cruzeiros p r̂.n j 
á Camara dos Verta Íq«'^, ;-tidoviu de Bom .Teŝ r - tia 

partidos que so consultem. Esse 'formando o ensiao suplctivtv b 'po;jní» f P.>rt" Novo a do 
na cidade c ampliando o ensino; d ẑ milhões de r̂uzmrü^ para 

O 7-OIDE QUER O TRANSPOR. 
TE DE CAFS' 
RiOt 27 O Lr»ide Brasileiro so-

roM o 
PRESIDENTE DUTRA 

noturno que .l'erá gratuito paia! coustruça0 
i 

ledo .. \ Prefeitura manterá i . Coiá-i 
i\ I u m ( u u i ' 0 . i ^ . ' u i a r p a r a 

UDÎ  a reação do PSDf tie quai ; KO' (.1» IÍÍ ,; I<I e C p̂̂ O êiai. 
I h ei MMf.oii'I ):ara que t>s < nf^n ; «'r < nr 4-iv ]< i-, eî or 

ViUTi:- 1 ARAM r o V I T A 
A ADOÇÃO 

do um fri'.niifico 

í íici^ou do Conselho * Federal do 
Conrercio Exterior fowe estuda 

<ia KePU- ^i'ao > Keiiy. Espera aí.*or;i APOSENTADO O DTRKTOE 
TÉCNICO DO DEPAIHY'A;;*;\ 
D.) NACIONAL DK SMUÏÏ-

líTitiriu . t.UK H pspiuUi ' I 
Ufiia u'.ivi lud: ïtiLi^l iotyii^i é \ 

41e p; 01 L LI • 1 J I I M ALI 

n»âo Nucioiud d e Eitudan-| Operário« Catoiicoa. i 

IMO. :>7 . . ÍASAPRESS) -
< m 11-ii M I I d r A i p i i n n . ) 

•i .hi Sen;i io t - I < ' v » 

coin • ^rpftideute liutra. 

11*• 1 • n<(: ià! i volf.-m it (^l.H'io-
n.-.r como querem alguns ob-
- s e r v c - , politico;; nacionais j 
Eli'.s estã'» bem cotî hi,! RIO. "7 • Os 
/idos e »'Si ;i j a (,n>.« ! > «1 • ̂  S}|\ c i • , .Tô î» i' .'l't 
SER IH\I IIN NIATFI'I.D PIDIT'^N I I l -o TI' . IL n I ( 

•• .»•.!•.'» , «lit- '( MI -1 r ;. M ud><| -I I1.»'.' , O 
Armina "A Noite' , j >uo da Cla-se U^idft 

da a possibilidade da ser 4«d« 
I ao íitiid^ o transporta de 

torelad^s do cftfA aue 
i 

i si .in tí̂ ndo neiíociadii com 
I t Piiinv-a 

AS 

I mu r vit y mu 

• RIO, 21 — O o r e v í d r f i : ' F,F-OLVt U ilAIXAR 
irr'rtcral Eur>'<> C"-''̂  T.\RfKAS 

it.-, j V"1' n»'!'» decrrtou conccici.do ' R!0. (\»ntral do Bra-

•) j poM'ii|;id(>na r.a nifdieo .Io.ki < ;l4 I id- ,k (vneorrencia Ha ro_ 
• V n.ti it io Jíí cí4f!:o <<e ' >í :, 'M, rcr-dv u baixar as 
ret » tfcniru d:» Deii.H'î-iui ^i'o1 l.iní.'- i-o , o cervejas 

« L\atiul| Nr.cíonai de i e p^peU.u. 

NUTSLRDO 



r/fî r 

(Mo# « M l h o r t t p r e ç o t V S . - y c t t u 
i g u i eèmpra d« ferragan», vidros, 

cutelarias, ate., procurando a 

A ORDEM 
(<MT*S2 MlftlMD 

Dbftar — O R O O t W U 

IttefoRM Pllèi ln 90,76 -• • m _ s^f l io Gräfin 
« # * m * 1 

• * 
• » 

13-22 

A n a , — 
Semestre 
Trtamtre 

A I 9 1 N A T U Í A S 
Cr» W 0 0 

40,uO 
VftNDA AVULSA 

Cr$ ü 80 

1.50 
Numera do dia - • • 
EfcUç&o com suplemento • • . . - - • • 
Numero «trazado 

PUBLICAÇÕES 
Anvado« — Serviço* tipográficos — Carimbo» 

t ibela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A S . LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5-° andar — Fone 22-5924 
KM S. PAULO; Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — 8 .° andar — Fone; 2&-87S 

S O C 1 A I S 
A N I V E R S Á R I O S 

SENHORAS 

Ester Siqueira Costa, espe-
ra do sr Amaro Costa7 indus-
trial em Macau^ e residente no 
Rio de Janeiro. 

-p- Suelen» Pinheiro Barbalho) 

espps» dg sr Joaquim Augus^ 
io Barbalho, ehaíe do Cen_ 
Iro TeJefomco da Base Aérea 
de Natal 

SENHOR** 
Dr. Odorico Ferr»h» de Sou-

za. eÍRmer»t* d* destaque na 
melo social • ecoaonüco do 

— Avelina G, Teixeira Fi-
Jiio^ cwuereianla «esta praça 

— Jorge Cauara^ industrial 
uesto Estada * 

—r João Cleodop d«» Medeiros, 
comerciante nesta praça 

SENHORINHA * 
Maria Canuto Souza, fL 

lha do sr. MÍ£U*1 Cauuto de 
Souza. comerciante e proprieta_ 
lio nest» cidadi» 
, Cecilía Celso. d^ sr. 
Antonio Colhei Filho, ftmeion» 
rio estadu»* 

" f a r m á c i a s d e 
PLANTAO 

^NA CIDADE 
Fai^acia Confiança — Rua 

Vicario Bartolomeu. 
NO -iLECKIM 

Parmacia Sao Jos* - Rua 
Pre sliden te O u arpsm^. 

A nota do dia 

Lèf ass 73 anis jp 

Na Diretoria rle Viação da 
Prefeitura, Forio Alegra 
inaugurou-s& um curso suple„ 
tivo para os operários que 
exercem atividades naquele 
setor. Rezam noticias que 
tudo correu muito bem? hou-
ve discursos, etc 

Um fato, porem, merecf 
£Í5= tro, Entre os alunos ins-
critos nò curso, encontram-se 
vários com idade superior • 
L5 anos. O mais velho tem 
iT> ja^eiio* E.ssr4_ 
'.'ores dao um belo exemplo ^ 
juventude. Êlo& puderam 
nos bons tomtios da mocida_ 

ram ficando iwialfabetos. 
Agora, quando, se encon-

tram. pode se dizer, no fim 
da vidaf quatulg tudo justifi„ 
caria o sçu afastamento de tô-
tliix â  atividades e ti seu re-
eolhimento a um reoouso de 
Unitivo. víio êle» aprender u 
Jt>v. Muitos :K-harü(> en '^tra-
do 

o caso. Outros chamarão 
d« ingénuo*, os velhos es-
tudantes, ivliv u fiur há 
gesto ó urriü ^ob^o rernpivn_ 
raçuo dos tempos perrhiios 
um protesto contra os que, 
nos tempos de «nu mocidade, 
nâo lhes proporcionaram os 
meios de estudar e evitar a 

fio f*nalfabeiisnio, 
Que prot*"^*> i» exiviv-i»1o ! 

— Inês HuarU Par-laa, filha 
do sr. João B . Dantas^ residen^ 
te em São José de Mipjhú 

— Sónia Maria Csunoo ,̂ filha 
do ar* Pedro Urquiza Campos 

JOVENS 
Evernrrirt Borges de W^ira, 

filho do sr, 
de Moura 

Zacarian Antonio \ 

CRIANÇA*" 
Ivanete, filKn sr. Antonio 

Vitorino, acricullor em Santa 
Cruz * ' 1 

NASCIMENTOS 
Foi alegrado, hoie, o ter 

do í»r. Artêmio Florêncio Gon-
calves, funcionar!» da E . F , 
C, R. G, e ds> su» «sposa 
dona Francisca Cabral Gon^ 
çalves. com o n^cúneuio d*? 
uma erian;a que^ na pia hati^ 
mal, tomará o nom,k úq C&r, 
los Alberti» 

DIVERSA* 

Transcorre Hoje o aniver-
jjiio nmalic"o d^ Peqiipn^ Luci 

filha do Dr, Anisio Sa_ 
les Filhot clinico nesta capital 
e de üua esposa dona Guillieiv 
•nina Sales, pelo grato motivo. 

por Ottio Guerra 
Vencido pqJ* gr«ta divina, Pttil^ de 

Tarso p*r«unt«va: "Senhor, que quereis 
que «U íftÇi T". £ « r*HH>»ta nfio ti«dou ; 
"Caminha, vai para a cidade". Poii bem, 
dntrar «a cidade, tornar-«e um cidadão e t i -
vot eis g dupla iniaeão do católico. Analise-
mos as tarefai • 

Primeiro, o missão do intelectual c u í ° 
papel »er4 como se viu, elaborar a "sintese 
católica", conciliar trídiçtU> e pr ogr*®», 
transcendência P incarnaçã»». E é oportuno 
recordar, com Pio ,XII, que a I ^ e j a níto 
vai tomar pan^lo e^tre as diversas òrma^ 
concretas e Particulares de solução do* 
gigant:.?cos probl^ma^ de organização nacional 
e- internacional, desde que ta»? soluções 
le^peitem a lei tíivir.a. Em problemas téc^ 
nicos, exísts uma legitima autonomia, '^o 
se enfeudando o tereja em sistemas cient!. 
ficos, sociais, ou politico^ 

O que a Igreia. de si mesmo, não pód* 
fazer, podem e devcJnri re-diz^r os cristãos, 
porque Sito de^te mundo e têm direito, 
íanto quanto •>& ouf.ros, a tomar parte em 
todos os debpte* çm t°daí» as transforma-
ções duma cidade de que cidadãos. En-
tregues á procura da Verdade, sem ne-
nhuma considftaçâo interesse, nem 
mçsmo apologético, é preciío ^ão procurar 
senão o q u e é. Mas tamb?m é prcn:iÃo es-

tender as buJtca* 0 0 dominio concreto 
d» civilirgçâo, pois e»tá se construindo 
um mundo novo e é preciso * * * 0 

lanço d* nossa civilização urbana, com 
suas taras de produção Inhurruma, repar*i-

injusta, e^Sotant«», a-fim-de 
tirar o» planos do futuro. E o intele^tua» 
católico nâo deve mostrar.ee timido, nxas 
defender, exigir, imporf ^m nome duma 
ciência çm qvç> ninguém "O» deve igua-
lar, a nOí*a concepção magistral e Über-
tadora. do mundo e do homem. 

Partimos, vealmeMe, duma justa con^ 
eer^úo do hom^in. Somente a idéia cri^tt-

C A S A D O P A I T I . I I V O 
^ ^ * ... — Q u y'""! 

P A U L I N O <Sf C I A . L I D A . 
Rus Dr. Barata 1«® NATAL. - End Tal—. ••PAULINO" 

Recordação que 
a memoria 
Conserva 

do Clube i m de La Luz" 
O s a è r i f i c i o c m í a c Q ^ d a yida TL ís - • 1 

Mergulhando o olhar na pro-lcrtfiÀp à S K ^ p>opaicionar, ' 
pria essência das coisas, po:leJ ' E só |el<r sacmfic j éle pô  

sobre a natureza humana possibilita não se A mulheir e legante ves- ^ observar que tudo quanto j derá íe|z, ^ r q ^ t coiiquis, 
«Ifshumaabar o próprio homem. Ao enve/ ; te-se beir* e cuida do Seu c x i s l e r e q U e r sacrificio, tsfor* tfu -és suas-pr^ria^ custas o 
de újixar O técnica e s e m i z a r F0b pre- ^ j m p r c s s i o n a n d o ! ç o trabalho, aperfeiçoamento objét i !Ür ^ m ^ ' nobres as 
texto d e libertar, ao envez de falar cio | ^ ^ á U a s amigas , j n ó s q u e 0 f i l „ de' FÍraçòes , ̂  é a- rwl i/a^ inl 

;m tm s?_ | i 
um objeto deve ser proporcio, tegral de sua natureza. 

"A Cêra Marmita" 
proSrc^so técnico como de um bem tm 
capaz de justiíicar todos os sacrifícios 
presentes e individuais^ -devemos parií1' 
pre do próprio ^omem, qu^ c uma pessõn*! 
indt^çnueuie pt»ra quem construiu - ^^ bri lho e iuiuniza o 
cidade o não vice-versa. ^ d e s u a c a s a A p ü -

• druas vezes ao mes 
e sirva-se da 

piso 
E eis porque é missão da Igrej® re i 

cordar as e x ^ n c i a s a qy» devem correi- j 
ponder as organizações temporais, sob pe n a j 
dA desfigurarem no homem n própria imag-m j 
de Deus. | 

i^ao do trinem é "t?!n ideal 
. . 1 : r • I quv o p*ciiiiiuut- que o eieve 

j .• # í :> ; ' 
ás que o- etánjkiílé e Isto conse-

m a r m i t a 

R a d i o Philips Holandês 
O m e l h o r r a d i o d o m u n d o 

UMA MARAVILHA DE SOM 
RECEBEU :• 

S E R G I O S E V E R O 
Nisia Floresta, 101, -Fone 1104 

P a u d o s F e r r o s 
MES DE MAIO — Cem o uiinistrou o ^anto ?acram?nto 

mesmo brilhantismo dos anos da Ordem o Exmo Fevmo. 
anterior^, realizaram-se, du- £r. D. Aureliano MatecT vii-
» o n j . s o* exer^ ; tuc:x> e culto Bis*>o daquela 
cicios cm honra da Santíssima Diocese. A' tarde do mesmo 
Virgem, na rnaíriz desta cidíu .ci'"- hÀ (Minado solene Te~ 
d^. O revmo Pek Manoel Cr=_ L'eum, cm d™ graçns ^ 
minha, viríuoso vicário da fre_ ; "o dia fiecoiiiu:' o Neó-Sa-
^nesia, com palavras cheias de cerdote celebrou. Ar catedral 
íí> e unçãoj quíisc diariamente, daquela cidadcf primeira 
talava das excellas virtudes missa solene? com a assistent 
do Maria Santíssima e dn im- , c ' a do sr. Bispo Dioccs^o. 
portâiicia de sua devoc;âoí cn:i„ Em Ercré, e^.íriranga, onde 

Livros Novos 
AQUI ESTÃO ELES 
Walt Disney — Ard^a Wavle j 

i 
"Edições Melhoramentos" 

através de sucessivos lança-! 
menlofs es^ao oferecendo ás 
crianças do Brasil, em livros' 

uma lesnbrança do 

Armazém Natal 
ás boas darias de 
AV. RIO BRANCO, 

F o n e : 32-10 

c a s a . 
: n a 0 

lebrizou pelo mundo. jt 

O iivró ira iançado^ "AQUI 
ESTÃp l t J ! S " f compreende seis 
hi«tatia% í -rom texto de Ardra1 

Wavle sôbiv ilustrações extra, 
ides de filme« de Disney, tra-
duzidas por Mario Donato. i 
Cinquenta e cinco iiustrw.üt-M 
ricamente coloridas e cori toda 
a originalidade e ví-rve do seu 
criador dâo movimento a his,, 
tõ: ia* simples, origina if̂  bem 
humoradas 

60 páginas — formato. 15,5 x 
cm. 

F.m todas as boas livraria» 

nado a» valor de suas a^oes 
porque quem quer o íim, quer ra< 
os meios. 

Transpor temo-nos. pois, 
maravilhas do ser humano, a j gue quando se s ^royma de 
mais perfeita cria;ão das mãos Deus. È pelo sacnrlcio orion^ 
de Deus, porque feita á S u a j i a ^ cucsmíhhar rara Ele toda<i 
imagem e semelhança, porque L Í a c ^ s aprofundar r:\db, 
vivificada com urra ol^a imor*1 vez mai4, o cfrfíl^cimfhto Jo 
lalt inteUgcríle*e livre^ sequiosa. Ifc-us para ! ô  horizonte« 
do Brm e di Verdade. £ Deu? do Amor e com firmeza V ' j 

íi suprema e infinita perfe*- 1 VU<> generosamente, po^ pcln 
* âo. criando o homom! nossa incorporação com Cristo 

podaria ser para • e com a s ja lyieji», pela nos-sa 
I uni fim irnprríeUo povque elevação sobrenatural tomo« 

á períeiçuo pelo sacrifício, : gratuitamente chamados a vida 
Portanto viver é construir^ é uni^o com Deus pe^ estado 
lutar. Lu lar para a aquisição; de graça, para enfim contem-
do extritamento necessário á piarmos um dia no explendor de 
i-cinaccuçâo fisiológica do n0fiXt> ^ ^ glória na visão beatifica 
ser e sobretudo para o soer_ dos céus. ^ 
guimenfo psicológico de nossa Cumprejios, poi^Amar ver. 
natureza humana, quando so- dadtiramente o sacrificiò, escada i 

At aegUiUM* maquin«« : UK j fyernos para combater nosso que iiqs conduz á imoftalida-
motor **Deut.í*f de 8 H, P arr.0r próprio, nossas paixões de_; de do Amor, que é Deus por 

I um torno mtcftnfoo da bfa d^ U^^rdeuadas. K' aí que o ho- ! Jesus Cristo, no Augusto Sa* 
mensâo ; maquina« de brocar j afirma sua personalidade, crificio do' d^Ivário eternizado 

torno« d« mâq ; s u a dignidade, porque não se através dos séculos, ito tntns-

Oficina mecanlca á bem cuidados todos os en_, 
cantamentos de coresr movimen ; V ô l l d O 
tos e personagens que o conhe_ j VENDE-SE ou arrendi-f*, me-
cido Walt Disney criou e ce_! diante ooctrato por preço mó-

dico um» OBLÍIU mecattica ooni 

aken <W outro* ohí*io» d* utl- j deixa dominar pelo tempera, fcordanrmemo do seu Amor que 

í mento, pelo seu psiqui^mr» jn- é o Divino Paráclito rjue nos ! lidiid». 
A tratar com Humberto Co-

centíno. tio "Armazém Imp« 
rial" ~ Riu U1W« C*\óm 

. uci rç»c?btrá muitas felicite- ! seguindo por esta forma, gran i nasceu o residem sous pais. ce- ou pelo Serviço de Reembolso 
ções de suas inúmeras amigui_ d« afluência dc fiéis ã igreja. lebrou tua rrvma., no dia (Postal 

"A ORDEM" E' VENDIDA 
NOS SEGUINTES PONTOS 

Cigarreiras José Evaldo 
e Barbosa, na Rua Prince-

ftrrio:\ mas R^ssaUa pel,as SU.ÍS 
rtitudes y seu caráter bem for^ 
mado coerente com oS costumes 
puros na compreensão dos de-
veres e direitos que lhe são pe„ 
culiares; e isto somente o sa-

e ti ca minha á SANTIDADE. 

LEIAM "A ORDEM" | 
JORNAL DE INFORMA- J 
jÇAO E pErFORMAÇAO 

ulias. 

Anivcrsr-ria hoje,, o Garoto 
Esio. fiUio do senhor Abilio 
Cavalcanti, alto comerciante 
n?sta capital de sua esposa 
dona Adalgisa Cavalcanti^ re_ 
tidentes a Rua Sante Antonio 
779 

Transcorre na data de hoje 

Castro, íilha do saudoso Je_ 
ronimo 'de Castro e do dona 
Marieta VareU de Castro, re-
sidente Ceaiá Mirim 

aaaaaaaaaaaa ; 21 de junho Compareceram 
MES DO SAGRADO C O R A - I ^ ^ v m o s , Manoel Cami 

ÇAO DE JEGUS - Igua!,; nha Freire, vigário desta íre-
t k 

ricníc? i'oi ijleni/ado o més guesia e tio cio Néo^Sacerdote 
junho^ consagrado ao Sacra, j Ismar Fernandes BvÍgório de 

HORÁRIO DAS MISSAS 
;za*"f S S 1 A o s D o m i n g o s e Dias Santo 

nas -

EDIÇÕES MELHORA MENTOS 

Rio Branco e Cigarreira 
Baependi, ne Av. presiden-
te Quaresma, esquina arma-

Caixa Posta 120 B—Soo Paulo zem S . José Alecrim. 

tissimo Coração de Josus. En_j Areia Branca c Mano de A-
. t rím^se as Vomonjqcr^ com i QuÍn*>T alem de grande nume-
um triduo solene, dias j r o de parentes, amir°s e 
27, 28 e 29' havendo, no dia | fiéis em geral. 
30 missa com cânticos e co^j Por ocasiào da ^anfa mi*sa 
munhão gei-aL A' noite^ por j ocupou a tribuna o Mr,_ 

^ aniversario natalício da se- ocasião da benção do Sami-simo j noel Caminha^ que com 
nhorinh^ Dalvanise Varela de Sacramento, os zeladores, ze~ eloquenica que Iht» é peculiar. 

ladoros, a associado« do Apos- I pronunciou Substaiicioí-;i ^ U• 
tolado d:» Oração, fiteram o • or?cã : ; sobro a grande. 
Ato da Consagraçf:;» «o | za c sublimidade Ho sacerdó-
gr«do Corat-â° de de cio-
acordo com as reconit-ndaçóes 

0 Dia da Boa Imprensa 

ne^se apostolado. 

na Elemento de destacua 
sociedade cearamirirnse a dis^;^0 P^dru, o Para, 
tinta % naUlicianía roceberi,| ^ LtTiS DE 
oor certo, muito« cutnprimrn i GONZAGA 
tos aos <iuaU juntamos OÍ| P l ™ovid: i |Í>I;4 ; ( : i n i e n ( o 

nossos | f*ii0 Marjana, a ; 

MISSiAS t l° i^so da moei. 
MANOEL RAIMUNDO "r Ckwa-JZ 

Apradeceu as ho menée 
nue o povo de Limo^îro près • 
ton ÎIQ seu sobniho f rftïpîr-
brou coin paiavr^s de» reconhe 

de saudadp v tempo 
cm que exerecu o x>aroquint:> 
i.4i'..uc.»ia t e r ' - , no® prim:iros 
ano-> ne so j siurenlorjo, o 

AGUIAR - Foi sulra-ada, ^ um íriduo. ns,s d i a s l í i r o i o f r m c o (1 tioHiraf|4i ' f l l ( t i 

je. cm missa d« G,30 horas, ! í> e ^ oiicevrando..^. „ ' a l i t .„COlUvmi p n r u a ( . t í t ] , t h n í . 
na Catedral. celebrada pelo ^ ^ ' i d a le com santn 'ni.sa, í l f i 0 C;Q p , f l , m o n i o (J : i , U o r o s r 

rcvmo. padru Mf.ri» Dainib. dia V.l Limoeiro, aiualmente 

ceno. a alma do saudoso Ma J ^ ^ ' ^ K I K K FAL- , b i s r a í : 0 t 1]ltl r o { r i i ) U ! i ^ n r m , 

somente o que pnr ela fizera_ 
ii'ibuiando homena^en« a-» st'» 

amanhã transcorri-. moeiro do Norte, no vizinho: sobrinho 
Co:rpareceram ao fanto 5a- Estado do Ceará, a ô dí̂ nâ ãn 

crificio viuva dona Mari,* • í r< \ifa! 
lAii/a M. de Ajuiar ti i" • ' ' i 
LHÔ  E pcf-son^ A TII^:<D;« TA nosso f|t.jeri<lo 

!MI.I dí, vaMílft«, MM JUí^íi' hKK]h'K 
nofl Raimundo de Aguiar, euio, CAO — lio dia Ifl de junho 

milia. Manoel Cöminh 

o an ut.'o, pi>r jíio?'» 
, Vi : de Mki )/ • loirarão s^coïfîo— 

I p - tal, e estas homenagens 
Í i>' "inho do jjj 

vicário, p(i 

Freire. Aci-

Escola Domestica de Natal 
Curso Anexo de Cozinha 

A matri.?u!a j:ara o Cursn A.\<\o de Co/irh» esíá aher! » 
As ruías funcionarão hs Terças f. Syxta.s S â  II 

horas. inicií»ii'.'o.;>e r.o prnximr» «'ia 2 dt» a^o. to. 

í.en>HjiJ»z::varn. Por 
; queria exfoni.o «u» puidic.. 
I sen reconhecimento 
i 

; feMar 3 rua í̂ ;itÍdL"ío ao r-o\'i» 
I límfMMrense a qu^'n muî'o :.in>a_ 

va 

E m todo o Bras i l , 15 dc agosto é o D i a 
da B o a Imprensa , A pua aprox imação deve 
despertar nos catolicos, a consciência da 
obripiçã,/ de co laborar 
prat ica e e f i c ientemente . 

A impiem-n católica, segundo o S a n t o 
Padre , » a sua própria voz . M a s para q u e 
ela se c preciso que a n o ^ a impien.^i 
não se ja tecn icamente interior á o u h a d âí 
a necessidade de se com-enLrarem todos c t 
esforços dos fiíjis para o- grandes recursos 
que exií^e. em nossos dias, um jorna l bem 
Jançado. S e m uma sólida base economica não 
enfre tarrmos a poderosa imprensa adversa-
ria, ou n e u t r a . Para formar as consciências 
em .relação a imprensa católica c 

a obriatíçào ininludiveí de promovê-la o 
su^ienta-la, moiM e mater ia lmente , é q ie 
a S a n t a Igre ja insiltuiu o Dia fia E o a Im-
prensa. 

E n r e n/V, celebremo-lo, espir i tualmente , 
com orações. mi^sa>. o comunhões o, e^cno-
mitamonte , apoiando, concretamenio , A O R D E M , 
que ó (I oryào católico a serviço das tres dio-
ce>e*s do Estodo. su;is paroquias e as^oci^ço :s. 
i.» • Í" ; j -nSitnlm^i- **r< 1 i * «̂ r •• - * - ------ — i " t i 
subscrevendo do capital, contribuindo 
para a publicidade anúncios, jA comprando 
avuií^jmt-rite o jornal eatóiico, a - f i m - d e que sob 
qualquer aspecto, não -o ja c ie inferií.r a ^ 
outros m são^. 

F'M n (ii.^to. v inulil ce lebrar o di;Í da 
l.íôa Imprensa Palavras borutar não detém 
i's íorhv» ondav do Err-. l do eada rua 
yç avolumando nva- c c- cic. d% 1 nriin ortínni-
/adas e dispostas a tudo ' .enquista ' r . i^ycrt^r , 
aproveitando-se, principalmente, fía desorffa-
nizacão dnv q U 0 deveriam (rHi^li.ar pelo 
Tíem 

CATEDRAL — 6, 7 e 9 horas. 
CONVENTO SANTO ANTjONIO — 5.30, fí.30 e T 150 

horas. 
IGREJA DO ROSARIO — rl horas. 
CAPELA DO PATRONATO — 6 hor^s 
vAP*XA DO COLKGIO DA CONCKIÇAO- -

«.«O horas, 
Colégio Marista — tí.30 horas./ 
CAPELA DO SEMINÁRIO S . PEDRO--0.30 horas. 
CAPELA SANTA TERESINHA (Tiiul) — ti e 

7.30 horas. 
CAPELA DO ABRIGO DOS VELHOS — r, hu. H. 
CAPELA EDUCANDARIO OSVAIJ^O CRUZ 

C horas. . ' 
CAPELA DO ORFANATO PADRE JOÃO MAMA 

ti horas. 
MATRIZ BOM JESUS (Ribeira) — 4.30. 6.30 t< 

«,30 horas. 
CAPELA DE ANCHIETA (Ro^as) - f).30 o 73«) 

horas. 
oAPKLA SALESIANA 5, C. G.-15. 7,30 e 8 30 

horas. 
CAPELA HOSPITAL MIGUEL COUTO -- .r> 20 

8 horas. 
CAPELA SÃO FRANCISVid (Praiü do Mt-.o 

7 horas. 
MATRIZ DE SÃO PEDRO (Alo<rim) - 4 1'», fi. 

7.30, a.lXl c 9 horas, 
CAPELA DO COLÉGIO DAS NEVr,S - 0 Jr» h r i f 
MATRIZ DE SÀO SEBASTIÃO (Alecrim) 

r 8 hfjias, 

A R M A Z É M NATAL 
Grand«* retoques dk tetivu, Molhado« « Certmlí. SortimeoÜ 

completo d* b^hidui ^ríoü^fj1 * p*rtffiR0elm 
VfflOidaa «m frocao * * varejo. Entrega a domicilio 
AVENIDA RIO RR ANCO. US - TXLTTON*. 1JMÍ 

rir 

Do.-nonstrou, < se-Miui;̂  urici pela tílória cio Dous v salvnrito | t;i cidade <>nviara:n 
fi«1 clocha a , O decurso <h> t;i-
pria (Icva.r-o a<> lO( jn íí" lcntoSo sacerrlott' IUMYOU 

K5UCUNICA DO ALECRIM 
AmbüittoHo medico (Untario. HoipHtAl — CaM de Studa 

0»«1a 4* Cr$ 10,0« ^ 15 00 - 25,00 e 30. Aa irjatricula. par« 
•octoa oopttaustn abertAi oa Secretaria 
«UA SÍLVIO P*UCO. M - VOVM N 

• s M . i j N o m H K M n h r t » d<» s n t 4 f ; > ; í u i u l a i m p r e s s ã o p < ; l a h t - U - ^ í * 

i ï i n l f j i « > \ o r 1 o a í» N e ó - S í « . < - r r - f . , i n ) i i . p - . i j s u b \ . a a l a i i f n < i 

j 'lote WT f:: !§ roni a piarn prn.win»cnto, pela rlc\--^ão <1on 
! d o D o n s á s u a v n r - i ^ á o 4- o o h o e i t n s 

! TI R.HÍILNAI- SEIMIR4 «ON K^A" FFIU'IA. 

moiisütens 
il- dr t cl ici t a<tk'n ao jovrni sa-

pi O crrdoti*. p̂ LA SÛ  ordt IÏÎU'/IO . 
CORRESPONDENTK 

F» rtCjUCZa i m G<m al 
VINHO ("REOSOTADO 

SILVEIRA 
I/t io pela sua >antifir;»vân ^ aü^tit'iacoes relitiuvi;^ > 
i j i 

Produtos, "CIL" 
< IA. q i iMH A iMnrsTRiVr " r i 1 " s.\ 

Tinias para todos os fins e soms doriv.'' f!;is t Tnh.-ridis-i-
trti^ inau-a* "VVALKIRIA". 'TREDIAL", OMPATl" 

"RÍTTCm-ÍOI ." "N LO LIN 
Distribuidores par» todo o Ksl.it!«» iW Kio (imnde do \ortr 

SANTOS & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES pK LI KA, 91».» 

SECCAO DE tlNTAS 
K r A N I Z I A F L O R E N 1 A N . n S7 - N A T A L 
Ae*»ilorvos distrihuidorr« p.ii.. as prii^v !o jdU-mo: 

an disponíveis, 

Honifloo 



sural da t e ^ S ^ ^ l w a i i c E * 

levado * «leito na mgiihA 
d * ffwTnJ piacinm do 
eJfa io ogTiäo Tft»rtin»f eor* 

Aquatica Ofiaal Carioca 
\ 

Coletivamente, verificoti-i» ponto« contra 184 do FlumL 

66 Jo Tijuca, 61 do v ampla vitoria do grêmio 

patrocinado.* que, a « i m con. 

firmou tua tupremacia nesse 

setor da natação metropolis 

If.nA. Marcou o Icaraí 262 

Oragoaté, 13 do Guanabara» 

tô do Botafoíío, 30 do V a ^ o , 

IT do America, 11 do Benta 

T?ce&a e 3 do Flamengo. 

RIO, 27 — Noticias proceden-
te« de Roma informam qu* 
•J volante Italiano Piero Ta» 
rutfi, dirigindo t uma "Cbita-

venoeu a prova subida 
de "Su»a Moncenisio"^ pro- * 1.443 metros e havia doze 

O vencedor cobriu a distan-
cia de 22 quilômetros «m 
I S m S s ^ i media horária 
de 87.222 metro*. A prova 
é corrida numa subida de 

T ximo da cidade d? Turim, J m o s não era, deputada. 

Campeonato abeito de Tênis pro-
movido pelo "Fluminense" 

Participarão os melhores tenistas america-
nos, inclusive Richard Gonzalez 

.—-•-.• . 1 : • RIO. 27 (ASAPUESS) — Re-

Conforto e m casa 
O fogão, DAKO a carvão, é o auxiliar 

das donos de casa. 
mais eficiente 

Vf Ia-se qufj o Fluminense1 

íi-psra poder apresentar em 
reu tradicio'ial campeonato a -
berto cie t^nis do ano em 
curso as principais figuras 

1 qu 

DAKO faz parte integrante do conforto do lar. Por isso? 

milhares de famílias usam e preferem o afamado fogão DAKO. 
' DAKO é o fogão que nunca se acaba porqun r r ç a s < i u e P a r t i c i p a m dQ campeo-

geitas:a desgaste, são facilmente substituídas. i Jl&lO americano, inclusive T e d 
. DAKO é pratico, economico e resistente. ^ Seh*o<der e o atual detenta 

^ . Distribuição exclusiva da firma CARLOS LAMAS, que^d0 titulo, Richard Gonzalez, 
oferece aos seus amigos e clientes a linda novela Jerusa. j 
lt-m, apresentada diariamente p* la ZYB_5 

*' Domingos, á* 18,30 horas. 

ANUNaOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 

que criamos, sob o titulo acima, uma secção para anún-
cios especializados» a preços aiodicos, custando cada 
palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
dirigir-se diretamente á Gerencia da^te jornal, que serão 
prontamdnte atendidos» 

v E N D £ M - S E 

(Azes, foi adiada a 
"Santa Cruz" x "Esporte" 

Para dat* que posteHonnen^ 

te será anunciad«, M adiado 

o clássico Sar ta Cruz x Ecu 

porte, que estava tabelado 

ï-ara * noite d* ont®m, na 

quadra da A ABB, em vir-

tude dos ,uiie9 «m^ignados 
i a r a apitarem o 
encontro nào Compâ« 
recido àquele local. 

E D U C A Ç Ã O E S A U D E 

C o n t a g i o l a t u b e r c u l o s e 

O sobrado á Rua da Concei.l 
ção, n . c 601, cujo íeiiêwO íüvàv 
639, 61 m2. } conforme planta 
re sua situação^ limitando-Se 
ainda, ao norte e ao nascente, 
respectivamente com as Puas 
Cel. Cascudo e Voluntário da 
Patria. 

O Armazém n . ° 66, á Hua 
Chile, no bairio da Ritfeira, 
mitando-.se ao poente com 
Rio Potengi, proprio para gran-
des depósitos e embarque e de-

menos aos 

CARLOS LAMAS 
A i m BE NATAL 

AVISO 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI MIGL'ELLNHO, 123 

TELEFONE — 12-25 

ALUGA-SE 
Uma vacaria com todos os 

requesitos necessários e como. 
, didades exigidas pela saúde. 
^ tratar com Firmino Gomes 
de Castro — Rua Amaro Barre. 
tp? 1410 — Fone 2000. 

E ' comum ouvirmos dizer que 
LIANTE DA TUBERCULOSE TUDÔ  
somw iguais, que essa doença 
lerrivïel ceifa indiferentemente 
os indivíduos. 

De modo geral e»sa afirma, 
tiva está certa, mas ê preciso o tratamento seja garantido, 
dizer que alguns indivíduos es-
tão mais expostos que outros, 
Na? classes mais abastadas, por 
exemplo, as vítima* sao menos 
frequente» que entro as pes-

o exame petos Raios X pelo | u m o tempo surgindo altera* 
menos de 3 em 3 meses. j M"CS da capacidade puditiva, 

E* este o único meio de se ! <4ue, ás vézes, terminam em 
surpreender com Sefíurança aj Surdez, y 
doença antes que os seus efei_ | Tendo que permanecer em 
tos sejam grandes, afim de que lugares onde haja ruídos con, 

tinuosi procure proteger o ou 
Quando se Sabe. pois que j vido com tampões de al£o~ 

! " existem casos de tubercalose; dao ou aparelhos especiais acon_ 
que só sâo percebidos aos Ra: . selhadoS pelos técnicos de hi-
os X e que o bacilo da doença 
é perigoso e traiçoeiro? princi^ 

soas de poucos recursos pelo * palmente ao atacar um orga^ 
' i 

simples fato de «quê'es se J nismo cansado e já fraco e de^ 
alimentarem melhor e possui.! ficiente, nao deve ser esque-
rem uma vida mui* higiênica e j eido que o contágio é muito ía_ 

giene. 
PREMIO A' FRANQUEZA 

Se o s e a pimpolho, é peralta 
Mas, franco, confessa a falte, 
Dar jhe um castigo é maldade 
Um bom pai não puxa orelha. 

Aires 532 Fon^ J43ft 

embarque dA mercadorias* f i ~ . 
Tratar na Av. Junqueira . ^ f } O 8 

CÉide Freire dc Melo 
FELIPE CAMARÃO, 50S 

. FONE 2122 

* I 
^ ! 

ENSINA-SE PIANO 
A' RUA JUNDIAI, 388 

FONE 24^8 

A O C L E R O 
O Armazém Potyguar recebeu casimiras pretas du 
a famada m a r c a " M I N E R V A " espec ia lmente para 
Mbat>fia^;> e hábi tos do re l ig iosas . 

ARMAZÉM POTYGUAR 
A v e n i d a T a v a r e s de L i r a . 64 — R I B E I R A 

O INSpETOR DA ALFAN— 
Rua Dr. Barata 233—Fone 1159—Natal! DEGA DE NATAL solicita o! 

I comparecim^iíto^ com a maxi-í 
; ma urgenciai ao seu Gabi-
; nete , do sr. ADRIANO FEU 
; Í.ICIO DE AZEVEDO; ou quem 
j -tííalmonte í> ifpres^nte^ n 
í f:m de tr" t d o assunto ro— 
! lacionado i'cm a cart® Que 
j ,he foi difgidít no dia 14 

do corutní í. 

O f u tebol atr avés 
do ÍSrasil 

O zagueiro Gafto transferido I elemento rinda sem a ne-
:ece n t cme" íe p a r a o Flameu* j a ssaria acílma*11«;4*0 numa 
ir, estreará domingo f partida tb tanta reepoíis«bi-

niais confortáveis. ! cil de se verificar. A doença <• • Mas ao seu filho aconselha 
São sobretudo os indivíduos j transportada de um para outro. A dizer sempre a verdade 

quo trabalham intensamente | sem que êste absolutamente COMO RECONHECER O ALI-
# 

sem repousar suficientemente j que si está contagiando^ To ; MENTO DETERIORADO 
para repara*- as energias gas_; dos os imidadtas destarte, de, í As frutas verduras e Iegu_ 

-1 » j " • 
ta» durante o dia sem se i vem ser tomadost quanto po.s- mes, quando alterados, apre-
;:,iir«.eritar adequadamente, os ! sivel e m^ntendo-sc o organis_ ! sentam características facil_ 
atingidos maiíi fácümenta peJa mu sempre forte e bem aümen_ mente constatáveis : ^ 

! j 
tuberculose. Isto porqun suas^tado. j 1—tornam-se enrugadas, pela 
defesa» organioas o$tão dúninu^ | MESA E FARMACIA perda dágua; 
idas e uma vp* em contacto j Sábios de todos os povòs ; 2 — o vegetal torna_se amarelo} 

com o bacilio da doença não Afirmam que o leite e os ovos pela perda de clorofilat pigmen_ 
dispõem dw reservas para rea- i Fósforo e cálcio contem. ] to que lhe confere a típíca colo, 
gir. j Mostre que tem perspicácia: ! ra .âo verde; 

Faça da iv.esR a farmácia, 3 —. surgem manchas escuras ou 
Banque a sabido também. enegrecidas; 

PROTEÇÃO DO OUVIDO 4 ~ o od-jr varia com as dife-
Certos ruídos (como os que! rentes espécies, mas é sempre 

Especialmente aauêleo que li, I 
dam com pessoas tuberculosas : 
devem estar alerta». 5»' preciso 
náo esquecer íiue » tuberculose 

»•» * Î I » MA «̂ n nfînîn u îLii-Liii « fLio uiiv-iiiLAii 
«eriõria?, ir.arccnarias 5 — o sabor principalmente é 

-U indicador Profissional 
centra o Bunftú. t m virtude i iMade convj serL a de do-j e doença contagiosa nu« se pro. i ~ 

, ' 1 - J» • 1 J , í ( l : ifó.s 
' i. técnico Kanclii considerar lï.iîngo. O .:ag!\eiro gaucho paga de individuo doentcí ai 

^ c . . I ! etc), podem prejudicar seda-: muito desagradável. 
Uiuco £tcor.aelh£àVeI lançar pîn i fievera .azer uma ou : mciividuo s^o- I 

, » - * • 1 r. ' mente a audição. Quando nao (O Revei Perrone — Intoxica — i r ias partidas no quadro ínfe-j. A simples conversa mm um, * u u 
se protegem os ouvidos^ vão çot-.̂ . SNES) 

f-
t?r I tf . • : 1 ^ 
ií- fi'1 

n * 

I C O S 
A t. V Ä RfS VIETH A 

Chtfe de Clinica» cihirgicas do Hospital Miguel Couto 
CIRURGIA GERAL - DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório — Av. Duque de Caxias, 198 ( T e m o ) 

Das 18 á* l i e 14 6s 18 horas — Fone: 1284 
Avenide Getúlio Vnr^as, 704 — Foneí 14U 

DR. ANISlO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 17 HORAS 
Con».: Aman» Barreio, UV\ — Andar — ftnla 1 

DR* E I N A R L I M A 
Clinica só de Crianças • 

CONSULTAS OI ARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DLANT* 
Cons^Kuri« : Rua Amaro Barreto n 0 1230, no ALECRIM ai 

lado da Farmácia Navarro 

Í Í l IOÃO TINOCO FILHO 
P A R T O S — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

DR . PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA • 6IFILI8 
Cura Radical daa heomrroida«. varise« « hldrocalas, wm 
* iem dor: Doença da ureta» próstata* TeaicuW seminais; bas* 
Ka • rlna. Tratamento rápido da» uretrltes agudas • orooie 

a «uaa complicações. Perturbações. Urotroaeopt* 
Galvano Cautério 

/ DAS 15 HORAS EM DIANTE 
roflu*Jt*H#: XAUldo "Nova Avrora*', Raa Dr* Barata, t41 — I 

\mêmr — Re*Í4enci«: Ra* Ap*èl t f t — Wwmm \M* 

j cão. 1 r 

j — O Bang'"t .ançr.rá domingo 
) c unfra 0 Flamengo o goleiro 
I Müneiro Mái> de OnçaT sua 
j ultima aquisição, a im de 

j i í o r para pdquirir acHmcta- tuberculoso á distancia de um ! 
metro maU menos iá o \ 
suficiente para levar o bacilo | 

j de Koch ao indivíduo snn. As: 
pessoas que lidam nom tais do- . t 
entes — l» que? portant«, estuo 
exposta^ a um contagio maciço, [ 

i substituir Lu: > enquanto este i . f ^ i j Î ; ' ^ ^ « devem verificar o estado dos . 

S A N G Ü E N O L 
* ""sp c.' ::Î b H î ; V n 

Consu'.torio 
ÜDIFICIO RIAN 
Huri Jo«» Pet^oa, 1B3 — 1.° A, 
Fone 1596 
Do 15 ás 17.30 h.s. 

Iíua JuntUín. 

Fono M15 

DR. IOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Dnd«>a Curtam. eletro-coagulai;áo — Bisturi «letrteo—Cotuult* 

d&s 14 hnras em díonta 
» • CUinitalforio — Rua Ulisses Calda*, 83 — 1 0 anda» 

fealdencia — Avenida Prudente de Morais, «II 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienado« 

DOENÇAS MENTAIS E NER VQSAS 
Consultorlo: Dr. Barata, 219 — 1 .° - Fone: JlZt 

Rfeskteneia — Av. Deodoro, #38 — Telefone lft-51 

1 t ar. O cx-dcíen?<>r do Atlético ! 

, 'li-clarou ã reportage"1 

; "Ataprcss" c nc(;Titi'ar-íe em ; 
' . . . . ! 
j rt-rfeitas condições fisicas e , 
: lécnicas^ mG^trando-£e radi~ : 

?!itc pcl,i oPOELunidsde que; 
- Bangú íhe ofereceu e qu< 

teus pulmões; com irequencia g 
maior do oue a« outras t;ria-
turas. Impõc_isc} em tais casos. 

Viverias -.-nodalidades de eE 

portes. 
Se o Ejíafot;o 

Í sper-3 aproveitar 

mo. 

; fUvsior.ar ao P a ^ P ^ ' s O'H'C 
no m a x r , 

Contem excelentes elementos tonlcom 
Foeforo, Cálcio, Arseoiato de Vanadati 

de Sodio, etc« 

nç; PAT.mns, TiEPAUPERADOS, 
ESGOTADOS, ANÊMICOS, MAES 
QUE CRIAM, MAGROS, CRIAN-

ÇAS RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICAÇAO 
GERAL DO ORGANISMO ÇOM O 

U Ü L 
DR. T E O D U L O A V E L I N O 

DOENÇAS INTERNAS 
Espedalmenta 

CORAÇAO E VASOS 
Electroeardloffrafia 

Consultas das 14 117 em diaata 
Raaidencia — Av. Prudente Morais, 972 — Fone: 1721 

í^nusultorio — Edifício Aureliano « i » 10$ 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Consultório: Praça Augusto Severo. 91 
ResUfencia ^ Raa Manoel Dantas 477 — Fona: 1414 

• líalizarâ joK^ Assun- : — 
t 10 sábado e domingo, convi-

O Vasoo cí:Í Gnma come- j t^iá (, At.lojc;o Min:iro para 
- a ProPat^r^e para fesicJar 1 vm̂ a partifl.; nr. capital 

! f 
:;)ndi£namí>nt» üua data majj-1 ; n 0 pi^jxínio sábado -
i.a. a 21 d-j aíí^sto proximo,j — O V;nsoo da Gama e S , 
í ioíeta»^ 0 outr^F! .'.'r^tovào n;_1o aceitaram a* 
."omtnioi'aqocfc uma partida ir | j,I oj;o-las d i Car.to do Rio e 
lernacional. E" prctlso notai" pa;a' antecipar ô  

a tiíbol.i par:i dair.; 1.'jus pHi-a 
.í.tirea o el/^ífo Vasco x Pla* | - "<>i íi--1' ^ iPíi^n a estréa 
í»".'-JifíO - i ) Anio^i^a do Iít*cií'e, u:';. 

Dentistas 

X>R OLAVO MEDEIROS 
- RADIOTERAPIA 

DOENÇAS. I í A I > F I-T : E 

fi«iiit,:a <lf i í^iUctlo^ic;' 

I) 

lo Ib^piíi' 
f. al i t.-. oh 

ht|t;i> c'ii : í i <n • t 

TÍeSdcn^n Avr jv 'h j C'nmpt 

Miette! C f n i ' 

m iVlii 

DK. OLAVO MON'ltKKUWJ 
IHJKHí;A8 DA MTTïMf'ÂO. fîLAN'Diri-AF' ENDÓCRINAS. 

ÍOb(?sid,i'I<\ Mat' rosa. Ncvioi 'm^ IJ i 11 ̂  > n •. r«"in ^tistnr>) 

rLINI( :Ò Oh ADi;i-TOS CRIANCAS 
GoriKTilfnt to; Residi>nc\ i: 

Ci'l. HoMijHtui. 222 , Av. ni'Ia IVodMo, Oil' 
T'.'ioi .. 

NATAL — -

DR ARMANDO A. TAVEIRA 
1> E N T T 5 T A 

ExpoJl^nto —• 7 ás 11 ás 17 hM\-s 
Rua Inc idente Baurl,,i;«. 42.r» — ALECRIM 

S KT T 12 S T n O T I V F î R B 
i i x i i u i l 4i w . w1 u j. t i « l l i n 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Edifício Ma^My -- Av. Rio Brai.en, 7̂4 — 1,° 

CONSULTAS 
I\»]a manliâ — S ás 11 h<jr:<s 

A' noiw- 19 ás 21 horas 

»'/iPHiJ ba^v.tiia. Fez onion; 
' ní/ití1 o <i';:idi<) pcrníurtbii 

t^'io sur j. ritn.^in. 
«.'.*!o no fir i^i 

( : lrt-n.'a1:''0 r * ^uij-íi1 d;> Vn 
haw. ein 

t»?-.lUi:dr:'.u »"'n Am-rira 

tc<>:.;j-o t, ï ::/ 'Tti r t c I « 'r.n-, u 

'..ii^ta "-i i" o. qui' tOvf 
] 4 -, , , A .. -r4ir.""- j >• ' 11 

T , non ;n;ci:i 

rl. Honifrtt iot 

DR. PAULO SOBRAL 
F* prri •'!'- f;_j «••(•dl 

F* i . '"Dit;.!, lit. R ): t UT' * 
C ,1 Ml1!"! 17 l », ̂  Î i R:H-M 

'I ni" 
( llj.-is i 11 

v f i i tO 
•rf l R.iiO t: 

I ' ... U;; I 
I l.i. 

(•n (! i ; 1,1.-

(Vvl-,'- t utf.r 
f-1' i i) «M- ' 

S I;» 

liiüidf^fui Avaiii^a • Jiudcivc Abji.i^, íU — NAíAi, 

C G A L V Ã O . N E T O 
CIHURGIAO DENTISTA 

R A I O « ? X 
F.rfificbi MoĴ Miró — Saiu 101 — NATAL — R G N. 

I I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRTTíGIÂO-nKNTlSTA 

Constelas das 8 ;'is li f das 14 á s 17 horas 
Cimira Cirurgia f prótrso dentarias 

RAIr>S TNVI,A VF.RMíIIÂlOS 
<«n>idl : I diíifio IVo^rcs-o Ku < l íisses Caldas. 1K>. 1 " Am í̂ir 

»t/ ídcnrVr A\ Hî  ttrancn, v n íi""» — NfUa! R G <V N*»rfe 

OSVALDO RIBEIRO 
('í!' 1'R(i{ A() Ul \T!ST A 

K v « l i . n . . i.,- .4 l l i * 1 boi 
RUA IJR. BARATA, 21o 

— O FluMÎjy. nsc acaba 
I -oí.vidav o M-Meika para Par-
; ^ a mporoda do N;r 
! vigilai, do Mo'^cvkléu. Ar. 
! nui* -t1 anuïitii. o premio r.-. 

Í 

I : on vil - -f 'i:. >'"í »iidu, Poi'l̂ Ml«.̂  
.i d.» a-^oto, r< pro.v îit";r f-

. iv.-i.-Ui! bva-lif-iro contra o 
• u:-ü u.iio. 

v̂ IM » ' - - Î. . j,, 
t . t 

• ai ÍRJ! o quadro 
! <{, i pvoíunda- ' ' . T ( i ;í/ íio-
; iiioní" ri .i^KÎi^.'do. i)i']nc!paí-

't,- otu t(l cptr. 
. ; ' pi'v- 1-1 ('Olll O S;to 
f : • i I 1 I r1! n 'N . >1 I t, V ^ T , IH í 
ii i »V)i< r ; d< In!. 

1 ) R-« fiotío mH'iinIt'tM; 
I* M ! \ <|U{> i, noviii'̂  

Viinlrlh» i . ( ; . . . n • ' ' ' *' ' 1 1 '' il 
•'.̂••HO Iv\- 1 .Kiv^v.al 

L-)»J y U . <},, ^ 
<t'M ,1. ) j), i J11 -1-1 il ùlli 
<• il do pr()x;()ii 

' ; 'i nfi^ni, i t.il R..\u in di. 

{ 4̂-tr,i a »-ni 
T" R i 111 ; : f ,-u i : * i iT( < 

luJa. ; tíl ias dû-« 

F A R M A C I A M A I A 
. — _ — DIÍ: -

ADALTO FK/ÍX ANOE.S AIA 

Praça 7 dc 520 - Tt U>fo:i« , 1234 — End. 
TtdoS. FARM/.1A 

,NATAL • RIO GRANDE DO NORTE 
íUünU-m o maior e íTicliior s r > i i : r . r d e produtos <1UL 

cialidi^íts faiir.üc,;u;î. <r perfumarias 
ondonu^ c í^tiai;^ ÍI\üí 

MAMPl LACÃO RIGOROSA 
ír-RVlÇO RÁPIDO K (iARANTlDO 

y 

Tudo para Fotogiafia 
CAMERAS 

tt ;i / ••<,. Apitou ' "»F TOíV.i^ ^ 
V 

lo 

I JLTR(.)S PAf:A -Oí> TRIPE'S . PAPdíS 

i'R.M^ lîU'iDOS lîOLlhR-v'S - :.IAROÎNADORES — 
J1R AC A S C • I . ! .M ) A S 1. A M :1 -A i * A S r I ASM • A PARELHOS 
SIN CRONP'A I jRT.̂  DE Ei.A^li Sr.. o" uuir..rá na fir™ 

S E R G I O S E V E R O 
iil 'A Nisi A F\J )RES l'A x . " n;i . . y ) ^^ 

, -o }.. ( ' . y<\ 1 

lîri-î on- i < "i íi '̂,1 o M.niv 
: o «S » 

rü'i'-i" d:i Cio 
'. -cm dr i Ij; J ! nái > î r.« 
v. : j H t (, <:;:•;.•<" 

r ; : i < » -1 j » • ] v I 1 1 '" 1 ' 1 i • ' '1 

. Jt f > * O < ' i i ' ' • ; " :1 ''A 1 

1 " ' , Mia 1 , ' 1 1 " ' 

'• î- : < ii n .. ' . -1. ; ,i rol r - 'i • 

'.o i. -i - ! ^ i i i | ii ; ; i M< \ 1 (•)'!( 

f ? 

•or 

! t i -i"- I 

ipj-< flau:» » 

f 'II , 1« 
» i. 

^ in 1 i » ! 11 • > 

COMERCIA RIOS! 
O Srrviro Sorial do Conif-rio f^ESC) avisa aos 

c nu i, ...DOS o suas íarniiias. f . i ; o st, H,.\r<i Lu t̂alüdo 
C (In piioo íuMcnJUdiiHTito, H '-aida Duque de Ca_ 
n '4 ,s 11 i'- î mui • dcvc-i ào compitr^cer 
trvlns o.̂ . iníorrsKndi-i no aj row iíamento dos seguintes 

\ t s ri r iM s cm vf n U>nvfirio: 

A>M' üoi-ial. C!ini • , Cu al. MnírT í̂dvid ,̂ 
TuIm-i t u l . D O N ^ i - j o , HIQIRNF INÍIIJTLD. L»mM»ç«S 
« 1 o 1'll.in a. r A>m írntM Jtiridua 

i * « 

On ]!IL"LI- SA^OS <lt'V rl I 

<J.i SRS<\ f » | - „ ; h 11 o.. * 
A:»ih|IR,. N r»0 as i ; 

li.-i-iv a«. Pi.intürt 
: ( i'.'io |)t <>ot̂ riïiMtO 

MUTILADO 
i7 



d o - n P w i á t o ^ 

tibmàattomèêiá-

_ A t ö c N t a « t t a l < * d a m i M b fcflM 

^ ~ á f c w i b ' 4 p ê rfwgMowjhif 

p l a n é » p c t t a o fcltato — t I A 

* b d r r f i m ô " s a d i o e i m c M M A H o 
'BÍcr«veu MÔKÍIKA Dl AOUtÁB " 

' É B 9 Í H M I É l flMAflffAftftil 
f p l 9 P I ® H I Ç i 3 0 

* 6tv. Jut Varela 
Fazendo companhia ao vera. 

ador Nelson Omegna, 

"tjmzido i i tragas ijordeitlhà« 
péla seu entusiasmo em fávor 
d* aAunkttpalismo> tive a sa-
fitfaçAp d* rever á terra mw. 
ftoròansa, onda estivera há um 
ano patfado» 

Nfta descreverei nesta repcr-
tagem tadaa «a impressões co^ 
ltkldaa nesta curta permanen-
d a ida pOuca* horas na terra 
furiosa da Baratina. Mas o 
e&tusiaSmc, o verdadeiro amor 
á terra natal que o» mossoro, 
enSesv dedicam á "capital' do 
eéste", è contagiante ao 
forasteiro, pois ali se criou 
um clima de trabalho fecundo, 
ê da arrojada» iniciativas rea-

Ifosdoras, <jue conduzem a 
passos largos, Mosso ró para o 
progresso/ 

TRABALHO INCANSAVEL 
DA ÜM PKÍJFKITO DINÂMICO 

Ao aproximarmo^nos da ei-
dacla moBsoroepse» dizia eu ao 
meu ilustre companheiro do 
excursão quo o povo daquele 
município <?ra heroico na 
luta contra as inelemencias da 
região, onde a natureza era 
madrasto £ ao referir ma ao i 
«eu atual prefeito. Dix-Sçpt 
Rasado Haia. fi*~lhe justiça, 
jtpresentando-o, mesmo de lon-
géi oomo um prefeito dinâmico 
* grande amigo da cidade que 
o elegeu para seu governador. 
Faleí ao Nçlson Omegna. quo 
tafobexn 4 jornalista militante 
na cidade da Campinas, das 
atividades do prefeito inosso. 
roenser dos seus arrojados pla-
nos para dotar a cidade de mo. 
dama serviço dagua a esgôto, 
de l m elétrica» do seu cuidado 
em «mbaiewu u cidadã, em 
calçar as r u y , enfim, ressa^ 
taudo„Lha as qualidade» d» 
bom administrado*-

15 disto tudo, o visitante te. 
ve confirmação^ observando t 

lN-iX>COf a s obra* administra. 
tivas do incansavel governador 
da cidado moworoens* 

Ao procurarmos o chefe do 
executivo municipal, — pois 
chegámos a -iSossoró depois de 
17 hora», nao esppravánaog en 
contra,Jo assim de calça mes-
cla, de camisa brancat mas su^ 
ja de oleo, em pleno campo, nas 
U&ediaçõeq da cidade, assistindo 
em meio autoridades e 
milias, a benção <5ue o grande 
Bispo Mossoroense, — Dom 
Üoào Costa, — dava á possante 
máquina HD .̂19̂  adquirida no 
Estados Unidos por mil e du-
zentos contos, e destinada á 
Mineração Jeronimo Rosado, da 
qual Dix_Sept é um dos soeios-
proprietario. 

aSsim foi. O vereador 
ficou sabendo, poios 

próprios olhos, que a minha 
informação tinha sido exata. 

O ENTUSIASMO DOS MOSSO.. 
ROENSES 

na elegante sida do Clube Ipi-
ranga, inegavelmente um dos 
orgulhos doa moaiaroan*es. ~ 
e agor» contando com a pre-
sença do Governador da cidade 
ouvimos a clara oxposiçfio do 
jornalista Omegna. que disse 
da sua missão- fim seguids, a 
convers» gtrou em torno dos 
problemas moss^owjsofi, falan-

aobit; u preí̂ Hu. E>es* 
exposição simples, sem ne* 

rhuma int «nyão dê menospr* 
zar outros municípios, podiamos 
deduzir o fVande entusiasmo 
que reifca no sei* do® mosso-
roensçs semprt devotados 
progresso da terra» num traba-
lho oonsiaute que nem. a in_ 
clemencia da região, nem a 
falta de 'certo*" auxílios pu_ 
blicosJ poderia011 arrefecer. 

OS PLANOS PARA O FU-
TURO 

Ao ficarmos ao par dac obras 
já realizadas, tais como a cri-
ação da biblioteca municipal, 
com uma secção "infantil; do 
museu municipal, do boletim 
bibliográfico, da Coleção moe. 
soroénse. alem da criação de 
nova? escolas publicas, — pri_ 
tilaria, rural <í Supletiva^ — fo* 
mos informados dos planos 
para o futuro, QU* são^ inega-
velmente» grahdiOsos. „ Alem 
da solução .pm breve. do pro-
blema de lua 9 força, a Prefei. 
tura procura aeabar com a an-
gustiante falta dagua, cuidan_ * 1 
dot igualmente, do saneamento 
da cidade, Depois» as vistas se^ 
rão voltadas par? o funcio-
namento da moderna Matemi-
dade, já construída, bem assim 
do lactario e Centrp de Pue, 
riculhira, nâo se esquecepdo d? 
dar prosseguimento ás obras 
de pavimentação da cidade} 

que conta. já } com diversas 
ruas muito bem empedradas. 

rt _ T M - C A t a f l 7 n D 4 r l n 

disse-nos suas lutas, tanto 
na capital do £?tado, como n j 

rrvQtvopole dr* país, para con-
seguir o indispensável auxilio 
Jos governos estadual e ^ederal 
Pois assim piier»^, ajudado pe 

f T 9 * s *1 

£m homenagem' a 0 2.° ani-
versario da administração do 
govaitiador José Vatela, qúe 
transcorrerá domingo pn>ximbt 

» Prefeitura de Macaiba vai 
lealizár gra^les festa» naque* 
la cidade/ por iniciativa do seu 
prefeito, Luís Curcio Ma. 
rinho. 

Vários melhoramentos pu„ 
b li cos aerão inaugurados, 

comparecendo ao áto o govêr 
nador Josi Varela, autorid&-< 
des, jornalistas e pessoas g*a 
daa, O programa das fes_ 
tas é o fieguinte : 

A'* 15 horas, inauguração 
«.la Praça Antonio Siqueira. 

— Aprf̂ ê t&ção da banda 
de musica " O I . Aluizio Mou-
ra" inauguração da Ampli. 
ficadora municipal. 

— Instalação do Posto 

Fiscal de Aliança p 

— Lançam*?»*0 da pedra 
fundamental do, parque "Cio* 

vor nador JuM Auflüsto Va-ne. na sédp da Î refeitura 
I Municipal • ' ' 

— Aposição dos retratos 
do Senador João Camara e 
do deputadtk pitvlecio Duar* 

— Inougurtçáf» do calça-
mento da rua Henrique Gás 
triciano 

Inauguração do empe-
dram«nto de uma vala entre 
tf rio Jundiaí e o riacho da 
Ruir, óbra exe^ada pelo 
Serviço Nacional de Maioria 

En Festas o Gwás« 
M Ameia 

Hoje no Ginásio Senta 
Agueda, da cidade de Ceará 
Mirim, é o dia da Superiora 
a Madre Natalia foi homena-
geada pela comunidade a que 
pertence e alunas do estabele, 
cimento . ^ 

Parfflto ie lepsentacio Popntajr 
1 Ò Superior ¥rit>unãÍ Èteifo-

ral .em sessão d© üntçm, re^OÍ 
veu rejeitar por unamimi* 
dade d) evotos o pedido de 
cancelamento do registro do 
Partido de Representação Po 
pular» 

A decisão tia mais alta Cô: 
te da Justiça Eleitoral, vem 
demonstrar o caráter demo-

vfatico da corrente politica 
chefiada pe1 o grande bra« i -
leiro PLÍNIO SALGADO. 

* * * 

ADVOGADO 
Av. Floriano ï'eixoto, 612 

Fones : 1700 — 1728 

o sr. 
Alcides Carneiro 

Em avião da Cruzeiro do 
Su!, regressou a° dí 
Janeiro, O sr. Alcides Ca^nei 
u», presidente do IpASE, que 
vçio a esta capitai presidir 
ã soUinidadví de inauguração 
da vila co'istru:da á avenida 
Hermes da ' Fonseca, 

Hermes da Fonseca, no Tirol, 
peift dolefíacia daquele Insti* 
tuto neste Estado. 

O ilustre viajante teve 
inbar que muito concorrido, 

los seus munícipes? realizar o t e n d o comparecido a Parna-
vasto plano que transformara ! r i r i m a u t o r ^ d e , o delegado 

r 'A V I Ô O 
AO COMERCIO, AO PUBLICO E AOS FREGUEZSS 
DO ESTABELECIMENTO "ARTES OHAFICAS" DESTA 

CAPITAL: 
A proprietária do estabelecimenta "Artes Grafi-

cas", na Av. Tavares de Lira, n.° 96, d|Capital, avisa a 
todos quantos este lerem ou dele noticia tiverem, que 
assumiu, nesta data, a Gerencia direta de sua firma 
VIUVA A/ LYKA"t em virtude da ter revogado e em 

consequência, tornado sem qualquer eleito legal, o3 

derea conferidos para tal fim, em cinco (5) de maio de 
1844, ao sr. Miguel Ribeiro de Aguiar» por instrumen-
to publico de Procuração lavrada ás Fls. 61 do Livro 
n.° 46 de Procurações, do 1.° Cartorio desta Capital, 

Natal 11 de Julho de 1949 
VIUVA A LYRA 

Fui ciente de pleno e geral acftrdo, 
MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR 

Firmas reconhecidas no 2.° Cartorio 

CRÓNICA INTERNACIONAL 

Operarias da Hungria 
P o r Al N e t o 

I L I I A M 
I A O K D I V 

- í '-Ï-LL 

i»m cooperação e°m a Pre-
feitura Municipal. 
r Para A ' ORDfcM se f a ^ 
1'epresçtitar, recebemos aten» 
nôso convite do prefèito L>uís 
Curcict, q;ie tintem eslc?ve 

nesta redaçr\3. 

E m N a t a l , o d e p u t a d o O j ^ n p ^ o 
M ö n s . Valiredo O u r gel 

P f A J J T U B G I C O 

> IMME 

». PASfTALEAO 
Medico do 'mperador Maxi* 

iiiiliano, foi martiriasdo na 
perseguiçoã de Diodçciano 
j.Or quoi er sacrificar aoa 
Ídolos. 

AMANHA 
SS. NAZARIO « CELSO. S, 
VÍTOR I, s LVOCËNCIO I, pp. 

Missa propnr, Gloria, 2, * 
Oração. A cu^ctis, 3 a ad li 
Li tum. 

Pois 
paulista 

Feitas a* cf>rtentações, o 
prefeito desculpou-se em nâo 
poder fazer honras devidas 
ao ilustre visitante, o que firou 
a cargo do více,prefeito Jo^gr 
Pinto, de Alcides Fernandes, 
de Vmgt Bosado Maia, que 

a fisionomia urbanística da tra_ 
cHcionr-l cidade mossoro^nse. 
que tombem $erá dotíida de mo 

i derno hotel, cuja yplanta está 
l'>'onta para ser executada em 
terreno a ^or doado pela edi* 

lidade. 
E a conversa íoi interrompida 

pelo adiantado da hora, recomc* 
çando ^o dia seguinte, desta 
vez num automóvel, que nos 
conduziu aos ponto? pitoresco^ 
d« cidade, bem a^síni ás gran-
des usinas de beneficiamenlo 
de algodão e de oíeos vegetais, 
dc iniciativa particular-
"BARRISMO" SADIO E NE. 
CESSAR I O . . . 

P r t c i i 1 m v r J l u A t . n — -- --_ v . _f • t v. [ / U I O 

até &e usa e abusa das anedo-
tas, que os moSsoroenses sào 
"barristas". Sabemos que s* 
interpretando a expressão co-

do IP ASE a funcionários des^a 
Autarquia <-i*tre nós. 

Adidos aeronáu-
ticos visitam 

Natal 
Ao que avjj .iiutjicî do-

•4 Tio ŝa capiiiiJ recebeu, dc-
mingo. a visita dos adidos 

í»eronííulicos estrangeiro, rx 
convite do n.»nfctro Armando 
Tiorrpowsky. 

Em «vião xVperiai, a cL>nu- j 
Uva i v > d o genera'- | 
brigadeiro Rauben Hofyl. o f 
l.c?a e filha, comodoro Bavne j 
e esposa, covone) Castro Li-
ma, eppo*a e filhat cel. Bar-

Buchaiet) t fe-. i.'i 11 l:». I 
t el. Teile? mo crítica não é coisa recomen_ | • 4 t t e < cel. 

davel.. . Entretanto, no caso i n a t a e c o p i t ã ° 
dos mossoroenses, esse "barri£m 

mo" é de sadio patriotismo) 

pois todos aqueles que procu. 
um enrique cer o munici-

tatnbci 
ram prodigo« em aentile?».« 
n a m W W n 4 n i / ^ a ^ n ^ A n ^ r 5 M i r , f i H ' m (f*"» ̂  . . » 1 V • ' I» | ^ V' 
aiiOnteci1, há diíts estava íem j « e r r a d o P^ra o pro-
lilt pubUca» Mac, or, nr.sso* ci,| gresso Brasil. E a^sirri sen, 
ecrones afii\raram, com entu. j doi que pais' maravilhoso não 
siasmo^ que oor todn 0 mês d» seria o nosso se todos os mu. 
jtfOstP Moetforft teria áUma ílu, 
mifaação publica e particular, 
pol* estavam na fas* de con> 

rlusâo ac modornat instalações 
de nov® urjna e'etrica. 

nicípios, toda» as cidades do 
interior^ imitassem o exemplo 
de Mossoróx ? 

Foi «ob essa impressão, que 
ileixátnos, q^inta-ieita ultima 

Depois da JanUr, reunidos;» progrsssisi« Capital da oéite 

Ca* 
chc-

í oví a Paniamirim ãs 18 
horas, send > re^bida p̂ lo 
Coiuuíiuitiiit' e oficiais da 
Käse Aér^n , ]c Nital- A's 
20 hora1*, fom a prr^anr» 
do .'<utoridn«if*> ^ famíliâ , 
foi realizada um jantar, n» 
sédt- do Clvbe da Aer̂ >̂ au-

oeeorn ndo o aßaPo 
ambiente il 4* ífnnca cord ia* 
1: tíide. 

os V K 1 . Na srgund;: feirr» 
tantra percorrer.nn ins-
tjilac"-Vi d.i Base Aérea, r»1 

piôKÂindü ftj Aio* \ 

A melhor forma de domi-
nar u m paí®t é dominar os 
sindicatos de operários, Es_ 
ta afirmação é feita pelo Co-
mité de Atividades Anti, 
Americanas da Camara de 
Deputados dos Estados Uni-
do»-

Aparentemente, os comu_ 
nistas da Hungria concor-
dam com esto ponto de vis_ 
ta. Para transfor;r-ir-se nos, 
J atroes totlo-poderosos do 
povo húngaro, os colunis-
tas oomîçaviïm ror fa^er-se 
senhores dos or>erariO£ hún-
garos, Neste morn^to, a 
siti^açao do r>ov* Húngaro 
como um todo, é d* 
plcta submissão ordena 
comunista® 

Mas os oper.'irio? qu^ fo-
ram os pioneiros a serem 
dominados, aind^ o$ 
q ue car rega m o» íírilbõ?is 
mais pesados Ao fa^or çs^ 
tas afirmações o cosjaliata 
húngaro S^ndor Branauer 
escreve te* on t* ' " Ovs 
comunistas «fit^o us^-ido os 
trabalhadores wm» in^tru-
mentos paru mnntâ*- o po_ 
der coeroitivû «jue aossu* 
em. "O« trabalhadora Hun_ 
gdiuii nau iiyeii(t3 WIIÍUW » 0111 
que os comunictae obtêm 
vantagens econômica« "Os 
operários da Hur^rta ner-
deram eompl« lamenta a 
independencia forum fûrça_ 
dos a entrar pata sindica-
tos comunistas ande «ã o 
roubados de todo» o» moios 
de protestos que pos&am 
encontrar " 

uarmut FAUlILfl 
porque fala desta forma tâo 
categórica: Eu, pessoa i, 
mente ̂  ohserveí os comu-
nistas introduzirem na 
Hungria o sistema ho1rhe_ 
vista. 

"A principio, como socia-
lista húngaro que sou, ou 
ajudei estupidamente os 
eomuniata«. "Ma« não tar 

n i s n H H B K I i i w , mutilado 

.dei em ver de que se tra-
tava, 0 imediatamente dei_ 
xei de rolaborar "No fri-
gir dos ovos, eu mal tive 
tempo í̂ e escapar d*i Hun_ 
gria"... 

Inicialmente^ para con_ 
quistar o apoio dos opers^ 
rioSj os comunistas fizeram 
grandes promessas. Entre_ 
tanto, lorço que as indus-
trias húngaras foram nacL 
onalizadas começaram a 
surgir os pr^fb^emas traba 
Ihistas. Tais-problemaíí —'1 

declararam os chefes ver 
melhoç — ameaçavam con-
verter-se "num perigo para 
os interesses do Estado " 
Afim de r< .-olve"lo-s. 0 BC-
verno comunista creou um-
série do leit para rapri^ 
mir as í,tividados trabalhis^ 
las. 

Estas leis achamjse inip-
gradas no chamado Acto 
para a Defesa do Pleno 
de três Am:?. Este Acto 
prevê castii-r.s par:i r>s ope-
rários que exercerem ali^ 
vidada rontrarias ao$ in-
teresses da Estüdcj. Entre 
esta* v atividades^ ineluw 

em-s© pedjdos de aumento 
de salario, do diminuição do 
horaa de trabalho a movi_ 
mentos grevistas,« Püra os 

r 11 .... . . : 
u i i t i t f i t ^ i a t i w u 4 > q u j J i c -

vistas penas de prisão de 
* ou mais anos. 

Nos termos da atual legis_ 
laçuo húngara - ' sejiundo 
Sandor Brunauer -•• os sin-
dicato? operario.u da Hun_ 
gria deixa«í»m de exercer 
funções normais. 

Em realidade o sinòicaius 
não ^ mab ar^ncias 
para defesa dos trabalha-
dores ^ sim unidade» po 
liciais, f|\ic se encarregam 
de vigiar todop aquele* 
ruja lealdade an rt>munis-
mo possa ser posta Pm du_ 
vida. 

Pelo avia.1 da carreira dá 
I'3r>ah\ chifrou ontem? a 
fsia Capitai, ° nosso dedi* 
raco cooperador mons. Val, 
JYtdo Gurgei, deputado fe* 
tieval e figura de relevo 
Milro o der*» 

F' ii P«rnamirim foi o ilustre 

soas amiga-, sendo Hospede 
do. dr, Olavo Medeiros• 

ivlons. Valfredo Gurgel veiu 

participar das feitas de San-* 

l 3 n a , incli^i padroeira de 

Caicó. 

Ao prezado conterrâneo 

no. f superior dn Convento n c e n ç a s < 

Santo Ar.tonio. Ante« da 
canta mj^sa, o celebrante 

dirigiu palavras do st»udação 

ao distinto casal., ^roesdendo, 

em seguida a ber.ção das ali- j 

ancas. 

^ ?t(erdotp veoebido por pes- as nossas b'* as vindas. 

Bodas de Prata do casal 
Dr. José Ivo 

Lstá em festas7 o lar do dr. 
Jcsé Ivo Moreira Cavalcanti/ 
ccrceituado clinico no»tfl 

iM.al, professor da Escola 
Normal e da Escola Técnica 
<•!<? ComércÍQ} e medico capi-
tão da Policia Militar, 
e de sua exma. espora 
d. Josefina Cavalcanti, pelo 
transcurso - das Bòdas de 
Prata do seu enlace malri.* 
monial. 

Casal muito estimado em 
nossos meios sociais e ca, 
tólicos# a efemerid^ que hoie 
transcorro «erá motivo para 
que os amigos do dr, Jos/> 

Ivo e de d Josefina Cavai, 
canti presem-lhe expressivas 
homenagens, num justA ronn 
nhecimento á* virtudes dçs 
sas duas ovponenciais (j 
guras da família natalense. 
sempre devotados ás 
causaŝ  Stíinp̂ p distribuindo 
beneficiou àa olânsoo j^Ki^ 
ou a todos os aue procuram 
á sua lesidenoia. 

Uma comissão do Sindica-
to dos Rodoviários e dos pio, 
prietarios de ônibus esteve 

ontem com o Prefeito Silvj> 
Pedroza pedindo providencia.^ 
no sentido de não permitir 
ÜÜVOS ônibus na linha R** 
beira Alecrim. 

Alegam os interessados que 
essa linha está bem servida 
de transporte, ao passo que 
as outras como Petxopolis e 
Tirol estão necessitando de 
mais onibusí e para esta« ê 

| que devem ser concedidas as 

O Prefeito prometeu estudar 
o assunto, tendo a respeito se 
entendido com o governador * 

foi seguido por muitos dos 
receb endo o d r José Além de pessôaa da fami_ j fieis? 

lia do casal. compareceram i v o e esposa, ao terminar ' a 
á missa autoridades civis, j cerimonia, as felicitações dos 
inclusive o diretor do ! presentes 

partamento d* Educaçáo, o j Depois, na residência do 
comandante e oficiais da Poli j casal, á avenida Rio Branco» 
cia Militar, famílias * outras j 624, houve uma recepção» 
pessoa* gradas. O pasal fez i enchendo-se o lar dr. José 
a sua comunhão. no ique Ivo de pessoas amigai. 

ai 
o CHcertí dí tanüi fe Irian 

•I • A A * * « 

lenwiia p h i peu cultura Musicai 
Terá lugar hoje, conforme tej do civilizado. 

1 i 
Em ação do graças pelo ! n í O S a n u n c i a d o , o concerto de j O concerto está sendo aguar. 

de cíî  j do pianista Oriano j dado com invulgar interesse 
de Almeida e que marca o 8 C| dados os :rerito$ do artista pro 
recital da Sociedade de Cultu, ! clamados e reconhecidos em to 
ra Musical. ; do país. 

Oriano de Almeida, dedicará j realixar-se.ú 
sendo oficiante o revmo. pe. j o programa ár obras de Cho j p o T e a t r ç ) 

Maranhão acolita | pin. cujo centenário está 4cn j 2 0 0 3 0 h o r a S e c o n l a r á c o m 0 

do t̂ elo rovmo, f r « CipriaJ do comemorado cm todo o mim Compfcrecimen to de autorida. 
í des e pessoas grudas al«»m do 

publico em geral e socio« dfi 
Cultura Musical, 

I N. da R — Por moijv* 
j n.:perior deixamos de publicar 
1'nfje u n i tiTíbalho do C. A L. 

obre essi' piaiiista. o q'Je 
( lá fí it<) -jmanhà. 

seu 25° aniversario 

saifientOj a familía Cavalcanti f 

mandou celebrar /niôsa festi-
va, ás 7 horas, na Catedral. 

mdo oj 
Ulisses 

E > R O S V A L D O M O N T E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Edificio Aureliano — Sala 103 — 1.° andar 
Expediente — Das 13 ás 17 hora3 

Praça Augusto Severo, 250 — Fone 1625 
Aos sabados — Das 13 ás 15 horas 

Você sabia ? 
A f i n n a 

GUMERCINDO SARAIVA 
• 

Avisa qui.- proximi» 
m ê s de J U L H O , estarão 
á venda e m sua secçãu 
d e musica , as afamadoí 
rí î " « ^ rt u i L? v u il ^TTT'T T^T^RTAT Vil' 
KEN" e "POLIDOR", 
duas marcas de sun 
inteira exclusividade. 

N O V E marcas D E DISCOS 

num só estabelecimento co-
mercial . 

V Í T O R — O D E O N -

C O L Í I M R I A — C A P T . 

T O L — C O N T I N E N T A L 

— S U P R A F O N — F M T F 

— T E L F F U N K E N -

P O L I D O R 

i.GlfMERCJNDO SXRATVA 

PRAÇA A U G U S T O SPVOR<\ 

107 — F a n o : — 2 rt.n : 

7A/ WVíJ/t^S/S 
o 

SáF/Q 
JU&AOQ& 

ÔG&AtXO 

CD/WO S<S 
vOW/4 "Vi 

-AS 

<~t<SA\3 ^ 
OS Ba Ttii^is 

S ^ O ABOXOAU O-» v - e j OA T C A W -

o v 
^ ^ ^A/ MAC. 

w a o rc y ç-A & <s 

POGTAfi? Ã-tâA a 

_ Cí&AR,A , Ä O / S ^ 

& O j ^tw* (Sai íS^A-tm A ^ c c o a ^ i — Ä .̂tjn r . A,f| A I r* a 



A ORDEM 
( M b M » I 0 t S M ) 

^ Dir« tor — OTTO OUWRA 

» . M — Rftfcpo . * . . 
1 2 - * — 8«egfio Grafica • « •• f• 

12-22 
194» 

Cr| ISO,00 
70t0ö 
40,00 

Cr$ 0,80 
1.50 

A 8 K N A T D » A S 
Ado . . . . -. - - - - • • - - * * • * • * • • • • 
Semestre 

VINDA AVULSA 
Numero do dia . 
fídição com supUn^nto 
Numero atrazado •• * 

r u B U C A Ç ô r s 
Aitmcfot — Serviço® tí**wílco* — Carimbo» 

Tabela na Gerencia 
U'P1US$BNT ANTES 

A. S . LARA 
NO RIO: Senador Daj#ast 40 — 5.° andar — Fone 22-5024 
SM S PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 8 .° andar — Fone: 29-87S 

S O C 1 A I S 

OWft» * su* exata * equilibrada coiui ob®t»culos. Mas uio No» outros 
ceppo do homem, a doutrina iodai católica I aetore» da via publica ta;nbam é pi*ci»o 
rebita, ao me*mo tampo, a atiar*u!a da ' que o® criatíoa trabalhem e atuem, rcn 
aomia liberal» que faz d* l uta * lai do pro* 

como a concfipçáo totalitárÜL ira 
qual liberdade individual fica absorvida 
por um poder anànimp. £la *e orUnta 
para aa soluções qu* obtêm a conjugação 
de vontade» livre*, no respeito ** socie-
dades netura«' famílias. empresas, profis-
sões, etc. 

Mas é preciso, tombem, uma reforma 
profunda 
domínios. 

receio, na vida urbana, na vida económica, 
na vida politica, no» problemas inter-
nacionais, ou de cultura, de lazeres, de 
educação, artístico*, etc. Por toda par**, 
enfim, que sejam o "fermento". Mas um 
fermento de verdade a n»o um mero su* 
cçdanço. 

Porque se o® críatfios n$o substituem o 
ambiente delet^aio em que vivemos, este 

das estrutura», em todos os j "mundo s«m alm*", por seu esforço d e 

A mais urg^r»te? concernente j ({vang*lização, então ficam comprometidos, 
á vida social o económica' : Não é possível ser santo, viver segur.do 

Chefes de empresas corajosos 1èm dfcdo o Evangelho que se invoca, sem *o 
nova orientação ao mmido do trabalho,! mermo #tempo trabalhar par» assegurar 
inclusive cstabelecçndr já o contrato de aos homens, a todo* os homens, condirtos 
sociedade com seus ope™roi*. associando | de habitação, de trablaho, de nutrição, de 
os trabalhadores á gestão da empresa, á | repouso, de cultura, sem as quais ti?o 
sua propriedade o ao* frutos. ! ha nem mesmo uma vid?» humana 

Recordação que 
a Memoria 
conserva 
A mulhetr elegante ves-
te-se berr, e cuida do seu 
lar, impressionando me-

lhor ás suas amigas. 

VAMOS OUVIR ORIANO DE ALMEIDA 
j 

A Sociedade da Cultura M j : vai «tfeftfctfc-^aao i 
6ical} oferece hoje aos seus | interpretação d« V ? 

auditório u 
profiranu* 

êt 
associados e ao puhlico e m ge muslífl^Mairf ao'que 0 

A C ê r a M & n n i t Q " ! ° 8 , 0 c o n c e r t o o f i c i í i l a t e i que vajpoa jaSAifitir á ultima 
j lugar no' Teatro "Carlos Go- ; exibit#£ Üd tâqpre%*mtrin\A 

dá brilho e imunda o j i r e s " ás 20.30 horas- í Brasil ao concurso de Vars^vî  

A N I V S B 6 A B I O B 
SENHORAS | 
Candida Palma Tavares, vi, 

uva de Fernando Tavares 
— Iolanda Galvão Vie^a 

espoja ao Dr. Alvaro Vieira, 
conceituado clinico nesta cL 
dade e nosso cooperador. , 

— Raquel Macedo, viuva de 
iVdrd Macedo e residente em 
Assú \ \ 

'•^-l-J Creusa Fonseca Severo ? 

eâposa do August0 Sev^ 
ro Né!o, comerciante 
^raça. 

- - Hilda Anur Namorado, 
esposa do sr. João de Brito 

murado, proprietário 
praça. ^ 

SENHORES • 
Dr. Nizario Gurgel, promo, 

tor publico em Ma caiba. 
SENHORINHAS 
Maria Estala Costa, aluiia do 

Colégio Estadual e filha éo sr. 
Avelino Cosi*, sargento 
musico tia FAB 

— ftagfoar Medeiros, filha 
tio sr. Ahnicar Medeiros 

— Maria Estela de Oliveira^ 

Belarmino de 

F A R M Á C I A S D E 

PLANTÃO 
NA RIBEIRA 

Farmácia GuÜh'.rnie — Pruça 
Augusto Severo -

NO ALECRIM 

Farmacia Qoelho — Rua A» 
ínaro Bar* cto • 

\ nota do dia 

Aviação 
Certamente, o Brasil é fa-

dado a t e r uma grande fn>_ 
ta de aeronaves. País de 
norm«» extensão, temos 
concentrar andes esp rai> 
ça$ na n^veí^oito a^re3-

Já hoje, fíffur^mofi entre os 
grandes pioneiros da avi;^ 
çào comercia! e de turismo, 
no mundo inteiro. 

Funcionam atualmentn cm 
noŝ o paúi 22 aeroportos 

eom fi^cali/^fâo d<> Pov;n 
Alegro a Manaus, Exir-ícin, 

iVentfjncntr, 7.45(5 piloli.w 
(1 <•» r o p T n i n í . 1 T7C r . i_ 

loto^ mei'c'antc*s; 900 meça, 
niĉ í.s dr ae^onavç^: va-
dLu.telc^rafistas; 902 instruí-
res de pilotasL-iii c 9C7 aeru-

Ha quem dii^ niio f-a-
bemos isc ha excesso de oti_ 
niisítto, qufi pf)ssuimos o mai-
or p o melhor corpo de pilo ;̂ 

Â  horai de vôo romerci-
a 1 em nO$&a país se elevam 

2 0 mi! por invíit o que rt-j>if _ 
senta um indice notável <la 
nossa importância como pais 
df futuro para a aviação. 

Estas coisas toda* nos ocor-
rem^ quando mais uma voz 
Re fala na transíororeia fia 
Escola ' U1 Aviação pari» o 
no ŝo raqueiido Pamamiriin 
^era nuc veir, mesmo? 

filha do sr. 
Oliveira 

JOVENS 
Ivanildo Paiva, filho do pro-

fessor José Saturnino Paiva, 
o-tLor do Grupo Escoia^ 
'João Tiburcjo". 

CRIANÇAS 
Antonio, filho do sr. Clóvis 

Medeiros, criador e agricultor 
in Nova Cruz. 
BODAS DE PRATA 
CASAL JOSE' IVO — Con_ 

orme noticiamos, esteve em 
o.stas, por suas bodas de pra^ 

ta, o ilustre casal dr. 
Ivo Moreira Cavalcanti — d. 
Jtj&efina Cavalcanti. 

Alem das solenidades já re-
feridas em nossa edição ante~ 
rior. varias outras demonstra, 
;õçs apreso recebeu o digno 
í.csal, no dia de ontem f Assim 
> que, depois da missa, o Apos 
tolado d* Oração promoveu 
jma m a n i f e s t a o f e r e c e n d o 
mi lindo auadm do Colação de 

Maria, QUP fo» entronizado por 
mons. Alves Landim, acolitado 
pelo pe. tJlíSvs ?.*aí<anhr.̂ >. 
. endo entoader. nartice»^ a pro 
fiados -

Do almoço intimo participa-
iam, ainda, alem das pessoas 
já referidas, os drs. Cirint u 

de Vasconcelos c £iqiíí»;ry de 
Medeiros. • 

A Escola Normal da Natalt de 
onde é* professor o dr. Jost 
Ivo, suspendeu aiilas, em 
homenagem ao di» e ás 16 ho-
ras a s alunas de todos os rur^ 
ros prestaram ao casal uma 
manifesta: ao de apreço, sendo 
orador Francisco Eurides, a 
gradecendo o àr Jos** Ivc. 

A' noite, a Policin Militar 
'ambem prestou homenagens ao 
ilustre casal, falando o co-
mandante Aluizio Moura e 
lambem um soldado da cor 
poraçao, a que serve como me-
dico o dr José Ivo. que agra-
deceu aquela prova de conside, 
ração dos SOUR car jradas. 

Estiveram presentes á reu-
nião intima, além das pes,soâ  
jd noticiadas, o governador José 
Varela e o deputado Dioclécio 
Duarte. 

( « . i n j i f f i i r l l I ^ A J L ' l i l D f i j ' T i ' -

cui r.do no bairro do 
Alecrim na Cigarreira 
B A EPEN esq u in r, do 
Armazém S. José- -N.itai 

Leigos em numero avultado procuram, 
por sua v£a, Uiúri O*'êãÍ4Í*rt<";«*t> 

.profissional verdadeira, dosando uma au-
tentica representação profijssional com um 
controle suficiente do Poder Publico, 

Tudo isto situada na mesma linha 
de sugestões apresentadas peja encíclica 
de Pio XI, ;a Quadragésimo Anno". E 

é prci-iro perserverar nessa via, agir 
segundo esse plan^ ma.j gradQ todes os 

Eis 
V ni^io 
de très aeõps 
vica e» social-

vidü do cristão nau ipJSO 
t- jí^ut: 

b-imultan^' religiosa, cî  

de sua casa. Apli- j Caberá ao insigne pianista;^ ^ w chama Oriano fU 
^ M, A : ' A 1 il 

Não é preciso dizer mais para mos-
tra r <lue o cristão isolado ' impotente para 

rçalizar a sua tarefe- K é grande honra 
para a Ação Católica haver compreendido 
eUa verdade • 

UUCU VTLt 3 (U 
e sirva-se da 

M A R M I T A 

§t 
uma lembrança do 

Armazém Natal 

Oi iano de» Almeida realizar ma, 
is uma etapa brilhant* dp 
Cultura Musical, que ^m me 
nos de um ano d« vida, tem 
desenvolvida profiqu^a ativi. 

Si fosse em outivas t^rr^ 
ou si em lusar de s»»r 
tísta ^de tanto/, mçritos, in^« 
um sambista ow\um jogador 

» 

ás boas donas de casa. 
ÍAV. RIO BRANCO, SES 

Fone; 12-10 

Agente da Cia, 

| íTades em prol da divulga^ \ d e A^ab^l, fó <*r\fl que o 
cão da boa musica entre nós 1 s e r*a tremeiulo e t^ia a 

O concerto do hoje tem um» i «dadé estaria delirando cie ale, 
dignifica;ão todP especial por ! e soltando fotuotes. T-y 
que o recííalist^ da noit«» npo i 9UG> a consciência do povo 
c simplesmente c» artista qu* acoricu ainda para. a crande ::•: 

i nificaião do fcriunío Ori, 
; no de Almeida, que é uma vi* 

í«>ria le^ittm^ de nossa Lrn , 
ir. 

Oriai>w é "nosso em tuHo 
í;or tudô  sem renegar o 
íía»' do seu nascimento. M ^ 
foi aqui nas margens do Ivu 

vive » 
fíç os primeiros anos. Kô  a-

ui tiú«.' íc èducou e recebeu a 
sua formação artística. 

S K F " do Brasil — Rolamtintos d o saiu da tutela anistie i ^ 
; Waldemar dí> Almeida r^o 

da Bôa Imprensa r ^« 
• diosa do pianista senão rmji 

H G L A M E N T O S " S K F " 
M O T O R E S " A S E A " 

T R A N S F O R M A D O R E S 
G E R A D O R E S 

^ R E G U L A D O R E S D E V O L T A G E M 
A L T E R N A D O R E S 

S O L D A G E M E L E T R I C A 
T A L H A S E L E T R I C A S . etv: dario Potency que 

V E N D E 

Sergio Severo 

Gabinete do Interventor, etc. 
(Conclusão da 3 . a pagina) ÎF. Club?" c p»'aso até S de AVISO 

, ' f ^ U - on representante^ 
h . .lubes filiados c o^ su • 

v-r. jm.; ml^rtsse^ do fief* 
(o poíi^^aT' o ainda. 

Com iumivnento naf • 
; irv î L .̂rjidps c IV* d^ci-

;i> c . t;, D., pata or" 
•J r.iza-' a ai-'sen^bléia gera-
(.•xtra^rdiiir.ria cif t íeição da 

4 , . . O INSPETOR DA ALFAN-tocins o5 Vjrt'' ! I 
^ : demonstrar a regularidade d- ; DEC A DE MATAL. 

lJir£'ioria e do Cori?;olho 
premo, magoada pani o din 
" ^e a^os'1-» proximo iutu -
ro : 

RESOLVE : 
— Con eder anistia a^s 

'.'luijpíi . iliaíks r;entro Na«'-
jL-c Poíen î̂  ELsporte Clube do 
>teJ.al. AEC Foot bail Cube.' 
^ n í a Cruí F. ClubL., Po- j 
i.'ijur.r F. C'l-̂ btv o Juv^n iiy 
F. Ciu';c. <!a> p&v.ilvAr.riùr. ; 
inpr.'la:- it^i em, 
aios do lü d.-zembrt) de ; 
JH4Í e 2 d > în;.i,. d^ 1S43, ?om • 
i'.rejui?o rnr-i d "Esporte Clu, , 

ci L1 N " 11 :. ! " (I u reçu rsn 
triícrposio o Con=^ïho 

igcsto próximo futuro paia 
solicita o 

sua i o o letíalidado j ^mpírecim^ito, com a miLxi-' 
i.oderç- qu[- consti-uiu, | m a urgência, ao seu G:»bi- ( 

víHw q t e r : - o cia üeença rm j , lcte , do st . ADRIANO FE^. 
T'"-' ^ '^ch:iv;i ate o comece ; \ ic\Q DE AZEVEDO^ ou quem ' 
c.o correntr «no ; o, :-Malmente ^ represente, n 

?»." — Su^pe:idor a f i l i ^ o f ! m de tr?fJi' do assunto »e- < 
drs riRiidadcu "Riachuelo A- Racionado ccm a cart? que 
tle-íictí Cínb:". desta capital. : :h<? foi djv-gida no dia Mi 
o ''Lisa Curi-aifsnovençe d? do corren^, j 
Dcí ^nrtcí". cons^aíítes dos — . — - - | 
aír> -s . IS.» de "3 de março a eita Fcd-ração com! 

, 1 i 
ulíimr. e IS t de 26 de abril : «viv-; £ituac"es reíí^ilsrizadas: 

Ir 11Í49, até que sobre pŝ  m a t é a véspera da reun^o c ; 
•lio- o nvu--:festt- ci entid^.1^ , :;uites com os cofres da i 
'•rn r^íonte, c;ue é o Conselho, Par taxgs do 
*upr::mo. termo? do p.rt. !-.«Gir^nlc í;»o a comparscereni 

I;{rfi CÍ. do Estatuto de , í r; scmbl Ai se^al d c eleição 
1:> íle JurV) cio 1943, em, d;i i isto um 
:-ua prnxif-.v. reunião após Fresiricnte e um Vice Pivs;. 
s el̂ HM ŝ <y.to rfca':»/^- :l.ní- da F. N, D. o os mrm-

a " i-- proxin o. hvĉ  #j0 Coi^flho Supremo, a h, 

C'^-nri^-v. iv^istre fte t 
paia cr.nhecimen ^ nesta 

'o '̂r1 tO'UÎ  interessados;. 
N.írvl 21 tie Julho de 1949. 
(ai NESTG1Î DOS SANTO ri 

Suprema (.m ?urt próxima rru ' , U T l , 
; MM'i I»ii.c-rveiitor, 

2 . x Co'UTM(»r ao ' 

i r 

JT 

AGRADECIMENTOS 
Do Sr. Francisco cie AÍM? 

Amorim, funcionário 'íos Cor-
reios v Tclegroio.s J:;r::i^^t 
* f . ' • .. » 

'-if/ kA 1 UM,'. 11 ».A >/V lll>' i i • • i • i 

n^raderi:nento pelo reuíí-'iro <>•-•> 
ij/cnios df» ii'iiv't1**'"iirio c.%- su.' '' 
fi!h;i Ta'.iar Amo îr.i, o:-orri- : D,. r 
do n/.i di.i 9 do oorrenîe. i 

ATO N ° 3 
' : ' î V V "'O 

irãíj da dii»et<»i'i:! t-Stat'-i'.Ci d 

qu^l roaH/ará no dia 
etc ;7) d-, a^o^to p. enti-un-

cíípita!, n^ ''do 
do Ins ; i'.uf r. Histórico. á 
Rua C>nceií;c"iO. G22. áfi li 
íquütoi^t? ) horas, ?ob a 
^re-sidí ncia d" quirii c^tf 

c "̂t»rá i(.>n-tituid;i pela« 
entidades n";uiy» ê  ^ o.-̂ r 
U < as ^orn.a* unn: idp.-

•Î e 'tínint d -
Í9 de Jurho d^ 

Em todo o Brasil , 15 de agosto ó o Dia 
cia Boa Imprensa. A - f u s aproximação deve 
despertar nos catolicos, a consciência da 
obrigação de colaborar ne>sc apostolado, 
pratica e ef icientemente. 

A impreopn católica, segundo o Santo 
Padre, ó a sua prepria voz. M^s pa^a q u e 
ela se »Mica. é preciso que a no^a imprensa 
nao se ja tecnicamente interior á outra d'aï 
a necessidade de se concentrarem todos os 
esforços do« íklis para o? grande? recursos 
que exifie. em nossos dias. um jornal bem 
lançado. Sem vima sólida base economica não 
onfretart-nios u poderosa imprensa adversa-
ria, ou neutra . Para formar as consciências 
em relação *« imprensa católica e 
a obrigação ininludivcl de promovê-la e 
< 11S t c» < r> _ 1 n mm n 1 n mofafiilmdn^/i Á 

" " ' " 1 1 1 m. *>.r T M. i- • * * V* V <{ V-, 

a Santa Igreja instituiu o Dia da Roa Inv 
prensa• 

Enre nós, celebremo-lo, espiritualmente, 
com orações, missa* e comunhões e, econo-
micamente, apoiando, concretamente. A ORDEM, 
que ó o órgão católico a serviço das très dio-
ceses do Estado, suas paroquias e associações, 
já tomando assinaturas, fazendo donativos, 
subscrevendo ações do capital, contribuindo 
para a publicidade e anúncios, já comprando 
iivufcamente o jornal católico. a - í i n > d e que. sob 
qualquer aspecto, nao seja ele mfenor aos 
outres órgãos. 

Fóra disto, ó inútil celebrar o dia da 
Eôa Imprensa, Palavras bonitas não detêm 

fort es ondas do Ern» e do IVIal, cada oi a 
se avolumando mai. e c»da dia mais organi-
zadas e dispostas a tudo conquistar c subvertei-, 
aproveitando-se, principalmente, efa desorga-
nização dos que deveriam trabalhar pelo 
B e m . 

palpitar, t« r í̂uidade rio 
lerprete T:rimoro&<* e do 
recursos técnicos, oue nãa tur-

vr^rri ^ni :*'in*entar.se naí> 
:' tros iria!« ndeantadíiS 

E agora olho? n̂ 
} Brasil « do mundo w rádios.! ror 
[ firmação do sou Ulento. 
sagrado inferpre*^ jyiaxijnn df 
Chopjn po»- decisHo de ui ' ju_ 

| ri constittiido dns maiores v:-
; torídades musicai*: do Pi.» ÓH 
) Janeiro* O îanp de AlmcHi toi 
; delirantemente aclamado por 

um p«hlico ncoítutnado .4 cm _ 
vir as celebridades < 
e$te mesmo publico rerUn^u a 
presença do vr-ncedov ™M t:.! 
INSISTÊNCIA, ÜUÍ; TEVE ENE VOÍ-AR 

1 17 vezes ao n.ilco hliriv> -
; pai rara rfu^ber » i 

; ^uardarvi ver.ídito Ŵt 
\ • 

E' esta a üi;i;ra hr»-":i-
>a o velho Ton-ro "C.î lf», i 

1 mes" cotn ri vj.i urte privilo''1^ 
á 'eom iii t-n-riei-cu^ 

(ia ; n u ̂  ' legitimo Emba <"> r 
•:u tio lírasi-

I 

" tio 
- O 
V 

lo C \ > . h o 104;: 

N'* i«1 ..i ut ;u:ii< t 

(•<• j; 

"U'il'i MIO 
V ?:-> F< 
'•j.ortov t n"i 
- ."-o ''a C 

w l CÎ • juího r-.M- {;,.. NEST ;n DOS SAN'rOS 
í- eiUidi'tL's ' t K,IA Int/. i vi r.tor. 

') -
Ti. 

Cooperativa Central de Credito Noite R i o p d e n s e Lida. 
( E x - C a i x a Rural e Operaria de Natai) 

Sede—Rua Dr. Barata , 208—Ribeira 
ás 1C,30 e 13,30 ás 15 

dos estahelecimeaios de 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e mesmo seu deposito 
uma prova de confiança no Cooperativismo 

3 3 3 MUTILADO 

F ARM A C I A M A I A 
- - - DE • 

ÏI 
A D A r TO Í FJ?N A XTWS > I AI A 

Prava de Seíe"iHrt>. 5!0 - Tolefu.v 
FAR VAIA 

12;M Km! 

\ vr AT . 
Âíiiüli. HA f.t ir\iiior 
f 111 L'( 1.',, 

m o fU'AX ÏF. nn vnpTv 
tnelhor íuviimento Jo .»rodiitos qu1, 

e*i>ï ei.i!id;.íl, s {.'CMiiiCciífíva.-s < p« » IUMIHJ í ^ 
liacioua^ i 

MAMPl LACAO R!GOKOSA 
fFKVïCO KAPIDf) v. r>\n w r i r v » 

VÀ 

á/ 
Cr 

Expediente — 9 

0 mais popnlai 
hora 

credito 

EITURA PRE LOHB # i i 

'CANOS GALVANIZADOS1 

de 3/4" 
RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 

Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 
1299 —NATAL —RGN 

t , 
r o r . s t i í u u m lÍcvl'14 

<ill4' t.'î ljprOt'H-jf̂ ' . 
i'ii'.i'io t'a îifiïnu.vu ir:'- < -

Oi'inno (U' i Í;Í i' 
piti'î , t 
cirj1 ii'hi > 

r A 

W-ïUii. 7-r< 

Oticina mecânica u 
venda 

Vlüs;TJF-ó p o}] *rr*cd« *«. 
coftííto P<»r rreço ro<>" 

dico umjk oHí íni m^Anlí» foa 
it*gU4iari maquia»« : Ü1* 

motor "i^í-íit.*". í H ^ 
u». ui:no nirt-ar.lto ^ 

^wcAfW COMÍ torDü« d« 
akun d» íjutro» aa da 
lidada, 

A tratar H^wb-rto 
cPotlno, no "AriaiMW ^V* 

- Rua Uliwü 
acata rapvt*! 

g r a ç a s 

Ch m til̂ in^ 
• X s 
.nï I\i(: ia; i".' 
.'inç.i niríiiî  
sJ cie IIU'ilíW 
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ffi' confronto sensacional teremos 
'amanhã America e „ A ABB 

K p Q p t M - ( » r f p f M r « , M J » Juliwd« 1 * » 

fldW^M * A A t e proPorcio-lfim de tirar a invencibilidade 
onuithà á noite ao Idos rufara . 

E' um «nc^ntro QUe «e re-
veste de um ««Tisaeionalitmo 
invulgar. 

O America surge como o 
maia provável triunfador d* 
porfia, por rer um quinteto 
mais &pacitado e de 
resolver-

natalen**, uma 
bfa dbputu d* boi« ao 

egito prosseguimento ao 
campeonjttQ da cidgde • 
I 

(Sfc^roeifcanois defenderão a 
nç* t"qwe ocupam. Os 
rio» batalharão com o 

P « u a prova de amanhã 
o» dois contendores deverfto 
formar da seffuinte ordem 

AMERICA — Américo e Wide 
— Sanford — Velasco « D'A-
guiar. ; ; j j j j | 

AABB — Piolho e Romulo — 
Paubiio — Melo e Zeaugiwto 

Funcionar« a bancada do Es-
porte Clube d e Natal. 

V o l e i b ó l 
Em peleja amistosa preliatóo, amanha, na 
Pracinha, Sete de Setembro e Base Aérea 

Te1 a iufía» amaiJiã ás 19.30 

horas, na Pr; Pedro Velho, 

uma sensacional partida do 

Voleibol entre o» sextetos 

do Sete dt* 

Base Aérea 

O (jncontro 

Setembro e & 

está fadado a 
grande êxito devido a igual-» 

S e j a p r e v i d e n t e 
í^ra resguardo de valores e documentos, os princi, 

pai« estabeleompentos comroiaiSs industriais e bancários pre-
ferem os afamacyos cofres e arquivos marca F I E L , 

Segurança absoluta, acabamento perfeito, e sobre tudo 
invioláveis. Os cofres e arquivos FIEL foram preferidos pela 
Caixa KconomicN, Base Naval, Cooperativa Central o grande nû , 
mero de casas comerciais e estabelecimentos públicos. 

Distribuidor exclusivo CARLOS LAMAS 

C A R L O S L A M A S 
Hua Dr. Barata, 233 — Fone 1159, 

E a firma CARLOS LAMAS convida os ouvintes . a sin-
tonizarem a empolgante novela Jerusalém, que a ZYB 5 
apresenta diariamente, exceto aos Domingos, ás 12,30 horas. J MIO Fone 2000 

dadf» de condições em que 
se encontra ™ a* duas cre-
denciadas equipes. 

Os "setestítembristas" 'uta-
rão para alcançar uma arnpia 
reabilitação úq SÇUS últimos 
insucessos, enquanto os da 
Base . bem treinados dessa 
vez prometem fazer uma boa 
partida. 

A L U G A - S E 
Uma vacaria com todos os 

requisitos necessários e como* 
didades exigidas pela saúde. 

r 

A tratar com Firmino Gome» 
de Castro — Rua Amaro Barre-

A Federa }fto NortUtlo-
grandthüé de' Basquetebol so-
licita. POÍ" notfo intermédio, 
o cottiparecimento de todot 
os juizet) do Quadro de Ar. 
bitrga daqtieU entidade abai^ 
xo mencionado* para uma 
reuniôo, hoje, ás 19 hora«, 
na aéde da A. A. B . B, a* 

A ' 

fim-de tratarem de assuntos 
relacionados com o Regula-
mento que deverá ent^r 
em vigor a l . ° de Agosto, 
conforme ficou estabelecido' 
— Severo — Ciro — Nesi — 
Alberto — Oscar Francisco — 
Oscar Nogueira — Paiva — 
D'Aguiar — Guerra — Paulj 

Monteiro — Biliu. 

i & i i t t « • l a t w M o i d . F t i t f i f k CaMn É teaa 
Norte-Rio-Gundeui de Desperto* 

NOTA OFICIAL 

mmr^m 

wrimiMW 
OTTO STRAUS £ 

J\ MO - «IM DIMM Aim, 53 
** y PAUIO - a in»-» Maiá> 4M 

I Fericftu, Reumatismo • | 
I FUcas Sifilltlcaa , 

wuxm DE NOGUURA f 

Indicador Profissional 
Medicos Advogados 

C L I N I C A D £ S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Cureo de aperfeiçoamento tio Rio d« Janeiro • Sát Paulo 

POENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
Oídai ultra-curtas, bisturi eletrico, eletrocoagulaçfto, etc. 

CANCÎ3 — TUMORES 
Consultas : da» 15 hora* em diante exceto aoa smbadoa 

Omamttorto*. Roa Cet. Boiriindo» Z22 — Fone lMt 
faakfenda — Eu* Joaquim Manoel, S99 — Petroyolk — KaUS 

m7CLÕy^AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA CM GfiRAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente daa 15 ás 17 horas 

Conaultorio : — Ed. Progresso 1*° Andar — Sala S — 
Rua UUsses Caldas _ 

^ t r f i iS ib Rua CvwõTav, «"»OS—N í̂il—H. G. do Horic 
• .1,. i———i—-—-——,— ..,, . . .-

PtlERlCULTURA E PEDRIATRA 
CONSULTAS: Das 35 > 0 ras e ^ diante 

CONSULTOR IO E RESÏDENCIA — Rua JÛ:1O Pessoa. 19+--
' Fone : 211G 

CLINICA DE CRIANCAS 
DR, MIRABEAU PEREIRA 

Alvamar Furtado de; Mendonça 
A D V O G A D O 

Fscriíoiio — Avenida Duque de Caxias. 110 — Edifieio BILA 
— 1.° andar — Sala 100 — Fon- 1G08 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

Escritório: Av. Tavares de Lira, andar— Fone 1I7A 
Eesldetkda—* Av. Prudente Morais, (15 — Fon* 145« 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Escrttorio: Edifido Quinho, 1.« Andar — Sala I — Fona l l l t 
Rerideoda: — Bua Assà, 418 — Fone 1«M 

£m w ĵ xi 1 \jï% um* 1 ad t u n n a s 
A D V O G A D O 

EscriCorío e residência — Rua Trairíf 581 
Fone — 1873 — NATAL 

1 — Publico; para conheci-
mento do* interessado* e 
pecialmente das entidsde« 
esportivas filiadas a esta Fe* 
duração, que a Confederação 
Brasileira de Defporto* (C. * 

B. D ), e*n sessão de 4 de 
julho coerente, reeolveu por 
unanimidade de votos, tomar 
conhecimento do recurso in 
-terposto pelos Clubes "ABC 
F, Clube", 'Santa Cruz F. 
Clube", "Potiguar F, Clube", 
' Juventus E'spoite Clube" e 
"Esporte Clube de Natal", 
•.»entra as decisões da As-
sembléia Gorai de 31 de de-: 
membro de 1948 e as eleições 
nela procedidas, e dar-lhe 
iirovimento, Para os seguintes 
f<ns ; 

"Com hmäam'ento no art-
%f incisos 1 e 2 d e seu Es-
ta luto, a CONFEDERAÇÃO 
BRASILEIRA DE DESPORTOS, 
Por sua diretoria, para man-
ter a ordem desportva e a 
autoridade da lei. resolve in-
tervir n a Federação Norte-
Iíio^-Grandcnse de Desportos, 
no sentido sor reeliz^da 
rtna nova Assembléia Gerbl 
i-ara serem e) ei tos a Direto-
ria « o Conselho Supremo. 
Nomeia par.r 0 cargo de In-
terventor o dr. N?stor dos 
tantos Lim3 que deverá 
lonvocar noy termos do Es-
tatuto nova Assembléia Ge-
'ai? na qual votarão os 
membros 'J^psa Assembléia^ 
cuja situação ttr pelo In-
terventor .iuisada regular," 

2 — Tendo aceitado a incum-
bência teleSrafei e m data tle 
21 de julho corrçnte á C. 
U, D. t nos termos que se-
ptiem : 

"DESPORTOS. RIO. D. F. 
Recebida ^ovi'espont'e^cia oito 

coírente. rosolvi aceitar mir* 
í-ão espinhofí.» pacificacíio tíe^-
portos potiguares pt Convo. 
^iiei Clubs^ terrestres e 
náuticos, Eí-^esentei ofícios 
e decisão^ exortando sentido 
ciar tréguas paixões afim exe ,p 

cu;íir decisão C. B . D. pt Do- j 
T":1 ijlíTO f;-.rfi llnv 

tSo sobre direitos filiado^ 
dcvfm ser revisto» por vóe 
vg que darei solução com-
p&tivel com as leis vg esta tu-
tos e regulamentos pt Cordi-
ais saudações, Rivadavia Cor* 
teia Myeer, Presidente Con-
federação Brasileira Despor* 
lo*. ^ 

Natal, 26 de Julho de 1949, 
(a) NESTOR DOS SANTOS 

LIMA — Interventor, 

ATON °1 
O INTERVENTOR DA C. B. 

D. r>a Fedívação Norte-Rio-
Gi-andense ^e Desertos, 

No uso ae suas atribui-
çòe-s Contidas no art. 39, le-
t i í K do F^tatuto de 19 do 
ii-i.ho de 1043, 

RESOLVE ; 
j .o — EscxJher para os 

largos cíd £?cretario; tes°urei-
direto1" de esportes ter-

Lestresj dz desportos náuti-
cos e do departamento de 
árbitros os cidadãos Manoel 
Prccopio de Moura} Alinio 
Cunha de AzevedoT Miguel 
Ferreira Néto, Alberto Manso 

Paulo de Góis, respectiva-
mente, os quais servirão pe-
rante a ^itorventoria en-
ouanto durar o seu mandato 
conferido puU, C. B. D. 

Z.° — Cumpra-se, na forma 
Estatut'^. 

Natal. de Julho dü 
HMr 

(a) NESTOR DOS SANTOS 
LIMA — Interventor. 

ATO N ° 2 
O INTFKVENTOR Na 

Federação Norte Rio- Granda 
=e de Desportos 

no uso atribuições que 

íhe o Estatuto de VJ 
junho 134/5 e tias re-

^omendaçCcs o í̂K'CÍaÍs cia Co*i 
íeden-.çào I3"í,rüiira de De^ . 
portos. em decisão de 4 
-J<j julho do 1349 e telegrama 
^e 25 do mesmo mOs e 

Tendo e'n regularizar 
. iraCificar i":s entidades de*»-

M i t n r . i í i riH I 

tomou conhecimento da com-
petição, que DT u OQIIIO INE^ 
XI»tenteF ^ ST REALÎ U A 
12 daquele mês7 e ano ; 

Considerando que se acham 
também em situação irregu-
lar os fiUgdos terrestres 
ifABC Foot-BaJl Club 
"Santa Cru* F. Clube", 4iPo-
(?f*var F . Clube1' e *'Juventu5 
F , Clube", em virtude do 
i»|o n.° 187, de 2 de maio 
do corrente ano> pelo qual 
ioram e*clu'dos do campeó"" 
nato do corrente ano, cae-
sado o registio dos jogadores 
inscritos pe'os referidos clu-
bes e inapoi-ta uma multa 
de DUZENTOS CRUZEIROS 
(CrS 200 00) t a cada um dos 
h feridos iiliados. 

Mas, tend;» por escopo a 
harmonia o t egulamação das 
(jUidades í)unidas; a^ su- j Çlube Bahiáv 
u&z tòes e propostas feitas | DIA 31 
em reuniões de 17 e 24 j i p i r a n g a ' x Calscia. 
do corrente mês, a convite j R O D A D A NATAÍ^ENSE 
do Interventor, com a W \ ( A j n i s t o s o ) 

(Conclue n a - 2 . a pagina) .Potiguar x Santa Cruz. 

RODADA CARIOCA 
flamingo x Bt f rä* 
Vasco x Canto do Pfe, 
Bon*ucepox Fluihhkf nce. 
America x S . Cr|pto*l*- « 
Madureira x Olaria. 

RODADA PAULISTA 

S . Paulo * Portugueza S^n* 
tista. , 

Portugueza de Esponte« * 
Jabaquara. 

Juventus x Santo*-
Ipiranga x Naooná^ 

RODADA CEARENSE 

Gentilandia x P^n^rol. 
RODADA PERNAMBUCANA 
(Amistosos) 

Esporte x ßre.at Western. 
CARUARUJ 

13 de Oampir.?. Grande x 
Comçrcio. 

RODADA DAMIANA 
DIA 29 

América ãe Recife x Esporte 

0 SANGUE É À VIDA 
PURGUE O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTÔMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO I S 0 T U S I 

AGRADAVEL COMO UM UGOH 
Tome o popular depurativo eompoeto 
lo HERMOFENIL, SAMAMBAIA» 
NOOTEIRA, P^-DE-PBRDIZ, SAL-
SAPARRILHA e outra* plantas me* 
aicinaú Je alto valor depurativo. Apro-
vado pelo D. N. S . P. ootno medi-
carão auxiliar no tratatpento da Slfillt 
* Reumatismo da 

Ainda n^o marquei dia as. I - l l i a d a s í l C 5 i a F e < k n . a ç 5 o e 

Toníidei-i-níío íi1^ se achr.m 
^m sîtuaÇii'J irregular os dois 

DR. EINAR LIMA 
Médico só de Crianças 

CONSULTAS DIARÍAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
CbfrtltoHo ' Rua Amaro Barreto 12J0, no ALECRIM ec 

' Udo da FarmaeJa Navarro 

' OIT-GENARO fLORÍO 
Clinic* Medica do adulto e da criança — Doenças de senhoras -
Pmrtoe ~ Perturbações da Gravidez — Tratamento das variz*» — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
Ç*Mtit*rta e residcncia — Avenida Bio Branco» 7C7 — Fone: 141' 

— Horário 11.39 hw**, em 4kst« 

D RA. L I C Y T E I X E I R A " 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS Oh SENBüXAS - PAATOft 
(Carso de srerfeiçoumento no Rio de Janeiro e Belo-Horboate) 
CONSULTÓRIO : Edifício Magaiy (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. Consulta* : dsa 14 horas em diante 
RESIDENCIA: Av. Kio 440 — Fone: 1924 

Dr. Manoel Caetano de Barros 
N K V R O ( ! R l p Ci I A 

P e Tefcrcsso da Eurnpa t:nílí. reiii»''.ou um cur^o dr * . 
^ > : ^htilzíüçficf rtn nt.»uroc'ÍMirvfia 'lurantt- \ ano t P:.ris. e em fe^.uid'. 

dt» estudes i. lt , Purina-^!. HoFp.iri^t . 
lnfílfttorra reahriu <(insuMorio u No\n. Kdificio S^ii-'»!»« 

- R E C 1 F E 
CIRURGIA dos turno; r- fernhrn * rn'xítihi. l 

rn',nto cirurgião d.i ^fíilepsiri ck);> irenv:''^ >1 ' infüc J » 
CIRURGIA DA DÓR. Novnil-ias fi:» fnv. fln .-nhec,'» e tio:-: w -u-

' hr4^ f Dõrrs oiíiticri«;. Dons dos r- nr<»n»s iníí:- ^ • í-ir ir: in 
( d** formas c\irim;;mrmc dolorosas da ^i^ina • if> }>• iN» Í > 

tíirnrrito «'irur^ico dâ  Jo^n^f^ rnf ntais . Cinn^M da hiprr^"* ' > 
i " üfteri&l. Traumatismo1, rrnnpanos i.( ruí»4- onmplHfirõos. 

" DR M A C H A D O 
r 1 r 

Doenças mentais e nervosas 
rONKUl.TAS CM HORÁRIO PREVIAMENTE COMUNAD 

Cf^iltor .o A-*nidA Uío Di»n«ü u.'1 114 4?« — F w 

J O S É E M E R E N C I A N O 
A D V O G A D O 

Escritorio — Edifício Aurcliaao 1.° andar — sala 114 
Fone — 10-80 

Residência — Kaa Coronel Cascudo, í 4 — Fone 17-32 

| .̂ -mihléia r i o " ' p i 7 Favor ori 
j er-t^r urfíentt como devo eon 
U;c'?rar praticados prt>-

ÎTUNTE ALEITO ASSEMBLÉIA GE-
tal anulada presente 

; Pi Affuardo resposta. Sauda-
Ne?tor Lima. Intervon-

O futebol através 
do Brasil 

O Batatais F. C., da ci.JMão de On?o íoi a grande 
( 

pa.uliãt'1 òo mesmo no-1 atração do apronto de on,, 
"nie, c^ "̂4, eoii - | * -eiv- ^ iid, > qu^ Princesa 
íur^cj do goleiro Barquet;*, ' impressionou muito bem e 
cuja íorma gradou a um ; Borracha estã voltando á for 
reprosenta^U1 d o citado clubo^n^a com rapidez. Somente 

a^istiu o treino do su-1 no coletivo dç sexta-feir^ o 
pUnte" do arco flamengo. ! preparador ban^uense dará 
.^cre^íia-se o i vibro jíl-^io 
* Q o p f)} á v.;iorivíi () b '̂ a cu! r> -
•:QIM A t1^1 liircncia do an-

« 

•'ubi'K náuticos locais, CeT\tro 
\ra\itico Pol^ÍÍÍ e Esporre 
Clube do N.iícl. em viríudc 
do ato da presidência datado 
Jt» 16 de d^embro de 194S 

un 

J O S E ' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS - COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Re si de n Cia: — Rua Joaquim Manoel̂  588 — Petropolis 
Escrilorioí — Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas I e 7 

Telefone 1972 Natal — Rio G do Norte 

;pensão Mji' um i<noi nen. 

J O N A S G U R G E L 
P TÎ O V I S T D N A D O 

•\reitn causas civis. comt"ciaî^- Advocacia em CaraúLaí, Mar. 
t ius, Apodi, Por̂  A o ? , Pat 

Escritório e residência Prnra Grtulio Varft^s, GO -- Cara^ba.s 

O T T O G U E R R A 
A n v O (Ï A D O 

Ervi-ltf!1 i": Editicio "A O^DEM" — 
T r a v : a Acri, 277 - Fmm-. 

DR. PAULO GOMES 

2071) 
1 v:,\ 

CADA Dia, Ht MAIS 
KOLYNOS-ISTAS ! 

lh^? i:npôs a peníi d' 
Km respii.ïla a este Hegra- i l t 

t 
!-ia o eonsubn recebi^ onfe \ 
i .sô uiníp dfrrflcho : I 

4 Rio, 25, Urgente- DOU|;H [ 
ríe.^tor San os Lima. Natai ! í 
Ív. N. Acus.i;;d() recebimento 
\<jyso agradar-> 
\\y> civ. iiíjt:.'. d i Diretoria 
L' no men próprio vos^a 
, o aeeiia»- r-spi»lu>sa mi-vj m 
I acdicTi. âo portos poîiii'i?-
- cs pt C it> pien.-ím^r; \ c 
vossa íi':ão t renovo vnío-, 
Pa , a despniïiv;i 
• Jo-'.i'aîidi-n-'e sanh(. p,j/ 

t«i;to 'ivrptc p{ Com r.-
'; 1S'1 '1 afo-i piTític^no pr 

a.:- c: 
i.iv 

A D O Lí \ iJ U 
Hr H.ir.-.f-. ::;r 1. Aiy.\y: 

' : 1 7 i i ; - !'•.> . < \ f V i I 

T> I TTT A n r t ^ v r r n r ^ c 
r . l/i* v i v L i n u o n 

lad: 
:nt ) 

'lue 

A D V O G A O 0 
AVENIDA DUQUE D ECAXÎAS 

SAI A FOXE i:)7u 
VM> — 

ROMULO C. WANDERLEY 
a d v o g a d o 

NRA D::, BARATA, IRG 
- 11 < ,].!• 17 norv; 

1 <•• 

t n Mi Ï971 

eveiii :•(•>)• Considerados 
Vi; Iii ï . v tC d( V íHjti. 

íssL^eri l'ospiiio a ro. 
r.[í admi d fi^liv,« ]>i • 

m nte Pt A;os qu:- im.^r-
'c-,rom irir: riar-àfi o d* C-

S E G U R A C A N O 
O famoso tenista equatori-
ano ó também Kolynos-ista. 
porque sabe- que o cuidado 
cora í"k dentes é muito im* 
líortaijie pni"̂  lí perfeita saú-
de, sem a qual não hâ 
campeões;. Soja voeê tam-
bém Kolynos-ista, usando 
Kolynoü! 

defensor cio Vsäco da 
íiama-

—• Peio campeonato b 
ont^m á roit»?, ( 

"o camro d^ Graçü o-̂  qui; 
:!ro-» do Bahia e do Boiafoío. 

LU [ tlll̂  
— O 

ia. 
70'íUGÚ'o Normal 

stá tm entendimentos coni 
Coí devendo o citado 

cissiiiyr contrato Com 
i v !'c niio do Parque- Antar-

dentro do poucas horas. 
Gama Malcher. Mario 

iardeii. Geraldo Fernandes e 

P A R A AS C R I A N C A S 

Ï0D0LIN0 DE OR T T 

TA i ' S. .. : i • v..-' L k •• ' r 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ï S P ! C r A M S T A 

V1AÄ URINARIAS — PROTOLOGIA » STFTLJB C\£r* Rjidicfll d«f boomrroïd«», wrlae» « hldroeel««, n d opmê/ç/ê̂  
* «»fit dot: Dbtnç» d* uretA, prc«t«tj^ vedeula«. Mmln f̂ai; 
A» « ritt« Tratamento rápido d u iiretiitM aftttdij • cronlr» 

• ruu rompllc»ç6eíi. Perhirbaçò««. UrotroMopl» 
CaIvaho C«uterio 

v DAf5 11 HnnA«î FV DTANT» 
Cvm4*\H>rU "Nmii Aurora". R mm Dr lUttU, » 4 1 - 1 . 

ïmêmi - Km« Apodl, ST» - W*m UM 

5 

K 

A H V .A • . I < V v ' 
DE 

LIBERATO DE AZEVEDO MAIA 
( A •'! vogado -- Iii.srviçao n . " 

rvtd.Tii Av. Rio fîronci», 7Ü8 f imo 2?>7tï 
BOANERGES SOARfeS 

! n< 

' I-. i-. 
Fonc 

( îi'jy t ; 
, I )i P • .Î . 
^ 21-18 *• 

OHtyyi. -71 

v indisp^nsmvnl n^ ]̂ eriodo dn c i 
r ï * f r.ir> r'iïî'T.T : v desr\vcV;- t .. . 
n ^br^nie. /ic df^'ic is d,i i..-
fî ni ia. fiicilit.]().:< pria Anomia. C^ • 
FI.JE À »NIT RII, "IO DF-F IRÎ N'O, AU.V. O ;' : 
0 apetiîe. cuL'orda e rlt^eju-^ivc n; 
core.̂ , 

P.im menions prr'mdn ô 
P'il-crd.Hl^ r ' ' ' i * ri'!.. rn:!r.i d<: -

\ ;\.rtida foi bastante ] ^íario ^ Monteiro representan-
'icntíida. vî ta do quadre J ?o, i';^pectiv,iriient<?t as federa-

l̂vi rubro não querer r^co-j çõe.s: metropolitana paulista 
nhyL'or " validarlß do tc r " j nitii e bahiana^ foram o5 

.'oifo tvnto do tricolor, che- iui^s brasileiros indicados 
ifiMdo mĉ rî o a de*xar oin;«ra apitar na Copa do 
-ramado, vogando depois: de j Mundo. E' de cfh'nú,a«', como 
muitos aFvlos. porém «em; ImnentíU'. quo Mario Via-
itm dos seus defensões, que . a ^ào t^uha 5idc um do:̂  
liavia sido expulso de cam-, .poiuado^, 
pot pelo juiz. Venceu o . . o Va*' > d^ Gama deci-
otoio o í''f,uadfí:o f..o Eahia. j diu rào co'̂ -'r iiuds o pa^se 

-'Or li X 1 Aidtou o erconfrt? : i0 p^i^eiro Nf^lor Por ne-
o sr. Arisliílos Gonçidv v,.' prrr-» 

n.t 1 noH-i in4- fcu-ado. - Mundiiv-o, 
: r;-p,da do .̂ 80 vrv.7c'\u^ \ r> d»j - . Cr^^ovão, deu 

7õ Tm " i ei^oivt' ^ ' : entrada lia Jusiicit do Traba, 
ciin1, íi Nrutw\)_ 'im a i rt-'-.'im^^äo oUo 

i 
j ••V' N'Mdo : do ítthi) du M' ! v• N-cluhf« iride-

•"• ''uip,,",. di v i - íi/^í.ki de { m mil cru/i-rn* 
'<» (i > A11it°-. o tu^.ínm^nto 
-tf.r-. ) fv : 1 i . -j " ut 

- ri S P 
;o NHI.\0!1;ÍÍ. if ÍOTÍ-

d: ;"in dr trriinriac!;} ;, 1; 
poi'nri;i o jo£.'itJ.".r \dlíe «is íiU i-
iws d«-» iv»!<•>! do Canind*1 

tri: :ir H ( d > P^Jriit - i ]••-
--..--do ' " !'ir : n JLi ; 

o 
1 í . i í I 1 H. ^ • '' ! . í 

t \r'\\ iU to'ifi près lo apt>s 
l> \* »- /-I 

10 aune 

r.ivii^,, -]);•, 

. ! .: iitnos .I * Capital Ft-d'--
que ;.£iuard:iri. 

d,i id̂ i do Bo-

I <i O ( 

i^r... K n -i r 1P «\ 
. Ir,' nos . 
\'c,niic - • r '.•( t i 'H v id TU \ I'll •> L'U1- . J \]\i I. ^ 

^^imiiá "Cm u,íÉ*ul ^UMntlJJdc. 

i, t ili 
\ . o » 

••Of. 
'11 " 1 !. 1 ' ( 1 O 

t » I 

i • A *1 

i.j.,.̂  

c; (11-

j - 111 . io 
C1 . ' ! .f 1 

a; vi jiOL'r 
'.Mli» [V 

•.i île 
Kít, 

» . \ -1 
l^cjl y 

r» t . . 
L I l 

iu'IK"- ï̂ ai'ii 
: t : vl d" ftpro-
<1̂  <lomirjío 
! 1 (.stdcnte do 

ou jopara SH-
i'ii'1. Amori-

. - r < , 'mir̂ v:, » 
i i nlront.il 

E I T ü R f l P R E i r r . 
J 0 U LOH B MUTILADO 



prérnãm ' 6 M Hf«*. 
tmMfer t iwvkkfti qut rògue 
a D*m por mim, porque *»t* 
*kt» M or«$õ«a dt nbSftoj unidade religiosa 
prelado de Canterbury nfc> me; terra. 

numero e cenÂima n* pfeni» 
tuda da caridade a pbra da 
reconstrução "ào edifício da 

na In«la-

cut*m'\ wwguram que disse 
o w^HcÊM Wmaton Chur-
chill a sua esposa cer-
ta vèz, hoa dias da 2 , B 

guwrtH* vehando.se 
rtifermo. 

Um diário * capital pu-
Vúm * aAtdfttft, contada pela 
sra- Antoinette Woodruff, vice* 
presidente do Movjmento Ca* 
tolice Feminino e presidente da 
Obra de Socorro Católico da 
InglateMra, qtfe visita & E*pa_ 
nha a convite da A(ão Católi-
ca* 

A Sra. Woodruff, esposa do 
dirçtor do Semanário catoJico 
'The Tablet'^ falou ate jorna» 
lista* «obre a Bituaçao do CÉU 
tolicismo inglês? é ao relata** a 
«ttddta quk frisar o prestigio 
<ée t p » gozatva tntre os cató. 
tieos o extinto Cardeal Arthur 
ftirialey, arcebispo de Weat-
mbwter* 

(Há pouco a revista norte^a-
merfça "Liturgical Arts*' refa-
ria que quando o célebre es_ 
tadifita britânico soube que 
«oa jpslft* * escultora Clare 
S&ridaht se havia convertido ao 

*xdAm«U: í4A Ifire* 

Éacreveu assim 'o Papa ao 
superior da congregação, Rev. 
Pç, William Munster. por oca* 
sião do seu J • ° centenário, que 
coincidiu com a festa da As. 
cençâo. 

Ào restabelecer a unidade 
religiosa, "da qual tempo* ad. 
versos apartaram tantos inçle-

M 

S P S o Saniu fuflie ^úiifi« cm 
^ue a Congregação seja fiél a° 
espirito de S, Feli»e. 

Recomendou o Soberano 
Pontífice a seus membros * se 
conservarem firmes na integri^ o Oratório de Londres. 

jfe €it#Uca defende hoje em 
duty m face 4e totalitarismo, à 
I f e é f M é dignidade de pes. 
«o« buaaftnt). 

"Os católicos na Inglaterra 
fiâo puttât» so «flauto. . . uns 
3.^00.000 que representam uns 

àk populaça*» total do país 
continuou dizendo « sr. Woo. 
d ruff. 

o que não vale em 
quantidade, vale em qualida-
dade* Sao bons e fervorosos, 
sem que se dê em nossas filei-
ras o feno^e^o da indiferença 
religiosa, tâo frequente entre 
os protestantes que são a mai-
oria", 

"Especialmente durante a 
guerra nossas fileiras aumenta_ 
rem consideravelmente pêlo 
exemplo de abnegação e de 
amor que deram os católico5 

ingleses". 

Ào r^eHr-fce á obra da Ação 
Ca%tòfea feminina na Inglaterra^ 
•dirigida ptia 1 srta- Babara 
W«rd? explicou que hoje se 
tímpZ principalmente do socorro 
aos 800,000 refugiados estran_ 
gfiros, sem contar 100.000 mu. 
lhftres^ procedentes da Holanda, 
Aienumha, Austria e de países' 
dbin&nados pela Russia e que 
qtterfem trabalhar com os in_ 
gleses. 

A sta. Woodruff visitou em 
Madrid, Segóvia Avila c Toledo 
lis ultimas obras de Ação Cato. 
liça e Ação Social e se mani_ 
festa admirada da tarefa de re-
construct espiritual e social 
tifte se fé7, na Espanha, 
0 *APA CONFIA NÀ RES_ 
fXtÍRflÇAO DA UNIDADE 
WSJfôlOSA NA 
ftfGkAittBftíA 

IS. S: o Pstpa Pio XII expres-
sou a efltoerança de que a 
Congregação do Oratório de S. 

ao metro» tempo "a comfeor. 
ta.vos em face de voam inhlo» 
que eram e que algum dia 
talvez vollem a unidade, não 
co*no adversário«, mas unido» 
quanto poasivel no® vincula da 

caridadè, fcrèparaíido,v** para 
dar.lhe* «w dia a plenitude 4a 
verdade" 

A evocar w gestas apostóli-
cas da cèfcferegatâo/ S. S . ei. 
lou os nomes de seu fundador 
S . Felipe, do Cardeal Neuman 
quo íurtdoi * o r a m o fa -

gles em iÜdgb^ston, per* 
to de Birminiíhan) e do Revmo-
Pe. William Fáber, cujas pre_ 
gações atraitam a fama para 

NATAL — Quinta-feira^ 28 de Julhr» de 1W» 

Kll t * t a talm k tspW 
De 21 a âfi de setembro r está assim constituída ç 

em Belo Horizonte. Presidente de Honra — t>r. 
proxuno^ 
vai realizasse o XII Con_ 
gresso Brasileiro de Esperan. 
to, comparecendo ao mesmo 
representações f de todos os 
centros esperantistas do país. 

O certa"1« e®tá dividido em 
dua» p&rtes, uma dedicada 
aos trabalhos propriamente 
ditos do Congresso, e outra 
para festas e excursões. A 
comiss&o organizadora está 
distribuindo o boletim de 
adesão, podendo os interes^ 
sauos dirigir*ie a° tesoureiro 
da Comissão, Caixa Postal 
8l»lf Belo Horizonte, 
Gerais. 

M. A, Teixeira de Freitaâ. 
Presidente Deaembargádor 

Dr. Arnaldo Alencar Arari-
pe. 

Vice^Presidente — Dr. Luís 
de Azevedo Coutinho. 

Secretário Geral - Dr. Wil. 
pon Veado- M 

1 .° Secretario — Sr. Ma-
noel KòdH^ucs de Carvalho. 

2.° Secrelarib — Sr. A. A. 
tanso Costa. 

3 .° Secretfrfr — Srta. Maria 
Ligia A^rtcola Nogueira. 

Tesoureiro — Sr. Misael Al 
Minas! ves Mendes. 

Tesoureiro Auxiliar — Dr. 

éf 90 Her»«, n* 
falia da C<*iífd»ra^o C V 
l^iea, baverá uma te^ 
4«ttla z^vnifto ^ O b r a ' d ^ 
VoeagAca Sacerdotais. 

O pr«aidinte «nearvœ 

o^ifarfdmomo de 

r * de 

teretsadts «levadi obra 

de auxilio á formação de 

novos 

,JTT ' 11 * " - ' * ' 1 ' H 

ReaÉaéos das ekiçdes «pkwntares 

b l t i M O i l bSÈMÚêàtilâ 

ÀVXSÔ 

o DELEGADO DO INSTI-' 
TUTO DE APOSENTADORIA E 
PENSÕES DOS COMERCIA-

RlOS^ convida as ' empresas 
i|üe ^ ^ ê ^ v í u evitar ^ cc-

brrnça judicia! dos seus déw 
bitos, o que lhes ac a rrçt&ria 
aúmento d e despesas, a éfe-

fitamle d e N d r t e 

tuarem seus recolhimentos 
até o dia 30 de mês corrente, 
no expediente 12 ás 
17 horas, excesôào do saba-
do qVie será de 9 ás 11 
horas. 

Natal. 28 de Julho d e 1949. 
ABDIAS AWTONTO D3È OLI 

VlífftA — Resp. í%Io expedi-
ente 

A comissão organizadora j j o s í de barros Moreira. 
•• • - * * i. i ti 

ttmaitÉ o W«É U n Dwiîe 
A convite do prefeito Sil- ^ está sendo construída so&re 

vio Pedroza, estiveram^ ante- a fo2 do rio Piuin, Ugando 
^ntem. na t raja de Pü'anfii 
Ô Norte, o deputado Diotle-

îo Duarte e O esentor Luis 

Ja Camara (Escudo. 
Nessa oportunidade os ilustre 

visitantes percorreram as obras 

o municipio de Natal ao de 
Nísia Floresta - N^ E?oola 
de Pirangi recebeu o depu-
tado Dioclécio Duarte ex_ 
pressiva homenagem, tendo 
sido interprete dos manifes 
tantes a professora Cleofiha 

municipais construídas na! Mendonça. O homenageado 

tecendo conside_ 
em torno das obras 

te de cimento armado quelque acabava de visitar. 

i*Ila do Po^tti Negra? Pium e j agradeeeu, 
Pirangi, principalmente a pon ; rações 

Realizada 
de 

a fe&ta da Padroeira 
Precedida de um novenário' benção do SS. Sacramento, i 

rtjlene. fô  encerrada ontom, havendo. íamhem a cerimonia 
•ía cidade de Spntana do j da consagração do POVO 

Matos n feiíía de N. S. San- . ûa Ínclita Padroeira. 
lana, filorio^a Padroeira da- ! — . . t — hm próximas edições, da, 
aioíc munich&io. . 1 * 

rç mps ̂ maiores detalhes da 
Pel» manbã, o rev mo. pe. ; f & , t a e m , ;rtÍciario enviado 

Tíuml.terto Galvão, vicário lo-
col^br ĵti a missa 

polo nosso correspondente 
j em Santana do Mato?5. 

\>muí.hão '4eïcd( e depois o ! 

y o V m o. pa í 1 r r» Neves G u r£e^ t 

?oerc-tario Ho' hi$pado de Na™ j 
tal Cantou missa íolcnc da : 
fest^. fazef»^o um sepmao J 
•dusivo ao A' tarde, ! 

M s i a M l i 
A Â líl CU - '-"(l-vv houve a imponente procissão4 

d? Santa"*. comparecendo ! visita k 
?norme multidão- Ao reco- Garibaldi 
Ihei'-se o piTít^o. foi dada a ' dcnle da 

dorias de 

A V I S O 
AO COMERCIO AO PIÍBUTCO fc AOS FREGUEZES 
t>O ESTABELECIMENTO "ARTES GRAF1CAS" DESTA 

CAPITAL : 
A proprietária do estabelecimento ' Artes Grafi-

cas", na Av. Tavares de Lira+ n.° ÍI6, d Capital, AVÍŜ  * 
todos quantos este lerem ou dolo noticia tiverem, que 
«amniü nastft data, a Gerencia direta de sua firma 
"VIUVA A. LYRA", em virtude de ter revogado e em 
conaequencia, tornado sem qualquer efeito legal, o* po-
Atrtes conferidos para tal fim4 em cinco (5) de mai0 de 
1944, ao ar. Miguel Ribeiro de Aguiar, por instrumen-
to publico de Procuração lavrada ás Fls, 61 do Livro 

48 Prõcxítaçoea do I o Cartório desta Capital. 
Natal 11 de Julho de 1949 

VIUVA A LYRA 
Fui ciente de pleno e geral acòfdo 

MIGUEL RIBEIRO DE AGUIAR 
Firmaa reconhecida* nc 2.° Cartório 

tNii 
suu fâmilía^ o sr. 
Dan tas, su perni ten-
Roisa de Merca-
São Paulo, e jor-

nalista müitür.te na imprensa 

1 O ilustre confrade t?ve de-
: ÍÍgmoarqüe basjante co^cor-
I rido. o ontem esteve cm vi-
j '-•ta de cortesia ao sr. Go-
I vernador dor Estado, cm com 
I p;tnhi;i Or»rio Dant'"»:> 

ktim Stares Füll 
ADVOGADO 

Av Floriano Teixoto, fil2 
FVItmm : ijtfú — 

MUTILADO 

NA SOUCIA E NAS RUAS 
DOIS ATROPELAMENTOS, 3 

NESTA CAPITAL 
Ante- ohtem á tarde, verifica-

rnm-se do^i att'opela^ent<3«; 

NOSTFI CAPITAL, FELIZMENTE NÃO 

" ' 'tlma f0 i 
a u tomo Vf 1 

t* i ' do falecido nenhum deis 
acidentados. 

X) primeiro foi re^strad» 
ttp 14 ho^a-, nas imedia. 

ùa praça Augusto Sc* 
vy^o» Tjuanííe o CÂ^ô^Ctro de 

n i * T vrrmr*ir*r\ V I A L U U H u l U U 
l i o j k 

Sí?. NA2AR10 E C^LSO 5 . 
V1TOE I, S . INOCÊNCIO I, Pp. 

Os Sã. Nazário e Celso fo_ 
ram martirizados na pereeguL 

de Nero^ em Milão. 
S. Vitor I foi Papa de 1S9 

o 198 e S . Inocêncio de 401 
n 417. 

AMANHA 
Sin. MAUTA 

iro^í-ludo pelo 
JW.745, de propriedade 

do capitai Vahias, da FAB 
q'.pp fift riomèiito era dïri-

PfQsalgue*1 o$ trabalho* 
«pilfüçftô dtt ébfoto 1 au-

l ^ m e ^ t à M - Ontem ptií mft-
hM, sob a p r e r t W t a 0 0 

juic J^fte Marta F^atrtado, Taram 
apuradas a € . a secção d^ 
C^arA Mirim ^ a 15.• de San 

tn Cl-»«-

6." de Ceará Mirim: Vota* 
ram lfO el-^ores . Para 
readore^ — ?5 — Coli-
gação 45. Para deputados 

i 

por Iam íoldijdo da Aero-
nafttlca. 

A ^vitima momentos de-
i^is cwndufcida, ao Hospi-
tal Miguel Couto pelo dr, 
Custodio Toscauot Secretario 
G^ral dí* K»4adot e que o 
tnmíiportp» em seu «arro. 

A vítima «onta 41 anos<)e 
luítde^ é C44*;ido( tem 10 fi-
lhos, o rende na Baixa da 
Coruja t rinn inspirando cui-
dados o «eu estaco de saúde-

Mais precisamente 
tis .17 hora^ avenida Rio! do 
Branco, . a José For-
rnr.des, He ">0 de idade, 
oi atropelada ]>or uma ca-

$ tamà 
i : w M 

Por motivo da recente dia 
linção c o r r i d a ao «acritor 
Luís ÍI.-Í Camara Cascudo, peila 
Academia Brasileira de Le-
iTas. quç jremiou o seu livro 
Geografia de* Mitos Braailei* 

um grupo de amigos 
? admiradores do ilustre his-
toriador vai lbe presta^" -X-
fresf-v/p. homenagem^ domingo 
próximo rio sitio da fabrica 
dc feeido* do sr- Joel Al. 
meidi . 

Claudionor Andrade 75. — 
Jesa^ Café 4t. Legenda« 
- W D : T5 «Coligação 4S. 

de «anta Cruz (La-
ges Pintadas) : Votaram §0 
eleito*™. Para vereadores: 
PSD 62 voto«. Coligação 27 

voftos. Ptra deputado* esta* 

duais: Antonio So*ret lllho 

14 votos- Claudianor de An. 

drade 40. Mariano Coalho 27. 

Legendas : PSD 00, Coliga* 
çã 27 votos • 

Rtiaiài, hm, A ftcrimii dt Idns 
Na séde do Institut^ His* 

torico, rtMne'S^î boje, ás 19.30 
horas, a Academia. No rte-Rio* 
grafiderae de Letras, sob a 
Preaidencia do dr. Paulo Vi, 
veiros. 

Além de asftunto* de or-

dem interna da Academia, 

serão tratados o$ que «e re-

lacionam com a proximo so* 

lenidade do mês de agosto. 

No Clube df Radio amadoies 
Hofnenagem ao casal Sinay Neves 

tinto casais ^u^ muito con-
correu para o desenvolvimen-

Domingo próximo, o» radio-
í-.madoras do Rio Grande ào 
Norte, na sedo do seu clu-

? no Tirol prestarão signi-
íicativa hom_naSe»n ao ã i . 
Sinay Neves exma, esposa 
d. Euriden Rocha Neves, 
que em bre*e vão fixar re 
vidência no Recife • 

A prova J e apreço ao dis* 

TO 

nossa 

do radio-amadorismo em 

terra, constará de 

um almoço, rendo já nume^ 
ios3s as adesões àquela l̂ o-

m^.nagem a > enj?e"beiro Si 
nay Neves e sua digna con-
sorte. 

A manifestação constará de 
um a lmcço caracteri»t ico, 
ccanpareceiKV) numerosos ami-
ÔS o niíredores do dt". 

Camarfi C^cudo,, além de 
pessoas convidadas. 

M u Ü l i w l 
dp ludira 
W l u d t i v u 

Ultimas da Politica 
(Conclusão de primeira pagina) to tenha sida o aòordo minei. 
APÓS OUVIR OS PARLAMEN* | ro . O Sr Valadares av;stou„ 
TARES ENTRARA' NA j ce também com o presidente 
CAMPANHA DA SUCESSÃO ! Dutra. 
PRESIDENCIAL j 

P E R G U N T E 
para esclarece* 

mjiJiíinctp clç. placa oficia!. 
Missa própria, 2.« Oraçãoj 0 a c W ( , n f c v c r i í icou se nas 

Ss. Félix II PM, Slmfli- l m ; d ; a Ç ( > , l j a v e s s a p u t n j > 

írndo o motorista se evadi-
do. O garoto foi transportado 
ao hosróttd r*wi caminhão 

dos 
ciot Faustino e 
3.ft A niHctiB. 

Beatriz Mm. 

Co Kamt i ÊfÉde Jké M 
j j e virgem ao mo ue 

Jf-neiro, ret^^ïou, a*Ue-onte"\ 
a esta capital o dr, José 
Ainaud. deputado federal pelo 
P. J&. D._, e 

Ontem á t^!de, a c o m P a nha-
do seu ajundante de or-

"dens} esteve em visita de cor* 
te^ia ao Tribunal de Justiça o 

'Ir. José Vai ela, Governador 
do Estado. 

O chefe do executivo poti-
guar foi agradecer ao presi-
dente e demais membros da-
quela alta corte de justiça os 

(Uma secção 
«'/•vidas) 

PR: PODEM AS ALMAS DO 
PURGATORIO INTERCEDER 
POR NO'S E SE ASSIM E' 
COMO SE DIZ QUE ELAS 
NAO PODEM MERECER. FEI-

üa Repartição do S ^ a m p n ^ Cümprmcntos recbid0s P O r oca- | 
UI. C d ^ o i s d e receber do seu regresso a Natal 
dicamentos regressou a s 
re5idenci£. 

rtÀ OBRA DAS VOCAÇÕES 
t DE TODAS A MAIS IM 
PORTANTO. DE QUE SERVI 

diretor-gerente j RIA CONSTRUIRMOS IGRE-
da firma João Camara Indus- j JAS EXPLENDIDAS SE ífrAO 
tria s 

No 
rim, 
r.aud 

e Comercio S. A. HOUVESSE PADRES PARA 
aeropoVfí de Parnami- | CELEBRAR OS SANTOS OFI 
o deputado José Ar- j CIOS ? MAIS VALE TERMOS 
foi recebido pelo re- ! PADRES, PADRK 

présentante ^ governador j QUE CELEBREM MISSA MES-
José Varela. o}ên* de pessoas j MO AO AR LIVRE". — PIO 

f M A M lflC« f s k f í A 
w i w n p m i vut t iy i 

EnConrta-Sf; entre nós o 
rovmo- cónego José Cabral, 
Diretor de nossa confreira 
4<A Cruz" brilhante 
da irqpreu?^ católica do j 
pais t que edita na capital 
da republica 4 

O íiutor do "Miragem Sa- J 
SANTOS vietiea" e i 

RIO, (ASAPRESSA — O 
í r . Euzebio Rocha., recem* 
ihi^aoo ao Ri<j procedente 
de Borja declarou que-
o senador Getúlio virá ao 
Rio em a^o^to próximo, 
mas níio pronunciará discur-
sos imediatamente. Ouvirá 
os parlamentares e então e n -
irará na campanha da suctís— ! XA POR TOMEy 

5410" ! RP. E' doutrina certa que 
j as almas do purgatorio njo po 
j dem merecer por si mesma? 
j 
; como tamberr- não podem des-' 
i mcrcccr Cessa no instante cto 
; nos^a morte a p^lbilùlade 

RIOt 27 - ÍASAPRESS) — ! adquirimos rricrito? ou desme-
O sr. Benedito Valadares con- ! fitos, para o ceu ou inferno. t 
ferenciou com o *r. Prado Kei - entanto elas estão certls-
ly« presumindo_se que o assu- j simas de sua salvação. Tam^ 

O SENADOR VALADARES 
CONFERENCIOU COM O SR 
PRAtïO KEIXY E COM O! 
PRES. DUTRA 

amigas. 

V — — 

XI. 

CRONÏCÂ INTERNACIONAL 

9 liaIm t a Imprensa m air 

tantos outros 
que t'oitèagram o ^ u ! í.o 

A LEt DO MAIS FORTE', 
cine "Rio Grande." 

NOME' 

V/ASHINGTON (USIS) — 
O decreto do Vaticano, im-
pondo a excomunhão de 
todos os católicos que se 
tornaram comunistas, ou 
que de qualquer forma sim_ 

patizem com o credo verme-
lho, foi visto por diverso 
»ovna ic mftp pTiî rirsrínv; 
como o resultado lógico do 
conflito básico entre a re-
lífríÂrt N r> • ^ V- U jlLOl Aipj UW UOO 
táticas comunistas para 
minar e exterminar a Igro-
Ja 

Considerando-se que a 
religião católica e o comu, 
niamo sào essencialmente 
incompatíveis^ e evidente 
que ninguém pode ser um 
bom ratolico r ahrnçar ao 
mermo |rmpo r. o^ir/J" 
mo-

Dis?o o 1NQUIRER, de 
Filadélfia: "O Vaticano jjor 
m<Mo «lo um decreto, aP m -
vado pelo Papn Pio XII, 

loj uoii Stm po îcSio niiciid. em 
iHn?áo i\k ofensivas comti-
niatai a igreja. Qualquer 

membro da Igreja Católica 
Romana que professo o 
comunismo ou ofenda seus 
princípios está automatica-
mente excomungado" 

O WASHINGTON STAR 
comenta: "Esta medida 
drástica c inaudita não foi 

t om ad a ix̂ r um» 
aco^tumada a deliberações 
e pontos de vista próprio^, 
iíiüã áuút corresponde á 
única medida que poderia 
ser tomada «MU face da 
política agressiva do co-
munismo internacional. O 
comunismo nào somen-
te ' deseja a destrui-* 
çao da Igreja Cató-

comu das demais for-
de religião oi ganira 

maíí ínmbviu uúfnvou 
uma técnica eficiente 
esse fim tic dest.ru_ 

kão. Tal técnica console 
cm fundar organizações re-
li^iosas nominalmente ca. 
tolicas. irds que na realidade 
servem apenas ÍIÔ  proce.s-

romiiTiî tds de drstrti_ 
íiào, 

livro* 
valor de escritor veio ao | Para adulto* 
noR90 estada em visita a j ' RUA SEM 
sua txma. Genitora que re-; tir.e t4São 
5Íde na cidade de Maçai- Excl 
ba. 

Ao digno levita do Senhor "cine Rex". 
que também nosso c 0 l a bo- ! Para adultos, 
rador e ste jornal tem a ; O CIRCO no "cine São Pe 
satisfação de dar_lhe as bôasjdro," 
vindas 

j bem c doutrina comum qu*» 
elas jKjdem merecer por nó*, 
isto e> rezar por nóst pois rüo 
se acham privadas do exercí-
cio das faculdades, pensar 
querer: como estão em prn 
cas de Du*s? amam,nos a nós 
seus irmãos da Igreja militan-
te e conhecem os perigos qu^ 
nos circundam e Deus po;Ir 

no lhts revelar ys ncces-siilade^ 
Luís-" nossas sobretudo quando lhi« 

! 
.'lusivamt-nte para adultos.. S invocamos a proteção e rc'a-

GONDOLA DO DIABO, no! mes para lhes aliviar os tî  
; frimentos. Como também o d -̂
: gir.a de fé que nós jjudemo-
! sufragar as santas alm a-
! ditas, definição esta do Conci-
lio de Leão Ti*ont<> 

Aceitável com restrições 

lica, 
mas 
H.t 
veu 
para 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SAR AI V.) 

• 
Avisa que j io proximo 
mês de J U L H O , estarão 
^ vefld1» f*™ 

' 

de musica, os afamados 
d i s c o s " T E L E F U N -
K E N " e ' ' P O L I D O R " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcaA de driscoí; 
num «ó estabelecimento 
medial. 

VTTOR — ODEON — 
COLUMBIA — CAPI-
T O L — CONTINENTAL 
— S U P R A F O N -FT ÍTF 
- T E L E F I Î N K E N 

w POLI iIDOR 

i.nrmmnNDo SARAWA 

Pr.icn AiißitMo Severn, 

107 — Fon«: — 2 .O.O. : 

ooAHoo PtRbtM A c i o i ï o r n 
A/ / ' ^ .• .a, 

l ^ A / n ? Aï \ -

s. Oòi / 

l i I / V r r . 

h v /wv -j*. / 
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«para a 
W ...-.-....-.....— 1,1 I • — -

ao Congresso dos Estados Umdosi^opesta a suspensão das discussíes 
militar para m m mondíalS l k r e 0 C b n t r o l e enenKü mmmmmwmwrn jmwmw ' ' " T WASHINGTON, 29 (R.) - O Senado é irreconciliável dntro dos limite* da 

WASHINGTON, 29 - As 
necessidades de segurança do 
Canadá e das demais repu-
blicas americanas estão sen_ 
do levadas em consideração 
ao ser tratado o proposto 
Profiram^ de Auxilio Militar, 
a£ora submetido ao f'ongies_ 
so dos Estados Unido*, 

Contudo, sob as autuais 
condições, depende a se-
gurança do Hemisfério Oci-
dental, em grande parte, da 
continua líbtrdade das r>ações 
livres fora do hemisfério^ as 
maiores demais urgentes aten-
ções do programa do volta 
para "a tarefa d© prover a se-
gurança as nações imediata-
meme expostas â. ameaça da 
agressão/' 

Um relatório do Departamen 
to de Estado aponta quo as He 
publiens Americanas demons-
traram *ua solidariedade ra 
manutenção da saz o 
rança do hemisfério quando 
assinaram o Tratado Inter -
Americano de Assistência Re-
ciproca, no de Janeiro. 
Relembra ahuta este relitorio 
que, de modo a facilitar a 
-ooperação militar para a de-
fesa comum, p.s Republicas 
mexicanas fovar-» auxiliadas 
por missôcr militares do troi 
naa&tato do« JEstaüos Un-do,; 
p©r venda» limitadv ma-
terial militar excedente. 

O relatório estabelece u*io há 
Ires pontos principais mho sã > 
boaíJ razões par^ 

nossa politica axtema • tercei- J do?? seriam gmradoi» em um 
ro> para piovar a estrutural só programa ; 

2) — Uma v»rha de 
1.450,000,000 d» dólares cobri-
ria todos o* gastos com este 
programa no ano fiscal de 1950 
iniciado a de Julho ; 

ò) — Á maior parte do au-
xilio xerin dado á Europa 0_ 
ciden taL "uma fi rer, c u j a im_ 
portancia para a nossa seeuran 
Ca já foi dewonstrad» em 
duas grand«« guerra mundia-
is ; 

I 4 ) 
1 xilin Militar geria. 

para uma consistente e realis_ 
tica avaliação o tratamento de 
todas ps solicitações qu* posfc 

sumos reeeber relativamente 

a nosso auxilio militar, quer 

por concessão ou compra. 
A legislação prorewta leva. 

ria a efeito est**» objetivos 

estabelecendo, em rtfsum» que; 
1) Todos os projetos de au-

xilio militar do» Estados Uni-

O Programa da au-
empregado 

como complemento ao Tra-
tado do Atlântico Nortr» na 
execução ^os principio» d« dev 

fesa própria auxilia mu, 
tuo 

5) —; O auxilio militar á* 
nações livres da Euruna Oci-
dental tomaria tres aspectos — 
um montante e,n dólares re 
lativamente pequeno mas mui-
to importante para aumentar a 

i produção militar e reduzir a de-

pend^ncia dos pafce-9, dot Es, 
tados Unidos o direto su_ 
prihiento de armas e equipa-
mento — não incluindo a bom* 
ba atômica — para acelerar 
a fortificação das capacidades 
defensivas dos beneficiados ; 
e fornecimento de assistência 
técnica e de treinamento, por 
rarte dos Estados Unidos; 

6) — O Presidente seria au-
torizado a fazer as distribuições 
necessarías para fazer face á 
situarão. 

americano aprovou um credito de um bi-
lhão q noventa milhões de dolarei parn 
a comissão de Energia Atômica para que 
possa levar a efeito sua tarefa durante o 
comente a n ° fiacai. Não houve debate 
no plenário ou dissençao natação do Estado 

PROPOSTA A SUSPENSÃO SOBRE O CON-
TROLE DA ENERGIA ATÔMICA 

LàAKE SUCCESS, 29 — Os Estados Uni-
dos propuseram que a Çomissão de Ener* 
gis, Atômica das Nações Unidas abando- j gencias. 
liasse a discussão, por enquanto, d« problema 
de controle da energia atômica. 

e irreconciliável 
comiwÔo, 

A resolução de Osborn culpa a Rússia 
Soviética e a Ucrânia pelo impasse *obrt a 
questão armas atômicas c do controle 
de nuclear. $ua resolução opina jftpr 
um re1 a tório da Comissão de Energia Attpnica 
á Assembléia Geral das Nações Unidas, 
em Setembro, comunicando que ?s div^fc* 
gencias existentes na comissão sáo "irre" 
conciliáveis" e que a continuação' das dis-
cussões "só faria acentuar essas diver* 

Km uma resolução formai, Fredetick 
II. Osbron, repreten\srite dos Estados 
Unidost acentuou que o inipasse ©ntre os 
estados soviéticos e não soviéticos no que 
diz respeito à regulamentação da energia 
atômica mundialf rerlmentc e^iete e que 

Para obseivai 
sidente Diitia 

a situação 
tonará 

politica do Maranhão—0 Pre-
piovidencias para restabelecer 

a ordem na Camara maranhense 
RIO, 29 — (ASAPRESS) — 

O general Dutra nomeou o au-
xiliar do seu Gabinete sr. 
Junqueira Aires, aiim de obser-
var a ,iitua?ão politica do 
Maranhão, conforme solieiaram j DIRIGIU TELEGRAMA AO 
lideres politicos da Oposição ^RESIDENTE DA 

datura do fir. Jose Dio^o Ro-1 cutiva do PSD 
cha Furtado par» o cargo do j CONCEDEU 

i 
governador do Estado. O Ian- [ EXONERAÇÃO 
çamento coincide com o arii- j S . PAULO^ 29 — (Asapress) 
versario daquele candidato, | — O governador Ademar de 

Barros acaba de conceder exo-
nerado ^ Secretario da Via-

dcquel^ Estado 
TOMARA ' PROVIDENCIAS 
NECESSARTAS 
RIO (ASAPRESS) _ j renunciou ao cargo a 

Estiveram no Palacio do Ca-
tete os lidere? dos Tres Par-
tidos quí* aceitaram a formu-
la conciliatória para as pró-
ximas eleições parr. a presi 

Pro^ dencia da Republica tendo si l " 

j ASSEMBLEIA ] çâo do seu governo^ sr Caio 
r P. ALGRE, 29 — O sr. An- j Dias Batista, ontem solicitada. 
! tonio Chomale> deputado que DESMENTIU O SENADOR 
' ' meses [ G AUCHO 

passados dirigiu ao presidente j BELO HORIZONTE, 20 — 
r!a Assembléia Legislativa s r . \ (Asapress) — O advogada Wil-j 
José Diogo da Rocha Furtado, i ler Magalhães Pinto telegrafam 
um .telegr&raa dizendo que a- e o sr. Getúlio Vargas (iftŝ  
Poiaria o seu nome íiara a go ; mentfrida declarações do £5-

j president'; ^ pui dw iniüivis-

! t a -
NÃO i:OMPETJ RELAÇÕES 

COM O CATETE 

HIOj 29 — (ASAPUESS) — 
O senador Pedro Ludovico des_ 
mentiu categoric a m en ta tives_ 

Uma maituij da Ço^ii^O de Êne|*" 
gia Atómica votou por um sistema interna* 
cional de inspeção c controle otoraicos. O 
bloco soviéteo se recusou a «ceitar o pia* 
no da maioria^ e insistiu por um plano 
que primeiramente proibisse as armas ató-
micas e depois então cuidasse duma ins-
peção periódica das facilidade« atomcAG. 

AA D U P M t f K U £ í j n 
Propriedade do Centro de Imprensa S, A. 
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Fechado peles comunistas o 4'. 
Escriteria do DSIS m Cfaiia 

WASHINGTON, 29 — (USIS; 
— O Departamento de Estado 

vernança do Est^doi drpois que . r.üdor gaucho que dizem que ! Viana qu^ se 

grama de Auxilio Militar. S^o 
eles*, descritos cnmo yc se^ue: 

^'Piimeiro^ para -miir os 
uieios e n autorização paia Ui i 
ránidn movimpntn Ho auxilin 
ao» paûi^ da Europa Ocidín, 
talf signatario? do Pa-M do 
Atlântico Norte, assini com-» a 
outro» paises, para coniçir 
o desequilibrio do sua se^uran_ 

tra. A proveitando a oc^siã^ 
solicitaram do Presidente d-* 

encOfi tr^ 
de passagem parü 

ce^se na prtSença de sua reve- ; particular o advogado mineir<»I Paraguassu' regressará ao Bio 
: I rondissima Dom Vicente Sche- diz vêjse obrigado a desmentir | passando novamente por esta 

recebidos pelo presidem* D u J ° s r - Rocha Furtado compare, nunca ameaçou a propriedade j ta capital 

Republica urgentes providen- j c o m ° f i m d e resolver as ; 0 senador Vargas visto o mes-
rias vÍ7andí> rpstahplprcr duvidas da consciência. mo quando presidents da Re-

se rompido as relações com j acaba de tomar conhecimento 
o Catete. A mesma coísíi Su- j sobre o fechamento do quarto 

Cardoso. I Escritório do -Serviço de In-
formação dos Estados UnjdoS 
(USIS), em virtude de uma 
ordem emitida pelas auio-
ridades comunistas^ na 
na 

Uma port» do Dcíxu-^-
mento d» Estado disse que as 
autoridade» comunistas já ha-
viam fechado os Escritórios 
de Shangai, Hankow e Pei-
pingt e quê  agoraf ordena-

c&leu com Dario 
\ 

TERÁ' GRANDF. 
SIGNinCAÇÀO 
POLITICA 

ÄELO -HÔMZONTE. 29 ^ 
(Asapre3s) — O í̂ enador >íelo 

capital devendo nesta ocasião 
realizar uma conferencia com 

ordem na Camar» do Estado j LEVARAM AO CONHECIMEN j rublica ter confiscado aqôes | o governador Milton Campos 
do Maranhão vivamente agi-1 TO DO SENADOR NEREU i ào Banco Hipotecário de Mi- J a qual terá grande significa-
tada nos ultimo» dias. O pre- j RAMOS ] nas Gerais o qual tüiha como I ^ o política, 
sidente Dutra prometeu tomar j RIO. 29 
orovidenciaa necessárias Os Uderts 

(ASAPRESS) -
Prado Kelly e Ar-

ão se-1 
rt'ï-

(ja e estabilidade ; aegurHo pM LANÇARÃO A CANDIDATU- tur Bernardes levaram 
r a posRibíli^- ao Chofo do i RA DIOGO RO^iíA r.ador N«?reu Ramos ^s 
xecutivíi faz^r í«cc ^ emer j P. ALEGRE, 30 — Os ferro- postas dos seus partidos, wM-
aencias r par» er.tvciti».»- mais j viários capital veali_ tando a formula proposta por: 
as «laçóes ent r^ a as?i?tcncia j sarão 3 1 d e ^̂ ost<» "ma! Agamenon Magalhães na ultL 
militar e «s outras aeões de í passeata, lançando a candL; na reunião Comissão Exe-

0 QUE OCORREU NO MUNDO 
• N 0 T I C H R I 0 0A E C. 

NAS HONDURAS ; de 15 anos, iil'.mo do colégio je-| two ajudar o proximo e m .suaü 

! ísuiía de Beaumont, perto de j necessidades, tanto mais quanto 
TEG-UCIGALPA, 29 — O «40. j Windsor, salvou sozinho, dai! daí se deverivam vantagens so-j 

vêrn»> Honduras 0nvi(,i» unr aguas, três homeni cujo botei ciais o tc.inowa-i para u país.! 
grupo de mestres ás Ilhas da ' fendera^se depois de chocar.so; Este ano di tarão uns 110.000 
Bahia, para incorporar á nacio. contra 
nalidade os descendentes dos 
povoadores do século XVIII, ne_ 
Sros na sua maioria (trazidos' 
jmíIos piratas ingleses), 

le 80r; 

dos 

um vapor no Tamisa. colonos. 

NA ALEMANHA NO VATICANO ' 
MUNICH, 29 - A versào ori- CIDADE DO VATICANO. 29; 

. íiinal da "Paixão, setíunflo S. | A peregrinação espanhola que ; 

.. + : _ 

WASHINGTON, 
Inuídiataixiente 

- (USIS_ 
ap^s i'sr 

do Pac-

dus Estados Unídosj o Se-
c:*evario de Estado Acheson e-
niííiu a seguinte deel^ra^ão : 

''Kstou profundamente sa-
tisfeito coin a decisiva vota-
ção do Senado a favor do Pac-
to do Atlântico Norte- A ati-
tude do Senado resultou de 
meses de caloros^ disoufisã0 

assunto pelo ptvo norte ame, 
ricano e semanas de hivt»jstiga_ 

, ções c debates pelo próprio Se-
nado. 

Estou certo que nõ.o somente 
o Senado ma^ o povo america-
no ern sua totalidade, compre-
endem o tratado e o qUP tfle re-

pjcííentft pira a pa?. mundial. 
A natureza decisiva da apro-
vacf-o do St nado mostra cla-

a encerrar aí* suas atividades. 
Como é do conhecimento do 

tedo o mundo, o Serviço de 
Informação dos Estodas Uni-
dost tem por finalidade pre-
cipua^ fonieoc»* material iit— 
formativo, d-* uui moda rc _ 
ral. sobrc A vid;* Estrdo^ 
Unidos, sem ncnca, ííia^-^i, 
ra alguma imiseuir-so na po-

litica ou outras atividade in-
ternas dos paises onda opera, 

O porta-vóz do Departamen-
to de Estado informou que o 
governo norte americana pro-
testou contra esSa atitude dos 
comunisas chineses, e que, 
até o momento, nenhuma res> 

havia sito* ranbMfiV' 

O fechamento dos Escritórios 
j do USIS, na China^ foi cias. 
sificado pelo Assictente do Ser 
cretario de Estado, George V. 
Allen, como sendo uma 4,no_ 
va e drastica prova de que as 
ditaduras comunistas, como to 
das as outras ditaduras, eli-
minam a livre corrente de in-
formações, imediatamente ao 
nssVmirem o poder. 

File jornal poderá ser pro-
curcdo no bairro do 
Alecrim na cigarreira 
BAUPEVA inquina do 
Armazém S. José—Natal 

lie 
m-

CHICAGO, 29 (N.C.) — Há 
alguns meses, Alexei Capjoka, 
Ministro da Justiça da Tcheco-
csl0vaquiat visitou o Arce6is|io 
de P i ^ a — Möns. José Beran, 
em seu palácio. 

~ QL~£piif eu marxiaia dnaa ao 
intiópido prelado; 

E' malhor ap<>iar nossa 
frente; do contrario,.. Dom 
Eéran, ajustando seu ^olídéu á 
cab&?a, sorriu, dirigindo-se a 
r.m armário próximo, abrindo-
o e dele tirando uns farrapos. 

Aqui e&tuí i.itru «iniícrnic de 
Dachau... Vamos... 

j O Ministro, confuso, levan-
! -;ou_se abrutamente e aban-
i 
1 conou o recinto. 
i 
j Esi a anedota, publicada $qui 
1 1 Diái-io CATOLICO NAROD 
t jtosMm a fibra audacioso do 
, lUiiiü odiado pelo C0-
' muiúiino na TchecorJovóquia. 

14 n i l 1 I M -J » - : - -m I u 11 m in i V-1 iiu'hi 
, Mateus". 1» famoso oratório de ( viajou pura o Japão nas festim p;atíaciora aprova-íio 

quar, Ĉ TCít He w»', d e s c o " ' Johann Sebastian Back, será a_ vidados do 4." centenário Xavi.; to do Atlântico pelo Senado ção 
n o úliomn castelhano e , . , , i participar inteiramente na ma 1 picsentado aqui. pela la. ve/ ermo f qut- ft^iran 

iniorma 
praticam cultos derivados do| ^ 4 o ^ ^ ^ 0 r q u e s t r a F i z e n ( I o 0 c é i e b r e c r u cifixo que 

o 
larnumica desta cidade- Rao Francisco Xavier levou 
c o l a b o r a ç ã o " do vôio úv Cri- : com ao Oriente, t o i n _ 

an;;^ de Oberunneï'iian v 0.1 t-ebid'- cm 'die^em ê pt-i-' 

protestantismo 
correspondente da Revista 
"Estudo- C^ntro-Americanos 

NOS ESTADAS UNIDOS ! coro^ tilarmonico n de macero. j-.or S. S u Papa Pio XII, diz 
NOVA YORK 29 - Num es_ de Munieh, Julna^üe esia rcpre_.a Secretaria de Ir.v»rnitiçà*> 

forco para conter a onda de.hcn^ào unia t^pecir de ante* panhoia » 
de sua "demoi raci i ̂  ripiicAo (o Paixão dr 01a-r,mi 

"Ir 10 ..!:«) 

II 
"Maria de La L u z " 

do povo americano em 
e na ma 

e liberdade 

— 

0 QUE OCORREU NO BRASIL 
— Noticiário da Asapiess — 

PIO >9 — O Presidente dal i 
Republica assinou OH seguinte*1 

decretos ; 

NA PASTA DO TRABALHO I 
— Apo^eniando Carmen Bar_ 
boân Unzer, estatística classe J . j 
Dispensando no Consellio dal 
delegacia do Trabalho Marítimo! 
no porto do Maceió, da« funções j 
de puplente e represf ntanle dos j 

1 
empregadores, Luis Ramalho do1 

A »'iiril̂ rt liiíiKnivn fi ri : 
nutení ão da pa2 
r-undiaLs". 

• 
emigrados 

popular", o i-ejjúne da ílungria. m.. ii. ^ol !>.. r(, 
fechou sua frouifun d*: ^ n r r n : i . n 

quilometros com a Austria, rx iü> pn'^mo anu. 
tirpando »eus bowucs « ••'•i-' aI STÜAUA 

im pro»effuin ento a 
-t» Con ertivii's o C -d^. 
'Maria d̂  LA LU/' , viir 

p winovt'lïd.'» líUTi^dmriiíe 
di- Serviço So^id, 

A ORDEM 
Proco — 0,80 

l'-ro!a 
,1 ü 1C> htí...: 

Nü JAPÃÍ3 
BEPPU. Depois de vi-

Miar o oiíniiato dirijíido nesta u» '' 
io < InmjiK'.-. > pm v i?»,, > ( i ) 

n ...... 
> i;npeiaa«ii Mirohito expressou 

i> M»a p) of'inda Si«tislarao pela 

riTUiO DE LINGUA 

".VASH1NGTON. M A Fa-

dade í-̂  Diplomacia tia I'm 

(Católu-ui Je (icci vt l iidad-
rjuaíie pelíi» Irmas Salesian» 

ad..r Mirohito expressou ' 
"'il-n1 if.-na "O '̂l'inv/n «In itíí em outubro um i4indo uma trlplie« 01U He SYDNEY 2í> D. Er 

guardadas e ,m torr^/.nha.s ar ( ) h ;s|) j ) i í U K l , i ; i r S y ohl-a ulipiosas. que piv>en. " ^peeto -a! e Jur,dh-(, do l^tnuio de Lingua, e Linau is 
madas de metralhadoras « re 
tîefores - ixL.'orxna o C^'i^lh' 
Austríaco nesta cidade 

rine\ . a o t] V rd it irai dr ótimo o1 t oh ram o visitant«» eom inn ex. i ^ Casamento tisra, o unieo ep, seu genero nu 

pjaiio 
p t̂ a 1 ívebr 

,m non-mi, .uistrahan, emjilar do livro '•Chashinuura" A .Juverd'ra- P\.in.iiina Ca- Phíí\ s o L ^ <U' Leon Dos 

\ndr?,He. e designando, para as' 
Tiesmas; funções Erasmo de Al-
:iïida Perceiíada e Luis Kama - i 
ho de Castro. 

NA PASTA PA AGRICUL-
TURA -
Nomeando interinamente, »n-a-
o t lirait elasiO D, Bciu"ii. 

Aníun«'. Andrade, caieuli>t.it 

IV. hii.a Mana de 
vqi a e. a^ronojun .1 
i );»ii'i !u » L<-ni(i*i 

indi> • - d!:etor ''a S» e 
de Sejiiivan^a Nacà nal ^ 

.̂ .îHtiiûino economista classe ' 
Ai.iomo à* Arruda Camar 

1 01 i.r* cüfeicuUorss ela^c Lt 

05 LIíî SCL' K, LUÍS, 
^oiiZa^n Vieira d" Cnstro ^ Ju 
Mario Ferreira. i 

Aposentando Phnin Gonealve , 
pratico rural, classe 

0 acadcmieo Anfíeijnu ^erni»;» 
esciiUiL'auy rcfctircncii 21. ' 

Exoncraáo, de pratico rnrHl.j 

Marques ; 
Concedi ndo exn'iri ^^at̂  <! 

liretor da Sec;iío dc Segurai» 
ca Nacional a Artur Eugénio! 
1 ^aniios Torres Filho c f]<-j 
tialTlot-rafo lI.'iw F. a f"u.| 
rd-í' C^rdf^ci FirlfÍ;- ti;' 

î.-?î\VFS CínlíPFNfrtAc; NM 
F!îONTFITïA DPAStî.ElPo- ! 
AiíGEMÍNA 

CIU'7. Ai.FA. • l,i.r.r 
ot öl re;ic \ »"i if ifa: aiji » 
fronteira Dra^d Ar^tntin,«. 

ti«* «endarme^ do i>oliciameti 
to de fronteira e elemento na. ' 
cionais. Os irmãos Pedro ei 

* 

•Iran Melo, residentes no mu-

iMA INLtuA A CiTíI\A * III. III <1 
:>IM'M)00 nnicran- d« Irma Marion Marcha, qUe 4, >i 

ms ein 1 irai . dí» uni dram.'» ia nor és do p'.mvi I ,1,, nus ni'hVimi 
(̂ i-a-ii lert, Que efitabeleou .MstCî a, nun uma» »'ti toruento a^ncol 

riiviiiitiiii.i., »11. I -ir. .i I . ., I'fttiAiwi i <ti # > ^ 
mcip:o de Sinti Rosa as 

, : J.. I 11 o ml/iirn rnt in-u 
" M I- I . . . . . . . 

LONDRES 29 > Robert Low, eo mos. r e a l q u e é dever eris_> dt» 17 «Ii. 
* 

E IT LI R R PH^ L O H B t i m 

' da^ NajOes Unida&* 

KUTILRDO 
iU,.ta\'o Ver.w: e. ac;ro 

do rui Arupuai e fron 
toiro ao t?rntorio de Missio-

ae ecnctrnr«un no território ar 
"intino. a f̂ n de visitar seu» 
. di íi(.7c oipprci^tn cua3 ati-
ídüdcs na agricultura. Acon-

i<;entrclauto. serem aquele?? 
tle;:lentos recunhecidamijt? no-
civos, porquanto se dedicaram 

V 

sendo 
na pratica de de^ordenã. 

K:» eonflilo tombaram mor 
gendarmes Eec^bsr e 

P-degríno. ficpndp oUtTO 
vt menir ferido. Oa uímUivr-
^t;. fugiram depois par» o 
tf nitor 10 brasileiro ftprtsèn-
tanflo-se ás autoridade« pQ î* 
1 1 ..jf. r irritando ítclarecimen 

A rhríia de policia 4o 
W tad;>, determinou a abertura 
' f riyorcio inquérito a fim de 
•M'irar dL\ idiuncntr f as fetpo'1^ 

d>('.•{ 1' , pel'i ocorrido . 
;.A 1'AtHA 1>A ViAÇAO -

No-ft̂ m.io^ ofir iai íMiniliwiitrati., 
» oi. cla*s* H, « pa&tallgtA 
M Uii Oliva? dai Chafal, ** 
c >criinrariof classe F. Stni^ 
hoe) RodriKuea da Coita, * 
o* escriturário», classe G, Oi" 
» aldo Machado da Cru*, Pm-
U Moreira « Wilman Ne^ 
ves Gonzapa. 
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Tabela na Gerencia 
REPRESENTANTES 

A. S. LAKA 
NO BIO: Senador Dantas, 40 — 5 .° andar — Fone 22-5924 
EM S PAULO: Direção de Raul Casamayor — Rua Felipe 

de Oliveira, 21 — andar — Fone: 29-S73 

u m n w w m» ( M W t f a 
por Oito Guerra 

na bor* «m que se I E «oncluindo b sî a magnifica pastoral, 

S O C 1 A I S 
ANIVER 

SENHORAS 
Mari ti Nazaré TaVare», e*> 

posa do sr, Anto*1*0 ix-
res d.4 Siivy, furcion&rio da 
C°Opc»atjva Central de Cru* 
dilk), Direto** da Escola b o 
Vicente e nosse cooperív-o1' 

— Nininha Geities 
do sr. Fijrnancio Gomr ; . 
Residente e**1 ^ O José de 
Mipibú. 

p e n h o r e s 
•Pedro D.iarte, despachante 

aduaneiro cspjtal. 
— Dr. João Pedrosa fl„* 

noiso conteirar< 
ie. : S;;o Paulo-

— Dr. Kuy LÜ7o. eirur^v.-
dentista nü.'-:La rr:pi!«l. 
... • nr . T-bia> 

np^O c^nteryauco. resida;t .': 
i>o Rio de Janeiro. 

r~ Capitão Fumando Co:., j 
rei» J-eítão; ofkial do ex^i- j 
cito nacional -
SENHORINHAS i 
, Beatriz de Oliveira, fühb! 

do sr, Manoel de Oliveira | i 
— Geralda Bastos Dantas, 

fi'ha do fal-eido Tomás Li>*j. 
PoldiíiQ Dsr.liia. 

S A B I 0 8 
cedo, f u n e r á r i o aposentado 1 
da Secretaria da Assembléia j 

j ! 
! Estadual, c de d Maria í 
! s de Macedo, progenitores, 

Estimo» na hora em que 
neceuaria ao m e m o teftipo a centraliza-
ção organic* dos «rforç<i§ católico*. dix 
o cardeal Sahard," cuja pastoral vínhamos 
comentando, ** uma autonomía dos diver- J 
soü centros especializado* de pesquisa. ! 

Certo, a co^stiução da cidade futura i 
não caberá, epçnag, »os Pensadores, Todo j 
crifitão é chamado a t r^er sua contri-j 
buição, cada um na sua esperança Própria j 
"O dtfver .da hora presente mio é gemer, j 
porém agir*\ disse Pio XII . Ha reclamo1?; 
de justiça e de fraternidade. E a Igreja náo 
pôde ddxar de ouvi-los. 

Que cada cristão trate d^ agir cm se" 
meio. Para uns, por uma entreajuda, pelo 
melhoi^amento das c o n d i a s òe trabalho, 
de 'habitação; para outros, pela ação sindicr! 
ou pro jssioral, ou por suas respo^abilidades 
numa Associação familar. E?te se ocupará 
do urbanismo- aqucls dum movimento :1c 
juventude, ou #de soer;;uimento E ninsíicn: 
duvide qwe formados pela Ação Católica, 
ou agindo através da mesma, os cri^t^o^ 
são particularmente apto« a esses trabalhos. 
Ninguém duvide qu? o« c^toliros ai cangar rio 
resultados esplendidos metidos assim na 
propira reaüdede da vida, preparando mo-
rada terrestre melhor. 

que vistamos resumlmd< 
cardeal,r S U W 

O em artl Boa su-
cessivos, cardeal/ SuHÜrd Pergunta sc ó 
possível aof católicos permanecer .tímidos 
ou deisper^dos, Tudo parece As ve*e* 
muito n^gro, A Igreja não deíxa de eri' 
tenv.ccr-se ccm a inquietatüo . Mas a 
fr^se do Mestre contínuri b^nt viva' *Tcrde 
confiança, Eu venci o mundo 

na Igreja é 
mesmo 0 0 

a hora 
essas falsas 
a nos t ali; tn 
viva. com 

Tudo que não st* baleia 
insuficiente e inseguro, até 
novos m?3siani*fl*0' E* chegada 
que Deus vai voltar, sentido 
mivtic^s da terra, como cunca 
de Deus, E a Igreia 

a sua juven^de imortal, segundo n liçãr 
do passado, como do presente. Entre o 
ferro e o fo20, sempre haverá cristão? 
para dprem t'ístemunho do Cristo e de 
sua Igreja imortal. Tudo poderá aconte-çr ! 

a per^touiç^o, a heresia, a guerra; rn^s 
cremos, ccmo iiunca, ^na imortal juventude 
cia Igreja. E' o sr11 Rrande Mislerio, 
sífa novidade, que dura «empre. porque o 
Erpirito quo a anima é sempre novo. Jftssa 
Igreja que tantos dizem morta, ntr^ve^^a o 
diluvio, como '3 Arca Antiga. E' z*. Primavera 
da Igreja, assim conclue Suhard. 

A á p É w i i M » • 
P M M An C « H M a á t Í M 

Oetofèdt do Ho tirwde do Hort* 
• AVISO I o dia 30 de méa corrente, 

INSTI- } no e x p e d i t e d® 12 ás O DELEGADO DO 
TUTO DE APOSENTADORIA E ^ V horas, excesaôo do « b a -

jdo que será de 9 ùs 11 

h o r ^ . 

Natal. 28 dc Julho de IMO. 

ABDIAS ANTONIO DE O U 

VEIRA - Re^í. Peio expedi-

"ENSÔES* i x j S COB1ERCIA 
RIOS, convida as emproas 
|̂ue de6ejar<?m e^útar a co-

brança judicial dos s^us dé-
bitos, o que lhes acarretaria 
aumtnto de despesas, a efe-
tuarem teua recolhimentos i e ^ . 

F A R M A C I A M A I A 
V DE 

ADAUTO FERNANDES MAIA 

Praça " de Setembro, 51Q — Tel e fo ;^ . 1234 — End, 
Telce- FABMAIA 

NATAL — RIO GRANDE DO NORTE 
Mantt-m o maior e melhor sortimento de produtos qui_ 
micoSi e^pccialidací^s farmacêuticas e peifiuiiHiiasi 

nacionaj^ c estrangeiras 
MANIPULAÇAO RIGOKOSA 

SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO 

= á / 

j Jo nos:'o amiçío e --ooPeradoi' 
; T. Hermiiío Cabral de Ma, ; 
i cedo, funcionário da Secreta-
j íia Gcraí de Estado. 

! Pelo gr^to acontecimento» 
; família daquele casal rnan-; 

í ! 
iará celebrar missa em ação J 

í?raças, 6.30 horas, na 
! 'natriz do Bom Jesus das Do-

ÍÍ comparecendo parentes 
^ amigos íjo venturoso ca-

PREFIRAM SEMPRE UM 
Coventry 

VICTOR-DIESEL 
ÜuAISOVEU Quf Wi#ri |1 11181 flPCfllM^idU 
4t força V S pAdcf # cô ri*r imtt irvorar 4<MI 
vmtrn tmrcF 0 tr»t*ihft 

ICOMOMUr fOUCO FfíO, 
a i t a r t o o u ç A o Qt FÔ*CA 
IPmrnttm C4v**t#v Vow t» 

COVtHTtY — 
RSVFNDEDOtfKS 

PAUTjA. iUMAOS & CIA. 
líun Dr. B(1rat.l —Oi<3 

Pop tal, 2PT — NATAL 

Carimbos 
Candido Freire de M i 

FELIPE CAMARÃO, 
FONE 2122 

508 

\ 

! A L U G A - S E 

' Uma vacaria com todos os t 
j reque&itos necessários e como-
í didades exigidas pela saúde. 

A tratar cota Firmino Gk>mes 
de Castro — Rua Amaro Barre* 

i to. 1410 — Fone 2000 

fc tf O £ M - S S 
O sobrado á Rua da Concei-

ção, n . ° 6011 cujo terreno mede 

639) 61 m2.f conforme planta 

re sua situa^ão^ limitando-se 

ainday ao norte e ao nascente, 

respectivamente com as Ruas 

Cel. Cascudo e Voluntário da 

Patria. 

O Armazém n . ° 66, á Rua 

Chilei no bairro da Ribeira, b-

rnitando-sc ao poente com » 

hW#>Mfcfe m M I 
AMAÜttr t í / Í i | ^ S l L V E I R A 
(Engenheiro Agronomo) ,4 l 4,"!'. 

Estamos m^te»,, «Jpis 
junho ^ julho em plena 
época de fabricação tia f. rüiha 
de mandioca nas feiendaü <1̂  
interior. Julgamos, jx>rtantu. 
conveniente dirigir alguns con 
seUios sobre o íabrçco de fa" 
rinha de me&a, uos interessa" 
do* nesta industria rural, Lü 
cialmente, dcyemoi frisar a vm' 
portancia das raízes de inarT 
dioca frescas, collúdaa sem su 
frer baques e beneficiadas u\] 
máximo, 36 h q m despis da co 
lheiU; do çojjft^rtfl [ficam ai", 
k*radast rrtoatrWalff vWias azula' 
das. Deste fato resulta a corT 
veniencia da instalado ficítí 
pro*ú/no do locai de cultura. 
Um segundo cuidadq consisto 
na távasíem das ír»i>?á para 
tirar a terra e« t-rt seguidir 
descascar as /naadiacas, colo_ 
cando^as dentro dagua parn 
evitar o aparoeimento das 
veias azuis. Outrq prática acon_ 
selhav el é trazer sempre is ser^ 
ras do raladoi ou rodete afi» 
das, ;de vez que a ralpgcm rr̂ a 
nual é operado penosa. Não 
lavar a massa ralada para ox 
trair o polvilhp4 poî i esta opt. 
ração rouba o amido qut é a 
máteria aíimentar da farinha, 
o resto é fibra que o organi^ 
mo nào aproveita. Prerscr uno 
diatahieilté a m».ssa rabda. ti 
seco, iste É, sem adicionar O^UÍI: 
não deixar essa operação para 
o dia seguinte pois a íarinha 
ficará gzeda: prensar btm pata 
que a massa fique perfeitamen_ 
te enxuta, sao outras tantí».: 
operações necessar as par^ a 
obtenção de uma büa faiuntwj 
de tfiesa. Torrar bcrti a Mri_ 
nha em Joti>o moderado ou 
brando, especialmente no inicio 
mantendo em continuo movi_ 
mento, com cuidado para ri£o 
queimar o produto^cpnstituj a 
torraçiu^ ^ecftf^Lia Uboa con 

.. Pi 

Mont t .( 

cfli^dc man. 
dioca. Procecïer cm seguida íio 
resfriamento e,^ taboieiro^. 

R,o Potenti proprio para gran-.i roi^ ^ guouiuda que,rte. a 
" 1 j farinha üu.i no vasilhame. 

des depositos c embarque p de- > condensando a umidade na 
j tarrpa. ' Finalmente. deve_sc 
! peneirar em penoira de crivo 
J fino e guardar íarjnha em 

Junqueira I lycal sêco c ventilado. (Co. 
I nu m içado do Scvfqo <ir In_ 
f forma^ào Afiricola), 

sembarque d " mcrcadonaS 

Tratar na Av, 

Aire«. 532 I on - 143« 

ouro verde do sertão 

Normas pata nma criação de bezerros 
IV 

Aleitamento natural 
filha ou 
FYanciscv» 

ontem, o 

CRIANÇA? 
CrLsttra ixt̂ H^ 

^viíto^o proíessor 
Véras Becerra. 

NASCIMENTOS 
F oi enriquecido 

lar cio sr. Artur Vilar, iun-! 
ciona^ÍQ dov Correios e Tele-
^rafoí,, nesta capifalt e de sua 
eilosa d. JuIíí: Lisboa Vi 
lar, com o nascimento di-
urna criança que, na pii 
batismal4 tomará o nome de 
Artur. 

Peio grat o *iotivot aquele 
casal vc^n r-cebendo as fe-
licitações das pessoas 
gas. 

B ò D A S DE OUHO 
TranscoiTí. amanhã t o 50 ' 

aniversario de casamento d" 
sr. Antonio Cabral de M*-

f 

FAHMACIAS Dt 
PLANTAO 

NA KIBEIRA 
Farm ac ia Monteiro — Ruii 

Or. BarafJ . 
NO ALECRIM 

Farmacia Bpm Je«u^ — 
Ger "1 Ferreira. 

"Ornamentação 
Urbano e Parti 

A — Que é aleitamento natu-
. -B—Vantagens e d es vanta-

/.ps tio alita>«ento natural C— 
Como criar os bezerros por estü 
sistema D^- A questão da água 
t. ata O hp7prrn. 

A — Que é aleitamento natu_ 
1 ai? — E' chamado aleitamento 
natural aquele em que o be-
zerro mama, recebendo sua ra_ 
ç;ío de diretamente do 
übre da vaca. 

E ' o mais comumeníe usado 
V Ure nós. devido, principaL^en, 
t.». ao sistema de criarão, ge-
ralmente. adotado^ para o qual 
é o mais simples e oferece 
mais garaJttia de êxi;o. 

B — Vantagens e desvanta_ 

tens do aleitamento natural — 
l̂ te sistema tem, como o do 

aleitamento artificial, as suas 
vantagens e também as suas 
desvantagens entre a s primei-
r. apontaremos: 

1 — Maior simplicidade; 2 — 
exigir menoref gastos. quer 
quanto ás instalações e uten^ 
ylioSj quer no referente á 
mão de obra; 3 — oferece me 
nos riscos de provocar perlur, 
bações gástricas e infecções in-
testinais pelo leite; 4— me^ 
nos trabalhoso. 

Entre as desvantagens. cU 
tatr.se: 

l — Dificultar um contrôle 
p^neito da produção de leite 
da vaca; 2 — dificultar uma de 
terminação exata c'a quantida. 
d** conveniente do leite que s? 
d:vc deixar ]>aia o beíerro 
mamar; 3 — rt^ard^r a des-
ivar.*a completa do bezerro, 
que. por ocasião da^ ordenhai, 
i í ecisr. estar junto á vaca para 
fr J0 desça 1 ^la o leite"; 4 — 

o bezerro mor^e. a v;»ca í*e* 
! lut?^ geralmente^ em aceitar o 
; de outra. E, nâo raramente, 

não o adota mesmo, apesar do 
todos os artifícios usados e 
também não st deixa ordenha^ 
tem a presença do filhot desta 
iíiodo vem 3 secar o leite com 
prejuízo para o criador qi;e U4rá 1 
tjue iiujiifc^i ^ •.'• 11"nt".* i.iijjt o- p 
dutívo cêrea de um ano, 
que dê nova oria ! 

C -j- 6omo criar o* bezerro; 
por êste sistema? -« ETA noc-s•? 
ppíi muito varia* entre os cri-
adores, o sistema <.!i> L-ria, 
criarçm_í:e os bezerros peio ü-
Ifíitairento natural. Para os 
ploradoros dc animíii^ d? coríi1 

ou de reprodução, o que Se 
ta, geralmente, é deiyar a."; va 
cas com suas crias até a ; 
mama, em pastos adequados p 
onde a vigilância seja fadli ; 
tada. Com êste sistema, cer_ 
cados os bezerros e as varas 1 

de pequenos cuidados, a cri 
ação se faz sem dificuldade, • 

<wdo a andado muito di- j 
minuta. 

Para as propriedades, porem t • 
cujo principal iim é a produ^ 1 

ção de leite, o sÍ5'oma seguido j 
varia quase de criador paro i 
criador ou de região para regi_ 1 
ão. Uns deixam og bezerras , 
mamarem, nô i piímeiros tem * 1 

pos. três vezes ao dis, outros ; 
apenas duas; aqu i os be/erro^ 
permanecem parte do dia jun_ ; 
to ás vacas, até a "hora d^ 
apartar". (Essa horat para un>; 
é ao meio di-i, outras: ás = 
13 ou 14 horas c há ainda ou ' 
tros para os quais é á tareiinhn, j 
para os bezerros novos) . Acobi. 1 
após terminada a "lira^cv. tiu 
leite", separam^e u.s bezerro:;,, 
OS quais só se juntam <le novo 
com as vacas numa determinada ' 
hora do dia, e, oi>: seguida, a 
"mamada*' ŝ ão novamente 4<«e_ 
parados" e levados aos sai^ 

pastinhofi e abii^os undo per^ 
mant.cem aíé o dia 5e«i:inte. Há 
ainiia os quo adotam tun siste. 
Via inlermediíírio aos dois 
pontadas: separam, após a ar_ 
denha. os bezerros Miaicres- c 
\ k VfAaTil k-k 

Alvaro Tavares, Técnico — 
Agr/colô specialisado em 
lardinocultura, aceita con 
(THIOS nari T* ~ " ~ ( " t'A -j- * 
coi^truir jardins reülden-
císs li« cidade, «nu estilo 
francês, inglês, americano 
rtc : aplicação regional dh 
moisaiciiltura. Encarrega_s^ 
igualmente d projetos parí-
tf^rdlns e Pragas, com Pn? 
feitur^ do cu tros Muni-
cípios 
Tolofpnes 3760 e 2069, de 
7 a 11 horas. Retidencia 
Av. Jundiahy 414 easa 5 
Natal. 

AOS SENHORES AGRICULTORES: 
Terrv s permanentemente em i-r';.»rjuí» 

lhe res preços o oferecemos, yr.ri» entre. ínK-diüía. os 
seguintes aríic;rs, de fabricarão in^losa ; 

C A P I N A D F 4 R A S 
A R A D O S 
D E B U L H A D O R E S DE M I L H O 
D E S N A T A D E I R A S 
E N G F N H O S PARA. C A X A D E AC ' : C.\! { 
( T r a r ã o animal e a motor) 
M O T O R E S D I E S S E L E A O A S O L I N A 
V A S I L H A M E P A R A L E I T E 
M O T O R E S D I E S E L E A O A S O I . i N A 

Dispomos do maquinas, cm - e r a l m r j f im ^ v i r 

AC; E N T E S G E R A I S L I M I T A D A 
Rua Ce l . Bonifacio, 181 

I ^ A T A L — R I O G R A N D E DO N O R T E 

vos 
Outras sistemas sao ajnd \ 

encontrados: mas rirami-rt^ 
poder_.cir^á apomar um como 
cional 

A be^uir indicamos o método 
q ü e a c o n s c 1 h a: 11 o ?: 

1) O criador, mesmo peqve-
no (digamos, de 50 vacas) di*ve 
ter poio menos 2 ''retiros": um 
dos bezerros novo& (mgis pró_ 
ximo de suaü vistas) e outro dos 
bezerros mais velhos. Sc de 
tode, isso nâo for possível, eti_ 
tào. fará r?o seu único "retiro'1 

divisões no curral, abritío e pi-
quetes^ as quais permitam 
manter separadas com as cri_ 
as as vacai recém_paridas por 
ocasião da ordotiha e de gma-
:neníarem seus bezorrinhos, qut? 
por sua vez são conservados 
nem j*rupo separados do de mais 
velhos e desenvolvidos. Que_ 
remos dizer que a criação so 
fará mQntendo_so separados por 
ordem de idade, os bezerro > 
em grupos, pelo menos dois de 
acordo eom o numero c 
possibilidades da pi-opriedaib. 
' 2) As vacas, á medida que 
derem crias^ serão incorporada^ 
ao grupo das de bezerros nu. 
vos, mas. ep possível, pasmarão 
os 3 Primeiros di-̂ s soltas L-ora 
os br-^.-rros .'»m pv.stos propj-ios, 
onde ser^o ^cswoíadas" (siste_ 
ma .obreii do yconselhado para 
cs currais ondo á j:nciini0 í̂.Mií<v 
rite causa elevada porccnta_ 
tícm d^ mortandade), ou. en-
tão, passarão o dia com crias 
em piquetes hi^iètiícot n 1*55»3 
primeira que st^ue ao 

t v • •*• u « w i u v W^^AUU à J V j l i l i ^ 

tas com 0$ bezerros somenu» 
p o r o c a s i ã o d a s " m a m a d a s " . 

a:> q u a i s , nçste ultimo c a s o , d ^ 

vcrào Míi", nesta p r i m e i r a so-
nujiia. tini ninncio d^ 4 \ ã/e:; 
a o < i i : i . 

1 I )on; f"1 |< I;*«-1 r-c ;-.f.|- I M '• i. 
— » 

nerta la; v.i:raníi mererem aqui 
de.slaque: 

ü) A vigi lância que requer o 
*nimpizjni;o. nos MAJS |jrii:u*î  
Viiry d Í , : S d t í V Í d í i . 

' c ' ftic.M rc.:;vio 
teniaPii ac é 
< •<» 1 ( \ •< jo F.mhor.i nãn 

qih\ não lhes m.^nnriv.u, a 
ni.in^r, nao o farão. Outra.1; 
vi /.t % n;,o ma1 na«n portjue a va_ 

t<irj', t.ia^ r»uji(c> Brandt". 
u i a b o e a . o u p o » ' q t t / 

f . ã n d m i a v i a d n " d u r n f v " 4' o 

la . ( p ó ^ä'J for»;:« ^ 
I a i ; . o I c ' t * ' d o t r > r ^ 

b) O M^vind^ tMllda'lii .1 
Mi»*- e j u t - î r - ^ U i s r e f e r i r e " , s 

HUTILHDO ! 

gotar" bsm a vaca, após cada 
"man ada". Vacas há bóas kin-
teiras. cuja -ecreção láctea é 
em quantidade superior á nc_ 
cessaria e retirada do bezcr_ 
ro. E o íeite que fica retido 
no ubre é duplamente prejudi-
cial, por ser', geralmente. a 
rausa de mamites e por emba, 
raçar a secreção plena da glan_ 
dula mamária, que. assim, não 
se desenvolve o não entra em 
franca atividade, pela falta de 
ginástica funcional racional. Por 
isso, boas leiteiras tornam-5e, 
-3 màj. Outras "pcrrlcm" 

i 
• as tetas, vendo.se o criador, 
sim, obrigado a eliminá-las do 

j rebanho por an ti _ eco nom iças-
Ademais,1 um dos fatores para 

tu sucesso na produção do -
le é a ijoa ginástica funcjonal 
da glândula mamária que, as-

: íim, "esgotada a fundo", desde 
os primeiros dias que seguem 
ao parto, faz, como diz o cri_ 

; ador, a vaca aleitar e Ijmpar 
1 depressa o l f t e . 
i 4 — D'scomda a primeira se-
; nana, ^ « vacaríoi mantida com 
t 
o bezçrr°, é tempo de £ePara-los 

j desde que o objeto principal da 
! exploração seja a produção de 
j leite. Dessa época até ao s 

! 20_30 dias aevêrá o bezerro ma_ 
! mart ao menos três vezes ao 
1 dia, em hord e^rta e em inter-
j valos maiores possiveis entre 
I as "mamadas" 
j 5 — Após esse segundo pe_ 
j riodof pisará a mamar apenas 
I '.luas vezes ac dia. por medida 
! de economia. E. assimT conti-
1 nuará até que já se alimente 
j bem com as forragens verdes 
í (capins), isto é, aos 3-4 meses. 

Atingida essa idade, será então, 
; retirado para o ''retiro dos bc_ 
j zerros velhos". Poderá agorã 
; permitir_lhe mamar uma só vez 

ao dia, á tarde, retirando-So to_ 
; cio o l e i t e nri ordenha da m a _ 

iilia. Ac^ 5^6 meses serji i n i c i -

; iula a desmama, aoós a qual o } (•/•• ryo "'J v'r ^rnuf^o 11 1 
I vpt.it :.pc?nas para que ela ê d<d 
j XC ordenhar ,som "esconder o 
j leiie", &eparando_o da mesma 
j durante todo o tempo que vai 
1 de uma a outra mungidura. E. 
i assim, será até que a vaca so_ 
; que o leite. 
; íi ~ Nao concordamos com n 
1 sistema, seguido por certos en-
; adores, da ordenha parcial ou 
I superficial das quatro t'jtas. a 
1 rmn .il̂ im ̂  v" fi.lt... , >1 "V. «'••"•'•U M«.11IIV>|I(1 • . VvíMllV 
; se o primeiro leite de lódas as 

tetas ( deixa_se para o be/.i r-
, ru o Líltrr-o, o ''pójo", q\i<» ê 

o melhor por ser o n.ais Rordo. 
, I\jis nu ;);»veiîifnïes 

rt pi" írfifi i'ci .ûlâîisC. í) luítCiil* 
, dade que terá o ordenhador 

pnra deixar todos os rlias para 
I o bezerro uma quanti.-Ja-ie sen^ 
j sivclmente i<«uaî e0m que mui 

to evitar;- o^ "''ainad^. "cur-
sos"; II) fica. ass.'ii, para • br 
/•4rro, som n«-nhi'ii;;. van; ^ 
i^r.^ sí-u drsci\«>lvimi>'it- u 

ht>r lvxtc o maii rirn 'n 
mntiTia "or l.j v n lt « 
fci.n;,' pi'ijnÍ7ii d;; quem coi: 

pra semelhante lei^0- Pr^tc-
rimos^ por isso. o sistexna de se j 
reservai' uma ou mais tetas, 
conforme* a capacidade produ- j 
tora da vaca e a idade ou pêso ; 
do ifo, - variaiKÍc s.t\ via d a 
dia, a teta fju as te* 4S. afim de 
que cem a o* lenha quotidiana, | 
íç desf^rvolvrm igualmente- j 

7 — Julgamos igualmente mau . 
0 hábito de amarrar-se o bezer^ ! 
1*0 á mão d^ vaca para se pro„ j 
ceder á mungidura, pois, assimt j 
é êle consientementc pisado^ ar_! 
rastado, maltratado pela vaca. j 
principalmente quando está scn_ | 
do amanhada ou ó atacada por , 
outra, etc ! i 

Destinado á tiragem do leilí , 
deve todo ''retiro" ter um lo_ í 
cal especial e iie&sc é fácil eo- ' 
locar.su um tronco próprio 
ordenha, ou mesmo simplesmen^ j 
te um mourão, esteio ou. cér„ 
ca, onde Se prenderá o bezerro ( ; 
durante a tirada do leite. Vi_ ? 
mos n a fa^erda d:i Glorir, do | 
sr. Luttetback. Sita no Munici,; 
pio do Carmo. Estado do I?io de j 
Janeiro, um tronco rústico sara ! 
a ordenha, muito simples e que j 
muito apeciamos. Sob a co~ ! 
berta do abrigo rústico do 
curai, comportava, se nos lem^ 
bramo» bem> uma fila de 4 va^ 
cas ao mesmo tempo, as quais, 
depois que se*enrontr a v a m , c a - 1 
da qual em sua divisão, sem ' 
poder avançar ou recuar, eram 
ordenhadas, retirando-se para ! 

cada uma, fácil e simplesmen_ ! 
te uma daí- varas da cerca la- 1 

teral dirc.ta. mais ou rnen^js á 
altura do ubre e deixando.se 
patês o bezerro fazer a conheci - ; 
da masãa^em—"pojar"— pí.in a 
vjica "descer o leite", sendo 
em seguida amarrado, h seu ; 
lado, á cêrea do referido tror.„ 
co, 1 

Alem di.)-, cursados pn1- : 

ccd-:ntemoiito eJHimoradoL, ' 
muhos out:.^ deverão ser | 
obí̂ oi vadcis cm uma -ria*. : 

cão bem orientada.# Eni 1*- . 
ílTrvu-' í r n * R. *I f Vt "t 

pontados, adiante, no proPse^ui. 
mento d este t: a b a 1 h o • 

D— A ou^stã r\ ri } 'mu'» .. ; 
Entre muilos criadores hp a 1 

crença de que não se deve dei 
xar o bezerro beber água á 
qual atrjbucm várias unforai, 
dades. Mercre, pois, o as-uiito ' 
al^uir.as considerações ; 

Desempenha a ânua diversos 
c importantes papéis para a 
vida <los an»iais. e-n ^eral, b-is_ 
ta lembrar d^Ueies que lhe ca_ ' 
bem na di^cltão, absorção e as 
Hiiqlaçào (Jos alunemos; bem . 
como que fav. parte inl«^ífr;i"te 
da compusiáo fodu.s o.s te, 
eidos e os oiv;ãos <io cor}>0 dos 
SijiVS ViVfjS. 

A a^ua e indisi.t^nsaveí á 
da, stMido mais táod suportar 

fo:r.e que a sé A inlttl d;j 
auu.i <ra/ ao rmtmaj 
sofrim» ntos perturbações gra-
ves, falta apetite, emaijrt^ 
1 iwientn e sua pr!va<;âo ih-mt»_ 
rada. a morte 

Pnr NU': vr\ n rxressd da 
.̂ •1.«» iri|:eri(ia e i^ualmçn:«' 
prejudicial , pi int• jp^im^rti1 p<M 

Um «ert-íiiCjo inteligente 
tevp um dia a feliz ideia dy 

contribuir para a depressão da 
digestão, cujos vários enzima?5 

e secreçòçs do aparelho diges-
tivo^ 

Encontrando o alimento já 
muito aquoso, não deixam de 
ter a sua ação sobre o mesmo 
prejudicada-

Quanto mais novo o bezerro, 
tanto mais aquoso ó o $eu oi\ 
ganismo- Pois, sobe-sc que os 
diversos tecidos competentes do 
seu corpo encerram maior 
porcentagem dá^ua que os dos 
adultos. Logicamente é de con" 
cluir^se que o bezerro tenha 
maiores necessidades do água 
proporcionalmente. rjue um 
animal ae mais idade c maior. 
Além disso, sabe. se também 
que. proporcionalmente, quan_ 
to menor o animal^ maior a 
quantidade qute éle perde txjr 
evaporação. Tal perda precisa 
ser compensada sor uma in., 
tíestão maior referido 
liquido i 

A natureza, na sua imensf 
sabedoria, indica por isso nar^ 
essa primeira fase da vida^ Um 
alimento adeqvado. rico 
água — o leite — em cuja 
composição pntra ela com 88% 
em média-

Por isso mesmo, os bezerros, 
enquanto se alimentarem so_ 
mente do leite, não necessita 
rão beber áffua, retirando ã 
do leite para sua* exigências or_ 
ganicas. Lsso, ontretanto, se dará 
Se seu aleitamento fer racional, 
isto é, de acordo com as regras 
que a ciências indica e a pra_ 
tica confirma. Com unx sistema 
de aleitamento anturacional, 
porem, tal não se verificara, o 
animal será prejudicado com 
a falta de água. E ' o caso. 
suponhamos, quando « he7crr<j 
mama sómente duas vezes ao 
dia, desde os primeiros diü^ do 
£ua existência, e, b;so mesmo, 
parca ^ irrí-qularmente, .-em 
hera oerta . -o n intervalo ei»tre 
as "mamada^" muito desiffual; 
por exemplo, o animalzinho 
rr.anr.a ár. hí,:,-.'; da manha, 
depois, a segunda vez ás 12 ou 
13 horas, ficando dai por djan 
te sem alimento ftíé ás 6 hora» 
do dia seguinte, com intervalo, 
portanto de 17_1K hora*. 

Neste e em outros serm Ilian_ 
tes tasos, o bezerro sC îe. 
principalmente nos dia* yuente.-
tio veráo, e, além do 'eite 

nu- subíiai, seri^ unia cruel„ 
d'tie não lhe í icultar que mili-
Jiue sua sttle. O que faz mal 
ao bezerro não ó a áfiiia tomaria 
dentro das necessidndoj do nr. 
^anisnii>, ma^ a MIH qualidade. 
J T ' t 1 . . ' v m ' v e s I O i i v ^ vr 1 11; 

primeira. 
O criados não recitará 

o extesso de invest at. da^ua 
quando a provi.iãf) dr̂ ste pre-
cioso liquiilo nos estábulos, 
currais e pújuetes fo» ta! que 
permda .lO anim.i! di-lr sa_ 
ciar se:npia* que t jver ŝ nh' -
Assim, ele j»praiu'ieii(e n^o 
mara nais d,> «jt.e a:judo que 
preiT- ai 

apelidar ys palmas forrat;oir^s 

com o lindo nome do "0'jr'i 
verde" O apelido po^u 
alaritrando_scjcomo sinonimo da 
rica planta que vegeta atfr«s_ 
temen U.' jt m^ J íosso ser tão. 

E nao exagerou aquele íigri 
cultor sertanejo quando <'ha 
mou a palma dc "Ouro Wrde", 

ojs cia vale mcsino tanto 
quanto o ouro 
ões das caaiimi^s- ^lí115^ de al-
to valor alimentício para o 
Pado. a palma é uma daJiva 
.lo Hora íçitaneia, S^u i^n-
tio pode ser íeito em qual. 
quer lugar do torta0, mesmo 
cs mais seca" e f^ohres 
pois é pouco exigente, /õsLstm. 
do, por outiV l^do, aos mais 
inclementes c dcniüt -dos 
tios. 

Riquíssima a f1̂ '* 
é o alimento idoal 

aniirais durante o* meses dc 
verão-, sendo, ainda .ração m, 
substituível t* üado Iciici.. 
ror 

Pelas suas alta* qualidade.-
alimentícias, seu c resc imento 
rápido e sua .vida lo^ga, * 
palma é a íor-a^th mais ncon, 
Selhavel para o iorírio, devendo 
o seu cultivo ücr Lir^nviitc 
ampliado. r , ,., 

Cultivar palma (o-r^tit r 

assegurar aos a i u m ^ um aii. 
mento radia e abu/id^U^. • 
rant ímlo jhcs a " subsistência 
durante os verões prolongados 
Quaiído. nos anos em 
tam as chuvas, as o u i n s P^1^ 
tas forrageiras morrer3 i^b A 

5ol ca**ticante. a raLra cu^u. 
nua i f tditerenle -o^ 'j1 

e.staç:ip, fornecendo 
t^iie sustenta os anm-ab c u^^o, 
ra.lhes a sed« 

To<k> o sertanejo • 
ííihido .jpro\-?ipir ;ÍÍ 
f-n^ y?ferocjdas por ^o 
tanir xe^erai, cultivando." '-'ir 

anu* t"iTás. rot 
cia proi-^a . tpie 'Av t i'^ 
Jade o < Urt> voni«' 

\ 

c.-.palhod pela-
"I'll ' tl O í t; 

fvrr (/>. 

Cultivonv'ï-, P"' •. 
r:*griia no «vrt-v"' 
conlribiíiníío 
roc( )ri f11.11- la ' toi^ nr c • 

Uil" ^ 
W.1 

i-<i: ' . í . 'e / o i . - * 

Cultivemfi- P' ; '» , J 1 >r 

ra e ' e n r i q u ^ o C i U ' ' 
v e r d e d o . - e r t ã o , t < " " r 

r i c a m T i s 

terra 

A ORDEM" K VENDIDA 
NOS SEGITINTKS PINTOS 

Cigarreira* í:vil|d<; 

e Barbos... na Kua 
A, da Ualwd. ' , v 

Rio Rranco e Cí^rrcit» 
Baependi, n£ Av. Presidi'^ 

Quarcsir.u. csq iM.* 
S. Ali-crim. 



lugar hoje, á» 19,30(10 «ncontrtm a» diu» 
«{endadaa «qulpen. , h è t t è , v f t Vra«a Pedro Velho, 

* Jttpftdonal partida de 
l&lèibol entrn os sexléto* 

: 4P S e t e Setembro e d« 
Bue Aère», 

r • ',, 

0 encontro çfttá fadado 
«T grande extto devido a igual-
dade do condições e m que 

cre-

Ob "MtttfMnbriatas" luta. 
ró o para alcançar uma «m* 
plu reabilitação de seus últimos 
insucetssoa, enquanto o« da 
Base, bem treinados, dessa 
vês prometçm fa*er vima boa 
partida. 

í l i a l e , u 

e Base Aérea 
O* quadro» serão o» ••guin-

U* ; 
t 

BASE AEREA - Aiusettda — 
Costa — Perdigão — Jacobina 
— Milton e Pereir*. 

7 DE SETEMBRO — Gem/r 
— Baliú — Oscar — Daniei — 
Renor e Cristalino. 

Jurandir NAVARRO 

1 F. 1.1. t Ética li sviiância 

tanM i Coin Esmrtm P r i p r m » m to tocai 
O sr. José Gosaon, preai.i Arregimentasse o Centro tio 

dente do "Cen|ro Esportivo J sentido de fazer bôa$ exibi. 
Potiguar", acaba de re-jçôes em Macaíba, para o 
ceber honroso convite do "Ypi. J que treinará eficazmente o 
ranga Esporte ClubeMf de Mam j seu famoso sexteto afim de 
caiba, que terá imensa sa-j manter a Sua Invencibilidade, 
tisfaçáo cm hospedar o cam, j __ 

peão natalense^ Ipara a dispu_ 
ta de unv scfij d« pari idas 
em "melhor de t*"es" 

A diretoria do tricolor aco-• 
lheu a noticia -com satisfa^ 
çâo e estudara a data que 
<eió de enfrentar q "tetra*, 
campeão" da visinha cida-

O six que representará o 

voleibol da cidade do Nata: 

sera o seguinte . 

Jair e Jurandir — Abilhio e 

Miguel — Viana e Zégosson. 

D* todas ai f n f p r M 
da cidade do Natalf a uni* 
da que presentemente ie 
encontra era plena a ti. 
vídade é, sem duvida, a 
Federação Norte.Hiogran 
dense de BasquetebóI. 

Dirigida por homens de 
grandes empreendimentos 
está f iF . N, B. confiada 
a bôa* mãos. 

O seu posto altivo ç 
central, onde s&o deíin«-
das toda« as resoluções» é 
o da presidência, Este 
cargo está entregue a um 

de, onde defenderá o "Cen 
W a hegemonia 
da, capital. i 

do vôlei 

O futebol através 
do Brasil 

Como havíamos previsto l na, véspera do Jogo com o 
Norival assinou contrato com I í p i r c o m p r o m i s s o que 

de extrema 
para o alve 

Fraqueza em Geral 
VINHO CKE0SOTADO 

S1LVEERA 

o C orinthna paulista. O 
Flamengo receberá 100.000 cru 
zeiros pç lo passe do za-
gueiro -

| — Os craques do PabneU 
j ras estão repousando na 
j praia Grande, em Santos, 

voltando somente ao Parque 
Antártica na próxima sema-

! 
— , f 

é considerado 
-'e&Ponsabilid^de 
verde í 

— O Rivpr Plato está pe-! 
dindo G00,00u pesos Pe^o pas*-t 
se do jogador Di Stefani que 
pretende se transferir para 
o Torino. do futebol jtalia. 
no. 

- O go le io Zeca, que per-
g g g í tencla ao Náutico da capi-

tal pernambucana, acaba de 
Os afazeres1 do lar exibem grandes sacrifícios das senho, j transferir se Para o futebol 

ràs dbrta dè casa, pela deficiência de empregadas domesticar.. J bahiano, ingressando n 0 Jpi-
O fogão çte tricô DAKO, é um magnifico auxiliar. A q u e J r a n g a 

cimento rápido, por processo moderno* muito mais economico 
do que ee p o á e imaginar. - O. Flamengo t stá cQm 
V • 

Os' serviços de cosinha con; um fogílo DAKO ele^rico, 
topuuse mais agradavçis. 

Limpeza absoluta, nào e^ra^i tioneU*;, n̂ -O s u j a 
co^lnhâ. 

posse cultiva com dedi_ 
CHÇÜU o DESTACADO lugar que 
ocupa. 

Sim? o sr. Carlos Silva 
é um dos dirigentes proe-
minentes do desporto poti_ 
guar. 

O presidente dsf entida-
de basquetebolistica está 
efetuando um trabaUio so-
bremodo admirável. Com 
a sua criteriosa direção 
dosenvolvcu-se, progrediu 
sobejamente o "basket" na. 
* rs 1 

Porém nas outras tnen_ 
toras irmãs nã*> se ve„ 

rifka arte çptroso prew 
grama realizador. 

A F. N. D., a magna en_ 
tidade do esporte do Hío 
Grande do Norte T feliz^ 
mente marcha para a 
resolução do "caso", com a 
próxima eleiçá" doa seus 
novos dirigentes. 

A Federação Norte Kio-
lírândensç de VoleÍbólt nas-
cida em uma noite tem, 
pestuosa, ainda se encon-
tra em trevas, em 
sa tormenta. 

Esperemos que as duas 
entidades retornem á ple_ 
nitude e sigam a exem-
plar trilha da F. N. B . 

A'a duas mentoras que 
permanecem etn intervalo 
de inatividadej nossos vo_ 
tos de breve leerauime"-
to 

Aos da F . N. B . , que 
brilham no momento; os 
votos de continuas hono-
rificênciâs. 

K' mais construtivo ter 
o otimismo das vitórias do 
que o pessimismo das dor_ 
rotas. Engrandecer as virtu„ 
des é consumir os defeitos. 

Parabéns, diretores da en, 
tidade ccstebolistica. 

i 

rontô sensacional t 
hoje America e AABB 

America « AABB p r o p o r ^ 
oarèo M e A noite ao 
««leto puWuo natsWnse, um« 
boa disputa de bo]a ao 
ce^to, em prosseguimento ao 
campeonato dQ cidade. 

mais proVfve^ tHutifador da 
porfia. 

Os contendores deverão for 
mar da seguinte^ o r d e m 

AMERICA ~ Américo e Wide 

D1 A* Santofd ^ V| 
jruiar. 

AABB — Pi6lik> Htmyfo— 
Paulino Melo e Zéaufuito. 

F u n c i o n a a bancada do 
Esporte Club» de Natal. 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas CrS 0,20 

Vão ser nomeadas as comissões 
para a "Copa do Mundo" 

vários 
equipe 

problemas na 
parn o Cotejo 

BIO, 23 (ASAPRESS) — 
Su-ïl Estava marcada para esta 
do 

a j domingo frente ao Bangú 

Entítn; o fogão DAKO el^U^eo proporciona 
íèaia e liem estar. 

conforto \ 
Jair e^tá f^ia de cogitações 

Mais informações com a firma CARLOS LAMAS 
Rua Dr. Barata, 233 - Fone i,i59 

t* BiguA dificilmente tomará 
i 

j parte rio clássico da Ga* 
i vea, 

scmai^a a csci/tha dos nomçs 
paia os comissões da Cbpa 
dt) Murido, mas o president 
fr d*> C P- resolveu 
esperar mciís tlguns dias 
afim de Poder realizar ou-

I I • I r - \ r - * I Indicador Profissional 

Os americanos defenderão a r 
liderança que ocupam e* o« 
bancarios batalharão à m o 
fim de tirtii a invencibilida-
Je dos rubros. 

£' um encontro que se re- Levamos ao conhecimento dos nossas leitores 
veste d e um sensacionalismo. ^ue criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun-
invulgar • c^os especiaHzadosf a preços modicos, custando cada 

O America suríie como 
maisprovavei 1 prontamente atendidos. 

palavra apenas vinte centavos. Os interessados poderão 
° dirigir-se diretamente á Gerencia da>te jornal, que serio 

Campeonato de BasauetebóI Carioca da 2a. Divisão 
Empatados na ponta da tabela Fluminense, Flamengo, Vaseo e Tijica 
titoria do Fluminense no Flá-Fiú e do Vasco sobre o Tijuca 

Com as vitorias alcançadas j q Fluminense 

| Fiamcngo po*" 31 a 30, e o 
pelo Fluminense e Vasco da 

derrotou o Disputarão agora Fluminense 
x Vasco e Flamengo x Ti,, 

Os vencedores lutarão juca. Gama, o campeonato carioca 
de bola ao cesto d ü 2 . a f Vasco ao Tjjuca por 39 a 32. pelo titulo máximo. 

i » 
divisão tomou aspecto sensa- I —— — - — * — . — 

, „ , , | A R Q U I V O S E F I C H Á R I O S D E A Ç O D E T O D O S O S cionaL Empatados se encon^ 
iram os quatio grandes clubes j j j p o s — P A S T A S S E P A R A D O R A S A L F A B É T I C A S E 
cjue disputam u certaitv* carioca 
da divisão. G U I A S P A R A A R Q U I V O S E F I C H Á R I O S 

ENSINA-SE PIANO 
A' HUA JUNDIAI, 3SS 

FONE 2438 

Mtedicos 
D R . A L V A R O V I E I R A 

Chtíi Clmie«* rímrgirAw do Hmmitikl Mld̂ ii»? Cĉ tc 
c m t m a i A GEHAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: - Av. Duque de CBJOAS, 198 ( T e m « ) 

Dia 10 i s U e 14 ás 18 horas — Fone; 1X84 
l e s t o e l i : Avenid» Getúlio Vw^bs, 704 - Fone: 1 4 » 

DR. P E D R O S E G U N D O 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS PROTOLOOIA B W r B J B 
Curt tUdieal da* heomrroldam, varlaet * hidroe^lea» ma 

p • rtna. Tratamento rápido dai uretrítn aguda« • croole 
• «uaa eomplleaçõee. Perturbacõe«. Urotroaoopl* 

Gal?ino Cautério 
DAS IS HORAS I » D1ANTI 

Caeemltetiai Ráltkk» "Noti Aurora", Ema Dc. B«mta, 841 — I . 
- «ariéradar Ema A»<mIL 177 ~ r«a> XWU 

DR. ANÍSIO SALLES FILHO 
DOENÇAS INTERNAS DE ADULTOS 

DIARIAMENTE DAS 14 17 HORAS 
Con».: Amaro Barreio. 1311 — 1.° Andar — Sala I 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor d<* Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: Roa Dr. Barata, 21« — 1 . ° — Fona; 112« 

fe&Utencia — Av. Deodoro, 838 — Telefone 1S-5I 

D R * E I N A R I I M A 
Clinica só de Crianças 

CONSULTAS DIARlAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE 
'Camfflütorie t Rua Amaro Barreu* n 0 1239, no ALECRIM ao 

M o da Farmaeta , Navarro 

DR" JOÃO TINOCO FILHO 
. P A R T O S , — D O E N Ç A S D E S E N H O R A S 

Consultório | Residência 
EDIFÍCIO RIAN 
Rua Jo^o P e s s o a , 1 . ° A. 
Fone 1596 
De 15 as 17.36 hs> í 

Fain Jur.oiíií, 377 

Fone IH.") 

DR. T E O D Ü L O A V E L I N O 
DOENÇAS INTERNAS 

Espedaimenta 
CORAÇAO E VASOf? 

ELeetrocardlo^rafia 
Consultas das 14 1)7 em díaata 

Reddeoda ~ Av. Prudente Morais, 871 — Fona: íTt l 
^nnsultorio — Edifício Aureliana «ala 108 

DR. TRAVASSOS SARINHO 
CIRURGIA GERAL 

Caostütorio: Praça Augusto Severo, 81 
Bcsidenda Rua Manoe) Dantas. 477 — Fona: 1414 

tros coníullns com os o^e 
mento^ vi sat; os. O dirigente 
nunxinio du entidade nacional ] 
contudo promete Q^e até ! 
dia 10 de agostC) proximo J 
estai"â pronfa a re]«ição dos j 
e i e m e n t ° s indicado? psrn as j 
citadas co^^is^des. Uma das | 
composições auxiliaras de J 
maior importância, sorá a que J 
cuidará úti or^aníziu^ão da i 
nossa representação, que dii j 
putará a Copa "Jules Ri-

j met". Adianta^st» qu^ c.̂ sa 
| romissüo ser^ fo^Tt^da por 
) rinco membrof?. qu^ junta- ' 
j mentt' com um lwn:L'-\ 
| realizará o dçlicado tral»;i-
I (ho de sUtH-Ao. 

| QUANDO CHEGAKA' O 

I PRESIDENTE DA FIFA 
1 
j KIO, 20 — Cheíí&ri u 12 Ac 

j wte^bro & ^ t̂a capital <> si . 
j Jules Riir.tr:, presidente da 

I FÍFA, que viajará a bordo do 

' tr nsatiantuo "Con^ Grandi" 
\ |>rcndcndO"'so ^ wua visita 

ao nosso pai;' ít assuntos con-

c^rnen^ts Campion- to do 

R E D E S 
J. Oliveira & Cia. 
FREI MIGUELINHO, m 

TELEFONE — 12-25 

S O R T I M E N T O C O M P L E T O 

SERGIO SEVERO 
R U A N I S I A F L O R E S T A » 101 — F O N E 11Ü4 

Mundo. 

/ F = 

Chegará domingo, ao 
R;of o Nacional de 

Montevideu 
RIO. 29 (ASAPRESS)— 

[ Anuncia- pajr. c proxi^ 
i mo domingo a chegada a • 
: esta capiíoi da delcgn-

do Nacional do 
Montevidéu^ campeão uriu 

! guíiio dt* futebol, que 
âquí rpali/arã uma tem-

, invada dt tres jogo^. 
Deverá na quar-
feira, dm 3 do agosto, 
contra o r íamengo^ se^do < 
os demais jogos contra 
o Ampiic-M no ííabadr. 
(i, (j rn ítch do despe»-
didr-. i!G ili'̂  10. contra 
o FlumirvrHe. 

Provnv(»!.:iiL*r!í£» a d; 'e-
o " r î uai-"-

à ícnipo r.^sistír 
UTiiiuíe Flomo^iío x 
Vian^ú, an,iJi.síi;iíio a fov, 
ça do stv< primeiro 

DR JOAQUIM LUZ 
PARTOS - DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Dadas Curtas, e!ttro~coagulai&o — Bisturi eletrleo—Cott*uiut 

das 14 horas em dianta 
Consuttorio — Rua Ulisses Caldas. 0 a n é u 

» - PimJowi* Jik iW 

DR OLAVO MEDEIROS 
RADIOTERAPIA 

DOENÇAS DA PELE E SÍFILIS 
Cl^fr cia cliiúca ciermatoloííica do Hospit^í 

Consultora» . — Kua U l i b ^ Caldas, 86 
Das 15 hora* cm diant 

""rievidencia: Avenca Campos Saic^, 624 - Te^-fonfl 

Dentistas 

Miguei 
1 . ° XY^iV 

DR ARMANDO A TAVEIRA 
D E N T I S T A 

Expediente • ^ 11 rv 1~> )i huir.s 
Rua rresidente — ALECRIM 

A N Í B A L C. O L I V E I R A 
ClftUliüJAÜ DENTISTA 

Edifício Magaly — Av. Rio Branco, -r>?4 — I o 

CONSULTAS 
Pela n>anhá — 8 ás 11 horas 

A' noite — 19 ás 21 horas 

COMERCIAMOS! 
O Serviço Social de Comercio (SESC) avisa aos 

comereiarios e suas familias, que se acha mstalado 
v cm pleno funcionamento, á avenida Duque de Ca. 
xias n . ° 158, nesta capital^ onde deverão comparecer 
tod os os interessados nu aproveitamento dos seguintes 

serviços creados em seu beneficio. 

Assistência suciai Clinica Cerol. Maternidade, 
Tuberculose, serviço Dentário, Higiene Infantil, Doenças 
de criança; e Assistência Juridiea. 

( I 
Os interessados deverão se dirigir ao Plantão 

do SÜSe, endereço numa. onde sc-rao prontamente 
atendidos, das 13.30 í\ s 17.30. 

CaWe da Semana 
> RODADA CARIOCA 

Harncn^o >'<• Batigit. 
| Vasco x Ca-ito - o Rio. 
I Bon^uee?so x Fluminense . 

Amirica x S . Cristóvão. 
| Madureira x Oíaria. 
I.RODABA PAULISTA 
| Amanhã 

S . Pa tilo A Porluüiusza 

Domingo 
Poi-tuguez.i dc Esportes x 

Jaha^uara. 
Juventus x Santos-
Ioiranga x Nacional. 

RODADA CEARENSE 
Gontilandia x Panaro]. 

t i /^r^ m a --»m-ri^T « « « VKV r«^ * «« * 

(Amistosos) 
Esporte x Creat AVcst^rn. 

CARUARU". , 
1.5 de Gr;»ml« x 

Conotei o r 

RO O ADA CAI II AN A 
Amímh : 

Am-rica fíeciíV x 

C^i^e Bnhi.*. 
Domina 

IPA^N^A ^ O aliei a 
RODADA NATALEN SE 

(Ajnisto^o) 
Potiiíii^y s C r u / . 

KODADA CAUCITA 
Ciivmi^ x internacional-
Cor»rítiaiih x Cruzeiro, 

MUSICA 

be se o do ano vindouro não 
1 será com vocês? — As paia* 
• vras calorosas desse jovem 

entusiasta; enchem de entUâias^ 
mo o homem de ação, uma 

; vez, que, IÍJU empreendimento 
dessa natnrc;>a7 servirá não so-

; mente atis musicistas do nor„ 
i dest^j como £erá um sinal de 

alerta ppra todos aqueles que 
compreendem/ que, "sem mu-» 
sica a vida seria um èiTo". 

xxxx 
Ao meu ver# a Orquestra Sin. 

f o nica da Paraíba, por sí só 
ímortalisou o nome de Afonso 
Pereira, pois num verdadeiro 
exemplo de disciplina ar* 
ti&tíca. o s s e agrupa-
mento correram todos 

aqueles qu»* desejam vei" 
vitoriosa a ideia do seu orga. 
nisador. Homens, velhos e mo, 
cns. creanças, hoje 
iíiteqram esse coo junto orques« 
trai que já se apresentou ao 

, Fa Ivo do Teatrn local. com 
j ví'.\ «oneoi to maKnifíco. 

To jof n ^ i abemos das diíL 
j ruldíideu dç s'.* obicrem os ele* 
j m-Mitob essenciais á form^ç^o d^ 

UT1V1 or<4uestra sinfónica e, 
k parece extranho «u» orga., 

nízaçào na visinha ^id^de da 
Joíto Pus soa. Assisti, pessoaL 
iPonie vu\\ jos seus últimos 
ensaios, que, e n c h e u d e or^ 
:,nlho> peia justeza, harmonira 
t- compremán de swuü mem-
' que rja-iutiie momento 
hedecia a direção Ho maestro 
Pi reira. 

Avante Afonso 

II 'J 

m OLAVO MONTENEGRO 
DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDÓCRINAS, 

(Obesidade Magica Ne^r^ismo, Diabete^ Reumatism«'. 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DF, ADULTOS E CIíJANÇAS 
CoràòUhurio- nesidencit». 

Cal* Bonifacio» 222 Av nida Deodoro 
Tdef .(W2 Telcf. lftáft 

NATAL -

r> 

DR. PAULO SOBRAL 
Especialista í.»m ^^nlv^as r par (o - f>;d;i> rurf;»" 

EislUli tV'l'i-'ii mIw;, - 1 . > 
Co^^iltívrtíj IÎ1Ï-J Dr L ' 

TMr »ni-
1'oi^ultas a- 1-1 her'' r" 1 < ^ii: :t • * 

ÏÎ» Av<nií!;. ri-mi» Mr » : A'.fïka'V »•»'' 

G A L V A O N E T O 
CIRURGIÃO DENTISTA 

B A I O ^ % 
Kdifictft fVIossoró — Sala 101 — NATAL — N. 

H I L D E B R A N D O M A T O S O 
CIRtTRGIAO-DENTISTA 

Con.M.lta*: das 8 As 11 i* das 14 á 17 horas 
Clinica. Cirur^i,. e prótese dentarias 

Pv A i o s IN n , A-VERMELHOS 
(onvulf : Kita IMISMÍS CaWas, 11«, I o Avtî ir 
n^Mrnrk«: Av. Rio Braiuií. m." — Naíal R. G. íV NuHe 

OSVALDO RIBEIRO 
r"iJ ;n;ClAO liF.NTlSTA 

r.\11*• i i i " i -|V • <vi i* 
«.•-A . . i f i i T I 1.« 1. ' t l^tHil i . l , I ' 

DISCURSOS E CONFERENCIAS 
Cri 30,00 

PALAVRAS DE FE' 
Cri 20,00 

Dois raagnlfieof Üvros da 
D. JOSE' PEREIRE ALVES 

Livraria Natal 
p . s n v h 

RUA Dfí. BARATA . 224 

Wc 

S Vi i « 

(ConeKíaío da I a pa- > 
Pereire. Ele, iíisse_me - O Avante. Afo i to Portiir*. A 

Congrrsso .^-rá na primeira s,^* n tüMca enobrece criaturas 

inaru fie setembro. Quero u-J qui- a cultivam; ela í um podex 

proveít^r Semana da P.'.iria. ...aravilhoso no espirito do ho-

geralmente feriado escolar. Não d , ^MQ: é a pre-
pretendo, como alhures s . u b o r - ! eiosidade do .sentimento huma^ 

r \ ; 
''•te Longtes.so a m i y 1 ( l i arti^tas^ compreende* 

t r íiijtes^ rã o o:- art jst^i. E è um dia a 
^ ui^tuiirf vuniaia beu^ í^iiua tr 

Zfidot euv O soa fruto sLja' non^ r.^and^tftfrá jim 
rtal ims Confírt.aoK . u b s e i u t n j ^ , contribuíam 

com u-nít quota dc ^acrificio 

ti mar 

ÍÍ.M1VU io rc í̂p ih) 
J T 

Vai 
IrtiTn rJ i • r ^ , , 4 „ l 

Um d-ï-i planos svr-i j o -
pet!_i<i .»'UKilinrntr . Queiv- : â  •ia e<iuca;ao tie um po\o 

J O Ã O G A L V A O & C I A 
T E C I D O S E M G E R A L 

Uma içrande orsani^ação na gonero 
Ríia Chile, Ztt Fone 1088 — Natal 
Fm dia o oro o» novi*» produto* das tabrlcw 

G A L V A O . M E S Q U I T A LTD A 
Ca.s;̂  rj;:r n."o tem ccmpetidore-.s. 
FrrraçrTVí, arlieos saniíárins <* outro« materiais 
Tud o recomendável /m qtíalijade pre^o. 
Rua Hr Barata li 17 I'M».- 1Ï",S Rua Cei 

UiAUJUiU 2Á2 ÏM 

E I T Ü f l f l P R E Vj 51© HUTILRDO 

A O C E L R O 
( ) A; !••;,/.-ir. 1 *( ' ^ I1 t.i^min . > p i o l ^ tl;t 

4ilt«iii<ai«i rniiTva " M I X K R V A os)K»(Mrilmntifo para 
"í 4 trKí v !.:.l>itnH rí«• Ivh^UNíis 

.Mn:A7M.\í f>(V{ V<]\\\f; 

Ü -<î,i I v« « I v'"- JJLL4L r,: ÏMPJ IHA 



p pela Cultura Musical o pianista tòecé Erí< 
w 

ftP 
A Atcfc^é» de CoHura Mu_ 

incansável no» seJs pro 
pfopQfcianar un, 

is* grandes íi~ 

oWiurarAte 
nifestações eKpii iiUBÙ d« fina 
arte musical Canhe a Oria. 
no de Ahtuiaa neUr coç-

« 

de ntuak». aeaba de jec to numa noiloda jneaqu«-
ccm 

o; vel de esplendor artístico 
Aporá a Cultura Musical pos 

promete para o dia 5 de aços-
lo. num intervalo certíssimo, 
v pi ^hp^rtn rnnt - frÍP TJin_ 

dnhtratar . o notável pianista 
Eric Landerer oriundo da Tche-
cotJovaquia e consagrado nas 
plateias mais ctiHcs da Eu-
ropa e Amerícn como urr dos 
aplísftag- da p^knaira grandeza | d crer que yen; inaUKUTw a 
<Jo cenário musical da mun- ; íçrie de recitais com a* cele_ 
ám\ j bridadet mundiais que vinham 

Deaia sorte & Cultura Mu- j nos prometendo os dirigentes 
«cal passa 4o terjrenu incerto daquela entidade. £ esta re«-
dos seus primeiros . pasmos | lização, s£m duvida das mais 
ra intefjrar-fifc no movimento j arrojadas, marcará os rumos 
firme de realizações mais am | detinidos de urn intercambio 
pias de acordo com os prin_ J artístico x>rametedor de es-
túdios . que motivaram a Sua | petaeulos de primeira linha 
fundação nivelando-se a nossa cidade do 

0 "Uftimo concerto, realizado ! Natal aos maiores centros 
ha dois d ias ape nas perd ur a 
como uma da suas meiores 
vtforias e constituiu uma âfir-
niäf ãft poattiva que o publico 

culturais do País. 
E' preciso poi tanto aue to_ 

dos aqueles que lotaram no 
dia 27 o Teatro "Carlos Go_ 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira, de Julho d e 1949 

eá musica na Paraiba 
para dedicar-se 

e alma ás artes 
de 

dos 
muito) 
corpo 

* ons 
O Conservatório de Musica» a 

GUMERCINDO SARAIVA 
Continuo a receber com ver_ 

{ladeira assiduidade, cartas do 
dr. Afonso Pereira, da Paraiba, 
<Iando-me a ^cnhecer detalhada- j Cultura e a Orquestra Sinfo. 
mente todos os planos artísti_ j nica da Paraiba são institu-

» 

cos musicais dessa figura cen-! ições que honram os filhos 
tral"que vem prestando á cul̂  da terra de Solon de Lucena, 
tura pessoense uma valiosa i F, ao que me consta, o nobre 

* ríh » » • r S « CPI IR titânicos 1 advogado e professor, com o 
esforços. . ; sP„ dinamismo, pouro é auxL 

Afonso Pereira é dessas cre_ j liado, poiâ? como em toda par-
ftiijpflç que não eKmorecem' tc, Qpenas um ou drjiq ajudam 
nunca} pela tenacidade de a^áo 1 seu empreendimento intelectu^ 
e outros fatores que somente' a) que honra t a m ^ e m 0 Bra-
a arte pode ^compreender. Jo_ sii 
vem, professor, lecionando mais O Congresso Jl^usicaí do Nor_ 
de cinco cursos diariamente^ de.̂ te 6 outra creaçâo de Afonso 
ainda lhe sobra tempo (o (Conclue na pag.) 

Centro de Imprensa S. A. 
Resoluções da Diretoria e dos Conselhos 
Fiscal t Consultivo, em sessio conjunta 

Em reunião conjunta .a 15 de corrente, a 
Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultfvp cio 
Centro de Imprensa S . A . resolveram adotar 
as seguintes providencias, em bt-m da situação 
economicoJinanceira da sociedade e manuten-
ção de A ORDEM : 

1 . ° — Comunicar aos acionistas que a 
assinatura dt* j o r r a i não podr mais correi « 
conta do futuro dividendo, que o capital possa 
p r o o . l r , e, em consequência, iniciar o recebi-
mento das assinaturas. Quando o acionista tiver 
credito de dividendo .eniao será levario em 
rvititi» d® p.̂ înrituvr,. 

2 . ° — Equiparar o preço desta ao dos 
outros diários da Capital isto é, CvH 150.00 anuais, 
bem assim o numero avulso a CrS 0,80; 

3 . ° — Receber cjos acionistas, até outubro 
proximo, o replante do capital afim de qu<> 
Com a integralização do mesmo se possa con. 
vocar f Assembléia Geral para deliberar a eleva, 
çáo do capital a Cr* 2 .000 .000 ,00 . sem o qur 
não se adquirirão linolipos e outra» maquinas 
de que a emprega lísUt iicccssitarido • 

4 . ° — mostrar a todos que tom a com-
preensão do valor da imprensa católica/ o dever 
de secundarem essas providencia?:, tomadas c.im 
o objetivo de A ORDEM, não «olrcr solução 
continuidade, uma vês que um exemplar ui» 
jornal está saindo por mais do 1 cruzeiro, n-
cancio ao assinante po- monos da metade . 

tws, compreenda» • atende 
desta nova inécMva da Cul-
tura Musical que ceta a ne-
cessitar de um «poio 
concreto para tomar reali-
dade oi seus propuáto* que d^ 
nifkam e enalteeon o nome í 
de noçsa terra. E e«ta apojo 
bem tToderi? c^AsjsUr ( 

«MiÍÍVQcr^t* n r fileiras i^n 

drp social da Cultura ?pa 
fortalecer os recursos indi$. 
pensáveis de qce nec*9»tta. 

t ^ |r ' ~ t ~ * ' • * r̂  -

DIA LITÚRGICO 
HOJ£ 

«TA, MARIA i 
Irmã de UflMio e Maria 

de Bet&ni*i hnspvtíou véri^s 
vêses Hof^o Senhor. O Svap 
vel))« noa cor t̂a que ela foi 
testemunha da ressurreição 
de Lázaro 

AMANHA 

SS, Amou E SENEV 
Mi ££a Salve, Oração dos 

SÊ. Abdon f; S^fw Mm, 3 . a 

do Espirito S^pto, Prefacio 
BMV, Ef te in v^neratione 

H A R M A Z É M N A T A L 
Onném aStoqua» d* Xttívaa, Molhai— • Careala. Sortiment« 

ao^lttn éê fctbldfca AadouU « 
V«Mm wê groM • a Tareio, ferira 
A F Ü I M MO BIANCO, IM - T * WOHV. 1Ä-W 

E I T U R f l PH r 

"A OBRA DAS VOCAÇÕES 
É P E TODAS A MAIS Q^ 
PORTANTE. DE QUE SERVI 
HIA CONSTRUIRMOS IGRE-
JAS EXPLENDIDAS SE NÄ0 
HOUVESSE PADRES PARA 
CELEBRAR OS SAÎfTOS OFI 
CIOS ? MAIS VALE TERMOS 
PADRES, PADRES SANTOS 
QUE CELEBREM MISSA MES-
MO AO AR LIVRE*'. — PIO 
XI. 

Telegramas ReÉs 
Augusto Gomes 1. sgt. qua-

dro Viação B/ Acrea; Antonio 
Guedes — H. Miguel Couto ; 
Urgente Asfora ; Alberto Pi-
nheiro ; André — R. P, Iza-»; 
bel, 315 ; Agalvão ; Adenor ; 
Augusto Antonio Melo para; 
Severino — Canto Mangue R, 
S. José 226. Acácio Ferreira 
— Grande; Hotel ; Araci Brasil 
— P. Izobcl Videi: Affuida AU 
ves — S João 86 : Bernardo 
Brontelles F* Camarão ; Cia. 
Força e Lui do Brasil Cxa* 
Postal 80 • Dorinha Silva — 
Hermes Fonseca 612 ; Eduardo 
Nogueira — Floriano Peixoto 
'92 ; Ferna ; Stf. Idilar Luiz 
Ghelard — Baerea ; Hiram ; 
Josefa Faria - - Braminas ; 
José P. Silva — R, Augusto 
Severo 34 ; João Felix — R 
P. írabel 641 ; Joaquim Mar̂  
eeiino Vale ; José Antonin 
Sucar — Ulisses Caldas 91; 
ïosé Galvão — G. Ledo 681 ; 

José Pinheiro Melo ; José 
\volino — Presidente C. Eu_ 
deina 435 ; Lourdes — Rua 
Ferreira Chave* 15» ; Lasmen-
tos ; Leocadio — Rua Santo 
Antonio : Mndrue» : Medeiros' 
Manoel Sales — Rua Mipibu' 
81 ; Nanei — R. Alberto Ma-
ranhão 950 ; Natalia Lucjna 
— Jundiai 564; Osanar da Cu-

30 ; Plínio Gonzaga — 
Deodoro 638; Rpiínundo Do-
mingos; Raimunda Hodri-
ßues ; Rubens Guerra : Re-
gin -, Feii* — Sitio Osvaldo ; 
Sebastião Gomes — Avi Rjo_ 
branco 181 ; Lenira Taveira ; 
S:nd. Canf Porto Rio G d0 j 
Noitu M(rech.il Floriano 167; i 
Severino Paulina da Silva — ! 
P Mor;ti> 748; Sindicato da*; Ofi ! 
finas A Itália les Costureiros } 
Trab, Ind. C. Rampos oto., 
Sub Tonen je — F Camarao 77; 
Viborio Rodrigues - Dr Ba-
lai;: IftG ; Valdemar Tomt\^ 
Pen« :1o ftibrqnro c Waleitu. 

Nós plantamos de meia 
com • aèca. 

Está é a imprésa&o Que se 
tem, ao viajar por úiha gran4 

de extensão do Rio Grande do 
Iforte. 

As ehuvas não foram sufi. 
cientes em todo o Estado. Se 
houve regiões melhor aqui-
nhoadas7 noutras faltou o pre. 
cxoao líquido, quando, mais 
necessário se f&zia, pode-se 
dizer, 

E o resultado é que teremos 
grandes prejul/os em gado e 
em cereaisJ se estas chuvas n§o 
vierem* 

ZONAS ATINGIDAS 
Náo pode o repórter falar do 

Estado todo, pois qu« não o pçr 
correu. Sabe, entretanto, que 
na região de São Paulo do Po-
tengi e.grande pçrte do mun>, 
cipio de Santa Cruz as&im está 
acontecendo. ' 

Viu mesmo, com os proprios 
olhos, coração confrangido, 
grandes areaa plantadas, á eŝ  
pera de mais urr pouco dá. 
gua. 

GADO PELAS ESTRADAS 

Sem. duvida, não será possî  
vel ao sertanejo sustentar todo 

11 ou 

gado * eerá.,triate lato. 
O r^pprter . vju p^las gstra-

fytf màtei g4df env demanda 
jii imaf.srtmtrn de^itatai. E não 
ee tnâàivm *p*nai é t gado ve, 
lho. Tamkem vinh*n garrotes 

c 
e novilhas, eomm tombem va_ 
ras mais qu men*» novas. Al, 
i» 
gurn^s «Mas com «fcais de es_ 
tarem atnafrdm* 

E que <Hmr man_ ' T»' 
da poupar aa vaca» ? In!eliz_ 
mente, a sitwção ê atm dmvida 
confrangedora a ftão devemos 
alimentar iluaòe*^ 
CRISE DE BRAÇOS 

Outro serio problema será a 
crise de braços para a apanha 
do algodão. Muita gente pre_ 
fere deixar o Estado, Co11*»* 
ram-nos que semanalmente, de 
São Tomé, está caindo um ca. 
minhão cheio de gente, para 
os sertões da Bahia . Tudo em 
demanda de Triangulo Mi 
neiro. 

Também do município de 
Flores a saida de sertanejo é 
enorme. 

Ajnda se agravara. mais, a 
crise de braços. Tudo isto 
mostra como os nossos muni* 
cip}0s, de conjunto com o Es_ 
lado e os particulares, sem 
esquecer cooperação federal# 

Sms fc toíiil k a É q É r IhMúi 
Em, secreto de ontem data^ H * w 

do, publicado no Ó ^ o «ficiaj 
do Estado, hnje o Governador 

4 ^ 

Joeé Augusto Varç i ̂  conce. 
deu aposentadoria ao desem-
bargador Antonio So^^s de 
Araujo, por ter st ingido a 
idade li-̂ nite de 70 anos -

No momento, ocuPav f t -̂ ua 
excia. o mais alto posto da 
magistratura otn nosso Estedo, 
qual seja o de presidente do 
Egrégio Tribunal de Justiçfi. 

Juiz integro* magistrado 
sereno, superior ás paixões 
ç aos embates pessoais, , as 
sentença^ e votos do j 
e do desembargador se assi-
nalavam por um cunho pro _ 
fundo de bom senso e de hu- j Mípibú de 1903 a 1906. Exer-
mana apreciação dos £atos. | c e U a judieuiura nas cornar^ 

Ao par da judicatura, num- j f ] e Apodí, Martins e Na-
tal, aqui tarribem exercendo a 
Chefia de Policia. em 1909 
Entrou para o Tribunal de 
Justiça cm 192C, çmpossan-

o seu gado. Ele terá que ven_ precisam estudar um plano de 
der urna boa parte afim de não j fixação do homem á terra. Um 
acabar o ultimo centavo no, plano que não leve a vida to, 
trato. Com a liberação dos seus t dai mas que se possa e^ecu-
rebanhos, depois que hipoteca, j tar em curto espaço de tem 
ram as terras ao Banco e aosipo, pelo menos gradualmente. 

Prsssepn is é s k s it fui B u i 
Na cape!" de Anchieta, nas 

Rocas, prov eguem as ÍTIÍS-
aões pregadas pelos conheci» 
dos missionai ios Fr e i Damião 
e Frei Fernando, os quais 
já percorreram todo o nosso 
Estado^ tendo também, feito 
pregações no Alecrim e n a 

Ribeira. 

Grande multidão de pessoas 

tem comparecido ás Missões, 

que começam ás 19 hoj-as 

encerrando-«e com ? benção 

do Santi&simo Sacramento, 

Domingo proxiniO, serão at 

mesmas encerradas, solene, 

mente. > 

Seri hoje a sessio da 0. V. S. 
Conforme está anunciada 

realiza* se, hoje^ ás 19.30 
ras, no Salão de Confederação 
Católica, importante reunião 
da Obra d .. V0cações g a -1 - n t ^ r e s s a c í a s n o J^esenvolvi 
cer^otais. diocese- í mento da O, V. S . 

G presidente pede o com-

parecimeflto todas as 

zeladoras, e de outras pessoas 

ckoííICÂ INTERNACIONAL 

Üs « A m k cintra o cbhumísrib 
P o r Al Néto 

WASHINGTON, (USIS) — [ 
A condenação do totalita_ j 
rismo pelo Conselho Mun-
dial de Igrejas^ após a pro» 

clumação . ;eitapelo Vaticano 
contra o comunismo, des^ 
pertou, consideravelmente, 

comentários que aparece, 
ram na imprensa dos Esta-
dos Unidos. 

A maioria dos comenta. 
nos editoriais vêm nessas 

duas atitudes, uma forte 
evidencia da uni^o do 
mundo cristão, numa fren,. 

tc com um t contra o comunis-
mo, em defesa do que o 
THE WASHINGTON STAR 
chama de "a herança es-

piritual legada a nosso mun_ 
do <.'onfíempo/-tn£o através do". 
hnoa de experiência religiosa 
O THE WASHINGTON STAR 
escreveu, em parte: kiO sis 
nifiendo He.sŝ ^ dur»?, virí 
almente unanimes atitudes 
da igreja, ó ohviri Quom 
toda a cristandade, a Igre 
jií Católica, Protestante e 
Orfiidoxr), afisim uni-
da, em uma frente comum, 
rontui o inimigo comum qut. 
ameaça todas as igrejas. 

Certamente, não' deve ser 
esquecido que o materialis^ 
mo ateu do Cominforn vi-
sa destruir todas as for_ 
mas de religião. O Juda-
ísmo, Islamismo. Budis* 
mo. e todos os cre-
dos de feição ética, estão 
em ultima analise, na lista 
para uma eventual extir^ 
pação pelos vermelhos". 

O Nçàv T r ^ r , co-
mentou en* editorial, par_ 
cialmente: "A atitude, da& 
diversas religiões é con-
junta. Mesmo assim, as dî  
ferenças doutrinarias, en-
\ re as seitas e religiões, 
continuarão. H<í entretan, 
to, vima causa fundamentai, 
que une Íodcí; aqueícr, que 
depositam a sua fé nas poŝ  
^ibilidades, na igualdade e 
no futuro dos homens, sob 

\ ihtrtí» de Deus. KesÍNtir 
á tirania, em qualquer pai 
te do mundo, constitui um 
auxilio àqueles que j« e^tâo 
oferecendo umn resistência 
Nesta crise fundamental do 
Ubcrdadr. h.i uma unidade 
basiiià i'tiln üs ^miços da 
liberdade" 

Em dia c local a ser 
previamente anunciados, hs-
v^rá nesta capitai a ho-
menagem que os amigos e ad-
^lifadorca da governador Jo-
íe Varela vào lhe prestar 
»m refíosijo pelo seu 
K» do Rio de Janeiro, aoudi» 
íôra tratar de aesuntos li-
^ados á suj ftcl ninistração-

A homeiuigem constará dc 
lauto banquete no Grande 
Hotel, sendo orador ohcial 
O advogado Frjuici^Co Iv> 
Cavalcanti, , 

Na redaçàí) de k'A Repu-
blica" e na £er?ncia daquele 
hotelt acham-se á disposição 
dos iiiteress^íoü listas dr_» 
adtsí"es7 scii-lo já numGro*>"s 

as assinaturas contidas 
mesmas 

ca deitou o desembargador 
Soares de oultivar as letras, 
já na poe&i-a, já na prosa, 
especiílr^ente na historia. 
tendo nes blindado com ex- \ do se a 4 de setembro. Êra, 
relentes ob^as, inclusive O j í gora, o ilustre e dignai 
•vimeiro volume do Dicionário I presidente-
Histórico t Geográfico do j , -- , 

ri ] 
Estado, ao qual prestaria re* | 
levantissimo serviço, caso con j 
tínuasse o seu trabalho de mag- j 
no esforço. j 

Não podemos esquecer, na i 
figura do loagistrado que o j 

Aotjoio Soares Filho 
ADVOGADO 

Av. Floriano 1'eixoto, 6X2 
Fones : 1700 — 1728 

LEIAM "A ORDEM" j 
JORNAL DE INFORMA- j 
ÇÃO E DE FORMAÇÃO 

tl u 
iMugwatfo de vatias Obias 

O Diretor 
Educação, na oportunida. 

Ri0 Grande do Norte home- t , e d o 2 ° a n i v e r < ; a H o d o G o " 
nageia. no dia de hoj^, o 
homens de lê, um dos pion^i 
vos do jornalismo católico, o 
vicentino det todas as hor^s. 

Deixando a vida publica, pas j s e r á
 anunciada • pela 

sando a demorar-se m a í s n a ' Pr^nsa inaugurações: 

verno do Dr. José Augusto 
Varela, tem o prazer de con_ 
vidar V .S. para assistir, no 
dia 31 do corrente, em hora 

im_ 

vida do seu lar^ muito 
ainda podemos e devemos es 
Perar do desembargador Soa-
res. 

do Departamento | bel Gondim"; fi — dos serviços 
de assistência dentaria aos es-
colares dos bairros da Kibejra 
e RoL*as (no Grupo Esço 1 av 
**Izftbel Gondim"): 7 — dos ser_ 
viços de assistência dentaria 
aos alunos das Jardins d" 
Infancia da capital (salão na 
Associarão du Professores^; ú 
— Inicio da concretagem da 
laje de 2.° pavimento do cdiii-
cio do Instituto de Educa-ão-

l — de um novo salão de aU_ 
bs no Grupo Escolar ''Alberto 
Torres" 2 — de y m prédio es-
colar em Ponta Negra; 3 — de 

Baeharelou-se o 
tonio Soares de 

des An- j um prédio escolar á Rua São 
Araujo cm j Geraldo, Quintas; 4 — de um 

1902, pela Faculdade de Di- j prédio escolar a Rua jundjais, 
reito do Recife- Foi promo-1 Carrasco; 5— de um novo salão 
tor publico de São José d,* j de aulas no Grjpo Escolar 

i 

Encerramento do retiro das Sras. 
Encerrou—«e hoje, nes ia ca- i diz respeito á i'or mação rao. 

oital. o Retiro e&Tiritual d?s | t al religic^a das f^mi^as. 
:enhorasT promovido Pelai1 abordando o pre-^dor tema* i 
Senhoras de Acuo Católica. i que tiveram profunda reper* 

A ORDEM 
Preço 0,80 

•TAZÔES DO CORAÇÃO". 
:iO cine "f iö Graüdv." 

Pura adultos. 
"t:ENDA I?OS COVARDES" ' i 

Os santos exercícios fo-am; cuŝ ãc: entro w numerows! ^ 0 seriudo 11 LEGIÃO DO 
realizados na capela do Ci. . j donas de c;isa que partici-1 ZORRO1 no ene "Sãq Luís", 
legio Imaculada Conceição^ ben-! parrm do s^nto Retiro. j Prejudic ;ais a crianças 
io pregador o ilustrado I---^ Hoje. F<Ú celebraria A iius* | "PAULA" J\O "Sào P-J-
5 ? u i t a , revmo padre Mariano j * a Estiva encerranu nto j dro." 
Pinho, do Colégio Jesuita! do R e í irof com r; comunhão j Exclusivamente P«' 
Padre Vieira, da Bahia. A^ j geral das sonhei as, pres^an-1 j.0s. 
pregações foram em torno | do-osc, depois, ur.ia honvjna- ! ZORRO" no Line "Si"o Lui 

tlU' i" -

ie assuntos de grande atua- ! çom ao 
!idade priiv«;:paimente no que ; nlvi. 

\M1 Mai ia no Pi- | "GANDOLA DO DIABt/' no 
I cine Rex. 

Você sabia ? 
A firma 

GUMERCINDO SARAIV* 

Á " 
i .1 . ^>1 V A i ü l U 

mês de J U L H O , estarãd 
r veneta em sua seccãtj 
de musica, os cif Amador 
d i s c o s " T E L E F U N 
K E N " e " P O L I D O H " , 
duas marcas de sua 
inteira exclusividade. 

Nove marcas l i e discos 
ium só estabelecimento co-

mercial. 

MUTILADO 

V Í T O R — O D E O N -
COLUMBIA — C A P F . 
T O L C O N T I N E N T A L 
— S U P R A F O N — F T ITF 
— T E L E F U N K E N -

P O L I DOU 

! lGUMERCINDO SARAIVA 
! 

, Prae". Auqusto Severo, 

! jím — Fone: — 2 . Í . 0 . T 

%/,• & & 

SO 
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^ \ V - v ^ . 
f : \ 
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sobre 
fazer convites formais 

WASHINGTON, 30 — (R) — 
Para etboço da estrateigia cole. 
tiva d^s Nações signatárias do 
Pwto do Atlântico o general 
Omar Bradley estabeleceu os 
cinco seguinte« fatores : 

Estados Unidos îi-' 
çatwn encaroçados úq bom-
bardeio estratégico : 

— A Marinha ataerica_ 
n i * as potencia« navais da 
XJrtfão Ocidental condusiriam as 
Oparaçôí5« naveie essenciais 
par« manter a» linhas de na 
vegacõe* • 

3 o — A* Nagôes da Uni?* 
Oddantal c outras encarrs-
flLWiatft d* defesa de suar 
firoptiaa costas e * internas por 
tuarkvp * 

4 . ° — A Grã Bretanha e a 
Frspiça 0 oe pafaec mais pro 

ximoa tariaro de su&ortar o 
grosa© do» ataque« da bom-
bardeia a curta distancia « 
C defato a d « * Estados 
Unidos manteria a /orca 
rea detatica para a defesa 
de sua* força» navais e termos 
ires q ssu rvo&ri^ Ivã j íi*--
rio : 

5 ° — Aí oiit?a* uacòes de4 

pendendo de PU«1 proximidade 
ou distancia d» possivel cena 
do conflito encarregar- se jam 
do missões especifica 
O LOCAL PARA A 

REUNIÃO 
LONDRES. 30 — ÍR) — Es. 

»era-se que a» uiscucfiões en 

w 

chefes 
Paris ou> Londr*». Com ciuan 
to as cinco potencias do Pac 
to de Bruxalaa tenham seu 
Quartel General d» defesa 
permanente perto de Paris, 

Londres constituiria o mais con 
vsniente &o& hiftar**1 para 

i <1 Icliilião 
ESTUDO SOBRE A 

POSSIBILIDADE D « 
FAZER CONVITE FORMAIS 
LONDRES, 30 (R> —As 

potencias signataria* do Pac 
to do Atlântico norte estão es-
tudando a possibilidade de fa_ 
zer convites formais a seus 
representantes para uma reuni 
ão com os chefes dos Estados 

tre os chefes do estedos maio maiores conjuntos dos Esta-
res dos Estaco* Unidos e as dos Unidos na mais conve_ 
potencias signatária do Pac I niente das quatro Cidades em 
io do Atlântico iwrJ* sejam em questão visitando na Europa, gramada« diversas íestivida-

e r s a r i e d e i n s t a l a ç ã o i a A s s e m b l e i a L e g i s l a t i v a 
Doisãn o i da l a i n i s t r i e i o Jose Vareta—As f e s t » nesta capital e an Kasailn 

A data que amanha transcojfi|de&, a começar hoje, na Vila 
re assinala o segundo anlvei^Sde Parnamirim, com a inaugu. 
s^rio de instalação da Assem« ração de importantes melho-
bléia Legislativa deste Estado, ramentos públicos, sendo pre»_ 
coincidindo a efetniride com o tada, na ocasião, uma home-
segundo aniversario da admi- fcagcm ao chefe do csccutL 
nstração JosC Varela. 
Varela. 

Nesta capital, o dia 31 de 
julho terá condia celebração 
devendo reunir_s» todos 
deputado» á Assembléia Le-
gislativa» afim de tratar d» 
solenidade de reabertura do» 
trabalhos, na presente fas? 
legislativa-

Em homenagem á passa, 
gem de m»» um ano do go-
verno Joãé Varela* estão pro 

Ultimas da Politica 
Os acontecimentos de ontem em Fortaleza - Tiroteio entre 
comunistas e populistas-São Luis volta á antiga calma 
0 Presidente da Republica nada teria a ver com 

- - - as campanhas eleitorais - - -
FORTALEZA, 30 — (Asapress) tas. Verificou-se cerrado tiro- r hora deste telegrama o teatroi durou mais de unia hora sen. 
—Chegou ante ontem a 
ta capital o sr. Plinio Salgado 
afim de presidir ao encerra-

mento da convenção do PHP* 
Sua presença criou um cli-

ma de agitação na cidade ali 
mentado por elementos cono-
tas, Ontem ás 1G horas mem„ 

bros dos partidos reuniram, 
Re no teatro Jose de Alencar, 

teio resultando um morto c j estava interditado, 
tres feridos dentre aquele. A SESSÃO SOLENE 
que tentavam invadir o tea-
tro # Formou-se uma muUi_ 
dão a seguir o comício na 
Praça Josó de Alencar sendo 

i-Wt entecortado de aplausos. 
Aquele politico expos a dou-

trina do seu partido e esclare. 
condo os pontos relativos a an 

FORTALEZA, 30 — Loro apos 
a chegada de forças da poli. 
cia e soldados do corpo de bom. ! tíB* integralista " W i l e l ; 

beiro os ânimos serenaram O golpe de Estado dc 

a multidão dispersada peln ca- j ; íS 21 horaß teve começo a ses,{ 1Í>37' b a í a I h a d o Atlaiuico, a 
vakria e corpo dc bombeiros. s S o irradiada pela Associada lo j E U a d*P°rtaçSo o a recente d 
Apasiguados os ânimos verl ! Cai faiar,do vários oradores, i n j c , S Í Í ° d o S ü-P e r i o r 

I j 
ficou-se que o morto 6 o í clusive o sr. Raimundo Pa-j 

redator i d ilha. vice presidente do PRP t p o r u n a n u n i d a d e ' 0 P R P -
A sessão terminou depois di 
meia noite. 

Tribunal 
loitoral ronsiderando democra 

ornamentando-o para a sessão i nalista Jaime Calado, 
solene quando tentaram pene i do jornal comunista local, aba j o o proprid sr. Plinio Salgado, 
trar ali os amadores comuni5-| tido a arma de fogo- Ate a; O discurso do chefe do PRP 

0 I H I E OCORREU NO MUNDO 
NOTICIÁRIO B à H. C. 

NOS ESTADCS UNIDOS [profanos cor.lrario* « m0ral j Sul, onde se dedicarão ao en_ 
NOVA YOFK, 30 — 20 sa-Í cristã. Dá a neticis, a S e - j sino da juventude e á assi£-

ceróotes itjiianos, uns fíra- crelaria dc Informações Es - ! teticia .social. 
duado?í om universidade cjpanholo-
outros professores cm st- j NA FRANÇA 
minários foram encolhido* 
na Italia For D, Bonaven-
tura Filitli, delegado de S . 
E. o Cardeal FVancis Spell-

' MADRJTi. y, Em todo?, ne 
PARIS MO O íiibun.tl dt- | templos da E- ĵjanha St' efetuou ! 

criiíies de de Par iano dia de Silo Pedro uma co, 
condenou a ireb^lho? força -1 leia destinada á ampliação da 
dos dois matares alemães. AU I Rádio Vaiicano. dr- a-oi :1o 

man Arcebispo de Nova J íred^ Kochalui e Kurt S ^ b ! . com o:s di-j^rjü cio S . S. o Pa-

para trabalha^ em várias F}a"" 
roquias desta arquidiocese o^le 

ror havoreir. escrutado doi« ; Pa ^omoiv.ca a Sp-
racordoU's U n n a u s quando : cretaria do Infonriacòo* E -

RÃO LUIS VOLTA A 
ANTIGA CALMA 
S. LUIS, 30 — (AsapreSs) -

Após os últimos acontecimen-
tos politicos em torno da reu 
niâo da Assembléia Legislativa 
« eleição dn MeSa' que pVoduz! 
ram grande senSaça© nos me-
ios politicos a cidade voltou, 
ontem, a antiga calma depois 
<J<» ter sido divulgada a vinda 

r 

j do um observador de confiança 
! <ío Presiente da "Republico, 

afim de verificar a realidade 
desses fatos. 

AINDA NAO FOI ENVIADO 
O OBSERVADOR AO 
MARANHÃO 
RIO, 30 — (ASAPRESS) - -

vo potiguar, lalando o deputa-
do^ Antonio Soares Filho. 

IATIVAS DO DEPARTA. 
AMENTO DE KDUCACÁO 

Em homenagem ao segun -
aniversario d» administra, 
José Varela, o £$eparta-

ttiento de Educação fará inaugu 
""ar importantes Qtoas, a&sim 
discriminadas * 

1— de um novo aa l^ de 
!as no Grupo Escola^ "Alberto 
Torre»" 2 — de uzn prér^> es. 
colar em Ponta Negrai 3 — ds 
um prédio escolar á Rua Sãò 
Geraldo, Quinta* * 4 — de um 
prédio escolar £ Rust Jundiais, 
Carrasco ; 5 — de um novo sa_ 
Ião de aula? no Grupo Escolar 
"Izabel Gondim"; & - dns ser_ 
viços de assistência dentaria 
aot escolares dos b l̂rroA da 
Ribeira 4 Rocas (n» Gmpo 
colar "Ixabel Gondim,r) ; 7 — 
dos serviços da assfcta&cia den 

aos alunos dos Jardins de 
Iufpnda da caipital (salão na 
AssocUcão de Professores^ ; P 
— Inirin da concretagem da 
la> di*- 2 .° oavimento do edifi 
cio^ da Instituto de Educação. 
I ^ A NA CIDADE DE 

MACAIBA 

As comemorações Serão en-
cerradas, amanhã na visinha 
cidade do Macaiba, tendo o 
nrefeito local, sr. Luis C«r_ 
cio Marinho, organizado va« 
to programa de hornenasem ao 
governador do Estado e ás díver 
Sas Autoridades que compare^ 
cerão á^ festp* 

O programa £ o seguinte : 
ATs 15 horas inauguração 

da Praça Antonio Siqueira, 
— Apresei +ação da banda 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

de musica "Cel Aluizio Mou-
ra" inatiguracão da Amplifica« 
dora municipal-

— Instalação do Por to Fis-
cal de Aliança 

LANÇAMTÍITV {]# PEDR» FUN t 

damental do parque ''Go-
vernador José Augusto Va„ 
rela". 

— Aposição das retratos 

do Senador João Camara a 
do deputado Dioctaiúi Duar-
te, na aéda da Fx»f*Uura 
Municipal 

— Inauguração do calça_ 
menUr da rua Henrique C^-
triciano 

Inauguração do emepedra_ 
mento de uma vala entre o 
rio Jundiai e o riacho da 

Rai2, obra x executada pelo 

Serviço Nacional da Mataria 
em cooperação toro a Prefei-

tura Municipal-

Para A ORDEM se lazer 
representar, recebem«« aten. 
cioso cqnvite do prefeita Luis 
Curcio que ante.ontem esteve 

í nesta redação-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 
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TOGAS DE SANGUE E LAMA! Justiça de Bidapest confirma soa iaiquidáde A 
VIENA, 30 <N, CO — A Corte 
de Apelação da Hungria con-
firmou a sentença de prisão 
perpetua imposta em fevereiro 
a S . E o Cardeal Jose* Min. 
dszenty^ primaz da Hungria 
acrescentando que "melhor fo-
ra ter sido sentenciado á mor-
te". 

Segundo informações de 
Budapest chegadas a esta cida. 
de, as sentenças de três compa-
nheiro» do procedo do Carde-
al Mindszenty, inclus ve a do 
secretario Particular D. Andrea 
Zakar, foram reduzidas. 

Nenhiun dos r.unnsto réus cs-
present» sessões da do-se os nbominaveiÄ conSö-

Curte, que duraram dois di^s. 
Esto corpo . 'j^iciario tem a fa-
culdade dc rever as sentenças 
para afirr.va-.las ou toma-las 
mal«; leves ou MmpleSmentc 
confirma-la* 

pétua a que fora primeiro con-
denado; e o R. P. Juatin Ba_ 
ranyai. 12 dos 15 anoa original-
mente impostos. 

A COrte confirmou as demai« 
sentenças: o príncipe Pablo H$-
zterhary a 35 ano«; O Pe* Mi~ 
klos Nagy, secretario da Ação 
Católica, a 3 anos, e li&llo Toth, 
periodista c^tolicOj a 10 anos, 

Jm Mnleii) fáM 
Encontrasse ntvti ^ 

dr. João Medeiros Calmou, Su-
perintendente dos Diários o 
Rádios Associados no Nordeate. 

Hoje, em companhia do dr, 
Edilson Varela, Diretor do "O 
Diário de Natal" e super-inten ^ 
dente da Radio Pôti de Natal, 
aquele intineiante esteve em 

anos de cárcere. O H . P. Bela visita a eete jornal» demorando^ 
Ispanky cumorirá 15 anos deUo em palestra com os qu* 

sentenciado a prisãfo peipetua, 
seu defensor. Um comunista, 
preencheu a fomalidade de 
comparecer á corte da anelação 
Támbem compareceu n. fiscal, 
queixando so de cue st pena 
era "demasiado lçve" compara-
da com os "crimes de que fora 
convicta." 

O ©residente da Cârta de ape" 
laçãor ao confirmar a «entença 
do Primaz, acro&centou que 
"o caso nerdeu sua iroportan^ 
cia original cora & prisão e a 
condenação do Cardeal: e as-
íim o i>ova e as massas cató-
licas se aclamaram, extinguin_ 

quencias do eas®"-
Embora ï j . Zakar n3o np,'̂  

tasse, a Corte redu2Ín sua 
condenação (ie seis a quatro 

DenoiK aue o Cardeal foi prisão em v«i da pflsão per- /aqui trabalham 

0 QUE OCORREU NO B R A S I L 
— Noticiário da Asapress — 

NAO CONHECEU j UM BANCO OFICIAL • |:crtino *ocnl as c ongrewistas 
DO RECURSO :NA PARAÍBA ; A r a x á eornem muito. Kum 

RIO, 30 — Em eua ultima | JOÀO PBS^OA4 30 — O 12fit: } K .nples jantar foram <íevnra-

quanto se fala e só discute 
multo em outras partes n 
bandeirante trabalha. Ja ofi, a S-ipramo Tribunal ' co c!o Brasil vai empreitar d«»z | dos 600 -Vangos, 82 vitelas 
tá dito que o governador A_ Federal n-:ít conheceu du , mi;hões de cru3eircs a 0 go-- | »(H quilos 'V- Peixe e 8*1 de 
demar de Barros apoiaria alte-ur^o extîaordinario 
formula Jobim participando pes j tr.-:do ror <1/ Ju-iquim Vií ira ; que n Bni:^ do Estado d i ! 
soalniente da« conversações j L n;- Pot11 mulher í- : ;:*»- se 
ínter-Dartidarias embora ÜC m | nuti conti - o «Apollo de i institute" / de 
compromisso para apolar u.n'd. Mnri.t Jinu-tii^ Montíne- ! r flro servir 

ímpp 1 vê; no tíe^í? Estado, afim d»? : nmaríio. 

HcSAPARFClDO UM transforme num ; 

oíica) ! A V M 0 5 n N S O N credto 
cif iMïpiiro 

i candidato comum, pois Ü KO, 1-írt» 

rfc cm aço£t<> di-. .jí>44. cm um lu^panhola 

NO JAPÃO 

TOKIO. :î0 ahaii^ 

há grande quantidade 
fieis italianos. j fc,;ir .la Br^Muha j'oram so-; 

WEIUTRON, íiO — "Minlia j lienor do» al»-màe«! 
rctligiao slgnilica mais para c i r i n o m c dJs r.^íerrj!!^:-; íi»n-

Falando á nossa rcportapt:m o j vernador paulista não tjodo • 00 LOCOMOTIVAS PARA 
! 

Ministro da Justiça declarou j ficar dp acordo com tudo co- : O r R ^ S l í . 

COIANIA, - Ha dia* e*i-
: ni V i wf̂ e < t pKííf>arcci<Íj um 

:vião Siinson prefixb PP AÎX3. 

• tt;r deferido o pcdi<lo do co 
hn-' ( ,0 Maranha^ para en 

mim que qualquer concurso f W o fo f io . | dista Kojo Sakamcto. chefe de|vl° ^ ^ obs,rvndor f.iernl 
de beleza^ cUse Mary J a n J 0 , JMíaram que s ó ; K ^ o s k i Kopin v,stid0 com,**™ S ^ -r i l icar 

Gallacher, de & anos, ao se! haviam cumprido ordeins su-|lwios os paramento* dc 
retirar do torneio de beleza! priores ; cerdote hudsta o acom-

i ranhado por dois de 50US mon-! M i n i s l r o ^ndou ao pedido, poj lealmente assombrosa. O que i . 

produtoras, 
: ARKL'INAlïAAï O CE Ali A' 
- FORTALEZA, 30 - O uov.v | ! ^ tenha 

L > ! I'.AIL'-J- FAU.IT)1'1,) DE A'BUQUOI -
í - I que iiiiyíni nu Pt m 

organizado nesta cidade, lotfo j 
que soube <;ue k) f-e" bispo, | NA CHINA 
D. J 0 hn J Swint. proibia a! SHANGAI, ;i0 

mo o $r. Ncrcu Ramos quer. | iï'O. J0 - No tfar.ineto 
O que r fora duvida }>n Míc.istto riu Viacüf foi 
apenas mn candidato com a ii 'i" ( i.iitr í* í-í̂ -t impei t̂ n { Vu^irimpo 
possibilidade* de checar a pre (c f i n f-a^fês:- pari1. a l j a .̂iHüs 

—„..w da Me j sidcncia cía Republica Ademar e^a d»* ü0 l'ic-imoî jva-( m^ ;:i3n'lt«î l'csixmsaVQÎs pel-i 
da Assembléia Legislativa. O j do Barro, cuia atividade c - ;> f̂ r̂ -.jvinã bras lei-jalurJ cris« cio Estado d-% 

I Ci ará. <iuei-«Uí-V>-Re dt1 qu 

lisura da eleição 

ciltreftou a S. S. o Car-1 ie;n nada ficou ainda defi-

participaç^o c ,m l' l lS í-on— | P Roi>erts, «?sposa do bispn 
cursos. O prelado anunciou no | episcopaliano <íosta cidade, a-
ano passado • QUC exconu*nça~ | caba do corvort; r*i>e ca-
ria as jovens participantes fcjtolicihmo drpuis do longo Pe-
talvrz seus oai^- |iií>d'» de pi-^parccão. dirigida | XIÍ . 

NA ESPANHA i pelo H. P Jof.:*ph üai/ S. J 

ó certo é que vamos ter ur.ia CONdíiESSO DAS :nr; da despesa cio Estado 
belíssima campanha eleitor;;!. MUNICIPALIDADES . com o pagamento do íun-
O que é preciso é que o RECIFE. 30 — Vai î &talaiv- j c.i nalismo. As interventor ias 
neral Dutra nao se detenha anianhâ, n^.sti cidade, »o; ;iri ninarei'! o Estado, con--

ticia da partida ontem de ma nisso, pois o presidente da »̂uuu íado Congrego Mu1 i'lu u 
formo.as rnli,rH, como Pre-j d r i I g a f l a ^ ^ C q s r 

A sra_ w I deal Morman Cilro y , arcebispo ! " E m e n t e resolvido quanto 
; a^ nome do observador nao 
! tendo, assim, fundamento a no-

Sydney e Lega-o Pap^l no 
4 ° centenário Xaveriano ties 

f alido quando rumav* para 
Barreiro:-, r-& Bühia. 

V av.àp « pilotado por 

I - ttnente Jc«»í Sei 
v Olivfir t -fe-Irgad* de 
r í n ií ia naquela cidade <*a 
TVhip 

sentp seu S. S o PaT» Pio 

M-N 1 ITT Tltll 

filhos deste nairimo- ' NA ARGENTINA 
BARCELONA,:/» O Gre-jUm dos 

gorio Mad rego d»- IV.j.jM.« ,-í>riVr. i t.r ; í t ^ IiL'ENOS AIRES, 30 — Ao 
celona, promulgou um decreto î -u-y nmnup tiape,,s<1' na A-1 d^t-i-^:ar 0 »...trocinío oficial 
sobro musi'Vx ^^era qu<» badia do N S rjo VaU-, e c j »os propar^l,^ r a r a celebrar 
dispõe que n:H) Poderá usar ! ííhiKip Kiind. 
na^ igrejas î Kt» urnenlos mu,] 

Republica nada tcJn a ver com ir alidadt^ ( com a panjei— 
Adioaíuo Junqueli» Ah-es nn r.unpaniia política. Para î ho e- p; :"•) d-» preceitos. veî adoveA 
oualidade dp observador fode- ::i? tc;u os partidos i ' 
r a l - DIRIGIU-SE AO 
O PRESIDENTE DA "REPUHLI ^KNADO 

CA NADA TEM A VER ! )HO .10 - <ASAFJRESS> -

í < í • ; V i í» i 0> OS I 

\:K liali.stijS 
. . I . . ,_. n yut" 1 * 

JílC\ lit) - A policia iiàintinua 

COMUNISTAS NO 
CONGRESSO DE 
F'-"TL'DANTKS 

RIO, ao -- Aleandri 'níd 
"ill Ia. L.I 11.» '• '1 li"' *" f " 

so Nacional de 

que o avifio teniu 
C -o OU to aterrisÄ«em 
ioi*;ada neste EíleHo proximo 

11-HÀO INICIO A 15 DE 
AGotno o s CONCLUSOS 
FARÁ CONTADORES 

RIO AO TOTÀQ INIR1O NO 

r>Ars cs iUl 1 J •'« de flgn*to 
Iv tudantríi 

ou 1 NA ESPANHA 
i 

COM CAMPANHA POLITI 'O sr. Prado Kelly dirifíiu_se imv-t i^nd.» o «sj-alto <|o ! Sr(''und^r ov quros« se rc- . ^-'ítMoria f 

. (ASAPRESS) . ao Senado, entrando no Ga »'-''.üf te d<» înd.istri;d Vir - ! ali/a wv -t., capipl ^ dp!^«"-' As 
i» \ ' t out1 ní • • " do nascimento t : ' 

f R^ire^oii procedente de Sào bioet.' ( | ü s r Nem. Ramoc jde Sa 0 Francisco Solano^ o f>í<nj0 0 ( 

S 
>içais distintos do oi^.ao «»n ( i 
df» narmoniiiíJi e prcih(» f|»tr> í MAFRID 
trjíiue ou qur eaiitem 

I 

ofn ins rel'rtio^»*- artista^ rln'4 ! l''írearam 
trinem parte cm fe«tivaí*i Hurnos" para á Amonea 

I Governo da A:-£?e»'tinn nJot'ia 
!> T in i. * -- C ; i. ' 1 hp' o't'a i Iii":».]''" 

leputado Jonas Cor- : aT'Ujrdandu o.- d/ùs o m 
Distr.in Federal i ] { i v H<rn;i.-<!,. 

. , , l i , u )m pouer) îideriii ho PSP. .viiiii;in 
no. m e111 a s li'Urir.v I)ei-.eal<;;is r.» ir,itl .\<tni , ronquis- r . . 

» , » alando rernrta^em n'isso tres pjrlidnr, em ronlniuai ^ I no navio (abo ne (viiruua1 d>i Anuiieíi « 
' i l',M f'auio as cokrts ra- conversadas 

i^'aviii* JM decreto. 
numiam m**niiicamantt. Kt± j couão pruidtnclai i 

nu,» \\'le-n Tlort-ffî. ? ui,< • < ."n- . 
Artur ' a î - i i r a o est', difieil, amd^ 

para dar in ie 1 o , • i» !. •111 • • d/»i \„ir-iOi ,ni- ' ^ 
( li»̂  pi'sii in i !<'s i io- t ; 1 , 

dt' c^crivâr» par» 
Contador, 

i-rovin roalizar-vse—ào si 
pfTi todas A4 

i . . ' () i,|iilvi rjue b.ed.n-ii .im r i (̂ rt ny 
'»: i. Iju vui !,» , ( Má '«\,il: idn OS f'ONGRUSSISTAS Í>K 

do JL̂  Li j j d, I 

MUTILADO 
u t'ii tun * i.i-.il .-H 11, ./>. ht\ i-, 

mil cruzeiJ-Qfe. 

Mm,!«. FfM ivimniic;!1 tmi1 taueainenfe 

d,i Hahja e (."e11»^ a--
- ' .. !a 

1 < >i ''ril 
Af'AXA' COMFM MUITO ; I• l; «̂1 

[ RIO, 30 SEGUNDO TIMVFT| 

1 c uni 

' » carfão d 

Estado 
onde »e 

e identidade. 



MÉN 

t t» * 

i . 

tMftCi* 

A O R D E M 
ymmikit 

( C M i * * M|I|1W) 
ttrttor - OTTO GOMMA 

12*10 — S t f i o Gratte» 
• * • • * • * * * • m * . t 

• * w * * • 
* * » 

12-22 
1 M 0 

A l l I N A T U R i t S 
Ano . . . . » • - * • V " • * . . . , - * 
Semestre . ' 
T n M I V f >• * • t»j • • 

VKNDA AVULSA 

Cr$ m o o 
70,00 
40,00 

Cr$ 
1,00 
1.50 

Numera do dia 
Edição com suplemento . • ,. 
N«jmto atrai*do * 

PUBLICAÇÕES 
AHttitcfto* — Strvif«* t l p o m f l ™ — Carimbo« 

x Tabela na Qartncia 
REPRESENTANTES 

A, S. LARA 
NO RIO: Senador Dantas, 40 — 5.° andar — Fone 22-5924 
SM S. PAÜivO; Direção de Raul Catemayor — Rua Felipe 

do Oliveira, 21 —• S.° andar — Fone: 29-873 

H I M 
por Otto Guorra 

( C o r t f c r t o f c 

DÒa terra 

Ha um vivo en»Penhc\ ttntO da Igre-
ja como do feudo, çm Jnt$rvirem no« pro-
blema« da ÉamUia. Nem ha que ««tranhar, 
poia aqui «e enxotam impoHante* a 
I çadas quettôe* certamente as mais impor-
tante» e delicada« da oomuntâ&d* humana. 

Proclama a Igreja <Jue * Família, gru-
po natural por excelência, anterior ao p^oPno 
Estado, possue leis impostergável su-
periores aos caprchp» humanos, Essas lefe 
condicionam a sua bôa ordem, estabilidade e 
piiogresso. Nestas condições, {i&o qpode o 
Estado, a nüo ser á custa de graves danos, 
legislar £Jn desacordo com ç s s n o r m a s 
salutares, que condicionam o bem comum, 
ao mesmo tempo que oferecem a melhor 
garantia para cada farnil^ cm particular. 

dade o tricolor < 
que desde o pri*»*** minuto 
moetrou* tuperiorldade w>br® 
o quadro pernambucano O * 0 

Iro t«ntoe a doU o re™1 

tado do cotejo' »«ndo Qu e 

Ma& o Estado, por t f " turno. precita 
cercar a famiifa de « a * W 6 4 u f i c r e n t « » 
vé* de medidas diretas f »mí^At^ no «nv. 
bite do d i r e i s puUtt^JIVjvlvado, capfttc* 
de possibilitarem á "c*iula d e W * -
penhar todo o io*ub*títjâí^t pape» a que é 
chamada, qomo gruper' l í & e n t a l que é. lo* do Amaic* mar-

Sem e«te clima de »qgurança jurídica, 
social v econom ca em favor da família, o 
Estado só tem muito que perde? < 

Leis divina«« leis humnnas, entrelaçam-se 
par» que a família posse realmente formar 
os homeiis de que o mundo precisa, i«to é, 
pessoas com plena conscieoca da dignidadr 
humana, com todas as faculdades bem de*<?n~ 
volvjdas e ordenada?, e fóqos de de*fcjus-
tamen-tolv incapazes duma saudável in— 

S O C 1 A 1 S 
A N I V E R S Á R I O S 

* I 
Leão XIII expre^va O sentir milenar: iegiação«ocial. 

( da Igreja, íruto da infabilidade e da expe^ E' Por Í*6o que |o? próprios jurhirs 
• íiencia, quando na enciclca "Arcanum", 1 não e*itam em coâjcer o direito de fam lia 
I bre a constituição cristã da familíp, decla^ | num çriano superoir íto dos outros ramos 
j rava: "A lei fo: providenciíJmecnte estabe1^-1 dessft d-sciplina vendo, no casamento 
j cid^ por Deus, de tal modo. que as i n s t i l a i - l e i s que superam os limite,* do Cf^ngratua-

çoes divjnas e iiûturais se IIÜJ» ITU-GIN U*iíi<j MAI.- j U^MO, rvÏQue^U'tù, ^ iiP vvlhu 
dos romanos, faiava iuima ''di-

Não 

bem sabe o qu^ mais convém á sua nat^t^a 
SENHORES " f ~ Cíoodon Carlos de, o conservação e »ordenou a todas de tal m<i-
PE. RAMIRO VARELA - j Andrade, clínico nesta ri-. ' ^eira. com Sua 'níVligoncia & vontsde, 

Aniversaria, hoje, o revmo. I dad«. 
í 

padre Ramiro Varela, digno vi j — Dr. * Pedro Amorim, ci-
gario da paroquia de S* Tomé ; rurgíão der.lísta nesta capi-
tt figura muito estimada no ^ t a ' ^ I n:n instrumento. a natureza corrompida do | de sua, reííuIartietiiaçKo''. (Instituições 

Contador Severino To* I Kimem f ao domin o dr,i maio ignóbeis ' Direito Civil, v 0 í . II} p. ,)) 

cados ^nos ultimo» minutos 
ik> prélio Apitou o encon-
tro Mr. Lee A renda to-
mou 44.853 cruzeiros, 

— A presença*-de Ja'r na 
equipe« do Flamengo no 
maich de amanhã contra o 
Bangú per^ane^e duvida«» 
cm vir tudo do omoso meia 
te** e*traido uma unha no 
pé esquerdo, justamente a— 
quele de Que mais sabe 
servir-se. Em fiodo ' caso 
Jair será hoje submetido 
a unia prova decisiva e 
caso sinta-se bem jogwá, do 
contrcrlo não. 

— Rodrigues não fraturou 

C O N , J . A D f c U N O 

clero potiguar. . ] 
Atualmente no Reo'íef onue , más de 0]ivT i rr, :untio"'uíu 

está s^ convaleccndo de iní>i_ t a* Contado: ia Geral do Es- . . 
! ' I M O 

diosa moléstia, nem porris, o j tado e "osso cooperador. | Mannho 
o virtuoso sacerdote serú e.-.- s E N H O r i n H A S 
quecido dos seus paroquiano,. : E u n i c e G<>nes, 
que, pela srata efcmeride. ele ^ ^ ^ ^ ^ 

utpis e saudáveis, quanto ma s integrar e I MDigesío 
imutáveis permanecem em seu estado natural, vini et hwnani jui is comunicat o 
posto que Deus, autor de todas as coisa«, pensam diversamente os aurore- modernos^ 

não1 materialistas, Roberto de Rugiero, 
professor de c ir e i to da Univpxs dad© do. j a perna quando no treino 
R 0 ™ considera a familia um organismo l h o C O u _ ^ V Í 0 Í e n t a m m t e c o m 

que cada uma ha de alcançar 3 sçu fim j ético, antes que jurídico, observando que | , 
de um modo convçnpen i e ' • E esclarecia: | "em nenhum s campo, mais do quç j 1 e C o í 1 o r m e e x a m e r a " 
"Se regeita e pôe de parte « religião, o ca-| neste^ influem a rel-Si^o, e costume e a ; ^ ^ S i c o , q«0 demonstrou na-
sampnto fica, mevitaveímenie. sujeito, como | moral, nos qua;y encontra grande parte j dfc ter havido dc > firavo» 

cie i Pelo que provavelmente a -
fi ^rá amanhã 

filha fulecido Vi—i c jriamenlo da 

I t exação st oiai, 
i 

Fazenda 

vam suas orações aos 
pelo pronto restabelecimento to 
seu pastor. A ÜBDEM cuu._ 
prin:enta-o. 

Dr. Nilo Albuquerque; a* 
gronomof do Dcpart^nento 

de Agricvdt«ra. 
— Dr, JottQ Medeiros F i - ' 

lho, advogado em nossos nu • 
tii tórios. . 

FARM A CIAS Dt i 
PLANTÃO 

NA-RIBEIRA 
Farmácia Modelo — Rua Dj 

Barata. 

NO ALECRIM 
Farsr-acia Sanfo Antonio 

I?Ua Amaro Üürt^ o 
AMANHA 

NA CIDADF. 
Fs»r macia Almeii0 — Rua 
ão Pessoa. 

NO ALECRIM 
.Farmácia Dutra — Rua Am; -

ro Barrpt^-

agricultor em m^so Esta-
do. 

— Natércia Filgueira Mari-

cooPt 
— Dia, ALete Roseli^ 

m nes^u capital. ( 

— Kuníc^ ''e C?.rvií'ho Fer T op? h 

—. Hi:i'mo:.'! Mendes, filh? ; reirn, filha do falecido João ! JOVENS 
;to sr. Hermes de Oliveira; HeHo Fer^c-ira do Silva. | Jo^t* Carins LeHo, filhe do 

— Alba Pin^o filha do fa^ 
I VL'ido Jos** '.1 Pinto. 

e ; ílo sj . » 
Ne'o-

clini_ --Marta Mari-
i Oliveira, filha do 

do Porto. 

— O Botafogo mantém çs-
Jo*quim Pinheiro : de que os jogado-

I res austriacos Gernhardt e 
i 
Mufiil regressem ao Bra$i! 

Mendas, tesoureiro do De-! — Elizcbet^ Pinheiro^ filha ; (Concluons 4 . a p a g . ) 

Incite de 
sr. Pedro J l a r a aljstai-se em suas fi-

leiras. Amt>os e^ião sendo 
C3Perados afe o final do 
turno. 

O presidente da FIFA, 

O concebo W que nosso piroso"OrintWJ ^ 
Almeida se dt?«pediu do publico n^talense em a n 0 t e <u 
quarta-feira ultima, teve» ontre reais merito^ um que 
mereoe especai destaque e analise. Aqueles que foram J 
Carlos Gome* r̂ a triunfal noite de vinfj e sete, hâo d 
iter verificado mais uma que? para suma h()nra no?:,-si 
f. musicc séria e hôa é uma vitórip entro aós lealmontí-
compreendida, cultivada e aplaudida nc^ííi poctic;. 
do« Santos Reis • * 

r verdade que ainda estamos vn ccikJÍWS fa 
minoria mas e^sa minoria h- vm i m p a d o #* ^ aU4js 

«pecando na anal^e dos fatos e Prometendo utunQ mu'ir> 
esperançoso. ^ 

Nunca houve argumentos 'contra fnfu.^ p Q 

i que o Cario» Gome« ^ encncu mpsmc parà aplaudir 
um dos expoentes máximos d e líossa . cultura miwicrj 
Isso constituiu um argumento veràadçirainente pu-cio^ L> 
decisivo contrr» aquele» Que rào querem ver ' í* coisas 
como deviam ver, A respeito d e senerbs musicíãs 
FOTMOU™SE ENT»P N^S UMA MENTAHDAD^ ALTAMERI(E INJURIA, INV^I 

tou-«e que o \>ova não gos\a d» m'j«ica k-òn O po^o, coi(aí0 

é seinpre vitima, e e^sa afirmado não .passa'. \ixiu, 
calunia a mai^ rtirada á sua face. 

A verdade é outra muito dif^re»;^ r{U<l 

o nosso povo não gosta de musica ciática, mas (>s q ^ 
assim pensam, se enganam lament&velmentr e s' most»a^ 
muito pouco hábeis cm ajuizar ŝ Dizer-se fJlU' 
a no^sa gent"? repele n musica seria 6 HP^lrmW urna 
grande mentira, e deixar levar um;- qm .t 
suas raizes. . 8 

E' naHu-íJ que o povo riào daquilo 
Víílq ^ lhe dá. Ora. se ao povo xó dá^samh c ^imer.to 
samba, é muito natural que só de samba olo t̂ ostê  £ 
é o que aco^uece- O povo fica sempro iíjn^ianáo i.s 
fontes puras, Quasi tudo aquilo que lhe vem 
envenenado e con ompido. Hri, por e^empio. unia i&no-
rane a ab?oluia dos nomes e «Ic.í; obra4- dc nos--'os gr^t^lfs 
músicos e compositores. 

Não se l"-óde gostar dóqujlo que de.-conh^ w. 
Eis porque o ifovo n^o a ma a Ixm musjea. 

Toma-ío , então, muito explicável o predomínio uh-
soluto da tal mus ca popular sobre ü !jnu?;ca selecionada. 
No dja cm que alguém ^o lembrar de que o novso 
•x>vo é digno de sentir as not^s meicóic^s daquela musica 

insthit<» a» posições ser^-1 

A nota do dia 

CmMIIM des 
Qual a o>*i??em do dinhei_ 

ro dos partido^ l> 

Comumente, a seguinte: o 
partido dominante acha meL 
os de receber do propiio go-
verno grande parte dos seus 
fundos, ora de maneir^ di 
reta, ori iiu*.irota. E ' -
ía ultima ò aliás co 
mumissima. O da oPO^ic^ 1 

depende de uni certo numera 
de elementos, os chamados 
"coronéis' do partido. 

Mas aco^wee uma cois,". 
^ de i' í̂ i a O par-
tido , da oposir^o, que sem-
pre! ^rita contra os esban^ 
jamento« e o "avança" nos 

dinheiros públicos, ao subir 
pratica os mesmos princípios. 
E os exgovernisfas ficam a 
d eí>? nd e í • ru» um peq ue " f ' 
grupo, att» voltariíin ás po«i_ 
ções perttidas. , 

O art. 119 n,<> VIII da 
Constituição F^leral manda a 
Justiça eleitoral fiscalizar atr 
i i i V M Í i O d t ^ H i l H U i l i í l i í d t í f j u ^ 

partidos Mas se tanto deles 
não possuem escrita de e^-
peric alguma'.' 

ESÍH apresentado nu Cama 
ra um projeto cir regulamet^ 
taçào do artigo fin apreço 
E' bom que ele \Tiha quan-
to antes O povo precisa 
saber He or»de vêm o< i 
t:hciro5 <lo seu pnrtido o do^ 
partidos dos outrow. 

TÉCNICOS FORD 
A SEU SERVIÇO! 

Eis aqui as 4 insuperáveis vantagen« 
que somente nós podemos oferecer ao 
seu carro ou caminhão Ford! 

j Jules Rimet, telegrafou áj q u e move o espirito e nã« 0 

IC. B . D informando que I mu<7ada?. 
j cínbarcará para o Brasil no Inicie-se. desde J", esse apostolado e o futwíj .̂ e on-
j dia 23 de - « s — j carregará 
i 
i — O Palmeiras, 
da impossibilidade 

T 
-Cr. _í — 

1) Mecânicos Ford especlalízadçs 
- que conhocem, melhor do que 
ninguém, o seu corro ou caminhão 
Ford a eitão treinado» para prés* 
fjr-lhe o melhor serviço. 

2) Métodos B p r n a t e peia Fart 
- e?pecíoim«nto piaffajadci p«lo« 
engenheiro» do Ford, de acôrdo 
com o estrutura do seu motor, 
pora poupar tempo e dinheiro. ^ 

3) Fecas Ford legítimas - que 
o jus ta™ couru uma (uvti ao seu 
carro ou LGninhão Ford: trabo* 
lharr» melhor e duram muito mais. 

N O V A S j N S T A Ï . A r õ F S D E 
w u S b / i S u f 
Rua Sachet, 171 - -

Fone, 1303 

4) Iparelhos esaecUis «ara Ftrd 
- desenhado« poro protoger o seu 
corro ou caminhão Ford, permiterr 
executor o seu serviço com exa 
lidõof prestato e economia. 

o Conserve o valor do seu Ford, poupando 
tempo e despesas. Traga-o a nossa oficina 
para uma inspeção periódica. Aqui cie se 
sentirá "em c^sa".,.. e o senhor também* 

N O S C O N H E C f c M O S M E L H O R O S E U F O R D 

Revendedores nesta Capital: 

B E Z E R R A & C I A . 
Avenida Rio Branco# 205 

-goSk> próximo- r de levciar em | 0 oa a sua nude' a injustiça 
" I í dizer-se ciue o.povo íosia tio miis'^ boa. 

em ace, Grr^as f* De^s, Cjuo as basoc tie^e «'P0?^^** 
de con- ' ^ t â o firmemente jor»çadas terra v (\no os íruios 

j -Oi?uiv o ponteiro Nestor, do; ^ estíiO Ú vibta de lodos, t e n t e m v i t o r i a s , rr.ui-a-
, Vasco, voltou suas vistas; vitorias. 
'•par* n cvfrptr ia tricolor 109, ' -
: O presidente do Palmeira. | 
I Ferrucio Saudoli seguirá para 
i o Rio ajlm fio tentar conso- ( 

; Íoutros reforços para O 
! r iu clube,. 1 

j — O Oví^íiaii.s vai tentar-
a cottquifit® do f!olei"o Oix^r-

' Ian, depois dc haver-se desa&-
r ttgurado lo zagueiro Nori-
: vai que fora a São Pauio ( 

! afim do iní^es^a*" -̂ O San— [ 
\ . .. ! j , | 

! i 

ICaMarío da Semana! 
I I j RODADA CARIOCA ' 1 i Flamengo >' Batigú. j 

Vasco x Caí.-to <lo H'.o. i t 
""e^o x F]uminense . | 

A:mricn x S. Cristovão. j 
Madureira x Olaria. ; 

| RODADA PAULISTA I 
! , Hoje I 
í ( 
i S . Paulo a Poríui;u:^a S^tv t 
\thln. • 

Z^omijiiío 
j P^rtUfíUez,! de Esporte^ x j 
! ^abuquaja, i 

Juvwitus x Santos. 
Ipiranga x \acional. 

; RODADA CEARENSE 
: G«'"tilaiu1ia x Petiaro!. \ 
jnODADA PERNAMBUCANA' 
; • Ar.ii-ito<05) 

F.s;ioi-ít> y. G^ent Weste*"» 
CARUARU* 

' de C,!iv.i:i: 

UODADA HAIUANA 
íp^raiita \ Galit-ia 

- RODADA GAÚCHA 
Gi I"IMÍ'.» \ l;iiernacif)>uti 

j C(UMiti;ins x Cruzeiro, 
RODADA N \TAI.ENSE 

(Ami^tofio i 

S; jM í • i Cpi/ 

E V A N G E L H O DEDOfflINGU 
VIII Domingo depois de Peotecostes 

JS. Lacas, 16, 1-9) 
Naquele tompo, di&sc Jesus seu-, -.iiwipuio^ wí« 

parábola: Havia um homem rico que tinha um leitor; 
e e^te fo» acusado Perante ĥ* ti- haver dissipado 

r íeu^ ben^. Entào óio o chnrnou e lhe OÍSSÍÍ: Que 
isto qiie ouu di^er de ti ctinta do uU» administra-

cão, iJorci-e jV. não p o d e r á í»e»" . o 
c>>n*igo- Qut íaroi> vis%o ^í^0 Serhor me tir.T a aci-
mjnistrarão? Cavr.r nãfj posso: Je mvudiii^r to^ho v< r-
ííonha- St»' o quo hei dn ^^CÍ", Pn í̂i 
destitui do da administração en<V>r.tre quvm mf» 
em sua ca -1# Chamou então cada» um dcy deve^we^ Je 

^eu Senhor e disse ao pr'meif<i quí?n-> * tô 1 

?enhor ? Ele respondeu; Cem medidas._ de' r.zjílo.' E •> 
feitor disíe. "i'onia a tuu obrigado- drrvo>sa. 
e escravo cinquenta. Depois disse a outro: K. tu, > 
deve« Eic r^pondeu: CV^I aiqu^ire^ <-'0 ^ .. - --
Ihe o feifoi' Toma as tuas leira* e escreve oik'/'Va ^ 
c 5en^0 r 'ovou to i'eU01' inlio1, por ler açíi««o t or)i mU'Ji-

|x>ríitie os filhos deste ir.undo entre • ' ni 'J ' 
espe-rto eni í-ws negócios <lo que filhas nu. Por-
tarão taml^' J11 , u vos ditío: Grança i , ainitfo-« com a" r i " 

t|Lio"a.s f,a -.niquinadi'. í^ara quando Ví 

hor;\ t'ly.-i v,^ n0--" láhern.ioulo^ et'-! uo -

C O M E N T Á R I O 
Je.sn^ n,io louva a íníMolida^ j do espirito, 

dc do iiior;í l mO assinala ! H« u rivuk 

tin îVr\ ii.'t» 
''Inmar ;: víst 

'I:. íé. tL'î a do mal, a . 
yidadt' IIa pnni',": oo Ixn'. 

j corno jntt're&SaiiU' v rii^na de 
, imi+a^ao a sua* prc\'id<*ncia. 
j I n c l i n a p a r ]"iaturc7a as or>i Se p« nsassrnV)S l'mv. lu-qm-r, 
bai. U't'renaîî, excesiïiva- cî  qte ^'ii'i • 

j monte ealcuiíiJo: e prud^ntf1*- " M11*-' '>ví r 

wian<M x , ^ l , . i t H l U J l l o iU 0 a V (U. s.;,o:i|!ci(i o soî;cHudr 
• i n i -riquezas ou île pi'ovrr aos nií O ^-%-ÍÍ*>'• M'-1̂  ° 

t'Xi/j' do,- " os t; recursos jmra co- <» o dia!» 

mooidade-^. [MI;I 0 sírü i^tf-rt^, iju.i'^o 
temporal. ' Kv*. <• 'id;^. ' r- ji;'-' iin^'1' 

Já não íî onU 11 aivsino : inns m. grande, v.ni'-o 
quando Är tra'a do-, iiiterosivs ' da iio^.i • ;\ j 

r z 
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44A DAS VOL A 

: Ë DE TODAS A MAIS IM 1 

PORTANTE. DE QUI: SERVI ; 
: R I A CONSTRUIRMOS I G R E ' ; í 
j JAS E X P L E N D I D A S S E N Â Q J 

j H O U V E S S E P ^ D H E S P A R A 

' ( ' C I . K B R A R O S S A N T O S O F I ' 

I C I O S ? M A I S V A L E T E R M O S 

: P A D R E S . P A D R E S S A N T O S 

i Q U E C E L E B R E M M I S S A M E S - 1 

M O A O A R L I V R E " . P I O ! 

! xi. J 

V J r -

F A R M A C I A M A I A 
- .. ^ P F 

AI>,\lTO KKK.VVNW.V MAIA 

((.- Tilt'l'fr I UV T* IM"::1 

T e l ^ . FARM AIA 
NATAL RIO GRANDE Dn NORTE 

ManleuA o TU:,inj- v melhor nniMutrK ^ll1. 
Vi* (i.ilidaJ- s iiiii i-'ioutit ;vrlu:)i.a 

• M ANlPtTAÇAO K I C I O K O H A 

ï-KRVICO R API De > E (iAHAM Il>< ) 

í 
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J^poU d* um longo tfasta- & , A • Abel e Mário, e i t ^ ã o a 

A O M C v U t B f i O t v l toa envergando a camiseta do 
I m % m rn * « « | B ' ' f ' ' Potiguar, empenhando^ de-

0 1 l i V a t ^ V i l a O / I V U l l l M / L l l l 6 K l I B ê Q f / C 0 E I - cidid*men t e pt>r um marcante 

t i t o e m a i p r a n d e i a t r t ç o t s d a f e i t a e s p o r t i v a 

mento do Kstadio Juvenal SL|T| CN4| 0 P O t Í | M K 
I^mrtin^, motivndo pela cri 
•e que durante algum te^u • _ 
Ijf, envolveu o futebol po- » - m • m succpso, \.àv* lo quadro que 
t l to» . Vtolfrão . jogar t l t O ê f l l I I O l l D O é l A t f Í ( O ê S I I l 6 | l l 6 S p 0 l t l V 3 defendem 
quela praça de desportos ^ / De^nte da expectativa com 
amanliãt os poderosos conjun Invulgar expectativa pelo reinicio das atividades oficiais no que vem «endo aguardado o 
t o r d o Santa Cruz e do Po- E S t O d i O <Jfl F N D » 0 $ Q U S d r O S " NOtf lS 

C t a j i i M t o d e B a w e t e M I 

M a g n i i i c a v i t ó r i a d o A m é r i c a 

n o p r é l i o d e o n t e m 

V e n c i d o o A A B B por 25 * 14 

tfffuar, reiniciando, dgate nfo-
4o; as disputaa ofi<?*!t no 

querido^ grémios da Capitnl | dç>caf Gondim Luci e Zéca? joga-
^quilatarem suas p<o®$ibiïi-j dores experimentados e di-

vtitípo ' da FND. Apegar de|dadeS p a r u 0 Campeonato | namioos, qut? tudo envidajão 
per um match de carater jda C fíadc, a' spr iniciado Pelo triunfo do or^e coial. 
amistoso, o prélio que amanha'no mte do Agosto Proxjmo. I Entre os rapazes de Parnami-
cerú f^vado; ve m atraindo i !ogo após 
as atenções >do publico es 
poíirvo 1 natãlénse, lendo em 

•-* < i' > • v 
vista o valor in discuti "pi 
das duas _ forças em confron 
to, K, -na verdade. Santa 
Cruz P P o l s ã o dois 

juntos dos mají podero-
sos qué firmam no 
no rf -riogniftd^nse. 

' ' • i 
po;Sj será, uma oportunidade ciation, 

realização das 
novas eleições. 

No lado tncolor? despontam 
elementos tic valoi incon--
ícsíav^ij Lui- t uiiiu Guruc,; | 
já consagrado corro o melhor; j 
arqueiro do Nordeste; Iva-1 _ 
nildo, a maior revelação do! 

rim, Rubens aparece como a 
grande atração pela» suas 

qualidade8 incomparáveis, de 
grande construtor ^ finali-
zado» . Lula no centj^o da 
Unha média, também é outro 
eÜemento de destaque no 
onze dirigido por J o ^ Fi 
YP. Drorru?. Arlindo, Biu ) 

ANÚNCIOS POR PALAVRAS 

Cada palavra custará apenas Cr$ 0,20 
^ Levamos ao conhecimento dos nossos leitores 

soccerUnc; Ozirf uma promessa i criamos, sob o titulo acima, uma secção para anun-
E s t t J valiosa para o nosso aaSOJ c i o s especializados, a preços modicos, custando cada 

lén de Orlando ' P a l a v r a a P e n a s vinte centavos. Os interessados poderão 

para ps aficionada destes| exímio "mi»labar;sta,M Mun_ 
dirigir-se diretamente á Gerencia der>te jornal, que serão 
prontamente atendidos. 

Indicador Profissional 
Medicos Advogados 

C L Í N I C A D E S E N H O R A S 
DR ETELVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curaa d* aperfeiçoamento no Rio da Janeiro a Sln Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OwUi ultra-curtaa, bisturi eletrico, eletrocoagulaç&ov atĉ  

CANCEH — TUMORES 
Consultas . das 15 horas em diante exceto aoa aabados 

Consultoiio: Rua Cel. Bonifado. 222 — Fone M l 
Ittidead« - üua Joaquim Manoel* SH — Petropolfo — Natal 

" DR CLÓVIS AVELINO BEZERRA 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTICULARMENTE: ESTOMAGO, INTESTINOS E FÍGADO 
Consultas diariamente das 15 ás 17 horas 

Consultoiio : — Ed. Progresso 1.° Andar — Sala S — 
Rua Ulisses Caldas 11$ 

Raafcfcttda — Rua Felipe Cornarão, 609—Natal—R. G. do Norte 

4 W * I U U V 
J ^ x v r i ü u i i v 

t rt CLINICA DE CRIANÇAS 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PTTERICULTUBA E PEDRIATRA 
• ": ' f - * CONSULTAS: Das lô lioras em diante 
CONSULTORIO E RES1DENCIA — Rua J 0 ã 0 Pessoa, 194— 

<v- . «F&ner'i ntí 

DR, E I N A R LIMA 
M é d i c o s ó d e C r i a n ç a s 

CONSULTAS PIARIAS, DAS 4 HORAS DA TARDE EM DIANTE. 
flhwguHjwjg. * Riw g j j 

lado da Farmácia Navarro 
„ Û 11«A AT Wf»"« >W Mi 4M~V| MV •« fV*t M«* 

A l v a m a r F u r t a d o d e 
A D V O G A D O 

Escilto"o — Avenida Duque de Caxias. 110 — Edificio BILA 
— 1 .° andar — Sala 100 — Fone 1608 

DJALMA ARANHA MARINHO 
ADVOGADO 

E&critoHo: Ãv. Tavares de Lira, andais- Fom U7A 
Residenda— Av. Prudente Morais» <15 - Fon* 145f 

. CLAUDIONOR DE ANDRADE 
A D V O G A D O 

Kscrltoilo: Edifício Qulnho, 1.® Andai1 r- Satü Y Fom* l l l f 
Residência: — Rua Assá, 418 - ^ o t e r l l k l 

EWERTON DANTAS . CORTÊS 
A D V O G A D 

Escritório e residência — |Traá| 9&1 
Fone — 1S73 — NA*|ÍUa & Ü . .. ^ 

J O S É E M E R E N C I A N O ^ 
A D V O G A D O 

Escntorio — Edificio Aureliano 1.° a n d a r « a l a 114 
Fone — 10-80 

Residência — Rua Coronel Cascudo, 334 — Fone 17-32 

DR. GENARO FLORIO 
Çiinlo» Medica do adulto e da criança — Doençaa de aanhora* — 
Partes — Perturbações da Gravidez — Tratamento das varizes — 

Ondas Curtas — Eletrocoagulação 
CewtfSorto A residência — Avenida Rio Branco, 7*7 — FOM: 1417 

— Hora ria 113* horas, em «anta 

ORA. L I C Y T E I X E I R A 
E S P E C I A L I S T A 

DOENÇAS OK SENHORAS — PARTOS 
(Cano de apertetçtvmncuíu no Rir» « Jiralrú c Bviw^riaviw; 
CÓNSULTORIO : Edificio Masaly (acima da Casa Rio) -

1.° andar. Consultas : das 14 horas em diante 
RESIDENCIA: Av. Rio Branco^ 440 — Fone: 1924 

I O SE' N I C O D E M U S 
A D V O G A D O 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — COMERCIAIS 
— TRABALHISTAS E FISCAIS 

Residencia: — Rua Joaquim Manoel̂  58.S — Fetropolls 
r«critf>no: Dr. Barata, 233 1.° andar — Salas « e 7 ^ 

Telefone 1972 — Natal Rio G do Norte 

tprelio de amanhã? é de se 
prevê que um pubUco nu-
meroso comparecerá á cancha 
ca FNDj para assistir á gran-
de batalha de ve* qupf 

e£sa partida, marcará oficiai; 
fnente, o reinicio das 
vidades espoifivas no estádio 
j uven&l Lamartine. 

Salvo modificações dc ultima 
V 

hora, as dui.s equipes deve-
iiio entrar em campo assim 
constituirias 

Santa Cruz — Gordo ; Ivanil-
do o Binoca, Zéca. Ozir e 

SaldancV) maja u m compro-
misso do campeonato da ci-
dade, batalharam ^ntem á 
noite quintetos do America 
e do AABB. 

Depois de um tijom ^eriodo 
de equilíbrio, os amcricanos 
triunfaram, no final. Pelo en-
core de 25 pontos a 14. 

Uma x€£íular assistência 
acorreu ao .local da partida, 
aplaudindo 

(5) - Murilo (6) j— Piolho (2) 
— Bastinho <1) — Alfrede-

— O quad»o de Aspirantes 

do America venceu-o seu ad-
versar-o pela coAtaftra de 
40 X II-' 

Assteírâ A tsala Tec. fe Cami É Util 
D e p a r t a m e n t o E s p o r t i v o 

O Presidente do Depa/ta- amanha, ás 8 horas no C*m~ 
mento Esportivo da Asso-
ciação da Escola Técnica de 
Çomercio de Natal pede o 

entusiasticamente ! comparecimento de todos' os 
cs ?eus astros prediletos. membros filados ao setor W 

Conseguiu a equipe dos | tebolistoc para comparecerem 
rubros uma retumbante vi-

futebol Juvenil 
est í ,Vam preparados para o 
sensacional encontro. 

Os quadro^ rormaram CQin a 

t Á . u - , . q u i n t e constituição : •Joi*osinhoí wondím, Orlandoj ! 
Luci7 Mundoca e Biá. j America — Amer co (2) — j Nesi e do Joyo Teixeira; que 

Potiguar — Moacir; DroméjWigder (6) - - Daguiar (6) — i participam do Campeonato 
e Silva; Arlindo, -Lula e Biu; ! San'ord ~~ Velasco (11) e Juvenil promovido Pel° Ame-
Pedro Augusto, Abel, Hubens ! va, Jtica, preliai4>, amanhã, eiu 
Astrogildo e Marjo. | AABB — '^elc — ManfredoIpartida amistosa. A peleif 

PO do America F. C.f na 
Avenida Campos Sales, para 
um treino em coujunto, pre 
pi-rativo ao Torneio Estudan 
til a realj74ii^se no dia 11 
de Agosto. 

Salve Agosto! 
1 O ANIVERSARIO 

Louças e vidros 
Mês dos preços baixos 

• rwm m m n 1 T á c i t o M , B r a n d a o 
SUCURSAL NO ALECRIM 

R u a Presidente Q u a r e s m a , 4 -13 

PreliarSo amanhã, amistosamente, 
Humberto Nesi x Joio Teixeira 

Os qupdr̂ s do Humberto ^erá n i cio ás 15.15 horas} 

no campo do Madureira, no 
Alecrim, 

Os times jogarão assim cons 
íituidos : 

HUMBERTO NESI - Nival« 
do; Zcmarja e Mlor^no 
Catota Reincide e Carlinhos; 
Valdir, Dandoca Pitita, Bel~ 
chior e Zizinho. 

JOÃO TEIXEIRA — Juarez; 
Jerónimo e Ubíraci; João, Dio 

'Senesi e Badtxn: Hug?._>- Bifa. 
Alemão? Roberto e Jair. 

Por nosso intermédio lo pre 
siclente do Humberto Nfsi 

* í • 

Jo liei ta o comparecimento de 
todos os jogadores acima es" 
caiados paru se reunirem em i 

jsua residência á rua Ceará 
! Mirim, ás 13.30 horas. 

Futebol no Interior 
Excursionará amanha Q 3 0 ! vacaria com todos os 

^ I l # » l I j . i ^Q^sitos necessários e como^ 

QOlKdlO 0 Vim LUStOSd pela saúde. 
* í A trslar cont Firmino Gomes 

Virá a S. Paulo uma 
A L U G A - S E ! equipe argentina de 

Basquetebol 

• Átcntí^-ndo a um cq:ivitc l'u.> 
Gon?"'c F- C.. ox-fcur̂ iunLirá 

amínhCt^ciuel« lot-^licïade. unia 
do \ríla Ll:^' i-í i 

F. C-. presidida p e l0 esj::.^-
li-̂ io Jo'iÔ Moleiro constituid"1 

nir, Líiii inho. Ninlj. j de Castro — Rua Amaro Barro-. 
Eci-iiego, Pó de Seda ; to, 1410 — Foue 2000, 
Alemão Vukioniiro^ Joãozinho — ? 7 \ 
i1 tOí.v)S integi antes do ! • " 
CjUíkíio ãc aspirantes. i ! Feridas, ' Rctúnatlsmo a | 

O In.importe partirá ái • ! 
jo2íidoros Rivaldo, "Lour o lijras i c'o Baldo. 

Feridas, Reumatismo 
Placu ^iBllticai 

r u x m D« "NOGUEIRA 

J O N A S G U R G E L 
P R O V I S I O N A D O 

Aceita causas cjvís come rciais . Aiivocat-'ia c i n Cwraubap. Map. 
linoi. Apodí, Port Jr^j e. F \iíi 

Escritório e refidpncia Praç:» GoftiÜo (ií' — Caraubas 

if 

'1 i 

i 

D r . M a n o e l C a e t a n o d e B a r r o s ' 
N E U R O C I R V R G 1 A | 

. De regresso -da Europa Qndp realizou uni c\irso d̂ » c:.pe- j 
cialização em neurocirurgia durante 1 nn<> oi^ P-iri4^ o em ; e'-?-̂ *''1-
uma viagem de estudes ^ Suissa, Portugal. Hespanhíi o 
lngl#lerrft uÀbriu consultoiio á Rua Nova 306, Edificio 

, " - • „ R E C I F E 
CIRURGIA dos tumoj-es dr> cerebro o UÍ, medula. Trair-1 

mento cirurnico da epikM^'«1 c >rmor^s n;»̂  coso^ indicado?,, j 
CIRURGIA DA DÔR> Nevralgias da faeo^ (ia cabeça c do.ç m rrt- 1 
broa» Dor cs ci atiças. Dort-s dos o^nceres "i "opera veU. Ciru'- i > 
dívs formas extrerhsmcnt^ dolnro-íns dn do pfito, Ti 
tamento cvirurgicr> doenr. s ment-^s . Cirurgia da hipcrien.' á > 
arterial. Traumatismos cr;-ni 4'n-)s e suâ -. complicações. 

D R M A C H A D Ò 

D o e n ç a s m e n t a i s e n e r v o s a s 
CONBt^LTAS SM HORÁRIO PRimAMEN T l COMBINAI 

Cock«ultorlo: Ave&tdm Rio Branco W4 
W*Mmw>mm AjmA 41* — Wamm 1U« 

D R P E D R O S E G U N D O " 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS URINARIAS — PROTOLOGIA 1 S l F U J » 
Cora Radical da« heomrroldm, varlsea • hídroeelra* «em 
* Mfn dor: Doença da ureta, próstata, attnüiajbi; I^t 
gê • Hn*. Tratamento rápido daa uretrllna sgudaa • cronlf 
; . • tUM complicações. Perturbações. Urotroacopi* 

s Galvano Cautério 
riâO li TTAP * (i n»i r«T> imtw UAu iá iii/hna un uiAii 1 * 

Ca^vJtaH« E41fído "Nor* Aor«r«". tvii TH Barata. Ml - 1 
- m^W^nrU- ^wll. STi - W* 

o TT r" n n » 
L L u Lm n n A 

A D V O G A D O 
Escritório: Edifício "A ORDEM" — Fone 2076 
Residência: IVavess^ Acre. 277 — Fonc. 1434 

D R . P A U L O G O M E S 
À D \T O G A D O 

Escríorlo — Ruü I>r- Ba^ta , 1R6 Andar 
ILxpedicí̂ tt' — 17 í - - r̂ ijTic 1071 

P A U L O P . D E V I V E I R O S 

S. PAULO. 30 (ASA- I i 
FRESS) — E t̂â sendo \ 
esperndo na próxima se— j 
giuida feíia dia 1 de i 
â cist«"* uma equipe ar— | 
Sentina cie basquetebol! 
({ue participará dos fe3~ 
teiüs cio decimo aniver-
sario da Diretoria de 
Esportes, 

j T s m o H O N E S T I D A D E ! . . . 
a um indice de hc. n T T *vr\r A 

reumatismo 

ou 

d a 

/ í i s i l M i * f t ] M i r r f s i s a o r i g e m 
O POPULAR PREPARADO 

>n f i H4 . 

; no^tidade e progresso. 
As balanças automatíca^ FILIZOLA garatem o peso exato 

j com absoiuta precisão. Por isso os consumidores preferem 
; comprar nos estabelecimentos que pesam com balançai au>0_ 
| matitas F l U " O L A . 

Os còmcrciantcs criu rio^os dovi.ni pesar as mercadorias 
! roni balanças FÍUZOLA, porque in^ijir mi a confiança dos seus 
; clientes e nào projudicam ao vendedor. Balanças FILISOLAS. 
; Único Distribuidor autorizado. 

Carlos Lamas 
Rua Dr. Eam\u 233 — Fono 1159 i 

j A firma C Ali LOS LA?^IAS cuiivida os ouvimos a sintonizarei] 
1 '111 ''imnTito i 7VT2 ri . '̂rnwy,.,-,!,, ^ , ,. ̂  1 TCDTTC A t P l í L. -W . « •JFIlÍJCi:.. K 1 u iiUI >1 kl Lwi U VI t-tjfjit i ̂  q 
; 1 irradiada ás 1S.30 exceto aos Domingos. 

ESCRITOÎÏIO 
A D V O G A D O 

AVENIDA DUQUE D EC A XI AS, IOC> 
SALA 5> — FOXE 1070 

R O M U I . O C . W A N D E R L E Y 
A D V O. C A D C) 

RU A Dli. í." ARATA, 1 f 

~ 11 .. -í.,,. i? n,-,»•. L- .... r̂ M T \ 

VALIOSAS OPINIÕES 
Í.ÍEDÍCAÇAO AUXILIAR NO TIí AT AMENTO DA SÍFILIS 

Resultado satisfatório me í^n d;-do o ELLXJlí ÜJ4 no tra-
tamento da Sífilis, razAo fo-que ufi • ponho duvid» í>ni 'ecn-

ía) OH, ALC10F-S OAHCíA 
Atesto que tenho emprega lo Lorm re^uiifld...-; 3 

i\LlXlR 911, principalmeruí4 r«..s mui^snas do fur.do sifilitun 
í.-i> DH. ALVINO AGUIAR 

O futebol através 
do Brasi l 

I S. A ! " H ' MT 
'111 

Cid - - .<-(< 

'il <'<>• "il 

t ; ! : • 1 ' ' 
t't 1 ! î Í i 

Escritorio d e A c l v c c a c i a 
DE - — 

L I E E I Ï A T O D E A Z E V E D O M A I A 
T u A û para F o t o g i a f i a 

fMi 

,' ; I ! f -
ïUi i ^ -

A OÏVt* J-OlO 
(Advogado --- Iti.scviçao n.M 1?«°»! 

Kosi<liinvia — A v . Ru» B r a n c o , V;';H 
B O A N E R G E S S O A R E S 

I Solii'itcKloj* — Irs'/ricûn n . ' ' IT») 

, • i< h; «if i,i Kiiii G<- 0* orio. l'T 1 
Siiln 7 - . , l nnciar — Una Dr. Barato l^lî—RIBEflíA 

Fî'iu" 
S 

CAMLKAS 1 l!.TP()S ï'AîiASOl'.' TIMPrs P ATT' : 

f>F TODOS OS TiPOS DHOCA - rilAI'A^ !-;!.>T FA', 
- TILAIS l!iCíí;OS K(HJ>'IiA'- -- M ATM 

A:' Mir : JAMAr 1A\;Î'\;A^ il APA!, Ll.! : 
. t':- 1 ' ' » i I..1 ! 

is 

!'LA(" 
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l.'t - ; e* ii 
, - i^jv'. vi'Ori;d;i a tor-*-

; do J'-'n)"^« iíiiiii 
'î rt ir ;\ i<j> o> Ï-'̂ US 
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' 11 ' 'i j :11 i i ; r<>v, .U ncî r;ini 
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* 

-v..r.ii. r j.i'.r vV terem 
i ; • • t >• -11 i r, ' i,. crr.i 

Il'- i.- « 

c : 11 .!« ci(.I Khimrn.uu 
•>n-t 11'|il'i .iii. i ,'̂ ndi} do 
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16.o aniversario de fundação da "CASA GOMES" 
Total r e m a r c a ç ã o e m todo seu s t o c k - U m m ê s de preços j a m a i s vistos na e p a c * atua} 

CASA ODMKS-Praça Augusto Severo, 264 - Fone !3!r> 
MUTILADO 

o .vi» 
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! O?. «r* 

JMÊ0 h* Aftfe«, 
<U AjprWtitur«» Kt*l> 

oleAitè produtor«« 
Atftlcá M M O M O ^ «dflfiiP 

vÜH Wiktn 
âar dUtHbultf* In. 

jpfcl iitterradi* *°c>«-
fatfei nnaptitfv»» »»xktonui 
* * * * * * #«i*tir. A b t t * » Jo®* 

O tttefrtma d* deovtodo 
JdAé Xättm, ttm w » alt» si, 
gfitficftÇÍü, Httmoitftnuido a 

imoortancÎA qw ô Coona-ati-

W-W 

Mtttto «» M * 
à t t e à . *àt 

ni» pMidft vm c»U. 
y.» 

Uftfti fljMfrta ffütfs^jfté^k fi^ 
_ toUboraçio ti* IWurü de im-

l * i i « r i l ^ E * * 1 * * ^ «I» »Éitlto nAdmftl • 
trai o v«l)o*o «ptio fe ft^ 
éftuit» <W lUpuUín e d» 
todo* o i OAWnni icstaduak. 

Neese* eòmeittiirlot, vês por 
outra, surfe «ma pnUvra, Qué 
tombbr* h*o M» byh ptfvi-
legio do Coop^rati^mo, é no 
entanto UM das *OUR conheci, 
dos sinônimos. Er«a palavra é 
"DEMOCRACIA ECCPÍQMICA" 
e já w.TViu de. titvilo ao pH-
m îrò livro do graud* tec_ 
nico cooperativista brasileiro 
r r Valdiki. Moura, no qual 

descreva o desenvolvimento 
do Cooperativismo una Esta-

» 
dl datée-

H 
Sarvko ffiuMftl d» kaferia, 
e tntoitar fttffíonal de* Est«_ 

Km 
tfto dt Ooaf f f teda 
ttorte AmrieîtiÉ, nAítlo dd Ja 
Miro; MhajM lutta capital o tfetlea» A QIMBA vélo wsomen-
•r « ^Artur P. » « « i , aiaMante 
daquela «oAalxada. 

mambfo da mbaixada 
ianque «ntrou ai» oantoeto com • f 

diratortt de DtJ*rtanetito 
de Estatiaiica«. Dejortmanto de 
Estradas de Rödigens, Beere-

/ „ J , J I f I B ' 

ae acha 

dado. 

O sr. Hi|git qv« 

haapadadp 410 ap*rtotn*nto do 

Hdapltal Miguel Couto, deverá 

prosseguir viagem amanhã P®, 
ra Fortaleza. 

* 

ti ' ul» coMfrefcsb d»* grande® 
\ 

floras fto comércio» induatria. 
«Haçâe, agricultura e ou-
traa atividades que re-
presentam as chamadas 
lorfca* prmd«toraa d« Naçâot 

reconhecerei» a fcrí**)*^» da« 
ÇàQpera*i-̂ % mm* dfetiibui,. 

viamo vai conouist---^ em Ido» UrüdoA, denoto da BUS vi. 
feio o paid chegando ao ponto J^gem a ease país. 

% 

Reconhecendo a utilidad* das 
cooperativas de crédito, para 
a distribuição do financiamen-
to agrícola no interior do pais, 
a Conferencia de Araxá, deu 
um grande paaso em favor da 
Democracia Económica, no 
Brasil. 

Ò S V A R D Ò M O N T E 
CIRURGIÃO DENTISTA 

7. 73 ; « . r - f 
(üantluwo da segunda pagin&) 

José Carlos Leite, cirur-
giM detn&ta nesta capital. ^ 
T ^ Itiâcio de Araujo Costa, 
resideiite eni São José de 

Cotiifidoi' Américo Mi* 
euaaiy auxiliar da firma Viuva 
SÍ, Machado, Sucessora» desta 
praça e ho&o cooperador. 

AMANHA 
S^NHOBAS 

l^ificio Aureliano — Sala 103 — 1.° andar 
Expediente — Dos 13 áa 1? horas 

Praça Augusto Stevero, 250 — Fone 1025 
Aos iabados — Das 13 ás 15 horas 

Edan, filhe do «r* Gilvan 
Gemei, conce tu&do comerci-
ar te nesíít capital e nosso 
Cooperador T 

DIVERSAS 
Transcorre hoje o primeiro 

aniversario na^Iicio do garo* 
10 Joaquim Luis, filho do 
É£ rgento enfeimeiro Bernardi 
nn Quinthé de Vasconcelos * 
cie sua esposa dona Quinidja 
Quinthé de Vasconcelos. 

VIAJANTES 
TILON GURGEL — Achate 

Cicéa Vanderlei, esposa do { e m c m c ® » ! » ^ do 
urv Renato Vanderlei, resi-1 s e a fiIho> académico Éilson 
dente João Pesâo®. j Gurgel? o sr. Tilon Gurgel 

— Severina Camara da gil j P-opriet^rio no município de 
va Macedo, esposa do sr. j Apodi> »««dente p*dra de 
Olavo da Silva Macedo, c0* | A b e l h a s -
meecianíe cm Recife. j NASCIMENTOS 

5JÈNHGK£» I FOI enriquecido, ante_ontcm, O 
iar do sr. Artur Vilar? fun-
cionário dos Correios e Tele_ 
grafos, nesta Apitai, e de 5ua 
esposa d. Gloria Lisboa Vi-
lar. com o nascimento de 
unia criança que, na pia ba_ 
tismal, tomará o nomo de Ar-

P r o d i i t o s , 
CIA. QlnaÚCA INDVtMSÀL 

( ( C I L » 
« C I I." S|A 9 

Tintas para todo« oa fh* e seus derivai n das i^nhacidlaai* 
mas marcas "WAlJORIA", " c O B I B A T E " , 

l,Bn,ONOL,>, "NEOLDI", «rte, 
Distribuidores pars iodo s Estafe d? 54o Grs&dc do îîftrtc. 

SANTOS & C I 1 L T D A . 
AVENIDA TÁVABES LOtA, 91|«S 

SECÇÃO DE TINTAS 
RUA N1ZIA FLORESTA 87 — NATAL 

\ Aceitamos distribuidores para aa praças do interior 
ainda disponíveis, 

reunir-àe.á, 
no fiilfe Pfcrbtftfcd éo Alaatim, 
para ouirir a paWvr» atítori. 
Éada de dr. Otavlò tèviraa. 

A entrada ê franca, 
«ompamer quantdNi 
prestigiar a a t lo do* òpararios 
catolkooi. 

Náo devem ^tar ea circuli»-
sobretudo, ae destina a patostra 

e nas família*, para quem 
do dr. Otávio Tavarès. 

Imtíe fc S» 
l i 

Moi« 
in«i«t€nte noticia 
a quai um navftç * iréú 
rrocedio Co aUl pa^a o norta 
tet^i ' naufrAtado naa 4tur«4 
im praias de If̂ mU Negra 
» Pirangl, A pfoftoaito «Ni-
tramos em comunieçâo oom 

eate nga lalofnado que logo 
qai M N M t f i l i n0Úéê 
• L+-

mandou uma patrulha por* 
oerrero total do finiatro tando 
a me*ma ragreasaro a este 
po»to, sem ao entanto ter 
eneontífcdo qualquer vestígio 

P M de late *etn*«t dues 
ait«rn«tívaf ou a barafanau 
{(«HOU Iifto havendo tempo 
paia se »alvar algum tHpu^ 
laute ou a noticia nã̂ > passa 
de .mero "Wtc f * . Contudo 
guardemos as novas noticias. 

ÁIMMIA, 

S i i a y l e v e s 
ratflo-amadores 

y 
Sociedade Brasileira de 

Amanhã/ na capital federai; parecerão A FU? diretoria^ Á 
realizasse a Assembléia Geral 
da Sociedade Brasileira de 
E$tatiatica# entidade que tem 

ta o dr. Teixeira de Freitas, 
presidente da 5, B. E., e os 
sócios da mesma, devendo cada 

por ©fcjsiïvtîS smrüar e for- Sstûdo fs2cr.sa representar-
talecer ŝ relações entre os 
estatísticos brasileiros, alem de 
estudar, debates, divulgar e 
valorizar o trabalho da Batata, 
tíc» nacional* 

Ao importaiite conclave com-

A S.B.E, rnantem um órgão 
de divulgação, ^ que é a conhe-
cida e bem feita Revista Bra_ 
fileira de Estatística. 

POSSE DA NOVA 
DIRETORIA 

Amanha, a* i5 noras, » I r -
mandadt d^ Sê o João Bat is 
ía reunir-se-á n» igreja de 
Nossa Senhora do Rosario para 
dar posse a nova Diretoria 
uh',Tnantente eleita e**1 s«ssSo 
de Assembléia Geral realizada 
na sacristia daquetc templo-

O sr. Momano Emerencia-
no, 1.° ju j í e atualmente na 
Provedoria daquele venerável 
sodalicio. encarece, por nosso 
intermedÍoj o maior compa-
re emento a referkla seavao, 
que terá a assistência do 
monsenhor José Alv ĵs Lan-
dim, vigário da Cafedral. 

A ORDEM 
Preço — 0,80 

Em virtude da transferencia 
do engenho Siiiay Neves para 
o Recife, os aeua amigos «? 
colegas do radio.amadorismo 
vão prestar-lhe expressiva hô  
menagem, extensiva á sua digna 
espG ŝ, Kuridén Rocha Ne. 
ves-

£ssa manifestação de apreço 
ao distinto casal, que nesta 
pital conquistou largo circulo 
de relações de amizade, t*rá 
lugar amanhã, ao meio dia* na 
séde do Clube dos Radio. 

Amadores, no Tirol, constando 
de lauto almoço-

O dr. Sinay Neves, que é a-
tualmente o Chefe do 5.° Dis* 
trito de Portos, Rio« e Canais, 
nesta capital, foi o grande pro 
pulsor do desenvolvimento do 
radio amadorismo entre noSj ten 
do trabalhado para a consfru-

Juveatoie Femi-
nlna Católica 

A Diretoria da J . F. C.. avi-
sa ás sócias que amanha ha, 
verá uma excursão até a La-
goa de Manoel Feiipe, e para 
isto, pode o comparecimento 
de todas ás 8 horas na Escola 
dfc Servido Social, de onde sai 
rão reunidas. 

PE. CELESTINO BARROS — 
Transcorre, amanhã, o anIvcrA 

fia ri» natali cio do revmo. pe. 
Celestino Barros, pertencente 
Á Congregação Salesiana e de-
dicado câpelâo do Hospital Mi 
guel Couto, nesta capital* 

Muito estimado em nossos j ti: r. 
o digno sacerdote rea^l polo grato motiva, aqu<?ic 

lita fídrsfcente apostolado en j casal vem recebendo as fo_ 
licitações das pessoas ami-tre os enfermos daquela casa 

de saúde, extendendo a sua 
ação & população pobre do bair 
ro dé Petropolls. A's inúme-
ras felicitações que o padre 
Celestino amanhã receberá, peio 

Haidt) 

Fe. Pnln Smeets 
De pesagem por est^ ca-

pital, com destino a cidade 
He Caicó. esteve ontem nesta 
edaçao o rcvmo. padre Fe-

dro Smeets, lazarista e pro-
fas:por do áeminari^ daquela 
c:dade' 

Sua revma. que se fob 
acompanhar do mons. Paulo 
Hrronci;» do Melo, digno 
vigário da Paroquia de Cur-
rais llovos, teve a orortunida« 
de de visitai* detalhadamente 

_ Í » _ , * v .1 ̂  + 1 IA* «̂ Îrt; JtJ111̂ *1 • 
tendo nessa ocasião mani— 
-estado seii e^tu^iasmo c m 

ver Natal dotado d e um 
jom^l catól:co, dizendo juo 
mesmo (empo, da necessidade 
dc um orgão de taí natureza, 
principalmente no momento 
em que vivamos-

O padre Smeets holandês 
de nusciment<o} seguiu hoje 
p:ra Caicó, tendo o mons, 
Paulo HeiV|-;cio regressado 
também ne^ia tíat® a cidade 
do Currais Novos. 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A S", 

E S P I N H A S , E T C , 

PIA LITÚRGICO 
HOJE 

SS. ABDON E SENEN 
Nobres persas, depois de 

cruéis torturas for^m deca. 
pitados em Roma tempo do 
Imperador Décio* 

AMANHA 
VIII DEPOIS PE PKNTE„ 

COSTES 
Comemorações 
5 . fnacio de Loiola 

' SEGUNDA FEIRA 
5. Pedro "ad Vincnla*4 

Mĵ sa propria| 2.ft oração de 
3. Paulo, 3.* das SS, M^cabeus 
Mm. Credo Prefacio dos Após-
tolos-
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

A intenCíV» geral do A^ 
postolado d** Oração p^ra a--
;-sto n "o nmor fraterno en 
iro os homens," 

A intetiçíio missionaria é 
i caridade entre, as nações 
a os povos do Oriente. 

Çao da moderna s*d« da clube, 
onde amanhg receberá o agra. 
decimento doa s*u» com^anhei-
roa, com a festa que esteí* lhe 
dedicam. 

Assicip Pr 
te ttis 

U l i 

Terá lugar omanhã, ds 
d horas em sua sóde á rvu, 
Quintino Bocaiuva n.° 15 
ma s uma reunião da Asso-
ciação Profissional dos Grá-
ficos desta espit&l, durante 
a qual seráo tratados assun-
tos de int^rosse da tlaàsc, 

O presidente encarece o 
comparecimento de todos o* 
membros 

gas. 
(Reprodusida por ter 

com incorreções). 
ENFERMOS 
No Hospital Miguel Couto, 

grato acontecimentof A ORDEM j acha-se enfermo o j0vcm Raí 
tem satisfação em acrescentar! mLmdo de França Gomes, au-
a« suas. xllíar da firma Manoel G1" _ 

— fabio Zambroti. funcio- g c l & Cia. t desta capita^ o qual 
nari0 estadual aposentado. | foi submetido a unia inter 

José Fernandes de Ma-! vençSo cirúrgica ontem, 
cedo, funcionário da Fiscítli- o seu estado de saúde ê 
aaçáo do Porto. ! 

— Erasmo Augusto Lopes j 
Galvéô. rH .̂î  telegrafista da 
pa*air a* IO\ aniversario 
^O- I PÍ:uiina e Alzira Nunes DF? QUEIRO?. convidam SNUS pa-

— Dr. Ernâni Hugo Co-I^nte'* e amigo- para asaistivem missas quo mandarão celç— 

n 

íflijoio Soares Hlbo 
• A TMrní* * 

f 

Av. Floriano Teixoto, 612 
Fones : 1700 — 172S 

songeiro. O enfermo tem rece-
bido as visitas dos seus ami. 
tíos e colega» 

T losé Pedro Nunes de Queiroz 

Mnc "m » "b -̂'O brar r;^ dia 2 do Éigosto, n l̂n. r̂ t-nutcn H ft Hl i I • J .1 I jLL - c l v ' I ^ ^ w i ' W ft Wll nûirtlli"1-
natUbucana. 

JOVENS 
jViltòn PinheirOj filho do 

sr. Francisco Pinheirc? co-* 
mercante nesta praça. 

^ Ftancisco Gaspar Lemos, 
filho do sr. ApeUrs l̂ erno9» 
proprietário da Alfaiataria Le 
mos e nosso cooperador 

G^orgita, filha do sr. Jorge 
Svaritto Meneses, funciona-
da Pfcsooa Meneces, funciona* 
rio da Secretaria do Tribu* 
nal de Justiça. 

— filha do sr Ar-
fantino de M*de»ro&, 
funcionário d^ St»ndard ne* 
ta 

eivei pai JOSE' PjEDRO ^UNES DE QUEIR02. nas Igreias 
de S. Antonio Sta, Terezinha, ás 6.30 e na Capela Salesiana 
e na Matriz dt S. Paulo do PotOlitv. ás 7 horas, antecipando a 
todos sen reconhecimento. 

'CANOS GALVANIZADOS' 
de 3/4" 

RECEBEU NOVA REMESSA E CON-
TINUA VENDENDO POR PREÇOS 

MELHORES DA PRAÇA 
A AGENCIA UNIVERSAL 

Tavares de Lyra n.° 34 — Telefone 
1299 — NATAL —RGN 

CRÓNICA INTERNACIONAL 
M a n t b t a s e m i è t e m b r o 

P o r A l ) N é t ò 
Em setor>bro; 0 mundo i verão no Vale 

poderá formar uma klóa 
do que é o poderio armado 
dn^ UemctTaciaR. Neste 
momento, ií» »e c^ha*« vir-

• ti'cimente completos cz 

planos paia o que será 
unia das /iiaioies demons-
trações de força defensi-
va dü histeria moderna. 

De acordo co^r osses pia 
nos as nações que assina-
ran; a piicto de Bruxel®5 

pí:r:iciparão de manobras 
mi ixiiti es conjuntas, 

Será nho somr nto n 
primeira vez que se rea-
lizam t«iii manobra? con-
junta!1. mas também a pri 
ãiièiiH — desde 
a ttírmiliaç-uo da guerra — 
cm que íurras dos Esta-
dos Unidos voltaram a íor_ 
n;a;' m lado d ^ democr;i 
cias euroí»L-as 

Hfii coire^pwdecíi1 de 
Parisi c . L. Sulzberpcr 
acentua importância das 
manobras do setembro. 
"As manobras de setembro 
— diz Sulzb^rgcr — sorao 
Ü primeira demonstraçãq, 
cm larga escala? da efiçá_ 
cia üaá forças defen«i_ 
vas da União Ocidental" 
Durante as operações mili-
tares, ter-se^á uma idéa d-> 
que o Marechal Montcgo, 
mery e os demais lideres 
m i l i t a H n ITníãn 

tal tom feito no Quar-
icl General de Fointaine 
bleau. Tomarão paric n̂ w 
manobras, lòrças aéreas r 
lerre-trrs da GrA Brefa 
nha, da Françat da BrJ.. 
uica. da Holanda r do 
xrmbur^r». Õs Estados Uni 
dos estarão representado* 
por unidades aérea55, para 
tal lun drv tacada,' 
<Mjiimeii»o ah Alemanha. 

Aa manobras se dettnvol-

do rio Mo-
sela, en*re Coblem e Meti. 
A exibição feita pelos rus-
sos de novos aviõep de 
propulsão á jacto, torna as 

manobras de setembro ainda 
m^is significativas. Nos cir_ 

culos militares internacio-
nais eome^tar-se a série de 

razões; que torna excepcio_ 
nalmtnte importante as 
c-peraçõts do Valo do Mo-

Inicialmente^ as ma ti obras 
darão oportunidade de 

julgar a tarefa que os che, 
fes miliíarts ocidentais es 
tào realizando em Foin-
tainebleau, Em sefíundo 

IiÀgai', manobras repro_ 
sentarão uma experiência 
da capaciciacie de coordena-
ção entre as forças defon 

uivas de cinco nações. Em 
tcrcciro lugar, saber-sí^h 

em setembro qual á qualida. 
de das forcas aéreas norte-

amer cana-i cstaeior:adas n-j 
Ale?^anha. 

fOLICUNICA DO ALECRIM 
Attibulatorlo vedieo d«atarto. BoapHal — C M dê Scud* 

DfiàrU d« Cti 10,06 — 15,00 — 25,00 « 10. At Mrtrkali» H f f 
AocloÉ ocmttauHn *btftm «m 8 w t t f > 
nvAmvto FtLtco. IM — row* ISM 

0 Dia da Boa Imprensa 
Em todo o Brasil, 15 dc agosto é o Dia 

da Boa Imprensa. A sus aproximação devo 
despertar nos catolicor, a consciência da 
obrigação de colaborar ne^se apostolado, 
pratica e eficientemente. 

A impren&a católica, segundo o Santo 
Padre, é a sua própria voz, Mas pa^a que 
ela se <<uça. ó preciso que a no^sa imprensa 
não seja tecnicamente interior á outra cfoí 
a necessidade de se concentrarem todos os 
esforços do*5 íidsls para o- grande? recursos 
que exifje. em nossos dias, um jornal bem 
Invinnrln Ç „ ̂  ' 1 " 1 Vs ~ 

ânçauLO. kjviT] unia soiiCiíi ^üsc econon^íCa nao 
enfretartmos a poderosa imprensa adversa-
ria, ou neutra. Para formar as consciências 
em relação á imprensa católica e 
a obrigação ininludivel de promovê-la e 
sustenta-la, moral e materialmente, é q'.io a S^ritn TOTPÍ̂  rn^litiii!: o DÍP r??i Rna Tm-

^ - . - . . . . . . . . _ . . . 

prensa, 
ff* A-tÂ 11 t' uvui vi i it̂ -iv̂ . vrŝ ii i J t ttüi : iiiuiiv, 

i 
Tai» iui ̂ -as aéreas, segundo j 

infomações extra oficiais, consti i 
i 

tuem um índice do progresso da . 
aviação dos Eistado« Unido?5. Fi- í i 

nalmente, as manobras dí> ; 
setembro demonstrarão até . 
que pon to os chefes f 1 s 
fôrmas aéreas norte-nmeri_ i 
canas conseguem adaptar,s«m ' 

* ! 

a planos dcfensjvos, ern 
ruja confecção nAo toma-
r:im parte. 

O MarerVinl Mor.lgomery 
— elieíc M4|)i"pino d̂ ŝ forças 
amadas da Uniào Ociden^ 

- estará prê en̂ e duran-
te as operações. Entrctan^ 
t'», o comandante d;roto 

das forças de terra que to 
nai {V> parte nns nano 

bra.*, ser(i o General Jean 
ii«' Cattre Issi?»n>' da Kran- i 
ça. 1 

com orações, mi^sa* c comunhões e, econo-
micamente, apoiando, concretamente. A ORDEM, 
que ó o óriíâo católico a serviço das tres dio-
ceses r*o Estado, suas paroquias e associações, 
já tomando assinaturas. fazendo dcnativOR. 
subscrevendo ações do capital, contribuindo 
para a publicidade o anúncios, já comprando 
avulsamente o jornal catòiico, a-fim-de que sob 
qualquer aspecto, nào elo inferior aos 
outros ovgãos. 

Fora di>to. é ^nuiil celebrar o dia da 
Bóa Imprensa. Palavras bonitas não detêm 

fortes ondas do E n v e Mal. cada dia 
se avoluiuoiiiuu nuu* l* uict mais ur^anU 
zadas e dispostas a tudo conquistar e subverter, 
aproveitando-se, principalmente, cia desorga-
nização dos que deveriam trabalhar pelo 
B e m . 

P E R G U N T E 
(Uma secção para eselarecct 

havidas) 
PR. QUAIS SAO OS LIVROS 
LITÚRGICOS ? 
K f . Ufiam&m-aM? üvioa IHui. 
gicos os que contem o rUo e 
ceremonias das funções litúr-
gicas do culto publico da Ifíre-
ja. São s;í»te: o missal, <lue 

encerra as orações e rubrica^ 
da missa e se divide Pró-
prio do tempo, próprio dos 
Santoc, Comum dos Santos. 

JProprio das Dioceses; 2) Bre-
viário que o* Padre?: recitam; 
3) Ritual pa^a administração 
doe Sacramentos e S ĉramcn_ 
t&is e benção^ em pei^dí 4) Pon 
tifieal <los Bispos liíira â  
f»mç5es dos Bjspofi; 5) o Ce_ 
remonial dos Bispos para as 
cerimonias da ĉírojn Catedral 
e Colegiadas; C»> O Martirolo-
cio qi:e a lii^toria dos mar, 
lírios dos santos ou suas vidas, 
resumidas; 7) Menoria e Rî  
tu uni pata celebracào da Sema-
na Santa nas Igrejas peque, 
nas. 

PR. ESQUECI-ME DE FAZE». 
A PASCOA E AGORA AINDA 
POSSO FAZER K SOI1 

OBRIGADO A ISSO F, POR 
QUE O SOU? 

R , P . O preceito tclesi^l^-0 

de comungar ao menos pela 
pascoa ó duplo-

1." (iomunpnr e pel^ Pa> 
coa ua Rcs^urrei^jo. A Sâ*\ta 
Sé por motivos especiais conce-
deu ahirgar o tempo es.riio 
da Pascoa para DA SeptuaSf î-
ma até São Pedro, 29 de Ju^ 
nho, aqui pâ a o Brasil. De 
modo que, quem nào comungou 
neste período sem motivo gra-
ve, «smeteu pecado grave e ain„ 
da está obrigado n comungar no 
resto do pois a lei obnni* 
a cumprir o preceito, ur̂ viuu 
aíó que ^cne o r.no correc-
to. E' claro no «>ntanto que .» 
desobediente que nao mais c<>. 
munííai\ p̂  l .uLi èivjca 
st mente comete um po*"do 1UCÍ' 

I ta!, um somente. 

Casa Vancaiia Norte Rio giandense S/A 
Rija Frei Mlguellnho 109 - (Edifklo proprlo) 
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